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INDEX A R G U M E N T O R U M

C O N S U L T A T I O N U M
T O M I  T E  R I  I L

C O N S U L T A T I O  I.

'TK  V M  l  Con^ervatorìlm  Regulm um  
àetùr appìelUtio a d  Delegatum Apofto" 
Iku m  in  Regno Sardinia  ? P a g . i .

C O N S U L T A T I  O  l i .

rem edium  adh ih en du m ft ^¿tu- 

dihu4 Clericorum in  fu is  im m m iu tih m  à v e U ìg d i-  

hus ì  P a g . 7 .

C O N S U L T A T I O  I t i . ’

x ^ n  MagtftrAtui fecu la ri competat locm  j é "  
dem dignìor intra. Preshyierium  ? P a g . 13.

C O N S U L T A T I O  I V .

A n  Epifcopi fo f in t  concordare cum M in ifiru  lai^ 
Cd poteJÌAtis^ prajertlm  in  Regno N eapolitano , in  ià^ 
qUi£ concernuntperfonas Ecclejìajiicas ahj^us fa cu k a -  

teSedls Apojiolicd ? P a g . ly.

C O N S U L T A T I O  V.

D e authoritate O rdinarli in  litu ratu m  M a^firos, 

iùam  GmmmAÙcA ì  Pag. 16 .

C O N S U L T A T I O  V L

Epifcopfit vocàtm  a Kege , ieneatur ejtu 
frxcepto Cariam  a d ire?  E t (juapoenaejns contumAcia 
coerceri pojsit ? Vhi etiam  de c iv i l i  BcclejiAjlicorum  
potejlate non panca differuntur accurate, ac fo l id e ?  

Pag. 17.

C O N  S U  L t  A T I O  V i i .

K ^ n  C l e r i c i  p r i m a  t o n f u r a ,  a u t  m in o r ih u s  t& nturit 

in it ia ti^  g A u d e a n t  p r i v i l e g i o  f o r i , f i  n o n  h a b e a n t  o m -  

nes c o n d tt io n e s  C o n c ì l i i  ^ T r id e n t in i?  V h i d e h a h it u - ,  

^  i ^ f u r a  C le r ic a l i  q a o a d p r i v iU g i u m  f o r i  i &  c& tera  

f r i 'u i le g ia  c le r ic a l ia  r e f o lv u n t a r  v i g i n t i  [ e x  d u h ia .  

P ae . i f .
C O N S U L T A T I O  V l H .

\ ^ n  c ler icu s  mate promoius gAudeat priv ileg io  
frrt, ¿ r  im m anitatls , aiiifi}t*e p r iv ile g ià  clericalibus ? 

Pag. }8.
P ig n ac . C o n fu ir .T o m . I I I .

C O N S V L T A T Ï O  Î X.

Bpifcopus poßit Regularihus prohiher'è, Âê3 
M ijfíf ceîebrent in Eccleßü fdcularihus^ftdin Ecck\ 

ßis eorum Òrdinum ? Pag. 59. Ei
t ^ n  poßit comptllere Regulares ad exhihendum li* 

bros SAcriflia^ in quibus adnotantur celebrattontS 
Mijfarttm, ad hoc ut t x  là confiaré poßit de fatüfa¿iio^ 
ne ohligationû débita ex legato pio , vel fufficiat foU  
fides Sacrißit. , Mijfas fitijfe celebràtas ? Pag. 39.

C O N S V L T A T Ï O  X.

Lxi« concedi poßini, ac debeanî liftera remijforià* 
les in materia Canonizatìonis Sanêîorum ad effeSiurrk 
examinandi teßes, ne pereant eorum probationes^a»'* 
teifuamdoceanturde continuatione •, ac percrebrefce»^ 
tia fama fanBitatis^ virtutum^ ac miraculorum, at'qui  ̂
divotione populi in genere tantum ? Pag. 40..

C O N S U L T A T I O  X L

An in cAußs Canoni\aúonum probari debeàì^ijuhd 
ftterit adhibitus Notarius, creatus auàóritati Apoßo ,̂ 
¿tea ? Pag. 4 1 .

,C O N S U L T A T I O  X 1 Ï.

An ìiceAt Abbati regnlari erigere foàm umhelläffti 
Vulgo baldachinum , ac celebrate pontißcalia, Mif^ 

Jamfolemnem in cafu, quo Canonici una cam Capitula 
cathedralis confueverant ab immemorabili fupplicari-  ̂
tes agmine compofito accedere ad Eccleßam ipßus Ab-* 
baiis, ibique celebrare primas P'eßeräs , äc Mißani 

folemnem in die feßo SanÜi TituUris Eccleßat^ 

Pag. 4 t.
c o n s ü l t a t i o  x h l

A n  E p if io p u s  C le r ic u m  fa t t o n e  o f ig in is  ,  v e l  d d *  

m i d l i i  a lt e r t  É p ifcò p ò  fu b d it u m  , f o ß i t  r a t io n e  h e n t -  

ß d i , ( ¡u o d  i n  D ii£ c e fi  fu a  o b t in e t ,  a d  fa c r o s  O r d in H  

p r o m o v e r é  j q u a m v i s  b e n e ß c iu m  ip fu m  a d  c o n ^ u a r A  

ß u ß e n ta t io n e n  fu f f i c ie n s  n o n  f i t . p o ß i o  ta rn e n  -, ^ u o d  

d iS iu s  C le r ic u s  a d  t it u lu m  f u f f i c ie n t is  p a t r im o n i i  

d in e t u r ?

A n  o r d in a n d a s  r a t io n è  h e n e ß c ii  in d ig e a t  l i t t e r i i  

t e H im o n ia lih u s  O r d in a r t i  o r i g i n i s ,  v e l  d o m i c i l i i , d ì  

v i t  A &  m o ñ b t f s ,  d i i f i H e  r e q u iß t is  j v e l f a t i s  ß t  d < ^

t  »



Index Argumentorum
iU ìs  conß^re É jtifcopo  o r d in a n t i  p e r  tn fo rm A Ù o n e m  i n  f u ì t  c r e a t u s , é “ c o n f ic r a t u s  E p i fc o p u s , p s ß it  creatìsne^

[u Q  T r i h n n d i  le g i t im e  a jfu m ft a m  ? Pag. 43. 5̂* c o n fe c ra t ìo n e  n o n  o b ß a n t ib u s ^  r e t in e r e  d i B u m  m a -

C  0  N  S U  L  T  A  T I  O X I V .  g e « e rd is  , dum  f e  p r ^ p a m , ¿ r  expellM
opportunem commoditatem conferendi fe  a d  f iu m  Ec^

À n  Epifcopus, multoque magis Sac. Rituum  C o n - d e ß a m , fin tan e v.alid<t p er e»m g eiia  tanqitdm F L
^ e g . pößu transferre je junium  à ju re  commtini in d i-  càrtas?

ümn^ a h  » n o  d i e  <td ¿tliu m  ? Pag. 46« An p c e n a  contentai, i n  t r i d e n t i n o  contro. E p ifco p o s

C O N S U L T A T I O  X V .  reßdentes, necnon in  ConHìtutione P ii ^ a r t h
contra eos , qui abfqne leqitima cattfa extra  ju a s  Ec~

A n  quando non ßifficiunt redilus Principattis-, cleßasperfpatium quatuorm enßium im m oräntur^ha-'
tQtl R e g n i pro illius d efen ß io n ^  iac cuñodU^ aliifque Ì>eani locum contra prafrtum  Epifcopum ja m  à  quii^
iftíjnfm odi , te^eatur ß a tu s  EcclefiasUcus pecuniam  tuor menfihus confìcraiitm  -, qu i nondum adeptus e j i

t o n fe r r ^  ? Pag. 4<j* poßeßonem  fu á  Eccleßx propter diH anúam  itinerìs^

C O N S U L T A T I O  X V I .  tpfum .quin eam a fequ a iu r?  Pag. 80.

J n  Vratres M inores o h ferv  antes ß n t capaces tega- C O N S U L T A T I O  X X I I I .

t i  f i v e  in  p erp etm m ,ß v e  a d  longum tempus pro cele--  ̂^  quatenus Ecclefiaiìici teaeaniur a d  doné^
hrati&ne M iffarum  r E t  q u i^  de legato fiduciàrio  j f i v e  ùvttm  R egium ,ß ve Principis ? Pag. 'So.

€ o n fid en tin li??^ g -6 ^ , C O N S U L T A T I O  X  X  Í V.  

C O N S U L T A T I O  X V l l .
A nm uLier vtàu a  p o p t ß h  eligére, ¿rva rtà re fo ^

A n  liceat amplius facere c o n v iv ía  in  Eccleßa ? EccleßaHicum ? Pag. 82..

^ ' ^ ■ ^ ^ ‘ C O N S V L T A T I O  X V I I I .  C O N S U L T A T I O  X X V .

C u i . .m  competat jm  p o m g en d i g M U r u m J^ e c ia  p r , .
h en eH a^  Epifcopis, A r c h iq  - f̂copis, L ega m  nccedenti- , ab E cclefu m cis exigi
bus a  E c c u L  ,e lia m  EeguUrium  ? de Fbt de com nbm tone pro mercede Medici

fre m à in e  tm rn e m o rM i, hac in  re , q tiid ve  de concef- rm v e rfiu tu rtt . P a g . 8z .

ß9mremißfor't<i^^dillamprohandam^.V^%.h%. C O N S U L T A T I O  X X V I .

C O N S V L T A T I O X I X .  A n  quatenus E ccleß asiici, präcipue Regulares

A n  diíbenfatus fu p er A ta te  cenfiatar etiam  d ijpen - Cogi poßint adfubeundum  onus coíleBarum  ? Vbt d c j
p lu s  a d  effeäum  percipiendi diUributiones quoti-dia- eorum an im alib a s , qu£ dantnr in  focietatem  , ac de_j

p dam nis datis^ e x  decretis Sac. Congregationis in  com"

A n  v i g o r e  B r e v i s  e ju fm o d i  d ifp e n fa t io n is  d e b e a n -  p e n d iu m  c o l le B is  i Pag. Sz.
f i i r  e t ia m  d iß r ih u t io n e s  i l i  a  ,  quA à  t e í ia t o r ih u s  p r o b i -  C O N S U L T A T I O  X X V I  f .

è i t d  fu n t  d a r i  a b ß n t ib u s  ?  , ■ , r  ,  ■
'E t  q u a ie n u s  ju d ic e i u r  d e b e r i  o m n e s d iß r ib f t t io n e s .  A n  &  q u a t e n m  C le r t c m  p u l ja n s  l a t c u m a p u d lu -

a q u o t c m p o r e d e b e a m u r  t u m  r e Jp e S iu  i e m p o r i s . q u o  d ic e m  la ic u m  ,  à  la ic o  p d f  ato r e c o n v e n t m  in e o d e m

d iß e n f a t u s  n o n  f u i t  i n  S a c r i s , t u m  r e p B u -  d iß r ib u -  j » d i c i o  , t e n e a t u r  a p u d  i u n d e m  [ u d ic e m  la ic u m  r e -

i h n u m , j a m  t n t e r  C a n ó n ic o s , ö "  B e n e fic ia to s  d i v i f a -  ß o n d e t c ^  ?

ru m , &  confumptarum ? Pag. 70 . reconventio perm ittatur tarn in  principio
litü-, quam poB litis cofUeftationem-^velpertotum cur^

C O N S ' U L T A T l O  X X .  f u m ju d i c i ia n  etiam poH jen ten tia m ?

2)e Clerico primA tonfuTA , q u i d im ifo  habitu d e -  E t qu¿s exequ i debeat decretum a Indice laico em if-

r ic a li , ài- fonfiéra per plures annos in  habitu la icali fu m  in  Clericum  reconventum  ? Pag. 84.

hiceßtt, arma tramando , è  enorm itatibus f e  tmmiß- r  M c; n  T T  a  T  t  O v v  v  t r r 
a n d o y  utproi 'nde in  foro f ic u la r i  pluries fu e rit  con-
dem naius ¿re. &  adfcriptus m ilitiA  a¿lu in f i r v iv i i  A n  retis circa aliegationem im m u n ita tù -, perm it
i ó ,  a n f c i l i c e t  gaudeat fo r ip r iv i le g io ? V ^ ^ .j\ -  tendo f e  ^lurtes exam in ari a ludice f^ cu la ri etiam

C  O  N  S U  L T  A T I  O X X L  torm entis , v a le a t , poflquam  crim en confeßus
fu it ,  de aia  opponert^ ì

A n  concurfus, in  q m  cum Éxam inatoribus fjn o d a ’̂  ^n fuppoßta nulätate prim A capturA in  loco im~
Uhus interefi aliquis^ qu i non e li  E x a m in a to rß n o d a - m unì, fa B a  e x  eadem caufa in  locò' non im m uni ab
i ì s j f q u e  poH exam en interrogat honoris caufa tan- altero lu d ice, priufquam  Eccleßa fu e rit  fedtntegratO'
Ihm , nec dat v o t u m , nec f e  fu h fc r ib it , f i t  va ltd u s ? fattoneprim A^ßf etiam nulla  ? Pag. 87.

M t a n  E x a m in a io re s  fy» o d a le s  com pelli f e ß i n t  a b  o  r .  m  c  17  T t  A T  i n  v  y  i  Y  
^^ijcopoaà accedendam ad examen ? Pag. 78,

A n  ß lu d e x  fA cu la rù , q u i vo len s perquirere, ¿r"
C O N S U L T A T I O  X X  - extraherc reum  laicum  latentem  in  p riva ta  domo Ca-

4 h  VicariiiS generalis E pifcopi, q n i durante officio noniùy e x  p ie ta te ,  v e i  urbanitate imploret auxilittm



i l lu d fT 4 a r ^ , . n  C O N S U L T A T I O  X X X v f
(vero a i h m r e  d e b e a t  con\utum^ fSr c o n je n jt im C e n ^ tt -

Sc»m  C apttu U rium ? à " i^ftate»u4 Canonico abfem i caufa lit is
Dato, quod adpr^m iffa  non J in i  adhihendi Conju^ heantur diftribu'tiones q u o tid ia n i > P a g . lo o ,

dkesy an f i  »ihtlomv4 m illi de fa&o, ^  fe r  vim  [e in- C O N S U L T A T  I O  X t X V i r
tromittant , turbando jarÌfdi£Ìionem Epifcopi, poĵ it . .
ìjìfe  E p ijc o p u i  p ro c e d e r e  p ro u t  d e  j u r e  c o n tr a  e o s  t a n -  R e g u U r is  p r M e n d e n s  p r o f e f io n e m f u a m

qitam  t ü r b a io r e s  f u £  j ù r i f d i B i o n l s  f  f i j / e p e ^  v i m  &  m e tu m   ̂ a U a m v e  c a u fa m ^ p e f it  £ t ia m

D a t o r u r f m  , q u o d  EpifcopH ^ p ó f i t , u t f a p r a  procé^  q M q u e n ñ i u m  d a r e  d e  n u l l i ia t é  f u á  p r o fe fú o n is  > 

d e re  c o n tr a  d i l i o s  C o n ju d ic e s  d e l in q u t n t e s  , a n  a d h i -

■bê e iebeat in  dtcio judicio  alios Conjadices a d iB o  C O N S U L T A T I O  X X X V l I I  
Capitulo eligendos^velpofit e x  f e  folo procedere?

J ñ f i  c o n c it e , i t i  q a o d  f u p r a d i à l  C o n ju d ic e s  d e l i -  ^ ^ ^ ^ ^ p o U tan u 's  p t m i r e p o f i t  c r i m i n a  n o t o r iá

q ú e rtn t  d e  o rd in e^  ac m a n d a t o  c a p it u li ,  ^ójTit f o l i í s  E p i -  p r x f e r ñ m  o ffiU liH m  S u jfra g a n e o r u m  ?

fcfipm  a n i m a d v e n e r e  i n  to tu m  c a p itU iu n í j u x t a  j u r í s  iñ je t a t u r  a, S u f r a g á n e o  c o n c u b in a r i is  g r á v a -

reg u lan , é f o r m a m  i n d u l t i  c a p M i ?  ^ ^ f^ ^ d u m  eo s  m o n e n s  j u b  pcena p e c u n ia r ia  , ¿ n j u ^

A n f u p r a d i ^ u m  j n d i c i u m i m p e d i r t e  v e l  r e t á r d a r i  f i* ^ fi^ tú m  è x c e m m u n ic à t io n is  ,  eos e x c o m m u ñ í^

p o p t  ah  a l iq u o  e x  e x e c a tó r ib u s  i d  l i t t e r ü  i n d u l t i  n o -   ̂ ,

minatis posi m ulti temporis curfurn , v e l  potim  iti Sitffraganeus excommunicare pofiit tan~
tventu  g ra v á m in is , recurri debeat a d  MetròpoUtd- contumaces eo s , qui allegant non pojfe accederé
nam, v e l  a d  Sedem  Á p o fio licm  ? Pag. Curiarh Epifcopalem ob non tutúm accejfum a d  í¿

é x a m i n i  fu b i ic íe n d u m  ?

C O N S U i - T A T I O  X X X .  -^ n  a f e n t e n t i a  d e c la r a t o r ia  e x c o p ìm u n ic a t ìo n is  o è

A f ì  p t  v a l i d a  c o n fu e tu d o  d i v i  d e n d i  p r & h e n d ^ v a -  f^ ^ ^ ^ P ^ o n e m ,  M -e t r o fo liU n u s  r e 6 i i

é a n t iu U  C a n ù n ic a tu u m  in t e r C a n o n ic o s fu p è r f i it e s ^ e x ^  a p p e lU tto n e m  ? P a g .  lo z .

clufis n o v ìterp ro v ifis  Canonicatu ? uhipofito , q u ó d fiì C  O N  S Ü  L T À  T I Ò '  X X X  I X '
invalida^ a qtio d ièea ru m fru B u sd eb ea n tu rì - *

E t q u id  fii hujufm odi confuetudo fit ex  concordia profacro viatico m inijlrandd
ìntèrEpi[copum,érC^f^<^^^<^^^ jp '̂" Apoftolicdm p ^ p t Sacrificium a fim plicè Sacerdote
« » / w . i . ? P a g . 8 9 .  in d o m o f r iv a u ì   ̂ ^

f- n  M c IT T T  A T  I r t  Y  V  Y  T cclcbretur ah È fifiopo etiam  in a lie n i
C O N S U L T A T I O  X X X I .  t i io e c e f i f  P ag .lo i.

^ ¿ ià  portio annua f it  a Regularibùs apgndnda  Ti -  C O N S Ü  L  T  A  T I  ò '  X  ¿  '
idrits curàtU perpetuìs Ecclefiarum a l i ^  per ipfos pof~ J  j -  j ■ - '  '
feìfarum ? diehus Bom inicis p o fin t celebrati M }J¡d  v i t U

A n  e le c i io  P r a d ic a to r u m  i n  e ifd e r n  E c c le f i is  p a r o -  f i ^ H i f i i m a  R e fu r r é £ t io n e  D o m i n i ?  P ag . 1 0 4 .

t h ia l t h m jp e f t e t a d  E p ifc o p ù s , a n  p o t iu s  a d  R e g u la r e s ?  C O N S U L T A T I O  X L Í .

Pag. A j  t ■ ' ,
&  q fiitte n u s  deceat^i E c c le f ia m  u t i  i n f u i s  d i v i i  

C O N S U L T A T I O  X X X I L  ^ is  o f f i à i s  h a r m ó n ic a  m u [ ic a ? V z g , i0 4 ¡ . ,

An pro Capellanía y feu Mtffa celehranda in C iv i-  C O N S U L T A T I O  X L I L
tate d e b e a t u r  major dos, ( iv è  taxanda fit major elee- À j ‘ ■ ■

inofynay q u a m  p r ò  C a p e lù n ia  i n  a lt q u ó  C a f i r ò ?  Pagi- ^ o n ju x  a d u lt e r  i n g r e d t p o p t  R e li-
gtonem

< . . ' de utroque conjuge innocente in  Religionem
C O N S U L T A T I O  X X X I I L  ingre^uro? ibidem . F h id n  adhoc necejfariorequirà-

D e  d i jh e n fa t io n e  m a t r im o n ia l i  f a l l a  ab  E p ifc o p o  i n  U c e n t ia  S p i/ c o p i  ? 

éafu p r o p o ft o .  P a g . 93. ^  ^ i d  d e  a ltè ro  c o n ju g e  a d f a c r e s  O rd in é s  f r o m o v é n ^

C O N S U L T A T I O  X X X l V .  ¿¿m da dE p i'fco p a tu m iV elC a rd in a la tu m f^ ig .tz ié ,

A n ju s  cófiferendi habiium  T ertii Otdinis Sanali C O N S U L T A T I O '  X L I I I '
Trancifci perjònis fic u U rib u s  in fóculo exiÌlentibuSy'
in  d o rñ ih u s  p r t v a t i s  e x t r a  C o n g r e g a t io n e m a h fq u e ^  ^ u ib u s p r e c ip u e  p r o b e n t u r c ò n f in è s  u h i m B í ¿ ¿

ñllíüs v o t i  o h lig a 't io n e  ^ c . f ^ e B e t  a d  F r a t r e s C a p u c i -  c e f is ?  P a g . i n .

nos\an à dF ratres Teniarios in  Congregatione •v iv e n -  N S U L T A T I Ó  X t - I 'V , '
t e s c u m v e t o r u r ñ  o h l i ? a t io n e é ’c - V i ^ $ ^ ‘ .. ^  ,  ' - v

v è j u r ì f d i & ì o n e E m i n e n t t p m i D . C a r d i n d U s P r i h  

C O N S U L T A T I O  X X X V .  te S lo r is  C a te e h 'itm é n ó fù ìn  i n  ip fo s  C a t e c h u m n o s  dc-̂ ^

A n  d e r i d e r ò  f u i  Ordinis ^ a d u  v e fiìh ^ s  ptcri^ Un fuentes ? l ìy .  

fép d ien d ifin i?  Pag.pS^

Pignat. Confuir. Torri. 1 1 r. Í* ?" C O N *



Index Argumentorum
r n M C T i T T A T i O  X L V  ilU s p r ^ e m h e » ü a s ,p í  proprio E fifc epe i „  fuá  Ec-
C O N S U L T A T  * cleßay^^dicpceßMefffuriVag.i^j.

iudices in feriores, ß v e fm p lic e s  Guhernato- C O N S U L T A ' T I O  L v  
resy nohcofífulto priusfuprem o M agißratu^ßve Prin^
c ip e  , ñ e q u e  h a b it o  e ju s  o r a c u t o ,  p o ß t m  e x  f e  e x  p r^ i-  A n , q u o  paño^ d e b e a t u t  p n u c e d e n m  C a n o n ic i^

f u m p t i o n i b u s , i^ d ic i is  v i o l e n t i s ,  ¿ r  i n d u b i m i s  i m -  V r e s h p e r is  , D ia c o n is ,  S u b d ìa c o i i ì s , i n  E c c le ß js  p r ^ c i .

p o n e r e  in q m fiU s p c e n n m  c o r p o r d e m  t r ir e m iu m  u t i  e x -  f u e  , i n  q u ìb m  V ráben dd L  n o n  f u n t  d iß in ä is . , u m  in

traordinariam  ,fititu lu s caufa ß ic a p ita iis? ]?a g , 114 . Choro, quàm in  ca p itu lo ,a h ifv e fe /m íb tís , atque a¿?i-

C O N S U L T A T I O  X L V I .

■ „  / / r  /í* C O N S U L T A T I O  L V I .i ^ n , &  quibus p x n is  Regulares compelli p ß in t
a d p ro cefio n es?V ¡íg .li< i. A n  C leric i, ß v e  Vresbyteri, q u in u ilu m  cbttneni

C O N S U L T A T I O  X L V I I .  hmeficium , v d o ffic m m  ,reß d ere  ccgantur, v e l  [altem
a diaeceß non dtjcedere ß n e  Ucemia. O rdinarii Ì  yb i 

A n  in  compromißo , atque laudo in  m ateria proceß ettam de eorum je r v t t io  ? P a g . 15 7 .

ß onum  inter Parochosydr Reguläres ,ß v e  Sodalitates i - n w < : i 7 t  t  a t t a
Uicoriim yreqm r&turam horitasSuperiori$?^z<^,VLU  u  A i i u  L V I I .

C O - N S U L T A T I O  X L V I I  L  A n  a decreto E p ifio p i,q u o d  cclebretur m atrimo-
n iu m  , p o ß it . appeüäY i a d  M e t r o p o lit a n u m  ? H/ q u i d  ß  

\ ^ n  P a r o c h ü  in  a ffo c ia t io n e  c a d a v e r u m  d e ß u n B o ~  E p ifc o p ^ p r o c e d a t  e t ia m  u t iD e le g a t u s  ? Pao^.i^p. 
r u m  lic e a t  in g r e d i  E c c le ß a m  R e g u la r iu m  c u m  C r u c e ,  C O N S U L T A T I O  L V l l T
fu p e r p e / ä c e o  , ß o la  , i b iq u e  a ß iß e r e  d o n e c  a b  ip ß s

RegularihUi officium peragatur ? VÌ î de eorum pr^ce- A n  Parochi R e lig io n i Hìerofolym itand cur am ani-* 
d entiá  ì  Pag. 113. marurnßecularium exercentes, in  iis , quá. diSiam  f»-

C O N S U L T A T I O  X L I X .  f a m & S a c r . r „ m o r u m M m ß r m o m m ^
jubßnt abfolute vifitattont-¡ correcitom, jurifdi^lio^ 

o^/z Regulares ad funus accedentes convenire de- ^ i Eptfcopi ?
i e a n f  i n  E c c le f ia m  P a r o c h ia le m  c u m  a l i ü  p a r i t e r  a c '  A n  Epiß copus p r ^ fa t o r u m  P a r o c h o r u m  E c c le f ia s  v i^

c e jfu r is  , in d e  o m n e s  u n a  c u m  P a to c h o  a d  d e m u m  fi^ a ^ e  p o ß it , a b  ip fis  p ro c u r a t io n e r n  e x i g e r e ^ ?

d e f u n B i  e f fe t e n d i  p r o c e ß t o n a lite r  p r o c e d e r e  ?  ju s  d e p u t a n d i , ( y  a m o v e n d i  b u ju f m o d i  P a r o -

A n  d iß r ib u t io  c a n d e U r u m  o ccaß on e f u n e r k  i n t e r  E c c le f ià  d e p e n à e n t ib u s  , v e l  a n ^ n ex is  P r a c e -

Ü le r u m  f a c u l a r e m , &  r e g u lä r e m  d e b e a t  e jfe  a q u a l i s  ?  p t o r i ¡s - , f iv e  c o m m e n d à  e ju fd e m  R e l ig io n ¿s-,libere com *

Pag. p e t a t  ip fis  c o m m e n d a t a r i is , f e u  P r< tcep to rib u s, r e fe r v a -

C O N S U L T A T I O  L ’ folum m odo O rdinario loci facúltate eos exam inan-
d í , ¿ ‘ approbandi?

A n  Regulares poßint concordare cum Paroch^ ut u  A n  poßit Epifcopus presbyterum quem tanquam
peragant officium in  E td e fiis  RcguUribué fu p er cada-- idoneum  a d  curam alicujus e x  p r^ d i^ is  Eccleßis ap-

v e re  d e fu n B i P a ro ch ian i?  E t  quo p a ila  concordia probAvit , iterum  novo exam in i pro ejttfdem Ecclefu
fr o b e tu r i  15 0 . cu ra frb ficere?

C O N S U L T A T I O  L I .  prtedí¿li teneantur a d  contribntionem Semina-
, r i i  t ó '  C a t h e d r a t ic i  j ß i v e  S y n o d a t i c i , ¿ r  c h a t i t a t iv i

'A n  C a n o n i c i , &  P r e b e n d a t i , q u i  u t u n t u r  a lm u t lo , ß u lß d ü  ?

fo ß in t  illu d  deferte dum uti fin g a li in v ita n tu r  a d  A n  teneantur accedete a d  S jn o d u m ì  Pag. 140.
a p c ia n d u m  funera^atque a deo p ta cedereP ato ch ü r  n  r ,  m  c n  t - r  a t t p , t t v

E t  q u id  ß  fu b  fua Cruce conveniant ad  fuñera  C U N b U L T A l I t J  L I X .

ttiam  cum P ato ch isju x ta fo tm am ß atu tiß yn o d alls?  ^ u ^^ n am ven atioC leric is prohibeatur? v b i deeo- 

Pag. 131. fum dem  ven a n d i liberiate nonpauca  ? Pag. 14 1.

C O N S U L T A T I O  L I I .  C O N S U L T A T I O  L  X.

C u i n m  competät prm denti^^ in  fu n en h iu  im er otdin atiom  GrM orum  , u  LM Ìm rurr, , uhi ä i
Tärochum proprm m  defunÜt , &  c^pttuUm Cathe- C am n es, P a g .14 6 .
dralis iVel ColleqiatA inlocisuht non eß Cathedra- ^

C O N S U L T A T I O  L X L

C  O N  S U  L T  A T  I O  L 111 . Canonici, non obßante confuetudine , quod
.  ̂ in  fan dation e non habeant onus celebrandi cum ap»

 ̂ A n l ic e a t  fa c e re O c ia v ^  pro d e f u n B is  ,  p r m p u e  p H ,a ñ o n e  Sacrific ii.po ß n t d t e b u s ,  quibus per turnum
m e r  O ä a v a m  om m um  San^orum  a bß qu e ß e a a l t  p , ^ u t a h e l l a r n  E c c le f ià  M iffas celebtant, applicarefa^

¿m u lto  S e d is  ApoßpUc^<t ? Pag. 13 1, c r i f ic i u m p r o f ib i  e la t g ie n t ib u s  e lt e m o fy n a m ?  Pag.i47

C O N S U L T A T I O  L I  V.  C O N S U L T A T I O  L X I L

A n  Epifcopus poßit p u lv in a r ,é ‘ fa n u m ß e rn e re , á '  Tie Prebenda theologaä m ulta,&  v a r ia  a d  prafcti- 

' f c  firare w ß c c ^ ß is  aliena dieeceßs, ac in  i k  h ab ere^  j^tum Sac^Comilii Tridentini,f i J f .^ J e  ref. c .i.

i



C O N S U L T A T I O  L X I H .

cum hdreßm  abjufantihus difpenfkri f o ß t  k 
^ammo Pontifice in  radice ante ab-
juraùonem  c o n tra ri cum impedimento d ir im en te^  ?

Pag- IH -

C O N S U L T A T I O  L X I V .

, é “ qtiAtmus Vicarius generalis Epifcopipra- 
cedere deheat CanoMtcüi à '  Dignitatibftì Cathedralisì

Pag. 154.

C O N S U L T A T I O  L X V .

A n  deceat Archidiaconum  p lu v ia li indutum y^>  
Mpifcopo fo lem m ter celebranti aßßentem  ^präberz^  
iconem ^feu tabelUm pacis M agißratui la ico , v e l  po- 
tiu i hoc m unM  praßandam  fit À iJM a ^ ß ro  Carem o- 
» iaru m , v e l  ab alio M anfionario ?

perm itiendam  f u  fc a m m m  tapete ern atu m , ac 
pulvinarihm  M agißratui U ìcìì intra presbytefium  >

A n  Vicarius generalis rocchetto , &  mante/letto in̂  ̂
dutiis, CAteriqtie Canonici cum cappis , ff; rocchetto a f  
fociantes Epifcopum a d  Ecclefiam accedentem cum  
cappa magna adperagendas fu n ä io n e s  facras^ debeant 
ipfrm  im m ediatefubfequi ?

A n liceat duobm  ihuribulù  eodem tempoore thu-  ̂
rincari Canonicus , M agißratm  a duohm  Manßo- 

nariis^& a Diacono ?
A n adConfeßionem  > ¿ r  a d v e rb a  incarnatus eß in  

Simbolo à Choro cantato y ^  a d  benediBionem  in  
Msßa fe U m n i ,  M a g iß m u s debeaf genufleBere ?

 ̂ Andeceaty flantibus Vicario generali Canoni“
CÜ, Mvgißratttm federe capite teBocoram Epifcop i/g 
Presbyterioìl?^^. 157»

C O N S U L T A T I O  L X V I .

Cùm Beneficiali, Clerici cujufdam Eccleßa fur^  
gerii ac deteBo capite [aiutare debeant Canonicos aĉ  
ceàentes ad eorum Bccìefiam die S. Marcia qudritur an 
etiiim debeant id  ohfetvare cum Parochù , catera 
Clero fdculari, regulari ad eandem Ecclefiam e» dig 
accedentibus ? Pag. 1J7 .

C O N S U L T A T I O  L X V I L
\

^g^ibus modis incendia contingere foleant ? Vhi de 
hac replura ex utroquejure ? Pag. 157.

C O N S U L T A T I O  L X V I I i ;

An Ahbates Cafinenfes benedicere, ac confecrartJ 
poßint Altaría f ix a , ^  portatilia quarumcumque per- 
fonarum, ¿r Ecclefiarum^ qunt fu a  Religionis non funt^ 
Mt quid de confecratione Campanarum , vajorum  , ac 
veß ium iV ^^. 1)9 .

C O N S U L T A T I O  L X l X ;

An permittendum fit  Confratribus unius Sodali* 
tatù^ recens in fiitutx , fu o f habere fupplicationes eo  ̂
dem tempore  ̂atque eodem habitu^ quo utum ur, atqué 
eas facere folent Cenfratres alieritu Sodalitatu antu 
quiorU ì  Pag. 160.

J A C O B I
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J A C O B I

P I G N A T E L L I
Sacrae Theologise Doótoris,

CONSULTATIONUM
C A N O N I C A R U M

r O M U S  TE R T I  us.
C O N S U L T A T I O  h

A n  a ConfervAtorihus ReguUrium  detur appe/Utio 
adüelegíitum  Apojlolicum in  Regno Sard im af

Egative refpondendum videtur. N ara à 
Confervatoribus privilegiorum non ap- 
pellatur> nifi ad ipfum Pontificem , italic 
nc ad Legatura quidem de Latere detur 
appellatio,Anchar.ffow/iji. Ruin, confi^ 
Fragof.i^tf regim Heip.tom.i-de Jnd^Con^ 

fcr^iit.part.iMb.i^.disfM,%.-i.&^6.%c profeqiiicuc M o- 
iiet.^ff csnferv.c.g  « .8 4 .^  185. E t inTpecie quod Dele* 
gatus P ap * non poflic inhíbete Confervatori» cradit»*#. 
97.acconferunt dedalea c.8.n i(*6 .^  i(59,QuÌbus adde 
Barboí:í¿í/>íí/ffñ.£/ííy ‘̂^%iO(S.w.4-&Parqual,í« ohfer- 
Vat. ad Laur.de Franch. t i t J e  Conferv»q.6.ntt 
/ i f  .Delegatus enim P a p s non eft m ajor Confecvatofcj 
guia etiam Confcrvator eft Papae Delegatus. Minoc ve- 
rò,vel par nonpoceftinbibere m ajoti,veÌpari-Q uiuim - 
raò poíTe ConíerVatorem inhibeie cuicum q;Delcgaro 
Sedis A poftolicz poft Spec .&  alios tradit C o ch ie r.¿ ío  
Cefíferv.p.i,íj.tun.-^,8c ^íiibo(.d.a!¿eg,nHA^.é' i<5. Nam  
Delegatus Pap^j falcem incaufiscom m iflis Conferva- 
ton ,cfteo '2"de offic.Deleg. Idquc nonob-
ftante quocunque ptivilegio in contratium ejufdem De
legati Apoftolici»quod tantám operarur in quibufcum- 
que gcavaminibus > ab omnibus aliìs judicibus Regni 
illatis, non vero ín Canrervatoribus > ut in fot(ioribus 
rerminis Legati àlatetejgereutispcrfonam Sum m iPon- 
tifids in Provincia fibi com m iiìa > quod fcilicet non 
poflìc impedire» jutifdiifcionem Confetvatorum  > firmar 
Anch.eorí/^^.Hyro quarto» acplenc M onetalocis allega-

tis. . . . . T
E ó q u e  pr£cipue>quia D iplom a deputarom sdidii J u 

diéis Delegati loquitur de appellationibus àfcntentiis 
Judicum  ordinarioriun » vel delegatorum » quorum 
nomine non comprehenduntur Gonfervatores. qui non 
fune Ju d ices.N on  enim habent ttibunaUnec iervant ju- 
dÌGÌorumformulas/ed [cium  dcfendunC à m oleftiis, &  
abinjuriU manifeftts ad textiiffl in c .i.& fin.de off.Deleg. 
in 6.8c S .C oncilii 1 ù à . fe f  dereform.c.y cum aliisper 
Rotam coram

T o m , U I .

tmt. QuocÌ etiamdeclaravic S.Congregatio C oneiiii Ìn  
Favennna die 17-Septembc ló i/ .Q u a re  procedunt ma- 
gis de fa¿to ,&  m foim a exrrajiidiciali,quàm de iure,ac 
Tbore judicioium  , &  proinde ipfiin eo diplomate non 
compi-ehendumur.Acptscipuè, quia cùm in Conftitu- 
t io n c p rim a G re g o r.X ill. p ro Patribus Je fu itis  cen ri, 
neantui claulula, apfelUtiom remeta , p ro fe tò  illa fu*
blatacft,Dodorcscomrauniteri»c./>4y?or*</ii, %.Pr<£~ 
tcre^,deoffic.Deleg.Scacc.deappe/l^.iSM m ,i.n.2o. Ad-
den.adBuratt <!/ì £‘.597.w,9.

Im ò,qu od  Coiiftitutio Gregor: XV.de Con/hrv.non 
to llat privilegia Regularium  eligendi Confervacorcsi 
qui ptoceduntin om nibus caufis, « ia m  /udicium le g i -  
u m u m ,&  folemne expofcencibus.docec Pairetin.r« c . i f .

offic.Deleg.in (S.^.««.tfrM.«.¿4.qui „ . io  fii*raat,quod 
Confervatores ifti, à Sede Apoftolica in forma fpeciali 
concciTi.non oblìgantur anguftiis diéticexiuSifed habcnc
amphÌlìmasfacultates,pei-quascognofcunt,ctiam dein-
ju i i i s . &  moleftiisoccuÌEÌs,addens in fine, quod licet es 
d ia a C o n f t i tu t io n e G r e g  X V  p avileg iu m  C o n fjrraro -  
rum fit va ld cre ft i i ftu m .adh uctam enin  multisnonfub- 
jic itur illius form*,acdifpoficioni»(5uod repecit §. 
4 <5.& c la r iù s r f r M .» .6 o.ubi agit de facúltate Conferva- 
totum ex jure n ovo :q u o  in loeo,poftquam  recenfuit va
ria Regularium  p riv ileg ia ,firmat ««.35 reduda quidem 
fu i iread term in osC on ft itu t ion isG regorian s/ed  adhuc 
vigerequam vis  contraria fine Conftitucionibus relacis Í-.

jim u tw n  de refir.Sc citato c . i . ^ fin.de of.Deleg in  6.

AtnihilominusafKrm ativctenendLimeft.Quoducfa- 
ciliùs probetur* prarmitto, plures Confervatorum for
mulas a Sede A pofto lica  concedi » adcouc juxta corum

Cngulasfacultatesjurifdi(a¡oniscognitiohabendafic.A- 
l i£  namquerefpiciuncfavorem Capitulorum  Cathedra- 
iium .alisfavorem U niverfitatum  Studiori;m,aliie Reli* 
gioforum .Eas omnes refere Moneta de Confern3.c.\,n.%  ̂
Pia: ca^teris autem infigniseft facultas Patribus Societ.

J e r u a n . i575-p M G reg .X ííI .conceíraeligendiConferva^
rores>ac Judices ordinarios, qui ab injunis, gravam ini- 
bus,axit damnis CoIlegiorum>ac perfonasipfas Societa- 
tis,necnonfamiliariam» clericalitaraen chara<aereiní¡- 
gnitas, áquibuslibecmoíeftiis>injuri s> ac dam nispr«- 
íentibusj &  futuris tueanrur, &  in illis, q u ®  judicialeiii 
lequiium  indaginemCummarié.íiB)pliciccr,acdepl3no»

4 ÍÍM«



iinc /IrepÌtu» &  figura ¡iidícÍÍ;Hi aîîîs vcïô»prout eoriim Sardinîæjpofti^uani in prima inflan’ iafuerìniGorani C S -
__ìz___ ________ : rtî ____ rriîiM'rtr̂ i i-í»fír fri vflrnrlhii ç 3( îrnf»>.np\n H f K ^ a n r i

tes términos facroium Canonum .nem pcBonlf. V III. î« tum eft, quod in Regno Sardinia K ocm ijiiarcnondc-
€a M  of.Deleg.tn6 jo in .X X lU n  exirav.de \ud. C on- bcc,ncque poicft. Nam  cum C ivilibusillius Regni pc^
ciiiiLztcnncufisC ubLconcX .in  exir^'OMn.de jnd  M a- ctiliati privücgio intfultum fit,qtiod caofa; t|uæad O 'e -
ris Magni bixti IV. pto Mendicancibus, ac S. C oncìlii dcm ,&  Curiam  Rom an dcvoìvum utjcognofci dtbcanc
JddjeJJ.'/.c.i-^.derefsr.G icgO im sX V .in  fuaC onftitu- pcrfuum  Judiccm  adid fpcciatim dcpucatumjiujuímo-
tionc 9.quæ incipic,5d«¿/í;(/;//J«J.relbinxit duntaxsc pro di Tpeciali privilegio non i-uicdcrogatum p erp iiv ijcg iu ^

- nianiícftisTíijuriis, innorando Conllitutionem Bonifa- generale poftea Monafterüs Rcguiacium coiiC(iruai,a¿
■ cii d .c .u Je  o f  Deleg. ' ordinejn 6 J e  refer, O[dx.ccri/A0v,pfri9t^
j Itaquead term ines hujus Gvegorîanæ Conftitucionis fignatca 6.Gonz.íí<¿ reg.^.gl.<).:í.2.n.e Scraphuífc,

privilegia qxiorutncumqj.Regularium,caEtcroruniqiex“ i2y3-w.5.c^ S .R o t.in  Beneventana Canonïcacus i-Man^
empcorum c irc i Confervatores ledadaeíTe.ceftatui: D . I£Í4S> ^.Ne^ue Do7fíini¡xo\3,m Peutingeio, &  h  Vicu-
Vagn.w f./Í CUncus Áe^Qr.coinp.n.x\.%.\<ox.-3. Rom.¿^íí. ncn. iaioracus Mali i §. Cúmemm,coum  V « o f-
4 9 . « . i 5 ./? .7 . r í í .  &  verbis concepiisídem  Gregoriusde- p io.Et præcîpuc ciim hujurmodi piív.legia poffintefe
«^latavit §.ij'.ibi : N on ohiìantihus omnibus,çÿc.<jutét*f- inter fe com pacibiiia,ut ícilicet per privilegiunj Regno
cuììi^jte ¿iíteris CorferVaiorihiiS i ^Hds adforrn^tn hu\us Satdiniæ coiiceiïum , -non tcsdatur privilcgium Regula*.
frd jèntii ConJìitHtionis reâuxit, Q iiod firmane Barbof. riumiCum ilio in rcliquis M onafteiiis fuaium  R clíg ío-
deef^potefl.Epif.a l^g>io6.n  ^-^Anfi>,e,&inf»m.Jpofl. num uti valeanc. Q^uo cafu,datacQmpat;bilitatc.poÌlc-
dec,c6Uef}.%có. n.io  ac Vem rigl. inprax.à  n i j.$ .u n .J ié  tjora piivilegia non derogane anterioribus. Rota coram
iffi/./e.i.nec diflimulavic Peyrinusiquamquam Regula- Vcrallo dee 3 /y p.z,^dec.z^.n  yj p.x í ' í í .S ícoram Puf,
xisin addù add.Cofíft.Gres^oriic.U. U t proinde diipli- dec.^ .ub .^ in  correii.&  de, .zg.nu.rop.J-'^ec.ëcia
ceat PaiTerini.aliorumqucclandeftinafcntcntia. ^ o d  n u c n . p r i v i j e g i o t i i m , § . i V i t f [ a n u a r i i  164g.
plane fit exipíís Gregoriana: Confticutionis verb is , ac coram R oias. Tuncque duntaxat lex pofteríor abrogac
probatiflimis Autboiibus,atque ex Sede ipfaApoftoHca priorcm ,quando illi contraria eft,ncque paticui cxplic»-
demonftracur. Nam  à Regu!aribus,aiquea!iis exemptis tionem. Qiiia ÌÌ aliquo m odo vitari poteft concrarictas,
faciendam eife ek a io n em  juxca formam , ac teuorem correctio quoque legum , quoad fieri poteft , v i.ad  dc-
prÆfatæ Conílitutionis,declaravic b.Congregatio C. on- htuLnUiina^CM  ¿ i.C .de imffic dot, gt c.aim
ciliiincaufaA ngclopolitanajadcujusdeclarationispræ - dileüm .de confnet ¿r  c.cum expedìatÀeeletl.in  Ó.Batr.
-Ícrípcum emanavit Conílitutio 50. Innocentii X . inci- *» l-confiante,n.^t).fffhl.Tnatr.Sí alií.quos rccenfet, ae fc-
piens,C«í» fíctii in Bullario §.5. Quod tandem agnovjc qu¡turTiraq.*«/’í'd/¿e rfíí'tfñ.rí.ói.Lcgtunquippam u*
ídem PaíTer.^.ó^.í«^« ubifacecur,Conftitutionem Gre- tacio damnoía efi: communitati. Idcóque ñeque cenfen-
g o r .X I i l .  reda¿lam fuiíTe ad términos Conftit.G rcgorii dum eft abiogatum di¿ttim piivilegium  , Ti explicatio-
XV .Q uodque ex mente S.Congreg.Concilü declaravir nem admictere poteft,ficutillam  admittíc.
fa.me.Innoc. X . in di¿l:a fuá Conftit 14.M 3Ü ié84.fub-  ̂ N eq;rckvac,quodappellatio folùm ad SanAIilimuin g
dens,quod poftquam Gregorius X V . confiim avitCon- interponi dcbeac.Nam D oétores.qui id aíTcrunr, intelli-
ftirutionem Bonifàcii.Coiiiervatoresn'lam pliushabere gendifunt ad formam Conftitutionum Apoiiol'carum ,
poiTunc, quàm in term inisd idæ C onftitutionisillis eft (cilicetfu caufis manifeftæ injuriæ ,& in Ìocis,ac Mona-
conceíTum.Atq; hanceiïè pcrpctuam ,& illibatam men- fteriis,in quibus non eft hujufmodi privilegium  concef* 
rem S.Congregationis C oncilii in hacre plurics audivi Regno Saidin ae.Præfertim quia privile g  nm gene-
abEm inencill^CardinaliGinetto.cuihaîcroeaftudia de- raie, conceíTum Regularibus , non poteft levocarc hoc
beo.O bfervanda igiïur eft Conftitutio G ieg  X V . quæ, ípeciale, conccflum Regno Sardiniae. Nam  cùmfueric*
cum nuilum  f a c ta t  vctbum fuper appellaiionibus à  Ju -  concelTum ex caufa pietatis,& m iferarionis ,  debcbat de
dice Confervatore ad ipfummec Papam corru icobje- eo fieri par icularis mentio,ut illi derogarecur, Fei.w  r.
¿tum  > quia quodlex non dicit, ncque nosdÌce;e debe- NannnlUnH. o de reJcr.AhyL.conf.ii'^.nu.ió.iib.jf.DzQ.
fDus,per textum ì» l.diJJentientis,C.de repud &  lAllam» c o n f . \ 6 c o n f u \ K . n  8.
C M  coÎlat.cAüa.nefed.vac.Swià.conJ.ii^.nu.ii eis deci/. Exceprio vero iIla,quod Delegatus Apoftojicus non p
1^5.».4 .cum  vulgaiibus. pollitinhibereConfervacoti ex M onetaf/i.i.^ .w .p/.qui

Im o datoetiam  q u o d  hujufmodi privilegiem legere- eiiam  «.99.declarat pro iftis Delegatisinteliigi Epifco*
tur in litetis A poftolicis, illud camen non incclligeiecur p o s,&  eorum Vicariosprocedentesex S.C oncilio  T ri-,
conceifum in caufis > form ulas judiciornm  requirenti- dentino,refelliruc ex Confticucione Innoc-X .§.r. c ^ i in
bus , redtantum m odoincaufis manifeftarum in uria- qua difponitur, Ordinarios lotorum , procedentes, uti
rum ,R eligioni,& R e!igiofisillatarum ,proquibusfolum  Ùclegacos ex S. C oncilio  Trideniino,nonpoiTeà to n -
conceditur facultas eligendi, acdeputandiConfervato- fervatoribusRegularium  inhiberi.fed è contra, 
res ju x ta  præcîpuam difpofuionem Bonifacii VI[Í.*«¿-. M inusfubfiftít , quod Judices Confervatores noHj^^
hacConjìitutìoneyde 'f^ p o t.9 n d .d e leg .in  6. in qua ex- comprehendantur Tub verbis appellationisjudicum  or*
prefscjCtiam fubcomroinationepœnæjprohibetur Con- dinatiorum,aut dclegatorum^ac proinde neq> Tub facul-
fcrvatoiibusjnealiquo m odo caufis judicialib. fe inge- tacibus Ju d icis  appellationum ,&gravam inum .Nam  fi-
rant.Quæ Conftitutio eft omnino fervanda. N on folùm ve jurifdi¿tio Confervatorum æquiparanda fit oidm a-
quòd allegata omnia p riv ileg ia , &  Confervatoriæ fue- riæ,ut tradunc Aufr,»» addit.ad Capel.TboUec.^^* Ge-
lu n tà  G reg X V . revocat¡e,fed etiara quod ipfe G reg.§. min.*« c.fin.n.i.de o fd ek g .in  6.FrancK.ií)i£¿.NaV.fíí»/}. 
lî.fuæ Conltitutioniseandem BonifaciiConftirutionem  ofic,deleg.]o.^2i^t.Co{!iAtr.dere integr.diif*
ianovavUtC.inni>vamt4^,de treg & p a e .é ’^,innovamuiide ij-j.w .j.Confed.^« comp.pnv.Mend.tit.j^.c.y'Mo'n^tM  .
€tnfib.8i uttobiq ;G lof.(^  in c.Novityde ju d ,^  in c.cum ConferV.c.y.n.^y,QuU nimirum Confervatores funt de-
dile¿ki>deconfir.utii.Velinut. Lancel.rfí attent.inprdf.n. legati ad univerfitatem caufarum. Is  enim dicituc delc-
9-&  innuic R o ta  coram  M erlino dec.j^s n.i^.in fin, gatus ad univerfitatem caufarumjcui fub uno univerfali

A c co m agis,quia,licer pcivilegium appellationis in- verbo commiiTæfunt caufæ ,/.i.jP^«w ,^ à quo appeR uc
ierponendæ foUim coram  Pom ifieelegeretur,acintellÌ- fi committantur caufæ omnes mercatorum , a u t  Cleri-
e i deberet. non folum  de c a u H s  manifeftarum injuria- corum Civicatis,qucmadmodum notar Glo.fff fiV ./.Ja lv
r u m , fed ctîam de caufis form ulas judiciorum  exigenti- <« l.à fudtceinu,^ C .¿ í  /«(¿.Bald.& Salic.íf'*¿¿.ttaditquc 
bus, non idcircò, tamcn fcqueretur, quod ca u f*  R egn i S^nchM b.iJe miitrJiJf^}^.n>:{.^àQQ\xk Caftt./»
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f f j f  offic.ejits.SoccinXci-i.in Lmore.nu, ^\.de Jutifl.om n. fyntag.^nr.c.-^i ff.ij.Fufch./r'é. i M  v  N iv ar. 
?»¡¿.iten) JafffK.g.Franch.íTi c.cnm eanfam nn.zj de ap- conf^^.n.iJe of.dele^.Qonícet.in com.prtv.tú.^. c. 7 fn k  
pellat.Cn'ct.)m.CQnf.i.n.G. *«*^*Azor.^.i./f¿.5.c.54.Moncc.í^.c.7.n.3Ó. Macerar. 

n  Sivcfint de /ure n ovo ,& fp ecía li Jucííccs ordinarii,iit refoUib.i.reJol.\6.n.^. Q lio J dtfumituc c i  co,quia roa, 
notât Pcyiin.¿¿í priv.ad ConJî.Çre^oni Xf^.nu.t. Quod teria Confervcirotum ponicut: à l^onrífice fnb título. 8c 
eciam habecur ex decíarationc Sacr.Congccgationis ad rubrica de oíHcio Delegaci.Et quod íint delegan" Uabe- 
Conc.Trtd/ejf.x^ c.$.qux  cft hujufmodi: Confervatores tue ex c ,U e  ofdel.in  6. Ju r ifd id io  auccm.& officium 
fm tja d ic es  ordinariitfed illis covmitiuntur ca u ft , uti Confctvatoriim qwoad non incœpca expitacper mortem 
Sedps Apojiolie^delegatií. Quod idcóadditum eft à S. concedcncis.uc cxprcfsc ftaciiitiir/«í.yí'«.§ ^m/íwj.í/c 
Congregacionc,quia procedunc,uc Judices oi'dinani in ojf. delsg. in 6 .Imo juvifdidionem Confervatoium  ncq; 
cauiis RegLilaL-ium , ut delegati verb quando fíe eis-ali- æquipaiandam eirejuriididkioni ordinarix.tradunt q u â- 
quaípecíanscommiíTio Q^uodautcm luit Judiccsordí- pUires.ncmpè Franch.¿« c.ciimcaufainnu.l-J. de ^pfeU^ 
iiaríijiab eiurcx Confticutione G rcg .X U I. edita 8 Kal. off.deUg.in 6McwQc\i.ltb.x.de arhit. 
Ju liii5 7 2  quæ incipit zÆqnamrepHt^mes.Si cil prima ÿ.ii ^ ’̂ .í5^N cviÈ.íf ítí?-j/:^5.m.I5. n^v:ií.conf\,n.i.de offa  
hujus l^oncifìcis in Üullario.Nam § 5 decccnit,qux>d di- í¿e/f^.Quia non funr delegati ad univctfifatem caufiiuoi 
it i Confervatores habcantpcrpetiiam porcftatem,& ju - unius Tcrricorii,fed tanrùm adcaufas iinius gcnerisper- 
rifdidtionem.Q^uando ancem jiirifdidiocitperpetua,cft fonarum .'.^æ  commifiìo.b'cetgeneralis.hon rcpræfetl- 
ordinaria.Q uiajuriCdidioiib eftordinaria,quæ nonex- Eat jurifdidlionera ordinariani. Quoniam hoc CanrufU' 
piiac m orteconccdentis,/.c^ qata.ff.de )Hrijd oinn.'fud- prceftat Territocìitmià)-^,f,v i.fin.CASi^^eipHd qnem Sx-
e.t.de ojf.ìeg.in (5.Etiam  re intcgra.Quia,quantum eft ex ve,ut redè diftinguic Palferin.i« alleg. c. H ac Conflitif- 
fua natura eftperpctna.Ecantra vero delegata cxpirat, ve tisne fiY.x.n.G.).^^ yo .judiecs Confcrvatotes, qui ex v i 
mtcgta>mortccoiícedencisr.-j«^wj'U¿í,í^í off.de/eg.w g. Conflicutionis Gtcg XìlI.cligebantUfjJudiceS ordina-' 

i l  Deindequando^committituruniverficasnegocioruoi rii nuncupabintur , pòft vero cditam Conftímtioncín' 
perhabentem poteftatem dandi jurifdiótionem ordina- Greg.XV.reform atoriam  quarumctimquc Conftitutio- 
iiam,cenfetur conceiTa jurifd id io  ordinaria;nilì in con- num fuper Confervatoribüs j utex menre S. Congrega- 
ceilìone cxprimaciir,quod committitur jurifdidtiodele- tionis'Concilii,.^: Innoc.X in Bnllario novò ea Coniu
gata, feu niiìexpL'imacur, quod fìat dclegatio, ut obicr- turione ìo .§  s-func Jiid ices dcK’g ifijp ian è  romprehen* 
vant tr.de jnrifd.ij.^.?7.c}. Bald.cow/^o.W .i Alex./» duntiir in InduUo Jiid ic ìs  delegati prò Regno Sardinier;
/. Prator, f id e  jurifd.omn.'fud.Mûïznt.in jpec.p ^.dift.'^. Nam in co legitur, qiiod hujnfmodi DslegatKipofJlt eoa 
tit.an fu  fitd .ard.m .i. Coniervacoribus aucem eft com - gnofcere ĉ aufcvs ^udicis ordtna'-tii's- deügati,fett cnjuf~ 
tnifla univerficas negociorum ab co, qui poteft dare ju- citmfu?perÇona. ítem &illiid.- Quique caufas ecclejì.ijU^ 
lifd.(5tioncm ordinariam abfque ulla cxpreííione , uè casitam beneficinles . qaÀm aìi^rnm <̂ HíirumCHTnqHe ¿*p-> 
conftat ex citara Conftitutíone Gregorii X V i de C on- peliatiomm,acperfonarain in eadern Infula re/tdeníifst/n- 
fetvatoribusjçdita fub die 2o.Sepcembris 1621. E x  cer~ ^c.aadiret^P'c.ltaqiyc poteft ínhibere Cottfecvacoribus.- 
tiSi& raiionabilibus^ Nam  ÍÍ ii non compcehcnderencur fnb verbis Ordina

l i  Rurfus jutifdicbioiquæ eft à lege, eft ordinaria , nifi riorum ,aut Dclegatorum,falccm comprchendiintiir fub 
alias lexconfticuacdclegationemjì'./i ’jHdictbm^.cj.G ibi: St\\i\s^c^ îArnwcllmcp .̂eperfonavuriì. N cc oportuit fcciirc 
Ordinarii vero fnnt»<¡m ab Apofiolico , ut Ecclefiajìicit de iiiisfpecialem mcntionem.Quiadtim PontifexdecK- 
•ueiab Imperatore,utfecttUres legitimam poteftatem ac- rats caufasbenciiciales hiiic Judicifubjacere , præmii'fa- 
cipmnt)& d.l.fjr (^üia.ff.de hirifd.omn.Ju.d.Ct}w(a^zlQ- hacproprietace > addicifque poftea verbis gencralibus, 
tes autem Rcgularium  accipiuní jutifdidionem  à lege. fuÀm alUrum <j'Anrtimcnmĉ ', AppelUtionum, comprehen- 
Quia Summi Pontífices earn tribuunt per fuas C onili- dunturfentennædegravam inibus,àconrcrvatoribus!Î- 
tudones,ut conftat ex præfatîsConftitutionibusGrego- Iacis»quemadmodum fuit decìfam inRavennat. penfia- 
iianis,quibusdecernitur quam juriididioncm  habeauf, nis 5* Ju n ii i 6Gq.$>Cuì indnlto,coï^m  Albergato.
&  quando procedere poffint. Denicjuenon refragatur Conftitutio G rc g o r .X lII .in lò

14 Confirm aturex co j quodH cetfecundam juSantÌ- quadicitur,quodadficclaufnh.^/î/if/y/i/iù^iriwoMjqnæ
quum. &  commune non poifint Confervatores fuas v i-  revera ibi non legitur,fed tanrummodo , appellmionz^
ccsih cd  coniïTiiacteiC^pfin.de fttd. delegSecunàLìTnt^- pofipofim¿
nienjusnovum> &fpecialepoiruntiIlascom niictcre, uc Q uiajujtraqiiodlit:erà: dmncsconfervatotÌ£fuerùnt
docent Moneta d.c.y . Sorb-¿« comppriv.ttti írevocatíE à Gregoiio XV . ut fæpè diximus»ac firmavit
ConferVaíortKoáí.io.i.ij^j.reg.i^.ó'y.ar.io.Vsifííircl.itímt. R ota  dec.¿\g.n.i‘).par.-}.rec>c\:xn{n\\ appellatione remo-
éid-priv.t70t ,}2,C>onk^,ifi coinp.pri^.Merid.ti[ul.jif.c,']i tu , eft intelligenda duntaxat ad efR-dlum fufpcnfivum#
Vtyt.de priv.ad  Confi yGreg-XV.% t.nu,^.8i. habetur ex non aucem devdlutivum, pro quo appiellatîo cft conce-
Conft.CIem eniis V II. q u s  incipit, Cow^«f/?towiw dile- denda»Scacc.í:íff appe(ÌMb.:^.c.i. cf.iGMin.um.<^Z. ioj¿
üorum ì edita fub die 19 M aii 1524. Ita enim habet § .2. Uem intell'genda eft de appellatione frivola, non aufeni
Difctetfotti'VefirÆper h£cfcriptamandamus tijuatenusi juftaiRotain M ontifalcibeneficiiiS .JunÜ 2í 45.^ .2 ¿ ‘<̂
‘velduo f am unusvefirum pervos y aUt alium,feitalii>s rfjcoram  Bichio.
etium ffint extra loca, in ^uibus deputali e/ìis Confer- _ Ad cujus ramen uberiorem expÜcationem notati ve-jg" 
« í í/ o r í í ,é '7 '<<^'<^fJ>^c*Exquibuspatet,quodpoííit fuas lim ,di¿lam  Confticucioncm Gregorii X ii l .  duasfubi^. ‘ 
vices alteri com m itterc.Nec quod ad hoc per Ccnfticu- j.partes continere.Prima rcfpicit caufas fuper rcftùifcio- 
tìonem Grei^.XV.aliquideft Ìnnovatum. Im òfupponic nelocoruni,terrarum ,dotliom m .pofrcifioiium ,jurium, 
Pom ifex, quod poiTit fieri fubrogacio. Nam  %.2.hahii &  bonoriim, ac privilcgiorum  obfervacione. Et in his 
V t Judi. es Confervatores bu]ufinoâi>fi‘OeprincipalesyfîVe mandat fímpliciter.de pUno, &  fine figura judicii proce- 
fiihrogntieligi,nomwarì,aHtdeputaYfnonpofflnt,é‘c.VÌ%c eli. Per quas eiaufulas Hcet foiemnîtateSiinduiaæ àitiré 
a u te m  mutatio ex jure nòvo non aliatatione eft intro- pofitivo fubÎats videanturex Vcftrio 
duàajn ifiqu ìa mutata eft ju ù fd id io  ìftotum è delegata adhuc tanleii citationes probatiohes, &  termini ad pro-
io oidinatiam . bandum,S£ jurafua dediiccndnm, tamqùani de ju ie  ita

li Sive fint Jndicés delegati , uc teneo cum communi^ turali,vei gentium, reo præfigendi Guitadtext. in Clem^ 
quam traduncGU.*« c.de ofdeleg.in  tí.Arehid. ihtd.n, U p è je  verbfignJfSc  trad irA lcx.cow /ò.nw .i./ii.v& lu- 
i . Jo .  AiidL».2.Franch.«;5.BuEr.w.4. Gemin.K.^-Anchan culentcr Corn.ffl«/.24?.«.?.7*i'.4 qui,petfiftcndo in ver- 
» Z .& co«/:iìa.«.2. Jaf.ffó«y:i45./¿¿.4.l^uiri.cí>ffy:5./í¿.4. bis didæ  Clementina:, refcrt adhuè fentemiam effe nc- 
Everard./tf«^r«éw<iff.5.]o.Neviz.ifl«y:35-^-9-D. Am . ceiTaviò per Judicem  profercndam.

tf.ì.Sc ex teceotioiibus Ih o lo f. lib.^7. Aiterà pars mcludic occupatores, &  injurio*, çonc»
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quos madat ^toc^àuappfiUtiontfoiipofittiyC^yix cUufula GloiTi« cap.fitper quétftM offMleg.’Bun.in U ]
inultum ditìfcrc ab appellacíone remota,de qua agitut in dam n,infeñ.& inl.Judm tsm ,ffM  \ud.&  in l.fin. c , d ^
com m iiîionecectæ caufac, àSum raoPrincipe m aturo iudic.Cyi\.in¿.m .C.qm pro/»aifíriJd. m djììfcH d .tit.

.«onfilio íignata,&  inhujurmodiappelUtione idem folus Q u id fitn vejl.^  i»i-iff-deeffie.Pr*f.V rbX ucìsdcV en~
ptoccd ic, &  commiflìoncm ÌÌgnat. Claufula igitur,«/?- m  in LQHÌcum<jue^C.de tf?»«.^^>'.í¿f/íí'í.GuÍielm.dc Bc-
^ellattone pofìpofim,càm  fit adjeifta poft verba contra- nediít.ín cap./iaymtÌHS,’0-^HXorem,nu.^ìg,de tefiam,
diótorcsj &  rebelles, comprckendìc dumtaxat contradi- Cíno\AzGx2i^Uib,2,^egaLFranc.iHr.\^.CQyz^.cap.». 
â o re m  de fa¿to,non de jure j qui potcftncdum jurafua de Magifir^c.^ w-iS.BelIug.ííi.
deducete , fcd eciam debcc audiri in fuis exceptiouibus, SpecuLPrindp.ruhr.i.n^g.êi habcciir ex ¿•Lfgam^ff'.dc
ut late diftioguic R o t.¿?f.u 8 .ff.5 .co tam  Pegna»& apud of.PrafidAJnâG ncque ctiatn fepavari poiîùntà PrineÎpc>
Maixhcfan.í¿í coinrmjfpar.i.  ̂ quæ in fuprema potcftaEe includuncur,alioquin habcrec

y j  Eoque m agisjquia fa.mcm.Urbanus V III.cx  fpeciaU fuprcnjam potcftatero,& non haberet,quia non habercc
refcriptoarciculum juriCdiftionis inter Auditorem C a- ea»qua; fiiot fupreinæ potcftatîs. Ju s  autem appelUtio-
mcræ Apoftolicæ ,&  Dclegatum in generalero in Regno num com petit Principi in fignum fupLcmæ poteftaris,
Sardiniæ declaravlt in cauiìs appcllationum cumulati- Se eft aliquid de tali poceftate, ut notane D o ào resc ica-
vam utrique competere > &  locum  eiTeinteriprospra;- t i,&  Ci&ycizconf.20<^,n.g.mLi,QiVçzxz depotefi.Frinc,
TentionijUt ex tenore literarum A p o fto to ru ro . C ùm - e,6.n.c)é. Quiajusappcllationum  eil jus fupetioritaiis,
que Auditor Cameræ fit Auditor Papæ ex Conftitutio- &  ideò ubi eft fupren?a fuperioricas, ibi eft fijpremum
ne G regoiii X IV . ad quem devolvuntur caufæ appella- ju s  appeliationum.
tionum àfcntentiis, feugravarain ibusillatis, cciam à txquibu sfequ iru rjqu od q uan d oP iin cepscon ced iti,
Confervùtotlbus , eadem jurifd idÌo  re<ftc tribuenda eft aliquid alieni cum omnímoda poteftate ,id  non incelli-
Delegato Apoftolico in di¿to Regno. gitürconcedetecumillaomnimopoteÛate^quæeftapHd

i8 Quinimmb.dato etiam> quod in difta Conftitutione ipfumjuc tradunt Innoc.w  c.Dudum.de in c.In-^
adeiTec c\zsìi\x\3Li(tppellatione rernotíí id tamen incelligen- ter Monafterium^deJìat.Monac. Bald. in /. Tcflamenta.
dumelTct quoad Judices ordinarios , non delegatos à C.de teflíim.Kniti.conf.io¿^.n.\^*voii.'^\m\n.\[.m.tnl.\,n^
Sum m o Pontífice. N am  certum eft,quod in omnibus ó^^iff.de tffic.ejus. Qtiia non poteft abdicare à fc Cupte-
caufis fori ecclefiaftici liceat uncuique ad A poilolicam  m am  poicftatem,atqueadeò nec jusappeliationis. U q-
Sedem appellare, nec poflÌt ab aliquo impediri. Q uod de qnacumqne poteftate conceiTa, fempct fibi maj9rein
deCamicutex c .fi ffiü  veftrumyCap.fi quiiputuveritiC.ad ìciìnQXyC.DhdHm,depr&h.in 6.uh\CQin\Vì.n.6.^ii\iì. eonf,
Romantim i.cAdeò hfiic,c>argutafc.ft ¡¡hìì pntAverit 2 ,y . ^iG.in jz».‘Uo/.i.Anchar.«w/28.Parif.io?ì/85.«».i5.‘vo/.4.
«?.&ex Conc.Sardiccnfi c.y* &  Pabiano decret.c.z, BorclUe^/Sé.M .ij.Natt.fOff/
fancivicqueInnocentiusI.r/7.2.<^W.r.3.Quoniamappel- Jacob.G al.ciw /io5.».25. Alban. eonf.%^^
Ja t io tenditfubftantialitcr ad Superiorem, L\>$.fie¡uisi n.^’].Cx'(\iú.conf^^c).n.^i.'B>cio>coní.j¿^.n.yvoL\,Q\mh-
ff.de appell.Òi notat.Card.r«í»r,¿¿í appell.m.2QMonizx\. corìf.^^.nuvj.i^.Chziinì^-decif,62-r!H.2. VtxçgtMb.i.tra^.
de appelLlib.i,c.^»C^Çti>in Uadverjas nn.z.C.fi ^dverfus var.num .'}^.é‘ conf.i.num.ii.^üel.i.Qmsi conceiTapote-
rtm judicaiamj ScnccMb i.de appell.(¡u.'i. ¿ " J .p e r  tot. ftas eft paitîcîpatiopotcilatîs,qucs eft in Principe,atquc
¥cneK.co}jfx^i>tj.2.voL2»Kìmìn.in rnbr.nu.^% .&i66ff, adcèi pars illius,&  aliquid miiius»acfemperdependensà
de offejuSiVtàac.Maïch.dec>2^^.n.<!\.^ dec.jC è.n.i^ .i^  Tuo fonte.
dec.t{}^.ti.^ (¡r feg.par.ï,Wa[cixi>de immua.par,6.n.']^.^ Quod quidem ex præeipna ratione valct in Summo ^  
yyM cnoch.conf.'j^.m m .ìS. Lopez in I.1.&  i^.i^.par.^» Pontifice. Nam  fuprema poteftas ipfius eft poteftas Vi- 
Rot.dec.tç}6.tr.^.par.i,diverf/E.t proinds ubicft iupcrio- carìi ; unde principaliter eft poteftas C h riftì, ut capitis 
rifas,ibi habet locum  appellacio. Cùm  autem Pontifex, £ccleûæ ,cu jus Pootifexeft V icariusin  terris.Quia Vi- 
cjufquc Judexdelegafus in R egno Sardiniæ fit fuperioc carìushabec eandem potcftatem cum e o , cu ju ie ft  V ì- 
refpeftu omnium Ju d icum  » poiTuntomnes ad ipfum- cathis>c,i.de offìc.ricar.in C.ubi G[o([Jpfiitf,(:^ c.2.dz-f 
appellare,nec poteft eflè fuprema poteftas ipfius fine ju -  confaet.^ c.Kommííide appell.in 5 .Q uod rpcciatim ve
re,quòd omnes ad ipfum appellare poffìnc. rum  eft,quod ad judicialia,A bb.i^ repet.c,bi qnis contra 

I j  . Atque ita eft ptoprium A poftolicæ Scdis,quod omnes rì.y.defor.copip.VmUonf%g.‘\)ol.<i,.Vaym,de fotefi. cap. 
poiïînt adipfam  appellare , ut nequeac Pontifcx per S ed .vac.ç .io .m .i^ JR o tM c.'^ Ji in núV.lácóque oScn- 
quodcumque privi egium facere, quod jura appellatio- dens V icaiium  Principis incìdic in crimen lasfæ majefta- 
nisnon habeantlocum . Q iiiaim poffib ileeft, quod ab tis,ficut fi oticiideret Principera ipfum ,Bart.r» E x trsv .  
ipfius ju tifd id io n e ,&  poteftate feparetm, ut univeifaii- contra rehell.v.Rebellando »«.4.Cardin.r» Clem.Pafior. 
tçrdcfuprem o Principedocent J o . Andr. inc.mm £pi~ init.de re j«¿¿íc.PrspoC¿« c.[nprhm s,^.Deperfonanu. 
fcopiiiydeo§c.Ordin.in 6M oïi^c\\.ibid.V\oiÀnl.fi^uan- caufx  ^.i.Comenf.í:úr/;i53.Gígas£/íV)'íw;./rf/m^Íí/.

.unde vi»]z.iconf.i6ì.VoU .Cov^i.prati. <̂ .ĉ  /i^.i.ÿ.ô.Menoch.ecw/ÿc).«. 49 . tftq u e  idem Confifto-
4.w.i*Maftrill.ii(r M.i9‘Lucasde Pen.iw rìum Chrifti> &  Sum m i Pontificis, tamquam VicarÌi
l.in  pscris^G Je prox.facr.fcrin.Sc loqucntrsde Sum m o jpfius,ut notant Azor./?4r.2./í^.4.c.7*Franc.March.í¿ír. 
Pontificc,tradunt Innoc-iw c.hona z.depoftul.Praìat.vMi autem Pontifex habeat poteftatem fibi à
&  cate ti,Abb.íM c .i .d e  CUr.nonreJtà,^c.Menientes de C hrlfto  com m iflam  , tamquam V icario , non poceft ìii
jure]Hr,^o.èi\^à'c inc.EcclefiaS.^2liariiZide con(ìit,Soc\n* aliquo tali poteftati piæjudicare,ncque àfc abdicarecu-
c o n fi ‘J^.volHm,2>'bùàiin l.cum multA.C.debonif^ue lib. jufcumquc refpeétu e a , quæ funt talis poteftacis,uteft
&  recentiores in cap.cumcontingatidefor.cmpet.^iznc, jus appcllationum.Quia,quando ju s ,& poteftas propria
V-,Atg.de Epifcopjurifd  cum G lofin cap.i-de Cier.agrot. eft com plicata cum  jure, &  poteftate altcrius, non po-
in  é .  &  loquens de appellatione ad Papam , Séraphin, teft quicquam illi detrahi,cum hoc redundec in præjudî-
deeif.6i$.num.y8c D j  Thom.^Vi 2*dift.¿^^.in expoJìtJtf, cium illìus>cum quo juseft com plicatum jf.C«?» /ìiw^ì-
infin,  ̂ re  d e arhitr.t^c,CUmolimi%.Mosigiturideprivil.8íiííL%

ào  Ratio eft m anifeifa.Q w a non poteft eiTe Princeps fu- dunt Fclin.w  c-Cum d ih éh id e  refcr.hhh,in c.Sfgnifica-
pKm us.autPontifcxfincuiprem apoteftaterefpcétufuo- fti,n .n .defor. eomp. Tu[cMt.P.conc¿. j^9.ntím.^.GaCpit
rum fubditorum , cùm  fuprema poteftas fit form a, &  Guillel.f« 4/?í/,/í«¿¿.í.8.».3t.MandcLw??/74.».5.Scraph.
fubftantiafuprem iPrincipatus.Alìoquin Princeps fupre- dec.^z¿^.n.$,'No\ax.itjprax.eled.for*^‘7.nuin.i$-/é£i.^. Et
m us effec Gipremus Princeps, quia talis fupponirur, &  éloquentes de privilegio,SyÌveft. v . Privilegif^m^ ^«.10.
n o a  eftct, quia non faaberccfbrmam, perquaro confti- Armili.w.9.Sarichez lib.i\>SHm.c,^$.nu.i^. Sìgifmund à
tuetecur Princeps fupremus.Et proinde non poÌTe fupre- Bononìa par. i .de ele^,c.z.dub.i$.n.j. L avoc. in

p9tefti»KiB à  Principe fupiemo fepawri > aflcrunt cHbr.tiuA.c.iA.nHm^%ySw^^ hgib*c.6. num.ù
* Dian^



iy i^ in p a rt .y r .i.re fo ¡M .T z m h m Je ^ H r.A b b a o m  Eadem quoque ratio m ovíc fan*
J hi.i 6.^A').v h s .Ú u^üc communicer. N am  habcns jus mc Pium  ILad erigendum Tiibunal Ju d id sap p ellarío -
imphcatum cum alio non babee Jpfum ita propiium,uc num in Regno SatdiniiE,  ne Incola didti R ca„i,ap p e|_
poíhc de Ilio ad libitum diíponcre fine injuria altctius. lances cam ab Ordinarjoium ,  quàm Dclcgarorum fen-
^ o d  pra:cipu^ verum eft in jure Rom ani Pontificìs, ccnciis,aut gcavaminibus e R egno egredi cum cor, tao-
quod non folum eft imphcacum cam  alieno, fedetiam nfque periculis cogacncur. Q uod fcrvatum c f ta b
cft jU5alcerius , n cm p aC lin fti,cu ju s ipfe vices gerir. Jm peracoribus,« / i« A C h w poffenum ^am  i6 .C  de aP^
C umquc nou poffic aliquis eximi à poceftace Dei > &  p c l L i h b f i u g h m s  ad \uàkÌHmfuHm l u i . L
C h a in , ut capttis.Eccleiia:, uaucnon polTu femper ha- u s venire nonp^tiaiur,\Hdich Retìcrss PrcvincU, q^tm
bere recurfum a i  ipium,neque cciam ])oceft eximi à pò- ipfeprobnveris , negoctum deletes. Q u *ra c io  &  meni
Kftacc Pap^,uc nera: A bb.m  cap.cnm inftanti^ de ccn~ biimmi Pomificis compellic q u o f c ^ q ;  ad fubjicien-

 ̂ . \ 1 Tì • r « foluminhibicionibuss led &  fcnccntiis> atque
Accedic crum  .q u o d  Princeps fupremus non poteft mandacis eju lm oJi Ju d ic is  dc-lcgaci inaudicndìs,& de-

alienare, q u s  ad Rcgiam Coronam fpcdtant, uc habecuc cidcndis caufisgravajiiinum^&appcilarionum.Lex enim
^ ztt(:in cJn tellecliim ,de  jm i^ r .u b i j o  Andc.lnnoccm. exccnditurad tciminos Cux rationis /. H is fobs.'o.Satis
Panorm .&  alii,&traduntqiie C'^n.inUDigna C .de  etiarn caitié, C . de rev.don.(¿r LJllud^C  de S a cro f.E cci
legih .h\htt.8 i carceri ibid.l!>Àà.in cM ceu $.(n g en era li, Calder c o n f^ ^ i je  iejìam.Si alii commuuiter '

f i  defen d  Jcfunci.cont.fit inter D o jn .^ a g n ^ t.& in  C.I.V. /icqueica declaravic S.Congrcgatio Coocilii in una 30'
Pofi:iean t,depar,ro n jU n t.&  incA.Qiiifn^^^^ q ua fcmcl.nc irerum
/«rjlccn.r« c-i.%.Pr.eierea DHcaitP ^dt prohib.fend.alie* fuicdifcuira,patrono Raymundo Pai\naro,cujus viri do*
ffW ,O ldrad cqnf.j^.VzCqucz tib.i.iU nfir. conirov.c. 5.«. ¿In’na , probicasplcn:ffimo U ibisceftim onio com -
2). ac Dodtorcs in c.i.de proh,& procem ,&  in lj> r6 h i-  probaca c ft.ì enordcclaracionis eft hujufmodi.
berey^.Planèif.^ttod vi,a iit cìam ,&  in LBene h Zenone-^ SuppHcem tnfrafcnpitm  Ltbellitm Santi,tati S h£  à-
p . d f  ejnadrien.praferrpt. Quod edam locum  habct iii ìo a m c  Pinna , delegato A fo jie itH  in Regno S ard in ia
Pontífice ob eandem rationem.Undc nec jura R cg ì^ , S¿ porre^um ad hanc SacXorigregationent Concilii remifit'
Pontificia poEcft.ic's pocerit alienare, quale eft jus ap- SanUifDom inus Nofier,BcatiJJim o Padre.Eifone humiU-
pellaiionum , ncc facete, quod aliquis non poflìc ad ip* mente alla Santità Vojìra il  Dottor Giovan Pinna,Cano-
fum appellale, quaiido.appcllacto eft jufta Quia cenen- ?jfco della MetropoHMt Sajjari nel Regno d i Sardegna,-
tur omnia.quar pertinent ad regiam,3:pontificiam  poce- &  Oratore devotijfm o, cewe fin  dall’ anno 14 59 /«  d a lU
ftacem illibara Itrcvaieiex d,c .Intellc£to ,^  c.^raneij) d£ fa .tne.di Pio Secondo creato in Sardegnattn T tibunal^
fìtpplend.ne^l.i r4l.ij.in  6 . d i  an Giudtce^il^Hale dovejje conofcere tappellationi da

37 Ncque dici poteft , quod in Sum m o Pontífice Ìir jus tutte ¿e fentenze,e decreti di qualunque Giudice ordina-^
recipiendi appcllationes,fi vclit> poiTe tarocn in fubdicis rio.o delegato,che foJJ'e./l ^ualTribunalefk creato,accifi-
non elle jus appellandi,uc aie Bcllarm. lib. 1. de Roiitan. che g li appellanti hon do^oejjero ‘Venire alla Corte Roma'
Pm t^ó^.ohytl. i.vefpondens hoc p a d o  ad can.ii.Con- na per evitare la cattività de’ Tur vhi , ^  altri Corfari,
cilii AdUevitani in quo pi'ohibecur appellatio ad Teani- nella quale ifejjo incorrevano nel portar le caufe d'av-
marina. Quod tam enfolvicdifficulcacem illiuscanonis. pellauoniìn Roma. Horaefjendo flato honorato dalla
Q uare alitcì folvendaeft-Nam cùm appellatio fit relari- S, Vojìra Voratore con qttefta Giudicatura , hàritrovato
Va ad cum»ad quém inecrponicur > conneóbic cum ipfo neh* eferciiiotnoltiye moltiprsgiudicialtjfmi abufiiS uno
appellancem , camquam eermino relacivo, &  facie, quod f ia g li  altri ne Confermatovi de Regolari, t qtiali contro
non poflìc eiTc appellans, nifific is .  ad quem appcUacuri ogmgiuiìiz.ia tentanointrodurre-jche d^llelorefemenz.cs
ncque is ad quem appcllacur.nifi fit appellans. In relaci- 0 non f id ii appellaJÌone,opure che dandvfi ̂  debbano l?^
vis aueem. &  connexis f i t  excenfio de uno ad aliud; eft- caufe d’appellatione immediatamente venire alia C o rtei
queidem judicium  de ipfis ica, ut quod dicicurde uno, Romana, eh' è m  negare indirettamenie CappdUnone^,
Ì̂QiXi\K ùio,'^.fi quis oh\ecerit ^c.fi quii proban- mentre per li fopraecnnati pertcoltdel viaggi« reJUn»

das c.Praterea,de ogic.Deleg& c.TranslatioJe deferiate le cau/e/opra diche fono nati diilurbigravtfi^
■confi.^ l.qttid ifi'ge,§- fudìcto contrario ¡ff. de contr. &  miimentre haVendo l ’Oratore ricettilo nelfuo Tribunale
uúl.añ.tHteL^ LProìnde,fi.aà l.A qm l & l .  cumaüumy Pappellatione d’una jentenZ.a,e decreto fatto dauno d*’
i J e  neggefl.tt cxpHcac Marfil./iw^«/,!)!. Im òpro  uno fudetUConfervatort.^ueilofcandolofar/ientehebbe ardì-
eodemquc reputanCüi-,/f^-g«o¿¿ conclave^f de damn.in- re non foto di precettar l'Oratore, Giudice dell' appella-'

notane Ayva.conf.tl^.n.^.^ lonf.j^óitnu.^Oi tioni,che nón s’ingeriffe in detta c^ufd^ina ancora difcom*
ScaCc de appell,^A'¡Uimit.%\.n.']*).Swiá.dec,i9^j. »«.13. municarlo.Si che ^Oratore per qiteflo dellt»  funecejfìia'^
Efcobar.i^i ratioc Et ideo non poteft in P o n - to non foladi dichiarare fcommnicat&il Confervatore,mìk-
tifice eilè jus recipietidÌ appsUationes,niu etiam in fub- adinftanz.a del Fifco Ecclefiaiìico condannarlo in pend
4itis fit jus appellandi. ìY* d  i • difcudim illed ’applicarfialla ReverendnCatnera Apifr

18 _ Acque ex hi? liquet » quod non ^oflìnt Regulwes in polica t della ^ualpena ejj'endo fia ta  principiata itt-quaU 
Jicgn o  Sard in isfuo  privilegio acquuere,quinpom cap- che parte t  efecufione^il CvnferVatore avverfarioricorfìi 
pellari ad Summum Poneificcro > ejufque peiegactim ¿G iu d ici feco lari perrifcu  tere detta efecutionea *oivá 
quando adeft jufta caufa appellandi. Quia cum privile- fo r t a  dalle mani degli É cclefifijiic iiper lo che VOratore 
gium  contineat fpccialebcneficium,conceiium à difefa dellagiurisdittione Bcclefiafiica f ì i  mceffitattf 
fice c,PriVÌiegÌ4 d .^ .&  in c.ln  h is,de prìvtl.(^  c. Abbate^ con gran dijpendii andare in Algtteriydove ritrovò molte

c.olimìde verbfign ìf poteft eantum eilecirca ea, q u s  perfone contro di lui armate,come di tutte ilfeguitopie»
ÌPrincipe concedi poiTunt, non aueem circa abdicaeÌo- ñámente confia inprocejjòyche i*oratore venuto k pofia d s
n_am eorum , quÌEconccrnuntfuptemam poeeftacem, uc Sardegna ftrg e  à piedi della Santità f^ofira  ̂ Supplici
eft jusappeliationum .  ̂ n  • commettere Àqualche Congregatione tanto i-acognition^

19 Et profei9:ò ficuc ratÌ0jqu£ movie Summos P onti- 4ell* articolo > f e i l  Giudice Apofiolico àglt appellation^

dem Apoftolicarò, expenfis * pericuh’ s, aliifque incom - GiudicelalcoXhe,^c. 
iDodis fc cxponendo , ut ex Conftitutione Bonifacii  ̂ . <l r   ̂ ^ j  1
V il i  r» c.fin\conrervatores,de offic.de legMb.6. teftan- cttattsparttbui,&prafHppofito tenore deUgattfi^
m  FÌor.de U ^M  c.^ .àm 20.& feqqM oaztM C 9nJerv. nit ApofioHca^af litttrarnm Confervatoria^tisquepo^

T o m . I l l  *  j



ß t is , ^U£ ab utrñ^ueparte infummario ad fa fit  feriem  Tertio. A n  O rdinarti locomm foffint adverfi.-t lu d i-
prohandam cirCHmferuntHr per manas. O tu ritu r, ctm DeLegatumpr&di^urn im plorarebrachhm  C u rú í¿ »

Primo. A naC onjtrV atore CvRegii Algarenßs detur culariSffoel ad J-^nEìam Sedernrecurrere teneantHr.
appclUtio ad DelegatmnApoßciicum in Regno SardinÌAì Quarto.A »  In d e x  appe/laiionum,cift/t f it  yicarius Pa-

Secundo. A n  ideo Co ’̂éfervator in pr£narratacom ro- p<t tn dido Regno^poßit pro fervttio  C u n a  habere fa7ni~
•verßa rite^ac reUeproceßerit, liam  arrnatam.

7) ie  i^ .M a r t ii  léóS.Sacra Congregado Eminentifß~ Q ninth.A nin diebus audientiáti^quoties infortnandis
moYiim S .R .E . Cardinaliurn Concilii T'ridemini In te r- proreßlbns , &  fufcipiendis informatiombus de ordine S.
pretHm. Congreg^tionisßiper negccüj Epi/eoporurn , 0- RegnU-

Adprim um  reß>ondit,dari, rium^ut paßlin accidit in diüo Regno, unde ahe¡uo je  con-
A d  fecundim yvegaiive re^ o n d it. fe rré  tenetur I  ndex pr^diB us Canoniius T u rn i anus,^cf-
E t  iter 'um ^lgaren,Jurifdi^ionÌ6,D e hu\ufmodi con- f i t  confer^ui dißnbuiiones c^notidianas ratione fe r 'v it ii  

troverfia, atiurn efi die za^-M ariii proxirne elapft^ (tr àtm perfonalts intereßentibus d a ti conßneias^cMrn alias f i  hÜhs 
reß)onfum tuncfnerit,à ConferVaiore Collegti A ìgarenfis CancnicaittS Turrìtaniadco tenuesfìnt,tttßnblatis d ß r i-  
Patrum ‘jefuitarum  d a ri appellationem ad Delega^ hutionibus^ v ix  annuaftuta viginiifnperfint , ^  lucrt^ 
turn iyépofiolicum in Regno Sardinia t olirn per Ut- cumlabore percipiuntur ex  ojjìcto lu d ic is  appella-» 
teros Apoflolicai fan.tnern. P ii 11 fu b  anno 1459. inßitu^ tionum v ix  annua Jcuta centum excedant. 
turn. E t  in cafu de quo agebatur, ipfum ConJernjatorem Sexto-An deUnc^uentes,^ cùvfugiemes ad d ifiu m lu -  
miaus rtte,minus ac reólè procejßße. dicern appeUationtmspoßint impune ab aliis Ifidicìbus or-

Procurator generalis Societatis porreBo libello ad dinariisiant delega iisß veper Curiaynßc^tlaremß've ec  ̂
Sdn¿liJ[.Dorninufn Ncfirurfh &  àSanClitate S u a a d  hanc cleßaß icam extrah i ab e\iis PaláitOyin <ìuo ¡hs redditnr
S.Congregationem rernijfo , aßerms exprA narratisgene- t>elpoiius gatiàeaXhìm unitate >prciit ''1̂ alalia  ìSIuìrcio - 

■raiibus reßonßstrnultas in die fu b eriripoße controverfiaSy ruM,<^ aborum O ßcialiurnfanÜA Sedis. 
ac tUrbas»ßupplexpetit fociatim  declarari. Séptimo. A n ProtonotafiiA pcfio lici alioejuin exernpti

Prim o. z A  n à diäo fu d ice  Conftrvatore detur fern- ^ jurifdtilione O rdtnarii ^uoad luufas excedentes J i m -  
p er  , ^  quomodo appellatio ad^titum  fudieern d d eg a - mas ducutorum vigintiejuinqHe e x  B u lU  Lfonis Dccin.ì, 
turn. Gavanrusin man Epifcoporum ,verbo Proto*

Secundo. A e  prafertim  quando agitur de manifeßi^ noizxìUfub\a(.eant in lanjis appelUiionur/i,ß reiexij-.ant» 
tn ju rü í. Iu d ic i delegato^utfupràìn d tmiverfttatejo caujp.ruw,

Tertiò.Et an in ju d ic io jn  quo nufer appellattm  fuity O ^ avo .A n  ex  eo, quod Pius H .in ñ itu it  Tribapai ap» 
ageretur de ?nanifeßa injuria. pellationum adjublevm dH m  in co la s '^ ^ n i a periculis

D ie ig .M a ii  \66%S.Congregatio Em inentiß, S .R .E . pyratarurn, ( f  ab expenßsypoßint appellati, cogere appel- 
Cardinaliurn ConcilH Tridentini Interpretum, lam es ad Iudicetn práfatinn adeundum , etiam exeif.

A d  primum cenftiit,dari. quodßan.rnem.Vr banns n  11 praven.ioncm  conceßit in-
A dfecundum  cenfuitictiatn dariadform api cap. P a -, te^ A.C>(^ ditiu?n ludiceM . 

ß o ra lis  '^l.de appellai. D ie 12  M aitii 1 , 1 7 1 .S.Congrogatio Eminent. S .R .E .
A d teriiu m  Congregatio cenfuit , inprxfenti cafu Caidinalfnm C onciiii Tridentini Interpretum > quoad 

non confiare de mantfefia injuria, piimum3(ecundum>ac tenitim diftulic rciolutioncm.Ad
A c  tandem dcclatavit,pto d id o  judice qax  fcguun' <jLiartum icfpondit:N ihil intiovandumtAd quintum N c- 

tur. gacivc: A dlextum  ntgativèt Adfeptim um  /■ ffirmativè;
Turritana CcnCanxum.S^Congregatio Cencilii habt- /id o d avu m  negativc:Et die' i .A p iilis  cjufdem anni,ie- 

tif i.A prtlii proxtme preteriti cenßuit, cenfurat latas à propoíÍtis dubiis>quorum rcíolutío dilata fuitscadem S. 
Vicario Capitulari TiirritanocontraDelegatnm Apiflo- CongregacioquoadptimLimccníuic>nonpo(í&,fcd recut- 
licum AppeUationum ‘̂ g n i  Sardsnitt nonfuslimri. E t  fcndiim ad fandam  ¿»cdem. Ad fecundum quoad Ju d í- 
^uia eadern efi ratio de SubdelegatOtOßicialibus^ac M  i- cem refpondit Afficmativè. Q iio  vero ad officiales , &  
Ttiflris Curid ipfitfá delegatiyproptereafupplicatur expreß  alios diílulic refolutioncm. A c  Jem um  ad teniura tff* 
se ulterifn declarari cenfurns latas A diüo P'icario con- pondic negative,&  ad íandaro federa rccuuenduir. 
ira  Subdelegatuiny Oßciales, ac M inißros Cttria Sub- Tunitana Cenfufarum / innaCanonicusTur*
delegati non Jufiineri* ritanus,^ In d ex  delegatus /ìpofiolictis appellationum irt

D ic i7 .M a ii ií$7a.S.CongregatioEm inem if. S . R .E . R^gno Sardinia,perfupplicem hbellum k Saniltßimo re- 
C ard .C oncilii T iid . Interpietum parirct cenfuít, d id as ff îjjiirn ir.ßm  adverfus GuMiunm Lttguiarn V icaritm Ar*  
cenfuras latas à Vicario contra Subdelegatum , Officia- chiepifcopali Sede Turritaña 'üacante deputatU7n,eo quia 
les,-ac M iniftros ipíins Delegati,non fuíHneri. Oratorisyfeupotius Apefiolicam auÜoritatern aufu tet/ie-

Turritana Ju rifd id io n is . Oicaßency quod Joannes rariocontempferitjaceraverit.ac concuicaverityUtOra- 
PinnatCanonicusTu>ritanus,^udex Delegate Apofioli- tor probare intendit exproceßuexkibiie,ex ^uoinfi-afcri- 
€HS Appellaiionum in Regno Sardinia,ad V rbem fe  con- pta faÜißeries eruìtur^neìnphDe mènfe Decembris\(ì-ju 
lu lit adfey fui^ue muneris jui propugnandumy adßtbmo- Didacus Accorrà ex caufa c iv ili convenit Ioannem Ptn- 
vendam prater eaturbativamì quam inducunt O rdinarii nam cor am Vicario Capitulari. Pinna^quia exemptusyUti. 
locorum Sardinia ad turbandam JurifdiBionem Judicis Delegatus Apofiolicus¡diñarum appellationum cum pro* 
Delegati à Sanila Sede ad ZJniVerßtatem caufarum, teflatione de non confentiendo in IurifdiBionemtfori ex* 
p ru ex tu  quod O rdinarii ipfi de exceßbus ^udicum De- ceptionern declinatoriamoppofuity aciaquecoram tegefla  
Ugatorum cognofcere valeant,per ea qua tradii Baibofa annulUri infittit.T^utans Vicarius ordinariarn ejns jurif- 
in. Paftorali part.2.alÌeg.ioi).iw.2 6 .&  17 .  fu^plex infiat dtüionem exindep'eriurbatam  , Pinnam citari fecit ad 
per S.Congregationem dcclarari. comparendum intra hora ^uadrantem ad videndìtm de»

Primò.An Ordinarti locorumpoffìnt d e pratenßs ex» clarari fe  in cenßiras Bulla Cfsna Domini incidtß<Lj* 
¿tßibus Ittdicis adVniverßtatern caufarutn appellatio- Comparuit Pinna, & àce»furarnm hujufmodi commina^ 
num cegnofcerci velpotius ieneantttr ad  S.Sedem cogni- tione ad fanSlam Sedem appeliavit,pro aUorum ctfpia tri» 
tionem remitte^e. fiitit  > ^  tamquavn lu dex  appellationum ad fanÜarñ Se-

Secundo./^n diBui ludex appellationamincaufis c ivi- demyludieemfHbdelegavit,<^uide infiantiis contra ipfut» ' 
libtssyaut aliismixtisyaut criminalibusyfìtexemptus à\u- faB is per Promotorem Fifcalem Curia Capitularif ad'

■ yißdiElione Oràinariorum,^aliorumquorumenm^ue Itt- inUantiam dicìide Accorrà de ]ure cogncfceretVicartuS. 
^icum faetilarium ,^ Regis ^ ßc ejus O ßciales ,  A[feßo- tameñ appellatione contempta, ad declaratUnem » &  Iti 
ffS ,F * Jia le s » N otarii, Baiuli,(¡r cffitinHÒ CoinmtnfMes, ctduUnum aßixiontmproceßti.Quare Pinna iffrkm

6eiñ



vm fuU elegavit,< iu i de äWarum cenßtrarum nHÍlitate Fratres quoque in divifione bonoaim  com ilium iim  
etgnofcerei, &  diäus / ndex eas mdliter Utas maliriosè diinjtcunc C leiico pro ejus rata qu«CLirtiquc
re<üocavit,Et:ulterimdi6iii7/if^icaYmnincenfiiras diU& dcfcnpiafunt in ca 'a ftrö , accipientes in fiiam paficm 
BitlU incidijje prQnanciawt.Sed yicarins,&  ipßm Sub- non defciipcA ^fcfc camen per rcdpturam piivaram , aüc 
delegatum, Delegato adh^renies in cenfuras incidtjje eonfidenter inrelligcntes,quod quiique.non obftante ta- 
deeUravir.Proptereatpfe Snbdelegatus contraFicarium  U divifione tc ipfa habeac commodum fiis  cougru« 
er adh^renres tenfaras aggra^&'oit , cedulones affici poitionis.Mulci gravati oncn'bus non fcicndis fupcr fuis 
fec it.H is  indignAtus Vicurius, Suhdelegatmn in carceres bonis, ea donane alicui Ecclciifi ad ccmptis detcrmina- 
conjecit.Et cum Pinna ad Chorum acceßifsetjicei decU- tum.fub condicioncj quod durante eo tem pore, fibi lo- 
raiio mtilttatis cenfuramm contra tpßm relaxatarum ccntur pro ceita pcniionc annuajibera, arque itrinunia 
p r è m i f-ara[uij]et, Vicariuspropier VinnA adventUM, k  ̂quoyis onere, quod gcnus donationum, S. Cont'ic«».!- 
divinorum cdebraiione ceßari jitßt,itaut Orafor ad  / o~ ipla Jmmunitatis in una Oppidenii fub die >7. Scp-

fcnibiis i(56rcenfui[,habendurn d ie  p ro  fraudu len to ,& 
ideò non g^udere iiTimunitate , fc típ tum que Bpifc'opd, 
ut proccd.it,p rou t de jure.

N onnulli iimulant donationes, &. venditiones b o n o 
rum  in cataftro dci’c r ip rorum  fub variis figmentis hx 
C Icticos, aut loca pia,vcl ccclcfiaftica , real! polKltioiie 
eis tradita,q n z  tarnen ipfi p o ih a  titu lo  locacionis,livel-

pu/i tumultus vitandos dornHmfeceJJerit. £ x  his inßat 
committi alieni lu d ic i  crim inali Romanx Curi^^^ui .<d~ 
verßts hkjußuodi excejfus anim advertat ,  acpettt de- 
cerni.

Prim ó. A n ,&  qnæ eenfuræ fuílineantur.
. Secundo. AnA^icatius propter carcecatíonem dí£li 
Subdelegati cocrccndus fic,& quibus pcenis.

crtìò.An Vícan'us tencatutad rcfeótionem expenfa-*- cn pliyccuíísab hujuímodi donata[Ìi,&  eirptovi-
busaccipíunt, vclcum  eildcm conveniuut de fiudtibus 
qoircfpondentibus i aut aliter per fciipturas privaras, fcu 
alibiccrUbiatas . utdilKcÌiiim cfi vcritatcm compctirc 
caula foluin ftaudandi æilimumjac evitandi onerum ío- 
lutioncm.

Alíqui debon:s,ut aiunc .allibratisfundancbencficia 
€ccleííaílica cnm rcleivatione jurifpitronacus pro fds 
fuj’ iq jdcccjentibusjcuvádo deiiìctps propriam.vcl filio- 
rum iníUtut onem. ImóííEpe Itudent eadem bona à be- 
neficiaiiisaccipcreiitulo eniphyccuíis,libelli, feu loca- 
tionis pro modica pcnfione. Q uinim ò pleiiq;inferioris 
notæ in eis colorant lirulum colonia pattiatiæ,vel tem
poralis, vclperpe.uir,ut hifce ave ficioÌis,ac fubdolisma- 
chinationibusji.' cómentis ciudaut æftiinura»fubq; p ra -  
téxtu immunitatiscccicfiafticæ feab onerib, fubtrahanf.

Plures funt, qui habitum clericalem afliimunc , non 
quidem animo clericali,cùm non incedane in habitu, &  
tonfurajneque EccU-lìis dcferviane,fcd ue folo chataite-

ju m  propccrea fad'arum.
Q uarto.Anpotius Judici com m ittendum ,quifeiva- 

tis iervandispiout Juvis fuerit proccdat.
. D ie 2./ìpYÌlis iì577. S Congregatio Eminent. S  ’̂ .E .

Cardinalìmn Co"CÌÌii ’Tridentini Interpreium Ad pri- 
iTum rcfpondic Ccirfuras ht.is à V icario CapituUri 
conerà Dclcg.itum non iubftined.Ee ¡liaslatas à Subdc- 
lcg:tto fubftincvi.vííí^fecundvir/ii lertimn, &  <]}*aYtHmre- 
miJti.^d,A.C.(}ni procedat prout de jure.

C O N S U L T A T I O  IL

i &  ^uopa£iore7nedium adhibendmn fit  fraudibus 
ClericoYmn in fuis ijrnnunitatibus à ^ecligalibmi’

]  T a  hodie cotruptis moribus vivieur, ut ncque hone- 
ilatis amor ad re<Ste faciendum allicerc,ncque poena- 

rnm timor à maleficio deteirere poifie, praelertini cùm 
auti fulgor obverfatur dcpravatis mentibus admiration 
nedivieiarum quasft[cnuijuxca,&  ignavi concupifcunc, contenti,fecularia peragane.
ttbi quae proemia v i r t u t i , atque in d u f t t i s  b o n o ru m  de- 
bentur,ca p rsfen tibus  num m is  v ^n e u n e , &  apud indi- 
gniilìmos eiTc com periun tu r  C u i  malo ux Judex-Eccìe*- 
Safticus o ccu r ra t ,o p t im u m  fa¿lu putat'exfecare penitùs 
quicquid fubeil v i tü ,n e íecu m  integras partes inconfen>^ 
¿ im  m o ib i  rapiac. Q i od  quidem coiifilium neutiquaríi 
repcehendum foree , íi par  an im o eventus rcrpondeter-. 
Seduíu m agiílro  p ioba tum cftj in tem peft iva  feveritaee, 
v e ln ih ü  proficiadverfus fraudes,ac verfutias im probo-  
r.um, ve lpoe ius  m uleum  oíficí, dum  ex ipfadifficulcatc 
glifcit peccandi cupiditas evanido legum  auxilio > quae 
v '̂I aperta petitione palam oppugnantur > vel mille íai-

Etquo nihil pejus eil nonpoiTunr hujufmodi frau- g 
des,ac eiuilones dijudicari ob frequentes inhibitiones, 
quas.pr^Edidi omnes obtinere curane ab Auditore Ca^ 
merce A poilo lic« in cxeeutionem BulliE,quiE quorannis 
publicatur.die C ceu^  Domini vel (ub aliisptiecxtibus, 
ac tiiulis , quibus Ordinatiorum m anus, &  judicium  
evinciunr,atque eludune.

Hinc non äbs re multi Ptincipes»ac p-vcfèrtim Pro- 
icx Neapolis ed iila  cm iicruntiicnodsfequem is.
L iP P V S  Deigrdiia>&c.D.Emanuel de Ponjeta Cvmel 
de A^onterey, FuenteSt unus ex Conßltariis Statm  5# 
M .C .in  fupremo / talia Cmcili^ Pr^Jts , Orator extra*

lendi artibuspcr cuniculos fubvereuneut.ld m uliis iilu- ^>rdinarmsprv d iB a  M ajeftate apud Smnmum ^^émifi. 
ftiibiis documentis-conficmari poteft. Unum hoc tem- cem ,& tngrafem i Regno FU erex , L^cum ienens,^ CapU 
pove in exemplum proponam , Fraudes Eccleiìaliico- taneusg^neralis. . ■
rum in K efpublicasfæculares. . . conmmmenteci'Vtenefattn.inflanz,ada d iver-^^

. Equide.m parentes, qui plûtes libères habcnr, uni t i  A  p^^rticolari delle Ciità,^ eT erre  d i
illis C leticatom  aiÌumenti conftituunt patrimonium ^^gnodellefraudi,cheJìcom neitonoda c i t t a d in i Ì o a -

hitam.i in ejfe p er fu g g ire  i  pagamenti f f ia l i ,  &  ^Itri pe/i 
wii^erfuH , che fonv ohbligan pagare per le robhe,che dm 

fipojjèggono,mentre le donano a-C h ierid ie  a P reti,e  
a d  altreperfone ecclefiafiiche^in maniera', che nonjo(o ci^. 
«ytVtfe ad ejj'eré.di pregiudieio , e interejje del R eai p a tr i-  
monio d i S .A iaefià .t/ià  •vengono d ip rk  a g g ra va tig li aU  
tri poveri cittadini delle predette CittÀ^e T e rre .E  conve-' 
nendpche a ejueft.ofi dianogli .ordini n^ceffàrii per évitait

pro Ordinibus fufcipiendis fuper omnibus fuh bonis,- 
velim ajori corum .parte; ii vero qui libeds carcnt,idem- 
fervane cum aliquo ex cognatis &  quandoque etiam ex
trañéis,&  fub clypeo immuniratis hujiifroodi colorati 
patrimonii bona»qiis in libro, quotributa>& cenfusa-- 
ftinjantur,funt defcripta,qucmCatafttum vidctuc appel-' 
larc'Barr.i» l forrnki%. fivu?n e^v-ff. de cenfib» ®ftim am
Alclatiis, eximunc ab eotum folutione. _  , .

‘ rSunt qui emancipane ex fuis liberis eum-qui C ìericus’- taliirodt, efendofi nel R<gto Collateral configlio vifte, g
cftidonandoeidem cum -traaslationeadualis políeífio- riconofiame leconfulte fatte, in ejuéfìo particolare daiU
nis om niabonafua.vel potìorem pareeniiJlorum^utfint Camera deiUSmm airia À S. M aeflà  in vigore 4U
Smmunìa . & in  fóturum abfque ulla oócrum  foludone /«» Réale ordine^proprio dell'anno 155)0. i  uitimamenu 
om neex eorum 
etiam dcmottuis
viventibus fub regimine ................. ^------  —  - . . . _
opponete de inoftìciofadorwdonc.. - .• medefimüatcidflU r.abbe donate, e per.cepertdo* fruttt^»
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# l ’entr4re>eme prima deiU dottathm>fi cmefcmpre per tfecutione del predetto Editto ne debbano dare a-ovifojt
quefta Regia C Amera fono ifedite pro'Bifioniyfi ajìringono i  'itegli Tribunali provinciali,^  ^n ’ali fono jottopofii, V
i  vìedefmi la ic i , $ donanti àpagare per dette robbe  ̂do- ^ualiftmilrnente ordiniamod’haver partiieUr mira delt-
mie.comepagavatioprimd delle dette donationi tutti fa -  ojfervan^predettayConfare le debiterelaiioni dellapu-
^amenti univerfalitnon ofìanti le dette donaiioniiperehe bUcatione delprefente £  ditto in ^nelU Ciiià> T erre , o
f i  prefurnor.o fucile fatte infraudem, con efeguirfi contro inoghiydo^e farà pitblicato,con tenerci avvifati dignan*
detti la ic i ¿onanti»e pofeffori d i dette robbe donate ft~ to efeguiranno.Datura Neapoli die 1 7 .  fnnii l i  j j .  
mtlmeme laici.

t i  Secondo,quando dette donàtioni non fono in fraudem E l  Conde de Monterey
p erle  eaufe >come di fopra,dette robbe donate fono obliga- P'id. C a ro lJe  Tapia He¿,
te a  contribuire aU’ Vniverjìtàydo've fono fituate alla f^id. Rovitus Reg.
£onatenehz.ÌAy& anco a i debiti contrattiper le deite^ Vid. Enriq.%eg.
XJni^erfìtkia tempo che quelle fono fiate pojjedute per det^ Parìllus Sfcr, 
ti cittadiniygiufla ilcatufìo del tempo delle donaiionife-
condo i decreti d i d.Regia Camera, &  ojJeYuanz.a conti- f j j j  jg ifu r aliifguc exuberaiitibus malis pio i^uideai 18

nttata. aftcdn mederi Opoitcc ne locus Tie fraudibus,c.i.jun¿ia
I5 Terzfttd rijpetto delle donationi y the f fanno ad iitu- QlofXM.t'raadiyáe rejcrf.pt.m 6 .neve ha:c agentes ex do*

h m  pair, monti per patere i l  Chierico pigH^^ g^i ordini Jq  fuQ malo lucccntur adverfus nocacapet jucirconfui*
fucritfe le dette donattoni fono fatte dagli afcendenti,z^ [ym  ¿^ g ex  doioyi^f.de dolo /A^^i/ojaliiiqtiuiibuscon-»
non f i  eccede laportione virile  , mentre il Chìericonon f i  g d iis  per GÍurb.o^ytfí"U.i-««M.25./íJífl.i.NoncnÍn) dcbet
promove ad ordine facro, dette robbefono obbligale apa~ qm's ex dolo fuo malo prsm iuro fcire,clamante Uipia-
¿are la Bonatenenzia » e a contribuire i debiti contratti tn Lita dirnum ^ ó .v .N e  ^nii>f\de ricept.aréìtr. 
fecondo i l  camfio tempore donationis , andando pero i l  Ideócjue prcecipuum remedium fore exiftioio,quì)d *Ì>
Ckieroinhabitoy e tonfura clericale, e fervendo ordina- iìtiguliEpifcopiiii fuis Synodis diceccfanis ftatuamber-
riamente in divini^ in anform itkdel S.Concilio di Tren- ratjì»ac dcterminacam quantitatem patrim onii pro C íe-
to,e dof^opromojfo i l  Chierico adordinc facroyfono fran- n'cis ram nobiHs> quàm m cdiociis  ̂ oc inferioiis not£C>
€he di dettuBonatenenzja. E  cost anche doppo la morte decernendojquod eafoIòm >& con m ajor gaudcarprivi-
delpadre, e afcendente donante, havendo da contribuire legiis pairimonii clcricaiis.
^il/ora folamente a i  debiti contratti per CVniverfitàtdO" Nam  erfi GloiFa in c. Epifcopus '¡.vV ifltt
ve fono fttuate a tewpo,che (juelle fono fiate poffedute per dixeiic, ireliorem  , vcl pejorem v id u m  dandum clic
detti laniyla quale contribuitone di debitt contrattiyfihà fecundnm qualicatem perlonarum .& Archid.*« - /lEpi^
eia efigere tanto pel tempo,che i l  Chierico non farà  promof fcopus,n.¿\.depr<ib.i7i ó.fciipicric ftatiicndum elÌcfccun*

f i  ad ordine facro,quanto anche doppo promojjo giufia i l  dùmquaUcatem,feu conàitionem oidìnaiidi,cùm largius
eatafio del tempo della donatione , conforme alC efser* agendum iìc cum  C letico  pro dlgnicate ip/ius> qua in
v.inz,a antica continuata per i l  d . Tribunale deüa tali ptoviiìonc attcndenda eft. Idcóq; reccptum fu quòd
Cam,  ̂ incaxanda quantitate parrimonii clcricaiis,fungentis vi-

14  • Oj^AYtOyU robbciche fono pervenute <*’ Pretiyò a* Chic» cc tituli profactis O idinibus fufcipiendisjdcbcatanen- 
rici per legitima fucceffione di loro padri,e parenti fono di qLulitasorJinandÌ>ut icilicet infpedta illius conditio- 
franche dñ pagamenti univerfali dal d) che pervengono ne,nobilitate,do6fccina,gradu,&priecmincntia>majorta- 
in p o tre  didettipreti,o Chierici,andando però i Chierici xetur»quàm fiere: perfo as inferioris notiE» ficut in ipc- 
in habi¡o,e tonfuraclericale , efervendo ordinariamente eie ttadunc ^chi^S.inprax.benefpar.i.tii.depr^fcript.iri 
in  dimntiffono quelle folamente obligate a contribuire a forw.cofa-num.i^.Cd\dAs in I fi  curatorem,'Q.L<tfis n.1^2, 
debiti contrattiper fO niverfttà  a tempo,che fono fìat^.j fnb init.C.de in iìttegr.refiit.min.Xctoì.i/j prax.Epifc. p, 
fipjjitdute da’ detti padri,e parenti cittadini la ici giufia i.v.Dm iJforia.in ^»dub,(^ p a r.i.eo d .v jn  fin.hilztdoad  
i l  catafio del tempo della morte di dettipadri,e parenti D iaz.inpraB.can.c,\% .addiiJiovan.^. A.zotjnfiit.Mor, 
ia ici, par.i.lib.^.c.^.q.^.in fin.XJ^oìin.de e¿ic.E^ifc.c.i$.^.$,

M  (^into,in  tjuanto aSe robbe comprate da Pretì-ìò Chie- w .4 .^  § .12  fubnumA.^2i\\>oCeod.argtim,alieg»t.ig.num,
T Ìci,4ndando sch ierici intubilo, etonfura clericale, e u.Q;im^z'Cì\\.ìn di'Oerf]ur .can.rubr.^. c,i,t]u.-^ ,Koáú<^,

Jirv e n d o  ordinariamente in divinisftcondoin S.Concilio in ^umm.tcm.i.cap.l^.num.9. R icc ,»» prax.for. Ecclef,
d i  Trento , non haveranno dapagare come ciitadini» mà pari.^.refol^y^.num ,i.&  ^.l^o^.zi.imfumm-BullarpAr,
^ome buonatenuti > ancora contribuire a debiti con- i.rubr.de ordinand.iit.9 num. 19. Candelabr. A ur.í» ex~
t r a t t i  per rV ntverfità a tempo,chefono fiato pojjedure per plan.cenfiitut.i^.SixtiKnotab.il. Card. Bellarm. inob*
c itta d in i laici,giujla i l  cataflo del teìnpa della compra, fex!Q.Concil.Trident.v:fionefiè,pag,z\i, colufn.t. aliique
con claufula,che efj'endo detti venditori primi pùffeffcri d i  plui'cs. Et in haac fcurcntiam S. Congregatio Concilii
dette robhe fecolari,^ono quelli obligati a contr\btùre a i  reipondcrit in /'er/«^<«//i»7Ì,quantitaiem patrimonii> ad 
detti debiti per i l  tempo della loro pojjejfione,e non effetti. cujus ticulum quis ordinaturj reniittendum ciIc arbitrio
dofecolari^ono obligate le medefìme robbe. Epifcopi jtixtaconditioneroordiiiandorum .Uc proinde

15  Seflo,per l ’efattione della £uonatenenz.ia,e debiti con- dixcrit in Faventina ii.M aiitóSc) rtf/^.i.qualc fufficicnS 
inatti ne' cafi fopradetti con le claufule , &  juxta cata- fit patrimom'um, atbiE iioEpifcopíeíIercliiílum jqui il- 
JÌHm,ut fu p ra , e lecito all' Vniverfttà efeguire fopra / o  lud regionis niorc>& perfonarum qualitate,&  códitio- 
medefìme rcbbe,frutti,^entrate diquelle. ne infpcéta.conftiiuic. A c  etiam in/^/i/r^w yi 28-Maii

ly  E t ejfendo diragione,che i capi predetti cos) ordinati, l^4t.donationes, quiE l^unt pro conftituendo patrimo-
i U  prenominate Confulte d i detta ^ g i a  CamerafioJJer~ nio ad Ordínesfufcípiendos,eííe debere inea quantita-

fò r la che ordiniamo a tutti Official* maggiori, e minori, que rejjeticrit in Piacentina ó . Ju U i 16 51 ad Cecundufflj
itdnt» RegiiiCome de’ Bjironi,chein coforT/iiiÀ di quel vie* &  in aliis f«pè.
He^rdinato per l i  predetti prefcnti capi ,  eeo n fu ltad i Attam en '» còm  reccptiflìma o m n in m fen teiu iam iH
detts Regia Camera della Sommaria y debbanoil tutto quòdEpifcopusjC ujus eft pcsfct3b£rc»auc determinare;
tjèguire,e fare efeguire inmodo tale, che quelli habbiano iuSìciens pactimoniuro ad honeftsm^ fuftentationeoi'
p'entual$afipf* ift omnib.us » ^ p e r  omnia i l  loy 0 debito ef" Clerici, ordinandi^ dcbcac fuum arbitrium regùlare , iti-»
fttto,ConmiaridAttdodi,p$kai.pr4dettiOff(ialif(he dell' fp e ila  qualiuce r  Se w n fu ctu d in cl^ w ru ro  ju«aiH ®'^



tum divcifiratem,cum quod fuificic in uno loco,inaüo O rdinesfacros, omnebcncficium annui Vaíoris aureo-
m ìnime íatis m t  ex tradicis à M enoch.í¿í arbúr. lib.z. rum triginta,vel quadragmta.tcftando de communi ob-
cafio6.r^fmA2.Vgoldeoffiç,Epifc.d.c.z6.§.io.inprint:, feivam ia/«6 »«.y.Idcóquc R ota coram Com îtnio ¿ íc .
Se BoiT/ffm r.WiirrfArir. de s rÄ q u o a d m u lu m  requi- yo./ub n.y.folùm negavic, fiiificicmcm eiTe annuum r e i-
ÌÌtum ad facrosruipiciendos.§.9.».^?./7i?y? wííí.AíTerant- diruumaureorumquindccim.
que proprecea in iis diœ ceiîbin quibus extancconftim- U bi enim fufficiunc cuivis perfonæ cccleíiafticíefcu-
tienes Synodales ,  taxanresccrtam illins quanticatem, ra qninquagînra,curperraictidebetexorbifansbonoium
cam pro lege accendcndam, &  obfcrvandam eife Sancii. celTio^qiiæ luxum potius,quam honcftam vitæ fuftenca- 
conJil.moraíMfe.y.c.^Juh.i’),».6 3 o{^.d.ní:m.-}l inßn. ac tionem pariat:Hincque cetra íímniacío rcfuUac. Q uipp¡ 
criam ceftenrnt in Civîcate Neapolitana exrarc caxatio- hujufmodi pingnioruro pacrimoniouim conftitutio , 
nem cerram in annuo rcdditu ducatorum triginta fex, q u e cam à parcniibus, quàm ab amicís in dies fíe,dem
in  aliis verb locis Regni ducatorum viginiiquinquc, pta honcfta clctici fuftcntaticnc, ccdic in utilicatcm eo-
Garz.i^tf ¿f/?7ff/./ïrf)'.i.c.5.tta.ii8.ac H osii'c .itifu m .B u lU r. i'um.qui patrimoniumconftituerunt.Pioindequc nil naí-
f.i.d .m h rJe o fd in .tU  ««?//ao.N onabsve videturdifta rum , íírcgiftra Cominuniracumdcficiant, &  ícandal*
juíCo» quod finguli Epifcopi per decreta fynodalia íla*- quotidie oiiantiu. Ec nihilominus Eccleíiaftici Regia
tuant in fuis Diceccfibus ccrtam quamitatem patrimo- vc¿tígalia ,& publica onci a defraudauccs ccncntur »d fe-
niiordinandorum jquæ folagaudeanlliusprivilcgiis. Se vçram rcfi:icutionem>quod docuic Covar.z/<ir7/Ì*.
fungatur vicetitulibcneficialis. de rsflit.par.%.%

2% i>iqnidem Concilium  Tridentinum d fe ß .z iJe  refor. Atque idcircò jufta,&: S.Concilio conformis erir pro- x é
f4/5.z confidcrans,non decere cos,qui divino minifterio v iiìo  , quod cerra qnan:rtas hujos pacrimcnii clericalis
adfciipti funt cum Ordinisi^edecore mendicare > auc per decreta fynod.\li'a taxctnr ab Epifcopis in qualibec
fordidum aliquemquæftum exercerc, ftuu it duntaxat. àiœ ccfi, caque pro Icgçfei vetur,quoad omnes, ica ut in
quod Epifcopus infptciar, an paciimonium ordinandi iìc . exuperantia noi; fît locus illius privilcgiís. 
talc,ut ei fuflSciat ad vitam fuftcurandam. Qiiare Beilar- Secundum rcmediumcil,non admittcrc laicos a d e le -1-»
R\imisihid.inç{;(èrVat.docirin£yV.OrdinU dedecorefag, ncatum fine dde«5lu citraEccl(ifiarumnc6cflitatein»vcl
yn.col.i dixitjCujus ftatuit rationera finalem eíTeioeor- ntiluacemiconfiderstam à T r i d e n t i n o 2. ib i; N ifi
dinandus cogatur rt?endicare,ficquc ignominiose dcfpi- iHos^quos Epiß^ptts judtcaverit aßtmsrtdospro »ecejßta-^
cîatur,juxra verbaD .H ieron. de diverf. Ordin.EccLc.^. te, ve i commodttate Eccisfiarumßtarum ,  ac propterca
ts\aiAtnc.Dtaco?nßine c.i^.circajned.d.^yqiúhüsem m  cifdcm Epifcopis præcipere, cïiam fub pœnis Ecclefia- 
ufacft G\o([.c.i.v.I>Jemi?]emid. 70. in rcddendaraiioue ftic is . quod omnino obfervencdccretum ejufdem C on-
ftatuti perConciiiu,m Chalccdonenfec<//>.6.quodnemt) Cilii/eß.i^.df refor.c.iö ut nullus o.rdinetur,qui illi E c-
finetitulo ordinetur in facris. cleiîæ,aut pio loco pro cujus neccfficatc,aut utili rate af-

Saris ergo ad términos C oncili! e ft , quod patrimo- furoÍrúv,non adfcribatur, ubi ejus fungatur munedbus,
niumfutEciai ad vitam fuíhntandam ,ncClericus coga- nec incertis vageturfcdibns.
tut mendicare cum dedecore fui ftacus. Q iio  etiam ref- i^orrò Sacerdotis utllitas > contem ptus,& irreveren- 
pexiife Cánones antiquosscoiaftat exve ib is  c. i.inßn, tia apud populum.primum ex miiUitudine nim ia, dein
e r  tills unde vivere poßint,G-& Aiexandro III.in  de exindigm‘cate,poitrcmG ex vita palam fcelerata>fcan- 
C oncilio  Leteranenfi ff.5.cujusmentiofit<?pí^íM/í/'¿«¿’. daloiaquc miiltorura hujus faciatiflimi Ordinis m ihî 
f i  Epifcopus IbhN iß taiis de/ua,vel paterna h.tredita- pendere viderur. M ulntudo hæc nimia neceÌTariò etiam 
teJubfidium vitdpoffìi haherey cx In n o c e m io llL  rcfcti- comemptum, vilipenfioncmqiie ingetic;ficur contra ra- 
benre Epifcopo Zamorcnfi in cap cumfecundmn 16. paß titas ptctîumjæftimationcm , admirationemque rebus 
med.lbv.viu neceßariacongru'eßthminififeSyScQyi Bonif. facie, e onrcmptum. vilipenfionemque auxit fine diferid 
W W .inc.fi EpifcQpHs iy.eod.tit.depriiben. in6.ihi:yita  mine,fine judicio,fine Ecclefiarum ncccflitate tarn m ul- 
nccejfariatntnißrare. Quibus perpenfis Lotter, ■áí re he- torum ad tam iùblimcm gradum admiíTo,rum perfona- 
nef.lih.\.^ 2.w.i4.alTeiuit,hujufmodipatrimonium fun- l i s indignitas fwextarem ,five prudcntiam.eruditiontm 
g iv ice titu lt  in ea parte, utinde iubm oveaturpericu- cæteraqucfpeôtes , qnæadtuendam apudpopulum di- 
lum mendicitatis in C lerico . gniiatem , authoviratem, æftimationcmque pettinent.

24 N c c  pio;;rcrea defunt aíTerentes în i l io  taxando » fo-  -^wxic denique íHpendiovum în cam muiros tenuitas,
lùm defiderâri fufficientes v i d u i  redditus juîtca confue- a lîoium autem velut acquirendi viô'tuscaufa,fine ftipen-
tudinem reg îonts ,ne  ipfi ordinandicogantur m enâîca-  dÜs prom ototum  , necciTatiorura quoque itidigeuria;
re ,nec eÎîè iiîfpiciendàm quaiitatem , &  conditionem quam obrem mendicare alios vîdcmus,aiios vero in in-
f inguIorum ,adcòutob illam augenda , ve l  minuenda fit dignam Saccidotibusfctvit»rera,ûfHcia,ac.mînifteriafc
quancitas patrimonii. H funt Petrus de Ledefm a in fu m . abdicare laicis Q uod eft contra decorum ,&  houefta^
fé tn .i .  defa cram .p art.y*  de  fa era m .O rd in .cen c U f^ .in -  'em  ftatüs clericalis,ut deceruitur in  cap. $actrdotibu&
€Hihtismohïih'ùioïcmyGâîz.delenefie.par.zcap.^.nnm. fíe C ler.vel M om çh. Sù'm Conc.CâiÛrî.e.ry. in Crtda  
îi4*Ê^ infréij n c^ n s contrariam opinionem fervandam fancitum in Concilio Provinciali Toletano ce-»
eñe in praxi. Q uia Concilium  Tridentinum non exigit, lebrato fub anno i5ó5.c*i8.Non obftanre contraria con-
quodordinandus poffit deccnter vivete juxta qualicatem fuecudinc,*quæ tamquam itrationabilis non poteft præ-
iti particulari.hoc eft in fpeaa nobilitate,doctrina, aliif- valere contra legem,atque adeo tamquam corruptela erti
que hujuímodi talis ordinandi,fed juxta quaiitatem cu- cxEÍrpanda,m etiam docent Diaz.iV/ pr.c^p.S.uurfí. ?. Fa-
juslibet C lerici in genere, itauc non cogatur mendicare, únac.part.ifraom.v.Clcrtciés nUr/j.iS^.Mankde jurifd^
ßonacin./tfm .?Ji cenfuràn particuU iíf.^ .q.ifitn .Z .na. pari.^.cafnó.num .d, Reginald. ab.^o.pr.foT.otimur,
lo .ub i ta;ncnobfervat,hancquam itatem  noneíTe dcfi- ac Gcï^wtxi.tnpr.CAp.Ci.nuui.iôin addit.Qn^t
niendam juxta gradum , nobilitatcm ,&  ftatum ordinan- res & optim oium  quotum que, &  veré Chtiftianorum
di,fed firopliciter, atque ita ut talis quamitas affignetur, ánimos diu graviter c tu c iav it, &  jamdudum optarunc
quaquis fuftentaripoffit, ^o^mslococitAton.-^i. leftans boni omnes huic veluc capitali morbo fenò adhiberî
d cveriorii quia C oncilium  petit.utcuilibet ordinando cfficax tem edium abiis, ad quoS hoc officium pertiuet.

tUE mendicate, non aucem in particuìari ad quantatem>  ̂ -
feunobilitatem  ordinandi,& 5 a n to e llu s  - u W .  refol. decore, Sacerdòtestecuperàrent. &  tuerentut demccp»
c.49.».;2.idem ponderat,quibus accedit Navart. de orat. Sacerdotu dignitatem , authontátem , æft.mationeraÿ
Ïiwyif//.(i2.«.î*w/».indrftiüâciiat»enspï0 fuíScicmi ud &  rsvercntum «ptíd pofulum, unie pr«cipHè,n^eg<ÿ



fallor,pender noftrx Reltgionìs dignitaS,vigor,&  eiiìca- tandiim de jufticia hujus ftatuti provifionalis, cum cer-
ciai revocata veceti, &  publica ditbipüna Ecclefiae, per turn fit,tec monitos non refipifcentcs ptivilcgium cleci-
quaoi hi dcinccps continerencur in officio. cale iìmpliciccr amitterc quoad omnia,iicuc noviffimè

Tcrtium  remedium cft.ltacuetc,quod Clericiprim a: docet Thom as Dclbcne de
tonfurse ,  &  minorum Ordinum non deferentes habí- a ««.7. poft alios, quorum meminitpr$ccdcnti/c¿¿¿o«¿ 
tHm. &  tonfuram clericalem , necinUm ulinferviaices
Ecclefiis , quibusin Tua oidinationc adfcripti fuerunt. Et fané ex clara difpofitione S.ConciH i Ttidentini 3^
poftquam  fuerint canonice moniti à fuis Epifcopis, non d.fefi.ii.cap.z.de ref.ìhv.Statmt SSymduSyne ^hìs dein^
poiiantur beneficio immunitatis aboneribuslaicis pro ceps Clericm fuuLaru  ^uarnvis alias fitìdomvté mori-
fuis bonis patiim onialibus, pr^fumendo etiam ex hoc, hHs,fcientiay& <ttatesadjacros Ordines frm oveatur,m ’>
illos vere alTumpfiire Ctericatum in fraudem vcótiga- f i  legitime confi et eum heneficium ecclefiafìicnin, quod fi-
lium gratia tantum fefe ab illorum /olutione eximcndÌ: biéid viUum honeftè [ufficiai pacificèpoffidere ^'c.patri^
quoniam licet fentcntia negativa , quod fcilice: C leric i monium vero , velpenfionem ohtinentes ordinaripofthac
prim » tonfur^.ac minorum Ordinuniinon habentcs di- nonpoffintt nifiiHiyt^aos Epifcopus jndicaverit ajiumen-
d a  iequifitaConcilií/¿;(7.i>.^^ reform.c.6. roinimè lìnt dos pro neeeJfi(ate,veUomr/toditate Ecclefiarum fìtarum
immuncs à vedigalibus,quam  tenenc Suarez contra Re- eo quoquepriusperfebìo patrirnonium illud & e. ẑ erè ab
gem AnglÌAl%b.àf.c.%'].nurR.\^.k7.Qi.far,‘̂ .lib.').c.\^.q.C> eis obtineri,taliaque eJfe,<¡U(t üs ad viamfufìinendamfa-
filliuciusfo»2.i.frííñ.i6.c.ii.M ».258.Alceíius de cenfur» tisJint,(^c.düo pr^fcribuncur.Primum verfacnrin qua-'
tom.i diiput.i9.lib.^.cap.6»dnb lO.Moli^hzùusin fitmm. litatepetfonarum. Secundum in quantitate reddicuuni
tem.utraB.6 c .ic in ii.6 ') .^  tom-'í.traÜ-ii^c. ii.num .i6i. ad honeftam fuftcntationcni. Rurfus primum lequirit
Laym an theolog.moral.lib.^.traB.^.c.^.nu.'^. H om obo- Ordincm facrum.Sccundum veiam poiTeffionem bcne-
nus inexam .Ecclefpar 120. Rcginaldus ficii,vei patrimonii congruentis, quod Concilium  or-
tom.\.iib.^.c.i').n,y76 Coiìoi^ii' inexpofit. *ShIU  Ccena dinavir ca finali caufa>ut d id u m , ncqui divino minilte-
Domini e;f<iw.i8.Cevallos de cognit.per viam violent,^n rio adfcripii fune cum Ordinis dedecorc mendicarei auc
froiiem,c.i7.n,22, ScCmeWìasdeimmun.Eccleflib.iyqu. fordidum aliqucm qusilum  excrcere cogantur. Q ita
57  per tot.noi-ì fiperfe conftans, quamquam probabilis quideni caufa finalisfatisdefumituc ex verbis prafatio-
dicatur à Graffio in aur.dec.p.iJib.i.c.ii^ .n .ii- Etenim nis /.^«.ubi V>zii.ff,de hirsd.InJìit.'Koi.co'iSim Buxatde-
€ontrarium àocentMo\\n& de iHft.&iftrJom.ydii^.zjo, oy.377.««7«.;.proindéque bona in pacrimonium C leri-
jB.2.Lcfljus efd.argum.lib.i.c.^^. ¿«&.5-»«.j8.iMalderius cis minotibus attriburanon dcbent eiTe imraunia à col-
2.i.tr,$.e.ó.dub.h,Gzizhs de benef.par»%.\num.s> in fin. l e d i s , &  oneribus im pofuis ratione publica» utilitaris.
Torreblancai« defenflib. de M ag,c,nwn.6^. Se D iana Q uod c:iam  indicant inftrum enta, qua conficiuntut iu
/?4r.]./r<?í7.i.r^yó/.5i5.acrcfpondicS.Congtegatioin epi- Jiu jufm odi patrimoniorum conftirutionibus • nempa
itola per Comitulum  reifonfm oralJib .ó . qu.io- & d e - quo faeiliùs adfacros Ordines promoveri valeanc. Ergo
claravic fxpiiis S.Congregatio Immunicatis»praEfertim donecfactos Ordines fufceperint , & e ft  illis libera fa-
in Penncnliii.M artii ió4<5.inquiens,Clericos in mino- cultas ftatum ecclefiafticum , vel fscularem  eligendi*
libusclÌe cxemptos à c o lle d is , etiam finon inferviant non convenit immunitas à publicis oneiibus. Qualicas
E cc le fis . E t S.Congregatio fupcE Epifcopis 14. Janua- namque requifitaper S.Concilium  inperfonisconilitu-
rii 16 31. h ii veibis : Clericos non infervieniesEcclefìis cis in Sactis non eftapta coinpcehcndere e o s , qui non
nonpòteji Ordinarihs imrnttnìtate à gabellis , &  aliis fune tales ubi H^zt./kb.tnit. (¿r nn,
cneribus laicalibtisprivare , fed  tidem C le r ic i , m fiin- fflde lib.i^rpoflh.Koi 'in Romana concordia? coram Car-

fe r v ia n t , achabitum tonfitram CUricalem deferant» dinal.Pancirolo i(».Decembris 16^6.$. non ohiìat. Ne-
AHt beneficìum ecclefiafticum obiineant , privilegio fori que d i^ofitum  tuo certa qualitate extendi debe: ad di-
nongaudem. \QtCìiAhh.confit$.lib.i,KorDaii.confil.in prtncip.Aàd.zà

50 N cc pavicer fcribentes conveniunt,utrum ajTumcntes Seraphin.i^ic// 15S./»/«.Iniquum  enim vidccucfub ifta
habitum cleticalem in fiaudem dunraxac vedigalium  eledione.i&ftatusincertitudineillos curn aliena jadura
iìnt ab eis immuncs,id abfolucè neganùbus ProÌpero de, locupletati.
Aug\xiinio inaàdtt- ad QnarantAn fum .B tillar,n . Ve- t^uartum remedium fit, quod nimìrum Ordinarii in
Uigal.lirmt.i, audoritate l.quifubpratextUtC.defacrof. cognofccndis fiàudibus>& abuiibuscom m iffis adveifus
Coriolan.«« l.excornm.iZ,8c Cutcll.laté.<¿./>¿.2.c.44*^^’b sftim u m  nullatenus impediantur per inhibiiiones.qus
diftindìone vero Duard in comment.add.d^Hllam Cce- confueverunt concedi ab Auditore Cam era;,ac urremc-
nalih.i.d.can  18 ^.7 fAr?M .nem pe,quodfintim m unes, dium p rx ftò fit. poteft alcerum ex duobusfieri, veldi-
dummodo ferviant in divinis , licecnon habeancintcn- d is  Ordinaiiisfcribercjut in ejufmodicaufis procedanr,
tionem petfeverandi in Cleric^tu, nec fufcipicndi Ordì- nonobftantibusinhibitionibus Auditoris Camerae,ficuc
nesfacrosjfecus autem fi ipfum habitum clericalem af- eifdern refcriptis Sacr. Congregati© Immunitatis anno
fumpfcrint abfqueullaintcntionc promovendi fe ad d e -  1652 a c a lià s fsp c ,v e l faltem ipfis inhibitionibus Audi-
licatum jproutetiam  fiprim a confuta initiatinullo m o- toris C am ere infererc hanc > vel fimilem declaration
d o fe rv ia n tin d iv in is , cùm fintClericinom inetancùm , nem, nempe : Ita utprdfens inhibitio non fufficiat in
nonre,quiproptetea non debent corum privilegiogau- caufis judicia/iter introduBùi velintroducendiicorante
dere, &  fimpltciter afirm ante » quod tali immunirate Ordinariis in prima iniìantia ]uxta formam Concilii
gaudeant inom nipafu part.i.tom.2,refolut.^i. quia cùm Tridentini.
verior fentemia fit ad hujufmodi immunitatem non ef- N am  cùm etiam Auditor C am er® fit com prehenfusj4
feClericisnecciTaria requifica C oncilii » loquentisde in decretoejufdem  Conciliiytf/.i4.<¿^r<?/flyw7.c.2c. nc
folo privilegio foci, eofum defedus non videtuc atcen* fcilicet fuis inhibitionibus impediat cognicionem ordì-
dcfidus. natiam in prim a inftautia, Kìcc-in prax.refol.ii6.parei

31 N ihilom inus, quiaefto , illsfaveritate, novum jus a.& ance eum D iazd e Menav^ír.^«rfy?.^■¿.I.^K.u•w«.8.
Conciliiloquatur folùm de privilegio fori,adhuc urgec confulendum p ro fed ò  eft altero ex modis p rs d id ii
jus anciquum ab H onorio III.expreiTum^/^r.^^.i^^ vit. quoad primas inftantias. ( ^ o d  vero ad appellaciones
f t  honefi.Cleric. fi cales C lerici ter moniti à fu is  perfiftendum in aliis decretis,quod Epifcopi » quibus
Ordinariis non refipuerinc fed prsterm idìs divinis offi- inhibetuc.per fuas literasreddanc cettiorecn Audicoreoi
clistlaicalibusinfticerint,fubjaceanc ftatucis, &  confue- C am era de qualitate» ac m om entÌsaaufx non admit*
twdinibus p a tr ia , cùm ptivilcgium  clericale Ìpfo fa d o  ^ticism oram  in executione judicati miflìs cxemplisiii^
abjiciant>& idcitcò ejus clypeo defendí non debenc. Id- hibitionum ,& Auditor C am ers illis refctibar, quod in
«¿que» trina m oniii»ae precedence» non videcur dubi- Cali Caufa procedane ad n ccuù on em  « non obftance Tua

inhi-



inhibitione infiifpenfivo,&  foiùm firmo manente devo- P iim ò igicur pcrfons ccclcfia ilic i funt im m unesà
lucivo,quod uti juftum,asciuum,& honcftum non potè- ciin itis oneiibiis mere perfonaiibus , iifque precipue,
rie exemplo nocere.Quare S.Congregatio Immtmicatis qui minifteno immediato p cifo n s abfolvuntur non fo-
fub die a / .F e b r .ió jS . N uncio Taurinenfi in hunc m o- lùm quia pcrfon® eccleiìafticiE diftralii non dcbent k
dum (cn^Cu.Efsndofi com ptachula Samità di N oiiro  culcu divino,fed quia,deficiente in Principe fxculari ju-
Signore col parere della Sac. Congregatione defumm per lildiitione ordinaria in petfonas’ ecclcfiallicas, nullatc-
prevedere ad alcuni fupfofti abuji di cotefto Stato di dar nus cogi poifunt à potcftate fseculaii ad illa onera fub-
g li ordini opponuni,(he f i  contengono nelCacclufe le tte ra  eundnm
[opra ipàtiim onii troppo eccedemi , ihe[i i>Jfegnanoa’ Secundò funt paritcrimmunes ab omnibus iis o n e-37
ChiericiidovràV.S.far capitare fidatamente alle nani di ribus, qiiae non habent certam^ac dercrminatam praftà-
tutti g li Ordinarii dicoieffo Staio g li ordini accennati^ tionem,quasque imponuntur prxcipué perfonis in con-
accioche/iconformino in e/et^Htrg/i con ipyndentijfimifen- fideratione faarum faculta tim , ac bonorum,ut fune
f  della Saniti(i Sua,mentre à KS.moffèro di (UoreÀÀiz- ^xcm :li caufa,mil!tarta,fubiìdia,focus & a lia  hu'ufm o-
raau tem  circulatcs ejufdem S.Congregationis Ordina- di.qua nonìm ponuncurbonisincataftro defcriptis,ucc
riis Status SabaudijE l’ub di(5fco d ie .&  anno dircdas>funt catione folidi,aut librre.
hujufmodi : l^er dare cppenui o rimedio a ipregiudicii, H s c  tamen propofitìo limitari dcbet, atq; rcftringi in 38 
chejiprefuppone ricevil o le Cornmiià,e i la iii ài cotefìo cafibus.inquib igicur de communi.ac publicautilitate. 
Staio per i patrÌ7f,onii troppo eccedenti,che molli ¿‘fj'gna* defeniionc,& quando facultaccs laicorum non fup- 
n o a i loro ̂ gliaoUyfratditiO altri pareii^colfine di fo u r ar- p-tant,ira ut foli nequeant onera fuftinere,ciijus cogni- 
re i  beni ajjegnaii fi rnedefimi dal pagamento de' pefi p ii-  tpe<^at ad Judscem eccleljafticum illiufq; eftdeclà- 
b lic ija  SanitiÀdi N ojìro Signore,iniefo i l  parere di ejm- rare,an utilità s,arquc ncccflìtas fit ejufm odi,qus vaicac 
fìa  S>Congregatio',e,deputataperprevedere À fm ilicbu - obligaie Ecclchafticosad contributionem, 
fi,kit ordtnuto>ihe s‘incarichià V.S.d*avvertire dìH ^tif- ^ ertio funi:etiam immunes ab omnibus veéligalibus 
firnamente per cjumto spettP, alle perfone foggette alla fita fe,fuifqi f^m ulÌs,ac domefticis,qui eoium perfonis 
gÌHrifditione,che i detti pairììnonii ecclefiafltci non ecce- i^ce^ariÌ. idquc cum Hmicatione primo in caiìbus 
dano la quantità fujfcienie conforme al Sacra Concilio di *i^ceilìtatis,& communis definiìoriìs, durante ncceffita- 
Trento,cioè fecondo i l  gùidìcio dì ki^e la conditione,e la ^^cundo in vcótigalìbus impofitis pro perpetua, &  
^ualìiàdelleperfoneordinande.Efegaìfcaperci'oconfoin- communi ucilltatp. TevtÌo,in ill ’s ve(ÌÌigalibus>qux ex 
ma accuratez.z.a,epriegoày.S-ogni ¿iwff.Quin Sandliilì- ^*'tiquaconfue(ud ne ia liti funt folvere. 
rnus in Audicntiafub die :o . Martii ejufdem anni juffic . tcclciìa ilici funt quoque immunespro bo-4i^ 
Seci'ctarioS.Congvcgationis ImmunicatÌS)«t fcriberetur *i*santiquis.pe(ftantibus3dfuas Ecclcfias>qua; bona non 
N uncio Taurinenfi in hunc'ccnorem.f^c/i;?i;/o la Santità dcfcriptain Iibiisccnfualibus,ncque obliga
t i  Nofìro Signore provedere, che dagli Ordinarii fi prò- loiutionem oncrum rcalium, cettorum invariabi- 
cedii, come di ragioneJrpra le fraudi,chffifuppone com- S^ibusbonis dcbent praslervari immunes ab 
meterfinelle donationi,&  altri contratti,che/ifanno à ia- o ^ “ *dus oncribus,tàm otdinariis,quàm extiaordinariis 
^ore diperfone ecdefiaiìiche in preqiudicio delle Com- ^ i n c a f i b u s c o m '  
muniiA,e de' Uici,e che l’ inhtbitioni d i Monfimor ^ a d i-  itatis,& n e c ^ ta t is  publics, &  quando facul- 

tor della Camera non heihbiano da iìnpedire,che glifleffi i r  /t* •
• • j  Q iiintodcbetuiim m uniiastcclefiaft!cis'propòitione4j
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die o id inationis,& ereaionis hujufmodipatrimoniifinedepumta a provedere a (imtit abufi i ha ordinato i che col • t nuc
^ j T 7 c r c  • r i .  ¡ a  rr r\ j  ; íHimunes ab omniDus onctibus imponendis, atu; im oo-m €z.odtV.Sfifaccta ¡apere aoU fteffi O rdinarivshe tre -  r -  r  ^

r  J r  Á 'ì r. J  • i - f  - ■ 1 ■ ■ j ,  ‘ “ ‘ s pro qua. umune cauia, cxceptisduntaxatcertis,'&  feniandoft cojh le ftidette tnhthtitont,anche tnvio^ore del- -ii- x , i . .  . .
/ 1,  n  ' A  V i  • • / r  J r  ■ r  • , r  JOvanabilibus,ac lUis.quæ proveoiunt à d eb itis ,  al ifa*la Bolla tnCœna Domtnt,elUmedefìmine ferivano al fa- a -  .....................  A 7*
j  r  ^  j '  j  n • contradtibus ance ereótioncm patrimonn inuis. E t in
djno Mmfìgnor ^ u d u c r  d d U  Camera con l .gg,Hr,m „m m ittan cu t ftaudes.obfcrvaDdum
d una copaf e m f lu a t  d e iu  accm h e/c ,\a  p,¡a,i„<]Mod fi funda., poflìcpatrimonium f.pec
te lag m d ,» a n a ,eñ cd ,m c„,c  e x u d a r  loro oj,pcr,u- bonis „on  dcfcriptís, no,, d e b ™  Epifcopus in iis ,llud 
f  ''"»cd.c.E  cm  dovranno an.heefegmrc yuando f i f r e .  ,  „ ¡fi ¡ „  nolT..:Equè
fideran n o  w h.i.uon, del midefnno Tràunale in ar.d o  vcl iu parte,quin fundecu. in bonis def-
d  appellaitom delle hrofemenz.e nelle¡ie ¡e  cau feJerfc-  ciiptis.Sccundò.quod c re â io  patdmonii admittatut fta-
S}endere U  loro efecumne-.pouhe tranfrneuenao a M on- tira, atq; adpciœam tcifu iam  fin, pcomoti, ut llonertè
fignor Auditor della Camera U  copa die£e con una hre- vivere poiri,>t.Tcuiò,quod limirctur in qualibet D iœ ce-
ve informatone de m enti della caufa , rtceverar.no da fi certus numeius i.lericorum ,ac Presbyterorum.Quac-
im ¡fed ita  nffo fta  col dovuto provedtmentoUcm  obfer- tò.quod ordinati« ad citulum penfionis,vel b e n e fí^ e c -
V atu m ,acfcrip ru m fu itE p ifco p o C o m en fi-&  N uncio clefiaftici non poiììt deinceps patrimooium aiTignari
A p ollo lico ap u d H clvetios fub die n .N o vem b ris  1668. Q u in to , quod ordinati ad citulum patrimonii incafùi
&  in una Alcxandrina pro C leto  Caftellaccii die, &  an^ quo p iovifi fuciinc penfione. vel beneficio fuificienci,

nopræfato. < debcant pio bonis patrimonialibus concurrere ad b on i
55 Quoniam  veio  honefta, àc utili confulratiohc devò- co m odo.quo concurru nt laici,&  patrimonium uniatuc 

lutifum iis, placet paulifpet huic rei infiÙendo aliaS te- cataftio,iit anteà-Sextò,quod pactimoniura taxetut jux- 
folutiones codem peninentesproponcre.in quibuspti- ta perfonarum qualitatem , quæ in tres claiTesdiftingui 
ino loco annumerabocafus in quibus haud dubic defee- poterit,in nobiles,in honeftiòres,iti pIcbeios,qui infpc- 
turEcclefiafticisim m unitasà quibufvis onetibus. Se- ifta condicione Regionis honefte v iv e n t , maximè fifuc 
cundo loco  producam cafus illos.in  quibus Ecclefiafti- debent,iuferviverinc Ecclefiis, &  MiiTæ faciificium  ce
ci jure concurreredebent cum laicis.TertiòafFeram ca- lebraverint.Septimò,quod Epifcopi in erezione hujuf- 
fus,qu iex opinionum varietate dubii funt, ac fub Jn d i-  modi patrimonii procédant cum aififtencia tamùm Syn- 
ce,ex quibus infette liceat,quodficuti Sedes A poñolica dicorum illorum locorum ,in quibus bona pofitafùnt, 
intendic præfervarcEcclefiaflicos aboppreflione laico- he fequacuræquivocatio in qualitatc perfonæ ordinat«, 
rum , ita etiam juti confonum eft,quod provideat juftis &  in a;ilimarione redditusbonorum  aflìgnatorum,ncvc 
cotum dem quereliscontraEccleíiafticos,alioquinnum - indireilè filli,3c fratresfxculares p ii ventHc ea portionc. 
quam pertuibatio, atque eonfufio juniHiétionijni evi- quæ à Icge illis ptæfervatur.lcem curent publicc denun- 
ta ii potcìic, _ . ciati affignationem in patrimonium ccclefiafti-

6um
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cum,ut infra cereum tctm'nu'm quaclibet petfona cujus bona ejafm odi colIe¿laadi cogenáo eos per fequeflra-
i c s  agitiir íe opponece»atque_^ruas laciones allegate libe- tionem ftuóluuHi > vel apprehenfioneni fuudi dercri-

rè poflìr. P“ *
4 *  Haftenus de immunirate bonotum ,quiefpedlat ad Secundus cafus c f t , quan<Jo in locis adfunt ftatuca, 47

E cclefiam ,&  Ecclefiafticos. Nunc concra adducam ca- in guibus difponÌEiir,quodomniabonadefctiptafitJt hy- '
fus illos, in quibus Ecclciìafticos ed ònecalaicotum  te- potheeaca pro onerib. pr£(entibus,&  fucuiis.H ic caius 
neri aliqui volunt. conci’overricut à D oótodbus. N egati tamen non

Ecpcim òcenencutad onera,&  fetvitia feudalia quo- p o teft,quín:íiDo¿Vorum  numero innicamuE »comrau- 
tìes à Principe laico,vel ab aliis jurifd idionem , ac bo- uior fit opinio,quíe favet immunitari ecclefiafticce, licei
n a  f e u d a l i a  habent,ac poflìdenc.ldcm dicirut de canoni- ex rationum momenris contraria opinio fuftinearur,
bus civilibus, five prsftationibus certis , &  cohxtenri- prjefcrtim ex auétorirare Barroli, quem plerique fequun.
bus bonis poiTeflìs.Secundò tenentur ad onera tam ordi- tur.
naria.quàm extraordinaria queries pet modum conrra- T ettiuscafuseft , quando in a£tu regiftrationis ipfi 48 
f t u s ,  ve l  u ltim * voluntatis bona ipfispetvenerinr cum  bonorum  dom inica fubnoiierunt p ad lo , & obligarion i 
obligatione appofita ab illis > qui ea acquifiverant didfca expreíT«e,ac perpetua hypothec«. Cafus aurem ifte m i- 
onerarolvcndi. T crtiò  tenentur Ecclefiafticii quibus ex norem paritut difficuliarem. N am  vinculum obligatio- 
quovis titulo bona in aeftimo dcfctipta pervenerint » ad nis,quod provenir ex pa¿lo appofito k privacis dominis 
folurionem onerum cettorum, &  intariabilium  inftitu- in ipfo a d u  regiftrationis rcrum fuarum eft fortius ilio, 
torum.antequam bonacidcm íolutioni obligara, perve- quod induci poteftà lege, cujus visfaepe im beeillis cit 
neiint ad ipfos Ecclefiafticos. Quarto tencnrur ad one- defedlu jurifdi¿kion¡s in petfonam nou fubditam. 
ta cam ordinaria coloni bonorum  Ecclefiafticorum pro Quartus cafus magis dubius eft,quando fum usin p u-49  
portione colonica tantum , ira tamen ut non aggraven- risterm inis regiftrationis perpetu a, vel confuetudiuis, 
tur magis quàm coloni fscularium . Quod im clligi de- ncc conftat,an inrervenerit padum  cum obligacioneex- 
bec quoad onera rcalia , five mixta. Nam  quoad onus prefia. Et in hoc fi fequi debemus communiorem opi- 
rccYiriiperfonalis verior opinio cft,non poflcà Principe n ioaem , negari non porcrit quin longè major fit nume
laico  evocari àcu ltura bonorum  Ecclefiafticorum  ad rus Do6torum fequencium opinionem ,qu?favcf iiumu- 
niilitiam  aliaquc munia , ex quibus norabiliter eadem «itati ecclefiailica quoad onera incerta ,  &  variabijia, 
cultura impediretur.atque adeb gaudere immunirate ec^ fupponentes, quod hypotheca legalis , q u a  oritur à re- 
clefiaftica,cxceptis tamen cafibus ab fo lu ts necclTuaris. girtratione bonorum , nequeat operari in hoc cafu, nec 
Qu^into tenentur ad onera eo modo , quo dicebatur de radicati ramquam accefforia obligatio incerta,5c fecun- 
coionis , condudores bonorum  Ecclefiafticorum pro ^ùm ipfos non emifla am eim pofirionem  oneris. Atca- 
rata utilitatis , quam verifimiliter poifinc percipere à men non videturatduum ejiifmodifundamenrumever- 
condudlione bonorum  , dummodo tamen non fint ad rere, opinioncmquecontrariam ex principiis legalibus 
hunc effeétum onerata à locatoribus bonorum laica- fuftinerc;ideóque hac in re defideratur concordia, 
liu m .Sexto tenentur ad onera ordinaria, &  extraordina-. Secunda infpeólio principalis concernir boüa patri- 50 
lia  pofTclTores laici bonorum emphyceutícorum , &  li- monialia C lericorum  »inrclìigcndo pio bonispatrimo- 
Vellariorum E cc le fis  > poffunrque cogi ad illa afli- nialibus ea,qu« ab ipfispoflidcntur prater illa ,qu ® ha- 
gnandum cacaftro,fi non fucríntin eodcfcripra , adver- bent in titulum patrim eiiii.H ic cafus apud laicos mino- 
rendo tamen quod debent in defcriptionc aftim ari tan- remdiíEcuItatem in volvit.N am  picrique Do(ftores fu
tí) minoris,quanró onus canotiis,vel livellí,quod Eccic- ftinent.quod perfonísecclefiafticae nondcbcantgaudere 
íi*,vclEcclefiafticifolvitur,aEftim ctur. immunirate pro fuis bonispatrim on’alibusregeftis,cúm 

4 9  Has propofitiones quod ad colonos,cendu¿lores, &  non fine h c c  bona perpetuo ecclefiaftica. Et licet hac 
cmphyceutas bonorum Ecclefiafticorum adeb veias eUc opinio communiter reprobctur,nihilominus aiunc itc- 
aiunt,quodne valeanc quidem paftum appofitum  in eo- i^eri Ecclefiafticos ad onera in hoc cafu , quando quoad 
rum conceflion ibus, quo Ecclefiaftici obligantur illis  eorum  bonaparrimonialia ex confuetndinc femperob- 
ab hisoneribusrelevaturos,etiam fiiis ccderenr/urafuaf (ei vara,ilia folverunt. N ec dici poterithac confuetudo 
im m unitatis.Etlicet hafcetres propofitiones aliqui non ^nterrupta exatìibusEpifcoporum iqu iacùm  non fufti*  ̂
in f i m a  n ota  D odtoresim pugnenr, n ih ilom inus, acce- neatnrinjure , non deber in ipfis aliquod fieri funda- 
dentcconfuctudineuniverfaliRegionis» in illise ftp erfi-  roentum legale ad cxcludendum jura tor pupillorum, 
ftendum. viduaruro,aliaruroq;perfonatum miferabilium,cum non 

4 4  Reftac nunc examinare ca fu s , qui probabiliter con- poflic imputati cu lpa Syndicorum , ac M iniftrorum 
trovcrtuntur in hac materia imrounuatis,quique ex jam  l^cipublica> fi ad evitandas cenfuras ecclefiafticas con- 
d i^ is  ad unam qusftionem  reduci poffunt , nimirusna tra cos fulminaras, rolerarumaliquando,etfi non abfquc 
A n  bona perpetuò obligaca cataftro , q u a  tratifeunt ad ^^clamarionibus, ejufmodi gravamina» quoruo) reme- 
Ecclefiam ,&  Ecclefiafticos rcddantur immunia ab one- infiftunt*
ribus inccrtis.extraordinariis, &  variab ilib us, an verb Addiint,quodcumImmunitasfitindu.dì:a,utpetfona
tranfeant afFetìa obligatione dióterum onerum virtutc ccclefiaftica poifinc decenter.ac honeftc vivere fine dc-
h y p cth e cs  concra(^a,ac dependencis ab eorum deferì- decore ftatus » ceíTac h a c  confuetudo in bonis patri-
ptione. m onialibus , dummodo ipfis obfcrvetur Immuniras

H accontroverfiaduas infpe^ioncs principales am*̂  p/o patrimonio , ad cujus titulumfunt O rdinibusini-
plei^itur. Prim a eft quod ad bona defcripta,qua tranfc- tiati. Unde cum  Clerici provider! debeant fuo patti-
unc ad Clericos,aliafque petfonas ecclefiafticas.Pio cu- m o n io , vel beneficiis ecclefiafticis, nequit dati cafus»
jus refolutione quatuorcafus confidcrari poiTunc. * quo metidicent, &  confequenter cum habeantunde ho-

4 6  Prim us eft » quod exconfuecudine indudum  eft, neftc vivane, tenentur ex aliis bonis concunere ad one^ 
quod ex bonis defcripcis Eeclefia » &  Ecclefiaftici fol- pauperum facularium » quorum  faculcaces in dies ih*-
Tanc,&concribuanceodem  modo,quoconccibuunt lai- fumuntUK.
ci.Et in hoc cafu,quam vis non parva fit conrroverfia,ta- H a c  pro remediis ex bono , &  aq u o  adduximus. ^
men non minus vera , quàm  com m unis videtureflc ilia  Quid amcm de rigore jurisfcntie»dura fit »alibi dilTg-^^
()pinio,qua vulc E ccleiiam ,&  Ecclefiafticos non ceneri luim^s. 
ad onera etiam variabilia>& incerta- Proindequciniis 
I0CÍS9 in quibus h a c  confuetudo probatur, non poiTunc
Syndic]» &  Communicates manuccneii in poilèiOiìonc C  O N «



C O N S U L T A T Ì O  I Í Í  Íiicrarchícó- Q ií'n  höc obfervaii-
dum eft etiam quoad Rcginam  ex eadem raiione^ yuodl 

M a^ißratuißtculari cm petat iocHS  ̂ ^ n i m i i u m n o n  dcbcaccoromutiicarecum in ítíiftiíSalía iíí 
dim  dignior intra Presb^teriu».} 1°*^° deftinatopro miníftcrio cjufdero airaris; Ht quia
.  ̂ .  } • /• . ^ ^^blittiitas digoiratis ipfius noii concernir aliqüo m odo

I  Egativc refpondemuS j hujufnîodique præteniiô- ordinem hietarchieum Ecclc ij®  > ideòque non d at , undö
1. ncm )udicandam eíTe irïacionabilenj, atque adeò miniftíis sltacis aítociari poffit in loco- Unde etiam in

dananandam probavimus tomo primo. Ceremoniali R om an ö/it. cap-.'̂ . tibi agitut de
1  N ec dici poteft > quod id folùm procédât tefpetftu teceptione Reginæ dicitur î / «  Ecdefia fiat ei jt^meßum

E pifcop i, nonautem Canonicoium . C ^ ia c ù m C a p i-  errutum extra ^ ,^  prope Capeìim  i ubi cum ftus^ancHhi
tulum unum corpus conftituac cuni EpiÌcopo* cap. pojjìftt f t  are, ^  andire Adifjam > ^  cuín Diaccntts ahuris
v t t ,  &  cap. Quanto ,  de his. ßunc à  P r d .  f in i  conf fu jiíu  f.vcipit C  ordinales ̂ Ûeginarn Atotyihus anus eodem
Capit. neceffario icquitutj quod Canonici fint etiam par** Modo excipiat. Ex qtiibus conftat j qucd non detut ci lo-
ticipcs h o n o ris, ac præcedcntiæ * quia tamquam mem- e u s ,ubi exîftunt miniftti Ecclciîi,n tqu c honor thuris ci
bi'a conncituncur fuo c a p it i, Fclin. í« Paftoralis exhibetut à D iacono.Qiiare generatîm id laic's prohibc-
n. 10. deoße. de % .  R o ta  m Cafaraugußana Symdt ij*  -ri, tradir Lotcer. í¿tf re henej.q. 15. n«. 20. Daniel d c N o -
Februarü \ Gt6. poft Maflbbr- de Synode ». $,cumß^^. bil. dijput- 60. ». 26. &  diiponitur in C.eremon Epifcopj
&  in alia Cæfarauguftana præcedentiarum 29. N ovcm - H h.i.íap.is- nc fcilicet Ordo ecelefiaftieus pervcrtâtur* 
bris 1627. coram  C occino poft Tam bur, de jur. Abbat. evitetur confiifio, ae deformitas > qu« refultat e ï
torn. 3, decif, 115. » . 3. &  in rerminis coram Gregorio commixtione fxcularium curti CiericiSiC.«//. 87, Me-<
'X'^.decif.z%¿\. n .yç^  4 . ubi qiiod idciicb membra præ- noch, confi 1 16 .  n. 5. Gratian. cap. 845. «». 3. Daniel di
cedere debeant cos omnes » quos eorum caput præcedic. dtß)ui. i?o .« *4 j. R ota ám y; 3 10 .» . i .  ^  j .  in fin. coram

 ̂ Ñeque obftac, fi Epifcopus non fie præfens. N am  Greg. X V . 
adhuc Canonici fune membra ip fiu s, uc cap itis , Unde ctiam patroni, quibus de jure debetut honora-'
Novità  Eft autcm inconvenicns , &  contra ordinem, b ilio rlocu s in E cclefiiy  admiiti non debcnt intra pres^
quod membra difiungantur à capite , e. i. d, 12 . E t byrerium ex meute S. Congiegationis , ut dixit R o ta r«
proinde nullus inter cap u t, &  membra inferi poteft ne- Valentina Capelitt M ariii corara ju f t o i  & ift
que ordine naturali, ncque le g a li, ut notane Monach. Surgenfi fepulturii de Villadiego 5. M aij 1605. coraM
in cap, Romanus, n, 9. àcfent. cxcotnm. &  M enoch.ip»/: Lancelloto.
5z.wwwi.i40.  ̂  ̂  ̂ M inus obftat, quod hæc jjrocedanc, quando à Cano-

^ Et ob hanc rationed!, quia Cardinales dieuntur fra- tiicis, âlÜfve Clericis celebratur inilTa in altari vel alia
tres Sum m i Pontificis > cap. Fundamenta y d e e l t ä ,^  divina officia peraguntur» non autem fi äliis aétibus exer-
cap. Felidsi^ .fin , d e f  eenit in 6. S¿ notane Menoch. conf citium facrarum fun¿t¡onum  non impedienilbus laici in -
157 .» .25 . V&ii(.lib,^.der4ßgtt. benefic. qu^ft. \,n . 71* rerfint» utíi affiftereiic Lcgatis Apoftolicis, illofque aíTb-
Itb, 5. q. 6. n. 5»o. Eequía'funt pars corporis Pontificis» ciarent, &  id genus alia* Q uo cafu cùm non vigeat ratio
ficut Canonici Epifcopi» ut obferVant M onach *n cap. impedimenti divinorutíi j non habet locum prohibitio
A d fuceedendos , n. 4.. de fchtßn.in  <5. A bb. tn d,c. No^  Canohum j tu probant poft. Abb &  aüos Lotrer. rfi
vit. &  proinde funt invifcerati Summo P on tifici, H o- benef. itb. ì * captif, n u .i j .  Daniel de N obil. <5o* 
d k riiin ca p . .Antiqua y nu. de priv.PtícpoC in cap. Ecclfif Cathedral, eap.^.'numi Ad
Çuar^uam  « » . 13 .2*  tju^ß. 7é dieuntur habere identità- prstfertim quando locus, in quo ftahr > fedenrqiie , verá
lem c u fn ip fo > Jo . A nùi.M C^p, Raym ii>s n u .ii.d jt  non eft illud Presbyterium» quod intelligunc textus
teftam, Ja c o b a t .//Ì>. i. CowrrV. w«. Í 12 . Ideòque præ- cap. i. de vit. C/èr. aliiqu r Cánones > loquen-
cedunt omnes PrsUtos» etiam Patciarchas, etiam fi non tes de hac materia. Nam tempore» quo editi fuerunt» Al'«
fint cum Sum m o Pontifice. Q uia inter frarres non datut rare majus œdifieabatur ordine inverfo. Refpiciebat eni/n
locus m edius, ncc inter membra &  caput fit feparatio» partem interiorem C h o r i , Sc celebrans faciificium age«
ut red é animadvettit Menoch. d* conf. § ‘57* »«*25. H o- bat ad populum verfus,ficuti adhuc vifuntur alearia Baii-
xaohQx\.deftatib. hum» •vitépar. i .  cap.'j. §* Suntautm t licarum U rbis ,& E c c le fiæ  S. LaurentiiinD am afo , S*
"DQC.in cap. A d  prafentiam t dt appelUt. citans Abba- M arc ijS . M atiaeTranftybcrim iS. Clem entiS, S. C jeei-
lem , Cardinalem , Bc Andream Siculum , traditque l i* -  Q u sp a rsC h o ti folebat claudi caneellis i &  alteri
CaíTan. in Catalog.gUr. mund, par. 4. conßder. lo* pars ftabat poft altare, quæpariter cancellis multis in lo<«

Î Qiiæ ratio connexionis maxime inprctrfentíeft, atteri- cis claudebatur, uc declarar GloiT in di^o cap. i .v e rß
denda,. ue evitetur deform itas, fi à capire metìibra divi- fedparsi{la>W o^ìt\s.n .y  Bücr¿ w. z. Iliiöl. »«. 8, Abb*
dercntur , quod abfutdum neceilàriò fequeretur, fi Ca- w. 3. & i 'a  didum  textumintellexit R ota i^^d. Valentina 
nonici non gauderent eodem jure præcedendi refpedu $. ubi per presbyterium intc!-
laicorujji j  ac ipCe Epifcopus ex Felino citato, &  d. de~ lìgie Chorum . Ec ideò Cánones vetantes laicis ingredî
c i f  113. poft T am burin  w- 9. Presbyterium, imellîguntut de illa parte Presbyterii,quÄ

I Ñeque folùm majoritas dignitatis ecclefiafticæ, fed crac in C hoto , claufa cancellis, in qua Clerici celebra-
etiam natura ipfius loci refiftit intentioni M agiftratus. bant, non autem de parte exterioti,quæ, licet eíTet & ip fa
Nam inPresbycerio non toleratur, quod laici locum  h a - claufa cancellis, 9c pcope altare , attamen non habebaC
beane inter C lericos, cap. i .  &  ibi 67o/. de vit, homft, hanc prohibitionem , &  laici in ea ftare, ac federe potc-
Cleric. ib i : Qu mdo ¡acra rnyftetia celebraniur, ftarCi rane. Atque hinc patee i quod rigor Canonum , arcens
ve¿federe inter Clericos non prdfumant :  8¿eap. udeeo~  laicos à Presbyterio procedit, ubi Presbyterium eft in
hab. C ler. &  mul. in fine, ibi 1 Prohibendum quoque Choro juxta morem antiquum, in qlio divina officia ce-
eft,  ue nulla fcemina ad altare pYttfumat accedere, aut lebrantur. Idque vel maxime fi accedat obfervatio diu-̂ ,
presbitero m iniftrare,  aut infra cancellosß a r e , fi^e fe~ turna, nempe fi Magiftratus laicus ftat»velfedet e confpe-

d u  foliusEpjfcopijubi Altare eft conftcudum  eo modo»
Idque etiamii mulier fit Princeps. Q uia textus alle- quo hodie conftruitut. Q ^ ®  obfervatio, quicquid fit, an

gati univerfalitet loquunrurj &  aliàs dignieas ilia m u- poffit cribuercjus fedcndün 1 resbyterio » poteft hauá
¡ieri non dat aliquam præeminentiam , quas peitineat ad dubic defervire ad declararidum, quæ pars fie intcUigenda
ordinem ccclefiafticum  ,  aut quæ extrahac aliquo modo pro Presbyeerio celebrantium , &  quinam fit locus non
à ftaru laicali ) ac proinde ñeque operatur » quodpoíÍit impediens Funciones ecclcfiafticas > ad notafa poft 
admitti intra locum  ,  in quem convenic Clerus ad cele- Alex, conf, 8. num*'J, l ib - 1. Crefcent. decif, i. deconftif. 
branda divina officia» cù m ât aliquo m odo co m au n ica*  Craves, (onf iiS* nttin, a- Dcoian> conf. 5 1. num> j i .  Uh.

n i .  " k  ^9^



Rot. (3oralil CaVaíetío decif.j^^?-»-5- , quid cahceílí fe  Teìii{)Ìa fìgnificénf íh tàg
fji II. &  in recejiíi dÿ:. decif. í- .̂ n.
par. 7 . Et licct dcSiifLictudo i quando cft' ii-fàtionabilis, ^¿os fiio^ue ^ui mmàoS d irm m t{^ m fm  afiuUal/en 
hon atténdatur, cùm potiùsdicatur eoruiptclaj Jiikilot- at fif^tievr^i^fiab Hf^ue irifacHÌa dtirat)
inimis id non òbtiricr ìn Magiftratij infignij &  de m ajci. tHvùfque aique homints di/cUdUm limité certa 
fib ïis, ut eenriiit S. Ricuam  Congfegatio in unaPàcavi- CanctUosì talis nmirum’ eriit hit locus oìimi. 
üa. rcLua pcc Barbolani apofi. decif¿^6}..ni%.&.áoCQ‘  M  nunc rUictilis contra difcrirñine nullo 
fiiur exctilfiífs, cÌLim in C apdU Potltificíá Oráccíres Re-* Curnqtiifque hand cUuJis i^rHmph ad ìntifHÀpartisi 
gum  silique PiínCÍpesfaecuíatcsÍn!erfuntPfesbyterio>& V t m^hi tammedioin cmuingentiqHt corona 
Oratorcs' Kcrrâriæ , ac BononiaÈ pracferuntur Prælatis Siarrspravo, h^c a iiavideatur dictre ifocé. 
Rcfcrerrdatiìs j &  Auditoribus R-ocæin thuííficaríoin- l ib .i i  Cotfft. j4pofi. cap. f i  fìliUfn É pìfì
fcus » in diñributitínc candelarum , &  palmaium > se  in ^opi in medio pcfitum,  ^  iX'Htrtfque ejt*s latere fedcani
ofeukr paCis. Quod fortiùs » &  abfque dubio pcocedifj Preshyteù ,  &  adfient DineùnijJuccinttig &  txpeditifine
quando aginir de aàtibus particularibus, &  non conti- tnulta ^efte. Er pauiè» poft i fit autem èorum euraj n tU ii
nuis, in quibus pariim intefcft, quod roinoc m ajoi'ipræ- d i n  alterd parte  ̂ ordine t decore i ^ q u ie te  /idéanf¿
fcratur» juxca dìftinékionem Rotæ 9Ó4. communiter re* ■ Verba autem h s t  i n  altera fa rte  Intelliguntut d cilU
sepram , &  Add. ad G fegor. decij. 310 . i o. parre,quæ eft ejftra afeare,cíaufá cáccllis.Qtiate eíratMar-

Hacc,inqiiam. m inusobííantsquìa commcntííiafuní> tínusPolonus,qui Bonifacium  fecunduni au^orer* facic
fivecoftfidcrcfur ricusann'guusj five rccensEcclefiaí,quæ fceernendi C lericos àlaìcis. Theodofíus Imperaior cum
Temper hune Íaieoruiíi abulutn fuis cenfuns vel caer- dona,uri folebatjobtuliileCjintrafacroseanecHaspeiman-
euir » vel damnavif. Auchores aufem aliquos rceentes, fit.M orisenim  erar>uc Im peratoics,dum facris intereíTéw
qui ahter fenttunt, EcckCix vctuftis m oribus apparec in Sacrario fcderent. Q uod Be can.6g.Tiu\Ut)i S^noduS
iion in te ifü íífe , nequídem legendo. Etenim  Chorus, aft approbac, ubi Balfamon. Hanc confuetudinem Am bro-
Auguftfnus Ad i fn L  149. eft eonfcnfio canentinm , vel fius confider^ns vcl ex alîcntatione, vel ex ordinis infct-
au ftore ifid m o lib . t. de Eccl. offe,cap. j^eft mulciriido tia efTe natam , Imperatori in Ecclefia locum  affignavii
tfancntium, q u ia b  imagine á iítu s cft corona 3 &  ex ca ante Sacrarli canccHos, itau i populum Im peratori aii
ita voeatus. Quodplanius, &  apertiùsexplicac Rabaiius Sozomctrus » Imperatorem Sacerdotes* fedii ordine art-
M f l u r u s i d s  iufttt. C k n c . Cap. Arnmaiar. cceederent. N am  purpura, dicebat A m brofius, Impera-
Foriun Ith de Ecclc/^ offio. eap^^, h h vc ih is . D íÜhs tores., non Sacerdotes efficir. Hanc Am brofti admoftî-
eii Chorus^ qnod'initiò inmodwn Cùrùrìà citcum aras fia -  tionem escepit lubenslm peracor feliciíÜmns > cunjqutf
ren t, ^  ita pfallercni. Unde &  eccIciiaftietiS liber fcri- ordinem , lit optimum  m m  iaudàtit > pofteaque confie-
bit» ftanrem Sacerdotcro ante aram , &  in Circuitu eJus n iavit, idque inde ufq,ne ad haic tempora fecvatuCjSoztf-
eoronam  frairum. C h otus igitur hac in parre pro toco, ™en. Itb. 7 .  hifior. Ecclef. cap. 2:4. ih co d o r. lib. 5. cap.
in quo Clerici ptalmos, hym nos , &  laudes divinas can- î 7 ‘ N ieephor. lib. 14 . cap, 4 1 . Paul. Diaiéon- lih. i^.rer.
tai'j 5rp fiii re lo le n t . uc alibi fEpe? continens pro con- Komxn. Extra vero Chorum  &  Saerarium eft focus. a¿
len to , &  ab a lta r i, ncciion ab ea parte T e m p li, in q»a quem ^aiec aditus omnibus Sdclibu'S > quera inguic S.
populus adltiU , feceini iolec, ut in C oncilio  Tolctano y^sxìmusde Ecdeftafi. ìnyfia^ogia cap. GracciNaoìt
4 .c - .iy .€ à  vidélieet ordine , uc Sacerdoces, & L evftre  appcllam , quo loco  m dieres à v ìrisfegregari, Scfecer-
inre altare communicent»in C h oro  Cleiiciis>excra C h o - ni vetuftiiììma Ecclefiæ eonfiKCudine receptum fiiic,'
ium  populus. Et iiT Concilio Turonenfi 2. c. pars illa. Philo Ju d , de vit, contemplât. S. C k m cn s Itb. ^^onfli
e¡{ix à canccllis verfus altare dividitar , choris tancùm -^p'A- cap. 57. ibi : H srtm  (ttra la id  fedeant cnm 6mni
pfallenritim patear. Clericorum  locus ifte D iaconium  fniete, ^  ordine imuliere/quequoque Jeparatimfedeafit^.
appelktur , eb quod D iaconus ibi miniftLcc,'“ut conftat D . A t i g u f t i n u s 3. éÍí C i^ it, Dei cap. 2$. Quia popnli
ex cup. non oporieti d. z j.  D icitur etiam Sacrarium* cap. eonfiuunt a i  Ecclefias, cafia lelebritate , honffia utrinf-
In  fanUa , de confecr. d. 1. advercitque GloiF in d. cap, Ĵ4e Jexus difcreiione, ubi atidiant quam bene hie î<vcre 
I. V. fed  pars iiia , de t/tt. &  honefi. C /ir. acPresbytetiuiii tempus debeant. F.cpecitque lib. 12 . úap. 8, S. Chry^
VocatUL- in can. Saccrdoturn, de confecr. d. 2. Presbyte- foftomus horn. 74 . in cap. 15. Adatth. in operi ímpcffc-
ríum  enim ibi refetri n'on poteft ad Sacraritim j fcu A l- <^o : Opo^tety inquit, in interiore pártete kmulieribué
tare. N am  ibiexprcffim  agicur de lo c o ,  in q u oSacftr- 'virosjeparari.VerurnqtioniainnonvHltìSinecefi'arìume^
dotes , &  reliqui C lerici confiftunt. Keliqui enÌm Cle- patres Hojìri putaverunt Ugneis panetibus f e r r a t i ,  S.'
n e i noningreditincur Aleare,feu Diaconium . Solis enim Q^ùWii^inpr^fat. CathechefeoniSi conclufa efi E^celefiaj
Pi'esbyrferis , 6c D iaconisidconceflum  fuerat r . n .  L ao - &  vos omnes intuSif-parentur v ir i, ite fint cum viris, ^
die. Concil. can. Non. oporiet ■, d. 2 j. CæCerùm veras fftulierts cum rnulieriius , ne fiHdiutnfalHtisfitperditio-
m os füic C lericos à laidis cancellis fecernerein Ecclefia, iîis occafio. Vidca'ur Auguftînus ad  Pfal. 50. &  hb. hô

r. qui S . Clementi adfcribi foÎet, Synod. »ïi/. 50. hotfí.n. Am alar Fortunac. fupra cap. a. Ordof
T uron , z c. £¿. 4 . c -.p. 1 .  de v i t .^  honefi, C'ier, Burchar, Rom an, de ofiîc. mijjki M îcrologus de Eccl.ohfer^ cap.g,
Ub. j  Décret, cap. lo i-  Anfclm . lib. i, c, 78. J u o par. &  Rodulph. Tungt- de canon, obferv. propofit. 2j. Pocrèi^
%, cap. c, 6i). qui fub Synodi TrullanÆ nomine cir- BaÎfamon ad Synudmn 6. c, Latinos argu ir, quod
CumferCtir prohibée eos, qui fune in laicorum numero in apud eos non folum v ili laici, fed &m uUeres in fanà:uili
altare ingredi. Hieronym us item lib. i j .  ad Ez.echiel. Ìxpè tribunal ingrcditrntur , &  fedent. E t alibi Sjv«oíí*
âap. 4 j .  cnarrans verba illa , fabricati funt Innenfm m  Laod. c. 44  In  Latinorum  , inquit» regùmibus multerei
ftéxta limen tneum» addic » «/ nihii ifjterejjet inter facrum fine pudore aitarla quande volunt^ ingrediuntur. Ex qui-
^ profanuWy &  pofies fuos ju.vtapofiesmeos, ut uniislai- bus conftat non folum prohiberi laicis in PrefibycerÌOf
co ru m , &  Clerrcorum  eiTet introttus. Uilde &  A pofto- fu n c io n esfacras& Ecclefiafticas peragere,fed etiam lo'-
k s d ic ic ì  PYobet aui-'e n fe  hmio i fiic accédât ad cor- cum  ipfum , &  ut A malar. Fortunar, in q u ic , non folum
pus ^  fanguinem ^Dòmini. E tm g ra v iu s  facetet, quod fecerni debent officìis, fedetiam fitu locafi. Quare E e -
diccbat, ícquefircm jungic Verficuium : E t  ìnurus erat clcfiæ fua confticucionecontinrbancporticum, ubieiTent
inter me, (ir eosì ut Jacerdotalio facrificia, ^  loco Sacra- pcenirences &  alii , quibus intra Ecclefiam non pa-
ìnentorum corporis ^fangitinis Domini fìoflri fefuC h ri~  terec accefTus. Acrium ad rccipicndum populum. San-
p i  m us brevijfmus murus d m deret. E t pofteà : Q nid  t ìa  , ubi feotfum federent Sacerdotes , ac demum
prodefihahitA tfonisviciniai&  medirn inter celluUrnno^ San d a Sandorum  ad oblacionem incruenti Sacrificii*
firam y  ^  altare Domini Et G regorius N a- ut a-dhue intnemur Rom æ  Ecclefias conftru6tas tcm-
«iànicüus in catrame ad E pifcop os pràêclarç &  g rav i- p oribu s M agtñ C o n t o r n i  «  tü fc b io  Ub. 10. hifior.



Coniuîtâtiotium Canoíiícafum Toril-I I I . -if
Bctléf. 4. ^  in vita Cbnßantini lib^ cap. 54. atì p* (5* ìtiter capÌtulì àticcm &  M ágíftfátiií dígíiífá^
rcfect ßaroniuS anno p  Ubi Sböndalnis ««w. 51. & c c t -  tem canta eft diíFcrenciaí ut una íeqüíparcíuf lumini ¿o - 
nicur in iniìgni,ac perVctufta Hcclefia Golkgiàca clariifi- lis, altera Lunaì in d  cap.folitài de majçr. ^  cbed. 
mi Oppidi Ciyptalcariim in Salentinis- Atque ita farpè decÌaravic Sac. R ituunì Cöngvegatio, ^

^ Et licer quibufdam vicis líiagnatibuá pcrmíitaturí præfertim in una Auximäna. Refetcnte enim hminen-s 
quod fedeanc in Presbyterio , id tarnen ex co procedic, ciilìmo Pallotto petitioncin M agìllratus Civltätis Auii-i 
quod fune Reges, Vel Pdneipesnonrecognofeem esrupe- manæ circa fedem tenehdam pro Magiftratu. quando i*o-» 
riocem , quibus jus non refiftic, cùm poifcnc m iniilraie lemnirer divinis imcreft. Sacra €of!grggatio Ritunm ref- 
E p ifcop o , exercendo offieium fimplicis Subdiaconit fo^di-ipQnendameßeextraPreshyteriUmjuxtapian^aTH 
licer non habeant racrumOrdinem,& ideò non reputan* ftgnandam f t r d , £ m i’icmißimumiDie 2. fu lii  1(^39. 
tur inhac materia mere laici» nec turbane hierarchieum Idcmque fevari debete , etiam in aliiS Ecclefiis i in ̂ 4 
Ecclefiæ ordincm > ChaiTàn. in catal, glor, mund.par. 5. quas oeeafione lolemnitarumj vcl proccffÌùnum Gano- 
eonfid, 24. rii 105. &  notac. Lotter.ii* q. I5. n. i B . o i c i  convcniunc, &  intereft quoqíieMagiftrátus , iuadcc 
ab* I . IdeòquC intra Presbyterium ponitur fcdes regia> neceßitas ipfa. Qiiià Magitiratus dum occupât Presby- 
quia R ex ratione u n flio n is , de qua in cap. i. d,e facr^ terium à cornu Epiftolæ , Canomci qui fune Jilurcs nu- 
untt. ponicur inter perfonas facras, ut advertunt Caftald. mero^coguntuccxtendere ruafcabiiia genualia cxtraPraf- 
Àelf/tper, q. j8 ». 6. A\hQi. de rubr. fuper. i. G lo f  ». byceriumintcr mulleres, &  reliquum populum vcl acer- 
C .d e  nhv.Cod, compon. M ivc. Anton- Surgenc. cßc, vacim ilare fine commodo genufleftendi. Q uoddifpO ' 
Fraf, Prator. Lib. cap. i%. nu, 2. Q u^ ratio non habet Decreta Sacr. Rituum  Congrcgationis, per quæ 
locum  quoadalios quantumvis Principes j im m òfem * non in fpeeie,fed in communi inquovis Cafuicarefpon- 
pcriisobftac lex , quaprohibentur m iniftrarealtari, 8i dcrefolita eft, eciaitì quod aliquandolocusintia Presby- 
confequentcr ingrcdi locum  propdum  minìftromm. laicis permilÌus fuevir, &  præcipuè>oroiffisaliisi
Unde quoad alios laicos : &  fæculares Magiftrarus adeft Granatenfi 1609. Racrti Ritunm Gong* e¿MÍo juxta
omnimoda incapacitas, ut in punélo de Magiftratibusi diSfoßtionern Ceereinentalis EpifcoporUm libi primo capi 
ac Principibus laicis dccernit Cceccmoniale «i. cap.ì^. inharenda decretis jtltÀs ififimiii caufa faSlis, de-
fag. 87. ifi fine , ibi : Sedes aatern pro m bilihus, at^uei ^Uramt^ non licerti necpermitti debere U ic is , dum di*  
illußribus v m s  la ic isM a g ifìra tib u s  , ae Principibus oßictainEccUfa MetropóUtanacelebrarJíurjintér 
^uantumltbet tnagnis > excelßsplus tninufque pro cu  ̂ Canónicos,  ^  alios in Ecclefia pretbenùatosì ac minifìtos 
\uf<jue dignitate > &  grada ornatas decet extra Chorum$ Choro, v e l Presbyterio fiare  j v e l federe ¡ ñeque liceró 
^  Presbyterium collocari juxtafacrorum Canonumpraf- Magifiratihus > aut fudicibus laicis proprias Dignitatu/a 
CriptHtn, laudabi/ijque antiĉ um. difcipUnA documenta fcdes, aut Canonicorumin Choro» aut Presbyterio occupa-  ̂
jain inde ab exordìis ChrifiianA "^eligionis introdurla, rCìttiamfi aliquando id e is perrnißurn ftierit. Idque tatti 

longo tempore obßfvata» Debet îtaque fervaci quod if*-^rchiepifcopaliGranatenfiEcclefiai^uam etiam i^pro" 
in fubjeÄ a materia jura difponunt, &  non fumi exem- cejfionibns , ^  officiìs i ac in aliis Ecclefiis , (kd quas ire i 
plum ab iis  , quæ Sutnmus Pontifex in fua Capella ß f* aßißere Capnubtm ,  ^  Canónicos ejufdem Ecclefia  
Pontificia tolerare folet. Granatenß contigerit ) fervundùm eße Cenfuit, ^  iccla-̂ ^

IQ Idque ita cft (kcrisCanonibusdiiTenraneumiUt ctiamii, ravit die zä,.Oäobris 16 09 . Quod eft juxta difpofitfoneni 
permitiente Clero, laici locum obcinuerinc in Presbyte- di¿ki Cercmoniaíis eodem cap, 14 . à quo fublatæ fuerunc 
xio) hujufmodi ac^us reputctur mete volunrarius, adeò omnes confuetudines contratiæ.
uc ex eo nullum ju s  acquiri poffic j nifi concurrac qua- Q uod verb ad alios PræÎatos millum eft inconvc- iS 
dcagenada cum tiuilo> vel im m em orabili, Roca in d ic a  niens. Quia tamquam Prælati ecclcfiaftici) &  præci- 
Valentina Capcllæ » quam refere, ac fcquicur Lotter, pucfi fmc Epifcopi, dcbent habere locum  fupraC ano- 
eaqu. 13. n .i '] .  Daniel, d.difput. do. « » .4 4 . Quinim ò mcos» ucd^cernic idem Cercmoniale d. cap. circa  
eile inpra^fcriptibile jus laicorum ponendi fcdes in E c- ßnem , ibi i alii vero Epifcopi kofpites fedebunt in dignio- 
ciefiav ac in  cisledcndi, ñrmac Fufe, de vißt. c a p ,i j ,  ri loco fupr a omnes Canónicas.Q^oà.Çvç.onù'a^i^'ittàXdiü^ 
num.^. Hb. i*  ̂ PræIatos effe diceccfanos, nec habeie dignitatem ecclc-

ij  Q uod validiusproCedic habitorefpedu ad digniratero fiafticam ampliorem , uiique non piæcederent, uc in 
C apitu li, Sc Canonicorum , quæ cùm fit longe major» codem Ceremoniali fubjungitur, übi : Abbates dicecefa- 
quàiîi dignitas Magiftratus ÎÆCulacis per tex. in cup.foli^ ni benediÜi^ habentes ujurnmitrdi batuli>habehunt lo-* 
t<6t de major, c r  obed* ibiqucButr. in p rin c .S c Jo , Andc. emn condece.ntemiditmjnodo non/upratnec interCanonicos. 
n. J .  &  18. Rota coram Gregorio d. decif^to . « .4 . nul- A cccd it, quod ex eo non curbatur ordo Hierarchiæ, là,
lo temporis curfu potuic à Magiftratu præfcribi jus ei- cùm non folùm C an o n ic i, fed etiam Ptielati fc référant» 
dem Capiculo præcedcndi > ceneodiquc dîgniorcm lo- uc membra ad Epifcopum , tamquam ad capuc, 5: cum  
eum. Repugnac cnim om nijuri , ac rationi, quod minus ipfounum  corpus eificianc, utbenè Abb. tn cap. Cùm 
dîgnus magis digno præcedat. A c propterca talis con - non liceat» n. 1 .  ^  1 .  depr*fcript. &  in fortioribus Loc- 
iuetudo, etiam longi temporis, camquam abufus, &C01:- ter. à. quaft. i j .  25.» lib i.
lupcela extiipanda eft per text* in cap. i .  de confuet. itt In qiwtUm rerutîi Gonfirroatîonetîi Sacr. Cóngregatío
6. G lof. in CU m .\.v. Hurnilitatisi de Relig. domib. pic- Epifcoporum fæpiùs decrevic, ut dum in Choro recitân- 
n¿ Abb. conf. 2 1 .« .4 . Ruin, confi^^é n, 4 .inp u n “ tur Horæ Canonica, vel M iffiefolemncscantancur, tic- 
fto  R-ocacoram G regodo 510. » . j .  mo ex laicis ingrcdi in Chorum  audeac î nifi ob penu-

I l  Quacenus vcib  poflÎnc allegati aliqui D o lo r e s  i a(Îe- liam  Clericorum de liccntia Superiocis, qui carneti Pres-> 
rentes, quod valeaE hujufmod conîaetudo , ut PariC bycenum laieiscom m une fàcerc ticqueat. li^inAlbin^. 
conf 149* n, 1 .  ^ ß q ^ ' Hb, 4 . Franc* M arc, d e t ïf  Del- ganenfi 8. N ovem bris lySS. in'^olicaftrenfi^ ziS. Februâ* 
phin.zy^^par.i. Giovagli, conf 8. per tot. lib, 2. GcnuctÎ4 rii 159*- H ydruntinal"J, janUárÜ I 59Î- ZJltura‘~ 
in p ta x . cap^^], n.x¿{. &  feq . Pelli:¿ac. i»  man. Prélat* j-iCM^ij.IunÜ i59S-*« 5<*‘í;iíní«/5’ i i - lanuatîi K5o4.Quod 
tom, ^. tr. 9. cap. » .¿55. Ciatlin. contr  ̂ 119 . n. % *^plu* Í) Epifcopus prohibeac j ne ullus laicus Chocum in grc- 
rxbus f e q q .^  n. 54- ^  per tot.tom*'i', Gratian. difcept. diatur ad canendumfinc habitu clericali cum fuperpellî- 
2 I0 . fub n. 54. Adden- ad Gregor, dccif. 124* ^  aÜi» ced, Auditor Cam erx non débet îlli inhibere. Q uia hasG 
incclligendi fune, quando ptícccdcntia cotìtrovertitur in- maceria non admittic appellacionem > eadem S. Congte^ 
ter duas fulgentes sq u ali vel parum diftinàa dignicate, g;itìoinPerufina$o.Jaìiii6 i^^  
non aueem inter d u os, quocum unusgaudeatlongc m a- C O N S U L T A T I O
jori di'^nicate, quàm a liu s, ut optimè ad rem Mcnoch. A n Epifcopi poßint concordare cum miniflris latc^pd . 
conf, 12?. ««. 32. voi, 2, R o u  coraçtt Gregorio d, dccif- feßatis ,  prafirtim  in Regno Neapolitano in hit >
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cffncermnt perfonas eceUßaßieas abf^uc facnltate Seàts n  m  <? 1 1 1  -r a t t/
AfoßoücA-i t ^ U N b ü t T Ä T I O  V-

,  I .  Efpondcnduoi cfl negativi. Qma in conccrnentibüí in liherarum M a ^ fíro í,
1 > perfonas e c c lc M ic a s  non fufficic authontas Epif- Grammatica. ^

copalis, led pvxcisc rcquititur, ut prsccdat Ipceiaiis aii-
ih o riias Sum m i PontiHcisj tcstus eïexprcfÎu* :»  ĉ /». ^ A c r a i t ì  CancW xum TtiA zm im ttifeff.j.eap.t.dire*  |
^ dverftis  i Verf. %erimft , \vínQío verf.proptef i3 /o)'?b-. ne Principibus j vel populo, aut Reîpublica
imprudentixm , deimmm. E cck f. Q^iod iunovatur tjuorufndam Galjiditas ixnponetet,  Epifgopos Voluic c(îè
Clement. Q^ovii.in , &  in E xtravag . i. pofli rned. e<jd, ccnfores &  approbacorcs Magiftroruii). Q iiai« , nefuh
tie. ubi Dödiorcs communiccr. C ui difpoíítioní eoncí- Jpeciepieiaiis tfnpictisdißeminetur ißaeuii eademßan^a
liäri nonpoceft Epiicopalisauiboritas derogarejtf-Ä/?. ew- Synodm y neminem ad hrtjußne^di ¡eííionis effe¡ttm tam
nía, 25. I- &  notât GioC irt cap. Cwn dileBus , àe fuioUcè,  <juaimpfivatim admittendmn ejfa t e¡Kinprittsak
êUii. &  in cap. OÜeÜHS, de tempgr. Ordin. tradicqug Epifeopo loci de 'Oitai^ mcribus^^ßeientiaexaminatHi»
Duard. in Bul!. Can. can. 18.  ̂ fine. ^prohatus ninjiterii. Q uo in loco Concilii Barbo^ af*

3  Q iiotie0m axiinecIicendiim eft,guiacum  eadcm dif- fericad hoc exameßtcneti etiam Ludim agiftres, gpi pt|-_
jyoficiouccoíicilvacícü'ncorciat Bulla Cœnœ î-ib i : E x  Vaíim in doraibus paiDiCularibusptima pdnctpix gtsm -

Sedis Apoßolica licemia. N ecn on ia Regno Nea- maticæ docenf> 
politan# conftitm io C apitukris Hoproríi T ertíí col. 2. Hinc rantí P iusIV . caro rem íccíe» UE Epífeopís cxí* x
'Vcrf. itimifHod d e r i d i  8e Bîînandotum Magifttoturß etiam gram m atica curani

5 E i hæc fenrentia eonftrmacuu exaffiduä ob-fervatjonö exprefsc demandant», eifque in)unxem> ut in eorum
in RegnoN eapolitano > cùm in hujufmodiconvemioni*' nibus profcffionem fidei emitcerenc antequam decere
busfew pet pcieceireriE äuthoritas Scdis Apoftolicæ , «ß incipient Conftitötionc fua^S. q u æ in cip it, InSacro-
ex ,Apoftolicis Induln's , quæ extaiu apud Secrecarian» faifct. Adcoque ut Saeta Congtegatío Concilii earn
B te v iu m j& : nd Nunciwrn Apoftolícum  milTa. Quam  emicripicecepem cuidara Ludim agiftro fub p an a  tranf-
Utl vetam appcobaiuntTrioLinaHa Sedis ApoftoJtca cum «nilîionis ad carcerem S. Oí5 ciiV?> una Tarm cinenfiáit
çxecucione , præfertim in Florentina die i j .  O d o b ris  29- Aiigufti diïcritquc Ordinarios negligentes ab
J5 3 4 . &  die 3- ¿eprcm bíis ló jó . in Zamorenfi die 1. Sep- eis hanc fídciprofeíÍioiU'Si cxigere, punicndos eiïc. 
tembrrs 1643 &  die 2Ó. Januarii 1644* dici Hac etiam de re lex esiac Ju lia n i Cæ faiis A 3
27. A piiiis 1Ö4.3. in Valentina 15. Decen3bnsiÖ48.<Sfc ß r^ i. 7 . de prof eff, ^med^ lib. n .  C. « / i j i ,  N ec  repente, 
in a iiis fap e . aut teinere^nisreßlire defect ad hoe mnnusdocen-

^ Ncque advcrfatar drdirina A bbatis in cap. Non mi- d i , ßed vel À Principe probari débet. Q uia ^erò l-'rin-»
»US 3 fub n. 1. de immun. Ficlef. cùm fequacibus Nam» ctpis finptlis eivitatibus adeße nm fotefi ¡ ex  efus ]uffn
quicquid iìt de hac opin ion e,ccrtum quidcm cll, A bba- dicio Ordinisprokari d t b n ,&  decretum Curialium me»
tem loqui in cafu , qua agicnr de com m odé pvivato , 8c reri debet optimovurn confpiravte conßnft*. Lex crîam
panicuiari Clericotum  , de quo non lo qu im u r, &  co « a t  Sophoclisapud D iog. is e r t .  Ai'. 5. in Theophrafto,
<;afu tamummodo procedic, quando ex imminemi ne- uc non licererullum  Magiftuum fchoÌis præficeie, nifi id
ccfllcate nequicad Summum Pomificem haberi rccuc- Scnatus.ac plebs ira dccrcviiTct.-Qiii Tecus fàceret mors 
fu s, ucpræ cxtc ìis  deciaracDu^rd. 5. colßn. ei e iïà  pro pœna. Hinc D avid  cùm ordinärer Rernpu- 
M aynaid deprivit. Eccief.pan. 2. art. z j. n. 33, &fee^^ blicam  &  oH ieia, &  œinifteria R egis dîftribueret, inter 
cum quibtts confentiunt aiü  relatíá  Diana/í-ír. 7 . refoL estera &  curara habuic d o â t in s  docendæ i. Parahp.
2 0  &  fuie dictum in d ic a  M utimnßt, ac in aliis fupta ^^p- “U-^9« Et Judaeorum Pontifcx uc vîderetut fun-
alÎcgatis. g io fE c io fu e  inten-ogavic Dom inum  Jefum  Chiiftum

j. Adverrunt tamen Saat, in Re£. ¡>b, ¿̂ , cap. ^3. d cd o ¿trjn a>0¿ decjusdlícipulís» iS .*®-15»,
Éaldell. to. i J i b .  ■̂■diß>. 35. «. ly .  &  alÜ, Prælatos Pon- Et fané prima Rcipublicæ cura effe débet, ut idonei 4
tîfiee in feriores, poiïe tanrùm convenire cum laicis , uc M agiftti, acp«ECcptoresadpHcrosînftîtucndos deligan-
hisconcedcrenc jura in aiiguam executionero, aut m i- tur. Magnum cnim , iîq u ish ic  etrec, periculum. Ego
uîi^cium  fa<âi, non jurífdi¿lioncm . Exem pli gra tia , ut fclieiiïiroam Rcm publícam  aib icror,  cui boni præcep-
poltinc impedire deliitum  im m incnspercapturam  Clc- to reseontingunt. M ultòenim praftantinselU benèinili-
ric ìad  illud a cc in ili, per ereptionem arm orum , &  fimi- ttii, quàm fcliciter naici. In  M agifìtotum  enim more»
Jìa , quæ periuosexcquHtores Eccleiìafticus exequi pof- isrè migrane adoiefcentium ingenia, 
let. Sicuc enim poteft in fingulis cafibus uti minifterio Uaque Ordinari! M agiftïos essmrnenc > acprobenc. t
brachii faecularis. Se dare ipecialia mandatacirca prædi- Nam  &  Epifcopis cura per Synoduno Eugcnii Papœ li .
à a ,  eodem m odo poceric generalem commiilioncm fa- qua: refettur f .  12 - iif qmbufd^m demandatur.
cete , fi prudenti arbitrio cognoveric expediré, ut inte- Q uod etiam habctutex C oncilio  M atkenÌì in cap. V t
griim  fit laicis fine alia ípeciali com m iffionc adim pe- ^utf^tie de v * t .& hanefi.Cler. ^ i n  cap.itde M ag'flr. 
dienda fcelera, &  publicæ pacisperturbatiojKS, obvia- Q.uales e rg a  Magiftiiconftíruendifunc-.^ Refpondeo, 6
re media captura, ablatione arm oium , &  fimih'bus. De- d o à o s  , &  probos. Ad doótrinatn refero non m o Jà
bet tamen ufus hujus minifterii fubordinati, &  fubjtcì feìentiam , fed etiam docendi,  interpretandique dexteri-
«uthoiitati PraelatiiCujus »omine ag itar,u t quando ipic tatcm.. Si ergo arciiim liberalium d o à o r  vir erudìtusi
noverii hujufmodÌHfum prohibendum , utpoti C lerica- dexter, facundus ,  diilèrcndi artifcx , hotieftæ vitse, fo-
lu i ifidecentcm, poffit, aliàs enim accjuireretur integrum bi'ius> feverus, c o m ìs , viiioriim  o fo r , &  aliens falutis

nonm inifterium , quod dìcic dependemiam ab am ato r, denique qui alieno confiliolibenter ura£urj&
€0,quim im fterium concedic,ficutinftrum entum àprin- -verbo, quim oribus ptim um , deinde facundiàpracfter,
cipa i movente. Ita fiquidem eft confetKaneum ,  Se ex- _d. L 7 . C. de p^ofeß'. Pæd.igogia enim nil aliud eft , tefte ,
Çcdit decenti Clericatus rcg im in i, cujus oppofirum eiïet .Clemente Alcxaodtîno lih, i. p^dag. cap. 5. quàm bona
immtmicati nim is præjudiciale. Hinc S . C o n g regatio . -àpuetisin  tirtutc inftitwcio, exqu afa lu s Reipubiicà
lupct Epffcopisin  Caftellanenfiij. Ju l i i iô o z . refoWic, pendec.
quod Epifcopus non debet dare licenciam curiæ faeculati Epifcopi vcrò , &  Înquifitores quotaiitaîs catalogum 7 
iàrcecandi C le t ic o s jio ilu  incedentes, nifi fpeciaii man- Tranfmontanoruro , ipforumquc famulorum, &  M agi
dato propter vagantîum , etiam Regularium mulcicudi- ftcorum ad fuas dicecefes caufa ftudii venientium ha- 
tiçm »utin i^^en n aten ß ii.Scptcm h iis  1549* M axim e bere debent, uc icire pofliiit eujus fint lo c i ,  &  an 
fi inventi fucrint in habita f « c u la d ,» / i»  unaS.A ugu^  Éabditi Ptiucipibus C ach olicis, auc hasreticis, y t i lM  

J^ini 13 . Stpcenib. ejufdem atiuî. .ob^rvw a anitnadf^tantf c u rc n t^ e  com petías habere
domos»



Confultatioiium Canonicamm Tom, III.
dottibs, îrt quîbus h ab îtM t, «E tàiB Îp fi. qüàm IpCm m  *  / „ m » .  d o t«  ck Ju tiftis  VaiehiüoU  ipud t)iâ-

■famuli »-«f ahi ibuhorantcs cuca conim viétum obfer^ i 7  v aicnzuw u-pua i^ia

Vaitur. lîofîùnt ¡pforum c u a m  yicis d otljs aç: teligiofis Scd t-rû coHtrarià opinibhé {latuéHdi, Côhciùti.nt ar-

feu CapelUm propiiatti habeant. A gralcant ConfcBà^ dominas omnium fit , ut de Imperatore D c d o te s  lo-
t ro s , quibus ipfi confitcntui, ut eosliortentur ad con- quuntBr pet textum in t. Depm atio i f f :  ad I g h ,d  de
verfionein, ,S“ <«fciunt elle hæreticos, ad fogam illorum j« ii. cr l. à Z im n e ,  C. d ,  g jd r ù t , .  pr^fcript
fam .h an tan s, &  ad denunc.at.onen, eotum . qui vet- Glof. ihidtm . 0 „m a  . &  te«u s ,«  i .  A d L L s  ! d

J.  nu. 2«
per, ut per didos Ttanfmohtanos lervemur capitula. m a g is liT ^ Z  l 7 Z 7 7
quæ pet diTcipulos ejiifdem nationis fiiecunc obfctvara £  L  Jlc ;,{  mi Tri.m T  '* *'
Circa cultum divinum î utque n^lus ipfom m  ad officia &  l . §. hum raUohem "n \  ffU e  r , i v h d T ”l ¿ i n  
n « .o n .  admutatut.  n.fî proteaioncm  fide, eotam fe 8. c .  X  Z Î É t &

M  Ad eulildein quoque pertîhere dcbcnc omnià
C O N S Ü L T A T I O  V i . ácpendeutía ab ipfa jurifdiaiohc, &  confequenter cxa-

^*opûB«æ ob violattim præccDtum vócationís. 
^nËpifeepHSvocatm  a Principe teneatur ex  e]HSprê. Vcrùm , hic per ttanfcnnaiai adnoto , non cxîndc, 7  

tepto Curiam adite  ̂E t  quapsett4 ejns contumacia caer- Impcrator , Mundi* auc Regni Dom inus
seripo0 t Ì V h i etiam de c iv ili Ecck^afiicQYnm fotejtatt appetlatUr, fcquitur quod fit dominus rerum in M undo,
mnpauca dipruniur aHuratèt ac foUdh auc Regno exiftemium. Idque aigutaentopatrisfemilias»

.  »>.D - u • r  . ft* ■ qui^ornum fuam variis inhabiuDdatoconce{rlc,cla^ef-
I p R im am h u ju fceqU ariliom sp arrem ex p ro féiT cd Éc cit. Ipfequideii) dominas ^ d iu m , at non rerum in m is

X obuei tantum tiaôtaac Diana/»àr. u tr. i . refoL 17.^ contentaturti cft j ffîanetque. Penfitandum ie itu t, dom U
^.5 r././.y, &par.7.. tr.u & T h o m . nium hoc fubÎimc Impe^acorium auÈ Rcgium  nonmcn-
Delbene á í  Iv m m . cap.ÿ. d .h  i. fed áii fatis eau* furam à Mundo ffiaceiiali, qnem Rom ani nùmquam ce^
te ahi vidennc. *i“ e re i fed à ùjajeftate fupeilaciva , officio , obedicntia*

* Í iementja ptinjo militare v id etu f, quod &  reverencia, quæ omncs M undi, aur Resm  dominos,
in Clerici perfonamlaicus ni.lUro poflìe habere juiifdÛ &  Principes f^cuUrespræcellic, accipcre. Item vocatur
ótm nem , cap N uUhs , cum ib i notaris de for. comp, Imperàcor, five Rex dominus Mundi» aut Regni racionô
^Hih,fiaimmHs , C .d e  Epi/ho^.f¿rClcr. Unde neqüe prôtcâiom s , &adm Ìniftratiom si n o n  veròrefpèétudi-
I^mperaror ob dehdtum mpcrfonas Eceiefiaftieas ttlUm reàri dom ìnÌi, &  propriecatis rerum fingularium i qua?
habet ju ru d iâ îon etn , G ail, de pac. pubi, eap, i .  nu. 14* habenc dominos fuos fpeciales juxra fentcnciam EuÌ2atÌ
Ec omnes caufæ Clericorum  cam civiles, quàm etim i- glolfatotis, cui reliqui (M cù ^ititin pro^m ioD iiefif^e-
nalcs ad forum  Ecelehailieum  pertinent 3 adeò ut huic ttris in principi v .  Saniìionem. U bi tradutK, Rom anijia
piivilegio ncque exprefsc, neque tacite renunciare poi- Imperium > &  reS contentas in eoeirefane ïm peràtoris
line » textus xn cap^fidiligentit de for. compi ^  cap- A t f i  tacionc folius ju ilfd ià io n is , adminiftrarionis j àc prote-
Clerici, de judie, textus N o s Fridericus  ̂ v .Ite m  itionis> non autem proprietàcis Neque etìam Principes
/fatuimus de fiat. &  confaet. in ufibifend. &  $ . S i Cleri- Vel Magiftratus alii icruffi ad fubditos fuos pertinem iua
CHSydepac.ten. é “ ejusvtoì. M a rt .Uran.ce^/Ì/. 52, ». j. qiroad proprietatemi feddumtaxacquoadproteótionemi

per pulchras taciones, ut ibi <;«/. 1 .  &  juriídidionem  fune dom ini. L i. $ .  Initia y verfc-m .
J  Deinde iìcut ftatuta, &  edida laieovum non Ugant oÿf./»rÆ/. t/'rK quod elcgantec decìarat poft

Cleticos. &perfonas ecelefiaftÌGas . cap. Ecdefu de Abb-FcÌin Socin. &  Curt, juin Calvac. 1« rfLi/:
conflit. Bart, in I, canUospopulosiC. de Sum. Trinit. Bar- 45* » Quare fi fubditorüm bona ufurperit, aut alteri
bat. con/. 12. in fin. ». 3;. ira ncque præceptum Principis concédant, injufti fune, acque ad leftitutìoncm tenentur*
ligabic ipfum Clecicum vel res Ecckfiic petcextumx» ^o\ia. de ¡ufi. (fr jt*r, torn. zMfpttt. clcgan-
aHih.caJfaiC.de fatrof, Ecclef Se ibi Bart. w.i. Cynus* ter etiam cxpHcac Zoznti.in tfaB. de Rom̂  Impeti hu.
& com m unircrD oótores ihidem> eftquetexrusnotabi- l'jo .S i'^ ìc ia n .d ep ro b a t.lib .tca p .'j^ n .^ g . 
iis in d .cap .E cclefia ,de  co^i/i/.iibi exaaiifim e & la tiflì-  DeÌnde cùmhiEC vocatio potiffimum àR cg» fiat pro *
Bièhanc niateriamprofequitur inrepet.fuaVé »ferervationc, &  manutentione pofTeffionis, &  in pof-
26. ^  57. i:«OT/tf^.diccns prædiitam regulamufqueadcò feiToriis Clerici foriim fortiantur coram ludice fæculari>
Ycram elTe, ut non valeatftacutum, etiam favotabile , &  ut nocacGuÌdOp. d e a f .t .  nu. u &  decif. 83. G ali. lib.
Clericis u tile , il videlicet in fpeciedifponetec aliquid de ohfervat. &  Covarr^*v.;?^'<íf2. cjUAfi. ^4,confe-
ecclefiafticis perfonis, Vel eatum rebus , n ee iieab E c- quitar, perfonas etiam eccleÌìaftieas in foro R egio  ad
clefia, vcl Pontífice approbatum fecundum diftinftio- concumaciie pcenas exfolvcndas conveniri poflc. 
nem ejufdcm Panormitani ip d. repet. w, 5. ¿ÿ-14* Felin. Denique hanc ipfam fentenciam multi lucifconfulto-

«. 7(5 .& generatim  Canoniftarum. rum fequuti fune, nempé in l. abiis n .Z iC .d e
Præcereain fa£tifpecie Principes procedentes contra navic. lib. i i .N e v iz . ro w /8 j. w. u .  ChaiTan. inconfuet,

C lericos hoc in cafu excommunicationis cenfiirainno- Sur^und. tit. des Indices, §*5. ««. t i .  ubi inaddit. pco-
dwiapertcteftaturGuidop. <7.77.n.3.percextum¿«£-*//J. b ac, CÍericos pro infradtione Salvágü aíd i*  quotidlc
penult, de Immunità Ecclef Se ib i Apoftillatot fctibit> ca- cowdemnari per ludiccs faeculaces ad emendam, Se fi non
ics incìdere in poBoam, cap.fi ^uis/nádente t ly .q . 4 . &  habeant immobiHa,detineriÌncarGeiibus, idqUeadfatis-'
ficmat J o .  A n d i.in c a p .i.  ¿U f.penul.de for. cem, in 6, faélionem emendæ. Quod ipfum etiam teftatur Boer.
de quo vide Uran. conf i6- per tot. tom» 2» decif. i.  n. 143. ubi affìtmac ì puniti Clericum in hujuf-

j  Koftrcmòj licèt, ut tradunc D o à o re s  concrariæ fcntê- modi deliftis poena pecuniaria per ludiccs R e g io s , feá
tiæ , debeanc Ecclefiaftici obedirejuílisPrincipum  man- pro corporali remitci ad fuiim Hpifcopum. Q uos etìam
datis , eorumque leges fervarc » quoniam partes Reipu- fequituc Benedidfc. in cap. Raynutins i V . ^  Hxorem» nu*
plicæ funti ad id camen non ceneiTCur v ico a d tiv a , fed j^ i.deteftam .
folum direékiva.-Quare fiiis  nonobcdianc,  nonpoiTune Et quod teneatur Epifcopus vocatus accedere, Id - ié
Principes illos punire. Q uod prætet M olinam , V afqaez, ' quens de Parlamento,tradic M afttill.ííí^^^i^r<r/. tom.i.
S i alios > qnos fequitiit Bonacina apud Delbcne/c^fcf/- Hff,^iCap»ì^>né^6. Sc przcecatbs^quosípfe adducic,idem 
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jiolii, cap.
m m d .p u r .u t r .^ .  rejol. ac Authotes apud Delbene contraCalviniftas,quivolunt*Pontiflccm  nonpoííeha-
€iid¡tb. 9, fe t i.  I .  c. 5). de l^nmm.  ̂ bete jurifdidioticm  ccmporalem Q uod flc probacus.Ci-

l ï  CiÊcerùm in hoc dîverTitatis conÔîâu egoalTero » dî- vih's poccft.is non repugnac cum fpiricuali ex natura rei,
ftingucndumcífccLim Gratiano*» ^ .E cce^ ’̂ .fednotan^ «eque es ínfticutíone t^hrifti. Q uia temporah's in fav it
dutn ep , 2?. 8. inter Epifcopum recognofcemcm íp in tu a li, &  ucraque cíl ncccifaria peo adæquaeo regi-
fcndaaç tciDpüiah'a à Rege, 6í Epifcopum n ih ilà  Rege niine. Cumquc tendant ad fines fubotdinatos, qui conili- 
habcntcm. unícuai finero adsquaeum, non funt incorapatibí-

i i  P iìm òcafu  Epifcopus feudatatiiis > à R ege vocatus» Ics ad invicem  ̂ atque adeò prifunc ciTcfimul. Hinc ia
tenctur coram ilio compárete , itaut cjiis contumacia pjwribns Mundi partibus nocoviumeft> quod í£ccle¿3íli-
poíficcocrceiiperfequtílrationerofruóluum feudalium , c i 4  principio fundationis fuarum Ecclefiarum , v c là
non autcm per diftri^tioncm pcrfonalcra » iqxì.. in ca p .fi tanto tem pore, de cujuscontrario non cxtat memoria»
Epifcopus i ì%.d. ubi prsccptio Regia excufac Epìfco- cum poteltace fpitituali j &  ecclefiaftica obtinuerunr, &  
pum non accedentem ad Synodum juxca mandatumfui adhuc obtinent Ducatus, Còm icatus, Baroniasciim ju -
Aietropolitanij quem G io f -u. Regia in u fo lu i.à ìc k i  lo - lifd iilionetcm porali. Adeò ut Atnolduis quidam Bcixia- 
gtiide iis » qui habent feud.im, &  TurrecC- ?• intelli- nus, vel ideò, quòd Epifcopis Regalia competete nega-
g ìt d e i l l i s ,  qui habenc regalia à Principe. li l i  enim ra- bac»annoii39 . in pr^fentia mille Antiftitum hsrcfidam - 
tione dignitatis , regalium, à  feudorum immediate R e- natus Cit, C aro l. Sigon. ¿ih, ir. d e 7{egn. Ita L  esemplo 
g i fubjeóli funt, ac coniÌderantur in hoc cafu, uti Prin- Sacerdocum vetetis Teftam enti, quibus pr$tct décimas».-, 
cipes politici 3 cum  ratione bonorum fcudalium R egni, ptimitias> &  obiatìones conceflìc etiam Deus quadra- 
p iivilegiorum  j &  regalium ejufdem conditionis fin t , &  ginta o ¿ lo  Civirates, N u m . j .  fo f. 21. 
cadem fuperioritaìis jura habeant > quæ D uces, C om i- Nec ratum videri debct, aut poteft, multò minus in- 
tes Í &  a liiin  fuiâ teríitoiiís , utreóiè obfervavit Gaill. Ìojens,quod una eadem quepcriònad u osfuftincat refpe- 
Uh, I. obferv. 30. n. 2. ohferv. 37. n. IO. Undc &  inve- ¿lus. In República iìquidcm Rom ana licuic Sacerdori-
ftiiifolenCj G a ill  de pignorar, cap. 7. n. i ,  bus» & R c lig io iìs  in República Verfari, cum Regno quo-

^  Inde juiifditHoPtii)Cipis>licct iaicusiìt. adverfus Ec- que, &  Sacerdoti© quandoquc conjundlum Imperium 
clefiafticoa fundatur ratione bonoium  fendaliumi p iiv i-  babeie. Sic Num.a Pom pilius R ex fu ic , &  nihilominus 
Icgiorum » &  R egalium , qu« à Principe habent >eo - ea facrifìcia, quæ poilea Flamini dialicommiiTa, obivic, 
lum que nomine forum Principis fortion tu r^& id eòp rs. L iv . />>. i.^Unde in leg ib u sR eg iis  : R e x  facrorum^^ra-^
ceptis Principis pancre dcbent per text, in d .c a p .JtE p if-  fe s  efip. E jçôlis Regibus penes Senatum fuiiTe conftat» 

ubi G lof. r» cap. ,  ibi G lof. &  Pa- Liv./;/>. 15.. Mutata República, ut omnia» ita etiam quæ
norm . nu. %.cHm fe^ . (jr in cap, N ir/iisjde jurejitr-, GloC. ad res divinas percincbant in fetranílulerunt imperato-
tnciíp, Reprekenjibile yV. O raiionibus, i? .  8. G ail. ics. S ic  Oóbavianiis Auguftus Pontificatum Maximum
i i b . i .  depac'.publ. ca p ^ S .n .Z  Franc. M sx c .d ec if^ ^ ô , Im perio adiecit. M ajorum  cnim hæc eratconfueiudo,
». 9. ubi dicunt exptefsé ralione Regalium> &  feudorum wt Rex elPet etiam Sacerdós&  Pontifex. U n d e &  Roma-
t f  mpotalium Ecc efiaílicos fæculaiibus> àq u ib u se ju f- ni ímpetatores Pontífices dicebantur. Sunt verba Ifido- 
m odi Regalía 6¿ feuda recognofcunt > obedicntiam præ-. ri lié̂ , 7 . Etymol. cap 14 . relata ¿w can, i. difi, u .  Egyp-
llare debere > forum qjfæcularem  íortiri. Facie G lo f  in tü dignitatem Sacerdotalem R egi adjungí voluerunc.
cap, fo liu  tV- f 'fc ip iu n t , de major, ^  oh d , Canoniilæ Perfaium Reges inaugucabantut, &  coercmoniarum fan-
in, r .  Romana , §. dtbet» de appeil. in 6, Franc, ibidem tì:arum Principes. eranc. Qiiare certum eft jure naturali
u, 2. ^ulchie Guidop. conf 7 1, n, 5. ubi a it , qued ,  Ücet Sacerdotiura j &  Rcgnum» feu jurifdiélionem civilcm
R ex  non poíÍit Clericum  in'perfona punire, tamen in pa- non pugnare. Nam  in Kge naturae Deus voluieprim oge-
trimpnio > quod R egi fiibeftj eum m ulilare poffit per nitum Regno» 5c S^cerdotioeiTepræficiendum, Gen,ûf^,
textura in I. de his j C. de Epifcop. ^  Cier, G a ill  eo lib, St lidem  6c Reges &  Sacerdotes erant j Genef, ia . M el-
i. de pac,pubi. cap. 1. ». iç. chifedcch,Mofes Exod.i^ , eft Ju d tx  &  Pontifex, & H e li 

14  Hinc eiiam Ecclefiaftici ,.ut Principes Im perii onera.- Sacf;rdos &  Ju d e x ,1. Reg. i. Hebrasi Judeotum  Regibus
im perli portant» &  c o lle ja s  fo lvu n t> Sixties 2. de oleo confecraci m agnæ religionisinftatfuit»Eufeb.///».!.

• ^ P ‘- *4 ^^7’ CÍialfan. in cathal.gLor, M m d i hifl. EccieJ, N on tamen eodem m odo poftea Reges ac
par.^ .co n f¡d .i^ .n ,i6 i..8cin con fi*etitd .B urg»n d ,d .ií/. Sacerdotes unóli fune in Ecciefia Chriftianorum , fed
des Judices ¡nu, S .C eva llo s commun, opin. 415. adhibitaeftdiftinélio, quæ eeiam &  cum myfterio di'ífe-
j'7d. H o m agiu m , ut alü Imperaeoris vafalli præftane. d .  remiam poccftatisfíECularis 8c fpiritualis un^orú often-
cap, f i  Epifcepus, d. 18 . G9á\[, eodem lib, i> de pac,pubi, deree Ungituc enim in capiee Sacerdos , ungirurin hu-
c '̂p. 8. W. 8. A lvar. Valafc. confuí. i\o. n, 6. Conveniunr» m ero Princeps. ,Q uia imperium fa¿lum  eft íuper hume-
&Conveniuntun'n Cam era, Gaill. l ib .i ,  obfervat, -o. n, rum cjns » &  m ajor poecftas ípiiieuaiis tem porali, ut

_i. (^-obferv, 37. m m . 10 . Myíínger. cemut. 5. objerv, 58, expli.c^e Innocencius Tertius in cap. i. p. V n d e ,  ^
Undc Iniperacot Fridericus epìjì. ad  A drianum  Papam 'oeten de Ja c ra  lib. j. décret, tit. 15. N cque veeòfa-
apud N aùcleiura hac de re itaconquerieur : A b  Epifco'> cris taiuú præerant, fed &  miniftros Eeclefiæ, ac Pontifi- ■
f i s i  tjui Regalianofira tenenti cur homagiumt Regalia  ces præficiebant. Im m o ju d æ o s&  Reges &  Sacerdoces
facram enta non exigarnus X.Aue igitur ‘'S^e^alia nofira no- epfdem habuillè , refere Ju ftin . de ^udior. Republ. Poft
bis difnittanty aut ^ua D eiVeoyquA Cafaris, C a fa rip er-  Abofen jinqu it, e jusfiliüs A rvas Sacerdos facrisÆ gyp-
fü y a n t .  Alicer portò coníidcranrur > uc Epifcopi, aliter, riis».mox Rex creacur, femperque exinde m os apud ju -
uç Principes ac Barones í^egní. Undc toties quoque in 4sosfHÌ.e > ut eofdem &  R eg es, &  Sacerdoces haberent.
Aurea Bulla Caroli ÍV.- Eleò^orcs Sacri Iroperii Princi- &  Ju d æ is, inquic Tacitus 5. Saccrdotiihonos
ptcs im perii appellantur, cap. 1. inpnncip. 1 . 5 .  6. & .  firmamencum potentiæerat.

je^ ,cap .2 ,cap ,\.cap .¿^ .in prin cip .cap ,'j.etiam in prin ~  N equein  n ovoT eftam ento cautum lege a liq u ae ft,!^
cip, cap, 10. in fin. &  paflim. Cum. enim quis fungitur ne idem Princeps fic, &  Epifcopus, feu jurifdiitionem  ■
viceduarum  perfonaium , tunc una ilia perfona confide- habeatcivilem  , &  ccclcfiafticam. Acque cogitationem
randa ven ie , ac fieíTent revera duæ diftindbæ perfonæ, conjungendi Im perii cum Pontificata aliquando Maxi-
C avalcan. d ecif  27. n, l'y. par. 4. qualicerquefolum m o- inilianus I. Imperacor fufcepic > Varcmund. cap.i. n, Z2. 
dò fpei^aiïda refpeâu cujus ille a itu s gericqri A H i n c  Aufoniuj Gratianum Imperarorcm.
j f r , $ , y? d m i > f *  cum  fimilibus, leligione Pomificem dixic. £c  «xwc ¡n a it i*  G onrilîi Cal-



iiibijsnon dcfucrur.c eidcm Mavciano Augufto h $  Pa* trus Cuvccius Advocatus Rcgius in Senatu Parífienfíí
trum v o c e s : -Pio ^  othodvxe It^feraiort, lo m iß cilm -  cum jurifdiftionem  temporalem ccclefiafticam infrin
perato-t. Lcgitiii etiam intci Pontificnm  cpUlolas A na- gereeonatuseft, id quödcdam  hödiequidam C alvin iti-
ftaiiiltopeiacovis lacra cum infcnptione ifthac. impe^ co  veneno tindli facere non verencur, dum PrincípibuS
rator C<zfar, F lam m  Amißüfms j Pontifex ir-ctytus adulati volunt. Addi edam poteft > quod olim in veterl
N ec non in veteti quodam nionum enio andquaruminr- lege ad ecclcfiafticum tubunal fonces citabancur, Dem
cripdonum Dn. Cafar Jufltnus, Pins F^H x, y iä ö r. 17- Quinimò nulla fiebant judicia , nifi duobus Levids

confecrationem , &  piæftirum juiamcncum , alba veíli- nt-diion vocanc, etiam temporibus C lTdiuT fcirtotH m
tus in album Canonicorum S, Petti accipiacur ,'h ocque c Sactidoiibus conftabati 4. p^r. jo . Et apud Pae
modo Canonieus fiat ac renunciecui* Unde Sigifmuii- nos . etiam Sacerdotes fuam habcbant 'judfdiótionem
dus im peratoti»  y»;í reformat. cap.Ci. § . (5. fìveejus ill- “ t ex Tullio  difcimus o r a i.p r a d m .  ht nunc fub Turca! '
ic tp rcs,  uc Pontificalem in rebus edam civilibus often- rum principe Gxæci Epifcopi non nihil ju tifd ia io u is
dat authoritatem iti hac veiba edicic ; Prim us 7(ex  M e l-  habenr.
chifedechfmitl Sacerdosfuit. Irnferator înàiarum Pres^ Atinquiunt hsíredcí noftrî temporís. Cùm ch C Íeri-l4
hyterefi , nec ^uìfqaajn ibi bnperator fiert potefi , nifi fit  cus dicatur, quod de Corte uc D om ini, fortemquc , ideft '
Presbyter, Sab cis ornnisfalus Chriftianis apparm  j  &  h^reditarem à D om ino confequaruc j  ea tantiìm conten-
fkut in In d ia  ettamr.um h»die opiiini ChriJHani. Quis ticflTedcbenc. Qiiandoquidem ftacuit D e u s , utSacer“
/eie qaidDeus ope-^arive/t.-ì /mperaeorem oportet Evan^  dotibus, &  Levitis nulla obvcniret hæteditas, nulla bo-
gelium annunciare , id adtjns o([ìcÌHm pertinet ex ordì- norum poifcflio. Veib-i legis hæc funt i Dtxit Dominuì 
natione chijìianiiatis. Quare f i  Presbyter eft, eo heaiior Aarom m terra eorum mhilpojfidebieisi nec habebitts
efti &  magis hudandtts, (jithnfi non fu  ^ c .  Ìtaut hand p^^tem inter eos, quia egopars^ ¿  haredìtas tua in media 
ob caufam  f c n p f e d t  BetiKirdus /ib. 4 . ad Rugen, de con- I fr a e l , N u m .  cap. iS . v . 20. D e u s  ig i tu r  Opt.
fid. In  hisfucceffifii non Petrofed Contamino* M ax. cu i  m i l i tâ t  accheti c u i  pandun tu r ,  &  fluunc im tm en-  

18 Q iJ Ìppc  h æ  diiæ po te f ta te s  in te r  fe non  p u g n a n t i  u t r a -  n i a r i a ,  cu i  fuas o p es  fua f p o l i a , f rugc fque  certa c o n 
que  b o n a  ,  u rraque  à  D e o , u n a  alteri infervic. E t  fi u n u j  » c u i  f u m m o  ju re ,  f u m m o  in  o m n ia  d o m in io  d eb e -  
P d n c e p s  p o t t f t  g u b e rn a ie  d ive rfo s  p o p u l o s ,  l in g u a > .  u fq u a m  l o c o r u m  habec h ic  O r b i s a f p e i t a -
m o r ib u s ,  &  Icgibus différentes, c u r  n o n  u n u m  P r in c ip a -  b i l i s ,  t r i a t a m u m  íibi fe tva ta  v o lu i c , piim itias f rueura*
r u m , &  E p i ic o p a tu m  in  u t r o q u e  reg im in e  Acccdic , <Jecimas, &  f a c n f i c i a , five v ì d i m a s , q u æ  in  a i is  ca-
quòdficut optimi Principestemporalcm jiuifdiâiioncm  ^«ent. E a d e in d e i n  Sacerdoces, ac Levicas efFuik libera^
tradidetunc Rom ano Pontifici, uc Conftantinus, C aro- ditate cranftulic. C lericos itaquefolisdecim is concento*
lus Magnus, Ludovicus filius cognomento Pius, á : alii, vivete oporcercj divino jure omni hæreditare pnvarilex
qui ab omnibus hiftoricislaiidantnr, uc contra vitupe- ‘divina doccc. Sed ifti advetnfle debuetant, le»em illarn
rantur, qui talem jiuifdiótionem auferre, auc minuete cœremonialcm ciTe, &  cum cæteris ejus generis aboU- 
volucmnc, uc Aiftulphus. Longobardorum R e x , Henri- pcnicus a atque c facratum legum ferie expun- 
C.US IV . &  V. O tho iV .atque Fridericus I. &  II. ica pari
ratione, qui earn teceperunc Pondfices fan<Sèicarcviræ.& . iterum immurmurant, & a d a n tiq u a , d lvinaqucio  
miraculis illuilres fuere ,  uc L eo  iV . &  I X .  Gregorius 3;ddunc humanas leges ,  Cæfaiumque conftftudo- 
V ii. &  alii. E t mulcæ Civirates oHm fpeciatim in G et- > quibus C ledci prohibentur adire hæredicaces, im - 
mania fuis Epifcopis utmmque regimen tradiderunt U n- n iò &  legaca pia capere. Eas Cæfarum fandliones, ac 
de uc quidam fcribunt, pdm a jurifdíótio infideles,edam  decreta non fine magno animi fenfu excepicolim , & ie ,  
in caufiscivilibus, eft Epifcopotun). N am  Chriftusfun- git Ambroiius* quòd videtentur ordini facro infignení 
damentum jurifd id ion is in laicos jaciens, eos hortatut, aliquam ignominiæ nocam inuffilTe. Hæc fune D . A m 
ur fife  aliqua in te  læfos p uren t, non ad Curiam , fed ad brofii verba contra Symmachum : Soli ex omnibus Cle~ 
Ecclefiam eant, Matth. »S. Ec Paulus decxam inandisiu rico jus commune clauditur y à ̂ uo foto pro omnibus njotum 
Eccleflacaufis præceptum dat i.C or.ut id fiat apudEpif- commune fufcipitur »o^cium commune defertur » nulla It-
co  ̂umjuc intellcxerunt, &  expofuetunt olim  veceres Pa- nilgravium  viduarum , nulla donatio. Has ubi que-« 
tres, &  Concilium  Carthaginenfe III. præfence Auguftí- retas g ra v i, uc femper alias folce,  modeftoque ftylo ex
no. Magnus Conftandnus jurifdidionem  in C lericos pofuicfanftus D o fto r , cum fubijcic animo fuo, infula- 
Epifcopis m andavir, 5¿appellandi à civilibus judiciis ad que fenrenciam, qua C lericos om nesvclerigac* v e lm o - 
Epifcopos poceftatemfecic, Sozom./¿¿'. i. irf/J.p.Magnus Veat : M a la  in qu ic, nos pecunia minores e ffe , ^uàm 
Theodofius idem ftatuic, ut cciam lite concertata licerec
forum Ecclefiafticuiiì adire« Arcadius, & H o n o riu sp at- Ec Verb infignifuâ munifícentia jam inde à primis fæ- ic
tem fequutia£todbusv &  rpisdanc optioncm , utcaufas culis retulerunc, probaruntque pli Cæfates, Regefquc.
fæculares ad Epifcopos déférant, /. (i<juistC. deEpifcop. V ixenim  e facto fonce elatus Conftantinus abierat, cura 
and. Carolus Magnus Eccleíiafticorum  caufas non apud ubetes, &  inexhauftos beneficentiæ fontes erupit, fon - 
fæculares » fcd apud ccclcfiafticos Judices componi de- corpoti, aiiimoque faluti fuerat, orna-
bcre decrevic. Idem fecit Juftinianus §. S» contra v it , dîcavic, beavic-Lcge Baron. C¿rjíy?í 324. H ujus

N ovell. C oncilium  CarthaginenCe IH. Ciîw. <3. pro- æmuli Orbe roto fuere vici Pnn cipcs, O rbis lumina»
hibec, ne C le d c i in jud icio  laicorum de re civili Üci- Reges potentiffimi. Habemus enim in Gallia Carolo?»
gen t, cum privatorum , hoc eft laicorum  caufas A p o - Dagobettos. In Hifpania, Alphonfos, Ram iros,Petros»
ftolus etiam Ecclefiæ deferti, & ib i  determinari praeci- e quibushic Aragoniæ Regnum Rom anoPondfici Vefti-,
piac. Q ui fane locus eos omnino damnacqui concrafen- gale ftcic. Habemus in Hungaria Stephanos, Ladislaos,
tiunc. Hinc e ft , quod Auguftinus multas multorum li-  Ludovicos, quorum adeò effufa liberalitas fuit, uc ten ia
tes fc audivilfe fcdpfic, &  Chtyfoftom us quartam officii Hungatiæ pars Ecelefiæ , Clcroque celTerit. M irto alios
p a r t e m  in h o c  po6tameiTe,ait. Denique Clemens I. Itah'a, Germatiia * P o lo n ia , B o h e m ia , D a o ia , N o -
1. apud Eccleiias Presbyceros negocia fratrum , hoc eft vergia fufos Ptincipes. N on tamen pïætetîre debemus»;
quoiumcumqiic C h d ftia iio ru m , quæcumque fila finc> nec poíTumus Catholicæ quondam Anglias decora, 
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R e g e sirtclyros, ìli ptîm îs Junam» q ii*in purpu ta ,rcep- dominía darîaiitadim î poíunt» ËCclciîafticii Vêterisdi-
troque magnum fiiípexic Anglia , majorcm poiicôdiade* gniraris lcrnîinos pctvcrtcre Vcllc. Hanc IcgítÍma , j(K
marc , in vili lacerna. 6í religîofo piilvere. lile  ad este- ib m , uíÍtatam , utiiem R e ip u b líc í oílendic Hccíefíafti*
ra R e g ís  iniinificcntiæ, picracifque decora hoc quoque corum gubernandí, 8c jurifdícundi poteftatem elTe Ada-
adjecit j uc non ipie tantum R om ano Pontifici, Clero*- nius G o m z e n 9 . contra Scarpium
que tiibiicum pcndercr 9 fed &  Anglia tota B. Petto ati- 6> de Antichrifto, Q ua de re nos etiam alibi. Verùm in*
nati edam per domos iìngulas ve£ligal, &  denatiiim, pia; tcrim audìant Epifcopi Pettum Blcfenfem de •Dit. mori '̂t
fciv itu iisp rctiu m , cxfolverec, Baron. 7 4 0 .  Tcnuic &  offic. Pr<x.jHl, cap* Q uidam , ù t ,  Eptfiopi Regum mu*
ca tributi ratio ad annum ufque millefimum quingcnce- nijicentias^ ^  eleemofynas antiquorum abufivt BaroniaSf
iìaiunp crigciìinum tcttium , quo Henricus V ili .  &  cam &  Regalia vocant, ¿r in occafione tUfpiJftmAfer'üituiis
cxcinxit &  fuave Rcclelîæ matris jugiiin ecuflìr» unaq;in Je^pJos'JÌAronesappellanti •^ereordeillis t^nereleiur Dami* 
gentcm &  Rcligionis &  facrarum Æ dium ruinam craxit, ^  dicat t Ipfi regna^Jerunt, er non ex me : Prtnei»
adeo ut uno anno dxantut ad dccem tem plotum , &  pis extiterunt, ego non cognovi, Ofes.%. Scias te
cœ nobioium  millia everfa , foloque æqiiara. ^I¡f*"‘pfij}'6 Pafioris offidum , non Barents, Certe foieph

i2  Certe etiam apud Ethnicos juta civilia  permittebant in zÆgyptop a trm jm m ,&  fratresinfiruxit
hæredes inñituí D eos ipfos fi(^itios, raodò vel Senatuf- ut dicerent Pharaoni, virtpaflofes fumus» M aluit eoi
confulcoj velPrincipum conftitutionibusD iifuiirentap- frofiteripaflorìs officinmi ^ttàm Principis aut Baronis,
probati ex Ulpiano m . 21. quæ gentium muiiificentia ^^rifiusdicit ìEgofum paflorbonus.JoAnn.ìo.ìi.tuveri
à D iis ip iìs  ad corum quoque myftaseft derivata. conftituius es ab eopaflortaut viìlicusivilUeatiotibicom^

2 } A t  eciam fatcantur neceiTum cft, pios deìnde Gæfares mijfit, &■ fcias  , quia mllicationis rationem reddere te 
ca decreta revocaffe.ne auc in factum Ordinem in jurìis, oportet. Agricultura 7)ei tibi commijfa, efi ̂  cpus efi 
aut in ftipetos minus p ii vidcrentur. Legi poteft iiiper ea ghIo  ̂ut a^icoU^ bacitlo inpafiori. Sarcitki ut tam Lam  
re E p o B o e tiu s/ iè .z .d fW tfii '.^ a tfA le g i poteft &  com - Prophet& filius e^eU s &  dejìruai , adifices & p lln tes ) 
mendari pronunciattim iìUid Juftiniani : y?; Ecclefiis do. loan, 1 . 10  Bacalo utere , lapos ab ovilicoerctndo, ovet 
tandis opttmam effe men/uram donataruM eis rerum im- debites fufiemando, erigendo lapfas, erróneas reducendo ' 
menfitatern , L f r i ’üilegia , C. defacrof. E c c le f  Notent Prafules . fi qui fort¿ criam hodie malinc audiri ' 

2 4  Obijciunc M atth. 20. fcitis, quia Principes geminm Ptinctpes.quàm Paftores. Illi utique, quiquæ fune Prìn- 
dominantur eorum-*, non ita cric inter vos. E tgo  C h ti-  cipum , fttenuè curant, at negligane oíEcium PaftociV 
ftus prohibuic Ecclefiafticis dominium temporale. N e - Nonne digniot vob istitu lu s, quem Spititusfanftus tri
go  confequens. N am folùm ptohibuitdom inarificutiio- bu ie, quem &  ipfe Chtiftusufuvpac / 
m inabanturPrincipesgentilcs, nempe tyrannies. Cauiæ curid  utile R eipublic* fit muItÆ fane fucmnt, 1®  

Item &  illud Xmc. 12. ubi Chriftus, ait î quis m econ- liodiequemanent. P t im o , quod finceriuscaufæ tra ite li 
ñítuic Ju d ic e m /E rg o  nec Pomifex poreft cife Ju d cx  eut à Domifti Sacerdotibus, &  miniftris, quàm àprofa- 
lem potalis. N ego etiam confcquens N am  Pom Îfexeft nis Jud icibus. Nam juftitiæ , ¡Equalitatifqi reguUm ap* 
conftitutus Ju d cx , cùm ipfi fuciic concelfum dominium pettiorem ardiuscuftodiunt. Q uare etiam caufa cft , ut 
temporale. populus ïpfe ad audientiam Epifcopalem  appellarir, 

z6  A c  etiam &  hoc .* N em o mílitans D eo împlicat fe Q^emadœodum enim leges civiles debent ecclefiafticis 
negotiis fæcularibus, ut ei p laceat, cuÎ feprobavic 2. ad attemperati, itaquoquc ju d ices fiEcuIares audire par eft 
Thtmoth,z. Ergo. N ego itidem Confcquens. Q tiiaver- Epifcopos &  Sacerdotes. Conftitutiones Imperatotum 
bum implicavi importât ira v in c ir i, ut non poiîic m ili- ac Rcgum  vim  legis obcînent, fed firmiorem Cánones 
tiæ Dei incumbere , alioquin nullus Lhiiftianus poifcc Apoftolotum . H in c fa ftu m , ut verè Innocemius dixe- 
vacareuegociis fæcularibus, cùm fit m iles Chrifti ratio- l'ii i Ecclefiam tnundams legibus non confirinçi. Et Hic- 
nebapcifmi. De quo etiam infrà. ionym usf«í;)í>^^¿. FabioU i& epifi,^o, ad Océan. Alfa  

27 D caìqaeohijcm ntcan.Cìim adbell{trìid.c,S.\ih[hz~ l% esC^furum , ali<£ Chrifti. A liu d  Papiniamus , 4 iu â  ‘ 
betur, quod poft adventum Chrifti fuerincdiftjn¿ta jura Paalusproicipit. Q uo fadium e ft , ucConftantinusfanci- 
Im peraroris &  Poncificis. Ergo Pom ifex non poteft ha* i;et, Præfidtin? fcmentias poffe ab Epifcopis refcindi. 
bercpoteftatem ternporalem . N ego. Q uia tantum imel- Q u o d à fe  faituin  teftiseft ipfc Am btofius Ub. 2 . o ¿  
ligitut depoçeftace im peratoria, non aucem de qualibec eap. 2^,
poteftate temporali- Secundo. M inore iiimptu apud Êpifeepos Htigabacut. ?i

38  Bono ig itu rju re  ppffideri illatum  hæc docenc, cum N am  étant Ju d ices ilH tum piecarc &  fcientia infignes.
vero O ïb is ChrÎftiani confenfus , quo ca defenia fune, tum vcrò plerumquc divices, 8c in paupcresliberales,uc
R om an i fiquidem cum  priftinæ libettatîs , &  majeftatis nullo modo ptobabilè vidcretur, co sh oc agece, ut pof-
incempeftivo defiderio omnia quondam fuæ jurifdidtio- fcfliones eorum cx litib u s crefcerenc. Nunc quoque ex
c is  Regna in fuam poteftatem redigere fatagcrent, etiam Ecclefia vívunt nec hæredes habem , quorum caufa ju-
Pontificem  in ordìnem redigere , omniaque regalia adì- ftiriam violent, fcntentiamque vendant. N ec cbijciatur,
nicrc çonati fune. Sed eos tranci Si Germani imperato- quod multi abutumur opibus EÈclefiæ. Nam  id venim
f c s , ut etì im Longobatdos puoietunt. Viderunt nam* sft- Sed abufus ad vitia hominum pertinent, non autem
qvie Pontifici Ecclefiam  rcituro fcep tri,  & p rincipatu s ad Ordinis confufionem. M ulti divicum lafciviunt in lu-
dignitatem eiTe opportunam. Quare bono jure fiia poffi- xuriis fu is , non tamen ideò terum fuarum domini effe
dete Pom ificem , Batterus 2. dococ j  quam - dcfinmic. Eft igitur captiò ab accidente. Q uia vitia per-
guam  alioqui Ptincipum  adulator. fonæ vitiantotíicíum . Mmíleeft : Judas fuit raakis: etgo

29 H inc patee, novum .víderi non debcre fi Ecclefiaftici Apoftolicum  oiììcium  reijciendum. Negacurfequí. 
dignitatem Batonalem > auc D ucalem , nonne Cieriei> T ettiò . C iv ilis  Ecclefiæ poteftas in tanta hominum
fed ucfæcularcscum  fuisDucaeibu-i acdom iniisteneant. m alitia , arrogantia, fubtilitatci pertinacia ad errores
N am ficuc prae-dia fibi donata à  Ptincipibus , aut aliis compefcendos neceíTatia videtuc. Ideòquc meritò con-
proptia habere &  retínete poíTunt, ica &  jurifd id ionem , celTa Epifcopis- Ante Conftantinum plutes emeriire h«-
guæ cum  ptxdiorum  donatione transfertut. Quod fi ufu refes, quia nulla vi comptimebantur, &  fub blafphemis
venerit, nemo dixerit» o p in o r , cum facultares, ac patri- Impetacoribus hæreticatum blafphemiatum fum m ali-
njoniumfuumdefercreopoi-tere. Quare nihil nos rem o - bertas erat, ü tg rav iu sd om eftíc isd iflid iis , quàm perfe-
racu r, quod nonnulli exifttmants C leticum  fcecularis cutionc Ecclefia fcinderetur. Quare dominium hoc olim
ilm u l Magiftrt.cus petfonam fuftinete non poiTc , inter à mulcisdatum, acceptumque fu ic , hodieque retínetur>
quos graviter O tho Frifingenfis. Siquidem  im pudcns nec ab illis tam ùm , quorum vivtus indubium  vocari
force difpuuiii-S?. (¿holaftica > qua nec D u ca tu s , ycI poiTcc » fed onuiibus omninò > qui eas Ecclefias adepti

•' fune.



funt D e quibus eruaìtiiTimè e ÿ t  Joanncs dcPolemai;, jiifolíaum  , oblígatuS fie fecundo » falvo jure prim ii
Ai'chidiaconus Bapchindnenfis in C oncilio  BafíUenfi. juxta notara per Hofticn. 8c Canonift. in d. cap Reco^

[taque fi f  pjfcopus îii Regalibus fubfic Ptíncípi, quí lentes, &  Everharí« top. in loc. de (amaHam Je u re ip e -
primo ae præv.eiuivc ci præccpit, ut cae fecum in expedi- d iv isti. J  . J r
tione* tenecurilliobcdîre ratione Regalium  , & í í t a l í  l ’emofupérfulcîtUt deciíío , quod ex duobus iu s d r - ì8
cau fasd C o ncilium n on ivetit vocatusàM ctiopolitano* Ca idempiærendentibus, ispræfercndusfitiquipocentius
non punietur.^ Hujufm odi intcllcaum  feqnuntur Ar^ , iushabeci L c o n tr a p H p illn m Q u i dr majus ^ f .  de re

\deappell. fac ìtqu e/.çwamr/r 
^gatisii. Si m i ep iim èif. de

V , c- rL  '• r  r  J-  o -c • . - ' f i a d  rr.Hfttcip. Scd Summo
-gralUl Reg^l. F rm c . Uh. 2. )^r. 1? . aufi fune dicere. Pontifici, auc Metropolitano jus eft pocemius raciontf
quod Epifcopus habcns feudum à R c g C j pciùs debeaC prioritatis tcmporis, ac fpiritualitacis.
©bcdice R e g i, quàm Papæ, auc MectopoJirano. C u ju s Qiiarrò id manifcftè oftcnditur authoricate Dodèo sù
contrarium docci Manhà de jurifidiSì. par. 4. cem .i, rum j qui «liisquæftionibus in fimiii huuc cafum dcci-

2 1 inquiens, in tali cafu Epifeopum dcrunt. In primis Batr. Mufeul. in difp. de confr feu
teneri magìs obedirc fuo M etropolitana* quàm Rcgis patijucceplluftr.perforj^concl. 50. ubi in fim ili quærcns,
etiam dircélo domino feudi. Q uia majus vincuiumcft ÌÌquis cum pluribus fraternitatcm contraxerìc, &  ¡H¡
Ipirituale j quàm tem porale, per textura de invicem bellum geiant, cui adeÏÏc oporteat j conckidic
wa\or. ^ o b ed . necobftare juramentum fidelitatis dire- regularltec deferendum effe tem pori, arg. d. l. in operis 
f io  áom íno faétura. C^iafcm pec intelligÌEur excepta^ 26. ff. locat. (zra^cr: enim liga fecundafine prejudicio
authoritasfuiSupcrioris.  ̂ primæ cenfctur fadta, cap. un. % fin. deprohib. feud,

idem  &  ego çenfeo, quia vaiTallus plurium Dom ino* «/««■ per F n d .  8c ib i Feudifts, Canoniftæ in d. cap. re^
rum obligatuseft piioiri ,feu  antiquioti domino ad piæ-*- tolentes . de fiat, monach. E t  in jure pari p o t io r  condìtio
fìanda fccvicia, etiam contra pofteriores dominos, & in  quiecempus occupar, Alex. conf. 118 . Cæphal. conf. u ? !
eorum otFcnfam , ut cxprefsè „notant Alvar. &  P ixp o f. pro qua decisone etiam eft tcxtus in c*«/). ¿'rí-Uí,
poft alias in cap. /mperiaiemt §. fin, ^  §. Illud ^uoi^ué veniens de faciumque notata per S p e c u ì.S
deprobib.feud. alien, per Frid . In om n ien ira juramen- de Ad'tíocat.^. l.Q iio d  iplum etiam late difputat io ,
to  p r io r , feu antiquior dominus cxcìpj dcbct pertexc. Andc. in regula contraóius de regul.)ur, in 6. Sc'^aixù
in cap. Control amnts hicfinit lex\ Et ita etiam cenecja- Brix. quem refere Alberic in L 6. princ. in 6.ff. depo-
c o h .d ç S .G c o i^ . i n v . ¿  promrferunt y w. i.  N am epif- /?»/• ubi dubium movenc de A d vo cato , qui p r o  certo
copus primo Donnino, idcft Sum m o Pontifìci juiavic feudo , vel annuo falario convenit uni Monafterio p r«-
fidelitatem i quæ fidelitas extenditur concia omnes ho- ftare patrocinium, idemque poftea contraxit etiam cum
m in es, etiam pofteriores D om inos, per norata m cap. alio, &  fi contingaC, uc illa duo Monafteria litigenc in-
itlt. hicfin it lex. &  in cap.4. maxime^ ibi : contra omnem vicem  > cui patrocinati debeac » 8c decidunt illi M ona-
hominem > denov-forni, fidel. 8c utrobique Doétotes. fterio patrocinandum elfe , cui primo piom iilà fuicde-
OmnifqUe controveriiæ expers eft quod in juramento fcniìo, Caftc. in d. L in operis  ̂n. 2. A lex, in l. fifilinx-fii^
eenfcantur excepta c a , quæ priùs quis jurato promiiìc, ” ^tltas, $. S ig it i  in ^Hin^uennium, v. ló .ff.fo lut, ma-
cap. IntelleHo , de jurejar, cap. Licet mulier y eod. tu , trim. R ip .  in l. prim i, de ptivUeg. credit, quos re-
in 6 Q^odque propccrea etiam vaiallu Si qui fecundo D o- ferc, ac iequituc C a lvo j.r«  conci. §. AdvQeatusy concluf
mino fìdtlitatem fccit, priorem D om inum , etiamfi non Í* «-2- qui in prædidis locis indiftinftc concludunt, iftuin
exptimat» excipsre intelligitur, cap, fin. hic finii lex. Advocatum teneri folum pacrocinari cui primo prom i-
E ig o  antiquior Dom inus icmper poftetiori præfcren-' fit > abfqueeo quod invfniat alium Advocatum  illi j  c u i
dus eft. fecundarlo advocacionem pollicitus fuÌc. Eo quod fc-

35 Et primo hanc decifionem luculentec cvincunc textus cunda promiflìofaóta intelligatur fine prejudicio p r im i,
in l. X. in l.f i  fandumi G. ^idpotior. inpìgn. hah. i. cùm operæ non poÌfint ptæftari fimul codem tcmpocc
potior u .ff. eodem t i .  qaoiies ^2. f .d e  reg. \ur.h9 . §* 3* diverfis perfonis, uc notatuc per fupra allegacos D o -

de public, cap. eum extra, depr<&b. in 6. cap. ^uiprior â:ores. 
eft tempore 54. de reg. jur. in 6. aliaque fimilia jura,quai Quintó ad idem inducitur quæftio de varalloduùrum ,40
cïpreffim  ftatuunt, q u o d ille jurepræ valeat, quifecLim auc plurium D om inocum , u tfivafg jlu s habeac plura
contendentem'temporeprævenit. Etpræ allegaiishisju* diverfafeuda à duobus j vel pluribus , & diverfis domi-
libus nominatim etiam fubfcribunt Kom .confil.i^y.in  nis> qui duo domini fibi mutua moveant b e lla , &  ucer-
prtncip. A k ^ -e c n f.^ ,&  14 . voi. <).Dyn. in d . cap.què que Dom inus vafallum requirat,uc fibi fervitium ,¿pein-
poiiort aliique ab his addu¿ti. que vafaílaticam exhibcac, cui teueacuc fuccurrere ? Fc
'  ^  1'  . _____ ^  T . « . . « . ^  ____  •i-rvrv»rr»iiiM’hf»r rion^nr P^H/ í̂íT-<í» __ _ 1__f

iib.^. de p lu r.var, qudfi.q 18. n.z. allcgans ad hoc Marc. Belvif. Ifern- ««. 6i* R ^ e n . Afiliiife. nu. 8. J o .  Raynaud. 
Laud. de confœd Frinc^t .̂ 6 0 . ubi voluit, quod cum D ux i* ^ 7* Schenk, n. 3 . 8c omnes deprohib.feud,
Mediolani confcedctationem iniilièt cum Januenfibus perFrid .hm dcn.tncap.om nesfìlii^nH . i^ .f id e fe u d ,
p rim o , &  fecundo loco cum Rege Francorum , prima defungi, contr. fuer. Ludov. R o m . in leg, f i  quis in^gr^^ 
eonfœdetatio fecundæ præferenda fic per d. regni, p t i omnes, n. i.ff . ad S .C . SylUn, Zaf, defeud^ 
p rio r. Ex prima cnim confoederatione h ic non fecus» 7 .» « . 29. Piftor. 47 * i - S c h r a d -
quàm in cafu lo ftco  caufaCur obligatio perfonalis ad fe- par. 6. cap. 6. n. 20. ubi hanc fententiam communitcc
ciendura. E rgo  piioritas temporìs prioris confœdetati approbacam » &veciffim am  eiTeaic. Adeoutpofteriorem
jurafacit potiora.textusiw A in operts,f. locat. Dominum licct in fecvitio antiquioris fui domini offen- 

HÍC confenfum pr^bent &  illi, qui difertè aiunc, quod queat, neque ab eo propterca feudo privari poflìc
fiC um plurib,ascontraâ:afitam icieia,quæ dcfcnfioncm  percextum *» contra cmnes hic fin it le x ,  lege
importer Ï Se illi invicem fibi moveanc bellum , reguU - permitteme> ac jubente id fiac, ideoque pœnam non
riter antiquiorem eiTe juvandum. E o  quod femper in mercatui » hxd\z^cap.6z. circa fin, a r g . i . J é d .  f i  unicHS,
confœdcratione fa d a  cum fecundo ju s primi excepcum i 7* àetniur. h Gracch. C. ad leg. fu i. de adule.
Ì!nelli«yatuc > Schiader. de (end. par.. 6. cap. ««»3.10 . Ardiz. cap. 6^. verf. excufatur etiam. Im m ò po
jo .  Andr. in  cap. R eca len tes , de fiat, monach. in  noveìl. antiquiorcm D om inum  juvare contra pofteriorem.
ubi notât) quod quando quiscolligatus eft duobus Jiídcm  vsrb is A fflÌ^ . in d .  §. I llu d . num. S .

' '  Ì ifto r ,



Piftot. d. 4 7 . «li. ÌS . R o m . d. cot:/. 4 7 . 3. 2 1 . É  qos:nt. tf ifc o p i,  5«.' U e v i  t M m im , 
contra autcffl, C, rcU ao  prim o Dom ino affiftat fecundo. tm p c r ^ ,«  ah Im ptratort, i- f/ i  Xc¿s, le-
ftudutn , quod ab ilio  tcnebat, ¡imittit. Ita omnes Feu- xeam,,r cvr^m M i  com parer,, non foinm lonjì-
diftæ rcripcum, rcliquerunt.» d. cap. Im p erM m  , § . / » .  Uxr« , f i d  enam aà a«xtl,«m i,oca,i / Kt
&  f .  l u U  &  A fa iit . <■« . /««'•> ^=»‘ . ’>• ?■ ' i f  tefpondcc affirmative, non taitieil polli: dillringi perfona-
p r o h ib . f m d n > n  a l i e r , .p i r  f r i à . & i  c f t c e x t u s ¿ » á .  ^ l U n d  l i t e r  , jiix ca  n o ta ta  >« á ,  « / .  i .  p e t  J o .  A n d r . » » . i . G e -  

^Ho/̂ ue , tod, til, ubi cai'us eft , quod vafallus offendctis min. tn d.%. nu. ¿  &  Alienati nu. 7« tnfin. dt Cier, 
D om inum  fui D om ini príveme fe u d o , &  reverm wf con¡u¿.h 6 &  nos altbt.

'  ad Dom inum  , à quo fcudum r^cognoCccbac ,  nifi Q iiod vero diftum  erti Epifcopum fcudáCátíum tene- .  
ipfa offcnf.1 fiiiilèc fafta pec vafallum , feiviendo li-  ri vocatum a Pxcge ad CutJam  accedete., non cumfcti*^ 
cita alteri Dom ino fuo aiu iq iiio ri, à quo aliud fcudum ' fum recipic, ac ii lUc inapcdimenns icgitim is dcniìeiìur,

nequeac per Pioeuratorcm cam a d w . S i enim privati,
V i Scxfb enim dcciiìo noftta Confirmatur ex qu±ftÌone, »n Uipianus air. rebus fuis fuperciVe ipfi v d  noliinC,
^  quam difputando decidic Bald. &  plenè referti«  L in vel n o n  poffunt ,p e r  ahos veU gcre , ve! Conveniri pof- 

adoptioneMt C. de adopt, (cììicet ¿ecù^iìyo ¿iioïiim  fe- nnc#»A i - § - 2* dtf/jrpcar. ianeid Epifcopis, quibus 
cundiim Confuetudínem gentis atmigeræ j qui fimul ab ^cl temporis momento à c u r is j& iu m m is  negociis ani- 
utroHiie vocarur > cui potius parere tencacur. Ec decidic? '  minime denegari debei. Magna imperia,
quod fi licere capiencium (imul captivo præfentcntur, aitSenc6a/«y:5  Ku^nam
illius lictcris obediendum iìc primo j quae priùs aperta niorum ae laboHoiìilirrtorum Epncoporum  vel in judi-« 
funt > quaiì per apeituram indu¿ta fuerit præventio > auc * ciaria poteftate nobis oftendunt GregoriusNyflèniisor«/, 
juris ptæoccupacio. S i autem jus unjus ex captÌvaucibus 'V*^- Thaumatnr^i, &  Auguftinus de occu-
praevcnericjiisalcetius tempore, jus primi eítpocentius» fa t.S .u im h ro fiilib .^ . coNfeJj. cap. Atqac hue fpeótac • 
& iU iparen d um etit,pertextu m n o b ilem w < <. ¿.inope- querela Synefii, qui ad Epifcopacum com pulfus, eft 
n V , cum aliis prSallcgatis 57- cum phiiofophiafacer-

A l  Septim ò hoc maniteiU dcducÌtur ex gioita iìngulari fung^mr. N on conàeinm Epifcopos, (¡ni in rerutn
in L Cives, C. de ineoi, Itb. 10. ubi late difputans de iiib - ? êgocits verfan m r , Jed  m aps mitor eos,  ^ui utrumqw 
dito pìurium Civitarum  , fi eodem tempore vocctur pojfimt. M ca facultas non efi duohns dominis fervire . S i 
ab illis ad muñera rcalia , vel perionalia > cui parendura f '̂^  ̂aHqni, qni ne^iie à condefcenfn UdHntur ,  po- 
ÜC. Et decidic »quod habenii jus poceiltius tempore præ- teritnt fané &  Sacerdotto &  Civitattim Prafe^ìi
vencionis > aut origine , vel nobilirare, ur fupetioribus ejjèé Radins enim folti f i  cum luio w fa b h ttr  ,purus ma-' 
rationibus dedu¿tum eft pluribits iìm ilibus degan- wr/, non ini^tiin.^thr. Bgo vero n m  idem hoc fecero, feniù  
tcrilluftrat Ja c o b  de Ftanch.inpráluci.feud.n.xi'j.(ír fe^ . i>us, (tt ^nari opus habeo. Et ideò cum p u n ào  tèmpori»

. 1  H o c ipfum probar iciumsin cap.fi^ohis eoà, cauf è* vaviæ,m3gnæque difficulcates, multa impedimenta In eo- 
ubiprohibeiur, ne Epifcopi ad Comitarum accédant, rum liccc ialutari j &  placira*gubetnacione im provifa fa- 

nifi forte i i ,  qui à religiofis Im peratoiibus Velinvitati> picntiæ humanæ atque EpiÎcopipræfenciam expofcentia 
vel vocali fuerinc. Quod veibum  v o c a ì ì  ^quipollet obiinercpoÌÌÌinc,n ilm Ìrum fiillipecN ancium ,velPro* 
Verbo citati ad cmparendum  per texttim in l.Ji quisex  curatorcm contum acia pœnam purgare conceiTum iìc. 
aliena, jarifdiflione dt judie- M axim e concradiftin- Adde j quod cùm Epiicoporum tendencia fit de jurcd i- 
¿lum  per alternativam veibi invitati. Ideò redlc illum  v in o , u te x T r id ./ ? ^  25. c. i.rfff )'?/. Se D oitorcs tom - 
interprccantur > qui dÌcunt, itademum Epifcopos ab Im - m uniter, præcipuè Turrìan detefid*^HÌ pag. 7. concca- 
peratore vocatos ad Comitacum ice debere fi Regalia ha- riam opinionem eflc alicnam à fciencia facrarum fcriptii- 
bucritir. Qnem fenfum ibidem rcferunc Archid. T urre- rarum , &  earum virtute j ideò non poceft Epifcopus, 
«rem. &  Beltamer. v e r f fe d  fccunditra alios. etiam feudatariuss àRegcvocacus ,ad  Curiam  acceder«

Idem quoque ex textu »« £*. CÌm parati t tç.deap^  abfqtic cxprelTa licentia Sum m i Pontificis, cujus eft hic 
^^pclL notar glof. v . in legations , ubi opponendo &  nunc jus divìnum ìr.terpretari.

contra ccxtum ptæallcgatam c. _/* cura f im ili- Secundo c a fu , fi Epiicopus non habcc re g a l ia , ideft^-^
b u s ,  ob jectum  ita iplvic. S i  mandatum Rcgispræ veniac fcudalia à  R e g e , cen fco , polÌe qiiidcm invicari, non co- 
mandatum cujuslibet P r s l a t i ,  poft D o m in u m  Papam» gì» uc ad C u i ia m  accedac. Q iioniam  i l l i ,  uc Gratianus' 
tura R e g i  obtemperandiim eft , fi ab ipfo teneat Regalia , inquit ì« d . §  Ecce, nihil eft com m une cum  Piincipibus 
E t  licèc Innocentius ib i na. i .  v .  non credim us y indiftio- ÌjecuIì. Ideò  non poteft ab eis com p eU i, uc deferat prò- 
à è  dicat, quod fi Archicpifcopus vocat aliquem E p ifc o -  p i ia m  Ecclefiam , &  venìat ad C u rìam . Ipfum etiam ex 
p u m  ,v e la l iq i ie m  Fræfatum ad C o n c i l iu m , vel ad cau- Ju r i f t i s  docent M aft i i l l .  de M n g tflra t, t r a d . i .  lib ,^ .
K  ̂  ̂  ̂ /. «  I . f  _____ ___  . r \ i : i _____ J . : _______w C y i _______ ___  „  o, ir?

QU' «

m e n  H o ft iep f is  ««. 2 . h o c  intefÌigic fi E p i f c o p u s  à  R e g c  in  e  o m i t i i s ,  auc C u r ia  habeat ju d ic a re  ,  definire inter
teneac R e g a l i a , d* wh. 5- inquic> I n t io c e m iu m  in te lligen- R c g c m ,  &  R e g n u m .  Q n a r e e x h o c in f c r tu r p r æ ju d ic iu m
d u m  e i fe , q u a n d o  Pcælatus tencc te m p o ra l ia  ab  i l io  R e -  f ta tu i  Ecc lefia ltico .  Id e m  q u o q u e  ex T h e o l o g i s  tenenc
g e , q u i c u m  v o c a t  p r o  c o n f iU o ,  v e l  aux i l io  in  b e l lo j  A zo i.p a r .i .l ih .'! ,.c a p .i^ .(^ .a it .^ O Q Z c h \.d e le g ib .d ifp ,
v c l  aliis n e g o c i is ,  ill i im m in e n t ib u s  im p a r t ie n d o .  Q u a m  JC* ¡j. 2 . p u n t i . 1 . « . 1 4 . ^  t m .  5 . d ifp .\»  \6 .fe i t . i .
i n e n t e m  ibidem  fcq u u n tu r  J o .  A n d r .  n. 7 . circa fin . B u tr .  f « « .  i* n. i -’. P c f a n r iu s / r .  de im m u n .E cc le f. d ifp . 2 1 .quos
« w . i S .A b b . /« ^  « a . A n c h a r a n .» » .  5 .P r£ e p o f i t .5 : I m o l .  fcq u iru r  D é lb e n e  í í f  P a rla m tr . 6. d t tb . i i .  N a m  Reges
fa b n .  item , y  di A lex, de N e v o  n. n , . in p n .  V erba  a u te m  &  P rin c ip e s  fæculares ra t ione  fui m u n e r i s  &  officii n o n
glolTæ de tenen te  R e g a l ia  ib id e m  in te ll igun t de habence h a b e n t  j u s  c o n v o c a n d i  E p i f c o p o s , e ifque prascipiendi,
f e u d u m ,  five fcudalia  à  P r in c ip e  fæ c u la c i ,  A b b .  n u m .i .  u c h o c .v e l i l lu d f a c i a n c .  C a n a d e  j u r e d iv in o  funt exempt^
inprinc . P r æ p o f num. 1 5. &  A lex ,  de N e v o  w. 1 8 . à  P r in c ip u m  fæ cu la r ium  ju r i f d i a i o n e  ac poceftate. Pof-

E x  q u ib u s  o p p o n i t  A x â ù à .in c a p ,\ . f t tb  n. iy.de CLer, funt camen R e g çs  p r o  n e g o t i i s R e ip n b l ic æ  c o m m u n ib u s
conjug, Í» tí. q u o d  E p i f c o p i ,  & a l i i  C le r ic i  t c n e n tu r v e -  rogare  E p i f c o p o s , non  q u id e m  p r æ c i p ie n d o , fcdfo lù tn
n i r c  ad v o c a t io n e m  R e g i s ,  fi tenen t a b  eo te m p o ra l ia .  lE o n c n d o  , vel ro g an d o .
Q u o d  ib i  r e p e tu n t  J o .  A n d r .  ». 2 . G c m in .  in  § .  1 . nu. 6 ,  H æ c  a u t e m  d if t in i^ io  v id e tu r  poiTe defum i f:»; d. cap.
Se À n c h a r .  n."), q u ie x p rc f s è  dicic h o c  incelligi rac ione  f f^ o b is i i»  ?• Ü-ibi : N i f i  fo r te  i i ,  qftt àrelìgiofis Im pera-
f e u d i ,  M d .  de p a c . Confiant. H o ç  ^nod  wcî, natn. 6 . tm b n s  v e l  in v i ta t i ,  v e f w e a i i fu t r in t .  N a m  c ù m  d i i t ic i



ConfLiltatiòtìutìì CâüôhIcârüiTi Tofti; l í L
y « / id e ru lh á tiiu  roieacptíni intet fgtiéüi í/í áU.
then, ex canfa n. 7. C»de lib. ^ p ra te r .  Roland, cof^f 99. 
f í .^ j.v 'o i  4 . Et cxinduftila ib i alcemátivé dióhidi fuirj 
v e l invitati» ve l vocati, ut paceficrèt j iion bitìnés Epif, 
copospólTe ab Iinpctátdre v o c a r í , fed taiituiii c o s í ^uí 
ícudalia ab ipft) òbtinèrcnt i CíECcrtís verÒ invícari, idcft 
vetbis fuavibus allici juxta propriecatem d íd i vobabuU 
à N izoilo  reiatam eX T u l l íb , non autcin cogi. Ideii 
ISratianus in § . fin» 13 . 6. ütícuc verbo invi,
íandí ad fignificatidum cfFcftum cdnfratiumvcrbti co¿e'̂  
hantur.

49 Et quod Gloílk in 4. cap» Cùm parati, v . in legníibne 
Regis , de appetì, ih effeébu vch’t > quod íl Epifcopi nOn 

•tcnént regalía, ídeft bòna feudalia à R c g c ,  non fie ci nc- 
te ila iiò  pareiidam , quando Epifcopos Vücat ad Cu- 
iia m i ibideih dixit A lex, de N cV ò w .12 . fubdenspro 
hoc facere ,  quod Glcricus j quantumviè fic in minoii- 
b u s.c tìam fi habcat tantum clcricalem tónfuraitì, non 
fubjicicur Ptincipi fiecu lati, &  quod facerdotalis orde» 
excedit oiUnetn digniratem fsEculatem ,  v i  in c. Duo 96. 
dtjf. Qua de telate Ju l .  L lar. inpYañ.cfimtn. ^ .fin ,a . 
^‘6.pcri iòti &  G ail. //&. I .  depadpuH .cap. ii.n u .  7 . &  
lios t» ConJuliat.de eriw. Uf. M ajejiiiom . i .

Jo  Q dinim ò idciD fcufiiTc vidftntur Atchid. Turrecreffi. 
éc Bciiatn. in d. c a p - aufu, &  d. caf .J i  voláis 13 . 8. 
quátéhiis, relata ptiùs opínioncm aíTcreutiúm, quod 
Epifcopi detsent ite » quando vocantut caufa pacis coni- 
JjonciidiE vclcotifultandide rebus R eg n i, autquotidij- 
iiis orationibus D eo commendandi exercitum , fubne¿ 
ftunt aliarti dicentium > ita demum id obtinerc » fi Épif- 
to p i Regalia-habuerint. Q u am , utnoyiilìm è téíatam, 
Tidentur fcqul ad tradita perglof. <»/. ^ui 
fa b im , V. &  i iU i f .  ad Trebell. ^  in I. ea lege i (\ dé 
tcndit, oh cauf hz\¿> in auth. ex tejfamemo col, 1 .  dé 
toll. Angei. irt l . f i  idem cnWi tod. f .  de jurijd, m n. fu d i  
Bologiicc. inam h. habita C.nejtlti propatrCiVá- 
iinac. in reperì. ]udic. 14 . «• ?9* ubi alioS refert.Nam 
comiiiunitet D oibotes folent ultimo loco  referre opi
niones > quasam pleduntuc. Et quia tecenficis opinioni- 
bus uliim o loco fertuc judiciuth de ipfis. Unde quando 
judicium  iion fettur cxplicite , Gétifetut fecri implicite
in fentemia ultim o loco  pofita. ^

^1 Atque de vòluntarió acíceíTu íotjuítut Prápofitíis »» 
d. c .J i  £p iJc  opns n, 4* dicens quod E p ifco p u s, vocaruS 
à R ege, poteft derercire Ecclefiam fuám» &i Regem  adire, 
acpiopccreaceflànte hujufmodi neceílitatei non dcbere 
fuavóluntate Curias Piíncipum  frequentate y 5f Eccle- 
fiamfuam deferete. E t Innocentius ind. cap. C km parati 
fj.i. de appell.ihi :  licitèpotejì ad eum Venire, (^ s fu rtc  
Verba facultativa. AtqUc in his terminis intelHgitut £¿. 
t. J i  Epifcopus.

f í  Plane E p ifco p i, quia Principeá, quìa ftaíüs Regni 
funt ad deliberationes políticas fórfan quis non gravate 
admittec, de aliis ve lò  E c d e iìs  Epifcopis, num &  illis 
politicis ad ion ibus intercfíe convenidt, non üfque ad<rÓ 
expeditum eft. Quippe eontradíétoríafunt, qui pa
tent clfe, unum tenete pcdem in profand , alcerum verb 
in ecclefiaftico > quíé funt veiba Baldi conf. ¿3. vol. 3; Et 
ideò Salvator noftet numquam fe mUodaitis negociis 
inquinaci paíTus fu ic j noluitquc arbictium dividendi 
iiaredicatìs inter fiatces fufciperc,  fevere intetpellantem 
corripiens : fJotno ejais wc confiituit judicem ¿ aut d iv i-

niáíidi í A^dgiilratùifivîéiicii bccafio d ir i pdtü f¿ pfcni, 
qué ntìn vénérât ad agéílos dividendos. Fugít CHijftu^ 
Regnum ; qíiíá Hóriotes fügíendbs eieínplo docüit. Fú- 
gcruiit R egna, & £ p if£ o p a tu s^ u ih iü ItiU n £ ti, &brii- 
denies > aliítataeh eadem fine fraude í fine culpa atce« 
petünc.

Refpóndeo feciihdó. S i EpífcÓpdi affldué H l t i c Í s í 4 
aClionibus adeíTe velit., minime id |>rbbatém i cùm hjení 
terre^íis dedita, ccblcftia illa i qubdtameh bíficii ratio 
ipíis imponir.djrpenfare haud tiré poffit.At fi iii Epifcdpo 
t^oalitaíes magis qualificare, putaad pacem rédiicendami 
estent)tcdiflimetUHc probonci cjüsobtinéhdbiiiegocia 
tanti mómenti fe onerari parietüc. S i enim Salvatbriá 
noftii moniturcétatorcsejuspacem d óm u i, ijiù ltò ma- 
gistoci Provincia ac Regno precari debent, prccant«¿, 
nou cuiíi v erb is , fed fa d o  eam piovehunt; Siquideai 
pietatis laus non in Verbis, nón in prèdicatione,  fed hi 
ad ion e  cónfííjit. E t ille demùm facras Scripturas re d é  
leg íc , qui verba in opera convertit. Deinde ad quos per- 
tinetpiædicatio Concordia &  p acis , ad eûfdein fimiU- 
ter omnia illa inedia, fine qaibuseiFedu rei potili noii 
poÌTumuà, pertineredebeiic. A t facabeiTe partes diffiden- 
tes , utique adconcórdiam earùm , quia veijjapebecrà- 
re non pcíTünt, òpus eft pr^fèntia, &  prófc¿Hone ne- 
Celiarla, infuper cogitandum, omncs cives inuna Re- 
publica vivere,eidem omnes ex æquo obftriftoseííc, itai 
ut qui boni civis i &  patriato amantis partes implert ve- 
lit , RcÎpublicæ quo poteft mòdo iufervire, &atpaxeÌ 
vel confervetur, velrcilitUaturanhiti obftridusfit. Q ui 
pacem cordis, oris, &  operis nòn habet, Chiiftianus 
dici non dcbet, ait Auguftinus;

 ̂ Quinfiprærerititem poris ada,geiiàqueiùiide infucu- 
ru confilia àprtKÌcntibus^ctlfQlent,evolvamus,iii nego
cio pacismittendorum ingenia,nòn oidiné,autperfoiiasi 
prudentiam magisj quàm eloqireritiamjidoneitatem m a-' 
g is ,  quàm digr\itateiii confideratam fùiiTe. QuOfpedac 
illud Syrac. cap. 37. v . i8 . jinim a SanEli enmciat ali-- 
quando vera  ¿ ^uÁm feptem circuwfpeBorès feàentes iti 
e^celfa adfpecuUndum. Ecclefiafticoru^ enim ingeniai 
ùtpocè à turbis hujus M undifegfegatà, ínagiáapta ere- 
duutur eiTe ad ftudium pacis i quàm eórùm , qui fé v io -  
lentis affcdibus abripi patiuntur, èc Mhil nifi refpe£tui 
& d efp ed u s oftendere poflum. NeC credibile e ft , ipfoà 
ab iiitcntione bona hamatis d o n is , quibus alii non rarii 
cum dam hofudrum  ptincipaliuminefcafttur, in feq ù iò - 
rem partem abiturûs. Qüod &  b o i^ s ille Bernárdus atí 
Eugenium fuum lib, 4 . ab illis fümmoperè requtrit, 
M tfipofi aurum non eant, a it i fe d  Chrìftumfequantur. 
N t c  Ugationem Apimenti nic requirm t datm ¿

fedfrhüutn. E t pauló poft : Qui redeatit fatigati ̂ uidept^ 
fe 4  nonfttffardnaii i fimni &  gloriantes, quod Hon cu- 
riofa ifeupr^ciofa ^tí£^ne terfarnm attulerint,fed ̂ uo¿ 
felt^uerintpacem^j^nisi hgem barbariSi ^uietém M o -  
tiaferiis $ Ecclefiìs ordinem i Clericis difciplinam^ Dea 
popHÌm acceptabilem i fe^ìatorem opernm, Qqin iÌlià 
prôptet opinidnenti Religiom’Si qua vel maximè animo« 
diffideqtium ifl fui complacentiàm captivitarc folent» 
inajorectim  efficacia i &  fucceflù pleniore fefe quàni 
fæcnlares exhiberc poiïùnt. Nam  ctfi duo idem dicaot, 
idem faciant# ivon tamen éodem m o d ò , eodem fenfii* 
codem affc^u accìpi folet. Undc D. Bernardus eundeiJi 
m onec, ut te g a to s  in negocio religiòfo eòs jiiittàt* 
Quòrum fermo adìficatio i quorum vita  juftitia ,  ûo-̂forem ftiper Vos ì L a c x n  < i- ^ ^ > ] o .6 .v . i$ .& S .v . iu  . . .  ̂ -

ideò r e à è  Chrvfoftom us homil. 42. in foan. ait / hóefe.  ̂ m n  proem ia  g rata , ^Ut^^uefe amabiles prabent i nsti 
d i , ut admoneret de hnmanaram dignitatiim contsmptui * ^^^¿rendos exhibeant i  f i d  a^u jiott
i^rlfiendërtt^ fentillisfAtuiatibus rèbus indigere.

53 Vctùni refponàco prim à, nihil hác conficiutìt coritrà 
poÌiticum  regimen Epifcoporum , eorumque ju t ifd ia io -  
nem temporalein. C hrifìus enìm divìftoneni illam  rejc- 
c i t ,  non iju ia  judìcire n on potu it, féd (^uiafégitimam 
obcaufam  noluit. N am  prim o habcbaiit illi fuum Ma-

Hiuc autem faétiim èffe arbítrór, wt iii e leiìidnc Ìm - f i  
|)cratoris, Ecclefiaftici faèculatibus adderentur. E t qui-  ̂
dem ilÌi pràteriri n w  póterant, quia coriflSt, eòs â  tem
pore Caroli M agni fempec C òm itiis in tìifiiiilè . QoOìI 
inter aliòsoffepdit Gyntheru*/ìÌ>. in Ligurin, deeleSL

sifttM uia . D cio áe  «  W» d iv ifien e P h a i f s i s  « l u , a ,  f r i i c r .  J m f i r .  Se  C iú lfe ln a . « iìk $ i  f i t .  j ,  F l/ iU p p iA



24 Jacobi Pignatelli
Confiliilm  verîj luijits co n iu naion is fuilTe cxîftim o , ut _ Idcòque facultas voCanJ! Epkcopos ad C n tíam , R e -5 )
EcclcGaílic! præcjpiiè res lacras riattando, admíníftran- gì folum pcrmiíla ín caíii luilitatis » vel ncccmcatis to*
doqne.& C litiftiinsR elig ion ispiiritatem cucndo firaul cius Rfgtii , non debe: extendí, vcl trahi ad alios cafus
que coiifnlcndo,  Policici &  co n filü s, &  armis Rem pu- diverfos , nempc u ctp iícopu s rcddat ratiotwm, v d  aliás
blicam juvareiit, &  ampHíicaient. Firm iífim a quidcm ju ftificccca , c]Uar jure fui officü fccic , etiam eo m ravo-
Chtiftianæ p o tic îcæ p ræ rid ia ,& fundamenta fune baccc. Utntatem, 8c placitum OiHciaHum R egís. Quia tmiC
do[ium , 5c R c":ium , maxímague D cid o n a , N o vell.6 . obftarer authoritas D .A m b ro íii r e l a t a Convemor,
fiib prhc-p. ac*bomíuatioms arcanitm. N ih ilen im  eft, % Vtinam  2 3 .9 .8 . dicentis: Noncongruere Sacerdous
linde faciliùç amorem fui apud popiilum concíccc P iiu- ogicioi ut 'vocaiuí acced a  ad paUtium Imperatoris,

Tum ,  Dc¡i]ue verentem arbítrantur, minufque in eum Quare fententtam illa n l, quod omnes in jus vo catiáa
¡nfurgcnt, qui Deum ctiam habeat adjutorem. Quare fe judicio jiftan c,  Angel. &  Fulgof. /. 2 ./ Í  dein ]us
t a n c a  V c c e r i i m P i i n c i p u m  in Rcligionem  dcvotio fuit, uc oíoc. in Pouiificibus non admitcunc. SaCtacnim turbati
iinc Saccrdotibus , &  Epifcopis nihil magnum fcHciter ifta in jus vocationc, auc alia qualíbct re vetac Coiiftiru-4
abfolverc fe polTe fpcraicnt, &  ira demum omnia rc£lé tio  cap. D ecet,  de immun. E cclef. Ith. 6 . Angel, &  Ful-
proceíTuracredci-enCífí Religionis Antíftitesfuis confi- g o f  in d .L  i .  quæ omncm item judiciprum  fæcularium

■ liis præfcntes habcreiic, adcòque zelo Religionis in tan* ftrepîtum á  T cm plis abciíe jubct. Animadverro tam-en
lam  eos evexerunt pocentiam, uc non folum ampliílimá- íedi facræ non habiruro hunc honorem , fcd D ei m aje-
rum dicionum domini fine, verúm eiiam Archíepifcopi ftaci, cujus facris vacare Epifcopos oporcec, /, Nam  di-
E led o res omnibus pdvilegiis , confuerudinibus. &  fin- ftinguin.ns, §. Sacerdoiio,jf. de recept. &  arb. recep,
gülatibushonofibus, q u ibu scæreri Principes fæcuhres Noiuic icaquclex importuno Ütigatoii Magiftratus au-
in elc¿lione R e g is , feu Impcrarorís Rom anotum  jus ha- thoritate licere inten'pcftiva in jus vocatîone animum fa-
bcntcs , perfrni , ac gaudere nofcuntur. A c  ita dcmúm cfificantium  Epifcoporum à N u m in is  concemplationc
in porca confíllerc putaruiit Imperium fi ex togata &  ar- avèrtere. Quod Rch'gionis privilegium  eft, l . f n t .p e r .  
m a t a  militia Aenatus fecreiÌor conitaret. Et hi,jC puto Q uod etiam fcquitut Paul, d e C a Ììr  rf.
fadlum , quod Impctium Rom anam  Sacrofanüum dica- ¿.z.n,^. ÔC alii>& M odeftinusM  Lgeneraliter,jf. de in jus
tur Ex quibus luculcnrer expÌoditu r illud, quod nec nifi ’VocAn genere tradit,eas perfonas, quibus revcrentta ptæ^
calumniandi libidine eíFutívic .Sleidanus in o-at. ad O r- ftanda eli fine julFu Prætoiis in jus vocari non poiTc, /. r.
dt}ì.&  Princ. /OT/'fr. Confiât enim quodanrequam G re- C.eod. E rgo  non Epifcopus fine licentia Pontificis.

• • . . r r  n i%- .Í/* ‘ -• nonnifi in fubiiftentiæ, &  aiTencaiìonÌs vicioiÌl

3. cap. 2 9 . 1 1 . ^  35. N ec ob id C h riilian o  Principi in (a- e .P e iim w ii. i .e . .Principesse. AiminifiratoresyC.
era j u s  aliquodtribtîo, fed infpe£tionem quandam idque R e g i m i '- .  In tantum ,  ut fi contingac eodcm
uc tueatur m agis, quam cognofcac, uc vim  , fraudes, tempore, vcl caufa Epifcopum  vocari à R ege, &  ab Ac-
rurbas, Si exrerna hæc mala ab ea aucear,  &  quod k  ip- chìepifcopo.ad Regcm  ptius,quam ad Archicpifcopum
fo eil pacata facra præilec &  quieca. O/Jíí-rfí i'rincipem , accedeie debeac.
aie A tiilo te le s5 .c .ii. res divinas v ideri curare ferio  , ^  Hæc dodrinaeadcm  piane eft cum præcenfione,qu3mÎl
ante omnes. Quod non folum  debet,quìa Chriilianus,fed M ichael Imper'ator O riem alis Im perii fub Pontífice S*

■ ut Princeps; qui aliter fentiunt,  fcilicer nihil eiÌelm pe- ■ N icolao  primo habuic adverfus Thcognoftum  , &  alìos 
latori cum Ecclefia , incidunt in errorem D onati Here- Ecclefiafticos , qui pro Ignacio ftabanc,  quos fibi defti- 
fiarch x , damnacum jam olim  , Opcat. M i l e v i t . ì .  n a r i, &  tradi à S. Pontífice petcbat, ipfe vero Sum- 
Suncenim  R e g e s , ac P rin d pesR elig ion is , &  Ecclcfiæ PontiRx eidem M ichaeli rcipondendo 
p roted ores. Et quonÌam fine Religione falvaelÌe Refpu- ?• eptjì. decre:. præmiitic hiftoriam de vafe è c e lo  fub- 
b lica  Don poreft , Princìpum eft flovencem Religionis milTo , in quo B. Pecro fidcÜum omnium Redtori cun- 
uWique cultura procurare, quorum eft Rem publicam  ¿torum oftenfa funt animantium genera , quo vafeCa- 
omninò curare. ' tholicam  Ecclcfiam, atque Sedem Apoftolicam  R om a

ny Illud icaque ccrtiiTimum fic ac firmamento firmiùs, nam dcfignari, aie, &  proinde pecitam Ecclefiifticorum  
qiiòd R egi non perm ittiturvocareEpifcopos ad Curiam , viroium  iraditioncm negando, ficait i Putafne ergo Im^ 
iufi ut co*fulcenE de publicis negociis R cgrii, ut tenet perator, jujinm ejje , ut tradamus ali^uem eorum , <̂ hq$ 
G \o (.in d.e.fiE p ifco pu SiV . Regia, ìnquìens : Ecquili-  ̂ nunccommemorav mus ‘J-'rincipthus^cjuorim A u la s ,di- 
becdebcrec venire^fi vocarccur propter negocìum Regni, gnitates , honores » ^  beneficia contempferunt ì  Abfìt, Ec 
A rch id . in d. cap.Q^o ^«/« ,d icens , præallcgarum c ,j i  iu^i^.Denitjue cum quidam Antecefforumvefrorum^uen“ 
E p ifo p ^  vocatur à Principe , non ad cxpe- àam venerabdem vifum  ab Agarenerum Principe mul- 
ditionem , fed ad coniulendum fuper Regni negociis. fis oblatis mnneribus fib i mitti propofuerit, non foUtn 
Quæ v e rb i adam uifim  ib i repecunc Turrecremata &  ì/iinimè ¡mpettavit ^ c ,  Q iiare , ucim pcratot ipfe M i- 
^ llam era>  ac idem Axc\\\à. in d .c . f i  vobis y in p r im p ,  chael perfuafus, &  cdoiftus remaneret,  icaconcludit ora- 
qufltenusait, quod Epifcopi ab Imperacoribus vocati iioiìcm. Dcogratias, perprincipaiem  
debeant ire ad Com itatum  , eiTe verum caufa pacis re- torum Jpoftolorum Petri ^  Pauiì poteflatem , ^  jus 
form andæ , ve lco n filii dandi, vel orandi, cu jus verba kéem us non folum Monathos , verkm etiam quosli- 
ibidem repetunt Tutrccrcm at. v ,  f^ocati, &  Bellamer. bet Clericos de ^uacumque diœcefi, cùm neeepfuerir, 
fub princip. convocare , hoc ^uidem noftrum. Veflrum amem,

j* Q ............................. *■....................................................  ................ ............
Andj
refpondem es......—  ̂ r  j-  r
teuentur comparerc ad dandum confiltum , &  aiixiiium , dir, ut etiam prò colltgendis Conctlits, acprojerendts fen-
non adiirigandum. Et in his terminis prQCedic dccifio t entiis pii Im per atores non im peraverint, ¡e d  precati»&
Frane M a u h ‘ 4 }6 . »Í fciliccc Ecclefiafticos a
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dtcrtveruntt ip fifciliccr pii Imperacorcs,co»yi»/tfr/«/, ^  
damnaventnt» tpJtrejPuerint, Q hx omnia ìncuU 

cando late proÌequicur epiilola fe<jucnd videncia.
CoiiAat igictu ex hujuímodi facrocum rituum hiiloria, 

acque Sedi^' A p oitoh cx dececminacioue, Soloizani do- 
^tiuam  nullo modo fubuÌtci;e>&airentarionem fsculacis 
poteUatisconcincie. Ju ra  autem qucs adduci:, calem Rc- 
gum a<^ivam > &  Epilcoporum fubjediivam obiigatio- 
ncm non (bmnianr, fed fohim dicunc^quod Reges tenfn- 
(UC Ecclciìam  defendcic advecÌusopp[enbi:es,& rebelles, 
ut quos non valet in officio cominere diictplinaeccle- 
üartica>cofdemcDmpcfcac r^culaiis poceilas. Et Atchi- 
diaconus t» c.duo Junt ^G.d.c^xicmCüo » 58. allegac 
ad propoficum debiti Epifcoporùm ofculandz Regi^ 
manus in Hifpauia » caiem obligacionem , 8c eonfuctudi- 
nem enixc deteliatiu cxprelFa dilpoficionc cjuidcm c. duo 
funt,Se aliis juribus,qu£ ib i adducic.SoIum ìll%m admit- 
tir» ubi Epifcopus cficc Com es,&  feudararius Regis, qui 
deofculando manus Regis 1 uci talis Comes feciilè 
diccndus eft, cùm exconliietudinealii Magnates hocfa<> 
ciant Ec dum feqij.zx ah'is dcfendic hujuiìnodi
prxtogativam  Rcgum Hifpaniarum , uc fciliccc eorum 
manus dcofculencuc E cc le lìad ic i, Bc ex altera parte re» 
fe c e , quod Reges pro fua in Ecclefiam venerationè’calc 
ofculum non peLmitiunc,fed iolagenuflexione Periato** 
tum,S¿ PreíbyceroíumTunt contcnci, utique faeit, quod 
in  fe eft, uc Reges recrahac ab eorum in Eccleiìam  vene- 
tacione quantum ad iib m  partem. Quodadvccfacur xcei;-» 
n« piccaci Rcgum  Hiipaniarum.

64 Acque ex bis alta voce aio > concludoque R e ip u b lic i 
fingulari emolumento iìeri>uc EpifcopiSj&  Sacerdotibus 
magna judicandi > gubernandi « conì'ulendique poceilas 
permictacur. F ru àus clTc dcbec > uc faciliùs vetbum D ei 
audiant,audito obtcmpcrcnc, mores corrigant i l l i , qui 
cmcndabilcs fune,contumaces terreancur,ii non ab invà
lido,&  contcmpcibili Sacerdote,fed Regio Poncifice roy- 
fteria rcadentur, dodìrina cxpUcecur.Iljam Conftanrinus 
caufam ipfe donationisfuas adducit,uc non vilefcacPon* 
tificalis apex , fed magi« quam terreni Imperii dignitas, 
gloria.&pocentiadccotecur. N on tamen honor ille finis 
piim aiius cft.fcd Reipublicasfalus» Unde enim Judices, 
6c C oniìliarii pericioccs,sqmorcs. pecuniae minus egcn- 
tcs,minus appecences muneium haberi polfuncj quàm in 
Epifcoporùm  honoMcìffimo ccetu , in Pr*lacorum  Ec- 
clcfiie multitudine ì H ocnunc in prascipuis E u rop i par* 
tibus>Getmania,G allia,Hifpaniis obcinec,qua; Epifcopis 
in rccum civilium  adminiftracionc ucuncui. H oc enim 
-liblum medio, &  remedio Chrìftiana Refpublica advcr- 
iush irecicoru m  roolicioncs, &  alias c;ufm odiiites » &  
jnalicias publicas ièmper confervabicur. Acque ica prie* 
dixic Deus de E c c lc fu ja c  vera Religione fututumper 

uni Reges nutrtiii tui  ̂(ir 
tiHiritU tux.Vuh» in terra dimi¡9 adorabunt 
rm ptdu m  tuortm Ungent^t

C O N S U L T A T I O

De hahitH > tir tonfar4 d eriatli qmad privite^iumfo^ 
r iy ^  caltií^pri'üiUgia eUricalia» ubi hac diffhtaniur.

Prim i, A  N  C lerici prima tonfuri, aut minorìbus tan* 
X X  tùm initiàci gaudeant privilegio fori , fi non 

habeant omnes condiciones C o n ciliiT rid cn tin ifcÌÌijt

C.é.de reform .
Secundo, An beneñciatits ànce áBcacem quatuotdecioi 

annorumgaudeat privilegio fori,etiamfi non incedacin 
habicu&  toniùra,nec alia fetvccjqu* Tridentinum pras- 

fcribic ? * . .
Tertih, An in beneficiatis àd gàudenduii) privilegio 

fori fine illis  a liis conditionibus, fuificiat habcic titu- 
lum ,&  collatiortcm jcciamfipoííeífio adhuc habita non 

fuerit ì
Q ^ rtò . Angaudeat privilcaio fori# Ut beaetìciacus}i$

T o m . IIU

in quem fad a  eft bcneficii c o lla tio ,  fcd invalida defeótu 
habílícacís,vel alterius rcqui/Ìti, quia ic ilic«  crac ilicg iti- 
musjirreguiaris, excommunicacus, fufpenius,autincerdii 
dus,ordinacus ance legicimamataccm, vcl per fimoniaoj* 
vei extra tempora, & c .

Anhabens Capcllaniam dicacurhabcrebcnc*
ficium /

5 i^re.An>quihabet bcncficium non in ciculum.fcd in 
commendam, dicatur beneficiatus ita , ut gaudcac p riv i
legio f o r i , cciamfi non obfctvcc didain diipuiìcioncoi 
Tiidencini ì

An habens hofpicale dicatur habcre benefi-
cium ?

O£ìavo. An qui refignavit bencficiumgaudcatpoft tc- 
ugnacioncm tamquam beneficiatus priv ileg io foti ?

l^ono. A n isC lc iic u s  in miuQj^ibusbcneficiatuscunc 
iàltcm poft rciìgnaciim beneficmmgaudeac privilegio fo* 
rijfi inccdac in habitu &  confuta

Otchnò.Aa is qui habet peufion«m dicatur habcrc bc- 
neficium ita,uc fine exccris conditionibus gaudcac bene
ficio  fori ?

Vndecimh. An fcrvicium È c c le fi« , quodprafcribituc 
C lcricis non bcncficiaiis in minorìbus, dcbcac eitc fpiti- 
ruale in divinis officiis,&  muncribus templijvcl fufficiat, 
fi temporale fit,puta circa prxdia, auc bona E cclefis ,vcl 
in officio N otariaras,&c.

Duodecimo. An C lcricus non infcrvìcns i l l i  Ecclcfi«^ 
cui deferviendum mandavic Epifcopus,vcl degens in Se»¿ 
minarlo, Schola, vel Univerficate alia abea>de qua Epi- 
fcopus licentiam dcdit »gaudeat nihiiominus privilegio 
fb r i i

Teriiódadmò. An mandatumivel licencia praedida dc- 
bcac eiTe in fc tip t is , vel fufficiac orctenus;dcbeac cÌfe cx- 
preilk vei iufficiac tacita ?

QtiartvdecimòiAn quaslibcc non delatio confuta,&  ha
bitus , vcl quaclibct omiUìo fervicii > aut fcho lx pcivcC 
Clcricum .

Quintodtcimh. Quàlcm habitum &  tonfuramquis dc- 
fcrrfe ccneatur» ut gaudcac privilegio fori ?

Decimofisxtò, An poft omtilìonncm habitus Setonfu- 
t£>vcl Ìcrvicii^aut fcholx»ftatim quts excidac à privilegio  
£bri ì

Decime/eptimò, An adfit aliqua càuia cxcufans C le ti-  
cum à delacione habitus &  tonlurs, uc fine his incedens« 
adhuc non excidar à privilegio feri ì

Decimoo6ìavi. An Clericus non habciis has condicio
nes Tridentin i, ica excludaturà p riv ileg io foti » uc non 
poffic per Judicem  ecclcfiafticum judicari,fi Judcx laicut 
renitatur,vcl pociùs fub utioquc Judiccpoflìt conveniii, 
nec ahet altcrum impedire valeat f  
, Decimonono. An ubi coniuttudine indudutt) eft ì u£ 

C lcricus praedidis requifitis licec catens, attam enàfolig 
Ju d icibu secclcfiafticis judicecut, Tridentium fiiiFiagari 
poflìt Ju d ic i laico nihilominustcahenti caiem C lcricum  
ad fuum Tribunal >

P^i^efimò.An confuctudo aliqua hon defèrendi habitum 
poiHc excuiarc i uc non excludatur à privilegio fori qui 
ci adhasrcns confuecudini non dcferrec? SÌcuti etiam gc-» 
neralicer quxti poteft de aliis Clcricis bcnciiciatis) vel in  
Riajoribus Ordinibus conftitutis extra términos T lid ea* 
tini i &  an aliqua juris permiiHo, vel privilcgium cirg9 
hoc reperiatur?

rigefimoprifnò,Ktì etiam C lerici beneficiati, vcl in fa- 
cris conftituci, &  non obligad ad iilap rsrcq u ificaT ri»  
dencini » ex non delàcione habicus &  tonfurs priyemiiÉ 
privilegio fori> &  quomodo ?

VigefimofecHndò. An qui fine hal>iru &  totìfuri com- 
ttiifit d c lià u m , cùm ramen confuecudinem dcterendt 
haberct > cxciderit quoad illud dclidum  ptivilegio 
foci?

Vigffitnotertiò, Art % Se quando tefumetìs tonfucao^* 
¿¿habitum cltticalem  nocabiliter omi(nim> aut eciapi 
fuvicraoi^, ficichoU m ; juxca Ttirlentinum, recu^erei
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piívílrgíitm  foví ? U b i q u ii fi refiimat in fraudem ì Et Teiìam inti i i .  Dcccmbris 1 Í 7 1 .  corara Boutlemom, §.
q jando præiuinaturairLimcrc , vcl refumeie in futidemï Jmmo,
Quidve otiain fi Ju d e x  laicus pcxvcneric judicio contia Ccrcutn infupcr eft, hujufmodi Cicricum in ßiinori> 4
^ c fìc u m  ? bcncficiam m /vci ncc babentem prædiaascon-

í a r í c . Q ü i d  ccnfendum quando habitus ciTcc dÌctoncs cxcidcic à privilegio f e t i ,  cciam nulUprævia
dubius nec vidcftiuE omnìnò clccicalis ? Qnidvc quando monÌcionc,uc per Suarez in yinglix c a p .ij ,  nurn.ii^
dubitimeilc poflìt.anqtiis fu C lc iicu s, vel gaudeac ptivi- K kc.par.i.dec.i^^. qui teft.mcur, ira dcclaratum fuiileà
viIei»ìofori,nccne?ubi de his rcmiifivè. _ _ S.Congregacionc C o n cilii, cujus declaradoncs in primo

f/iocßmoautn ¿.Quid de C lerico dcpcchcnfo in d c liito  tomo adduxi,M ar. Anionìn, ¿oc.cu.num.-y. Ptoip. de Au-
finc toniura & h a b icu ? guft. ad Quar. v.habíí¡tíyScjiú\.privtl-C U r.j. tiuMgr.ìS»

A n ,  u c  C l e r i c u s  etiam  fìliusfam ilias in D ian a/jár.i./í'.i.ríyy/.jj. B d icr. d. § .8 .  ««m .é.D .lben,
prim a tonfura , vel in m inoribus ordinibus conftitucus de ImrnHn.cap.^.dub.^.num.i^. &  Bonacin. cap.is,Bnll
g a u d c f l c  privilegio canonis, immunitacis à veftigah’bus» Cùsn.punp,G,nttta.iy. Q uia cum Conciiium  aliquìd i i > »

cap, Odoardus , de foluc- facúltate libere teftandi per 1. novaverit circa jus commune , quo in omnibus C icricis
Prefbyccros.& l.Sacrofanâæ  ìi .C .d e  Epiicop. &  t le r ic .  rcquircbamr m onitio.ut-viderceft in c . u ^ i n  fin.de v iu
&  cap Quia nos.de tcftam, aliifque privilegìis clericali- ^honeft.Ch>'.^  in c^p. un. ead.Ut.in C.cap.in audientta,
bus,debeac fervare eafdem condiciones.quæ àX iidentino &  cap^connngtt.defent.excommtin. 6c cxprcfsè fepiùs dc-
d cap.ó .ieir.ij. de refoim , tcquirunturad h'oc,uc gaudeat claratum eiFe à S X o n g re g a tio n e a lìà sd ix i, acque obferv.
privilegio  fori ? Ricc.h/prax\ dtcìj. 6c6  non poteft dici > in alio

innovaife , nifi in co , quod nunc in præ diais C iericis

QU oad prim um ita difporntTridentinum  loco *ninoribus non beneficiacis non requiiim rhæcm onicio.
gaco: N uUm  prima tonfura initiatué # (*«í etiátn in Et quanquam regulare iic, qiiod cum quisexpoiìaturpri-

minorihué Ordinihué conßitutfU ante decimurn quartunz^ vücgio  in pœnam , prærequiracur monitio , aut declara-
annum beneficiumpoßii ohtinere.fs etiam fori privilegio tio/optim è tamen rcfpondetSuar. hujuim odiTrÌdentinÌ
non pandeniìnifibeneficÌHm eccteftafticum habeatìaut cU’- diipoluionem non ciìc per ic primo pcenalem,auc expo-
ricniem habitumi& tonfar am deferent a liati Ecclef¡A£x  liativam  privilegi], fed potiùs canftjtucivam formæ nc-
mandato Epifcopi in ferv ia t, vel in Seminario Clerico- cciïàtiæ , ieu conditionis requifîtœ ad gaudendum privi-
rum, atti in ati^ua Schela» v e l TJniverßtate de licentia Jcg io  fori>etian)iì aliquando caufa fit , quod quis in hsc
E p ifco p i, in v ia  ad majores Ordines fufcipiendos form a deficiat,ac proinde propria culpa à privilegio ex-
verfetHr, Deficiente igitur form a , ipib jure abfqoe ali-

E x  hac dlfpofitianc certum eft ,, nihil effe innovatum qua declaratione, vel monicione Jocus définit crfe p ii-
quoad C lericos in Sacris .conftiiucos,vei habentibus be- v ilegio .
neficium cum ætatc quartidecimi an n i, qui fufficit quod P en iqu e certufn eft.in fervientibus E c c le fia ,  vcl ver- j
fit inceptus.Unde licer aliqui velinr,hos ctiam C lericos, fantibus in Schola,auc Seminario de lice n tia , &  manda-
fi habitum ,& confuram non déférant, aut non infetviant to Epifcopi adhuc fimul rcquiri ad hoc , ut ptivilcgium
ex mandato Epifcopi alicui E cclcfiæ , vel ex ejufdem 1 i -  participenc.quod habfttim,&  tonfuram dcferant.lra cnim
centia verfentur in Sem inario , aut Schola, non gaudere ioquicur Tridentinum, &  ita dcciaraile S .C ongtegatio-
privilegio forijid  camen Ìn vigore Tridentini non poteft nem teftis eft Gallemarc in diüum locmn Ccwcì/ìi.Ei H-
clfefacis fundattim, , cet Scholam .vcl Ecclcfiam  frequentare tccufaverint, ,fi

Item cercum eft,in C lerico minore non beneficiato re- tamen ipes probabilis fit profcòlus,privilcgio fori priva-
quiri copulative Ììmul habitum &  tonfuram. Q uia C on- rj eos non polle, dcclaravit S .C ongregatio inMarianen-
cilium  nonloquitur cum difiundione V e l , fed conjun- fi fub die r ¿.Augufti léjì-apudD clben. dt ImmHn.cap.j^,
¿tione E t, Itsi ex l* hac verba , jf. de verh.ßgmf. docenc dut.c). «.y.
D oólorcs.quos iequitur Barbof. de poteß, Epifc,par. 2.  ̂ Igitur C lericihujuÌm odì.nifi pdùs ConciliiTridenn*- ¿
rfi//i^.iz.«ÄW.i4.Gavant.i»£»ci)tf.'U.föri privtlegium  ««. nidirpofirioniobediiiÌèdoccantaquodincelligiiurpoftd.e-
^.C\xzt\\.deimmun,lib,i.qtiaß.^l.Vit\\Qiüudifil«ißt- cler. claracioncm fui Ordinarii, in qua declaratur tales C le ii-
pari.i,tit.%.$,'&-num.y. Delben. iif immun, cap.^. dub.S. cos non farisfcciiTe conditionibus C oncilii in precitato
K\cc. par,4.decif.i^^.num.$. refercns Sac. Congregatio- lo co , non potcrunt p iiv ileg io  fo ri gaudere. Q uia cùm
nis dcclarationem ,Guaz, defenfJnqmfdef<rsfx^.ca¡K  non nifi cum haç c®ndititionc , fi icilicet habitum , &
^.num.^, Yvi. d e c if Svtit\\M cif,z(>.num , tonfuram deferentes infcrviant Ecclcfiæ , hoc privilei
4 ,K o tz  in Rimana Teñam enti 4. A prilis 167z.coram - gium illis concedatur, ideò nifi de impleta condirionc
Bourlem ont, $ . Quod Adrianas > C lericalis namque ha- doceant,co privilegio gaudere nequeunt. Conditio enim 
bitus n o n ex fo lis  veftibus conftituitut,fed copulative ex in forma fpeciiìcaim plenda eft,maxim e fufpenfiva ,fin c
vcftibus,&  confura , juxca textum in cap.fi In d tx  la iew  qua noviyl.cumay eoyff.di contrah. empt. &  l. That.^x-^* 
12 , ibi .* tonfttra’/ìyVideliceti &  veftes deferens clerica/es, Stichumff. d e ßdeicomm. liber. &  docent Bare, in /. 
defent.excomm.in 6. Lotter, de re benefic.lib.^, quaii. 3Ó* hM i§.Termiiim  yff.de condii. ^  demonßr, Caftr. ac So-
num .j^, &  apprime ex tonfura , quæ eft ptimarium , &  ein. ibidem , &  C anonifiæ  communitcc in cap. 4. dz^
eflèntiale iUius conftitucivum; Sánchez lib."]. confi, mo- condii, appof cum addudlis k Dclben. d. cap, 4. dub» 8. 
vaLcap.i,dnb,4^>num.u 8i^otArtd,RomanaTeßamen*
i»,§.ioàiwj.Quicquid fine fundamento dixeric M ar. A n- Adfecundum . Affirm ativ?. N a m d e e o , quibencfi- j
tonin. lib.^.var.refolut.^S.nHm.s. alcerutrumfufficere,& cium habet cujufcumque fiîæcatis, nihil eft innovatum.
C apo  blanc, de vßc^Baren.pragm.^.cap.i-ntt, 18. &  D an- D icitur enim difiunélivè, nifibeneficiura habeat, aut ì/ ì-
za cap.ì.de Cleric.ntim. 15. fi caetera concurrant,dimiffio- ricaìem habitum , &  tonfuram defirenSj inferviat Eccli*
nemtonfucæ non effe cenfendum defc¿lum mulræ fo- ftA , Igicur qui bcncficium habet cujuicumque fic
km nitatis. Eodemquc pa¿lo reiicitur idem M ar. A nto- artacis remanct fub difpofitionc juris antiqui. Et eft com-
nin .qui».i4 . arbitratur fufficcrc delationem habitus &  iXiuni(nma& vera fencentia , quam tradunc Roderic.
tonfuc^fine fervicio Ecclcfiac,a u t  vcrfatione in Sem ina- in fumm, tom. i. cap. ijy. concluf, a. Guticr. praB»
iio .v e l SchoU  de h'ccntia Epifcopi. Nam  ex C oncilio  quxiì.-^. lib .i. Regens de ponte lib, i. conftL 24. Mar.
requkuntut copulative h ab itu s, &  tonfura,&  fervitium , Antonia, lib.^. refol. 48. numer, 22. C cva l. traÙ. de eo-
&  exdeclaratione S . Congrcgationis ctadic Bellet, ¿oc, gnit.per viamviolent.inprooem.eap.%. numer. ^  pan,

f^it,num. 8.  Barbof. in colleéì, a d  d. loc. Concilii « « « .2 0 . x.qt*<cft.4^.num,i.K\cc.p.A dec.^7,num,i. Boa^c.delegib.
^  1 CaroKde GcaÌT. &  116S. &  a lii cum diß>ut. 10. quaß.i.puntl.i. § . 4. w«wír. 10 . Azeved.
SpC KÎio d, d e a / í6 ,  numtr, 4 . ac Rot.f»<<. RomatfH ¿fgrhfh.4.mmer,^*Qoaz3Ll adregitlX G aiifeH glof^-Î S»

, '  Fatinac.



^&ÙMC.qu£fi.%.nitm.6o -^ ù z cà .in  prax> ad  D  az,caf>.<)i. 
ww.p.Ncvia w  CH r.Phtltpp.p.y.^.i.nH m .}. Bobadil./w 
li'>tom .\Jib.i,cap.i% .n.\O i,Q <:ìM :à. in n u .i^ .
N ovar,*«  n ov/jur.P ontifie,c a n c i.i- j.n u . 6> Squillan. ¿ ¿ o  
p yi'^ iL C ler.ca p .6.iub.\.nH m .iy. D h n .p a r ,^ . tr.\.refoL%^. 
QaïhoC.ad à iü u m  locu m C oncila  , &  de p o :e iî, Epifcop, 
p*r.x.AÎl-g,i^. w«7/î.6.Dclbcn. d.cap. ^ .d u h . 7. Carol.dc 
Gxair.ejf.i.nu.^^o.ijr 1195 ^ c iltt .t it .d e  fa V .C ler.p erf. jÎ.S, 

tr.çf.cap 6.».i.Genuenf.r« p rax.cap.y, 
tturn 7 . ¿5c Garz de benefp^^r.i.cap.i.nHm ,^. ^  aiFcicns, 
id ctiatn [procedere ftante Conftitütionejo . Sixti V . de 
habicu,& confLiia,dum de f a d o  non cft jîrivacus , fcd rc- 
tinuic beneficium. M ale  reclamancibusMauro B iirg .áí 
m odproced. ex  abm pLcent.i.quxfl. éy. num. 23. Cuceliio 
de imi/iun. E c c le f  10?.l  ijuaB.iç). Am broiino eodem traü. 
cap,i^. ac Suar.¿/í cenfur. d is fu r. 1 1 .  f e ñ . i .  num. ii . dum 
a ie , C íc l ic o s  in minoríbus non defercnrcs habicum 
toniuram non gaadcrc pnvüegiis .niiî (inc beneficiaci, &  
infccvianc Ecclclîæ. Sed pcrpcram hic adducicur. Agic 
enim eo loco  Suarcz de priv ilegio canonis. I r c in T o r -  
rcblancA ¿ib. de A îa g . cap. 9. tinm. 40 . Ciijus expoiîtio 
comrouniccr reiicirur , dum ex partícu la//anceceden- 
tium relativa, infere , C oncilium  ad participandum de 
privilegio fori , vcl ca requifita loqui rant-um de 
C icr ico ,q u i  bencficiutnante annum quatcodeciroumob- 
t ln erec , de quo inancccedentibus locucum fucrac, non 
auccoi genecalircr de oaniibus aliis C lericis  in minori- 
bus. ReücitLir , inquam ex fequenti contexcu ,  iibi 
icerùm incet bencficiacos , &  non bencfîciatos diftin- 
guituc.

$ Quoad beneficiaros ergo nihîl cfi: innoyatutn, circa 
quos obfecvandam.giudcre privilegio fori, ctiam(î benc- 
hcium ÍJC valdér^nuejUcpcrBonac. in ean.i^. Ccen, 
pun.6.n.ii.lm m b  cciamfi nnllum teddiciim habcac,uc per 
K icc inpraxpar,i,refû l.^ ii,^  p4r. i.d cc . 189- d* par.^ .̂ 
dee, l iS ,  D h n .re f)/ . tg , Sc Caroi, de GraflT. d. ejfetl.i.nu. 
iii4 .D ic icu r  euim abfolucc : N i f i habe^t beneficìum ec~ 
clejiajiicitm,cü}iis (übña.aÚ2 non tollicur per hoc , quod 
de fa d o  redditus,& pr07cnrus non tribuar. Covar. 
Var,cap,i6,Se GenucnCi«^r«?.v. cap.y.n, 10. Sqiiiií.í¿.^ri* 
Vi7 .7 .Garz.¿tf benef,p,ì.cAp 6.nu.i’j.(^ par.i. cap.i, nurn.
9. ^ àibo idepoteJi,Epifc.pAr.i,alle^.iL,n»rn.y.é‘ d d T rid , 
dfeJfiyc.tp.6.num.v6.Q\izt\\.de Im^tiunit.lib i.ej.)0,nu7n. 
16 .&  Delben.ci.c'<íp.4.í¿»íp.5.ff.2.Refponditque S Congre
garlo C oncilii in Janucniî 18.Marcii lóiB.quod promctus 
cum coJlacione unius beneficii reditus duorum fcuco- 
lum annorum fori privilegio gaudct. Id tamen limitan* 
dum, nifi hu/ufmodi beneficia exigua fine procurala in 
fraudcm,ucdeclaravit S. Congregario Epifcoporum , &  
Regulaiium  negociis prspofita in Ttopienù Janua- 
t ii i6 i ì ,

9 A d  tercíum.Neganc.Clar.ín §,^«. 9.36. num.iu ibique 
Baiard,w«;zí.i4,Maftrill.¿¿£í:í/'ii5. Cutell.íií imm unJtb.i, 
q.$oMnCc&ì:à.deprobat.coficl.$oi,nHm.\6,& i7.M enoch. 
conf ai),num,6 ,^  fe^.'l\^k\\.liti.'B.conct.j%. »«.S.Scacc. 
de ]udic lib.i.cap.\i>nt*mty'^i-’ C aro l.d eGta(T deeffe^,i> 
«»OT.iiSy.Lopezpar.i. cap, 288. R icc. inprax. refol.^iy* 
num.\. Fatinuc.de inijuifi^uaÌì 8. num. ó- &  45- alios rc'- 
fercus, &  aiTeiens, ira judicatum faiiFe in Romana Cu
ria. C ^od etiam vocatprobabiliiÌìsnum Bonacìna, pro
babile Squilians , &  non im probabileD clbencm oxc i-  
tandi. E t racio elle poteft. Tum  quia poiTeÌfio complet 
co llationcm .& iîü cilla  non vidccur perfcda,cùm fecun- 
<Jùm communem non lenearur quis ante poiìètììoRcm 
ad onera bcncficii , tamquam beneficiatus. Regalare 
cft enim, uc qui nonfcmic onus, nec commodo fruatur. 
Tum  quia licec ritulus j feu collntio b en cficii, verum 
fUs in bcneficium con férât, non camen fine poirciTione 
fitmum ;us confère, cùm mulcis modis poííe illud im
pediti. Tum  quia alioquin fi nullus titulus ad tale p&i • 
vilegium  obcincndum Ìuffiecree » pluribus , inftiruto

27
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G^i'^^d.lih.i.prjti-qu.^.nHm.ì.i.Kìcc. tnpr^x. kic,.,j. 5ÒS.
Gaiz benefpur.i.cap.x.nuA^.Q\g2s depe>fon. (ap.j,^, 
‘̂ ‘*-^^-^oinc.de¿e îb.difp.io.^^^^^^^
H-Bnii.Ca;^p„y,F¡.(-,.>..^ ! S4UÌll <q|.f̂ ;?.7.» .l6.D jiocnc d , 
cap.^.dub.^À  K.i.Diana d ,re fo ¿u t.i^ .V o n o k s  1 ¡ fch o l.ad  
M e d t n .t i iM  compn per /cr.ubi num.^. refe, r , ita fuiiFc 
deciiumin Pretorio  Regni Aragoniar die M aii k8(ì. 
C ovar./  b.}.var,c . i 6 fk h  /'-»/.Rtbuf. in p ra  v p a r, \,iit.dz^  

P^n,tnrefign<ii,n.i^,^fe^^M ìltnreperi.<v Uicìuir c.nis 
obitnerehe .eJìciut/hGcim on .ib .yc .i^ .n . Í9 df Barbol'.^^tf 
ì» r»E cclefiib .i.c ,^ c,.^  2.77.14. ^  rem J f . j d  i - t d  d.feff,

5. ^ 8 .  ubi iubdir, fic declaiarum fuiìi; à Sac. 
Congrcgae.onc C oncil i i  die i d j u l i i  teitibu. etiam 
K ic c io  òciarifio//c.Wi.cu/us dcclaiationis verba fune

feniatum adcapellam Sacerdotalem, (^uifupertalem prx^ 
feniattonem obanui à Papa riovam provifionem, etiam in 
v m  mot^proprii,pcffe in fu i, c^.fis civiUbm gaudere p t i.  ' 
Vííe¿iofort, ijuamvupoffefjionem beneficii non habeatpr9^ 

ahum tniru¡f{m/onira {juem liiem movi/t Idcm de- 
claraeumin LycÌcnfi io .A prilis ióii.U ndc arguir Dclbc
ne w.j.m^p^.quod etiam officiales S. InquiUeionis anec 
adcptam poiTcflìoncm officii fibi collati p iiv iled o  fori 
gaudeant. *■ °

Ratioautcm eft. QiìÌa proprie qnìs bcncfìcium haberc n  
dicitur etiam f in ç f  oficfijonc.ut colligituriAr f^p./ì«.ubi ‘ 
A n dìar ,G cm ìn .&  Franch de conc.prah.in Ó.& habet g lof-  
la com m unitcì: le c c a t a li  cap.pen.v.colUno  , de p ab, co -
o^m>KQit]ztì.conf^^o.Cov:izMh.^.var.c.i6, inpiinc. M o 
do eamcn coUaeiofic valida, uepcr Squii. d.n.\6.uhì alii; 
fieque accepta,quod iècundum omnes cxiftimaeue ncccf- 
(àiiümcxcapft libi abfenti, ubi D od oies ío¿í/'/,&  C o - 
var./otf.ciV.Tum q u ia , etfi non adeò proptiè ante pofrcf- 
Conem dìcerecur quis habere beneficìum , cùm lamcn 
Tridentinum fic corrediviim  yuiis antiqui,dcbemus illud 
latcrprctari cum minori prarjudicio gaudentium de jote 
privilcgiis cierìcaIibus,acproinde ita , tic non exdudaC 
habenres beneficìum fine poiTcflìone.

H u ic p o fter io r i fem cn e is ,  tam quam m cliorì a f len t io M t
Quamvis.cciamarfidcacaliquorum d i ít in d io ,q u o d gau -  
deacis per quem non rtctie.quomÌnus acciperceponcffio-' 
nem,iìpn v e r ò i l l e , qui Gulpabi/itcr, vcl negicxcric peni- 
tu s ,v e l fu ie in m o ra n o ta b i  i à  collacione. E e h u n c fe n -  
ium præfcferc deciaratio S. Con^regationis fuperiùs ad- 
d u d a , jv o n t  ex Ricciorranfumpijt Bonacina.

Secus cil de e o , qui tantum habet bcncfìcium in fpe, i *  
feu puram cxpedaiioncm  , vel etiam ad ion em  ad ipium 
bcncfìcium fine precedente exprefià &  legitima c o l la - '  
VQnCtCâïà.i» C le w .i^ .ì ,d e  VII. &  koneiì.Cler.hcm cU. 
inrepert.v.C iericfu,B.icc in prax.tom .i.tefol. ^19. n.  ̂ &  
C a io l  dc Grair.r»/.».ii i8. N o n  enim quis dicitur bcncfi» 
hiatus fine reali &  expiciFa collacione , quæ foia |us dac 
juxca cit.cap.fin.de concefpnh. in 6. N e c  obftar.quod fc- 
cundum jura,præfettim civilia  q u i  rcRrt Ricciiis.rcs di- 
catiireflealicu;uspet hoc ,q i io d  habeat adionem  ad i l 
lam. Nam  ìd dicitur fccundum ju iis  fid ioncm ,non autem 
fecundum rei veritatem»ut bene oftendit ipfc R iccius.In  
praìfenti autem tei vetitas, &  propria locutio aeccndendft 
eft.

A d qiiartum. Gaudete. Tea judìcatijmfuiiTcìn M r g n a ji  
Curia Vicariæ, teftatur Franch. dec.i^c), Hh, .̂ ttadunc 
C arol.deGraflTáf.íj^fffí. unum. ^40. ^ 1 1 9 4 .  Maicardus 
de probat.concL^Qi.num.io, Squill.i/i-priviì.y n.zi. D el- 
hene dféìo cap./i.dub.4.Diànapare. 4. íra¿Í, i .  refel. 16 ,  
aliiquerelatià T h er. in comp. decif Neapo/.verb.Cle-^ 
r i iw  , dilfencientibus Diaz , R o la n d o , àC h alÌàn eo  
apud Pereiram de man re^.par. i,  cap. x^, numer.ìZ. E» 
quidem ratione 1 quia talitcrordinatus cft v e re , ac vali
dé ordinatus ita ,  uc vere charadcrcm rcceperir. Unde 
ante declarationem ínvaÜdieatis , quæ hoc cafu ad Ju -Vllegium obcincndum iuftiGcrcc » pluribus , initiruto ance acciaracionem invaiirticacis , q u s  h o ccaiu ad  )u- 

fcilicce, & poflìdentitationc unius bcncficii iilius com3 diccm Ecclefiafticum fpedat , non effe pfoccdendu-ia 
pctcrct. cum C U cico camquam cuoi non gaudente privilegio
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ecc!cíiaftíco,quía fetnpcr præfijtnîtur de valíditatc aftus, junda G \ o ( Î i i i V . E c c l e J ï a s , à e habetur fub littcris 
¿once conrratium piobetur , docenc dc GraíÍis numer, bcncficialibus fupec piovifionc C lencorum  non com 
u n i. ScFranch. d» decif. numer. 2, Poft dcclai'ationem prchcndi HoCpítalía , etiamii Eccicfias, vcl Capcllas, auc 
v e r o ,  nifi acccdac difpcnfatio, quæ coUationem con- alia juraipiiitualia nofcanrnr habere, cx quoputac G lo i-  
validec, nongaudct privilegio , nifi otdinetur in facris, fa.quodf i Êccleûa fie acccííoriaad Hofpicalc,canonpof- 
vcl habitum, &  toniuram deferens , inferviat Ecclelîæ , fit venire nomine bcneficii,
vel verfctuc in Seminario juxta praeicniprum Triden- Nam rerpondetur, bcncficium reputati,aÌ3mfi fitac-
tini.  ̂ cciToria, non folum refpedu illius , qui folam Capellam

Adquintum.Diftioguendumcft.Alîæ funt C apellanía haberct fine adminiftracione Horpitaiis^fcd etiam quoad
pcrpctuic , q u ï  à Pom ificc,vel Epifcopo in titulum ,vcl eum, quifimul haberct adminiilrationem. dunimodo de
quafi titulum confcrumur, &  hæ reputamur imcr bcnr- hoc titulo, tamquam de beneficio ccclcfiai^ko , fad a
ficjaccclefiafticaj& fecum fcrunc privilegium  fori Ju xta fit ipeciaJis mencio in collaiione adminiftracionis, &
ca, quæhabet N a v a t.á í hor.cati.cap.io»n. 17 . Salzed. ad dataci,qui bcneficiiccclcíiaüíci fiecapax.Non enim cex-
D iaz cap.i nu.iz.Azoc. ivflit. mar. torn. %.lib.\oxaf.'^.q. tus abfolutc n egar, Eccleiìas, & C ap cl]as Hof'pitarium
5.‘ Duard.^«(fy2.j.K«. 16 . Cutell.iifi immun. cííc beneficia ecclefiaftica,fed tantùm declaiac, deinceps
B&xhoi.part,i,alUgat»\i.nit. io . Squill. à .p r iv iL j. nu. 18 , Jirtcras Apoftolicas Tupej: pcovifione bcncficiorum.qux
D c i b e n c  6. proquafacicG loiTa com - litteras regularircr omnia beneficia compielicndcbanr,

■ m üm ctícce^t^ in Ciem.i.v.Jìbeneficiumidedecim,(ir in noncom prehenfurasCapcUas,& Ecclciìas Hofpicalium,
£xtravag. exeerabilit, alias de priih.]ac Decius nifi iliud in ipfis caveatur exprefsc. Ec juxta hanc ien-
con/.ue,nu,4, AiiæCinn Capellaniæ amovibilcs,feu firn- tcntiam intelligendus ell C arol, de GraíH loc.cit. r.u-
pliccs, uc a;unt>officiatUïæ Miírarum » &  has non fcrrc meroiii<^.
fecum privilcgium fo t i ,  quia non funt propria beneficia Ad odavum.Tcneiidutn e ft , non gaudete. Quia Tri-
te d e , uc notaruntRicc.i» r//, 37. C»r. Archiep. N enp. dcntínumdicic , nifi habeac beneficium ccclcíiafticum.
Squillans , &  Dclbcnc locis allegati* t ac Diana^/«rM , N on ergo íuííícic, habuiíPe. Qualitas enim adjundavec-
tra¿i.i.refo¿.S\>ühi idem addit dc prærtimoniis , nifi ha- bo.vcrifícari deber lecundum ccmpus vcibi,uc firmando
beantur in ticulum perpctuum j Se aliquod fpirirualcan- hanc íentcnriamaírumunc Carol.de Gcain;j.i2^i,& R ice.
ncxum fecant,citansadidcm  Azevcdum , M enochium, dec.^08.alios refercndo.Nec uUum legi opinanccmcon-
Parifium , G onzalem , 6c Bonacinam, quibus addo Sal- tiarium .
zcd.cap.6i. ». n .C atd ld .q .^ z .ü c Pelbenc«&# f ip r a  m« .j . Ad nonum.RerpoDdeo^necciTariumcffe uIterius,quod
Idcmque'dicendum de C lericoiqui, ut dicunc,habet fra- de mandaro Epifcopi iúferviac Ecelefiæ , vel fie in Semi-
t,antiam pro aflbciandis cadavcribus defundorum , fi ha- nario,aut Schola, dcfcdu cujus non gaudebic. Quia cùm
bcatrequiûca clTentiaUa bcncficü , fuífícitquc quod fie non fie amplius beneficiatus » ccníccur inílar aliouim
m odici valorisjuc per Genuenf. caf.y.num.^. Ricc-rr/ó- Clericorum  inm ínodbus non beneficiatürnm,in quibuf
lut.^ic^.par,i.& in coUeEi.dec>')A^>^^'í^^^'d.par.í.aileg. Tiidcncinum rcquiric præfatas condiciones fcrvicii, aut
12 .ff.ii.Squill.¿ íñ o pri'üii.']. n.i^. ac D elbcne cit, dub.^, ftudii. Confirm atur, quiaficuti ccfl'at in co omnis o b li-
num.^.  ̂ g íitio ,&  onus quod habebat.beneíicii,ita cciam commo-

16 A d fcxtum G lo íÍa i«  fáp . Qui piares 21. qu-7. viáetui: da,&  privilegia congvuum eft ceíTarc, ut per Caro!, dc
in ficiali, quatenus a i t , Commendatarium non cíTe Ptæ- GraíT.?;.iii9.cum al¡ís,quos allegai,&  Ricc.riyôAîoS.qui
Jatum, fedProcuratorem  , &  Dcpofitacium bencficii, iæ pce jn sn o n ío lu m fen fu m ,fed cciam verba c vcftigio
Vcrum fi ioquamur dc Commenda perpetua bencficii , fequicur.
reipondcndum eft affirmative cum R ic c io  par. j. prax. A d dccimum. Si fermo eft de penfione.quam quis ha- u
reJol.^hSc Carolo de GrafH «/.í^¿2.i.» .i2}6-Q uia C o m - bcciue laicus, indubicarum eft , non gauderc, Aliquarum
menda pcrpeeua eft ticuluscanonicus juxta GloiT. &  D o- quippe penfionum etiam laici fune capaces, excap.cunu
d o res tn cap.Nem o , v . cmmtndarey de eleü^in 6. R ota  M . Ferrarienfis¡ ubi Glollà v.receperunhde cof'fttt.Jo.dc
par^^.dec.jéj.n.'ÿ. Gom ez in regul. trien. &  alios plures, Selva ira5i.de benef.pur.i.q.^.n,^.^par.^.q.yn.iy.caJ.ij»
quos allegar R iccius, ac fcntentiam late ficmans-Q-iam- ac Sarn.i^^ expeíl.n. 42.
obrcm contraria fentcntia Gloiîæ locum  habec in benefi- S i  vero fermo eft de penfione;quam quis habet,ut Cle-
c iò  commendato ad tcm pus, ficut ex tcxcibus, quos ei- r ic u s , negar pcnfionarium inter beneficiaros reputati
tat,apparec,hanc effe illiusintentionem . C *terù m C o m - C arol, de GraiD eodem effc^i.i. num» l io ; .  Barbof. tn re-
fjìendatarius perpetuus dicitur proprie P islatu s , ue per miJJ.ad d.cap.6- fejf.2 ‘̂ .de reform, num. 4. G arz .á í bensf,
Rotam âfrr. 346.».2. par.^. d ivtrf. N ec eft íolum Procu- pdr.i.cap.^^num.yoJ^izK. de refignatJib.i. qná¡i, i j .  num.
raror,aut D epofitarius, fed eft domimis fruduum  , fieue 7 0 .^  lib.y.quaíí,iyrt¡m er. 15. Conzal.#í¿¿ regul.^. Can“
a lii tieularcs ju x t a  formamconnniendationis »de qua Re- cell.glojf0 ,^.numer.6. H oi/d. deincm pat, benefo.par.i»
hüff.inpraX‘befjef.titÁs comT»end.n.íS,^ depacif.poJJ'eJJy in prdfat.num.'¡.(^ par.i.cap. 7. num. 4. Marcícott./i¿».2.
tJHm,^ ,̂  ̂  ̂ (̂ p̂‘ ^^»varior.Gei:iücnC.cap.7.prax.numer,j.

Adícptim um . Refpondctur jH ofpitalia, exccptis reli- qu£j}./^.num,]^,(¿rfeqq.Kicc. d ecif.ji .tjumer,n par. i , &
g io fis , &  m ilitarib u s, in bcneficium conferri prohibí- d-ecifAÇfi.m m er.iQ .idXtiJifq.Clerie par.i.nu.ii. Squill-
tum clTc inClem .Q m  conüngit,h, V t  autem, de religa do-- d^primLy.rtumer.io Azeved./ízw. i. recopitUih.i.U¿i,iif*
«if^.Idcódataeantum in adminiftracionem juxta formam • ^.numev.^.homc.de le¿Jiff?ut,io.qudft. i.punU.u num.iu 
ineaC Icm eneina præfcrîptam , non dieuntur beneficia. &  de.cenfur.inpartic.d 'jp.i ,qu(&li,\C,-íeü.\,puu. G.numa\» 
N am  fru d u sH oíp iralis in charieaeis u íu s , ob quos ere- E t ita deciarairc Sacr. Congregationem C oncilií,rcílan- 
du m  eftjinfiim i dcbenc,ut ibidem dicitur,&  habet Glotîa tur G o n z a le z , C arolus de GtaJûGs, P a iifiu s , Gaìlim art. 
in  Clem.per litt€raf,de  ̂ riii.Permicticur aucem pofte dati M arz illa ,&  G arzia de benefìe.par.i.cap.^. num- 70, Quìa 
in bcneficium» fi in eorum fundatione ita conftitutum peniio uon eft bcneficium ccclefiafticum , ut plures 
? u e i it , ve! fi R e d o r  folitus eflet aflumi per canonicam apud de G r a iì ìs , &  Salzedum in pr.cap. 6z- num. 10 ,  fir-
clcdionem . H * c  enim arguit bcneficium ecclcfifticum  inarunt. E rgo  , qui habet tantum penfionem, non exit c
lationcpaupertatis, atque hoc cafu locus cric p rivilegio  num ero cæecrorum Clericorum  , qui non gaudcnt pri-
fo ri. v ile g io , nifi habeant tcquìfica per Tridentinum. Vide>fi

<1% Idemquc eft , fi H oipitale habeac annexam Capellam , vacat,de G ra flìs , &  Salzedum. H ifque ad jic iu n t,  q u o i
▼c ! quid ùmile,quod in ticulum dari eon(ucverit,ctiam iì in  cap. quamvis i .  de prab. in 6- ex m andato, quod qui»
diviiim  abadminiftrationc Hofpicalis, T un cen im  lo cu s provideatur de b cn efic iis , non poceft ex v i  talis man-
erit prîvilcgîotationc illius,licec non racione H ofpicalis. dati provideri dc pcnfionibus. E t  in cap>aà audien*
^Quo in cafp non obftac tcxcusin citata tiam i M  refcript.Tÿzviiio à beneficio diftingui vidctur.
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E t  in T ú á m \ a o f c f i i .c M .í .d c  reform, nullus permic- d íccn s. quod pcnfioncm obtincns habau r pro C lerico  
titut íacris inuiaci ad titulum penfionis, mfi JieccíTitas, beneficiato ad cfFcíliim gsudciidi privilegio fori Et fub 
v e lcom m oditasEcdefiæ arb itrioEpifcQ piillud íuadeat. die 18 .Decembtis 1576. Sum m uíPoiititcx auditare* 
Item  quod penfionis,  non autem bencficii capaces funt laiione S.Congregationis, dcclaravit penfíoáatium ceii 
minores fcptcnncs, ut per &  Gratian.¿,/« ;,/ . feti beneficiatum ad effeaum  gaudendi privileaio fo ri
5+7.«»».iS. ubi refert . ita dcclaraffe S.Congregationern Ecclefiaftici, de quo Concilium  loquitur. Primó quia 
C o n c ilii , N atb o n ..i» » « /.M /« .i. j . i j .  KiCi.tnprax.dc- Cancellaria habet penfionariuin pto beneficiario.  quare 
«7:450. Gonzal.<¿.¿/»/j. %.',.nnm.í6. &  N ovar. vult exptimi in Bullis penfiones ficut &  beneficia

W . 1 5 . » » ^ .  l o . ^ / i î î  Et quod peniio obtineri po- Secundo, quia B.Pius V. Bulla fua coegit pcniionarium' 
tcitiU cgitim isSdCcidocum hiiisiupsrbcnchcio pacerno ad rccitandum offidum  falcem B Mariæ Vireinis Undc 
G arz.^ i henef.par j.caprynrnn.^^. Atmcnd ad l.i. nnm.ç}. poftea , S.Coagicgacione Gonfulta , au Cicricus prim * 
defil-presbyt 8c B iïb o U d  cap .isM i^ - reform, nwncr, tonfuiæ , qui in habicu non inccdic, habctquc tamquaoi 
35. Qaodque ptivaius,&  incapaxeiFcdus bcneficii cicra Clericus peniîoncm , icdno.i beneficium * ncc E cc le fix
hxrefis caufam.Ecmanec capax penfionis,etiamfi genera- /u(Tj Epifcopi dcfcrvic * jjaudeac privilegió f o r i , ccnfuic 
jitcc,fcihcctqLiocum quc benefício privacus , ó¿ inca- gaudere ad inílar obtinemiura bcncficiüin ,  reference 
pax efFedusfiC, Navac.cú»yí’̂ .i2.¿«JÍ«.«»w.ií.¿írf^:W /;/. D .Fagtianoi« c^r. A d  aUum UrA i derefcript,nHm lU  
C rcícen. áffjy : 14 . num. i.d e fen t & r e j» d . 8i Gracian. E : tefecemibus die 19 . Ju liií577 . Gardinali’bus 
d.dtfief.t.io7.?iHm. [4. Ec quod pcnfio iaico c o n fm i p o - M oreno ,  &  A k iato  , Sandiias Sua non habuit pro b o -  
teft uc quid temporale, Vafq.m 0p-4fb.de benefic.ca^. z j . 4 .  no argii.ncnco. quod Cancellaria ita exprimac ; id cnim 
dub,2,cap.iyj. Selv dibenef.q.z.num.^ ^par.^.q.^- num. nc adina/orcni declararionem. Tamcn dixie in materia 
i j .s a fA j S^mAe expea,nn.^x. 8c March, dejurtfd.par.i, favorab ili, ut ilia  privilegii fo r i, apeilationc bcncficii 
c»7t.num .M . A c deinum quod pcnliom s, non autcfij venire penfionem. U ndcfub die 18 . Augufti U77 C on-
bcncficii capax fic iiicgicim us, Rota > &  G racian .«/, grcgacio gencralis , cùm hæé eflenc re lata , dixit ferì 
difcepi.i^y.n.iu  vandam eife hanc d ia inclioncm . &  ica refcribcndum^

15 Acc§oafi5rm ocam Zcrolaí»;>r4A% £/>íy?.v*C/íríc«/ Ecfub die . . .  ju n ii ió ;o . dcclaravit Cicricum  habcn-
$.2. &  fí rcquirat, quod pcnfionarius habcac aliquem tem penfionem gaudcrc pdvilcgio fo r i , liccc ex dif-
ordinem ultra primam tonfuram , teftaturquc hujus pc'ifacione Apaftoiica non inccdac in habitu clericali Et
opinionis fuilfc multos Doifcores,  &  ita fuiffe ferva, fub die lo-Aug.KS^j. dcclaravitj Cicricum  penfionarium
tum in Magna C aria  Vicai.i« Regni Ncapolitani, Marth. quamvis Reiigionemmilitacem ingrediacur, ac proficea-
deiftrifdfAr.z ap.^^i-.nuin.^y inquiens, & ipfe , icam ul- tur, noii privaci ipfo faéìo nequepcniione.nequeprivi-
tocies ftìiiTe declaratum N e sp o li, Sal¿cd./flc.ír//. afleieiis {egiti fori.licec incedac cnfe accin£ì:us,habituquemiljrari
ita le confuluific in Academia Compluceníi, & fu íffe te - induius. Ac ita demum dcclaravit S. Congregado ïmmu-
ceptum in fupicmo C onfilio  Regis Hifpanìis, Duard.*« nicacisin Pcrufina 10 . Fcbruaiii 165^. inquiens » C leti-
cit.qu,iunam.6^. UaiTart. îff decim. vend, cap.19. cum pcniionadumcenfen beneñciatum, &  gaudetepd-
R o d d q . I . ííí/»íMi5.»««ffr.ii.  &  inclinar Sua.; vilcgio fori.
ïcz d Jsb.i^.in Rtg AngLcap.iG.ntim, n .  in q u ic n s d e  de- , _ N o n o b ^ a n t, qüæ adduxîmùs pto concrarÎa fcnténtia
ciarationc Sac. Congrcgationis in oppoíicüm dubicaïc, Nam  ca vera funt.quatcnus probant , penfionem fub no-
an fidcÜcct fic deicnpta > cum adfit alia , quæ declarat niine bcnefîcÜ non venire in iis, quæ Ecclefiæ , vel alteri
penfionem fub beneficio comprchendi» edica in punâst funcod/ofa , fecusautcm În ÌÌ5 ,  quæ fuiù favotabilia, uc 
\\v\]\iscap.6.feJf,i.6.(\\io prohibecuc quis beneficiumha- Dùbciiç d.dubi^.fjum.ii^ *
bete aure annos quatuordecim aïcads, fub quo prohibe- H ic tamen non om;tto îniînuàre fcntenciàm Bellcc- t ÿ
ri etiam penfionem decîaratum ett. Immò N ic o liu s/«•* tî difq.Cier-. pan.u  numer.n. concordanccm
tHbr.can.lfb.j.tit^'j^.nHmAoy.ampl,}. tcftatuc di¿tam de- *iuas contrarias opiniones * ut prima locum habeat
claracioncm , quam Adverfarii comminifcuntur * noa quando pénfio non afccndic ad fummam fexagincadu-
potuilfc invenire , fed bene fæpius contcariam. M o . catorum auri de Camera juxca BulIam XilH  X . quæ in-
ycncurquc alii ìnluncfencenciam ex co, quod fuftinenc, c ip ic , Pafìoratis. Secunda v c rò , quando afcendic. H a-
»enfionem elfe proprie bencfìcium,ficuti reverá eft pacs bcique apud Scorciam ¿^«»148, er 149. &  Quarancain
)cneficii. A lii vero , quia , &  fi in rigor^ non c(Tcc ca- Sum/fì* BuIU a. v . Cleticorum habitus. Sed in hoc Bel-
is  » ampio tamen , & favocabiti nomine ^cncficium re- ìecus non cil bonus Concilfacof* Ndm Xyftus dièA

putatut. Quod fufficic. Q uia cùm difpofitio Concilii fic '2 :ilia §. i. noti loquitur quoad privilegium fori , Icà
C o rrtào d a juris andqui » quo omnes C lerici finé alia tantum dcclarac » uc non contincancut in illius psna^
condidonegaudcancpdvilegio f o r i , aecipiendaeft, ut &  pracceptó habitum geftandi habcntes penfionem
m iüuscottigac,acpro in depaucioresûn cqu i beneficio hon excedentem icxagìnta dueatos auri de Gamera*
privcntur. Àliam  fententiam habceCuchJí6*ji¿«/?íí./«rÍ/Í¿. canon.

24 Undc infavotabilibus Ecclcfiic fub nomine bcnefìcii 7iV«/.8-/3«wr>'ii7. quod iecunda òpinio procédât quando
comprchendi etiam penfionem,&pcnfionem datam i«ti* pcnfio dacurin ticulum loco benefic ii,  /uxca Tddent.
tulum Cile jus perpecuum percîpicndifriiâus , cùm do- pff.ii^capitiiiderefürm at.i^úrAz  aurcm quando datuc
nccdurct vita non finiatur, quæque peo toca vita dan* fimplicíter. Verum fi actendicuc dtulus » prout ad fuf-
tur,pei;pCtuadÍGuncur,)loccnc A bb.i»  cap^Conquerente^, cipícndos facros Ordines necefiarius ¿ft.jam non erimuS
de C ler »non refid.(¿'ih ciip.Dudum % depr^fumpt, Fclin. in tetminis quæftionis. Quiaordinatus in facris alitnde
inca.pit.PofíuUfiifubinit»numer*%.in}.decUrat.deref>» gaudetj etiam ícclufo ticulo peníionis» tjn d e n o n e íl
cript, Cardin. &  Im oL in Clem.i» de vit. honefl. C lef, audíendus hac in re Delbcnc dida dub.4. ;/Mnf¿i4.vocans.
Suarcz de cenf^r.di/put.i^.fe6l.i. &  de Relig. tom̂  probabile id,quod dicíc Guchus,&BelÍ(íctus,quos eciam .
iM b.^.cap, ii.ttum .^SAachcíM b.i. conJiL cap. *. duhi6^t rcfcrt Diana par» i» tr» !•  re/ol* p .  ^  fcqui videtuc SquHh
nHm-4,Sebzli*Cx(àï.deMcclefHitriirch.par,i, di/pnii^A d.prt^ii,7-nm nó*
««M ,I4. CteCceatJiU.decif.i^. de fem en t.& re jud. A r- Ad undecímum. ReípOndít Ríccm s iri p ra x .p a rt .y i %
mcndac.í« addit.ad recopiUeg. Navar,/í¿^.i.t»‘<f¿2.l9*áé-# fefilut, p p t  fub init. D hm par. . traSliurefolut-^^. C a-
for.comp* feqq. Dian.^^sfti. trafí.ii refuU^o, de rol* dcGraíT< num-1167, Boilícin, pun£l, 6. fium. 4 . quí
^owzz i9m*\.conf ̂ ^.nurn.^^.ç  ̂torn^u confil.'^S-numer4i^‘ omnes unus poft aíiniíi liialé citant prò fe Covartuv¿ 
Gigas de penfion. quafiio^i^. numer. iB. Dclben, di^* ««»1.9* co loco nihíí talcaíTercn-,
capiu^. dubt 4 ,  à num .i.^uhot d ecif alleg*iz. namer, tem , DeIbcn.rfiV2.irf^*4. dub-8. íecvitium dcbe-
^,0 -remiJfadConcil.dec.cap.6.fejf.'-i* Etica dcclaravit reeirefpirítüalc. Cujus taíío eíTe ptìiCft . quod f íc v ^
Sacr. Congcegatío Coiíci^ii ÍUb die iS .D eeem bds 15^5* tium tem porale,  cùm à quolibet laico Vale« ptaftati* 
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non poteft addcreati^niá.Clctico inlm inonbiis confti- dentUum præcipuè requirir, qiiæ eft fcrvicîiim EccIeÎî*
tuco ,o b  q jo d  dignus fit ptivilegio fori. Et ideò dcbcc licec aliundc C leiicus inobcdicnscompeüendus fie ob el
infcrvirc in fpiticualibiis , hoc cit În cxcrcitio lu i O td i- dire mandatis. Ex his colligitur rcfponfio ad fecundam
iiis > &  ut ait Tridenr. d. eapit. q iia fiin v îaad  partem dubicationis , immcritò reclamante Delbenc
majores Ordincs íufcipicndosvcrfari debcc, Quod pro* ^o.
feólònon fît in fcrvitio temporali. H in d i folum in ac«

tatis, &  fcivitii Apollolicæ  Scdis quaiccumquc ab his li de redigenda ad ad a  donatione, verb o fadta, licet ver-
ci'præftetur. Additquc etiam Diana loco citato , fiif-  poifix.tim-ioiAWHKcbiiff.de in/ïnuai.dotiat.inprin^
fiçe re fife rv îu iim fitin  O ratorio Confratrum , etiam- &  Graiian. ¿//¿tî/j/ .S S ;. ««w.12. Undcquam -
fi id n o n  fit proprie Ecclefia y & ita declaraiîe Sac. Con* quam ab initio non opus eiTec fcdptura , cum tamcn
gtegaiionem , teftis eft Riccius/»4»“/.4. d e c i f . n t t m . i .  Concilium  ad id fraudes evitanâas índuxilFe videacur
A c  lubdicDelbenc ¿/¿Z.¿¿«¿>.84?7«w.5<S.nonrequiri , m i n -  lice n tia> v e l mandatum E p ifco p i, cum fita d u s , in
fcrviat Ecclefiç în certo aliquo;minifterio ex fpeciaii Epi- quo probatio qualicatis à Tiidencino rcquifitie fundatur
icopipraefixione ad illudobeundum ,uc dixic P e ce ir .à o  debereiTe in fcriptis , argum, l.fiveapud a t û ,  C .d e t L
tnan.reg, p a r,!. cap.iG. nnm.j. Tum  quia id nullopaâio  fttb-ieg.curet, jf.de fid. inflrument*& l. tmancipamnz^
coUigicur ex vCEbisTridentini.Tum qiiia eft contra con- . deJidJnprument.acâocct Bald, per text, m l,z.
fuetudincm. C .d e  edenA\Qtï.àecijîo,\']i,r}Hiner. Salzed. ad Diaz,

A d  duodecimum. Quod ptimum Caro!, dc GraiÏÏ inpr.cap.Ci.nHm.iô.Vzùn^c.quAji.Z.num.^^.tit.'j. capii
^ effeEl.urìamer.wjo, Menoch. ««/Í/.5U . ¿ib.io. 6- ac tomA. adpragm.Sarà. ^  G/oJfiñcap]

Am[>ioCde immun.Ecclefcap.ljMHm-í^.Vcíeií. de mafj. Inter quatuor  ̂ v . argumenta  ̂ C. de C'Ur. peregr,
reg.par.i,qu-y). nam.6. í^feqq, ac Bonacin, de legih, dif- ac ^c^^çn.decifïo.capit.^^dHh.Z. »«m ír.40. díccnsíd elle
put.io.quaftto.2. pftnEt.i. $ .^ .n n m er.io ,&  i$.actn B uiU  probabilius,
Cœn.dtfpA. qnafi.iC.feü.i. cenent partem negantem. Ra- A lü  tamen rradunr,mandatum, vel licentiam Epifco- 51
tío cíFe potcrt, quia non facit de mandato , qui manda- pi «on requiri,ex praxi, quod fie in fcriptis.fedfiifficere 
«fines cgredícur. Arque hæc opinio-de jure vera eft. quod fie oretepus. h ^ K icc.irt prax. refot̂ \ <̂̂ , ^

Concilium  id expcefse requírit, atque adeò tam- dici.decifío. i i i .  qui tcftacur, fie declarafie Sac. C ongie-
^uam de forma indudlum , fervaci debcc, ut proinde gationem» can.quaf^. d i^a alleg.n.
non fiiíficíat a¿lus æ quippllcns, Bart, in /. I. de ¿ib, &  numMS(\aM\.dt6l.pri'0il.-;. num .̂ Diana d /. re/h/ur.f^
/íff^¿«m.Dccían.co»yí¿..4Ó8.Becc, canftl.ii, numer.i6.8t ac ipícDcIbcne é^/¿Í.h«ct.4. H is D o áoríb u s adftipulor'
Surd.co»/.36i. num.-j\. fed dcbenc omnes qualitates C on- dummodo taijien licencia, vel mandatum, orccenus con*
c il i i fe r v a t iá b iis ,  qui d id iiC onciliiprivileg io  gatiderc ccíFum, probari poffir.
Volane ut pet Bartol. ?» I. quad cortftiiutum , ff. de / í-  QHod vetó attinet ad iëcundam partem ,  Menoch. jt
Jiam .m ilit.&  int,\.%. Quod autm  ait^ffine quidinfium . depra.fumpt.iib,6.quafl:.y6.num.^\. C cn cd .iw prax. lib.i.
pubUex LPrstor. »%.Hac amem iff.d e  iiibon.rapt. Becc. ¿r  B atb o f di^i.alleg.n. «»wfr.15.
4it.conf.li.. num.n{. (fr conf num.ii, T iraquell. de^ .& inrem iff. adCoi}ciLd¡íl.caf'.6.¡eff.n_. de reform.'ÜtX-
retratlat.part*i.§-^6.gloff.i. numer.i^.^c in fpecie niemr bene di^t. R iccius , Cencdus ,* &  Squülans Uc,
iyz\hcn.d.cap^á^.dub.^. numerile). &  ^o. Qijodconfirmo rcquirant mandatum expre/ium , ica uc non fiifli-
ÇXTridentini decreto II. ejufdem fe f f  ubi de- ciat implicirnm in ordínís fcilicet rufceptione, alioquîn
cetn itur, quod hujufmodi C leric i in unoquoque muñere -ftuftra Concilium  expreffilTet hoc requifitum. Etcon-
juxta præfcriptum Epiicopi fc exerceam,idquc in ca, cui firmacur, quia Epifcopus dcbec cognoicere , an fervicio
àdfcripti crune E cc le fia , nifi fotte ex caufa ftudiorura vel ftudiis Clericus aptus f it , &  quàlibus, ut /udiccr, an
abfinc. ETicap.^6. icffionis ejufdcm , in quo ftatuitur, uc in via ad ma/ores Ordines juxta menccm Tridcnrìni.
nullus in poftetum ordinetur, qui illi Ecclcfiæ  , aut pio Ac ipfe oppofitum eiTe verum cenfco. Quia regulare ì5
loco  pro cujus neceÌficace, auc utilicate aiììimitur , non e f t ,  tac iti, &  expreffi eandem elle t a c i o n e m , ^ a - W ,
adiccibatur,^ubiiùis ftingacut m uncribus, nec incertis Et militar hìc ratio, quod hæc difpofitio ac-
vagetuc fedibus. cipienda fic , nt minus ac fic poflibilc,corrigae univerfale

Et nihilominusgaudere fatendum eft ex pluribus de- Clericatus privilegium , N ec obftac conjeélura aliata in
clarationibus Sac. Congregationis C o n c il i ,  præfertim concrarium. Quia etiam v ir tu a li, feu tacito mandarti,
ih Arianen. 15. Augufti 16 11 .  in Valentina 15). Ju li l  ac h'centia approbacur C lericus ad iervitium  , fcu ftu-
l 5 i 8. ¿Si in Materanenfi i .  Auguftí i6 ;i . Præiertim diura aiTumptum, cùm poffit Epifcopus exprefsc prohì-
fi inferviac Cathedrali ,  ut in Confentina 19, M artii beee^ fi v è lie ,  aut neceflarium judicet. Atque ita etiam
15 S 7 . quas nedum feq u i, fed etiam veneraci dcbemus, declaravic S ic . Congregatió C ò n ciliifu b  j. M artii 1618.
p iout fcquuntur BarboC #» remijf, ad d. capit.6. fe j f i^ ,  ad 2. Quæ licet alias fub 14 . M arcii \ 6 ii. declaravedc, 
WWW. U ‘ S e l l . »«M .2 2 .G e n u e n f . fi conftcc, licenciatriab Epifcopo 9 quamvis oretenuSi
€-»pit. s- P iofper. de Auguft. adQuarant. o. W i/ « j  c/i- fuifiè concefiailj C le r ic o , ue ftuderec in aliqua publica
vìfaUs , Diana/».»rM, trati- 2. refolut. 54. Squ ill. cap» Sch o la , vcl uuivécfitacc »uciquegàuderefori privilegio,
TiwCTir. i j .  Q^.'^ohlznc. de offic.‘Baron. pragmai.Z. par, non tamen fuflìccrc pcrm iflionem , vel licentiam caci-

Jo a n . Franc, à Ponce apud-Qiiarant. dec.v. ha^ cani,non ideò viderur obftare. Quia hæc fecunda décla»
hittis clericalis circa initium ,  Anton,de Mitm.quot.re» ratio in tcllig itiir.  quàhdo licencia de cacira non conftet,

 ̂fil.capif»^S- numer.ii^ M arc. Amon. var, refolut.lib.^.re» fecüS autem quando aliquo modo conftet,puea qúíaEpíí^
fìtut.4^%.V<.\ec\v\.deiur,perfon.lib.'j.cap6.num.\y ac copus dédit C lch'co abfenti caufa ftudii aliquod fijbfi*
Ricc.p4ir#.4. d e c if \i\. &  154. ubi ita ètiam refetc eeiaiíi d iu m , vel conceiîic dirniftorias, vcl commendacirias,vci
dccifum à C u ria  Archiepifcopali N capolicana, ficquc aliudhujufinodî.
obtihulire à Magna Curia Vicariæ , teftatur N o v â r .m  Q^nnimmò mandatum E p ifc o p i, fufficiceilc generale, ^
p'rañ.cdnct. ]ítrts Pontif. eo'¡cl.6. numer.y de for, compet, quod EpiicOpus facere folèt cum aliquem ad priraam ron*
E t raiid fuadcc, quia accidcntalis variarlo loci non Îuram promover ,  eumque alicu;us Ecclefia: fervirio
videcur poiTc mutare fabfta'ntiam a â io h is ,  quam T ri-  adfcdbic. Qiiæ adfcripcip fàclenda eft ab Epifcope

dimic-



dimutente, non ab ordinante, quando ordinans non cft cali^ non aintuit privUegium fori, Quod aflfca deelata-
Epifcopus proptius ordinati. N cque hodie requiritui: vcrac. Sac. Congregario fupec Epiftopis in Papicnfi 8.
ampliusadfcripcio, vcl mandarum, fed folum fetvitium Dcccm bris lyt^y.
fuftìclc, quamvis inteiaipium  ; 'quia mandatum , &  ad- Et iìmilitcì è convetfò non quxlibcc delatio habitus 56 
fcrìptìo cenfcntur præceiïiiTc, falrcmvictualicef ex Sacca &  confuræ, ncc quodlibet fcrvicium Ecclcûæ fat5lum * 
Congregatione C o ncilii Fcbruarii 1631. qu£ cciam ^utquæiibet verfatio in Sem inario, Schola, vel Univer- 
iub iü. Marcii ÍÓ19. dcclaravit,qaod fori privilegio gau- fuate iu fiìcit. fcd ia l is , uc quis dici poiììt permanentec 
dee ClcrÌCLis incedens in habicu,& confura,deicriptus in dcferre , f c r v i t e &  vetfati juxra communem exiftima- 
cataIogoCiericorum ,quiqucinSj^nododiœ cèfanaobe- tionem. Intencum enim Tridentini efl: indagate in hu- 
dienciam.^irxftitit Epìfcopo, &  per paucas viccs in cho- ;ufinodi Clerìcis conjcòturas animi permanendi in Cier
ro, &  pcocefììonibus in terfu it, atténtis circum lbncìis, ricatu. Q iiire ficut in aliis C lericis pcrmancmiam ac- 
quam vis nec alieni Eccleiiæ de mandato Epifcopi in- guit ex luicepcione beneíi¿i'i, vel Ordinum facrocum 
fe rv ia t , ncc beneficium ecclefiafticum habeat. Quod ita in his argucndum vult ex delatione, ut plurìmum fa- 
enim ttadunc R icc . d.desif.iiu  /iwro.j. Pcofper.de Augu- ¿ ìa , babirus, &  tonfutÆ, ex frequenti fcLvitio,vcl per- 
ftm .adQ uaianc.iif.ti./ia&xiaj-, Capoblanc. tn traH .di^  manentiain Seminario , auc Schola. Undc verba defe- 
offic.Barfragm.^pAr.i.ntimer.-^t.Hov^t.diÜ.condíif.'C. rendi, inferviendl, ac verfandi, qu ibus  micuc C o n c i-  
ÍA^t.ki\Kon.n}ar.YsfatJÁb.i.d,reful.¿^Z. R icciul. àiü.cap.G. lium , moralìccr iìgntiìcanc petmancntiam , &  fcequen- 
»«CT.iy. Rarbof, à i }Ur. Pontif. ¿th.i,cap.^^.$,i.numcr. 35. tiam .Non enim dicituc communicer deferte habitum auc

Se D hl\^p4n>l.trAB.2.. refo¿Ht.i<i^'(tpar.^.tra^.i 
ÌHi. t8. licec Thom as Dei-bene in hac te l1c vere
m tis, non ctedens dcciaracionibus Sac. Congregationis pro m ajori parte temporis fic,Abb.3£ ^dm Jnprooem M -
d.ditb.^. n. 28. eretal. $ . S^nè.

35 Adquarcumdccimum. Affirmât Maurus Burgius ds Conñcmatur. Quia ficuc prîvilegîum cft quid perm a-37,
mod.proced.(x ahrtipí.cefitur.i.í¡H£ji.6$. waUt nens , feu petmancncer paiticipacuc, ita eciam caufj
quod debeac C lericus in prima confuta,vel in minoribus ipOus, quæ hoc loco coniìiHc in prædi<ais coadiiioni-
conftitucus ad hoc , ut gaudeat privilegio fori continuo bus,dcbet eírcpermancnsjií»*^«»;. corum ,quæ GloiTAbb.
fingulis quibufcumque diebus D om inici^, & feftis  cum Se csced tradunc/» cap.^Lmorss^de Cler.excomm. mini-
fupc-rpelliceo divinis inrerefle. Idque confirmât ex qua- fir . &  in l.ijuifiib prAtextt* y C M  facrof. £ffc/i/,firmant-
dam pcagmacica Regni S ic i l i a , quæ hoc diippnìc, quæ que in fpecie Menoch. confiLc^ii. num.^o. &  ¿¿b. io ,
cum adjuvec difpoficionem CoiiciiiiTtidencini, fuftiiieri &  ¿ib.^.prxfurñptqG. m m. 58. Carol, de GraÌT. di5i. ef^
pore,ft ac dcbet. f«^ .i. R icc. inpmx^ deci/.^Sy, num. y. Cened.

Verutnneg itivè rerpondendum cft cum Suarez ¿¿¿»,4. Barbofa ad d.cap.6. Concilii in fin»
in Keg Angl.ct:pi7-^‘ ¡*r/i«r ii->KÌccJn prax. decif 606. &  P^f'.ialUgat.ii.num.l^.Ddbcne d i5lo cap.S,nti.^i.Gsi\-
p a r.^ M ctfi)^  num. 5, teftantibus id declatatum per S . Icc. in r^urg. caf v . Citncaspj^gm^à^-ì,. cql.z. Squill. ¿¿iZ.
Congtegacionem, Bonacina c//. pitnB.6. num.io, Laym. privileg.j.nfim ^iS. ac^oazcin. eodem pun^.6, num. 2 Í.
lib.àf.thtof.moral. trAcUt.^.cap.G.nuìncr.i, ajfen.u  Proip. inqniens > quoad fecvicium , nondebccc c(Te . uc pluri»
de Auguft. in addìi, ad Quorum, d. V. habitus clerica- mum intecmiiìtim, ièd moraUccrpcrievecans> falccm pro
li4 ,D \2.t\^pAr.i,tra^ai.i.Yefolut.^\. Cuccll. àff immuni ina/orrpartc.
E c c le f U b i.  num $. Gratian. ìpot.j. di(pui.^¿^o. Ex quibus facile diluituc, quod voluic Maurus. A d jS “
num.6. C a p o b la n c .offic.Baron.pragm.Z.paru y num. cujus conficmàcionem reipondccut, pragmacicam iilam
30. Maftr./o/w.i. d ecif n'j.num. 13. Squill. d.cap.y. num. efleicritam defedu |urifdí¿l:ionis,eamque reiicit Guaz-
1 ! .  G aracn.di^ .cap.cf.D tìbcnc cit.dub-S. nurn.ii. Pro- zin. tom .vdefenf,io.cap cf.nùm,-^ '̂liz\-\x.:LQìVì< .̂confAx,nH,
batur tum ex cap. ContingU 2. defent. excornm.\.\b\ non y y v o l i .  huion.àt^iW ^VAriarjih-'^.pragm.x. iit.io,nu.^»
ftacim ex qualibec non delatione habitus , &  confuræ ^cD clb^iì. cit.cap.S.nu>]7* q^ainum.jubfnf.cum óeGrzÌT,
Clericus cxpoliacur privilegio canonis, fcd poft crinanj nttm.iiyy. 8c B a rb o f.¿ í¿  num.i^. a ie , fcrvicium debetc
monitionem, licec- non dicamus, etiam in præÎenri mo- ciTe de præfenci. Alioquin non èft infcrvire, fed infcrvif-
nitioncm necelTariam elle. Tum  ex co , quod communi* fe, tametfi ii, quos adducic, ac fequitur Diana dìEl.refol.
ter non dicitur habitum nondefecre,quiaIiquando di- 34. id fatis pcobabilicer inteliigi veline de præfenciatem-
m ittit: Neceife cft igtcur, quodomiftìo dclacionis ha- porÌs morali ita, uc fnificiar, ù ancem enfcm , quo fnic
b iru s.& ton fu ræ ta lis  fu , ucatrencis v ic ib u s , quibus commilìum delidlum fctviiium prxilltenr. Quod exdi^
C!ericusnondefcrt,&:quantitateccm poris,cenreaturno- élis facile probat-ur.
lab ilitcr ìn  hoc defeciiTc. N on enim videtuc requiti. Ad quincumdecimum. Quamquam in jurc reperiatut}^
quod ucplurimura defecar, vel quod confuecudihem ha-, C lericis intcrdià:us certarum veftium ufus, ut in cap.
beac non defercndÌ in camum )• ut publiée exiftimetur C le r ic u s ^  honeft.Cler.^ in Clem,^,tùàem titul.
laicus vel dicatuc habicualiter, &  permancnter fine illis  cum aliis per D iaz inpr. cap. 75. &  per Menoch. de arb,
ìnccdete»ut loquuntur aliqui D oitores.N am  Tridenti- //&.2.w/'.35)?. nihìÌominusiìontcpcciturcettus ,& d c te t-
num abfolutè nccellàriam dicit delationem habitus, minatus habitus, quem ipfi C lerici nccciTatÌò teneantut
Q ui CC20 notabilicst in c a  deficit , cxcid ità  mente induere, fcd folum ex declaratione Sac. Congregationis
Ìn d e n t in i, eciam fi fcequencer. Alioquin parum ìnno- C onciiiiapud Suatez in Reg.Angl. liz.í{.cííp,ij.nH m tr,
valTet TEÌdem inum, cam repettus atnbuiarefrequen- j ì . habetuc, quod debeat eiÌe decens ,  &  ufque ad ca-
tec fine habicu , &  tonfuca , cenferetur etiam ante Ips. Sed quia videmus hoc poftcrius non ab om nibus,
Tridentinum  expoliandus privilegio fo r i, ut inferius. & o m n Ìlo co  receptum »ut in itinere j  &  curi, u b iveftis
Id  j  quod deducitur ex iis ju rib u s, in quibus poft tri- non eft ta laris , ideò melius dicim us, cas yeftcs eilc
nam monitionem fuper non delaiione habitus dicunc^ Clericis décentes, quæàcommuni u fa , & .confuetiî-
dcclaíari C leticum  à p riv ileg ioexcÍdi(Te,quandoquÍ- dine Proyinciæ , in qua com m oram ur, rccçptæfunt,
dem ad trinara monìcionera videtur fufficete trina non ut per GloiT in c.penult, v . deauraiü , 4evit.é 'h on efi.
d e ia tio , qu¥ tamen non cft fu fficiens, u: quis dicatur, Cler. 8cinC U m .i.v.f£cularÌ4,de tleB.^inc<ip.Si_ijuU
Ut plurimum non deferte habitum. Hæc cadem ad omiC> virorum  30. d. ^  $n cap. In fumma 24 . cjuéjì. i. Car-
Conem fc tv it i i ,v e l  fcholæapplîeanda funt. E t ita d e -  din.»« dta .C lem .i. ad fin. de vtt.é 'honefi. C/er. A bh .
claravit Sac Con<^tegacio Concilii in Leodienfi 19 .N 0- in cap.i.de apofl. Roland. conftL^.nHm .2yJih.i.Cov2:t.
vem bris 1650, ncmpè • g« * per modicum tempus habi^ pr-iju^.^. cép. num,y. cum aliis copiosè relatis à  
t m  cUticalem à ir n u it , rtcet reperiamr in habïtu ïatz Farinac. « w .i, jw /? . 8. »«w ir. 69. quibus addendus cft 
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Suarcz à Paz in pr^cait.^fecttl. tom .i.fr^lud.i.num .j. /*/«/. Carol, de Graffi »«M ír.ir^4 ,&  alü  apud em n.Spc- 
Aíiib^oñn. de $mtfittn,cap.i^,nHm.ij Sinchcz de T/iatrìm» cîalitcr etiam à dclatîonc habitus excuiar paupcrtas cx
i ih .j.d it fu r .^ ii  w M m e r . j .  Valafch. /om.i.4«e- tCKta in diti. cap. C ie r id ,  Decían. î» traéittt. crimin. 
gâtAu  Cam ill.Botell. in aâdii*ad Bellagjnjpecui. Prin~ par, i. /i'é.4. captt. c». UgoIÎn. de offic. Epiffop. capte, u ,  
cip. ruhr.ii. $ . ^ideamus Utt. D. V iv a l i  incandeLpar, numer. 3, B a t b o f allegai,^. ntimer.\2.. KiQc.paru
3. inexplic. B hII X y fli V . num.^. Rendin %nprompt,\wr. ^M cifio. 154. numero. 5. Squill. àiïU pnvit. 7 nmnero 7, 
tom .i.tir.ij.hoüâcinaubifupranum.^o.Notittdaniciuet Se alii. Item in occulcatione fn g u s , aut pluvia. Et 
habîcum clericalcm ica deferti dcbcre, ut appaceat; cum à delationc tonfutæ excuiac pericirfum inficmitatis , 
idcrtî fit occiiltare , ac non deferte. N cque attcnden. arque im poffib ilitas, quæ eft in ca lv is , Farinac. d i^  
dus eft habitus interior, qui fit fæcularis , vcl cciam num. 6y. Sznchfz de rnAtrim Jib.j. d if. 
indcccns>&  prohibitus C lerico , fed vcftis fuperior, put.^O.num.^.SçpWl.loc.cii.nuw.^. Auc depilaiis morbo 
q u *  magis apparet, Utidc quamvis per eám apparcac g a llic o , Capel. T o lo f. decif. \o<\. Farinac. cù. quajlio, 
aliqualiccr habitus in terio r, non ob hoc decidir Cleri» Clar. di¿L (jttdfl.o.'^é. &  Carol. dcGraiT. ««w .1171. in
cus à privilegio concia Carolum  de Graflìs di^ . effeU. quiens , htinc c(ìc cafum , in quo infirmités , propria 

qui a i t ,  quod fi vcftis laicaUs interior in-- licer culpa , p iodeft.Scd ab ifto piodeifejfubdir, libera 
cedendo appareat, C lericus non diciiur incedere in ha- nos Domine,
bìcu. Idemque eft de ton futa, quæ etfi divcrfa ciPc pof- Eadcmque cauia pocerit excufareà fervitio EccÎefiæ , 44
fir , &  m ajor, vcl minor/uxta locorum  confuetudIncs,& vcl ingreilu in Scminarium,aut univerficarem, feu Scho-
Prælacorum permiflìoncs, talis tamen fctapcr eilc deber, lam In quo etiam obfcrvanduin,quod non videtur exclu- •
qu£B appareat. dendus à privilegio Clericus p io  eo cempo»e,quo afi'um-

40  A d fexcumdccimufD. Dubium poteft procedere tam pto habitu,tonfura,&  ordine,non adhuc adualiter infer* 
de co, qui notabilitcr omittit, fed fine animo relinqucn- vit Ecelefiæ,nec in Sem inano, vel Schola vcrfatur. Suifi. 
dì pcm'tus habitum,vel fervitium, fed cum imemÌone te- cere quippcdebet,quodad hæc fit in via,vel expciSet op- 

/umendi poft aliquodtem pus,(  namde eo,q«ialiquando poituniratem, feu occuiìoncm fcrvitii, vcl ingrcifus. Vcl 
tantum , nec notabilitcr omittit modo dicebamus dub, pocius irte cafiis ceniendus eft per epcikeiam exccptus, 
14 . ) quàm de co, quìpcnitus vult relinquere. cùm «on adhuc fit in culpa,quiprædi<5la omittit,ncc fine

«4* Et quidem K ìccin sin prax.par.“̂ . repL  305?. loquens culpa qujs debeat privilegio caicre,Concilium  autem in
de fcrvitio omilfoj ait, cjus efTcâum durare p̂ r̂ menfem co íblum videcur fupponere culpam, qui animum perma*
ira, uc de præfenridicatur fcrvîrcEcclefiæ, & p ec  confc- nendi in Glericacu h aben s, cum non oftcndit palam ia
quens ex hoc capite gaudcac adhuc privilegio f o r i , qui pr'ædiâorum obfervatione.
per menfem antea B c c le fix fe rv iv it , ut ex communi d o - N on tamcn hinçpuco inferri poiTc , quod videcur in-45
â r in a ,  q uod illc  d ícíturpoíT idcrcdeptxfenti, qui per ferre de Graffis w«w.ii88 cum, qui obtinuit

, men(èm anteaprobat fe pollèdiilè. Quod cxpteisc R ie- bcncficium ante O rd in isfijíceptioncm gaudere privilc-
cius ttanftulic ex C arolo  de Gtaflîs d. effèSi» u numéro g io  pto co tem pore, quo non adhuc eft ordinacus. Dîi^
1180. crimen cnim e f t , quòd illc p rio r, de quo modo diceba-

4 1  Sed m cliusccnico tcrpondendum, eum> qui’ animo mus eft vere C lericus, &  ideò non impeditur illi privi» 
abiicicndi CIcricatum prædiéla om itcit, ftatim excidere legium  nifi acccdar propria culpa. A t vero hic beneficia- 
ab omni privilegio c le r ic a li, eciam canonts fecundum tus non eft proprie Clericus ante prittiae tonfuræ,vel Oc- 
probabiiiorem  , Coninch. de cenjtir.d\jp.i^.dnh.\.^.num, dinis fufceptionem. Et ideò deficit i d , in quo fandatur 
Ï65. Suarez de cenfur.di(p.i2.tft,i,num.ii. Fatinac. (¡haJ ì , pariiciparto privilegii.
8. »«OT.50.Quia ex nulla ratione, aut jure habetur, quod Ad decimum odfcavum; Videcur in p ra x i, non poiFe46
Ecclefia vclit, quoad h o s , manutcncre privilegium pro PræIatos Smiimo Pontificc lnfcriores> renitente Piincipc
aliquo tempore poftdimiilùm clericatum » de quo m ox la ic o , C lericos cjufmodi judicarc. Nam Concilium
dicemus. Vnde id proccdit » cciamfi aliqua clcticalia cxprefse negar, gaudere privilegio fo r i ,  qui prjrdic^a,
tencat, puta tonfuram , vcl habitum. D e iis autem, qui quæpræcipit ,n o n  obièrvae. Q iii aatem privilegio non
liotabiiicetom itcunt,  fed fine animo dcferendi omninb gaudec rcmanet fub diipofitionc communi laicorum ,
C lericatu m , idem videcur fercndum judicium, etiamfi ac proinde hoc cafu C lericus cenfendus eft inftar laico-
aliqua Clcricatus recjneant. toquendo cnim  in termi- rum, qui non ab Ecclcfiafticis, fed à laicis cum cxclufio*
nis C o n c il i i , iftudin condicionibus prædidèis requirit neEcclefiafticornro, judicantar. Alioquin jurifdidlioncs
præfentiam, quænonvidetur moraliccr durare per men- fibi invicem etrenc im pedim ento,  &  darctur occaiio rl-
iem p o ft , fiquidem menfis non cenfetur breve tempus. xarum , cum tencatur laicus ex una parce rr.orem gercre
Pcrmitticur autem aliquando tamquam breve tempus Ecclefiaftico, ex alia aueem juri alterius præ/udicandum
in probationibus, quia curfus ipfe Icgitimus probatio- non fir, N ec facis eft occurrete,  privilegii cxpoliatio-
nura poteft fequirere tempus notabile. Unde ex e o ,  nem fc tenere ex patte C lcrico ru m , qui expoiiancur>
quod quis minóte tempore probare non potuic pollcffio- verùm non debcrc præ/udicari Judicibus ccclefiafticis,
nem nupct habicam , non deber in e;us præjudicium qui in perfonas, alioquin fubje<Sas, poflunt procedere,
vergere m oraunius menfis à pollèfijonc, & id  convin- Obftac en im , fi i^m us in terminis Tridentini» tum quod
c u n te a , quæ afFert R icciùs. Qnarc fi ex confuctudine ipfum nokntacquiri ccclefiafticis jus forenfcin Clericos
Hon deferì habitum , &  tonfuram , vel non fervit aftu  cas condiciones non habcntes. Undc per hanc difpoficio-
E c c le f iæ ,a m î t t i tp t4 v i l e g iu m fo r i  exTridcnt.á»¿if./íj(7¡ i í .  n e m  non expoliantur, faltem quoad eos C lerico s»
eap.é.derèform.nontzmçw  prtvacurpriv ileg iocan onis, qui nunquam conditiones illas habucrunc, cum ni|l,Iui
f i  n o n  in perpccuum dimitcat habitum clericalcm , fcd ad dicatur cxpoliari c o ,  quod nanquam poilcdic. Tum»
•aliquod tempus, nifi ter monicusnon refuraat, uc dicam quod fuperioriras , & fu b je d ío  funt correlativa, ita ut fi
in ferius. Clericus non fiibditur dcfe<itu privilegii non fubdcntis

Addecimumfeptimuro, Rcfpondeo quoad utrumquc Ecclcfiaftico,nonexìm endo,à laico, Ju dex ccclcfiafticus
excufare juftum m etum , juftamque caulam fine propria non habeac fuperioritatcm. A tqui per Tridentinum talis
c u lp a , ut periculum morris vel gravis damni in locis Clericus non eximitur à laicp.Ergo non fubditur E cc lc -
ínñdelium, vcl hæceticorum.în quibus ea libere defcrri fiaftico. Tum  quod fi virtutc Tridentini mixtæ tantùm
ncqucanr. N on præfumitur cnim Ecclefiar delationem fub/cftionis elice hic Cicricus,illud nil aliud permifilfct»
præcipcrecumTanco pcriculodefercncis,  vel cam punire quàm pr*vcntioncm ,&  tamen verba,acincps ad ampHus
cxpol iafionc píivilegii,fiomictacuc,quando eft fine culpa vidcncur extendí.
uroHw. cap, C U ric i ,  w h ìG ìo i^ de vit. &  honefi. Cleric, Ac n ih i lo m in u s  t e n e n d u m  e f t  c u m  C a r o l o  d e  G ra f l is 4 7  
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quem fequituc Del- fuetiidinem , eriam immemorabilcm fuffiMír.uí QuodÜ
benc^<¿.c.4.rf«¿».8. ».42. loqucnte in rerminis Tridentini, cet aliquibus fumàcur, uc referendum ad íolos C Ìe d co s
&  aírcrencibuUoífe fub mroque Jud ice convenici. Tum conjugatos, dc quibus uícimo , &  proxinííori loco ín co
quia cùm iftì L|emaneant C leric i,&  coníequencer manear capire difponiiur, icvera camcn poteft ad rotam capicís
fundamcncuni fubjedionis ergi Judicera ecclefíaílicum, difpoficionem referri. maxime curn nov^ diípoluioncs
non viderur, quod integrum iis fu ecdcfiafticum judi- ut dicebamus,fempec fmc co u tn  ÌL u é ì is  in contracium*
cium effijgere, aut quod laicus poífit impedire Ecclefia- confuctudines.
fticum , quo minus uratur jure íuo. Licec enim cxclufio Quoad pcrraiflíonem vero , f a i  p ívile^ium .iu difta
à priv ilegio  refpeólu C le r ic i  cxclufi fie pccna, feu habeac Conftiturione Síxti V, qu^ m d o v ,  P a f l ° . i lü  da 'a  fub
rationcm pœ næ  , camcn rc fpedu  Ecclciîæ non eftabdi- anno 1589. permittituf im p une, &  licirc utihabicu lai-
cacio poícftatis, qu ip p eq u æ C ler ic is  elle polfecaliquan- cali C i e r c í s , qui penaones.ftu£lus,aut p.a:día vei bona
do gratío ía , fed pcrmiilìo quædam laicæ a u d o i ic a r i , ut ccclefiaflica h a b e n t , ex quibus f r u d a s  p . ic ip iun t  non
poiGt feiiigerere contra COS, contra quos antea non po- afcendentes ad valorem fexaginta ducatotum ami de C a -
te ra r .T u m q u ia  itadecI.uaiièS  Congrcg îtîo 'nera , teita- m e ra .  &  familiaribus Pontificis defervienribus în in"
tur R ic c iu s  i;z/>í*rf.v.í¿íííy:íÍ07,f)«w.7.& Gallimarr./n de- ferioribus mÍniftei;iis,&:commeníaiibus Palatii A poflo-
çUraiionibiii pr^mijjis U  ilU à  c.6. Trtdetn. quando ta. licî , 8c tandem Clecicis omnibus, antequam pen lL nes"
men Ju d e îcecc ’.efiaftîcusprævcnît, uc declaravic Sacr. Ö: fru6tus cum c E ’ clu cx ig a n t , nifi pet ipfos ftereric *
Congregatio  C o n c iÜ iin  Leodienfi 9 -N ove ¡n b . iÓ30.in quomínus exigeccnr. V b i  camen advertcndum Sixtum'
Valentina 17, M ail  'ô iy . in  N u f c a u a i i j u l ü  itSzS.ac a lib i loqui ad moderandam aliam fuam Conftirut)onem,qu.im
fæpius , &  nos alias fuse. amea ediderac, incipicntem , C im  Jacrofanäam  / in  qìiA

48 Ad decimum nonum-Bonacina de cenfurJn part, difp, fub pccna pcivationis ofììciorum,bcnefìciorum,Òt di^^ui-
¡./juiß.i6.feci.udpun.nn'fi. 10. a i t , illam  confuetudinem larumdclatione n habi:us , Se rcnfuiæ omnibus C lcilcis
Jegitim am .&prxfciipram iervaudam ciìc.Exquovidctur prçcipicbar. Per illam  autcm dedarationcm eximit à
infcrrì,quodqui nonfervac, obnoxius fiacpasnis,& cea- p rxd id is pœnis C lciicos iUospriccxpceiIòs; fed an de
furis. Et rationem reddit, tum quia hujufmodi confuetu- béant gauderc p iivileg 'o  f o t i , pcc cam non eft liqui"
do vergit infavorcm  ecclefiafticæ libcrtatis. Tum  quia dum,  cum de hoc privilegio nullus fie fermo. Undc
hæc exemptio potuic legitimo tempore contra laicos quoad iiocvidentur talcs C lerici remanere fub difpo-
præicribi. T u.ti quia Tridentinum non annullat contra- fítione juris communis, &  corum , qua: hucufque d i^ a
riam confuctudinem. funr.

45) Sed vcl fermo eiUleconfuetudine jam prxfcrîpcaten -  Obiter notandum pro di¿ia Conflitutione S ix ti, Pa- e±
pore ediv'i C o n cilii, in quo fenfu videtur loquiKus Bo: a- y?0>'<í/¿í, quod etfi ex vi verborum Couflitutionis videa-
cina, nt coniicitur ex fuo tertio argumento: Si cunc arbi- turpccna privâtionisbencñciorum  &  penfionum Ijga-
tror, Tridentinum fufíragari poíTccrahenci talem C leri- re etiam pro fo io  confcicntiæ ante declaratoria, quia fn-
cumad forum laicum. Quia nova lex,&difpofitio.quod fertur dcfc¿lucondicionis,fcum odi rcquiiìtiab inicio,&
deinccps C lcricus cjufmodi gaudeat-privilegio f j r i ,  dc- quia vidctur posna m cic privativa non requiccfisiadkirn
het veterem legem ,& confuetudinem pofTe tollere,eciam hominis pofitivum ad fui córummationcm,S:ita GarzÌas
fi earum mentionem nonfaciac. N on enim fempermen- de benefc.par.i-cap.^,n.\4.^c7i\hic.iraä.^y,cap.y. nu. f,
rio ncceirariacil, alioquin omnis obfervatio Tiidentini Nihílom inus alii tenenc probabile cfìc,illam pœnam pril
revocati polTec in dubium pio eo,in quo non habet men- vationis non habetc locum in foro confcientiœante de-
tionem confuctudinis contraiiae. Im m ò cùm profuma- claratoriam,ncque teneri ad reßitutionem ftu6luum an-
tUL' non latuilFc Concilium  , quod hujufmodi C lerici te dcclaratariam j quia: eft pœna privans jure quxfito,
elfenc in pofTeifione privilegii fori conformiter ad jus &  poiìèfìb. Ita A zor, lom.i. ¿ib. 8. c.’p.io.^it:^. Navarr.
anciquum,inaniter permifilìét eos à laicis deinccps judi- conf.^. de vit.(ir iscneß. cleric. Ledefm. apud Garzias^i-,
cari, fi permitccrcr, tantum in c a fu , quo non fic confile- cit.nurn.i^ & Gìizmpar.y.cap.i-^f^rfi-i^. aie, force non
tudo in concratium.  ̂ clFe ufu rcceptam cam Conflitutioncm quoad pœnam

5© Vei fermo eft de confuetudíneindufta poft Tridenti-  privationis.velincapacitatis ob  non delationem habitus,
n u m ,& tu n c  non eftptobabilc àPrincipibus laicis indu- Se tonfuræin tanto rigore. A l i i  autem dicunc, ad eatn
ö a m  e f lè , feu pcrmifÌàm j eriam cum renunciationc fa- pœ nam privaiionisrcquirim o'nitionem ,&contum aciam
v o r is  T r id e n t in i , ita ut eoampHus uci non polfinr,præ- pro  foro confcicnciæ,ut C ù(iio^aì.iom .i,tra£l*de benefic.
ibrtim cùm TrideDCinum dicatur effe in v iridi obferva- d t i f m .i .p u n ä .i i .  % .io. num. io .S e  Azox. loc. alle^, A l i i
lione. V n de  irte non dicctuj: craheie præier juris canoni, tandem pucanc,cam pœnam ligare in fo ro  confcientiæ,
ci difpolîtionem. In grave enim fui præ;udicium , quod C citum  eft, qnbd beneficiatus poterie denegare penfio-
hic intervenic ratione incurrendæ excommunicâtionis, ncm cxcipiendo ex hac B u l la , ubi fit ufu reccpca in h o c
non cenfetur quis favo r i  fuo renunciare, nifi manifcftc rigore. Qtiod eft intelligendum quando incipit penfío-
appareac. narius publice fine habitu incedere,Garz. ä iB .p a r.y . c .u

JI Ad vigefimum. Quoad confuetudinem affirmac Ca- N am ex verbis didæConftitutionisjT. 5. ftacini 
roiusde Graiîis diä.effeEl.i. nwn. 9 14 , inquiens, quòd eft locusdcncgationipenfionis, ciim jam à lege penfio- 
quando extarcc coufuetudo, quia C lerici certi gradus, narius fic privatus, &  lex excludat miniftecium ludicis, 
uc fune Sch olares, incedercnc abfque habitu clericali, & cx fe ip fa  fortiatur efFedum. Quaic Penfionarius co n - 
tunc ob abjeölionem habitus non amiccituc privilegium veniendus eft coram lu d ice , non in ordine ad privatio- 
fori. E t idem eft, fi extarcc confuetudo, uc certo tempo, «cm  penfionis, aut declarationem privationis, fedin or
re, pata meflìum , velvindemiarum Clcciciincederent dine ac juftificandum , quod inceiTcric fine habitu, &  
finehabitu. potíic fe defendcre,&allcgare fi quidhabcr,quod poifie,

J i  A t  hoc pofterius fortepoilet c o n c e d i , fi d im iiÌ ìoha- fc  cueti,quod n o n incíácrit in pœnam legis. Q u ia d i i ta
bitus non eilet co n t in u a , aut pub lica , fcd tantum pro Conftitutio fupponit f a d u m , quod penfionarius in c c -
tempore la b o r i s , vcl afliftentiæ. Generaliter enim om - dat fine h a b itu , 8c fuper fpfo dilponit,puniendo ípío j i >
nim odam  confuetudinem admittere, v ideturpericu lo-  r e ,& a b f q u c  m inifterio ludicis  j atque adeò fupponit,
fum.- quia cenfetur potius corruptela, cùm fie contra qu od faé lum  f ic in  c o f ta tu ,  in  quo fi'c capax penfionis
detecminationcm facrorum Canonuni i &  laudabilem ica uc cxcludendo citatíoncm, &  m in ifte r iu m liid ic is fo-
ufum totius Ecelefiæ. Specialicer autcm p ro C Ie r ic is  lum excludat in ordine ad piinitionem. Siquidcmexclu-
non beneficiacis conftitutis inm inoribus.,  &  pro C le r i -  dit in ordine ad id, quod ipfe Pontifex præftat dcpleni-
cis conjugacis haberur infine d iä .c a p A .T r id e r t m it  ne- tudinc potcftaris> ut facis dcclatant verba d i d * C o n il i -
mini quoad hoc ( i e r m o e f t d e  delatioac habitus^ con- meiouis

Cùm



Cùm  ergo nulium faftum  fic in ftacu * in quo poific 
puniri.nifi dc ipfo legitime conftccaut in judicio,auc f'aU 
tcm ipiimcc iuprcmo Principij&i^uod delinquenti nulla 
compcrac excufaiio , adhuc cequintuc. ut peiiiionacius 
rcm ancacpiivaius pcniioncjouod legicimc conftcc,quod 
dimiieric habitum cicricalenii &  quod nulla ci fuppcta; 
cxcufatio juila. Poflcc enim allegare auc difpenfatiooem, 
auc cafum aÜquero.qui ex mence Legislaroris non cora- 
prehenderetur fub lege fecundum ca,quæ tradunc Gloíí. 
in  Clern.z. ^.raiionabilíé, de v i t .^  ¿flwíy?.C/ffr.MicaIín. 
«floívf. Cardin, ««w .4. Imol. num.i. notah.i. Ancharan. 
n u m !^  Capc.««m .i. per texcum d.Ciemen.Sc ideò C o n - 
iîitucio Sixti l'ccipit intcrpcecaiioncm à diéla Clementi
na per l.z.jfdc nox<*l.^ I quam'oii* ff.de in )Ué voc. E t id- 
c iicô  anccquam fubear pœnam,dcbec audiri,ne indefen- 
fus condemnetur. Quod nou poceft facece Poncifex, nec 
de plenicudine quidem poceftacis. Quia non poceft d ero ' 
gare defenfioni, cùm fie de jure naturali divino, 
vi^ff, le iur.l.u  C.Vndem y  c. \m naturale d. i. c.
fecundo requires, de appelt,cap. cuminter, de except- 
(ÿ* Clement. PafìaraliSt $»C£tsrumt de re ju d ic a i.^  d o- 
ccnc communicer D o iiores.

^6 Icem notandum > quod fi penfionarius deicrac habi
tum , fed fíne confuía , adhuc locum  habere prædiiÜam 
Confticutionem 1 ac pœnam piivacionis. Q niaPontifex 
Sixtus loquitur copulative de habicu 1 &  tonlura clerica- 
JÍ f ur conftac ex verbis i ,  Tonfttram^^habiiftmcie- 
ricú em , VfJles fcilicet talares, Ec rurfus : /« futurarn 
autem non nifi a£ltt ClerìcÌé»ia haitiit* elericalì, ^  ionfu* 
ra incedentihffs. N ecob ftac , quod §. &  fet¡> ubi ira- 
ponic posnas, loquacur tantum de habicu, &  non de ton- 
iùra. Quia loquirur de habicu rclacive ad expreliurn, ib i: 
Qju quoadgejtandum habittim clericalem^ &  militdrerrL» 
/upra'itíium. Ec proinde intclligic' de habicu^ con/unào 
cum tonfura, Nam  habitus clericalis confiftit copulati
ve in vefte calati, &  confuta, uc obfervac Io . Andr, in d» 
cap-Ji ludex laicus nuvì,\. de fent, excotnmun, in 6. Bald. 
in l.f i  qua per calumniamnitm.^.C de EpifC‘&  C  Ur.GnU  
dopap.^io/^ljS.««»;.!. Pacían, de probat Jib.i.cap.^^.nu, 
25.Garz.í¿í benef.4. p^r.y. cap. 1. m«w.2o, & a t ii  fuperìus 
addiìdli, Pender enim habicus hujufmodi ex infticutione 
Ecciefiæ , &  ideò fecundum menfucam infticutionts ac- 
tcndidebec.

J7  Denique notandum, quod etfi dubìcetur, an fi pen
fionarius, durante lice fuper petifione, non incedac in 
habicu c/ericali, p o lììc , feiuencia lata in ejus favorem , 
præcendere penfiones decucfas,  &  afficmativè videacuc 
refolvendum. Quia non cenetur deferte habitum cleri- 
ca lcm , nifi quando exigic psniìonem.auc per ipfum non 
ftat, quin exigaC. Dum aucem pendcc lis iuper penfioiie 
nequc exigic » ncque per ipfum fta t , quominus exigac ; 
nihilom inus oppoficum tenendum eft. Q uia ex di¿ta 
ConfticutJoiie SixcÌ Q uinci, ut quis fic capax penfionis, 
&  poffic eam exigere, &  facere fuam , nedum requiricuc 
Clericacus, fcd eciam habicus clericalis. Ec ideò, fi non 
dcfect, pendente lice, non acquiric jus ad penfiones, quæ 
interim decurrunt.

58 A d vigefimum primum. Refpondccui: in corporc ju 
ris  nullam repeciri diipoficionem. quæ ex fola non dela-
_• 1 1 « __ te W A*>>ya il

eum.qui in fola omiifione habicus, &  tonfuræ,culpabi- 
lis eft. Ethane iencentiam cenenc plurimi , quosicfetc, 
ac fcquitur Carol,de G raC  d.effeèl.\. ««w.888. Clacus m 
pr/ix.crim>§ fin.quifì.^S. Farinac. curnpluribM de inqnif, 
d q.%.n.6o ^on^cì^Aoc.fupra cit.n.iy. Quace debec præ- 
cederc trina monicio nominacim , &inperfonr.m  fa- 
f t a ,  ira uc nec unica , ncc gcnecaiis fufficiat per cex- 
tum in d.Clem.\.8c ibi nocac GloiT. v . T'cr/rò.quam pro
bant Caed &: ìw oì.de <üii. ^  honefi. Cltr. Abb. tn d.cap. 
cum contivgatsdefent excomm.iAhxÇù.fingul.Z'^çf íncfp.G í- 
ííír<í/fcí,Rubcus cofífy6.n.i.hoet.conf.y^»nu.i^. Grammar.
vac.^^.n.\2,Cowatpraâ.q.^i.n.i.Dccha.intrati.crm,iom.
I. lib.áf.cAp.^.nAO^. alíiquc.

Quamcrinam monitionem unicam eíTe pode, fi fiat in 
Synodo, etiam per genetalem comminationem omnibiis 
non deferencibus , quia cunc vim habet conftitutionis, 
quæ femper monct juxca cap.i,de confi, in 6.cap.\. de lo- 
cat, tcnenc Ciarus.Farinacius, &  de G ia iîjs  ».90o.alios 
plures cicando concra Abbatem. Q ui Carolus de 
G raflis cumcommuni fencic, alioquin opoctere moni- 
tiones clFc paiticulares, &  peifonaliter ac nominacim 
fadlas, &  cum plurium dierum intecvallo , aibiciio licec 
ludicis quoad quanticacem , nec poflic clîè trina unico 
CQurextu , affignando Temei exempli gracia quindeeim 
dies, ica ut primi quinqué fine pro prima m onitione, alii 
quinqué pro fecunda , &  reliqui pro tercia. Icem quod 
monicio debeac fieri per Judicem  Ecclefiafticum , qui fi  ̂
negligac m onete, non camen pec hoc fpeélabic ad fudi- 
cem laicum monete, vel cenfere Clericum  faàum  fui ju
ris ; fed recuriere debec ad alium fuperiorem Ecclcfiafti- 
cum.Que omnia videncur admictenda,cùmfimus in odio- 
fis C lericacui, licec non define, qui cancam folemniiaceni 
non requirant. N u llo  tamen modo placet, quod idem 
Carolus habet numero 908. fuflìcere ad h o c , uc quis 
gaudeat privilegio, quod poft monitionem alcerum re- 
fumac, eonfuram nim ìrum , vel habitum. Cum  enim à 
Tridentino requiratuï utrumque, noneftcuralterutrum  
fufHciat. ^

Ad 1 1 .  Refpondecuc negative. Quìa accepimus de-^c? 
claracum à S . Congregatione ,reftc R iccio  in prax. dee, 
606. Clericum , q u i.re lid o  C lericali habicu , homicì- 
diumcommiferat, &  fine eo à laica poteftacecaptus fue- 
rar, remictcndum fuilÌe ad forum Ecclefiafticum. Quia 
non præfumitur dimifiiTe habitum animo illum  relin- 
quendijfed ut commodius deliólum pcrpetraret. Ac ita 
eciam declaravic Sac. Congregacio Concih*i in Lcodien- ' 
fi 19. N ovcm b d s lé jo . nempè : Clericm  non amittit pri» 
•OÌlegÌHìn,fìper modicum tempui habitum Clericalem  di- 
fñittatjicet reperiaiur in habttu laicali, idem quoque S. 
Congregatio Epifcoporum 8. Decem btis 1596. Ec rario 
eft, quia diximus fupra, ex modica omiflìone quem non 
cxcidereà privilegio. Ec regula, quod generaliier quis 
præfumitur ta lis , qualis repericut, non habec locum, 
quando cft præfumpcio in coneracium » uc habeeur in 
di6i. cap. S i ¡iidex laicuSi de fent. excommun. in 6. unde 
regula ilia  defumpra cft. C^æptæfum ptio m. præfcnti 
fupponicur, cùm loquamur de co, qui communiter hàbe- 
lu tC lericus, &  folicus eftdeferre habitum , Bald, in l.f i
quian.i,C ,de Epifc.^-Cler>lw o\.8iz\nincap.i.D e apo*

tione habicus^&  totifura privet Clecicum beneficìatum, fiatis,fAdnzc.d,qii.B.n.6S.K[(;c.HbifupraBonac.««».i6 .'
vcl in facris confticutum privilegio fo ri, &  tamen D o -  C arol. de Graffis alios citans ff.909. _
^ o tes communiter jurefupponunc cxprelFam hujufmodi Ncque oh ^& zca p.exp ar.^ , de p r iv i l ,  cum fim ilibus, 61
privationem . Scio  &  in ju re ,&  extra prscepcum effe de- ubi dicicur^quanim icertolerandum .filaicus jurifdiifcio-
Jacionem e/ufmodi iiep ius, ftd u b i contraveniens privi- nem exerceat in C lericos, qui fine habitu, &  confuta fue-
leglo jfbei expoliecui:, ignoco. IgÌcur non deficientibus , rint in deliòèo deprehenfi. Quoniam patet ex illius con-
qiTi fenciane, cciam, nulla prasvia m onicione, nondefc- tcxtu ,  fcrmonem clic de i i s ,  qui ex raniTima dela-s
rcntemexpoliari, communis eilfencentia.quodexpolie- tione hab icu s, &  confurac laici communi habebancur
tur trinaprsecedcnee moriitione. Siquidem h sc  p r s fc à -  cxiftim atione ,  ut obfcrvavic G lo f. v . in d e liU o , de qu#
hkm \n'C(tciìvam \i\'iiinc(tp.contingit r c a p .in  audientia^  alib i.
cap fi'oero i.de fent. excomm. &  a l ib i , quibus in locis fi A d 2 j ,A l iq u i , quos tacico nomine refett Suaiez è i
iBonitio praerequitictir ad expoliandum privilegio cum , in Reg.Angt.cap.iy.'n.iy. abfolucè negane unquam recu-
quf, ulcra promiiììonem habicus,& tonfura, delinqulc in peraci. Quia privilegium àSuperiore femel ablacum non
a l i o ,  tanto fotcius prsncceliaLÌa cric ad expoliandum rccupcratur propria aucfaodtace ,  fcd eft ncctiTc *



itcrùm à Superiore concedatur. Id, cjuod in cafu noftro canonis, qtiod non amitcit Clericus, ith m  per hocjquod
lo(]uendo in rerminis C o n cilii T lid cn tin i, non præfta- in fraudcm, vel præventus à ludice ficculari, Clericatum
tur. Quod mulcò magis vetum erit , quando in hocjudì- aifumpfcric. Et licet Filiucius /eí-.íiV.aírerar, poife pro-
carum iit per Itidiccm eccleiìafticum , auc etiam fpontc cedi etiam per/onaliter qugtîcÿ ante Clericatum deliu-
qtiis dimific C leiicatum . H oc enim cafu cenfetur quis quens fueraccarceraius , vcl non eft audiendus , vcl eft

! ex cune renunciaiTc privilegio. intclligendus tantum quoad iliam perfonalem d iftrid io -
61 Nihilom inus diffcndum eft cum eodem Suarcz,&  cum nem , quæ confiftir ¡n carcciarione, ira ut poflìt profc-

C aio lo  eie GraiÌìs in reaifumptionc praididto- qui derentionem , etiamß ailiimeret ftatum ecclcfiafti-
rum locum eife privilegio. Q j æ  eft edam icnrentia Gioii’ cum, dum eft in carcere, quamvis de hoc etiam poific
in d .C lsw .i. v.qaamdiUi de vit. &  honeß.Cler.^ in cap. cíFe aliquadiíKcuItas.
JÎ«. ubi Abb. ««mer.8. «/,e;uídcm Abbscis in cap. Porrò ímprobabilis hoc loco apparec aliquorum d i-64 
loAnms nim A-de Cler, conjug. Angel, infum, v. cxcorn- fìin à io , qui explicanrcs quid fic aiiùmerc Clericatum in 
iììm icatio nn,x^. citantis ad idem Io. Motiachum, Ar- fraudcm , d icu nt, nonciiL abfolutc aiìumcree.\ m otivo 
chidiaconiim,ic Lignanum ,Sylveftri eod. verb^ù.naM.^. ciFiigicndi /udicium fæctilaie , fed ranrùmadhunc fincm 

. p ,  Antonini ].p . tu , 14 . cap .iX ^ io \x  inprax. E p ifc .v . aiTiimcre ad tempus fine animo pcrmanendi, tranfado 
§. i ; .  &  aliorum. Tum quia eft id ad mentcm S. pciicuio punicionis. Cæierùm qui pcrmanendi anim o 

Congrcgationis, quæ de bebefíciato poft dimilÌum habi- Cleiicaium  a/iumir, ctinn;fi ad id inducacur à fuga fori 
tum, &  benefícium, aliud bcncficium obrinente, decla- laici, cum i/caruf ;urc fn o , inquiunc, ncc peccar, non 
ra v it , gaudere iterùm beneficio exem ptionisàforo , uc - etìprivi/egi/s £cc/e/7afticjsfraudandus. H oc enim habet 
ceftatur Suarez. A c  conicqucnter cenere debenc Covar. Eecieiìa uc mjTerab/iium ficafvlum , iìcur recipitin  pro- 

cap>t,i»8c Clar. ji.jì«* ^.55.«»Wir.58. aliique apud ceitionem recurrentes ad EccÌciìam materialem , etiamix 
Bonac. de ¿egih. äi/pao. q .z .p .i.  § .i. ««w.iS.diftingucn- animo declinandi vires ludicis effugiant. Prsetcrquam 
do, aut refumic habitum fine fraude , &  gaudere hoc pri- quod dcliduro commiiÌum ante Clericatum aflumptum 
vilcg io  , uc Gomtmiiiiier cenenc D o à o r e s , ccfte P aza in fraudem, per Eccleiiam puniri poteft , ac dcbcc juxta 
¿ib,i.delíB.cap.'.j.nnt in fraudem, &  tune gaudere quo- Carolum  deG;a/ní://.fj^¿?.i. »««.1134. cum pluribus pcc 

:'ad pcrfona.m, non autem quoad bona, prone etiam re- cum. Qiìamobrem dicunt in p raxi, eum videri exifti- 
^fcrcCamíI.deLaracaíTí>«y?/.ioj. &  clarius dcclaravit S . mandum afllimpfiirc CJericacum in fraudcm , ac proinde 
Congregatio C o ncilii in Papienfi 23. M aii ló ió . &  S . non gaudere immunicatc quoad illud delidum , qui tan- 
Congregatio Immunicacis in Reatina 10. Septembris tùm tonfuram , Se minores Ordines alÌiinsic , &  moÌrò 
16 19  &  in C iv i atis Caftcllanæ 18. Fcbruarii 1651. ac fie- magis qui ita jam  ordinacus afllimit habitum , &  toafu- 
pè a lib i his vcib is , Clericta reajptmens habiinm in ram,cùmprius eam nongeftarec.Secus eft de eo^qui ordi- 
fraudem  ¿audet privilegio fo ri quoad perfonam tantumt nacur in facris. H ic  enim permanenter &  immutabiliter 
non autem quoad bona, tametiì hæc d iftin ilio  pluribus aHumit ftatumClcrica/em, atque adeò fine fraude, quæ in 
ex Cardinalibus diôiæ S. Congrcgationis non placueric, fióèionc confift^. Ita Suarcz in Re¿. Angt.lib.4- cap,iy n. 
ficuti non placuic G e n u e n f i cap.^. num.^. Nam , ij.Genuenf.iw^r.crfp.S.wMw.j. Carol.dc Grafi'poft alios, 
exempta perfona C le iic i, non p®tcft in pecunia, velaliis quos citac num.ioyÿ quiaddic, cciam in minoribus con
rebus moleftari juxca tcxi\xmìwcktin,de Cler. con\ug.in IHtucum gaudere, fi certum fic , non aiFumpfifseClerica- 

'é .  neper unam vi«mconcedatur Judicibus la ic is , quod tumcaufa dcclinandi forum i& icqnirur tamquamproba-
• per aÌiam denegacur'; Generaliter tamen in aiTumenci- bÜcBônacina^ww-y* 9,

bus , vel refumencibus habicum in fraudcm fervandum Sedapparer, uc dicebamus , improbabilis h iijufm odiój
eft cap.ex pan e  j. deprivile^, ex Sac. Congregatione fu- dift'indio ftaudis , quia potius generaliter cenendum eft,
per Epifcopis in Neapolitana 11. Aprilis ló 20. fciliccc illum accip^reClericatum  in fraudem, ita u cn o n g au -
poiiant ii recuperare privilegium  , cxccpcis caufis,  in dcat immiiAicace quoad illud delidtum, qui afsumic ca i*
quibusludex fæcularisprævcHÎc. In illis  enim liecrc iàdcclinandi forum. Nam EccIcfiæm enseft,uc cxprar-
ludici Ja ico  caufam abfolvere procedendo quoad bona diifta diipofitioneTridim ini habetur, aliiCqucfimilibus,
exd i«äaSac.Congregatione C o tic iliiin  Gallien. 7 .Sep- pro quo etiam £àcit cap. Propofuißi, de for, comp, ut
tembris iéz4 . Echoc eft, quod incendere dcbecMafcard. quisadafiumendum Ciericacum non moveacuc duncaxar*

Ec procediccam fi refumacur ance vel principalicer animo effugiendi forum laicum , vel
deh'dlum, uc faciiius committi poiÌìc, feu ne ludcx lai* gaudendi Ecclcfiafticis p riv ileg ìis , aperte cnim in hoc
cus valeac circa illud procedere, quàm fiaffumacur poft reluiftacur. Ec ideò cùm ìpfius confenfus non poflìc pr«*

‘ d eliàu fu , uc declinecur forus laicus. Q uod intendic Ca^ lu n ii, quandoquidem cos tantùm vulc c o m p ic c i ,  &
rolus de Graflìs num.^ii. alios cicans. Secus autem cft,fi pfotegere, qui animo inferviendi D eo Clericatum pe*
non adfit fraus. tunc,fcquitur, quod nullaracionegaudeanc. Igitur» etfi

6  ̂ E ft  igitur communiflìmc reccpcum in càiu,quo ludc» ita aiïùmens Ciericacum , force nonpeccet, utaturque
Jaicus pro deiidèo valeac trahere Clericum ad fuum tri- jure fu o , defc¿lu confenfus Ecclefiæ in ilio  falicm dcli-
bunal, non polfc devenire ad diftridionem  perfonalem, d o  non partÌcipac de privilegio ipfius Eccltfise ialtcm

■fcd cancùm procedere poena pecuniaria, Ôc fuper bonis, quoad bona. Q uodm anifcftè r  declaratur ex Conftitu-
uc per Farinac.ííí inqut/.qu 8. num.ioy. Marth. de jurifd. tiene Sifti V . Cur/i de omnibu* , contra criminofos ai^
pag,i,.caf.iiunum.%uCow3.tJoc.cit-concluf\, Clat.ibid. fumentcs monachalem habitum , quos concedic,  poflc
M olin . /0W.4. dejufl.cap.^^, num. iz . C arolus de GraiT. puniri quom odolibctper laicos, co quia aflumptlopræ-
num er.ui^. F ìliuc. tom.i. qu.mor, tr.\6. cap.17. num.26s, fum iturfaàa in fraudcm. E x  quibus dcducitur non eflè
Ccned.colleä.iHr.ean.pag.ucoäe^l.S.num .ii.Bdkz.difq. eamdem rationem de coniugio ad Ecclefiam maceria-
eleric.p.l. tih0 .^. num,^. /off.cfV. &  alit apud prædiélos. lem. H oc cnim exprefsc admittic, & pr«cipic Ecclefia
Quia privilegium  excmptionis à foro eft generale,  nul- fa lvoseife , qui ad Tem pla confugiunr. Ac illud non ad-
lam habcns circa hoc in toto /are exceptionem , acque roittit j  ficuci non recipic ad privilegia fervum ordina-
tdcò generaliter débet accipi. Præfertim cùmactendacuc tum in fraudcrp domini fui, cap.%.cum ßm iL  de ferv.non
confecratio perfonæ., quæ confecratio vigec non minus ordin. Vult enitn unicuique farta reélaque jura fua. NeC

■ in co, qui deliftum  ante com ific,&  eadem eft indecencia audiendus eft Martha, quiirfyrzj.ÄHm.i^. abfolutè fentir>
trahi C lericum  ad tribunal pro d elid o  ance Clericatum  aflìiraentcm Ciericacum in fraudcm quovis modo,adhuc
com m ìflò , quàm pro commiiTo poft. Qua etiam de re prò d clid o  antecedente non polFe judicari à ludice laì-
(lUo in loco . Quod recipiendum eft non folum  quoad co,quia, fraude non obftaute,  hic Clericus cfFcàus, eft*
punitioncm per lèntem iam , fed etiam quoad dctentio* cúm^inordÍnacionererapcrimpr¡raaturchara¿ier,etiamíí
nem ad cuftodiam, quia-in hoc præjudicatur privilegio fufcîpiens fic criminofus ,  irtegulatis i  aat d io  ffiodo



inhabilis. Quamvis fatcatut oppoíituro recipi poflTe, íi-  franch. (¿iwyTip^.pcrtorain, A loyf. de Leon, in
çucinos omninò r c c ip ic n d u m  putanius,<juoad bona tan* Íes nnm.y.C, de E p ifc .^  C/er, Carol.de Graís, cii t̂ffeQ^
cùm, ut fxpe diximus. I.« « ra fr .ii4 5 , C iar, Duard.

<6 Qií*^ interceflirit in aíTumptíone, tinmer ó. Bonacin. &  a lü  apud cum ditl,puna. j»
vcl refumptíonc Clcricaius, vel habicus , non poteft fa ■ nur//, lo , Quía ju tild iá io  ceníetur perpecuaca in Indice
tís evidencer ^ppatcre , nifi forte ptaccelíerit diffamati» laico per pr^vcntioneiti > eftquc texcus in cap, propofui-
d é l ia i ,  vcl it^quifitio, ncc regulariter dolus fupponacur, fit  » &  ibi D o â o c e s  , de for, comp, t^ o n  dicirur tamen
fed probaiiotit indigear, l.t  ffpro focios cum vulgo aliis, praeventa ,  aut incepta caufa antequam fit admifsa accu-
&  ex multis ceflatur Menoch.yíí».<í. prdfumpt,jH.nu.^- &  iatio, vcl inftituta ju iid ica inquifu io , auc ciiatiis reus,
¿ih.4.prdfuTfípí.$L.aMm.io. & prdfitmptJ&unum.^. &  M af- etiamfi præccfserit diifamatio. Et ex hoc, q u o d o b p t® .
card.í¿í prohat. cotte/,%t4. &  proptereacom m uniocopi- ventionem poteíl Index laicus profequi judicium , fe-
nio. qaod d ìfcuflìo , an O cticat^ s alfijmptus fit in frau- quituc,  non poise procedete circa aliud d elirium . de
d e m ,  inftitu¡debcatapudIudicí!m cGclcriaíUcum ;qnan- quo ante Clencatum  non cognofccbat ,  etiamfi fuetic
doquidem ecclefiafticus forus ob affumptum C lerica» anncxum d e l iâ o , iupcr quo inccpeiat judicium. Hæc
tum cft in poilcflionc jurifdiôlionïs in hunc C lericum » namque, q u * limitant privilegium  clericale , cùm fine
ut per Car.dc GcaiTcum aliis ab eo ciw tis »«ro.1079. &  odiofa ,&  reftriótiva juris communis,dcbcnt ftri¿té,ac ri-
«icclatavit fa:piùs S.Congregatio tum Epifcoporum ,& c. gotosè a c c ip i , ut late probar in his terminis Carol, de
turn Immunitatis. I lla  in lanuenfí n . lu l i i  16 11. his ver- Otafs.w.ic8o cum feqq. S i igitur hoc cafu fola prævcntio
b is :  T*rùbAtio,qtt9d haèitué clericalis J ìt  fumptm in frau- e ft , qu« dat jurifdiélioncm  ,  non eft jurifd ià ioad m it-
dem, fieri débet coram Indice ecçlefiafiico, Ktai'n C ivira • tenda, nifi quoad d cliâum  ptsevcntum,non autem quoad
lis  C a ftc lIan æ iS .F eb tu ariiiò ji. per hunc modum : Co- reliqua. Et quoad d elida connexa afièrt idenì d c G r a t
ÿtitioffAnditi dicimrt quem ajfumpfiffe kahitum d e -  fis excmplum,inquiens vulnerantem Ìcthali[cr,etiam fc-
riclaiempofi àtliÜum commiffitm occafionegaudendipri- quuta m orte, conventum tamen ante Clericarum de io-
V tlegìofgri, ad ¡udicem ecclefiaflicum ¡petlat. Ideo non lo  vulnere , non poÌse quoad mortem ^dicari.Q uod in-
eft opus im m orati in explicando . ex quibus præfumatur, telligcndum vfdetur non iolùm fi m ots fequuta fit poft
v e lp ro b e tu r , Clericatum fuilfe alPumptum in fraudem, afstjmptumCleticatum, fedetiam ante. Quia vulnus cft
de quo latè idem Carolus de G ra flÌs ., S i enim in dubio d cü au m  fatis diftinétum ab hom icidio,&  jura loquentìa
pertinet ad ecclefiafticum lu d ia  m examinare, an fraus de occidente,non vindicant fibi locum iu vulnerante Ic^
intcrccillrit,m alèfacerct laicus ttahendo cjuimodi C ïe -  th a lìte r, juxta M arfilium iV^rufí i.quia  ««.iS.in^w .Vn-
ricum  ,  antequam effec declaratum circa fraudem , ac <lc accuÌitusde vulnerc.fi poftea Ìcquatur m o rs , icerum
proinde, cùm craheret prxtcr juris difpofitionem , in n o- accuiatur, &  iterum capiuncur infotmationes, feu captx
dareturcenfura M B .li.B u lIxC cen x  Dom ini, reperuntut. E t fic in fam i comingcntia teftatur, fuiise

Vberioristam endoétrinæ caufa fi quisputatet proba- decifum P an orm i, utadCutiam ecclefiafticam  lemitte-
b ile , vcl fraudem præfumi polTe, etiamfi non ptobetur, retur C lericu so ccifo c, puniendus pro m orte, qui ante
vcl ad ludicem laicum pertinere poifc cognitioncm  de Clericatum apud Rcgiam  Curiam  de folo vulnere fuerac
fraude, quod nos reiicimus, b ieviier dicimus ex his duo- accufatus.
bus maxime ptætumi clericatum aflumptum fuiflc in Q »od fin o n ap pareat, quîdnam præceiTcrit.închoa-?«
fraudem. Ptim ò ,  li quis affumat ftatim poil patratum tione ;u d ic ii ,  an alFumpiio C lericatus , videtur potius
delidum , N am  ex vicin itateaâusgV avis fumitur con præfumendum.quod prius fi: aflumpru&CIericacus.QuTa
jcétura, nifi aliunde corruar,ut docet MìlCAtótde pr bat, cæteris paiibus,ftandum eft pro perfona, qua cum fit in

iW f/ .S ij. &  tenet in hac fpccic BaiCoI. in l.\,nu.\, poircilìone (.Ìericatus,non eit cenfcnda carere privilcgiis
¿í/>«».Bald . in U ffciahtntt.uC.deEpifc»0-Cler^zW w  illius nificonftetdeoppofito Ica Scacc.í¿í mdic.par.i,
que,quos cìtant,3c fequitur Covar, p r. qnxfi. cap. C a- ^ 7. contra C aroluinde Gt2lìjsni»w.ii37.
lo l.d e G rair nnm.il4J^,ÍÍ0nííC.punll$,numA0, Secundó, ubiair,Iudicem  , vel partem afictentem ptius porredam
fi quis airumac cùm fuericde d e lid o  difEimatus ,  vel de- fuiife accufationem, quam fucrit ailùmprus Clericatui,
latus ad ludicem, etiamfi nonadhuc ludex inceperit pro- habere práifumptionem pro fe, ac pcoindeonus proban-
ccd erc , Bonac. /oc.cá. &  C a ro l, de GraíT cum pluribus dì concrarium transfeci i ¡n Clericum 
» » . 1 0 7 7 .  Præfuniebatur enim, quod ludex fuiilct procef- A d  vigefimumqiiarnimalibi crpiosercfpondim us. 7i 
furus,ac proinde quod Clericacus fucrit afsuroptus ad fu- Ad vigefimum quiirum . Quoad iftos dicitur iw dfap ,
giendum hujufmodi proeeÌsum. exp a n e i. depri^il.a<¡Hat¡imiter e(ì tolerandhm^ft ludt^c

Illud addendum v id etu r, fraudis præfumptionem non laicu* in eos fuam )Hft(dxüionem exereeat. Per quæ verba
habere locum quoties conftet, quem ante dellólum vo- cerrum eft, fignificari eos cxcidere \  privilegio fori. Ec
l4 ifsc C lc ticacu m ,ve l Religionem . T u n c enim afsum- licerdubium  cfse p ofljt,an  fir fermotantùmquoad illud
p tio  ftacus ecclefiaftici non tribuicur animo declii.andi delidum ,vcl etiam ut gcncraliteccxciderintà p riv ileg io ,
forum , fed adimplcndi vocum,ad quod tenetur, C arol. de fo ri, fiftendo in contexru, ilkid prius afscvcrandum eft.
G i a f s .  plures citans K«w .io97. Duard Coen*v, Dubicaturitcm,an necefsefit,quoduItradeprehenfionem
can,ì^ q it»nU 7. Quomodo amcm conftare poiììt de vo- in d e lib o  fine habicu, &  fonfura cales pro laicis abom -
to , aie dcG raflìs, plurima ad ideificaciter congerens,fuf- nibushabercntur,vel potius id non fit necefse E t fim ili-
ficienter probati juramento ipiìus vovencis. Quæ enim ter illud prius recepcius cft. Quia cefi in difpofitionc d^
fune inanim o, uc cft votum , nequeunc alia v ia  oftendi. carurcantùm , æquanimiccr ab Ecclefia tolerandum , ü
E t addit ttum.iìiS. quod hæc probacio voti, Se jutamen* ludex laicus procédât in deprchenfos in d e lib o  fine tpn*
tum infticuendum eft cocam ludice ecclefiaftico. C ovar- futa. &  habicu, camen in anteccdcnci con^cxm nati^atiqi
tuvias autem ca p ^ i.p ra B .q u tfi, negac cum a l i is ,  ju ra , cafus crac de iis, qui pro la ic isab  om nibus jiabebancuti
mcntum fufHcere, nifi alia con jeáu ta  juvecur afsumens, Vnde de. difpoficìo fequens videtur else de ijÌAlcm. Q u e
quod ubi agitur de gravi p reju d icio  tettii,ut in pr«icnti, con/cdlura in jure valida cft.
de piæjudicio laica: poteftatis non ftatur juramento afse- Quoad monitionem,non pricfctibitur hoc cap,tx p4T- y i
lentis.præfertim cùm cancus fit declinandi fori la ic i affé* te tamquam neceisaria. Comm uniilìm è tamen tenenc
àu s,u t delinqucns facile  ad /urandum,etiam falfum,pei^ D o à o re s  pr^requiti, monences hæc jura, utpotè odiofa»
fit induci. Vnde opìnióuem  hanc C o v a ir i^ i*  cenfec ftridle intepretationem accipere,&  refttiÓlìonem à fimi*
piobabiliocem  Bonacina de een[Hr,inpafiic.dijp.iqH,i6, libus cfse petendam. Ptasfctibi autem monitionem ine»
pu n .y  nnm.9, fin,de honefi, Cler. ^  in c ,i. ne C ler, v e l Monach»

Q uando autem nulla cft fcau s, nullave praeventio, Scd obfecva cafus eise diverios. Item qupad crimen*
Clericus co iam  ludicc ecclefiaftico conycnicndus in  ^uodeprehenduncui:« Aonpocuifscptscedere crinam

n^onicionccD«.



moiiicionem.Quia textus loqm'cur dequalibec dcprehcn- in cap./nprs/smia w w .ì ji ./ m . C ; irahauM oìin  ¿ o
none,& crimine,ctiara primo. Unde gratisaffumuiu ali- dej iur.iom.i 4. &  dtfhui \ i i -
qui apud Clarum inpr.çrim.Ub.s %ji ‘̂ .<iH.)6.nA^,^à ex- depatr.poieft.cap.%. num,u% Sbui de tf-*
cidendum à privilegio foiincccirc clic, q iiodtales C leri- fi'^m.inrubr.glùf4,.poSì n .iyM [tK À ef:ìC ler tt! d ben
ci in crimine diupcL-fcvcraveiinc. Si aucem dicam r.m o. Chr.%^y,nitm.2.6 .hnhoÚn'^mh.pUfbycros'nñ^^
mcioiicm prii-cquui quoad omifllonem iubicus, &  con- C À e Epifc.&  Cicr.iom.i.uhi rcfcrc,ac reiidc conirarium 
fiiræ , nec id videcur admictendum. Q uia in iis , qui Juccepegal.par, r  »rt ? « « «  r
Commumccr pro laicis habcntuc , vel non eft , quod ^^ ^ ào iin pra ,:J^d i-.&  ^ d v o c . v . C M c L  n u L r  7I'.
admoneas ex invcrciato ufu non defcrcndi , vcl prar- ^ï^^oUe ,e¿hn,n.Chrift.Reip»hi. tm.i, lib  i.difh i nnm
iumituc noti m onltio jam pi-æcofTilTc, Ec fic monitioucm ^-AMmUnz.lib,^.recopiUtit.%My.^¿!off', z [nérumer 1'
non clic nccciTadara , obiitvavic GloiTa, ibi.-urr/./« de- Fu lgin .^ i>/«i.ç^„.^ ,^ ;yî.,i. Michalor. d 'Z

c, r j  T, . c Í7 . C arlcva l .  (¿¿«n. ^  rf/«r.
75 Et iicet D iana p^r.T./;'4ñ.zr¿'/eir.i29.cumBLitno,Sua- cap.i.num.i^i.cum/ean.VihCch. ahoauinn

rez,& CovarruvÌadicat,huiictextum de iolis Clccicis in lom. \, alU¿. 1^. numer. u ; .  Adden. ad Gratianl decif, 
minoribiìs eiÌc accipiciidum cùm (ìc odiofus. Id ca- March. 49, nur/ier. 10. fi. aliàs Ilota in M iccrateu a £  
m entextusnon diMingujc, nec major Imerptctuni pars, mcmorum ¿g.M aii iC(,t.^.Si*peraàdsyat^ciimfeq.QQï^\Si 
Deinde fubdfc, hanc Óc fimiles conftìcucìones , edi- Tai;?v . ' 
tas in paitiGiilaribuï cafibus, non ciie ad alios tra- AddicqùéRora , qiìodcoii'rària fcntemìa eas qi^alita-yj 
h:ndas.Scd vel intclHgÌt,difpofic!onemlatai-n in particu*- tes reüringcns ad foluin piiVilcginm f o r i , de quo C on
iaci rtfcripto non cife ad omnes cafas ejufdcm fpcciei ex- cilinm loquìtur.fuit à fe po/lhab-ira , noti folùm ex p rò ' 
tendendam, &  ficriicret totum jus canonicum, qciodhu- xim c firmacis.verùm cti.ìtiì’quia D o lo re s  illam fequcn' 
ja'm odi difpontiontbns eonftar.VeI incelligir.dilporitio- tcs  ̂vcl loquuncur de privilegio eanonis i Si quii iuaden- 
ncmgencralitcracccpram , quoad eofdem cafus non ciTe texj. q. 4. quo C ic lic i potfuncur , etiamiì iint dcfticuti 
riahsndam ad alios diverib?,cic nihil contra prædida de- requiiitis Coneiiii juxca dccÌararioncm S Gongicgatio- 

dudcur, nis Cardinalium.de qua teftatur ÍÍ .ile r i¿ fy j.C / ír .» / .¿ó  
7á Ad ulcimum Aífii-manti?¡iiod privilegium Canonis»& fetià^C¿er.perJon.%.^.r]p.m.^^,$i. G onz.aá rf¿«/.s,Can«/; 

immunicacis à ve¿tígalibus Baunez i.z.c¡u.x%.aYt.\.aifin^ gl. i.^.X num.? Aut quia non animildverteiunr i quod re* 
Si\zïcz de ccnfir.dt¡p.íx.fcCl.i.n.i\.(p- in Reg. AngLlib,^. quifita ifta fuernnt à facris Candnibus dccermii.ata Ion- 
t.iy .n .ì^ .C oninch  di.(f i^,d(4b.¡ynA6^Azoc.par,i,Mt.^, g¿ ante Gclcbracionem C oneiiii in c.prohtbere u.t.non^ ' 
i.i9.^».6.R('gina!d.^ow.i ««.^76. Filiuc.row.i. licei } i,d  in cap.Clenci i .̂de vi!-. hontFì. C h r. ac no» 
tra tl.i6,c.iun:i<)Z.ComUx\.in'3 ulU Ccen.can, i8 .C utel. obfcurè ad eifcdum teflandi in d.l.SacrofafíÜa^i.C.ui^  
de irjimitrt.EcclefJiè.i num.x. Alter, de cevfur^ C lerÀ bxil ¡eodem Ciericattu gradii, lócoquz^ 
forn,{»diif.iÿ.lth.i.cap.6.daif. 10. M o lfe f tnJuMJn.t07n,\. vtventts. Unde e f t , quòd C k iic i  his requiiitis deftituti 
IT (>.CApAO,mtm ôj.tÿ' lom.z-irAÜAX.cap.x'^.nH.y^i. Graffi non fruuntur p r i v i l e g i o , / « / « / . q u a m v i s i l -  
part.ultb.i.c.iiynm n ì.uL2ym.lib.4fÀra^.^,cap.6Mittn,^. ludà Concìlio non dependeàt , fed à factis Canonibus 
H om obon.i« exam.E(clff.par.\,:YAÜ,’). cap.x^> qu. no* ìndultum iìc » prout Cradunt N cviz. conf.(^ .̂n»m.iç). C o- 
ÌAznoc\\.Uh.6.prxJumpt. 76. num. 1 1 .  Barbof. in calleütttii ya.x.var.YefvlJib,i.eap.i, mm* 9. GuéìcTììÌì \Uram.€onfir, 
tom.ulÍ9.].íii’ 4¡^>ri7,n,y, traÜ. de cognii-per Viam par.\.cap.iy,nmm.\Q.(^pojì num* n. Mcnoch. ¿¿ì arè./i^. 
moLinproùS’a.cap.tj.nttm i i  &  Delbtín.íií tm^mnii.cap. lif<íAí9 ;*«aíw.Í.Carol.de GraiH de effigi.Cleriejfeü.y.nti, 
4f.duh ‘).num. i. Tum quia lieèt Tridentinum loqui fo - 4. iMolin, dt ]h sì.^  ¡ur.dijp.^jy.nitm. zo. rom. 2* Fab. de 
lum videatur de privilegio fo r i , inde camcn coiligi v i-  Ann eonfil. numer.< .̂¿. &  j .l ib .i ,  Genuenf/w^rdjp. 
detur, idem fenfiiic deprivilegio eanonis, &  immunità- ¿ifchiep.Neapti.cap.^.numer.'yGííLiktt.cap. m ,  
tisàveiligalibus.Q u iaprivileg ium forim aioricum diifi- &  40.Scannlrol.àe C a r e e r S .^ .c a p .^  nu,C, 
cuítate dcperdicur,quàm privileg'um  eanonis,ut ait A bb. RevercndilI.Rpias dec.^^jj.num.j.Sc in Baren.feu nulliui ' 
in capA.de apcfiar.num.O.çp' in c^p perpendimwi dsfent. pccuriiatiæîS.Januatîi coram Em incntìilìm ® 
íTA'CííOTOT.Angel -ü. €xcommtmicatÌQ j» num. ij-  S y lv e it .« *  Cetro, imprefla apud M ei. ad Caftil. de d im . decif. y6,- 
dem v.ó.w«r/j.4 Su&t.d.cap.iy.num^i^. Narri pcivìlegium «»M .8*& alii quos refcrt Barboù tn collefitd.ç. Odosrdtü 
eanonis provenir ex hiimano jure » privilegium autem
fori ex divino, ut per Dclbcn. loc.cii num. 5. Tum  quia Ac nihílominus eòntrarìuni omnjnb tcncndutii' eft 7^
cùm ex Tridentino privetur privilegiò fori, eodetn m o- qiiosd privilcgium eanonis , &  immunicacis à vcd igalî-
do privati videcur privilegio  immuniratis circa bona* bus per ea,quæ docent Navar*/ifc. y, cotìpl. x^^depriviU
Quia hæc immuniras » vel fubjcdio /uris tributorum, &  édii.z.hloìiù.traói.^.de ¡ufi.diJpi^í^.nH. yf. Avil.de eenfur^
vcdtigalium confcquitUt ad excmptionèm * vcl ftibje- par.x .eapiJijp .i.dub.^ .con r.iu fi.Q hU ib.^fent.^ .jìn .qtt^
Òioncm perfouæ, foro, feu jurifdittioni laicali. Ec ica de ^6.num.ic).Lclì.de jujp, junltb.neap.^^i dùh. .̂num.-^S,
coniuecudinc teftatut Lclf. de juj}.&  jur. lih.i.cap.yy.nu. M 3]ácí.in2.i.tr,ycap ó.'itfl? S.GiïZ:de benef.tom.ii
14 . Covar.^r.^«(CÌ2 cap,]t nttm.^x GuiKzJib.upr.quitft, par.t.num.'^.in firn Lom\io\.inreffonfmóral.lib.6.qu.io^
•7. ac aiiiiquos allcgat Dian./ow*t. /r<*3 . 2. de immun.rt- Gowíú.d.glof,^.^,^.num .j, Bcllet. loe.cit. parA .iitti,
foL^Ó. &  Caftropal. eom.ude reiig.tri i i .  d ii} ,  a«./’»«.?* »«w.59.Diaft./7ár.i./ñiiríy6/.;4.TorrébIane.¿í M ag.capi
num,\i,. 6.nùmi6^ de legib.Hb.Ì.citp.iZ. num .i. Salas¿»if.-

ny Et de privilegio capéOdoAYdwi de fo lu i. ac l.PreJhj/té- ijfeüéij,.nu7n. Sm çhcz inopttfc.tcm.i. Ub. 7 . dub.i^t
tor uLSacrofar,cU, C> de Epifcop. &  CUt. &  cap. Quid ««/».iO.PcSntius de matrim.lib.^.eap, 19. num. 16. Palaug
flosce teftam. idem dccidit Sacca Reità Romana tum ali- tom.Ut.^. difp.^.puiia. n .  §. 4. Porteli, in dab. Regul.v,
bi, tum præfertim ín Romana ceftamenti x6. Novcmbcis Pri^oilegtum nitm.y. 67. Turli quia fìc decUcavÌc iat-
l^óS.coram  PriolOj $ . Pariter nm  ad'OerfAiut % eonfir- pìus S. Congregarìo , nc apud Dotilòtcs eitatós, &  nos
mata 4 .A p iiIÌs 16 7 1. cofám Boütlem tírit.ií.D ecém brís aliàSiTum  quia privacio ptiviicgiòrum deticalium  cil
ejufdcm an n i,& i6 jan u d rii 167?. coram eodem. Juftum  odiofa, &  ideò rcftringenda. C ù m  enim Sacrum C o nci-
<nim,ac fatis «equum putavit, flnc qualitatibus S.C on ci* lium Trideritinum cas conditiones ad folum fori privi*
lii Tridentini Hliumfamiliás Clcricum  > fub pàtria pò- Icgiuttì rcrinendum petieric ì ñon eft id cxtchdendu'mi uè
teftate mancntcm j ad Écftandum nonadmittércjnc mul- necciïariæ iìnt ad tccincndum cæcerà privilegii; Ttiitì
ticudinc eocum , qui ad 'primam cbiiíurám • minoterquc quia ubi tCxtus aÜá privilegia volurïc auferrc , id éxpri- 
ordines promovcntur ►'jpatria poceftas pénitus eludatur. íjiuntiuc in cap.un de Cler. cenjugi ift 6. qtíocf confirniat 
prout ad iftum cíFcólutn cas exigtlnt C a ld i»  L f i  curato- TrîdenfîilUm codern câp.6.ce£\n^.de reform, ubi cxpfcflíÉ 
r m ,v .U fis p o JinMm.\QÁ.C.dtre¡iit.inintegr,AÁá.^A'Dzúi Glctieds conjugatos nullis aliis Clerictírüm¡ítívilég-iíí' 
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ga«dcrc,pra!tcr canotiîs^ &  f o r i , &  Kis canrum , fervati« &  prtfertim ,  an velii.ut ^uoad Ordinem SuhdUcen
quibufdain conditionibus. Atqui eas conditioncs C on- tkPtotmot^riis fufcipiendnm  ̂ inno^m t decutum M  **
ciiium pro folo privilegio fori cxprcfliit. A tqucadcò l i n i r .
non rcquirunttu quoad alia, cum nuiltis alius tcxtus eas league ut C icficus non habcns qualicaCçs C onciiii
requirar. Tum  ttiam quia piivilcgium fod  rciUiftum  eft Tridcm ini privetuc cætcrrs priviíegíis , icüuiritur trina'
ob  maximam Regum  iníUntiam ,  nc fraudarctur co - roo«í” o>&^dcclaratoria Judicis juxta difpoíicionem'uJis
rum júL'ifdidio, Quod in reliq«is p rivilegiis locum  non communis in d. d e m . de vit, &  honcii. d e r .  cuni^riils

habet. _ “̂ P=»“ s>^clatis,cuÌàTridcnciuoiuhacre nonfuitcicco.
i o  Wem quoque, ac per eafdem rationes quoad faculta- gatum. 

itm  tcftandi C lerico  nliofam ilias conceflam, tradir San-
cbcz cum pluribus in Deca¿.tom.iJih,-;.cap.ii.n.i$- cum C O N S U L T A T I O  X l l l ,
Quibus redé tranfivcrit R ota in citata Rom ana T cfta- >4« r i
mc mi  I ,  J u n i i  ,¿70 . c o r a m  B o u t i e m o n t , firmane q u o d  ¿ ^
ea rcquifita fînt cantum neceflaria ad privilegium  io n , j  r  á  c«itotu.
de quo loquitur ConcU ium , cefi poftea fententiam mu- T  N  Sac.C oncilio  Tridentinofe jf.j.c .io . de refer habe
cavcxitín aliis decifionibus pro d id a  caufa. Et ica tan- JL  tur Clericum  ín minoribus nuílo zaudere m iv ik c ' ' *
dem dcclaravit fæpiùs S. Congregatio C o n c ilii ,  cujus c le r ic a li, fi fit ordinatus ab Epiicopo^non luædiceceiîs
dcclatationes in  Iiifcerebus, <juas funt tamquam leges, cu m litterisdím iííóriisfui Capiruii,!cd vacante infra an
proíequi debemus,non autcm decifioncs Rotæ.qnæ i cm- num à die vacationis,exccpro íi ordinatus fu i0ccar¿lanis
per &  ipfa vcncratione illas proicquuca eft. Eæ funthu- o^cafionehabiti.vel præparati beneficíi. Ad quod non

ju fm o d i .  » ' ' q i ' i t ' ■•»¡i™ d c c b r a d o n c i n  i q u ia  C o n c i l iu m
S i Pcnncnfî. Itlu ß riß m i,& ReverendìJfmiDomtnt.In dn- «on privat privilegio ;am poírelfo, fed relìftit folummo

binm revaeaiur^an diifoßta in ConcilioTridentinofeß  d o ,n ep3riicipecur,adq«od non eft neceflTaiia aliquafen*
l$ .de  ref&m- cap. 6, circ4 tjualiiaies Clericorum prtma tentia,&  ideò ficuti ex eadcm cíaufuía, non vandeane in -
tonfurainitUtorum» f k e  in minorihm Ordinibm confti- rerprctaci alibi fumus difpofitjonem e/ufdcm Cone/f/T
tHmmn^Hoad privilegium fori procédant etiam quoad i j i ’-^.^iri/cr/zi.ramquamipio jure ftacLjentem, ncc i'iidi
privilegia Canonis, &  immitnitatis^ itant non deferentes gentem aliadecIaratione,ita noneftdivetfiirx>de in d
tlericalera habttHmj& tonfaram ,  nec infervientes Eccle- fenti fentiendum. Unde non erat cur Bonacina ;»
fi£ ,cu i ex mandato Epifcopi fant ad fcn p ti, gnudere non C  an.c.^.punä.:^.n.6.<^r de f n i f  enfin  parue, au  ̂ p u n S  i t
pcffmtprivilegio Canonis, five etiam non [tnt immunes à n. 2 1 .ex co modo loquCndi nongaudtant, inf^rret '
ceUeâià Uicorum ,  ^  aliis privilegiii ex jjttü communis «am hanc non effe ipíb ju re ín fiidam ,fed elfe neceiîanam
dijpofitione ame G ontilitim Trideminum compettmibm, fententiam Judicis,cum  ip fe^ ««S .6.0,27 loquens de cit

p rim tu r, . - ^  ncgct ob eadem verba, aliam dechrat/oJiem
ti. Dte 2. Novembrts 1Ö04. Cum tn Congregatume Qonct- requui.Ncque A u th ores, guos pro fe c irat, p io eo ícn-

¿ii de hoc dubio däum effet. Congregano ttnanimiter cen~ tîunt.Quippc Navarr.fô^/ip.a'c ^emp.ordin.non loquitur
fu it, cateraprivilegia nen effe decreto d. cap. Clericis d eT rid en ifno, fed de Conftittitione Pii II. Cum exfa*
^hUta. iiKponente fuipenficncm lualè ptomoti'; ad O t-

S j Tudertîna. Illu ftriftm i.& c.A nC lericm  prima Cleri^ dînes Sr>cios. N cc Garolus de Crafijs cum Baiaido
c a li tonfura inftgniim , ^  quipoiiea itxorem UTticam , ^  aliifyue apud cum de Tridentino verbum fcce-
Vifginem*accepti)iáafHedefun¿¡aréafft4mpfit hubiium , ^  runt.
cam eo,& tonfura incedit,  lic it non inferviat aliçuit Ec- Item Tridentinum dceievîc.ut pro- x
elefiAygaudeat hneficio cap.OdoardM,defolut.&cap.per- moti litrcïis dimiííbríis obtcntis à quovis in iuriídíótio-
•üenit,dcßdejuff. nc Epifcopi loco  Gapituli fede vacante íucccdcme iu cat

Dte ló .M arttt i6i6.Congregatto cenfuit,gaudere. dem pœnas incidant,contentas tn d, c. \o.feff. 7. ¿once-
g In Tudcrlina. lU ß r iß m i , ^ c .  Achille Paiemonio da dcnres autcm dimiííbrias contra formam decreti ab offi-

TodiiChierico di prima tonftra, humiUJfimo oratore deUe cio,8c beneficio,pei- annum fint ipfo jure fuföcnfi, 
S S .rrJllu S ir iß m e Je fu p p iic a  à farg li gratia dt dichia^ Quæ decreta ampliantur, quod Capiculum , vel ejus }
rareyfe effo Oratore per nou effet' andato in habtto.e lonfu- Vicarius non poceft dar-c dimiilotias intra annum ur fu-
ta^habbta perdutoti privilegio conceffo a Chierici d i pri- pra. arcato alia caufa , quàm bcncficii , ut fi ncccílarü
nta tonfura dalla legge Sacrofanüa.C.de Epifcop .^  d e r ,  elfeni Ordines ad obtinendurn guadiim Theoiogiæ, San-
dipotertefiare.^  acquifiare, ettam quoad ufumfruüum., chczItb.j.cpiiß. tap.i. dub. i. num. Item quod Vica-
^ iventepatre, overo h M a  perduto i l  privilegio del foro rius C apituh ris non potcìì dare dimifiòrias tam intra*
folamente, del qualeparU ilC 9ncilioT rtdentinofeJf.i^ , quàm ultra annum , fede vacante, nifi ci fucrit hæ cfa-

mandata à Capitulo. Sccus eft in Vica-
86 S-Congregatto Conctln cenfutt, decretum ejufdem Con^ rio A poilo lìco . nifi ci fucrit re fìrid a  facultas in litteris

£mie.6.feß:i^.non\ademi^eClericisnonhabentibm quali^ fuæ com m iffionis, Guticr.c^w.flatff/.
m e s ,qua tbidemexprimHntur.nifiprivilegiuÿifo ri, cate- cum Pauvinio , &  M andofio. Deniquc quod'pœna'
ra vero remanere tn dijpofitienejurts communis,die xo.Fe- illa  in terd ic i contra Capitulum lata in d  c.io.fefì j  eit

r  D -  Ä a  • 1 i'cntcutiæ, Hcnriq. U b. ij. cap. 45. ««»^.‘ 5. 'sanch ez
A d u m  eft rucius, an Protonotani Apoftolici honora- d u b .io .n u m .sC .V iv z ìà .d e  interd iä .n u m . 1 8 &  Save h b  ç

r ii gaudeaut privilegio fori,fi beneficium ecclefiaftictim de cenfur.cap.\x.r>uw.'.^. Quia ^ tih i\m fu biaceat À  latæ
non habeant,neque habitum , &  tonfuram deferentes a li-  fcntentiæ,ur per Tlraquel. in  l . f i  u n q u am , v .  reven ^ tu r,
cui Ecclefiæ de mandato EpiÌcopiinferviant,juxta decre* nurn.\^^,
tuftì C o ncilii c .6 .y i/ i5 ,E co m iflìs ,& c . Pofthæc fingulo- N on  eft tamen vetitum per haec decreta Capitulo, 4
rumfcnccntiis ica>ut proponitur,rclatis,reque diligentius vcl V icario concedere commendatitias de vira, &  m'Ori*
d ìfcu iIà.O «»« Patres cenfuerunt fim pliàter Protonota- bus ad cfFedum Ordines rccip icn d i, vcib i gratia vi<^otc
rios Um rarios Apoßolicosgaudereprivilegio fori,etiaw fi Brevis à Papaobccnti^Navar.ii.iiw/. Sanchez
hneßcium Ecclefiaíiicum nonhabeant,nequekabitum,\& dub.20.77.^7.^ dub.16. Et iiitcrd ia i illius pcrfonaljs ge-
tonfurtm deferentes alicui E cclefu  de mandato Epifcopi M cricèabiolurionem inicftrefcrvata,ideòpoteritEpii«o-
infervtani juxta decretum cap.C fiff.i^. Decißonem tarnen pus íucccilbr abfolvere ex cap.nuper, de jent. excommun.
non effe generaliter ed en d a m jed  tnßecie tanmm Proto- Coninch de ccnf.diff.ij.n .76, N cc O idina ti  in minoribus
n0tario in babitu clericali incedenti, quanunc Congrega- in  hoc cafu incurrunt fufpenfioiìem tamquam ordinati fi-
liVffff eon/ftiit. Prius tamen referendum Sanäijfm o D .N ,  nc licentia fui Epifcopi. Q uia fa ö a  eft coijimunicacio in

hanc



tane pœnam privatiouis piiviiegÜ c le rica lis , Suar. ¿ ¿ o  ptæ cæteris defceudir Bonac. de cenfur, in p a n ic , di^
M .U b j Jput,^. pHnùi.u. r^um.\o immcraor coium , q ijs

velò  Tndcntumm non cft icceptnm , fctvabuui- jus convcnica: aobiCcüm dixazt ad BulUm Can di(p i?qà.
commune,de c]uo cap.ctm de remp. oratm-t. tn 6. lôfuna.^.num. 5. Ait enim î î  num. 20. tonfiuatum fine
uc poffinr criam incra annum a Capuulo dimiÎTociæcou- liccntia iui Epifcopi ab alio carerc ptivilegio clcncalf
c c â u T o k U ib .i .c ^ p .^ ^ S z n d - ic z d M h .io .  nitm . i j .  cum  Q.«ia co llar io  ton fu ræ perc inc t  a d ^ u t i f d i a io n c m . j u u f d i -

Sai^zido. j - r  r  • -r - j ‘ • ‘^ ‘^^“ ^^'^‘‘‘^ îi^cftinalicnum fubdirum .U ndç&nuIIus
Bene verum cil ex piaidi^a difpoacione T n d .n tin i. eiFeôèus collarionis tonfuræ ; Sedcùm  apud CanoniHas

aliifquc ;uiibiis,€]üibas,inhibccur airumi,ve] dan Ordincs exploraciffimum fit, c^p.am coptin^tt, de
Prxlaco non fuo line licentia, veJ dimiifoiiis p ro p iii, uc /¿^primam toiifuram c(Tc verum Ordinem , alTcrcnduQl

I.  ̂ ^  • n i»  r  I •« vyiaujtiuia • aijjtii aa luum
bira Jiccncia iunc oiduiaci. Cujus ieucennæ eft Maicard. propius acccdir,8ccftperionÆConfeciacioqiiædam, a t i-
depyohai.concLiHO.n.i.Vaï^i.n.C0}if.4o8Mh.i.?ùiiC.dz^ turEpiibopus eara conferendo porius potcIUtc Oïdinis,
refignat.henefMk<^.qu.2..ti»^ Cairan.^P confaei. Burg. m - guàm juri[di<5lioaîs.îgîcui: cc^am fi. cam conferai fibi n o u
bric.i.J.^.in fi^.Kçhuff. niraa.nomin.^M.t^.n. ^i. Salzed. (ubdiro,confei-pamcn,ac proinde fie confuratus c f tycruS
ad Diaz pra5l.crim.c¿!p.i6. <verf./ecundò , qua îdo Epfjco- Clericus.
^7«/,licct aliqui horum de folis OrdÎnibus minoribus. vel Quæ aLuem hailentis funt de m ile ôrdinatîs cx
criam de (ola ronÎura loquantur. Et fundantur præcipuè prædiôtis defeitibus iccipicnda fune dcoiditiacis cu:ï î în-
in CD quod putant ad calem ordinationcm nuliam ciTcieo babiiiraccad Oïdines.ut iùnt fervi,irregulares , & d e aliis
quod per facros Canoscs &  prohîbctur, &  null-adicicuï omnibus urcumcjue male promotis.diimmodo Ordinem.
i.i .z - îfÿ ' 6 caitf.r.j.i.% . liliidqt^o^c.ftquii aiijm cum f i ’  Îeu charaélercm füfccpcrinc. HÌ enim non excladuiituc à
pïiViè«j 7 1 . í¿.Nul] iter aucem ordinams non cil Glcricus, privÜcgioclcricali^non obrtanteiiihabiI¡rarc,dr¿«w.c4^.
fed laicus.  ̂  ̂ flr¿¿i;?.ubi fervu« ordinatus>renuentc domî-

Sed non cil hxc exccniio adtiîûcenda, Erii cnîm prolii- no , dicicut priuscÌ2poncudus,cjuà.iì dom ino,cilitiiàtuci
h:ra fie ordinum colIatio,5c ftifcepEÎo à Prælaco non pro- Excipc.ut dÎximus . cafum diñt cap. 10 fejj. 7 . ^  cap. lo .
p rio ,&  conferences, fuícipicnteítjuegravibus pœ nisiub- feff.y,.dereform. &  Couilirurion’s U rb an r. Ecicadcxla*
dancur, camen non habemus unde futcipientcs ipfofaólo ravie Sacra Cougrcgario Concilii, ut ex adjeclïis declaïa-
privehcüu privilegio c le rica li, íeu à pavtlcipacionc illius tionibusi
cxcludantur piærcrid 5 quod ftatuicTridcncinum, quod S.M arsifafceptiùnii ordinii.CleYicm Carolnt Corbet-
non eil in confcqucnciam trahcndiim ad alia, arg./.Papt- ituT erra  Aíauofíilloniínarrai,fihifuljfe a!iàs,conce/aà à
manui,f[. de miner. Præfcrrim cùm lie odiofum. Aliunde Vicario tm c exifteniis Épifctipi S. M arci littery  diihip^
aucem comperciiîimum ciljac rccepcum valdè, Ordinem rialeSiHtpromoveri fcjjet ad duosprimonninorei ardinei
confertictiam à Prælato non fuo, ira ut non fit neccifaria Aqaoâam Abbate Ciftercienfiim reipfa fu it ab tpfo Abba-
nova CQÎhùo.c.Lugdunenfis,uhi Atchid.GeminiPræpofi te promotut.Nonverô cupisns Oraior ad alios ordines af-
&  alii 9.^.2.G io ii &  Dod^ores cap.eas,qui u.fÎatuunt^t cfdere,renn:n:e modernoEpifcepo illum promcvere^eo quid
de lemp.ordin.in 6 &  omncs Theologî>ac Summiftar. Ec di6lm Abbas fib i n»nftbditiu  ordines conferendi fasulla-
licet Salzedns conetuc àx^ocan Lugdunenfis refpbnderë iem nullarenw hihebat,[applicai deeU rari, anipfe orator
quincuplicicet qua idfaciat probabilicatc confiderandum fuerit •validepromona tn cafn^de quo fiçtiur.
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inancm .&iiricam  eíTc.Sed cum in concrarium fit vcncas ciiordinatis cum dimijforiii Epificporum iitulariumra-
intclligendi funr CumGloila»« d.cap.eos,qui,Sc cum R o- lioni prteienfte fami/iari/aiié abfque dim'jforiis Ordinarii
ta apud Caputaqucniem dec.io6 lib. i .  &  nobifcnmalibi Hydruminiide qUoTridentinum fe ff  \ -̂ c. 1. deref.qusjt-
quoad execucioncm,6¿ ufum Ordinum j non aucem quo- tnrnfuii. ,
ad fufeeptionem.  ̂ Frimhtafi effeht v a l i d é , licite ordinali i

í Jgícur ordinaci ab Epífcopo líoh fuò cam fine dimiflò-i SesundOìangaudere debiantprivilegioferijt^ immani-
fiis,quàm eum dImi(Ìòriis Epifcopi nó fui.icd aliiis.dunl* taie ab oneribué laicfíVbuá ?
modo non fic calis, qui fuccciTerit in jus Epifcopi dcfun- Die ié.Üecembris \6]y. Sacra-  ̂^c-, àdprimum re/^oti*
¿li, vcl dummodo won fine ordinati cum dimiilbriis fai- dta'Jfe validè^rfr non licité ordinatosfed e^efu^enjos,
iis ex Conftic. Urbani V i l i .  Secreti^ , de quo alibi, non A d  i.reifundit affin/iaiivè.
cxcluduntuc à privilcgiis clcricalibus. Qnod verum eli r  n  x t  c tt t x  i  ^  t r i  -iv
ctiaoj de ordinarisab HpiTcòpd impedito Ordines con- ^ U i N ^ U L l A l I U  IX .

fccrc. puca excommunicato , hcEcerico, ichifmatico, de- ÉpifiopUi poffit RegttUribué prohibere , ne Mrjfai
gradato cap.i deordin.àb Epifcop Quia,quam* ¿giebrentin Ecelefiiifxctilaribm ^fed in Ecclefit totum
vis dentirti^iarus in cxcommunicatiòac , feu non tolera- O rdinum ì^
tus amictat ;urifdi¿lioncm , tamen q u i  ordinis fune, &  competere Regulares ad exhibendos libros
non folius jutífdi¿liónis , fune inamiifibilia. Ejufmodi S a cri^ itiin  quibué adnottinmr ceUbrariones A^ijfarum,
aucem eft confccracio , ièu collacio Ordìnutn. U bi ver6 cofiflàre pojjit defat'-^faBione obligationis
Confcrtiir Ordo clericalis > &  clecicaie privikgiurn, nifi debita ex legato pio^vel fuficiatfüiafides SacriJia,M.iJ'.u
aliud obflec,locum habec. Ju ra  auteni cau f 9* q - 1* quace- r - ^  celebrataci
nijs probaric vidcrtrur tiuliarn cilc otdinationcra ab ex- .
coaiiTiunicato.vd hirecico fa£lam, incélligcnda funt fi- A  Üptímiim.Negarivc videtuc refpóndendam. Qufà i
militer,quoad cxecutioncm, ut dare colligicuc ex cap. i . j \  pracepium dirigi folùm poréft ad fu’^dicos,ir4-'';t;i
jmiüa Gloñ'. &  cap i .  de ordin. ab Eptfop. qui renunci ammaru.->i itf ¿nó. Regulates aurem funt excmpti%
CaroI.de G t a ir j i  effeSi. Cler. effigi I .  num. ¿34* &  &  non fubiiciuntur Epifcopis.Et quia Pius V .in  fua C o à
6um aliis fticiltiònc ^i.com .i.BullarJ.z. num¿S. dccern\t,qiiòd fra-

1 Verum eft.multos q u o a d  p r i m a m  eonfuram Òpinari.ciTc trib-M mendicantìb-M nOnfflùmprohiberi non p opa  nz^
invalide ab his collaciim ,  ac proinde C lericos caficùm , &  alia divina officia faciant. in eorum Eccleftìt,
tonfuratos non gaudere,eos nimirum, qui'tcnent.pr^am  •òerum etiam iti qmbufcùmqitt aliti , ubi celèbrari Ò4 if~
sonfuram non elfc verum Ocdincm , in quam fenceutiam fM foUtnm etiam ipfis non vocatii * fed ad id requie
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f t ú t € e í t h r 4 y t ^ ü íe a n t .k x < \ w z  adeb vidctur hæc prohibí- piætcndcbanc ,  Regulares non poífe celcbrarb pro mor-
tío præjudicare Iibei:tatÍ,& immunícati Regularium ,qui tuis,vel faceré eorum officia ín propriis, vel alioEum Ec*
júcultatcm habent ubique libere ceJebrandi. _ clcfiiSjiiifi ipfo Parocho vocato,dcccrnicur,po(re non Ib-

a  A t  v e r o  tenendum cííjpoíTcEpircopum juílis dé caufis lum ín Ecclcfiis propvits, Tedin aliis ,  non vocato Pato-
prohibere Parochís,aIiííq; Redoribus Eccíefíarum Ixcu- chb.Quare hoc ulcímum videcnr inícliigendum fuppolÍ-
atiurn,ncinfuisEcc!efnspetm jctánt MiíTas cclcbrari à tistcrm ín ish ab ílib ijs,hocen :,fiii,adqu os aliæ EccIciî*

R cgularibusjiífí ii ab Epilcopo licentiam habctent.Tum ípedant^non concradicant, fed coníentiant,ut fi cíícc Ec-
u c  E W u m  m a te r ia  inrerípfosReguU ccs,&  reculares Sa- clefia regularís alreríus O idínis. vel HofpÍEa!c.auc alius
cerdcites impediatur.Cúm ením mullí íunt Sacerdotes fc- Iocus,ubí folent divina celebrati,&  cujus Adminiílrato-
culatas pauperes,nondcbenr cum eorum incommodo ad- res id gratum habeanr. A liud vero c!l cogere Parochutn,
míct/Regulares ad partem ílípen dií, quod p io  MiíIÍs ín alioíque Redores,uc in p io p ria  tccle lia  finapt Regules

- « ^ m  Ecclefíís ccÍebrandis fideles contribuere velinr. divina celebrare,quod eííec nimis violencum, ncqtic un-
T u m  nc d e c u r o c c a f io  vagandi-Tum ne pcoprias E cc lc íi®  quam Capitulum Ecclcíia; Cathedralis permitterec , ut
dcftituar>turM¡ííaí Sacrificio.  ̂  ̂ Regulares venirenr ad íúam Ecclelïam ad celeWandtim

I  Rationem etiam afFcrt Eminentifs.* dodtina , &  di- folen)niccr,vel canendum divinum officium,nffi quando
gnitare Joannes de Lu go in reJponfMb.i.refpon/.z^'per tot. ad id vocamùr in cafu i pcelali , ut in ExcquÜs Rcgum,
Quia facultas ceiebrandi non datur cogendi domiuum. quo cafuiolct ííngulis Reiigionibus una Capclla deft-
ut,co invito,poffint Regulates in ejus Ecclefia celebra* gnari,utibi pro anima dcfundi canant folemniter Mif-
rc.PoíTunt itaqùc celebrare vel in fuis lo c is , vel eciam in iam ,&  Officium defundorum .
alicnisjperm ictentibusloci dominis. Cum ergo Ecclefiæ Ad fecundum quod attiner. Affirmant Manriquez^, i, y
fæculares-ünt fub dominio , vePlibcra adm inilhationc ^u.FicariaLq.ój.tJ.ó.ckm s Piaíiícium tn prax.p.i.f. \ ««. '
C le ri fæcularis, non videntuc habere Regulares jus , uc ^y.Klcc.inpr.itf.Praxn Re^uiartumreJol,6^j^,n.y. Cam*
C le ro  fæculati invito, poíTiut adhuc in cjuímodi alicnis panil./« d iv e r f  {ur.Can.rHhr.ii.c.x^.n.^o. ©“/ f f  qui alios
E c d e íiis  celebrare. adducic.Nam agitur de opcribus piis , &  de execurione

^  H oc ipfum m anifeílc probat ». 3. «  argumento àcori- ulcimæ voluntatis.c qua Regulares non cximuntur ápo-
t r a r i o . Q u i a i p f i R c g u l a r e s n o n t e n c n t u r a d m i c c e r c  i n f u í s  tc f tacc  E p i f c c p í . f c d  íub func  i l l i u s  v i f u a t i o n i ,  &  j u d i c ío
E c c le f i i s  a d c e l e b r a n d u m  o m n e s  C l e r i c o s  f ï c u l a r e s ,  q u i  ex d i f p o í i t í o n e  C o n c i l i i  T r id e n c ín i / í j [ / :22 .£:.8 . ^  c,.dere~

íb i celcbtáre volucrint,nec pofTenc Parochí jure conque- ferm.Sc potell punire Regulares dclinquentes circa exe-
ïî,quodàR çgularibus non pcrmittantur,quocies vohmc, cutionem ultimarum volunratum. Quæ omnia conár-
în  eorum Ecclefiis cclebrare.Elïet ergo odiofa inafqualÌ* HiâïitütcxClem^utt. dete/iam*
t a s , f i  q u o d  C lerici fæcuiaics non poiFenc in Ecclefia regu« -s Nfhilom inus tamen negativè tenendum eft.Præcipua g
lari facere fine Rcgulariû liccnciajdpofient Regulares in ratio ea cli,quia Regulares fune om ninòexem pti à jurií^
Eccîeiîafæ culati fine Clericorum  conieniu, immò ipfis d idione Epifcoporùm,ut palam eft, &  nos alibi fæpiùs
i:cpngnantÍbus,S¿ contradjcentibus.Atque icaceitatur de- ttadidimiis.Tum quia celebrario MiÎÎàrum non pertinct
Crcviffc S.Congrcgarionem C o ncilü  , ac refpondiife in ad exccutfoncm ultimæ voluntatis , íed ad executíoncm
favüiem  Epifcoporùm  anno 1Ó48. C ui decreto adjicio oblfgacionis aflùm pt® àR cgularibus, quæ cil obl/gacío
aliam  dcclarationem ejnCdem S.Congregatíonis in Seno- altetius generis,nempc ;u ilitiæ ,&  ib i incipit, ubi définie
nenfi fub die iS .A priiis i654.tenocisièqucntis.S4crrf,^f, exccutio ultima? voluntatis. Arque ita declaravic S C on-
€enfuit,^c,Archiepifc(’pitmprobihere non debere t ^uiri gregario C oneiiii in Uibinatenfi lo.'M artii lóój.ad ii.f.S
Kegnlares M ijfoi celebrarepojjintpro devotione in E ccle- JeJJ.z^.de refScùicct,nonpcjp ad id  competiere ReguUreìi_

fm  fAculariba« de corìfenftt Retìorurrii non lamen eosjufci- f i  non habet privilegium  Jpeciale.
pere debere in di^ie Ecclefiií o n u s celebrjtndt rationefii- N on obfiat,quod addudum ert. Q uia Tridentinum in ^

pendii»invito Epifcopo,  ̂ citatis locis non loquitur quoad R egu lares, fed quoad
5 N on o b ftatp rim arS io  in coutrarìum.Qiìia Epifcopus alia loca pia exempta. Quando cnim Concilium  confti-

ijon prohibée Regulatibus, fed Parochis, ac R edoribus tuit Epifcopos Delegaros Sedis Apoftolicæ,ctiam quoad
Ecclefiarum fæcularium,ne admictantRegularcs ad cclc- Regulares,id exprimit.Q^uod autem non veniant nomine
brandum in fuis Eccleiìis,nam  ad ipfum ip cd at recogno- exempcorum>fed fint fpecialitcrexprimcndi ex eo provc-
fccre,quæ in fua Diœcefi circa fpiritualiageruntur Et ita nit,quiafunt piene exempri,habcnc iuos immcdiatox Su-
diiigic fuum præceptum ad fubditos,pco locis fibi fub- pcniores. vifitantui* à proprüsPrælatis. Et ideò adcftTpc-»
jc d is  juxta d.cap.Vt animarum decouilii.in 6.Sic etiam, cialis rario,cur non om nia , quæ ftattiunnir circa exem-
quia Regulares non pofliint admittere ad celebrandum ptos,ccnfcantut ftatuta etiam circa Regulares,nifi de ipfis
in  fuis Ecclefiìs, nifi qui faculcaccm habent celebiandi, fiat cxpretfa ijìcncio.
ideò poÌFunc Epifcopi prohíbete,ne extcri Sacerdotes ad- Minus obftat d.Glem .unM  teflarn.Vúmoy quia difpo-1*
mitcantuc fine fua licentia. Quia hæc prohibitio afficit nit camum quoad Regulares,qui funt cxecutorcs ulcima-
ipfos Sacerdotes.E x  quo refultat,quod Regulares ñeque- rum voluntatum.Regulares autem aíTumentcs oblígatio-
anc admittere tamquam non habilitaros.Quod ctiam d c- nes circa Millas cclcbrandas viitute executionis ultima-
claravit S.Congregatio Epifcoporùm 2 1. O d o b ris rum voluntatum,non fune cxecutorcs ultimæ voluntatis
&  14 . Januarìi i6 iySc  S. Congtcg.S. O fficii 11. A u gu - a licu ju s , fed ab ipfis cxecutoribus ofeligatioiiem a ic i-
f ì i  1649. piunt.Secundò,quiad.Clemcntinam habere diìiìtàxat lo-

C M inus obflat fecunda ratio. Tum  quia Epifcopus in cum in Regularibus non piene cxcmptis »non autcm in '
hoc procedic tamquam Sedis Apoftolicæ Delegatus v i-  iis,qui funt plcnè exem pti,& non poiTunt conveniri ntc
^oicdçcvetiTti6çatin iincap.iin .feJfii.deohferv.(^evii, ratione contradus , ncc ratione d e lid i coram Ordin»-
in  celet>rMijf.Tüm  quia, ut aie idem Eminentiflìmus de rio,docent Glof.*« d.C/íOT.v.7*<i/í/,Richard.í» 4 .¿*45‘Í*
Lugo « 4.Tacilis cñÍ:efponfio,dicendo , Conflitutioncm x.n.<^.A\'i^c\.vexecHtorn.z<s¡.Sy\'i.v.tefiamen[U7n x%num.i,
illam  Pii V.redudam fuiirepoftea ad términos juris com - Rodriquez p.ifum .c.i^6 .n .$.^  tom>̂ .<j. regul.jo, ar. ulti
tfiunís,¿$c C o n cilii Tridentini a Gregorio X lH .in  Bulla,. Veg.r« fum.c>.n4^.eaf^,ÌAo\ic(.tom, ifttm . ir,ì^.c.n.n.i9»
quæ incipit , /«  iftnta , quæ eft 9.ititcr Bullas G rcgorü  Facund./*íí,é-i/tf coniratì.c.^-nu.^. Vvadìng. eed. tir- à iif ,
Quarc cùm de jure communi non poflent cogi Patochi ^.dub iy^.6.n.^. Carpius de executor, teiìam.lib h cap-^*
iliiq u e R edores Ecclefiarum fæcularium ad admitten- ««»1.41. 
dos Regulares , volentcs in eorum Ecclefiis celebrare,
hun potcrunt etiam nunc ad id compcÜi ex v i p iæ d id a  C O N S U L T A T I O  X .
conftitucionis,Additquc,quod it>i fortafic, immò &  cer
ti,n o n  eft fermo de hoc cafu ,  Ctd d ceo , q uod P aroch i A n  w nctài fofpnt ac debeant littré  rtmiJforÌAles



materia C4noniz.ationü SanSìorum ad effeUum examinan- n.^.ac 6*T}'*i6.Zahztc\.coÌ.i./uh in iiio f^  n,i>in
Ai tefies^ne pereant eorwnprobationeSi<tntequam doccatur pojtt.ahi reipondcr contrantis.Ucmquc notane communi-
de conünHaiioneiacpercrebrefeentiafamt pinüitatüiVir^ tcteæccri Canoniíice , ac tradunc Bare./» d Jege Aqt*iii4 
tmum^ac tniraatlorHm , aique devotisne popuii in genere coí.4fpoñprincip^'ú>iMhct.n<,^.ff, adleg, '
tantkm ? AquU.^úá.in anth.fed Jt quu m .io Jn

proffd{.lib.z.concluf,6^l»n{tm. z. u b íd cco ^ l-
ï  V T  Egativcrefpondcndum videtur. Nam , « f i ,  quando munï.cÿ' cencLi^6j.n.^Uib,^,^c c£ceri, quos magno nti-

X N  timctur de morte teftium,dicatur,polTe illos exami- mero adducit Fatínac.ííí tefiOt.d.qu^fl.-jG.n. 8 i. cumplt*-
nari,etiam ance licis conteftationcm , ne probaciones pe- ribut feqq.
rcant ad cextum in c.Quoniam fréquenter j.«/ ¿it. non c&n  ̂ Immó licítum eft hu/ufmcdi tcftes examinari, etiam Ü. á
íe^Mbi à regula negativa innocentius Ill.excepiijw ÿ/or • Ju d ic e ,à quo fuit appellatum.camecfi nihil debeac coram
te de moíielefitHrn timeatur.velabfentia áiutnrna\inqni^ eo,Iice pendente,actcntari,fá^.Níiwy<?/rtOT i.dc appeli-in6*
bm cajtbíií cftm eimliter eÜ agcndum , ne veritas occulte» Abb.poft Bntr.»« di cap. Q^niam  num, 13. in^n, ibique
iur,^prob4iÍQnís copiaforiuiií¿caJíi>uifnbtrahatur¡fenesi Feh‘n/ub nttm..^.Yc^ï.inprax.ltb.S.cap.i. rubr.de tefitb»

•valetudinarii,& a lii leíieside quibui ex aliquaraiio- &  eorum induílionc num.i^.^ ^Aiimc.d.q.’j6.nfim,i^»4e
ttabilicatifatimeiur,eiÍAm lite non coniejìataiadmittendi p q q . . % ,
cum  copiosè relacis à Va.ñn^Ckdé tejïibus q a . j6*p.i,niZx-. Idque fane potíorí /ureproceditinçafti.quo lis jamcÎi« ^
&  à D idaco d s Ñ ^ ih o m in annuaLtra^i.iur. a n n o ù i.n .i. citurconteftaca per appoficionemmanus PontificiS;pfiC-
q n i  etiam anno 70ij.í .á«.3.4¿¿9.dixic,fcpcuagenácíumeí- Via commiffione,e/us manu fignaca , 8c in  a¿tis Congre-
fe dcbere ceftcm , ut propter mortis cimorem ad examen gationis Sacrorum Rituüæ  exhibirá cùm citatiòne exc-
recipi valcat antelitem concc;ftatam,ccje6la opinióne In-  quutá in Illuftríífimum Fidcì promotoicm ad dìccndum
nocentii in dii^o cap O m r.iam  freq u en u r ni^.zliom m ^ae  eontra. In cujUs vim  S.C ongregatio  exercitium juriíd i-
cjus fequacium de quinquagenario,mpotè nulio;uris,ieu €lionis acquifitum,& caufa diciciic iwcroduéfca.Uc ptoin-
naturalis fundamento innixa.  ̂ de pecita Lemiiibrìa fit concedeuda pro quibufcumquc

1  N on camen d id a exceptio admitcenda videcuc in cau- lócls ¿ Poftalatoribus fpee.ificaadis eum hiiee tamen con
ia BeatificatÌonis,& CanonizacioniSi cùm textus confut- ditionibus,
thdicK,cum(^ivtliier eH^iigendumi ideóqiie G lo lfa ib i Quod feilicecìegitimiis procuràtoc inC iiriajuretite- ^
Gooimunìtet accepta hoc ideò dici, quia in cri- ftes examinandos iuperaifertis m iiaculis eiìc fencs.aeva-
minalibìu numquam recipiuntur teiìesj lite non conteña- letudinaiìos,adeòucdeillotum morte valeat rimeri. Item
ta. Ib i enim probaciones ftrifíliííicnc recipinntnr; Quare quOd hujuimodi dcpofitiones ferventur feorfim j ponan*
Ydiimzz.d.quifì.7G.p-4.nu.\iá,, id ipecifice ncgavicinfe- turque ad partes nûnfaeîendæ de a â is ,n iiîarticulo defu-
nibusjvaletudinariísi ac diu abfutucis ex mente commu- pec diícuíío in Congregatione Sacroçum Rituum .Ruriùs
nìcec omnium Do»5torum in eodem c4/?.2«c»iVi«>,præfcc- quod eitetur pars ad diccndum concra artículos i viden-
titìì BaId.n«w,7.Bntc.w«»i. i .  Anchar.pt>//««iw.ì. & M a -  dum.illoSiadprobandum admitcÌ, teftes;uracc fuper ac-
rian.Socin.w^w.g.Flociamt« U n  lege Aquili.mtm . ticulis,actota cauta }\i%ì:^Yz^z.àilib4 .C ii,nA ,(^feqAU
étd ¿eg.Aqtiil.Cbï.i.fin.qudifl. ^^.inprinc.ôc Gomez.rn/. doì^hin inprax.p.i.cap.n. n. 16. À c denique eric pcrte-
T4«r»7(i.rt«w »4.N am eauiæCanonizacionis ob earum fìcs/uramencosicrericatedicend'aalcerum addendumin
gravitacem cequiparancuc criminalibus ex ponderatis à fineexam inis de non patefaciendo fuum teftimònium
Jaco b o  Cartellano de Canontz..S‘M l.qu . 7. fub $. Q uato. aiiteqium publicetuc,ut inquiuiit V z^x.d.cap.i,.^üHJii,-Lo.
Q iìia ncgotium eanonizationis juftorum non foIùm cft iWque Grarat.i« addit.nUm. 55. &  RÌdulphin. di cap, ir ,
ardiuim,ve.rùm eciam unum ex majoribus interChriiU a- num.\\6> . .
nos ptoponicur, juxta Glofl'rn c. i* dereliq. & venerai, Atqueitacfenfuit S Rituum Congregacio in càuta. M a-  ÿ
SanÜor.in 6. joricen. Servæ Dei Catherinæ Thomafiæ moniaíis S .A u-

5 Ideóque non vídetür tíícedendum à práxi præfccipta ín guftini.in qua pro examinandís cellibus in fpecie cefolu-
noviflim is decretis fehcec. Urbani V íU i uc fcilicet an- cum fuic die 4 . Marcii i6ó5.concedi pofie quafctimque Ii*
tea fiac, &  diícutiacur proceirus fúper non culcq , m ox ceras remiííóriales, &  cpmpulfociales pro inquifitioac
abíblvatur iuqu ifu io  iñ genere fuper fama tantùm , neé fpeeiali,cEÍamíi hadtenus deventum nonfuecicadinqu ifi-
anceillius difcuíTÍonem devcniatur ad alceram inquiíi** tionem  generalem .Idem cenfuít die ¿i. Ajírilis 1668, ia
tionem in fpecie fecundum antiquiíTimam Ecclefiæ pea- Romana Beaeifiedtionis, &  Canonizationis Venerabií^s-

'x im ,reiatam ab H ollienfi in  caf^ude r e liq . &  ven er.S a n -  fervi D ei Jofephi àM atre 'D ei,  futidatoris Cleticotui|i
f í f l í ' . f i c  a b  i i s  om nibüSjqui ííe hac materia hucufque fcrip- SchoUrum piarum. .  »

Porrò hanc dicere poíÍÍmus antieipatam ceftium feniq,
4 Vcm m  tenendum eft » quod íícet ante pcogrerfum ad auc morbo cauíariorum ceftificacioneni.quç fæpè fic ance 

ulteriora ex præferipto , tam novorüm decreiorum/ííT^. litem infh'tutam diplomatica venía,ñdemobcincreinqui-
ii.quám  noviiTimorum p 3 p .x o .§ .p a rú c u U ris  docendum fitíonis fa¿fcs, judicio /ara coíiftitúto ín formam cQnjc- 
fit de paritionc decrctorum per ürbanüm  V U l.in  C o iv  ^u iæ  duntaxar.quod attínec ad eos teftes, qui icerùm ín- 
greaacione SanáiíTim ^ Inquificionis fuper nOn Culcu terrogarinequcuncÆXàmen verb in fututum, hoe eftcc- 
c d i t l s  a n n o  iózy.ac publicatis poftmodum anno í(5j4. &  ftiinonia repræfentata vocanti v j  
juxta formam tequifitamab H o fti¿n fiin d ico  ea p .u z n -  Neeobftát.quodceítes,utdicáturrénes,debeáhtcxcede- «  
requam deveníri poffit ad inquifition'em fpeeialcm do- re annum fexageíimum primum,ac etiam feptuagenarmm, 
ceiidum quoque fit de concínuatioríe,ac perctebreícencia Nam  id ex comuni D oaoru m  placito ludicis arbicrío' rc- 
famæ faaaicacis,vírtucum,& miracularumi ac devotione micticur. Quádo cnim fenex cxíftic in fcptaageíímo' anno, 
p'opulí ín genere dutíÍaxat j nihilominus , ne hujufmodi tune no ptíceft arbitrari,cum non cíTc fc n e m .^ are  Ju d c x  
probaciones perçant, poteft concedi facultas cxaminandi átbitcium füum profère à feptuaginca annis infra ufquc ad 
in fpecie teftes, adhuc Ín humanis degences ,optim é de quinquagmca,& nonfupra,cúmcune ¡ndiftrnaéfcncx di-; 
vita &  moribus fervorum D ei de vifu,ac certa fcientia in- catur,ut psr Abbat.¿« d.c.Quontam ;?.i8.cæterofq; cumu- 
form atos. ^ fitin .d.q.yó.p.i «.84. Prouc ecra Ju d ic is  arbitrio'

5 Nam  de jiitt certüm eft, ante íitem conteftatam rcgü^ remittitur quando dicáturabíctitía diiicurnai& quando dt.: 
l a i i t e t  polPc ex a m in a r i  te f te s  a b fu tu ro s ,  va le tud inar ios-  eaocui: valeciidinatii < &  ác mort^c t d r u m  t im e i tu t ,u t  p e í  
ac  fenes.præfertiiB q u a n d o im m in e t  pe r ie i i lum  m o r t i s i  cam icm pM n .áh
ne ver i ta s  o c e u l c e t u r ,  &  p ro b a t io n is  e o p ia  f u b t ta h a tu t  fum  lufficit de m o r te  p r ç d i a o r u m  te ft iüm  t lm e ti .e t ian i  8
á d t e x tu m  expreffnm in  J i a i i o c a p .  lú .m n  „o i i  élTent (enesyvel ah-fotur>,ut va lean t exam ittar i  a í t e  U-,
c m t c f t M  G U .R t í H U m t r i n p r m .  I n n o c .» . i .H a f t i« > .  t e m c o m c f t a t s m  f c c u a d u m I n n » w «  » - í í

T o ra. IIÍ*  í  * *



M inus o b fla t , quod in ctìmiiialibus non rccipia'ncuc \  Fficmativc rcfolvcndum vidctur. Q uod enim ad ^
t c f t c s ,  liccn o n com cftata ,6:caufæ C*nom zationum ob baldachinum artincc ccicilììmum, c i i ,  Abbatci
cSdemgraviratem^quiparcmurcau/iscriminalibús.Quo- Congiegatiunis Calinatis poHc illud erigete intiibu«
niam dejureid  protfus negatuc. folumquc parihcantiic anni feltivicatibus ex dcclaratione S.Rituum Cengiegd-
omninb càufis civilibuü, licct ob carum gravicaremfinc tioniscdica anno iiSiS. ab Urbano V l iL  fub die i i . Ju i i i
arduæ»acde majoiibus>qu* ínter Chriftianos proponan- lóz^.confirmata , de qua Bullar. Caßnenfe Çon/Ui,
tur,&  maxima cnm diligentia in iis proccdatur per tex- ^äiboC.Ui iUfe tn/Hrnm.Ape/iol,
cum in c,f^enerabili4ide teßib\b\:D ifcretioni vefirm wan~ dec.c9Ue^.^:,.n.^.dr depotefl-Eptfc-alUp ío.w.jp Novae.
damWiquatenm teftes,^c.ßiper v i t t t , &  miratulÍ4 duxe- in  luce<^.R^gHl.^.JÌ4ldaihirìiu ««M .5.1am but.rfi jwr.^í»-
ru m  procedendo examinare ßngiÜAtim curetù^abì GloiFa h^t.iO f/ì.i.d ip .ii.qn.lc.D ons^.in  prax. tom.xf.i.tY.i^.qu^ 
V.exMminarcyíff¿itów ,aírcrit,tcftcs fccretò> &  feparatim Paíqualíg. ad Lauccnc de Fraiich.^.}.»«*
incaußsCanonizacionum  eiTe examinandos > neunus alii.
inftruat alterum, &  vecìtas facìliùs habeii nequeac,& ad- Nec facir,quod dies San¿Ü Tituiaus.in  quo celebrafai .
duéèa per Maivec.poft Aretin.i^ff C<^noni%.>SariU.ditb.i.n. hæc Ìoleninitas non fít dies fcftus.Quia dies ieftus,de quo ^
6j.traSl i0m.ic^.foi>ioi. col, i .  Panvin. in relat. S. Bona- in d id a declaraiione, non imelligitur dies fcftus de p i« -
•V4ntttrategi(it3.t^inprinc.tom.i.OpHfiHlor.^.ar,^ pr*pè ccpro, fed dies, qui in ordine ad Ecclefiaro,.ubi celebra«
princìp.Òi Co\'^i\\oi.eod traU.cap.\t.7iu7n,iyn^\o(^ opi* tur,{ìcfcftus.Nullusaucem ditsfclhisrolcm niorcft,quàm
nionc Jaco b i Caftellani. Nam in caufa Canonizatìonis feftiis Saniti Tituiaris Ecclefiæ .Eil enim primæ ciafljs,&
non agicur de prejudicio certæ, vel in certi perfonæ,vel celebrarur fub ritu d u p lic i, ut notane Gavanr. tn r»ler,
an im æ , feu fidei, iicuriin  caufis harrefis, ut fufiùs per 'Brev.feSi.^.c,\t. Qs.^z\à.inpriix,caremQn.Ub,}.Je^.i.nH.i.
didum M alvec.«¿»/«/>r./o»J.ó8./¿/. iox>col.\.fubprtn~ & lib.i.ftä,^.c.i,v.c).8i Carenarf/ó/.251. nu, 12. M axim e
cifre. Id quod fortius procedit, quando caufa fnìt intro- quia S. Congregatio habuit folum intcniionem telhin-
d u ä a in S . Congregar, per commiffionem manii SandiC. gcndipotius vices ufus d id i Baldachini, quàm cefpicecc
■ f i m i  fignatam ,  &  in ad isexh ib itu m  cum citationccon- in quibus præcisè diebus erigatur. Hincque D otlo ics,
tra Uluftciffimum D . Ptomotorem, uc d ix i. Quare cù m  qui fuper eadem declarationclctiprcrum , non de tribus
Sedes Apoftoiica appofuecit manum , O rdinarli, tam- feflìvitatibus , fed de tribus vicibus fcrmonem habet,ut
^uam inferiores,  nequeunt amplius in cam fe intiomit- videre eft apud Gavant, in man, E p tjc .v . Abbates n.G.Sc
icrc. Paiqualjg./of.c/V.

I j  Ñeque idadverfatur praxi Boviifimorurn decretorum. N on obftat, quod ficuri non licet Abbati Baldachi-
mqcHbnspag.fj,%.VeTumtnepereantprobationesy fel.re- num erigere , præfente Epiicopo, ira eriam lUudciiger^
cord.Urbanus Vlli.juffic.qnodnullahabitaratione quin- nequeat, quando Canonici, abicnte Epifcopo, capitula-
quaginta annorum , qui elabi debenc ab obitu Servoium  riter ad didam  Eccleljam accedum. Qiiouiam privile--
•Dei priufquam Còngregatio S. Rituum procedat ad eo- gium  concefliim Bpil'copo.ni; in ipfo præfente,pei Abba*
rom Canonizationem, proceíFus in fpecie complcri p o i. tem Baldachinum eiigatu r, eft peribnale, &  talis honor
iìn t,& d c  eorum validitatc ineacognofci'. dcbcaudignitati E p ilco p ali, ideóque non debei extendi

ad favorem Capituli, cui deelt diguicas prædida.Deinde
C  O  N  S U  L T  A T  I  O X L  dubirari mulcum poteft de liac prorogati va Epilcopijne,

A n  in  cm ß s  C m o n i^ ,U « u m  p r d a r i  ' P ' “  P « « “  A b b a s  cetincrc Inum  ba ld ach in u m
t u  4 d h . b i J  N c ^ r m s ,  crca,m  a .S a r i.a .c  A p ^ ß ^ U a .  « e f tm z ,  a . m  fat.s lu p e rq « e  v .d ea tu r  l a t u f e a u m  d e c r c

to A poftolico in hac re edito 10 . Man 1630 li Ruguia-
I  u  EipondcoafHrmativc,itaut hujufmodi qualicaspoft res non impcdiant Epifcopo , accedenti ad ipio.um  £ c -

J t V  noviffima decreta U rbani VÌILom ninò requicatnr. clefiam iilum baldachin i, ut ex cjuldem decreti tenore
Quod eciam anteà fetvabaturea ratione, quia caufæ C a  manifcftò lìquer. E t ideò , fi accedencc Epifcopo unà
iionissacionùm fune de majoribus Ecclefiæ,non autem de cnm Capirulo , vel ut celebrec io icinn icct, vel ut in-
ièfpicientibus tempQraIia,in quibus folùm polle adhiberi terfit primis V elperis, 0¿ Miilæ folcmni in d id a  Eccle-
■Notatium,ctcatumaudoricatc laica , inquit Hoftien.»» fia die fefto cjitl'dem S a n d i T itu la iis , Abbas nonerigic
CAp.QuiapTcpter 4[i,ßib n.^i.& feq. de eleä.Wccz C onti- baldachinum , id facic ex uibanitate , &  in  honorem
'lór.eciam de canoniz,c.2^ n.54.qui fuum tradatum  cdidit -gradus , ac dignicatii E p iico p a lis , per qunm cónccflum
decennio ferè ance noviifim a decreta,faceatur id ñon elle eft Epifcopis dum taxac, ut in Ecclefiis Regulatium pof-
'tìccciTariuàì, (ed magis conveniens,5¿ ita refolutum fuit firn erigere baldachinum » ut patet ex  pio.osmio d id i
in  relatione S. Raymundi.In aliis verb caufis EcclefiiiH- decreti Sac. Congregationis fuper Epifcop &  Rfgol«
'èis de jure vcriorvideturopiniojquod Notarli creati au die 10 . Ju n ii 1603. ib i ì  Decet Ept[copfti, pro ep quod
á ó n ‘tatelaicalípoflintádhibcn,Abb.í«c4/>.yír«í,KíC/íK, in E celejíaD ei UcceHuni dignitatis gradu  , traditquc
'jóW ^<»«4c¿.rcddésrationera,quiaidrcfpicitnudum  m i- Gratián. dffcipt>^6'j. nkmer- 7. Lezan.iVi fum. tom. 5. v .
Ìilfterium,quod laicis non prohibetur,&hancopinioi]erti Baldachinum »«w .4e.Barb0f.de jur.Ecclef, hb, licap.y,
icrvari de confuctudine,quicquid fit de rigore juris,tefta- Humer.1 51. Et propterea ^uod competir Epifcopo ratio-

■”iur idem A b b. cum feq. A iqueita  concordat nc d ignitatis, C apitu lo  nullo modo competere poceft,
coiviionzsGdhiuomm.concl.iit.defid Inflfurn.c<¡ncl,^,n.^, cap.Quia fapè ,  de tieäM b. 6- Clemtnt,ßatutum cod, tit.

‘Q u ò d verb ad ejus çommiflîonem fatis confiât pet atte- Tam oCm M  poitß.Capitul.Sede niac. tjHáfl.^ numer.^.^
'ïtatïoncm  propr¡am ,ut tenet Rot.coram  Verall.a!fff.i4y. i7-iMichaeÍ Fer. depraced. qü<eíi, unum. 27. U bi quod
'& ä !fb i ,a c  S.Rîtuum  Congregatio in relatione S.H íacyn- üle h o n o r , &  reverentia , quæ debeturEpifcopo , adeo
^hii&præ cipuè in proceffibus de piartibús ,  in quiííüs illíu s oíTibus hæ rec.utncqucatrranfirc ad alium .Ideo-
'^ n iu b iu d o  obíervatur. que refolutum ftiit à S. Congregatione Riruum hi Cafi-

ncnfi lo. Jü n ii lé z i. non pofÍe Vicarium  Episcopi, ip.o
C O N S U L T A T I O  X II .  abfente , erigere baídachinum in  Ecclefiis M o n a f t c í io -

tum Congrcgationis CafilTénfis , cujus reíolucionis me-.
"̂ Ân lieèitt A bbati regulari erìgere fiu m  tínfbei¡m>vul~ minit N o v a r7oc,ci/.»«m, y  Barbof.d.ircÄifl. s?. «««.6 . tìc 

*^'èaÎâae1iinum ,a e  celebrare Poatific'alíay& M ißam ß t' Lez^n. ubi/üp, nWm. 6. Et in fpecie ,  quod p riv ileg ia ,
 ̂íimnem in cafú^^uo Canonici m ï  cum Capitulo Cathe- quæ competunt E p ifco p o , non communiecntur C apuu-
'tlr'aíii có'nfueverant ab immemoràbili fupplieantes agmi- lo ,nifi quando inteïeft cum eOdcm Epifcopo ad ejus per-
W  hÜinpoßta'Accedere àd Eccleßamipßin Abbatii > ib ij j  fon^am integrandam, probat Frances Cathedr, cap. 39

'U ííébrsre primas p'ejperoátac MiJjämßUinntin iridie feßo num, j 8. Quia tunc Capitulum  cenftrur pars corporis
'Efi<í:opi,qüandointt«dÍECum íu»c?pitc i facus



íblus inceda: Tuuc cairn non conW cratur. ut pars MilFa non eric folcm nis. Acque ideò ceffance folemnic»-
corpons Epifcopi, fed ur Collegium  feparatum , ficuii ce ac ufu Pontificalium in Vcfperis . &  M ilfa (blemni.

T r ' r  ■‘ ^ 7 7 '  T u ' ” ,“  ^  . n o »  poteft Abbas uci
i t i  r t  f  baldach.no, quod fibi licicum eft cancummodo , quando
n ?/; n f /  VA Vb> quod C ano , folemnicer celebrac ju x ta  diflam  rcfolucionem S C o n -
nici poiuinc coniidcrari quatenus repracfcntanc Eccle* gregacionis.

Eiquemadmodum non licec Abbaci Pontificalia exer- 1
pus fineEpifcopo. Ub. aucem abfens eli Epifcopus, non cere, acque ecigece baldaclunum in Ecclefia fua p t*fen -
confideracuc tamquam C apiculum , fed caniquam C olle- te Epifcopo, Tamburin. aUfgM.i. „ .7 . ntque in p . ¡ -
gium. &  hoc cafu Epifcopus non eft pars C apicu li, in e mis Vcfpetis.Sc MiiTa fo lem ni, fId  p o í l ¿  cancum, ut te -
e concia, cap.lnefr^gabü, v. fxcefm  de cffc_OrUAhb. folvic S.Congcegacio Rituum in d iila  S*ver,na„nfi anno

eap.Cam k ,  *  u fm p t.A n g a a n M  U¿.bM¡>.x.tmcir,. lá jj.ita  paticer id ei licere ncquit. quando Canonici ab-

r  I il - ì rr Epifcopo t capiculariceradiliamaccediint , quiÁ
4 Nullaque videtur fubelle repugnancia . quod poffiiic repræfencanc Ecclefiam Cathcdralem, &  dicuniar p—

eodem cempore mnucce in E cd efia  duo baldachina. corporis E p ifco p i, pceceduMquc Abbates . atque a^Fo¡
Umim in loco nobiliori pro Epifcopo. Alcerum in loco Prælatos inferiores , habencque fcdcm digiiiorcm , eie ex
^ ferìo c ì pro Abbate. Idquededucm r ex co, quodD o- Cæccmoniali Epifcoporum /iè.,.,^» 20 d -i.-p .!i!q u o d
ao res  privilcgium  Epifcopi non poffe præ- refcrt, ac fequicur Fcrr. d ip r M e d m L u A .m .6 ^  7. Bac-

de Franch.m.à« «/< i«M /.j.advertcns f«;>.Iii,n.,,i-»ra pU r.bu, fc^.zc K o t M c .m .m m X p t r L
«»M .j9j..«^»<,qilodKkm decretum habecclaufulasprï- « c « , .  Q uare, licet Abbas p’ræccdat C an o aico s. lu i
fetvacivas. M axim e dum Abbas non pc;iteiidit concur- .fingulos, quia in qaibufdam æquiparacut Epifcopo. « «

-tere cum Epifcopo in excrcitio Poncificalium , &  iu ufu fin.dc Ucle¿a,. é. &  notane Mancic. ,r . £  ̂ a jì.
baldachirii, co-pfælcnte. Etfanc/ihocperm iccicucPnii. numir. n i .  Alben'c.i« d i^ 'v .  A bbai, undc utitut in iì*
|)ibus lacularibus , nonrecognofcentibusSuperiorem . gniis Epiícopalíbus,m iaa>baculo í & con fertO rd iìics
quod utinam non coleraretar ctiam Baronibus, ac Prin- M inotes, ac eft in culmine digniraiis per G lof. in cap u
cipibus vafailis contra digntcacem Epifcopalem ,acriim n À eprd\ in 6. Villadicg. trail, de ho. I J f i . y .  N o . tamcn
-cccleUafticum , mulcò magis pétràitri dcbec Abbaci m i- praÆcdit Canonicos collcgialitcr intervenientes, uc d o .
^thraco, qui recinec pnmam dignicateiìi p ò il Epiicopum, cent ^QC.conj.i(,i.{\Ì^Mb.i.rejb.i^^^n.'y Io . S jk U e  hemf,
Lap.«i//i^.84.«.ii. A bb.i« cap. E x  ore ».^.not.^.deprtvil. p^u^u,unum,%i. ^ fe q .  quoS' citac, &  icquitur Mcnoch-
v a c ìm M prob.liiKì. c.ip.i7,n,^7. N ullib ien im  rcpericut ».157.
jure caucum, qtiod Abbas illud non poiÌit erigere  ̂ma^ Ncque obftat, quod Epifcopus noniic præien.v N am  S
ncntc in fupeiioti loco baidachino Epifcojji.ctìm  pòffir, itìhile Canonici iunt membra ipfius, uc capitis, cap.No^-
im m btcncatuc Abbas in prædi£to die feiìro rolcmnitec vit^de hià.-^uéfiumà Pra/.cu im liìs  ̂ quœaiibÎ adduxi-
.celebrare ex v i R  g'.ilæ, Gavant.*» rubr. M ijfd .p .'ym .ii. Immò Capiculam tamquam corp u s, &  collegium
ff.4. &  Pafqual.í¿í .i' d/gniucc conftitutum Ÿ^cGioitncap.fiCanom çûf

j  Q uo vero ad Vefperas,  &  MtiTam fotlcmncm , non ds cg.Ord. in 6. &  habec etiam jurifdiiaìonem à jure,uc
eft ilHcitum Abbati reor/ìm à CapìtuIo,&poftqaam  ip- «otac Menoch.d.confyi.fj-.SS.

-fumrcccffir,cancccprimas Veipcras.&M iifàm folemncm  M int:íqueobftatcxcm plum Ecc!efiíeS.A m broíníM c- ÿ  
-cum Pontifîcalibus, cum in rabcïcis rainimè pvohibîta -diolancnlis , &  aliarum. T um  quia eft Eccleiî^duplcx , 
-tcpetiacur h sc  reiteratio.ncc ullain i^ugnantiam  invola quas oihciatut à duobus Ci^icu-lis divccli ritus, quorum 
^vat. Nam aliquandopræcipicar ccIebratiodaatum M if- ’aitcrum officiare dcbcc cj¡.ritu proprÌ-o,& quoad Eccle- 
fatuìDj Gavanr,í«¿ ritbr.M iJpil.p.i.tir.u.n.^. fíam S. Pccri, alítcr illud Magiltci CærcmoniarUm aflc- 

Quarc.í■ffW ,í'^¿^^‘̂ ^I.«■/.4. Pafqualig. runt.ncm péunam  Miffâm folcmnem duntaxat decanta
c i  Srfcri/. MiJf.q.'y\ynum.\.cHmff^(f.Bi fervaturM edio- r i .  aífiltcntc Pontífice Quode.iam obfervatur ín HafiHca 
lani in Esclcfia S. A m broíii, Papiæin Ecclcfia S. Augu- Latefancnfi, Tum  eciam quia licet ex caufa rationabi- 
ítini, &  Romæ in Eccleíía D. Pctri. Altera enim decan* celebrare p<3ifi,t M ida votiva íólemnís in dupiicibus, 
tatur,imere(rence fummo Ponc¡ficc,& aiterà à Ganonicis. &  eciam in fc íto d c  præcepro ex G avanto, Q uarto, aC 

• ím m o valdc conveniens eft, quod A b b as, uri Prælactis 'Pafqualigo d tac is ,  iídorn camcn cxcipiunc dies fcfto« 
Eccicfiæ in  feftivicarc adeò folemni M ìftam  célébrée tna/ores, A;uptifniÈ c laffis , inter quos connumccacur 
Pontificalem ca m ajori, qua poceft folemnicacc.uc docet dies fcitus Saniti T italatis E cclc íi* . Quod cciam.cxi* 
praxis univetfalis EccIefiæ , Se quod in ea impediti rte- cípicTambur. apuf . de 5 « :r.f. M ijfjH ^.u c.6,$.u  
-qucat ab Epifcopo , &  multò minus à Capiculo, pcobac &  cûnftar ex praxi Eci^leíiíck 
Cefpedes dc txcmpt.Riinl^.cAp.^.dHb.i.i.i.n»m .r. D o- v t t t

■ nar.»» pr»x.p.i.tr.i^, q j6 .8 c  Pafqaalig. d.tit.de ttp* baU  ' - . U i N a V L l A l l ü  a I I I ,

.M ch  ,.5 ;« « .i9 i. Et ita viderur d é c la r fe S  Rituucn C o u - (^tfiitpcuJlsm U m iici.ac modmin StvrU Ordinati^.
g t e p io  m  R.»v<nn^,c«p A p tilis ifiéS. U bU U  tü ig k ic  ■o,U am Ep,fccpifir'<i»rlm tr¡t«r.

Í  : At nihílominus negative refolvendum cenfeo. Quam- Epifiopm C lc n jn 'r a m « ,  .rh in \ v e ld (^
■ VIS enim Abbates ex confuccudiuc^pprobata -per Sa- E p,fio fo frh dim m , póffii r»ti%c btneiicii, 
ctam  Rituum CongtegacioBem poffint üti Baidachino, i» d i« ,ef,/«a  ob.inii ad S .crv , O riin ir  prom ov,. 
cum  folemmter celebrent in fuis Ecclcflis in ttibus dun- hcmficUm ipfom ad h iin ta iio -  
taxatfeftivitatibu s, utH ecretoadduâ», confitmato a t  n im rn § m m m n  fitjpofm tamtn , qnad d iâm  CU ricM  
U rbano V III,apu dT am bu t.á</tí« ad iimUmfiifficiemUpatrimonii o^diiteiurf 
î . io ;» . io . N oneam en co Bti (>oirant in hoc cafia. O aia  Sccnniè, Antrdinandm  ram nc bínificUindigíat lì^  
Cani cclcbracio hu/ufm'odi Vcfpccarum , a c M i l f e lo l^ -  uri« tejiimonialibm Ordinarii O rifinii « njeldvm iciliidé 
■nis fpcà:cr ad Canonicos,'accedentes capituiaticerad ErC- viia ,S " moribuiyaliif'^ue requijitiiywl fatisfìi dt illià con» 
cfciiàm  A b b a ris , utique idem munas non poteft excr- Epifcopo ordinami per informatiomm in fu Q trib n -

‘ ¡ceriper cundem Abbaccm. Quoniam Vcfperæiac^MiiTa l.egìtimè agumptamf
•  'folcmnis unica tancum vice de uno codemquc die féfto

celebrati polfant,» ac debcm prsecipuc-inEcclefia regu- Ü od ad firimdm partem ptÍmídabíí»!íqüadíxíiMiM *'
'Iati. Nam  M illà iòlemnis eft illa , q u s  teptìcfcntat cc- V ^ i o  >-Sit rigala,quod ad utrdmqilcdubiunj: Bpifco-

■icbritatcm dici, feu fblemriitarcm'òmcii, qaodcumqiac copus ciioeifjfanus poteft ordinare fina alterius iiccntia,
•itìHd fit. H»c4utciwdecantacurài<5itì0nicii» -Etgo i'&ftbciiccai 4n Diosccfi bcneficiirra,  vcl •dinoiiSic'ias

Tom. Ul. d ^



î i l i  concederc,utab alio  Epifcopo Ofdinetuc. Ita G lo f.i»  quod dicccctur d iv in alîo ,  iï quîs aÎTereret,  quod textüs
fitip.Cttm nMÎlm,de temp. ordtnat*in 6. ubi lo .A ndt. fab ind.capXum  nulim , fit intelligendus de beneficio quali-
princip. Acchîd,AnchaEan.& Butr. num.i. Gemin.wnwi.y. ficaco pcc curam , auc rciidcntiam , Fagnan. in c. tennis
^/e^^.Franch.»«.}. ac cradunc Garz. de benefp.z. cap.^, num.^^Jepœnit,(^ rermJj.GMZ. Uc.alltg. „ „ X  Pax. lor-
» «w .i. Burg.de PaZyL'j^Tatirf Campanil.»» di- ^an.uhfiíp.nu.-¡^,FctmoCm.ettam/«/ï.w am .ii.^/e^a.Pa-
tf)erf.}ur.rubr.^.capXnum,ll. V%o\Àepùteft.Epffimp.eap, U ^ sjra il.v j. /»-a¿.l5.n«7M.5.Leander iom .iM  Sacram.Or*
iS.§.Î.Bonac.i^fi SacramM^.'è»q.unpun,4t.m.l^, à»nch. d in .d i^ X tjM -  &  San ch .«  dub, 14 . mm.-;. &  fuît rcfo-
0/7«/ï./ii'.7.c4/’‘ ij.««w.ï?-Narbon.w»OT.zo4. Piafecius, lucuro à  S.Congc. C o ncilii d ica o . M aü 1594. tcae B at-
Mac. Anton, Acmcndar. R ic c . Homobon. M olfcf.SquÜ- bof.¿n cQlUü,BuUM,Mempeium »« .? .&  N ico lio  infl&fc.
lan. Scip io  de Rub. quos re^ert, ac fequitur Barbof. à o  ^.Ordo n,etiam j .E t  communiter fi ordinandus adiiceic'c
tffic. Bpt/eop. 4fír¿.4.ííMWJ.4i. Tom .Velafch . tom, 1. Mleg, beneficio cenul patrimoniura fufficiens,poirit ab coEpif.
5*à n.iC. Qazi^int.v.Ordoy Pax.Iordan.E/«i»èr./*K3. tit, copo ordinari,uc per V go l.R icç  & a iio s  cum Campan.»*
6.«'ü»J.75.FecmoC¿« cap.Qttod translaüûnem, de temp ore 12 . qui etiam fatemr Epiicopum , qui confcrrcc ordincs 
«V».5.6-«f*W-Í.TEuUencb.i¿ff S acrm d ib .6 . eap.un.dub.y. fiibdito ratioae tcnuis beneficii, 6c nonhabenti fupple- 
«HOT i j .  aliique.  ̂ mentum pattimonii non incurrere pœnam contra pro-

Quoniam habens ¡n diœcefi beHefîcium, ib i reiîdet movcntem aÜenumfubditum, fed adverfus prom oven-
qiiandiu illud poffidec, fitque dicecefauus ac civis , con- tem abfque fufficienti titulo.
ttâhùqacdom îciliam  exBâttoU n/.hiref a(>/efíSj .̂proiam S i tamen "Epiicopus confcrrcc beneficìum cxtero in
d e,fJe\H dic.^ l.i.n H m .i^ .fJen un c,A bh,in cap.pofiH ~  fraudem ,ucillïconférât ord incs, non poifcc dord ines
ia/iifde for.comp.C^tnp^n»niim.i73oçt,dec.i6o.nftm»io, confcttc jiixiAVhCec»in pr.Epifc.p .i. c.i.K iccrefo/,162.
Cardof.i» prax.fudic. v. Domicilium num.6. Velafch, d. MQ\£cCiri/amm.ir,i.deSacr.Ord.e.z. N ovzï.conci.zJe^
aUeg.^.nutn.z9.^AX.lotà3LVi.ubifHpr.num.4j. Fermofîn. Campanil. r»6r.9  C 8. ».17. Mfnufque poifec
numer.i. 8i concinuflt Do6lorcs in cap. fin. de for. corn» quis ordinari ab Epifcopo bencficii,quando eiîèt tenuif.
pet. Sylved-V. CivitoàquAft.4.lo.A.ndt.ineap,St^iitam , fimum, racione prxfumptæ fcaudis,uc tradunc BarboC;».
f .  Gum autem , derefcript. in 6. Turrecrem . in cap, ex* i.aileg ^.na.^^.Sc C am p.d .i.S . m.ii. qui etiam refert 1 S,
tra provincias 5. num. i .  Sanch. ioeo citato cap.i, Congregatione C oncilii refponíum fuiííe, promotum ab
<¿«¿.23. »«»».?.&  alii apud Carol.dc Graír.ííí<yp¿2. C/tfr. alieno Epífcopo ratione beneficii cenuiffimi, cíTe malé
in  pr<tl. nttmer.iéS, Idque ctiamfi'bencficiatus aólu promotum, ipfumquepropccceá fuípénfumab executio-
ábcflct à loco beneficii , quia ncceflìt:.s/uris reíÍdcndi n e ,5c Ordínatorem à collatione per annuno. Quodca-
facic fortiri domicilium * Panorm. &  Butr. in di6i. cap, ,mcn non aufim credere, niíÍ adfucrit.
PofinUflinum .^ de foro « w / '.D ia z  inprax.cap.to.^:,vi^ Quale autem fíe beneficìum tcnuiíSm um , Sot. «¿o
chez d iii‘dub.2'^.numer.^. Dom icilium  enimacquifítum iufi. a n .¡. aie elfe illud,"^uod non actingic du»
latíonc beneficii finitut dimiííb beneficio » Sanch. ib id , caros o¿l-o. Quod placuit Barbofa: d.num,4^^.Auáoc vc-
nnm.\y quinumer.16. fubdiccx Felino in cap. DileÜm  1 .  rb prax. Epifc.v.zeneficiitm,^,\p.i. & P ia ^ c iu s  inpr.c.u
de refcripi. &  Roca dec.yo. eod. tit.in antiq, quod fi quís nnm. 10 . volunc eíTe teditus annui quatuor ducacorum*
impetrans narrecj fe cífi Clericum  diœcefis. In qua habcc quibus adhærec Campan. loc,alleg. ex fentcntia Pauli de
dom icilium , fatis e f t , eciamfi de alia diœceiî fit oriun- Elcazar in Clem.z. de decim. quem fcquitur Mcnoch, de
4us. Im m òidloG am habetctiam fibcncficium  non re- <»r¿.^<¿».i.¿:íi/2 ié.adecmc ufque ad ducatos fepteminclu-
quirac tefidcnciàm > ncque in ilio  refidMc » ncque in i l -  fivè dicatur tenue , ut proinde ipfe Cam panilis exifti-
lius diœ cefi,  cum cextus in diSl,cap. Cum nnlltts fim pli. niaverit poiTe confcrri ab Epiftopo ordines C lerico cs-
citcr loquatur. Xiz,X)o(kotcsàddi^.textum  ,  Add. ad tero tamquam fuo fubdico, poifidenti in fua djœccfi bc-
Quar. v.Ordot R icc.»«pr.for, E c c le f refol.xÿZ.W^oVdiU, neficium annui reditus ducatorum tredecim una cum pa*
cap.zO.^.^, lrim onioad;unà:o. f

Quod quidem procedic cciamfi beneficìum fit tenue, Id quod, ut dixi, locum habet etiam in beneficio fim-
immò tenuiflìmum. Eft contra (^atancam  in d.v.Ordoy p lìci nullam omninò requirente refidcntiam.vel refpeòu
ac ib i Pcofpcfum,Auguftînum,Piafcciumjt»<*^.i.ff4ÿ7.2.<ir/, oci,in  quo eft,vel refpedu d icccc fis ,íw .í»  d. cap, Cum
Zt nnm. j. M acam am , R ic c iu m , Squillancem, & M o lfc -  nullus^ qui indiftindc lo q u itu r, proutindiftindèc illum
¿u m  apud Fermofmum. N am , quamvis verum fit, quod intcll/gunt Io, Andr. Archid. &  Butr. num.\. ac Gemin.
ad ticulum benefici/ tenuis non poÌfit quis ordinari ex numer.S. Q uam vis ex Innoccncio d icant, Epifcopum
T r i d e n t i n o n o n  tamen ex hoc habe- urbane agcrc , fihu/ufmodi bcneficiatum non ordinoc
t u r ,  quod habens bencficium,etiam tenuiflìmum,in diœ- fine prioris Epifcopi liccntia. Hanc autem licentiam
ccfi,non fic dipecefanus,asquc fubjeólus Epifcopo diœ - non requiri ab fo lu tc, docent locis citatis Garz. »«»ì .
cefis , ac proinde quod non pofiìc ab co ordinari ad ti» Pax lord, numer. 75. F erm of num.8. &  apud ipfum Mar.
tulum p atrim o n ii, &  bcncficii fimul. Textus enim in Anton, A v e rfa , Machad. R iccius, ac tradic PiaCcc.pag,
diH.cap.Cum nulluSide temp.Ordin. abfolutc decernir, i, cap. i .  «ar/.j, numer.^. Vciaiè. to.Ualleg.^. «»03.30. P»-
Ordinarium  ratiwne beneficii exiftcntis in fua diœ cefi, laus mmer.^, ’Leand.d.difp.S. quttfl, i j .  Sanchcz d.dub.ij.
pofTe bcneficiatum ad Ordincs promoveré,vcl illi dim if- num,7, male refragance Genuenfi in prax. cap.^%.num.i,
Totias concedere,nulla faóla diftinélionc. In /ute autem , ac malè limitanccBonacina»«»?. 14  ad bcneficium,quod
quæde beneficio difponuncur>locumhabcnrinquocum- fiifiiciat ad fuftentationem beneficiati. N am  , licer ha-
que beneficio, cciara cenuiflìmo, ica uc quod decernituc bens beneficìum non requirens refidentiam, non dica-
in  Ttidencìno/iJ/Tt}. cap.6, de reform. fcilicet C lericum  . tur ex hoc haberc proprie domicilium in loco beneficii,
poilìdentcmbeneficìum gaudete privilegio fori tam in dum D oitorcs d icunt, C lericum  haberc domicilium
c iv ilib u s , quàm in crim inalibus,  comprobetur in quo- ubi habet bcncficium , exigens refidentiam , ut Innoc.
cumquc beneficio, N avar. de Hor.canon.cap.u.num.iu Archid J p .  Andr. Mar. Socin. RebufF. M afcard.& Tuch.
Azot.pagin,!, lib.\o. cap ^.Garz. p .i. cap.^.nHm,yj. ^  p, qaos refere ac fequitur Farinac.' infragm. crim. p .i. »«»>.
7. cap.t. »«OT.5.&Sac. Congregacio, quæ in una lanuen- 126. Ouoniam habitacio , velhabicandi neceflìtas à jure 
Cl die .18. Marcii i6z8. decU ravit, gaudere privilegio fori in d u ira ,  inducit dom icilium , hic autem non habitat,  
promotum ad Ordincs cum collatione beneficii reditus ncc à jure cogicur habicare, Angel. v.C iv is  inprinc.SyU  
cluorüm fcutorumannuorum» qui inccdcns in habim lai- veft. v.C iviias i^uafi.^.feMn.in cap'dileQus i .d e  refcript, 
ca li, dum capecetur à lii5toribus unum ex illis  occidic, &  num-i. Butr. Imola,á¿ ah i, Innoc. &  Panotm. in cap, ex 
ad carceres laicales ad d u àu sfuit. E t hanc fentcntiam eo,deprivil,<^\xQ^(c<:^mt\iiSzwc)Litzd.lib.y.opufc,cap.i. 
cuentur G lof.t»  d. cap. Cum nu llu s , v. Ecclsfìafiicumi Nihilom inus habens beneficìum mer¿ firn- 
Mar.Aiiwa*v<3r.r«/o/./fi’.i'.^{>^ refolm ,iìì..,eaf2% , ubi p lc x » à a o n  ratione d ô m ic ilii,racione tam enbencficiú



Coniìilcationum Canonìcamm Tom. I l i .
quod poffìdec in clicecefi, eft diœccfano fub jcd as, ab eo 
poteft ordinari ex Cum nHlluSi ubidiilinguíiiic
íu b jed io iation e dom icilii à íub jed ioac b en efic ii, &  
originis.

7  immò Garzias de bencf.p .4. cap,4. num .i-id extcndic 
ad beneficium manuale, &  ad nutum amovibile. Nam 
licet ad iilius tituîum quis promoveri non poific>ut tra- 
dunt communicei Do<^oves, ratione tamen iliius poterie 
ad alium tîtiilum ordinari'ab Epifcopo, in cujus diœcefi 
eft beneficium , uc docenc Gemin. Ôc Franch. i nd .  cap. 
Cnm  nullus g Sc Rebuff, i»  pr.it!. de C ler . aqaih. num. 
Zi. quos fequicutidcni G ivz u lo c .c ii, Ampliantque , ut 
locum  obtinear ctiam fi non habcat bcncficium in titu
lum, fed in commcndam perpecuam aducilicatcm Com- 
mendacarii. Nam  ifta leputacur ticuliis canónicas, five 
haber vim tituli, ad tcadiía pec Garz.«í>i fupra numer.io. 
Batbof. p.i^aìUg Novar.<roníA2*áff Or'i.num.i<^.
& p c r  Burtel.r«/ii r:.dec.iit d i  Commcndct,(¿r commenda- 
tariis tom.’,, t t  quamquam Fcanchus alitec feiitiat,intel- 
lig i tamen debec, ut aie G:itzhihidem nH r/i. 1 1 . d<̂  com 
menda tem porali, vcl ad Eccleiîæ  utilicatem , ut in ter- 
m inis cap- Nemoy de eleEl. in G. quac nòn eft titulus ca- 
nonìcus, neque vim tituli habet, Q uod approbac Rebuf* 
cit. loc.nttTnii.

S Item am pliant, uc locumhabeac five fit beneficium, 
propter quod recipic ordinem, five non , cùm textus in 
diilo cap. Curn nidlits generalitei:, &  Ìndiftinóèe loqua- 
cur, ui aie G lo f.í¿ í •o.EccleflafiicH’n. Vnde fi beneficium 
haberet ccrtum Ordinem annexum,puta Subdiaconatus, 
poterit ab codem Epifcopo ratione talis bcncficii, eciam 
ad alios Ordines prom ovcti, uc docent Vgol. de poteiì. 
Epifc.d.c.iG.%.1 \^u\>.eod.iirgHm.p,z,
R ic c .r»  d.pr. refol.x')^.n.z,

5 Ac ramdem inquiunr, quod non folùm pofiÌteum or
dinare Epifcopus bcneficii, (ed etiam cum co difpcnfare 
in interftitiis, 5¿ in illegicimicate ad Ordines minores. 
Ica Garz:<r4/7,f.»«//». 14 .Barbof.«/. ««OT.4J4. Nam eùm fic 
illius fubditus ratione beneScÜ quoad ordines,eft q u o 
que fubditas quoad omnia concernencia diclos Ordì- 
nenes, illis  annexa, juxca /. i . ff.d e  jurifd. omnAud. 
Quod non obcinerc, aìunt N^var. confili.^  13. de ternp, 
O rd.R.oddq.(om.i.fuen,cap.i^, num.io.C^mp.d. ruhr, 
ÿ.cap.S.n'4m 29.Genyen. irt pr,cap.S^. Ricc. pig.'ycolleü, 
dec.^cfG. &  alii relaci k Sanch. de imtrirn. dtjp.i. num.i'$, 
in fam iliari Epifcopi Triennali, alias non fubdito, cum 
quo facentur, ipfum Epiicopnm non poilc diipenfare in 
interftitiis, ncque indefe-itu natalium ad Ordines mino* 
r e s ,ut podet piopriiis Epifcopus » ea quidem ratione,

10 quia» uno impedimenco iublaco > alcecum iublacum non 
cenktaty cap. E x  ma, denf. (ir au ^ ,pall.h ìho C  aueem 
cafu duplex concurcic impedimenrum. Alterum defc- 
élus fub;e6tionis ad O rdines} alterum irregularicaris» 
Sublaco igicur priori periaitìandi licenciam , non aufer- 
tur pofterius, càm  poceftas initiandi, ik  difpenfandi fic 
feparata. A  feparacìsautem non fit il la t io , vulg LPapi- 
nianm, jf.de minor. Ipfe vero Sánchez aliaracione cen^ 
fee , pofTe Epiicppum cum ino familiari difpenfare in ìn- 
terftitiis, &  in quacunque irregularitare, Quod ad id ha-

. bitatio raajoris partis annis fuÆiciat, ut eciam tenet Sà 
•u.Epifcopm W.36»

11 Obfcrvat tàmen G arz.¿í/).t.í'^ ;?.4 .«.i5.quodEpífco- 
pus, in CU/US diœcefi eft beneficium , poterit ordinare, 
vc l darelictecas dimiiÌòrias,eciamfi beneficium elTccfub- 
jei5lum alteri Epifcopp quoad proviiìonem, ideft etiamfi 
fpeà:arct ad provifionemalterius Epifcopi; fed fi e(fet a l
teri Epiicopo fnbjedum  quoad /uraEpifcopalia, tunc il* 
le deberec id facete, quia tune in illius diorcefi clic vide

Ç V •roro, ncceiuiium  e ft , quod habeac bcncficium cum eftc- 
¿tu juxta diipofitionem T iiá ^ n ú iñ fe fiU c.i.d  ref. 8c tc- 
nenc etiam RÍcc.í¿.rí/2jS.Novar.ciV.rt«w;.io.Ccncd,^r.^. 
c.4.KM«.2^.Campan. in div .ruh rS .c .y  Quam vis Garzia 
dxcat,foJam potÌcffionem abfque titulo iuthccre, d.cap. 4, 
num.16. > /' *»•

Acque ira ccnfuic S. Congregatio C o ncilii cum alias, 
tum noviflìm cin una CafircfífiOíáinam üib  die i4 .M ar- 
Cii 1668 ad c^ pX &  ^dcap.i^.fcf.i>, de reform- quac cum 
iibipiopofuafuiiìènc hæccadcmdubia, ad primum ref- 
m vidìi,affrr/ìawe, nifi adfit fraus^Sc ad fecundum etiatn 

, jufficque dari declaraiionemi Nam iûfficiç, 
quod promovcndus (it noms O rdinanti, ut illum  ordi
nare poilìt etiam Ime liieris icftimoniaÜbus 3 CìarlÌn* 
Í« contr. for. cap.<^6.num.2^. &  Gratian. difcept.^^o. 
mer. Quæ tcftimonialcs femper dcbent concedi
a b e o .  q ù ieftm eliu sed o au s d evica&  moribus ordi- 
nandi. Ita utii quis nullius dioscefis fit otdinandus, licec 
dimifiorias ab Epifcopo viciniori accipiac, tamen tefti. 
m onialesdantui à Prælato în fe tio iî, tamquam melius 
edotìo, uttradic N ovar, m fu m .S uU.tom-i.th.de Ordin. 
exiratemp. num-G. H in clitteræ ceftiiiionialcS* five com- 
mendatitiæ dicuntur lictere PrælatÎ reftimonÌam,& eom- 
mendationcm fadch :ci de vita, moribus fubdici, qui 
poftulat ad ordines promoveri zxT rid . d.feff. 
diftinguunturà dimiiìòtiis, quibus datur licentia à pro
prio Epifcopo, ut ab alio quis poiììt ordinari.

Obiinens auceffl licceras, icu privilegium à Sede Apo-  ̂
fto itca, ut promoveri ppfiic à quocumque Anclftiteca» 
tholico , feu alias ab Epifcopo non fuo , non poteft uti 
toii indulto , nifi babear commendatitias fui O rdinarii.
Si fecus fia t , ordinans à collatione ordinum per annum,
&  ordinatus a fufceptorum ocdinum executione , quan«* 
diu proprio Ordinario promoti videbirur expedite, eft 
fufpcnfus, ex toco cit. Iraque in ifto cafu non requirun- 
cur dim îlforiæ, fed folum commendaciti<e proprii Ordi- 
n ariÌju tT o ie t./»&. I. c^p.à,^,^. qtiarta. Q uarantadìa 
Orda § fujpenfanispœnam. Botile.deftijjf. inpxn,^.ptin. 
I I .  num-.xx, &  Ciarlili, d, cap̂  46. nttm, zj. Quod decre
tum limicatTolec./oc. cum declaracione S. C on 
grcgationis i ut non habeac Ìocum in collarione prim ® 
toniiiræ; quia hoc loco non concinetur ordinum appel- 
lacione. Vide Sánchez opufcJih.j.c.i. duh.zi.n.iy ubi no
tac nonfatls eiFc bcncficium proximè habendum,ut ratio- 
ne iliius pofilc quis ordinari ab Epifcopo, de cu/us diœ- 
ccfi non eft, e.g. q u í d a m qui  eft de diœcefi Cordubenfi, 
non eft prima confuta intfiatus, prarfcntacuc à patron# 
ad Gapeilaniam quandam Gr.inacæ cxiftcncem,& ad cani 
obtinendam vulc primaronfura initiaw, ab Archiepifco- 
PO GranaCenÌi,nu]ldtcnus polie,afierit, quia cùm racione 
bencficii fiat incoia, non eft tàlis dUm bencficinm non 
habet. Sicque lurifpciittis admodum dodfeus, qucm ip» 
fc Sanchez coiiiuluit &  tradunc Do¿i:ores fere omnes» 
dum aiunc Epifcopum diœcefis polle ordinare fine alte-i 
riUs licentia , vel dimifibrias C >ncedere habenti fn fu a 
diœcefi beneficium, quos refert PaftarÌn, tn d. cap. cum 
nullus nwn.^\- Qiiod fupponic Conciliutii l^úá.fejf. i t .  
í?^/>.2.<^r>'c/ubiadhoc, ucquis poflìc ordinari ad citu
lum bcnefìcii, requiritur , quod pacifies beneficium 
poflidcat. Vhi igitur quis non habet neque poflìdet b&» 
neficium, non eft fiibjcdlus Epifcopo ratione beneficii, 
at^ne adeò non potute racioné bcneficii ordinari nc 
qmdcm ad primam tonfuram » idque tamdcitì clicitqc 
ex tcxtu ipio cap. Cum nullus , illis veibis í nulln^ 
Clericw  par acia aliena prater fuperiorió ipfitu Ucemiam 
debeat ordinarti (^c, PrSEfupponic ergo Clericatum , fi
ve prìmam tonfuram in ordinando adtitulum bçneficij, 
uc fiat fubditus Hpiicopi dictìcefis, Ìn qua poflidec bcne-tur,ut per Frane. Profp.adQ uar. V,  ̂  ̂  ̂ ^

Ordo. hiicc.d.reif.i^S,^ovAt,cattcLi. num.iS- de Ordin, ficium. Vnde non poteft ei prius conferri beneficium,&
&  Campanil. í¿,í:í<;>.8.».í (5.  ̂ deinde prima tonfura , nam beneficium, non porcili

il-  Norandum-ìcem e ft , quod ad hunc efFeéium requlri- confcrri Ìub/etào incapaci* riempe la ic o , ad bcncficiuni
turpoircflìo pacifica bcneficii ira, «t non fuiHciat folà enim ccclefiafticum requiritur faltem prima tonfura,'
colU tio , Tcu titulas. Nam  ad h o c , uc quis efficiatur àe cap,D«m d iv tt , &  h9neiÌ*Cler. ^ C h m .i-  de eleEi. Ec

g^uàravìa



4 5  lacobi Pignatelli
quamvis C cm in ían u s ,  &FcancÍiusíPí¿.fí*/>.«»//»í ad- f a t u r , irancquc ut fíat ínimuratio ín cxccuclonc legis
danf, quod ctiam poftuUcus ad bencfícium poíiit ordi- quoad aliquam circumftaniiam rcquiiinir.quod cauta fit
nari ad titulum illius bcn e fic i i , ad quod poitu latur, &  univcifalis, fcd fuffìcit,iì  habet locum in i is ,pro quibus
quod fi poÌtulantes poitea non eicgciiiit.tcncatitur i l l i  ad fit in mutatio. Ita Ftanciæ piuribus in lo c i s ,  in uni
íú ^ á c w s h Q n t^ c m m c a p - p a f ío r a l e s  de jurepa ir ,  vìov\6U- bus colicur fcftum S. Q u in t in i  , guod  accidin'n viei"
fiante, quod  u t  quis ordinetur catione BcncficiÌ non  fiif- lia O m n iu m  S an d o ru ra  , transferrur jcjunium in ante*
ficiat præfentatio, fed req u ira tu r , quod  bencficiiim a f tu  cedciatem diem Vigili* . Meifànar in fcfto S. C lu if t in ^ '
fic c o l la ru m ,u tp e rD ia n . ; í .8. í r . i . r í / o / . i 4 . Pax lo rd .  r« .  q u o d  Temper co n t in g i t in  Vigilia S. la co b Ì  ApoÌtoli*
tf .w aw .io i,& alios , quosiequ îtu rPa iïa r .  ubi fupra W.72 . com eduniur carnes ,  dum m odo non accidar feria fexta*
im m ò  quod h ibea tu r  illius pacifica poiTeflìo, acque adc9  vcl Sabbaro , &  S. Ricuum C ongregatio  in u n a C )« -
quodiìQn poñit  ordinari extra dîœccfim fuam , quia in O ppid i Carravagii die cj. lun ii  rranaulic
aliena folum eft poftulatus ad bcneficium , quia in  Vigiliam S. Laurentii in diem anrecedenrem , in qua
prima confura Ìd non poteft vccificari , cùm non pollìc conrigit Vigilia Sandlorum M artyrum  F i r m i , & R uft i-
co n fc r r ibcneficium, nifi C l e r i c o , &  exGonfcqucnti nifi c i ,  T urc la i ium  d i à i O p p i d i ,  ubi m sg n o ro t iu s  Provin-
jam ton fu ra to .  Vnde ratione bcneficii rune poicrit  lai- cias concurfu venerantur. Idem fuir concelïum die 24 ,
cus tonfurari, quando à patrono prasicntacui p ro  benefi- Seprcm bris ié jS .  & i 6 . M a i i i 6jÿ. u t rc fc t t  Lantufca*^
c iò  intra diœcefim exiftentc. J» toT hea iro ,

Nihílominus ait Paficrin. in d.cap.Cum nulhs  4. »«.y. r ’ r ^ TVTc v T ' TAT*  r\
q u o d  in hoc cafu Epifcopus laicum aUenæ diœ cefis, vel C U N à V L T A T I O  X V .

Bon potiiii ordinare fini q ì.s Epifcopi liccntia ,cùm  n d iim s  P rin c ip a tm , v , l
tionc pi^fentat.on« adbcncficmm laicus non fiat fubd.- g  , ¿  ‘
.u sE p ile o p . . m CUJUS d.œ ccfîbcneficum  x.ftu , v e l  d i .  n „c a ,u r
faltcni Epifcopus id facere non p o te n t , nifi dum adèu i r  j  . 
confcrt ilH beneScium , ut non fit dabilis cafus, in quo T J  T  quidem ccrrum viderur in cafÌi ccmmunis 
tonfura in fign itusailii nonobtincat bcneficium,ratione C  iq u alis  ntilìratis Ecclcfiaflicorum  ac fæcularium, 
cujus promovctur ad Clericatum. Sed quoad hoc ulti- ipios Ecclcfiafticos ad hoc teneri, idque fine difcuffio- 
nium an reà:c,alii/adiccnt. Ego autem aiTcro id eiTc nc bonorum fæculariuni. Quia obh’gatio confcrendi eft 
coticra meiitcm ac verba d.cap.cumnullHS, &pra:tcr fo- cadcm in omibiis. Hanc opiuionfm  lequuntur,arque ap
rès abufuum ram laceapcrtas , m nullius confiiio.nccvi probant A u ro re s , quos íd d u d tD d b cn c  de /mm. £cc¿, 
aut minis occiudipofsinr, &  apctiieíur via lougc, ac la- p.ucap.^ dtfh.s6.(^ dab.lo^Viorcs dç Mena Ub.z.e^u. var. 
té patens novis fraudibus in hac materia ordinationis,ut tJHm.ii4 Si D.Fagnan.«» cap.Non m im s .d ^  
proinde ob quotidiana icandala , qtisE ex abufuá. fatetur cifc probabiliorcm  ab cx- 
Cum nulltts obveniunc pluries cogitatum fic remcdium trinfcco ratione aurhotiratis.
aliquod, ac modcracioncm rcftridionemque, nc Epifco- EiFe autem communem uriiitatem utriufque Status i[-
pi fint ita faciles, acque effrénés ad confereiados ordines Iud,quodcftnecefiàrium prodcfcnfjonenc cnftodiapræ-
alienis fubdicis ticulo cmendicato 1 ac farpius cmcntito cifa Regni, five P iinciparus, dubitati noia potciî. Nam

b c n e f ic i i .  c ù m  f ta t i jsE cc le fia f t icus  in n i t a tn r  fæcula ii  &  iæcujaris
defcnfioni Princîpatus , fivc R egn i, tandiù ille  durabic,

C O N S V L T A T I O  X I V .  qiwndiuhîc eft durarurusj arque relpedu cjuf^em Status
E cclefijft'c iu n ivcrfàlis ita elt immediata h ïcu tiÜ tas,

'A n B  pifiopuf , mnltoque magis S. Riiuum Congrega^ uc eft Tcfpeíftu particularium ejufdcm Sracüs lipam mu-
//V, pojjtt transftrre jejunium ,  àjttreeenh- n iic  , ne ejrcrcfcens flnmcn agros occuper, Q uoexciu .

muni snduiittm ■ ah uno die inaiinm ? p io utuntur ii, qui de immediata Ecclcfiafticorum u tili-
tate fcrmoncm habeht. Unde Ï J ib am is  O Ô avu s  in In-

R Efpondeo, poiTc ex raiionabili caufa, Defumj'tut dulro pro StacuMediolanenfi, ut Ecclefiaftici confecrenc
ex cap. Confilinm , deobfer, jejutt. ubÎ jejuniuai fumptihus municionum , Ínter estera illud quoque ad*

incidcns in Dominicam > anticîpatur în Sabbaco , ex duxir. ^ i^ d e x  muniiione hn¡ufrfíodi lotius Status tatru
Gonfticutionc L e o n isX .d e  qua Navarrusc<»^.ii. M a - Cleri ^cjukmprfuli fectiriiatiprojpicereittr. E iF lo rc sd ç

& CX V rb an o V IlL  fua Conftitutione édita Mena ioqncns dc collatione C leri Hiípaníarum pro ‘
die 15. O â o b fis  i(5 8̂. quæ incipit, docenc- m illionibus Itb.i.var.i^uáfi, 2;.««w.2)9.affirm avit,quod
^ uc'D o¿lores apqd Lcandrum traÜ.^.in prscept. EccLef direétè &  principalircr utramque utiiitatdn fæcularium

&  4 i.ac  Boiîium tom, î- moral, t i i.ii .  §. 3. &  Cicricorum  rcfpiccret. Prærcr quod difi^erentia, quam
Ttum.iô}, Q uialiccttencaturEp ifcopusexequi.q iiifta- Dodtores afljgnant confidcrando num uiÜiras fit com -
tuuntuc in jure C an o n ico , quando executioni funt dc- munis æque principaliter uciique S ta tu ì, ut Ecclefiafti-
mandanda ,  potefi: tamen mutare aliquam circumftan- cus conferre tencacur, non excenditur ad cafum , quan-
tiamconccrncntcmexecutioucni, quando ira exigit pru- do farculares ex fe ncqucunt neceÎïitati profpicetc ,
dcncia, &  proindcexcqui in uno tem pore, quod efiet in quamvis fit illis immediata &  próxim a , Ecclefiafticis
• l ío  cxcqucnd«m. Q u o d  ptæfercîm habec locum quan- verb remora.
do calis mutario cîrcumftantiæ eft conformis jute cano- E tficu tin  dubium revocandun) non eft, qu®d fi iuffi- ¿
BÍGO , lit in hac ipccic dc translationc jejunii in alium ciant redditus Principatus, non poffint imponi vcâ iga-
diem ex ratïonabili caufa- H oc cnim præftat iplum jus l í a ,  multòquc minus in Ecclefiafticos gravati, ut rc â è
QìaonicamtndiBQ cap.ConJiÜHm.  ̂  ̂ notant cum aliis C arol, de GraíT. Wí C / í r i í . J.

Atque ex hoc infertur , ut notât etiam Caietanus in nitmer.iy. exl.nemi^
Sum. Tí, I'ejttnium cap.^. in fin.Sylvins i.i.tju.i^y.art.j^. nem in fin. C.de Sacrof.Ecclef, Vafquez , &  Mencbaca
âcT rullench, iib.^. in decal.cap.i.d!*b,^.nun>,\^. quod fi cap.6.controv,lib,i. Quia cùm,ut veétigal fit juftum , tc-
in aliqiia Ecclefia , aut loco alicujus diœcefis contingar quiratur poteftas , caai^,  p r ^ o it io  , fi défit caufa, nem»,
celebrati aliquod feftum folcmne, ut eflec feftum Titu™ pc przm cns &  cogcns ncccffitas , &  fijiis.ad quem R c-
la r is , auc P atron i, &  codcm die incidatjejunium  indi- gnum , &  Principatus conftitutus eft ,  nimirum ad ièp*«
¿lum  à jute communi , potcrir pr© iis , qui funt iliius vandam comæuncm utilitatem , &  ad injurias hoftium
Jo c i • vcl illiu'î Ecclefiæ transfecic jejunium in alium à  populo propulfiindas, tyrannicum ciTet, fra u s , &  ra»
dicm N iq  ie obftat, quod caufa non ht univcrfalis. Q uia pina , ut docer Caietan. «u. XJetiigalia , &  confentiunc
ficut lex non t .quirit caufam univeifalcm , ut concedi c * te t iD o 6fcorcs,immo &  concuftÎo,ut loquitur Richar*
polHc diipenfado > fcd cancum iu iis , cum quibus difpcn- dus in 4 . d.25. a r t i t . x .  ex D . Aiiguftiao de iierb.

Domini



Domìni far A^teUto in c M t l iu r e  ibi &  moralicccccrtum , p c o tò ò  neccífiriá nott eft phyfica
fiififtipteudapuhiicè decreta coñfe^HÍíttr,Jí arnpítHí^it^rit diicullìo (¿culaiium fjcultatum , quæ. fané díífid líiina
tafn^ítatn calumniator y &  concajfor ¡oartnis feitteniia Si quodaminodo im poifibilis cft, ut proínde, ea oínifra*
Luc.^.condemnatitr, Ita qüoqac ccrcum eíTe de bec, quod tened Eccícfíaít/cos ad coiuribntiane.n alícruhc Barrolus '
quandoiion fuppecuncfacultaresfícubrium , debciicob C apycfiis, Auchoc Capelí« Tolozaiiæ , Martha Sou-
bonum publicum Ecclelìaftici confcrrç. fa , &  A ífl¡¿lus, quos ccfef t Dclbcne d e d fM b .io , nufo. '

ÜC aucem id compi'obecur.duo nocanda fune. Primum 9- £t »3  praxi fcivamm fuiiPe in caiu ilio  Indulti Flaren-
noníuífícerc, quod iiirei- Hecularcs fíe unus , vcl alter duis à Clemente V lU .conceÌfi, notât cum cum A fflii^a
dives,ut dici poilìt,ip fosgenctatim pollerefjcu ltatibus. idem D d b en e.cù m in  hac te m agnapr^iUnda fítfidcs
( ÿ i a  profpicere public* neceífitati non c il  hu/us,vel il- Principibiis C arho lic is, tclîgiofis , ac immanitatis Ec- 
lius in pardculaii,fcdom iiiuin,vel ma/oris p a r t i s . clef iai i icæzdacoribus.
^uoddeheiyni'uerfirííi , /ì^iguli debeni  ̂ Acque hiiic non oportec pctccc Gonfenfilm Cîericî/cd' à
cttiufqHsp'mv. Q uodobfcivacC ardlnalisdc Lugo á o  ftJ^ d t  rcctirfus aciScd^-m A[i0 il0 !icam ,quiilîiæ quîp!iiic

jur.dijp.'yG.feti.S.nu.i^, Altcrum eft, quod, lit di- cum fic pené dixcrim impoíTibilc , quod tciolutio cotfus
cacuc. facultares-fæculaJum non iiippctcrc, non eft ne- C leri unius R e g n i, vel Pdncipatus in form a legitima
celle cas omnes confumptum ici. Id enim numquam congregati huic neceflicad vel tavcat, vcl ie conformer
contígeric. Itaque ftacum im potenti» Dodtorcs exp li- cùmconftet roc opiniouibiis , fuum<juc fit dHcmire ¿
can t, quandoiinguli cives non poiTunc fins amíífionc confiUumpro moribuscu;ufqticc.ipere , dum phyfícus
decenciæ fni ftatus, vel fine magno ìncommodo fuis gnidam faciilcarcmCçcularium dcfcótus ipfi demonftrari-
fo lis  fnmptibus communi neceilìcati,  vel utijicati pro- noij poterie fìcque verum . quod tamuta expkhticii maiù 
V iJcre , uc ex M avtha, M egila , &  Marchino inquic itd respñvaias pertinet,ncc in dsquid~ 
Dclbcne d.dab.\o mtm.i.ac ì . Et D .Fagnanus, Ipquens <^-:rim,qnampecumiì d a m n u m appof i tè
de hac utilirace ucriufque Status, ac obligatione Ec’çlc- Annibal ap,ud Livjunn
f iaf t i ci , utitur terminis com m oditacis, &  facilitatis, Hx bis aucem radonibus,&  quìa cxpeiiem Ìadacetiìuf, ÿ
non autem extrema neCeiTitatis. Sunc e/us verba: Clerum hu;afmodi contribucìonibus fe opponete ,  idc6
Jtn eC lericis  non pojfint commoie mœnta cufìòdiriper e^mquam ab c/ns diilènfu apeJlaCut ad Sedem ApoftolÌ^
ŷ a.fVw. Ec m ox : i jt fin e  anxilio excepioritm locus fucile  cam. Nam  ficutì quando Gierus obfilUc ,Certum
cafiodiri non poffiu Ita incap.Pervenii.riHm Xyde imjAitn, fuificerc confenfum EpK lopi ex Graifo ubi fupra effèSl,\, 
B c e le f V el ut fingulinequeant fuie magnègravamìne fais  ira quoque à refittenria totius C leri rccurritur,
folisfitmptih^is occiirrere ntceffnaii, ceu explicat Suarcz ad Poncificem , Judicem  fupremum , uc ex Abb
ad keg‘ AnglÌ£lib.A. cap.^5. quem alii fcquunrur, quos non minus de immun. E c c le f  nocat Gucier, UhA. pratiic»
citai Diana p. 4. tr.i. de Immun. r e f i  l i .  &  Cardinal, de qm ff.fi-nnm .8. &  March, de \urifdiU- p a r ,c e n t X .  c a f  
Lugoii.»;#»*.!!).quiadm ajorcm explicacioncm  fubdit*. ac proìnde illius regula: generalìs,
PjiodaliciHi iiaexpUcantyHt laicifolvendogabellam illà  quod fciliccc Ecclefiaftici nort ccncntuc ed ve^igalìa,
^ eC lerico ru m  auxilio cogerentur fe  eif pr-ivarct^uaquo' unacx limitacioiiibus hæC e ft, quando veSigalia , feu
tannis neceffaria 6Ìs funt ad vivendum fecundum conve.  ̂ colle^A imponmtur , ^  fohunm r de liceniia Sumtni 

Id , quodinccUigidcbet de fcuiflibus Acque ita id incellexerunt, ac in praxi ob-
noH de valore bonocum, uc bene advetcic cumancfquio- fervaruntii Pontífices quiRegibus CarholicisH tfpania-
j:ibus Natca confil.i^o.n». 6. &  juxca modam excuilìonis ïum Induira S u b fiiÿ i, E xcu fa[i, ac M ilioham hucwfquc
reddítuum Ecslcíiafticorum pro rcædificarione Ecdcfia* concelîère.
m m  amequam devcniaturad oçntribucionemr^ciilatium N ec /urîbus defun: motiva ^quîracîs, &  congraeiTCÎæV f
ucaotat Frances de E c c le f Caihedr.cap.iynumer,^. cum Primum eft.,..quòd agitar de conttibutíone ab omnibus^
4 J . ^  6 .̂  ̂ Pcovinciisunitis fuo R egi, ac Prìncipi proptcf-neccilìta-

Quod autem Regna, &  Principatus in hoc miferrimo cem croganda. Ex quo infertur, elfe juftam, non violen-
ferum ftacu repsriantur, nemo e ft , qui ambigat» eciam tam , ut ex l.i.tit ̂ .lib.S.R.eèopitAegum Hifpamarum àd-
cx ipfisEcclcfiafticis. Cùm cnim pars major nobiliom  wetzit LsnenAllrgat.fifcal.^i^.num.^.
vivat ex reddicibus fifcalium, vel ocotum moncium qui Secundum eft Puaviras cxîgentiæ, ur fi non exigatuf S
valde diminucì funcfiX-fstrítca^iecelíítate, cùmquefum- ma/or quamitas in prerio recum com eftibilium , necffti-
|>cus pro v ià u  notabilitet fine audli^ m ercatores,  acque feranu pars frufVuum ab ipfis E cclefia ftic is , fed foluiïi
opificcs ob populocum paupercatcm , ac penurìam . mo menfuca rerum comeftibilium fic minor, quemadmodum
nctæ alterationcm , ac grave onus vedligalium vix fu* eftS#/« Hifpaniarum.
ftcntari.po(ÏÏnc,indiefque neceiììcasexcrefcac, &  præ- Tercium cft, quodprpbabiliseftopînio,qtiâ!affîrmaf, ^
cipuèqiiiactibutaintegra juxta locorum diftributionem non lædi immunitaccm ecdeiiafticam , quando onus,
« x ìg in o n p o ifu n tjcu m  p ^gì, oppida , civicaces Ìca ce- five veftigal imponirur f^cularibus , &  ex illis evcnìac
m iesj acpaupetes fa(^æfine, uteacum bona c e n fu ,&  prxrcr intcncìoncm Ptincipisaliqua Ix fio Eccír?fíafíícís.
seftimacione fine habica indigna, nifi quis caput &  vitam Eftquc communis incer T h eo lo go s, præfercim H ifpaiioi,
cenfere v e llc c , cùm nihil ptæcerviram , &  corpus ctves quam comprobac eum Sylvcftro , Henciquez , Lopc2.
habeant, immò nihil aliud fine, quam effigies, immò M aldero, R odriquez, M o lin a , Sanchez, Laymano ,
■umbræ hominum fai-ne» frigo re , illuvie , fqtialore cne- Thom as Dclbenc;>^r.i.áí irnmun. cap. ,̂ num.y.feEÌ,\. ex
i i i ,  contufiac debilicati ineec faxa , capefquc ad hxc ,pc- n u ,\o .0  feà.àf. quibus in locis probabilem ccniet. Q uU
rufti artus, nive rigentes n e rv i, membra corrida gelei, idactenditirr, quod principalircr ag itu r, non quod iti
uc aie de m ilitibus Annibalis P. Scipio apud L iviu m  confcquenriam venie, l,quitxceptionem,de condit.indeb,
lib .i,beU i Pun,z..&c nihilominus iæpe bellorum , &  caniquecom rounem vocacCardinaIísdcLugoi./í.¿^;'b^,
negociorum magnicudo cogic Príncipes , ordÌ4iarioS (^\urM¡}ut,\íifaU,^.numer.i4 i .( ^  numer.i^.t\ìb\mùo
Reipublicic provencus augere , &  in d ià io n e s , lupe- Tcàionis ,  adduccns exemplum guod poflÌe ex ig í
iindi<aioncs , ac veÓligalia n o v a , &  inuficata extra- ve¿liga l, vcl decima terum om nium , q u i vchdun-
ocdinaria im ponere, non cam ad fu i , quam populi tur , quæ hifpané dicitur Alca'üala ab eû , qu( vcn-
urilitacem , m axim è ubi ærarîum , &  Fìfcus jam ex- d it ,  vel ernie à C le r ic o , licerindècv-c;iÌat, cycncu-
hauftafunc, &  urger neceflìtas, qn« legem non ha- tum qiieÌìt,  quod vendac m ajoris, vcl minoris pceciÌ
bcc com m unem , fe.’ fuas habet amariflìmas, &  po* emac. Ec«xam inansexads qjjicguiddici polTcc quodÌn-
)ulusæercfcrrc non debeat ,ftbi imponi onera contri- direótèagerctur contra Immunìcatcm, ut id evircrurjux-
iueionum . quibus v ita , &  faluS, nonorumque teli- ta Tacros C ánones, qui hoc idem reprobane docce,

^ùom m  confcr.vacio , pacetur. Q u a d CÙmficnoeorium, q u o i ncC índíf:c¿i¿ agît com ía ImffiunicateOJ i s ,  qiii



non eo animo v c â îg a l , ut gravcncur C icrici iroponit. bctur in c.ude ff«/ii>.quod c á  fiiniptum à Concìlio  Voc-
Quod cxcmplo conhrmat. Si enim Princeps imponctcc macîcniî c-<«^.jo.cujus verba in cap.iy Sancitmn eß 29.
vc¿ligal. iis , qui introduccrent libros eccieííaftícos, ç.S.IegutJtut inhunc modum:Srf«fí/«í/í e/?
gravarct fnd itcdc ftatum E cclcfu fticu m , nam præ- c/eßa »ntuman/fCi integer abfy; u lh fervitio  irih u a iu ri^
liimcrcrur , cjufmodi fuiirc fuam intentioncm. A cvero  fresbyteriin&ii conflitutinonde deeÌMÙtat^\oblationihn4
fi illud generaliter impoucrct fuper libris , conccarlum fideiium non de domibtts, neque de agris , ve l de hortit
ccnicndiim eft , quamvis ex hoc evcnirec quod Eccle* \uxta Eccleßampofiiii,neque deprxfcripio tnanfo altquod
fiadici plur'is illosem erent. Ncm ocnim  addubicat quin fervitium faciant, prater EccleßaßicHm,&ßali(ji4iä at}î
pofliiPrincipesvedigiriiam ercibuscixportandisiVclim - pUus hahuerint, inde majoribus fuis , vel aliai fenioribut
portandis imponere,licer prjejudicium Ecclefiafticis ob- debiiumfervitium impendam.
vcniar. Quod ctiam non díjüictur Delbene tfo cap. ^.dub, Idemprobari videtur ex G regorio I. incapai, de / w l 4
7.yí¿?.4. & appiobat in omnibus aliis veélígalibu s, quæ mun.Ecclefvihi Pontifex Tiiccnfí Epifcopo fcrijjicrfri«-
ioiponuncuc fupcc a¿lu,qui cil d iftin âus à contraftu era- ternitas tuA nullum per noßra vel Ecclefia fua  nomen ^
ptionis» in quo Eccleiiaflici fune immunes, w. dnb.j» v e l aliomodo ^excufaria murorumvigiliispatiaturt fed
fe£l.\o.num.^, omnes ad hoc generaliter compellantur , tjuatenus cunUit

II Q ^rtum eft. Quia funt qui arbitrentur cafus ciTe,qui' vigilantihusmelius valeat C ivitatis cußodta procurarti
bus urroquc jure d iv in o , &  hum ano, Ecclefiaftici &  Q uod exiñimanc aliqui , &  ut ferè om nes, ac Panormi^
eorum bona, E cclefiæ , locaquepia trib utis, c o llc d is  tanusintelligi de C leric isEcclefiæ, ut incafu neceiîitatîs
& v e Ä ig a lib n s , onecibufque, &  perfonaiibus ,a c  reali- urgencis poflint com pelliadcufiodias, &  vigilias Ü ib is
bus »feupatrim onialibus, onerari poflint à Principibus tempore immincntis belli, fi íieccflltas immineac Eccle^j
iaicis. E t in primis in cafu neccfliratis urgencis dicunc, fiæ , aliiique. Ira fi refpiciac communem ucilítacem &
eos poflc bona Ecclefiæ caperc.quem adm odum jois Rex neccíEiarem.
Ifracl ^.Reg 14 . cap. 'U.14.16. Iccm exemploEzcchiæ Rc- E^tquodincafuneccflÜtatisadcontributioncsprouriK- i j
o\s]\iàzjf.Reg.capA%.\A,&feqq. Q uarcci“ i. Reg. cap.î. tateReipubücæ Ecclefiarum b o n a , &  ecclefiafticarum
ínterjura Rcgnum. eft tributorum iœpoficio » maxime perfonaium voccntur , collígitur ex e o , quod bona Ec*.
ìn  caUi neceflitatis,  quamvis aliis qnam Regìbus non cieiìxXunt addita, ur oppieiìos &  captivos redimat,pau-
,concedatur , cap fuper tjuibufdam, de verb-fignif. Scrip- peres ju v e t , c. Sacrcrum»c.ficttt, c. Aurum  , c, Giorié
tum cnim e ft , omnis anima poceftatibus fubiimioribus Epifcopi 11 .  1 .  l. Sancimus , C . de Sacrof. Ecclef,
fubdica fic> idcircò enim præftatur cributum.ut fub/eilio M ultò ergo magis pro defenfione patriæ.cx quaprofpici-
p ro b c tu r ,c x D  Pau!oád^í>/».í^/».i}.habcturquec.i.í¿c^ cut ,& p ræ cavetu r , n»capcivi fiant &  paupcres. Satius
««yiè.apudOregorium . cnim eft damnum preven ire , quam poft vulnus acce-

A* F ac irq u o d exD . Ambrofio adfertur in c,fitributum  remedintn quxtcxQ ¡ l.fin. C , in (juib. cauf. in inte»
1 J . & M f i g n u m  <]uidem w.quaß.i. ib i : f i  tributum gr.reß.non tfi necejfi.i.C.quando liceat fine lu d .fe  vinà,
petit Imperatori non negamus  ̂ agri Ecclefia folvuntj S ic  Cæfarcs quoque certos cafus propofuerunt > in qui-
t r i b u t M m .  S i  a g r o s  defiàerat Imperator ,p9teßatem habet bus & v o lu e ru n ta d  C o llcd as ipfas Ecclefias , &  do»
•çendicandorum.Tollat eos, ß  libitum eß. Imperatori mus Augufti &  Auguftæ > corumque bona conciibiie*
non nego, fed  non dono. Rurfus i Magnum quidem e ß ,( ^  r e , uc fi quando fternendæ eíTcnt viæ publicæ , aut pon-
i f i r i t a i e  à o c u m e n t u m  t  quod Chrißiani v ir i  fublimiori“  tes novi inftituendi,  auc inftituti reficiendi cifent ,  f i

bus poteßatibfts docentnr debere ejfe fu b jeâ it ne ^a/V ' quid habentin ca civiratc,au t loco u b itaÎîa opetafîunt
confiitutionem terreni Regis pHtet effe falvendam. S i enim i/w § . A d  hac Sancimus N p vel. i j i  in i. A d  i ßruüiO'
cenfum Filtas D ei fo lvit » quis tu tantus e s , qui non pu- , nes.j. C . de Sacrof. E c c le f  Qiiæ &  trahuntur ad muroS
tes effefolvendum f  E tU rbanus Papa*» cap, Tribttturfu C ivitatis,putcos públicos &  iim ilia pcrGlolIám/éí£¿í)w,
IX fub  i j .  quaß.%, Tribmnnt in ore piféis , pifiante Pe^ &  ita pronunciatum fæpè in Scnatu Parifienfi , ut rcfcrt 
irò inventum eß , quia de exterioribut fu is  ,quapala7tu '9 A^om\islib,')-Rapfod,Areßor.tii.n,AreslV^. 17 .18 . &  
cunäis a p p a r e n t ,  Ecclefia tnbutum reddit. Ñ on Autenu I9 . Sic fubiiciuntur &  naves Eccleliarum traniveftio* 
tgiumpifcemjujfíáíefl dare , fed  tantamßaterem qui in^ nibus publicarum fpecierum fine cxceptÌone R e li
er« ì/ì« eß. Quia non Ecclefia dari Impera- gionis P T h co d o fio , &  V úzi\ú n \íim in l. lubemusnul* 
t o r i  tnonPom ificalis apex i  qu iin  ere capitis Ecclefia lam io .C . de Sacrof, E c c le f.l.i.C , de naVtb. non excuf, 
praeminet fubijcii poteft Regihu« , fed  fa n é , ut diximus Item angariis , &  perangariis , &  aliis onenbus expc- 
^uodinorepijcisinveniiurpro Petro 0 - Domino dari ]u~ ditionis plauftrorum præbendorum in l.N tm inem  ah 
betHr.Ouia de exterioribfti Ecclefia quod conßitutunu angariis ii,de Sacrof,Ecclef.Sìttì\.ù8iC^x\omcx illationi 
antiquitus e ß , pro pace ^ q u iete , quia nos tueri(frde~ in l.P laeet^,C , de Sacrof. Ecclef. Muneiibus quoque 
fenfaredebent, Ìmperiuoribusperfolvendum sß. Itcìum pattim onialibus, q u x  ratione poilcflìonum pra;bcntur,
D .A m brofiiisad MarcelÌinam fororem epiß. 33. quæ ha- dicuntur obnoxii Im peratori,&  Regibus, &prædioruni 
bctur*« cap it.il. Convenior zj.quäßS.C onvenioripfe^,  p.oifcflìonibus C lerici in e . f i  qua caufa 16 . §-fin. ji. cui 
a ie , a Comittibus d ; trtbtttis, ut Bafilica fieret matura adftipulatur c .f i  tribntum , ead.iu  qt*aß. i. Acceditquc 
traditio , dicentibus Imperaiorem jure fuo uti eo,  quod Gratiani rcfolurio in cap. Sancitum i^.§ fn.i^.qUißic.^, 
inpoteftate c)us effent omnia, Refpondi,  f i  à mepeteret cujus verb a , I J in c  datuc in tcllig i, quod de his qn* 
qmdmeum eßet, id  eßfundum meum » argentum meum impeciali beneficio ,  vel à quibuslibet pro beneficio 
jus hujufmodi meu?n , me nonrefragaturum , quamquam fepulturæ Ecclefia poifidec, nullius ju t i ,  nifi Epifcopi 
êmnia ,quam eafunt ejfent pauperum, rerum  ea , qua tencatur obftrida; de his v e ro , quæ à quibuslibet cmcric» 
divina funi Jm peratorit poteßaii non effe fubjeäa, D .A u- vcl vivorum  donationibus accepcrit, Prijieipibus con* 
^ndinus tr.ô.cap.i.Ioan.rela/HSin cap.l.Que jure B,decifi fucta debct obfcquia, tic&  omnia eis perfolvat tributa, 
d o ce t, jure hum ano, Silm peratorum * &  Rfgum eciam &  convocato exercitu , cum eis proficifcatur ad caftra. 
Ecclefias , u : aiios quoslibcc poflldcre rem poralia, Q iiod tamen hoc ipfum n©n fijic confcnfu Romani Poe*
9c áicerc hoc meum ,  hoc tuuum. Q ^ r e ,  inquic, tificis fieri deber.
notile d icere  qutd m ihi &  Regi. N am  q u id  tib i e rg o . U t proinde refcrantur à Joanne P ap on îo/.J./Íríy?.»/. l í

■ pojfejfionii A U ie r  noli d icere  ,  poßejßones tuas ,  q u ia  5.« r¿p .i.a te fta  aliqua hac de r e ,  quorum uno SenatUs
ip fa  jura hum ana re n u n c ia ß i, quibus pofßdentut p o f-  ftacuit per provifionem anno 1588, ut D ecanus, &  C t-
fefiìones. pitulum N ovioduni , &  Curiones ejufdem Civitatis

^3 H ìnc non om nia, qu« Ecclefiæ fu n t,  ccnfcncur im - confcrrent ad reparaciones C iv irà tis , non autcm Epii-
m uniaà c cn lìb u s» & trib m is , fed tantum m anfus, do- copus. A lio  quo etiam adverfus Ecclefiafticas pciib-
D ]u s»& Ì2octi, quæ jUXta Ecclefiam  fune. Ica enim ha- qas C sfarom agi idem d ià u m , Se pronunciatum. Ec



uliw  <Juod eciam ccncrcncur ad conttibutioncm > non fo- poralia rccinere» Sc ci legacc,/<r^i primaiC»de Sdcrof.Ee^
lum rcpatacionionis d iûorum  > fed ctiam adftipcndia ctef.cap.Confiaminus Confcitque quod in iie«
p rs fe â ;i m ilicibus feu CapicsneiibipoHti £c  rurfum id gotits,qusad  communem ucilitatcmpevincncicquurat
i p f u m  ftacutum anno i594.conira Decanum>& Capicu- lit ut perfonæ Ecclcfiaftic* » ad quas pertinet quoque
lum Aulcccorum r a t i o n e mucocum>fottìfìcationum, &  commodum »concribuanr> ut cxprefse vidccur decifunt

miiir^rîc. i?nnfra

rum prædiî» feu milicum»/qui funt inpra; dio U r b îs , &  C.de caduc. toüend.ieg.jîn.$.jed cHmtC,de furt, cuœ/i«
ad necciïàtia pro viólu U rbis, in qua rcfidein> &  ob id m ilibus.
poiTccogi percaptionem  fuotum temporalîum. Sicquc Ultimum eft prudcntiæ.Nam tes ac rediras Ecc!cfia-]
judicatum contra Capiculum Ecclefix Lugduncnfis a8. fticorum in dics augcmuf in fabrica Ecclcíiarum»Con«
Mali I  (ip.& itcrùm  pro Confulibus Sanátiflorii Alvcr- vcnruum ,  Monafteriorum f  in fundatione Capeliania*
nÍ2C contra Epifcopum  &  Ecclefiafticos ejufdem C iv i-  rum > in lcgatis pro annivcrfariis > aliorumque piorum

comparationem fcumenti/allarumquc fpccícrum. Quæ C ivitates,cx quibus diminutío Majcftatis Principisi ira
c a m e n  v e r b a  non pcitincnt ad peifonas Ecclcfiafticas>de fanc ut ccmpus evenire poflíc, in quo jus naturale obli-
quibus nulla ibi mcmio, quamquam expiimantur in ci- get Principem, qui Rcmpublicam admim'ftrac > ad cu-
tata l.iA dinflruÜ iones de fa c ro fE c c le f&  in l .z A  ífit, randum ut fuum quifque teneat »ncque de bonis priva-
i/tfm 'üi/iiow./ÎH^«y?-Fucrun£quccondcmn3tæ7.0dlo- rovum publiée diminutio fiat , &  ad coerccndam hanc
bris I j5o.perfonæ Ecclefiafticæ C ivitatis Bitutigum ad damnofam inæqnalicacem cum aliquo præjudicîo Im-
contributioncm reftauracionis murorum pontium> iti- munitacls EcclefialHcc. Quod nonnuili Principes fcce-
ncrum, hofpitalium pauperum, &  peftc afFeaorum , &  runt.
falatiorum  d od oru m  regemium ,0¿ncceíTariorum A -  Et p ro fc ilo fi  mens,atque intcntiodecernemium ,re-«  
cadetniie cjufdcm C i v i t a t i s  *,declatatæ tamen immuncs ¿le  confídeietur,  plane pcifpìcuum eiit,hujufmodi de
f t  exem pt* à eontributîone ftipcndiorum Prsepofiti» Se creta, five ftatuta non clfc ufquc adeò exorbitantia, nc- 
Satellitum cjus ,ìiegotÌotum  politicorum , horologio- que contra libercatem Eccleíiaíiicam  ,fcd magis ad pu- 
rum pnbltcocum .& aliotum  fuperiusnoncxprciTorum, blicam utilicatem , &confcrvationem  fam ilia :, acquo 
uc refere idem Paponius eo lo co  are/i.19. Ec in cafu ne- agnationis fpe¿tare,íí^/.m  ^ i.§  fin. C .de cad. toll, text, 
ccífitatis ac bellocum conti'ibutum olim  etiam à Sadcr- notM U n l.VtiìitasyC.deprim if,iU ib.n.&  in 
dotibus, alioquin immunitatem habcntibus, indicat L i- Laifeof.pro fedo. Et ita per multas raciones concludíc 
VíUs/í^-35.PlutaichusíwCíími7/o , &  A p p ian ./ íK a .íío  Signoc.de Homod corf.n.incip.ftatuto Civitatis M e -  
¿f¿/.fíVí/.Undc Accadios Jutifconfultus ait tn lfin.% .fa- dtolani.áictXisnum.i^. quod difpofitio illa non fitccB- 
trimniorum amem, de mmer. patrimoniorum muñera fenda contra Úbercatem Ecclefiæ , cujus audtoritatc ag« 
duplicia eííé, quæ fumpcibus patrim onii, &  damno ad- gravatur perfona Ecclefiaftica,publica ucilitate hoc cxi- 
fDinííhantis expcdiuntut. N am  quædam ex his muneri- gente. Im o non gtavaiur perfona Ecclefiaftica , fed po- 
bus,poíTeífionibus,five pacrimoniis indicuncur.vcluti ag- cius fubditorum poteftas Uniicacur. Facic ad hoc textus 
mínales equi> &  roulx, &  angariæ , acque vercdi ; qu«  in Lad in/iruRiones» C.de Sacrof EcU efjext.in  c. Per^ 
obiequia, qui ncque municipcs » ncque incolæ funt, ag- venit extraB.de immun,Ecclef.Socin Ccn.confi^unum, 
nofcere cogu n tu r, fihabcotbona ubi petuntui, & a b  i.vo¿.i.B M incap.Ecc!eftaS.M aria ,tifí.Í. u b id k iz ,yt-  
huiufm odim uucribus,ncque prim ipìlatem ,ñeque vete- Icre ftacutum fadlum in favorem Reipublicæ,cciamfi iic 
ranum,aut m ilitem , alium ve,qui privilegio aliquo fub* contra C lericos,&  ad ruhr.eod.tit.de confiit.num.io. &  
n ixusfít, Pontificemexcufari. in i-ea Uge^C.decondiB.oh fta»/.««w.l2.Hippol. tnpra^»

18 . ConfenticPaulus jü i ik o M t ü s  in l.^ A b  hit onerilr, crÍM .$.^¿¿redtar,n.yiM ti\íZcnim in  favorem  Reipu-
10  de vscat^tír excnfat. mmer. <iAb his owfr»í>aí,ínquic, blicæ conceduncur.quæ aliàs non concederencuri d Jeg ,

/r/r' 'I............  ̂  ̂ ¡KAi/TuntuY. ntiila lirt~ utititat.fh l  Í ta Vulnératus , me autxm.ff.AÀ

n e ra tW tre f propria  conareniyuv  r  « » • .« • • •

que ditas, nee merita militi*» nec uüum aliudpri<vilegium e e t ,C Je  Sacrofana.Ecelef. VxúUonf.6%.num. i %z.
lure tribuitexcufationem  , ut eftpradtorum coUatio, ^via njol. i.AXcx.conf.jo.per to t.vo U .H ip ^ U n  dta.§. Ajigre^
Hernenda » anfiarioritmve exhibitio,hQÍfitif^Hefufci^ ¿ ííV  ubim ultaexem plade prorogaci-
piendi munuí. N a m  nec excufationem» va utilitatis publica: nocacu digna refere,  quem ad h o c
Prater eos quibus principali beneficio concejfum e f l ,  ha- omninó v id e.&  Komzn-conf.^io.per to,um. Hujufmodi
bet S tít^ u a  ítnt praterea alia hu\ufnodi. Additquc aucem ftacuca,auc decrecajnon cenfentur hcci contra lí-
GbíTaad verbum  P m ife x  in d.l.fin.§^ patrimoniorum; bertatem Ecclcfiafticam, cùm principaliter concernant
£ r ,o  necue Chricus, neane EecUfia immmesfunt ab hií utílitatem, ne im m obiha tr^ fean t ad Ecclcfías.  &  non
m m erilus. &  collects Lrim onialihùs. Quia utpradia  poíTtnc poftea,publica ncceffitace exigente, alienaci, ncc
Po^deant alepe humana eft.Sed quod Ecclefia, & pro ea publids fun¿lionibusgravari.neve minuantuc vires Re-
c ir ic m im  /ecimationis,^ primitiarUm habr, . U  , f i  gw .tran fcam ibu sfcbas,ut=p«petuoadr«f<>naj ,q u »
^  / « r  Dei. E ,  ideò Prìncipi pro f»0 E p ifccp o fu ifi, m  y ,»ere cenfentur perpetuo, br ideo Principe, pnvanm t
t í  X  C d> Sacrón EccUf. L .  i4 m a,m ei. Ug. « in bu s.qu s acquuuntur ex motte . vel delitìis poiref-
S  d -í. l  E p i f c c U  cicric . ác Us, &  in amh. forum .vel e*  mutat.one D o m .n o m m , im m ò qu<^ re«
I t n &  Z X f t  %.Si Í  r i  «His.coUoSi.9. &  de E c c h f i^  « .m am u t à  com m ercio hom inurtquod fiant .„aliena
aiten .^  empnyt.^-oi’v^rv « b Ics, uc teheioncperpetua eius paccimonium fit dcc

quidem-  ̂ A .u„.m îtirem rerari,cii. exctptione iz. auaft.z. Stit\xiam tmai,coniszC\ctÌ60è
19  I^ceft accedete quod e j ^  e »   ̂ Princeps fie»  non po(Tc quoad acquiika,D o6lorcs in diñ. eap.Ee-

jus eft condere, le¿e r S .M m é \  fed quoad acquirenda^e C ivitas^ vel
Wtem condidic legem ,  quA Ueec ËcclcU * K U « a  w w , j  1 1 ^

Tom* n i.



R efpnblíca  jurîfd îélîoH em  fuper bon is im m o b ilib u s  « w m  m /í^áM .ib iq u c  D y n u s , A lbericiis, Saly- 
fubdi to ru m  am ittat» & fubíiciio coIlc£éam m  carear, ac- ccn is,&  Ja fo n ,q u i alios refctt à  u . j .  eftquc com m unis, 
que f\c  onerai* rcalia fu íline tc  ncqucac , inerico valec, ucteíhtL it h o c  n o n im p ro b an sF e lin iiw /ic . ¿Vo«»«//.
Vtzlá ad  d .ruhr.de cortfliunHm.io. CT ¡n d cap.Ec. lefia S. refcr,nu.U,infin.
Muridi,nn7n.z\ ^  in c. in Ecclefiarumi nwn.%.cod, Opdr'tec tamen,uc obíeivecur Forma à c. "Non minus  ̂ i j  
tit.]aCin d.LflimsfamiUas >^.Divi,num.']scumf€i^,^}iztn é-cap» ^dverfus^& Exirav.Q uod otimMirrmuntt E r l  
vide H inc quoque cft,quod valent ftatuta,quod res fub- clef, ex quibus D octores communirer rcgulam conftì, 
j e à a  jurifdi(5lioni ftaiucntium» manere debeac ciibuca- tuuntpro concribiinonc Scarus Ecclefiaftici elle necef- 
lia,cciam fi ad Clericos, vcl Ecclefiafticas pcrfonas per- farium , quod concurrant requifica horum ccxcuctm,
venìac.quia refpÌGÌiinc quicrenda. ne C ív icaspeidac cri- quod fcilicet faculraces R egis five P rincip isacla ico - 
bawm,3jriol.t'i/.refcrtp/o,j>.ft7.nuTn.yff'.de rnm, &  ho- rum p u b lics ,ac evidcnci utilitari non fuiììcianc. Quod 
«a^-.Bald in d.l.^^lacet,numer.^,C de Sacrof. Ecdej.X^iè Clcrus contribucioniconfentiat.Ac tandem quod obù- 
JiOhidemnttm.iX.cumfe^ &  in d.§>''Divi,nur/i.jS.Qüh neacur confirmatio .‘ edis Apoftoh'cæ, ut poft innumc- 
ires tranfic cum fno onere>ffA:i. in L i.  &  in l.fin, C .J ìn ^  los doceni Caiolus de GraíT¿3'¿' effect. C ler.ejf tt. i.num,
cenfU yvelrelicj^in LAhenatio-,ff.de contrah empt.&in itS.Qrfeqq nu 2 9̂ '^^il^it-d/f^/tifc/er.pan.i.
Lfin.%.Lucius ff.de donat. late Panorm.»» cap.fin.nurner, de exempt.Cler.à 7/ifin.pnhl.§,2.tiur//.yQ; - præcipuè
i t J e  vit.!k honefi. Cler. Quemadmodum enim Eccle- num.xo &  pia? omnibus D.Fagnanus m d.cap. N on mi^
Ììa ville, fibi fua juca întaâ:a fe rv a ti,  ita cciam R cfpu- nus , ««w .)i.&difputac Paiiorm .4í¿ d iil capt Non.intts^
blica inquasrendis poccft Statuto fua jura illæfa confer- & in conf^.vol.iXMsS^n^x.ad §.4.1« princ.mm.iy.çfrfe^,
vare ne res tributaria: ex privilegio peifonarum immii- inconfuetHd.ÜHrgmdSíGmáo^'s.p^^.'^yó.incip.deCle»
nes fianc. Et quemadmodum p ad o  quilibec rei fuæ le- ricis.
gem  imponete pottf t , /.Si i/rf fu is, %.Eo lege,ff.de v ert. Qu:bus juribus confentic Concilium  Lateranenfe h a -H
sblìgat.iext.notah.in leg.firi.C.dep-aB.tnter.ejupt.^ ven~ bitum fub hz0xiz%.¡ejj.^.!i/.de r e f o r ? / ¡ . C u r cur//à

ita etîam Reípublica fingulari íiatuto in ac jure , &  aliud C oncilium  Latcranenfe fub Innoc. I J I .
quirendis facere poteft. Ita piæclarcdocec ^ ú á .a d d . tnc.^6  cujus verba icferim iiir in c.Adnjerjusy.He ¿w-
ru b rJe  coniìtt.num.\Q. &  in d.cap. ê HAÌn Ecclefiarum^ m un.Ecclhzm  C oncilium  Tolçtanum c. 1  . relacum in
Vitm .t.&in d.ciip‘ EcçlefiaS.Mariii-,num. 12 . eodem tit. c.6<).Ecclefarumfer‘\)os n.tju.z.i^Xcxznàtx I V .  in
Atque Ica eciam docenc MoMn.de jMr.tom.i traSl. \.de immunit.EcileJ.in 6. cujus confticutionem înnova- 
i.d iífitt.i^o.num .\o.G \i2ñin deci/.part.i. lïh-^. a^p.iB. vit Bor.ifacius V i l i ,  in c. Quam^uuMyeodcm tit. &  a j .
««w,2^j.Dricd.<^tf libert.Ecdefltb.'i.caf.i^ O rciz.^ i Im -  jccir uc obcinerec, non obftantibus contraiiis Conil'tu«
mun^Ecdefyarte ^.düb.  ̂fund. 1. Percira de manu Reg. tionibus,quas im probat,ut corruptelassftaïuitque C le-
^Atte fecunda,cap, 38.59.^* dy.Cuiellius ad leg .F rideri' mens V.in C oncilio  Viennenfi/« tleui.fm .de t i«//t,ld ,
g icap .i4 .n e:.i6 .&  capite Synot. 90. delib eri. E cclef quod fecciunt G alli in fiiisD iuidîSjÆ gyptii in fuis Sa-
libro [ecundo,ejUi.ii\^% & co m p lu res Juriftæ  ucSalyce- cerdotibus J u U  æ far//¿ 6.'-or/.?nun de : ell.6alIi(.Dio<^
tus,& Barbaria. &  9\\\indiü.cap.<jUdi in Ecclefiarum^, dor-Sicul./iè.i bibltoih.c.6, Quarc &  terra yaccrdota*
de confi i  tut.& in cap.Clericis»àe \udic acCt- lis in i4-gypro libera fuit ab omni tiibuto iirpofiro rcr-
quîcuc Anguianus de legibus tom.iMh...controv.\ynum. ris obpenuriam vcnditis, quoderat quintaepartisfro-
^^.&fe<¡q. gum .G en.c.47.U . ' 6 .5:  R ex AiTytioiiur, tnlib.y.Bfdr.e,

XX A t velò  , quæ ha(ílenusdixi , fpeciofa magis fune, Vobis ĉ ncque notumfacimus dt
quàm  vera. Nam licet concluiîofit, quod fi Rcx, Prin- univerfis Sacerdotibus.^ Lcvuts.^lr cantoríbus,<¿'jajj}-*
çcps t Refpublica habcrct urgenciflimas neciificaces toribits, N aih ineis , ^  à rotntfiris dor/juj Det, (  fdefl
communes Cleric s arque laicis» &  bona laicorum non E fd ra )  ut ^e^igaU(^ tributuifi,^  annonoinon habea-
fuppeccrenr ad remedium ncccflaiium adhibendum>tunc tispotefia. em ir/^fcnendifuper eos.Etquznào Deusjuflîc
C lerici teneicntur contribuere ad hujufmodi ncccflÎta- num craripopulum ,&C3picationem  profingulisdaii in
tes>uc perfpicuè conftar ex cap.Nonm inuSy^ c .A d vtr-  iifum Tabeinaculi,£A'Cfl.c^p.3c.r'»>»j.i2 Levita; nonfue-
fus de irnmun £cdefQ ^i^  fecundum jus naturæ cft,eum rune numerati ca ratione,ut capicationemiblvercnt, fed
pati damna , quem fequuntur CQmmoàdi l.JecundHmff. alia,ut minifteria rabernaculi juxta d o m o s, &  familfes
ide reg.jur.c. ̂ ui feniit»de reg.\ur. in 6. Si rat'onacuralis fuasexequerencur circa cultum Dei > &  loco primoge-
d tâ a i J ut în his neceificatibus omnes R eipublicx fub- nitoriim KratI fucrunt D om ino confecrati, &  oncia îa
venianc propterbonumcommune,Panotmic.r« i.ficut 5. tabeinaculo.& pofteain  tcmpÍQ p e ifu b ie ru n t, N um ,
de \ure)UT.in fin.hnc)\2lÀn d.c.Non minus //.S.übi poft- cap.i.v &fecjuentibus (^cap.x v .^ y ^ c .A . Iraui
q u a m  d ix e ra c ,C lericos teneri ad refe£):ionem poncium, N ico lau sill.ad  Ludovicum , &  Carolum  Reges r« cap.
&C.fubdit hæc : Vndepojjumus dare generalem do¿iri- i9.r<r^rf¿e»//é</f,25.g»<i/V.8.rcprehcndac Principes, quod

_Ham,fuod uhi tra¿laiHr de generali uti/itate Uicorurnffr inm uncribus , &  oncïibus m ilitaiibus no¿l;u,díuquc
Clericorum tenemur Clerici. Quam dodttínam appro- dicercnc 1 pifcopos deteneos,etiam comrapyrat'a$,quod
bac Senacus Pcdemont.<¿íí//6%.num.\o. rcferens Ripam  hoc alienuni ficabofficio tcclcfiafticarum  peifonarum,

10 . &  Bald./« poft illam decifioucm &  quod perfonæ Ecclcfiafticic t^on debcanrpraetextu
lyp is excufo num.6. tenetque Richard, ^uodlib.i ^«.50. militiæ temporalis am overi à milic'.a cœ lefti,quam  ora-

4.G ulielm .d eBened.i« cap.RaynutiuSyde teilam^nu. tionibus dcbent excoUre,juxta id,Quod fcriptum ad T i -
^ó^.l^etczM b.i.ordin.tit.t.l jin Hippol.»« pra^i. f .  A g -  m oth c-yNetno Dei n.ilitA-isiwpltcare Je  debet nej^ettif
gredior.num.é^.Spccüht.par./^.tii.de Clericis conjugatis miittartbus Refeiacurque lib.t.Machab.c.yvXw&Qi^ de
jf.l.num.j.Uzlà.in l.fubemus nullam,C.dr Sacrof Ecclef. H eliodoro,quod ex mandato R egis vellctaurum,eciam
in I i,notab.stx\>^ autcm Icgis funr ejufmodii/’ ro^irr creditum , feu depofirum intra fepta Tem pli, accipcre;
fublicam  ntilitatem eoncejfio chj^fvis prArçgaiiv^k intuit multò magis vindi¿laeft expeâ:anda à D eo in Príncí-
tu dignitatis,Religionis 9 Vel per/on<e ceffat. Q iiod etiam pes,quî non folùm  depofira in Ecclefia , fed bonaipfius
habctur ex l.nu'*astC.de curff.ubi.lib. u .  Publica enim Ecclcfiætoilcre velinc.Nam in eo magis Tem pli fan â i-

i l  Mi l  n.-.’ <r i I m  «■/, f. *> t ^ m o i r î c . i i l l a m  i n  tk ! í /> n i G. A r  fall.«militas cft cuilibec privilegio príeferenda , privilegium - tas violacur>&in propriis magis,quam in alienis.Ac tan
que immunitatis generaliter conceflum non inchidic ca- dem cxcommunicantur nomina im  in Bulla pronun- 
(um public« ucilitaci contraiium jnecgeneralis conceC- ciata in CocnaD om ini qui cributa» c o l le ja s » &  onera
ilo  immunitatis aboneribus cxrendicur ad cafum fuper- Ecclefiic,& Ecclefiaftici imponunc abfque Pontificisai-
Vcnìemis Dovæ neccilìtatis» Paul de Caftr in d .l.A d  In^ fenfu. 
ñruíiiontStC A eSácr«f.E€iltf.in finM \t:i> ínL)U txt9t. R a tio  prios adferri poccft ex paice petfonarum *S
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Ecclciîafticatum.quæ fune hoiiortnda?,& non gravando fin  nequc depurara ad ccrrum ufuin divinum alììs uiìbua
lc^\ioq\X2.m,cap.Ecelefias l'è.in debene applicar! fine aurhoriratc Summi Pontificis » f .
pcrronæ lûcorum  cujufcumquc fine poceftacis , nullam Qm<t comtngit^de relig.domih. Adi Chriftum  Dom inum
poEeftatem habcnc in perConas auc res Ecclefix.ldeó^ue de tributo folvendo ab Ecclcfiafticis diÌTcrentem apud
nec de illis legem ferre,auc difponerc poillmc eapßn de D .M atthxum  f.l7.w «w .24.Cctrc ab alicnis non fubditÌs
reb.Ecelefnon alten.CowcW. Lacecanenfe fublnnoc. H I. non poteft petitcibuium .& cenfus, quia cùm arguatut
cap.^^.Ecclefia S .M a r t a ,c a p q u a  in Eccief.de confi. iuázíú\y]tCíiOiCapiíe ¡>rimo,de i*f»/?i>.nonrubd{cus noti
Auth.Caßa,C.de Sacrofanñ.Eccleflitm  conftituliones cenetur. Ecclefiafticæ autcm perfonæ non funt fubdirtf
Regum j ImpetÄtorum, aliotumque Principum legibus poreftatibus rcmporalibus>red Summo Pontifici, &  ab
funt poftponendæ Ecclcfiafticis, in hismaximc>quie ad eo commilTæ Epifcopi^&  \?ìx ^q(\ùSì l.Cum clerici 25.
perfonas,&  res  Ecclcfiæ pertinent, quinqué fe- Sc Conftitutio Staiut?Æ. C.de £ptfcop.& Cler. tot.titi.
^Hcniihtts lo.d. defor.coinp.c.Cleros zi d. novelL V t  Clerici apud pro-

ì 4 Nec eft invidendum Ecclefiae &  petfohis Ecclefiafti- prios Epifcopos conveniantur. Solvirque Chriftus tribu-
cis,fi aliis laicispugnantibus, cributis& vcdbigalibus ad tum,non ex debito,fed ncfcandalizaret ah'os, G lo fi«  r.
Reipublicæ muñera oneratis , ejufmodi Hcclefiafticie Magnam aà verh joh ir eo c.hm nune
rcs&peïronæ fuaim raunitacc , &  libertare poiiantur, 1. Habent enim &  res Ecclcfiæ fua onera,à quibus laici
quamquam & ip fi in.eadem República fíne, in eodem- libcram ur, ut non mirum fi Ecclefia ab oneribus laicis
que loco , &  quam visin ptivilegiis &  ucilicatibòs pu- imminentibus Ubetanda fit.Debet cnim alere C lericos,
blicisexcontribhtionibus fucccdentibus participent,&  fabricas, &  ædiiîcia Ecclefiarum curare ,fuum Præpoû-
commoditate,dcfenfione, ac beneficio, quæ per tributa, rum nutrire,&■ pïædicarores verbi Dei honorariis dona-
&  ve¿tigalia indiâ:a &  fupccSndìóta eveniunt , fruan- ie>paupcres nutriie,í'.<5H<?í«or.r.¿/í reddiiibttf, c.Vulier^
tur. Siquidemi qucmadmodum Eccleiìa &  perfonæ E c- rana. i2.^.2.culEumdivinumfuisfumptibusfaccre,quod
clefiafticæ immuncs funt ab oneribus laicorum ,&  fune pertinct e iam ad luminaria,&  alia ic.l^tim ide corfecr,
participes nihílominus co m m o d i,& utilitatis illorumj í¿-i*Annatas,decimas,&procuratores Supcrioribnsda-
ficé  contra perfonæ laicorum immunes fune ab oneri- ic>c.Conquerente,de ojji, Ordin.c.CumfecHndìim Apoßo-
bus, m ilitia,laboiibus, &m uneribus Ecclcfiafticis, &  Inm.deprab.Sìcnt Levita  folvebanc Sacecdotibus olim
nihílominus participes fune cu ltusdivin i,orationum,6¿ psirtcm dccimarumjnunc Clerici ut in c . i .^  x.infin.de
lììiniftcrioium  earum. Sic nutricur corpus Reipublicæ dùcìm.
p'cr temporalia corporalibusneceiTariis; per fpicitualia Ncque dcfideratur jus civile. N am H onoriiis , &
vero verbo,in animai5¿ ica onera compenfantur. Hinc Thcodofius tn l . t lacet J e  Sacrof.Ecclef. tributari*
d e v ic i  Deo D oniino, ac qaotidie pro fe,prove populo ufurpationisconcumclÌam depcllit, &  fìatuit, nepiædia
ìnierviune,& minifterium impendunt. Laici in corpora- ufibus cœleftium fecretoium dicata, fordidorum mune-
libus onera contra (oli fuftincre dcbenc, ne Ecclefiaftici rum fæce vcxentur, &  ne extraordinarium quippiam ab

■ duplici onere, &  m iniileiio corporali Si fpiiituali gra- co  tempore,fuperindi¿tumve ab Ecclefia fiagitcrut,nul-
idem mediator 8 . Quare perfonæ laque translatione fatigetur. Immunirafqucperfonarura

Ecclcfiafticæ utuntur prívilcgüs loci,ubi degunt, ^iileät dacur tn l.omnes 3^.de Epifcop.& Cler.ut nullus Eccle-
lyJeforT/i.cornp.Nçfiac cftabfurdum,quod C leric igau^ fia s , vcl monaftcria propria , q u s  Religionis inruicu
<3eanc bcncficiis ftatutorum populi,licet non fupportenc Clerici habitant,rclinquere mifcrabili neccffitace jubea-
onera tamporalia , quæ alii ferunt. Q uiafufficic, quod tur.Juftinianus fecundus in novella Conftitutione 13 1.
fubeantonetarpiricualia»utfcribicPaul.Caftr. conf.^00. i.AdhaCiJancimus, inquit, w# »//^rwwj Sacrofñnñarum
&  diccbat D.Paulus Corinthiis Sc ad R o - Ecclefiarum i^ aliaram venerahilium domuum poßejjto-
m a n .i5 . ‘ü.27* nes fordida muñera , &  extr4ordinanas defcriptiones

ay Ex paree veròtcrum  conftae,Deo dicaeum non eflead fußineaniL,. Arque ita fubmovemnt onera lucrativaruni
ufus humanos transferendum > cap.feinel Deodtcatum dcfcriptionum à laigitis Ecclcfiæ ex bonis curialium,ad
y  J e  reg.jitr.in ó.leg./niantumi^.Sacra, de rer.divif.%. quæ alii l  fanciamus \%.C,de Sacrof.Ecclef
SacrA^endern «/«/.apud Juftin. Itg, ades Sacrdsff. de con- disi,novel.iii.§.^uod f i  rr/, junge l.nr.ic.C.de irnpon.ln-
trahen.empt.idque five de perfonis » five dc rebus Eccle- crsf. defcrtpt. Latior deinccps conftitutio in favorem
fiæ agam u sJo au .A n d c.iiiiii./m i/ , ï^^nozm.adcap. £ x  EcclcfiæFriderici IL  Cæfaris in %.Itein (fu&cwniju^^
publico,de conVerfconiug.Sic in IcgC Dci,LcVÎt. c a p .ij. Communitaé,defiatut.&con/uet.in coUar.io.pàfiItt.fend^
<ü.i8. Omne cftnd Domino confecraturifive homo fuerit, relata *;* / ./ rem nulia ComrnunitaSyC.de EpiJcop.&Cler,
five  animali ßve agett nonveniet , nec redimi poterit. Im n  X^yi\.\\x.,nu.lU€ommunitas^vel perfona publica ̂ vel
Qnidquidjemel fuerit confecrAtum Sanüum Sanäorum prtvata colleSkis, v e l colletiiones, angarias, v e l peran-
en t Domino. gartas Eccleßü, v e l aliis piü locis,aut ¿cclefiafitcüper^

X% Accedie, ut, qucmadmodum Clcricus non ccnetur ad fonis ijnponere , aut invadere Ecclefiaßica bona prafn-
pedagia, guidagia, Sc coUeä:as pro rebus Eccclefiæ , ita mant.Quod fifecerintyé' re^uißti ab Eccleßa, Vel Impe*
ncc pro rebus fuis, vel fui patrim onii, ut Uquct ex juri- rio^emendare contempferint, triplum refundant, ni^
bus ance ciratis ,&  ex cfin.de ßn.de v it ,&  honeft.CUr.8c. hilominus bona imperiali hanno fìtb]iciantUrs ^»od abf-
ibi^ikaotm,n.^kd.Clem,Pr£fertiiidecenfiy.c.Qriam^uam ^ue fatisfacìione debita nullatenus rernittatur. Idem Im«
de immun.EecLin 6S^z\-\oi.conf6t.^ol.\, idem dicitur,fi pcrator in Conftitutione n o v e l l a , Sacrof.Ec^
aliquid donatur, vel rclÌnquuur Eccleiîæ, ut non renca- clef, ftatuic calTa &  irrita ftatuta omnia dcnuncìari,oro-
turfolvereccrtam quidprolibrafecundùm  ftatuta quo- nefque confuetudincs concra libertaccm Ecclcfiæ, e/uC-
rundam laicorum  juxta c.l'ributum,^:. ijuamvù i^.<ju.^. que perfonas, &  in coneemptores ejus Novellæ voluit
c u m  d u o b u s  f e q q . S c \ à c m \ \ ^ < \ m t ^ ^ \ ^ o t m . d . c a p . ß n .  n u . à ^ .  bona eorum pec totum Imperium impune ab omnibus
de v it .&  ¿oni/^.CV/'ï'.fi donatio faà:a fuerit Clerico.Vide occupati.
u l t i o u e m D c i i n P t i i ì c i p c s  haß  de ¿aüfa  in  l ib i i s Ä i^ -4 .  A rq u e  ex h is  facile d i lu u n tu r  q u s  c o n t r a  deduxi-
c .iu v .a .& fe t j^ .  mus.Ad cria enim capita reduci polfunt,ncmpè confidc-

ao ' Rutfusbona Ecclcfiatum ácftíñaU funt publico uiiii rara poteftate Principis,neccflitate , acrerum  tem pora-
fpirituali» &  rcfervata non folum in alimoniam paupe- lium qualicatc. Principi temporalia & re s  temporales
iu m  fcd etiam C lericorum .&  ad teftiruendum culcum fubje^æ  funt,& difpófirio in poteftate Principis, Se ali-
divinum ,fi quando comingerce à tyrafinls opprimi unde fæpe neccffitas quod non eft in lege licicum,efficc- 
turam ,& c videntes 12  e ju ^ .u  ( ¿ a r e  alìenarìnon poi* re poteft \\cu\xm,cap.i¿uod non es7,de reg.jur.apud Gre-
fonc ab ipfis etiam Præpofitis, tap>nHlli liceat u .  qu4 , gor, cap.iMc ebfirv.jejunm .cap. Quanto, de fon/uetud.
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Quamobrcm & n o n  cm  forfan alîcnum iD e ip c rm ir-  rcit. (^ u ad crefu seN icoI.B oer.iim /ij^ .cu m ltribusfc-
ixone propter urgentemneccflitaccm immincntis hoHis» qucntibus.
jam obfidcm iscivitatem  , 8c mox ingtcíTuri, fi &  bona Secundum cequîfituni eft.uc contributionon ni- 34
E cclciì®»  Sc perfonæ quædam dcfenlionibusaecommo- fi Epifcopus,&  Q erus.rc infpeâ:a,&coiifiderata, cxiftí-
dæ rogciKurj&adhibeantur,&quo cafu non paticur cem- mcnt,cile facicndam-lta habctur ¿n di^-cap,JSlotimir.Hi]
pus confiliiim dcferri , arque à Sum m o Pontífice peti &  cxprelfus ¿n cap. ^ v e r j u s , ibi : Epifcopuí fimul cum
amhoticatem,& forfan impoiTibile eft Superiores in faac C U ncís. _ Unde conftar, non poiTe Kpifcopum folum
parte intcrclufo itincre adire.Hic enim vere non eft con- contributionem approbaie, vel jubcre etiam juxta dif-
tcmptus ncc D e i ,nec Ecclcfiæ, quia co animo non fit. pofítioncm¿/íñ.c*í/í.iVc« winm , quia concurfus Cleri
ut injuria c u l t u i  divino Ín fera^ r,&  ejus bonis,quæ cer- firnnl poftuiatur pro forma. Sub nomine verò C leri,ag
tcjfi fieri poflìt,rcilitui ei debent. E tfi fieri etiam poffet Clcricorum  vcnit non iolum Capitulum Ecclcfiæ C a-
confulendum effet etiam in fummis illis ncceflìtàtibus, tbcdralis fed etiam totius diccccfis Q i ia illis omnibus
&periculis»ut perfonæ Ecclcfiafticæ,dum alii arma tra- contributio cftimponenda, atatie adco omncs , vci
dtarenc, orationibus, & la c ry m is in  Ecclefia vacarent» tem major illoriim pars,contributionem approbate de*
cùm à D eo vera,cita, & cercior habed poflìt v id o ria , b^nt- Qtiod cnim om nesrangit,3bom nibus parricula- 
&  facilis libetatio. approbari clcbcc>'a/>.Cùm otmesyde confiniit-ó- cap.

52' N on itaq; impugnantur leges Impcratorumac R e- Q_no<i omnes de reg.]HrÀn 6.hx.i<utzBúUi.indi¡<f cUr. 
gum ex eocapite , quodinjuftæ dici méreancur ob cau- tiiul.de exemp,CUr.& eor.bov.% i  nurn. 5.M egal.
iàs,ex quibus ad contribuì ionem dicunt tsncd Ecclefias> par.z.Hb.i.cap.ij.ijii£ft.6.nHrn.M^>Bov\&c\\YÌn B u lL C v-  
illarumquc perfonas. lllar enim fune juftiflìraie/anCìiflì- difi.i,^HsJ}.\^.pitn.‘̂ .$,^.T:u7n .}y ‘h\2ìc)\\n.(iepeji.par, 
m æ que,&quæ  movere debenc Summum Pontificem ad quia neque Epifcopi ex aibitiio pof-
fabventioncm laicorum iniisncceiììtatibus;fedrejiciun- fnnt onerare fibi fubditos,í/e’Wíw.2 infin.de r.enfibm. E r

■ tur eo.quoddifponant laici de rebus Ecclefiæ ,&  Eccle- quo occurritur coHufioni quorumdam Epifcoporum ,
iìafticorum ,ac Icges de illis conftituant, bonas quidem> ^ni cum PrincipibuS; &  laicis avidis ad colligenda, vel
fed fine poteftace , qua dcftituuntur in rebus &  perfonis melius ad rapienda bona eccìefiaftica , poflcnt temere
Ecclcfiæ ,qusalteriusfuntpoteftatis,&  jurifd iólionis,f. auxiliaillaPrincipibus , vel Commum'tatibus conua
£enè quidem <)6.4 (^^P'fi^-de reb.EccUf.non alien. N ec C lcium  pevmictere. S e d & in e o  confulitur ipforuni
m ajoteft dcfeâus quàm potcftatis. Et jurifdicemi extra Epifcoporum  fecurirati» qui alioquin fi ex illorum Í0I0
rcrritorium  impune non pactm , i-fin.jf de ¡Hr.omn. p«- confenfu hæc contributio penderei, non audeiinrpore-
dic. Undc in caiu nccefljtatis, quo facultares laicorum  ftatibus aim atis illa fubfidia ita facile negare, prout fa-
cxhauftæfuntipoflc ex confenfu perfonarum Ecclefiafti- cicnr,cum  ab ipfis folis non pendere docebni)t,fed à to*
carum aliquid exigí auxilit nomine jaro placuit Conci- to l le r o  ,c u i indulta fune jure divino , &  humano illa
lío  Latcranenfigenerali,quod quamvis prohibuecic pro- privilegia immunitatis. Sicque anno 16 24 . p raà ica-
p ria laicali autho'iitatccxigi, vel imponi,tamen ex con- *u m fu itN o van æ , &  Mjediolanijdum Ecclefiaiticicx
fenfu Epifcopi permific alibi in c.Ncn ìninu* ^.deimìim- «lecreto U ibani V lll.conttiburionespræ ftare cogeren- 
nitat.EccleJ. tribus concurrenribus,uc notac. Panormit. ac firmavic R ota in illa ct\chù dec.Brurtdufìna Ga* 
ibidem- 13 .Fcbruarii ii?04.coram Pcgna.Q uodeftcon-

3f  Prim um  requifituni ponìtur his vethhtV bi /afcorum iu a rez ,&  alios libro quarto,capite t^.nmnere j6. A-> 
nonfuppetm tfaadtates, Jtaque prius difcutiendæ funt p^<^g-in Hcg.^Anglin. Et licet id relinquatur arbitrio 
faculcates, non folum communes Rcipublicæ,fcd fingu- Cleri,non tamenhocintclHgiiur addeccrnendum,ande- 
lorum  civium ,non phyficc,fed moraliter. Id quod eft beantcontribucre, cum ad id teneancur ,fed  ad vidcn- 
confenraneum ju riC an o n ico , habetque majus tarionis dum,a n evenen’t cafus,fcillcct neceflìcas com m unis, in 
fundamentum ex fcmcntia Abbatis,quem multi tequun- qua tcncntur conttibuctc,ita fané, ut non intellìgatur de 
tur,præfertim Fagnan.w«w3ir,2ó.eftquecoiìforme menti libera volúntate C leri , fed de a ib itrioà jure 8c ratione 
Pontificum cxpreiræ in eorum Indultis * quæ in hujuf- rcgulato. VtihamcnitDexifiiment pofitum tndi^.cap» 
m odi neccflìtatibus conceirerunc, ut videre eft in Indul- minus » ì\:À%Ni(i Epijcopus, &  Clerusjubfidiaper 
to  Urbani V i l i ,  prò Ducatu Mediolanenfi apiid M ar- EccUfias exijìiment cvnfertnda ì non tefcrtur ad plací- 
chin. de fe^ e  pane 8c procivitate Panor- tum voluntatis,fed ad arbiitium  boni v i r i , ratione rc- 
mitanaapud Delbcne de immHnit.eap.ÿditb.xo. numer, gulatum, leg fideicommiJff,$. i^Mmquamiff.delegai.^,8c 
7»&  d e m e n tis  V i l i ,  pro Flórentinis apudM artham  àpcem Gutkt.libroprimo»praÙ.qfntft.'^. numero ffptim e, 
de jHrifdià.parte ¿^.cent.i.caf.i.nu,^^. In quibus Ponti- Senat Pedemont,¿;^rír/¡í58.»»wííro 18 .^  ip . Bart.i« E x 
cess  mandant N u n c iis ,&  ordinariis , & difcuflìs prius travag.^yidreprimenàumt^Videbitur. Q uodfiEcifco- 
facu ltatib u sC o m m u n iratu m ,acU n ivcrfitatu m & h o- pus &  Clerusjuftae contribution! confenfum denega- 
minurn , five laìcotum ,&  his invemis non fufficcrc,co- verint) vel rationabile dubium f it , illum  denegaturum,

- gant Ecclefias, &  Ecclefiafticos ad contributionem fa- tube poterit recurri ad Summurn Pontificem , ad quem
- ciendam .Alioquin eflcc nimia tclàxatio ad inducendum fpc<5fcat dijudicare, an tales contributiones ju ftèC lericis 

in  C lericìs fubfidia,cura fere femper tenerentur, di¿tas imponantur non tantum generatim , fed etiam in patti- 
contributiones præftare. Nam ferè femper Civitates in cuiaiibuscventibus > in quibus folencnon minus cxecf-

- communi non fimc ica divitcs, uc poflìnt ex communi- fus,&  violentiæ com m itd,quàm  irrationabiliter diflèn-
- busreditibus publicæ neccflìtaci, vcl utilitari provide- tire,Sylvcft.v./ww7«wVtfj i.f.5.¿¿.4.Angcl.¿¿.«.».39. La

ie  , u t p r o fe d ò privilegium  Clcricorum  fruftraretur, pczp.i.infiru£i.nov,c.ì^Q,^a,noimJnd,c.NonminHsnu, 
cùm &  laici quando bona C iv itatiscommunia nonfuf- 20 & a li i .
ficerent ad contributioncs non tenerentur. A cproindè Quam praxiro Auguftiflìm iRfgcsH ifpaniatum  rc li- • ;
hujufm odi contributio regulanda eft inflar charitativi giofiflìme hujufque obfervarun^Nam Philippus ll.C a -
fubfidii, quod à fuis fubditis exigere poflunt Papa, Car- roli V.Impetatoris Filius,Auftriacus,H ifpanicus, Afri-
dinalcs,P atriarch«,Prim ates, Archiepifcopi, Epifcopi, c u s , B elg icus, cunftarum Gentium Pius Parens .inter
€ap,finJedilat.cap.Ad deliberandum de Ju d^ .é; CUm, totius O rbis Monarchas potentiflim us, Num inc Dei

• de decim.cap» Coni^uerente,de Official.Ordin, cap. Citm e leâu s ad fparfa im peria congteganda» catholicamque
•yfpofioiiu, ^^Prohibemusy de cenjibuí cap, Q uiapleri- fidem longe latéquepropagandam per Com item  de O -
^e,dtimmHnÆccUfMem.fre^uenSi%.In exigendo, livarcs, Icgatum fuum fub anno 1591. ablegatis contra- 
extejf. P n lat. Q uod fane ex mente ipforum jurium  . tiis opinionibus D o â o ru m  » Indultum Apoftolicum
»onnificx ncceflitace urgentiflima dcbet imponi , auc humilUme à Sum m o Pontificeexpoftulavit.Cujus R c-
e x i g i , & quandoexigensaliun4efiibiconfulece nonpo- g i s obedientia »& piecas ergaSedem  ApoftoHcam , &

Ecclefia-



ttuE cclcfiafticos v ív it  etiam num  non m odo fupcrftcs h i- A tquc hanc fcutentíam tcncndam cíTe.doccnt G í o í f ____
ftoriarum beneficio,quo quidquid ex ilio miramur.ma- capMon minus verf.Tanm^n.uhi V’ tnoxm.num.i^. G r í
net.manfunimque eft i i  animís hominum,in æccrnîta- gor.Lopez /.^^jit-.ó par.i SyWcO: d.nmn. Immunités t. 
teccm poriim , fama rerum i fed etiam in inclyta fua po- 4.A ngcI.M ¿. ‘K.n«« j7 .doLudov Lopez
ftcricace vivit, &  quidem in SereniíTimo pcæcipuè C V  p^rt.x.Infir.m n  Azebcdo /-ii.m .2 ié ^ iíe c o p
rolo I I  ejus pronepote , qui vocato fubínde ad con- numq.Q^Wx tiude cenJihxQnf.iMitmi. X̂ t̂Q.in d.cap,
lempUtioncm virruium ejus animo»fic ejus memoriam N m  w iW .B la f Navar. veñigai.cap lo.tejiprincip
venevatur, tu omnia fad a , didaque fuafecum revoivat. Gafpar.ScephVí d rfin f hnrrufnc f l . i \ : i  á  tí;.D.Anto-"
Pioindeque minime pcrmiíTarus eíFe videstur , fe cir- nin.j./^r./iV.u f.,;,.5 .^ .,.T abicn . -s'. ExcommunicMtio < 
ciimventum atnbuspíeudopoluicis,  fed illius ipfíus li- Qxiúcx.hh.ijraa.^uASÍ.^ nu.6. Señar Pede- ^
bertatis Ecclefiafticæ propugnatorem , rdigiofiíílm um - moxM.dscif.GZ.mirn Medín. C. de reftit
que Summi Poncificis mandacorum adveríhs ipfos Ii- ^>On\z.depolit.twrr.unit.EeLleí.par.yfolr.ii-Utxxiraú
bcrtatis opprctrorcs vindicem &  exequuiorem cxtitu- lian Fauft.^í Fragofí/r r« rw
rum.Pvæterquam enim quod refpedu fuarum ncceíTita- M aymrd.dep riv i.
tu m m h iln i Ecclefiafticosimquum parandumfibi pu- ¿''g-Ecciefp;ir.2.ani(!2^.m o,>.ro.&v..T3m hin deiu r
tabit.utpoté quibüscam rcligiosèac p iè connexus elhut Ahh^ucrn.i.pifp.^ ^.20 « 5.Baun in'theoLrnoral.p.i.tr.
lis hoftiscíTc non poíTir, nifi fibi fit- Eiiam illud cogi- ii.y.55 M archin.^í ^e¡hp ^.cap.j^.n.i, Borrín in tra^
tabir, non poífe fe opinionis contraila adminiftrum cf- de CWaUnta^fen fìrv iù is  vaj.llor.p  7 c.ó Card Baroij 
■fc,nifi una tedam  íalutis pubh'cæ involucro dodrinam  jSr.V a lb oad e Negrove;o
cum omnibus Sacris Concihis non confentaneam, tum c^/c^.c^ VaIcntin.c<ir#5«ww,/’<>;?ri,̂ £-rf;7.i.DcIbenci^<r 
ab A tavo  fuo fuifque M ajoribus quondam explofam, aure ipfum Suarcai
aiferendam fulcipiac.Ut proprerca hoc anno i668.ftan- d.c.26.vu-o,i8. Conftatqueex E x n ^ v a ^ .iJe  Immtmit
ce prrcifa neceflirace. ac potilTimum quia licet cclBve- Eccl ubi d iftridc præcipitiir EpifccpisTut nulío modo,
runt bella pro cuftodsa Regnorum Hifpaniarum, adhuc vcl titulo concédant laicis hanc concributionemabfjue
tamen duranr corum eff.dius, atqueex aliis rarionibus Rom ani Pontificis liccntia. Idem habctur ex Concilio
in fupplici libello per ^^jcftatcm fuam  fa.roe. Clemen- Lateranen/Î fub LcoiieX.y:7/:9.fnb E tcu m àin rc ,
l i X i .  cxpoficis , bandiíTimus , etiam in ordine ad con- quod innovavit dccretum îîonifacii V jII.in  C lericü ,di
fcivationcm  pictaiis in ipfis R egn is , nec non in fignum de im?. H viEcclcfJ. 6. jam revocatum à Bcriedido X f
pateinæ benevolemiæ, qua Rcgem pupillum proieque- &  Clemente V.illud rcducente ad términos c.non tnimt
batutac fovcbat.petifam contiibutionem , five potuis tfr c AdverftuVicWcttp.utit.y^.i.n.u.SL S-octt\ldec.yf.
fubiiditim ad aliud fexennium conceflit. Cleri confenfu n«7n.8 r.ubifí3bdít,itadcclaf.iírcS.Congrcgarioncm 3m-
m inim eaccedente.^ munítatísapprobantc Urbano V ili. &  cxplicant Toan.

35 T ertium  requÌficum e ft ,u c , propter imprudentiam ^  A n d r.G em iiu &  A n ch  in d .c .C h r td s .t c  rcncc Rim íñaid!
quorurtdain/I^omanHS P ontifex  confHlatHr.cuins in terefl C07if.ì.num  io . tam dcm cuc innovatur à C on cilio  T rid !
iovm um bits ftiilnatibus p rovidere.U ì. Innoc-IH . in  d .c , fejj.x'^ c .to  de reform  ac di:(înîrur f.'i/J.iS.BuIlæ in Ccen»
^ d v e r fu s .  H oc autem lequifitum  eife qu oqu eexten- D o m in i,quæ fuper hoc in n ovatom n csC an on cs.c iiam
dcndum ad illas a d io n e s  , quæ frequentcì'necelfariæ ind.Laceranenfi C o n cilio  noviflìm o editos c u m  fuis
fun t,&  habenc quaiÌ innatam naturalem  æquiratem, ac cenfuris & p œ n ii

piecatem evincicur.^ Nam  Innocentius decifdcm exa- Q ui Pontiiìcisconfenfuspofirulaneìuseftetiamfi ne- g
¿lionibus>veI tributiscum  AlexandrolJI. loquucuseft, ccfficas,vel urilitas publica conccrnar æqucpiincipali- ^
ac proinde hoc requifitum ad omnia tributa , in quæ ter Clericos atquc laicos,uc fii maiit Naibona r» j .o .r i -
|Tropria requiiicacadunt.cxtcndiciic Ideó^ue,licec dÌf- c o p ilJ ih .i tit.^.feg.^l-iioj.Htuc.nH.x^.Msiìchìa. d e p c fi,
lìcilc, vidcatui'ï tamen fervandum cft, quia fic v ; Iuit,ac ;».4.í:.4.CaftilI.^í rerf.t-m j.c.g.nHT/i j i .e r  /Ì^^.Guricr!
potuic illud imponere»fuitque expediens propter vitan- de eabe¡.í¡u^2,per  /o/.Peyriu in  P r iv i l .  M in im , tom .u
da,incom m oda, quae frequenter occnrrunt. Nam rama cor.jìit.z .Ju h i //.§ .^5.««.:4i.M eJin.iiir Gig*
cft hodie audacia. Se in vìd ià , &  ut cextus loquitur in d .  depenfion.c^.(^c.G\Mkx-(f^.prati.ltb.\ ^a.j. Azcved. in i ,
cap.iA dverfH Syim prtideniiit-, five ut alibi legitur tmpu- n.tii-ytib^i.nH m .q.rXscì in  cap. 2-.PrAtor.glof. de o rdia ,
d e n iia ,  five ut alker im pertm em ia  laicorum , uc facìlè nuf/i.j.81 T)\ax\.par.ytr.urefol.i'.. favetquc Ror. in  Leo'-
Vcl minis » v c lco ad io n c  * Clerura ad confentiendum dien.gabelU  15  M aitii i6o4.coram  Attvcbatenfi,ac fer*
compcllcre poiÌent, etiam fine neceffitate urgente , &  Vactir omninò in praxi u:vic!ereeft in Indulco CivÌta-“
proindè fub pœnaexcommunicarîonisineid fiar, incoi!' tí Florentinæ anno 1600. à Clemente V i l i ,  conccf-*
(ulto Pontífice jVecitum cft. A lia ratio quod hoc pri- fo prò imponcnda conti ibutione Clericis ad reparan-*
vilegium  immunitatis coti Clero &  in favoiem  Ordì- dum flumen Arni, apud quod bona Glericorum eranr«
nis FuicconceiTum, &  pioindè à fingularibus Clericis» in luduho C i virati Pauprmican* anno n5?4 .ad Utb»*
etiam in fui præjndicium renunc'aii^non poteft, cft di* no V l Í L  fimilitcr conce lïb pro expcnfisfaâris tempo-*
ligenti,de for.compt Ideoqiie requintar confenfus Sum“ re peftis.In indulto dato à Gregorio X V . cocí Etrutiac#
« l i  Pom iácis, q u icauíacognita ex.jufto poceft difpen- & a b  Urbana V ili . Ducatui Mediolanenfi ctiarti pro
fare. Q uare fi Epifcopus, &  lerus confentirent,incon- pefte,illud die 25.Februarii 16 11  hoe die 10 M aii 1624.
iu lto  Sn m m oPontífice non folum m alcfacerent,& pu- item  in Induho M aximiliana I. &  Carolo V. Impera*
ni ri poilènc, fed etiam fadu ra non teneret.quia non eft toribusab Alejandro V I &  Paulo líLconceíTo ad obti-
fervata form a à jure canonico præfcripta- Ñeque reve- nendum fubfidium ad Ecclefiafticis pro bello contr»
ra ju s Canonicum fupponit rem ptxfum ptam  , in qua T u rcas-&  Hereticos^prout etiam expoftulavÌt,& obti«
funderur, fed folum morale periculum » &  occafionem nuit Emanuel Rcx Lufitaniæ à L cone X.pro bello co n -,
frequentis roalii &  nocumenti. H oc aufena fatiseli, ut tra M auricanos.& Refpublica Venera contra Turcas, ce*
■lex univerfalitcr fcracur,ac obligct etiam in particular! fte Bembo ith.’̂ .f».̂  Hijfort^.
cafu.licct in co negâtivè celTet finis»fcu ratio legis.N am  Atque ita etíam nupcrrimè fub die 26. N ovcm brìs „  
tunc non ceffat finis legis j 8c ratio ipliusadæquatè , aC If^efcoVo di Piacenz^a.EjJendofiate riferite alla

.proinde non ceiTac obligatìo legis. Q uia folum ceifatex Santità di N ofìro Signore it infiante di cotcfli M a g u
quibus poftea refultet publica utilitas t fe d p e rfe p ri-  iiratifém lafi che eifong»no di venire ohligati ancoper

■ n.òobtinetuc in ad io n e  > ^clcafu univerlali concer- ilprefente anno di fomminijìrare lè contributioni $ i i
aente immediate eiïe unÌverfale ; idcàcjue non poteft quartieri alle truppe Alewaney e che i Laici fono imp9>* 
•djcquate ceifare ex co,quod ccflàt in cafu pacEÌculari* à poter fH i  foppòrtar* turto i l  ptfo,fi è la  Santitàfné 
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b e n ig n m e n n  c o n m ta ta > c h e p e r  v i a  à i  <juefta S .C Q ngre- d i i t a  ju ra  c a n o n ic a  n o n lo q u ì  de  c o n tr îb H tîo n îb u s *  t j u e
¿ A lio n e d e it im m m ii ìt  E c c le ( ia f iic a / i  com m etta à K i> .  d i  n e cc lfic a tem , v c l u ti lic a te m  p u b lic a m  c o n c e rn u n t  * q u è
f a r e  e leg gere  t e  congregare  i 'D e p u ta t i  d e l  C le ro  t a n io f e -  a c  p iÌ iic ip a l ire r  C lc r i c o iu m ,5 ; la ic o ru m ; q u ia  ÌÌ!as n o «
t o U r e  % m n t o  reg o la re  d e ln o gp * d i  cotefta d io c e ft ,  che  p r o h i b e n t , fed  in o d u m  & f o im a n ì  in  il l is  fc rv a n d a m  f ta -

fo n o  fo ito p o fìi aìle d ette  co n tn h n tio n i p e r  rice<uere a a  efft tu i iu ò q u a  n o n  l e r v a ta ,c o t i i t i t  a c tu s . Q u a r e  c a u ta  c o n -
i¿  confenfo j  e  p o itr a tta r e  co’  M ir . i f i r i  D u  a l i  [o p ra  i r e -  t i i b u t i o n i s p r o d d Ì è p o t e l t a d o b t i n e n d u m  B p il 'c o p i , ac
p a r t i m e m i t e  contributiani p e r  q u e lid r a ta   ̂ c h e i n f u -  to ï iu s  C le i i  c o n fe n fu m  , ac  S u m m ii^ o n t i f ic is  a p p ru b a *
p lim en to  d e lla  fa c o ltà  d e ' la ic i  confem iranno  i rnedejim i t i o n e m ,  n o n  a u tc m  u t  i l la m  p o te f ta s  f x c u ia t i s  p io p t if t
E c c le f ia f t ià p e r  ^ueftoprefente anno d i  co n trib u ire , a u C lo i i ta te  a b  h c c le ijA ;;ic is  e x ig c re  v a lc a t, u r  d c c id itt ic
le n à o  p ero  Su a  B e a titu d in e , che non debbano concorrere in  d .c .N o n  í/ iíw /jjjib íq u c  C iio íí. v  T an tam  n e ce jjiu ie m t
à  cofa a lcu n a i  ben i y che fipo jjrogono d a ’  S ign ori C a r -  & t n  d,iu-.p .<!^d<ucr¡us e x t r M e  itfjnU TuEcshJ.Áocci<^\\z
d i n a l i ,  ^ttei d e lle  C h ie fe  P a r o c h m li ,  ch e  non accedono ^ u iò .c o n j ¿ 0 1 f u b  fiam  O é.& fe^ ^ ^ .R o z .tn  fa !e ,'> :i,m  C a»
la  congrua co n ven ien te  a l t  onefto fo ftim a m en to  d e ’  F a -  h e lU  ÿ . ü c c e m b r i s  159?) c o r a m  O r a n o ,§ .  p ro i'id e^ S i íít
ro ch i t q u ei d e lle  C om m ende d e ’ C a v a l l ie r i  d i  M a l t a ,  e  d .B tu n d u Ì ìn a  C -¿ ,M \ x ju h  fìu .7. & jeq ¿f.T iá á im xc iu c  C a -
n è  anco i  b e n e fica  •vacanti , i  f r u t t i  d e ’ q u a li  aebbono t k i:.a e  0 ahelLq.^.2 .jn b  A ìt c s .d e  c e n f r .
p e r v e n ir e  a l la C a m e r a  A p o fio lic a ,n e  t  ben i fp e tta n t i a l  E c c .e j\ (o m .i.a o .') .d t ff* .\ ç i,c .x :.$  'Q^^.rta d »  iV fU /o.G ra-
4 /  S .O fficto .D o ’Oerà p ero  K S . a v v e r t i r e ,  che l'e fa ttto n i  t ia n  d ifcep t.^ ^ o .n ti.ì" ;. a li i ic la c ip e r  L e o n  tn ihe/au r*

f i a b i l i t é  n e lla  fu d e t t a  fo r m a  non f i  p o jja n o fa re  ,  f e  non fo r  £ c ç le fp a r .^ .c . ‘j .à n t i, i i^ .& .  p e r  C a ro l .d e  G ra lT ic /iÆ
d a  perfone deputate da m edefim iEcclefiafticifetndtrè d i (*».147. ac fiim avirnoviffim è
conformarfiin tutto allapre/ènte neceJJità>alladiJp9fittone R ota in 'Sarchrm j.cxcw pùon ìs  i j .  Ju n iÌ i 6 ^ 6 .§. Qhx
d e  Sagri Canoni^ efpecialmente d e l cap. non m inas, eÿ* J a 7.e , coram C ardinali Corrado. Quare licet videarur
cap. adverfus de Im m m . E c c le f  In  que^aforma daVerà æquum > ut qui fentiuiir com m odum , fenciant quoque
K  S,contenerfi.e Id a to  la[profperi. _ partem open‘s,id  tamcn verum cft,prim um  fi via otdi-

Et die lo .M artij \6^y. bicieuì Epifcopo PU cciniuo. naria Eccleiîailicæ peifonæ convocaremuc cum laicis,
JEJfendopervenuto à notìtia della  Santità d i mfìro 5 ; -  uc de Ìp(a re conf)-ituevent.

gnoretche i C leri d i Parm ale d i BorgoS.Donino habbia- Vci iì laici vcllcnr,jure Pontificio utentes,interpella'
m  nelle correnti necejfitk ftab ilita  lajotnm» , U  q n ^ l^  re C lencos coram  fao Epifcopo.At piopria aurhorita-
€onfentonodi contribuire p er  le truppe Cefaree in fupplt- Je velie judìcai:e,& onerare bona &  perfonas Ecckfia;,
mento delie facoltà de" L a ic i e apprendendo S ua B e m m -  «oc non ciì ullo jure teceptum.Ncque neceiTaria omnis
d in e , che d a lla  dilatione in afpettarela rt/p^fìu di qm n- defajfio,qnæ confctc utiliialcm tcclc iîæ . exigeredcbt^
io fu  à KS.ordinato con UtteradiqueflaS.Congregatior.e «b Ecclefia auxjium  de bonis, aut perfonis. biquidetn
d e lP  immunità Ecclefiafìica fitto  l i  4 . del corrente mefe, laici tcnencur ex oificio defendere Ecclcfiam, bona ejus
poiìahorirultarne nello (iato prefénte delle cole g r a v i  ^peifonas,tam quam  fili iEcclefiæ ,qucmadmodum &
•  y  . . /i n /r e< 1____u.i___ ^1___O- ..........................

 ̂ ejfer mente di S .É , che*l medejimo -  ̂ .
altra replica alpaaamento di dette comnhutioni à quella novis non juventur largicionibus.Qi^^od eft con-
laedfimuproportione, che hanno concordato g li accen- Molin.i/f ¡nft.tom.i.diíf.eyi.num.^.conc.l H ippo!,/«
nati Cleri. E  quandocoteft, Ecclefiafitctfimonfirajjero à praa%.Aagredior,nm n.6i.Qu\k\t^A^  Eencd.;« reu^f. 
€Ìo renitenti ò morofi, ella vegli confringa fenz.a ritar- dedf.^.num.^-o Càxoc de colUt,
ào mìleforme dovute. N on manchi però Vojtra Signo- » f '" - ;7*Cratian.i'« difcept for.tom.2.cap.^c^Q.ntim. 19 De-
ria  di promamente efeguire g li erdtni dellaSantità Sua c^u^^.conf^l.?iHm.6^^.vcllim.^.'ì^\t^A4■ílrl.J¡. ¡-^ .is a p .ij.
fon ragguagliare fHcceftvameme di quanto anderày ¿-  <!»4 -<^-n%m.\z\.^conf rz.num. %.Uàz(m.infuum.tom.
£H endoJddiolafelicm . 4-^>'^^.7-f«/.i.ioKf.27-Lopez '.'/;.40. Rodriq.r»

Eidem. Fpifcopo die 14 . Aprilis 1693. L a  Santità di P^^^f^-torn.i.capq^.r.urn.n.lo.àc ia C ruz par.i.pr.j.<&r,
^  ofìro Signore doppo averfentito ilparere d i qttefiaS. Sja'^^f.Bohzá'ú.inpolit.tom.'-.libzc^p. S i/w.agi.Gaiz.
Congregatione deli" Immunità Ecclefiafiica, nella ^ua- ^^^^M-HisJar7glofi.9,num.S',.Bc&\ios\pvx(cniiìi Azoz, 
ie e  fiato maturamente ponderato tutto ciò » che ficoniie- Bonacin.*» huium. C eem dij-
fie m lla U titrA  fcritta d a co tefio C lero  à S B .  e lo fiato  }^ ^ ‘ ^^'^^‘̂ fì.i94un.'i.i.ynum ero  i6jR.abard.yí¿i.3yÍ/.j6. 
prefente delle cofe, hàgiudicato , che nellaVÌoienz.a >con ^  Cutell. lib .zde  immun.qmfi.^^.nuT(„'i^.d; qu. 
ia  quale coteiìi fiati,benchefeudali diquefiaSanta Sede
fono confiiograve Jentimeto forz.atamente afiretti a dar Atque hinc non funt audiendi D oftores illi. qui vo- 3 7
iguartieri, i  eontributioni a truppe d altro Principe , fia  hint in cafibus communis utilitatis -non requiriconfeii-
tf^ediente t che ilClerofovvenga a Laici con qualche ium  C. leri.nequcbcneplacitum ApotìolÌcum>ut conftac
9nefto fujfidio per redimere i  beni non felo laicali ,  ma tx.Vz^ovi{oibyAreftor.tir.\i.arcfioir.\^,t^ru;<ì ujque
étnco ip ro p rii, da  quei dannila’ qualipotrebbono ejfere^ ad i^.QsSi\\\{ìmlib,6,con<roV.cap.^.nu.i^,C^oi\imo\i*
e^ofii f e  f i  efeguijfero le minacciate efecutioni m ilitari, nio duntaxat locum habere poterit, vcl in cafu iirgcntis
kàperò ordinate laSantim  Sua > che per meno di quefia neceffitacis • quando eft periculum ia  tnora,&  Princeps
S^Congregatione s'imponga à^ofira Signoria, come f i  fà  Summum foncificem  iiàuencquii.arg.cap.perveKitfde
<on la  prefente ,  d i dar piena rffecutione à quaKto le fu  ìnmuti.pcclef^wwz enim Princeps repente invafus, nc-
Jcritto coila Lettera de i  pafyato con fa r  non ceflìtate com pulfus, ac imminente periculo Regni po-
folofbllecìtarrente larifcojjiune àqttelli^properiione ,ih e  teft fine authoricate Surnnti Pontiiicis , dum tem puf
v e l c r i  d i Parma,di'Sorgo S.Donino ft fono efibiti^Qolon- non patitili dilationem petere fubfidium ab Ecclefia>&
tariamente dt pagare,mà confarne fenzA altra repli-a, Ecclcfia/?icis,fi m odò fit Princeps , qui non habeat fu-
Hr potre^e efer troppo dannofa nelleprejeniicircofian- periorem ,ut ttadic Lucas de Vcni^ad L i.d e  quib.mun,
Xje, fe g u in  la confegna in mano de* M t n iiir i  Publicù tiernjicfe excu f ’B .̂ovnzw.in lft*oiro,ffoltit.m ntrim .'la^
Cosi doverà f^ofìra Signoria)fare ottimamente efisguìrC' ê ^ u ia e o  evenni adeft pncfumpta Poncificts voinnta«.
idd io  /«yìf/ia/f.Patct igitur lapfus contrariai opinionis T u m  quia ncccflRtas caret lego. T um  quia fubintrat jus
cxemplis m anifcflis.Ratio autcm eft>quia Sum m iPon- naturale,quo Reipiiblica jus habet in eo cafu ad fe pro^-
tificis intereft communibus utilitatibus providere > ut tegcndum,etiam contra Ecclefiafticos, ubi Ecclefiaftici
ex^nmit\3ii ^hcoàtvo \l^mctl!íúo in diit,cap.A dverfw . idrenuunt- N on en im  lex five pofitiva, five divina fe»
tiJnde quamvis dcmus juftum &  rationabile cflè>utClc- o b liga t, quando urget v is  piaeccpci naturalis» atque dÌ-
xici ad h^copccacontribuant> indecamcn non fequitui ymh^*Thottk>pane¡ecHnda,qH(tj^.^4^.art*^.hzoi toifi,\,

injiit-



c ^ f iu  i j . ÿ -  ,4.cÿ. p a n e  fe c m in ,  H K  l / a r a m . q u æ  h a b e t  cogniiÌO Tcm  i n t c ì d i a o t t ì n i  de p o t
4 .c » p ie  1«. N a m  lex pof ic iv j  iis ca f ibus  confu lcre  v o -  fcffione e t iam  re tu rn  Ecclefia:,& b e n e f ic io ru m  .  f t i f l i
l u i t ,  q u ib u s  Jiue n a tu r a l i ,  a rque d iv in o  non  eft a l iquid  coi if i tn ia tam  a d p e . i t io n e m  C a ro l iV lI .  &  R cg ls .  O u o d
in  fpecic difpoiìcnm> fed le l ià ia  efl: Eccleiîæ faculcas dif- S i refere idem  Papæus decif.^p.num ero c¿h vo  R e g i  ica-

'3 ? "  D .  T h o m .  / . «  aUe¿at. in corp.dr a d  1 ^  qu e  G a ll ia ru m  a i iq u a n d o . m a x im è  ex neceffiucc Hneu^
q m fl.% y& fe^ H cn tibn s, N e c  exem pla  neceiHracis u rgen -  lari  jiire & „ o v a  fnbfidia im p o n c re  rebus  ccm pora libu»
tiff im æ coiïf t icuunc  regu lam  ,  fed poc iu s  e x c e p a o n c m  E cc lc f iæ .po te r ic ,  al i is  u t iq u e  n o n  p r iv i le g iaa s  n o n
icp i\æ ,cap .^H od e/i /.Hita?nyde r e iu L ju r .  H a n c  l im i ta -  c e b i t , ncque D uc ib i is  ,  C o m i t ib u s  . auc aiiis P rinc ip i
f io n c m  addidic Panoim ic.  iw dtB.cap.non m inus, numero b u s  in R e g n o  G all ia rum  eciam c o n f t ì t u t i s , c ù m  & h o c
d e c m o  ngm , u b i  aie: iu ta r^ m  tamari» quod uhi tanta m -  ju s  im ponend i  n o v u m  ve<a«gal reg io  ju r i  adhæreac per
í9¡fitAS tm m ineret , ^uod non pojjetfine atiorum fcandalp, cap.<juibu/dam, ds •verb,fig>nf. c*v. un. au éG nt r e ia t  Ì L
^ p e r ic H lo h a b e r i p rias recH rfui ad  T^apam ,  ^ m d fu ff-  tifib. feud. H u ju s  e t iam  priv ilegii  m e m in e ru n t  D o f t o -
etre t  tm cdelibera tidE p ifccp i,& C lericorU 70 »a r¿4m en t. re s ,q u o s  ¿ i t «  D ia n a / '^ r r .y . r í /W .n .S a n c h c z  lom.i.opn/^
I  T^ior í¡HÍ repenoriim , de adm.tui. ibi: tutor, 0UÌ re- f^t*l.^>b.s.cap.^Mb.\^.m¡m.^o'8c M aximil.Faull d e JrZ -
ptrm in m  nonfeeit. qnod valgo Inv^ntariu n appella- cUuf.iy.cotif^^. ¿¿lam vis dc ufu cjufmodi priviiciiii
tHr.intfKH VlpiñiiHS , dolofecijìe videtur^ n iffirtè  a li-  valdè dubicet Challan, vi confuet. P.ur^undiæ n t Je ¡u % .
auJt ìtecejfaria,& i¡4 m ñ fm a  caufa alle^^ripofit^cnr id  t i¿ s j ^.vum.^4..drJe^.qai obfcrvat anno 1522.
faSiumnoafit. Q uod proíéquuntur Gccgcfr. L o p e z/í-ítí? Écclcliam Gallicanam fc oppoftiiiTe Fvancifco I . E c -
allegato, Sylveít, d.v. lmmunitas nume t̂, vi^efimc^ G u- clcfiís tribum m iír,ponenti. Quin ufum diá:i p iiv ik g ií
tkvyfíiprá , qui aÜos rcfctc,  &  approbat Gígas d ep cn f  íicirer improbar J o ,  AriasMaldonarasí^tfCiííj/ní^i

¿w^íí.Medin.^ff 5. Naibon.d¿¿ l i i .  Ecclef.urgente neuejf-t. îu. in .&  non omnínó abs re.fai-
z.recopil.tit.á.i,^ l.glQ.m.numerv mgefm.o ^«rfr/^.Fwgo- tem proprer ConcÜium Lateranenfe rclatum,'?; Bulíam
fius»Maynardus,Cauniiis> Baronius» ValboajValcminu-s, Cçenæ Domini , qu:e qnotannis revocat quæcumquc
&  alii fupetiusadduólí,  Delbene ibidetn num. 1 5 . ^  iC. privilegia conccífa.
&  Suacez «KWí’r . 18. Q u i r e d é  addunt>quod ha:c ncccf- N cc  o b fta t, quod ad jus R egís percinct ve<Æiga!ia&
íitas m axim e poteft conciugere in e x a á io n e  . quæ.ad oi^^ra rebus iirpo*-icre,3C pctfonis ! &  quod omnis ani-
iinum  c d u m , vc l ad breve tem pus fie- N am  íílo n g io - ™ a  poreftaribus fu b lim io iibu s dcbeac eifc .fubjcéla.
r i tem pore fit duratura s licet in cafu neceflìcatispoffit N am  hæc vçca funt cjuidem , &  poceftìis Regibus data
in ch o ari » inconfu lto  Sum m o Pontifice, uc tamcn lon- hæc e f t , fed in p e rfca is  tancùm iìbi fu b je à a s , non 1«
g io r i tem pore piocrahatur>confulcndus erit, quia potaft alias, puta altcrius R egn i, & ru b jc d îû n is . D e idoneis
quoad  hanc pavtcm Icx itnplcti, neceífitatenoñ obftan- diipofitio l\nc\W^\zLn,( h ig ra d a tir/ ìff fJe  inuner,(¿r
l<rj& hoc m odc^illifafììcienter fubvenire.O ^vim visG u- honor. Sub lim iorp oreiías Im peratoris &  R é g is  dicicur
xicï libri) priî/iOy.mil.cfmfi.'^.num.G. 1 0 .etiam  in-lioc eoS)qui tem poralia ab illis  fufcipiiint, ac cxccllen-
cafu neget polfe fæcuÎarcm cogere , fcd appcllandum tio r  i« ipiritualibus ordo ecclefiafticusj qui Im peratori
cfle . E t ob  hanc neceiritatem excufari forfan pot^iic in t a p . / i lu d . ’̂ .cap.folita 6 ,d £  m a jo r .^
fa ttn m  J o a s i  &  Ezech iæ . Q uam vis Jo a s  maie pcric- ^^^d. Im o omnes Principes fub jic i dcbenc Sacefdoti-
ric necatus à fe iv is  ,^ .Jieg X íip .i^ .E z cch ia s  auxem præ- bus>& Epifcopis,uc dicebat D .Petrus in  ta.omnes Prin-^
fumicur reddiJillè quæacceperat à 1 em pio D om in i P a - ^.eod tit.
ra l cap.^i.^  jz .N cq u e  etiam quod pet pctcurbationem   ̂ Reliqua vetó  quæ d iccbantu i,în  ccrop oraÎibu sP iin -4 ^
■Taitum eftjim icandum c9c,cap^^uod *trí/V.i4 .rt,V elpote- cipem  fæcularem potcftatem  habcre imponendi exi-
l i t  locum  habcre in cafu , qu o  conftet de priv ilegio  à &cndi trib u tu m , ctiam :iû b E ccic fia  , vcl E cc le iia ftic is
5 ede A p o fto lica  verèconceflb  y8c non revocato , quod poflídeantur,egcncdiíiin¿bione K o n  enim poiîidcnc t ç -
conccfliiTe icrtur B on ifacium  V U L  Ph ilip pe l'u lchro  cletîæ, auc C leric i bona unius gencris>auceodt'm modo#
G alliarum  K cg i. aut jure.Sunt enim quædam polft ilà ab Ecelcfía juredi■

3Î Ç u j u s  priv ilcg-i > & c o n f t i tu t îo n i s fa c i r  m en c io n e m  ^ in o  aflignara,u t p i im it iæ .  d e ç im æ ,o b la t io n e s .  P o ® -
G u l ie m .B co e d ic t i  a d  cap . '^aynuiinSi in  v erb e , &  uxo- det au tcm  n o m 'n e  D e i ,  cu i  offei u n tu r  ♦ p iæ c ip u è  in fí-
re m n o m tn t , numero 155, de teJÎAmevt. D ip lo m a  vero  g ' i ^ m  fuperio r ira t ís ,  &  ipíc u fu m  p e d o n ì s , quæ ill is  de-
B on ifac i i  cxtat in ferrum »& tran fc r ipcum  in  l ib ro  L il io -  í i i v i u n t  conccCCiucj.otnncs deci^-i. \ c . ttta
t ^ m ,  c u ju s  i c n o re m  refe it  F erau t  in juribu3> &  p r iv ile -  de decirn. L ev ic . i '- 'y . jo .N u m -iS -e ' i i . i .  D e u t  14.2^,
g i ls  R egn i.  E t  l icct ipfe Bonifacius revocavcr i t  h o c  p r i -  Q u æ  o m n ia  in tc rd icun tu r  in d if t r ibu tionc ,&  difpofici«-
t i le g iu m > a l ia q u c  f imilia in cap.C lericuSi§.fin.deim t,.u- fìc poceftaciiæculari fu b ,p œ n a  fac tileg 'i ,  cap.caufa c a r-
fin . £ ç c i e f  in  6. ram en poftea  C k m e n s  V. in  C o n c i l io  p^njis i-^.de verb.Jign¡fc.c¡HÍa Saccrdo:.es 15. c.penult*
V icnnen ijcxpcefsèccvocav it  il lam  decreta lem  Bonifiieii ^  finAo^  A lia  funt te m p o ra l ia  im m o b i l ia ,  & m o b i l ia ,
iiKipienccfD C le r ii is iu  C lem . un, dtim m anic. E c c le f .  caque  au t  facra^ vel confeciata> alia n c q u a q u a m , Q u «
|Hopccr fcandala, quæ indcociebantur,&  rcftiruit C o u - facta funr)Cxtra com m ercia quoque hominum> n-iiito-
Cilium  fim pliciter Lateranenfe> qu o  non licet cxa€tio* qu em agis,& loG U tum  JlipHlantem
nes ullas E cc le fiii im poncre fine authoiitacc S um m i divini Juris funt.Qiiod
Pontificie , &  confequcnter le ft itu it , aucconfervavit autem  divini ju r is e ft , id in  n u lliu sb onis eft, C a iu s ««.L
j^rivilegium conceiTum  R e g i G alliarum  propter fingu- M attia in l.ìn ta n tu m 6 .% fa c r< tres ,ff,d e  rer. d iv i f .
ia r ia  beneficia, quæ coUatafunt à R e g ib u s  Ftancorum j Ju ftin ia  in % V m V erfìeatisyV erfnullÌH j, de r e r .d iv i f  i »
feu G a llo tu m in  Sedera A pofto licam  » qu*e meruerunc in Jìit.)u r.U viL  fem elque D eo confecratwm non debet in
m ajora' privilegiâ» conceda aliquaiido non folum  in bo- profanos ufus converci.
tìa ecclefiaftica , &  beneficia, & in veftitu tas, fedetiam  ̂ In temporalibus vero aliis non confccratìs,fed obla-
in oidinationem Scdis /Apoftolicæ eisGcnceíTáyí'íí^./Vii- .t is&  relid is Eccleiîæ, vel poftcllìs ab ipiìs pecfonis ec-
drtamtJ in utroque é^J.tm n pmlibus, Quin òf libsrales clefiafticis jure pscrimoniijà non uxoratis tamen,mune-
Su m m iPontífices in auxiliutti Regni permiferunt Re- rum & indià:orum  , feu exa<5feionum obfervaturdiftin-
-gibus aliquando colligete auxilia ex bcneficiis ipfis* ¿èio,ut Îiptædia-quÆad Eccldìam ,&Ecclefiafticospct-*
quæ decimarum nomine appellantur. Sed &  habet R ex Veneiiut.iint tributaria, aut obnoxia oneri reali pure,
Calliarum  ex fpeeiali privilegio Martini V . ucpoffic certo, &  perpetuo, quod rem invatiabiliter feq uatur,&
fubvcnifc p erie  > velfu os judices Ecclefiis, incanfis n on exigaturrationeperfonæ^dicunturhæcprædiacra«-
poñcíTorum rerum temporalium > '&  bencficiotum bc- fire cum iuo onere antiquo,quo onerataerantjantequaoi
e k f i®  ,  cujus Bullæ verba refett Guido Papæus pervenìrenc ad Ecclefiam,aut ad Ecclefiafticos,fecundàm

quibus appatet aiitiquamconfuetudiiieni Regtii G al- Baicoluni ad ltTefcrip(Q»de v a n n e r honor, ^ a d  Lpla*^
T p m » i i l .  ^  4



fi,S dt faerof. E c cU f^ ^ c it l Jr n fe r a t9re s if.d e  fu b iic .&
^3e5lig.l.fi^.C,de exa ii.tr ih n tJ.fo rrn a ,ff. de cen/it.cum fi-  
m nl & c e i b l v i t R o t i  R o m a n a fxp ius jp ras fe i t im  c o ra m  
P cg n a .  M e r l in o ,  C o r r a d o ,  &  CeU'o, q u a ru m  decif ioncs 
p e r o r a  v i r o r u m  pcrcgtinancuc. Q u a  dc re n o s  a l ib i .S ic  
ag r i  E cc le f ia ru m  > H cclcf ía f t ico ium quc d ic u n tu r  í o l -  
v c t c  t r ib u n a ,&  n o n  Eec lc í ía ,  ncq u e  E cc lc f i i f t ic i .m  
f i  trii^tHmyCMp'.magnitrn u .q H s/i.i. Q u a m o b r e m  q u a n 
d o  P r in c ip e s  n o n  rccognofccn te s  fu p e r io rem  d o n a t io -  
n c s  excrcucrunt in  Ecc lef iam  p ie n o  ju re ,  ex eo fine al i-  
q u o  onere  » d o m in ia  in  ea m  ttan Ì lu le runc  i r revocab ilÌ -  
tcr,fi  nulla cft rcccncio fpecialis  , argument. l .  ^ m d^ nid  
jo.ff^om r/i.prad. &  Paul,  in L fì a.deSt de  fe r a it ,  a r ¿ .  
p rx d . N c q u e  ideò  o p u s  eft Ecclefiam  p c te tc  im m u n i ta 
t e m  aliam in ill is  , à  P t in c ip ib u s  d o n a n t ib u s ,q u a m  v o -  
Cant a m o i t iz a t io n c m »  feu facu lta rem  re t iuend i d o na ta .  
Q u a n d o  v e r o  Ecclefia acquir ic  ab  aliis q u à m  à  R e g e  
p r « d ia  cr ibutatia>aut q u æ  feuda lia j&  onere  ferv it i i ,vc l  
t t ibuc i  o n e ra ta  funcian poffic cunc Ecclefia, q u æ  juftiria: 
cu l t r ix  c f t , in  p r x ju d ic iu m  o n c ru ra  Rcipublicc2,5c a l te -  
f iu s  calia fine o n e re  re tiñere  t rad id i  io peculia ri  co n fu l -  
Catione hac  de re .  H in c  pendcc r a t io  refo lu iion is>quam  
afÌerc Pauorm.¿»í¿ c.non mir.ui»in fin. q u o d  C le r ic i  q u i
d e m  h o d ie  n o n  ccnencur ad gabe llas»  quae im p o n u n tu c  
in  v Ì n o ,&  f im il ibus  p e r  ju ra  allegata ex  ju re  P on tif ic io ,  
Sc p e r  sH thJtem nuU u C om m u '.ito i^ C .de facro f.E cclef', 
t a m e n  fi gabe lla  fiiii&t im p o f i ta  p ro  o n e r ib u s  ,  ad quæ  
tcnccur Ecclefia ,ceneri,quia cunc fucccdic l o c o  oncr is  uc 
aie ŸiUtï.ad l.udin iìrttiliones»s\àt  Felin-<i<¿ c.^u* in  E c -  
c le fia rtm ,v e r f .d e gahelliiyde confìit.

4 2  Quod fi agacur decributis>& oucribus.ieu vçftfga-
libusimponeodis rebus jam incorporaris Ecclefix, vcl 
qua: film cffcdie pcrfonaruroecclefiafticarnmnon uxo- 
rata£um,vel dominÜ cacum»diccodum cftjHullas collc- 
ftaSjauc onera cxcraordinacia > qualia funt indidio- 
nes, & fuperindiéla ob btrllum, vel alìam ncccÌfitacem 
publicam poftulata> imponi poÌTe.fivc fint muñera pcr- 
toflalia« five mixta,quæ perfonis imponuntur pro rebus, 
ciiamfi res  antequam pcrvcnericad Ecclefiam » velad 
pcrfonam ccclcfiafticamfuiiTcnc in libro cenfuali» quem 
Cataftum vocant» defcripta. Ec fic refolutum,& judica
tum tradic Guidopapæus decif 581. &  feipfum corrigir, 
quod ante contracium rcfpondic Í» ¿¿i^-79.Idquc etiam 
défendit Bald.(ií¿ LpUcetyde jacrcf.Eccitf^'iCt^i eon/u- 
gacos > qui mi tamen dicuntur privilegio clericali io 
duobus cantùm»ncmpcindccifione c.jtquisfuadetjie dia- 

cap.Hn.de CIer.conjttg-n,6- 
Lcx veròiila Ad infiruñiones^Sc. fimilcs>qu* volunc 

contribuere debcre bona Ecclefiæ ad murorum > itine- 
lumque rcfeftÌonem,ad rradudioncm cxercitus, anga- 
zîas,& fiqîilia non fordida, ut dicunc n3uneia>fiinc abro- 

. gatæ.Tumquia,uc fspcdixi,KegeSjImperacoi'es,aliiquc 
P r in c ip e s  nom poiFunt imponete legem Ecclefiafticis 
fzt(o'n\s¡a,KiiK\>\.\SiCAp.EceleJiaS. Marix^i cap.Qua in 
EcclefiarHm,de conflit. Tum ctiami quia pet novellam 
Fridciici poftrccnam cxprefschoc videtur proiiibicum, 
€cu contra libettacem,& privilegia Ecclcfis>í*«í¿* Item 
nulla ComrnuriitasyC.de Epifcep.^ Cler, Ecicanomlna- 
tim ferefpondilïc , &  juxta confilium fuum judicatum 
üiiiTetradit P^noTixik.ad d.cap. Non minus num.ij. (¡r 

feq.fír confZ.voì. i. Ncque aliter confuli tutò poíTe air, 
cùro fumma fic ratio»quæ pro Religione hcìulfunt per~ 
f9najf.de relìg.&fumpt.fttn.Scd Sc non recipi Hidam I, 
jidinJÍTnQrHÚion(sG{o'í^z.ih\ notât,& Gloííá<i¿ e.Çe- 
neralitery^.novarum Jo.Andr.Ôc Panorm. W.
0.Non miniiSyde iromunEcclef.

4 4  Q i io d  Î ï c e r t u m c f t . D c o d i c a r a a b c j u s  c u l t u i u b t r a -  
ôa>in  p r o fa n o s  q u a m tu m v is  p ú b l ic o s  ufus  t ra n s fc r tc  
l ìcqucun t ,  c ù m  fa c i i lc g iu m  f i t , c c r t u m  q u o q u e  eíTc dc
b e t  r  ipfas p c r fo n as  Ecclcfiafticas ad cu f to d ia m  p o r t a -  
rum » ac  m u r o ru m  re v o c a r ! ,  &  ad  cx cub ia s  in te r  perd i-  
c i0 i r c 9 s  milices o rd in a r i  n o »  polTc. Q u o d  cxift itBo

n u n q u a m  G r c g o i îu m  p r î m u m  in  c. t .d e  inm:un. E cc L  
permifiiTcïnequc de  ill is lo q u u tu m .  H o c  e n im  ir.ihi i ç ,  
p u g n a n s  v ide tu r  E cc lef ia f t icx  dignic-.ci , &  fuudliom» 
q u id q u id  c a u fcn tu r  , 6¿ cxcu ia tionem  q u a m tu m v is  in  
p ee ca ro  q u æ ran t  qu id a m  ex ucccflÎcacc. Q jio c irca  q u i 
dam  dfxerunc,  q u o d  ncc S u m m u s  Pon tifex  po tu c r i t  ira 
ftacuerc,aut conrra  libc r ta tem  Ecclefiæ , qu æ  de jur^; d i 
v in o  eft,venitc»auc d iípenfarc p cica p U M era s  , ue rtj^i- 
m t.ípolia i.Sc  ibi G io i i  ju x ta . tex tu m  in cap ,A  nobisyiç^  
àecim .êi ib i  p e r  A bbaccm  , &  o\\o%iCap. Cùrn a d  Aiona^ 
j ìtr im » ,d tfia ijr tg H Ì. te n e tq u e  R ic h a rd  in  28.
ari,¿^.A\t'C\(in ^.p.^muít.'^o.t/ ernb.í). a r t .7, Ñ e q u e  d ic o ,
fe ,&  fua d ef tn d e rc  cíTe p r o h ib i tu m ,  c o n t r a  in v a d cn r ts ,  
i m b & p e i m Í Í Í ú m  a í í i t o  > ñeque  u llam  ir r rgu la ri ra tcm  
E c c k ’fiafticam p erfo n am  inde in c u r re re ,aut hoeiiic id ii  
reacum , c.x.de homuid.cap.Hnic.eod< ti¡. tn 6 , ¿ cd dÍco, 
in d ig n u m  efle tan to  m in if te r io  C le r ic i s  com m iíT o  , uc 
ipfi huic muncri cuftodiæ, &  poceftate laicali compulfi 
adjudicentur.Bona enim cft dcfcnfio Reipublicæ ,&  om 
nibus com m unis > nec ex eo capicp rcprobari forfan 
poíTetin excicma ncceflitatc} fed bona definir eííe , dum 
à laicispeifonis, Ecclefiafticis, vcl Ecclefiæ imperatnr, 
ca p .B tve  ^uidttn ^ g .d X iï\ à t2 ià c e p .i .  F e r v e n ti,de im~ 
r m n it .E c c le f  iñcíWiMMi ¿  Panormitano dici, conf.-^.vo- 
/«w .i quatuor intclle¿tus. Prim um ,quod illud Capnc 
inteliigatur obcincrc in terris in temporalibus Eccicfiæ 
fubje¿tis. Secundó, quod loquaturfecundiim illa tem- 
pora,v;nibiisCiviras Trccenfis opprimcbatur ab infidc- 
iibus, &  ÍDÍm icis,utibi notât Innocentius, &  imminc- 
battim orrubicancusj& im provifus. Icern tertio, quod 
non loquatur de perfonís Ecclefiafticis , feddccarum  
fervisjde quibns m e .E c c le fia ru m ¡e r v o s  li-^ .z.q iiigau- 
denc.alioquin fine uigencc ncceífiratc,im m unitaie, i t .  
C ,d e  E p ifc  c^C/ír.QuartóeíTe julTu Sum m i Ponlificis,
Sc E p i f c o p i ,nc I jquec cx texru »ncc id  f a á tu m  a u t h o i i -  
cate laicali Fuiííe.

M in u fq u c  r e f r a g a tu r ,  q u o d  b o n a  Eccicfiæ d ican tu r  45 
cíTe &  p a u p e ru m  ,  &  led cm p t io n is  c a p t iv o r u m .  H o c  
c n im  v c r u m c f t ,  q u a n d o  ncceíEras Ecclif ia f t ica  urger,
&  dcf ic iun t  facultares o m n in ò  p ro  redím cndis paupc i i-  
b u s ,n o n  a l i te r  Sed h in c  n o n  fequitur  e t iam  , u t  poflic 
c o g i  ad c o n t r ib u t io n c s  c o m m u n i ta t i s  à  la i c i s , vel P rin -  
c ip ib u s  fine a u th o r i ta te  S u m m i  P o m if ic í s ,&  nifi e t iam  
c u m  deficient facultares  l a i c o r u m ,  u t f u p c r iu s d o c e b a -  
m u s .  Sed Si b o n a  Eccicfiæ  n o n  funt ta n tù m  dicaca p ro  
p a u p e r ib u s p t in c ip a l í te r  j fed p ro  c u l tu  d iv in o c o n f e r -  
v a n d o ,&  f i to l le re tu rà ty ra n n is ,p o f te a re f ta b i l ic n d o >  Sc 
p r o  a l im c n t is  e o r u m , q u i D c o i b i  in fc rv iun t e.Nem oyde 
confe(rat.d.\.N uTn.c.\8-V .i. 2 4 .  D eu t,c .\o .v e ''f.^ .( ¡r  
S 'io f u e  15 v .i^ .c y u lic r r a n a ,c . QuatuoryC de  red itibm  

lî-Ç i'-î- _  ̂ ¿
A c J î q u i s o b j î c i a r ,  a l îq u a n d o P r in c ip e s  cxegiíTcá4*  

pcrfonÍ5 j&  b o n i s  E cclef ia ft ic is  &  v c â : ig a l ia ,&  n lunera  
p e t fo n a l ia ,  p a i i im o n ia l i a ,  & m ix ta  ,  n ih i l  m o r o r ,  vel 
iDÎror. N e q u c  ca c o n f t i tu u n t  id q u o d  fieri d é b e t , ncc 
d i f c iu im u s  i ium  f a â u m  f ic , vel n u m  de f a d o  fieri pof- 
fie. N a m  l io c  ,  &  tyranni po te runc  fibi arrogare injuftè» 
q u i  cciam a l iq u a n d o  c o n a t i  fune ip fam  R e l ig io n e m  o p 
p r im e re ,  & m in if t ro s  c jüsoppre íT ciun t»  & 6 t r o  , igne» 
iupp lic i i s  crudcliiTimis pc r fccu ti  fun t.  Sed quæ ftion is  
no f træ  ca íd o  v c r f a tu r ,  n u m  de ju re  fieri ita po íH t,  ac li* 
ccac.

Ac non ita Principes veré Catholîçî,quibus ex licen-4 '7' 
tia Summi Pontificis etiam permilTæ fuerunt aliquando 
exadîoncsaliquarum decimarum ab Ecclefiafticis, uc 
tradir Tholof./<^.2.y)f«M^w.|«r.c.io.Uc anno 1500. qu® 
tempore Cæfar Maxîmilianus primus de bello Turca- 
rum Imperli conventum agcbac Auguftæ , dccrctum 
fuic mitcendam e(Te legationem ad Poncitìccm Alcxan- 
drum V I. ucRcmpublicamope> confilioqucadjuva- 
varct, Sleidcn. Uhro quarto. Sic Davidi Brufio, Scoto- 
mm Keei magoA vi awi içdcœpt® i  fui*,& in Scon»m



r c v e t fo  S u m m i P on tif ic is  ,  ac P rae la tom m  confenfu, tu m  et iam  ïta l iæ , &  H ifp a n iz  l i t t o i í b u s , c à m q u e  eju®
E c c lc l ia f t ic o m m  re d d i tu u m  d e c im a  p a rs  liberalicec vires d.ffiparenruc.Itxipciacor C a io lu s V .c K p e d ic io u e m
d o n a ta  cf t ,  H e d lo c  Boech. lihro decimo tertio  ,  Rcfcct T u n e ta n a m  fufcipere decrevit ,conccdencc ci P a u lo  I I I .
M u t i u s  libro^ undécim o chron.^ Germ an, a n n o  D o m in i  P o n t i^ c c  ad h o c  be l lum  décim as S ace rd o t io ru m  to ù a s
1281. H o n o r i u m  P a p a m  p r o  in ferendo  b e l lo  in  T u r -  H ifp an is .
cas  laboralTe , &  mifiiTe C ard ina le ro  E p ifc o p u m  T u f -  Id ip fum  Se n o s  M i t a t u m  v id im us  ab A lex a n d ro  <i
c u la n u m  in  G erm a n ia ra  a q u i  H e r b ip o l im  co n vocav ic  V l l . p r o  be l lo  c o n t ra  T u rc a s .
o m n e s  P r æ l a t o s , &  M ag if t ra tu s  EcclciìaftÌcos , &  fæ- i l lud  verb  q u o d  C a rd in a l i s d c L u g o  ín c u Ic a E ,& p fo - 5 4
ca la re s  ; adfuiíTe q u o q u e  R o d u lp h u m  , ib ique  t r a d a l f e  lixè probare  c o n a t u r , n im i ru m  n o n  ïædi im m u n i ta te m
d e  fu b f id io a d  id  b e l lu m  , &  peciiiTe L e g a tu m  q u a r ta m  ecclcfiaf ticam  , q uando  onus  vel gabella  im p o n Î tu r f æ -
p a t t e m  p ro v e n tu u m  E cc le í ia f t ico rum  ad q u a tu o r  an -  cu ia r ibus ,  &  ab ea præ ter  in ie m io n e m  P r in c ip is  a l iqua
n o s ,  n e m in eq u e  rciìftente u n u m  fo lu m  n o m in e  P r o -  laefìo E cc lcfia ft ic isevcniat ,  valdè à  verit 'ate ab b o c -
b u m  E p i f c o p u m  T u l ie n fe m ,  dencgaiTe,!^ m u l ta  lo q u u -  re t .  ^ c io  c u m  ip’fo &  alios  con fen t i tc  e t iam  in te r  an i i -
t u m  dèo ff ic i is  Ecclefiafticis, b o n i lq u e  E cc le i ìa iu m .  &  q u o s .  A t  p tæ judicara  o p in io  o c f u p a n s  credulí^atem
ufu i l lo ru m  elfeciíTc , uc u n o  conf tnfu  negaver î iu  u n i-  J i o f t r a m , ta m q u a m  lon g o  u fu ,&  6 m il ¡a r i ta t i s  l'ure fibi
veri l  P r « U t i , f e i d  q u o d p o f tu la b a tu r  d a tu ros .  T a m e n  d e v i n d a m  obftrepìr ,  arque i ta  qnandoq.ue ob iìf t i t ,  u c n c
fa d tu m e i re  ,  u t  h ic  P ro b u s  p a u lò  pof t  ab  E p ifcopa tu  la tu m  q u id e m  u n g n cm  àcon fue t is  recedam us. N i m i -
d e tu rb a c u s ,  revcrfus fuerit  ad fratres f u o s m endican tes  r u m  nih il  eft difficilins q u a m  cvellere a n im is  o p i-
D i v i  Francifci » ex c u ju s  O rd in e  era t.  T e m p o r e ,  q u o  n iones  > quæ  ja m d n d u m  invaluerc. Q u o r u m  è n u m c -
V e n e t i  gelferunt b e l lu m  co n t ra B a ia z e te m  Regéoì T u e -  r o  S án ch e z  in p r im is  eft,  q u i  p ræ ju d ic iu m  de v e à i g a -
c a r u m ,A k x a n d e r  V I .o m n iu m  p r o v e n tu u m q u i fe u s S a -  l ib u s  iìne a n im o  lædendi Ecclefiaft icos im pof í t is  late
c e rd o te s  in  I m p e r io  R e ipub licæ  fo v e re n ru rp a i tc m  plus  p ro p ag a v i t .
cerciam V ene tis  conceilìc .  C a td in a l iu m  S acc rdo t i is  ex- U t  ig i tu r  cluceat aperri i f im afraushu jusp ræ jüd icacæ  J5
ceptis,/i¿>.5.¿i//.FíMfr. op in io n is .  tenendum  eft c u m  S. R o t a  in  d. B a rch ino -

4 9  C^uum e t iam  S o ly m a n u s T u r c á r u m  T y ra n n u s  P a n -  n en .ex e m p iio n isco ram  C a rd .Corrado '.  P r im o  fcil ice t,
n o n ia m  repctcrc t an n o  1551. e x h a u f to  P on tif ic i i  Im p e -  qi-iod laici non po i lu n t  direóbc im p o n e te  »ncque exic^ere
r i i  æ rar io  inï>enaru C ard ina l ium  dec rc tum  e f t .u tq u in -  h u ju f m o d i  v e d ig a l i a  ab Ecclefiafticis ra t ionc  rcrum»
q u e  d ec im æ  S a c e rd o tü s  im p o n e re n tu r  ,  im m unicare  qnas  inducun t > e x t ra h n n t> v e lcm u n t  in p ro p r îo s  &
conce i ïà  S a ce rd o tü s  C a rd in a l iu m ,q u æ  res m in o re s  S a-  m i l ia r iu m  ufus,u t d éc idan t  Sacra C o n c i l ia ,Sacci C a n o -
cerdoces ,  facra tafque V irg ines ,  &  facras hofpicaies d o -  nes,?< S*Rota Albanen. G abcU æ ,reu  o n e r u m  28. J u n i i
m u s  v eh e m c n re r  aifixit. N a m  c x a d o r e s c ü m  im p e r io  K ^^o.coram  M e d i n o  d e c if  ̂ ^^.parte/¿A ; ;/ t .ub iinnum c-
în  P ro v in c ia s  e m i i l i ,d u m  p r iv a to  quæ ftu i  f tude ten t , in -  r i  referun tur ,  T u m  qu ia  h o c  p a c to  illas a b  eis i n d i i e d è

■ c re d ib i l i  acerb ita te  h u m a n a  , &  divina pcr tu rb ab a n t ,  exigèrent m ed ian te  perfona  m ercacorum  , nc la ic o ru m
adeouc p lerique Sacerdo"^es T e m p la  dcfererent,& paffim ipfa b o n a  v e n d e n t iu m , qu i  onus  p ræ d i£ tu m  in  e m p to -
facrara vafa , &  an t iq u a  d onar ía  con fla ren tu r .  E ra n t  res r é to rq u e n t ,& ab  eis repe tun t c a c io t i  p re t io v e n d e n -
q u i  p ræ d ia  dicaca A ltaribus vendica ren t , u td e c im æ  > icaut re ipfa , &  in  e f f e d u a b  cm p to te  pendacur, uc
io lve rcn tu r .  N c q u e  honef t i ff im us facri belli  p ræ tex-  notsz Æ m W ft it ç ïu in  ann et.adT acit ¿iífro terttOyjy^n»
tu s  ,  n e q u ç  ex trem a p ro p e  neccffitas inv id iam  Icnicbar. n a ifn b  m m ero Àectmo q u a rto ,L z(m  .de G ahell. capite^
Q iio n ia m  C ard ina les  ,  q u i  o p t im a  facerdoca  poflìde-  i^ fn ^  numero ten to . Q u o d  qu id e m  c o m m u n is  ju r is
r en t ,  im m u n e s  cvaferanCjquafi i l l i s , in q u i t  J o v iu s  regulis adveria tur ,u t pcoinde adm itt i  n o n d e b e a t  * cap,
hiftor. ad tueudam  R o m a n æ  aulæ am p li tu d in em  de fo li-  Quanto c x tr . d ep riv ilfg .ca p *  Statutum . de  hxret.in  6 ,
t o  v itæ  fp len d o ren ih i l  r em it te re  ,  m o d e ra t iq u c  liccrcr, cap .C u M e¡u o dm a v ia id e  regul.\ur.eidem  h b .l, Chm  i i ,
cùm  exadverfo p le r i fq u e e g e n t ib u s u i t i r a a v i tæ  al im en ta  % .TranfaÌliones.ffde tranfaH .l.Scire 0 p o rte t ¡^ .i.f. d ^
l a p e te n tu r .  ttit-&  curatJat^ah  his, i .S e iia ,& iy 4 g e r iu 4 ,jf .ty id  lea.

Id e m  A lcx a n .V ì . ìn  ufum  b e l l i  Gall ic i  p e c u n ia m  o m -  fa lc id j.f ìn .in  p r t n c .é  i> i.ff-de u fu r.re i ju d ie . &  in p r o -
n e m  Sedis  A pofto licæ  a u th o r i ta tc  in  H ifpan ia ,  belli fa- x im istcrm in is de hac ipfa materia loquentes piene p to -
c r i  n o m in e ,q u à m C r u c ia t a m  ap p e l la cu n f ,c o ad a m  N e a -  ban t C alder  Anc\iax,conf 12.8c  ib idem  C o l le -
po f i tano  R e g i  con ceflìc ; quam  ta m e n  pecuniam  ,  nifi gium  B ononien .  ac latiiis ipf« A n ch ar.row /ijj
c o n t ra  R e l ig io n is  C hriftianæ  h o f te s ,nefas confum cre, /««quosfequuncur,rejc<5bacon trar ia  opinionc>Felin .
G uicchiard ./»¿.i*  cap.E eclefta  S .M a r i  ' fu b num. lo ^ .e x tra  de conflit,

fO P e tm if i t  Francifco  P r i m o  ejus nom ine G a l lo ru m  Dec'm\.coff.^Ì^./itb nuMero <^HÍ}.to¡adfin.Lzdcxch f on/.
R e g i  L e o  X.FlorentiæcongrclTusjUt in G all ia  cite rio ri, 10 } fu b  nHmer.^ &  10. S ù ià .d ic ì Conf\o^. nùmero ^
&  u l te t io r i  S acerdoc io rum  r e d d i tu s b in is d e c u m a t io n i -  feq .(frnu m er.% o.Z i.&  86. M c n o c h . 1^6.à numero
b u s d e c u m a re c ,u t f c t ib ic S a b c l l . / i í ' .6 y í / /> / /m í« í .c x P a u *  fepiim oyGxzihn diti.d ifcep.i<)o.per  /o i .T u m  etiam q u i i
l o  J o v i o .  E cc le f ia f t ic i , qu i  la ic o ru m  o n e ra  fub ite  non  dcbenc e o

j l  P a u lu s  T e r t i u s  in  b e l lo  G e rm a n ic o  concra  P ro te -  u t iq u e  m o d o  per h u ju fm o d i  e x a d io n e m  gabellarum »
teftanfes a n n o  I54<$- permìfic C a ro lo ^V .Im p era to r i  d i -  e o ru m  ta t io n e in d i¿ t a r u m , i l l a in e f í . á :u p r o m i f c u c c u m
m id ia m  pa t te rn  b o n o r u m  E ccle iîæ  fu m c ie  per H i f p a -  laicis fupporcare  co g e re m u r .  Q u o d e x p r c f s è p r o h ib i -
n ia m ,  &  ex a n n u i s p ïo v e n i ib u s  M o n a f te r io ru m  H ifp .  t u m e i l m  d,c.N on  m in m ,^  d.d>c,ny4 d v erfu i, c u m  aliis
d ivendere ,donec  a u re o ru m  millia q u ingen ta  conficeret ,  fu p ra  c i ta t is .
ca  lege ta m e n ,u t  de fuis b o n is  can tum dem  illis in v ic em  S ecundó  > q u o d  id  p to h ib e c u t  verb is  Bullæ C œ n æ  j á
o p p i g n o r a r e t . S l e i d a n » y . T r i f t a n u s á  C u g n a L e g a -  D o m i n i o  §. 1 8 . ib i  : E td iv e r / is ,e t id m  exquiJttismo~
tu s E m a n u e l i s  P o rtuga ll iæ  R e g is  fub  anno  151^. o b t i -  d is exiguntyScc. N e c  non qui f e r  f e , v e l  alios d ire ñ e ,
n u i t  à L eone  X  uttertiæ>ac decimai par tes  p to v e n tu u m .  Vel in d ir e t e p r a d i¿ h  fa c e r e , exequ i, v e l  p rocu rare non
S a c e r d o tu m  in  c o m m o d u m  R eg is  cederenc ad b e l lu m  veren tu r, 8ic. u b i  fpecialiter ad rem  n o f t ra m  h a c  v e rb a
p r o fe q u e n d u m ,q u o d  E m -m uel c u m  M a u t is  g e re b a t ,u t -  pondérâ t  V ^ o ld e  cen fu r.p a rt,i. eap.\%. $ .  \.fah num .u
q u e  i i s ,  q u i  v e l len t  pec u n ia  h o c  b e l lu m  A fr ic an u m  ju -  F rancif .Leo  in  theffo r .E c c le fp .-¡.c.^ ,n .\i^>  a l i iq u e  mo*;
v a r e  , c o c le f t ia b e n c f ic ia c C h r i f t i th e fa u r is  d e p r o m p ta  citandi.
l a rg è t r ib u e r e n r u r .  T e r t i b  te n en d u m  eft, q uod  id r c p to b a tu t  c o m m u n i -  

S i  E t  a n n o  i j 4 6 . c ù m  H ar iad en u s  BarbaruiTum im p u r i -  te r  à .D o i lo r ib u s .p ræ fe r t im  ab  A b b .ro n /a o . / i& .u u b i  ref
la te  ,  ac  fævitia  o d iu m  fui p ro o je t ic u m  MuleaíTcm ex- p o n d i t ,q u o d  f t a tu tu m  C iv i ta t is  Senarum >cujus  v igore  
pe l le re t  R e g n o  T u n e ta n o  la teque  dom inare tuc  per  A -  te n eb a n tu r  m e rc a to rc s  esteri deferentes p annos  ad quæ -  
6 ¡ c a m ,a tq ie f r c c f o r m id o l o íu s tu m S ic i l i« i a c S a id in í í e í  c u m q u c  lo c a  ill ius T e r t i t o t i i f o lv c r c  p r o  o isgabe l lam

in



in ingrcíTtiínoncomprchenáebat illos,qui pannos intro- Q uia ratio fiiialis facrorum Csnonum eft libertas Ec- 
duxcranc in oppidum Planiftangü > cu;nsincolíE crant cleíÍaflica,quam intcndimc iliæfam t'civiiCjidcótjLic ex- 
¡mniiineSí ea ratione > quia carins vcndidiííént oppida- icnduntur ad términos l i i®  rationis, præfcvtim quando 
nis propter onus gabellæ.&iic indircdc ipfi fuiflent gra- ratio finalis eft exprciÎà in lcge,¡tauc tanta fíe ami^litudo 
vati ac evanuiíTetcotum immunitas.Quod profequicur legis, quanta ejufdem tationis , ut dcfuinituc ir.r Lregitfa
Ladecch.¿íO w /:io^/»&  riHin.%. Atquc idem in fpecie f f .d e  ¡u r .&  fac .ign .ó - ¿ m a to rff.a d  T erí.(¿ri, 
de hujufm '-di gabellís pee laicos impoíÍtis fupcc pape, C um  paur,% .D ulciJJim Í6 ff.de  / i l  z.tradtintque cotnmü- 
vino,oleo>panno>&aliis ad v id u m ,&  veílitum  necelÍa- niter D odores,G lo(Í!í«  ca p .i.v .Ita ltu ,d e ie/„p .o ra iT i.in  
riis , quæ immediate folvun'tur à m ercatotibus, &  per 6.Bart Baid.&  alii in d iü . l .R egu la , Abb. tn cap.fin. t;n~
eos dcindc repetuntur ab ementibus minutatim eo ca- w ero  decim o,de rejcript.'^xix^c.An cap.Pro huu,ariiy de
rius illis vendendo eafdem res, probant poft Navarr. in mic.in ô .Im ola ôc Gemin. tifrdan Lap AUsgiitAoi.nim.
Vian.cap.i'].p^b num.20i.h\izi-<Ì6 cenfur.toìn.i.hb.^.di- x^^JWi(íít.eonf,'¡6 ««r/í.p.Cutt.iun.cew/iSj.L otc.i» w í-
ífut.\^.cap.6.Voná\. in dttb.reguiv,Tribatumftth nurn, morah,<^,Kamgenerítlis, Cardin.íW Clevt.i.de eleít.Ko-
7 . ^  S.Rodriq.í'« comp.t^q. refoí,6^.ft4b nuin.ii. M c ja Í. ^^^Á.conf.i’̂ ,nkm.’].vsl.i-ÍAev\oc\\.(onf,i.nu.io- &  19.
in  /»y?r»c/./?^r.i./í¿..2.í-.i7*^.6.ff.?o7.dicensw»é 112 . U i-  recupoff.reued.6.KH.zo.'\h2q\ii.\\ plurcs alíercns, tr
cos hoc caUi non excufari authoritate D o ílo ru m  con» CeJJantt caufap.í-n.i^cf ii//jii.i.nn.6 \.GiiúeTpratt.^,
trariumí'cnticntium , ftantibus vetbis prxfatæ Bullce extJeg.in rubr.de ext. Ugtiort
CœnîB Dom ini in quosfcquitur Dian.jp. x.refoL correfl.n .i,^  tn rubr.de exi.leg.^cen.reif.mer.pan.n.Xì.»
4J.«.i5:.Gem in.dc Gonnis de chartt fubjid. ^».60 .»«-4. Gomtzlib.i.var.c,^.nu,\i.Viv.Q.òc. Franch.^^ííí/.iS.ww.j.
Úgolin.ííff cenf.p.t.c.i'^.^-\‘fitb ntiin.i.Q\.\ú<^t.de gabella M olin  lib,\.de prij/¡og,c,').n.\o. er ^oi.dec.i-^^.ntt i.p.z,
^UAÌÌ.^i.fub nm n.i6.Q xzi.d.diJcept.i<)0.nH in.i6. paiìim> aliique plurcs Ratio enim finalis ficut movet legislator
que alii. rem addifponendum ;ita  etiam extendit menicm ipiìus

55 Ec ex his pàtet, non fuiFragari, quod ex hujufmodi ad Comprchendendamtotam mateviam , quæ fubfteini-
veftigalium  im poiuione > £*(Ìa per fæculares nullùm tur eidem tationi finali.he eo ipio quod concipit ratio-
principaliccr » ac immediate fiat præjudicium Ecclsfia- «cm finalem , tamquam eam>ex qua movetur ad difpo- ‘
fticæimraunicati,fed illud contingac per accidens> qua- ncndum,concipic ctiam implicite toiam  matcriam,qu«
tenus fciliccc Ecclefiaftici res illas jjer laicos inrrodu- ítib ipfa concine ur.
ó l a s  velinecmercin Civitatç.Q uiajCum eajquæ ufuihu- Ita fane ucnon opoftear animum ac intcntionem 
tuano fune neccíTaría , ejuCmodi oneri faerínc fubjeda> difponentium follicité inveftigare , quando ex qunlltatc 
quocumque fc Ecclcíiafticí vertane > vel aliò fe transfe- fa¿cii&  rcipfarcfultat etfedus adeò præj'.idicial{6,& dé- 
rendo,vel in C ivitate emendo,præjudicium evicare non ftiuótivus di<5tæ immunitatis > quem illi ctiam moniti 
poiTunc. Ucrumquecnim Ecclcfiafticæ libcrrati, ac Sa- ac rcquifiii emendate contcndunt a d §  /•'ro* 
cvorum Canonum difpofitioni ptorfus répugnât. Nam  inde.ìbì.Sed et f i  ahiniiio non fic accrpit,verum popen in 
illis apprime convenit, ut in eadem Civicate.in qua ipfi rem pairis 'vertit.cejjare Senatufconjaltuir ,& c . fultanus 
fcminantfpÌEÌtualia> mecanc cemporalia,uclegicur l.ad  ^^ii,inieUigendum<jue efie ab initio¡¡c accfpijje,ut in rem 
CoYÌnth.<).&Jn cap .C ìm ex officiiadfin.extr.de p n f i r ,  pktris V eneretff.ad /Uaced.ìubGìoÌT.v./nte/ligendum  
E t in qua dum laicis fæcuîaria fubeunc onera,ipfi quo- noracjhanceife præfumptioncm juris 8¿ de jure, 
que D cü in fp iritu alib u s miniftrantesJn hoc illisre tri-  dam ffde rcb.dub.8¿ in ipecic tiadic Calder d.cor?f.\i.;.fi, 
buantquidquid pro eorum pace>& fuftcntadone laborìs 4-cum  aliis relatis à Mcv.och.pt'tefumpt.^yruf.ío.&fíf^^ 
impenduntjut inquic D .T h om .i»  ep.ad 'ì{om.c.\^.leéi.i. itb.6. Quando enim ratio Icgis eft cxprcfta in Icge , eft 
col fitt.Ôc h a b c t u r e¡Halibeti^ ^.8,Atque idcòhu- nienfura infallibilis obligarionis. Q uia lex non poreit 
jufm odicom m odoac piena libertare ncque dirc<3:c, nc- obligare, nifi intra términos juftitiæ, acque adeò {blìuh 
que indiredtc privari debeant juxta notata in d.c.Quan. fccundùm mcnfuram rationis Qiiod proccdit etiamfi ra- 
w ,ubi præ cæreris Anchar./»¿» n u.i.&  fètj.exir, d ep ri-  cío non clÌet^xprcfTa in lcge>& unica tantùm poflecaifi- 
v iL ^ in  c.fin.àt immm.Eccl.in 6. ac latiusprobat idem gnari,adliuc eft menfura obligationìs.Qiiia quando uni- 
Anc\i2i.d.conf,i^^*num.\.&feq<^-à\ccv\sfub »»w.5. quod ca ratio poteft aiììgnari, eft adæqu'ata ipfi It-gi. Quare 
Refpublica cempocalis non poceft etiam indircdtc præ- is violât legem , qui íervans veiba , facit contra n’ ctr- 
judicare Reipubücæ fpirituali in ea communione» ex l.N on dtibiwn,C.de legíbus. 
quam debct habcre cum laicis in rebus tem poialibus Q uiatuncnonfervatur vcréiex ,cijm nonícrvcíu rqu o4  
proufudi¿laru m rcrum .  ̂ intendic fcivari. Icaut proinde libertas Ecclcfiaftica non 

^6 Et quidem in hac materia non adeo eft inhærendum pendcat ex incentione opcraniis, fcd operis quod mora- 
h’ceræ, ac verbali incerpretatiòoi, quin magis artcndatur liter æquivalct d ireílis præjudicüs. Q uia leges non ba
vera ratio, &  mens Sacrorum Canonum > utadm onet bene in confiderationc propofitum , icd (cium adum  
H onorius HI.»» d.c.Quanto¡Sc Impcrator in i.N o n  du- externum exequutivuro propofiti leg.Cogitationis.ff.d^ 
bÌHm-,C.de legtb.acinl.l.infin.C.de ¿iher.priCter.Sí^MÚÍ- pœn.(^ l.\.% .IndefoU cogiiiiiioff.de fur. ^  c, Feltiis de 
confulc.i» l.contra legem feo d .Q m  in eo vere tendunt, pœn.hi 6 .&  notant communiter D oéiores in l.QutJqutSt 
ut Ecclefiaftici pura.plcna, &  illibata in præ diârisom - .C .ad l,Ju l.M a\tfi.
ninò gaudcant immunitate» ideoque illorum difpofitio, Hanc vericatcm agnovit Delbcne de Ìmmunh. cap.^, 58
^uæ favorabiliseftifubtiliocibus intcipretationibusnon dnb.'].feSî.^.numero 5. ubi cum Laderchio,M andclio,&
eft rcfttingcnda,ut probatur ex d id is ^.^ o n  minus,  &  Regente à Ponte, multifque aliis concludici onus quod
€.Adverfus extrude immHn.EccÌef.& c.Quamquam,de^  imponi non poteftEccIefiafticis>neque imponi poirdai-
cenfihus in 6.ac in l.faicim us i.C .d e  Sacrof Ecclcf.Sed  cis,qui cum illis contrahunt>quja illud redundar in Eci-
qualecumqiie imraunicati,ac libcrratiprædiétæ fiat prae- clefiafticos>quodque quando ftacuirur contra laicos>'&
judicium  five in«iireâ:è,five ptineipalicer,five i i  confe- gravameninfertur Ecclefiafticis, ftartjtumfit contra li-
quentiam>five ea intciîiione,ûvcpræter incencionem>iI- bertatem Ecclefiafticam Ecfe B  xi.num.^ luculentiflìmè
lud convenir tollcre,ac reparare,idque magis, quod gra- ait quod lib ertas , fed immunitas EcclcfiaÜicorum non
ve eft ac notabile præjudicium  infere,ue,rejeâ:is præfa- pendct ex bono»vei malo animo ftaruemium,red tx na-
tis diftin^ionibusjconcludunc Qz\àz'c.d.conf it.nurn.^» tura rei, Sc ex privilegiis, quæ illis abfolute compctunc
Anà\zi.d.confi$').fubnttm .'J.&2.&ind.c.Q tiantonu,ì»  de jure divino, &  humano > alioquin poteftas laica iti
Cr fetj^.depriviLt>ec..d.conf^Ì.Jub ««??3.5.RiminaI./ff«. præjudicium &deftrudlioncm  Immunitatis Ecclcfiafti-
€onfi\i'^.nHm.ì.^.K\mix\ùà.)t*n»conf%\. num.l-j, Sur,d.< .̂ eæ fen-pec aiTcrercc» ftatuea fua facere , non ex o d io , fed
«»y7joi.w »w .75.Franc.Leo in thefaur.for.Ecdefp  3.C.7. propter bonum publicum,quod eft maxime abfiirdam.

xi8- &  131.Carol.dc QiiSS.effe^.z, Idem docct cum Suaie2f<*/>.8.<̂ «¿» i^.feét.j.nnw.'7-Ÿ^o-
bacquc



barque v u lg iii exemplo Sic enim læfio juftîcîæ non pen
der ex b o n o ,ve! piavo animo operancisjfcd ex eo>fiope- 
ratio (ìc l'calitct concra juilitiam .id cft ex fe alccri reali- 
tei inferat injuftnm damnum Id quod dixerac de parlam. 
dab.-^o ».z-ubi ait>quod eft magnum abfucdumj& nemo 
dixerit ex vidsfenfacis. Idem repeciir cum Guevara/íí?. 
2 1 .w,4 &  al hi pluiies.N oniraque cft probabile, ucdixir
eo c.^.de /MT/tHn.dnb,'7.JetÌA.n lo.CT fc ^  4.»«.«//. Vcl 
fibi ipfi adverCatur ut fæpilîÎme.Ar fi probabile,non cer- 
tum ramcn

6 1  Ex hadcnus ìnfpcélis patebìc etiam franduleincr 
egiiTe D cidores illos . qui iiiis ambagibus éludant nos 
è i  chym iftis haud abfimiles ccgnnt omnia fuo Mercu
rio» hoc tft , boDO publico, ne bona inquiunt craiilVanc 
ad Ecclcfias, &  Ec^ lefiaftiros. bc quamvis obfoletam 
hanc quaeftionem viri piccate,ac dottrina infignes jam - 
diidum explofcrint; nihilominus quia inveni hujus opi- 
nionis pertinaces aliquot populares , illam  paulo fiiíius 
dcclaiabo.Ptincipiotalc ftacutum , vel decretum cxpH- 
cirè prohibée EccUfiis, &  Ecclefiafticis, quod nec natu
rali,nec divino jure iis prohibitum cft, quinimmò jure 
humano tam civili,quàm  canonicoconceifum. Etenim 
in  l.i.l.generaliyl.]nbeìnui l.f.n,C 4  ̂jacrofunü >Ec- 
clef, concediiur , qnod Ecclefiafticis libere à laicis Tua 
bona>tam caufa m ortis , quàm inter v ivos, alienati pof- 
iìnt. Id quod etiam barbari agnoverunt. Idem enim in 
lege prima.tttHl.iM bro tertio , Icgum Vifigothorura fta- 
cuitur»& decernitiir ìn cap.FmHrwn EccleJiaTn,(^ c. {bi
dentes I l  cjHiJt i. Q i h ,  inquit Pontifex , l^lus utilità'- 
t is  conferri poterai fd e lih u s  »JÎ hxreditatej , ^  agros> 
^uos priu s vendebani, traderent ipfis E c c le fis  kabendoSi 
ut ex  fruClibus eorum fidelibus provideretury ajuÀm f i  fo 
lum pretium ionfignarenL>Mc.m habetur expresé in cap. 

fn .d e  im m m it.E cclef. in ubi dicitur,quod hiijufrLodi 
ftacuta in derogationem libetcatis ecck^'sfticæ præfu- 
Diantur« U ndc,ciim  lex id præfumat, & i  :per prarium- 
pto difponat>eft pra?fumptio juris ac de jure , quæ non 
admiicic piobationem in contrarium , capile decimo 
quinto % ejuifidem  , ubi GloiT v.comraprafiir/iptionef/ii 
d e ifo n fa lé t  tradic Vùm .in cap.Qjtanto,kepr<efumpt.nu- 
mero tertio ,B ììà .in  l.ftve poffidetis, C.de probatinumero 
6i^om^\^.confi')0,num.i% àn fin. k\çx.conf<)K numeri^, 
Volutfíéó.Gdhi confai, num.ii.Volum.i.Si. hXcìzt.de ptA- 
furnpt.inprxlud.parte i .n u .y & 6  Vcl prafumantttr^npà 
quidem á  jure, (ed ab iis,qu i talia facere, vel præcipere 
præfumunt*

Deinde , licet Princeps habcat jus imponenti onera 
fuper bonisfuorum  fubditorum , hoc tamen jus coar- 
à:atur ad bona quatenus manentbona fubditorum-Non 
àutcm habet jus,quod illa bona non fiant bonaperfonæ 
ecclefiaiiicæ « fed mannteneantut fub dominio-
U ndc non tenentur fubditi ea confervare fub dominio 
Principis laici. Alioquin Clerici fubtrahendo proprias 
pcrfonas à jurifdióèione illiu s , non fubtrahcrem fecum 
bona. Q uod eft petabfurdum. Nam  fubtrahendo per- 
fonám , fubtrahunc etiam bona tamquam cohærentia 
p crfo n « , acque adeò non lædunt aliquod jus Principis 
la ic i, fed utuntur jure fuo. Quare quemadmodum fub- 
diti non tenentur proptiasperfonas confervare fubditas» 
Cum podinc fe d icarcD eo , mutare domicilium ,&  fieri 
fubditæ alcerius Pïincipis. Q uia homo nafcitut liber* 
&  proinde poteft cligere (jucm ftatum maíuerit j &  ha
bitare ubi volueric. iCa etiam habent jus eximendi pro
pria bona à jurifdii^ionc laìca,ea fecum trahendo tam - 
^uam fibi adhaerentia, ve! Ecclefiis , &  Ecclefiafticis 
alienando, donandojalioquin perfona non eiTet piene li
bera , nifi etiam libera eifent ilUus bona. Princeps ita- 
que non habec propn’um dominium t vel jus aliquod 
peculiare>dominio æquivalens, ratione cu ju se i debea- 
tur tribucum,fed folùm ratione jurifdidionis illud exí
gete poccft, quia fub ejus fuperiori adminiftracione eft 
ICS ipfa,vel ejus dominus. Nulla autem fa :Ìo  jufticia 
obligat ad conÌcrYandam rem illam fub jurifditìioncm

temporalis Principis j quia domiuus ejus poteft d e ìp fj 
libciè difponerc. Maxime vero poteft cam D co dicare¿ 
feu donare , per quam donationem calia bona fiunt ec- 
cleiiafti.a,nec eft necelTaiius confenfus Principis.utbo- 
na fæcularia fiant ecclt'fiaftica, Quod &  jure canonico! 
cautum eft,&  in jure divino , naturali fatis videtur fun
dan’. Etenim Principesfæcuii quiim m ediatèexpiclfoi 
ant tacito populi confcnfu prxficiunturjquibufque p ra- 
fed is  naturali, ac disino jure dcbetur h o n o r, revcren- 
tia, fubjcctio, obediehtia , &  tributum, Exod cap. 22.
i.R eg.cap  lo.Proverb ic).Sapicnc.i5.Macch c a p .\ j .^  22.- 
Luc.z. Joann.19.ad R-oman.fiip.i^. i.T im oth.C iì^ .:. a j  
Tit.crfjP.j.ad Htbt.irà/7.ij. uVetz.cap.i- S .Clemens R o - 
mm.hb.j^.Conftìt.ApofloLc^p u , l ih .j .c a p .i l  8c cap.
84 S .D ion yf Atcdpag.cd/i.iz. d edw rvo?» . S.Ignat. ì»  
epìfi.ad Sm yrnaifes , & in  epifl ad Antiochenos, S. Ju -  
ftin .in  arñt ad  AnioniUin Piuìn, S.IrenæuS/i^. 5, cap. 
^ ; '.2 4 .1 hcophy!. A ntiochcn./í^ .i.^  3. ad Antolycuim  
Oiígcn./r^.cj.í» <p!jt.a-d i^eMrfw.-Eufeb.Cafar. Ib .^ .h iH i 
E d ie fc a p  i4.S.Baíil.M agn.íK rnoral.^.-j^. D idÿm .A le- 
XMÒi\vi,enarrat. in l.eptjLS. PetrÌ.S. Gregoc, KylÌen iti 
orut.advsrfuseos.ejiii Agr.fer.apprehenf.^. ChryCoftoni.- 
hoM .inpfalm A^j^.é' hom i i  ad Cap.ì^.ad Hiìinan. S ;C y -  
ril. Alexandï. à t r è ^  in T^eum fide  ad Theodòf fwpe-i 
rat lfidoc.Peluf./í¿.i.tf/'/7?..i(5.T líeodor. adcap \-^.epiji¿ 
ad  iVowrfw.Fpiphan.Coiiftantinop.ifl eptft ad t ìo ru n fà i 
Pap. Procop.Gazæus ad cap.M .E xod.SM atìm .ferm ,^ . 
de A¿agiflr.lÍomA^..S.V>zmz(c.etaíi 2. de /mag.V\ioï.8c 
Theophylae.ííí¿ cap.i^.ad Roman.S\mçoi-ï Meta'ph.ííí Si 
J^elan.O çcuTù ad  c .^ .a d  Rotnan.^uúiym. a d p f.i^ % ,
5 M artia l.^  epiji.ad fh s ifc a p ,% .T m ú \\m .a d S c a p H L  
cap z.tu ^polog.cap.^o. & 51 de IdoloUtr.c.x^. S .C y- 
pú^n.de b aptifC hr.ç^  m anifeíI.T rin . ^  hh.^.áe tefìimi 
ad Quirin.c.^^ S .Am brôf. .ad c.').Euc.S.\riitiOn.ad 
eptft.ad TV/.S. Augiiftin.íff e f i f l .^ î .^  ^^.in expoft.(juar¿ 
fro p o fe x  e^ij},ad R.oman.c.-jz,^ Ith. 5. confejfc."^^
Ihnoç.primus Í« £.Tíí^fr.£-(íjp.ii.S.Leo Magn. in 
epiflM i.ad E< tfcof.CoenfScáiú.ad  c.13. epifi.ad 
RoTA.S.Vïofpev.tn Salon explic.inparab-. Saloli
«ïow.Sÿmmaçh.Pap.i» apnlog.adverfAnafì./ìrper.W ot-
mifdá Pap.r« epifì.tz.ad Jttfìin.AugHf^.S.Vùm kCin e.\^¿ 
epifì.ad '/{oman,S.Gxc^Q^.ÌAsip\. in l.i.R eg . c .iq . Itb 
epifl 5 1.e?“ /í¿ - 7  í^iíio.Ifiodr. y^\̂ ^7\.lib.-^.defMmm.bon,ei 
49 Bed.«í¿ e.M .M arci Alçuin.^rÆ^.«« Uh. d eT rin ir. dç_» 
C a ro L M a g n .H iy m o a d  c.ì^.adRcm an.Kctnì^AtìxiGo- 
dav.ad pfa/M -Veir-Vam ian.in epijï.ad Carol.S.AnCcim;
ad  c .i; ad R om atiS.Bm no ad  f .13 . a d  Roman. Ivo  Car- 
not-i» ad L ftdo v.F ran e. R e g .ó ' in é p if.
H u g o  V id o r .i i i  Saeramen.fid.lib i.c .^ .(^  9. S.Bernard.* 
in ep ifïa 'io  ^ettMeCsa.inepiJl.*yO.A\Qìì(ipar,^.^tiaf.i^ys 
m tK (?ri^ .A ìbcu.M agnM .2 .rement.d.4 ^ .S .T b o m .lib .i.
de régimen Frine.c.% .^ Hb.UcapA^S^'SSçinzxx.inltbJ^ 
E c c le f H ierarch  /Járí.z.recipiunt ¿culcarem in iis qu« 
ad politicum , &  temporale rcgimen fp cd an t, ut trañ- 
quillam, &  quietampoiÌìnt populi ducere vicam,quie ex: 
difcordia civium  feu mak-ficiorum &bellis,quæ  jb  ex- 
teris excitantur , impedir! cum poifit , Pp’ncip's ptuw 
denna, &  virtute, uc hæc repellamur populoium con- 
filium,:‘i  incentio fuit. A t non fibi auferre voluerunti 
auc ratioiiabiliter potcfant gentes, poteftatem , feu li^ 
berratem eligendi ftatum,quem màgis. &  ad alia bona¿
6  ad vitam  præfcrtim æ ternara,condüeere fibi arbitra- 
rentuf.

N on  íg ítü í eft in/Uria PrìocÌpis.fi Ìiberiate ac fac u Ì-jj^  
tate,quam  fibi refervarunt in e le z io n e  ftatus ,  utantur, 
etiamfi ab ejus fu b jc d io n e  fubcrahantur. Q u are  nullo 
fuo p roprio  jure privantur Principesjdum  ii,qu i iunc de 
populo  juxca facras fan d ion es eliguuf ftatum , quem  fi
b i m agis proficuum  exiftim ant. N ec cnim fubfidio  in 
h's,quæ ad c iv ile  regim en fped an t,privan tur. Precibus 
fiamque àc oracionibus adjuvant ,  dum  proprium  fibi 
& p o p u lis  , qni in  foriem  D e i vo ca ti fu n e , datorem, 
atque Regnorum  eon fervatorem  ttd d ecelh id en t, pic-

ta^ilqua



tatirq ftudío pliisfubfiaii afícrunt cívitati. quàm bello- Thcologi Religionis Servor.w defenf.cenfur.
tum!auc cuiuslibcc ccmporalis ncgocii, ac feculí cura. Pault d .h .

64 Potrerobquia Ucct Princeps laicus poíücftatucrc ]ii.yi¿7.i.w«w.i5.& aUi.qiiosiplc adducicac rcfeit Dian.
dc iis,quaï fune fu« jutifdia:ionis;non tamcn poteft a £ -  parte 6uraU.'/fdi,6 .Qy\z^io^l^i fcntemiam contrariam
cere «¿lefiafticos, eorumquc bona> vel alio modo in- in fpecic contra Paulum Seivicam damnavit Paulus W
frin-erc libncatem  ccckHafticam.Quaptoptet ejufmo- in decreto edito die 17. Auguftí i6o6. cum com-'
di dÍfpoficío dcfcdu poftftacis cifec nulla , &  iniqua j munifcncentia Juriftarum,Canoniftarum,& Theolop-
û non tallone maceri* , utpoCc forfan juftæ  ̂ ial- rum>omniumquc orthodoxorum. Quamquclæpcim-
tcm ratione ufurpationis jutifdiòtionis cccldiafticas. probavicS.Congregai. Immunitatis, præfertim dicji.
Quod doeent non folium Theologi,, nempè Suar. ¿ 0  Odobris 1668 ^  . . .

alii, fed etiam Juris inter- Et quamtis Phocas Imperator Oriemis,ur legirur
preces coinmuniicr, ccu Bart.*» /.i. in N ovellaJua ^ .lib .i.  juris Oricmis colledti per iion-
n la.ibiquc AngeI.w.4-Fwlgoí’-«-7-Alcx.«.u-Jaf »*7*-^  fiiium, quem quídam alii Principes fcquucifunr, dona-
Æa^',Rîp,n«.Si.Soccîn.«».i66.& Jo.CtoC. «».SS.aliique tioncs Monafteriis, atque tempHs reliólas à quibufdaoj
cum Surdo conf.'^O'^.n^AS^vol.^. piislmperatoribus proifus abolevcrit , lege lata etiam.

Eft igitur hujufmodi ftacmam contra libcrtacem cc- ne Ecclefiæ immobilibus locuplctarontur bonis, caufa-
clciiafticam. Jta in haC fpecie uno calamo doeent inter tus Epifcopos male prodigcrc ca , quæ pauperibus da*
Canoniiias Ho&.inc.ji’i.de reb Eccl.mn <*/«».Jo.Andr. rentur,miliribus inteiim dcficicniibus.id ctiam gravíífi- 
¿bid.m i.Ahb.in c.Ecclefta S.Mariayde eonJiit.n.iS-^c~ mum, quod legem tulir, cui & Epifcopi qriidam leves,
lmJbid,?jH 69.Dec.nw û.&Imol.ffK.ii Bucr.ciw/'40.An- atqueadulacoresfubfccipferunc, ne Impeiatorum injuf-
char.conAi55Xap-4«if‘«f.92.”« 'i Jo  Lu^^att.de liber- fu,ullus creareiur Epifcopus, & moituo Epifcopo ali-
ta t-E cdei.parte 2 .q u A 0 .n u .i .&  i5.Gcmin.»n d.c.fin .de  qiicm fuoru fubmifit> qui definiros faceret (umptus.ipfe
m m n n .E c c le f . in  (5.««w.4.Zabarell.íí'»/6(5.w«.2.VigÍan. de reddicibus accepit Ec de novo non cifc
t r a i l .d e  im m u n .E cc le f.d is ft .i.ccn c lH f.x -  Bellet. in  d t fq u i-  conftruenda monafteria,xehodochiajnofocomia,lcd eo-
á t .C le r .p a r .\ .t it .± .% ¿ { .n H m .\ .&  4-Fagnan d e ¡H r .  rum quae erantcuramgeri opoircre- Ejustamenconfti-
£en{ur fa u l t  f^üárf.2/i/.4i.d'/i??*Genuenf.m V iw .ij. tutionespoftea fuftuHc Imperator Bafilius junior Por-
q  279 ff«.î .Maynard.í^í p y tm lcg .E ccU ffa r ,i.a rí.ii.n tt, phyi ogencta,ut habetur in prædido loco,& apud Balfa-
0 7 , ^  />9fl.Ugolin. iu reg^onf ad ¡urifconfgym naf Pa~ monem Amiochcnum Patriai^hatn,eoqnod uc ibidem
tav Quæ fentcntia cum fuerit omnium pe- dicÌtur,nonadinjutiam conCunieliamque Ecclcfiatum,
nc vccerum Canoniftarum,tum eft reccpta>didataquc à &  religiofarum domuum duntaxaC,fcdctiam ipfuis Dei,
Principe vetiratislnnocciirio fuiiTcnt fadæ.
cmmun.vum.i.Ex Juriftis veto M b c n c .trail.de Jlatnt. Neque prœtendaturpubhcum bonum , vel publica ¿y
part,i.qu.:.nH.io.&feqq.?&ülàc Cadxo confSç.num.h necciîiras. Qin’a bonum publicum vel caiiianonriibui.t
¿ib ¿Á[cx.cofífiio.num.i.& sonf.xii.nuin,-^, veU.Cm t. jurirdidionem laico , ut ftatucre poffit in Ecclefia«, vel
fen.fíK/:¿*2.i^ '7í.w«ffí.i3.BartholSoccin. «w/h-»« 55- Cleiìcos. Quod io prinio Tomo probatum eft à nobis
Vulp conf.% num cow/:7i.««OT.}4.Macìan.Socin con/, quamplurimis aliis argumemis. Si enim m cóadeiida
16 nu 50//& 3 ubi communem appellai,Roland.à Vali. l<̂ ge neccifaria fit caufa publica/empcr lex Principislai-
^onf.12 r.um ^a.Q2\àci.tonf.ii ]9.Uonf.i(ii. nttm.16. Uh, ci ligaret Clericos. Et utilitas, feu neceiìitas alienandi
i  ¿-in  à,lMttsfamilias $. D ivi>f de legat.unumer.ji, tribucrctin alicnatione tei minoris,vel EccKfiæ jurifdi-
BofTiff prix.erimirt,tit,de Prhiipe>num.^^ÿ é  tif- ¿^ionem , &  facultatem alienandi Tutori. yel Admini-
pœn nuL4z.BM.conf.1ii.liy. J. &  in l.fin.C, defacrof, ftratori. Quorum utrumquc falfum eft Cum adhuc in
Ecclefnum A l.^SLitoV n citât, hg . fU iusfm itias, ^  in l ,  i»s cafibus requiratur decretum Icgitimi Judicis, ut ha-

f i n  C  de e x a B  h b .i& in U u n U o s  populos,C ,def[im .rri. bctm  e x U j f .d e  ré.eor.^^ in l. magis puto^i f ia s  alten,
nit num z'; Ripa conf.t.num.sMb.z. in cir.§. Dii?»«».81. eo d .ttt .^ in  cfin e  exemptione i i .q  i,ra p ,T u a  nuper, dé
ubiaiTericcommunem Juciftarum , & Canoniftarum, *«;W/«»i^/»ytf/.doccntqueGloira/^i,accommunì-
Angcl.de Pcruf.¿.«.¿í»t'í>Clar.í»?praü.crim in. qu^fí.Sz, ter Dodoies, quos fequitur Tiraquell. de legth,connub.- v
$,Statm um  ^.nmn.i nhì eciam communem fatccur,Mi- glo f?> .n u ,9 '¡.C io i.in  d.LfihHsfafnilias,%. D iv ù ff. de /ì-
chaelCraiT. wfpwwew v.fiatum m  «̂æ/2. ji. Tira- gat.i.num .^o.Ktàozn de reb.Eiclef.non ahen.cj,xo.num.
quel, a d  leges í0B««&.?/«jf.8.PHw.l72.Burfac.í:0«/;93. nu, 19-Lcffiusáff ju fl.é -ju rM b .z .c ,!^  (/«¿.il.paffimquealií,
22 //¿.ii.Riminald.cûP/.ï' .«»M.io.'uo/ww.;. SmdJ.con- Præterea utilitas publica, ne laici nimis onerentur col-
yí/ 5oÍ.»«M.67.Rcgcnsde Ponte tn reífonfpro cenjitra Íc£tis,prífcrri non debet utilitati Clericorum. Quia,uc
yénet 'afoí.íoA. Luc.de Pen.*w / 21- C. de nav.non excuf. bona apud Clericos mancane, refpícit ctiam publicara
M.n.wawfr.f.CagnoLi« l.fin,C.depaB.num.iZC.Gizm- utiiitatem Religionis » quæ præferenda eftpublicæ utili-
tQzt.dectf.iQO.nt4m.i:i BziiiznA.lib.i.tonf^o.num 2.C0I- tati profanæ,ut rede ccnfuic CollegBonon tn conf pro
Ui^.bonon.i» refèonh pro liberi, Ecelefnumer.iS.&iç,. lihrt.Eccl.nu.^l.&fe^^. ^
March de \urifd part,¿i^.cent.i.caf.6.mm.iC>MtXioái /<- Diftindio verb illa de bonis acquifitis,non de acqui- 6*
hro g.€onf.m.num,io. iw.Afflid. in commun. Conflit, rendis, fruftra eft. Nam Sacri Cánones indiftindè o.
Reçn.NeapoUih,i.coffi.i6^numA2.\3U^\uqvioàc\\x(ïRO- quunturcam refpcdu bonorum acquiiicorum , quàm
di conftitutio fuie tamquam iniqua revocata per cap, acquirendotum=uc patee ex c.'Bene <¡utdem^6.qu.& cap,
Keç s Caroli /A  quod etiam teftatur Regens dc Pome Ea enim lo.^w.z.defumpto
fupra &  Guevar.í» propugv.libert.EccUf.% 6.ajfert.i,nu, E cc lef c.^ulefia S M a riaÀ e coriflit.̂  &  c.fin.de reb, E i-  
20. fubditqueomncm aliam fimilem confti utioncm 4/.Prohibcturquc exprefsc in
tamquam contra libercatem Ecclcfiafticam revocatam wun.EccLin é.Privilegia enim quociimq; titulo Eccle-
ctiam elTc.ac revocati per Cajja &  irrita*C.de Sd- íiafticisconceíra,comp«untiisnonlolumpro bonis;^in
c ro fE c c le fé ' ex tom.^.ConciUd fin.Conflantienf.Cen- acquifitis,fcdeciamproacquitcndis,ucdecernuurí;írf.í.
€il. Quod & tradir Joan.ImbcrtusRupellan./flríw/.i«- Ÿuhmus. Quænam hæceíTet lcgum,acfacrorum
¿«./ii».4,c.6.Item&Sumroiftæ,fcilicetD.Ancon.ffíir. Canonuminvidia ,vel perverfitas,utdimidiata,« man-
tit,iA.c\%.'ïâbien.v.Excomtiiu icatio %.caf.io.num.^. ad ca privilegia Clericis concederent, prolpiccrcnt pr*tc-
4,Rofell.í(}¿íw ^.i?.M«w.?.Sylveft.ctiam eodem §.5».««- litis.non confulantfuturis i Equidem íicu|ilaedjtur li- 
mero trtgefmv. Nec defunt 1 heologi, &prsc omnibus bertas Ecclefiaftica , quando læditur m acquifitis, ita
Suar.í« AVf ^ n ç e lM h o  quarto,captte decimo fexto» ac ctiam læditur in acqu-rendis. £c tamcn cam jura cx^ 
M i,D a u .iH  £HU.Can,ribrofecundo, 19. gunc ufqucquaquc mtaátam. As qucmadraod m



defícít quod àd ftacuentis qUod àtl àcqUiiìta * ita ctiattì dus eft. Ad Ìlliihi etìiitì fpeftaE in huJufolOdÌ Càfìbufi ttfi 
dcfìtiic quod ad acquitanda. Ncque rcferr* qtiod pro- ftedium adhiberc. Non enim licet chriftianis Principi- 
Vencus Prineipis inde poflint diminüi. Quia diminutio bus Ecdefiafticjt bona invadere j ut in auth, [tem nulU i 
Í10I1 fic in propciis bonis, fed in ftipéiidiis communibui, ¿T. de Epifc. &  cler. ctptefsc difpodiriiti ncc ctìanj 
Eftqucpecaceidcns. Confcquitucenim eii fubcraàionc poííutícdeiiiisftatucre,ucfupradcm onftravim us,acdo- 
tJiiìtxisi , rcligios'è &  jaftc fa ù a  i &  ob hanc Caufarii cuit Hofticnfi in e. Cttm Uicis t de reb. E e d i  non Alitni 
tìon debecuc recompenÌàtio. Pcæfertim quia ctiam c con- nnm, io.
t̂ ra coutingere poceft.ut fi bonaEedcfiaftica Vendantur &  Vccùiii riiüítitudínÉm Clerìcóriliil, opeS Eccicfiatùni 7»  
recularía fiant icciburaciacir«incipiatìt,&  ita provchtus magnas, R e lig io n i, &  P o liti*  utiles effe ita convinco. " 
Principis augeantiir. Q u i  tamen omnia in privatisone- ïncipiam  ab opibus. Sacctdociurà Deuà in Yercti Ieg<J 
libu sexp eeiilia iiju reifeu  dom inio profeftis locum  non honoratu ciTe voluic, quod dccim *cdnceincdiciffim urt 
tabenc. Accedit, quod ceiratio tributi in eó cafu non fic feccmnc> ilia  quoque tam multa ad junaa fueruut, u r , tì 
privata volúntate, vel authoticate donantis , fcd fiat au- legcm D ei fetvaiTenc Ju d è i i nulla fuiiTet T ribus fe li-  
thoritatc donantis i fed fit authoritatc jutis d iv in i, Vcl cior LevìtÌca, Numér. 3. LeVit* reccnfentur vigintidutf 
h u m an i. in divino fundati , &  ideò ib i etiam non deeft millia trecenti ; numerds autem fih'orum Ifrael eratfex- 
confeofus Principis ipfo jure dacus,  vittute á iñ x  Icgis Gema ttia m illia quìngènti <^uinquagintd. Erant igitur 
c iv ilis  * qui tevocaci ampUus tion poteft , poftquam E c- Levitæ refpeélu totius Iftàelii pats quaû víecíim a fexta# 
clefia beneficium illud, &  privilegium acceptavit. Quod vcl ad fummum vicefim a. A t huic parti Deus m áxim as 
patee cíc/. SancimHS , quæ eft Juftirtíani. C^aiflqüam  opes eohtuH t, at cætecos H isp r* páüperes q u a ííle li-  
etiam fine ilio id fieri potíc virtutejucis d iv in i, veldtiam queric. Huie tncefiinæ patti Deus dcdic non ticeíímas¿ 
C an o n ic i, certum e ft : Hisrationibus fatisad.vecfaríoá íeddécim as. Cùm  aútem abundéviftus cæ tetis¿ p p é -  
d e je á o s  de ftatu v id eo , &nefcuftralaborem ,addH cen* ditareticertèdecîm æ abundantis po^üli, deciœæpartÎ 
do illis placita Doótorum  , adeant Albanum  tr, de/m^ fiifficere potuerunt ; át jam  Levitarurá quifque tres p ra  
TO«K. rimn. la .  ̂ una parte tenebat. Ita LcVit, 17 . 30. Ñ ec dccim æ fra -

Q u i  âutem addunt fatíillimé refellunídr. N ulla enim gum  diim taxat, fed bouki quoque &  ó v iu m , ut ibideiâ 
R e fp u b lisa , five Princéps fad u s  eft paupetioc ex eo> habetur. Sle. NHmer. i 9. n .  Verùm in decilnis hoc 
qu«d ipfe, vel fiibdifi ejus fuetint libetales in Ecclcfiam» quòque coufiderandum. Priinò, Levitas rtec agros coletc 
ut patet in Conftantino &  C arolo , utroque Verè M agno, foh’to s , nec vineas j itaqué de labore popuU vivebanCé 
&  aliis plurim is • conftatque ekpetientia tot fsculocuiñ , Hinc m uhò melioc fuic eorum eUndicio,  quàm fi dcci- 
&  advertunt rh c o lo g iR e lig . Ser. C u pt.eap .ó .fo l.ic^ i mam agrorum partem àccepiiTeiit, labore e m 'm & im - 
Ü golín . item Jìtpra cap. 6. n, 3. 4 . V lgianas de Im -  pendio opus fulflec. Secufidò. Pècofa educanda cranc 
Tìiun. Ecclef. d t^ .  J . O n i z  eod,tit. p. ^.confid. 4 . liraeIicis,.Letitæ jam ablaótata redpiebaot. Tertiì». N ec  
T ortiu s in apòlog. pro Ubcrtat. E eete f.fo L ,i6 . Ju liu s  finjpliceserant d e c im i, fed trìplifics, ut doótiffimc ih^ 
RofFus in refp. a d  M , Antonium CapillHm p. 4* cap. 6 ,  terpretatur Cornélius à Lapide in cap. 14 . Dtnt. V; m  
Bernardus Ju ftu s in defénf lib. M cdef.fol. 17 . &  C o ll. Ptimæ d«cîmæ integra: cedebant L c v lt is ,  quas in U rbi- 
Bonon. loco alleg. n. Deus enim , cujus proteélioùe* bus colligebant. Ex novem refiduis paitibuS iteriim de- 
&  d ireâîone Regnotuto adminiftratio m atim è nititur, «imas fepaiabant, eafque » vcl prceìunì confecebant J e -  
infinitis modis exiguum  illud detrimentum Te^igalium , lofolymam» ut ibi epulateiitur, invitàtis tattien Levitisi 
quod p iin cepsfc iv ise ju s condonar,com penfarepoteft¿ Itaen iiij cap. 14 . 18 , Tertio anno exbiàdecim a- 
velcalam itates ,  &  feditiones advertendo, vcÌ profpc- aliam  decimam domi feparabant, quàm cum Levicis 
ros fucccflus b elloru m , nova R gna j ubertatem tetræ* &  pauperibus confumcbànc,ibantquc tertio anno L e v it« .
& alia hujufmodi largiendo. Srepe fit» uc ob alîquâtn epulatum, inilruélumque populos i ut hoclàodoD o- 
feditionem, ve! bellum , quod fortafte pietas ifta &: Rc- njino jungereptur. EfFcétus apparec 2. Par, 3 1 .  8 . 1 ^ 4  
ligio Principis avertiÌTet, uno anno plus i f e  amittat» ^uut hoirea. Arque h sc  de decimis.
rtLxXŵ  ikllC K.T.*

plius com m odi à rebus» quas ad Ecclefiafticos tranfeunt, redditus ille parvus videti inter tôt m illia facrificiorum
PrìniTtnìKiiG lnna¿ m^îne QU£ Fft in anno ftaris r^mrmrìKticpeicipiant » tamen Ecclefiaftici Principibus longe m ajus ter in anno ftatis temporibus ofFerebantur , quæque

& d ivin iw s beneficium fionferunf.Ipforum enim  mini» in fingulosdicsebvariaseaufàsiilim olabantur.D f»/.jS ,
fterio fiunc chriftiawi» accipiunt dodtrioam falucis,remif- .?• armum &  ventriculum trìbuìc. Sed totum hoc genu«
fionem peccacorum , animas fanitatém,panemcoelcftcmi videamus. T ria  erant Sàctificiorum genera. H olocaii-
&  vitam  æternam. IplorHm orationibus &  Saciificiis fta, prò peccato « pacifica. In holocaufto omtiia ezure-
fulcitur Regnum  , avertuntur calam itates, coticiliatus bantur, & fo Iap e llis  eraiSaccidòtum » qui tamen in tòC
p a x , ttanquillitas, &  felix ftatus rerum. Unde Conftan- m illibus holocauftomatom noti crat parvus rédditüs. l i t
tin u s&  Conftansconcedentcs Clericis perpetuam fecu- pacificavidtim aarm usj & pc^aC culaah inffeb.C hal^é
utatem , a d d u n t fcientes magis Religionibus,  off- 7 ®- acm us, genæ, vem riculus, Q uod quidam interprc-
sitsex  labore corperis^Vel fudore nofiram 7{empnblieam tantur partes carneas,q u i  funt circa arm um , id cftquar-k
tomineriiUt refertur £■./w quolibet 2^. q. 8. U ndccom - taparsan iipalis, fed oxprefsèeft vefltriculus, à m a x i l l i i
municer votum  &  fufÌragium in ConfiUis Se Parlamen- Urcumque fic i magnus eft teddiìus; fed diajor cùm £i-*
lis  fæculatibus non habent, neque de honoribus,aut oifi- cerent prò peccato. Illius eriim v ia im it  tota caro erafl
c iisc iv ilib u s  R e g n i, aut Reipublicæ participare folent, Sacerdocum s ut iri tanto populo ex folis vi6Haiis vídtí-t
fed aliam quamdam RempubÌicam facram &  quafi d iv i- rentur p«lTe v ivere , fed erant h ic  additartienta quafi dc-
nam efficiu n t, uc progerea fórs Dom ini appellentut,' c im acu m .P oriò iu viftim is pacificoru m nonfu iflèlirac--
f .  Cltros d .n .  Icaque fms'muneribus Ecclcfiaftici abun- litas in Sacerdotes pareos hiftoria filio ru «  Heli demou^
d cco ro p en fan tP rin c ip i,& R eîp u b lics ,u to m n isæ q u i- ftrat l .  R eg. 2. l è .  ^
tas poftulet» eos ad alia tributa adftringi nondebere. Huc Qmniurt teriim p rim itìàt&  primogenica peco^
Atque ex his patet, Principes lege religionis . obfervan- iuni , ac hominum rcfcruntur. D e prim itiis E x  2 3 . 1 9 ;
tiiB , 8c gratiiudinifi ob ligaii. uc Ecclefiafticos cxemp- &
tos habeant, feu eximanc- Et nihilominus fi aliquando primogenitis E x ,  13 ; cÿ- 2z. 29. ^  34. ao. N nm . ?. i j .  
contìngeret tot bona Ecclefias a c q u il i , uc in gravare Magna eranc cìì omnîû rerUm prìmiciis in ferciliÆma rc*̂  
præ judicium , magnamqUe [diminutionem Regalium  gionecopendiacurofcugibusom nisgcncris,vinó, o leo . 
provcwBum  redundarec > Snmmus Pentifex confuí««- pom is » m eli«' omnia ^ u u ^ c e n t ' Priœ cçenkorurti 
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Jngens ctat iiunietus. K atn  folus ‘E iech ias i .  Par. 31. teri Tcftairiento : N on aílígatjís os feov! trîtdcantî, di-
29 hibehac ovium , &  bourn gregesiniiumcrabiles. N a- d u m  eft de Aaronicis Saccrdoiibus. D id u m  eft eciami
b.il liabebac oves tria milUa » &  mille capias. Salom on teftc Paulo,de Chnftian!S>qilibL5S &  jus eftde Evangelici 
m ad avit bourn vigim iduo millia j &  ovium  cenmm vi- Vivendi. Nam fi nollram Kem publicam  eum Ju d ¿ o -  
ginca millia- N cc tamen id magnum > aut difficile fuit rum populo com parem us* quantum tercnintís eoiuni 
çanto Regi. N am  habcbat ?. 20 i-iuadragintamii- b ieviorcs cerm m iis,  tanco m ajores C íeri cífe opes iñ- 
liaequ om fn  currílium » & d u od ecim  millia præfcpio- tcl!igemus<
rum . fi ad unum ptasfæpe deni equi j  itigeiis numecus» Non igrloro deinceps nümêtum L ev icàrü iïjau âu m yô
im o &  fi qiiartior.  ̂ clTe. Nam  1. Par. 5. numerati fune -58000. à criginta

7 1  M axim i iraqde pecorum gcegesersntin  ir tae l, ira ut annis &  fupra j fed m ajor! proportione creverant filii
P om in u s 30. I I .  ptomitcanc quafi antiquæ feli- Ilcacl Tem pore enim Davidis eranctcr &  decies centc-
citatis reddicum i Repìeho vos homintbus &]umentis>. l'a millia liiaelicacum- A d dcT ribu m  Benjam in, erunc
N am  cram &  in cu ltis Urbibus greges jiimentorum, aue forre 140000. Adde emeritorum icoo oo* uf conficias

iubutbanis. Conftituamus icaque in num erofiiììm o ^5^000. i l li  fi dent décimas triginta hom inum m illibus,
populo quütannis nafcicencum miilia primogenicocumj habebic quifque reeipicntium décimas quinqué partes,
confctebanc quiogenta ficlorum  m illia Sacerdocibus, 9^fibus fuperabic e o s , qui decimas coniribuiint« M agn *
JNinner. .. Pecorum canta crac ínul(icudo j uc in fiogulos igitur femper fuere divitiæ Levicarum. 
anuos fac ilèdecies cernería millia primogcii'Eorum ftiiiîè A udiam us& nunc virorum  etiam San doru m  in n o vo 77 
purern H is adde toc facrificiap io  vaiiis  d c lid is , J. Teftam ento fencentiam. D iv in as prim ogenia Ecclefia ' 
Deinde fi cetigifienc aliquid immundum » ofFerebanc ampias habuic. N am  &  eosüt^qui Evangelium  annun- 
agnam» feu capram ex c. L ev , 5. Ac quoties hoc conti- ciabant, de Evangelio vìvere juris divini &  naturalis eflc 
gilFe vedfim ile eft i 8c LsV. 5 .17 . Sí ignoians legem vio* fciebanc C h rift ian i, ncc magnum elfe judicabant ab illÍ9 
Íaírct:, ariecem oíF¿rre jubctuc- Q nid fifingulis annisfe* carnaliafua m eci, à quibiis ípiritualia accipereni. N e- 
niel fijg u lí rei fuiííent ? Q¿iot ccnrena millia ariecum Sa- que fane viros Sandiflim os a qui ad pedes Apofìotòrum 
çerdotibus cederenc ? Q iii depofirum n egavit, aiietem omma deijciei’antj qui ñ<2iitcs(upct coWam PauUaireun- 
oiFcrt , L e v . 6. 6- iviulicr propurificationeagnum  anni- fis incumbebant, qui etiam Oculos fnos eruere , Sc dare 
culum in holocauftam 1 L ev. 12. Pro peccato fcortatio- Paulo volebanc, Pline Chriftianoium  in Ecclefiam dona 
nis CLim an cilla , poftquam vapiilaruntambo » aries Le^ liberaliifima jfuerunc, acque ampliffima 9 uc non mode» 
•Vit. 19 . oiFerendus eiac- Aecedic illu d , quod nuilum ejus m iniftri, &  paupeces alerentur , fed ipfa infnperfa- 
holocaufti.im fine v id im a  pro delicto oífcrcbacur. Dein- pcllcjf preciofa cciam inter pcrfecutiones &  rapiñas fplen- 
de quo bgana , fim il^que confperfae oleo offerendo derec. E x  vita S. Laurentii turéis fcryphis facrum 6'au- 
fimul eíTcnc cum  aliis facrificiis > ¿í pan-cs. Ita de pacifi- guincm excepcum docemur. Auguftinus E p iji. 
cis L ev, 7. I i .  Hæc magna eran: pfSÍidia' vivendi S.acer- oftendít atgcnteas lucernas fuiíTe , vafa Ècclefiæ maguí 
dotibusconceíTa, uc Icgi vacare, í>anduario p o ílcnti, pvæcii fnilìè difcimus ex Operato Contra Parmenianum 
/^<íí'.jr.4, //i’. 1. Poffcffionesijuoquìi: Ecclefiarum  fuilTe jam  ab an- 
, Præter illa taroew alia quoque aiïîgnaïaerant.N am hæ - tiquiflîm is temporibus certum eft. P iu s / . í;?. 2. qui de- 

redicacesíuis in Urbibus recinebant, Lcvicæ Deuter. 6, c im u s, vel undecimus poft Petrum fuit fub Antonio^ 
Deinde dom usLevitarum  alienati non potcrant,£eì/.i5^. cùm icaquefenex fu erit, Joannem  Apoftolum  cogno
mi. T e rc io , Judices-confticuuntuc 2. Par. 2Ç. 13. Im m ò viiïèpoterat, monec, ne prædia Ecclefiae humanis ufibus 
fum m i Saccrdotis præcipua erat dignitas in judicando. applicentur. Q^odfi , ait ipr<tfitn)pprit,facri^ 
Cum  enim Sacerdoces, &  Levitæ  immunes à cæteris legus hAbsatnr. Ipfos autem, qui hoc ngmt i Clericos &  
íaboiibuseíTent, tempus in iludium icg is , &  fapienciæ Domini Sacerdotesprefet^uttmur, non mteliigentes, 
conferre poccrant > ideò populus ab ore corum  legem Ecclefia Domini in Sacerdotihns confifiit ¡  ^  crefcit in
requirebar.  ̂  ̂  ̂ Q uare juxca legem D el agunc, qui bona

7 4  Tancis optbus poftquam eos Dom inus inftruxitjcjuia Ecclefiæ cradunt. Q u o d £f in vetcri Teftamento ufu ve-
. ípíe erat hæi'.edicas eorum, eciam de habicationc pcovidic. n it , uc conftac ex Z c v .z / ,  14 . Ideòquc &  nos videmus

Jo iu e  enim locum  iliisa ffig iu v ir, quemadmodum Deus Chriftianos divitiarum &  viræ concempcores in bom's
juirerac 3 5 .1. Stacuamus aiicem U ibcs quadragin- Eccicfiæ confervandis fuiife vehemences, & penéccín-
ta o d o  pro vigintiquatuor millia Levitarum , uc in fingu- tentiofos, quia bona Chrifti fu n t, bona pauperum funt,
lis  fint quingenci, &  in circuitu mille palîtts pro jumen- Hinc Coiiftantinus, aliiquc reftitui juflerunr. N cc opuj
tis in tam fertili fo lo , non debec videri parva pars fuftcn- eft plura de hifce adducete, cùm omnía plena fint, non
tationis. Eratque hoc magno illis com m od o, quod fœ- m odò in jure C an o n ico , fed etiam c iv ili, qyæ de Eccle-
ni quoque decima ex vicinis locis tecipeienr. O m nium  fiis , Epifcopali audientia ,  C. i. tit, 7 . de Epifco-
enîm.quæ tellus ferebatdecim ascapiebant.Quamquam p is , &  C leric is  , Si O rph anonophiis, &  Xenodo-
a^cem non foli Levitæ habitaient easc iv itates, tamen ch iis , &  Ptochotrophiis, òc A fcete iiis , &  M onachis ,

■ ipfis dacæ eianc,& ind icione eorum. Id  quod tocics J o -  &  de privilegiis eorum , & c . C . 1. tit. 6. Item N o - .
itie 21. Scripcura inculcat. Deinde fuburbanis non tan- vel. 37. ^  46. ^  151. Confulatuc D . Auguftinus tom.
tLim erant praca intra mille paiFus, fed viñeta , oliveta, io, ' z i . / .f .  2. ^ 7 4 ^ -  173 . ff. 1 .  edicionis An*
ali-ique, &  horti. Í erciò civicaces iliæ nobilesérant,foe- tuerpianæ.
c.undoque loco. Quæ plerum quelocis opportuniffim is, Rationes vero Ìn confpedu fune. Nu'llo modo con-78 
fertiliftimiSi falubertim is ficæ fuere, ut videri poflìnc fo- venie m oribus, aut R e lig io n i , ut precipua pars Reipu- 
læ alendæ, multitudini fiifficicntes. bïicæ ab jediffim a fit. Id ve lò  futurum eft , h nulla ratio

75 igicuv æterna Sapiencia infticuens Rem publicam  ftatus illius habeatur. S i -Antiftices fid e i, fi Sacerdotes* 
qpcimis Icgibus eam fun davit, omniaquæ, quæ ad Vie- quorum officium eft confolari, ^ c e r e ,  increpare, puni- 
tuccm , fcUcitatemque temporalem civium  &  M agiftra- re, fuppHces elle oportet contumeliofo populo , &  divi- 
tunai prudeucifijme &  fandifiim e fanxic > &  tamen tan- tum faftidium.SecundòiubentureiTc ho(pitalesEpifcopÌ> 
tas opes Sacerdocibus fuis coütulit, non decet humanam ôc P ræ lati, Sc tam de reddîtu , quàm de oblatione fide-* 
policiam aliter iencire, &  Rcligtonîs Antiftices, Sacerdo- lium  quatuor facere porciones, E p iíc o p i, Cleri» paupc- 
teíque vagos , &  mendicabula fingere. N on e fta rd io c  rum , fabricæ, ¿ 7 . 1 2 .  2. A t vevò quí poterunc be
r c e r  Magiftcacum Se fubditos nexus, quàm tim or D ei, nignitate alios alUeere, fuafque partes adim plere, fi di- 
«  R elig io . Illa autem florere non poteft, nifi cùm ejus virias non habeant.Tertiò, publicüdedecus eft R elìg io - 
m iniftri, Sc Prætulesin honoré fune. Cùm  enim falus &  iiis , eorura, qui illam  docent, contem ptus; at verò pau-» 
K clig io  fubdicomm pendeat ab Epifcoporum  &  Paftoru percaccm contempcus ièquicur. Vide aliqua quæ tom.i, 
fflgniutea noluic Dominus illos defpici, D id u g iiu  v e j atquc alibi adduxi. Vide etianj víeí^íií prudcntifiimu'm

G rego,



GeegOïiümTolofamim//K2*5j)<«MgOT.r4. iS .u b im u i-  mifque prfedÜs íVüí poíTc, q u i  à Príncíputíl poteftattí 
u p is c b r a a d  rem. Item Sancîum Et,Hh. cap. 4.^,^. im muiiisiìr,neCimd jurccorurálegíb iisju díciiíq iicfiíb -
ia .  «. Becaniim tn yjnalog. veter. tejimn. cap. 7, ;e<5ta : Adeò urcùm anriquîtus C icrici nihil ultra deci* 
6. N jcolaura M aifttc de Sacro Patrimonio U à . cap, mas appetercnt, iifque concenti vivetene, nunc 1 apa C ie 
lo . Valcnztielam tn defenf cenf. P^uli K p ,  ». 5,7. (Jb i licoiura caput tionniiì tertia accepta .icQuicfcat. 
quod iiquando in Sacia ^cnpruradicitut. Levitas nihil Ut verò cognofcatur , hos haud eíTc rerum Ecclefia-
polk'díllc , id dicitur , quia quicquid poflidebanc, tirulo fticarum Æquoscchforcs, demonftranduni nunc eft , £ c -
elcGmoiynae &  non per iorCem , ut Giteci poíTidebanc. clefiàfticos,non eíTerertiam popuh'p^rtem in Chríftíana
Uc prolude Hæretici ipfi Ecclcfiaftieorum opes proba- República i immò longé panciores : Bona Ecclcfìaftico-
rinc. Nam  Adrianns de SaVaria de. honor. E p ifo p . &  rum non ciTe tertiam bonoruto totius RcipubÜcæ chri-
Freshyt.dibito icap, x^.Çichihcix P n terea  Comiiams ftianæ. N ique decimam bonoriim om nium  Chriftiana
Ep-icoporami &  ftrepttusfa7f,u.lorim>mnpnrHm offendie Reipublicæ Ecclefiafticos poffidcre, immò ncc fexagefi-
qHorumdam oculos, qttod funiUier in care  Ducei ^  Co- n iam , fed fumitia laborare inopia 3 mulraque damna, &
rnites Regni *oiiemtur imitATÌ, Rejpondeo  ̂ hanc or atto- nullum commodum evenire laicorum R eÌpublic* e*

^nem eJJe popular em r̂* vana fpecie fimplicinm animìs ìUh- invaiìone > &  di vifionc bonorum EccIciÎÆ. 
dere. N am  hoc audeo ajjerere  ̂ comitatum Domini &  quod fcilicec Ecclefiaftici non fint tcrtÌa po*
Apoflolormn tam honoratum fuijfe  ̂qttkm effe potuit pro H ’ pars in ChrifiianaReipublica, iiiim blongcpaucio-
í'íííWwe/effí^íír/V, yei y ob quaminhitnc mmdmn ve*  res facile inveftigari poteft exaucoribus> quiexcenli*
nera t, honoratior futurus , fi Deus fervandi genus homi- bus, aliifque hujufmodi monumcntis referunc totius po- 
«HM alitid confiltum probaffet, N am  in fttarn familiam  ehriftiani fummam tam in Europa univcrfa > quàm
ultra ocloginta W os adfmnpferat i qui eum comitabamur in fingulis ejus regionibus. Sub Carolo nono in GallÌa
quocHrnqne ìbat, antpr^ccdebant qm erat venturus» numerates fuiiTe fcribunt quindecirii anlmarum m illio -

79  Pergamus ad aliam , eamque invidìofiifimaiii quere* N ovem  milllones Hifpaniam alcrc tradunt. Italiaitì
lam de mulcicudine HcclefiaftÌcorum, qua giavari Rem - ^^‘‘ò faltem duodecim. Anno ij6 i . Regnum Neapolià
publicam , querunrur»& videamus noftra obfervacione ^xclufa Regia Urbe,cenfuit 48j’ 478. Vcnctorum D om i-
quìfnam cam gravee. Perluftcemus Regrtuni Neapolita- nium fupra vicies centena millia fubdicotum in Italia ha-
iKim . quod præ cæteris hifce calumniis appetìtur. In co bere affirmant. Quibus fi addas reliquum Lombatdise*
■Archiepifcopi fune l i .  Epifcopi Vcrò 117 . Tota horum qu^hom inum  feraciflÌma> & quod  extra Lom bardiam
fumma eft circiter 444000 . ducatorum. Cleri &  M a - Summus Pontifex, Sabaudia:, E truriæ , &  alii Princi-
nafteriorum duplam ponamus. Erunt igitur 888000. pespoffident, fané animarum fuper centies, &  vicies
Qnæ fumma exigua eft, fi Regni magnitudo j &  opes centena millia in Italia reperies, Jn  Germania, exclufis
fpedentur, &  magna tamen parsbotìo Regni ie iv it. Exi- H c lv c t iis ,&  B c lg is , aflerunttotidcm reperiti, & d e n i-
guam efle fummam alia me obfecvatio docet. N am  in que in Sicilia numeran: terdecies centena hominunl
Rcgem  » Principes 14 . Duces 15. M archiones 37. C om i- niillia. Qiiaproptcr hifce in regionibus totius popuiì
les 54.-Barones 448 . U niverfitates,  P rivaro s, annuos fum m aafcendec adquadragîes, &  oélicsm illcna h o iu i- 
ledditus infumi pené quîndecim milliones. Nunc opus roillia. Hanc divide in tres partes > &  tenia erit fex-
cft docere, Clerum  Regni Neapolicani ipfi Regno non ^^ces miiletia m illia.
ctfeguavem, quamvis nulla politica officia patriæ præ- Conftaticâque Ecclefiafticos ex Adverfariorum fert-
ftaicc. N am  pars exigua tanti Regni eft Clerus- U n aci- tentia eiTe debere falcem fexdecies millenà m/Jlia in mc-
vitas nobilis plus hominum , reiquc h abet, quàm C lc- *noracis regionibus. Tercia enim funt fecundum ipfosro- 
rus univerfus. Confticuamus fané Ecclcfiafticorum ciîè populi in Chriftiana Repiibliea. Q uis vero adeò
circircr ccncum millia, non tamcn quinquagcfimam ho- amens .* ut primó intuitu non videat falfitatem , im pofli-
minum paitem conficient. biliratem , abfurditatem hujus alîcrtionis? Q uis r'ogo,

yp ■ T arcncum >Lycium ,&  Barium  feré æquabunt. Quid “ niGalliæ  tribuat Ecclefiafticorum milliones quinqué» 
vero magnum ciret, fi ex tot civitatibus una , vel altera Hifpaniæ très uni Italiæ quatuor » Germanicæ parti 
ex Clero collcdlo confici poiFet /  Provinciæ Regni fune totidsm j &  uni Siciliæ fupra quadringenta, &  trigintâ 
duodecim s fcd inæqualcs. E x  his unam fi affignavero tria m illia. Sed ponamus. Ecclefiafticos tertiam iftam 
Clericîs , minus dabo , quàm olim Deus Levitis. N on  nempè ad fexdecies millena hominum millia» quili- 
igitur eft C leri magna mulcitudo, fi cura aliorum înnii- bec avariffimus difpcnfacor fingulo cuîque îpforum tri
mera frequcntia comparetur. Cùm  igitur in populo C a - buet> opinor, faltem quinquagintaannuafcuia pro om - 
th o lic o ,&  pacato , ubi numerofiflRmus Clccus eft, v ix  iiibus ncceíTariis humanse vitæ. Tantundem lubensac- 
quinquagefimam habeant» non eft, quod quifquam quæ- cipio> &  præcereo impenfas Prælatorum, &  corum ora- 
ratü r,n îm îu m  mulcos eíTc, qui Deo ferviant. Ac vcrò »ium, quibus pro publicis muncribus longé m ajorpe- 
fi quinquaginta alane unum Sacerdotemj non debet gra- cuniÆ fumma neccifaria eft.Affignatis veto quinquaginr 
ve v id eri, cum in D ei República dccem > auc quinqué annuis fcutis unicuiqu¿ Ecclefiaftico , fi forent rertî4 
potius, fi rcdditum fpeílcs » unum alucrinc. Impietatis totius populi pars exhaurient quotannis fupra m il- 
ergo eft ram iniqua querela, ctim tam multa Rem publi- Hones oótingentos. Quare &  fupra odlingentos m illio- 
cam infeftent j tantùm in D ei fervos» &  D o d o res  vie- nes in aiinuis tcdditibus habere deberent. C^ia: fancrì- 
tutis > juris &  æqui conferce culpam »quiideò non gra- d icu lafunt, &  manifcftè faifa. C ^ is  enim fine rifu au- 
vanr, quia pauci funt> quia plurimum profunc. in una Gallia Ecclefiafticos habere jn  annuis red- 

Sed aliquid etiam iis refpondere oportct, qu2E piena diiibus milliones quinquaginta fupra ducentos  ̂ Qi?i< 
ftom achi, &  quctelarum aliqui objiciunt contra multi- in fola Italia ducencos > in Germania totidcm , &  in una 
tudinem C lericorum , eorumque immunitatem ,facu l- Sicilia quinqué, Scfexaginta Iraque, utfinerifu âudî- 
tates, &  avacitiam non folùm unius Regni Neapolitani, ri non poteft ingcns ifta fumma Ecclefiafticorum pro- 
fed totius Europæ. Aiunt > quod fi potencififimusquifque ventuum, ita cum admiracione craÌfillìmus ille error dò 
Princìpum alccaferÌòqucrccogitct pené tertiam populi, numero Ecclefiafticorum ab omnibus exibilatur. 
folique fui partem Ecclefiæ eife dìcatam» nonne illius Verum quis forfau ob ijc ìct, malè colligere nos nu- 
quæfoja€turæ fenfus ánimos eorum percutict,quæ tan- merurn Ecclefiafticorum à quantitate reddituum. Plurcâ 
tùm hominum , fundorumquc eorum juti fubtrahat, Ut cnim lune Ecclefiaftici, quàm ferantipforum tedditus, 
ubique Pontifìci ProvinciiE> Coloniieque conftituantur.^ Quamplurimi enim ex laicorum eleemofynis v ivu n t, &  
Im m ò quantum fpinaruna, &  tribulorura in m cdiis eo- fuftcntantur. Ac nonne quoc Ecclefiaftici aluntur, 8c vi^ 
rum dicionibus relinquitur, cum aiTeratur tam potcns vunt ex parte laicorum  > tot etiam laici aluntur ex paft* 
hominum faftio  fub eorum imperiis nafci» educirijopi-* t*  C lciicorum  j Q uot fervi» m in iittì, artífices» v illîc î, 
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alfinesi^oniàngum eî, paiipercs» collfgía, hofpiralia ex 
nolfc;a páctc vivunt ? Q uam um  ex tcddnibus noftds de- 
çrahi:u,i: pro ufu Piincipum /’ locoruro piorum
bona ínter Ecclcfiæ bona coilocancuv, ijiiæ à folis lai
cis >idininirtraiuur, & ìn  laicorum conpmodum potiifi- 
.mè obeunc t‘ Q^urc patee quod dccrahituc ex parre Lii- 
cpru m pro  ufu Hccieiiarticorum , cùm non cxcedacid,

laici conftinuintuc deblrorcs Ecctefi* annuonim mil- 
lioiuim falcern ducenconim.

Ex his autcm conftac, qiiod datis prò vcris adverfa- 
riorum piincip iisj Ecclefiaftici fumma laborant inopia. 
Ex ipforum cnim fentcntia Ecclefiaftici fune fcxdecic^ 
millena mil.'ia} cedditus vero ip fo iu m fun tj datis itn. 
poiTibilibus, m iilioncs quadragincaquinque. Quare

qupd diirfahicur ex paire Cleticorum  pro ufu laicorum , dividas redditus per capita » nctria quidem arHìud fcaca
iion ct^ cc ix , quin atgumentum àquantitace reddituum cuiqi.ic Eccle ¡aftico poccris allignare prò vi<5tu, vcftim,
ad ou.Teruai homin.ura fit validuni, &  efficax. ' cæ raifquc omnibus, quæ ncceiTaria funt humanæ vitæ.

Q uq^ autcm b p iu  Ecclefiafticorum non fine tertia Nam fcxdccim ter multiplicatus cfficie 48. quare fi fex-
bonorum totius ilcipublicæ chiiftianæ  parce mani- dcc¡m miiliones hominum viritim  habcrent cria annua

/ X  M  1« V I % la 1 « t' ̂  « 4 r*> ̂  % I % ̂  i ^  » 1 t* ^  »% D  f 3 T F  ^  C  ili /X C  a  O^ftc* Etcnim quæ£,urqpæi infumunt.in Europa quoque oportcìee, omnes illos habere quadt.iginta odio
jjjfcuntur,á¿ colliguntur , vei ipfa,vel aequivalenti valore annuos miiliones. E rgo  quid faciendum ? D icetaliquis:
commutand:t. Propteica fi vclim us fcire quanti fine Eu- 
jp^æ^nuui redditus in memoratis Regionibus judicium 
Ÿpfçi^dnm eft ex quantitate eorum , quæ iníumuntur. 
(JJ.miríü qups profundum Principes, nobilcs , potentes 
ciyc,s., jtacrcarores , &  do fingulos dunraxpetaneum im r 
|?,endi;re j quantum judicavim us nccelí^rium humanç 

pro^cclefiafticis, nempc quinquagima pnnua fcuta. 
Habeipi vero memorata; Rcgicxncsquadvagics , &  octies 
^ ille p a  hominum millia , propteicacx hoc calculo in
hument falcem qu9tíMinÍs;T5Íiiionum duo millia , &,qua- 
diingC]nt.i.-i totidem ii'Xumuncjotidcm coUigunt eciam. 
Qu^rc an^wi proventus haium Rcgionum  ciunt mi]lio- 
¿es i-^uo. Jdcircò fi vrrum  eífcí , quod R ex opinatur, 
)iciwp.é Ecclefiafticos tcrtiam rcddicgum i &  bonorum 
l^aberc totius Reipubiica:> oportevct illos habcrein an̂ - 
^íuis rcddiiibus aiilioncso,á:ingeiitos Videam.us, an ica 
in  r,e fií.

fi divídantur teddifus Ecclefia in omnes Ecclefiafticos, 
omnes fame peribune, nec enim ,cc5a feúra annua cuiquc 
obtingere poííuncj ptoptqrea ne, otiines percanc,  d ivi
dendi íunc redditus non in om nes, fed ín ilíos dumaxac, 
quibus fuítÍccrc poííúnc. Sed id experiamur.

Quadraginraquinquc miiliones , affignatis íingulo 
cuiquc quinquaginta annuis fcutis > ne uní quidem ho
minum m illioni {lifficiunc. Nam  unufquifquehominum 
m illio exhauriccí quinquaginta fcueorom miiliones. Su- 
perfunc ergo ex adveifariorum  fententiaquindceim Ec- 
clefiaftieoium m illio iics, qui nihil omninó habenc , un- 
devivanc. Vel fi ifti habent, unde v ivan e, oporcec tria 
annua fcuta fufficere fingulis pro omnibus necelfariis 
humanas vitcB. Npnne ergo Ecclefiafticus ordo in uni- 
verfum paupetri.rous eil ? .'.cdj.ongc paupetioiem v,idei“ 
bimus fi i^,fiüs hyppthcticos reddtfus ad veros rediga- 
mus. forLe enjiD dimidiujn non ,crune. Ecinfuperfiea

Numeráis reddiiuum Eccîefiæ facile ?nvcftigaii poteft oi^niíi decrah^neurjquae laicorum-commodo iofe.rviunr# 
gbfque.i^ilo .errore , qui nobis f iv e a t .p íx i>  qui «obis ^  ii) p a fo n is , fed in T e m p lis , vafis ,veftib u s
^avcatrpAin ut nullum fubteifugii locum advcrfar'is rc- 
linquarDixJabo Temper illis plufquam in re fir,& plufquam 
ipfi!mer vcl petcre, veloptace audeanc. A v ir is fid e d ig - 
nis accepi, redditus Eccicfix in G alliis non exccdere 
fummam quinquc millipnum. Scd demus elFe fex. In 
Iralia ccrtifilmis documcntis inftruilus, fcio, hancfijm - 
mam nonatcingere. Sed faciamus cfie&  in Italia fex mil- 
Jiones j faciamus efiedim idio p lures, erur.c ad fummunj

uicris,(au6i).s Imaginibus, 6; aliis hujuGnodi infumutur.
A n  vtMo fine facuJtares Ecclehie , qUod camen non 

funti miiliones 4 ; .  cam univcrfapppuli multitudo fitfur 
pra mi lioiics ,8 . fequirur ex hac divifione, nc fcutum 
quidem aiinuum a q:iolibct fperaii poiPe Verùm quanto 
minus (perandum, fifumma hypothetica reddituum fa
crorum ad veramfummani redigatur? S Ihabeaturratio 
corum , quae L.icorum ufu ifu nr, &  eorurti omnium.

ponagics centena m illia. Faciam us, quod impoiÌìbile iupra com m em oravim us; Itaquc nullumcommo-
eft, Hifpaniam , Gerinaniam , Siciliam habere redditus dum laicis evenire ex hac divifione, liquido conftac. Ee- 
diiplo m ajores , quám G alliæ , &  Jealia, &  crunt rercen- ^*Jis enim adeò fofd idus, uc in anni cutc.iculo reputct
ficsceiîtciiam illia .Q uared aris,n ond icaiîi falfis, fedin- bcneficiiioco , vel dimidium fcuti »velfcuroium  inte^
px£.ogitabilibus Ecclcfiæ redditibus, omnes ad iummura gfum  cum facrilcgio-Q iiodde iiniveifa fumm^ di£luin
forene miiliones qúadragintaquinque. Nunc colligo  > an ‘■’ fi* de fingulis cjus partibus æque intelligi dcbec Erfanè
tc-rtia bonorum ficEcclcfiailiciju ris m irabile v idctuc, attamen verum eft, innuila provincia,

Tertia .Donprum omnium reddic miiliones faltem hi nulU regione tot funt annui Ecclefiafticorum proyen-
p û in ^ a îto s . Eçclefiæ redditus , quamvis impoftìbilcs, iws, ut num crusfcutorum annuoram  Ip.ngc tion exccda-
fuuf millio,»es qnadraginta qujnquc. Deme quadragin- tur à numero animarum totius populi.
taquinque ab oótingencis, fupererunr miUiones annui Aialaingentiaab hac invafipne timcnda quisdubieafî
fcpriiigenriquinquaginra, &  quinqué. £xploratum eft en im , Fpifcopatuum  divitias, caztcro-

IngemiiÌàmam ergo lianc bonorum fummam , fcili- rumque fæcularium beneficiorum , arqué dignitatum
annuorum millionum 755. credunt adveifarii Eccle- om nium , laicorum etiam com m odo cedere. Hifce con-

fiafticos habere plufquam veré habeant. Quare venia ilat plurimarum f^miliarum nobilium fplendotcm filc i-
d igni,iì ^ayaritiam Eccltfiafticoi;um exaggerantXuppofi- r i , hifcc alias ex hum ili loco ad honeftum provehi, &
tp  canto, &  tam craifo  errore. Quare cùm Ecclciiaftici Piincipes ipfi expeiitintur, facultares Ecclefi» fibi mag-
CjK falfiflìma fuppo'it.ione habeanr in annuis reddicibus no adjumento elfc-Im m ò cùm  ex univerfo chriftiano
^ illio n e s  duncaxac 45.habenc m inusdecim a annuos mil> 
liones centum nonaginta quinqué.

injuria itaque Ecclefiaftici noftri temporis avariciae 
ipfi.m ulam ut, quando non modo non fruancur decima» 
gua advcrfarii aiTerunc vete.rcs v ix iiiecontentos, fed illis 
ad decimamdefint fupra ducenties millena m illia.Si vero 
Iiypochctici.jfti provcmi|is ad vcios cedigatur, nec otilo- 
gc^giam  quide;n illos leperies, cùm ifti fiititii non af-

O ibc in fola Ecclefiaom nis natio , o m n isfam ilia , oro* 
nis homo eligi poifie ad futrem os h onores, mirandum 
certe, quom odo non omnis natio » non o.mnis populus, 
non omnis homo pro defcnfionc rei fuas calamum non 
fttingac. Si Principes ergo , qui invadere bona Ecclefiijf 
exoptanc, hoc unum metuunr, &  eavent, ne papavera 
nimium crcfcant> &  folùm fubditotum inopiam cum fua 
ipforum utilitate conjundlam, quæ vera tyiannis eft, ref-

^endane ad 55- Facianc ergo advcrfarii, ut.laici confcien- piciunt. Dicac Anglia ipfa. Nonne expen'tur ipfa fe gra
p as fu ^  ex9nei,ent, decimam Ecclcfiafticis reftituanc, v iori paupercacepremi poli facrabonadirepta, quàm an- 
.quayeecres poneemi viv^biinc. S i cnim illa olim vixere tea fuerac > idque fine fru¿lu plorac ? An non idem ille 
concenti, .& pani ippdp pon habent, dubio procul illis H enricus, qui A n glicans Ecclefi« bona primus inva- 
¿yaca eft Dom jnj pars , &  portio divino jure Sacrorum  fic, quibus fe maxime dicali arbitrabaeur, primus eciam 
piinjftcis .bene » iptaque peifpctìa, paupcftace c o a ^ u s  tox oaeiibus Angliam agg.cayavicj
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'ín t - f  InaudiUS illi îrid iiit, toc t iib  Hoc genus , qiiod alienis de vi'tiis V iv it , fi ad utiles
ffiodis populos C)£pilavit, ut vulgo turn diceretur : Ad res Voccturj ahndn»m Icvabit. Seu b  Dc coquis, dulci»- 
conflandam H eim to pecuniam nihil alluditi Anglia fu- tiis , &  tòte,iilogcnetc artificum voluptarioiunj dicere 
perelTei rnüvivclrum capitai & rnarttíorunifcpiilchra/ fupcrfedco. In (.¡vitate igitur nccclTaria: duutaxat artci 
, In juria tamdEm voWntut E cclcfiailic* fpiuæ poli- locum obtineantsS: dimidio ejus. quod nunc ihfumitur. 

tiarum , &  tribuli. N am  uc omittam ebtiim opsra fu- ted iu s. quietiUs, incundius. felicius vivetur. Huius d i- 
pernam ralia, c]uæ yeftr^ faluti hecciianafurtt, negati midu Ccmeficba parte ali Clerus poterie,
tton poceft i ab Ecclefiafticis educati in bonis ad ibus, Clcrum  itaque, &  d iviteili, &  copiofum ciTe falu- 
in m o iib u s , in omnibus difciphms. Legatur Thom as berrimum eft Reipublicar. Reges &  Príncipes Temper
Bozzas Vic irp xim ep iu s. &  erudituS in libris de % n is  cxpei ti ftlnt fidiffim os, arcfes. &  urbes illis tu tiO iU
hcclchæ , ubi innumeris ceftimonns, 8i cxemplis hoe commiícrunc exempio Davidis. Quod fi eamen m ulti
argumentum eft profecutus. H ac eantum áddo. Nem o fine inutiles noxiiquc , opporrunis racioaibus illi corrí*

 ̂ Cathoi.corum  unquam (om n.avie. quod Ecclefiaftici gcndi. De hifcc placee Clcmcntîs conftieueio . o u * eft
non eeneantiir ullo m odo ad obfervaneiam Icgum civi- d<Ji. 23. cap. &  Tridehtini Cdncilii decreta />//: z •. k
liu m i quæ lacn s Canonibusnoii repugnant, im m ò ad de reformat Confuicatiotlem hanc ver-
ipias illos VI direétiva teneri commum confenfu omnes bis T o lo iin i fuperiiis allegati confignó : Scio tnnUos, reñ
Cathohci predicant. S i vero E c c ^  Eccleft., tnvUiffe , ^ f é im a ¿ u ,  ^ukm D co.pio^
tribunalia Ecclefiæ. non adfubfellia 1 tmcipum deferuli- nfibus malle. I d e ò , ^  profana au-tdam eícempU
tu r i quid hoc ad Principes ? Quid ad commune bó- improbttatjs auihoritatem centoritfe, dr ptetaleÈÉ
num ? A d commune bonum non pertinet à qua porefta- ffiandam pntfnco ohjecijfe,
te puniantui- d e lib a , fed ut puniancur. Puniancur ergo. C O N S U L T A T I ©  X V I.
H oc debet e jc  curæ p op u lo , gentjque omni. At quod Fratres Minoras OhfervanUs fint capaces leqatl
puniantLir a R e g e , aut ab alio ; nihil ótiìninò ineercft,. tnperpetuumi Jiv è  ad longum tempus pro celtbrationi
Quam quam  quis n eiciat, ubi pœ^ià fanguînis imponen- Mi^arurn i  E t  quid de legato fiduciario, five coM eri’*
daeft,Lcclefiam  non im ponete, fed Curiiëfcculari reos J J  -,
¿radere punicndosf Magni fané refcrt, u e ii, quibus R e- T Ic¿t dntíuí reddittís FratriBus MÌnòribus omninò A
lig io  com m ifla eft, q u iq u efacu crad an t, in honore Ha- JL - fin t  prohibiti 3 nullumque jus j aut civilem aótio-
beantur, à vu go  eximaucur, & à p le b is  forte d iftind i nem habeant ad peeendum aliquid annuum quacumque
tamquam quid cæteris m ajus, bonoreatut. S i enim v i- caufa relidum  , cum fine incapaces cuiufcumquc iuris,
Icicat Sacerdotjum i íicceíTe eciam c ft , ut Y Ílefc«R eU - auc propdeeaeis ex N icolao HI. in cap. E x i t ,  de verb.
g if^ q u a  negle¿ta> im poflibileeft , ullam poHeiam ftare 6. adhuc tamen videcur leeaea annualia relid il
poile. i  ropicrea cum Dcus roinaretut ruinam populo inftipendia MilTarum , &  Officiorum divinorum apud
ilr a c i , a it : £ t  ertt ficut populus fie  Sacerdos^ ferem. M onafteria corundem Fiatrum celebrandorum , valida
Indicium ergo cvcriioniS' Polieiatuin e ft , fi Sacerdoees eflè > &  ad ilia folvenda teneri in confcientia hæredes , ac
ficut populus habeantur. Id poecatiifimusquifquc Prin- tcftamentorum excquutotes. Quam vis cnim didli Fra-

 ̂ incapaces ad perendum'in judicio per civiiem
Si igitut qusris.qu i hominum n o iii fint Reipublicasi adionem ,non vidcntur ta men incapaces ad recipiendum 

dicam libere Primtira. Principisprofufioncs,ex quifaus annuatim, quod ipfis debetur in foro çonfcientiæ > &  
pleraquc maia ,  tamquam ex fittali quodam Pandorae quod Judex cx officio eifdem folvi facerc tenetur. H u -  
cyatho in Rem publicam  infundí. Q uis Nertíneí& C ali- jufmodi enim legata refolvuntur in cleemofynam an
gula prodígalíor î Q uis utroquc nequior ? Q uis utro- nuara. N cc inftautia fundatur in jure a liq u o . quo^fic 
que crudclior / Alter vicie* m illies , hoe eft quiuqua- peties Fratres Minores; Q uia cum fint capaces cantùm
ginea milliones ducatòrum immanìbus fuis largicioaí-i bonorum rcmporalíum , qui èonfiftit in fa<ao, nort
buseffudic. A leeram pliustrieiesm illiesïhoecftfépeua- poíTunt jus aliquod ad legatum acquircre, fed fundacuc
gintaquinque milliones primo fuiPrincipatus anno ab- in officio Ju d ic is  , cum movendo pro folutidne legati,
fumpfie, coque inopiæ Caligulam  adcgèce , ut coaâuâ judicium cft de legato annuo re lig o  pro neccífi-
fic ad tapiñas eonvertere animum, vario fttsqu ifitiffim o tacibus infitmorum corundem Fratrum. Ita Ròdriquea
èatum niarum , &  auéèionum , ae vedigalium  genere, jü n io iem ref.^ ^ .n .iç . Sy\ve(k. v . Legaium
Sueton. in Calig. Q ua ex re duo eciam eonfequuntur y. 3. Angel, eod. v . i. m 5. Tabien. eciam eod.v. i .  a,
incommoda. Unum» quòdpecunia extra Regni fines eli- 4 -»•5* C o r d u b . c a p .ó .^ .n .  & i^ .  Cucus
minetur » ahetum * quod Tribunorum , &  Præ fedd- ^-Infiit. major, ttt. i .  nn. 36. D . Bonavent.
ru m ,ac Præfidum neceftario quæftui locus f it , quibus in apol.ei.<^. totn.2. opufcuh quemfequitUr Vilialob- 2¿
hodie per fœdiifimüm peculatum cum fummo Reipu- par.funii^^. diff. 55. n. ?. y. ^ fe^^. ac ccnfuit S. C o ii-
blicar damno locuplecari pvasclacumftratagema habetur. gregario CoacilÜ  ad e. de regul. tempore Car-
Scdhæe altcrius fune loci. Sccuiìdò. Judæ i. Eorum nu- dinalis Ubaldini.
raerus multò m ajor eft umverfo Clero.- N cc alimus Sacra» aims cenfìtit, Ftatres Mit^ores OhferVan*
modò eos, fed ex fœnore, fraudibus, flagitiis alimus , &  tés effe capaces legatorum in pecunia ad effèUum con’^er*
quod premie Rem publicam  ditamus. Tcreiò* areìBceS tendi inneceffinites Ecclefia, Coñvemus.
fupervacui. Circum fpice nundinarum m crces, invcnics Et tempore Cardinalis Carafæ Pr¿fe¿ti : S. Congrí^
naagnam partem, quotum non indigct ufus. Pudet dice- g^tio Concilii eenfait tam legatum return immohilium fa~
le  tantum hóminuni urbicorum adluxum  ócaipacur, Pratribus O rdiiiii M im rum de Okfervamia,^uàr»
quantum ad nccefficatem , plures fupcrbia, curioficafquÉ infittutionem haredisfa^am  fuhm odolicito, bona nempei
occupât, quàm vica. !lli fi utilla ttadlarcnt » fi agticultU- utvendantur, (¿r pretium conVertatur in necejfitates Ec-r,
ïa , pifcatione , cæteris occuparcntur, duplo eflct m ajor clefia, validam e¡fe. /dem^ueefje ,fimodus non fuiffet ad̂ ^
irivcndi copia. Tuigitur> qui pro Rcipublicie bono C le- jeÜus > cum fub modo licito femper legatum, &  infiitutio
i i  numerum minui jnftum p’ires, rationes fubduce^ com- illis fa ^ a  inteliigatur.
vincam in Europa plusfumptuum in hoc dumtaxat nuga- Siquidem duplici modó poteft inftitui legatum per- Í
rum genus, quàm in totum Clerum impendí. Q uarto- peruum , five ad longum tempus pro MííHs. Prim ó
Abuí'u omnium artificíorum mechanicotum aífirmo fi ftatim legatum à morte Tcftatoris tranfeat ad W a-
Rempublicam peflundari. Nam  quæ minori labore fic- eatium. Secundó m o d o , ut annuatim fdlvatur Icgatacio,
tipotcrancj opcrofofum ptucivcsexhauriuntur. Am bi- abhasredibus, &  proinde tot fine legata, quot funt anni,'
tio , luxus, damna ipfa luxuriæ placent. Q uinto, omnes, &  legatarius folùm fucccflìvè acquirat jus annuatim
quiartes infames, leves omninò úii^Eilesptoñccmui:. T o -  ad legatum. Quod fpe¿^acadptimum m odu œ , videeuí
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ccrt'.irfi, ntìn pdíTe Fratrcs Wînôrcs aeccptare taha ícgá- tecuc ftatus pdupértátís, ^liani {írólíténÉíií:. Mihii
ta üb eoriindcm incapacícatem. AfFcrum enim fecum íntercft , quid 6ac ex æquipoUciitibus , /. 5. C. dé inftú,
annuos ledd/iiis perpetuos, omninó neeeíÍarios juxta de- & Jnbji. &  L in  fin. C . de donat. qu£ fnb. mod. ^  /.
crcca Sac. Congregationia de celebra M 'jjá r.q n i  infcr^ ¿icr , f .  ad Trebtl. Sicqüe ccnfuií S. CóngrcgatiO Cón-
víunt pro fuftenracione eclebrantitim. Ffatrcs autem ciiiiin  unaS;>c/f/^«^ Icgatid íey. Ju íii i6 6 S , Nam  eúní
M inores fune omninó incapaces ànniïorum reddituum# quxrerecurs an jcgatum , huiic in niaodurtì Fratribuj
qui infcrviunt eoruríidem fuftentationi j ut decl^ratur tn Minoribus rcíi¿lum , valcat, ncmpè .* Iteri) anidre Dei*
C lew , E x iv i ,  > Cnm^ue anntii redditus, de >\}erb.fignif. &  pro rémiiìjone fuorumpeccatorumreliquit Vcncrabi-
ubi G lof. ap pobic doÌlcinam  Fcdcr.de (en. confi 175. li ConVeniniS. l ’auli extra * p'ropc Civicatem Spolctl

18... doecmis> Fratres M inores ? noìi effe capaces Patvnm M ìnorum dc Obfervantia S. Franeifci feuta
anntìorum Icg.-icoium , Si. perperuorum , &  cor.J. mì.. tcfccmum inonetáíí quæ in fòt cenfibus debeancinvcfti-
ubi doccc j  non ciTe capaces annui legati ad longum ri > &  de iìloium  friid ibus FatreS prò tempore dià;ì
tcmpus. Convcm us pei fpatium ccnfum annoruíñ  ̂&  non uirrè

C¿íod vetóípe<5í.íí adfecundum i ridentur eiTe capa- fencanrur celebrare tot MììIas in fuffl-agiumanfmìeipfiua
CCS , ac polÌè percipere hujufmodi legatum tamquani T eftatòris}& cafu , qyodidèus Convcncus hujufmodi Icj
elecmofynam pro Miifis , accipiendara ab hærcdibusÿ gati non lit capax > teneantur ¡nfrafcriptí hieredcs dióta
abfque co , quod aequirant ju s .a Ìiq u o d i Lara in L f i  fcuta tercencum cum diélo  oneie dare alteriEeelefìs/
q»is à ¿iberisj §. Verum, n. qjif. ff.de líber, agnofcen. Q uia arbìtrio eorumdem haeredum. 
hoc p^icto per dìfpofHÌonem Teftatoris Fratres Minores 5^cr<?, & c . refpondit,  Negatii)è.
f ìon c o n f t ì tu u n tu r  L c g a ta r i i ,  ac p ro in d è  itu llum  jus  in  D c c la ra t io n e s  v e r ò  ejufdena S. C o n g r e g a t io n i s j  g i i*  S
ipfus transferturj icd tantum obligantur hæredes ad in eoiitrarium adduóls funr> Ìoquuntuide elcenjo^na
ad im p le n d am  m e n te m  T cf ta to ris -  D u m  s u te m  ad  F ra -  legata  m a n u a li ,  &  q u æ  c o n v e r t i  debe t  In neceifitates E c -
tres Minores per hujufm odi diípoíítio'ncm nullum ju s c lc íis , &  Rcjigíoforum . Qtiod iTon répugnât eorum Re^
derivar , nihií habctur contratium commdcm Regalie, giilæ- Q uia legata manualia pro M iffis continent elcc-
Q iiia foltim jus , &  dom iniuai prsfctipta: ipfis pauper- m ofynas* quæ dantur M iniiiris Alr;aris in iu itucelebra
tati contrariatur. Unde recipercnt quamitatem dciîgna- tionispro kiftentatione quotidiana. Unde ipfi quoque
tam à Tcftatore> tamw-juant elcemof^nam maauaîcm tamquam Miniftci A karis poterunt reciperc eleemofy-
pro  Miifis- - fías intuitu ceiebratronis y ¿¿hærcde», feu cíequutores

é  Nihiíominnstenendum eft ♦ Frati'eí M inores Obfer- tcnebunfur foivcre tamquara debitas jure naturali. Idque
tantes cíTc omninó incapaces etiarn hujufmodi lcgati,ae ¿efam irur ex c¿íjp. £.v//V,§ A d h & c, deverb.figm f. 
prolude nulliccr reltnqui Ita  Clem. E x iv i ,^ . cuM^He, 6 .C æ iîra  vetó fucos funt, quibuS candor ilIibatusSc-
deverb. fignif. G lo f  in cap. Q^oriindum , ^  Mendican- raphicæ paupertatis , &  m endicitatisfaítcm obliqué, &
tium àe elettAn ó .& in c a p .i .  derelig . traditqué cxquiíÍtiíÍimiS inodisobfcurarnri Undecúm ieli¿é¡ eíTení
Bare. ir. minor, qusji. lib. 2 . difi. 6 i cap. t.nu . ^2. láaW. Fratrlbus M ínoribos annui redditus> quorum fum ínca-
i»  auih. fvgrejJÍiV . 59. C. de Sacrnf^EccUf Abb, in cap, paces, pecitum fuit declarari per Sacram  Congregatio-
I n  pï£fe .tta «• 65. de probat. ^  in cap. N im s  i-fub mi. ncm Concjh’i , a:n Fratics poflint fibi vendicare hosan-
2, 0¿ íbi J a .  Anár. &  Ancha;r. ds excefi- Prdl.Gci':>\xí. nuos redditus-, non quidem ur co m odo , prout r e l iá l
confi. 4 “'. n. 4. cn'n fieqq. Fedcí. de Sen. conf. 52. nu. 3. &  erant y fingulis annis perciperent, fcd ut vendetene, &
4.a!iÍGUG, quosféquiruc ^ o taeoram  Merlino«¿fc. 45^. pretium fn ncccíTitates M onaftejii converceient. Sacra
àn ». 15. Navar. confi, 14 . nu. 8. de tefiam lib. 3. Surd.V f  Cgngrcgatro cetîfuit, Fratres M cndîcanicsO rdinis M i-
alirn. iti. gudfl. 4 . n. s^. Sane. lib. 7. in d eda l, cap. 26. fìorum de Obfervantia eiìc incapaces annui i edditus le-
p. 49 . Cordub in Franch. cfíp. 6. ii.pu n . 14 . g a t i, càm ínter im m obilia reputentur in Clem E x^vii
Sorb- in comp. p r i l l i ,  v. Legata, Qitefada¿¿í áiv. cjuafl, ^ CUmque anrmt redduus , de Verb.fiignif. Cæteruœva-
jur. cap. 16 . n. 9. R atio  eft , quia Justà à. Clem, E x iv i ,  lerelegatum  im m obilium  eis fadlum fub modo licito,
annui rsddiitìs inter immobiha. cenfentur a ]m' e , a.c ha- iiem pèut vendant, &  pretium convertane in Ecclefi®
jufimodiredditsts ob finere, pA U pertati,^  tn endicitali re-̂  nccelÌìtates, aitFranch. «« c a p .l.$ . Confirmatos.de rr- 
puonaì 7 nulU^ne dubitatio e fì , cjuod pradtflss Fratribus in 6 .*£t idem Ci modus non fic adjeifciìs. Nam  
redditus <^uoficmn^ue,ficHt& popffionesiUcl earitm etiam modo licito relidrum inrclligitur, Cardinal, poil
ufiim i a m  eis mn reperiatur concefifus, recìpercivel ha- Bart. ind. Clern, §. ^J^roindè, num. 11. Concilium  autem
b ere ,conditionne confiderataipfioYtim, vonUcet, ver- in eap. i.fieff. 25. pcohibere folùm poifeflio-
b.iad;L'ófancperrpicua, ut equidem adm irer, in illis um- , &defentioncm  , feu d'omiuii acquifitionem deci- 
bram qu^ri p o ffe , tamquam anceps efìèc, &  adhuc in refett Fagnan in cap, N im is p r a v a , deexcejfiib, 
txiuina, num Sacrorum  Cancnium dcteumìnationi eiÌcc j i- r t t  licet Minores dc Obfervantia fi'nt inca-
obcempcr.'indnm. Certum enim eft Fratres M inores ha- paces annui redditus ipfis re liiti dctinendi, ilkim cameiT
b'-ie duntaxat uium rerum neceifatium , non autem ali- tion apudhætedem rcilianerc , fed ven d i, &  pretium,
quod dom inium. Legatum  autem'quod'cumque trans- qtiod inde redaitum fueric, in fabricam, vel alias Ecclc-
fc it  j u s , «5¿ dominium in legatarium , ctiam ignoran- fias ncceíTiratcs converti deberé eadem S. Congregatio
tern quoad aûionem ' realem , &  perfonalem , vel flatim àeclaravic, quæ cciam ccnfuitin un aR o m ariaij. Augu*
à  morte tcftatoris, vcl ab adita hæredîeate, l. Cum pater, fti i ''>̂ 9. cofdcm M inores de Obfervantia elTe incapaceí
^ ,S u rd o , fif. de le g .2 .^  l . - i .C ,commun, deìeq^ ^  l . a  Icgatornm cum onere M iifarum .
Titio  , ff. defiurt, ibi : Quta ea legantur, reÜAma Id em  declarari. ac f irm ari  debet in legatrs , in q u ib u s  9.
ab eo , tjui legavit ad eam ». cui legata(unt, tranfiennt. Ec caufa adjeóta Icgitur , n im i u m  cxplendi voluntatem le-
ira no tac  Bartolus communitcì: reccptus *»/. gantisfecictó » &  fub  figilloconfeffionis legatario com -
Cum f i r v u S f f .  de léx^.i.lJnàe  legatarius ftatim habec milÌam. Q uia exindc auc nullum penitùs commodum
j u s  vcrum , &  proprrum in legatum , &  ideò poteft de Keligiofus legatarius airequituc, &  hujufm odi munus
ip fo  d iTponeie ,  uc dc re propria. A tq u e  ex hoc contra- præfcfcrc quodam m odo teftamentariam cxequiicionem,
ria fentcntia diluitur. quæ M inoritis à Sacris C a n o n ib u s  ptobibetur etiam de

u Et fané per h u ju f m o d i  legaca habercnc e leem ofynam  licentia S u p er io r i s ,  ut ex Cleta. E x iv i ,%. Verum ftiam
para tam » ccrtam , &  perpefuam , tamquam ex neceiÌì- deverb.fitgn. in Lucerna Regul.v.Tefìamenti
Mte erogandam ob diTpofitionem teftatoris, quæ quidem exeqm tor, n. 4 . A lii Regulares fine expreiTa fuorum Sit-
cleemofyna asquipollet annuo redditui perpetuo U n d c  fi periorum licentia eam aíTümerenequeunc, fincad caufas
muhiplicaretur proipforum com pletafuftentatione, n o n  profanas, five ad pias, cap.2. &  fin. de tefilam. inó.Clem .
c^cc^ p liù sn e c e iïâ c iu m mendicare. E c p i o in d c d c f t m e -  «w eoi, m . S a n c h .  inàscal. iil> ,ò .c . i i-  njt.io- Aut ali-
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quod Córhiíio^iirii R elig iafn s Icgátan'us ex luijufmbcÜ Henj, &  M ínoritís noxiuiii ¡Hud fi^ u m  fuctítj auc q«ic|-
iegaro caiifccjui potcfl: vel retiñendo penes fe per aliquod quarti hümana provídentií contra S.FranoTcí paiiper-
tempus pecuniam legatam > Vel eam , cui thaluerit dí- tacem tribiiete. C^uibus Lucas VVadingus anno itíjó . ín 
ftcibtiendó. Q uod certüm eflrei proKibicum eííe > quia Congregatione f>ropagand¿ F id e l, u b id c fim ili
non folùm id cíl contra formam Sacrotum Canonum ,&  p ovifion e pro Fratribiis T é rrs  Sánítíc tradabacur, pro
E e g i i l ¿ , fcd etiam contra cmiirum paupertatis votuaii î̂ clo fuo , &  R e g iik  puritare ptudtm cri Se bpportun¿ 
üt iu p u nftoT u rriari. z. 2. to. j .  dlíp, 84^ tft» &  dbtinuic, ItaH aroldus*« epit. Ahnal. M in *  

Jq Hquidem fub hoc Veíaminc fecréti, ac íigillí coli- 14 77 . § . 5.
feílionisnon m odica fufpicío fim ulatidnis, &  fraudiá C  CSki q u  \ 't  a j
fiibeíTe potcft, ad efFe¿tum fcilicet cludendi codem tern* iN ^ U L  I  A T I O  X V I l .

)orc votutn, ReguUm  , &  Cánones. Quinimmò fimu- A n  lictat ampims fa e n e  convivía in Ecctt/ia > 
atio tonfidentis vidcciir m anifelb. Q uia concununc •'

eaiiQi fim alandijilliufqucurgeiitüjim « dciuoiiñrationesi 'T ^ E ttu Iliah u s lib. de jejun. adverfus Pfychicos cap l i .
ex quibus còncludentèr probatur* Roe. 175). w.5 jtJ.4 . X  ^gi‘d Baron, anno 10 1 . ». 14 . cfandemnabat¡ ÍÍni-
íom,x. &  dea n.n.2.p.'j.recent.Cza(^zmcmC\fí;iüUñ~  ^ncapretabatuc Agamias Ecclefí* Catholicæ» id
di fatec ex incapacitate R cíigiofi s qui hujufmodi legata  ̂ convivia quædam aniiquitus faélicatá j partim ad fo -
Confequi. non poceft s nifi confidentia adhibeárur, P arif Gnantatem fr.iternam , partim ad fuflcntandoí
de confid. benef q. t., n. 4 7 . cÉrfeq<f. Demonftratio verò » maxime in defundtorum funcribuSj ut pro his
eft clariffiniâ. N am  teftacot facic annuum Íegatum íut in ^ artyru m  folemnitatibus, iu Eccle-

com m u-fatisfaciat fuæ voluntati in confeffione explorât*. Ec ta- . «caicationibus, &  poft Eucharifticam _______
men fa d t id  vitam  R eíigiofi, qui m ûri poteiit paucîs ne teftesfuiu inter alios innúmeros Origene®
diebus poft teftatorcm , &  hoc modo poterie rejniinere Î ’ Celfum , ^  hb. 5. in Jobpofl med, M inti-
cjus voluntas fine excquutidne Quod precipue locum Í  Gregorius Naiianüenus
habet, fi Religiofusfic teftatôïi confanguinensJpfa enim ‘  d tverf.vn . gener. S. Hieronymus £u^
fangu in isconjunitio  maxim a demonftratio eft ,  non fo- ^®nCilium  Laodicenum cap, 2 7 .  Conci*«
¡dm quia fimulatio inter cOnjun<fto4 facile prsfum icur, Gangrenfe cap. 11. S.Chryfoftom us homil. 27. in i .
Kot.-^ec.iiy^, ni*> 6. df'fe^q.p- iorn. 2. ree, Scdcih m  * V,* “A^gnftinus / .zo. contra Faajitim
quiacon;dn(5to  legatum piæfumitur faCtum potius ra- 5*  ̂jn^nus 8 1. T h e o d o r e t u s 8. af-̂
tionefanguinis, quàm piétatis , Cavaler. dec. 212.«//. 6, *nfin. oi. ò,Ctc^otìus M a g n u s ep. 14 . ^

ÏI  In quibus vidttur» non poiîè dubitati de fraude, quæ ^  ipfemec rctcullianus» qui Honocifica
per hujuiimodi legata fit > ideoque omni remedio tam apoftaiiam de Agapis Vctba fecerat cum in
gravi morbo occurri debet, prohibendo acceptacionem» Martzjr. cap. 2. Faélí-
ac detentioriem hujtifmodi legaton im ,  ad textum in d, luquam , ab ipiis Apoftolorum  tem poribus, ucfa-
C/em. E x iv i  j§. Cusientes de verb.ftgnif. Sanch. lib. 7 . ex Clemente/r^
in decal. cap. i(y- n. i l .  &  Lezan. tom. 1 .  fnm .p. x. v . ' , ^fnditis Francifci Türrianiíneuradem
Le94tùmn. 6.  N ee ulli RelÌgiofo fuifragari poterit Bre- extant torn. i .  Conúl. d o-
Ve forfan à Sede A poftoiica conceíTum. Q uia dato ali- Caidmalis Baroni! obfecvatione «». 5 7 .„ „ .
flualicom m odoergaipfum  Religiofum Icgacarium , rc- fcprehenfione, quaPau-
inanct fubieptitium , iìcque ipfo jure nullum ,  f.y«pjrr ^ o ^ n ih o s ob abufum quemdam,

ibique Felin. «.8- de refcript. Caputaq. ded^^. confuhonem , quæ eorum culpam in hanc Sanftam
I. ^  2. Puu . .  G regot. X V . dee. 450. i. R o c . ree, , d.vinamque infticucionem irrepferat,

dee, Z .  ri. i-  5. A  4- Vel faUem eorruic de- ilhs periuadec, ut cjufmodi convivi»
fetftuinccr.cionis Sum m i Pontifìcis , cujus exceptio ad- ^  nas pnvacas transférant,
mictitui à fortiori) etiam in gracia > motu proprio cori- - t ^  u sco n en an e m^e , quod fuprâdiÆum Con-
cefla Parif. conf i. n. 74 . i- i^eraphin. j-Carthagincu.

n  p r p u t h a ^ S  R egu ls  i r a n c i r c » *  producam Ambrofmsapud Auguilinum Uè. 6. cor,f.c„.
ex Z l Z  illuftre fub Sixto IV. Jacobus ab Ale.andtia Z '  c' ' W " '  ^  ?9'-
S = 7 u m .G n a r d ia „ ù s S .M o n td s io n n ;m ìa p to v id c n -  »-JP-co«>S™dos. tefecandofvc judicatunt abufusquof-
1  aicacuuj, vjuuiu  ̂ ^(rn: - . dam umiles in lolemmtaces Martvrum i anfnc H * «
t i i  facris lo c .s  acqu.fiY.c perpetuas p o M o n e s  í &  bona . • ¡ ¿ , „  I .

8c ctuolumento Sactorum  locorum  dam folem n.t«.bus,.n qurbus egcm conv.v.o benignifli-

pr.iu d icio fam  , abfque « em p io  , confilio vel authori- J * “; ‘ r C m ó r u : i W r a m  ^

tare faftam  damnavit. Fiacre W   ̂ ^  Maguatum . qui p a 3 u í , . t ‘ .
c ifco  Piacentino) per luceras J a  numerum notinunquam invicant j &  liberah’cerera-
pta:cepro. &  cenfutarum mcurrendarum pcena mauda- c.cm plum  dcdii fe lid s
v i t .  IH ftatim ornili ju t i .& p r íte n fio in u i eas Villas ce- d^jonisC lcm ens VIH. cu ifo le m n e e ra t,& q u o ri-
derct. omnia poíTeflionis inftrumenta combu eret. P ro - benigoitatis oificium , ita &  nunc per D ei
enratorem deftitueret, nec quicquain cum hujufmodi - ^jde^jjis hanc Santìam  Agapen, feu charitatem
preprietatis jure haberer. Intcrea verb Jacobus ad B a- H o n r in « « !  à S . D . N  Papa Clememe ®
b ylo n ix  Sultanum proficiicens, ut acrorum ocoium  . ¿ y ¡ ¿¡cbus fingulis nmUiiudinem pauperum non
negotia cam  ilio tratìaret, ipfo die Parafceve v gefim a P P ^  ìp o ilo lica m  invitar. la m ¿ ,a e a ¿ l
Marcii in vaila  folicudme, ctFocmata ex o i ’ ® aiLPrincipes temporales pcrtinct fatis cric
iignulU C r u c e ,in ejus amplcxu pie rooi uu > o- j  ^  ¡ red iit nobilis illius eonfuetudinis,
cMcorpus Alexandiiam  ^ g y p t . detulerunt,&  in Eccle- ehtiftianiflim i G a lli^ rR c g c q u o ta i, J s f i  ¡
fia S . ^ a r c i  fepelierunt. U bi verb " « I ] - “ ”  „ .jo r is 'h c b d o m a d . t r e d e c ia fp a lip e S  p r o S J
ad Vicarium geiieralem tulilTen , Vi v’ M mis txdpcre i ubi^iim àiD  fin jlliip ed csm a n ib u ! fuisregii»littcras p r a c c p i t ,  novo mandato )uffit V icar.usM ontis « P  V ÌT  f  6 »
Sion in u tn fq u e liite t iss ta v it« m c u l« n s  quam imprB- .  -
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Arque ex his om níbas ^erfjiíciiilrá eíÍé fatcndunl cft* Ai: i^tiárido ÉpifcOpüs ínfereft cdràtôtô Óa(iituÍá 
crralïc Tertulííaniim i quod uíuí, &  antiquo, 3c optiitjoi tíicdtaíis cspítularitet feciis dieeridUEt! tft. Q uìa rUne

* ( f 1  é i í  ___ ._ t  ______ f._ - -* .• « W >¿ «• •• « . a  ̂ 1  * > ?* . . .  4 ^

conira Fanft. c, 20. quod fciliccc CathúHcos ctiiuinate- CommJJa rmhi caufa fuper pracedentia » qttkrn Canonici
tur Etníchorum faccifieíain Agapasconverdííe. E ccU fu  Collectaía deTtmpU AmpuriehfisD'tœiffit

4  Vcrùm namquid non aliqui graVioti fine rdpreheníicí- trovertcbam in propria Ecclefia Capitulo t ^  Can&nieis
ile d ig n i, quando panem averfancur benedidum , anti- Cathedralis illius Civitatisiprepefui dubium partiçHla^
quitus paritcr uíicitiím , eum quidem diíiribui fdlicum t'e s an fcilicet àiüum Capitulums ^  C4n§nici Cathedra*
non tantum Catcchumenis j uc ex Auguftino lib. i .  de lis Arnpurienjispraeedere debeant ipfîs Canonieis Coüe- 
peccar, mer. cap. %6. BelUi m. libi i. de b m ifm . cap. 25. de Templo in finguUs aílibus, etiam ajjhciandò Epifi
quibus quod nOndiim baptiímó initíatí eílenr, íiefas erac copurn in ditla EcclejÍa Coílegiata  ̂ ^  adfaVçtim  ejuÑ
Sacrofanítum  Je fu  Chrifti Corpus participare ; fed demCapituli Ampnrienfis emanaviirefolutioi 
etiam fidelibus j ac baptizatis in unionis fí.dei, m ucu«- R atio  fiquidcm ea fu ic i quia cùm CahOnicí Cjáííítf- í
que ehaticatis fraternæ fym bolum . Q uippceúm  uiaivec- ííralisuBum corpüscüm Epiíeopoconftituantfccutidátn
fa Ecclefia fic unus p añ is , &  únum c o rp u s , uc loquititr A b b . in capi N o v it  «. i .  de i i s ,  >jh £ fiunt à  Pr^Utifìnc
Apoftolus I. IO. 17* fub uno capite Je fu  Chci- conf.Capituli. quemadmodum debecurpriècccÌcntiaìpiì
fio . Uiìcatum inquam , nunc lub Ferm enti, aucPanis E piscopo , icà paiiter precedere debent illins Canonici^
fermentati n om in e, ut ab A zym o Euchaiiftico fecerne- ipfum  eomitantes i etiam in eafibns contends in facr»
letur, quod videreeftin dccrecis S. M elchiadis Papaè , &  Concilio  Tridentino fi«/? de reform. nefcilicefi'
M a rty t is , ac Pap:^ Syticii * necnon in epiftola quadàftì membra à fuo capite feparara remaneant, ót benènotaé
S .  Innocemii Papx primi apud Baron. «««. w.48. &  Teìlix.ificap, Cum non hceat n .z . deprafcript. Gemina
4 9 . N unc fub Eulogiariim  , hoc eft benedidioniim  Vo- in cap. Q^rn^'ois, §. Qaam^uam de prab, in 6. Gratiafi¿
tabu lo , quatum fidem faciunc Canon antiquus S. Pii Pa- d fcept, i i i .  n. 2 .  cum jeqq. ubi fu b  n. 16. adducit ùptimé
pas p rim i, &  Martyris apud eumdem Baron, diüoann. díílindionem  inter Epifcopum  præfcnrem , &  Epifea--
5 15 . na. 51. Concilium  Laodicenum c. 14 . 52. Èpiftola pum abfencemj Tam burin. de j« r . Abbat. tom. i . difp,
quædam S. Pau lim , qua: eft iiner Auguftiniana^-^j. ad  25. n. 2. BarboF. ds Canon. ^  Dignit. cap. iS.
A ly p iu m tS íK ^ x  S. Albini Andcgavenfis Epifcopi apud 4 4 - cmnpluribui feq^. w. 48 .“tradit,ÍÉa fuilíé refoíutüxrt
íu riu m  tom. 2 .1. M artii.'H qxíc  fub fandificationum  à  Sac« Rituum  Congregatione in una 1 .  O d o -
V oce, uteonftat ex Auguñino hb. a. de peccar, mer. c. bris 1597. ^  in s lia  Tufcanen. 19 . Atigufti 1619. in quÿ
3 5 . Nunc fubpanis bcnediili ritiiÎo , ut idem A ugüiîî- fuit reiponfum ,  Canonieos Cathedralis prÆccdere C a -
nus docet in epiji. ^4. ad Paulimam , qui Paulinus'rlliui nonicos Coilegiatæ ,  non obftamc etiam eonfuetOdinè
quoque me.minit fcribens ad Auguftinura apud ipfunS i*’  concrarium exiftente , dixitquc etiam R ota eoram
A u gu ii. epiji. 51. in fin. Nunc dcniqt»e fub appellatione Gregorio decij. 284. n. &  in recent; decif 5. »a. 5.
Panis C ruce b e n e d ic i, ac figliati ,uctcftifieatur S. Gre- Tf??- &  à ecif  m .  nu. 7 . &  ^.par. 5. Et quôd hocÎHcel-
gorius Nazianzenus or at. tn [uner. patr. Q ui Paniff, ligatur etiam tefpcau propnæ Ecclefiæ C oilegiatæ , re-
^uodFcEiïientum ,quæ  E u lo g ia ,q u æ  fan âificatio , ut íb lvicR otacoram eodem  G regorio 284^«/#. iJb i*-
cognacionis habetphiriœ um curavereribas Agapis ,u t  q«eAdd. Ut. A .  Sc Add. ad Buxât. decif. nu. 16. 
ex C oz.lib .i. inJfii.Cathol.c. 42. (ÿ- Ub.^. £-,4. ira etiam - Ideòquefi Epifeopus foleranitér eelebrac in CqUcoÌs- '
num multis in loéis nomine cbaiicarishoneiïarur.  ̂ la Ecclefia, Canonici CathedcaHs tenentur ci aflSllere^ &  ^

J  C onvivía  tamen fieri folita pïc Confratres in fuis fe- præcedunc in ea fundione rpfis Canonici* C e lk g iaW ,
fìisjConm vcntcrcokracipofTunc, modo non feria fexca tani refpeôtu loci j  juxra notata perBsrbof. ceHed,
Parafseves, nec cum reddiiibus locî pii * nec intf^iauc Apojiol. d e d f ic o .  « .4 . ubi refert, itaplurie's fuiííe fan-
prope Ecclefiam  fiant e x S . Congregatione fupec Epifd. citum à d id a  Sac. Congregatione , quàm refpedu thu-
in  A n agn inau .Sep cem b cisi5 ¡4 . VelTaïtem fifecandùm lificationis , cùm Îlla debeatur d id is  Canonieis Caihe-
confuctudinê fiant ante Ecclefiam ,&  tempore eo n vid u s draÜs duplici dudu iramcdiatè poft Epifeopum ante Ca-
oraninb clatidantur ejufdem Ecclefiæ januæ ex eadem S. nonicos diciæ CoÎlegiatæ , ut tradit idem Batbof. de Ca-
Congregatione in VerulaiM 10 . Jantiarii 1606. ■ non.& D tgnit. cap. 34. n. 32. ubi refere aíiam r¿foluiio^

C O N S  Ü L T  A  T I  O  X V iH . n Congregationis in Alexandrine
S. I etti in Broglio 7. Februani 16 0 4 .

Cuinam Competat ]hs porrigendi ajperforium aejuA he-- . °bftac, quod inferior in propria Ecclefia ra-
nediBa Epifcopis^ Archiepifcopisg Legatisf accedeniibui habeat juris aflîftentiampræ-
Ad Ecclefias ,  etiam Regularium ? Quid de cenfuetudint r etiam in dignitate m ajore eonftitutis fe-
immemorabili hac in re » quidve de concejjìone remijj»ria Abb. iw cap. PoJluUjiis de conce^. praben.
étdiílam probandami oü:. de jur. A bb.tom .i. d  ̂difp. 2 < ^ . i .n ,  28. Quoniam

 ̂  ̂ id non procedit quoad Capitulum a &  Canónicos C a-
f. \ 7  Idetur com peteredigm'orùfivcpcimæ dígnítatí Ca- thcd ialis, accedences cum Epifeopo ad Ecclefiam infe-

V  piculi Cathedralis incedenti capitulariter eum Epi- riorem fuæ D iœ cefis, ut optimè rcfpondic Roc. d .d e -
fcopo. Aliquando cnim aliquæ Dîgnitates, vel Canoni- c i f i \ \ , n .  g ,p^r. j .  recent, cum aliis fupra relatis, Si dc-

Cathcdiraiis interfunt cum E p ifco p o , illum aiTociaa- çlarac idem Tamburin. ibidem  fttb  ». 30. Henric. Boich.
te s , non quidem lepræfencando totum C apitulum , ut de Synod, par. n . í j . 8 ¿ ficmavit Rota penes cumdem
«ontingit frequenter in vifitatione, quam Epifcopus ad Tam bur. tom. 3. d e c if  1-13. » .g . 
præfcriptum Sac. C oncilii Tridentini faccrc cenetur, &  Idem firmavit cadem Rota in d id a  Ampurien. feu
h o c cafu Priclatus inferior in propria Ecclefia praïcedit, Civitaten. præcedentîæiÿ. A p r ilis i65o. coram eodem
ac rcputacur dignior, atque ad eam  pertinent omnesfun- M cltio ,ib i: Pratendebant Canonici Cathedralis Ampu^^
^ iô n ci. à ju re , vel à libro Cæremoniali digniori præC- rienfisin vim refolutionis ad eonm  favorem  m anata

-criptæ. In his teim inis re d c  proceduiit deciarationes fub die 1^ , N ovem brispr^tgriii, nedumpracedere Ca-
S ac . Rituum C o n g r e p t io n is - q u æ  circumferu'ntur. ttonicis Collegiata Ecclefia de Templo in illis aílibus, in
PræUcusenim inferior in propriaEccleiîapræ eedicalios, ^^ibus reprAfentant totum Corpus C a p itu li,fe d  etiam
quam vis extra cam majores, Sc digníores fine, ipfeque di- quando uti fingali ad diUam Collegìatam acce dum.TJndt
c ita r  dignioc ex Tamburinu^k ;«r. A bb, tom» l i  dijp, i j ,  fuper hoc concefja novetaudientiay ^  caufa repofitai Do- 
? ' Sí ? *  {olUtidojÿ ^namumt^m dubittatcm , re/pon-
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devant frimarn decifionem infrafcripto modo declaran»- ». l8i &  decif. 22^ ». 17  ubi de Religione Cafinaícin
dam efe.  ̂  ̂  ̂ Roo^anaPatochialis24. ApriÜs coram M cltío , § .

fj PiÆcedentiam fcilicet p iíEdidis Cflnonicis Carhedta Q»od ataeijn  ̂ & i n S .  StVcrini |-'arochialís 12. Januañ'i
lis ¡n e o  foliim dcbctí ín dí¿ta CoÍlcgtara Ecclcíia de i 6<5o. cotam Bcvilaqua. Undc confuetudo habet pccu-
Temi^lo q-ando capiciiliiiítei: ad ilíam áccediirlt..Q uia Hare fomcmum , ac primoidítim vcricatis, quod íít ex
tunc reprslentant pvopiiam Ecclefíam Cathcdralcm » cui conventioiie ob ccffioncm Ecclciiæ.
m ajor aliis dsbecui: honor , &  conílítuunc unum corpus Ec quamvis confuetudincs contra Cæremoniale re-
cum Epilcqpo , prout loquuntur dcciíÍones, &  auclori- probacæ cenfcantur ob decrctum irritans, contcntum iii
taces in aliad  cifioncadduclsjfccusaucem  quoties tales conílirutione Clcm em is O d a v i ejufdem Cæremonialis
Canonici incedunc line \..ruce, &  uti iînguli. Nam in coiifírmatocia} dupliciter ramcn ad rem id Umicacur.
hujafm odicafu , quamvis aíTociarcnc Epitcopum , non Prim o accedente immemorabili juxta dcclararíones Sac.

. polfunc præccdcre Dignicates, &  Canonicos bcclcíi« l^icuum C ongrcgacionis relatas à B a r b o f a /ipo~
Collegiacæ > ut tradunc lelati pet Gratianum dijcepr.m . P 'L  dec. coi.cU. 222. ri. 1 . ac dixic Rota in Brixien.churi-
». 8. &  ica dcclarali’eSac. Congregatiortem R i- ficationis 16. Martii 16 16 . coram Rem boldo ^ecundi^
tuum. refere Baibof. de Canon, e r  Dignti. cap. ,8. n. 6̂ » ubi non cíl omnino cercum, &  præcipuum quod C .r -
&  dixit R ota decif. ü i .  n .S .p a r, $. recent, ubi in fpecie remoniale adverfetur, ita uc poflìt probabilitcr dubicari.
loquitur quando Capitulum Cathedralis invitatut ad lu n e  cnim decretum iirican.s non eft operativum > &
aliquas fundiones. tc  ratio cíl, quia Canonici, &  D ig- poifellip, ieu confuetudo etiam ordinaria operatur. Q uia
nicates » licet inferiores » in propria E.ccleiia rations dicicur potius interpretativa, &præter  ̂ æremoniale.
oÆ ciî>quo funguncur, digniorcs C^anonicis Cathedra- Arque ultra veras regulas generales habet Rota in pun-
Hs ad Collcgiatam , utifingniis accedentibus » exiiliman- Cæremonialis deaf. 10 1. n. 10 ■ par. 10. recent.
tur , Barbol'. de jur. EcdeJ. univerj. lik. I. cap'. 1 1 .  n. 85, Ideoque, pofica relevantia articulorum , certum eil  ̂j
Tam bur. de jur. Abb, lom. i. dlfp. 25. w. 28. remiiToriam in materia præeminentiæ > quæ eíl profana,

8 Eadem diftindione cenfuit Rota> inteiligendum eíTe non poíTe denegaci ad probandum confuecudinem , ne
cciam pra?cedcntiam Canonicis Cathedralis debitara in follacur modus faciendi probaciones in partibus ) dutn
cafibus contemis in S . Concilio Tridentino d. cap. 6. caufaagitaturin Curia , utbenè Gregor. dec. 4,0 ,̂
fe¡¡\%.de rí/oí-w.quoticfcumque ícilicer, præfati Canoni- 4 * Ilútate, decif. S u , n. 2. ^  j. &  in aliis paífim. Ete-
c i, etiam in hujufmodi caííbus repræfentant tocum Ca- ^ probccur immemorabilís > prout articulacur, illa
piculum , &  nou ^liisj minime camen obftance, an duo, aíccndenda.» ac Cæremoniali prœvalet»
íive unus tautùm Canonicus cum Epifcopo in h isca íÍ- etiamíi probaretuc folum confuetudo antiqua, &  tcm-
busiucederit. N am  cciam per unum Canonicum ju sin - porisconfidetabilis, etiam‘abfque omnibus rigoroíís re-
tegri Capituli repræfentari p o tc fl, quando alii Canonici 4^ifitis> cùm non vetfatui: ín cafu exprefsè deciíb per C « -
nonreperiuntur, vel funt legitime inspedici; icautipíi, lemoniale.
vel eorum m ajot pars alibi non repræfencent, vel con- Nihilominus ííc regula. D igníor, ííve prima dignitas *4
fticuant corpus Capiculi juxca nocata per G lof. &  ^Do- ^CGlcfiæ cciam regularis, ad quam Epifcopus , Archie-
d o re s  in cup. ^raium  » v . pattctores » depofinlat. Intioc. piícopus » Legatus, aliique Præhti accedunc • debct illis
incap. illa/iíbn. i^.infin .verf immoplus dico tdeeleÙ . poí^gctcafperfotium . R aciO eft,quiaporredioafpcrfo-
.Abb. conf.zs. n.2. Rota coram  Card- Seraph. decif.iQ'^o» eft a d u s obfequií, ac revercntiæ præilandæ à dom i-

5- in Cæfarauguilana Canonicatus 10 . M aij. i6 ;o . nodom usad eam vcnientibus i R ed ores autcm I ccle-
coram Dunozetto ,  §. Q»o vero. fiatum in propriis Ecclefiis dicuntur eííc in propria do .̂

^ Ec ex hac racione quando Capitulum Cathedralis ín- 4 - Abb. in cap.Venerab lem ,  de 
tervcnic capicubritet cum Epifcopo in Ecclefiis, ctiam n. 15). cum aliis rclacieper Gonxal- ad regni, %-glof. 
Rcgitlarium j nonaddigniorem ,fivc Abbacem, vclPræ - Q_Liinimò in ea fune Reges  ̂ &  Imperacorcs» 
iacumaliarum Hcclciiarura , fed ad Canonicos, Sc D i- nnde etiam R ex exiilens in aliena domo debec cedere 
gnitates deCapituIo abfque alterius m ixturapertinct alÌÌ- '^oniino, ut notât Dcchn- co?if. i^ .vol.x* 
Here» &  fa c e re  circulum >omnefquc alias fundiones» uC Solotzan. in alleg.pro fuprem. ConfiL Indiar, fxper pr<t* 
pluries dcclavatum eíTe à Sac. Rituum  Congregatione» ” * dijferi. dtpr<eced. cap, 5. ». \ 
teilatur Bavbof. de Canon, cap. 34 . num, 51. ^  m fnmm* Atquc ita fervatuc R omæ in proceiîîonibus Rogatîo- I J  
Apofl. dec. coil. 100. Et in fpecie prioris Ecclefiæ R egu- num , in quibus, Hcet RevercndiiSmi Canonici Latera- 
iaris , prætendentis piæcedentiam íupra primam Digni- nenfcs  ̂ fint praefentes , attamcn arperforiuiiî porcigitur 
tatem Capituli Cathedralis, quod fit omninò inju ilum j lUufttiilimo D. Vicefgcremi à dignioie illius Ecclefiæ, 
quando ¡n term iit totum Capitulum  cum Epifcopo,be- quam a c c e d i t Immò etiam Sum m o Pontifici porrí- 
nè cenfuit R ota decif. i  l. p. 7 . c»?« fe^^- par. 5, recente Eminentiffimo D. Cardinale Titulari illius Ec- 
tS- ¿¿ if.-254. n. j .  cjtm fe^^. par. lo . clefiæ , ad quam dignatur accedere , &  quatenùs C ardi

lo Pvætcteà non foKim Canonici, &  Dignitates. quando TituUris non dice præfens, illud porrigitut ab alio 
intccveniunt capitulacicer,confticuunt unum corpus cum  Cardinali pro Ticulaii. AHoquin>fi dignior in proceiìjo- 
Epifcopo , ideòque inter caput, &  corpus non debec al- deberet porrigei c afperforium . fequerecur, quod Ü 
ter diverfæ naeuræ immifcen , quia eíTet monftcum ; fed præfentes v ardinahs Legatus, &  Archiepifcopus, 
e c ia m  q u ia  in plerjfque, addudis per Barbofam d e S p i f  illi debetee porrigere afperforium. Quod plané di- 

105. R egulares, eorumque Abbaces , &  Præ- cendum non ccnfeo. .  . _ 
la c i, ac etiam Ecclefiæ fubjacene E pifcopo , &  coiife- eciam fæpiùs exprefsc cefolvie Sacra ntuum C o n - pS 
-quenter Capitulo fuccedcnti in jurifdidionc Epifcopali. præfertim in una Cametincn. die 15. M an ii 
fede vacante, vel Epifcopo abfentc , aut impedito, acque RttHum Congregatio, tnUrendo ahis decre. 
adeò efl fuperiov n ativu s, &  babicualis ; at eíl omninò emanatvs , cenfmt, afperforium aê ua. 
abfonum . quod fubditus, &  inferior præcedat Supe- ^ r̂^^diÜA porrigend.*m #  £pfcopo a Tortore Ecclefiæ 
tiorem  ' Collegiata, dnm ib i accedit Epifcoptcíinon autem aprima

II Idque præfertim quando accedit obfervatio antiquiííí- dignttate > vel primo Canonyo Ecclefia Cathedralis.
m a ,  tollens.o m n e m  difficulcatcm, vel quando Ecclefia, Idem ExpteíTius « fo lv it  m una Bononicn. die 1 4 . 1 7
ad quam Epifcopus cum fuo Capitulo accedit» cftccn- Februaiii 1642. nim irum , D . M arcu í Antonius Gentílís
fualis, é i  redititia tam Epifcopi, quàm Capituli. Quod à i  Bononia, A tó as Monaftctn B , Mariæ de P acc , Pro-
fanc arpuit quandam originariam » &  fpccialem fubje- curator Gcneralis totius Congrcgationis Canonicoruía
á io n cm  . ac depcndentiam ad text. cap. Cum olim, de Rcgularium Litcrancníi.jm expofuu , Archidiaconum
ccnf ubi D o d o r c s , EmincutiíT. Ocbpboii. ¿ w ÿ  17 9 . M etropolitans Ecclefiæ Bononieníis præteudeie »n E<-



gIcÌì.1 pfoprîa <3i^:oruffl Canonicocum Regulaaium af- mmu S. G apnnq. decif.%, fi. 6. par. t. Surd. decfCié^,
pcifotium poivigcre Emincnîîifimo > &RcYcrcndiífim o mi?», io- qui alios Cumulât , Bchram. ad Gregor- XV ,
D. Cardinali Legato occarione alicujus pracciììonis ad d e c ii  87. \ i .  8¿ foliim cxcspÌuntur ea > jn cjuibug
couim  Ecclciìam accedenti, contra difpoficioncm Cæce- claré, &  fn^cíflcé eoruni Verba verificati poifunr j Bero.
inonialis Epifcoporùm  > &  dcctcta in his tecminis pct conf. 184. «. 4 .' j .  vo¿. 1 .  Lottcr. äe re beruße. Uh, i< 
hanc Sacram Congregationem edíta> fuppUcanspro b o - 40. w. 7 2 .
no pacísdcclataii, tjuid fcrvandum. Sacra Rithum Con- Qiia: miiico fortíus proCcdunt ín hoc Cafu. Q uíadíf-
gyegaiio refpondit, afperforium Eminentijfimo 9 &  Reve^ pcnfatio-fnper œtatis defedtu ad aíícquendum bencít-
rcndißimo D. Cardinali Legato aliquam Ecclefiam occa- c iu m , n hil commune habec cum d cfeáu  abfentiæjCum
fione publica proceßionis i feu  c¡uacmn<jue alia de caufa in- ülc íit dcfciílus ncceffitatisí ifte voluntatis. N ec proinde
gredietiti i non yJrchidi,-icono y fcH aliis deCapitula reddítur dilpenfatiofuper defcííbu Œtatis ineñicaxaut ina-
/tíetrepoUiana porrigideheve,fed à dignioritHiío Eccle- nis. Q iioniam  ju vatp ro  confcquendis poílcffione » ac

y?<e, ad ^uam Eminentiflirnm, &  Reverendißlmt» C a rd i-  f iu d ib u s  bL*ncficii ; dcfcdtus autem abfentiæ non fcfpi-
nalisLegatus acce dit.E t  ita in poflern ferva v i mandavit. eie frutbus bencficii , fed folùm diftributiones quoridia-

18 Ec itufiis die 8. Fchutàtii Sacra Riiuum Con- nas, quæ incereflentibus officiis divinis dari 5 ac dividi
gregatio refßonditt Epifcopo Rhegienfi extra Ju arn C a -  dcbenc» diftiniäas prorfus, &  feparatas à fruétibus bene-
ihedralern in aUam Ecclefiam > five  f<ncttUri:m ¡fiv e  Re* ßcü » dantur Canonicis racione praebeiidæ ,  cciamjî
gHÌarÌH7fì ingredientiafferforiumporrigi debe.-eper dig- nonrcfideanc, aut divinis non infcrvianc juxta texc,  in 
niortm illius i ad <juam E pifopus aceedit^ ^  nullo moda E c c lefia t de prab, in 6, R ip . tn cap, Cum 
p er dignitates i aut Canonicos Cathedrults > ^  ita in c>¡fu ^^ f̂t ì̂^nfis n. l'^o.de conflit.Suià.conf. 4 12 . ». 29, 
propofìto omninò ferva ri mandavit, dee. i i j .  n. 4 . Ub. t. Monee, de dißrih, p .\ . 4. ri.

N on  obftac confuetudo , etiam im m em orabilis, quia Òc poft cümGïàt.dtfcept.for.cap,^ç)ç).n.ij.(^22,
tamquam iciationabilis numquam potuic induci j eft Ac prolude tamquam ics inter fe diverfæ tam ratione
enim contra bonos mores , quia dominus domus tene- originis, quàm caufæ, 8c qualitatîs , de una ad aliam fieri
tur præftarc obfcquia ad illam accedenti,  aôtus aucem ncqueac illatio ex vulgadbus Idcoque fpecialis atque
præteriti, ex quibus arriculata dcducÎcur > potiievinc elïc cxpieiri requiricur diipenfaîio fuper defeéfcii abfcntiæ, 
facu ltativ i, ac pcoinde fcprobarur à Clemente V IÏL  in diipenfacio conceiTà fupcc uno defedu non exten-
fua Conftitiitione , uc alibi docuimus- datur ad aluim non expreirum ad text.in  cap. i 2. de

M inus obftat» quod id non reperiatur exprefsè próhi- fif-fresbyt. in 6. cap. Paßorahs  ̂ de priv il, 
bicum in d iilo  Cæreraoniaii- N aip  faris eft , quod ica cap, Non poteßt %. Iliud  nu. $. de prab. in 6. 
icmper dcclaravericSac Rituum Congregatio, ad quam ^ÎS- i .  d v e r f  &  coram Gregorio
fpeâac illud inrcrprctari. Unde eadem Sacra Congrega- XV,^dec. 87. n.S- &  coram Pegna dec. 448. ».2. (jr fe<^q.
rio die : i  M artii in caufa inter Archiepifcopum , fnicque firmacum in Scnen. Archipresbyreratus 2?. Jw - 
&  Abbatcm, ac M onachos S . Vitalis Ravenna rcfolvic> coram Lancellotto juniorl. Adco quod nec
quod acccdenre D . Archiepifcopo ad præfatam Hccle- ^^^ '’^^ecurcUufula remociva obftantium, ut docentpoft
iîam una cum Capiculo Metropolitano ad exercendum ?hos Gonza!» ad reg. 8. Cancel- cloj. i^. n. 98. &  Lottcr. 
Pontificaliain die fcfto , dcbeac Abbas rradcrc , porri- 4 °-  i^'i--&fec}. Neque argumentum per
gcre aiperiorium aquæ benediéiæ eidem Archiepifcopo Œquipollcns, Roc tforam Pegna d. dec. 408. nu. 8. ciim
immcdiatè, non autem Archidiácono, vcl alteri de C a- foc dcbcanceiîè dîfpenfationes, quot fune obftacula, uc ex
piculo. qui illud porrjgac A rch icp iicopo, & c u m  fiîcrint R o ta  coram G regorio , &  Pcgna fupia dedudlis. 
proparre di¿fci Capiruli exhibiti arciciili adprobandiim Q uo ad fecundum alferendum etiam videtur, difpen- ■«
ex litceris remifliorialibus antiquara confuccudinem por- Cationes Apoftolicas , obrencas ad perciptcndum diftri-
rigendi per Abbacem aiperforium primæ D ignitari, eas huciones quotîdianas fuíF¿agari duncaxac pro illis diftti-
S ,  Congregatio die 6 . ju n ií  i 65 (5. denegandas cftc cen - bucionibus , quae dicuncur dc prima m enfa, five, ut in- ̂ KJ SJ J ------ tv* WV4*  ̂ ■' -1—̂  J Uk HI-
luic. Ec quidem porreélio  afperiòrii, vcl eft a ilus jurlf- q^iiunt, de Malfa g ro (Ìa ,&  in ea parte tantùm,quæ con-
d id io n is , vcl obfequii. S i ju rifd id io n is , non poteft Itac ex reddicibws ccrtis acque ieg atis , in quibus nulla
rxerceri in Errle/iìi« Rí’onNi-íurvt atieil-nrnhikii-io /i.■><...»

Tu*.... r  ' 3>r r  cumque cauia. Teftaior enim condicionem , ac Icsem,
A J  I n  cjuam vult in fuo reftan.cnto,& kgatis, rcbufquc fuis da-

ttts ad eßeuHm pei ctptendi diftrtbntiones ouottdianas !" r« ..̂ íí i r  j  j  /j  r  r ■ ■ j  ! opponere poceft , 1. In  re mandatay C. mandat, /.
A n  v m r c  Brcv.s e ufmod, d.ffenfanoms M e a m m  Cum p „ . C. dehdeucm . l. E x f a i h , f .  dc

etiam tll&y auA a teflatoribits prohibisa • \ \ • ■
( m i d J i  ^  W .» ^ < ^ g u a = ^ o n .n m u s q u à ^ n le g e s )u n s c o m m u .

£ ,  . ¡u Jn u s  \Hdicc,^r , d eh n i m n a  dìflnhm icnej, ¿  T , .  J  ‘ ‘ß '  ’
j  L /"<-? . . ir* Ec contra quas numquam préefumicurjl apam VO-
d é e ^ m ,^  . t»,n re/peB« d , f  ¡ „ ¡ ( t  difponerc, Lottet. d L  W .  Ub. 4 7 . 6}

f ^ t u s n o n  fu u  .r.Sacr,s , .um refpea« d ,flab .nom m , p Ï  «  voluntati r e fta c o r L  Idh^ret,
B c m fic a u U .’O.frrmn, &  cm- c j . i .n p  J ju d ic a c ,  ut Lcftè dixic R o r a à .. .  158. ,» » .2 4 .

Jutnptaruïïi i -p.~l.rcc.

G U od àdprìm um  vìdecur diccndum.difpenfationcm N on obftat verba generaUain difpenfationibus appo^
.obcentam fupcc defe¿lu æcacispro aílequendo be- (cWlc^i^omnesy ^^uafcmnqne diflributiones , or~

nefi.cio non fuíFragari pro percipiendis diftribiicionibus diñarías, e.xiraordinariaSy^ ^uocum^uenominenan-
quocidíanis, &  difpcnfacum fuperæcate non ceníeri dif- Nam  hæc reftríngi debencfolummodo adeas,
penfatum fuper diftribucionibcis. N am  cum agatur de quæ dcbencur ex provifíone juris coipm unis, non aucem
difpenfacionibus A p o fto lic is , quæ fune contra difpofi- ex provifione h o m in is , quæ facic ceiîàre provifíoncin
tioaem ju ris , &  dicicur maceria odiofa , ftr id e  incclli- íegis, dumque Papa huic hominis provifioni fpeciacim>
gendæ fune j ncc excendendæ de re ad rem , neque de ca- &  exprefsc non derogacj ejus refcripra fecundum difpoíí*
fu ad ca(um per cextum/w C¿?« ex eo , (*eeleñ.in  cionem juris co.mmunis femper incerpretari dcbemusj
C .ca p .ls ie ju id efil Quippe in hac m aceriaincld- cap. Cum dileíiis , &  ib i G lof. a;./«rr fcw-
íio  unius eft exclufíoalceríus,uc dixic Roca penes Verall. faet. CaíTad. ¿¿ec. ^6. n .q.fuper.. reguL G o m ú . ad reg,
decif. 17 1 .  n. 2, Im m ò ncque ex majoricate racionis crahi ^g^of^»n.i'^^. Roe. dec.^i'ÿ.n.^-pofl.i. vol. conf. Farinac.
focçft^dconÎequeni^cianQ, debsm ßc,par* §i ¡nccc rcc.dtf.^^^f ^  x}.p>^, tom.i.

M ^ i.iic
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M axim e cùm fimus in materia o £ o fa .n c m p ¿ d % ^ ^  ‘ ¡Seem . fuper abfeiitfa revoeari dcbent, fi Ecclefia ob
fac.onem A p o ftC caru rt, quas ftr .a e . &  qaantò m.nus id patiatur miniftrorum d e fe â u n ,, i„  cap.
k d a n t . &  præ judiccnt, ^ b e m u s  interpretan ac ua . ut fium , de decim. ubi revocatur privilegium  J m  L ffp it
t .  i,s  tamum opercntur e f t ä u r a  m qu.bus ocum Ira- E cc lc fis  elTe damuofum. Facit edam . l u í a  Í o n tif " m -
bcre polTunt „  fané , ubi Abb. p n v .l.  Felm. ,»  tendit, ut divinus cultus potius augeatur oiram dÌmi
^ p .  ^n. g. de rcfin p ,. ßeto. cö vf .4 8 . «. 4. nuatur per / « , .  i„  cap. p iu lt .  de L ß h .  ’^ c a p  t  Z
^■ ^^^ » / . j .M o n e t  refirip ,. g ,  id e ò q u e  co n fu e tu d in em  if tam  o m n iu ò

N e c  o b l la n t  fpec ia lia  v e ib a  n o m i n u m  A m iV erfa- fe rvandam  elTe docen t A rc h id .  ¿» C * «  V t i i  d e ^ à l Z
rkm m  , Mortuanorum  in  d ifpenfat ione appofita .  Q u i i  y»-*/-,». W iles in reperì, v . dirper,n«io, C o v a c ’ var , è Z
c u m  de q u a h ta t .b u s  h o r u m  n o m in t im  n o n  fu c r i t  S u m -  l . } cap. .5. „ . 3. &  t ra d u n t  P a l i f .  e , „ f .  50 «« ,7  
m u s  P on tifex  c c r t i o r r e d d i t u s .  q u o d  fc ih c e t  p ro v c n ia n t  4 - M o n e ra ,  qu i alfos adduc it  s  2 » i .  «  2.1 a r
éxdirpoficionepiommteftatomm,quííníuisteftamcn- folvic. Rot. coram Seraph, %i¡. m \  in 
tis, &Iegatis exprefsè jairenint, hujufojodi diftiibutio- p. i. &  dee. it6 . n. i .p  2 ree ¿ in C ó h C
nes non daii, nifi aéfcu infeivientibus divìniS, gratia eft bcneficii ó. Junii i6ié. coralli Remboìdo 
fubreptitia. Qiiia. Hfcivirct Pontifexguainatem harum Huic autem confnetudini nudìquam per Papamceti- «
diftiibucionum , non utique illam conceffiircc, vel diffi- feruv ptæjudicatum ; immò potius illi femner fe confer
¿ihus. Unde gtatia hujufmodi rcmanet nulla, &  inèffi- mare præfumituc, ucdixit Abb. in cap Pçileïïïones^^
cax. Subreptio enim vitiat gratiam in cotum, Abb. in &  ibi Annot. nu. ç. de reh. E c c b i « J l a / J  p
cap. C r n  dUeOan. , .d e  refirip ,. Bero. incap.faper liu -  Buratt. à . . .  484. L » .  ,0 , e o q Z m 'g i :  fi 1 ;  Ä m o  '
n /  ff.i. eod. nu Kot. dee. ¿5/^ «. 5-coram Card. Seraph, tempore obfcrvata, qu* vim pr^fcriptionis induxii:
^ d e c , 1Ô. pcß .i.vei conf C ìvakv. dee, ^^01. dee»io%. jiu .i. p .i .  d-v.Scv^ph L e  14 10  « « < 2 /
92.».i,i«jì».^/>f.acfuicreft>IucuminVenctaindulci Quamvisad eam inducendam, quando eft iuri’confo/
7 . Ju n ii :6 4 7 .to ia m  EmìnentiiT Otthobono. m is , fufficiant aótusipfi pofitivi, ucpoft Buciium ¿  

N ec valet,quod præfuraatur eafdem qualitaies á Pon- proba: Moncc. ä. p. 2. qu. it. n. 11  U bi etiara fi 
tifìcc fciri potuiife. C^iia eà , qU£É fune fa d i Pontifci > »«icum  a£tum fufficere pec textiim'x« T
poceft ig n o ra re ,/m . in cap. i; de conflit- in 6, cap. non- beneficiis , de pr^h. in 6. Hujufm odi autcm cònfuecudo
ìmliit de refcript. &  cap. ex parte,de cap. Monach. Put. «ft confentanea juri co m m u n i, prohibent Clericis noti
dee. 95. «a. 4. a b .^ .K o U d e C .ir ,-  « « •g id ' ÿ .p .t^ rec . **i=«íeíll-ntibusdiftributiones,textus/» cä».
Q uare ex fola expteífione^Wor/MííWcrww dici non poteft, ff^i*Side Cier. nonreßd. in 6. cap. QuiaamUiìoKm v e r i
Poncificem habLiiife nocitiam de illorum  qualitatibus,ac receptis, de refcript. eod. lib. Unde licet ab fensexcauf 
proinde dici ncquit, habuiife intentionem difpenfandi, per Papæ difpenfationem poffic percipere frudus* 
etiam in difttibutiònibus particularibus , q u x  dànttu ^̂ ’ tem diftributiones, G lof. i«  c ä » ./ í V í ¿ de prak 
fub nomine M onuariorum , &  Anrnverfariorum , Se Ecclefia adeft confuetudo Ìn contrarium* 
confcquenter talis defeótus incentionis annullar gratiam* fcilicet valeat eciam pcrcipere diftributione *
eiiam fi mocu proprio fît fa¿la ,  conf. 74 . n. 32. üb* 4 . probat C ovar, var. Uh. 3. çap. i j .  nu. 2. M onet d ^  * T
Calfad. d e c .y n u .^ .^  ó.depenfSGXz^b. ¿¿ìì*. 398. &  4 ^*& Gratian. iq . *
penes Farinac. dee. 32$. nu. 16 . v H .u  c o n f i d e s .  6 16 . Eòque magis fervanda eft .q u ia  nediim rationabili*,r4 
n .^ .p  i.recen t.  ̂ q^i«lemeft hæc confuetudo. Peceam ‘

Hinc nonfolùm  ptæfumîtur> qiiod Pontifex noluerìc emm culcus divinus honorabilius exercetur, Ecclefi«
diTpoficioni Tcftatorum  dbfogare, dum hoc ipfi non ^pìendoc m agis elucefcìt, p ierasfn jget, acprohibctur 
fuicexpofitum  , fed ctiam requirebatur fpecialis deroga- preces pro animarum pioruin
t io , Si com m utatio voluntatis illorum , ad quam Sum - tcftatorum futfragio fundunt,  contra ipforum Volunta- 
mi Pontífices non ita facile dcveñíunt, nifi ex magna ledditus ab eis inftitiitos, percipianc, neve ex hac
caufa, &  cam  confenfu omnium intereilè habentiumÿ *̂ ^̂ ‘̂ ’̂ ^^” °*^^P’^^®hm tacisceftatorum  aliiin  pofterum
ut ftacuic S . Concilium  TridcnciniMn fe ¡f .2 i,  cap. è -d e  äb hujufmodi piis operibusretrahantur juxca difpoficio- 
refonn. &  fuit antea pcícfcriptum in Clern. Q^ia contiti- Concilii Tridemini fefj". ¿y. cap. 5. de reform, &
giti de relig. dom. nec nonà jure c iv ili in l. legatum , ff. confiderarionem Rotæ in dee. 15S , w. 24. p, ^ec. 
de adminißr. rer. ic  firmavic Rpta coram Durano ¿íí-* A c  præfertim fi difpenfatusjuravit ftatuta *&cònfuc

78.««»». 15. “̂ ‘ ‘̂ " “ “̂ ^ ^ '''= ^ "^ '^ °‘^^«'^are,acdefenderc,conttaquc 
5̂  A ccédât j quod diftrlbutiones iftæ , quæ abfentíbus racerc. Juramentum enim obligai præcisè jutantem 

denegancur, accrefcunt imereiTemibus. Unde cùm aga- ad obfervationem. c p .  c ß  Chr.ft^, ,
tur de illorum  pcsjudicio.difpenfatio non poteft iis prai- fotam  Pc^nai^tfr. 4 4 ;.  » .9 . Atque adeò ncquit citta per-

----- papae refcripca femper intelligi debeant ‘ ‘̂ i^jbutiones cjufmodi prætendete, agendoquc
cjud icio , l . i . i .  m eritii ^  %-fi<juisit. j u r a m e n t o , / . / ^ « / / ^  ¿

judiciai'c} cum 
fine alteiius præju«juw aikkiius .7- ...»'-»-a 0* V 7 '  ** o / -------- •' 7 UDÌ VjIOi, Cc Do-*
Principe , ff, ne quid in loco publico » Ruin. conf. 105. nu. Ctores.jf: de tranfail.Sc fic tamquam perjurus non eflcc
h.ltb. de arb. lib. 48. ¿«^W fli.R ot.co- ^“ “̂ ^endus, minufqueexaudiendus, Affliéfc. dee. io . n c.
ram D u r a n o ' 7^* ” ■ ?*  ̂ ^ ¿ .  Rocacoram  ^ ^ ran oí¿ítf.5. ««, 12.

I l  Q uod co faciiius admictendum, cum  AnnÌverfaria, &  allegatis. Et camcn in difpenfatione forte jiulla faòta
mortuaria non comprehendancur fub difpenfatione ab- mentio de hujufmodi juramento præ ftito, per q u o i
fenti concclTa pro confequendis diftribucionibus quoti- «l*citur quali concraxilfe cum Ecclefia, &  proinde nullo
dianiSïUC firmane hxáÁ á.in  cap.Sacerdos n.^.qUAfi. 5. fervati poteft i v i t io  fubrcptionis, ucinterm inis
N avat.fow/. de Cler, non refjd. lib. 5. Azor, infiit.mo- dee» 195. lib. 1. Mantic* d e c f. lóy^n. 8. Duran.«/
ral.p 2./íí'.7.c»2p.7.y.4.Monet. alios cicans ííí diflriir.p.t, d e c .j.n .^ ..S c ìa ±  Veneta Indujci 7. Ju n ii 15 4 7 . co ràn i ‘
^.i:^.àn.ti.GììtÌAn.difeept.forenfcap.i66.n.2S.(^rfeqq. Eminentifs. Cardinali Otthobono j adcònt non valeat

Confirmantur hæc omnia ex confuctudine, quæ fem- piæium ptio, quod Papa voluerit indultUm concedere
per hucufque hujufmodi Apoftolicas difpenfationes ita ^“ ™ ‘̂ “ pe‘'^^“ one juram cnti,ut rcétè per G lo f  com m u-
incerprètata eft. uc difpcnfatos numqrjam ad has diftri- ^̂ î er approbatam ì» cap, non deceat, de eleÜ, in  5 ,  tra i
butioncs admìfciit. Ju re  quidem. Nam difpenfationes die Cure. jun. &  M enochius, fiïm avitque poft aliosi
de pcrcipiendis diftributionibus quotidianis ira piane in- coram Durano í¿. dee. j. n. 15.
telligi, ac in ufum deduci debcnr, « t culcus divinus non Ataque conftico de fubrcptionc ex duplici capite dilpeu-
diminuatur j Se Ecclefia defedum  miniftrorum non pa- fatiónis A poftoliçæ , retardan dcbet illìus cxecutio,  ut
liatur juxta texcum in cap.Cuin ad hoc. de (1er, non refid, refolutum a Rota coram Cavai, dee, 92. tn fin. &
ubi caV€tur,quod privilegiaci, etiarq per Summum Pon- Sipontina» feu Nullius Aichipresbyceratui 14 . Marti'ì

ÌÓ-ÌÓ. COj



IÍÍ46. coram V ci'ofp ío» &  ín d, Vctieta índulcí coralli *nno 154 1. á : fubíntlc anno Ii5 í 5* ^ ctitííi áeéÉcfísi tfíáfll
£m íncntiíIiiiio O tclioboilo. Gapírulo acceccinié infotisianie. D cclarstío suEcni eft

17 Ad letiium  refolvendum puto , quod qiiatemis jiidí- hujuímodi.
Cciiir, dcberí díltribiuioncs » à teftatoribusdaiî prohib í- Siafite in Eeclejïa TerulenfÍpatuto¡ ^peflolicaattihQ*
tæ , tune non debed , nifi à die pracfcncaiæ difpenfationis rítate con^ytnato de Canonicts t fu i non infermimi in mi*
dc iUis pfircipîendis. Id enim cft ex regulis viilgaribus nigerio Ordinis Sacri fu »  prebenda annexì  ̂ ^m â nnUit
ju ris  co m m u n is, quod l^cincipium tefcnpca non ju - frutiibns gaudere pojfint,dente in eo ordine inceperimmi-
Vanr , nec fuííragJncur nifi à die com m  ptæfemacionis, m jl' areiEmineniifiimì, (^T^verend'ffim i Domtm,propo*.
Fclin. in cafj. C*tirnrn n, i i .  d. refer, tex-t, in d. cap-fn^ fi^o dubio in abfiraiio tn Sacra Congregatione Conciluinn
peryC^cap. 1 .  in fin. de appellt ubi cciam Innoc* &  tradic difpenfatus à Sede A^ofiolicafuper atate decemi&Jeptem
Anchar, tn cap. ex con^uejtione n* 4 . ubiH oftien. &  Jo .  annorumadobtinendamprapendaDiaconalemEcclifidCa*
Andr. de refttt.fpoliat. Ncque fuum cíFeCtum operantur» thedraltSipoJfn¡rHÍlusi& dijiributiones <^uoiidianas,f in-
nifi poflquam abobtinence præfencata fuerint > cùm gra- fervieritjpereipereì Sacra,^c.d'te i^ .M a ìj  iÓ4i< refpon-
claeiiuclligancur feroper conceiTs) fub condicione > fi ob - dihhHjufmodi Canonictttnj/Ìinjirvierlt,perciperepojfe, 
tinei'.s iliis UCÍ voKiecic > Put. dec. ^4. in fin. lib. 2. R ota N u n c pretendente Capitulo UcclefubCaihedralis Tè- i l
coram l^egna 4 4 7 . « . 1 4 ,  &  cocam  M illino àcon * rulen.JupradiÜamdecUrathnem  ftt^ragarinanpoffe Câ ^
erario fcnfu tn dee. 537. n* ly .p .  4 . tom. 2. ree. nonico ¡¿Ægydio Vetro , difpenfato adprAbendam diaco*

præeipuè fi diftcibuìioaes decurfæ jam fuerîoE nalem , fiante fupradi^o fiatutOt ideò , eodem Capitulo
íntetmcncibus diftribuca;, &  confuroptæ, ita uc res non citato t fupplicabatur > reproponi in concreto dubium,
fic am plius integra j ideòque nullatcnua poflunt ab illis Q»o propofito die ó-Februarii 1643. Saera Congregatia
àuferci, cum  bona fide» ac jufto dculo illa spercepennt, jiettt in decifisfub dìe 4 . A ia ji  16 4 1. fnppofito allegato
fif'confequentei' fecerinc fuas ad texcum in l. Herennius^ fiatuto , qiiodhoc cafu ctnfetur non objìare.
§ . Dwn ubh jf. de re jud* Roe. dec. 518. n. 1 .  p. 2. ree. &  Id quod paricei in gradu appellationis reípondít R o t i  î j  
coram  Cavaler* 40p. ». u l t . ^  dec. ^6'}. nu. uhi in cadem caufa ftacutorum 2$ Ju n ii coram  
quod fuflteic etiam abeíTe malam fidem > dixitque R ot. Hmin. O tthobono hunc in m odum . Q uo verb ad Pe- 
dec. 1577. n. 15 in Jin, p. i .  dtv. 5c coram  eodcm C ava- trum Æ gîdiiim  à Sum m o Pontífice provifum  de C a
ler. ¿ ^ ^ ^ « < 5 4 5 .  n. I I .  Im m b quæÜbet caufa eciam iriado* nonicacu diaconali in d iâ a  Ecclefia cùm difpenfatione 
ti.ibilis cxcufac à refticudonc fruduum  , fuíficícqueopi- fuper defêéfcu œcatis Icgidmæ ad illum  obcincndum, 
n io , e^ara erronea » non folum in fa d o  > verùm criam I^om ini ccfponderunc,ftaturailli non obliare, quia cum 
in ju i» , A bb. fn cap.fi deltn^uenit num. 14 .  depráferiptk fueric dfpenfatus fupec defcdu æcaci$9cenfccuc eciam dîi  ̂
'H^v;xi.c.i>;f,3..n.<y.eQd.tii4Koud.d’:c,6ií.n,¿\,p.^.Yecent. ptnfacus ad diftributiones ordínátias> ad Canoniéosfpe- 

j<) Ac nihilom iivjsquoad prim um , Ucet Roca acquando dances, uc per plures refoUiciones decreVít S.Còngrcga- 
cenueric fub bis verbis ,  nimirum » quod dtfpenfatus in  tio C oneilii Tridencini , quas refert Barbofa de Lanon^ 
Canonvcum Ecclefid recipiaiur ¡  de Canonicatus  ̂ ^  &  dignii.cap.u.n.i2.c[iisctizm  in eadem caufa confuir« 
pr.cbend<e frutH bas, redditthus, proventibust furibus» &  per duas vices refpondic, Canoniciim  fic difpenfatum, 
ob'ueniianibus univerfis illis  integre rejpondèatur » non etiam fuper acquifidonc fruduum  > &  diftdbudonum t 
obflante dcfeclu atatis, comprehendi diftributiones quo- ^  fic ftacuta non obftare. Ec ideò non funt attendendo 
tidianas > ut in Tolecana penfionis ¡'^66. &  pofteà con- limirationestradiræ ab informantíbus pro Capítulo,dum 
tradum firmaverir in Reatina penfionis S .Ju m ’i i>S8. fic  in individuo fuit declaratus ca fu s, dc qgo agicOr à S . 
coram „ardinali P am ph ilio ,  &  in Rom ana penfionis Congregadonc C o ncilii Tridentin i, cujus rcfoluuones 
coram Bhiichetco, &  hanc fencentiam ncgacivam latè Ì^o£a femper revetcnter fequitur, Cavalcr. ($20. «.8. 
probaveric Moneta <5. ^ 7 .  U ndehic dee. y ^ .n u ^ i.in  fin. ^  dec> ì^ ^ .n .^ .p .^ ,recent. 
am cnius valdè diibius reddirur adeòut nupec ilio  plenè quidem fub yerbisfupra relaciscomprehendi etìarai4 
difcuiTo in una Rom ana penfionis fepries propofita co - quotidianas diftcibutioncs faepius refolvic R o ta , nomi- 
iAm l-'iiovan o, nimquafin fucrit refoiutus,  aitamen ve- natim vero in Toicìana Paiochialis 19» A prilis 1592. eo
lia s  puco , dilpcnfationem fuper xtatcm  fuffragari edam ram Pegna, pcout e*dem  diftdbuciones veniunt etiam 
ad p .;c ii.i r,das diftdbutiones quotidianas, quoties dif- fiibaHis vetbislicerarum, quibus mandatur provifo con- 
penfacui divinis o ífíd is  inrerfit. Q uia tunc cenfctur ad* ferri , &  aiìjgnari Canonicatus> &  præbenda cum ple- 
inccgras diitribuuones tacitcdifpenfatus , non obftantc> nicudinc juris C ano nic i, Felin .*«c. Cum M .Ferrarien . 
q a o J  non fii in S ac tis , vel quod non ptoiiioveatur intra confi. Butr. in cap. Pro illorHmnu,i6. in fin. de 
annum , donec legitimum tempus advenedt, Irafæpc de- prab. per text, in cap. fin. in illis  vero de conceff. prab. 
claravit Sac* Congregacio C oncilii ad f e f f  14 . cap. n .  N ec obftac, quod Canonici debeant elÌe facris ordìnì- 
de reform, ac prælcrtim 9. Septembres 1625. &  in una bus in itiati, ita ut i i s , qui intra annum fe promoverc 1/ 
Reatina 16 17 . in una M ontis Politiani in una 5 * non curant ad ordinem fuis præbendis annexum»fubtrav 
M i'^ìati 1(^3'. & in  una Mediolanen» die 16. Marcii i6^z. hatut media pars diftrìbudomim,C/tfw. 1 .  de at. ^uaU 
&  inuna i^atavina iz .  Augufti IÓ48. tenoris fequcnds: quam  innovar S . Conc. T d d  c. 4 . de reform, 
Cum Hieronymus ‘loriólas À S. D . N . de Ar.chidiacona- N am  difpenfat-iis jam  eft eiFcdus capax C anonicatus, Se 
tu ê c c le fu  P atavinaprovifus cum, difpenfatione <ttatis annexorum ex induho fum m i Pontificis» non obftance 
re^uifitafuerit 9 fuppUcatur declarare , an attenta dtSia dcfcCtu æcatis; ncc culpa aliquai vel negligentîa fibi po- 
iiirpenfatione a tatis, f i  Ecclefiæ inferviat »poffit difirihu' teftim pucari, quod non promoveatur ad facros ordÎneSi 
tienes cuotidianas, ^u£ infervicntibus dantur,  lucrarti cum per æçAtcm non poflic. Et fic ftante hoc legidm o 
nonobfiante confuetudine, im pedim ento, non iucurric pœ nam , uc habecucin^^.

io  D ii  ii.A ugtifi’i  15 4 8 . Sacra Congregatio Eminentiffi» Clern^z. ibi: jufio impedimento cejfante.^t in fim ili de eo, 
morum Cardindinm  Concilii Tridentini Interpretum, qui in m inori æcâccdifpenfatuc adobtîncndum bcncficiu 
fecundum ea ? proponuntur,  cenfuit omnes, quoties Curacum poft Canoniftas tradunt Sayr. de cenfur.lib. 7 . 
o^ciis d ivin is interfuerit * lucrari debere difiributtones cap.i¿^.n,ii.8cSinchez de matrim, hb.%. difp.^.n.19. Ica 
cuotidianas, c^uas cateri intereffentes lucrantur. quidem uc nec obftet*aiTerca confuetudo. Quia débet aW 

3 1  Proceditque , non obftamc quod in Eccïefiaadfit fta- allegante concludcnter probari &  fane in cafu fpccîfico, 
tu tu m , Apoftolica authorirate confirmatum , diipo- ncmpè q u o d  fuetint derogaras diftcibutioncs habentibus 
nens, quod i i , qui non inferviunt in m inifterio O rdinis ejufm odi indulta, Aym.conf. c)5.n»M .4. Surd. fflff/'. 7 4 , 
Sacri fuÆ præbendæ annexi > nullis fru d îb u s gaudere *?■ GratÎan* difcept. 909. ». 2. G re g .X V . dee. 162. n. 
poilînc J donec in eo ordine ccspecint miniftrarc , proue 2. Cæfar de Grail. decif. ó. num. de prab. E t <^titenus 
declacavic eadem Congregacio in 'hrulen*  ftaucorum  eti§m confuetti^o piobarccuia nonpocwic ujffiagaci,w « ---- -



çùm  lite rs  Apoftolicæ dcrogsm ctiam cojittariisconfuc- ftatoris difpofuio iqtdijgenda eft fceuiidàiii ins com 
tudinibusqu.bufcum que ,  ‘'t rd liccc foH luctem ut

Neque urgcc, quod difpcaiiitus ad rorm am dccrctnn abfint cx ;u fta  catifa. 
liccàsi'uæpïüvifiQnis^proiiiotusQonfuericadiactG&OE- Q u ^ [¿  , quia cxpieflìo c ju s . quod tacici íneft nil it
dmes llatim , ac dcvenic ad ieguimam «tatcm . Quia operacur, nihilquc addif’ w , „ e c
cum obtinucruà Sede A pofto licaprorogatíoncm termi- (^ idscla i:iU U ü k ,¿.H xred^sp^lam , i./cd aft nòtnrru
pi,d içi noi; poK tl Ul motâ,quœ ncQ minus fuâicctec prç ff.de tcjïam. &  docenc Navax. in fum .tap.iuvuL  4? Fc-'
amicccndis d^ilicibutionib.us, gordon. ie«/rov. w í/íí/. 5q. ------- * ' • ■ '  -
fî«w .io .ldeôquc peiindè eft, ac fi in.ira dcbicum cetnpusi 
prdinçs Cuicepi/kc, operacui;que> ut pdmum cempus ad>«

hue durci ju x ia  deeif.^. l ’utei MaadoC pvopur jus commune iu d id o  un. cam exprimen?’

n .  ̂ novuqi in d u cir, nec aliquid opc^
AdiççuadumteQendum'quQquecltvîgotediIpcniacio- ratur. ^ *

nis deben omnes dilhibuEÌo;ies,darH'oJicaspt«icntib.us, Poitremò » qui? non incîuçûnc formam j ncquccondi Ù
five etiam infereircnribus. C ùm  enim. quotidiana: dilUi^ cigiicm , qux jure infunc,  cciamfi ab homiuc cx iu eí^
butioncsjuvçhum anciincro.dudÿfuetinrjeodem quejure fuccinr, {qlrcm quando non alio m odo, ncc a îi,a4rm a
in d iid u m , utilice folum ÎPterciïemibus divinis offici is ?\o‘ únuntuc, quàm jure exprcíTaíiint 
çribuamar , fequicur poíTe Summum Pontificem aíicui ds tlcíi. ubi Panorm.w«M.'ó^ &  commu-
privilçgium  conccdt'tc.ut iu abfcntia eafdemdiiUibutio^ nicer D odoxcs, quos refere, ac icquicnç Covar, in çapi
nes petcipiat .proue tradunç communiter D od oteçjn  c. Aim a materp.i.'^^^^n,^. Cùm igirur hæc c;ondÎtiopoii-
un.de. C  1er.non. refid.in 6.Monct.<¿í difinb. 19. la  à ccftacpre, Tciliccc, quod non iucrencutdilhibutio.-

.  ,  ,  , ,  ^  " f^ " ^ ‘ ‘ P ‘̂ i ’̂ '“ 'c i/K in jiu -cexp rcfla ,& o o n cxp ria iacu c
Eoque magis jd proccdir, quando non lolum  couéeiTj ano modo, nçc vei bis (pecialioribus à teftatore * quàrn k

legitur facultas lucrandî diilribuciolies qiioiidianas or- jure expreiïafie. noainducic formam., ncc eonditíoheoi
diuarias, &  cxcraordînarias quomodûlibcc qunçupatas, nóvam^ &  fie lucubunuir diftribucioncs abfentes iuftas
tam tatione maÎÎa:gvoIÎæ,ccnfuum,rotulorum,IaudcmiQ- çb  c.aufasjutlucrarcntur ih n d o in  foio ;urc communi d-
rura,anniveifaiiorum ,ac m ortuariorum .quaraaliàsquo- cap.an.Ua Sanche? dici.líh. 2. cap.z. dub. 105. ubitefta--
tnodolibec pioveiiiences, uc legicuc in Indulti?,fed infu- lur, quod fra <tiam ccnfuqre d o d i rccenciorcs à fe con-»
|)cr habeancur h cc  verba: A c jiin  eadem ^cctcfiaperfo- iulci.
naliterrsfidsres^ac divinU o£tciis Jinguiifque diurr.iâ, ac Tcftatoiis íráquedifpQÍÍcío intcUigitnr præfcçvarc jii- i i
mÜHrnU horis effiUnè tniereffes. ^ 1 *  dum operaiicur, tis dífparuíqnem ,& Potuificum diipenfaciones. Acqui fi-
uC per vianfî fidionis priviJegiacus habeatur proinccref-' cut Indulenm dçrogaç d ifpoiicioni/giis, ica quoque dc-
ience.conrequi debec quafcumquc dillribiitioncscujqfuis logabic di'poürio.ni hprniiits.
gen eris,^  fpecici,prout pondérât GloC/« d.cap.ua v.A d^  Nequc dicatur, quod præfatæ diftribationcs nc daiitiir 14

in puníloconíiiIuieSaHchez^iíí.z.fofl/iV.íWflr^i. quidcmiuijFmis-j&abfcntibU5 ev canfa. Nam quidquid
dftb.^6.n.^. Q uia h¿E debcntur rolisintcrcflemibns , fir,an hoc dc jure fieri poiîÎE ex ad d u d iià  Loccerio ubi
privilcgium  dicat,ac ü intcreísct.licét Cecus cirec.fi loque- íupra per rextum in d tU cap. dt CUf.non rejtd.tn 6,
recur folummododc præiencia, non autcm de intercíTcn- non inde infertur, quod npn dcbçantur inEereíTenci pec
tia,Lotter.d ir« benef.¿ i b . Add.  addec.^i6inu> viam fid ion is ex privilegio ApoítoUcó. Ju ris  enim dif-
i4^ .̂p.  ̂ rec.  ̂ poficio operatur pet veritacem cxcufandi legitime im pe.

18 H inc tollicur, quod cci^atarcs, Vel ftatuta mandáVcrinc ditum,fcd non ideò facít intcreffeoccm. Ac indultum ope* 
cetras diftribuciones nond;^ri,niíÍ præfcntibus,& intercf- tatur per fidioncm ,per quam abiens non folam excui'a-  ̂
ientibus. Primó» quia quamvis fic difpoficum in cap.licet tu r , ícdfingitur intcreiïê. F íd ío  aucem Principis idenl 
deprabend. quod diftribuuones quotidianæ tantùm de- operatur, ac veritas. Quia , Hcet Princeps non facic ia  
beantur lilis , qui inreifunt horis. nihílominus cap. un.de effedu calem,qui ralis non eft, attamen íácic taiem quo- 
Cter.non reJid.)p'Cx(e'Ciiz% repurat infirmosj^í legitime im% ad eíFedus inde reíúltauces>uE dixit Rota apud Séraphin* 
peditosjdccernitqucidem dicendum de annivetiariis.Ec- d t c .i iy .  ». 16 . U ndejícct vera familiaricas concraÍiatui:
§0 liccc claufuia tçftatoris, ycl ftaruti dicac, quod dencuc dumtaxat mente,ac dente* qui camcn ex Indulto fingun*
diftribuciones præient.ibus, cca.ecur ptasfcns infirm us,^ tur familiaresjçpucanrur veri fam ilíáres,& gaudcnc om -
priviíegiacus. . nibus prærogativisconceilis veris fam iliaribus, fi P rin -

19 Sccundó*quia Anchác.íflí¿ie.««i»í>ííií»-é.trá(Íir,quod U* eep3,nc tales haberi voluetir  ̂ut dixit Rota apud Séraphi 
cecftatuco alicujus Ecclcfiæ caveacur, non dari diftribu- tad.deckim .n.iS.&  1 7 .3 c  profequícuc Locter. dert 
tioncs, nifi incçreifencibus d iv in is , induduncuc tamen ntfJib.í.qu,i^.!i.6o.f¿r 24 .Poceft igirui Pa- 
ib i,qu! non poiTunc intercise LfX caufis co r<*;’k»».cxprcf- pa, tamquam fupremus Princeps mandare, uc fidum  ha- 
fis.C^iiacalcs.inquit.pçopræfcntibt2s tcputam ut, adeò* beacurproveto , itane ambo pari pallìi atnbulcnc,idem- 
quod fi quIs juravic aOidué rcfidcrc 9 non eft perjurus, fi que operccut fid io  in cafu fid o  , ac vericas in cafuverOj 
non refidec ex caiifis xnìWoc^p.nn. expreflìs.Q^uia fingi- idem Lottcì.dJib.i.qwifi.^iknam.^^.
turrefiderc injure. Et liçèt ftatutum non comprehendac Cyhb.^.
caium fid u m , attamen.G illç  cafus fidus procedic à jure Ceipirquedifficultâs uniform i obfefvatione omnium
com m uni,adtalem cafum fidum çxtendicut. Ergofiroili- Ecclefiarum. I n B ^ l íc is  enim Ü ib is quoridicfervatur,
ter licct claufula tcftftm.enci lequirac prxlenciam ad lu- dum officiales Summi Pontificis,illiufque fam iliares,ha-
Crandam diftribm iones, cenfeHitufpCiefcnsjqui ex d id is l>cnKs indulca participant de annivtrfarlis , &  oilinibus
caufis abfens eft. aliis dift^ribucionibus,nonobftai?ce,qiiod Vigore ftaÉuto-.

ttjiam .m ilit.^  tradit Arctin. d u omcialnim extra Urbcm cXíítencimíJ.ca potiflìmnirt
\.ff. de vulg, &  pHpiU fnbHit. Barf* in l. Lttcim eod. Ut* racicinc.quia ifti privilegiad per v iam fid ion is interfùnt
H m ic.U hó.deconie^.ult.vol.m .ó.ri. 16. Q iiod adeò ve- divinis officiis, qu^ f id io , eum provenìat à Papa^id ip-
ium eft,uciti dubiodifpoficio tcÄ atoris, f i fo te ila l ic e t  ibm opcratut.acveriraf.
intcrprct^rionem accipere nó debcat tiirelligi uc i.nducac Ad rircium cèncndumetiatti eft j dÌftnbutioncs debiti
aliquid exoibicans à jure,i:ame£fi hoc t,eftator potuerit in* ^iro tott> tempore ferviti! à privilegiato p r^ ft ìt i, etlaqì
áüccie^Bm-ffJ ¿ .» v o r ij .i  g^de itg ^.GlopinraU^ frip<u*  fton exiftente in facris ordinibus, idquc àdi6 a¿fentí®í
ra ,f.d e  ¿cg,i.U^núc.eo loeo m m , lóé Igituc Hate dubia obitatj quod diftcibucioncs p ra tcrits  frdítendántujr

T » m . I l i .  g  cp d -



confumpraCjaepttJÍndcnbnácbcantut.eúmnonptaceirc- per charaÜerer.
i p c l l a t í o f i v c p c o i c f t a c i o .  Q u i a t a l í s i n c c i p c c c a t i o  in it ia te  ,/écer efficm r , e]ufqHe perfona exim itw  4

non cft neccíraria ad hoc,ut Capim lum  tcncatut rcftituc- Ui<a poießate, Duard^ in cm m eni, ad Ceen.
r7 d¡ftributioncspcrccptas,Puc,í¿íc.}8 4 /i¿. i. Rot. dee, ¿ ib .i.can .i$,q» .ii/H ^n u m X &  ia  can. y.y«^
ló 8 .> ¿  rt.6.f.4. dxv. Cumquc non agatut contra fmgu- nuTa.t.
los C anonieos,fcdcom raC apkulum , fcrrpet compctic
a ä io  rtpctcíiáuKot.dec,^.n.6^»p-S- ree. U ndc cùm in Sa- b  hac re non paucula distiiiius in primo T om o, at
era Congregatione ConcilÜ  in una A lexandrine  dubi- nonduoi cvicim us. Q ui ergo ncganr, ita in hac ipc-
tarctur, A n Canentci legiiimió ex canfis abfeniesy^uan' eie raciocinantuc. Sententia lata contra C leticum  prima*
do non amiítttttí Pr9prio4 dißributimes qm iid ian m ,  de- tpnUira:,vel in minoribus ordinibus conititutum, qui di-
heiLnt,etiaTnlttcrAri, cÌ* participes effe pro rata diSIribtt- mii'eiat habitum ,&  ccputabatur laicus ab om n ibiiscftvà-
ti^niì^m aliorutn C^nonieorum abfentium abfqtte legitima lida * ncc poteft Clericus dicccc de nullitate,eciaoi quod
caufa ? ^  artPradiÜi Canonici legitima ex caufa ab<̂  non fuerit ter monicus, ut haMtum rcaflum at, quemad-
fentestAC proinde non amittemesproprias dißrihuiivnes, modum poftC artium  , &  Calderinum docec C arol, dfc
Ut fupra debeant iUas recuperate ab aliis Ganonieic ,  i >  Gi^is.de effeíLCler.effeñ.i.mm.iGo.Bí poft Clarum
t e r  q u o s  divifa  fuer an tea n  etiam poftnt ab univerfoCa>. q u ift ,\6 .u h i^ n M  obfcrvatum per Senatum M edióla,
pitulorepetere ì Sa<;ra » & c A ie  29. Septemhrii 1657- ad  nenicm,tradit Mcnoch.cony'.^ii.nHM.zj.g^ numer, 
primumrelhonditydeberihujufmodiCanenicoeiiampun* prafumpt,y6.nHm. j8- &  ^ U ib . <5. &  Farinac. 
äaturoi abfemia, Adjecundum  , pofferepetere , etiam à .crimin.%. num. y. Nam  co ipfo, quod C lc iicu s non

Quod aacem non atténdatur tempus intima- deicrt habitum, Si tonfuram , fcquc cnormitatibus im-
tionis Brevis , icd dies datx gcatia: rcfolvit S . Congrega- m ifcct, cfficitur de foro fscu lari abfque alia dcclaratio -
fio  Epifcoporum fub die ultima Augufti 16 15 . in hunC ne Jegis,Scacc. d elu d ic . lib.x. cap.ii.numer. 68. ^  7S.
tnodum. A i f^efcovo di ^eninoro. A l  Feragali Canoni- Etiamfi nulla prscedat m onicio, &  num.19. ncc Ju d icis
eodicoteftaCatedrale, al quale f i  pnfrppone , che per Ecclefiaftici declararlo, cùm ex diiäis nororictas infur-
trovarfiin quefta Corte all" attuaifervitio di N ofìro  S i-  gat,M enoch eonf^xz.nurfí.n.^  1 3 . 1 0 .  Scacc.d .í*i;j.,i.
bnore b M i a  fu a  Beatitudine eoncep per B reve  la  partici- nurnMo.^ . ^ .
paiione delie dißribuiioni quotidiane, comefefoffe prefen '̂ 1  crlpjcimm cnim c f t ,  clericum amitterc privilegium
t e la  Sacra Congregaìione ha rifoluto , che f i  debbano It  Canonis ipfo jure,fi ìc immiiccc enormitatibus, cap.vde
dette Àiiiributioni dal giorno della data delfudetto 3 re~ apofiat.ahi Innoccne.«.3. &  capperpendiwui, defentent,
ve,e non dal di della prefentatione di effo. Saranno pe- txcommun.Sc utrobiquc D o d o res , Bofs. inprax^ de for,
ré le parti d i T- S. fare con l ’autorità fua, che in tal con- comp.n.ii9.&  i 4 ° ‘Wbi de magis communi, C lar. dia.
formitàgli fia  dato da coteßi Canonici quello , ehe per tal i6.».i9.Farinac.W £¿.^«.S. n. 55. ^  j y, ubi etiam de magis
coniogltfi deve,che cesie l'ordine della medeprna, S.Con- comm\iXiUGza\itìUnprax.cap,y,num.^. Gvoíúzn.difcept.
OYe^atione. i^o.num .^,&iSH.n.ié. tom. i. Quod fi dimittat habitum,

■38 Ñeque v i s  fieri poteft in cojquoddiflrìbutiones fuerint &  eificiatut miles, atque arma exerceat ,  ipfo jure amit-
inter C anonicosdivifa.ac confumpttj.Quia rc fp e au illa - terc etiam privilegium f o r i , licet fit in minoribus.sbfque
■larum»qu$ dcbcmui: férvid o  , ceifac abfque difficultatc nUamonicionccx novo jure Sacd  C oncih i Tridentini
bona fides.Refpcótu vcib  aliarHni,dum.inrcrpclUcio non fcff.i^,cap.6.tradit M.cnoch.di¿t.conf^ix, num.i¡\. Decían,
requiritur,allegati non poteft. Undc in Bafilicis U rbis iraÜxrimin,p,\dib,a^,c,^.n.%\SzzQc..diñ,c,\x.n.%x.Q^xo\.
pradicatur,uc ex malia feqacnti iolvantuc diftributiones Á^Gt^^i.dt¿Uffeíi,\.n.\\G6 3 ofí.ubi fupra num.iì,^,C\dx.
privilegiatis.Videndus om ainò Gonzales¿/o/, j.§. 5, fub diÜ.qu,i,6.num.i^.Y^úvi^c eoquafi 8.w«M.54.ubi a it fic ia

fervati ex dUUap.i.de apofi. c»p.ex psirie^depri'oil. 
&  cap.perpendimm , de fenient. excommun. ficque etiam

C O N S U L T A T I O  X X . cenfaifleSac. Congregationem , refert G cnuenfj« prax.
eap.j »<#OT.4.Ponderando prajfettim didionem  illam ¿Vj-

A n  viertem  prima tonfura,qui dtmiffo habittt clerica- /4 quod jus uti noviilìmnm attendendum cft , cùm der.o-
ìf,ac tonfura per annos vigin ii, ^  ampHui in habiiu lai- get ju ti com m uni, i .  conUiiut. in (■>. P rscipucfi
cali ince^i,etcperfevernvtt,arma tramando,ac enormità- monitio fit in Synodo , Bellett. dtfq, Cler.fù,i^%.num.^.
tibuife immtfcendo , ita ut pro laico communiter habere- Idque prsfertim fi fit invetcrarus , de Grafs. ib id . num.
ÌHr,ac tra^iaretur ab omnibus,ut proinde in fero faculari 661. Nam  &  fi forcc fola milicia non tollac privile-
plítries,ácproplurihuà deliäi^ enormibué fuerit denunciai- gium Clericacus , fccus tamen eft , quando quis in ea
ti4itproceffatMi& condemnatuétcriminaque aliqua confef. peilèvcrac, &  fava exercet, ut per D o d o res in d.cap,
ft u panas corporales in pecuniarias commutati aliquan- i. de äpvß. A lex, confil,'^. lib .i. sum. 3. Capyc. dee. i6u
do,acrem iiti ohtinuerity^ adferiptui militia , aäu infer* dc GralV loco alleg. numer, 665. ^  num, 85)1. Unde cùm
*OiVÌi,affprivilegiisi»iHiariÌfUs potitus efl^tandem accufa- nequc f o r i , ncque Canonis privilegium  habeat, Judi'-
tué pro deliUis rapina,ò" abigeatu* ah ipfoperpetratié,pr9- cis laici judicium evitare non poteft , ciiam quoad poa-
teffatufqtie,fervati£fem}andii,in contumaciam capitali- nas corporales , CÙm ex communi Doétorum fentcntia
terfuitoondemnaiwineodemforo la ica li, àcu}us curia  quoad delidum  commiilìim > &  formatam inquifido-
pofieárepertué,dH¿lu9fuif ad carcercs,& ludicilaicoeon- nem ,Ìcu  accufationem ante Clcricatum  , clerici poiane
ftgnatm unà cum armii,qttageßahat, &  conßitutHs coram adftringi per Jud iccm  farcularem , de qua Duard. 4iB,
^ièìo ludiccpro habenda recogniiione perfona ,fa6iaque^ quiil.vx,numer. C>. N ecjuvac charader. Tum  quia ille
defcxipiione,<jr annotanone veflium  , &  perfona ad p r i-  fufFragatur quoad privilegium  Canonis, non autem fori.
mam interrogationem proteßatmfHtt,fe effe Clericum^ &  Tum  quia,fi is  attcnderctur , non fufficcret monitio d*
h a b i t u m  tlericalemdirniffum antequam militiam txerce- jure communi tantùm requifita. T um  etiam quia ajiàs
retfreaffumpßffc 9 ac proinde ad Iudicem Ecdtftafiicun u  ciudetctur difpofido S .C o n c ii i i , quod ceitamconftituic
remittiinfiitit* An inquam fit  diäo I  n d iä  Ecclefiaftico formam.
relaxandué juxta diffofitionem eap.fi fudex Idcuéj Atquc idcircò rede inferri ex hoc non pojcft, quod
fent. excom.in 6,ita quidetfliut idem ludex laicta contra Epifcopus impcdiretur uti jure fuo, quo privati nonpo-
gjtti pcrfonam non poffit exeqni dt¿lamfetJter tiara, ex quo teft à  clerico per dim iflìonem  habitus, per quam , licèc
iicet iliiremanfefit fubditm  ratione c a t fé ,a c  bonorum^, privctur priv ileg io  clericali.hoc eli u(updvilegii,&  pof-
oaudeat tamen privilegio fori quoad perjonam ad Ciar.% , fcfllone clericacus, nihilominus nm anet Clericus , cùm

fit eUticm prtm * lonfuraiNam  charadcr ftf in d e l¿ ilis .U n d c  S.Congtcgado Concilii Í?-
pc ccn-



î
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p è^ cn ru ît,àC lenV o.q iù d iraifith abK u m ,^ tim n on h a- alicgatis Cacol de Gcaff: 797 So i
bcc qualicaccs [eqaiiicas , non poifc a llegati pn vilcg iu n , Ucm chlam^dc, qua inducbatur. q a t  vcftis brcvîor m u t
fo ri,ic d  non propteieà im p e d iti, quom inus Ep iicop us to eft ac f t r ia io r ,  propriè m il i i r is  ;  vq lgô  Onfiarinét
ucatur ju re iu o . 9 ^  qurm ituc non dîcitur incedere io  babitu c Ic r ic a J¿

N am  cum  p a n a  fpuicualis non to llat tem poralea,nc- M cn o c h .¿ .« « // .p , ^  de ¿  cj ,  *
que è contra C ia r . , 6 n ^ ,  in fin. ¡I lib a u  X|86. F a d n a c i , ; ; ? . 8. „ , ; „ ! , ,  ve ftis  c n i m S ^ ^ ^  '
m anet ju r ifd iâ io  Ju d ic is  E cclc íia ftic i qiioad pœ nas fpi- eft, q u *  commimi ufu fu it in lo c o  admiiTa ex GIg ìH itt
rituales racione ch a raó lcr is ,  &  qiioad pœnas ctiam tem- c^P^nuLiM  v.t.fsr hontfi.CUr.Cos3.z.iTKa,cap u  ««« ,.
porales ,  fi non fic prævcntus a Ja d ic e  la ico  . c u i  ratione 7. licec de jure communi debeat elÌe taiaris j  m in  ir ptn^
d im iflìon ish ab im s,5id c Iid o c o m p c c it ju n fd id io q u o a d  d .x i,  &  ira dcclaraiTe Sac. Congregatioiicm  tcftatur
pœnas tem porales, &  corp orales, íi præveniat Jijd icc m  Bellett. foi. t^.n^Amcr. 15. &  icaflüm pta, dcbet con ila-
EccIeíiaíhcum .H ujLirm odi enim C lcricu s liim s cfficitur re de lo c o , tempore , &  petreverantia » faltcrn pro ñja-
rcus,cujus fuic prævencio , ut in fo rtio rib u s rerm inis, Jo ri parte a n n i, Genuen. inprax a p  j.num  5 H in c  ubi
h o c e il  in  C le rico  in facris.qu iam ificbcncH cium  G ano- quis ¡ante d e liau m  relìquie habitutn » ficq u t con d -
n is ,  optim è dcclarac T h o in .T d v ifí¿ íí:.c r¿w .4 S .« « m ,io . nuavic ufque ad peipctrationèm  d c U a ì , tunc àmic-
/.2 .C ^ ia i:e C a ro l.d c G ra lt  í/ .í# i.» .7 * 7 ‘^».ii8í> .a(reru íc, tic privilegium  f o r i ,  neè eft ad Ju d icèm  fc c le f ia -
acquiri curnulativc ju rifd id ioncm  fuper perfonis E c-  fljcum  rem ictendus, ut per G arol. de G ra fi: ubifHprn
cle iìa ftic is  ia  cafibus > in qu ibus Ju d it i  la ico  acquiricuc num .^u, ^ ^
ji ir ifd id io . . deciarstiohesS. C ongrcgationis iìòrì óbftant. ^

Immò in alia dcciaratione ejufdem S. CongregationiS) Tun-j eciam quia non ncgant, Judiccm  fsecularerti poiïè. 
relata per Garz. de benef par,i.Cfip.2,num.iC. habccur.de- tali cafu procedere, ctìamlì jiiriídÍdío præfervcclit cidenj 
CtetuniS C o n cilii d.fefj.  ̂i j .  cap. 6. non obftare Epifco- Ecclefiaitico , &  fic locus vidcauir p i^ vcn tio n i, Ëaîatd. 
po , quominus ;'ute fuo in Clericos in m inoribusdelin- «d CUr.d^^H.0.num.'^7.Czio\-.Az Qxùì.d.effeUi i. n.717! 
quenccs , pollìc animadvertc^:e , fi adhuc C icrici petma- &  uS^.A liud enim eft privilegio clericali privátijáliui 
nencîîx hoc affirmatut à contrario, quod Epifcopus non yecò non gaudere privilegio fdri,&  amitteré itfutii p tiv i- 
poific jure fuo animadvctcerc,eiLCeptis femper pœnis fp i- Icgii,uc reétè Garz-ex fcntencia e/ufdem S-Congrégatio- 
iìcuaiibus,iu eos , qui C lerici non permanent, qui per tìiSfn tr,de benefd.p.i. n. 16. e?-/¿g. Unde fit , qUod hoc 
dimiiTionemhabicus,&coiifuriefaciunca(5tusCÌcricacui cafu vel e/ufmodi clcn'cus fuit prívaícüs privilegio ipfo, 
conccarios. alias fruftra S.Congregatio fecifïec exceptio-^ v d  faltem amiilc illius ufum,itaUt pefTit per Judiecm UÍ. 
ñem. , curii punirit

: Minus obftac alia declaratio ejufdem Sac. Congrega* Ncque difììcditatcm faeÌÉ Cîarüs d.tjuafl.^ë.Hiir^. 4^. i$  
tionis^in qua cenfuit,  Clericum  conjugatum , qui poft «hi eciam I\®e cafu , quando quis áíTürtlit ordineftì E c- 
dimifConèm h ab itus, Se confurse prò d eliilo  aliquo in clefiallicum in fraudcm , d ic it , cpod non pottrit punici 
Curia laicali c iratu s, &  in concumaciamcundcmnacus corporaliter à ju d ic e la ic o , fcd tantùin in confifcatione 
fuic, fi deinde,reairumpco habitu , &  tonfura, modo noi^ honorum, auc pœna pecuniaria , cùm remancat lubdicus 
in fraudera , Ecclefiæ inferviat juxta hoc decretum* '^^cionc cau fe , &  bonorun^, non autcm rcfpedu perfo- 
non po(Te à Ju d ice  iaico  pcoptei: id delidum  in carcc-* n^- Primò* quia Clarus ibidem incclligituc de promo- 
rem c o n jic i , aut perfonaliter punici j ac ica eciam fuiife cojqui aiFumpto Clcricacu , Clericus perniìanec, &  non 
judicatumperCuriatiiToIofanam refert Clar.i^i^-ió.M.ifi» facic a¿tus ClericacuÌ contratiòs.Ac in Clerico,qui non 

f Q uia reipondetur primò , S. Congregationem intelle- eft in iàeris, &  non incedit in habiiu j  &  tonfura, ncque 
xiife de Clerico» qui amiiic privilegia clericalia pcciolam inièrvic ir» divinis ad formam C o n c ili i , feque immiiceé 
dimìifionem h ab itus, &  tonfuræ, ac rcalRimpto habitu cnorm itatibus, contrarium dieendtim eft ex Duard. ubi
cIerrfalÌtcrvivit,pr^ftatquercrvÌEÌum £ccIcfia:,pctquod fftpraean.\^,qHtfÌM.nuTn.64f.\HnU,nu. 87- DeindeCiarug 
dicicurquàfivcrfari in via ad majores Ordines fufcipicn* iupponic fraudem tantùm, ¿  animum cximcndi fe agu
dos ad formam C o n c ilii , non autem de Clerico invete- rifdidione iæ culari, non vcrò inhabilitatem pcrfoU:é
rato  in enormicatibus,dimifÌò habitu, qui ideò etiam ip- adCieticatum  alfumcndum , puta db irregulaiitatemi 
fo faéfco eft ciFcdus de foro laicali,&  qui rcairumpto ali- quæ iìcuc im pedir, ne quis ad ordines promoveatur*
quando habitu, fi non vivic in vìa ad O rdines, nec fiu i Vel ne in iulccptis miniftvcc fine dirpenfitione , Bucr.
privilegio porcft ex fupra dedudlis. Unde cùm nou pro- &  D o lo re s  communicet in cap, Quifitum numer.
bctur tcalfumptio habiìtis , nec fervitium Ecclefiæ ab tfmp.ord, &  i^ual.orhn, ita impediÉ, nequis rcaflùmc^
E p ifcopoaftignatæ cum frequcntia, & petfcveram ià  rem- tcp ofììc  habitum , &  tonfuram , àc p riv ile g ia  C lerica^
b o re d e li£ li,& c a p tu t3 ,M e n o c h .í¿ .c o « / .9 ii-» -2 0 .i^ / í^ *  lia  in pœijam cuipæ contrahendo irtcgularitátem  ex
t^prafampt.yô /í'íí.ó.B.jg.de G ra íf . d.eff.unam.nyo.iìyL, p topriis d e lid is  * ut dicicUr dé C lerico  iffeÔ o bigamo#

iiS i .  u tiq u c ju v a ri non poteft beneficio di£tíe decla-^ qui habicum .& confurám iion poccft rCalTumere , h ecd c- 
ration is. pœnam incontinehtiáe, qiiæ in il io  prasfumitur.

Secundó rérpondctut, S . Congregatíoncrii cxcípcrtí ncc a liq uo  p riv ilegió  clericali tam  ín c iv íl ib u s , q u ita
C lc t ic u m , qui in  fraudem  reaffumit h ab itu m ,  ut ¡ta in  crim inalibus gaudét. Poftrtm ôC larU s abfo lu cèn oa
GuOque decîfum  fuiÜc per d iâ a m  C utiam  T o lo fan am , negar. C lericum  ntíií eíte puñiendum à Júdiee laícto/cd
ü ib dit ídem  C la c , eo num< 16, Id eó q u e, ubi etiam in hu- înhærendo opin ioni illorum  * q u i fen tiun t, quod tu -
jufmodi Clerico concürterent cætera , fcxcludcretur ra- tius ac vcrius ííc , degradationcm aítualem fieri deberé
toen ratione fraudis, qüæ in ipro præfumitur * fi pauló etiam in CIcticiyjrimæ tonfuræ delinquentibus,iit ^ô(t
ftme commiirum deli¿lum ilium rcaiTumpfcrit, de GraiC Scacciam ftnfit Cfarol, de GraÎT* d ef. r. numer. ia
d  ef.unumer. 8(5. &  9 1 1 .  vel ftatim poft commilFum de- /«.efus doârina intelligitur cum ilia módcrátióne, niil
liau m . Clac.ii.3««/if.?6.waw* 44- concurtentibus iiiaxÎ- prîüs faéla dcgradatione üc rtianifeftè collîgitùrex fub-
tocadkibus fubfequutis.cmendationis vit« omninb cort* fequcñtibus v t r b i s , i b i Debtrét tamen fadex Ecclefia--
traciis , vel armis arud ipfum invehtis* ex quibus tnalus fiictu talem CUricum i qui ÉcelefiaÙiettm ordinm in
anim us arguitur ,  M cnoch. 4e arb. caf ^94* numer. 16 .  fraiiâém f»fcip it,  degradare,  &  ir aderti udieifàinU^
S u r i  conftU40.nHm,7. voL u  itaut nori poflic aliquo p t i-  ri,corporaltterpuniendum. Et ita declarat F a n r t a c . fw A
Vîlcgio  gaudere, Farînac*^*^«»8.««w. î8. M ctloch.¿.;»r^. 77. numer.ix. lib t . A e  prïtCtca id  nt>n eonccdu în  C i i -
fHmpt.76.nH,iUib. 6. Scd dicituf pôtfùs in corrig ib ih 'î, tico  prima; t o n fu r i .  M cnoch d^jprépmpt^ 76 . Uh.
n u lla q u ca liap rsccd en tcm o n itio n e , potcftpcr Jud iccm  namer,st.& i7 - D c c u n . d. cap,<).lré. GraiT*
h ic u m  p un iti, çap.cnmn9nabh o m t » e » d e pluribus ub i/i^r .nnmcr.up. C o var, im » . i/ i f . j î .  » « .4 .Farjn aà

X«iin. n i  4  * ^



109. Qnîa prima tonfurâ non eft ordo faecr,fed rc ccnctut,iit in pundo firmat A n ch ar.«  eod.ciffthtj.^ ubi
«HÎpofitio adOidiiieSiUi pctìA cnòchJ.cenf.^ii.n . io ,&  A rchió.iìJprinc.Jo Andt ccíam/»í»^i«c.tradiCí3iieÍniKi-
ì^■de G^aí^í¿.í/^I.w.II5^ atque a d e ò  poteft puniri per lai- ctat.in cap.Vi fama n.\. in:fin.de fent.excom.Bi C a rc ld e
cuni pœna raottis.M axim c vero quando non in habitu G raír.^ í/n .^ ig .vcrum  etiam ab ipfo reo ,cùm in Gonfti-
clc[Ì:aIÌ,fcd  laicali dclîqaifre'apparet,Bald.*« tutis Ìc  fubrcribit C lcricum .

tü.nHm.^.C.comM/«-ce-í/Alex/cow/.S. /»é.i. ««»».3. C o -  Scciindò,licecCiericushabÌrun?ckricaIem ,?i tonfucam
r m -  pra6ì.€ap.^i.ntim.S. M.ZïCù.fin^ul.4-^oJNi^>repet,ex- dimifctir,ac pio laico communiter habiciis fbcric; in ha-
trav.un.de v it .&  hQ Hefi.Clennum ^‘&  48i.de G ïad.d. biruquc laicali fuerit deprchenÌus,nort tamcn idciieòpo-
éfU num .64'j,&  i i 73‘ Sánchez de matrim. ltb.y.diif.^6. tcric Ju d ex laicus poft oppofirionerD,& noticiam Cleri-

catus contra Clcricum  procedere aitfq: incnrfu cenlura-
I I  I d q u e  e/ret admìttendum > nifiadeilèc confuctudo ,  ut rum,antequam pr<;ccderet dcclaratio Ju d ic is  Ècclciìafti-

hujufrnodi clerici puniantur abfqae aliqua dcgradatio- ci,qaod rcus non cifet C lcncns,vcl qO-od amiiìflee privilc-
ric. Q u a m  confuetudinem .  licct non approbct Batto- gium fori,illoqigaudcre non polfetjUf eft texrus ìm
Jus'jUE refett C laras co loco ,  tamcn cadcfendi poteft /udexiíticíUiVer/.nonJjcsuhiGloQv.feúerií.de/ení.excem.
peripfaslcgcs canónicas cxAün.nipncrim.tit^^aiaccMf. ¿ntí.Earationc, quia agirur de privilegio ordinÌs,& cóii^
poJf.ve¿non cap. z. num. S* abfolutcque admitti débet in fequentcrdc re Ecclefiaftica &  Ipiiitualì, utcolligituc ex
c i e r i c i s p r i m *  tonfuræ,ac etiam oïdinatis in minoribuSj ipiô textu ¿nprínc cjuae debet cognofci à JudÎee Eccicíía-
i n q u i b u s  non concutcunc tequifica à S . C oncilio  T ri-  ftico.ut in his terminis poft alios ailegatoÿ firmat BÎïtr.
dentino, a'C dÎu pcrfevctarunt in habitu la ica li, immi- cap.expart.'yin fin.dc priviLÔc late F a rin a cc i
fc cn c 'e s  fc  enormitatibus ex Sc^cc. d. cap.iu  num.eZ. &  d.cju.Z,n.^.^  3̂ .Carol,de Gtù\d.eff,i.nu.,\^6u ^  1267.

tis cafibus, vcl in Clericis certiordinisfuftinetur, &  d i ,  &  iìgnantcr in una Papienß io. Scpicmb. 1629. &
vaiecex fuse allegatiis p e rC a ro l.d e  G t^^.d.effeä. i .  in N uUim  S. Laurentii in Cam po 17. Dccembus

j j ” *j2ndcm  non videtur aÌTcttus hic Clèricus gaudere In unaií'cíVwy?7.Septembris iÉ24.Sacra Congregatio j .
poiic aliquo privilegio , quia non probat fuum Clerica- Concilii ccn iuir,& c. C-zierjm etfiClcìicuA prtvUe^ta fo..
tum , utrequiritur, Mcnoch. d. confll.^iz. numer.i, &  ri Ron^aitde -̂it î^uia i^uaiìtatesConcilii non hahecyvelc^aia

d . p r a f u m p t . j S M b 1. Farinac. 8.««w.ì8. cumfalfìs dtmjforiti ordinaiw fuerir^eum lamen non pcße
 ̂ cum in  hoc cafu ille  eft probandus per literas ordinis, à  ¡uàtee Uico detineri  ̂ n iß friiu/uptr ejUAlttaùhut .fett

prout tcnuit R ota in nov.dec. i i i -  nnm.^.p' i* præiertim promeiiombui hujufmodi Index Ecclefiaßictu cagm<^erit^
quando non doccatiir deamiÌfionc fcriptutarum , Fari- ^pronítnciaveritJdeóqueEpifcofumLi^ienfemHÜqíie..^
nac i  d ifqu ifC ieric .fo i.m ih iiy^»  pojjè hoc caf» contra laicos ad fementiam cenfnratHnu
n u m .^ J ' '  . . procedere,

J3  V e tà m h ^ c , atque hujufmodi alia me non movenr. D ie 6.0 SìohrÌ4 \6ii.Sac»CongregariOié-c.Propoftoda-
C^arcperfifto  in fcntentia affirmativa, quam nunc con- bio , omnes ah/j  ̂ ulla dijjemione cenfasrunt, hu\ufmodi
fìrmo* Et primo Clcticatus comprobatur ex libro ordi- Clcricum nullo patio excludi à fe r i privilegiOi*¡ifpo¡i la^
natorum Curiæ EpiCcopalis per viam rcpecirionis pro- tam à ludice Echleßaßjco dedarationcm fuper faólo, fe»
j u d o , Archid,!» cap.fi lu d ex  infin.de fent. excom. in <5. deltSÎQ^quod habitum ,^ tonfuram dericalern minir/iè de^
Carol.dc G talÙ tf eff. Cler. in pr^zlnd.num. zoo. Item ex tuleri,.
attcftationcNotariicjufdem  Curiæ de fufccptione ordì- D iex x .lu lii lö i f .  S. Congregatio Concilii inh<trendo
riis,&  adfcriptione Eccleiîæ. Ex pluribus condemnatio- dedaratienibm aliàs fa£lià cerijHitJt ¿í, qui prolaicopu-
OÌbus,atteftationibus,ac depofitionetcftiumacceftantium blicèfegerens', deprehenftu fuerit in habitu dericalifhoe
deC lericatu , Ex quibus atque aliÌs non poteft denega* cH lonfuramt ^ ‘ veHes deferens clericales  ̂aut communi
ri,quin  rcfultent urgentes, Sinec'effatisepiiElumptiones, exißimatione dericus habebatur , debere, donec decon*
pro Clcticatu , quæ fuificiunt ad ptobationem in cafu, trario corffliterii, chricum  rtputari, ac proinde incon^
Se quo aei[ur,&  äd e'ffcdum ipGus ex cumulatis per Fa- tinemi, etiam ante co.gnitionem de Clericaiu, feàdendum 
liiiac. de in ^ í í íy í í .  5«d:ÌiE -8.n«w . 4 4 .  Scieiitia ve iò C leri-  t fe  Ecd-fiaH ica Curia. A t ßante dtprekenfone in habi- 
catus probatur etiam ex notitia m onitoiii Judici laico tu laicali ilUus , (jui pro laico publice Jegertbut  ̂ acprè 
tranfm iàì , quæ fcientia quamvis fit tancùm pixitjmpEài tali cor/tmuniiér habebatur ,  remanere dthere jub cpßo- 
iuiHcic tamen ad ciFcduni cerifurarum ob difficultacem dia Indicié fizcularié , donec coram Ecclefinfiico decuerit 
probationum ,prout ccnfuit S . Congregatio Immüniraxis fe  fori privilegio gaudere. C ^ od  iì aliter dicercmus, de- 
fu u n a i6-M artìi 1029-Contra Ju d iccm C a- ftrueretur in totum jurifd id io  Ecckfiftica , cùm cifec 
KÌFanum,& in alÍaiVeá/7ú/íM»ií 1 4  O d o b ris  1650. co n - in poteftate laicorum aliquam  ptobationem face
tta fudicem  Oforium cum efFedu fubfcquuto. Et ex hac re , &  declarare quod C lerici capti non kaberent qua-
L te n tia e x c lu d itu to b ie a n m  non intimatioms m o n i- iitatès.
totit,cùm  i'fta fuffìciac loco intimati'onis , ctiam ad eite- H inc nulla ratio habcndaeft prserenfi ntus Magnæ Cu-
àum*incutfus in cenfuras, ut poft lnnocentium ,& alios riæ Vicaria: Neapolirante^cùm laici non po-ffint^excrcccc
firmar CaroI.de GtaiT^ii efi.n u m .^ itS i bene facit Clem, /urifdidioném in clerico s. præfertim attenta conventio-
raufam infin.de eleaM cdt.in 'prA.x.Uk 7. capfirr.num.^. ne inter Riomanam Eccleßam  , &  Regem in Inveftitnta
Q uod 'præfectim locum habet, fi inipedímentum aliquod R egn i,Gonceífa à Ju lio  II. in qua fpcciatim revocantur,
^ f t e t u r  Exccutoribus Curiæ Epifcbpalis intimandi & p r o  revocatishabenturC onftitutiones.& Icgesj& dc-
m onitotium quam  o b  caufam ptocedèndum erit ab ea- creta contra libertärem, Ä ju rifd ia io n cu i Ecclcfiafticam
dem C uria ad dedarationcm inc'urfus in cenfuras Bullàe fa d a  à quocumquc R ege,vel R egina,&  nom inatim àRf*
in  C œ n a  D om ini,Í . 1 6 . ibi ; i mpedi ant quomi- gina Jo an n a ,à qua fupponitur faétus d idu s titus.Ecdc
nut fu a  ìurifditìione Ecclefiàflica cònira quofcumquz^ •hacconventioncartcftanturipfim eED oaorcs Ncapolita-
m n t w .m  in histerm inis poH U golin . &  alios pondérât lìi.nuncupatim Ifcrn-f» Confiu.Regni, incip. Deperfinu^

cap.ß lu dex  in  ̂ »-iwc.ibi : vet’Curia'i0 a. C ^ ia  cùm aga- •Genuenf,««p rax .ca p .^ ,n u m .i^ yi^.Caravic.cii rit. 
ticalis, illam  Epifcopus vindica- io , in /« .q u i dicir>hunc «tum  eiTe contta di%üíiti<

num.

« ú d e  injutiâotdim s cicricalís, illam  Epiícopus vindica- io .* » /¡«.qui dícir,hunc títum efle com ta d íifü íu io ^ ra



d .eap .ß  íf id s x  , cu i  n o n  p o te f t  rì tu s  d e r o g a t e ,  &  ica o b -  dem  lu d ic u m  la ic o n im ,  cum  E iá fc o p ís  n o n  p r o c c d c n t i -  
Ìervati teftatur  M a rrh .  de fu rifd . Uh.-i. cap.6 . &  b u s ,  vcl n c g l tg e n r ib u s ,  inocedcrc p o d ìn c  índ ices  laici*
pcobatuc in iq n u s  ex verb is  ejufdem  in  fine j f icuc ic t iam  q u o d  qu idem  n o n  cft e i s 'perm üruai in  c lc r icos  h a b c n te s  
adveic it  G Ì o IFa ,  fuper  eodem  ticu , f a d a  à  D o ä o r i b u s  requtfua,  qu i  fune fcinpcr cxcmpri à  fo ro  fœ cula ii  D e  j a -
la ic is ,  &  vafallis R e g i s , impreiTà N e a p o l i  c n m  licen t ia  re cn im  non c i t  in c o n v cn fen s  , u t qu is  habeat  d iv e r fu s
Regia . U l t r a  q u o d  loqu i tu r  in  C ur ia  can tùm  N eapo lica-  In d ic e s ,  a u t h .h ìb t u ,  C . ns fil.prg pa>r.cnrn naiaf. p e r
i n ,  uc p ro in d e  S. C o n g reg a t io  Im m u n i ta t i s  in  L ic icn .  é .  Socin .  in cap .p :n . nitmer. z. d i  fo r , comp. &  q u o d  ex fa -
F e b ru a r i i  16:5. ac aliàs fæpîùs d ix c r ic , allegatim i h u n c  ¿ to  ip (orum  c le r ic o ru m  p ræ /u d ic en i r  j t i r í f d ia ío n i
r i t u m c o g n o lc e n d i  d e c l e n c a tu e í r e d e t e f t a n d u m .  íicnci E p i íc o s o ru m  , ip!is Epifcopis ín v t t is .  E t quia reverá
femper ipfa e f tdeceftara .  _ rém anent c l e r i c i , e t íam  hnc dítflis r e q u i í í t i s , cùm  ante

ip  t o q u e  m in u s  lu d e x  la icus p rocedere  p o te r i t  c o n t ra  m onic iones  p r iv a r io n u m  , feu dcclavacioitum E p ifc o ^
c le r ic u m  ante  dec la rac ion^m  C ur iæ  E c c le i ïa f t ic æ / i  ipfc p o ru m  íem pcr rer ineant priv ilegia  c lcr ica lia  e x e m p t ío -
c le r ícus  fit in q u a f i  polT íIÍone c le r ica cu s ,  dura u t i  c le r i -  nis ,  ■:>; canonis ,  R®land. cunfU.^.nim  2'í. ¿th.i. G arz .  d.p,
cus infecvívit E c c le f iæ ,  fuicque remiffus a l iq u an d o  ad ^>cap.í.nnm. cap.^. in  f in , a j í ique l e l a t i á B c l -
C ur iam E ccIe f ia f t icam , &  u ti  talís ab cadem  C u r ia  c o n -  iet. difq . c l:r .  §.8. num. 59. &  ccnfu it  fx p ju s  S,
dem natus jus ta  c a ,  qiiæ rradit A rch id .  tn d.cap. f i  In d ex  C o n g reg a r lo  C o n c i l i i  ,  fgnan tcc  16. D c c e m b r is  1604.
num.^. c o m m u n i te r  rcccp tu s .  q u a m  íet’uu ta  eli Sac. Congregacio  [m m u n ita t is  ín a l iá

20 T e r c io .  Etiamfi n o n  h .ibuilTctqualicates Sac. C o n c i '  A ß ß ;n f i  ¿8. h inii 16 .0 .  in  una 10. S c p tc m -
lii  T t i d e n t i n i ,  a c  dimifilîèc h a b ic u m ,  &  to ii íu ram  clci» brisc/ iifdem  a n n i ,&  in  T a a n n e n f i jó^o. ex-
t i c a l e m .a c in  h a b i tu  la icali fuifTet deprehenfus .n ih i lom i-  ccpcis camen c a l Ìb u s , in quÌbiis ex difpoficÌonc e x p r e ß
nus  racione charaókccis c le r ica l is ,  qu i  r e f p e d u  E p iíc o p i  S acro rum  C a n o n n m  funt p ro rin s  denudati privUegicy
ad c i f e à :u m ,d e  q u o  a g ic u r ,  cft inde ieb i i is  , d o n cc  n o n  c ler ica li ,  u c p u ta  ra t ione  b ig a m ia : ,  u n j o  b ig .in (,i:io
fu e r i t  denuda tus  p i iv i lc g io  c le r ic a l i ,  fub iic itu r  jucifdi- f imilibus.
¿ l io n i  Ecclefialb 'cæ ,  ipl'o E p ifcopo  inftancc , u t t rad ir  A tq u c  hìilc nu ll i tm  p ræ jnd ic ium  illa i t im  fuic j in ifd i-
G^rz. ds hencf.p.i.c^p.to.nitffí.\y.& fe<̂ . é '  d. torn, i, d i o n i  Ecclefiafticæ ex eo  , qciod c ler icus  fe im m iicu it
e x r a t io n ib u s  , &  declaracionibtis Sac- C ougregacion is  c n o rm i ta t ib u s  j ac fafvis , u t  in fpecie n o tâ t  Ancharan- in
i b i p r o d u d i s .  CAp.filudex u .  í .v íp m . in ó. N a m  ad cfFe.̂

I l  Comprobatur. Quia fi clerici immifcenres fe enormi- dum  exemprionis C lerici, i-svis fe immifcencis, &  aliàs
ta:ibus,non eximuntur à juriCdidlone Epifcoporum abf*. incorrigibilis , requiritur praecedcnsfencentia declarato-
que monirîone, &  privatione , feu declarationc ludicis ria ejufdcm ludicis Eccclcfiaftici fectmdiim commu-
Ecclefiaftici. ïm ol in d, cap,\. de apoß. Roland, eonfil.àf. ne.n , ac vcram opinionem , &  cenfuit S. Congregatio

1. Ambrofîn- de Im m un. E cctef,cap .\y . num. C oncilii in hac dsclatarione- 
aS Folin.t.*: cav.Cutn m a * b  homine nHin.Ç). de judie. C a -  D ie  1616. in una L ucan a, S/tcta C o n g reg a g li
r o l  de GraíT, d. e f i ä .  u num.Soç}. cum aiüs cong< f̂tis à tio e x if itm a v it , hHy.ifmdi ClsYicum  ita demum fò r i pri^
Diana de Im m H n.iraÜ .i.refoÎM ^.per tot. p . \. Multò mi- vilegiu m  amififfs^ß p rius fu erit  g iu d ic e  É cclefia fiico  de-^
nus debenc elfe ab Epifcopo exempti ob.ueglîgentiatii cU ratu iincorrtg ihtlié  .o b ferva ta fo rm a p râ firtp ta in  cap,
inferviendi Eccleiiæ , vel geftandi habitum, &  conlurain Cum non ah homine, de jnd^
cleticalcra. Ec ideo in Regno Neapolitano adcft conform Adeò quod ifte fic gcrrrtannus fenfus cap.perpindimM^ î j
mis pragmatica , uc per R ovit. in trail. depr¿i^»- ediB. ¿c/ff«í,eA-íew.ut firmar ihtd. lo. Andr. co/.i.Cardin* ««.11.
jÇijHi N eap, tit.de Cler.pragm. 1.  &  in propiiis termi- o^pof.\6.h\>htnurn.6.Vú\vi.n.Hli.in fin.uhm  A bb. in cap*
nis firmar G irz.d.cap.z. pag.x. num. 16. Sacra C o n . i.num-^.deapcß ühi íkitr.««w.p. Anchar, num. S o c i« /
etegatione Immunitatis fuie refolutum in una Neapo¿¡^ vum.^. CoUcdail. in cap.Cowingit i.nuA.dtfenr.excem*
M BáClericiRodulphi de A ngclis, Sc refolutio fuit exe- Cæpol. cp«/c/í/?í/».ii.H«w.5.Alex. co fiun itm er.i. Ub.i.
cutíoni demandata, cum fucricrelHtucus áR eg iis  C u tis  Fulgof. confisi.n.^. &  aii i.
N uncii Apoftoiici Neapolis ,  ut ex ejus literis 14. N o- Denique non obftac, quod príma tonfura non fit or= 15
vembris ló iS .& ccnfu iÉ  S.Congregatio C oncilu , cujus do. Q uia tam Sacra Congregacio Concilii , quàm Rota
deciarationes ibidem adduximus, quam opinionem mor- iæpus contrarium firmavi: «a- cap. Cum conting^t , ubi
dicus fem p e r tenuic, &  acerrimé défendit S. Congrega- H o f t i e n . w . i . e ) - G l o f .  ('« cap. Naütu,
rio Immunitatis, fpcciatim in una ymhriaiicenfi mcnlc v.Tonfmam, de temp. Ord%n. in 6. Rot. diverfidecifT^u
Sepcembiis 616. &  «» Ó.Novembris 1Ó18. in nHm.ypag.\.8c\\i Ferravien. pcniiouis i4.Iunii *624 co- '
q u a  c l e r i c u s  cratcaptus à Curia fæculari.Sc fuerat cidcm ram R cm b o ld o jn  qua ftabiliciic hæc opinio com m u-
reftitu tu s,n o n 1nlcrviebacEcciefiiæ,&fuei;ac miles ie- a is ,& m | .jo r  , 1 . r  * •
vis armatutæ ac m i laiCus alias obctnuerac gratias à C u- Notandum cft aucem,quad,uf clericus iit privatus pri-
tia iæcuiari '  deprehenfus in habitu laicali Îîne tonfura vücgio canonis, 6c privati polfic privilegio fori ex co,
com coma adventitia calam ifttata, &  armis prohibitis, quod ie immifccc enqrmicatibus, lequiricur, ut incedac
& in u n a  Afüßenß 24. Aprilis IÖ 28 .& zS.lunii \6iç)> finehabicu, & to n lu r a , &  ut plura com m ittatdelida.

Hifcreoantc , in qua fuit decretum , poUe ab Unum namque non fuffÌGic, ut in cnormicacibus, puta 
Eo™ ODO f e S  infervirctEc- h o ^ ic id iis , futris , fadrilcgiis , .d u lto H s, filfi.cc fti-  ■ 
cleiK- im m bartcm  maceHi.iiexeccuiffet. E t ita fuii- moniis , p u b lias violcnci.s , aliifve hL.ius generis 
&  lemDer obferva ura à Tnbiinalibus Sedis Apollo- deptehcndamc. Comprehenfus antem d .c itu r, fi fue
lle d  leftatum teliquerunt Catdinäles Bandinus .  &  tit capcus in flagranti , v d f i  ipfe antequam oçpotiat 

^ de privilegio clericali delidum  fateatur , vel ii d eli-

M ^ b V ie  minus obftat ratio, quod C lerici inditedè â u m  fit adeb notorium dc faß o  .  nt nulla polT.t tergw
f r W n e n c  o r i v i l e g io  f o r i ,  f i c q u e  e b d e r c tu r  difpoficio ye r la t ione  ce la n ,  , . ^ 1  • .
I  C o n cia i TrUentini. Siquidem pcndct à volúntate, &  Addamits ad rem aliquas declirationes. C le n c in o n ir
ab inftantia Epifcoporum N am , ll Epifcopi non pro- fiuit cogcnd. ad fufc.p.endum fa c o . »rdmes.ncque ob id
c c d «  ad punW-nem . &  corrcftionem hujufmodi d e -  prm leg,o  &  e.empt.one clet.cal. p n van d .. dummodo
ccaan taap u l i » r V n r î i ; ; . vel n<<- dcfa ru m  Ecclefiæ íervicium præfteiK. Sac. Congrezatio

cicncLir prò fori privi- tÌlium numero S.Congregit prohibere loiet collationem
inudem p ti™ ^  tonfnr* abfque (ua licentia. C3us prohibitio nor.
Icgm, ita.ut eotum delida non p o & it  "  “ P“ "  P ĵ^at ex co, ouod Epifcopus rc m itt i :,.  ad reildedtiam.
t a , & f u £ i ì c i c n t e c  r c r a a a c a c c o n l i i u u m i m e n c . o m  e o r u n -  g e l i c i  v a  ,  a  r  r
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a.T Oto exinde Vicario A poftolíco. -Eadem S. C ongrega ' C lerici moneantiir ad i n ^ e d e n d u m t o n f a -
iti Biliniancn. 18 Ju n ii 1655.  ̂ la  Tub p^n a privarionis pHvilegiì clericalis,Scaffinnetut

i5> C lerici prohibcri non dcbent, ne incedant nodlu fine eis term inus, quo elapfo/fcrvacis fc r ^ id is ,  procedatuc
luminibus. Eadem Sacr.Congrcgatio in Vulctuatien.iy, ad didam  privationcm. B^dem S. C on ^ cgatio  in Rhe-
Scptcmbris ióoz. _  ̂  ̂ gienfi lo.Scptem btis ló é j ;

3°  C lerici poflunt querelare laicos in officio damni dati r ’ n M c u T T ' A ' T
p o d ao in is  receptis in fuis poiTcìEonibus modo juramcn- t - U N b V L T A T l O  X X  1»

r - ™ - - - , jiiv a ita u s  f  E t anexaminatores Ì'^nodaleiS a^ C o n g reg atio  apud Diau.;;.jwr.i. vcJoU. & M -  ^r.i, "

. - eftqiiando inrerfiinc plutcs exà-
q u c  eft defcriptüsfervitio alicujus Eeclefiæ,ncc manee in  m inatores.kdnon inccrfunc faltem tres ex exanìinatori-
fcminario,ut requiritar ex decreto S .C o n cilii Tndentìni bus iynodalibuyjuxta difpoilcionem C on cilii.E t hoc cà*
ad gaudendum privilegio fori p c le i ìa f t i c i , remitti de- fu concurfus cit nullus, quia eft contra formam præ fcril
b etad  Judiccm  fæcularcm , cuæ non deceat fub clerica ptam. In quibus terminis procedit dcciiìo in Toleranà
tusclypeo  fubtetfugi à dclinqucntibus meritam ultio- parochiah's 10 Marcii xpG, coran) Cardinali Arcigonio
nera. Eadem S. Congregatio in Sulmonen. 14 . Decem- henef,p.6.c.i,nur/}.ii4, *
bris 1595, A t velò haec declaratio eli intelligendà ,  Epif- Secundus cafus e f l , quando, præccrtrcs examinato-
copo nolente clericum repetere , ut antea diximus. res fynodaies requiiìtos à C oncilio  , intervcniat quartus

3} Clericus > qui ante carcerationcm reaflumpferac habi- non iynodalis, qui examinee, &  dec vocum , iìcuc &  alii.-
tum fori privilegio gaudec. S. Congregatio Immunitatis Q uo in cafu maxima eft controveriìa D od^rum , &  Roca
in RoiTanen. ¡S.M artii 1651. ip làvaiia  fuic. Alñrmacivam enim tenuitex mente Sacr

34. C lcticus qui eiFedus eft poit delidum  non punitur Congregacionis .oncilii in Dcrtunen. parochialis ic -
quoad perfonam, nifi à jud icc  Ecclefiaftico. Eadem S. ^ata per eundem Garz. „.252. ej-
Congregatio Immunitatis y.Decembcis 1651, _ y i% .qu am  fcquitur Gcnueniìs in prax. cap. 6Cuirìamou

35 C lericus. qui fine habitu, Òctonfurafeimmifcet enor- ««w .iS. ubi præfertim quando pars votorum Examina- 
m itacibus,&piuribos vicÌbus,cenfcturabfquem onitionc torum iynadalium excedit aliam exterorum , quidquid 
reminciaílé privilegio clcricali.fecus ii in habicu clerica- c ílctfíexcefi examinarores eilenc plurcs fynodaÜbus, 
l i  hæc pemetraiïci,quia tunc requiritur monicio, S .C cn - Quia dum intcrfunt tres examinatoccs fynodaies fatis- 
g regario C o n ciliiin  Moculen.i.Februarii i6 io . fic C oncilii difpofìcioni, icaut alii duo cxaminatores

36 Clericus rcpertus à Curia fæculari fine habicu clericali, adhibiti ad caucelam non noceant, Uh. leHamenmm ,C .  
donee dsceat de Tuo clericatu, in carceribus laicis poteft deteJìarnen» Maxime quod Concilium  non uticur a ¿  
d etin eri, dammodò non fit notorie clericus. Et lì per qua caxativa > M  potius annuir, ut plures interiînt cam
o d o  menfes ante carcerationcm habitum dimiferat, pri- quam ad augmcncum adus , ut in d id a  Dertunén. re- 
v ilcg io c lerica lin u llo  m odo.gaudcac,fiàC uria,utfupra lata per Farinac. 4. «»^ .4 . &  in Cafalen 
captusfuerit in tali habitu. Eadem S .C ongreg.C oncilü  patOGhialisiS.Decembris 15B1, Et faltem fuftinetur con-
11. Ja n u a riiié ió .ln tc llig e  hanc ultimara partem , E p if-  curfus ex cxaminacorum fynodalium vocis concordibus 
copo volente. ex legu ia , quod utile per inutile non v itia tu r, mdiuC-

57 Clericus , qui carad erem , &  habicum clericalem af- que ac ultra quam fatis eft implctur difpoficio ac mens
fumpfic poft d e lid u m , ptoceirum , &  iidejuiììonem de C o n cilii > cum incegrum fit judicium , quod plutimo-
fcreprasfemandocoram Judice la ic o , gaudcc h'beratus '̂ x̂aî -cattìXiWs conhimztm  ̂cap.prudem Um , ‘in fin.
qaoad pcrionam. Quod (ì fraus fubfic , quàm Judex E c- offic. Deleg. pXmcs homines petfcdilfim è revela-
clcfiafticus inipiceredebet.poteft Judex laicus pioceiTui twt ,cap.cxtra csnfciemiam C^-dJ-fin.in fin , C. defideic,
finem im ponere,concra illum quoad bona procedendo, Idquc ctiam ubi eft Ìnduda form a , q u *n o n  prohibc-
S.C on grcgatio  C o n cilii in Papien 13. M a iiié z 6 .&  Sacc. tur ubetius adìm pleri,  mthì bona t$ .fe d fi  wan*
Congregario Immunitatis in Civitatis Caftellana: 'S  Fc- d a v it , uhi Bart.Im ol.AÌcx. &  nìii de ac¿], hxred. u L
Bruarii 16 31. ¿0». i. fifiip u U n ti num.^.ff. de verb, oblio, cum aliis

j8  C lerici in minoribus ordinibus conftitmi.ni/ì benefi- per T íraqu el.¿‘reirJignag.^,^6.¿lof.t.num.^^. Idem tenet
cium Ecclefiafticum habeant ,  aut Clericalem  habitum Hom obon. traClai.^. capit.ì,. qntSîio. 50. de examen^ Et à
&  tonfiiram deferentes Ecclefiæ infetviant , vel inferni- fortiori in eled ionc facicnda iuxta formara cap.ania
dario,auc alia ichola,vel Univerfitatede licem iaE pifco- propter deeleU. fi intcrfint, &: eligancur tres içrutatores
p i verfentur juxtadccretum S.C onciliîTridencin î 6. extranei prærer alios tres de c o lle g io , qui om nesoffi-

23. forum  Ju d ic is  laici declinare non poiTunt. N on  cium fcrutatoris exerceant, validam eiïè clcdionem  , &
tamen idem C o n cilii decrctum obftac Epifcopo, quomi- pro tali ex flylo Curiæ confirmari per GloiT. in d. capi»
nus/ure fuo in hujufmodi C lericos poflìt animadverrere, Q^ta propter ¡v.Sanior in fin. tradir Mardae^ott. de eleEl;
cofqitópunice. Eadem S.Congregatio C o n cilii ìn Valen- capit.x-^.v.lrriiari /in.iÇ.quem rcftrt Cardin, in decifio.
tìaa 17 .M ail ' i j u l i i  n5ìS .  capii. Quia propter numer.ii. <^u^ílioAt. Q uam opinio ,

Declaratio necelTaria eft poft dimiiÇonem habitus nem in Curia eiTc rcceptam , tcftatur Hoftien. »»
clcricalisad  hoc ut C le r ic i non poflìnt. illum reaiTu- àt ele^,§.O uaiiier jCoL^. ^ lo .A n à u  in dec,c(tpit.<iui4»
mere. Sacr, Congregatio Immunitatis in  M azarien. i<>. propter num.ĉ .
D cccm bris 164  .  ̂ Ncquevidetur relevare, quod examinator non iyno-

Clericus poft dimìifionem habitus, realfumens illum  dalis poiTet rationibus à fe propofítis alios cxaminatores
in  fraudem, gaudct tantum quoad perfonam , non quoad iynodales in fuam fe-ntenciam perducete. Quia hoc non
fcoua. Eadem Sacr. Congregatio in Reatina 10. Septem- eft prohibitum à C oncilio , neque de jure, im m operm if-
Bris 16 23. e f t ,  quod plurium confilia rcquirancur , ut veritas

'4T C lericus poteft aliquando habitum rcaftùmere, etiam - i r r e t ì , ac firm ius,  meliufquc judicium proferti polfit,
ConrradicenteEpircopo.utgaudeacpciviiegiofoti.Eadcm  Abb.»n d.cap.Prudtntiamn.àf,ÒcQ,confà^Qi^-n».\,\ÌQtk'’ 

Congregatio in fupi;adlda M azacienfi.
Kcgativant



4  Ncgativam  vciò  fequiita eft in cafu, quo examinato- pcrficicndum, ut explicando, ákadaiítccndo quòdìdccì 
rescxcranci dsnt vocum, ficquc pro invalidicatcconcur- etiam rabclJio Jaicus ínccteíTc poific ,  tanquam nihil 
fus declaraflc Sac. Gon^ccgationem C o n c ilii , atque cx agcns in rc fpiricuaÜ, &  quia non feim m iíbct clcdioniÿ 
ca Rotam , tradic G a u . Meß- iradit idem Abb. ía: num .io. Ec hanc dißiniaioncm   ̂
fanen, quam ccfeLC . &  fequirur R ota in N icien . paro- vidctur am plcftiR ora in d.Trcvcrcn. Abbatiæ, $.diftin- 
chialis i j .  lunii 1(329. corain Cardinali Virih*. Ec ctiam guendo inccr inreiclFentcs cum cxeicicio,&  intcrcircnces ' 
in c lc d io n e , &  in Caí'uaddu¿to incecveaicnríum trium m aterialitcr,ac fimplicicer. Aliud cnim eft faccrc quod 
fcrucatociiin cxna Collegium  pto invaliditatetenuic R d- prchibetur à C oncilio  , aliud affiderc > quòd non ideò 
t a in  Trcvercn. Abbatiæ S. M axim ini 10 . Novcm bcis prohiberur, ¿tb. i. de offic, a ß j f  Pmat Aììaded h cttc  
i(3i4. &  i4 .1a n ii  coram C occino . Q uicquid au> aliud clfe prafentcm aàu i per alios cxolicato , ut cx<i. 
rem fit de veriori non m oroc, quia non eft caliis noftei: i. &  Bart.iw /. owninm num» j ,  tradii R o ta  in d,The» 
N cgativam  tamcn ainplcdor ; Quia Concilìum  e x ig it ,  verenfi.
uc Examinacorcs fynodalcs cxamincnc, ipfu^^uc appro- Idcóque fubintrat incepretatio fidclis ex obfervantia 9
benti vcl repiobcnc,arque ita eorum oitìcium circa duo dcfum pta, Rota 1.^ ,1.
verfatur. Et quia C o n cilii dilpoiìtio eft tota de forma, apud F a r i n a c . crim. Nimirum iìcut imcrfunc ta-
utile per inutile viciacur.Dcc.fOii/iSt.ff.^.Mandor.rf^.ii. bcllioncs, &  N o taiii in omni concurfu , qucmadmodum

^zzc.conf.ii.nitm.\Q. Gurìcr, can.qq, lih.i* de jure debene inrcrciTc , licct nulla dc iis fiat mencio in
ili/?./y.«. 14 .R o :. d e c i f n . c f .p a r . i ,  Kom^n.cofiß66.n,i. Concilio* ut ex GioÌT.& Abb. in d.cap.quiapropier n.io,
&  in ptinélo clcdionis . in qua inierfucruntfcrutatores &  «  eoiumintecvcntu , fine quo fieri p offic , ut ibidem
extranei ultra trcs ccquifirosàlege, rcfolvic Roca in una Abbas ante ¿.««w.io. Si in terminìs concurfu dixic Rota 
M eten. Monaftcrii j. lu lii i6zi. Undc ficut in cledtioné Nicicn. Parochialis 15. M artii 16 18 . coram Durano,-
peccam i in form a, quando adhibemür fcrutatores, qui ubi computare vota , &  ea pubiicarc In cxaminatorum
non iunc de collegio , licct adiìt numetus requificus à pr^Efentiafpedat ad Ocdinarium , vcl Vicarium, non a i
^ap.quia propter^ ita cciam peccatur in concurlii, in quo Notatium, nec idcircò altcràtur fbtma ; ita paci ratioii6
adhibccur examinatot cxcrancus prætcr cxaminatores iy- ncque ex interveniu aliorum. 
nodales. oblïac, qùbd pocerint cxaminàcorés

5 Tertius piane cafus nofter eft. Ecin hoc cenfco non fynodales trahi in diverfam fenrcntiam ab extraneo Qaia- 
polle controverti validicas concurfus. Nam  eft habitus hoc provcn irct, fivo tu m d aret>  cùm iis cxamina- 
juxta Formam C oncilii in fubftamialibus obfcivacàitì » foribuscommunicarer * non aucem pcrr fimpliccm ài^ 
cùm fit fad u s ex iola cxaminatorum fynodalium cxamì- fillcnciam ad ui per folos, examinatores iynodalcs ia- 
Jic, acrclatione, òc mutatio circa non fubftantlalia non d o , & p e r f c d o ,  utdidaTrftvcrcn. Abbatiæ iupcfiùs 
inducac mutationcm forma:» Rot.rer.^*i.í¿tfc.20.«.3.Non allegata.
cnim prohibée Concilìum  , quin alii matcrialiter incer* Parirer nequc obftat* ncque aptiè adducitur declaràtlo xs
fine concurfui i ac proinde ccnfecur permittcre. àfgUm, S . Congrfcgarionis Coneiiii in una Meiìànen. die 5). Scp*
tex. l,Ñet'norit$. ÜHod e ii,ff‘. ex cAuf.majsr» rembris 16 i8 . quiECÙm fibi proponerceur*.-i« conati

^ Confirmatur ex jurc, & ob ÌC ivan tia , à quibus ecianl ( »m quatuor examinatonbus fynodaitbas inter»Oe» 
Concilìum  rccipit interprctaaonem. In  hifce enrm , ac nti Rtiigiofu^ qm non erat examinatorfj^nodalii, quique 
forrioribus adibus , fcilicet in c lcd io n ib u s, in quibus fxaminaviit & forfiian magis idoneurn or etenus dee ¿ara
tr o  form a perfonai eligcntium taxantur, non prohíben- v ih ß t üaiidus^velinvalidus? Sacrai^c.rejpondit fecun* 
tur exteri incercirc , liccc prohibeantuc coeligcrc. Quod dkm ea^qit£ proponamurpritfatuM concu'fum fuiße in^a^ 
ctiam in laicis admittic A b b. in c^Meßana,  de í/í¿?. nu». Hdum. Nam  in co cafu cxaminaror exrraneus examina« 
3,Ìbi : Q ^ d  intelUgeprohiheri adm iìii ad cotUgendutfu, Vit formaliter, &  uc fupponitur foriàn fuffragium dedir»
lo .B c r t 'S in .á í  Epifc.Uh 3 ^.^i.w.65. tom-i$.p,i-ihÌ i N on  ideòque cafum noftrum non ciììcit. Tum  quia deciara- 
pojfunt interejfe, ut coeliganti Nep. à Monte A lban. é ¿o  tioncs S . Congiegationìs fempct intclliguncur emanacie 
txcept,conirae¿€^. Prai. art.j.n.i.. fecundùm ca, quæ in fa d o  proponuncur.'/^.i* C.iiif din.

7  Nequcobftat.quòd Abbas loco allegato «/iW.v.Ìubdat refcript.Knhxonf.n.nuwer.x,¿rfiq .  Callad, decif.6.
' pro Eccleiîæ ucilicaccpotre omnes interclTc. Nam  præ- refirtpi. Tum  q u ii S. Congregario non f;)cie/us, fed

miiTo qilòd hoc vcrificatur in incccvcmu cjufmodi cxa- quod )ns eft declarat , ut dixic Rota in d.Nicien. Paro-
minatoris extranei, dum auecm fola utilitas Ecelefiæ fu t  chialis coram Durano, 3c proinde, re melius examinatai
ficic.non dicicur ob formam iubftantÌalem prohibirá in* poccrit in aliam Ìentcnciam devenire , &  ejufmodi con-
tcrciTcncia aliorum. Q uia foia utilitaté, ac ea ctiam ccf«- curfum vàlidum declarare, prout aliàs fccic in terminìs
fante ex hac caufa,propccr quamfuic induda forma.non concurfus in d ida Nicicn. tcftante Durano in ea dcei-
poteft alterati,Aretin.'rt/.i./^áí'y«/g.e^;)»;>í/.M antic.¿¿ fionc. T u m q u ia in  cafu noftro cxträneus eft tantùnj
con\cÜ.nit,mUib.^4Íu\,num.i\. Koi.rec,p.i..dec.i^$.n,z-. præfens concurfui,ac folùm inccrrogat concurrentes,non
Et facic,quòd formæ nihil addi.vcl detrahi poteft cx qua- autem futìragatur. Ìn quo cafu nulla fit fraus C o n cilio ,
vis caufa,Felin. in cap.cum dtletL n*6. de refripiM zii-^  Quia hic proprie examinator dici neqin'r eùm officium
doCreg.iy.Cance/.q.z^.n.i6.&  18. examinatoris confiflat non folùm in interrogando, fc4

$  Ìdquc cortoboratur cx addudis per cUndem Abb. in Ctiam in fufìragando , Se referendo fuper idoneitacc,
d. cap. quia proprer, de eletì. cuius forma fortiùscft fer- fcientia, &  m oribus, ut patet ex rextu C o n cilii. Quai
vanda , quàm alia licec fit diíficilUmum , ut dixit Rota cùm non feccrit, non poteft d ic i , quòd in concurfu in.,
in Meten. M onafterii is. lun ii (619. coranl Dunozetto. tcrfuerit tanquam examinator^ &  confcquencer, quòdcx
A it enim Abbas ante ««w. 10. Liccc ccxcus folùm eos de illius inrcrvencii concurfus fic nullus , ut in ttrm inis bc^
collegio  videatur velie incereiTc cledioni.Sc confequen-, nc diftinguit Genuen. éó. in annot.num. iS. quem
ter per cofdeia dc collegio co ilig i fcrutinia, &  fieri fcru- fequitur Garz. ubi fupra in addii, imprejf, in fin, oper »« -
tatores. dum nuUam de tabcllione, ncc de perfona , per tner, 515. d ic e n tc sq u ò d  quando attcnditiir folummodò
quam fcrutinia co llig i debcanc, facit mcntioném camen pars liiajòc vocorum fynodalium , non refcrt an alii noti
concludicpoifc interciTe cabcUionCm eXtetum, immò &  fynodales intcrvenerint, &  ita intelligendam cfTc d idam
laicum . Idcmque dicic Glolfà ibidem, d. redaUa, Ergo decifionem Dertuncn. Parochialis , nam aliàs tratisferri
( quicquid tamen fit circa contcovetiÌam perfonai.& ta- poiret. Atque ita dcclaravit Sac. Congregatio Coneilü
bcUionis la ic i tanquam in re* &  ad u  fp irituali,  de qua die z* Septembtis iö j4- nempc SacrA Congregatio cenffttf
late Bcrtajrfiin.«^» fupra »m n 61. ) vis non eft in co, quòd concttrfum ejfe n u llu m , quando exam inator ftonßfnodaiif
m aterialifer intcrfint a l i i .  dummodo ncc audoritatem , fu ffrA g im jitu m  da t cum a liis  fynodatibuSyfecH sfitan tm
nec officium pcseftcn!; ad adum  elc<aienis, vel cxaminis ^mtrrofet, ^  a t iifu ffra ^ a fe rm  in nnmerç deHft*
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í i  Quod verá cxamínatot cxtrancus non dcdcric fuíFca- Tridentinum, &  Couílitutíones Pontificia^ coiícra E p if-
gium , &  quòd ejus interrogarioncs fucnnt honoris cau- copos non reíidcnces ioquantur contra i l lo s , qui Eccle
fa poíi rciationcm, &  approbationcm fadam  à íjfnodali- fias íiias defcrnnt. &  per varia loca vagantur, non vcr¿
bus, &  non ad præjudicandum concurfui, conftarcpotc- contra íl lo s , qui nunquam polïèiîionemfuerunt adepti -
ritexattcftationibus ip f iu s  cxctaneì. atquc Epifcopi» gu i cumquefint conftitucioncs pcenales nondcbtnt extendi
tanquam informati de vcritatc f a d i , &  uri perfonæ exi- ad alios cafus, præter cxprcííos,í:.^*ír«/«m de tleEi.Ub 6 
mia; qualicfttis.præicrtim adinftam iam partis atteilantes, cinpeen.dereg.iur.toà. Sctnph.dec,]c)^.nH.^. Et quamvis
piene probant Gregor. X V . R o t J « .  cadem fit ratio in Epifcopis , qui fuas Ecclefias deièrunr
^xunum .6.fag,i.div. Gabufonci.^. de tefiib. num.i]. M a- ac in ilíis , qui poiîcflîonem non capiunt, non tamen caî
gon. dee. Lucen. J2. Immò es d id a  fola Epifcopi dem dcbct eifc juris difpofitio , quoad incuifum pœnæ
protcftationc, antcquam cxtraneus cxam inacct, quod cum ille cafus in iiJis non exprimatur, cJs^qiñfabprinci
ficrct fine prejudicio concurfus , declaratur , & confic- defent,txcvm.in 6. ibi : ls,^ui in Ecclefia fangmnn^ ñtlt
m atur, quòd jam concurfus clTet fadus , ne alias effet fem inù efufione pollma , ve l prafentibm majori ex-
contraria fa d o  , &  confequcnter quòd ex d id *  examine communicationenodatU'feienter celebrareprafumit, lic it
non poiTee mutati relatio ;am f a d a , ncc præjudicari in hoc temer arie , IrregulariiatÌ4 tamen» ehm id  non
approbatis à  fynodalibus , ut de jure tanquam a d a i J t ‘ expregum injure Uqueum non incnrrii  ̂ 1 . & f i  auis
Ìam perfedo non præjudicabatur, Caputaq. d .i i i .  p. j .  i 4-§. Divué Autem MnrcH¿yf.de relig. ^ fim pt.fun, ibi: 
'Bj3t.deeif,6‘de dpi. ^  contum, /« hìv. quia ex hoc non t̂*tem MarcHsrefcripfif,cum hiredem , quiprohi-
poteruntfjrnodalcs rem overi àfuffi:agio,quod /am dede- tei funerari ab eo^quipi tefiater elegit,non reBèfacere.pœ^
ra n t , ncc tolli jus qua;iìtum ex ipforum votis, Abb. <*«- nam tamen in eum flaiuiam non e p .  Præfertim cum ad ca-
tiq. in ca p .qiiiapropterdeeleU-num .1 7 , C\sXi(u\zzv\im piendam poÌÌciTionem EpÌfcopatuS|non fit tempus affi,
illa  fine priejudicio conctirfus jam abfoluti , præfer/at gnatum à jure, G aiz. de benef.par.u.cap^é.n.iz. 
«oncurfum jam fadu m , &  jus ex ilio  quæfitum, Sera¿h. V idctur tamcn obftare Conííitutio Vrbani O d av i edi- j
decif.iAfà,.nvm-G.Koi.deCy4,ì^.mm^.par.i.rec. Surd. kec. taan n o i6 34 .d ic iì. Decem bris, qua flatuic, ut Epifcopi,
3ìj,w «w .i9. ac precipue fÌ idem fatcantut cxaminatores &  iis ma/ores Prælati, etiam S .R .E , Cardinales refidcrc

i Ìynodalcspra:fcntesprotcftationi,& ;non contradicen- tencantur, ncque à loco refidentiæ difccdere, nifi prius
tes , S\i'cà.decif^‘x.num.ii. obtcnta licentia à Papa per Breve , vcl lirteras mifljvas,

1 }  Ad fecundum. Rcfpondeo, ceffantc legítimo im pedì- alias incurrant ip fo fa d o  abfque ulia declarationc pœ-
m cn to , poiTc. Quia efl officium neceirarium. _ N am  nam incerdidi ab ingrelfu Ecclefiæ, am iflìonisfruduum
fine ipfis examen fieri ncquit in concurfu Parochialium, pro rata abfentiæ,& facultatis tciìandi feu difponcndi de
&  cum acceptaverint fuum o ifiJu m  , fe obligarunt ad bonis fuis à Sede A poílolica conceilæ. Item ut dcìnccps
illudexercendum adeò , ut quod ab in iiiofuicvolunta- promoti ad Cathédrales à die promotionis tencantur in .
rium , fiat poftea ncceiTarium ex vulgaribus. Ec ita de- tra unum menfem morantes in C uria Romana , &  iatra
claravir Sacra Congregatio C o n cilii fub die lO.Scptem- duos menfesmoranres in Italia , &  intra quatuor roenfes
b n s  Í67Z. morantes extra Italiam , fe itincrì committere, &  ad icfi-

r O K K ï T I L T A T I O  X X T I  difccdcrc,ut fupra , fub
C O N S U L T A T I O  X X I I  fcntenti* Et am pliar, ut Cardinales

^ n V ic a ^ iw  gener aiis Epifcopi j^ui durante officio fu it  titn losE >ifcopales fìibui bicales habentes ceneantur refi- 
freatus é “ confecratus Epifiiopus, poffit ereationcy a 10 Epifcopatu,fiquodalibi habeant,fub eifdcrn 
f«nfecratione non ohfliintibHs f retinere diümn munus ^^emntcx nulla caufa abfentiæ exciifcntur quan-
y ic a r ii generalis , dum fe  praparai, ^  expe^ai oppor- iuniv¡s,^raví,&  boiium publicum refpicicnte, fcd folum 
tunam cornmoditatem conferendi fe  ad fuam Ecclefiam, ''^l cui fol.eant intcreiiè, &  ra»

pntque valida  per eum gefia tamquam Vicarium f  ^  ofncii eorum Epifcopatul ad/uhdi. Sed ob caufani
panit content<&inS*ConcilioTrtdentin9feff6.eap, viutandi Lim ina Apoflolorum  lim itavìt abfcnciæ tcm- 

t, ^  fejf, de reform, contra Epifcopot non refidentcs, exiftcntibus intra montes , &
ttec m n in Cvn^autionefa.m em .Piilf^.datafub ^.Se^ ™ sre  quatuor mcnfium , ultra montes vel marefeptcm
fiembrisi^Go.contraeos , qui abfque legitima caufa extra nicnliuni, Præterea vivæ vocís oráculo dcclaravit non
/itar Ecclefias per JpAcium quatuor menfimn immorantur, ^ P̂ *' “ ^nc Confiitutionem  incerdidam abfentiam ad
habeat Ucmn contra pr^fatuin Epifcopum jam à quatuor JJiodicum tempus, ideftttium mcnfiutn à Sac. Concilio
menfibus confecraturn,qHÌnondum aiepttu eSlpoff-fjionem Tridentino conceiïam.

• f u * EcclefiipropierdtHamiamttinerts,neciiatperipfumt p uto ,quod pœnæ nonproccdiint, fincccilîta- 4
anin earn affequatur f  te,feu impcdimentogravi>& infupciabili fueritEpifcopus

pf^peditus.utinmatcriaconfecrationisEpifeopalistenec 
 ̂ A  ^  primiim affirmative rcfpondeo. N u llo  cnim ju- Hentiq. lib .io . cap, 34. n»ft5ir.2.& Sanchez conftlMb.j, 

J f \  re prohibctur.quin  Epifcopus poffii elle V icarius cap. 1. dub.\$. num.ii. aliis pet eum allegatis , pcc 
alcerius E p ifc o p i, immb videtur permilFura pet text, in cap Quoniam quidam ic o  «^(/?.quicft PelagiiPapæ.Ecra- 
tf^i/j.^/ir»^«^ , ubi Gloñ'.v.Neceffiías , de offic.Ordin A n- tio cfl, quia anrea non yidentur urgcri ad refidentiam ju
char.»« cap.fi». de officyicAr. in 6. Sbroz. de fricar, lib. re naturali,cum per eos non ilct, quominus confecratio- 
j.c .^ ^ .n .i. Azor. inpt.moraU.^.cap,^^ çju,6. Quod in nem, vel poffeifionem fufcipiant. Ündeexcufati àd id Îs  
h o c  cafu facilÎLis proccdit, cùm cjufmodi Epifcopus non pœnis,qui bona fide abfunt, ícilícct fi à mortali excufen- 
acccptÿï%çrit munus Vicarii poft fuam elcd ionem  , &  tur, cradit Garz.;7iir.3.c/i;i.i,w«w.36. Atquc ita deciaravic 
confèctationcm , fed folum continuavitin eo muncre , in hoc cafu Sac. Congregatio C oncilii in una Um ana 7. 
quo fungebatur ante fiiamconfecrationem , ficquein - Scptcmbiis 1654. fcilicet non incucjciflè, laifiquatcnuç 
trat regula » quòd faciiius quid confervatur in eííc , ftcterit per ipfum. 
quàm de novo fia t , lib , i. § . Q ^ m v ii depofi^tl. Ibi:
^uarnvis autem cacm pro alio poftulare non pofjìi: tamen C O N S V L T A T Ï O  X X l l I .

Scnatori^m criinm  re,in a  &  i^ ic a n d ,  ̂ ^  Ecclef,»flUi tcnc«n,ur . d  àonM fom
&  mox : S U  m il.m  d.cam ^ ,r m m r ,  ^«.dem ,am g. ,
cœpiumt^-nstjfratumpoffe, adfptrAre autem ad mvum ^ j  r

peniim  prokiìeri. Idquc multis comprobat cxem plis, teneri, defumitur ex vetbis illis  mw.sS.BuII* i
tradicquc Roca dee.i^^.n.^.dtverf.dr decif xG^.n.i.^'feq, l A j  Ccenae Dommì^CoMias, decimai, talia j, praiìatf
coram  Greg. X V . tfOi alia onera 5 fub quibus comprehendunrur om -

A Ad fccundum negative reipondendum cen fco ,  CUOI nia gravamina fub quocwnquc nomine lignificata «
üye



Cve ad/utorii. fubvcntionis, fivc donativi, ì« ,» x  icm trk  contr« laf,rm a.dti.Brevc o n a ff ,  i t  N .  Siinori 
m  cap..Chr.c,, d r  immu« E ccU f.in  6. gi»  che mn beni r e n i .  non h/r,»o Acccnfcnmo k

r n r r %  n ^ h t ic  i i r  w r \ i n n r ^ r t n c  J  .  * i  « .  .  -  J  ^

ufaod , effc nomuie voluntatm m . te au tm  vera nccef- „ d ^ n U ifa r  con U pyefinu.r,pilcare ¿ y . t:m im „^^.,cht 
Urmm, ac nccciratio deben e o . quod Ptuicipi, five R e- con rfficMe permef, d»S<uri Cano„i dikjuia I'cfen- 
g! facuitatcs laicoruin fatis non iunt. Quo in cafu con- Uoncd, ¿ n ú  Padriconfic,i,cnum ,m c. U  t , L , i  E cclt-

Pom ihcisconfenfu. Neque ab e isfo Iv ifo .ec ,n ifip io b c- concU.no dAc^HeñaSamaSeác^con q u d d i pitipAYorà di
neficus,q«æ fune jiinrpacronatusRcgis..mmo nequc pto kg^^n¿ere aUaprndinz.<i di F.Em M elU  c k p ie ik c  z,e¡9
ïitis fi eorum Prælaci , vel R câo tes  illud in Com nih. Sua ^aniitàripofa tefentianc dt dcm P adri ) mentre hn-
fponts non obciilcrint. Solum cium pio ifto concedi miimeme U bado le mani. Koma z i. Dicembre i6:t, 
folce Induitum Apoftoiicum . Q iiarcfi OEconomus Re- ’ 
gius moleilac Ecclcfiaflicos, qui donacivuoi fponrè nort D i V . Emhenz.a Reverendijfma 
obculetunc, incidìc in ccnfucas. E.c ita dcclaravic Sacr*
C ongregano fupei- Epifcopis in Panormirana i. Deccm-; H'umiliJJiino Affafioj}Ati[s. Servitore
bris j j8 ó . in Sorana i. Octobris ijS.y. iccrùm in Panoi'«- P  A' } n  ns.
mitaiia 2. Iiuiii i)8i).ìn Agrigentinani-Ianuarii 1596.Í11 11 t-ardinalc G cift.
M effinen. i i .  lanuatü l ío , ,  ten iò  in Panoitnitana 24. Prm tifcò V ^ h c c i Stírc-MÜ^
Aprilis ló é i  rurius in Mclìancn.jp. Novem bris ejufdcm
an n i, in Panormicann quatto iub n .  lu lii 1Ó04. &  in A l t  ifltjfo Ardmefiavó^ flgitifio ricorfs de’ M onasÌ
Mcifancn. ECEtiò 2é .Feb i'ua[iÌi6 iì. . O iiv^ianidi Sartia M aria  del Bofco di cotefia Diocefi

5 H inc Clerus M azaricn(ìs, qui nunquam hu/ufmodi alla Santità di Nc.^ra Signore y 0 -àqfnfi{iJa€ita.Co.nere^
donativum ob ailit, vel promLfic, eft ab co immunis,ca- gaiione , é ‘£.hàdato occafiane di ordinareàr,S^ v m ^
dem S. Congregatio ^ .la n u a r ii i j S i .  Sicuci etiam cit prefente^che n d  BrenjtddD onatiw  di coicfio ^egjja n9it_
cxemprus Panocinitanus ratione bciieñciorura alibi exi- vengano eomprefiifadetii Manaeìyfsr cjfers delle dedieì
flcntiurn, maxinìè beneficiis Panormitanis unicoium. Congregatimi efeniiy anche psr Conftittt:ioni particeiari^
Q^.ia gratiam exçmptionis obcinuit ab ipfo Rege anna ApofioUcht da fm il  pefiy nè intendendofi mai-impr^^fié.
D om ini i 0 i .  uc dcciaravic cadem S. Coiigrcgacio 12. diefifinm fifÀ  jpuialrneniione ne" Brem , e per altte.ra-

, Nov^embiis 1585. gioni rupprefentate alla medffimaSacra Cogregamne,.Fet
4  Regulares præcipuè, qui funt ex duodccim Congrega^ io doe faranno le parti del z,«io Ècdeftafiico d iV .S . d i

cipnibus. non tenentur ad h^c donativa , iì ca fpcciacìm non permettere > che id e iti Padri ricevano pregiudicio^ 4
&  exprefsc non promifeiint, &  in Brevi A poftolico no- tnoleflia. alcuna per tal caufa-y edelfegaitofene ajpetterk
niinatim non cxprimraitur , eadem S.Congregatio pro ^vm fo, conche à V, S^mi ofiiro di cuorc  ̂ D i Semita
O livecan isij. A prilis  16 0 5 .& p rp  Caiìnenlìbus i^ .ïu lii d ’Aprile dtl
ijufdem  anni, ac rcfolvit SaC.Congregacio Immunitatis, Eædem litteræ fcriptíB fueiunt Arehicpifcopo Panor^
ut conftat ex fubjeótis cpiftolis. tticano fub die ap M aii jó jj.

J A ie Arcivefcovo di Palermo. IIrìcorforche i Monaci  ̂ CiaufHlaeBrevium fub îo.D eccm brîs l(jjo . predone-
Olivetani di San'a Aíavia del Bofco di cotefla Diosefi Uve ordinario , &  fub die 7. Aiarcii 14^1. pro dovar/yq
han fatto alla Santità di N.Stgn. hà dato occafione à Sua extraordinario, necnon aliorum Breviuoi poftetiptAim ,
Beatitudine d*ordinare à t^uefii miei Eminentiffimi Si» &  in fpecie ulcioii Brcvis Alcxandci V II., fub di€ {?,
gnori dellafacra Congregatione fopra le conirovsrfiegiit- P ccem b ris 1658. cujus exemplar lue cxhibco ,  fuD<
rifiiittionaliy che anteponeffero con la prefente à F .  Em i* hujufinodi.
nenz^a corne effecutore del Breve dei Donativo di Sicilia^ f  ratermtatttu^ perprafimes committimusi^^manda*
cheinqnello non vengono comprefì i Monaci.Siperche ef- must ut Confitto tibi per légitimai probationes de expreff^
fendo e/fi delle dodeci Congregationi efiente da firnilt pefi majoris partis Cleric fdlicpt Arc ht epifcoporum, ^pt/ccpo*
per U  Confiitutione di Pto !/.e  Clemente V i l i ,  nons’in» tu m ,^  aliarimperfonarnm EccleftafiicarumyS^(,HUrin$
tendono mai comprefii f e d i  ejfi non f i  fà  ¡pedal mentione. &  cujus vis Ordinis Regularium diSii Regni cùnftnfUi
S i anche perche non fono di qifeliii che hatfno confentito a i &  ^ u o d rd i^ u ii^  relit^aa perfona non Confemientesvo-
detto donativo. Perlo chefarannà le parti della molta 'catiy^ vocatAjuerintynbUiioni prcmiffioni ynecno/L^
pietà, e z.elo di V-Em .à non permettere , che detti Padri foìutioni per Archiepifcoposi Epifcopos,^ A rvh im ^ d ri-
ricevinopregiudido, nè molefiin alcuna ì e del feguitofi tam» ac aliai Ecclefiafiicoipf-rfonodf4Üis ^pro h^evict^
afpetterà avvifo,mentre le bactohumilmenie Umani. D i tantumnofiram,^SedisprAditi«.auUoritatem vigQìtprii*
Roma A 10 . di Septembre del 1632. fintiumittterponaiiipfèfijueAychieptfcopostEp^copçsi (it

D ici7.Scptem bris lóìl.Saiid iflim us juflÌc fcribl Eitì. aliai perfonas Ecdefiafìicas hujufroodi etiam f i  fint de%U
Cardinali Dpriæ Execurori Brcvis D onativi S ic ilia  non U s , c¡uapro minori C leri parte pr^miffis nonconfenferin^
clic Oratorcs coroprehenfos in co, tum quia loquitur dc adea tamen v o c a t i ,v o c a u  fnprint nàfdutìonem eorum
confcntiencibus, vcl vocatis,&  Ocatores non conicnfe- rat^ hujufmodi oppartmis Iuri*i&  ftt6li remediis cogiHi^
rum,ncc vocari fuerunt,tum etiam quia.tanquamexduo* compelías.
dccim Congccgationibus à Pio V. fa. mem.& à Clemen* Et infrá : Non obfiantrhw quibttfvis Confitttuionikusi
te V III .fe L  rcc.privilcgîacis non veniunt in difpoíitioni- ^  Qrdtnationibus Apofiolids % necnen Ecclefiarum > M9»,
bus> feucontriburípníbus gcneralibus ,  quæ deipfius nafieriorumt &  beneficiorum hujttfmodi etiam juramen^
O^atoribus fpecialiter mentionem non facinnt, &: quoji to , ^  Confirmations nyipofidica » ve l tjttavis firm ita t^
fcrlbatur à S.Cohgccgatipne Immunitatis Eccleiîæ etiam Miàs robor^ii > fiatutti, confketudinibfts, privilegi^
•de ordine Sandîtatis fuæ. . Í indulds^ exempti^nibus^ immtinitatibHSittim  14I

• r r̂r. .. j ' r  corpfitcluris chufis^ AC lit̂ erU Apcfiolidiquibufiiis çentr
Em tnen ttfs. e Reverendtfs* S^gn. mtù O ffervandip* rainer^ vellp£jd$U t^r con^effis^ neenon U teris refervatio*

. n  nuavoyegiu/io ricorfo d e lt  Abbatete M m m i di Soft- nttm^penfionum,^ fruduum hujufmodiydc ^uibufvis obli-
.ta M aria  del ^ofco di eotefio luogo dtüa C-ongrtgatione^ gationibtts etiam ift formaCamera etiamjuromentof a^ 
Olivetanaper le violenz.«) chegli vengono fatte da*Âiini~ genfurarttm t &  mandati esecutivifiifceptionif Vel ali^ i 
f i r i  H ^ ii in vdex^% ^ejfi em rân ifih in o  M  p etiamfidê>ilHf,  mistçni^riH0

M



de v e r h  ad Wrhum mtntto * fea ^uàVÙ alia expre£u ¿4 - O nftac,  taxam pro traniîcu Hureînîs în Îcapha, aut ï
k en dxjth & in eû caveam rexp refsif ^uedper hujufmodi alio modo non damnari in Bulla Cœiiac t . 5 Hæc
€Uufula$gen4ratesetUm tnemionernjpecialer» importaiet cnim nonniTi m etcediï rationem haber. Ira Caier. in
tûderogütumepnoncenfeaturyauideregarinonvideatHr, ff*»i»¡’V.exc(¡rHm»tJÍcaiio^c.i^.Vi\iüc.io.u^^,mer.ira^A6*
tiificertü tnodo,^ forfítain illis  expTcJJispUneohfervittüy w«#».ii.Naidiis inJumm.v.SulU Cœna n«w .ji. Qnam o-
authus omrtibfts eorum tenoresprs/eniibusprsplenefi^fuf» brcm valet ciîam quilibct Princeps unicum tantiim dc- 
ficieier exprefis habendiiyillû aliàs in fuo rehore perman- iignarc,qui tranfvchat, àquom ajorem  poffit taxam txu
furüthaevicedHiétxatJpecidliter.&exprefsèderogarm s, gerc. S i cnim potcrat per plures fubdicos, itaporeft &

r - O M C V l T A T I O  X X I V  cxpcrira fit nimia a l’ rinci^
C O N S V L I A J I U  A A i V .  pejm pofíta, vidccur Pnnccps innodandus Quia traniit

A n muiier Vid»â ,  aux i» /.«». C.attando Imper» inter * N cc quod una via proliibctur,fcilicet fub ratio-
pHpill.&^id, miferalfitiifHSperfonis adnumeratur, poffit açbec altera pcrmitti, prg,cap,^,deprtvU, &

I  -T Egât Covatruvias , inquicns îd fic ii nonpoiTc, niii lud cnim folvitur obconftruilioncm , &  rcibuiacioncm
' data negligcntia Judicum  fæcularium. Ira ¿»/JMÎjf. viarum, pontiumj.Sic H oc vero pro cxpenfis cuiiodîcn-

fUAfi. 6. C4p. 6 . num. i. ubi rcftatur de praxi in Regnis d *  vîæ à latronibus, feris &c.quibus beneficiis gaudcnc
H îipaniacum , &  G a lli* . Eum icquunrur nominatini etiam EGcIe/îailicî.
Cutellius de Ecclef. libert. ^Udfi. 87. ac Martha de \n rif  Refpondco E x  folutione eorum . quæ habent ratio- 3

for,çom p‘ N on enim potell ludex ecclefiafticus contra Com m unittrc, audloritativéquecxigcnda , fiipponunc
laicam  cognofccrc de re tem porali, quamtumcumque lub/edionem eorum, quibui imponuntur, (juiquc foiu -
laicus fuerir oppreiTus, &  ipoliatus, nifi proprius,ik na- tiwncialium oncrum concuricredebcnc,vclinr,nolinr ad
luralis e/us ludex lîegligcns fit in adminifttanda jiiftitia. expcnfasviarum ,& ciifiodix, ut fiftamus incxcm plo al-
* 1  t ___ L--. - - ̂  __- -  «. ««Ut li>m î /4  ̂ì^F^r^ ^  ___  1 • • t — * ■

Covarruviasadvertic,  &  tcncnc Bute. blicis bencficiis, A lioiju in  omnibus , &  cjuibuslibec
for.comp.ScConñzm. Roger.*« tit.de dot.(jitAÎi,\j,n.i. onciibus poiîcnr l 'g a r î , cùm falrem indircâè on:nibus

a  A t  receptiffim a o p in io  eft affirm ativa, etiam  non da- gaudeant bcneficiis.quæ foliu ion ibus laicorum  ^reftárur 4
ta negligcntia ludicum  fæcularium ,Eam  tcadunt D o d lo -  ̂ H inc D o d to tc s , qu i opinantur îm^'oncnres g.ibcilas
te s , qu os fequîtac G a b r ie l A lvarez  traB . deprivti.pM up. ju ilas C le ric is , quas &  laic is im ponuiit non înnodari «
j» < ÎÎ.5 2 .» » m .i3 .S c a c . de judic.tom .u lih .z .c a p .il .n u m *  B u lla  Cücnx . in telligcndifunc qtioad diftum  canoncin
ly» C cttcd . in  íju tlí.can .q u M > n u .4 ,^ a h c*K iih co s iifrep e-  quintum B nllæ , damnantem generalîrer om nibus irrpo-
ttt,Céip.perveJlraSy%,l.num.^.de d a n a i.im .v ir -d f 'ux.A üfr»  fitas gab d ias injuftas , non autcm rpcciatim tutancem
d e p o t,E c c le f.in  U ic .tit.i.rtu m .i^  D h n iip .u tra £ i» ire fo / , E cc ie iia ilicorum  im m unitatem  , quam tutatur cat'. 18.
H 7 .&  AnguianuswO T.i./ii»,j.f«ff/rev.2i.»«.48. A bb as, &  Salon iu s autem ínter eos , quos citât torr,.*. in  i  i .D ,
Bncrius in d.cétp.per veftras B arto lu s,Im ola  ¿c G cm inîa- T h o m .q u .jZ .a r  j  fo n /r .j. abfoiute n cgan s, exigentes ;u-
n u sq u o s c îra t,&  fequitur Surd.d« aliin .tit.% .pn  M.>.) «, ftas, &  quas à iæcularibiis cx igerc pofÎùnt gabelias , in -
i,quatenus doccnt.quòd poffit pauper pro alimemis fi. nodari ex Bulla C œ n æ , /iti ex cap. QH^mc^uam. d l  cen^
birelî(aisadvci:ratium laicum rrahcre,etiam adludiccm  fib .m f, à cnjus vinculo  ̂ faiisfa¿ta parte pcr Bullam
eccIefiafticum .Tanner. idquc Cruciata abiolvi p o ffin t, omnino audiendiis non eft
ratione pietacis, quia hîc non punituu injuftiiia ex parte oneris > fed ex

f  Probatur ex cap fuper ^uibufdam, ^.ult.de verb.figmf. parte pcrions quæ exempta eft.
ub ilnnocem iasIIW cfpondcnsC om itiT olofano.itad e Atque hinc eft,quod C lerici non poflunr gravaripro y
cicvit, viduià^upillüforphaniSf &  m ferahlibu> perfonu falario Medici» ut declaravic S. Congregatio immunirâ-
de te con^aerettttbus lenearû iv  judicio Ecct'efìafìtco re~ tis in NuÜius 14. Februatii ifiig.dc 2. Augufti »Î^ .Q u æ
£>onderetC. (igriipeantibus, de a^e deleg. ihl^iac Ahh. in item cen(ùit , Ecclefiafticos per feîpfos date dcbere alW
prittc.eap.ex.pane defor.compei.uhi caula viduæ Regina:, quam contribmîoncm M edico cum faculta e Epifcopi,
bonis fuis ipoliatac, agitata fuit in foro Ecclcfiaftico,f#i/>. quando iolvitur ex con t^butione, quæ fit à fingulis, uc
ftq u ii,4epotentibm ti.c a .fi^ui4 Romipetai Z'yca. llH, ejui in Albanen. 14. A ’iguft! AmaIphitan:i(Î.Novém*
z\.cauf.2^.í¡Hafi.Í quibus in jucibus indiftin£èc &  abiquc bris iS j i  in Spoletana 13. Augufti ió jí. Et alibi ccnfuic,
alicujus caufîB præfinitione iioc privilcgium m ifcrabili- vivcntcs cum Ecclefiafticis eorum expenfis non teneri
bus conceditur.ut cenfutt S Congregatio Immunicatis in ad contributionem falarii M edici ,  ut in Civitatis C*-
una M ontisfalifci i6.Fcbruarii ló^ó.ubi refolvit,Epifco« ftellans iz. Dcccmbris »645. Ec generaliter in Caftella-
p u m , polÌccogiiofcere caufas pupillocum &  viduarum, neten. 18. N ovem bris 1664. &  28. Febtuarii 1608. ccn-
&  in Æ lina 51. M ail 10 4 9 -& iu  M aceraten.ig.N ovem - fu it , Ecclefiafticos non teneri adcomribuendum ptO
bris ïfS»! Í. ü b i dcclaravit,paupcrcs miferabiles poiTe con- M edico Com m unitaiis abfque cotum confenfu, &  benc-
v«m re fuos debitores coram Epifcopo , &  in Sabinen. 6. placito S. Sedis.
N ovem bris i6 h - in qua ctiam declaratum fuit . quod r n M C V T ' T A ' f T r i
pauperis virginis debitor compcUacur ad ibivcndum c o . ^ ^ N S V L T A T I O  X X V  L

« m  Epifcopo &  ica alibi H ic a tu m  mcmini, Q..andto - ^  E c c U fi.flic ip r« ip u i R ,o u l „ , !  « »  *
«jHKiemad ^ f c t a b .1«  perfonas p.etat.s m m .ta extcndut a fn h t.n d u n , „ n j  c o l u L u L  V H  d ,  Z L
om m a Eeclcfi*  p n v il^ a .C c o , &  Anihemlus m U m n,» d m ,ht ,«  rcci»aum ,ac d . dam«is d » ,i,

C , *  E p ,ic .&  C/w .Panorm ..« .^p.accfdcm,- „  S.Co»ire¿aiiom  in compendium coll,S ii. 
étt»tnoték.i.depr*vil.T\t^f\.d« prtvtl.ptd cau/a,pr$v.ii«f.

C O N S V L T A T I O  X X V .  T ancipici»ardua,S£frcqucmiquaîftîo-
* 1  ne»quam nosfarpètfaò1avim us, invaluitaffirm ativd

C u r gabelUrum  ¿p e d e s , qu* rationem pretti fentcntia cum moderatione tamen,&  rertriAionc.ur non
debiiiy& mercedié hahettoh Ecdefiafiicis exigifíee¡¥eant? jtapaffim  colicétati debeant, ficut colleélantur laici.fed
VbidesotítñbMtion»pt*mtTcedtMédieiVtu^erJj$atHmi íuncdcm um quatcnus fcqucncia cu iB glatïv iconcurrànc.

P l ia i t



i  Prim ó fcílíccc inflare dcbcc magna necefficas fupetvc- c a p .A d v e rfiu  , dv im m m ,E c c U f,c ñ p x .é  C A pJC hticis iü
nien iísbellí, p c ftis ,ve l alceriusevcmus finiftci, cui aÜàs p r t n c . ^ i n  ^ .N o s ig iiu r ic o d .ti t . i t iú .i ic íta ia h iii ia  BulU
facile fubveniri non poHlr, nifi clerici cum laicis contri- Cœnæ Dom ini can.17.
buàncjut probacur in c.non ta in m ^  exprefsc nocac A bb. Præfertim fundacam habent fuam intentiònem R eg ii-  á
n 5 .^  in C.adverjm  , de im m un. B cclef, ^  in  E x ira v a g  lares in ampliffimis privilegìis à Sede A p o 'lo lica  ilifs  ‘
B en ed iB i X I ,  fub eodcm titulo. conccffis, ut lìnt immunes à quiburcumi'uc colIe£lÌs

J Secinidò debct concurcere coæqualis m ilitas ¿omtliu- exadionibus cum ámpliffimis clau(ulîs,3c in quibufdam
nis principalitet C lericis &  la ic is , vcl ialtem pictas ut cum claufula fpeeiah',ficuti in privilegiis Soeictatis Je fu
in  d .cap .N on m inus,tír cap.adverfuá,&  cap .pervenii.dz^  &  Congregitionum Satini Bcnedictí ,  &  Religionis
í 'm m .fc í/ f/E t  de piccare animadvettít tcxtus i l l I f f -  Hierofolymicanx , quod non comprchendiintur fine
firu a io n e s ,  C .d e fa c ro fE c c ie f.  ̂ fpecifíca mencionei, ac dctogaîionc jitiv iK gii , icauc

4  Tertio  oporcct,quod onus fit cale,utad illud fuflincn- non fufficmt mentio autdcrogacio per chuiuUs" gcne-
dum laici nonfuificiant,& fic pet neceífc debet precedere rafes, ac proinde , non fa£ta illíus mencione , ac deroga-
fuliìciens excuffio bonorum. Q uia C lerici &  Ecclefia fo ■ rione, dicitur adeiTc defedus intenciónls Pa^iæ, &  Regu-
lumcenentur cum laicis concribuerc in fubfidium,fi laico- lares hujufmodi ac illorum bona remanen: cum Immu-
rum nonfuppetantfaGulcacesadprovidendumdidliscom- n itaccàc0ll:ais,& aliïsonei-ibus,îuxtanotata>ff/ ./ù a/jj
munibus ncceificaribusæquè paincipalitec concernenti- if^princ.ubi Batr.a¿ a l i i , de iig i-K on u n  con[.^%6.num.^,
bus Ecclefiafticos , acque fæcularcs m in d.cap.Nonmi- ^^.ÚÍconfil.^t.nHmer.iGJih.á^. Calfad.dia/ff.jS; nnmfr.¿¿
riítí er cap.adverfiis ; qucmadmodum hanc conditioncm fnper reg. &  Roe. d iv e r f  decif 137. num.^.par.l. 304,
coníidcravicdií5tus Bcnedidas in precitata Extravaganct parut.
\ b \ i  C aterttm fo llic iiè  attendant E cclefia ru m  P r A Ía t í i&  A c præÎetcim fiejüfmocíi privilegia ítahfierint In cotí- ÿ  
a ta  C le r ic i  LateraìU nfe C enciliu fn  > q u o i in  hujufm odi tradiim  inter Conimuhitares &  Ecclcfiafticos. Ec ideò 

fubven tion ibusfolum  cafu n sc e ffiia iis , aut cctnm unisuti- faciiius excluduncur Communitatcs à ptætenfionibus 
i it a i is  ,  ubi laiccrum  a d  id  nonf'Appetantfacultates deli--- Golledsrum,atquc onchim cum ex co,quod in his mate« 
h ra tio n e  p r o l i  ia  n 'e fitu r  e x p e d ite ,  ac firmavic Rota in rüs potiíTimum attenditur concordia juxca cextum in  a  
Valentina Gabcllæ 10  Decembris 1^98. coram O rano, e x  rnuUipíici , de decim . cuín ctiam quia concurric du- 
în  BcundilinaGabellæ ij.F eb m arii i(5o4,cOram Pcgna ,  ple?f,ímmó triplex vincalUm, nempé privilegia, &  con
fi: alias faépé venciones cnm aífiftentia juris divini &  canonici. E t jus

4 Qnarcò requiricur,uc ad onus hujufmodi impOncnduilì Ecclfefiállícofum rcmanec forcius & cfficaciùs, cunrdif- 
vocecur, &  confentiat rotus C leru s , itaut non fuiÏÏciat ficilc rumpatui^r.t de tregu,^ pac*ZQÌ\xscQànz3.\¿lofi}, 
Epifcopus cum Capitulo. Q uia quod omncs cangitab fiu m .ÿ i.^ fe j,
omnibus pai-ticulacicer dcbcc approbari,  uc difponicuc Acque ita ut iiòn obllcnc Concraïiæ reiblm ioncs, ai- id
in d.cap.adverfui * ibi : p'm m ji¡quandofo rlèEpfcopus ^ue fehtentîæ. Qiiia noh procedunc In cctminis R cgula-
fim nl cum Clero -, àc perpendlt Abb. in d i^ . cap. N on  riùm , qui habent privilegia i  convcntibncs parricula-
m in ttsn u m ,4 .^ .y  &  camen tenicenciàili totius C leti re s ,fed folùm iia cætcris Ecclefiafticis, qui non habenc
oftendanci-eclàmationes, &  recurfus prævia apellatio- cjufmodi privilegia ; atque adco non poteft fieri excenfio
n e , vel ad Mctropolitanum cu m in cro d u d ionelitis,ve l àd cafum de ju re diverium , acin fp ecic  privilegiacum»
ad facram Congregationetii Immunitatis, velad alium I n n o c i b i q u e  Felini&àliicom m unitet,
legìifm um  Ju d iccm , utfuicanim adverfum in fuo cafit Præc'pnequiaffcnrcnciæ fum ftriâijurisj&ftrî«
per R otàm in  d.Valentina Gabellæcotam  Orano §,M i- ínterpi:ctátionemaccipiunt,Rotaíwrícrff//íir.í¿íf.53i.
nus verò. fin.par,i.

5 Prætcreàeciam fiim tïjîiieàccôm m ünisuiilicas,&neeef- NeqiiecJbllárcontiariaconfuctudo.Tum quia noii prç- l í  
fitas , he faculcates laicoium ad fuppotlaiidum onus fuf- fumicui*, &  ideò piene ac concludenter piobauda eft ab 
ficiant , non idcirco C le r ic i, &  cornmbona gravati co. \\i ça, icfunáít ^GlaCin I, vprobatis 'yC.qtut ftt 
pofiunt, inconiulfo Summo Pontífice Rom ano, cujus longa confuetudo , Cohi.fO ii/i74.«»5./i£’.2 Parif. confz^, 
confcnfuspropterim prudenciam aliquotum Clericorum  Præfertim cum fic contra ju s , &  fic debct 
conrcibUcntium, ubi contribucndum non e f t ,  ac f e 5¿ jaKtanoùucom m ixm :cï in cap.fin.de con-» 
Ecclefiam fervituti fubiicenciumj requiricur om nino, fuet.RoiSL d ec .6 jè  confuet.in nov. Quæ potius in clFcdii 
m cñuiLlus in d.cap. Nonminus i cap.adverfus, de^  ciit piæfcciptîo , Cuih agatut dctrahendo juri C leri «K

firmavic R ota in precitata Valentina ácqiürendo Communicacibus ,Ser.iph. 410. G arz.
Gabellæ coram O u n o,N on  etiam f i  itnmineatiôc in d ic a  pari.ycar'.^.num.<)'è.r^Tfecj. lus autem ncîn folum affiftic
Brundufina coram P egn a, § . Q^nto in ijiis onerihas Ecclefiafticis, fedrefiftit laicis j ut abuudèoftenfum eft,
imponendis, ideò regniritur im m em orabilís, vel quadragenaci*

f  Dernum nccciÎe èft  ̂ quod acî haie onera,&  impofitio- £um titulo ad textum/« cap.i.ùbi communiccr Doélores
ncsperfolvcndüm ,poftquam fupradi(5tisrcquificiscon- depr^fcript.in 6.
cu r rcn r ib u s  impofità f u e r i n t , C l e r i c i ,  de perfonæ E c -  Ex quîbus f e q u i W ,  n ò n  fubfirtere fïrâcenfioriern , t ir
c lc f ia f t icæ  , n o n  à m in i f t r is  l a î c i s , fcd à fuo E p i f c o p d  q u o d  fit irecurrendum ad con fue tud inem  l o c o iu m  v i-
&  fu p p e r io re  EcclefiaftîcO c o m p é l la n tu r  ,  prOpteitíá c în io ru m .  Q uO niam  id n o n  procedit, q u a n d o  ;us  eft c la-
q u o d  P r in c ip e s  &  POÈeftatCs fæculares non po liun t  ili ru m  ac  certum: cunc e n im  i l lu d  eft a t tcn d c n d u m  , f o -
h i s f f c i n t r o m í c t í t e ,  I n n o c .  decifioi capii, non minus lü m q d e  rccü rr i t i i r  ad  confuétudinfcm a l io iii íñ  loco rüm ¿
«M7W?^.6.Bald.ííi decif. ¿th. A d in ftruÜ iones n u m -s .& S .  quando ju s  eft d u b i u i n ,  &  non adeft paircicularis cori-
c u m a l i i s p c r R o t a m  (wci/.ÎÎründufina , pci: fuetudo  in  lo c o  p a i t i c u l a r i ,  u t  p o f t  alios cradit I n -
C\2.x\\ï\ Contr fo r .lib .lc a p .io ^ .n u m .l^  &  jo .  & p e t  P h i-  tioccril in  cap. fin . fu b  n itm erj^ .&  feqcj. de offic. A rc h id i
lipp M aiíia id .í^ í p r iv i t i  E c c le f  a r t.i'^  &  35* &  nos  a l ib i  A bb .*«  capit. C um  o l ir n in m A - &  7. dé confkei. ac M b*

bcà. dscifio. numer.i. de decim. E t  nihilomihus tù n i
7 H is icaquc non cónetirreniíbiís,Ecclefiaftici fatis fuii- adfinc plura locá magis v ic in a, in quiBus ab E c c lc -

datâm de jure fuatii intentioaem habentineccncantur ad fiafticis nihil folvicur , hoc iolitum crfcc actenden-»
foIucionemcolieiStatum , acque oncrum pto bónis ab fe dum , canquam donfoím e difpofitíoni juris cOmmunisi
poíTeffis. Quia bona ecclefiaftica áb h is impoficionibuS &  ndn Confuetudo * ae folitum aliorum locOtum. Q u ii
femper cenfcnturimmunia. Unde nifi adfic ipecialis im- confuetudo eft ctiam ftrid i ju r is , He ho'n cxtèndituC
p o fic io fad aab  Ecclcfiis.vcl ecclefiafticis perfonis au- de loco ad Idci1m> fcd pociijs in dubio debcf attendi
ihoricace Apoftoiica, ipfæ non comprchenduncLir, atque difpofitio jUiis communis i quæ viget in locià We/nitíri*
sds9 exigentes Tuut ex€oiuniunic4tiid*ff^^#<^on mìtihs ^  bus t lonoCi in c4pé ttt41 d f dtstfn^ Rocs dfti/lèi



de confuet.in vovX)iC.g9n/,4Bi, n .ii .  Sc Scraph. dee. 1159. refolutioncm ab cadem facra Congregatione fadam  die 
. 2í).Iulíi i 6¿7 .fciiíccEnonelíé obfervandam , cum non

>4 S íccríam cñfundatainccncioEcckfiaftícorum , qiip- habcat locum , nifi in oncribiw m erercalibus, ccrtís &
adcoilcd asan im alium  ciJnc'n focieraccm. Qiiia ¡nvaríabilibiis , 5fcíTé pcrfonaiem iefpe¿tu Ducis ac

rCVQCdtam. Tdcnoiie ni-a»r<»r I ■fcmpcc rccii^cnc eorum dom inium , ncc fuerunc íim - 
ph'ciccc communícata.quandüfuciuncdatain focicta'eo}, 
&  ideò gabclix  &  coIle<3 íE,cjuae imponuntur ratíonc ani- 
malium » non debentur in hoc cafu , in quo auimalia 
remanent fub dominio Ecclefiaílicorum  ,  late Suidus 

alios conf &  confti,iO^. num.lt. &fe<^q.
P ro  íjuibus cxcanc Híec  decreta Sacc® congregationis 
Immunitatis. «

>5 C lerici non tenentur ad onus Hoilunen. 2 1 .
O d obris 1667.&  ìn Sueflana i4.M aii 1669.

Aqimalia propria Clericorum  non tenentur ad aifidam. 
In firmana lo.Scpcembcis 1629.

*7 Reiinens ad focietatcm animalia Eccleiiafticorum gau
dct immunitate e iolutionc affid*, &  aliarum im pofitio-

revocatam. Ideòque piærcr onera Cam craiia noJujtalia 
©nera vigore dîétæ Builæ elfe folvenda.

Vide a lia , quæ de hac,re in tomo primo dicebamus.

C O N S V L T A T I O  X X V I I .

, e$- (^mtenus Clericuspn/fans Uicum apud ludi^ 
cemlaicttm , Àlatco pnlfaio conventus in eodern judicio 
teneatur apudeumdem ìndicem  Uitum yefpondere /  

y i n  hac reeonveniiopermittatur tam in princifio liiié^ 
(^uhnpefl litis conieftaiionem^velper totum cnrfum ¡ndicii, 
an etiam pofi fententiarn ì

E t  ^uis exe^ui d é e t  decretum» ¿1 lu dice laico emijkm 
in Ciericam reconvemum f

10

21

num. In  Spoletana p .O d o b tis  1629. A  D  primum quidem o p in io , quæ affirmai maois
Circaaffidam  in Provincia Marchtæ,fervanda eU con- J x  communirer recepta cft, Pro ea refertur eap.u§.cH-’

fuctudo cujufque loci Marchiæ. jus in agendo , ubi Gloi.^.^uafi.S.cap.i &  2.ubi D o ¿  de
*9 Anim aiia Ecclcfiafticorum funt exempta à gabellis. In  mmuis petit. /. Cttm Papimanus ,  C de Jent. 0- inttri.di-

A u xim an a26 .M aiii6 ì4 - ,  ̂ confci^uemerC.eod. tit. G ìo ih in  can
Sunt etiam in totiim im m uniaà gabellis com m uni- Dcnt(^ue^6.d.&Ìncan.Mt*liix.^.\À\hmi\iua^vimG\QC

cativ is lb id , . , *” ‘ '̂*A' ‘̂^'^/‘’'* f ‘>»J/’-Bocr.¿¿fí:íy:i4.Affliá:.£íffc;/;i73. Faii-
Subhaftatio faita fuper anìmalibus Clerici pro portio- in^uíf.e¡u£ji.^.num ^9.Surd, / / f  í.íün/.59Ó-T olet.

ne bonpmm fratris fæcularis,cum quo vivic,cft invalida. Hh.i.cap.iy, G ïnEpar.i. lib.^. cap .à . num.iz^.. Thom as
in Sorana 26 Augufti ì6^6. imr/iun.cap.ô.dab.i.num.ô.cap y.dttb.ìit'‘ur/9,i

Anim alia Clericorum non poifunt cogí à Prin- de priv il. Cler. cap.y,nttm.6ì.aìuquc.Ì^à(ct‘eK
cipe ad triturandum frumcntum laicorum : ne ip - ratione, quæ habetnr í¿ .Í .C h;« j  1» ^quum  ni-
fius quidem Principis. In  Gaftrcn, 7. Septembris niirum cft , ut cu;us in àgcndo , quis obfervat arUirrium*
1666. cuiTì habere contra fe Judicem  non dfdignctur, Q ux

^3 Damna dames in bonis Ecclefiafticis, non debent confirm atur, quia obviandtim e ra t, ne rcus aòtorèm
m oieftaripcr Judicem  laicum. In  Anconitana 19. Aprilis craheret ad a iia ju d iG ia , &  fic deviaret, ne aélor coram
*<527- primo Juciicc agerec, &  lifem profequereiur ; undc id v i

detur potius in favorem C lerici indudum  , quàm contra 
ipfius exemptionem.

Oppofitnm tamen huic communi opinioni ientit Abb, 
*n cap. A t f i  C leric i, num^ii.de judie, diccns , non poilc 
Clericum  reconveniri coram laico,quia regula derecon. 
venicndis C lericis coram Ju d ice laico non cft recepri 
de jure canonico. Qtiod ecia;Tifatentur Raym . //¿.j. rr.à, 
i^ap.i.nam.i.ëc a l i i , quos refere Farinac.ííí in^uifit. 
B.rtum.6'^,^c ièquitur Marth.^ii ¡Hrifdi6Lpar ^x-^f.ioy. in

*+  C uftodcsanim alium CIciicorum  > non debent mole*
Aari à Ju d ice  laico ob caufam damnorum dacorum. In  
Rom ana 11 . Aqgufti i6 i8 .

Q^uoad pccnam damnorum datorum fervetur decÌfio 
inT udertina coram Cardinali Lancellotco. In Aflìfien.
^.N ovem bris ií0 2 .!0 .Septembris 1625). 

x6 Qiiando damna dantur cafualitei:, poteft rantùm 
cx/gi æftimacio noxæ; In  Anagnina 4* Dccembris 
1625».

^7 C ognKÌodam norum datorum àfubditisEcclcfiaftico- fin.Umlinempor.uimfij,\itr.tì,,2MlHr^^^^^ 
lu m fp e â a t  ad Curiam Ecclcfiafticam. In Tudertina ubi hanc quæftionçm gravem , &  difficilem'
ic)Ianuacii in Gaftrcn. u .N o vcm b ris 1052. ap e lia t , ad eamqtie folvcndam opus elfe nova Pontifi.

Damnadata non poiììinc exigi à colonis Ecclefiaftico- cis dccifione,  atque aie ,  hoc oppoficum cfiè vetìus in 
rum per Indices laicos. In Firmana ÿ.Odtobris 1629. p u n d o /u rís ,  licet prior opinio fit magis com m unis, &  

Anim alia Ecclefiafticom m  non comprchcnduntur irj receptainpraxi. 
gabella impofita fuper pafcua Comm unitatis. in Laque- 
donen.5i.lanuarii 162B.

3®  N cc inftatutis laicorum  prohibcntibus moram , vel 
ingredlim quibufcumque animalibus in territorio C o m 
munitatis In Brundulina 9.Decem bris 1Ó02,

Sacm Congregatio boni regim inis4.Februarii 
figliuolo del AÌanda.fario del Vefcovo di N arniyè tenuto 

folo aii' emenda ve l danno dato^ma anche a lla  pena, 
che jfpettta in virtù deU  ̂Bolla di Sifia Quinto.

Epifcopus poteft deputare cuftodes pra damnis datis fune iidem Judices ,  Ôç litii^3Corcs° quo mod’p Ìocum
io bonis ecclefiafticis >&  perfonarum fcclefiafticacum. habec rcconventio. Et hoc d idu m  defumpcum eft ex

33 Cuftodes animalium EcckfiæXeu Ecclefiæ  coloni non jure c iv ili deciftoMh Cum Papinianas, C . de fent. ^  in- 
rcDcncui', nifi ad damna data , eorumque æftimacionemy ter loc. uc ib i notac GloiDi ; quæ tamen non loquitur ge- 
QOQ autem ad pocnam,quando damna data fiinc cadialiter nctalicetdc om ni reconventione. Solum çnim Papi* 
d s ta ió ii. nianus intellexic , quod» fi tu me convenis an ione

34  Barones. &  Communitatcs non poiiunt cxigçre pœ - m andati, ego poiììim te reconvenire cputrariii m andati,  
nam damnorum datorum ab animalibus Ecclefiallico- aliàs non. E t Jicet Juftinianus auxeric intelte.dum e/as 
ru m . nequc affidam . vcl diffidam ab Ecclefiafticis eo Icgisad  omncs caufas m  dectfio. Auth. ^  confequenter 
de quo cxigìtur à fæcularibus. In Hoftunen. 24- lanuatii C.eod.tit. id tamen fa£tum cft poft Zcphycinum PontÌfi-

» cujiis cft canon ille  uce^uf.^.quaft.^. Undiç npn ob 
Sacra Congregatio Immunitatis die 2p lanuarii 16^6. id  exteniìo facienda eft, etiam quod jus Canonicum . Sic 

fa d a  relatione de intencione S .D .N . fuper obfervatìone q u o q u e cap. i .  de m ut.peiit. fermo tantum eft de re
b u lle  P ii IV . prò ftatu V tb in i,  cen fu it,  feryandam cilc ceuvem ioncincci CJcxicum coram Ju d ice  Ecclefiaftico,

non

Et fané confidcrandum c f t , quod uc Clericus recon- 
ventus apud Judicem  laicum, apud cundem rei’pondeat, 
non fatis cxprefsc in jure canonico ftarufum rcperirur. 
^^Oiiin.cqcaa.i.§, cttjusin agendo , folum diciturquod 
in  eodcm ncgotio , qui prò fe habc( Judicem  » cundem 
debec fuftìncrc coi\tra fe. Undc non cft exprelsè fermo 
dq cauià reconvem ionis, ied de eadem cayfsi, in qua 
quis^ cam propitium ,  quiàm adverfum poteft haberc 
Ju d ic e m , iicet G loila in codem negotio explicct » dum

?



non autem ÍBtcr Clcricum  , &  laicum cotam ludicc lai. nomine proprio reconvcniendus eft nomine E eclc ii«  
c o ,& in ca.fo lìim decernitur.quòdfiin  caufaconvcntio- Q u iacunc caufa reconvcncionis non ipium tangic fed 
nis Iudex delegatus agit appellationc remoca,idemdebec Ecclefiam quæ eft perfona diainóla .¡q u a m v is  ipfc c f  
(ccvatiin caufitecon vcntion is. _ ''“ Ecclcfiæ procurator, /.

4  N m ilom inus cenlco,non clic recedcndum a communi Vfff4n.Garoi.de Graír»«w. jó B . ^  785. Duard. Í9c 4¿eg 
recepta,cum  hifcc camcn limicationibus. Prima eft,urce- * * * •

conventio locum  non habcac in crim inalibus, fiv&aga- Quarta.Rcconvcntio faiáa coram ludice feudi non há- 
tur pcincipalicer, five cciam incidcncer tanmm,fcd in íb- bct iocum , nifi caufa tcconventionis fie fcudalis Siqui- 
h's c iv ilib us. Ita GloíTa,Abbas. &  lo . Anáxc2isind.cap. dem laicus dominus feudi non eft Iu d excompctcns C í e '  
A tfiC lericù d e  &  in d. cap. I, âe mut.petit. Item rici.nifi incaufafeudali.racionecujusfeudiisfi fubdicor* 
GloiTa in d.eap uyqUAf}, S. facitque cap. Prim  cad> cauf, ut alibi di£tum clt. Reconvenció aucem non dat jurifdi- 
qUAÍÍ.u. &  c. Negando a z. ac ccadunc C h iÂ n p r, ¿tioncm fupec caufam , quæ a liis  ad ludiccm  ñon poteft 
crimUih.0 .fin,^HAß.^6, C a io l de GralK plutim os citans Îpcûare.uc etíamdicebamus,Duacd.».66.&itaincellígcn- 
í / í 3 .u  U go lín . in Bttíl. Ccen.p,ucapA's-§.i.nu. dus eft Mynfingerîus ceniur. i.obf. i o .&  C a r o L d e c W
ÿ.D uatd. in eandem quAunittn. 6G. Bonacin. ibid. pun.6. n.yS-jAum  fine diftinftionc aircrunt,iu caufa feudali non 
num .S.Tolczjib. inflr. cap. 58. ««ot. 10 . infine Ceftans cife permicci reconvcntioncm.
com m uiiem .& à confuecudinc appcobatam , G raff./í¿.4 .  ̂ Quinta. Reconvenció löcurti non habet quándo C lc- 8 
dec.aur.cap.xZ.ntt.ìx^. Scoccia c ican salios/¿«rira . 4 14 . ricus convenir laicum coram ludicc laico iuper expo- 
€oLá,,Kt^múáinprax.fúr.ponnit.tom.iJib.p.nKm.^$i.í^ liatione poOeiÌìonum Ecclefiafticarum , fi in fraudcoi 
y í^ .Squ ilI. í¿.f«i;í.7.na™ .69'&t)clbcne locis allegatis.In Jaicus p p o lia v it , ut accedence Êccl«fiaftîcû ad lu d i-  
caufa enim crim inali dc jure c iv ili non habet locum re- cem laicum poflìc ib i eum reCotivcmrc» Ica habeciir ex 
conventio . nifi fiat dc majocibus ccim inìbus, quàm fine eap.reU'um %.Aà hoc , jundta G Íoflái» V.Goram ßcuU ’  
il ia ,dc quibus , reus accufacus eft. De ;ure veto canoni- ^hde jur.pàtr. Utterià  ̂ ^  cap. contjue^ioae * de reßiti 
60 nullatenus locum habet anccquam reus condemna- ß>ol. Quamvis GlolTa , cciam non intcrvcrtiencé fcait- 
tu s , vel abfolucus fic. ïm m inet cnim nou leve pericu- de ve lie , h ot efie generale, ut in convcncione dc cxl 
lu m , ne quis ad vinditSam pervertere ju fticiam ,& con- poliacionc. Qiiod annorarunt quoque Spccul. &  C a 
tta accuÌatorcm, ceftcs , ac ludiccm fubornarc couecur, ravit, locis eitatii, Ëc quamvis Reginald, cit. nùm. j j i ,  
dum fc videe iliius caufa vexarî.Tutic auccm non eft am- abfoiute aflfcrat, in caufa cxpoliacionis reconventio-* 
plius locus reconvem ioni,quæ poft fcntentiam, immò &  ncm non habcrc lociim per tcxtum incap.fin» deordin , 
)oil: conc!ufioiicm  in Caufa non admititur. Undc fi tunc counts.
aicus vclit viciifim  accufate C lcricum , ludlcem Eccle*. Sexta.Nec generaliter Idcum habet rcconvcm iö in iis ÿ  

fiaiticum adire d eb ebit, fequcndo focum cci,ff4/?. Expe^ cafibus in quibus locum  non hiberet concra atflorcm lai* 
rientia.c^ cap.ßejuis cum Clerico ti. i. Dubitacur ta» Cum*Quia non débet plus opcrari coiltrá Clcricum ,quàm 
men,an quando pro crimine agendum circccivilicer,non contra Jaicum.Duard./ffr. cit. ubi aliquos cafus refere, Sc 
eriminalitcr locum  habere poflìc rcconvcncio; C once- C aro l.d p G ta if7^.770.771.^ 775. ac fe<¡. qui IfccC-
dunt quidam , ncgant melius alii>intcr quos Carolus dc «em plificet dc laicis,ea tamen rcconvcncis C lcticis fune 
G raflis,D uatdus,&  Clarus loc. cit, aflcrentcs, eflb com - communia.
mancm. Séptima. N on habet locum rèéorivcritio ubi confue- lái

j  Secunda. Super fpîritualibus,vcl anncxîs fpirítualíbus, tudinc índu¿lum e f t , ut rcconvencicí C lc íic i non fiat fub 
ut eft caufa dccimacum , jurifpatronatus , &  hu/ufmodi, eodem Judiccifcd cancum fub Eccíefiaftico.Duard. ié>id. 
non permitcitur xzcomtnúoycap.deeernitnm , cap. quan- verf.quod quidem V ír«w ,C arol dc Graííw.78;^. ScaCc. in  
tOidc ¡Hdic.cap.tuam» de ordi»,cognit. G lof. in cap.\>‘i  qt tra6i,de judic^ p.\. cap.11, num. 95. alios alíegarts. Quod 
S . & i n  cit.cap.i. ver.fuper fa is , de mttu petit. C ito l. jane vcrum eft,fí velimus, reconvenir! corám Ju d íce 
dc GraíTcum pluribus num- j6 é i Ahh. in d .cap.A tfiC le-  laico eficC lericis odíofum. Mílicac enim m ñcjquodhafc 
ric i,n .zQ .de judie Gcaffíus &  D uatdusubiíupra, &  D el- confueciido,ucpo[c íeg itím á, pocuit in d u ci, ac proîndè 
bene co í.7 .íí» í'.ii/ í3 .i.n -í*  R acioeftj quam affect Gloiîà quod debcac íervari. Quo cafu dubium elÚ poíTctjai» 

quia reconventio poteft darejurif- Cráhens concra prædidtamconruécudincm Clcricum  re- 
diiäioncm  ín pcrfonam folùm»quatenus tamquam aítrix  convcncum ad Tribunal íaicum cöntrahcret cenfuram 
judicio la ic i fori fe fubdidit. S í igicur caufa de fe non eft C4»,iy. Bullæ Cœnæ , quod dubium poteft eíÍc generald 
ta lis , quæ ad í'udícem laicum polfcc percincre,  non ac*. de omni coilfuetudíne. Siquidem ex uná patte non tca- 
quicítisrcconvcntione jurifdiÄionem Spccul.<id §.Nunc  hcret 1c o n t r a  /urís  c a n o n ic i  dífpoíÍcídnem , fed tdncùni

ii.5j.Caravit.fuperrii.67.wM.i4* &  Farinac.^.^.8. c o n t r a  confue tud inem . E x  a l i a v c r b d i f p ó f i t i o  Jacis no r i
n u m .io i.  ̂ videcür cxc ludc rc  leg ít im as  con fue tud incs  í U tpotc q u ^

T e r t i a .  R e c o n v e n c ió  lo c u ra  non habec, nifi reconven* ;u s  iu te rp re tan tu r .  Unde Í Ícu t trabens  ex leg it im a con*
n ia tu r  n o m in e  p r o p r io  C le r ic u s  agcns n o m in e  p ro p c io j  fucrudine , f i  d a te tu t  c o t i t r á , v e lp r æ te r  ju r is  c a n o n ic i  
GraffiusíMríV.^si:. r e f c r e n s B a r r o l u m di f pol î t i onem# n o n i n n o d a r c t u r , nott  o b f t a n t c , q u o i
TicitnttA<\Àe jwíííc'.quare fi C le r ic u s  ag i t  ta n q u am  tucor^ d ica tu r  ta n tù m  tprater juris Cartonici dtjpojìtiònem ;  ì tà
c u ra to r ,au t  p ro cu ta co r  a t icu ju s  n o n  poterie reconvc-  Videwr c  c o n t ra  q ü ó d  debeác ÍHnodarí,qüí c o n t ra  leg it í-
n i r i  c o r a m  l u d ic c , c o r a m  que agît ;  q u ia  celTat ra t io  p r o -  ftiam con fue tud inem  craherct. S i au tem  ve l im u s  ¿ recort-
pter quam c o n c e d í tu r  r e C o n v e m io ,  C a to l .  d e  GraíF. ven t io n em  íub  eodem  laico JudlCe C ler ic is  aáo rib u ¿
tf.i.n u  76S. S ic  ctiam C lcricus agens nomine Eceicfiæ* eíTc favorabilem , nón eíí dcfacili coritüctudo ín contra^
non poteft rcconveníri nomine p roprio , quia non agit riumadmittenda.Ét cx hoc pun(5̂ Q pcndec icfolutio m u l-
ip fc , fed Ecclcfiia , cujuseft procurator. Ncque cftre- torum , <Juæinconcrôvetfiam veniunt circa præfentem
convcniendus nom incEcclefiæ , q u ia  non eft procura- màtetiam.
tor in caufa reconvcntionis. Siquidem etiam Écdefiam  O ^ ava . Recoñvém ío generaiicct locUiïi non h atef j
polfc teconveniri, affirmât Io. Andr. in Glofla marginali ubi ítitcívCnÍc fraus , non lolùm éx pareé rei reconve-
d  cap. i,de mut. petit, Qtianquam oppofitum videatut rc^ nicntis,ut fupra, fed ctiam ex parte C lerici ddtoriá, ideò
ccptius apud C atolum  de G ralÌ.H ».7!ìi.cxBaldo,&  Ale- COnvcnÍencís, utin  caufa , fuper qua eft rCconvenienj
xandro de Nævo.quos Ülc addiicít. Ea tátíone, quod Ec* dus fudícCÉut nón ab Eócleíiaftíco * fed à la ic ô , G lo f.
cícfianunquam p o te f t  laico fubiici. Id . quod videtur de- in  can. t ». Cujiu in agendo t.qü ^ft.S .& hté Ûoâocesé
fumi ex cap.i.de judie, ubi cùm Communícas laica rC- quos referí ác fequitür de Graft. numer,y6^, ^  y Íi.S ílU
convencritM onaftcrium  cotam ludice laíctí,caula expe» detur, quía fraus &  doluá íiemíní páttOciriarí debétí
4 icut per ludiccm Ecclcfiaftiçum. Similítci; ncque agen? touUiï minus i n ^ c  ,  quü jucifdiálícr laici Jiié íc ís  le« 
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85 Jacobi Pignatel
Cicricum  ex neccflîtatc prorogarur à Icgc, q u x  fcmpcr Îumatur ludex fiiVôratiîlîs reû k îc o  | C arol, de GraiT '
dolum excludit, undc co cafu pror^gareiur ab hominc, » .« .7 5 1 .  Ü n d cceiïk  ratio allafa in d- /. PapinUriui
quod fieri non poteft juxra ca , qux habet Aictiti. iru  Marant.d»4ifi.6^df jadtc. eonveni. &  recvn<veni. num
§ . Idem iurü eîi , num. inSiit. de except. Tum  quia Ambiol'.d.ca/i 10 , num. 4 1. &  alii. Additqae de Graffis

certum eft ;  C icricum  non poifc tenunciacc foro  Ecclc- item locum  cife rcc^nveationi > eciami] Ju d tx  oïdina- 

fiaitico. . r i  '̂“ ‘îtiaiicate, iiicjuantumfcili* '
I l  N o n a .  Rcconvcntîononhabct locum  in caiifa appel, cet rcus obtinuiifcc, quod in cauià convcntionis accrct

lationis. / .i. §■ de judie. &  notant Guidopap. de piano, vel tummarié, feu fola fa d i vcriratc infocda.
dec.^^^nuM.syR^cc.p.ixoUeÎl. dec. l u .  Ambrof. deimm. Siquidem qiiord iubiiantiam Hon eft delegatus ad in-

eap.zo.anm.^o. lA2tAnt.p.<^.diJ}.6.num. 14 . &  Squillanr. ftantiam Rei, Lt ideò non dicinir rciis reconvcnîre tan-
d.pri'vil.ÿ.nHm.Gy.Qnh . quando quis appellar, non iua quam coram Delegare ad inftant/am fu i , ièd iîmpljci-
(pontcdicitutagcrc , fed coaôc , ut rclevetur à grava- tct. tanqnam coram 0 ;dînario. Immò cùm qualitas iir fa
m i n e , fibi à ludicc illa to , &  ob id ceffac ratio reconven- voiabilis reo ,  ucfupponîcut, vel prarfumitiir , &  În rc-

tio n is,. .  ̂ convcniionc fit eadem fervand^ non Oi-icur inde alÎoLiod
D ec im a .  R c c o n v e n t io  n o n  h a b e t  lo c u m  c o ra m  a rb i -  C le r ic i  ,  q u i  in  r c c o n v c n t io n e  rc iim  inducir  , p i^ ,

t ro .  Q u ia  is n o n  p o te f t  ju d ic a te  ,  n ifi c o n te n ta  ii\ c o m  jud ic ii im . Et q u o d  d i d u m  eft de j n i i f d i i l io n e  dele^a-
p r o m t l lo ,  cap. Ciiin d t le d ^ ,d e  arb.l. hü  , f .  eod> ijr. &  ta  ,  idem de pr-orogata ic n t ie n d u m  c i t , d e  Graflìs  « « -
obfecvant Spccul.c»./i>c.& Carav it , ' í> í¿¿ .« . i i .Q uam  l im i-  mero 760 .
t a t io n e m  jux ta  de Graflìs f ; .7 8 o ,p io c ed i t  ì n ^ t b i t r i o  v o -  T e r t i o  a m p l ia tu t  ta m  in  ju d ìc i is  ordÌnariis,<^i:àrri futn- ïÿ
luntariO) fccns v e r o  c o ra m  acb it t is  e l igendis  ex d ifpo f i -  m ari is  , I fe u  ka , § .  n r«  Jutkm  , f f .  de proc. ^  / . i  f f 'd ç ^
l i o n c  f ta tu to tu m  c xK o tm n o fin g u iyZ ^ .U ^iï^r it.ea d .d s /i, d^mj^.^nfUi. tk il  i d . m S q u i i . 6^.  Q i 'a n d o t a m  caufa

'  7 . i / ï iM .i2 .& M atC . Ant-Blanfr.»» tra ^ .d e  cejfiprom.in c o n v e n t io n i s  , q n àm  rcc o n v en r io n is  eft fummaria . Ve)

p r in c .n .i i .   ̂ fi una  eft i t i rrm a iia  , &  alia o rd in a r ia  , fi r econven ìcns
t 4  Undecim a.N on procedit in agente pro depofuo, cum renunciar privilegio rcconvcniio'nis , ut utraquc caufa

celTecin c o ïîÙo iecoa\ci\ùonis,rap.Bonafides^de depof, ììmul terminecur juxca difpofition<m auih, ^  CQy:(it.
Mathcfil.in d*aiith.^ confet^uenter,n,\o. ac Socin./s d.e. quenter deftnt ^  iB/ir/ec.aliàiiecùs jCÙm fimul expcdÌri
\.de mHt.petit, n.ói.  ̂ poflìt, Spccul.c/f recQn^trti.^.Nnnc dici,mH‘ '̂ ut».11.

15 D u o d e c in 'a .  Ncque procedit,fi tensconvcncus cflct ex» ^enoch.¿<> retin po/reT/ied.^.^.S^.f7um.-^.C,aîavii.ii;svçi
communicatus vitandüS ju xta . Extiavag. A d  evitanda, d.rit.6j.mi»i^y. Carol.dc Grafl'.r. 7'74.dc Franch.^if.igr
T u n c  eniiTÍ n o n  p o te r i :  r e c o n v e n i te  C le r ic u m  a d o r e i r i .  & a l i i .

C loC  iH cap.inteUeximitiiV.Conveniri de judu i-. Caravit. A d  fecundum. Duardus in didam  Bullam Cœn'æ D ò-
ff.ié.Carol.G tÌm ald. in addit.ad Tartdgiànprax.M ^pt. niini cii.r.am. 66. afl’eu't hanc reconvcnrioucm fieri poiÌc
C u t.yicar.in  jin.c.^, dumtaxat ante ]itis conteftationem, non dcincers,

té  Tcrciadecima. Rccotìventio non habet locum .fi fiat de A .C aravit. inpcr d.yit.^i.num.S. dicit, eilè locum re- v
re > quÆ non habet cpnnexioncm cura pctitionc, Tunc convent/oni donec in caufa concluium non fu erit, pro
eiiim Clericusceconvenirî dcbebit non coram Judice îai- quo aJlegat GloíTám, in d.c.t. v .  reífondere , de tf^tapi-
cOjfcdEcGlefiaftico.Excmpli caufa.SiClericuspetatà lai- i/'/.quodintelligit iecundùm cempcrationem Barroli in d.
co coram ludice fæculaiî centum ex caufa mutui, &  ille  auth.Eí cofijc^ueniert^u i i .  Acviderur etinmdccilum jæj
icconveniat Clericum  petcndo com m odatutB.^iÎa cum cap.dijpendiat^.reus tjuotjue de nfc/tpt, ,n 6. ubi tcrr;ptjs
cauiæ fintdivecfxjdividcnda: illœ crunt, &  conlequentcr reconvcntîonis dicitur elfe , duranrc judicio. A it autem
Clericus ratÎone reconvcntionis remittetidus ctit ad lu -  Gloffà , judicium durare , donec negotium difcutitur,
dicem Ecclefiafticum ,  uc per Anton. R ip o l. de jurifd, quæ difcuflio non e ft poftqu^m conclufum^ &  renuncia*
Cffí«./iíí¿/V.f.i.«.ii5‘Thefaur./iíí.i. cjuaflfor.^S.zc D clb e- tum eft.
ne d ,c á p ,j.d u b .ii.jeñ .u n H m ,z , contra Vivium  tem .udec. Carolus vero de Graflìs effea. Chric.'eff^H .\.n- 762.6.  ̂  ̂ , alios citans.opinatui,eciam poft conclufionem locum cf-

<7 E a d e m  communis fententia primo ampliatur,ut locum  fereconvcnt¡oni,&  ufque ad latam fententiam exclufivc,
habeat recoBvcntio, cciamfi C leiicusvellet à fuapetixjo- forre tjuia apud ij^íum co uíqucdicicur durare ;udicium;
ne deliíierc>nc cogatur tcfpondcrc cosíim ludice laico. Subdít tan en, C)iiod,fipoírconclufioncmfiatrccoi*ven-
< ^ ¡a  ficuti poft litera conicftatam, vel aliam ab caufam tio/une non haber cum eiïcâu m ,cx quo Index debeat in
îaa i non poceft íe retrahete à judicio>ita non poceft de- utraque cau a pari paflu procedere,& fimul caufasiermi-
clinatc rcconveucioncn'i alioquin poteft ei ludcx laicus nare,cum j:im fir conciutum in nna , bctic tamcn habcbÎC
^ciicgare audicntiaim in i'ux caufa petitionis , Carol, de eft'cdum.quôd adoc feneatur ftajc ;u ri, &  affiilcrc ;udii
Gra(r.n.74S. &  794- cum aliis benè m ultis.Patetquc ex cio coram ludicc laico.
firnili. Appellans enim non poceft renunciare appellatio Tenendum tamcn eft cum Am brofino d. cap.io.n.T^. i j
ili, invito ap p e lla to , ut per Battol.iw l.f i^ u ii ¿thelloSiC. Bonacin. de Itgtb.d d i^ .io .^ u .i.p .i, §. 4.»«/».^ Delbcnc

(iWtf/.Sutd.iiii:.i45.n.3.Affl.id. dec, 1173. Thefaur./í¿.j. àfta.i.nunt.-^.Sc^\ù\\.cit.cap'j.num,6^.Sicnva. D o d o ii-
^«.^r.9S.Matccll-.Calà_g/o/u««ffi-46. dcFranC' .(¿if£-.j49. bus communircr, hu/ufinodi reconvcntionem fieri debe-
A m b ro fíi.í.io .n .36 .&  Squill.c/.prr-ii /.7 «-66- Stcùs eft, re incontinenti, in ipfo litis exordio per C/iryj.
tí rc adhuc integra, vcUct C lericus defiftcic , cùm tunc verh .fgn if ibiqiie GloiTam , citantem Alanum  , Tancrc-
libcrum  id unicuique f i t , &  reoante rcconvcntioncm dum,Goffrcdum,Hoftienfem. lo . Monachum, &  Accur-
non eft ;us quæfitum, dc Franc, d , dec. 549- Marani.í4í<. fium,fcilicet ante Jin’s conrcftationem,vel ftatim poft li-
<¿iÜf.5.M«w.j4.&Bonac. ÉÍe/e¿*t.í^í#* 0 eju.i- p sff.i.§ .4 . tem contcftarani,6: addir Gloffa , quòd &  fi rcus coiavc-
ti.y Undc tunc reconventio non habit locum fub eodcm nirc pofljt adorcffi ufque dum durât judicium , nonra- 
ludicc, '  ̂ convc'ntio vim veric reconvcntiwiis habcbit. •

R  Secundó am pliatur, ut locum  habeat non folum co - Racio aufcm eft , quia caufa reconvcntionis fimul cuni
um  ia d ic c , ordinario , fed ctiam coiam  delegare ad in- caufa conventionis tradanda e ft ,  & expcdicnda^ fub ca-
ftaiitiam ad oris ,  vel uttiufquc partis j fecus eft fi fit in- dcm fentcntia per textum in cap.i.de ordin,ccgnti.CQW ff-
deicgatus tantùm ad inftantiam R ei. Nam  m ilitât in m ilibus, actradunt Imola>& alii in rííjp. 1.
prim o cafu cad^m ratio , de qua in dJ.Papinianm  ,eum ¡it D eo.confíl.ico.num .i. Lanccllot.£¿í attent-p.^.cap.i^» 
hdbcrc ludicem  contra fe, in qucm profe  conientit,Spe- Tgitur,fi circa inicium íitis non fíat tecon-
Ctil- in iii,de retot.veni. % 1. Bart. & d- auth (jj- ven tio , cùm non poflìt executioni demandali fimulta-
¿■«^.yc^aíw/ííí-.At in pofterio 'i cafu inftantia rei non poteft nea hæc cognitio , aufcrtur necearas , quæ in Judî-
cflcgraîjad icw lis ad oris C lctico  privilegiato, cùm p r í*  ccœ laicum protogabat jarrfdi'dionem fupcc Ù lerico,

cum



P Rim i dubii decifìo pcoJct à icíblucíonc íllíi 
c u li, An confugicnsad Ecciciìam , ac inde

cùm nimìrum poífit tanquam diftinda cauía ricèpcr Iu. 
diccm Ecclclìalticiim cxpediti. Ec quanquam rcconvcn* 
lio  aliquando admiitacuc in qnacunquc patte jiidicfi.ca- 
men id pioccdit iecundùm Am biof. ».59. quem iequitiu 
Squill.ài.«.6^. quando fic coiMm Judicc compctcnce, quo 
in cafuadmictiiuc reconvcntio; ied cnufæ fimul non ira- 
àantu r, ncc dccidum ur, &  pcc leconveniionem non le- 
iardatur;pioccirus cauiæ ptincipaiis. Scd quando fic co
ram Judicc incomperente rcfpc¿\u caufx icconvciuio- 
uis, &  poft litem conteftatam ex intervallo , non habet 
privilegium  prorog.icivum jutifd iaionls , ncc modo ali
quo admictitur.paiic opponente,Si contradiccntr, fccus
ii non concradiccrct reconvcntioni,5¿ ei conlentiret, , n: 
declarar Vino.Hondcd.a'»y'~.4i ?i.io. //i». 1. quem fequitur 
Ambroi./ot:,<ríi,f¿ Squill. ».6^.

2^  Ad tcrtium quod actinet, videtur diccndum, quòd Ju -  
/dcx laicus non folùm pofljt fenientiam ferre in cauià re- 
Convcm ioiiisjled ciiam excqui, dummodo ficfinediftì:- 
¿iionc.aiK  coadionc p crio n ali, loco cui execuiio in re
bus fieri potcìl.ltii Salgad.i^i^ro/iÎÏ.Æi^./OM, 2. p. •{.ca-p. 
14.«.5)6.&: Percgr.¿¿? r»an./^eg.p.z.e.<i.n,j, ac alii-Si enìm 
in hoccaiu  reconvencionisadmirtatur,nonhabere locum
privilegium  cxempiionis à foro laico, utiqueücclcfiafti- 
cus /udicari polene inftar laici,falvo privilcgioCanonis, 
ieu d ilh iilio n c  pcrionali , quæ induic rationempuniiio** 
nis criminah's- Siquidem fuprà dixim us, modum pcoce- 
dcndi criminaiitcr nonhabcre locum > dum Clericus tc^ 
convenitur.

Ac verò tenendum cft , non polle ipfum Judicem  lai
cum exequi fuam icnrentiam nequc in perfonam CÌeii* 
c i, ncque in rts illius , fed cxcquucionem pertinere ad 
Ju dicem  Ecelehailieum ad inftantiam Judicis laici, ica 
doccnr ex communi Imol.Sc Butr. in cpo/ìuU jìi, de for. 
co.'/ip.Mâï. Socin./« d cap.i.de mut.ptnt. V Ì v .  dgc.^^.iib. 
!.««»»».ó . B o n a c i n . 1 0 . ^ « . 4 .  rum»f, U lfill. ad
Affli(^.d.í¿fí'.i75.BcIlec.^.j,difqaif. Cler.fol.i^àf^nurn. 
Duard.i« BuIl.CàgfiJih.i.can.i^.qu,\i,tium C6. Ahcon. de 
M 2iUh.refol.qt{oiid.cap.^^,nuTn.i).& 16. D ian p.\,tr.i,rc*  
/o /.ll. Squill. í¿.<rá^.7.?;«.74.Dclbene d.cap,ÿ. du kii fe ñ .  
l,nnm.].ac feqq. ubi rem cxemplis ílluftrac, &  Gcnuenfij 
>w^r.í.v.c<7^.2. aífecens in Curia ArchiepíícopaliNeapo- 
litana in^Cafii prœdidto fcrvari,onc)d vila ícnccnc¡a,Scpro- 
celÍu Ju d ic ís  í$ciilaris>dió>a Curia mander executronem 
fieri concra Clericum  à laico reconvcncum coram J u 
dicc fæ culati, ¿c ab eo in bonis condemnátum. C¿iia 
coaóiío íupponit jurifdií^ionem .% quam , fcclufaocc^a- 
fíonc rcconvcntionis, Ju dex fæcularîs in Clcricum noñ 
■Jiabcr.

íC  llludqúc primo móneñdum puto i qiiod licet in cauí^ 
rcconventionis Clerici debeac attendi per Judiccm  lai
cum îndccîïorîis jus Canonicum; quia , ^ fiprorogetuc 
jurifdiíftio in períbnam alias non fubjeá:am,nuUátaincñ 
cft ratto,Gur fecundum (iias leges judicari non dcbcarj in 
ordinariis vero permitticur jus civile , &  coníuetudo, ac 
ripus Cuciæ , iu qua litigatur. Secundo Clccicum ita fC» 
conventum à fententia laca in caufa teconvemionis ap
pellare non ad Judicem  Ecclcfiafticuto/ed ad laicum fu- 
pcríorem e/us,qui fcntentiam tuHf.Sicui cnim ludcx lai
cus inferior fuic comperens in ferenda fententia , ita lai
cus fuperior cftcompeiens rcvifionis » feuappella'tionisi 
C^iod antea cciam monuicCarólus de Gcadis 
tum feq.

C O N S U L T A T Í Ú  X X V IIÍ .

Ati ffM  citra allegationem immuniiatiSi permitetídoJe 
plnries examinar i à ludicefxeulari etiam çumtormeniiti 
vaitat t poíiqnam srimen confeJJ'm fttit , de iUa oppe- 
nerz^.

£ t  an fuppofita ituUitate primé captara in locò immuni^ 
fa6ia ex eadem caufa in loco non immuni ab altero J udi- 
ce^priufquam Eeclefiá fuerit redintegrate Ténioneprim*. 
f t  etiam nulla ì

Tom . I I I .

US arti*

« ^  .----------------------- w.-'extira-.
ctus, puilic renunciare beneiìcio immunitatis. Et aflìc- 
niativam teiienc ex regula, quòd quiÌque poteft reiimi- 
ciare «uo favori, ac privilegio , cap uxor. 35.17. qmtfi. 4 ;  
cum fim ilibus, Archid.*« cap.fraar lo.nA/a.i, 17. qu^eiì. 
4,Io.Vifch de ir/.man.Ecelef.nnM.j6.trail, tom. iyp.i.f»i. 
i4-¿ /f^^c,Rliemig.dc G onnis ced. ir,fallent. n . muner.
I. pojì mcd.d • tOM A^.pA.fol.'^'è. Navar./» maftual.eitp,i(. 
numer.ii.pojì rned.Ói B:iiboCde jar.efclefuriiv. ¿ih.i.cap^

Negativain vero tuentur ea racione, quòd ptÌvilcgium 
iiìimunitacisprincipalitcr, aediredtè cónccllum fuic He- 
cichis ob levereutianì cis dcbicani j qtiamv/s indìrcctè 
icfuliet in benetì^rium tcorum > qui ad eàs cònfugiunc, 

.nec proptcreà poifunc illirenunc¡aic;l>etcipcch’.í¿í arefì, 
& }HreJif}endi cap.f). nain,.--,, 0 ' tí, dicens rccepíiífimami 
Decían. tr.crhn.iom.i.lib.6,c^p.i6.nitm. n ,  qui ¡n.fpccie 
reptobat diaum íoannis Vifchis afíacndói.n il alicg.irc* 
quod pcobet, Bobiiáil-jnpoliii<\hh.i. cap.ii^Mú.i^. Ma- 
ftrilI.£Í£r.i69. eA;««M. S. ubi contrariís reipoïidetj ác itá 
in faaico n tin gen tis decÍaratum fuili'c -, teftarut Guaz- 
zin. defen[A.cíip.'j6.Tittm,\. inquiuis, Uujuíinodí opinio
nem eífc.magis tutam, Callropal. íom. i. »m  
f«ff.il.w»ffl)fj'.^.TrülIench. mpr^cept. decaí, ¿ih^iicapnii 
dHh.i.numer,i.{.C§^fccjcj. iViAr. ít.il. de EccitfAih, 
Ucap.6S.i.nHmer.'á-j:&. infra , Peregrin. eod,ira^,cap.\^i 
nurntr.it.çumfcqq.Î^ïhi^xc. inappendtc. de imvlnn.c. 19. 
«aMfr.^04.Diana p-(j.tr.\xefoL\2..infin, ubi ii) fpecicre- 
fe llit Barbofam, Ciarlin. ceñir.forJíp .i.cap ,i6 ;. « « w .jj, 
.Sperei]. niimer,\.p. i. qui?2«M.í. ait concrariatn 
íolúm pro.ccdcfc,. quando non intervcnic exrradlio à lo
co immuni , fed reu s, qui ad iilum confugic > inde exiic 
iponttegrelTusjpoftea fe tradidicmahibus Curiæ ; quo- 
niam ccifat hoc caiu yioU iio Ecclefia: non emcndabilis 
fola renuuciationc R c i , nifi fequatur aiSuaiis ledinte* 
gratio.

Ex quibus pater, veriorem &  magis rcccptàm opinio
nem elle,quod captus in loco immuni deber omnino re* 
ftitui Eccleiiæ,quamviscxptefsc renunciavetic bcnefício 
-îmmunicatis , princìpaliier induóio ob icvçfcntiam iqu® 
iàccis locis debecur,& confenleric carceiationi,& exami- 
«i.Q uiaviolat/p didæ  immunitatis purganda cft à fpolip  
il) illius ìnjuriaoi commjiîç^
. :P io  rcibUuione aiircm fecundi plutimùm facic deci- •
fio Spcrtlli i .  ubi dubio»an rcus, qui pro
dcliólom ixcl foriconfugerac ad Ecclefiam , inde exiic 
fccurusïédditus à ludice unius fori -, fi¿ dum pcrgcbac 
ad illius pàlaciuin , incidit in 'lié lores alccrius C u r ir  
diverfs:, à quibus duòtui fuit adcarceres ».rcftitucndus 
ciÌer Ecclciiæ, ex qua fub fide publica egieifus fuerar.ut 
ad piiorem, ludicem pcrgere_t, reipondec diiìinguendo^ 
.quod fi diilus jeus àp iim o  ludice fuafus abique dolo',
&. v i ,  etiam fub promifilonc.de illum iìon moleìlando* 
fpóntc cgrelfus fuit ab Ecclcfia i licite póluic capì ex
tra locum itnmuncm à familia divcrfi T iíb u n alis , ncc 
debec Ecclefiæ reftitui. Q iñadum  iponçè exiit , ác altee 
ludcx eum capíens^xtra locum facrum fuám ;iírífdi(aio- 
nem legitim eexcrcuii, ipfe reus fe decepic  ̂ qui fçiens 
ab ucioquc forò polle contra íc procedi » non minus ab 
uno i quàm ab altero debucrac /Icuricaccm impetrare. 
A l  fi fuît ab unó per dolurti > ac itcndacium fcduólus 
adcxcundum ab Ecclefia , quamvis extra illam  flierit 
captus ab Mtcto diverfi fori i qui eum minimévfcdu- 
xcrar» nec rei pirius gtftæ conicius crac  ̂ adhuc debct 
ipfi Ecclefiæ reftitui. Quia non voluntaric , fed coa¿ 
¿è d ic itt irc x iif ic , adeò nt Ecclefia libcrb homìhc fpd- 
J ia ta , fit omnino rcdintegranda , fetiamfi Ìllum deti- 
Hens,non fucrir particcps doli ; ac dcceptipnis, p;æi^c- 
tim attenta Conftitutione Gregorii X lV . quæprohibct 
nihil attentati contra difpolitioncni in-.ca fai^afij. 
p u o d  p.roximè accedit ad lim ites ca fu s, dc quo agimiiÿ. 
}Jam  cùra rcus jptiraa vice pccperam captus i  ^ iip ilU

il  t  è u i i $



C a n >  EpiTcopalis in loco  im m uni , nanquam fu e iitc i non allcgaverît. Turn quia h sc  om nia fa à a  fùerunt 
fcfticutus , fed adhuc raaneat obnoxius dittae Cucìk fub contta diipofirioncm Conftitucionis G ie g o ria n « , iUa 
fidejuííioncdcferepríeícntandopoftfanicatcm fibircñí- cxptcfsc irtitantis ip ji, Q^od fiq u ü .  Tum  cjuíaoíFen- 
tnwm ,  lîcct fecuiada vice pro cadcm caufa fuctit captus dunt immuniratcm E c c le ii« , cui ipfe reus ctiam volcns 
•xtra locum immuncm à liólotibus Judiéis laici pet C u - renunciare non p o t u l t u t  poft alios probat Ma'ítril. d,
liam  divetram ,nccparticÍpisprim »captutaeinlocoim - *¿^^.169.
ínuni,ni'hilominus eft tcíHtuendus Eccleiîæ , uc illius te -  Eodem patirer nutlítatis defe^u ‘laborat pôfterîor Cà- t
ftim tioncpui-geturfpolium anccacom m iirum ininjuïiam  pturaejufdcm R ei pci. Cutiam fæcularem fa è ta , dum
lo c i facci. ' . pendcret caula cOram Jud ice Eccicfwlb'co Tupet

[ Q uin ampÜùs contra Gamam cxiftim am em  dec.^i* ârciculo,an illcgaudcatim niim irate, &  i^fcdoiiii deri-
' q u o d  iiteusnuUitct extrad as ab E cclefia , intérim aliud netetut cum caucione dc fc rcptæfentando. SÎcjLiidei^

dcÎiâum  com m iferit, putà vulnerando fatellîtes, priùs jpendcntc hujufmodi cognícíúne, ubîcumtjuc R fe u s tó -
debeat puniti de n o v o d e lifto , ac polleà tertituiEccle- heatut Iccotutioris cuftodfæ>ccnfetuteireinîpla Eccle-
fiæ,contratium dixetum U aï.UaîM  immHrt.EcclffUt^X fia, &propterea non potcft fequciUati , decineri , vcl
eap 6 .ÿ-i.>nt**f>*^ucuMfeqq.zc Sperell. ¿ic.48.wwOT.68.;». denuocapi, ancequam fuerit declaratum , ipfum non
i.H in c quoque didum  Siiiitczdc Relig.tom. u lih .^ . cap. gauderc immunitate, vcl quatenus gaiideat, fucrit cum
^^,num.\7.p9flmed.(\MÒà^ fi fudcx non coni cius in ju- cfFedu rcdinregrata Eccieiia per aólualem ejus perfoníB
liæ  ab alio p viùsjllataî,  rcum inveniac cxctà Ecclefiam , rcftirutioncm.Dccianus d.Ub.cap-i^.fah num. 7. &  G c-
potcft ¡llura c a p e te ,  &  contra cum p rO G ed c te ,q u îa  in c i-  t ìU c n . in p r J .c a p . i .n u .y  e i iq a e  concíufío vcrii3ì.ma; nam
pit ibi fuam jutiíd iaioncm cxcctcetc,n«c ideò violât im- alioquin indircdc tcus faci'é-privari poiTec hu/ufmodi
munitatem Ecclefiæ,acccrtim c , uti loquenten:i fine le- immunicacc. Sîcut eciam certum e ft , qnod ille  ob cau-
gc ,&  tatione advctius menccm » ac verba Conftitutio- fam inficmitatis per Judicem  Eccleíiaftícum rclaxatus
nis Gregoriana, rcfcUit Spctcllus tam dÎfta dec. cum caucione de fc rcpr^fentaiido , cenfebatur adhus
6i,p.i. quàm d e c ifro , numer. 7,’ . &  74* p* i-  airctendo, ciTc fub c,‘ufdcm Ju d ic is  cuftodia. Nam  in his cafibus
in contratium ftarc communemfcntcnciam, pro qua re- proviiionalibus talis cautio fuccedic io co ca tccris ,& cu -
fcrc Genuenfem in prax. cap. %i.nHmer^.&y.M at.Ital. ilodiar*
de imman.cap. 6. $ . x.numtr. 38. & /eqq. Pctegr. eod.tr. r O M C T T T  T a t t o  w t v
ç a p .i^  n u m .io .B o in án M  legihJiJp-^.íjiíaft.j.^.é.num.S. C O N S U L T A T I O  X X IX .
V h n .p .i ,r.x.r f l .  16. fubdcns ab ca neque in judicando. p^rauirerc &  « , r « .  ,
aeque in confuleii^Jo tccedcndum effe. Siquldcm E ccle- U ,m ,tm  m privara domo Cam m ei, ex
liæ.à quocunque fuetlt fp o h a u , Icwper com petit inter- pie,a,i,veU rha«^iaie impkret auxilium ^Epifcopi, poffit
di«aum de libero homme cxhibendo , ut docer Bartol. pr^ftare,a„ v i r i  aUhib,rc /thè»,
in i . z .C .  de hu , qm , ad E cc le f eonfug. quod pioptc- conJi¿iamy(^ confenfum Con\nàÌcHin Capitularium.
leà  dicitur , eirc m rem conecptum ,  qualia fiint cætera Daío,<¡«pd adpr^m ifa m a firn adh.bnd^ Ccnmdices, 1
interditìa l . i .  §. perni ff. de interd. S icqae utile datur in ^
quofcunque eura dctmentcs ,  quamvis non exttaxe- turbm do'\m ifmionern E f i J .c f  i,poffit ipfe E p ifc o p i p r l
lin t , ficut poft alios »lumadvertjt Peregtinus loco p r* -  „d ere^ p en U e  ¡«re comra e ls ,a í^ ¿ ,n  t l r i Z r e t  fn *
citato. )HrifditiionÍ£ ?

: N ec contratium flatuitFarinac, d. append,capAc,.ntim. rurf^^quod Epifioüm p o p ,u t fitpra,proceder^ x
306. l ic it  ex auditu alieno referatcaüjm  de tCo,qui ad comr^diElos Con],idices deiinqHmtesym adhibere debrai
Ecclefiam confogecat, ac inde leguim e cxttadus ab Epi- C o n U à ica à di¿¡ff Capiiulo eltPcn.
fcopo adcíFcílum cognofcendi, an debetet immumtatc ex.fefiloproceáenu  ? '
E cc lc frag au d crc , vel nc. &  Ju d ex laicus non A n fi cvnftiterit, quUfuPradiQ i Cfifíjudices delique^ 4
« rç c rc s  Epifcopacus, tanquam male tutos , ac ideo l̂ ub ordine &  aandaio Capituli,poffit fo-lm Epifcopm
nom ine ipíÍusEpifcopi retincrctuc i j  propugnáculoG^- animadvertere intotum CapiíH¿Hmjit«ta jurü rePnlM .^
bernatoris C ivitatis, inde aufugu & fucceffivc à Cucia form^im Indu(t¿ C a p iiu ii .f  .
fæculaci raptus,ultimo fuppHcio aftcàus uit. N aíij pr«- fupradtüum judicium impediri» v e l retardaripote^ t
tecm iíláquod pocuit fequi dcclatatio Epilcopi.cum  non aliquo ex Executoribaí in litierii Indhh i nomina*
gauderc di¿laimmumtace>cefpondctur > cjulmpdi caíum tu poíi multi tempori* cHrfnm^vel poti'as in evint^^raiVA-
eilcdiverfifliraum  à noftro. Q uoniam ibiagcbatur de reo frinii recurri debcat ad Metropolitanum t vel ad fedtm^
legitim e extrad o  per Epifcopum , &  cccenro lu caicea- Apojìolicanu ? 
bus fufFc6lis loco E c c le f ic , undè illc  fpontè aufugic,ac
proptcrcà, ficut quando fpontc cxiiifcc ab E cclefia , non \  D prim um  vidctur refpondendum, qudd cùm noe |
poflcc ampliùs fc illiiis immunitaic tucci advetfuscnpcu- ±  \  agacurdcGaufaCanonici, fcdiolùmdeextrahcndo i
tam à  Ju d ice  laico faièam in fua juriCdiÓtionc cx veriori delinquentem laicum per Judicem  faecularem c privata
relata per FarinaC.à.n«-îo-ô. Ita quoque dicendum eft de dom o Canonici,quie nulla gaudct immunitate, poteft, ac
fpontccxcuntc à catcctibus rubrogaùs loco Ec.;Icfiç,cùm  debet Epifcopus requifitus- à  Judice fxculari iìium auxi-
idem-judicium fieri dcbeat dc fubrogaco, ac dc co,in  cu- lium m<S‘(ÏAi:c,cap,dil^o,in-fi».defeni.excom,in tf.Etbo'C
lus locum  quid fubrogatur ex regula l.fidò n atu rres, § , quidem nullo rcquifito confilio,auc intcrventu C ap iiu li,
"  * ■ . -  ........  ....... feu illius Adjunòtorum, qui folùm ^ h ib e r i debcc )n cau-̂

ibrum €anonicorum ,ex C on cilio  T ii-  
eform.c.6.

tcrceflillc , quæ deieri > ac purgati dcbuctit. H ic  autcm A t contra refpondendum ccniêo. N on  cním perfona j

Îirima R e i e n tu ra  fuit, cum in jüria.ac fpo lio  Eccleiîæ  in Ecclcíiaft-Ka, m ulroque minus Epifcopus poteft, ac dc- 
b c o i m m u n i , acp i'o in dècarcftituen da,& rpoUuBi pue- bec effeadjucor potcftatîs la icalisj uc delinqucns laicus 

gandUm eft per aâualcm  rcftitucioncm perfonæ ib i ad carceres, & p o e n a s , etiam cap itis , trahacur cx do
laci: vim  capræ, priuiquam valcat itetùm extra illam pro mo’Ecclefiaftici ; unde ab hujufmodi aiîiftentia dcboc 
cadem caufa legitimé capi,edam  ab altero Ju d ice  Guriæ abftinere, ncineidat in îtrcgularitaccm , vcl falrem in 
d iverfe . peccatum mórcale , per tcxtum in cap. E x  lin erié , ibì- 

PriBÌappofito ig itur, quòd reus fuerit illig itim cextra- que A b b:«K »ï.i.^4k i»^w . de excef pralat. U go lia , dz^ 
ÛUS à lo cò  im m uni, quæcumquc poftea contra ipfum irregHl.Uh.i.cap. lo .per tot. num. 4., E t quèxl 
a d a ,  formerifa , &  confcifio lubfequuta funt , nullius poriùs pugnare dcbeac pro immunirate eriam ad fajl- 
^ n i a o ¿ t t » [o b o ik ^ iic è c  illc  ìm m onitatisboncñciam vandum delinquentem * cxccptis quibufdam cafibus.

Sc4



iSeá Jem us fine veri ptæiudicio, quòd Epifcopus hûc ¿ttimnon commííit>ncquc etiamraandans.Sed cilo.quòdl
jpoflït facete , atbitroc non polfe id facere abft^uc con- poiìèc etiam puniri Capimlum , non polfet hoc facete
ienfu Conliidicum , vel CapÌtulì. N on  fine confcniu folus, quia obftac diipoiicio C o n ciiii, de qua loco alle*
Conjiidicum ;qu ia  agitnc de violanda habitatione C a- cap.^^feJf.^M reform,
ïionici , quam in cíFcdu violât tam Epifcopus , qnaui  ̂ Adquìntum. Cùm indulcum de ConjudÍcibiis repe- #
Judex laicus « &  cum pofTìt elle quod Canonicus tefiftac liatur concefflim Capítulo pluribus ann¡s> à quo cempa-
&  rcfíílcndo dicatur vim  facete Epifcopo , ex hoc capite tc fuit exccutioni dcmandatum, proculdubio fpiravit ia
poiFct prxcendiab Epifcopo , quòd Canonicus delin* focum authoritas execucorum in litctis di<5ti Indulti dc-
quatin  eum. Vnde intrac Concilium  dc Conjudicibus putatorum, vel eo ipib, quod fuic exccutioni demahda-
^ectfl cap.6. Vel fine confenfu Capituli .* Quia d ato , tüm  ̂cap. /n ¿icierut de offic-, l^dic. delegai, Vel iàltertl
;quod in hoc cafu non ìntrarct C o n ciliu m , faltem in . non duravìt,ni(i ad annum, T i
fcrarct jus commune, fecundum quod in arduis tenetur Ht coníequentet illi cx dcfedu jutiíHidíonís non poi-
Epifcopus/rcquirctc confilium Capiculi. H sc  aurem fnnt ampliusfcimmifcerc d id o  negocio, fed gravati d e -
maceria eft a r d u a .  Q m aconcincc/utifd id ioncm aclïfio* bene adire Supcuíorcro> proucdejure.
nem immunicacis. Atdicendum. H oc dubium non viJecui pofilètefolvî, %
■ Adfecnndum 'i AfHrmativè refpóndendum videcur. nifi exhibeatur ¡ndnltum. Ili abílrado ïamen diccndum

* Quia pec d idos Canonicos turbatuc jucifdidío ordina- acbitror, polfe d íd o s execúrores uti jutifd idione ícm -
ria ipfius Epifcopi , acque adeo poteft ipfc Epifcopus pec quandòaimquc cafus hu/iifi-nodi concigctic i quia
racione ofFenfa: fibi illatæ procedere contra oíFcnfores funt dati in materia, quae habet crádum fucceifìvum-, 5c
per tcxtnm cap-\.de offic-S"poteji Jctdic.deieg.iibi G lo f  perpetuumiMtnoch. de retinen.ygmcd.t.^uitfi.tó.num ^i,-
Ia,qusB ad idem pîuri congerie ¿n verh.impedtre. Neque qui fc fundat in claufuHs habentiìaus itadum  fucceiìì-
cunc Epifcopus dicitur judex in caufa propria, fed execu* Vum,prout fortè debene ciFe in hoc Indulto i inquòÌo^
lo r jiìcis, ut per Innoc.tn depœn.df tn cajh- lene apponi clâufiilæ , Z^bi (¿r quando opu* fnerittikc
tx  parie.ubì eciam C a r d i n a l . •oerb.fìgnif.  ̂  ̂ -ties pro parte Capitali fuerint requifiti ^ c . facUrit au*

Sed contra. Nam fi funt adhibendi » ut dixÌ, fequicntj thoritaie nofìrapnfentts liu tras, in tU cm m tà 0 'a
quod non pdfllnt puniti per Epiicopnm quia faCìunt id» in‘Violabiliier obfervarf.
■quod fpedat ad fuum Oiücium , alias fi fc opponendo ' Neque obftat, quòd potiùs dicendf funt ConfCrVato-Ì2»
cificccenturRei.poirentqucabEpifcopopuniti,  ptofe- res, quorum poceftas id h id a  eft ìC o n d ì io  fef.i^.cap,
d ò  nem oillorum  aliquid meniici audcrec concta Epif- ^-de refor. ad quinquennium, &  fublata per Conftitutio-
co p u m i &  fic inanis cifec pcovifio Sac .C o n cilii loco nem G regoiiiX V . Nam refpedu Concilii»cùm  didum
cicaco. Indulcum cmanaveric poft ipfum Concilium  , &  habeac 

A d certium. Videcur, quòd pôflîc Epifcopus eX fc fo - _ juxta ftylum folicam claufuiam derogacoriaiiì genera-
 ̂ Io abfque aliis Conjudicibus procedere ad punitionem le m , dicituc illi derogatum , quia non eft neceflc^

Canonicorum. Quia cùm ilii  cemcte , feandalosèac de quòd in fpecie ei dcrogetiìc, fcd Ìùtficit generalis dero-
fa d o  fe intcomiccant in jutifdidìonem  E p ifco p i, fupcÉ g it io . Refpedu verò conftìcutionìs Grcgorii,puto eajn
qua nullum jus habenc, privati meremurjurifdìdìonC loqui de Confervatocibus prÌviÌegÌorum Rcgularium*
lim ultanea, quagaudenc> ica dilponence Canone > fìó non autém de executoribus , qui dantUr à Sede A p o fto '
dtcet.X), qui ad litccram ficdiiponic t A m iìa tq m d  licapro cxccutioncfuom m lndultoium cxttaRcgulares*
habet, quiimprobM ttemeriiM e.cjuodnon acctpit, afi r o N c v I T A T l O
fumpfit. Et jure quidem, çùm non fint fetvanda juta il-  t . U J N Ò V L T A l I O X X X *

lius , qui jura alcerius violare non metuic,uc dicit Glois- f i ¡  valida  confuetudo diDÌdenài pr^bendiu vacàn^ ^
inc,ÀileHtfiliiv,decuriabiì'itus,depri'Vihciiìcthmcoino-^ CAnonicatmim inter Canonicos fupèrjìiies , excl'ufts
tianc verba textus ine,ubi i/?;* 7 4 . telata ¿rt c.privilegium noviter provifts Canonicatu f  r b i  pojite,quod fît invàiidat
ii.ij'.J.qUiEfic habent i Privilegium dignitatis omnino me- ^ earumfruèìut debeàntw ^
reiHr amiitere t qttipermiffa fib i abuiitar poteflatty noi ^  hujufmodi confuetudo ftt ex co^cbrdik t  
Gloiià adducic multos ca fu s, In quibus propter abulum inter Epifcopnm , ^  Canonicos ver Seder» Apofiolican^
amittitur privilegium , Se multò pluces colligic Gonza!, cenfirmata t
«ii riP.8?/i>/:58. ubi tandem concludic, quod fi Epifco- ^ „
pus abucens p riv ileg io  alcecnativie » Conferendo benefit A  D primum. Confuetudinem hanc fcik illicìtam , |
eia ¡nm enfibusalternatis,vel alias refetvatis, ut in eo,in diicrtc ftatuit S.Conciiium  Tridenrinum /i/. 14 .
QUO deh'quit puniatur , amittit ptivilegìum didæ al* illam improbans,non obftantibus quù
ternacivæ bufcumque ftatucis/ &  co4iftÌ!utiouìbus, eamque dcte-

É Verum*, admilTo,  qiìod poiÌÌnt puniti, refpondendum ftatur Plus V. conftitutione fuà 104* q îæ incipit,Owrwra
' puto quod comra eos non poffic Epifcopus pcoce- «»wìV, & in  cerminis cujufdam confuecudinÌs Leodien*

dece ime aliis Conjudicibus ad huncefFedum el'gendis. fis,quod Canònici millos frudus exiuis Canonicatibus
Q uia ifti Conjudices fune Canonici.GoiKta quos Ìèrvan- pcicipianr ad nicnnium , fed deinceps inter alios C ano-
^ c f t  difpoficio C o n c ilii. quod licet omifericexpreifio' ;iicos dividàhtùr, cradic Garz. de benef p^.cap. unumé
nem huius cafus,nempè quando Conjudices d^linqüunc, 84. ubi refecc declarationcm S. Congrcgationis C o n çilii
in  cenere tamen ib i comptchenduntur, quiafunt capitu- quæ cenluic , neque quandarti fummam florniorura ^
lates ÔC Canonici * ne fint deterìotis conditionis, quæfolveb àtur,n éq u C fru d u scanonicales polFcexigi #
iiuam alii capitulates, fuumque oificium fit ipfi? one- ,&  militò minus inter alios dividi pofle. Dc quibüs ciiam

 ̂ Monet, d e difirib-p.iiquafÍ.ú,nHm.^^. &  Barbpl. de Cs^
77 ' °  Ad quartum Affirmative vícíctuc rcfpôndendum ex non. Se Dignità cap.i$. num.U> ubi diftíngüit confuctudì-

vuleati illa  regula ‘ qui per alium facic per feipium faceré nem cendentcm in utilicatem Canonìcorum a confuetu^
■v id L r,& p lu rL fu ìffed ió tu m in S .C o n g reg atio n eC o n - dine in utilicatem Ecclefiæ , ad cujm  favorem  fuftinc-

*1* r  insaudivi Quod appròbatilnc Abb. ce relitti tn capicum A li
A t n e t t iv i .  Tum  quia fiippom t. polT' Cotìjudicés !iì 20 de c n jiii» ,.  Vnde S Congtegacio

d ifto  cafu pnnìci, quòd falfum cehfuimus. Tum  quia C o n c iti fub die i<. Decembris iSîs.çeprobavu fimilciri
■fupponir.quod Capitulum poffit puniti ex fa ^ o  C o u ju - confuetudinem, five flatutum , etiìm  coiifitmatum à
d i ^ m  i n d i c o  c a f u ,  q t io d  e c iam  eftfalfUm .Qitia fi Con* Leone X . • .  L-r W , , ,
indices punid nM  poirunt ut diftum eli, féquitut. quod Ratio autem duplex eft. Pnm a quia e* tiifce cdnfu*-
«eque C a p i t u l u m ;  e x  c u j u s  confenfu, vel ordine fe o p . fudmibus cultus Ecclef,af negl,g,tut,_ . " à
^ c r u n ^  N am  fi mandatatius pW  punicuc, ^um d .U . flu ii, W ilit«.», &  fruam im  f f .  a l l e a . , om.t.ntit jlU c»

^  T o m . I I I . ^  ^

S



fcrvitium-, tn cu/us tamcn altari Juxta L iv ií .é .v .i i . ig a ís  pere» ex conjihutiene,  v«/ ftatuto tx  indulgentU P4p*^ 
feirpct ardete d eb ct, quem nutiict Saccrdos, fubiicicns Ôc ad tradita per Caflàd. decif i.nu.^.de Simon. Ea ratio- 
Ugna mane per finguios dies. Vnde D ,Gregorius 2r. n e , quia confirmatio , ficmonaven't in forma fpecifica. 
M oral, cap.yi, aie, quòd ignis fempec ardere debec,quia perinde eftac fi rcs fuiiFer à Principe faóta, &  de novo 
nccciTecftex illoadD eum charitatis flamen indefinen- concciFa ^uxta ««z». 42. coram M erlino,
terafcenderc , ciii per fingalos dies Sacerdos ligna fu- fedetiam non ccnfccur ei dcrogatum , nifi expteisèdi- 
b iic ic t , nc ctxinguatur- Altera,quia datur, votum cap- ¿turn fucrit ;uxta diólam magiftralem dccifioncm ActiiU 
tandæ mortis in Canonieis recens p ro v ifis , qui fervien- l i s , approbatam àSC ongregatione C o n cilii, uc teilatur • 
I C S  aitati, &  de ilio  non vivefites, feniorum Canonico- D.Fagnan, #« 59. ubi in fine ait;
Him mortem defiderabunt, ut fibi emolumenta ncceiTaria Sartüifjimm his auditis \upi fer‘i)ari fiaium confirmAtiim^ 
acquirant. Quod non folùm injure c iv ili eft ptohibicum in cap.Feniensde tranfaH.n»m 6.&fec¡£¡. ac Totidut,
ex deduàis per Rotam  in Romana cenunciationis 13. ^»<tji,benefcap.^6.num.^. tom. \. quod idem pluiies dcci-
M artii 1650. coramEminentiiÌìmo Cerro , &  in Bono* furn fuiiFe à di¿la S, Congccgationeteftatur Gai:z.«í?í/ m-
nien.fideicom m ifliii. D scem biis 1651. coram Diiiiozec- pra ôclioî.dec n u m e r . eoram
t o , &  hoc paélum à ;u te  reprobatur in Eugubina cefta- R oyas, &  iti Barchínonen. ju rifd iá io n is  8 .A prilÍsi647. 
menti 28. lunii ló ji i  § . E t q¡*Í4 , coram eodem Eminen- coiam  Bicheo , diciairque confirmata ex certa fcicnria,
tíífim o Cerro, fedetiam jus canoniciimdcteftarur, icaut dum fadla fuic cum infectionecotius tenons de yerbó ad
^uxcumque pcom iflÍo, per quam diredlc ,  vel oblique verbum, juxta ^oudecif.ióS.nuyn.é.^" decif.i^i.rt.zúztíi
apetíri poteft via ad beneficia vacatura,declarerur in ifa , 6.p,^.rec.^ dec.^Z^.nttfa.iz.p.4..tom.t. &  dec. nura
&  invalídajUt per Lap.A bb. Archid. Gemin. lo  Andr. &  n-p-^jom.^ Qiiinimmó adhuc dicitur confirmata ex cer-. 
M onach. in capMtefianiUide conceff.prAb.iná.^- in cap. ta fcientia, licèc tocius ccnor rei confirma^æ non fueric

ttlt. eod. lit, Idque ne quîs videatur defiderare mor- inferrus , fi ramen ten o r, &  fubftantta rei fueric narra-
tem proxim i, Patif. de refìgnat.lib.6.qti£fÌ.^>n.\\^.Gziz, tus, Rot. dec 297.-t«#/».!/. ^ ,4. lom.i. rtc,0- dec. éoS. nti, 
dc benefic.par,iQ.cap.i.Gczi.di/lept.6^i. n u .ij. Reginald. 14 . BztboUi^,-^.noi.decif.çQ,ytum,.^.(^ w  coll. lib.
inprax^ lih.io,tra6l,j.H'-*m.ij!^j, Quod cciam im piobavit 2. in cap.cHx^ 4. num.\tÿ. de confi mat ubi referr,
S . Congregatio C o ncilii in una Troiana fub die 15. De» quod-eirca hoc, re mature difcuíía, Clemens V i l i ,  edidit
cembris 16J5?. inquiens, confuetudinem introdudam  vi* fpeciaÎemConftirutioncm,^%:addit id maxime procede-
gorc aderti privilegii Leonis X .în  cxclufionem Canoni« te  ftante claiiiùla ex certa fcientia appofica in ipfa con-
corum  novitcr proviforum à patcicipacîone fruiituum firmatione.
portionum præbendalinm eiTe illic itam ,&  in cafu expo- Nequc idem locum habet în cafu,quo divifio fruiluum  á

iìron on elfe  obférvandam. Ur>de in eadem Troiana fub ex jure accrefcendi per obicum aliou^m Canonicorum
die 14 . A prilis cenfuic,  fruitus omnes ad diclos conventa fueiit in ipfa crediione Eeclefiæ, acrefpeétivè
Canonicatus, &  Dignitaccs fpeótantes, fublaro jure ac- in litnine ere«ftionis Canonicatuum , &  Dign tatum.
crefccndlj &  in communem mafTam redadlos, eííe æqiia- N am  fi. uti in hoc cafu non intrat ratio prohibitiva
liter inter omnes Capitulares diftribuendos. . Ad tertium C oncilii, fundaca in labe fimoniaca, quoties olitjua por.-
íub die prima O iSobtis ejufdem anni cenfuit, ílanduoi tio ín admiííione novi Canonici ad poíTcííionemappli»
cíR  in d ecre tis ,& sfru d u s deberi à die inftanti* , reda- carur aliis five in ingreífu , five poft , cùm non dicatur
ifcis omnibus in maifam com m unem , &  à die inftautia; fim onia, quando per viam pa<5l i , feu ftatuti inirio impo*
dividendi. Quod eft contra Gutrier. Itb uc}u.can,cap.tc^. nitur aliquod onus præbendæ vacnnti adcextum in cap,
7i»m, item 25». quatenus air, porcioncsptabendalcs dcbe- figntficaiHm \i.depmb.uhi D. F a g n a n . fe<j.8c tra«,
l i  ¿d ie  prasílirí íervicii. Parif¿¿í re^í¿.^Mtr/?.;8.w«w.j4.íta quoque celtrue de*

! Ad iècundum. Quamvis confuetudo dividsndi inter bet difpoficìo e/uidem C o n c ilii, &  abrogatio contrari®
Canonieos fru<^us,S¿ rcdditus ad Canonieos defunòtos confuctudinis iimoniacÆ, cùm omnes ordinationes in
ipeàantes , feu aliam portionem aut dcdu€lionem ex ereclionc quomodolibet fadtæ non cenfeantiir dero^.,
n u ftib u s applicandam Ìn ingreifa novi Canonici ad gu æ  ad texcum ejufdem C o n cilii de ref.
Commodum Canopicorum fuperftitum fic abrogata à S . tradic G .uz. debenefpart.^.çap i. ntm 216. ubi icfert per
C o n c i h 'o  T r i d .  24. à citata C o n - Sacr. Congregicionem  ica d ee ifu m .q u o d  etiam refçiç
ftitutione P ii V . id camen Ìocum habere non poreft in C o r t a d . pr./;è.2,£*4^14.««w .4(5. A c proinde tranfeunc
cafa;q[iodivifio ,aedlftcibutioprxbendÆ , ac portiouis in omncs fucccifores cum fua caufa_& onera. Q uaudo-
Canonicorumdcfun(5lorum  catione juris acqrefcendi fa . quidem omnis p ad io  ,  feu c ^ v e n t io , 3:  fi dc jure in-
ro re  fupèrftitum firmata, &  ftabilica fucrit in concor- valida, fuftinetur propter authoritatcm Papæ , nec cadic
d ìa ,p e r  S e d e m  Apoftolicam ex cercafcicntÌ2j&eum in- cum generali derogatìonc duplex vinculum ,  ut pei
fcrtióne totius tenoris confiim ata, &  approbata , ideò . Garz. num .u^.0 ‘ fe<j. ubi refert refolutiones S-Congrc-
que o b lètvan d a,/il. §.Jiconvematif.depofi.. S<oz.decif» gacionìs C o n c iiii ,&  Roc. in d.Ficen. ju rifd id io n is , $ ,  
iiu n n m .i.p a g ,i, d iv , ¿ -dee. 7^,num .i. é "  ultra. E t per authoriratem Papæ confirmantis ex
d e c i f r i .  n n m ,i.& ^ p ag .9 . tom.i. pailìmque alib i. Eo  certa fcientia cum infertione tenoris coiKordige, q u «-
çm'm cafa non intrac textus C o n c ilii, ncque conftitu- ctjnquc fimoniai fuipicio to llitu r, ut per Leis. de jufl. ^
tîô  P ii V . nedum pcoptec. duplicitatem r in c u li, pa<5fci jur.Uh.z.cap,}^. dub.ij.nHm.ç^.Kot,de£.-;oi,ttumer.i.pag,
icilicet, &coryfirmátionis Apoftolicæ, juxta ea,quæ no- 4 . ^  d iv . &  in Com poftcllana Coad/utoriae 9. M ail
tfltGìo{ÌA.itt^ep.inClem- Dfidum,defepHÌ. D .Fn^niiì, làyj. coram Z arate , fi; iu Tolecana Archipcesbycera^
itt cap.Veñiens , de tranfa6ì,num.6. referens S . C ongre- cus lunii lójS.. refpeSln verò ftmonÌ£ cocam A lbergato,
garionis C o n cilii refolutiones, Sc Rot.coram  Emincn- ubi reccditur k decifis in contracium coram codem i j .  
tifs, C e r r o  i n  V i c c n .  jurifdidionis 9. D ecem bris E tq u a m v is , teftc D . Fagnano in d>cap, l i -
ìufìitia^ Sed etiam , quia C oncilium  non derogac con - co¿, fu b  numero 58. de aliàs fuerit dubitatum it?
cordiis inicis infcr E p ifco p o s, &  Canonieos , &  per Sacr. Congregatione C o n c il i i ,  an íñbíiftac id » quod
Summum Ponfificem confirmacis > juxta decifionem aliqui firmane, nempc quòd per confìim tionem  gc-
A ch il. j. ubi utrumque optimè firmacuc, ut late ncralcm nunquam cenfeatur derogatum fundatipnÌ,
C a r i ,  dehenef.pag.3. &  fiij  uhi » «m .jiu  Ìd procédât in fundatione fa£ta à laico patrono ,  ne
fobdit c c n w a t i u m  procedere in its co n co rd iis, in form a rctrahacuc à fundatione , ramen à C ongre^ tion e fub
com m uni dumtaxat confirmacis. H ocigieur cafu nedutn die ì j . Febr, 1Ç76. deckratum  fuie , non cflc iublatum
poccft co lla to rfiu d u s bencficii fibi rcfccvare , abfque |>rivilegium in fundatione concclFum , non obftante
é ® ,  ^uòd iìmóniàm com m ittaf, RebufF. inpr,benef,de^  dubicatione Congregationis generalis , immb ipfe Poq-

4dceUat>i»ihi :iirM tatnrckm iU »yfftt^iureei^  cifcK ,  qui licet alia$ poflìc derpgatc qualicatibus Á»
'  tcnefi-



benefic.-orum fundationibusappofuis, adhuc non ccn. defctcumcaufx longiods fervi,i i , q u *  in anteceflbribui '
fctur derogare , nm cxprcfsc d a o g e r , ut pluribus rc at.s concurrcbat, ut in pundo pro validitatc f.m ilis co n ili, 
firmat V iv M  Atque adeo in tutiom s, feu confue.udinii eg.egiè refportdit G atz. d o
hoc folum fuut fpecial.us privilegiar® fundaciones iai- b ^ f .p .n .  ,a p .¡.h b  nnm. ibi : n L  in ,>rmini> ,*.■
coru m , quod illis non cenfetur derogatum, et.amfi di- Un,rt Cap„uU,n. no« p,rc,p,t illos
a a m  fit, non cbftant.bus fundatlonibus juxta Caputaq, ^^,m fr«aus Canon,catm, novi r,fide J i4 .
d c c ,f  n . .  p .l. ub. clauiulae quantumcnmque prägnantes j U  p o „„s  proprio. Quia prebenda novi tefidentis 
non fufîici unr ad derogat.oncm fundationis fawlæ per pa. non vidctut habere tune frailus . nec didus novus refi,
tronum laicum ,ledöportet.quod nominatin,, ÍSí non per dens eos luctatut ex forma d iili ftatuti, feu coiifuetu-
Clauulas prägnantes demgatio fiat. dinis E ' &  tune non ppteft dici auferri ei f r u a u s .  fei- 

N on ob( a t, quod , l, perniuteretut hu,ufmodi con- potius non dari. Idemctie ait p.,. « p . , . „ « „ .u o . ib i  ■ m,-
ventio, negl.gcretnr fetvit.um Ecclefix . &  datetur vo- Am, «bi ^i^or: f l a L i ,  v d  alias , « « « r  ia r i^
tum captando; mortis canonicotum fcmorum contra dif. C ä p „„h  fr„iU um  i«s prebenda primorunL.
pofitionem d.cap.u& capßn. äe c o r ,c ç p ,^ b „ , 6 Q «o. amorum , c m  , « «  C .p „„ !^ ,„  n u s  porçipi» m „  ,» r i
mam ceffat fufpicio ncgügent.æ fervirii ex diftt,bulloni- proprio , f U  lon^uam a l„ r ,^ ,  ad anan i i i L i a n ,  r l , ,o .  
bus ad congtuam fuftentationem debitis intere(Ientibi|s, ntfa^pr^benä^ , ^  rcßdcmU. S tc ú  tfín  fi ilatutu'ni

utadveriitD .Fagnaiw K d ç ,,;. ciicerct. quòd Canonicus non luctarettir illam m edicta-
riH M ii.de 10-fiu. IW e rtm ih  hujuímodi Canomcatus fern huauuin  ptiniorum annoium Et confcrt Roc
habcaat prop.ias ptæbcndas,  tune cnim talis ncio  nil afii.n H .tZ  p,¿, r,c . air, ,ra)^imam cíícdiíícrcntiam 
^ lu d  opeiaii polîct ;uxca clacam ditpotmonem Concilu inrcr dchcece per diminiitionem . vcl per nou acquifi.
Tria./cj^/^ ii* ni(i aliqiiale fupplcmemum ex ipiis tionem. r  i
præbcndis, qii.uenn", mairx diatibacioiiein cllb valde tc- Quod fané pLocedeie debcc in hoc cafij, uc adveitit gì
nuis. S icutic :iain  d id a ju ra  ceííanc, quotics concurtic idem Garz. Qiiia cùm omncs Canonicatns ha-
indultum A poibhcum ,ut pet ßarboi.i» cdleä.ad d.cap. beane díílríbutioncs c^iiocidianas rufficicnce5,coníi:icucÍQ

jîff.«rtw .4.N et]ueicsaIircrfehabccepoceft;aho(]uiiîin- Eccid ïæ non  potsiU ici , quòd aufcrac,aliquod Jus pro-
K t Canónicos cilcnt prohibiræ opciones,  nec amplius prium, &  fixum , fed Iblùm diihahic îpfam porcioncm,'
poiFcnc elîgi Canonici fiipLaniimerarii,neqùc C oad;m o- qu:e pisdeccflüii propret continiiatum ;'us accrefcendi!
res cum fucura fLiccciîïonc : Quod eft concia praxim.Im- ob longævam vicam , feu racione longioris fcrviiii pau.
mo in terminis longé difficillimis Poncifex qnocidic latim obvenir» ira ut ficnci in ipccic notât D.Fagnan irt
mandat, ut qui:, lecipiarnc in fus Canonicum, Îkcc præ- d. cap, Cum M . Ferrarienfi:, de confi.num.iy non eft fi-
ben.la non vacL-t,ui tcliatur D-Fagnan.i» î î̂ -  moniacurn rccipcre ah'qnem în Canonicum co pad o , uc
lethisfuh  « s .io . pr^ñ. de præbcndis d iftind is nihil percipiar, &  num ^. a d k - :

Ec q ildem qno:d diipo ¡îcionem S.G onciIii,ilU  tantum fecùs vero fi reciperetui: cum p a a o , ur nec de Canonial
revocar,3tque damnât foluciôncs,& promiffiones in a¿lu nec de pr^bendis diftirnftis , neque dc omnibus prtt^-
coilacionis beneficlorum, vcl e leaio n is,vcl admiiijonis vencibus aliquid percipcrcc. H oc enim clfec fimonîa-
ad poilcflSonem * ad cas, in quibus ^oteft cadere fufpicio cum. Idemque cepecic ex mence Concilii in cap. d¡tc~
fimoniacæ iabis , aucioirdidæ avariti« , funt ejus verba ütu ï- num. lo . de prab. Vnde nnlla poteft cònfideratf
d.cap.i^. Q noverha-l Conftuucioncm P i i , ipfaquoqué fimoniacíe iabis poífib iljtas, cùm agatur de affiErnationc'
ioquitucd eexad ion ibusj& ietcn tionib us illicitís, & a d  mere temporah’ prorfus diftiní5ta ab ipfo benefició,- &
favorem  ipíotum collatorum,in quibus poflit cadere fuf- jure íp iritu ali, ex quo non íit aniicJt^ aiicüí Ca;iör?'ita-
pício fimonijE proptec a¿tus correfpcdtivitacem juxta tu i , neque ex ifta rationc debeatur, fcd folùm , fiiieaiiû
S a r n e n . trien,qHdiß.ii, n«.i. ibi : num in bsnefieialtbuà qua tamen ccrtitudinc, &  uniformirace , ratione Cu/uJ>.
aßnsreciprocit &  Redoan. deß'non.p.i, cap, i i . nttmAÓ* dam acCidentalis opcionis juxta autianitatem inftar dou
ut pacec ex illius inicio his vcrbi's, aat expra^a confneia. morUm CanonjcalÌum, feu vintíarum, &  bonorunï,qu;<
dine^ & e x v e rb is ,q u £  fequuntuc, in quibus refertur d id  cum ordine amiquitatis optautur,abiquc co,quòd ìn a li-
pofitio C o ncilii Tridentini. _ quo dicatur cöricraveniiidifpofitioiii tam Concilii,qnàni

Undcliqucc nos verfari ìrxtracafaitì utriufqùediipd- Conilicutionis Pii»utDptimcconvinciturfcxRoEì^ ìc . i0|S.
lìcionis.Nam Canonici anciquiores fibi non appropriane coram Cavalerio cum aliis rclacis per Add. ad Gregor, 
aliquam partcm faiduum adC anonièatum  , vel bene- ($,5c in Romana penfionis 19 .lanuatH
ficium rpcdlantium, &  fubftantialitcr, ac perpetuò an- coram Em. Cerro.
nexorum ratione prebenda:, id eftdiftriburioimm quoti- Ponderando prasfertim conftirutìonerti,quod Canoni*- ÿ
diananatum , quo cafu inccac ratio iabis fim oniacxcon- Cus novirer pcoviius nonparricipct dc htiju'tBodi mailà,
fideraca per C ouciliura,&  per confticutioncm Pii. Quia haberc optimum finem , uc id licec  remuncrcfirutii, qui
talis appropriatio vidctuc certo modopræmium ob rece- longius fcrvitium præfticeruncj je ad formanrì fervicii ftì-
ftrinnpm rìanfin/pì . iliim nb eo .infcrrni- auod nrooriiim DSndia anffeanriir. nr .-potïnm

-- - ------------- -------- -- — t" ---------------------- ... ^  w« £-----VS..I » 11. 1 Dgl(4 U. l »
ab eis feparatis , qui camen aliquo tempore ptr alium ì d.cap.diltütu num.^ideprab.ìhì : Declara primò% pr*fa*
^uàm  pec provifum percipiuntuc, fed cautùm in præfen- tam conclufionem pmcedere^dummoda recepiìo in Canoni^
ti fibi appropriant quandam partem fruftiiiim ì quam cum fine prebenda fiat ex caufa,puta,utreceptHs infiitutt-
Canonicus defundus obtinebac fimplicicec cx jure ac-» tur in moribus ¡  ^ o ff ie iiij  ac inferviatprioribns,^ a9^
ccefcendiratione an cian itatisi& fic in  prem ium perfo- tiquis Canonicis, Ecdefia^  cujus r e iracJotieUr reddjc
n a lis , ac longioris fccvìtii praeftici fuae Ecclcfiæ. Q u «  ance nnm. 6. notando idem faéèüm , veluti fenccntìanj «
j;atÌocùm  nonmiliccc in Canonico fucceflbre * utique compofltionem, donationem , &  aUa hu/ufmoài p o ili
ip fe  non poterit prsccndere, nifi id * quod ejus prsede- divctiìs reipctiiibus approbari, 8c reprobaci. Poreft ehîçtt
celTor obtinebac ratione Canonicatus, non aucem illad  reprobarìrcfpeóiii m o d i, ieu medii, &  approbaci refpp-
àugmentuni ,  quod in inftanti vacationis abdicatur à «^u finis.Et in fpecie fortiori, quòd ftatutum» feu eonfujrj»
Canonicacu, &  evanefcit quoad dcfedum accidenCalis tudo ncCanonici,vcl beneficiati, qui tionfu^tprom oij
aualicatis 5 &  evadir propcicim aliorum Canonìcarum adpF¿sbycecatus> yeldÍac0riatus, yel fubdjaconacus ot-*
iupetcxiftencium, ob  acquifitionem iliius qualitatis. Ec dii?cm lucrentur fc u à u s , iìc valida, 3¿riúUo m ^ o tç *
propterea ex hoc dici non poceft, quòd Canonici novi» jitobata per diilum  dfcrCtum C o n c ilii . &  coniìifutiff«
1er provili dicantur pací dimînuçionem firuâuiim Cano^ ncm P ii, fed valdc caciouabilis » firmar G arà, de henef4^
^yicacus > fed potius quòd illos non ac^uiranc ob  paginM,c.ap.^,nHmer.ì&'].^ Bacbof, de Can9A* ^

T o œ . m ,v  ^



«.?4. &  in eollen. Apofl. d ee .n ^ .n X  U bi tefett ad Epifcopum, fequitur Bt ad cum fpedct d c d io  Con
quod interrogata S.Congcegatio CoticiIii,anconfucrudo cionatotum , etiam in Ecclefiis Conventtialibus , ut ai¿
Ecclefiæ A ftenfìs, quod fcu d u s fpetäcntad Capitulum textus in d.cap, Inter caterä, Piæfcrtira, (¡uia Regulares
donee bcncficiatus lit faccrdos, fic obietvanda . ipfam non habcntes,cùram animarum , nequeunt ex jm e com-
id^j^onàì^t^^ih^C'icihz.V^l^^^huiufnoàiconfitetudi- munì predicare , nifi ex privilegio A poftolico id cìs
nem,qHÌa imentio Conciai d.cAp.i^.fuittne ratione colla- concedatur, Abb,/« cd^. Inter ctierafuif n . i .& a l i i  per
tionisaiiqttidreciperetur, Fclin. in r. Excommunieamus » . 4. ae h<tret. cumouc in

! •  Idipfum  in cafu Ìongè d iffid i ioti cadcm S. Congregar, curam aòlualem non poffinc fe ingerere,fed tota fit pencg
aliàs dfcrcvir, dum rcfpondit, valere confuecudinem Ec- V icarium .Im ol.i« C/em.un.S, de offic. ¡/ic. Abb . ,» cap,
clcfiæ MelpKitanæ, five Amalphitanæ authoricate A p o- exttrpanda  ̂ veron.is.depr<tb.
f t o l i c a  L e o n i s  X. confirmacam, quod Canonici non ad. fcqnitur ,  quod non poOìnt fe immifcer¿
mitcantur ad participationera mafÎæ communis,nifi prius coucionibus in Ecclefia unita,&  proindè fpedat omnìno
pr^ftico Ecclefiæ fervicio per dccennium, ncque cife fu- ad Epìicopum.
blatacnpcrConci!ÌLim ,ncqneperConfticucionem Pii,cò Confirnjatur id ex ratione diverfitatis inter Cafum ,
guòd in diverfis tccrainisprocedunt, ut teftantiirGarz. quando parochia exercebatur per M o n a c h o s ,  &  quando
de heaef.d.p.ii,cap.$.n.iG^.G^\\anza vjnterponatur , &  per Vicarium perpetuum. Tunc enim cura ad cos ipcda-
comprobar Barbofí^íCdW í!«^ c . i j .  « .7 .dum ab“ bat j igitur &  prædicatio. Item Ecclefia erat ip íbium*
folutc in qu it, tam Conciiium  d,cap 14 . q«am Conftitii- ergo &  præ dicarein caiicebac eis fine licentia Epifcopi!
lionem  p ii Ÿ .non comprchendcre ftatuta de fervitio per Ablata autcm eis Ecclefia, ejufque cura, non fpctftat ami
annum vel aliquod tempus, &  nìhil peccipiendo incerìm plius ad eos cura, neque ipià Eccicfia,&  ideò non politine
d c m a tra g ro ira n if ip e ra a o d id o  fcrvitio , &  rune folum in ea predicare , fed fpcfíat ad Epifcopum » à quo nunc
hascotiiùetudiuesnon procedere, &  intelligi abrogaras, Curam habet Vicarius, uc bine advertir Barboí.ín c^p
q u a n d o  Canonicus noviter provifus nih il praecipit,uc parte ni^deoffic.f/icar. Appiobata eft cnim d iiiin d io ,
U adicG alleinart.ubifupEa.& ptobaC utextextu iM íA ríráff. «c in fuis Ecclefiis poíHnt Regulares prædicare fineli.’
fitfcepti t de e le ä ,^  eleSipoteß, cencía , ièdin alienis non poflint ui decfaravit-S, C on-

C O N S V L T A T Ï O  X X X I .  à Concilioyí/^j.crf/'íM ?. acque exornar Baibof. àe Epifc.
Cam exCenfiaiti{onefeLrecJnnocentiiX places Eccle- fiqq- ac Confìicucio S .D .N ,

ßaparochiales,iilikspojfejftiper Regulares,fuerintredaäd  j  r* a* • t
a df'icariM  curatos perpemas ßculares chi» m a li ani- '  obíUt, quod (^nftitu tio  Innocenti! non pra^ju- 4.
marumcura i Saeramentorum admintflratione t nec , e c igieni 1«. Q uia conrraiium ex ea dcducitur,
ftonÈHm onere m m u m ex p en fa ru m  pro E ce le fiaru rn cu ltu  o n v c n t u s i  os  e x t in g u i r ,  & ad flarnm  iæcularem
&  manutention, ideo qu^ritur Primo, Qj^nv^mponio '^d“ cr,.o Iu m q u c dar íacnltatem aíportandi profana. Si
MUHafitaReQularihus aßignanda hu^m odi F ica riis  ^  áquocunqucjurc Regularipm,
e u ra t is p e r p e L  ? L . - T  r  r r Rfgülanbus. Undc

Secundó. An eleBio Vndicatorum in etfdcm Eccieftis Ecclefia /a^culaa concJonatoi e deputare poteft
pArockialibus fpeÜet adEpifcepos, an potius ad eofdtm . Rcgularium
R e m U re sf  íunt l i b e r œ . i b i ; ^

^ ^^ ‘̂Venius quorumcunque M(nachorum, ^  Religto¡i,rum
j  A  Dí.Ccrtnm cft-ad Epifcopos pcttincre,ut aííignetu*; ^irorumhenaimmohiita pofidentium, ^ c .  in^uthfuoh

J \ ,  congrua Vicariis ex difpofitionc Sac. C o ncilii ßffi p^rvum numemm reltgioforum regalaris difcipittia ferva*
7.íTrf/í.7.í¿íí-í/.UndeB. Pius V ,ftatuit ut non minor een- r i non potefl , authori/ate Apoftoiica m o rt  pr&fer.tium
tumfcutorum ftatuamr , &  Rota coram M antic. perpetuo exdvoitimusfupprimimui,fir aholernut unActim
259. d ix ic , eiÎc taxandam in ducacis quinquaginta , &  omnihis eorum dignitattbus , offictu , t/iiniflertiâ , illèf-
în  ducatisfcptuaginta quinqué non computatis omnino ^»eabomnipropneiaie^^ominio'fuperioritaie.furifdiEliong
incercis , feu fanerai ibus, clccm ofynis, oblationibus, &  &  alio quocumque jure Re¿(flariumeximimMs,c^ totalitet
fiu jufm odi, atquc extat magiflralts dccifio C o cc in iin - liberamus , (ire,, r e fe rv a ia ^ facúltatefecurn afportandi
tct recent,dec.i^ o ,n ,i.& ß qq-p .6-  ubihoc fuit diCtum P^ofanamnon autem facram fupeUefiilemi^c. veihz
cum  fuppofitionc , qubdomnes expenfæ fpcdabantad funt nimis præcifa, ucdc d iz io n e /o/^//rír,quod eanihil
M onafteriuro, 3c non ad Vicarium. Idebque in cafu, quo cx,cÎudar,& abfolute intellìgatur, firmar P aiif.^ í refìgnat,
expenfasfacJt Vicarius , cenfco , juftam eífe regularitec lih .n .inpr£fat.n ,4c
taxationem in fcutis ccncum , nifi aliter Epiícopus judi- At vero tenendum eft.jus eligendi prædicarorem fpé- J
cavecic ,c u i  mulcucnín hac materia tiibuendum eft,Ror. dare ad Regulares, quatcnus Vicariusperpetuus ncn vo»
d .^ ,n -íp ,i.d .&  d-i^o,infirt.f A.rec. ac dcclaravit S. Con* luerit, vel non valuedt per fc concionati. Ira dcclaravit
grcgat. C o ncilii in Ferraricn.fub die ló.Febr.iójS.nem pc, eadem S. Cóngregatío C o ncilii in dicta Ferraripi>fi l í .
í'ufficcrc congiuam fcutomm nonagintamonetæ illacum Fcbr.1658. Q uiacuia habituaiis in hu;ufmodi Ecclcöis
partium,liberam ab omni onere. Poetò Sac.Congregatio refidct ap»d Regulares Q ya de tc vide tom i.
f u p c t f t a m R s g n l a c m m f o b d i c 8 . O a o b r i s i . < 7 0 . d e c l a r a .  r O N S t T T T A T i r »  v y y t t

v i t , quod fiiperioribus Regularibus minime fas ht cum X X X I 1,

îpfîs V icariis jam deputatis, feu deinceps depucandis pu- Capeliania ,feu  M iffa  ctlebranda in Civitate 
bIicas,autfecuraspadioncs>feu convenciones inire fuper ' debeatt*r majçr dos , ßve t a x J d a  fit  major clemofyna,
dim inucionc, aut alteratone, leu varutione d id x  C oii- Capeliania in aliquo caßroi 
g ru *  , cafque padiones ,fe u  convca'iones tanquam dc
iim oniaca labe , atque avaricia fufpedas S. Congregatio T  Ta cenfeo. Prim o quia major fumma requirítilr pro \
òm ninoreiicìt, acque întcrdîcic, eofqtie <^uiconcra fcce- I  fubftcntatione Capellani MilTam quotidianam cele»
lint pcenis adverfus fimoniacos editis tcft«i decernic» braturi in civitate in qua majores fune cxpenfa? alimetî-
quibufcunqtic non obftantîbus. lo iu m , quam in aliquo parvo Caftro , ubi ob minc^

Ad i.V íáetur cjufmodi elcd ion em fp c d a rc a iE p ifc o -  res expenfas v id u s , Capeliania trígínca ducatorum
piim ex difpoficione£‘<i/?./«/<'ri‘.e'««*<a xydecßc»ori.SiS%  reputacur dcm ajo iibus. Secundo , quia cùm in civitate
C o n cilii fejf.i.^, c a p it .id c j ,w  p rivativ i quoad ont^nes fcftatores fepulcuram fibi eligerc fo lcant, de jure an-
Kot.decifio in.n»m er.^^.&feqq.p ó .reeen i.E tìn V ic^ iii niverfaria , &  MilHe honeltiùs celcbrari debenc ia

‘«reda în parochiam unitam Monafterio. Quia cùm onus Ecclefia fepukuræ Licct enim anim s eodem modo
« •jjc io n ^ d iip c d c c a d  cuían:i animarum, t^uæ perûnec ptofit^fiM ilI«alibicelebtcncurjn^ilom iuuscftm ration«
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honcftátís, quàoî ratione afíe ílisn is »ac vcrifimilís vo - w.jj.Navar.rà mmínU.cap.zx.uu.a,ií. CaodcÍabr.<«r í í e j
luntaris d e fu n g i, celebraci pociùs debenc in iila  Ecclc- '»'«'««.««■^ij.Henricj^/^Mi.faojsi^Bonacin.^f
fía, in qua corpus c a  fepultum. uc ex »'*^''-?^Jf»nß.6.»»m.8.Bafil.Ponc. äem^trim. ith 7- cap
èi aliis acmac Cavalcr. íÍíí-.494.».5 .^  4 . 45‘»-î- T ru llcnch .ii Sacr am. iib.7 .cap ^ M b  10 dc impe-

> Hinc quando defignant D odorcs matcriam diminutio- dm . erim.circafin. &  Hurtad, dc mairim. diTp.it. diff.n
nis, vel conti’ibucionis inter plures Icgácatios,ponderane Vtrf.drca adtUierim.
m ajorem , velm inoicm  pietacemcauiæ,ac etiam vcrifi- Idque adeò verum eft, atiftudcrim inis impedîmen-
m ilem  tcftatorisvoluncatcm, ièu afít£tíoncm,uc liquet tum non inducatuc, nifi cx utriufquf concrahctuis adal-
cxp lcn cdedu¿tispecFranch.áíí.a4iS .««.ii.& R ovi:.í¿rc. íerío fo rm ali, nec unius quidem m alicia, d iliau m ve
^7.nHm .s.^<AM d.conf.^Jib.^,^Kxib.deießanuadpiiU  fufficiarjuxracom niunem Theologom m , Juríftatum quc
caitß cap.66. k n.t^u fencenciair, quam tuetur Sanch./ib.y.^i watrimM jh.y^.

r ' O M ^ î V T  T A T T O  X X X l T f  ^^’^^^^'Prodücíc Anchores po f̂t D .Thom ,

Caitt.\putAns matrimonium in facie'Eccleßa celebra- tí^bicationem de fübíiílcntía primi matrimonii
ihm CHm^^ertaì^* ptr earn conßtmmatiimtex defüBa con.̂  locem céie , «equi iècundiim concraHunt ab adulterio
fcnß^y aliifqai de caufis ejfe nnäum, freins conßUo ^ííO'- ^ntut. Atqui ín hac fpccíé, quando poll íol'cmncm
rUndain Theologurttm > nulla tamenßtper prafati macri- ^  í>o¿torumconíu!rationcm qui rcfpondh-
monii nullítate jitdiciali dcdaraiione pr<tmiffa  ̂ aliud  cum Berta cíÍé nulíum , nuptiæincce
etiajn in fa d t  Ecdeß^ cam lu lìa  comraxitj ^  cvnfum- * «  Juliam concradt» iunt in facie Eccleiiæ ,fpc-
mJiViti fobolefitßeptJ. Dcbinc ad inftantt«m 'Beru  Us . ^'^^^^po^^odum &apptobanreEpiícopoordína-
intrsdnHa e(i coram lu d ia  , <juifinali fententia declara" *. pocelt dici iicque ex una, neqije ex altera pacte
vittpdm ujñ illud  mairimoniam ßtbßineri , 0 ‘ ñUrgatas ^ Quia non modo dc
m nitatu caufo6 non fatts efe probatas. Adverftu banc matrimonii dubicabatur, imo pianè re-

fcKtentiamnon aliier licm t Cato, ejuàm ab ea ßmpliUter illud no» iubfiileie.  ̂ Ergo quamvis ilia
provocare. Interim Berta ditm fuum claufit extremum, ‘̂ S^^^^^^^^fentiafutfritcxcvajudicialis. quiacamcrt
ficque ebftare deßitqHQminus Cains lu lia  ad fecunda  nutu , &  authoricacc regebatur partium conf-
Vota tranfirent. Illi igitur locorum dißamia fegregAtit /^‘̂ ’ cialem ac definitiväm Judicîs fcn-
eonjugalem affäßum , Iudicisfententia vd u t exiinEiumy ‘ '̂OíitTahentes cxcúfare, fi non a quayiS"
Berta tÑBrte qmdammodo redivivum  invìcem exufdtA-  ̂ > qnià fempctfub J u -
rurtt,ac demUm pro dignitatefam ilia quieieconfiten' 'ce is er^acipcrabacur omniuö alius , quàm qui fccu-
titm airim onii vinculum inter fe  redintegr are cufier unì. evcncus. ig itur cum. pofl: illam finalem'
CHmautemfM ubUafent,neextaco\unmone,qHaIudi- _ nul a copula intcfccircrit, cDnfeqücns cft^
ciifententia fucrat improbata , tametß ah ea appelUjfent, dicamus, nullum in hac fpecie forrrale aduíterium in»'
nihilominus ob ret judicata auiharitat:mßbi forfatj obiice^ i^crvcntlTc ,a c  proinde nullum oblici pölfe impcdimcn*-
retur impediment-umqttaddamdirimensyidcircvdißfenfa’ duimens. t . . .
tionis,fi qua opus ejfet, apud Sanäam Sedem implorando » erum ponto , quod rejedlis hifcè raticiiiibus , &  ar- •
^im u m i&  impetrando ßjcmhabucre.Q^a Veré ipfa lu lia  impcdimehrum dirimens in hac caufa oecurrc-
induBabili morbo aßiiEla pertimtfcebat,ne mors grada  p fo N ri poteft in facillima illa  difpèirfacio-
concefßinemy adventum^uepraverteret^ Ordinarium loci caula,quæ aliâs ncmini denegnrcclir,tum ob eirCura»
fttpplex adiitideßdertHm explicatiUrgetem cafum^^ ptin- . omncs fiìpecius pofitaSjquam quia nulÌa unquana'
geniem honoris caufam exponifypericulumimminens medi- inationis fufcipiö mtercciIÌr jpocuiñe Epìfcopum,
corum ttßimonio comprobatyfuarn &  Cait mintem aptrit^ per census, &  longa locorum íijtervalía '
earn effe qutdemtnihil ut agere vellent, nißquodSummi *^°‘^ * c ^ °^ “ *^mmumPontincem adire in é it icm o 'illö,-
Pontificis beneplacito firmaretHr. Verum fu b ß)C illius  ‘3̂ ° “ ^ ^ ” ^^*|^minebat vica: dìicrimine ad evifandum
poßmoditm conßqusndißbi interimprovideripoßulabati ramiliæ dedecus irreparabile,quae fbmrna vidctur
Ht nuptias>aäu > ac de prafenti celebrare permittcretur. ad componcndam in-fœmina-
Permittit Ordinarius ea legetutpoßea j (é- quamprimuttL, p*^°pé mörienr^e eonfcicntiæ cranquillitätern, quæ maxi»
partes idpoffent» di^enfationem,feu^uamlibet neceffa^ pietas.díípenfacionem ¿feucönccadendi Jiccntiam'
rtam confirmaiionem ftbi à  San5la Sede expcdiri fedtdò ^®P^r” n,adhibira ca,qua uilts cft rnödcftia &  leg e , cum
procHrarent. ContraÜA funt nuptia, &  illico Romam mif- etiam concucrcbac conti ahìntium ccwtìmune vôtum^
fum efieo fine, qui fupra. tu lia  medio tempore f aio fungi., r^currcndiad Summum Pom ificcihilatim  atquc illud o p -
tHrifaperßesCafustumutfuai^^defunaaeaniagisfamitj porcuncexolvi polier ^
cum etiam fam ilia dignitaticonfuUtur, enixü predbut ^  Huic ientenciæadftipu acut authoricaSduodccim 0 0 -  4
p&tit mairimoniarn ita comraäum fua Sanäitaiis bene- > quos cirac Sanchez
placito ratum haberi, ejufquc validitatem ApoßoUca au  ̂ J.qmbus adde Bonacin. delegtbus dtfp;\. quaiì.i.pun. $,
th oritatcdedarari,vdpergratiam ,vd  ob rationes, num .i^.Kc^uuld.wptax.foK

'  206. &  Suarcz ctam de legtb. ltV.6. cap.i^. infine. ’Bizrii
1  1 ^ - R im ò  quidem videri poilcc, huHam prorfus ìli part.^4r.\^^refol.\Z.Gú\i.^uiiiá.deSacrain.difpi6.d t ^

,1 hac ípecje difpcníationem fuiflc neccíTariam, nec matrim. dfff.x. Cóninch. dì^:$i. dùb.^. Vafqucz u i. difp,
• ullum obftitiire impcdimcncuni dirimens i quominus ij^.cap.xKzhtVp.i.de obl4g.)uß.lib.\,q.ynumer.iö S\Us ^
niortua Berta, nuptiæ intet C aium , &  luliath legi- pifpui.xo.de tegib.ftâ^v numer.x^.Kìcc. in pr. d e d f  2.61,
tÌmè contrahcrctUr , quod hoc præftrtim argumencö Cotizáiinpr.difputat^b.^.cap.i^.numer.^^.'^ommmlibi
cbm probatur. A d induccndum iìlu d , quod appella- Z,demair.cap,ìiin^mi'^.(^\.\\&(^tzux\i ctfam in impedi-
tur Griminis impcdimcntum, necelïccft , adultcrium mcntisdirimcntij?^sppiìc Epifcopum difjjcniàrciquaii-
form àlc inccrvcniiTc, quia Vìdeliccr ejufmodi im pc- do pcpiculum/it in mora confulendi fummam Pontifí-
diinentum habet racionem pœnæ j  quæ non infligí- cc m , a d e ò w  ncceffitas urger > utnon poffic cjusdÌD
tur , nifi ob coftiplCcam maliciam, quam in materia- peniàtio ̂ fpeéferi; Ünde paucis cxccp tis, ncmpè Sor,
l i  adulterio reperiti nemo dixeric. Hæc conclufio! lib.yde,fufi.qudfi.yMrt,^.Q.onitxh.lib,\.qu<iß.ii.0 ‘ in funk
ita  eft cvìdcns, ut fupeifluum videatur cam fc-riptorunì q A ^ A ^ ^ c ^ p -v fe ^ ’^ '̂‘*riAZiinfirtMcàìù.\.xiq.^j.art.
tcilim onio confirmare j plufquam fatis eft adductrc j^ .^ ñ ,p .ii.d e  benefcap.j.n.^^^. qui ca nirumur ran'Onc,)
ácñnkioncm pcúíim  ex cap.i.de cosqui duxit in mairim. ^ b d  noiyjocciï inferior difpcnfare in lege fupecioris,
^uam pol.per adult* nccnon authoritatcm S. Afitonini videtur cue communis.EtgencraJirer de diípéníácioñcln

.̂ptfHmttitHhx* s4p,^,drvafinwhitsÀ\..^* pì'àtrÌ0(nìittrH/ ^^scunquc Icgc, ft«nw ncccffitarc, Epiico'pun»



■ poíTc diTpcnfarC, quando non patee recurfus ad Poncîfî- gícudíncm, Summum Pomificem adiFc per tempus noa
ccm, craduiìt Abb. sn cap. , »u c>. de judie. Ticuccic, confcqucns eft, uc dicamLiSjEpii'ccpnmcdc po-
’L'gnan.*^/¿¿.Fclín.r» cap.ufall7.de confii!.búd.{n l.or/.* cuilíe illius fuprcmæ mentís idoiieum ínterprctcm ,* ac
nes popuUi num.Z.ff de ¡ufi. &  \ur. M il, in repent, v. D i-  raltem vice inilrum cnti, graris non inroiic£f dilpenOito-
fpetìfare, jìngitl.^'^O, C otta in memor-v. Epifco- rem Icgitimum , itauc Cjus difpcniacio poriùs à San(5la
puh  Specular, »‘/.di dijpenfut. $.nunc de Epifcopo nu. 50. Sedc,&  tacito iutellcwt« , &  -præfumpca Summi Ponnfi-
in fin . R.thaff. inpr.benef.eod.ti/. num-iO-S" ^uDidz.reg, cis volúntate, quàm ab Epifcopo ex iìmplici ejusdecla-
158 Duegn.)'í¿.i48.A'»íí>.aGrátian.»'í'^.4íj->;«.8.Sc3phil. ratione profecía videatiii-.
de ¿ir.t.grat. iie.de q u a lit.^  fiac.benef. §.i.qu0dftt, TJu.̂ . Ec vcrò àm ajoci adm inus iìc licec argumentan. N il
Lambert. dejurepatrM h.z.p.i.q.y.ar.i^.n.i. aliiqiie com* tam proprfum eft Sanôtæ Scdis auchorirati,qaàm uccau-
njuniter. fæ omnes Eccleiîailicæ ad iupremum ejus rcibunal pcc

y Nam  in tali cafu cenfetur cdrare lex , qua proliibecur appenacionem^evolvantur,attamen tiïfi.t :,C oncilii Mf-
tale matrimonium. Quoniam lex ordinatur ad bonum levicaniiprarfence D.Auguftino, cautum eft , ut propter
communitatis , C'p E n t  autem d.^. &  docent P lato/« diiKcultares tranfmarinæ peregrinationis uhimus illc  ju«
dia'og.depuJch.Bc Aúñoz.^.Eih.cap.i, Vnde quando lex rifdidionisgradus in Africa ipfa repetiretur utqueibi Iu*
deiìnit eiTe bona,& potiàs evadit pecm'ciofi.habet locum dices vice Pontifìcia fungercntuc adeò , uc non opus cÌ-
epicifceia,quòd non obligee, uc docent D .T bom  1.2. qu. fer,im m o quodammodo prohibitum viderecur Romam
¡}6.art.6,& i.i.qu .no.periot, Catetviifdem in locis, Spt. appellare,non quòd præfumerenc Africani Patres, illam
lib ’ i.dejuíl.qt*6.ar.%.&e¡u.y.ar,^.C6'i^t.inj^.pag.\.§,^. fummam &  ultimam jurifdidlioncm  proprio iibi jure
««.8. htàz(m.p.^.qu.\7*ar.ydub.^.i^ ^«.18. ar.i. duh. 1 1 .  vendicare. Quisenim Catholicus hoc attentate aufus ef-
(^ï^..N^vaï.infum .ciip.i6.nu.^7. paiììm qiicalii. Quia fot? Verùm ob viarnm diffìculraces; navigationifqucpe-
^uòdcftordinatum 'ad bonum, non debet elFe pecnicio- ricula exiftimabanr fe in Tua ProvinciaSum m i Pontificis
fum,neque eft dc intcntione legislatoris obligare,quan* vices gcrerc meritò p o lfe , acdebere. Et certe longe mi-
do quod pra:cipicuc ratione fubjCiflse materiæ incipit eife nus eltdiipcnfationem aliquam femel in cafri pecurgcn-
præjudiciale. Tunc cnim fi lex obligarct,non effet ie(5la , te im pertir!, quàm in omnibus cauiis appellationes fu-
fed in ju fta ,&  peccar« , ut inquit Ariftotcles loco citato, prema author)tate tecminatc.
E t  proinde fopcrior immediatus, licsc inferior legislato- Icjueeo magis obtinercdebet,quodm odeflìus hoc ;u 10
re, poteiè in tali cafu difpenfaic, feu pociùs declarare, re Epifcopus ntatur, q u i , quamvis premente iicceilitatc,
quòd lex non obligcf, cauiìfquegraviflìm is exigentibus, matrimonii ac^u con-

^ Confirmatur. Quando concutrunt duo præcepta, crahendi licentiam poiÌjt indulgere, velie tamen, ut corì^
minus cedic majori.Unde concurrente lege humana cum trahentes, ubi ptimum hoc fieri poiFec, explicitum fu»
jure naturali, cedic lex humana, tanquam minus digna. Sandítatis beneplacitnm rei gcilæ  accedereomni iludió
In  hac autem fpecic co.ncurric lex humana prohibens ma- procuracene , quo faólo, &  exigcn^'arpartium eificacirer
trimonium , &  ex alia parce lex charitatis , quæ eft lex con fu h t, &  quatenus fieri potell fuprtmam fan<5læ Sedis
n atu ra liso b lig a n s Epifcopum , tanquam Pailorem ad authoritatem fervat Íntaí5lam.
fubveniendum fubdiro in tanta neceífítatc conílituto. N^que dici poceíl, hoc cxcm pîo, fi admicca:ur, loco- n
Quare , cùm non poiïît recurrere ad Pontificem pro re- rum Ordinarios in priejudícium Pontificia authoricatîs
medio, nc fine remedio fic, lex  charitatis obligac Epifco- fibi deinceps multum arrogaturos. N am  caiüs ejufmodi
pum ad diipenfandum , &  prævalec legi humanæ. Rurfus ita debent elîc fingulares , ita fuis m odîs, &  circumilan^i
ex parce conjügum  concurrit jus cuendæ prüpriæ famæ, ciis attem perati, uc »ullo m.odo p oflln t, auc debeant. in
q[uôd eft naturale, atque adeò prxvalec legi pofitivæ hti- confequenciam ctahi. Quod etiam exptcfsc vicari po.ceil
inanæ , ac proinde ab Epifcopo relaxauda e ft , tanquam rcferiptograciæ, fi imploretur.
iila , quæ iti cali cafu débet cedere. / Minus videtur obilare S. Concilium  Tridentinum la

 ̂ Præterea fenecur Princeps procurare utiiitatem fub- fejf.i¿f.derefor7n.tnatr.cap.^. ubi præcipîr,feparationem •
I.ímperiaiis, C . de tJHpt,^ AUth.qitomodoopor- fieri conjugum , quando icienter intra gradus prohibì-
Undc non præfuroitur haberc voluncacem con- tos contraxerunc, &  vulc carcre fpe confequendae dìi-

frariam  ucilitati fiibditorum ,& fi haberet, inefficax eÌTct, peniationis, non enim dignus eil qui Ecclcfiæ ’benigtli-
utpote irrationabilis, quia volim tasfuperioiis debet re- catem facile experiatur , cu/us falubria piæcepta temc-
g i à ratione,uc fic ad u s poceftacis,fiquidem potcùasom - rè concempfic. Vnde per hujufmodi decretum ponituf
iiis regi debec iècundùm leges æcernas.Si autem l^ontifex inhabilitas ad concrahendum dc novo inpœ nam cem c-
jio liet in tali cafu difpélàtionc concedi ab Epifcopo,eilèc ritatis , & p ro in d e aufcrtur criam Epifcopis facultas
voluntas contraria utilitari fubditorum , & n « n  refpice- difpcnfandi, Ideòque eiìc nccelÌàtiam bonam fidem
ret bonum, fed malum, quia eíléc cauí'a ícandalí. Quod concrahentium, ut poííit Epifcopus difpenfare, docenc
præcipue vcrum cil ín hac materia ,* quia rcfcrvatio díi^ Barth. Lcdcfma de matrim, dub.^o. in fin .Lo^çzpií¿in.i.
peníationis refpícit reélam adminiftratíonem Reipublir injir. cap. uli.§. Porrò hic eiiam tV tncía 'X  pag.^. fl>ecHÍ.
Cæ,& fit ob charicatem erga fubditos.S: ob bonum ipfo- corijug. ar. 18. i» fin, Cordub. in cjudfi. ¿ib.'-.quÁfl. íi. &
lúm . In ta li autem cafu, fi noncelTarec, induceret malam alii communícer contra Henciquez ¿ib.i.fum.cap.^. nu  ̂
adminiftcationem , &  relinqueretfubdítos fine remedio 2. qui oppofitum cenfec > fed abfque ullo idoneo ,
in  caíu cxtremæ neceífitatis, quod eft contra charicatem, fundamento.
&  bonum regimen Reipubh'îæ. Quoniam refpondetur, quod non fum usin cafu Con- ,tj

 ̂ Ec <juamvis plcrique ex hifce Authoribus loquuntur ciliiTrìdencini ; nam loquitur de contrahentibus ftitra
tancùm de impedimentis occultis,nonnulli tamen inter gradus prohibiros cum praefumptione. Ütituc enim
illo s  id genctaliter.& indiftindlc dçfin îunt, itaut eo- v e r b o , Præi umpt i o cniin opponitur timp-
rum fcntentiam non minus de roaniftftis intelligi dc- ri ex D . Thom, 1 - 2 . 4r,^.  importar quandam auda-.
bere tam cx 'verb is, quàm cx rationibuxeluceat. Præ- ciàm .U ndeìn  hoc cafu débet importate audaciam.cund^
fcrtim quando mors in ftac , poilqxiam nuilum fupercfi: contra fandiones Ecclcfiafticas circa matrimonium. Ec
rcmedium t neque aliter iniigne dcdecus vi-^ri poteft, quia Ecclefia non judicacadus internos, fed tantum ex-
nifi conceiTà præter ordinem ab ipfis locorum O .dinariis remos , idcircò accipíendum eft C oncilium  4^ præ-
c/ufmodi diipenfatione. Quod hac ratione etiam confir- fumptíene in a d u  esteriori. In  hoc autem cafu non
roacur, quia benigniffimam Ecclefiæ  mentemira dtbe- adeil præfumptio in ad u  excetiori,quia non fuit contra-
mus ínterprcrari, ut fideles in extremis pofitos necefl*.- dum  matrimonium in foro externo, tanquam intra gra*
d is  auxiliis deftitui non permirtat. Ergo , cùm in.hac dus prohibiros , manente prohibitione, fed fub co lore
Specie ob iuft^mcs mortis anguftias « atque icineris lon« nuHiucis prim i matfIa20^ii.V4ide cum celTcc præfumptio

iCiTât’



Confultationum Canonicarum Tom. 1 1 L
ceffit « !ám diípontioT tidcnum ,tanqm n,contraip fü m  rpccíe, fimplici l ib d ib ,  qui O c t ó ó l o c í  fu fí

de S .e r a m J,jp.i6.de ,na,r„n, i,ff¡c.^.n,,.i. Quia non d t  P o n tih d * impetrationcrn mors prevenir«. E go S t '  
íq u u m  , punm  .nnocentcm ob altcnus deh Ju m  ut O rdinatit«. ñeque contrahcntes ¡n L d c b .n t  ull^ 
m am  a,t Sanch / - í . z . á .  ,n a ,r .U .j] , .^ o .  « u m . ,  &  .nd.cat afluo, folpcndMe.ftd illum *u ré itrp fan m  opta.um fn2

lîæ bçnignitatem  c x p e r ia t u t cujus ía lubiia p rsccp ta  iclccte. ^ 
temeré contempílc. Qiiarc fubintrac jus com m une,
quòd bona fides unius favcat m atrim on io , &  piivilc- C O N S V L T A T Ï O  X X X I V .
g iu in illiu î extendarur etiam ad con.ugem maiíE fidci, .  . c j - ¡ > ■
cap^ctim tnhtbt-ici de ciandeji.de (honf. qt cap. ex lerioréi -r ”  conftrendt habitum T e n ii  Ordinù SiFran^

f^c^laubu, in fóculo ex,
15 Acque ex his facüè coliigicur , æquicatem omnino ^  Congregatt^neth abfque uhtm voti 

fuaderc , ttí~31i^eníatÍonem  ab Epifcopo hiicc circum-  ̂ '¿aitone , Or i^ neru M  jurifait'iionty ^
ftantiis, ac iegibus ciicuír)fciipramí>uiTimus Pontifex fua ^•’f^mpoiej aíiftibjenü, cum veté > on/mtper/ini Ec*
fuprema authoriratcraramhabere velie » idaue po(Te fa-  ̂ ad F ra n ti Cap. anos ,
cillim c, non quidem ex d a d iiaa  corum, qui, licct con» TrtUennno dicuniur effe ver¿ Fratrtt
trahcnres , diiimcnte impedimento præpediti, nnllam x
om ninoad concrahendum licenciam , aut difpcnfatia- ^0- 
ncm impcrravcrinr , generaliter tamen aflernnr Sum- ’̂ ^̂  ‘^i*^yccen]ert e ere, an veri) fpetlet ^d Fratres
mum Pontificem . uc iupremum juris Canonici arbi- ongregauone vivem es citm votorutnohis^
brum , quodlbec impcdimentum dirimens jXire pofiti- , non funi in^iiutii (ir qm ex de»
voconftirutum  tolleic poííc , ur cum Covavruvia, S ¡ r  ,
alias ah'bi dicebam , ncque opus eflc novo confenfu, cx *j f.  ̂ »« (Communiptufquarru

CoxtzÁ in pr.iiíbenf.hh )i,cap.:^nuvtxiV>nx.z.incap. Canor^o' P^^ ^»ortem S. Frandfii-^
fuper e o ^ d ’ ^oldu. op p.fB o n , declô^- « « ..7 . Adcò uC 4««. D om id
C tiam  poft. mortem alterius cx conjugibus, quando non  ̂  ̂ *5-

)Oceft iubfcqui nevus confenfus. hæc difpenfatio n i. V ;  T  quidem cum ad Fratres Minores declravcnr N i 
lüominus concedi p o ífit,u c  per eoftlcmAuihores. qui. J C  cólaus IV . fpedate efe jute diiigei't tertium O idi 

bus addc Anchar ccnf aoS. Peregrin, dcfi eicam.^r-. dinem àS.Fcancifco iuaitucum pro perfbnisf^culiribus' 
i4 .««w .8 i.m u Ito fq u e a lio s, quos adducir Sanchez d. his verbis : Cum rano n^turaluperfuadeát, cSr'iquias 
tih.S. dijp.y. m .6. idque dumcaxac quoad effeâus merè rationi ccnformis asqnitfcàt, utpradim  Tettit o ld in ii  
civiles, non autem quoad valorem Sacram eiiti.ut ib i- profesores ob ipfiut Ct>nfifúrisreversñ!Íam,diÍéno*-u?jtno- 
dem rradidi Sed quia in noftra fpecie poft conceiram flrorum fibotitm Ofdinis frmtnm Mtnorum dirisaniur 
ab O idinario in caiij cxtremæneceffitatis vice quodart- &  rtguíéntur dottrina. Qiiorum Frarrum Miñüruró 

, m odo Pontificia ìiccntiam, poft utriufque partis vorum Guardianis pr^fcribic idem Pònrifcx cap.\6. Rcgulæ 
tccurrendi ad Sandam  S^dem , poft præftitum ea Ifge quam ipfemcc infcriptis redcgic pro Tertio  Ordine j lifc 
coram' Parocho, &  leftibus dc præfenci confenfum , in- Vifi':atoris;& reformatoris oííícíum iibcnter accipiant 8c 
tcndimus Saciam^ntum matrimonii ab inirio cünftirif- txequancur, Ec Innocentius IV . prarcipic Generali 
fc , nec quidquam intrinfecum ei defuilfe , fed tancum Ptovincialibus, ut dcputenc Rcligiofos . qui iinr dcVutf 
ab extrinièco iuperemincutem quandam Suæ Sandicatis O rdine, qui diótos Fracres , &  òoiores Tcrtii Ordinis 
approbationcm , acbencplacitum dcfiderari. Ergo cum inftruanc , corriginc in capite Sc membfis ; idcòi^e ad 

. in h occa fu  novo parrium confbniu opus non fit , nc- Fratres Capucines de jure à Summis Ponnficib»« expli
que luliæ obitus , ncque aliud quidquam obftare po- cato vel privilegioj &  confuctudine fpedhtju^^ákauCto- 
teft , quominus illud matiimonium , per fc coti- ritas confecpndi habicum Tertii ü íd in ís j-^lonh Ikca- 
ftans, fupcrcrogato Summi Pontiiicis beneplacito con- laribiis in fxculo exiftentíbus,& abeis py^ífiontím  fo* 
firmetur. litam recipiendi- /

16 Inftabit aliquis , efïè igítur fupcrfluum în íftó Cifu Ptimò , quia fune VCi è Fràtres M i;w e s , Se omnibtis 
recurrereadSum m am  PonciiiGcm; iìquidcm abfque ejus /uribus primo Ordini D. FraACiTcì?ì^uihcls,& omnibuà 
difpenfationc, matrimonium rit¿ celebracum elle dici- privilegiis anc ìam conceflìs, aiijioncedendis uri &  gau- 
cur atque perfedum . Rcfpondeo , immò cam ex con- dere pofiunt,u£ patee ex D / p I^ a t t  Clcm cii-is VU quod 
trahentium voto quàm ex Ordinarii julTu neccdarium incipit t Religionu Z d u s  , d?^ fub atínum Dom ini i j iS ,  
fu iflc , ut matrimonio ira contrago quamprimum ad J^Ìoiu lu lii h isV erbis: fingnUs i>n^ilegiit^ 
Summi Ponrifìcis pedes recurrcrccur, quo ipfe fuam rei In duU u t^  grAduO rdìA M¡norum in genere 
gcftæ authocitatcm dignaretur accommodate , itaut dii- vel in fpecie haSlenusc/‘:f^ iíí&  inpoflerum cûncedendir, 
penfatio in hoc extrem x neceiììtacis caiu conceiTa , fit ^  eja/^ui ip fiquo^ohbet ¡tttim ur,^gattdcnt,aem ix^  
quidm ixtum  parcim ex Ordinarii indulgencia in ipfo gauderepoierunt/f*tt‘*rHmiVos quòqui¿tquèprincipaìih 
negocio ad u habita partim ex racihabicione Summi Pon- t^yficut ipfi i ^ ‘*àtre I fh r è t ^  Hdrè valeatit, E j  
tincis poftmodum adhibenda,quorum primurp cum v o - quoevidcntj^*3” *' '̂  ̂ * ^dirigere T atÌu m  O  di
to ad Sandam  Sedcm iuflicìens fuit ad eiïè matrimonii nem iìr Fracribus Minoribus , i l lo  n i de* 
fimpliciter conftituendumi alcecum veròadm clius ciTe beane ( ^ ’5. ci l m fííit vcrè Fracrcs M inores. Siatin 
rcquirendun» videbatur. fcm non poteft eis dcncgarijcum omiii^

17 S i verò quis dixcrit, confenfum coticrahemiiim Ìuilfe buSi^ '^"^S '*5 pfincipalitcfr  ̂ ficut &  alii Frattcì 
condiciònatum.quatenus non nÌÌì fub beneplaciro Sum- ^<*r^-^> S^ndeie debcanr.
mi Pontificia coiuraherc voluerunc; ergo fponfilia dum- Z  Ç°'''g''cg.'icio ËmîncnriflimOtufrt 
taxar, flou matrimoniumconrraxilìc Refponderur,a'5l u y ^ ® ‘’“ ‘“ ^” ^™ ’ Regulariiïm negociis p'aipofitoruni, dé»
agcntíum éx eorum intcacionî tegulatf. Atgûtein h /  cUravic aüiïtf ;é îo . Ftacrts Ctpucinos veftrftf

fiácreSif



Fratres, &  S o ro tcsT crtîî Ordinis»etiam eas , quæ vo- vetb um q uid cm .fcd exfubjeéìo,d eq u e  agitur,appacet,eC-
taem íttü nt,& om n ibu sp r¡Y Ílcg ¡ist¡tcah an cconccírio - fc decretum generale pro quolibet primorum Otdinum

r.em f a í t í s , uri , &  gauderc, _ S F ra n fiíc i,  patris M ìnorum ,quàm  S D om inici aut
'4 Tertio. Q uia fie fuit contradÍ¿lotÍc judicatum in con- S.Francifci de Paula in quo Em ineut.D D .Cardinales cx-

f c q u e n t ia m  t a l i s  d e c r e t i  à  Rcvcrendiffimo Prom otore ge- plicant jus,&  facultatem , quam habent d iâ i  primi Ordi-
nctali EpifcopatusSereniETimi Principis . &  C a rd in a l is  ncs fupra T crtio srefp ed ivc  à fedcpcndentcs. Unde cum
à Lotharingia, &  prohibitum Pocnitentibus,  ne circa, fratres T crtiarii nec fint, néque poflint dici effe de primo
hanc faculcatem Capucino§ amplius audercnc m ole- O rdine , n«n poceft ctiam agi in hoc decreto de illorum
flarc. jiicc ifcd vcrcag itu td c illo ru m  fiibje<aione ,  & quando

Q uatto. Q u iah rc  fentcntia contradidoric la ta , ac- hu/us decreti petierunt confitmationcm, Îuæ fub/caionis
ccprata fuit ab eorum Procuratore generali in Curia R o -  obtinucrunt decretum.
tta n a , qui dcclaravit, fu x  Congregationis profcflbres  ̂ Secundó à yerirate etiam ab horcct,  quòd Capucíni tj
ncc potmííc ñ e q u e  debuiíTe fc juri C a p u c in o r u m  o p -  ilÜs u n q u a m  impedierínt facultatem vcftiendi illas m u-
ponere. ,  lieresde quibus loquitur decrctum i  &  e x p re fsc  reti-

j  Q uintó.Q uiaem anavit decretum ab eodem Screníffi- cu íc , &  fuppreffit Procurator in fuo libello  ma/orcm
m o  P r i n c i p e  ac Cardinali a Lothoringia, qui viíbdecre- partem decreti. Agit em’m decretum de mulícribus,
t o  Eminentiflìmorum D D . C ardinalium , de quo fu -  q ua aut in Congregatione vivunt in dùmibus confan-
p ra a cv ifo c o n fe a íu p c3ed i¿liP rocu ratorís, confirmavit guineorum in primo grad u , quae habeant ad minus
p ræ d iâam fen ten tiam ,& d e n o vo  fratribus Poenitenti- quad ragin taan n os,quæquc ad minus votum caftitatis
b u s  p r o h i b u i r , n e  C a p u c in o s  audeant amplius fuper hoc cmiferint ,  q u æ  habitum religiofum O tdin is, à quo
)urc inquietare. ./r • ^^^P^̂ ^dent patenter déférant , &  quæ non tecípían-

^  S e x t o .  Quiaemanatuncduæfentcntîæ ab liluftriflim is licencia Epifcopi. E t  agebatur inter ipfos
D D . Epifcopis Lixovienfibus in hac p arte ,  à San ila Se- T e itia r io s ,  &  fratres Capucinos dc perfonis fæculari-
dc delegatis, fcilicet à N icolao  IV .qui in  cap,ii. Regulæ bus utriufquc fexus ; uxoratis, &  non uxoratisi juniori-
quam ipfccom pofuit p ro d ig o  tertio Ordine his verbis: b u s , ac fen ioribus, quæ in domibus privatis ,  eciam

E p i f c o f  a m  f c c u r r a n t i i ^  e\us fixant \Hdicio,Qn\h\x% cum extrañéis degunt ,  &  quæ fiinc non folum liber»
icntem ii dcclaracur,  hanc facultatem fpcdare ad C a -  ab omni voti obltgatione, fed ctiam quibus piohiben-
p ucin os,&  pi-ohibetur Fratribus Pocnitentibus, ne fc tur vota. Ex quibus omnibus apparet Sole clarius, quàm
immifceant in conferendo tali habitu in U rbe Ju lio -  fit alicnum. Capucinos contra fbrmam prædi£ti decreti
bonenfi diœcefis L íxovicnfís, in qua domicilium non illo s  impedire.

habcnc. . . . .  . Y '-^aantcm fupprcfTaadluris& faaì decifionem n ecef-14
ÿ  Séptimo. Quìa fentcntia O fficialis di¿l:K diœcefis fuit faria fune. Primó , qu od , licct tale decretum anni i6 ié .

ipfis Pccnitentibus injunà:um,ut obtempèrent Illu ftriàì- noointerd iccretC apucinisT crtii ord in is,u tclH  S.Fran-
morum D D .Epifcoporum  fc n tc n t iis ..............................  cifco infticutus pro perfonis fæ cularibusditcdioncni,fed

8  O d a v ò . E x  confuctudine immemorabili ab initio in fti. tantum carum m ulierum , de quibus lo q u itu r, tamen 
tutionis R e lig io n is , cciam ultra montes. Habcncur eninj fu it abfoluce, &  exprcfse revocacum per decretum fiibfe- 
tcftim onia fide digniflìm a, omnes Patres Generales quens aunó Dom ini ló io .quod  declarat,Capucinos pof- 
Capucinotum  ,  fcilicet P. Hieronymum à Sorbo. P . fe ,ficu t& o m n es alios prim os Ordines vcitire hujulmo- 
Laurentium  à Brundufio, qui in v ita  &  poft mortem ^i mulieres.
claruerunc m iraculis, P. Hieronymum à Caftelferrctto, Secundo celavcrunt,  introduiftum eíÍc pcoceflum, fc
kom anæ  Curiæ uociilîmum , P. Angelum à Jo y o ía , appcllaflrà fcntcntiispræ didis , & rem d eb erc  diffíniri
Provincialcm  Parificnfem , &  Diffinitotem  Gcncraleni, co n trad iao riè , &  partibus auditis tam in f a ¿ lo , quàm
kH onotatuvn Parifinum ,  non folum approbaifc hunc in/urc.
ufum conferendi habitum T c rt ii O rdinis S . Francifci Quinimmò Pcenitentes R e lÌg io fi Tcrtii Ordinis cum 16
pecionisfæ culatibusifedipfum m etcontuliire, N o n e Ç  vocorum obligatione jus nullum habenc, nec validum
autem verifim ilc , quod to t , &  tanti nominis ac virtutis privilcgium  conferendi d iàum  habiium T ertii Ordinis
R clig io fi aliquid contra formam ju ris , &  contra C on- perfdnis fæculatibus.
ílituríones Capucinorum  fuispci:miffionibus,¿ccxemplis P r im o ,  quia cum non fint à S. Francifco in flituti,  ur 17
approtaíTenr. , concors eft om nium  D o a o ru m ,&  Scciptorum Ordinis

9  E t  liccc à f c n t c n t i i s  contra fclatisappellaverinc Fratres fenteotia, nullo jure, fa is fucccíToribus acquífito gauderc
T e rt ia r ii, 8c ad San^am  Sedem Apoftolicam  Capucinos polfunc.
provocaverihc, ac fuppUcem libellum  tenotis fequentis Secundó, declaravit N icolaus IV . hocfpe£lare de iute 18
S.Coiígregationi Em .D D .Cardinalium  C oncilii Triden- naturali ad fratres M in o res, quales non iunt Tettiarii. 
tini Intcrpretum yorrex'.rinc,  quo peccbant confiim atio- Tertiò,hoc fuit declaratum contra ipfos per C om m if- 
ncm decreti dati ai^io D om ini 16. (arium Apoftolicum  Sentencia contradi¿ioric lata anno 

^*^€rendijjitni Domini.Alias die lo ,  1(956. ad inftautiam Fratrum de Obícrvancia his vcr- 
Decemhris anni i»jiafttikt*s Fratrihns Pmnitentibus his i Super jure conferendi habitum T ertii Ordinis per- 
•j'ertii Ordinis S.FranciJiÀ emanavit decretum ah hac S. fonis utHufque fexu s in ftcnl^ degentibm , rebufque 
Congregatione in h ie  verba \Superioribus autem RtguU“ a lt is , dicim iis, pronunciamus,  fententiamus,  decerni* 
ribusfufficienti facúltate ad i ià S a n 5la Sede Apcfloltca . mu»  ̂ declaramus jus conferendi habitum T e n ti or- 
jfuffiiitis(exceptisCapHcinis) licbxe^muHeresadhnjufinodi divi^ S.Francifciperfinis utriufquefextus infaculo deZ 
^abiium recfpere atque adipfos eoiveffiendi hfficiumper» gentiht*< pernnuijfe, at^ae jpe^avijfe^ atque p ettin erà  
tiñere. Sed quia centra formam p r ta jji  decreti non folum ad R R .P P .F ratres ^ ^ in o res  de Obfervantia privati'oè 
ad diüum habitum rectpiunt ,fed  etia^ authoritate cu- quoad dtQos RR.PP.fratres T ertii Ordinis de Pcenitentia 
^»fdam Epifcopi freti ditìas Fratres Tert^i Ordinis, ne ad nuncupatos, inhibendumqueforCy ^  eJfe,prout inhibemu4, 
httjtifmedi habitum recipiant impedire prett^dum in G aU  ^  prohibfmus dibits Patribus T ertii Ordinistne fub'pœna 
l ia  t maxime in provincia Ncrmannia, Ideoj-^c. excommunicâtionis » ^  interdici in pradiSlo jure confe

r ì  Tamen in hoc libello  m ulta enunciancur \ vericatc rendi habitum,($‘ profe/jìonem recipiendi fe  f e  modo aliquo 
a lien iffim a ,&  plura(upptim am ur, *çuæad  ̂deciionem intromittant,
juris &  fa à i  in hac re funt abfolutc nccelfaria.  ̂ Unde, cum Fratres Capucini om n ibu s, &  fingulis 'ju-

A  vcritatcptim òalicnum  e f t , quod ad in ftan tia iirp , ** _ - ! l   o j  c
t t u m  P œ n ire n t iü tn e m a n a v c c i t  tale decretum, ut

eonftabic, non folum quia de ipfis Fratribus



• u t  a l iü á  p r iv i le g iu m  p r ê t e r  i d ,c o n t r a  q u o d  ju d ic a tu m *  h a b u e r í t ,  ex q u o  r c f t i tu tu s c f t  J u r í f d ¡ ¿ l í o n e m í n  P e e n î-
«c d e c la ra tu m  c f t ,  a p e i t è  f c q u i tu r  ,  q u ò d  f p c t e  ad  C a -  te n te s  C o n g c c g a c io n is  G a l l ic a n V

^ u c i n o s  p t iv a t iv è  q u o a d  d i£ to s  P œ n i tc n c e s ,  ^  æ q u è  A d d o , q u ò d  l ic c t  h a n c  fa c u l ta tc m  concciT crîc  u t  G e -
p r in c ip a l ic c c f i c u t  F ra t re s  de  O b ie iV a n tîa .  n « a } '« a e O b l c tv à n t i a ,n o n f e q u i tu r ,q u o d n o n  i i t i n v a l i -

22  T c t i i ô  h o c  f u i t i l l i s  ex p re fsô  p r o h ib i tu m  a u d k o r ita tc  Q i^ ia  a d  p r iv ile g ii  v a l id i ta te m  d u o  r c q u i r u n tu r .  I n
lÎ lu f tr i f s .  D D .  E p i f c o p o r u m  L ix o v ic n f m m jin  h a c  p a r te  a u t h o n t a s ,  &  in  f u b jc é to  r c c ip ie n d i  c a p a c i-
à S a n d a S c d e  Com m iilàtiorum  in fuadiceceiî, u b iin - f^^cit cxutroquc capire. Gcncralis cnim de Ofa-
cepic hæc concrovcEfia. , lervantia, quamvis habeat privilegium  de jure »non po-

1« A t oppouunt prim ó Fratres Poenitcntcs, pfæcipuè contrapræfcriçtum Sum m orum Pontificunj.
^ C onsrci^ationis G a llican «  , feobtinuilfe  duo decreta, p'^^^noccntius IV . exptclsè ip fiim p cra c , ut affignct V i-

f l u ib u s d e c l a r a t u r ^ i p r o s p o i T c c o n f e r r c  p r æ d i d u n r h a b i -  “ fatorcs.&  Reform atores ,q u i fint R e lig io iîd c iu o  Oe- 
tum privative quoad Capucinos. Refpouiio patet ex fu- lubjcóli^quia tunc temporîs,quan- 
p rad id is. Sunt enim obccnta fub falfi cnunciationc, &  ta^a cft hæc csnccfllom on erant indubitanret 
veri fuppreflîonc,ac pet confcquens nulla fuiu fecundùm fratres Tertiarn Congregationis Gallicanæ.cùm  
reeulam iucis , quæ v u lt , ut quod fub veri fuppreflio- «cdecim  poft am iis, fcilicer anno 1625. maximum du
ne , &  falfienuntiationceft obtcm um , habeatur, itrî- oium oicunificde votorum  validitatc, &  remanerct ad- 
tum &  inane. " ° "  renovaiTcnt e x  Indulto Emi^ea^ 

i x  S e c u n d ó oppon un c.C liœ en tem V II. anno 1526. f u b -  Francifci Barberini.Denique quan- 
ieciife F r a t r e s .  &  foroEC S T crtü  Ordinis in fæculo viven- °  f c o n c e i f io  foret valida pet privilegium ,  non po- 
l  ^  . .1.. în ronorrcfTatione viventium . derogare luri Capucinorum , auibus

lignes

T a b la d a  m o d e r n i  G e n e ra lis . A t  c u m  P cen iten ces  C o n -  ” v e r o a d  fe p u lm r a m ,  a t^ u e
e r e g a t io n i s  G a l l i c a n s  n o n  fin : d e  h is  R e g n i s , &  G e n e -  T e m a r t o s ,  M a n t e lU t o s ,  C e r r U
f a le m  n u fq u a m  h a b u e r in t  in  fu a  C o n g re g a t io n e  d i f tm ' cu ]u i t e n i s
¿ lu m  à  G e n e ra li d c  O b C erv an c Ia .e v id c n te rfe q u iE u r,q u ò d  h abuu m  a jju m p ferm t  ,  p r w t le g t is  p o t i r i ,  a è
t a l i  p r iv i le g io  g a u d e re  n o n  p o f l ìn c , p raec ip u c  cù o a  c(Tcc O r d in a r t i  )H rtfdtñtone e x m p io s  ejfe ,  f i l t r i  c o lle g ia li-
c o n c e ( r u m '’p lu f q a a m  fe p tu a g in ta  a n n is  a n te q u a m  in c e -  » A «  cum  c U n fira U b m  h a b iu m  ,  &  m u lieres

p X  i S  C o n g re g a t io  i n  C a i i a .  ^^ßam  v ^ u a le m  e x p r e ß
a c  S e d  g r a t i s  c o n c e d o ,q a ò d  h o c  p r iv i le g io  u t i  p o tu ilT c n t v tta m  t r a d u x e r m t ,  quem ad^

o u a n d fù  v iffu ic; a t  v e rò  n o n  fo l ìim  fu i t r e v o c a tu m  à  P io  rnodum t a v e t n r  confittuttone C o n c ilii  L a t e r m e n fit  fu h
V  fed à p r l d i a u s  G e n e ra lis  c a [T a tu s ,a n n u la tu fq u e  fu ic , h ab etu r fe ß . 21. tn f in e . H o c  antem  ì,ot9
& p e r p e t u o i n h ib i m m u n i v c t f o T c t t i o  O rd in i ,n c G e n e r a -  ^f^ lterum  a lta  duo fc t lt c e t  p a u p e rta t is   ̂ &  ohedientt.
Í P P I- ______ /.Y nripiiii^ Bulla.Nec d o -  ne^aaquam tncltidt. Qmntmo huitt/hiodi mulier^e. /? éu.

l a t u s f i t  V i i i t a t o r 2 c o e r a u s , 4 u c m w i* 5 v^w . j  t  .........-  ̂ Y
a K fn h ir ; im n e r a tu m  , Ut Ìn  o m n ib u s  lu b  o b e d ie n t ia  proprtts domtbus,  »vel feorfum habitantes,  fupradi'm 

P a tr is  G e n e ra U s  d c  O b f e r v a n t ia  v iv e r c n t  > u t  p a te t  e x  priVilegtts Ordtnts,  €u)us tenia Reguh habitum de- 
C o n f t i tu t io n e  A p o f to U c a  U v b a n iV l l I .  d a ta  an u o  1 5 4 1 .  ,  exmptioneque ab Ordinarii ¡Hrifdimone fru ì
2T F e h r u a r i i , &  qu^e i n c i p i t ,  Salvaioris Domini,cum ^Jt>ere, ut idem Leopojlea decUraVttconiiitutioneedita
f u e r i t  ip fis  le g i t im e  f ig n if ic a ta  a d  in f ta n t ia m  P . L u c æ  die prima M arttt vii^. A n  amempradiùa qualita,esit%
w e r i t  ip t  s g  D hu)Hmod*Tertiarttsconcurrant, Ordinarii loci e p  judi^

1 5  T e m ò ò p p o n u n t .S .F r a n c i f c u m ,u t  c o n f ta t ex  C h r o -  cif^n,Pratereaficontingat allouas e>:fupradiaisTertia^ 
.................- , TÏ . Rirrt r/»/*tnipn<4l rttj line leVUltUYA eleciione aereatr* ^

p l i c a r i , q u i  v u l t  &  p ræ fc r ib i t  ,u c  V if i ta c o re s ,  &  R e f o r -  rd  heA e A ç o m it c a M H Î n s  (  C a p u d n is  ex cep tis  )  l ic e r e
m a t o r e s L t  S a c e rd o te s  d e  R e lig io n e  a p p ro b a ta ,  U n d e  m ulteres a d  hujufm odi habtturn rectpere,atqu e a d  ip fc s v e ^
c ù m n a l l t i s f u c c c ir c r ic  h u ic  C o m m ii f a r io  ,  f ta n d u m  c f t  ß ten d teaso ffictu m  p e r t in e r e . 7 ^ n  au tem  a d  habitum  ad^
c  m  n u llu s  c c  m itten d as ,  &  rec ìp te n d a s  e f fe ,  n ip p ro b a t^  v i t a ,  &  bo-m

1 7  ’ “ 0 u a ° Ì ò X p o n e t c  po lT un t f ta t te s  P c e n ite n te s C o n g re -  « ù  m o r ih m f r iM u s ,m q H e  in  i u u ß l t e m  ^ » a d r a g im *
s a S s G a l i c a n æ  c o n c e f f io n e m  ip fis  f a ^ a m  à R .P . J o a n -  a m < ,r u „ ^ c m ß ,m a ,,  d i  p roprio  h a i,e» n , u n d c f u f .
f  e  d e l H ie r o  tc c io ie n d i  a d  d ia u m T e r i iu m O r d in e m .S c d  c ien ter m v e r e p o f ¡t ¡ i ,é -n o n  cum  a li is  v ir is q u im c u m  con.
ip f iu s  n u llic a s  ex  p r o p t i i s  P r o c u m o r i s  v e rb is  c o n v in c i -  Ja r < g m m is > v i l  a § n é u s  ia  p r im o u m 'u m g r a d u  f i b i  c o n -
w r .  D ic i t  c n im  , q u o d  eaffl n o n  c o n c e f f i t .  uc G c n e ta l is  J»»S< ì co h a h tcr,t, &  » h  O rd ,n » r io  lo c i l ic e n t i*  p r iu s  im -
F r a t r u m  d e  O b f e r v a n t i a ,  fe d q u a te n u s  fü b ro g a tu s  in  l o -  p,trau,c¡H > «on a ln c r  t , m  c o m c d M .m f U c p r a i B is p r ^ .  
c u m  G e n e r a l i s T e r t i a r i o r u m .E x  q u a  re fp e n f io n e a p e r t tè  « « » > . «  d ü . g m u ß t  c o n ß u c r u .p r u m  tn h u iu fin o d i
n u l la  e f t h æ c  c o n c e ff io  P r im o  ,  q u ia  ta l is  f ù b r o g a tu s .u t  habii^i co n ced en d o , tir r e ^ e ü w e  deferen d o  omnmo ¿  V el»

f ic  e ra t  d e le » a tu s ,  &  n o n  p o te r a i  d e le g a re . S e c u n d o , / ¡tp r a c a p « t ,^ u o d ß ,p r a ie ilt t m v o c a n t Jp e a ir a li ,^ u c d v u l-
q u i l  u t  fo b ro g °a tu s n o n  p o t u i t  h a b e re  m a jo re r a  p o te f ta -  ¿ id ic u « r f i ,to ¿ u U .& a p a U e n ,ia a í^ ^ ^ ^ ^ ^  e f e  Q u iñ i .
c e m .q u a m  is . in  c u ju s  lo c u m  fu b ro g a tu s  e ft. C e t tu m  e f t « .  e»s,c¡u^ f» p r a d .ñ : ,  t r ^ v e U h , , m d  tpforum  d e fe rre  de-
a u t e m ,  q u o d  ta l is  G e n e ra l i s  T e t t i a t io r u m  I ta l iæ .in  c u -  p r e h e « M u e r m . , Í U  d m ,m r e ,e „ a m  p e r  cen fu ra s  E c c le -
juslocum -voluntcircfubrogatum ptædiftum Genetalem  fta f l ,c a s a íO r d m a r w lo c o r H m c o r n p e U e n á a s e fJe c e r n

We O bfervantia ,  n„IU m  ¿m nino h a k t ,  nce unqm ni SufradiSis vero dicretumuheret ttrtii Ordinis,qu» 
T o m . I I I . i



6ùUe£Ìalher viVitnt non comprehendi; qttinitno e.ú â i^ofi- Congregatîom a, fed tametl eonftars! e ju i admíñíftratío*
tio/it Coißitutionis PU Papa y . ed iu  anno i)66. qua>'((i nem , fiCiic alioaim  SaGtamencorum pcrtiiieic ad Paro-
Cafendaf fu lii  , q m  ìncipit , Circa Vnfioralis, penÙHS ¿huta » de cujus parochia diiuncut cíTe tales ptofcfíí,

fiibj.icf /e , exprefìè decU rat, non ehßantibns quibf*fcum- niiì lj;eciali privilegio fine exempCi* 
ê ne ¡n contrariu/n fuctfntihus.

|c5 Hoc ipfiioB decrtfrum c o n fícm iv ít , Se inviolabilìcei C O N S U L T A T I O  X X X V *
Tervad tnindavic Sacra Epifcoporam  , &  Regulanum
C on|regatio  io .  Dcccm btis i6 ió . quæ poftea lequens A n  C le r ic ip ro fm  o rd in iig r a d m $ ß ib u s fa cris
decietüin , quod ctiam Capncini de casceio Uti poflìc fep elien d i¡in t i  
p tivilcgio j I quod habent > dandi Habitum hujurm odi,
cmiiìc ceoovis icquentis. C im  aliàs à Sacra ^ é ‘cMcre-‘  "V  "T On licere SactìrdotuOi eorpoca dum facris Veftibits 
tumftpii'h.ibirUiJrejnuiitattbusTertia.ri&riinie/nanave^ ' i ^ f e p e l i r e  , cradunc Palud. in d.ii^.qutft.^.art.z,
r i i  , i.-i £fm inter alia raOibitiitr , ut fuperioribas Regala»- concLàf. Sylvcft, v.ÊenediÜio nn.S. quo in loco  abfolutè
ribii2 ficultàte ad id ab hlie fancia Sede jajfnltis (  Capu- dicic j non cife ùiorcuos præcextu pietacis facris veftibus
cinis exceptis ) miUiircs , alias juxta diCretum qualifia xndUcndos , &  loquitur etiam dc faGeEdotibuSïfubdirquej
catas , ad Tertiariarum habitum recipe-^e liceret. Verum quandoSacerdotcs,vel Epifcopi cum hujufmodi veftibus
i^uia CapHcini auÙoritate ab hacfancìa Sede eorum i'epeliuntur, ìllas non debere effe benediótas ,  Azor. jp.
ligioni conceßa p r iv a r i , ac prop'ereà inVidi-im apud ho» l J , io .c 4p.i^,qiu£fi,í¿^.ín fin. qui camen idexcufas racione
nos trahit conquerebatìtuf » fllußriff.e']ufdem Congrega^ confuecudinis. Probatur cxcap. NemOj de conjesr.d.i^
tionis Patres ejufdem Capuciiispr^inilegiis circa pr&mif- ib i; Nemo per ignorantiam Clericum mortuum credat ob*
fas quomodolibet competentibus , uti (ÿ* fi'ui licere , de- VùlvendHm,aut Diacenus fcapulas eperire Vclit palla,quA
cyeto hujufmodi non obßante , cenfuerunt, dummoda rnu- ff*tt in a lta ri, am certe quA 'Diacono data eß in menfam
lieres ad Tertiariarum Capucinarum habitum admitten^ Domini-^z ex C o n cilio  Avvernenfe cap.^. ib i: De oper-
d(6 ad  formalem , matéyiahmque ejufdem Religionis habi- torio Dominici corporis, feupaäa altaris numquam Sacer-
tum , fermato in reliqitis omnibus eodem decreto , ad^ dotis corpus, dum ad tumulum devehiiur^obtegatur,quia
mittantur ^i,fan(tarii i6 io .  facro VeUmine ußbuS Juis reddito dhm honorantur cor»

A t nihilominus fuit poftea decUcafiiiH, nulla pnv'Ie- pora j altaría poUuuntnr, H inc ex cap. Veñimema , de
già  Capucinis ciica p i£ n iifa  competcrc > utpotè fublata confecr.d.i, veftes facræ non fune adhibendæ , nifi in E&-
per Breve Pauli V. in quo fuic cis hoc ad inftinciam clefiis officiis Deo gratis , &  ideò non poirunt inferviic
Tertiarioruii) exprefsè pi:ohibiiu,iii. Ira Sac. C ongteg . pro fepulcuua defundocum .
Epifcop.S? Regni.iu Mazaren. 3. DcCembris 1655. &  in Ac verò licere,acque dcberefepeiiri veftibus facrisjte-'
una Capucinorum 9. Junit 1056. nendum videtur. Concilium  namque Valcntinum ccle-

An velò  Montales Capucinæ manutencndjc fine in biacum in Hifpaniatempore Joannis Prim i anno Dom i-
qi.iafi poiÌèlfione excmprionis à quibafvis ved igalibus, ni J 1 4 .&  TheodocicÌ R egis 15.de quo Binius --om.^pa^,
îïtque oaeribu s, in qua rcperiiintuc,  “̂ ac. Congregacio 4 10 . rc d è  monuic in fine cap. 4 . quod m os antiquus in
Immunitatis in Bifiniaucti. pcoponcnce Rev. P .D .M cr- fepeiiendis facerdocibusobfecvetur, uempe eos facerdo-
liiio , refpondic juxta Bullam  Lconis X . &  interim tali veftimcnto indm oscxponendi, &  fepeliendiexem-
Epifc. cueauK. pio facerdocum Icgis M ofaicc juxta animadverfionem

Poeto decreto cap .i^ fe jftj, C o n cìlii Tridencini non N icolai de Lyradicentis Levft C'pAO. - tx  hoc autcm*
compiehendunrur Regulares racione fuorum fubdito- qnòd Nadab,&  Abiufueruntfepulci cum veftibus facer-
ru !n>nt Sac. Cougcegatio refpondic , cx cujus eciam doralibus inolevic confuetudo,quodSacerdotcs novæ Ic-
fciventia P'-xIaci regulares , five alii Religiofotum  C on- gis cum veftibus facerdoralibus fepciiancur, qualcm ex
fciFores audire poifan:: coiiieinanes fæcularium , qui BedateftanEe,Cuthibercum ita fepuìtum in Anglia arguir
fune de fam ilia , &  concinui commenfales , non icem fuiiTe morem in Ecclefia Romana antiquum Amalaricus
cocum j qui dcfecviunc in eorum m onafterüs, ad hoc Fortunatus , EpifcopusTreverenfis E cclef offcMb.^,
Tup,n inprirf:.feß.z^,de R^oul. cap ii.'Bíblio!h.Sacr.tom.io.col.¿^()j. cum feq . inquiens,

C  'imque Fratres monaftetii S. D om inici de Lugo Hon eft dubicandum » quin ipfe mos eiÌèc apud Roma-
Im oleiifisdioccefisdechraripoftulalÌcnt, an ipfis licerec, nam Ecclefiam  inhac re , qui aj'ud Anglos fuic, præfer-
præfectim cx fuis pdviU-giis , audire ConfeflSonesviro- tim cum ex illa prim um  Epifcopum  Aüguftinum habe-
rum ,ac mulierum prof^iTorum Tercii O idinis S. D om i- rene A ngli Saxones, &  co tempore quando celeberrima
n ic i, eifque in Pafcliate Sacramentum Euchaiiftiæ m ini- fuitRomanaEcclefia proprer audoticacem dodifllìmi ejus
ftrarc, V iaticum  prsebece,acque Excrcmam undionem , Epifcopi G re g o rii, cujus m orís cciam ex aiitiquis R i-
Sac. Congregatio confideravit , præfuppofico , quòd tualibus meminic Durand. Ration, lib.']. de officJefunÜ.
hujufm odi profeífi codem jure cenfeancuc cum aliis pro- idemque novilTimè cómprobavic J o .  Baptifta Cafalîus
feífis i'crtii O rdinis S.Francilci,dequíbus in G lof. de veterib. Sacris Chnfiian. ritib. cap. 6~}. $>vJlio s
citmex 0̂ fA 'ow .. eorum non elfe aliquam R eli- queque.
gionem>fcd m odum  quondam vivendi approbacuts à Se- Idemque alÌcrunr G lo f. in d.Cf»emo ^o.v.mortuumyde
de Apoftoiica ncc dici piene tranilicos ad O rdinem , ut confecr.d.i.ibi : N am  Clerici mortui indmntur veßibus
dc-finani e(T ;̂dc (æculo Cardinal, in Clem.per Ut ter as nu. facris  , in cap .x .v fep e lìr i , de au6l.^ ufu pali, inquiens
ç.deprab. Q yo d cu m  ita f ic , non magis horum , quàm prohibitioncm juris civilis in l.Bt f i  quis impediat 14.§.
aliorum  fscularium  confcilìoncs prædidos Rclì.giofos fimeriscaufi,v.tton autem oporiet.ff.derelig&fumpt.funer,
audirc pofle juxta c ^p.ì^fefi.i-^. ubi privilegiis quibuf- quòdornam cnta,&alia hujufmodi non debeantcumcor-
cumquederogacum eft, &  am pliorderogatio habetur in por{buscondi»nonprocedereinClericis,quiafpccialeeft,
Bulla P ii IV . revocatoria om nium  privilegiorum  fub ut fepeliantur cum veftimentis facerdocalis fpiricualibus,
quibufvis form ulis in hisjquæSacroTridentino Concilio quam iequuci fune A bb. quafi.^.num.']. fubdens,non cfle
fum contraria.Ex quo fequicur> tales R clig io fos non clic hoc præcermictcndum in Epifcop is,& Saccrdotibus, Afi-
propvios Sacerdotes horum profcirorum,ac proinde non nius d.^.funeris caufa in (in. Lancellot. Corrad. in tempi,
poite cifdem *ìacramentum Posnitentiæ, vcl Euchariftiac omn.fud.lib.z cap.'ÿ.de Epifc.nu.ly.Juiìus  Lavor. elucub,
in  Pafchace miniftrarc juxca cap. Omnis utriu/que Jexus var.tit.i.cap.l.num .u. &  Anton. M onach. de execut. in
de pœ lic .^ re m if  Idemque juris cfle de Viatico. S ìqu i- veßib.cap.^.de veßib.7/iortui nu.i^.St iiio s ïck îu a :.
dempræcedente confeffioneexhiberi dcbet cap.j.depr<i- HincinConcilioM ediol.ö,/iV.^»iC adfunerapertinenty
far.qu£. adhtbenda eßfejJ'.ì^An decreto de Santiijf.Euchar, §. ì.ro- 9, Binii caucum fuic,quòd Clericus m.orcuus ve-
Sacram, D e Extrema u iid ione non cflè judicium . Sac. ftitu c lericali, quam Ordinis fui ratio depofcic> induces

eifèratur»



Confultationum Caíióñícafüm Tom . I l l  gg
iífFéiatilÉ *áiacdnáli vcfte Diacodus i facerdotalt Sacer- fepeliendi defunftüm eft aftUS pietàtîj feti I 
d o s , cleticus fupcrpelliceo.confutaquc ornatus i itidcm- co rd i*  , &  circa pcrfoiiam factam poccft ciTc a a n T «  
que alii pro Ordinis ecclefiaftici gradu. l^gionis.

f  Idque etiam  legitur exprcfllim  in Theatr. Vit. h u n i .   ̂ N on obftat can. V e n im in U  j dc c M c r  d  r  Í
i i , .C .,u .C a d M im m c H r a  , i  v e ft ,ta  ornata l u . H . v e r í  ^um , V e f t e ,fa c r iadhibeilturad ornatidos d c fo iià o s  S»
P rincipum  d e fu n a o tu m  i &  Sacerdotum  cadaverafu ij cerdotes, adhibentuc in  offic io  Ecclé fiaftico  ou iafennl
t e l  o rd in is . ve l PtineipatusImGgnibus ornata certo tcm^ tura eft pars illiu s officH t quod confiftit in  c ïe q u iii  %
p ote  cïponuntur eonfpieienda j p fiufquam  tum ulo in- confequenter e ti.m  oriiatus corp oris d e fu n it i , auaiidd
ferantur . quin Sacerdotes paffim  orTIàmentis fui orduiis Unquam  perfona D e c  conftcrata illis  ornatur ác n r Z
tum ulantur s &  feretro calieem  aureum  un» cum  aqua, «= >His uti ad hunc a ftu m  non eft adhibere illas in ufi

&  vino im poni m o so b tin u it . > fed in a ftu  piejatis i &  relig ion is O i.o !i
í .  Latiùs verb à J u l io  L a v o r io  dicente quando hujufm odi veftes jam funt attriiæ  i r e l i ^ s A

»».94. nofttis temporibus Rom ani Pontiflces.Cardina- Çombutuntur , utique majori ratione polTunt ut ait
tes,Epifcopi,&  alii in Ecclefiaftiso ordine conftituti.vé- idem Suarez loco allegato, cum perfona facri feueliri
ftibus fuo ordini congrticncibus in morte induutìtUc, ad- “  fimul deeentet ornare. *
dico w«.98.SaGcrdores ptim um  veftibus fuis Ordinatiis Intexcu aiitem cap.Nemoieàdem ^.difponìtur tahtòm ^
•Ufqueadveftemcalarem inclufivè;,pofteàam i(au , albai ut ibi notât G loif. d.v.mortuum non ^
jeingulo » manipulo, ftola &  pianeta vio lacei coloris in- atitem de Sacecdocibus. Rurfus non difpoiíítur » quod
duiincur*Ritual.Roman. dc exe^.in-princ. Ec licct ibi de J?ùn indtiancur Sacerdoces veftibus facris. fcd loquicuc
defecendis calice,&  miifali nulla fiat méncio,nihilotninus ^^lum de pala,hoc eft de corporali,uc ibidem nocac G lof-
Ubi adcft confuctudoiprout eft Rom æ ,quoad ealicem fer- * &  Snarez eo lo c o , ac defiimitut ex citato can C o n "
vanda eric. reddendo racionom , quia veftcs facerdocales ^ilu ArvcrnenÌìs,his VerbisiOi opertorio Dominici Cerpo'^
vircnces fignificant. cum quibus praì caïccris Sacerdoces aitaris, qua prohibée cooberiri,aucobvolvi
funt Deo ptarfencaiidi w«w.99.Diaconusi am icali, alba* ^ w n é to s . Id ancem prohibctur de coipotali quia tanaie
cfnguloiiiianipulo^ftola fuper hamerqm iìn iftm m , quæ <-orpus Dom inii &  quia nihil petiinec ad indumencaia-
fub axilla dexEta annedtatur , &  dalmatica violacea,n«zo. e ra , refpeétu quorum adeft eongriientia, quòd tanquani
100 . Sùbdiaconus amiiifcu, a lba .cingulo , manipulo , 5i  Propria iufignia conccdantur iis j  qui illis ufi fune irt
tu n icc lla ,B «M .io i.A liiverò in ferio tu m ord in um C leti- ^itai Concilium  autem Arvernenfe eO cap. a . tollic
c i fuperpellièeoiupérvcftem  caUrem ornaci dcbenci fin- abufum cooperiendi corpus d cfiin a i Saeerdotìs pai-
guli ptaedidti cum confuta;, &  birecis fuis ex Ricuali ioc  ̂ «  ,  feu corporali ea racione * quia polluuntur alcaiia*'
c«.Indccoliigendo,quòd Clerici induidcbeanc,illisindu- «um co rp o ra li, quod prius defunéli corpus te x it , ted-
mcncis,quæ requiruncocdines ab ipfis fufcepci.cum de- ^>tur priftino ufui altatis. Undc non habetur in con-
clatacionetamen »qnòdlicètinaliis Ordinibus ptopcec «deracione » quod ipfo tcgacur corpus defungi S a -
paupettacem hæcfspiusoraitcantur.irï Sacerdoce camcn, cerdotis honoris caufa , fed quodpoftquam  huic mir-
&  bpifcopo nullo modo præcermiitendum eftjcefte Dii- in ferv iv it, inferviat rUrfus aitati, Q^æ ratio noti
rando in rational,dJih-7-cap.}^.nHm*j¡o. qui prÆtetea in habec locum i quando factis veftibus ìnduuntur corpora
pi'æcitacoww.lti. Goncludic, quòd Clerici fepcfliti debent defunitorum Sacerdotum , fiquidem cum iis fepeliuii-
cum facris veftibus congruentibus Ordini flngulotiim, t«r* Neque etiam in prsfem i cafu loeum habec difpoiì-i
animadverfo,quoque H .io j.exU vio de bell.Macedon.ltbi t io ,  quia non difponicde ornatu faeerdotali » fed dc pai-
4.quod olim  apud tch n icosSacerdotes defuni^i purpil' la»feu corporali.
ra condebantur. Eundem morem apponendi calicem , &  Ac nihílominus non ciÌe faÌcém necéííaríum..(^üód cot-
crucem fupra pe£tus defungi, legimus de S.Bitinio Epif^ pora defundtorum Sacerdotum fepeh'antur eum facris
Gópo apud Surium tom-è die ^.Decembris.  ̂ veftibus i fed fatis ciTc * quod illis folùm ìnduancur»

Atque ideò licitum eife defumftos Sacerdotes induÌ donec fuerinc cxpofita » ftatuetKÜ fiduciam prébenc in
ocnacu faûetdoEali.doceric Glof.*« d.c.7{emo,v^mortm7a, p iim is d idu s texcus in can.f^ejiimema» &  in cun.Nemo,
de confecr.d.i. SuareiS dijp. ^i.de Muchar.fe^-^t^.^.ad-^ licec loquatUr dc paílaaltatis,ííve coc-
dendum , Regina!. Ub.19.prax.for. pœnit. cap. 9.fe6t. 8. potali,ad veftes tamcn facerdotales non immericò excen-
#^«»>.205. R ichar. tra^- 5- de Sacrament. diif.4fidHb.\i. dune Paludanus, Sylveftcr, &  Azorius anccàcitatÌ»qui-%
num .zig.\.M ào'i.ïS,]o^w.infitm m i^m Si.i\.deEuchari bus coneinic Rituale Romanum juifu Pauli V. editum ,
ÂYt.zoJub.î. co n d ì Fauft. lib .i.de Euchar.^uAjì.iCi. E t in 9” °  ap«tè habetur* Sacerdotem jauc cujufvis ordinis
proconficmacione poteft fufficere praxis ,& obfervatiO j Cjericum defundum veftibus fuis quotidianis com m u-
de qua conftat fervatam fuifTe ufquc à temporibus S.G re- nibus ufque ad ralarera veftem inclufivè ,  tum defupec
gorii/í¿.4.í¿íWo^.írdp-40-ubi Cardinalis Diaconus Paf- jacto veftitu faeerdotali, v d  clericali , quem Ordini» 
chaiius in fetccro dalmatica fuit induEus» //è.4 . fui  ratio depofcic i indui debere. Idem decernic C oncU
f/7if7.44.eademdalmacica inducbamur Sum m i Pontiff- lium Mcdiolanenfci N on i¿itur fepclìri. Idi quod ctiam
ces.Lcgitdrque apud Damafum inPom ificali cap.i%. Se D . Hieronymus in vita Pauli primi Eremitæ ad finen*
apud Platinam ,& alios in EutychiandXucychianum or- minime probare videtur, his verbis i Farcite î u f̂o x-i-, 
dinaiTe.ut Martyres fine dalmatica,feu colobio purpureo » parcite faltem divìtiis  * tjitoi amatis. C ar &  mor^
Ilo fepelirencur.traditqì Baronius ann.iZ^.n 4.Ficqj men- -ì;efiros auratis ehvolviiis veSiibw i A n  cadavera nifi
t i o  de plurim isSani5t i s ,  qui cum facerdocalibus veftibus inferico pmrefcere nefiium?
fueruncfepulti,utde S. GcbatdoEpifcopo Conftantien- Accedit ratio.Nam honof,qiiidebetut vÌvo,dcbecuc l i
f i , Canifius antiqJeÜaom. 6. de S . Annona A rchiepif &  m ottuo pcrcexcum in l.apud Celfum, é.adverfus.ff.dt
copo Colonicníi apud Sutíum to,6fUh die ^.Decembrist excuf Unde piceas erga defutiftos cxi|ic,quòd cilm ho-
ac de S . Cotbiniano Epifcopo Frìgienfi toyn. 4. die t.Se- norc iìs parentctur.^ H ic auccm honor non poteft Sacet-;
ptembris apud eundem Sun'um ,  &  a l io s .  Atìcedic etiam dotibus cxhibeii.niiì dum publicc exponuntuc cum vc-
ratio Nam  piecas er̂ â defundos exigic , quòd cum ftibus facris, &  ideò fufficic,  quòd pro talibus cognof*;
hono*re fepeliantuc, &  ideò Sacerdoces nondebenc fe- canturin funere,non aucem iii fepu cura, 
peliti ficuc fepeliuncur ordinariæ perfonæ , fed tanquam Neque refragatuc mos antiquus. Prim ò quia illi con- i i
perfonæ D eo confecratæ , &  tamquam publici miniftri trana coniuetndo derogavir,præfertim cùmSacecdotum,
C h rift i,&  Eccleiîæ in ordine ad offerendiim facrifidum , nullam plebetn libi lubjettam  habentium numerus au-
&  ideo *, ut pro talibus cognofcantur, fepcliri deberit. ¿Jus feerie, fecu n d o, quia mos illc non fa it promifcuè
Unde hanc confuetudinem  Hcitam e ife . ac re lig id n i, o b fervam s.m fifo tó m .ye lu t p lu tim u m in  S a n â fc
&  pictati fatis coniencaneam convincitur. Nam  aélas Epiic<^w, vel m Cardinahbus, vel dcnique in Sum m is.
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P om ificibus*m  áe S .G m K ljetto  ipud Am ai. Fortunata far.i.cap^i.nu pdr,‘í.íiuafi.i4.n.^'f.^m i^\í, dec.v^i;
d i  E ciej.ofi:.lth.4.cap.^i. D e M artyiibus cum dalmati- &  1^40 »«•i.G reg.X V.í/ffí-.ij4 nH.i,Gófí%./uper « ¿« / .g .
( k ,  feü colobio  fepultis , D .Gregorius apudBaconium CanceH.f.6.prcœm.nH?n.i6^MQÙ\nJec.-ii^.nu,i.Kouin
ad  De S.BitiiiO  Epifcopo apudSuriiim  Rom ana penfionis M ali 154 4 . fioráffl M elilo . Sunt-
gom. 6. die ?. 'Decembris, De S . Gcbardo Epifcopo *3iie conftitutæ ad augendum divinuin cultum * üt nímí* 
Couftjnticnfi j CanîiîuJ aniiq.letlétom.6. de S , Anno- Canonici 1 silique Beneficiati ci debìfum  omnibus
no A ichiepifcopo ColonÌcnfi idem SutÌus eo tom.G.ftb in rebus obfequiiim pcffftent . CUm, i. in (in.de n liq  0
j^Ms Decemhris. De S. Cotbiniano Epifcopo Frigieti- vener.SanElor^hhb. tn cap.licct in i.notah.deprAb- Rora
fi idem tom .^Jie %-Septemhris. D e C aidl.iaii D iacono i» d.Rom ana penfionis cofani M eícío ì-«//ì/>ìo.
Pafcalïo  , D . G rcgotÌus Uh.^.Vialog.caŸ^^o.i&mtiÇx in A dveiiushanc regulam ad hoc,uc abfcn»áíftríbutío- %
fctrc tantùm dalmatica fuìÌTe indutum dicat s ncs lucrali poiTic , duo copulative rcquiruneut j licentia
Iíegii}r.cap^^x%átts\ dalfflaticá indutos fuiiTe Suffim os £ p ifco p iì&  jufta caufa.D elÌcem ia loquitur Glof.iw/:<id.
Pontificcs teftatur. ReUtum  > V.Pralatorum, de Cler^non refidi Abb< in capt

Vcrùm , quia d iitum  can.nemo de confecrat.d.tm xit ^uatmr num. 4 . eod. tit. Felin . in cap.fin, limit, é .
Gìodà,v./aoreuitm, intelligi de laÌco,quia inquit,&  C le -  dcMag.RoE* dee, ^ 6B.nttm.:ì.0 - dee. éo S . »««^1. in finé 
l'ici moituì bene iiiduuntur veftibus facris , cxtatque Adcì> quòd ne fuiìiciai qüidctn licentia
can.nulltti mortms qui tamen id nondicìt, cita , fed debeat ciFe eXprcifa , Add. ad Gregor. decA'i/ ,̂
fed tantLtm a it ,  nuilum laicutç intra Ecckriam  fcpcliri w«w.8.De jufta verócaufa cft textus in d.cap.un.di tUr,
debere j nîiî fint fidclcs laici > aut E p ifc o p i, aut presby- nonrefid.pojimed. ib i :  excepüs illis s quos infirmitAS y feti 
reti. Panormitanus quoque ^m<îÎî.3.«»w j .  íequíturd í- (̂ t̂*f>n^bilis corpçrÎs neeeffitas^aut evidens Eç^
¿kam GloiTam , &  a ie , fepelieiidos C lericos cum vefti- clefia militas excitfaret , quod in iifum revoeavif T ri*
b u sp co p iii o ïd in is5 maxime' Epifcopos , &  presbyte- dcntiiutm ¿̂ ¿¿7«yij7' i 4 [radtjnt S c ra p h .^ ir .iïji*
ros »quamquam D.Clcm ens in ff/ijï-z. ad Jacob u m  Fra- 1 14 0 .  »bw i. G rcgôt. X V . dec.io^.num.z. omninò
trem D om ini , unde fumptus eft C an o n , aU'oÎiite de vidcndi. Et de utraque cft R o ta  dec. 4 0 1. wkw. z.p^r.i.
om nibus loquatur. Nemo , inquit » ÿer igmrantiam &  d.dec. 608. nujn. i. &  in Burgen. fefidentiæ coram
Clericuspallu moriuHm credat ob'^olendum^ aut Clericus Piatto apud Marchcfan./^dr.i./ti/.ip.w/iw.i. Se Adden.ad
Jiap uU s operire vèlìt i  qnafuit in A lta ri, am terce J  íju* G regor./cfo citato, acdcclaravic S . Congregati© Epifi
dataefl in menfam Domini, Ht putarem Clementem ío- coporum  in Lancianen.4 .Aprilis \6o j. inquiens » ouÒìÌ
g u id e  p a !la ta n tu m ,& n o n  p r o h í b e l e ,  quin a l i isV e ft i-  cauta jufta d ebet apptobaii non folum à Capitulo , fed
bus ordinis quis fepeliatur indutus. etiam ab Ordinario.

H oc pEobat etiam in fepultura EpirGoporum,& pres- Ut autcm c2 caufa litis , quis dicatur juftè abeiïc , ac J
bytcrorum , quos negac fcp‘clict>do9 fine veftibus Ordinis pí^oindediftributionibusgauderÉ',diftínguendum eft. Aut
Rebuñ^is -in pr.efAt, traiiufM fentent.provifionA nu. 4^ . cnim lis cft fiiper juribus bencficii, præbendæ,dignitatis
&  feq. Q^n'a Í inquit, veftesfacetdotalesfignificant eo - & c .& h o €  cafu , quia agitur de utilitatc Ecclefiæ , cori-
n im  Virtuces. M os tamen fuit aliquando gentium fepe- curíente fcpiicopi,&  Capituli liceutia, lucraturdiftribu*
liendi c^umvcftibus,& aliis rebus p ierio  ioribus,unde 8c riones. Congruum ^uippèrationî e ft,q u ¿d  qui pro uti-
prodit ackiofepulchci vioW i in cos , qui fpoHaiïèntfe- iita ïcfu i Canonicatus abfens e ft , ilHus diftributionibus
f\3\íúC^án'/Qiti,Ll^r(£torait'¡.$.adverfuseosdefepiil.viol. non privctur. In his terminis loquitur dec. 652 . î^cra- '
i i b . ^ i ÿ tit.‘i . M orem  hun¿ reprobavkUlpíanusíW  / &  phin. »«.2.. Aut lis cft fuper título , &  co cafu, quia non
ftquis impediat i^{.%,noPt~autm de relig. 6" fm nptfun.lih. flguur de aíiqua utilicate Hcclefïæ,Us dicitur fícti ad pro-
li.tit.-l^non oportet , ínquit y ornamenta curn corporibus prium com m odum  , &  non lucratur diftributiones. Sic
condì, nec quid aii^d hujttfmodìt quòd hominesfmplicio- idem Seraph, dec. ^ 6 1. G on zal. Jttper Hegut. S
res faciunf. Er Laitajit. lih.i.de orig.error.cap./^.Unàc nH.zój. C^arz. de benef.par. ^.cap.x.nu.47.cum btmsfet^.
tc à c  refpondifTe videtur RebufFus , non reftitui excuto- «bi in additionc refere, nz dccifum fuiííe dubiíím franf-
l i  teftamenticxpsnfas quas fecit pro cmc!»dis veftibus,uc miiFum à S.C ogregationc, firmacquequòd abfenscaofa
in his m ottuuslcpeliretur,exceptis presbyccris , &  Epif- fua; Üeís nunquam poteft hicrari diftiibutiones.Quia ni-
copis. Q iiia ifta etiam mandata , ut aliæ inanes volunta- bil intereft Ecclefiæ ,quod híc potius,quám illc Canoni-
tcsdefundlotum contem niabhsLcdibusim punépoflunc, cus habcac pinguiorem piacbendam , quandoquidem è
ut in ¿.fin.de aur.(^ 4 rg/eg .íi¿ .j4 ./íM . Atquc ita Maria- C o llegio  Canonicorum  res exircnon debct,Fclin.r«
Bus in feTvoah*cno/.i?.§.^». ex auítoritate Papiniani de ex Utter is num.6,de prtLb Ôc ita dcclarayir fæpjflimc S .
leg.^. ftatuit ineptas voluntatesdefunftorum  circa fcpul- Congregatio fuper i:p ifcopis.&  Rcgularibus,nem pèpra
turam > velati veftcs» dt fimîHa fupervacua, nom valere, lepore luis couccniem ispiincipaliter commodum Eccle-
Idipfum quefanxilfe LygUrgum, refere A lex.ab Alex.//¿>. fi^jVelCapitulijfecusfiiccundarioidcbcnturdifttibutio-

peribus eUrgicas in fcpultuiis prohiberi. Q uiaiftæ  ad jdcm  cctifoit per textum in cap. ex  parte i .̂ ^
clccm ofynas pauperum pertinent, nec fepeliunrur cum  cap.un.de Cler.non rèfidAn 6. ae pet Ror.in Burgen.eo- 
iB o rtu o ,quamquam quidam ad pom pam  fol im  abutan- ram Sctaphin. 4. M aii 1584. quod pro l ite , velfetvitio  
tut > fed abufus m alorum bonis inftîtutis no» officiunt. Eccicfiæ licite quis poiîit abeiiè, aC fru â u s , &  diftribu- 
Id eb  concludo C lericos pro fui O tdinis grada veftibus tiooes quotidianas percipere,licet in Ecclefia refidcrc ju - 
facris fepeliendos eiTe. raircr, ncc j ropterea privati p o flît , ut in Juvenacen. i.

O ôtobris 1ÍJ02. &  fub 4 . Februarii lé o j. ciiam  cenfuic» 
C O N S U L T A T I O  XXXVI. San£feilîimo approbante. Canonico abfcnti pro eviâenti

fuæ Ecclcfite utilitare dcberi diftributiones quotidianas* 
A n f ^  quatenus Canonico ahfentt caufa litis debeantur nifi ipfi C anoico cflèt conftitutum falarium , vcl nifi ad- 

difiributionei quotidiana? eilèt confuetudo in ilia Ecclefia,quòd diftributiones hu-«
jufm odi Canoiu'co minime deberentur. Prjefertim ciim  

Egula eft, quod diftiibutiones demur înfereiTentibus æquè bene poífit litem  fuam profequiconftituendo Pro- 
divinis o ffic iis , quia funt fruélus U b otis,&  operæ, curatorcm in C u ria , ficuti fuit refolutum in Licien.fru- 

tcxtnsineap.un.de Cler.nen refid.in 6. ibique Glo(T. itt â u u m  25.Aprilis 1603. coram Card. PamphiHo ^  
H)erbo veritas  ̂ Cieterique D o é to res , S .C o n cil.T rid ./ ij^  dec.^ó^.nutn.i.par.i.recent.^ dee.ii^i.num.hSeca^hiii* 
t.^ ,cap.n .derefor,8t  pt©fcquuntur Monec. &  dec.^ounum^lipar-^^reeem,

V e tù »
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Ccndiim eft,folùm  eÌTe iieceirariam in Ep ifcop isj S é  C u -  co m m u n isj Röc, cic.dec.û^^j.nH.i^ &  Burat. d.d ec .6ç ^ .

racís , n onau tem  Canonicis non excrcentibus curam ac ccnfüít cadeni Sac-Congregatio C oncilii
animarum > fed habentibus legùim am  abfentiiB caufam die 27* Marcii 1634. in alia Boiionicni. 
de juicpcrm ilÌam  » uc ex Barthol» dc S.Fauft. de hor.ca~
nonMh.-i.cjuafi.g.Kice.ineQlleBJecifü^^y.pak6.S¿ip\a- C O N  S U L T A T I O  XXXVlI.
cibus aliis tradir de'Canon.& D igniesaf.^fub
num.^G. Et ideò D o d o res tenentcs » requiriciufam  j á¡¿ An Regutaris * pratendeñs profejfiontm fuam tm lfìfc
licemiamjHon debent incelligi de caiifajqa« repccicur in » &  mtmm^ aÌiamve cmfam , poffit etiam po^
ju ic  fpeciatim cxprelTa > ficuti eft caufa defenfionÌs pro- , dare de nuìUtate ftnt profefftoms f
p ri«  dignicacisj vel prsbcndsÉ , vel Etclefias per ccxtum . -^nprofejfto fu  nulla , [t mn emittatnr in M onafitrit
in  cap.ex par.i^de Cier.nonrefid.Qaìa. l^nc dubitati non ^  ot/iitatus peragituf} * 
poteft de caufa legitima» tanquam à jure af^robacaiUn-
de fic abfens dicicur habere licentiam ab ipio jure, ucdt- A  D  piim ilm . VidctUr fìotÌè , ÌÌ durantètOto quin-
ftinguendoprobac G a r a - p o f t q u a m  paulò antè quénnio perfèveiaverit impedimcntum cùm de
concrarium dixiife vldebatut par,^.cap.i,n.^.èr gó.ViX* 3̂ *̂  ̂eom iíluni iceti darecut annus ad reclamandum cap^
fcrtim ii Canouicus litigaret cum fuo Capitulo;quià Ca^ Regul. ii camen Monachus intra annum reclaniare
pitulum cx propria culpalucraretur cum jaftura Cano- no»poteft, puta, quia femper perduravevic inetus , illi
Ilic i, ut in ipecie R ota in Salmantina fruóÈuum i .Ju n ii  non impucatur , ut»» d.cap.z.notat G lo f^ ff.&  facictcx-
l6ii.coram  R cm boldoi quam refettjac fequicur Add.ad incap.confiai i-<iHA.Qumxioìzz\sinc<ip.adid,de(pon~
Gccg. dec.xS^^.nu.^.in ̂ «.Quarc* Ut diftribuciones quoci- cap.de illis ,  de defponf.impub. Ex regulis enim
diat)^ debcantur Canonico abÌcnti ex jufta caufa , facis * inipctíito non currlc tempus > capàmpwari * ubi
e ft , quod faclac fuas protcftationes, falcem fi caufa non G\o'^-de reg.iur.in 6.
cftnocoria,fccusaucem quandoeftnococia,R ocaapud A t ni hilommus cenfco, nori effe reccdendum à con-
Farinac. par.z.tom- 1 ̂ dec. ¿4 4 .» ««-1 . traria opinione, nempè quòd poft Concilium  Ttidcnti-

Noi) o b f t a c  Monet.pàr.i.yWLey?.^.««»!, Qtila loqui- num non poflìc dari de nullitate profeifionis poftquin^
tur in genere de caufa jufta. Nequc G¿atian. difcept,^gi, quemiÌum* Et eft ratio , quiaprafatum  Coneílíum /íj7.

&  fe^i Q yia lo qu itu r, quando Canonicus fuic ^5*^  ̂ quadam velucprsfcriptionedccrcvic»
injuftèim peditus quominus rcfideac * vel deje£^us à fua Q^od^uicttm^He RegnUrispratendatß per mm i ^  me- 
poffèflìone. Ncque Seraph, dec 66i..num.2. Nam  agit de Religiènem,aUt etiam dicat ante atatem
fcuótibus, qui iunt longè divcrfi à diftcibucionibus,quia ^ebieamprofejfUmfitiße^aiie t^uidfmile, vetitque habitum
illos percipìt omnis beneficiatus , eciamfi ndn refidcat, Aimntere ^uacum^ae de caufa  ̂ am e.iam enm habittf
diftributiones vero quotidianæ non dantac, nifi iis, qui ^ifcedere fine licentia Superiorum jnon audiatur t nifi in*
ftacishorisinterfunt, utfirmacidem Monet*;?rfr.2.y»«/?. traqmn^ueniumtamumádie prùfefionis , ^  tnnc »m
'xnum.-L'j.ér 59. Neque Biirat. dec.Ó^^num.^. Quia lo- a liter, nifi cattfai , <¡uas pratenderit dednxerie Coram
quicut dc caufa neceiTiria abfcntis , nullum vero facìc Superiore fuo OrdinartOi

cxprefsccontratiumi quod fcilicet diftributiones non dc- Ut-teflam. Vite, confs,,num.i.&conf.%i6>.num.g. LoquÌ-
bcantur non inccreffentibus, nifi concurrence una cx cri- tur ctiam per di^ioncm  taxativatii tantum,  cujus natura 
bus hifcc cauiis, ncmpè infirmicas jufta, &  cationabilis folùm concedere, quod affirm at, & pr«tec id
co rp o ris  neceífítas, autcvideíis utilitas Ecclefiæ .N eque om ne aliud excluderc /.fi», c .  d e p a tr ib .^ u ip L d e tra x .L
tandem  E û t t im .m a d d it .a d  d .m tm .^ .N ^ m M tú ja íi^ m  co m ra ä u s»d e regul.jur. Bartol. i « /.«».»«w , l . ^  
caufam  »rcquirit Ucemíam E p ifc o p i, &  quidem  cxpref- inrifd.non obtemp,
fam,non fuftVagince cacito confenfu eX pluribus dccifio- Pra:cereá cùm dc jure corümum fucritprovífüm  . 
nibus ab ipfo relatis.  ̂  ̂ aliis cafíbus, ncc dati poflìc inftaniia caufæ . vel

Sccus vero dicendum eft de dÍftributionibus,ut aiunc> cafus , qui de jure communi non fic decifu s, oporcec*
malTæ groiïæ , quas abfens pro defcufione jurium fui qwod verba Concilii aliquid opercncur , reftringenda ,
C an o n icatu s, &  prsbcndæ , vcl cx alia legidoaa caufa textutn Concilii ad diÄam  præfcriprionem quinqueu*
lucratur, per G lolfim  fmgulatem in d.cap.un.v.recepe- n ii, aliàs hoc decrctum cvanefcctec* Et hanc fuiife mcm-
rit j pofi msd.dr Cler. non refid. &  ibi notane plures ex te™  Patrum Concilii certum eft j  qui ,  cùm non ign o -
C anoniftis, quO s fequicur Monet. de dtßribut.pitr,i.qu. rarcnt difpoficioncm juris communis ,  moti iunt ad in
3- &  firn -  ac lacè Gratian. d.dijcept, 591.Ä num.%¿¡̂ .tom. difponcndum proprer roc fcandala , qu« ex licentiis
3. Stxz^\\\x\,d.decif.hb. z-nHm.i. ?>vixzu diñ. d ec if  694 . iU^c ufque coneeffis, &  cx caufis hujufmodi in dies
nttm.etiam 2. R o t . dejif^ó'j.num.i.par.i.yecent. &  de- oiicbancur. ^
c l a r a v i c  SacCongregacio C oncilii in una Bononien. 10 .  ̂ Hinc mericò SaC. Congregatio Concini dcclaravic « 
A p rilis  i6i$. additt.cap. i l  fejf‘^^-de reform. &  anteà fimiljbus cafibus denegandam audicnciam. Quam  '
d e c la r ^ v e r a t  S a c r a  Congregado fuper Epifcopis 4 . Se- declarationem fa. me. G regorius X II I . confirm avit ia
ptembris 1591. per cap.^oßnlaßis, $.Ltcet, de pt&b. per haec verba. Eelicts recordatioms Gregorius X l I I .  ex
hxcseihii'*Sacra,&c.cenfuit,abfentesiußacaufaeX(jito fententia Congregatiúnií Ctncilii deciaràvit, eos,<^ui 
non dantur diflributiones , lucramur fnam partem maßtt nc mttum f e  ad Heligionem profejjos praten-
çrojfe i qua non fu n t propriétdifiributiones ,  Jed  diVíditur dirent ,  tíifi intra Quinquennium reclamaiferint ,  eù
inter capitulares in locum prabend^pdemptis tarnen pun- elapfo, non ejfe audiendos, tametfiallegarent Kim ,  ac 
aaturis,qnafubro,antHrdi^rihadonibus.'Eù^vt^Çx\iù%x-
K t contra Capiculum f u s  Ecclefiæ,cùm fpecialc lir,po{rc ^  Ec alias etiam eadem Sac.Congregano îca declàtavit; g
C anonicum litiearccum fuoC apitu load C O nfcqucndam  Qj*^ntur>uirumvigoreCùnfiituttonisSìxti V.fub annum ‘
fructus f u s  præbcnd« , ut in p u n âo  rcfpondec Rota i^'^l-inctp.Cumdeomnibus,pojfintnHnchiCapucinirecU-
ptæallegaca dec.j\6j.nu.ì.& feq.verf.fecusefiin  cafu no. mare, non obßanteiäius rei}ocatióne,quam revocationem 
iìro  quo lis erat pro defcnfionc propriae dignitacis. AC Ordine nonfutfe receptam,aut faltem nnnqujm ßi irt-
ica u t , neque obftec ftatutum denegans fruÄ us e i ,  q u i  notuijfe affirmant f  Sacra Congregatio Comilii rejfondit»



àhâare lapfum ijHtfiqttetítíli e]u[Áem C o n cilii decretopra^  fiduci? , five colore ofEeíotum  tâtiquâffi offitìUlcs
fi:¿i y ac proinde nonpojfe reclamare. fraganeorum » juftitiam Gonteffinctidoí Q uo cafu ca-

9 Non obftant ín contratíutn adduca* Quoníani poft dcin ^ongtcgatio aliás fub die 15. F ibruatü ioíj.2.
Concilium  n o n  babcnt .im plíuslocum . dcelaravir » M ctropolitanum  » ctiam ín prim a inftantii

Î Ad fecundum afïirmativè lefpondendLim videtur. erte Jud iccm  compctcntcm in caüíis eom ra officiale*
Qi-lfa CapituUm  , feu Prælatus Convem us ,a d  qucm Suifraganeorum. ^
N ovicius transfctiur ad pvofcííjoiicm cmittendam , non  ̂ Ad Iccundum affírifiative .T u ín qtiíaáü fh ín  m onito- ^
probavic ilUim pet annum j unde non poteft eum ad- rio  eft comminata pcena excom m unicationis , nifi præ*
mittere ad aiofciîiQnem. Q uod quidem  conñrmstUE v io  mandato pœnæ pecuniaïiæ > &  prascedcntibus dÜU
ex Tridentino (cJJ. X5- \i. de Regular. Ib i cnim g^ntiis de ilio cxcqucndo > excém unísatio ferri non po-
iriícantui: omncs profeffioncs í quas non prscelTevic tc ft,id em  Cieiuicn</o£-.c«.fiïp.68.«M.i.cum vulgòaliis«
annus intcgvt ptobationis ab habítu fufcepto. H s c   ̂ 9“ iacS  form a S-C on cilii T r i d e n t i n i r e *
autem pcobacio pec Eocum non requiritur à Triden- fer.fnatvÌM.cap.^, edam contra ind ubita to«  concubina-
tipo , ut macerialitec , ac m -rtu o  modo ie habeat, i-ios non poteft deveniri ad reraedium excom m unicatio-
fcd uc formaliter infiuat in admiffionem ad profef- n is,n ifi priuspræceiÎeric trina m onitio dìftin^istem pó-*
iÌoncm . Q iiia finis legis eft experiri N ovitium  Ï &  co- ribus j Avendag, éÌì regimin.EcclefJib-6.eap.z<^.nHrn.‘̂ ,
gnofcece » an fît h?bilÌ3 pro Religione. N on poteft C^nuen. 3.ubi noÉaCi quod ifta trina mo-«
auccm Capiculam  Conventus j ad quem N ovitius m iiodebet eiTc fpecialis in perfonam faéfea. ,
transfercur , hoc experiri 1 acque adeò totum illud Ad teiìÌum  nego. Q tiia pro excufanda Còntiiffiàcia 4
probatlonis tempus > in quo NoVitìits fuit in domo fufficit quaelibcc cau fa , eciam colorata,Ô: quodlibet im-
N o v itiitu s  matetialicer , aC motcuo m odo fe habuic, p^dimcntum,Farinac. 1 8 .» » .28 .^  4 1 ,  Verm ìglio],
nec influit aliquo modo juxta msncem C o ncilii ìn ad- cob/.5S>o-««m-7- ^hartar. i^ffc.mw.72.n«7w.i5. Escufatio
m i^ o n em  ad profeflioncm , .fcd pecinde fc habuit., ac ^utem non turi acceiTus eft jufta, & leg itím áíqu i»  nem a
fi non praceiBlFet. Unde non poteft dici » quòd prje- eompacerc tenetuc in loco non curo , FaiinaCi iS,
CciTetic integer ptobationis añhus eo modo > quo te- r¡u 43 55. er 60. Unde cicatio ad com pa-
quirit Concilium .  ̂ tendtim in loco non ttitonon aritaccicacum , Clem.Pa*

^ Verùjn cofnmunÌs fententia e ft, profeÌÌionem hujuf- fioralts^ $,E(ìe igitur , de re ja íi.E tíí excemmih* 
m odi clTe validam. Quia nullo jure cautum e ft , ut pio- nicatus ad Supetiorem r.ppellct,& ante omnia ab eo pe- 
feifio fiat in codem loco » ubi paratus eft N ovitiatus. tac ab lolvì cx eo , quòd probare coram  co vclit locum» 
Han¿ probarte V>\m. p&r.<^.traít,'¡.ref<}L\. ibique Bor- in quo compatere debcbat , non exiftcre fìbi tuEum, in 
don. &  Pellizzarius , Lezan. conj.% num. ?q- &  ante hoc eft proculdubio audíendus, verba funt 
cos S^ncb. lih^yin Dscal.cap.'^.nti 12. Arm ili. •v.Profef- i>ilibHSj v .^ h o e  ipfHm,de fent.excom.in 6. 

fiffnitìn.z. Angel, eod.v.mm.^. L op ez Hb. i.ìi-.'] ,p art.i. Neque ip  hoc lædÎEUr juftitia.QuïaSgfFraganeHs p o- j  
Rodciq. iom.i.í'um.cap. lorn.'^. c^uiJÍ.regHl.i. tcft committere examen in loco eorum dom icilii, prouc 
an.Z.infín. GloíT. in cap.porreÚtim , v. Manachum , de etiam p ro v id ae  deber,  ne indcbitè contra flylum  eVo- 
&egíU. ibique A bb. «»w. 7 . Henric. in cap.fin.nuw.'ÿ-^ai ctntur per longum ite r, prohibentetextu in /.j.§ ./íy?íí, 
Cler.altj^ne* j f ’ ^  ̂tepib.  ̂

jc, Ad vationem obje£fcam rcfpondeo fufticcrc , quòd A d quaitum affirm ative. Quoniam  à fenrentía decía- $  
habeainr inform atio de N o v it ío á  Prælaco M oaafterÜ, ratoria ob deliótum , eó quòd Judex poceft decipi in fa
in quo ilíe fuum novÍEÍacum peregic, quæ inform atio ¿ io ,d a tu r  fine conttovcruaappellatio , cap.pervenit.u  
co íp fo , quòd ab illins Superiore tranfmitciîur ad emit- àe appellai. ¥3nnuc.<^ttaJi.ij.ltm.zi.num.^6 . ac late Spe- 
tendam pjofeflionem ìn alioM onafterio,cenfetur obten- rell. dec.ç^^.num.9.1:^ dec.i6o.m m.if.
ta,cùrn nontransferacucadpro6ccndiim ,ntrn3m repei- r O M c i ì T  t  & ' r i  r\  v w i v
tas fucric idoneus. C U N Ò U L A A I I U  X X X I X ,

C  O N S U L T A T I  O  X X X V in .  cafu necejfitatis pro facro v illico  miniffrando
telehraripojfit AfiJJ.t Sacnfidum àfìr/ipHct Sacerdote iH

Zìe authoritate MefvopoHiani aH^ua difcum nturì domo privata  / £ i  ^nidfifelebretur ab Epifcopo etiam in
I  y ííí Metrofolitanus pmtre poffit triìnina notoria f r b -  aliena Dicece¡¡^

à it o r m , præfertim officiaUurnSuffraganeorHm? «  a cc • t 't '  1  ,•/
,  A a  i n f e r i r  i  S ^ r a g .n e o  c L th in a r U s ¿ r a v 4 m e „ ,  D  affirm ct.v .ro  radan t T o k t  h i .  t

dum m onens f a h pc c Hm^ r í a  . i t  in  \urh f a h f -  *  5-§ Nugn.
, cos .xccm m m km ! Hurtad.

A ,  i . j } i  S . f r a ¿ . « c . s5 • 7 Z  moraU6^.num.i.acde de Sacrif.Mtiï.trAÜ.i.auIfi.jL^^.ccntumates.  ̂ aììesantes  ̂ non pojte accedere ad Lartam ^  7 '
r  r  f L .  ̂ .A  r .  w«»ì.2. Kationcs plures fune. P rim a, quia liGuc Ecclefia
X S " "  neccffiL .isju rifd iaioncm  fimpliciSacerdoci

A n  ^ fententia declaratoria excommnicationis eh moribundus fatisfaciac præcepco confeífíonis , ita
pr4tenfJcierictper^.Jj:onerAM etropobtanH s retl¿ ctiam ceniendum eft dare facnltatem celebrand. in do-
’ ■ ■ ' i t - i ,  ‘  m oiuhrm i , ur latishciat præcepto communionis. Sc-
Tmttat aap9uattonemi , . . r i  1 >cunda, quia in concuriu duorum preceptorum debecce-

I  A 0  prim um  alSrmo ex ded'uftis àGenuenÌi in prax» dere priccepcum inferiovis ordinis. Praccepcum autem non
x \  cap.S^.num 12. per hæc verba : Vnàecima autho- cekbrandi in domo privata eft pure humanum, fumendi

ritai nota^bilis efi, q m i Archiepifcopus poteft in tota Pro- verò viaticum eft divinum. Tertia,quia etiara inadm ini-
vincia,punire omnia deHcìn notoriafubditorttm ftrandocxcrcmasUn£tionisSacramenfo in hoc cafu remic-
neorum, caP.i,$.notoria ,  de, cenf.in G.^ui textas commu- ticur ricus cæ rem o n ia lis ,*  fuffieit fi fervccur ricus eiTeiw
f i le r à  Do^oribus extenditur, ut procédai extra v ifita -  tialis. Q uarta, g u ia , ut moribundus poflìt recfpere Sa-
tim m  omni tempore. Gramenrum poenitentiæ , rem ittitur ex caufa intcgriraa

Non obftant decreta Sacra: Congrcgationis fuper confeffionis, quæ eft dc jure divino. E rg o , ut pofTit
Epifcopis incip. iQllenda.Qvm in illorum  principio pcrcipere viaticum cenfendum eft . remitti ab Ecclefia
p r^ fervatu r, uc M etropolitani poflìnt procedere contra prohitio celebtandi in dom o privata 3 quod eft m ino-
fubdicos SufFtaganeorutn in cafibus à jure e x p re íís , lis  momenti. , « r, •
qualis eft cafus ifte. nihilominus hodie pars negativa tencnda eft.Racio

»  Prefertim  fi d iii i  fubditi prorupeiint ïn hæc ctim ina hu jus fcncenciæ defumi^ut pEitnum cx deaeco Concilii
‘  Tndeütioi



Confultationum Canonicamm Tom . l i  I. loj
de fer^a ià .& vU anâ.in  celebrati Miffar.feJ]'. práccjítuní non obíigát i nííí juxta praxim E c c le f íí ,

Xi.uhiprdícifit SiSynoáus- Epifcopis  ̂nepaHamarpriiia- qua: pro ¡lio  míníftrando prohibée celebrari iii privati»
tts in dornibíts, aiqne omninh extra, Ecclefiam.\ ^  ad di-‘ domibiis j ut d iâ itm  cft.
vinàm tantttm cultum dedicataOratoria,ah eifdern O rdi- Q^òd aucera ad Epîfcopum » fccus dîcendum cft. PrÎ- ^
tîariis depgnanday^ vtJieandaffanBum hoc Sacrificium à <iuia petmilTum eft Epifcopo pontificalia exetccre in

fa'ciilariym^aittRe0uUribus<juièuJeitTn^Heperagi.Qnibas aliena diœecfiabfque licencia O rd íñ atíi,quando , uc in
ex  verbis côiiftitu itabfolutè > ae indefinite legem  p coh i' noe cafu , excreitium  non habet admixtatn aliquam  ju -
iiV a m ce leb ra n d iin p rivatisd o m ib u S j& e o ra m ittitE p if-  n fd ia io n e n i , tradente Fagnano *« cap. Quia nos « « « .j .
co p is  illius exccutionem . D eìnde. quia etiarìi in ta li Ca- ^  ^'de auElor.^^ ufu pali. D einde quia quilibec E p ìfco -
fu  non liect celebrare non jc ju n is  prò m inificando v io -  pus poteft celebrare iu quocum que lo co  ,  Vel cclebracì
t i c o , nequc fine facris ve ftib u s, alcati, 8t  a iiis ricibuì ab « c e re  , 8c uti altari portatili etiam  extra pcopriam  dioB-
EccleiìapciÉfcriptissUt priecæ ccris docet Tolec.¿¿»¿í./íé¡ pcÆfertim cogente jncceiîîcate,ut aperte difponituc
i.^cap.i'^Ânfin. Suar. de Sacram.dijp. ùS-feÛi'^.duh.i. Ga- cap.fin.dep riv il.in  6.his verbisí 5« habent diverfis ex  
briei. tn 4.ÍÍ.8 quafi.z.art.^. V id o r ; infumm.ni^ Sj-SylVi aftitsEcclUftè-dioecefibus abfentarefi-reejttenterjneè 
•u.EuchariQia ynt*mi6. atiì>^citans i Tàbien. v.Commu- pofuat ad E c c le f accedere. S i ergo caufa. conce- 
nicare « « « .4 8 . Arm ilh eod.v.num. 18. Henciq./ié.S.y««* dcndi hujufmodi pcivilegiuffl cft,quìaEpifcopÌ fe abfcn- 
fap^'ÌQ.num.u Soc. in 13. fita fi.l.n m à . Pàlud. dt^ì. tane à propriis dioEeefibus.ncceirc eft,tjuòd fit cÒceiTum*
ii.auíi¡i.i.Art.^^concl.i\,cafhnuín,%\» D.AntOnin. yparti etiam extra proprias diosccfes, quia dcbuicconcedi jux- 
í«.i5,cáp.¿.jÍ.2 .Lcdcfni./^ I fumrn.tiü^. de Eachar.cap. menfuram caufæ aut roovcncis, aut impellcmis.EEica

clefiæ , vcl Ocacorii. Atque itaeenfuit sac declaravit S* f ig n a tg ra t .t itM  a lta r.p o ria tÿ ç n ç ïM b ,^ .ex a m . Epifcop,
Congreo-. Concilii ad ditlum  l o c u m C i i m e n i m  i i .  Dian./?.4./r4fl. ^^refol.i^.drpar.^.tra^i
CardinatisLcsacus Portugalliæ pctiiiTet concedi licentia Verncel. de Apoilol.m tJJionjra^i^
celebrandi Miiram in domo privata decencec inftrudla, «»»^.’4. Francifc. Lug* h b. 5. de Sacram .cap.ó.^.-^.m m .
dum inflrmusaliquis pro viatico debeatcommunicate,& GrafF. conf.^.num.^.de c e l e b r , ^ »7?<«^t/íí/.i.GaVanc*
h o c qu iain illis r e t ^ i o n i b u s f u ñ r  m uhaloca adeo difpcr- man.Epffcop.<o>Epifcopus n u m X  9* Tam bur. opufc,
fa ,&  r e m o t a  à I ^ a f o c h i i s . u c  non fine maximo tncommo- de S a c r i f i c i  ijpe. Itb .i.c a p .^ .i.iz .n u m .^ . Quart.«» rubri,
t>oiîîtEuGhaciftiæSaccamencumcircumfccri»S.Congre* m iJJal.p .^ .tie.io .nu,udub.i,6i  S<^\\ì\\int.deoblìg.é‘ p r iv ì l .
gatio r e f p o n d i t , #  concedendam. Itcm  »cumpetiiC^ E pifeop .p .^ .cap  4 .n u m .ii. C u i (itivilcgio non fuilfe de^
f e t  C a r d i n a l i s  PaÌeoctus.anpoflÌc concedi liccntia,utMif- rogatu m àS. Concilio Tridentino in d ìd o  decreto de
fadem icelebcetuc caafa communicandi pro viatico in- fe r v a n .&  v it a n .in c e le b r .M iffe f fz z .  declaravic ejus S .
fitmum? Rcfpondic S. Coxi'ÿie^^iionQnniftinOratoriis Congregano d ie i.Ju lii  1628. decernens,quòd ncque de-
M i/ìa c effe celebrando,. .  ̂ ' cvetum j^.C oncil^

N o n  obftant rationes ad vcrf* . A d p cim am  enim ref- to riis  edita fuftuhiTcpcivilcgm m  cap.fin , de p r iv iL in  6 .
DoiidetiK, id fieri ab E c c k fii  ■ quia Sactamentum pcBiii- Epifcopis coiiccflum. Idque cciam in diœccf(,ut in M at-
^  ... • .  •_____ Sarrim pnm m H u- tycanaó. A uguftin i i ó i 5. Q u o  p riv ileg io  gaudct etiamtcntiæ cft maioris neceflìtatis, quàm Saccamentum Eu- ty«:ana 6. Augultmi 16 15 . C^io privilegio jau dct etiam
chariftis. N on cnim integiè fìdelium rtcceiTicati prof- Epifcopus cuulans in d i^ccfi, cujus eft SufTraganeuSiUC
DexiiTec fi quem adm odum  in cocafu  jutifdiéiionem éadem declaravit 8 . A prilis 1623. Im m ò in quocumque,
L icu m q u c  Sacerdoti dcderit , loco cuicumque dene- loco ex eadem S.Cotìgtegatione in Valentina pro Epif-
earec prsfettim . quia hoc Saccamcucum confillit in copo Cotonen.codem die &  anno.Non autcm Adm ini-
ufü Ad fecundara 1 Præceptam divinum non obliga ftrator Epifcopatus. nifi fit eonfectatus Epifcopus , ut
re ¡d  viaticum  , quando non poteft miniilrari juxta “ > Varnicnfi u .  Aprilis
Dr.yim È ccle fis  . ad quam pfrtintt divinomm præ- NequeobftantNava_r,cp»/.itì.»H.i.df m w / V .i . j .S à
L iitnru m  deciaratio Undc . Iicet praceptum non ce- v.BpiJcopus n K m . x ¡ \ . V , t \ i iiatoaeldcrtgtim n.
lebtandi in dom o privata fit humanum . quia tamen E«/i//>.l.«/> ..4 .§ ;^»»®-ò .tradentes. non p o f i  Epifco^
efpicit publicum ac fupremum cultum . quo tre- pos u t ., faltem ubi eft receptum Concilium  Ttidcnti-

m vferium  . fuoerdiviniiTimum , ut ait nu,altari portatili ablque licentiaDiœcefani.Fundantut,
S  n  t r «  A r e o o a . i r r  fid^Ubus traftandum quia Tridentinum co d e c r t o ^ a r  putat abufum cele-
eli Doteft E c c le f ia °  illud ptivatit necelfitati infirm i, brace extra loca deputata , &  conftituit Epifcopos,etiam
cft  ̂ pocelt e ' Publica enim piivatis prae- ut delegaros Sedis Apoftolicæ ,uthocpEohibcanc > ¿fe
quoad viaticum p i^ f« re ^  f  affoci.tut idc6 cenfetur id prohibitum Epifcopis.

S s  cxternis reverential fummce etiam quoad locum , Nam  f. hoc fundamentum i;ubfift_crct, neque cnm H- ,
iignis xte f,„leb rarctu cin p tivatisd o im - centia Dioecefani polTent Epifcopi uti altan portatili,
quails non ofteiideietur, 1 «  ebiar t p^.^ quiaDictcefanus non habet facultatcm à C o n c ilio , am

bus. Ad tec. lam .  ̂ |  adeo nec tantæ aliunde concedcudi abufus.Quare falfum eft clTe abufum,
" " Z ^ u ^ e f t  E  cl“ : "  q - d  Epifcopi celcbrcnt extra loca deputata,  etiam ii,
reverenti* , Ut eii c, o ,r^ntrni«:m ìàcum anim a,&di. ahena dioecefi. Q uia non poteft ctTe abufus j quod fit c t
fubftantditar .coipus, .(^¡ „joinde totus fpeciali privilegio Sum m i Pontificis, pt*fertim  infetto
vinitatc D om im n oftri J ™  in corp ore juris , fed folùm eli abufus, quoad privata»
C h riftu sco ntin ctn t, ex ‘ ¡ jj jom  , quod in pcrfonas. Im m òctim  Concilium intendat folùm tolle-
T u m  ctjam cum fit f  „ ¡fi ic abufus , non intendit aufcrre Epifcopis hanc faculta-
«fu con fiait, , d^center tem , q u * fundamr in d ifto  privilegio. Et quando C on-
p n vatisd o m ib u s, ac ub ,  , cùm cilium conftituitEpifcoposA poftolicæ Scdisdelegaros,
quidem , quoad fien poteft. conftituit in ordine"ad cxem ptos, &  Regulares.nen au- 
fit Sacramentum perm ancns, &  quoa extcros. Hinc poffe
indcpendeni ab ufii ,& p rU is * , nfiartam: Satis cft Epifcopos mi hoe privilegio in aliena diœcefi 3 five ib i
bet peragi, nifi in locis dcput^is.  ̂ fine in tranfuu» five diù m orentur, advcrtic Verticcll./«?-
quod ad adimplendum confeffio ^  ,-Jcgj.: „ q .  co alíeg.Qüin privilegium di¿ti cap.fin.dep riv iU n  tf-cft 
integra formaliter . S - »  «  c^ u fta  c a ^  ^ > hec reftringitur ad tranficum per alicnam
tcft matcnalitcrincegca , idqueo_ dÌGeceùoì)& quia militai fetDper ratio finalis privilegii»ütilicatem .Q uodnoncom iugtt m fa c to v ia u c o ,c u ju i  «V» n r  ¡  ^

T o m . I I I .  ^



• five fine în ttaoíím > five áííi motcotut > & id c b  etiam 
fcmpec habere locum  ptivilegium .

C O N S U L T A T I O  X L .

A n  diebué DominicU foßint celebrari ijft Votila dt
Sanüijfima Refnireüione Domini?

I  A ffirm aiidum  videtur» atque adcò poiTc ex caufa râ- 
j t x  cioijabÜi indiebusD om inicisjduplicibus fcftisde 
precepto , &  lolcmnibus cclebtaâ Milfas votivas tia- 
iluntÇ ^arc. inruhr- Mifi'al.ifmji.proœm.feâ.i funi']. 8c 
Tsitiihùï. opnfc-de Sacrif. M ijf-lib . 2.cap.6.%.i.m?fi.ii- 
M oventur cx co , quòd Rubricæ  præfcribunt id ,quod 
c à  legiilâtitec fetvaiidiim.Imicancuc enim Icgesjquæ dif- 
pôiiunt de eo , quod uc pluiîm um  fic /.4 ff.de leg. Quia 
non poiTuntde fingalis cafibus difponece j l\iira , f f ’.eod. 
E t ideò lelinquunc cafus excraordinacios regulandos re- 
gulis piudenciæ. Quando ig ic u r  o cG u tr ic  aliqua caufa 
racionabilis cclcbrandi aliam MiiTam ab ea , quæcfièe 
fecufldùm ptæfcriptionem Rubricarum  , cefTac illarum 
difpoficio ï quippc quæ non comprehendunc illum 
carum > tanquam extraoidînatium , &  in quo non ha
bet locum  finis earumdem Rubricarum . Confirm ant, 
quia ia  feftis duplicibus ccbrari poiTunt M iiîæ dcfun- 
^ o ru m  pro implenda cefi:atorum volúntate j ut declara- 
vie S .R ituum  Congrcgaeio die i .  Septembris i«5o7. &  
d ie  l o . J u n i i  i6 i6 . refercu:eGavanto in rubr.Aüjfxl.p.i.

Rrgo piæfcrjpeio Rubricacuiii , quòd non 
celebrcncuïM ilîc defunctorum in duplicibus>admi{tunc 
reftri(5tioncm>ut fcilïcer non extendatur ad cafus>inqui- 
biis adeft racioiiabilis caufa cas celebrandi.Eandem igitut: 
jreftridionem admictec eciam quoad M iiïàs votivas in 
diebiis D om inicis.

*  Ac v erode hac re bvevîccc ftatuendum e il ,  non poííe 
hujufm odi MiíTas celebrari.Ratio pecendaefl: tum cx ru- 
bcicis M iila lis, quæ de M iiîisvotivis§ .5 .ica difponunt, 
Qnct tamen ijf<e, &  omnes ali£ votivas in M ijßspri^ 
*üatis dicipojjunt pro arbitrio Sacerdotum t^uçcunque die 
tß  ÎHmnan eß ditplex,aut Dominica,&c.'T[Am ex decre
to  S.RÍcuum C ongregatiotionisfub die î j . Marcii Ktjo. 
quæad hoc dubium uegacivè refpondit>& ideòagendum 
cum  Sandèiiïjmo pro commucatione voluntacis, qui die 
^ .A prilisannuiti M ifiafolìta celebrari de Relurreótione 
D om ini in Dom inicis diebus tocius anni pro adimplen- 
do legato, celebrari die lunæ > &  ica per S.CoiTgregatio-

■ nem VificationîsApoftolicæ decerni debere»proivc decre
tum die 7.Apcilis ejufdem anni lö^ü.Tum  ctiam»qala in 
feftis duplicibus, &  diebus Dom inicis MilFa dcbct eiÌè 
conform ÌsofEcio.N am  hi dies majorem culcum exigunc 
cxinftitutione£ccîefiæ,præfercim in celcbrationedivino- 
ju m  oificioruin. Hic autem culcus , qui ex infticutione . 
eft debieus D eo in his diebus» valdè deformarecur,fi non 
celcbrarecur MiiTadiei,quia non rcdderecur honor D eo ,
&  Santì:is,qui eft ipfis aiïîgnacus pro tali die , ac prcrin- 
de vidcretur adeiÌè quidam virtualiscom tem ptus culcus 
inftituci pro illa die in honorem D e i , &  Sanótorum. 
Quæ rario non habet locum  in cætecis diebus , in qui- 
btis conceduntuc MiiTæ > quæ fune in MilFali i auc alìàs 
approbaræ.

i  N 'onobftat racio in cóntratium addu£fca. N am  R it- 
bcicæ loc.alleg. cixm difponant MiiTas vocivas d ici poiTc 
quocum que die officium non eft duplex > aut D o m in i
ca » cum  commemoracione ejus , de quo fa¿lum  eft 
oificium  , &  com m em oratione iccm fefti fim plicis , fi 
dc aliquo occurrac co die fieri commemoracionem in 
officio , m ox zdàantyidverò pajfim non fiat t nifi ratte- 
nabili de c^ufa. Ex quibus vetbis non permiiticur,quòd 
cx raiionabili caufa hujufm odi MiiTæ celebrari poífinC 
in  diebus D om inicis , aut duplicibus, fcd quòd ex
era ìpfos die id pa(Hm non fiat , nifi racionabili de 
caufa. Quare etiam fi exiftcrec aliqua carionabilis caufa» 
in iis  camcn diebus dici non potTunc > nifi caufa fic adeò 
làcionabili'S > ut eciam fic de re gravi > Se publUa. Quare

cum Kubricæ de hoc cafu fpeciatim difpotìatìt » debef 
juxta ill;)S regulari.

Minus obftac confirm atio. T u m  quia id eft contra 4  
Rubricas út.^omuhi. quæ abfolucè difponiint j quòd 
MilTæ privatæ pro defunétisquocunque die dici poÎTmc, 
præterquam inf.-ftisduplicibus i &  D om inicis diebus. 
Cujus rei ca ratio e(Tc poteft , quia &  fuffra^.atur defun- 
6fcis eadem MilTa , q u s  in his diebus dicicur î &  fimul 
conformatur MiiTacum O iiicio , T um  quia , licet con- 
ctfdercmus, quòd celebraci poíTinc MiiTæ defunéioium  
pro impk'Hda ulcimavoluntaCc ccftatorum, quando offi
cium eft duplex 3 id nihilominus intciligi deberet, quan
do officium  duplex non eft feftum de piarcepco. Ita Ga
vant- inrHbr.MiJJal.p.^.tit.'ÿ.ïium.z.lit.A.Q^iz.in fumiru 
traii.%,diff.% Aub.ult.fun.2.n.'3.i^zxi:^\iX,opufc.dc %acrif, 
MiJfMb,i.c.6.%2,nHm.i. Quart, in d.rHhr.p.i.tit.ydub.i, 
d if.  5. Ea quidem ratione, quia licet R u b r ic s  generali^ 
ter excludant celebrationem MiiTarum privatarum pro 
dcfundis , hæc tamen exclufio , non fe extcndic ad ia -  
fringendas ultimas voluntares. Quia cùm ultim a volun
tas lie valdc privilegiaca» iraut tanquam Regina primum 
locum teneat j  &  ad unguem (ervari debear > ncc fic cir- 
cumvcnienda,fed dcbeac ciTe »;crti juris > uc per ¿.in conr 
âit.ér demoniìr. probac Jo .d e  C aftill. de con]eÜ.ult.voL 
cap.i$.num.i-& fe^. in nulla difpofitione cenfetur com- 
prehcnfa> n ifid e c lfiac  fpecifica mencio > fiquidem eii 
digna fpcciali nota juxea capfin.de pr&b.c. Cum Clericit 
dc vetb.fignif.ac Leos fC .d e  a/fUAd. &  obfervanc. A lex, 
conf,ioji.nttrrìfin,lib.\.Ci:L^ti.conJ.'éZo.num.i<^.8c Afflidì. 
d-ec.ia.num.^. Tum  etiam quia hodie fervandum eft de
cretum de non celebranJ is  M iilis p iivatisp ro  defun* 
â:is in feftis duplicibus ,  quod eft hujufm odi. Ckm 
Sanäijfimta D , N - in vifitattone Ecclefiarnm V rbis ac  ̂
ctperic in plerifc^He Bcclefnis abufitm irrepfijfc celtbran- 
di O H ißoi prívalas pro defon^ïts ,  etiam in feßis 
dîiplicibpu contra praßrtpthm Rubricarum ißalis Ro.. 
mani , eundemque abufum decreto Congregationis eli.̂  
minari praceperif. Innotuerii vero Sacrorum Rituum 
Congregationts hn]itfmodi abufnm etiam in aliis Ecclt* 

fits, ttbtefue gentium exiftentibui induHumpariter reperì^ 
ri. Sacra eadem CongregatioiUt M iß alis Rubrica invio-  ̂
late fervetur dißritle prxcipit omnibuá ,  ^  fingulis Sa- 
cerdotih-u , tam S<ecularibtis i <̂ uajn Regularibfss cu\uf~ 
V6s Ordtnis , Congregationis , Societatis, inßitutt, 
etiam neceßario exprimendi ut in poïiertim omnino di- 
ääm ^ubrícam fervent , it^ ut M iß asp riv a ta !pro de- 
funäis  , feu  de Reimern in duplicibus nuUatenns cele
brare ande an t ,  vet prefnmant.

Qifpdff ex benefaño^um pTdßriptoMißei hujumodi ce* 
lebra-ida inciäant infeßum duplex, tunc minime transfe- 
raniur in aliam diem non impeditam,ne dilatio animabus 

fuff^agia expeâamibus detrimento fît ,fe d  dicantur defe* 
fio cur r enti cum applicatione Sacrificii juxtà rnentem eo- 
rumdem benefaüorwn. Curentejne Bcelefiarum Reilores^ 
Sacrift<t ,aliique,ad ^uospertinet,ut hujufmodi decretum 
inviolate¡e rv e iu r , ^  in Sacrifiiaaßxum  r-, tineatur,ubì 
commode ab omnibus celebrari volemibus confpiciy^ legß 

■pojfì .̂ In  eos amem^sf ui contr a f  acere aufifuerintivel pro- 
miß'ji adimplere neglexerint, locorum Ordinarii rum Se
culares, rum Reguläres pro modo çulpA animadvertant, 
die ^.Augußi 16 6 1.

EtfaEia de pradiäis SanÜißimo relatione , Sanäitas 
fu a  annuiti^cumapplicationeSatrificiifatisfieriyac bene- 
faSlorum mentem tmpleri Voluit eadem eUe 5 .Augußi 16 6 1.

C O N S U L T A T I O  X L L

■An quaienus deceat, Ecclefiam uti in  fu is diwnis 
oßiciis harmonica mufica?

A U  6toï quæftionu m adOíthodoxos ínter opera Ju* j  
ftini M artyiis qudß. 17. cantum vocalem laudac» 

fcd ad cancum adhiberi inftcumcnta non permiccician¿ti 
quoque Pacres Joannes Chryfoftom us in Pjalm-i^a- 8c

ifidorus



l id o  rus 1?cluíiota lib.í.epifl,iy6k folís H e b ríis  pctmlíTa tionesteif qu6d cantiiènà ad er9pit4euU,&organ4 non vi~ 
oUm infttumenta feribunt ob cornm imbecillitatcm; Cáufamque aíFcrc D.ßeriiac-
QLiod co n f ta t  eX \.ParaUap.\^A6,&  25.0: aie D .A ugu- d a s  h is  Vetb¡s:¿Vc« efi énim levis jagiftragrstia ífirituA-^
ítiñ. Itb-x’j.d ec iv it.cap .i^ . Sanftiora namque ca A po- cantus abdudit Sacr^ScripturafenfHummi*
ftolorum  tempora * &  q ii$  fucceífere prOíciméfecuUi pittifinHandü intedcre ^ocibtu.quÁm infinuandü
iiu iloshabulíreiftiufm odiaaiyram conecnrusnullisnon ^^^^/■Q pödcipcnusS.AuguftinusCo«/'^/,i.io.fBß
litieris conftat. In veiti fubindeftiercjcùm iisu tiam iu iti k^c/mqultiCum mihi accidi{,uí me amplius camHs,fuàm
lenociniis hscetici inftiUafcper ea Vocum frequétamen- res, y«« eanetUr, rno^éahpeerjaliter mepecfare confiteor*
ta in piorum ánimos lucem occoBpere.Opponendo íiqui- m  tune mallem non audire canentem.

artibus choticaftrorura. Idem trádit Theodoretus lih.i. vcbar fubTheodofio reniore,&filÍÍsejusadverfusJudcosi
¿íí7 . t th o c  ipfum non mulcb poft Flavianus Antiochîæ; E  í^ciíptoribus deníqí recentiocibusjoanncs Sarisbcrien^
Conñantinopoli Chtyfoftom ns > &  Ambrofms M edi»- fis.Carnotenfis Epifcopus,  oui eodem,quo Aelrcdus fai-
lani fecccunc, mufícos canendi modos contra cantioncs etilo vixit,tempore fcilícetA exandrílll.ls Uh.hPolycrau
hæretieomm admittere,&  ufurparecoafti. Vide C àffio-, Mufíeam inftiumcntalem com m cdathis verbis, mol
doi-um lib,').cap.'ii. G e rg .ín V it . C h iyfoft.S : Auguftín¡ res ¿taque 'tnflruendos.,^animosexultatiúnevirmtisíraiÍ^
CetifeffionMk^.cap.f. Im m ò , ut idem Thedoretús C yrì ctendos in cultum Domini,non modo concentitm hominunn
Epifcopus in pfalm, 50. n otât,  vetcìi ipfi Hebræorum fed  etiam injlrumentcram modos cenfuermt SanHi Pa^
Synagogæ muficainftrumentapermiiTi funt , ut Judæ i tres Domino applicandosi c^rnTemplirefQerentUtn di^
ab ldo lo ïu m fants , ubi talium iilecebrarum erat ufus, ^atarent.Ee/imilitantiiÈceleJiatibipMrva videtur author
aVocatentur. PcriìiiiTa eft itaquc niuficæ modulario,non ritas , Vel trinmphatrix illaprAconia mufica non tacebit
ínjunóta , aut ptæcepta. C stcrùm  nulla? prifco s v o  at- cujus feniores v id it , &  tibi inonflraVit tonitruifilius i S
temperatæ modis nnificis cjiifmodi cantillatiollcs. Q uin Veces eorum ficut cith^redorum citharizjtntium in citha-
D iviisA thaiufius ufu jam recepta ,  acperfonantc Sacra ris fuis. Qmd f i  illos nùndum audìfii , Re^ejn audiat
pec omnes Ecclcfias fym phonia , eum dcgeneraiTe in exultantem, qui te Regni,  é* exHitationisfii^Vult effe
theatralcm quondam cantum , ac m olliotem  òmninò participem. A it  enim : Burnite pfalrnnmi ^  dati tym^
quàm Tem plorutn majcftas pofccret. advertilfct, fa- panum , pfalteriumjucmdnm cam cithara. A d p i d i n *
ccfcere ab Alexandrina Ecclefia illam ju f lit , ac pro de- quis ì Vt laudetis Dominum in tympano ¿ ^  choro J n  ehor^
licatio re , quxfitaque nimium modulationis illcccbrà, d is , porgano?
im ulit p o ftlim io , uc ait D.AgaUlmsConfe/Mb.i.cap.^^. E t fané conftat familiatcm jaiJi e(Tc in Ecclciìis à vocu
priftinum , ac virilem  cantum ► qui parum à fimplitíi numcris voluptatem,ac nullibi non cani organis,acfym -
pronunciatione diftarec. Q ua ctiam de caufa parum ab- phonia Numen. Exhilatari ncmpè » intendique pietà-
fuit •  quin fu it , quin hic idem Auguftinus, ut ibidem tem , amoremquc ad Deùm Sacra m oduIatione.S: pó-
refcct ip fcm et, hujufcemodi étuditi guturis m inurido- pulos quidem aiTuetos facra inter hymnodÌas ufuparc*
n es , ac modulos àfuo Hipponcnfi choro ablegaret. E t v ix  alio divettere, quàm ubi arguta hæe aunum oble-
L eo  quidem Pontifer fe r m .^ Je  jejm.fept. merf. atque ¿támenta concilient, amplificentque religionemiac piòs
moribus ac d id ione graviÌTimus ita lafcivientes,ac fra- anim i motus.Præter communem m ortalium còfenfum*
¿tas ,  infufcatafque muliebriter canentium voces carpir, ufumque EcclefUtum eife à vcterc difcipÌina èxempla,
I n f i d i o f i } ^ f o n o ,  &  molUhm iBtbuspnlfiintur au- quæ fuadeant.Nam  »quamvis mulu fuerint prifci Pàtrefi
ditus,ttt animifoUditas HÌecebrofiz moduUtionefolVatur, in profcindendis iis m odis,qui,pofita gravitate, ac m o -
é "  lethalium coTjfueiudìneJuavitamm incarna, &  parum deftia > Ìri aurium dumtaxat titillationem, illu fa, fucata*

fòbria corda eapiantur. ^ue nimium a lte , labotanc» nihil inde boni m otis * vic-
a Damnac eadem inftrumehtà elegantiifima oranone tutifqucinaudientinm pcdtóra dérivâmes j nihílominus

San d u s Aercldus Abbas RÌeVallÌs . Bernardi fynchro- dilaudaiunc maxime concentus illos, qui intra quandam
n u s ,&  difcipulus lib. 2.jpeciil charit.cap.i^.Vnde , in- hatmoniasfeventacem ita auribusaccinerenc, ut interini
q u it , cefantibus jam typh,&  figuris,uttde in Ecclefia tot cafta quadam illeccbra erudirent ad cœleftium am otcm
9r/ana, tot cymbala f  Ade^utd, rogo, terribilis ille fo l-  ánim os. Enumerare os aureum Chryfoftom i m ufic«
hu»ip-H s lonìtruipotius fragorem,quàm vocis exprìmens bona, ac fru d u s , qui funt, expurgare anim um , efferrc
fuavitatem ì  A d  quid illa  vOtis contrario ,  &  infraüioi cœ lo tenus meniem ,docereSaeia, provocare divinorum
H ic  fuccin it, ille d ifd n it , 'alter fupercinit alter medias fenfum, ac pietatem, honiftìffimam denique voluptacem
^uaidamnotas dividit , & incidit.N m cV oxftrin^itH ri implere,quæ mœrorcm difpcllat.fereneiqueaffÌatu quo-
lunc franzitur ,n m c impingitur, nunc diffufmifonuu di- dam auræ m eliods confcientiam.Divum vérò BafiUum
latatur Aliquando,quodpudet dìcere.in equinos hinnitus diiertc afSrm are, inexplicabih quadam divini N um inis
eositur aliquando v ir ili  v im e  dipofito infoemincA Vocis fapientia adhibitos rebus facris modulos , ut fa c il i ,  fua-
çradlitates acmtur inonnunquam artificiofa quadam cir^ vique eo numcrotum d u d u  C tìU  mónita altius in anì-
eumvolmione torqitetur,&retorquetur.Videas aliquando  ̂ n-'iT̂  ì o  • r  r
hor^mim *ptr,o ore ^nafiintcrcli^o hahÙH expirare . mr,  ̂ Hæc eadem Vctuftiffiffli V m ts  omnes com m uni fuf-

fatare 
nitari
tientium-------------------  .  - - ..

tyre tiadicut ?”  J . J . r e  Ìimpliciter E t quod acumina.S Auguftinus id tandem co probar«'
tnfirumentorum,&reUUumefi «{indoTcorumauzft. i*tpcr obleElamema amium infirmior animus in affe£lum
fcnpfic idem Author ad ?  ipdrumemaina- pictatis exurgat. S.Bafilius homil.uin pfalm . uni auribus



lut ä m i  agentes ßneremtis in animus no f ir  os irrepert teds S. Hieronymus írf/í, M f r  Öpäffi t f ‘ hí
elo^uiorurnutilitatem. E t de his planécaofibtis D iony- in rem cx:ar gcaviffima Cotiftúutio A t ó n d r i  V i l
íius de Ec£¿efJJierarch.c.6.ih.i. loquucus ait s quod eas omnino legcndi.
^mdem , minus perfeUi fmt,ol(fftetricum ivßar,fo^ Porrò ne pfaliiií Vulgati ííhgua Íntcí G Íiciá dívíií lö
i/ent, ^  edncant a d 'V íta lm  adoptioncTR. Lcge plura dc canantiirjpiohibetConcilium Laedicénum cííp.«/, r  ^
hisapudChryíoftomumpí'<«/^í¿/Jp///í.4T-Scncc.Boetium cilium  Bvacharenfci ac docec Suar. de tíor.canU-Atc^
de rnufica , Ama!. Horcunat, í.^.de Offitt. M tß.cap.ii.XJn- m.H De h)mnis extac cap. n .  C o n eillí Toletadi*¿uartí* 
de organicum foniim c a n t u m n i » ;  ¿j...— j „  V - j
tum , &  laudabilem eíTe Cipicnccr 
de hor.can.(;-S.banchczindecAl.t
R od en c. Í0.i.^>.ie¿ul.40.ar.i.& z. Tam bur, d e ju r .jb h . in can.regul.OrdinJtb.x.cap.i^, &  alü**
diíé.i') a.i-KHméó.io.i. MhznA. t9m.i.man,qU4Z’J.ar.6 íe^4 _

alii. C O N S U L t A T I O  X L l l ,

£ t q u a m ja m  cd n ftet«ciftätim ab  inicio,nec ubique ^  p^ao ccnjux adul,er ir,¿r,di poMt m
recepra fuiííe muíicaha inílcumenca;nam eiiamnum R o -  dxoriem?
mæ in Sacello Sum m i Pontificis femper fine inflrumcn- ± Quid de utYùàuÊ tún\un> ^ i . . .
t is  oíficiorum foleronia celcbtanruc, &  Eccleíía Lugdu- grefiuro i V b i an ad L e  nereïïk ”  r*”  ^
ncniïs,quænoVitatcs nefcit,fempec organa cepudiavic,ne- £pifcopi? * Jf Heeníia
que inhuuc dicm afcivití non tamen darftnaridcbc-c mo- -  o l iA  Aa j  c  ̂ ^
detacus eorum ufus c |m  à SanaiO im is, &  f,p¡e„ciffim ¡s
v ic is , ac noviflim c a Sacto Ttideiitino Conciho/íy/.22. ^  f J  r  armnataiumf 
in  decret. 'U ohfer.^ e<üit,in Sacr.M tjj' approbatüs. &  I J  fané nobís valdc defudandum eíTet, nííi cCrÉd fó- 
»erm ifrusííc.Lscificatcnim organorum cooccnttístriftcs X l  t ia s Eccicfiæ auetoricas claré præirec * exquaiftít; 
lom inum  mentes. &  fiiperna: civitatis infinuac )ucündí- qusftioiies expcdiræ fune, ut &  illa alia de marico cthní- 

tatem:follicÍtac pigros,cecreac diligentes ptovocar,juftos cam  uxorem dÍmitrentc ex ipfis ScriptUris.Chioties ctiiifl 
ad amorcm,peGcatoíes adcoaípiin£tioncrrt. Q ui Dcurn manifeftofaccarum Ürccrarum teftimomodeíicimur,du- 
d iligu n t,a it CiimaGUS_gr^^.25. a d hílaiitatem , &  diví- bicationesín hujufm odiqu^fíionibusexRom aniPom i* 
nam dilt;¿fc!oncm Ï arque ad lacrymas , &  ex mundanis, c is,csC onG ÍÍioruiíj, es Ecclcfia; iifu ,&  m agifterio, h«*
&  ex fpiricualibus can tic is ,ac  melodiis excicad folent. rem ibusanim is exim i reaèfolenc.utanxiæ  m entesínfo- 
Q ui vero voliipcacibus addiíti funt, fíbi colligunc m s- lida quiete ab omni fluóluacione,arque jaélatione liber« 

reríam perditionis.  ̂ ^°**°cenrur.Non cft ígitnr,quòd híc anim isam píiúsflu- 
Porto  in publica diviniCorpons adóraiianc,Gultuque, étuemus poft cxpreílam Ecciefi« vocem .Eft &  alia ratid 

id fapiécerpermiírumpntó. Satis enim Hquet,in hac præ- valdè utilis,âc ad id,quod quærimus,accômmodata,nem- 
cipuè celebritatc adhibicos priico ævo Sacræ bymnodiæ pc,ut D ei cercam voUmtatem in hujufmodi rebus ambì 
inimeros,uc in larentis, præiemifque D ei majeftacem ex- guis.quocies Ìciipcutarum , & C onciliorum præ fidio de- 
citaretur animotum ardoc , ac veneracio. T u n s enìm, iìituim ur,ex probatis Sanaiffim orum  hominum esem* 
uc aii; CyrilUis, canebacuc illu d , GnJUie ,&  videtc,qm d  plis , quos vitæ San<5licate , &  miraculorum pr«ftantia 
Chriftus ejì Dominus. Piane congruente! ad R egii vatis Deus honeftavir, colligam us j ut teéiè , &  prudenccE 
verba , qui longè ante cœleftem hunc Gibum appellave- fcripfeiir Auguftinus de mendac.ad Confent c ip  1.5 io 4  
rat Hoftiam laudis , ac vocifetationis , hoc cft , H o- quòd plefaque in verbis Scripturarum intelligere nmi 
ftiam dignam , quæ Icd iflim is vo c ib u s, atque ad citha- vaientes, in fa ^ is  San ^o ru m  colligi.ìius , quemadmo- 

ræ modos celcbrecur.  ̂ opo^f^ar a c c ip i, quod facilè in aliam patEemducc- 
Organa veto pneumatica ætate Ju lian i Apoftatqc recurs nih exemplorcvocarecur. 

adinvciira fuiiTe docec Bulengerus hh.x.d'e iheatr. Excat Ad primum ergo affirmative refpondeo, nempè præ- 
autem cjufdem  Ju lian i epigramma in oignanum à Mar- cedente prius fcnrcntìafnpec d ivorcio , ac confenfu ,  8c 
titiio M orentino rclatum ptsfaiione in ejus M ifopo* voto  continemiæ v i r i , licere uxori adnlccra: ingredi Rc- 
gonem . Hæc organa ftacim audiri eoeperunt in Ecclefia, ligionem , ibique profitcri , v iro  in fæculo permanen- 
pecmitccnte Damafo Pontífice , ut quidam amnt apud te.Quòd porrò liceac innocenti propcer adulcerium,con- 
CroioUum  in M yftagogo hb.^.cap.ti. Sed verior , ^  jugero quoad tociim , &  cohabitacioncm dimiitere.cra- 
com m um or fententia P latin® eft , aiTcrentis , eorum dicChriftus M arth .j.&  19 .&  A poftolusi CotinchT E i  
ufum tempore Vitaliani Papæ citea annum D om ini quo com plura Eecicfiæ decreto em iifa fune, Nicæn’uni 
<S6o. in Ecclefiis incepiiTe. _  eap.i-^.Q; 65 . Anglicanum fub Adeodato î-ïü.io. Toleca- 

Decer igitur Bccleliam  in luis divinis ofticns harmo- fìum cap.% Agatenfe cap.z^. Vcnencum clp.z. Patifien- 
nica mufica nei , fcd cum hac admonitione , nc Can- fe hù.f.cap^t. Triburienfe c. 38. Suefionenfe fub Papino 
tores ad ufum illic it«  volupeatis alU im ant,  quod San- R e g e , Scephanus Papa 14 0 . Rom anum  III  fub N i
d i  Patfcs ad effedum  pietatis inftituerunt. T alis cnim eolao I. E p i j i . i i .^  epH Ì.2j,coi^.^ epijì. 53 colultim &  
debec effe fon n s.acG on ccn cu s, tam gravis . tam m o- &  ad Confuirá BuÌgacorum cap 6. Adria- 
deracus, ut non tocum animum ad fui tapiat o b k a a c io -  uus i l .  epifl.6. Joannes V il i ,  eptfl. ó^.col •> cp4  i8à. 
lìem -, fed eorum , quæ cantantuc fenfui ,  &  piccacis 198. M bgundnum  fub A iexandroIÌ. Gregorius V II. 
afFedui mafbrem relinquat p o rtio n s, «K rea iflìm è con- lih a.e pi fi. ̂ <6. &  Moguntinum fub Paulo l i j  cap. 36. 
fuhc fap.ientia, &  dignitate Emm cntiffim us Cardinalis habcturque cap./ignipc^ftt ^.cap.ex lìttcris i  &  capiau- 
Bo n a c a p .i i  di'oin^pfalm .y.nH m .^M ñne, A b E ccle- ¿ir/*«; 8.«W iz;«jr.prs cæteiis A u g u ft .^  i . i i  
fiis vero muficas c a s , ubi five organo , five cantu b fc i-  \ng.cap,i,& ex ipfo jure nacuræ.Quîaci'im con- 
vum  ,  aut im purum  aliquid m ifcetu r, quod Cajetanus jux naturali jure teneatur fidcm fc rv a te . quando illfí 
tnfumm^v.oYganorHm u f u s pcc fe loquendo cri-  debitam fidem violât , ex natura jure concedirur , ut 
men fuperftítionis facrilcgæ. arceanc O rdinarli , ex alla- feparari poffic ,  &  ab jici i frangenti enim fidem ,  fides
lo  decreto C o n d ili T n d em m i, cui concinic Concilium  fervanda non e ft, cap.pervenit 2-.de jurejur é ‘ ean.fi in- 
Aqaifgranenfe cap. fe^ cap. in Sanfta Rom ana co igituradulceno. quemadmodum 
9 i-  Extravagm s Jo an n is  X X II .  de vft. &  honcfi.Cler. poflcc maricus innocens Religionem  profireri eciam in- 
quæ incipic Dockim , hber Cætemonialis Epifcoporum  invita u xote ,  can.Agathofa i.clconflituttis, &  
lib.\.cap. i%.%ic^\i^Ki.Dm&nms-ltb.i.dent.Bcclef.cap. eapvemens , de converf.conjug. i t a , confcntiente viro* 
2T.num.li. UnázOí^s Uè.^.panopLcap.-jZ. C o n d ì  M e- poteft muliet adulteraprofciTionem emiccere. Q uiacùm  
diolan./'^^'.i.fi?/’' de mujlca , ^  cantoribus, ac prac c * -  innocens > quamdiu ipié nou mucac ftatum per ingref-

ram



fütü in Religíoñem  » v c l  íufceptioncm faci'omrti Ordì- jugalis j poteft itlJápcñdencér álí tilla niutatícrUe ftatui
num ,habeac jus integcum revocandi ad fe noccntem,nc- adulters ad R eligiohem , Vcl ad faeros ordincs tranfíre^
quit nocens quidquamagcre , vcl difponcre contra hoe vcl ia  fæculo rfcmanete. Ac fi id non poiTcc ita liberé
k is.E tcu m  divottiutn fiat in favçrsm  innocentis,cuiper adultera i cerré provenit ob favorem innocentis, ne fcí-
aduitetium iliaca eftinjiiriaíunde nontenecucaropliiisad licet juritcconciliandi j quod habec, dcrogecür. Renun-
rcddendum debiciim » à  ad cohabicandum,non autcm in cianre aucerti innocenti huic favori j poterit nocens ita
íavorem  conjugisnocentiss qnia ifte non eE citar liber¡ libere tranfire ad ordines , velad  R elig ionem , ut ipfeín-
idc6 quoties iniiocens vulc > altee eft ad ipfum revocan- nocens j ut fuse per Sánchez de matnm.lih.10 Jijp n t.io ,
d u s . Q u o d  fi  ptæceflît Ju d ic is  fæcularis fententia intru- per m . ac pvcCi'puénumA'j. , ’
dentisconjugem adalcfiram inM onafterium jtunccoiice- Sciendum vero * parém eíTe v i r i ,  ac m uíierishac in •
dicur innocenti biennium,ut delíbctecsan velie conjugenî parte liberratem , uc Apoftülus r. Corinth. 7 . fignificat,
tepecere,& intra illud biennium profeflió aduUeræ nulla dum ait : Pracipio non ego ,fed  Dominus , uxhrtm k
eft,fecus elapfo eo termino,ut habebctur sx auth./ed ho- »on di/cedere, é “ v ir  uxorem nm àimittet * C o n cil.M i-
die yC.ad leg.füLde idu lt  quæ à jure canonico non eft Icvipn. Crf«.i},Innoccnt.ï.ff^f7?.?.c.4.8i D iAuguft. 
abrogaca.Hodie tamen fufïicit annus * quo completo ad adu/c.conjug.eap.S Hinc conjugi innocenti licicum cíl
profeffìoncm quifquc eft admittendus , ex decreco S. ad Religionem tranfice, invito conjuge adultero,vel firn-
C o n cilii Trid . fef.z$.cap.lS*de ¿iegul. pleJc Votum caftitatis emictere.Conftac.ex «V.í-íI/j.Co^í- 

Ec quamvis,uc adultera cum confcnfu vici pofiteacur* caf .veniens,converf.con\tig.ac can> Agathofa 27.
vel adulter cum licentia uxotis innocentis facris quoque ?« ‘ey?.2. Nam  adulter omne jus conjúgale am itcic, qutíá
înicietur nou eftè neceíTacium , quòd innocens votum folum obftaculoeràt ingteiTuiin Religionem  innoccn-
c a f t i t a t i s ’ e m i t t a t , fed poiTe manere i l i  fæculo abfque ullo ti,nec oporcet adukerum fimul ingrcdi i  auc voto e a -

v o to  quàm plures auélotcs cenfeanc ; accatoen Con* ftitatis fe adftringere.Similicer poteft innocens, adulcerò
Etceatio S .C on cilii Tridemini , ac fuper Epifcopos, &  invitò,vom m  fimplex caftitatis emictere,quia adulter ju-
Ke^ulares hujufmodi votum  requirit faltem in quibus re exigendi deftitucus,id prohíbete nequit.Eftque nùtan-
eft*periculum incontincntiæ > ucex fubjeótis declaratio- dum,cunc licere innocenti ad Religionem tranfire, iàaU
nibus in  Rom ana ex libello per SanótiiTirnum ad Sac. tera invita,itaut non poÌTic repetí ab adultera,ncque ei re-
Conereeationem  C oncilii temiiTopro voto , uc fequì- ftituendus,quando velpræceifitfçntentiadivorcii,vel,ea
tur E ^one Vittoria Panava , c h e  ejfendo fiata nelprin- nort expedata, adulterium ica nOtorium eft,ut poflìc in-̂
cipio del fuo m a t r i m o n i o  abbandonata dal marito /fune^ nocens propria authoritate divercerc abfque metureftitu-^

' T ? >  “ Í o f ten d i tu rc x fe q u en t id ec U i-a t io n e .  
t r i  » m i .  h L  in  l ù  d i anni v in t i  defederà d i r itira r fi  C à m  d u o  c o n ju g a t i  p to p te t  m a x lm a m  in te r  eofdem  t
i  p e n ite n U  net monaBero delle C onvertite ,^ c h e fm  m i-  d ifcord iam  ,  o b  q t ia m  alter  te n tab a t  alcerum o cc id e re .
rito  coniente co» e p ir f ia n c o  d i fa r  voto d ic a f i i ta ,  non de  v u o t u m  p e r i t o ru m  confil io  del |betalTcnt R e l .g io -
e lT e n d o  habile per l a f L  dapocagine per Relignrti.O nde Î  « m  i n g t e d . ,  ib .q a e  p to f i t e n .u x o t  o b  advcrfan i Valeta-
O ratrice  f m l i c a  la  San tità  r / t f r a  d'ordinare a lla  Con- d u i f m , &  d e f e ^ u m  eo ngruæ  dotis  ,  m o n a f te r iu n i  t ion
arca tione del C oncilio . » de’ R egolari, overo a l Tutelato eft ingteiTa . fed q u o d d a m  c o n fc tv a to t iu m  . feu m o n a -
d e i  C o n v e r t s , che vogliano conceder la licenza con i l  f te r .u m  y irg inun : p to f i te n d o fo lu m  c a f t . t a t . s  v o tu m ,d o -

' " ‘‘ T c r T  ̂ r i i l ’^ r ' l i p r i l i s  11S5?. cenfuit .fervan- w m  Sacra Congtegationi pto parte Archiepifcopi Coen-
d I e î e d t è t u m d e â n m L s .  ^uod procédât/ i n , en- f i s ,  quod duo conjugat. propter d.fcord.as .m et eos or-
dum ejje decretum r r  J^ u m  continentia f a s ,  aher tentavit alterum occidere ,  qua de caufa de v i-
ùafitperdw orttSi adfit conf f  * rorum peritorum confilio uterque deliberavic Relìgio-
ét>tHA4. . _  _____ f .  f  - (1__ »A AM  ̂Ú
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potuit > (èd loco monafterii ingtel 
vatorium , emittendo tantummouò votum caftitatis*i i.„:/i,„,.tnt,^nruratnrempeti- VaCOHUm , emittcnao laUCUUJUJUUU Ywiuui waiutaus*

fuerit per marnttm,vd e]Us j  P »yrnrem ut dici- maritus viverec. Cùmque defuper fueric ab eodem
tafep^ratiothonex caußadul J  ¡  Archiepifcopo , prævia remilììone per Sacram Congrc-
tur,commiffi,fecñta^HeJentenítae]ufdemfepara{tonisper . ^ ^ -----tur,commiffi,fecma^uefente»jta e)u¡aemjepaTaitonuye,- gaiionem de propaganda Fide perita declaratio hujusSa- 
fetm,acpoftmodum apud Congi'egationis , refpondit, malègeftum fuilfeimo-
Vele]i4S p r o c u r a t o r e m f u e n t  pttßitus o f  f  * ß  t1>, A/’ KiVtMr/'nnnc Hpmi^fiiDolicac refoonderi, e i

licentia jUA uxori,
idem A chiepifcopus denuòfuppHcac refponderi, e t

eidem  *1“ °  tacuic circum ftantiam  principalem  hlijufm odi dif-
) > f f i a n e m  eiñittereitpfe D .h p  J  p  .«^Ii1r/>rînm nvFiris noíorinm  í*v

tn ,e rn * t* jn a .n ^ v '[- jj-   ̂ -^r n  PtArm. M̂ O caCUIC CUCUIIJUauiiaiii wi»,-
fufcipere,acprofeftonem em tttere>0eü.tp  p  cordíarum , videlicet adulterium uxoris notorium ex
muUerihabitumregularcm,feYVattsfervan ts tnm ¡  parcu fubfccuro in eodem Confervatorio poft quinqué
rioConVertitarumVrhinifHfctptendt.at^uetn ab illius ingreíTu , an fcilicet ipfe maritus inno-
tempore profeffionem emittendi, cens , &  propter aduiteiium , ac propter licentiam fuaí
cendi,licentiam,&facftltatem concédât , &  m p  ̂  ̂ potueric validé Religionem  ingtedi j  & in e a
Ira in  Tudertina J u n i i  1 6 4 ^ -  &7.Scptem btisejufd^m  ordinesfufcipere.
anni, ac m  Bononienfi 18. Apr, is .« 4 ^ -^  -  um ^  ^funii i6^^.Sacra Congregatio Concilii cenfuit
nonienfi 25. Augufti i<555.&  in Mediolancnii i fecundum ea , qu£ proponuntm i &fignanter notorietà-
i6î4.&3.Fcbruatiii640-A ':'^^'^^f'^*^^^^“ '”  tem ddulterii ipßm »xorü in confervatortum tngrefs
in Anconitana i<5.Augufti i<?o^ « pravio voto caftitatü yprofeßlonem hujufmodifuijfe ,  atí

ntcoh&^tcap.cmnß>capM xoram s,&ca^^^^
>/íVíí»J,<¿ífo»ví»'-cowj«g-cunirimilibus>mquicxusa p D ivortium  igitur quoad thorUm tantum ob notum  9.
nitur,qu0d,m atrim om oconfuminato, non licet a^en conjusis adulterium propria fieri authoritate poteft 5 at
R e l i g i o n e m  t r a n f i r e  »nifi altee conjux ^ quoad habitarionem , quia Reipublicæ ftatutum , &
ter profiteatur,fi fit ju v e n is , vel faltem ,  ̂ J  lorrnnn- quietcm concernic, fine publico Ecclefiæ judicío fieri
rum cafticatis emittat in fæculo remanens- nequic juxta cap.Porro , dedtVort. &  indicat Cone»I*Ni-
tur ubi mattimoni'um integrum, , P  cæn.cdp-^i-Innoccnt.I. epiß.adEA:»/ffrí«w,Tholofanum
ferat,fecus autem ubi pec adultetinm .  v W c íc u m  cap. a. ibi : fine adulicfii probjmne,^
voicio . Cùm  euim innocens hbzt fit a jugo debm  con ^  XoVeiar
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TolecamifflXIÎ.f-iyï.S. Nifi aáultcriam Ípío fado fuent magnum illud myfterîum ¿ dc quo Adam Gí «í /: 2
publicum , &  notoríum  , ut per textum in cap. /¡¿nifi- vaticiiiatus eft : Hoc num os ex ojfihw meis , &  aù Ì
cajì’ de divori ibi : f i  notorium cfl̂  mnlierem ipfim  adul- Paulus repcxfentatum agnovit Ephcf* ')>Maqn»m inq^'t
termm commiftjpt , d earn recipiendam préfatusvircogt Sacramenrutn in  C h riíto , &  Ecclefia , POtiffimumeffi
non d e b e r . cum conjux adulter fit iupolÌelÌìane pa- ciuntuir. Quamquam neque illud forfan incommodé d f
cifica , aiquum eft , ne ilia fpolienic propria innocencis cetut , &  fi vere ex Eccleiîæ fcitis , per íclemriem R ei
authoritate, ut ira notorium fit adultcrium , quòd fpo- ligionis profeiììonem alterius conjugum  maCcimonium
liandi cau(*am præÎ^cac , ut ocultis pateat, vel probecuE non coniumm atum 'dirimstur/pmtaii aliquo,coqj com -
per evidcniiam rei,vel per ipfuisadLilteri in judìcio con- m odo fenCu , non ram ru m pi, quàm p erfic i, &  a rd iü l
ftífioneO i, ut cum rtìulcis reétè aiTerit Pontius de matr. confttingì >U viori &  tcrreftii vínculo in m aiu S s& cœ *
/i‘¿.9,crf;í.iíí « .2 . Qtiandoenim CL'imeneft notoriumpeE Icftc felicìus tranilaro. Q uo fenfu à t o t a fcmpec E ccle*
dcpreheniioncm , aut nullatenus excuÌari poteft, non eft fiarecep u im , &  cr¿ditum eft , licere cu ivis propria au-
neceiTaria nec citatio , ncc fententia ad pœnam irrogan d o t ita te , minora vota in g ra v io ra , &  a r d io ta ,  &  c *»
d im uc doccc Barrolus per tcxcum in Lium  fußin  > nu. tcra omnia in Religionis vocum convcrterc 9 ut in c p
i.de his, quinot.ìnfam. ac videtur dcelaratum à S .  C on- S e rif (ur a de-vot.dr 'Vot.redempt. Nequc enim Rom anus
gregacione ConciUi»quæ nihílom inus, uc caucius agatur, Pontifex Alexander fra d i voti reum dccrevic,  qui tem-
jn adulterio ctiam notorio , folce rcquircrc fcntentiam potale obfequium in perpetuam R d ìg io n ìs  obferyaa-
Ju d ic is . ut in allegata Romana ~ó. A prilis i6$^. in qua, tiam  com m utavit.
fton obftantc, quòd mulier pdr quadriennium publicc  ̂ Q u o  porrò jure vincuU diiToÌutìo per Religionis i *
fc pcofticuerit, S .Congvegatìorequifivit fententiam fu- ingrelTum fiat ,  refpondernus , cam divina fiefi d if
per divorcio.  ̂ . P^niatione ,  cu jus Ecclefiaftica traditio eft te ft is ,  ur

Obfecvandum tamen eft , quod proprer fornicatio* ex D . G regorio ¿ib. 5. dialog. 14 . Q uam  Dominu 
n em , fidei conjugaji repugnantcm , conjux amitcit ju s  ' quoque infinuavic M atth. 19 . promittendo u s o r c m V
lepetendi debiti, & c  onjugalis focictacis per omnem v i-  miticnti ,  ac fe in ftatu perfedionis fequenti cental
t a m , per alia vero crim ina folùm perdit jus quandiù illa plum , &  vitam  aercrnani. Ec fané cùm Scriptara
pei durant, SufpenCum enim jus conjugis > non dcperdi- doccat  ̂ Rojnan, 7 . ^  i. Corinth. 7. Chriftianuni per
ttìm erat. At fecus in adulterio, quod perpetuum divor- tranflatiónem in corpus Chrifti per baptifmum lib
\\\imz^c\uk\.\%ûÇi\i-ï.lib.iM ferm.Dominiininont.cap. rati à lege M oyfis , &  fidclem à fervicute coniuglì

_ in infideljtate con tta fli , propter (pm tuakm  quan-
l i  Ad fecundum.Duplict modo confìdcranid poteft.Vel dam mortem ,  ôc ftatus prioris commutationem

dc matrimonio rato, fed nondum con furam ato,itautin  ac Religionis profeffio quædam fit mors ,  qua mun-
ÎÆculo remanenti aliud conjugium  inire iiceat. Vcl dc do , &  civ ili ftatui moriens vivic D eo , ren u n cia s 
tnàtrim onioconium m ato.Q uodadprim ûclaranunCex- fæcnlo ,  poircffionibus , propria voluntati , ufuiquc
tat S .C oncilii Tridentini dcfinicio.Si conjugii , admodum convenieiis fu it , ut ardiiîîm um  
fnomumratumynonconfummAmmper/blemnemReligionis hoc fpiritualc vinculum D eo unicns , dilTolvcrct mi 
pYofefiionemalterimcon\Hgumnondirimiyanathetnafit,feJf nus fpiritujle viiiculum ,  quo uxori* obñringcbatur"
2 4  can.ó.lA  ipfum Innocentius i l l .  ¿¿Alexander IH , in Quare potius Religionis profeffio hanc prærogativanî
tap. Verum , de ^onverfi co^pig. & cap. e x p M c o ,( ^  ob tin uit, quàm Ordinum fufccptio , quia caftitascx

i.eöi^.ieV.declaraverant,menfibusduobuscon- decreto Ecclcfiac', non ex tei natura Ordinibus facris
ceffjs ad deliberandum de Religionis ingreilli. Accedunc annexa eft.
SanötoEum exempla , ut S.Theclæ ,quam  Paulus à nobi- Quod verò artinet ad fecundum, nempè ad matrimo- r 
liffim o,brm ofiíIím o,aG ditiflim ofponfoad vírginicatem n iu m confummatum,ctiam lice re , cum his tamcn con- ^  
iuvicavit, Epiphanio tefte hàrefi 78. &  Am brofio l.z.de  dltioiiibus , quçd adfic licencia alterius conjugum  , &  
vtrginib A lexii,cu jus vitam Metaphraftes fcribic,& £c- quod fi confentiac v i r . ut uxor Religíonem  in< r̂e*diá- 
lefia in officio publico recip it.D ivus Auguftinus m ilites tu r , profcffionem em itrat, 3c è conrra fi confentiai 
d u o s , A m o n iip erlc ftav ita , m ox fp o n lisre lid is , vota  u x o r , fpfe etiam , ve lip fa  ingtcdi debcc, ac profeflio- 
m onafticafufcepiiTe , &  eorum pofteà fponfas tam pul- ncm emitiere , neque poteft alcertitcr infæ cuiorem anc- 
chr um excmplum pulchrc æmulatas refect /ib.S.confefi re. Patet ex can.Agatho/a cum fe^^.zj.^uafi.z, ibi ; poßi 
C(î;î.5 .& cundem fuilfcEorius E cclefix  fenfum,Ìmperan- ^uam copnlaiione conjugii , ati^ue mnlieris 'Jnim  
tt  Theodofio j ex Euphrafiæ hiftoria perfpicuum eft. S i  corpus efficitur, non potest ex parte converti,  ^  ex par- 
cnim ^criptuv■æ cánones,aut Ecclefiæ confuetudo advec- /e manere in f&eulo- N on enim dicicur co n rerc i, fed in 
fabatur Euphrafiæ,quorium tantuslmperator blanditiis, fæculo manere , fi non profiteatur , ex can.qjuxorem  
m un cribus.m in is, omniqueauchoricace^àpuelU cenerà cap.cumfi de conve ̂ ficonjug. ihi-.niß uter^ 
conönderetjnc fponfumrelinquerctjcum potuiftet ju re ,&  ĉ ue adReligionemmigraverti. A t  non migrât ad R cliaio- 
& lc g ib u s ,v c l ab invita id extorquere,&  vel monafteriiï nem ,  qui eam non proficctur. Idem dare habetut ex 
irtgretram propter vitiatam  initiationcm cx præcedentis cup. cam n.vorains , cap. A d  Apofioitcam cr ex  eap 
itiatrim oniiaudoritatc,quantum visrepuguantem ,excru- fim flea v it ,  eod.tit. N ifi force ,  aut mulier fit adeo pro- 
dere> M unim ur..& M acarii Ercmicæ,qui fan d itatc ,&  fi- ved æ  æ taiis, ut in fæculo fii^e periculo incontinentia; 
gnis inter estero s em inuic, preclara audoricace. Q u i, mancre poflìc , vel nifi v it  creetur Epifcopus Si enim 
l e f e n t e  H ieronym o cap.fcripfit, celebratio ¿ Religione poteft aflïimi in Epifcopacum,poterit edam 
nuptiarum con viv io  , cum vefperè thalamum eiïet in - aifumì anccquam Religíonem  ingrcdiatur. Eceiìim ea- 
grelTurus , ex U rbe egrediens , cranfmarinapedic, &  dem eft utnufque rad o , &  par conditio , ratioqueipfa 
Erem i folitudincm fibi elegie. demonitrat. N a m * ?  prim is tunc ceíTac omnis injuria 
 ̂ H is ig itu r ,&  alus cgregiis cxem plis,&  Spicitu fan d o  utrlufque partis,ciíim volenti,&  confenticnd non fíat in- 

intuseadocente »Ecclefiaabunde conhrm aca, eas Seri- juria .C ùm  enim m atrim onium Chrlftianorum confum - 
pturæ fem cntias.quæ didm ifem clcontradum  màcrîmo- matum fignificet C h d fti unionem cum Ecclefia per na- 
iñum vecant , hue non pocdgendas , optim a fponfi turæ confoim icatem , quam fcmel aífumpram nunquam 
ChiiftÜ ntcrpresfecuré intclllgit. Idquc ea forcé ratio- dcferuic.ideo poft conairam adoncm  m atrim oníínon li
ne , quòd licct matrimonium inter fponfos vcrum  fit, cet uni conjugaum  , alccroinvito »Religíonem ingredî» 
nifi tamen corpore quoque confummacum fu e rit , in- nequc per ingrelTum poteft hujufm odi vinculum dif- 
dividuam illam divinitatis C h n fti cum ipfius luim a- fo lv i. Ibi enim locum  habet illud C h tifti, W  Z>ìw 
nicate conjundionem  non facis plcnè , cum ulatcque conjunxu homo non feparH  , M atth. \g. ^  qui d i-  
n:pr*fem cC,Ex m witali cnim  officio una caro có ju gcs,&  mijerit uxarcm fuom  facit tam mvchari ,  Hieronym .
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tpìfi, 14 . aà CeUntiam  . Auguft. efijl. 45.199» &  Uh. latenus fine E¡^ifcop licentU fiat j ut ab topfiguU rm f
de bon. conjttg. cap. 7 . jy. ig . er 2^.ac ¿ib, de fid . &  ope~ provi/o covfihuamur loco. A t ptim ò in hoe tcstu non di-

PretcràceÌTacotiìne pericuUim j quia utcrqilc con- c itu cad u s irritiisi Deìnde in eo non conftat dcifìafpe-*
Vemcur , ut Gaftiiatcn: fctVct. Dcuiquc ceiTat omne im - eie fermonem eiTe , ut pec G lo f. diüo V; Conjciemiai
pediaiencum iclìgiofi ftatus ; quìa ex eo temporis neu- C ^Ìa poccft intelKgì» quando coiijugatì volunt monaftc*
ter conjugum  manee obligacus ad ufura matrimonii, tium eonftruere , ad quod ctanfeam ,  fine licentia Epìf*
Igitur his iervatis talis profeflìo nedum valida > fed etiam copi. Q uod fieri nequit, cùm fine Epifcopi inculcaci
licitaeft.Ex quo bene intclligicurvincüiú matrimonii non .edificati non poceft per textum in cap, nemo, de confecr,
repugnare form alíter cum vinculo profeíTionis religíof^, d, i. ñeque hodie abfque licentia Scdis A p o fto lic « , ut
fed dumtaxac ex jure in cafíbus ab ilio expreffis. Nam  in nos alibi. Poftrem ò, non idcircò aliquo paáto irricatuc
hoc cafu vinculum m atrim onii non diílblvítut, fed fo- in praeditìo texru profeflìo aliter fad a . :iolùm igicurdefi-
lùm impeditur quoad ufum,folùmquc manee quoad hunc deratur ex quadam honeftate.
t fF e d u m , uc neuter conjugum  poffic aliud matrimo- Hæc fcrè Omnla confiimantur ex declaration/busi/
nium contrahere. Atquc juxta hæc intelligendus eft Sac. Congregationis fuper E pifcop is,  &  Regularibus, ' 
textus io cap. I .  de converf. conjug. ne répugnée in Mimicen. Ju n îi 1609. &  zt, Augufti 16 11 .  iw
ahis, în quibus th ag isc larè jacd iftin ae lo eu tifu n t Pon- lcripiit Epifcopo Non bafia, che i l  marito vada in ha- 
tiiîces. . , , /* •!• 4 • ^i^bierico » nè meno che riceva g li ordini facrijTnti

( ^ o d  fi etiam in eà icate fenili alter conjugüm fufpc- è necejfario che egli, e la mogUe entrino in gualche
¿las incontinenti® f it ,  cogendus éft ingredi Religionem , ¿ione approvatai e faccino profeffione nel medefmo tempà,
auc alteri licentia dencganda e ft , ut ad Religionem tran- C ^ o d  eft defumptum ex cap.Sanè 6i ^  cap. Cura fis pra~
feat. Ju ra  enim, quæ dc hoc loquuntut 5 maxime curanc, diius 4 . de converf, con]ug.
utvitecur incomincmia remanentis in fæ c u io jà  ideò In unaOjspidenii 26. M atti! 16 :7 .  con ceiìa fu itlicen -1?
exigunt, ne ÌÌt fufpcilæ incontinentisi ut conftat ex piæ- tia viro ingrediendi Religionem  > manente uxore fcïagc»
á\¿kh cap. Ciim j ìs i  de cenverf.conjug, ibi : f i  ita fen ex  naria ìn fæculo cum habitu certiàtiarum, modò non
efì , &  fierilis  j ptodfme fnfpicione pojfit efje in facuhi »diicperieulum incomincntiæ» ipfa uxor confenfum prs¿-
É x  cap. uxaratus f i  autem talis fuerit, (JUA fufptcione no» ftec, ac votum cafticatis > doncc v ir  v ixcrit , dutacutum*
careat. Excap. ad ApofloHcaifí» nifi forte fit ejus <etaiij,ue cm ittat, eifque prædita fit facultatibus > quæ decentcc
fine fufpicione incominsntÎAvaleat in fóculo remanere. E t ejus ví¿tui fufficianc. Idem couecllum in U lyiìppo-
cxcap. fignifìcavit. E t  efl talisatatis, de quafufpicio ha*- ncn. 9* Ju n ii
beri non po/fu. Debec nihilomìnus alter conjugum prò- E t in una Nannecenfi 25. jan ù arii 1Ó09. eXcac licen- lÿ.
v e â æ æ ta c is)  uc in fæculo remaneac> vocum perpetuæ f u  Sum m i Poncificis cuidam viroco ncefiatu cad pres«
caftitatis emictere ex ditìo cap. i. de converf. conjug, ib i; byteratus ordinem pvomoveri i ac deiode in Religionem
N if i  uxor ad Religionem tranfìerit, aut perpetuò cafiita- ingredi po(Iìt> poftquam ejus uxor in monafterium in-
ternfer^Arepromiferit, Scexcap. j 4pofiolicam ,eod.ihi: greflàfuerit,  & V G t u m f i m p l e x  caftitatis emiferic» non
N ifi  reli^uusperpetuam continentiam repromittat. Q uod obftance, quod in Brevi dicatur, ipfam mulierem prius 
quidem votum  cft iìmplex> non folemne .• N ullib i cnim ’ pfofeflionem emiiTuram.
àjiirefolem nizatur>nifiin profeffiono Religionis appro- A d tertium quod fpedlac j v ir do¿ii(fiaíus Poticius*®
bac2E> auc facri ordinis iuiceptione, uc conftac cap. un*de Lcgionenfis in libro fu o , quem infcripfic¿¿^ matrim. lib,
v o t.in 6 .iC  proinde ex fematrimonium concrahendnm> 7 “ ^̂ /̂ - 3. rcfpondec prim òj olim  five quis aflìi-
aliero conjugum  m oiiuo impedic samùm > non dirimit» meretur ad facros ordines , five ad Epifcopatum, nullo
ut pluribus docec Sane, de matr. lib, 7 . difp. 32. »«. 8. &  juce caucum erac s ut uxores eorum Religionem profite-
Pontius eod. arg. lib. 9. c. \ l .  n. 5. rentur, fed-taniùm ut votum  caftitatis emicteienc. Id»

Qnod verò ad Epifcopi licentiam > com m unier, ac qi^od manifcftc conftac ex can. Epifcepfis d .y j .  ib i enim,
veriocfencenciaeft, non cife tieceiTatiam ad valorem pro- tantùm dicitur, uxoris voluntas requirendaeft, R elig io -
feflìonis, ncque expcaecepco, neque ex confuecudine. Ita ne p rom ifla , poftquam ambo converfifuetinc,ordinc-
GloiT. in cap.fi v tr , V. confcientia 17 . i .  ubi eciam tur : vérbum cnim illud, Religione promiffa, non de pr«*#
Archid. w.i. Bellam .«.«^ . Turrccrera- n.item un. accra- feifione Religionis, fed de em iflovoto caftitatis in fæcu^
Àwvii^eàdùc. conf \^ ,a d fìn .]o . A n à ï.in cap. \ in . i .  de lo  > quod eft opus R e lig io n is ,  ipfc incerprccatur Cuoi
eor.verf conjug. ibique Butr. nu. 15. A bb. »«• 5* Cardin. G lolfa in d. can. Epifcopus» v . Religione. Quod idem
au. 2. &  Arecin, conf. 59. n. 9 . Ex T h eologisverb  Scot. % nificatur verbo i\\ocon^erfifuerint. Idque manifeftè
« 1 4 .  d.^2.. qudifl. m .  &  ibi M ajor, qu&fl. 2. concluf. 6. conftat, cum uterque dicatur converti. A r i s ,  qui ordÌ-
Sot. d.^"]. art.4, Sanch. d i^ t,d ifp ,it.n .^ .P o a -  nabatur, nequaquam Religionem , fed caftitatem tamùm
tius 12* »• i .G ü t iie ï  de matrim. c a p . Ca^ profiteretur. Idem ergopræftabac uxor initiandi facris»
ftropal. iom, 5. de f*tfcept. relig ftat. difp. i.pun . 2. §. 4 . &  ampliùs-  ̂ . t  t  ■  ̂ '

ôczW i.UüüecoW igltütfxcap.i. de converf conjug, Denide inquicjure novo Alexandn IH . c a p .fa n e ;it
- ■ • • de cortverf conjug. ftacucum e fle , nequis uxoratus in

lari hafeitu rem anente, nec cranfcuntead Religionem j mac. Velamen autem facrum , &  religiofa veftis fignt
aut perpetuam cominenciam vovence , exprefsc dicic, fune non tantùm continentiam in fa cu lo  vo ven tis , fed
quòd nifi uxor ad Religionem  cranfieric, aut perpetuò lehgiofa vitae fe addicentis. ^
«afticatem fervare prom iferit, v ir poceft. ac dcbet è m o- Denique a»r, ncque antiquo)ure, ncque noviori rcqui-
nafterio revocati. E rgo  à contrario f>nfu d icic, virum , ficum foiire, ut uxores eorum , qui ad alios Sacros ordì-
GHÍ ienoramc E p ifcop o , de licentia uxoris ptofeifus cft, nes, prster Epifcopacum > promovebancur, Religionem
/evocandum non cfíb , fi uxor ad Religionem  tranfierir, profiterentur. fcd tantum,ut contincntiá in fócu lo  vo vc-
ai.t perpetuò cafticatcm fervare promiferit. Igitur valida rene, five in fcnih , five in juvenih atate eiTent conftituti.
cftptofeffio  abfque liccntia Epifcopi. Eft contra G u il- N am .c.cu s ¿ , a .  folùm agu de h is . qu, Epif-
liem  Votcillong. ir, 4 . d. 4 1. ?»• »»■ »' copi ordinabantut. Textus etiam Aleitandti III in diéèa
e h i  car 1  M ai»l. I- de irre ,, cap. 4. »»• S. qui con- cap. Coniuga,us, d .  c„„^ ,rf. ccn,u¡. m quo dc alus ordì-
ttarium exptcfsè opinati fu n t ,  ut contra Hoftienfcn,, .¡at.s aguur. folum c i.g .t , ut contment.am ptofiteantur.
Jo a n .  A n L  &  Ancharanum apud Sanch. ci,. d,fp. 3 1 .  ibi nullns con)»gator»m , ¡ i  a d fa cr,, c rd .n y ro m c v ,« .1 qui hoc ipfum judicare videntur, moti authoritatc ¿«x . «.fi ab u:corc co.n«cm am  p r f e „ , c  f . , r . t  a h fi.
d i a i l »  / 2 w L 7 .? . i .u b i f i c h a b e t u t :  l«ms. Q u o ve ib a  G I0Í&  ib i intelligitfim ple* caftitatis
IT m c r è p r o f iu l l ig io fa im c r fc c  ^ n d «  «  co d.fcr.m.nantur uxotcs corum ,

T o m . I I I .  ■ a«l



qui ad Religíonem  ctanfcunt j quod îîîæ proôteri RcU - Ad hoc ìpfiim inílícumm N aïîanzenus ùvat  ̂ 44 -]«Î5«
giortcm compelluntut > niíifenesíinc  ̂cap.cnrnfis, eod. hominem c 4fl:icacis ftuciiofum meminiilc dulcem ilian i
fit  Ac co ra m , qui ad ordines aiTumunrur, minime. S ic- illcccbram . &  charum vcncnum* quo prim us parens in
que concludit : N nnc aucem ex confuctudine rantùm ruinam aâruseft. N fc  minus providè Orígenes Uh, de
rcccpra non admitticur vie ad facros ordines j n ifiu xór, fin^ul.Cier. ac alii » quos alio in loco adduximusi N on
quæ juvcnis eft, Rel^ionem  ingrediatur, &  profìccatur, ergo dicendum eft juscanonicum  voluiiTe a uc mulicrc
&  qw«fcncx eft, voveat contiiientiam. manente in fæculo , v it ad O idincs promoveatur,

*3 /ilii etiam inter quos Angelus v . matrimonium ^.n.%, Id confirm o ex d id o  rap. conjugatus » quòd Pom ìuili^y
aifi-Tunt fuiiìjcijc votum fimplcx. Probatur pcimò cx re- arguir. Nam  illud ita inccgrum lego in Concilio Laeera-
lacis vcibis òx^ìcap. ccn]ngatus- N am  illius verba in ncniì fub Alexandre 111. 5. Conjugatus ad mo*
diiFeicnria ÙMU ad utrumquc votum - Ergo noneftcuc »<¡ijhrinmcvrtveriidejtderans fufcipiprohtheiur, nifi uxor
ad m ajiis , feu rigorofus votum  limicetur , quale eft fo - *Uius fim iliter co'ìvertatur. Ñ am  dum unum Mrorumqae
lemne R eligionis. corpus ^oft con]Hgii copuUtionemfit fa S u m , inconÿ-t%um

i 4  Secundo ex differentia, quæ eft inter caufam R elig io - efi partern converti » ^ p a rtem  in jaculo remanert,nec
n is , &  facri Ordinis. V it cnim fa d u s  religiofus non tc- rectpitttr à Deoillius v ir i conVerfio,cujusfequitnr cenjtt»
iietur amplias ciiram uxoiis liabere, &  ideò jure provi- ¿al/sfœ deris profiituiio, Ckm igitur fenatus Sanüarum
.die Ecclefia , uc ipfa etiam Religionem ingrederetur. Ac Clericorum longepraemineat cœtui monachorum, aut a li-
vir manens in fa:cuIo ordinatus facris, tenecur curam quando hnus raonaehus v ix  bonumClericumfaciatinuU
habere fuæ uxotis. N on igitur cum tanto ligote poftu- ìus cenjugatorum efi ad facros ordines prornovendus, nifi
lari deber, ucnxorfœ culum  deferat. ab ux-ore continentiamprofìtentefuerit ahfolutus. Ex quo

35 T e riiò  ex cap. A d  Apoftolicam t de conve^f. con]ug. contextu mamfeftum eft,eandem cóvetiionem uxotisrc-
Ibi enim , quia v ir, &  uxor per copùlam eificiiinrur una quiri,ui vit pofl3tînfaCrisotdinari.quærequitîtur,ur m o-
caro, ideò non poteft converti, nilì alia convcrtatur. Ig i- nachus fieri p o flìc , &  in jure hæcdwo æquiparari. A tqj
tur quando vir ita co-nvercicur, ut R elig iofus f ia t , me- idpræ cætcris veriusjudicat SuarezT h eologu s fummusi
ricò exigicur in uxore eadem Convetfio ad Reiigioncrft. & F o n ìio  minime inferior to?/}.^.de RcUg. Ub. 9 , de
Ac fi vie in fæculo manear cum folo voto cafticatis.fa- *^ot.cafiit.cap.\^.n.g.ttmt(\\jtQSù\-\c\'\zzdematrJib,‘ft
cris ordinibus anne^io, non eft cur uxor fxculum  debeac dijp. 59. Sot- tn 4. d jy .  i. art. i.  pofi. 2. concluf.

¡t.6  ̂ . . . .  . - . .  - j-___
ib lo  voco .continencia: ab ipfis emiilò abique facúltate p^nct de converf. conjug. &  confentit GloiÌa in d. extra-
fe te n d i, ac leddcndi debitum conjugale Ergo  &  pote- f^ag. Aniiijua, de voto , in d.cap. conjugaius. 
funt in faìculo vitam  ducere, uxore o b ftrid a  voto cafti- Q uod veri» , fi uxor fit fenex > &  non fufpeda de in- z3 
t a i ì s , &  v iro  ad facros ordines ptom oto. continentia. requiratur ipfius votum  caftitatis in fæculo»

1 7  Ac vcrò tenendum eft tutn de jure novo , quo nunc habetur ex d i5ìo cap. AU Apofiolicmny iilis verb is; V xor  
luim ur, cum de confuctudine, polle virum  ad facros or- vita/n debet mutare , nimÌrum proficendo Religíonem , 
dincs ptom overi cum confenfu uxoris vovem is comi* nififoríéftejusataiis,utfinefujpícionetncontiner¿ti£va-
nenciam , fi lenex e ft, vcl ad Religionem  tranfeuntis, fi leat in fACulo r  m anere. Si enim hoc requiricur in uxore, 
cftjLivcnis R atio  quoad confenium eft perfpicua Q uia ut vir profiteatur, idipfum etiam requiri diccnduro eft, 
^^r o rJin ’.s facri fufccptionem non dirimitur m attim o- ut ad ordines prom overi poflìc. Eft enim eadem, immò 
niiim racum, uc eft defiuicum in extravag. Antief»£, de &  m aior ratio, doccmurque cx faepè citato can-Agacho-
voto : acque adeo fierec præjudicîum m uïicri, fi abfque fa  cum fe  -e\. z7- cju&fì. 2. ex can. qui uxorem 
cjus licencia vit ordines fufciperet »quia mutaretur ejus ex C o n cilio  Agatenfi can. 16 .&  i j . excan. Epifcoptud, 
ilarus. Q uod multò magis dicei>dum eft in m atrim onio 7 7 . ex H u m berto , Leonis V i l i ,  legato in refponfionc ad
^oiifiimaro. H oc enim exigitur à jurccanonìco>ab jufti- N icetam , ex càn.feriaiirn d. ^1. e.v cap. Cùm f i t , ex cap, 
ti’æ racione, &  a voto anneso ipfis facris ordinibus in Ec- cum uxoratus ,  de co^iverf conjug. &  tradunt D o d o res
,cli.fia latina , in qua ^-^Icricis in facris prohibicus eft ufus in præfaca Extravag, Antiqu/ij de vot, &  quidem in hoc 
.propria.* usoris. Nam  integrum s &  abfolutum votum  nemo dubitar Q inbus adhacrct S . Congregatio ConcÌ-^
caftitatis em ittiìur. ad quam non poccft conjugatus im e- h‘i , &  S . Congregatio fuper E p ifco p is , &  Regularibos, 
gre  obligari fine licencia uxoris. E t quoad yorum cafti- uc ex fequencibus declarationibus. 
tatis, fi uxor fuerit fenex, vel quoad ingrciTum in R eti- In Nerironen. fivc Tarentina divortif. M atius de 23
g io n cm , fi fucrit juveniss pateeíjíí^.c-íí^. A d  Apofioli- R h a o , Equcs Chriftianæ militiæ > ut vocantlm m acuia-
çam y ubi * ut virprofiteatuti petit ingrelTum muh'eris in tæ Concepcionis, aliàs fupplici libello per Emìncncfflt-
Religionem  j nifi fic ejus xtatis, ut finefufpicioneincon- m um  Datarium ad hanc -Sacram L ongrcgationem re-
tinenciæ valeat in fæculo remanere. E rgo  fi fucrit ju v c -  m illò, narrabatj fe in fexagefimo quinto ætaiis fu^anno
Jìis , ncquit remancre in fx c u lo , fcd dcbec ingredi R cli- in præfens conftitmum> ab annÌs viginti &  o d o  cura
^ionem.^ At fi uxot juycnis Religionem  profelTuricom- uxore fiia Adriana , quam virginem d u x it , &  quae nunc
ÿell.cu t ingicdiR eligionem  s à fo ru o ri uxor prom ovcn- annum quinquagefimum od avu m  astaris fuæ agit fine
di ad ordines. T um  quiafacilius poteft clericus fæcula- jurgio convivere , modò fe necnon uxorem ipfam » uc
f is  uxorem in vifcre ,& con feryato  priftino am o tcicafa- magis expeditè divinis obfequiis vacare poifint j cupcrc
m iliariter uteretur, unde manifeftiOSmo continenti® pc- divortium ita facete, uc uxor feorfim à viro cum duabus
ricu lo  fe expoacret. Tum quia uxor juven is mancns in filiabusdcgcns, votum  caftitatis cmÌEtat» maricas vcrò'
iæ culo 9 quautumvis caftascft incontinentiæ perieulo adfacros ordines prom oveatur, falviscaetcris an tcd id *
cxpofita» quo in gen,ere S a n d i Pattes infiniti propè fune, chriftianæ miHtiæ votis permanentìbus. Proinde fuppH-
lit fuadeanc amanti pudicìtiam j  cavendum cfle frequens ces petebant conjuges à San diflìm o » ut antedidum di-
cum m ulieribusj etiam fipiis» commcrcium* Legendus vortium prænarrata ratione incundum probare dignarc-
D .Chryloftom us Ub.6. defacerd.füh init. Im m ò quoad tur. Et fub die 29. M aij præfcntis anni» recitato hujui^
hoc nnllam elle bonam m ulierem > fcitè ab Euraulpo modi libello in hac Sacra Congregatione, quam vis Em i-
fcriptum eft illis in hanc tem carm inibus. nentiffìmi Patres inclinare vidercntur pro conceflìone

Crede rateìtt ventisi animumne crede pueüis i indulti, camen p la c u it , ut datenturlitcìraf ad Ordina-
Namque efi fosìmna tutior undafide. rium , ut ab co fecreta in ftrud ìo  haberctuc circa mores,

Eûem inAntilUbonaefij&fibonacontigitulla; &  conditionem uttiufquc conjugis. illc  fuis litteristc-
N efeio  ^uofatQ res m aiafaüa bona efi, fg r t , fibi pene conftare » o.ïatorera eÌlè optiniis moribus

pr»4i*



Ipraidituiö, üEcheii in omni fsìentia Vetfatuai, &  ukö- llqücrat i aecedehtéft, &  àufÎbüS rpÌtituUì Vltäiclji éì»

-5 “ xot'm fiiilfi ab Ota- r.irc, palcam ptoindé rcmovctct. Ari aütem primii Ec-
Ib eode^ m.n m u T  ’ h » ^ 't i  quoque clefia temporibus i  qui facris initiabmtur . fi cbniugatí
ab eodem nullam aliam ahtea duílam. Hodie proindè eranr. uxores domi rerincbanti feparica

, n  » An Otatorum ptecibus fit annuendum. Dit none, ut nulla intet eos eoramunicatio clTet, ut Apo-
C o n c lu  ftoli præceperunt. difputat Pontius cxplicanscanoiiem

Ç irr r, ‘ t  u c  V f ' T. í Apoftolorum, &  d u *  fint mulicccscxtraheæ*
j ó  Sacra  Cotlg icgatio í^j^et Epií^opis, & c.ir tR hegiëri .  &  fubintroduiâæ , guas  Clerici fccum habctc non

A?. Scptem biiscenfo ic i  u cp ro m o tio  v u ia d fa e ro s o rd i -  pofiuiic/íK 7; á í  j»<jír#OT. íoíá cap. 16 . 
nes fKicgitima* debece«xorem  R e l ig io n e s  íngtcdi, vel Rogabic fartaíTcquifiíiam , q u i  d icatur tírovc- H
ü  peov e t ì ^  fit ^ c a a s ,  fufpicioneqUc c a r c a t , voto con ti-  f ta  > &  fíne pe r icu lo . ac fu fp ic i l ic  in c o n t in e n t i /?  C e t-
ne ii t iæ em iiro ,  in  fæculo, fi Veliti rcmanere poteft. Idem turn namque e ftnondiim  Heciefíám aliquid circa h o c
ahàs d e c la r a tu r .  _  -ictermínaírc, .eq u e ,  ftante Vatietate c o r p L m  co n í l i ra .

j j  N o n  obftant argumenta* quæ  m  ciantranum adduici- t iom ìm  fcnedus  Icmpcr eodcm tempore incip it in om -
miis. Noji primum -• licct cap. Co^jugatus, iuxta nibus, cùm alii citiùs, alii cardiùs incipianc pati dir^.'
fenfuto advctfariorum , folum petat profeffipnem eafti- nucionem virtutis * &  caloris nacuralis Nec dcfunt au-
tatis abfoluìc, nane tamen pcofcffionem intclligendani xìlia ab hiftoria perita, quorum ufu fbvctür luxuria E r
rehnquu fecundum ordmatiam juris difpofirionem, quà Thcophrafto habetur herba ab Indo aliata, qua fcDtua*
in ahis dccrecisiatisexplicata. Et quamvis jure vidcan  ̂ g^^^coeundi poceftas foverecur, atque redintci^ratacdii-
tur lo(^ui dc »Ilo cafu i in quo vir Religionem profitetur* iifteret. Tambor etiam five Betel hunc ad ufum ab liidiá
idcei:tématerialiterfchabcc.Naminprimocafu,iaquo mandi predicum eft. Interpreeìofas mcrccs ciIc Am-
Vir Religionem ingrcditur, &  in ^tcro, in quo ordinatnr phiam. Simplex quidem illud medicäincrttuiD apud In-
inlacns>j;ft cadcm ratio,& ncceflìtas poftulandi in uxo- dos univerfos ad excitandam Venerein. Eft in Athlantis
rcprofciÌloncm caftitatis j quando juvenis eft. Immò in jugis occidentalibus, quæ pari Sutnag abincolis nuo-
caiu ordinationis facræ, major cftneeeflìtas, uc uxor in cupatur, radix quædam * cujus efu ad Vcnetem aucen-
|>oftctum fit fecura, ficuti dicebamus. dam j continuandamque mirificè corroborentur Onirt

Ncque fccunduro : Nam in hac re præcipuè attenditur* aiunt fuper ea fi quis urinam reddidcric, illicò turecre
uceviteturpericulum nieontinemiie.quodmajusrepe- libidinibus. Virgines, quæ præfunt pafcuis , fi fupcc
rimr in cafu promoÉÍOnis viti ad facros ordines. ea fedeant,aut urinam facianc,eisperW rum pinatu.

Minus certium .* Quanquam ènim ordfnatus in fa- rimembtanam, ac fi à viro fuerinc viciatæ. In ea Indi«
cris maneäc in fa;culo, non ideò manercdebct ejus lixot provincia, quæ fub terra Laboratoris eft verfus Ifth-i
juvenis propter manifeftum periculum ineominenti*,ut mum Daciem arbor eft pyri facic, &  magnitudine per-
ïæpiùs di<âumeft  ̂ , P«uo folio viridiíTima, nìtidiOimaque iuperficie’ W

Patiter neque ulcimum i Eft cniffl longe divcrfa tatio. öus quoque pyri fpecie j fcd colore vìridi j etiam cuití
Quia dum ptcrqueconjux, exvoto fimplici caftitatis matutus eft, medullaintus eoncolor.dulcis, pinsuisi
communi confcnfu emiifo, in periculo incontinenti* buryri fapore , quæ adeò validos cfficit ad coituœ, ut
vetfaretur, cíTct illis facile difpepfationís rciûediura # &  pcopius miraeulo fíe ejus efficacia : A^nacat illi nomea
idcircòidpcrmittttui-.Utubi jamvir eíTet infaciiscon- eft. Aeccdunt ab arce petita remediat piluiæ, tabulæ,
fticutus, nullo paâ:o, velfortcnon icafacilè cxpedirec unguenta Venerem excitantes, de quibus YveceHcrusin
cum eo difpcnfarc, uc ad uxotem xcdeat. Prætercà fiar- fuo Amidotar*
gumcnrum vim  aliquam haberet, probarec etiam , inte- Ptim ò refponderi p o tc ìì, nuÎÎàm in hàc tc dàrîæta“
Çrum clic v iro  Religionem  profiteri cum lieentia uxoris tem determinatam, fed habendam elTe rationcm roboris
juvenis promittentis iu fæculo continentiam ï Q uod co p o tis , illiufque habitudinisj ac proindè rem iiten'
quidem fas, &  jura uOn finunt.  ̂ «lamhancdcterminationcni judicio prudentisviri. Qui*

Illud autem advertendum > quòd ubi neceífe, at anot non datur ccitus terminus ætatis, in quo fempe'r ienes
Religionem ingtediatur» non ante vit facros ordines fuf- ime abfque periculo incontinenti« ; daiaruc cnim fe-
eipere poteft, quàm ipfa pvofeffionem emiferit, quemad- nes fcxagenarii,  qui fune magis falaces , quám quadra-
modum Sacra Congregatio fuper Epifcopis pluries dc- genarii.
claravit. Item  &  illud de habitatione feorfim viri ab Seeundòdicipóteft, ætatcmfepEuagenariâm e lÍc te t-s 'í
iix o rc , in qua vix poteft id contingere. N a m ííu x o te ft  minum hujus incominentiæ. A tp o ífc  fencs feptuagena^
ju ven is , piofiteri debec Religionem , ut v ir ad faeros tÌos elTe ita tobuftos, uc poffinc coire , Se contra ante
ordincs promoveatnt > àtquc adeò cohabitare non pote- feptuagcfimum annum effe ita vicibus debilitates > ut
lune. S i verò eft fenex, &  extra periculum , ac fufpicio- Veneris ftimulos vix fentiant, experiencia difdm us. U n -
nem incom inentiæ,  tunc per fc ioquendo negati non po- de folùm eft verum » quòd feptuagenariis rcgulariter i j
te ft , quin poffinc cohabitare. Nihilominus tamen fem - contingac. Hanc retulic Abbas in cap. Quoniam nnm. 18. 
per cpnfulendum e ft ,  ut abftineant ab hujqfmodi coha- ut Ut. mn comeß. Neque ab hac «tate in fra , inquit ille*
bitatione próptcr exem plum , &  majorem honeftatem, ùihil Ju d icis  arbitrio relinquitur i cùm fatis certum fit¿ 
adeviiandum  qualemcumque p ricu lu m  etiam leviflì- hunc effe fctjem , ex quo in jure paffim à muneribus ex- 
m ura incontinenci«. Sum m a enim eft naturæ humanas; cufatur» /. de juriìm^nm. % .ltem la ftit ,d e  exeufl 
ÌnVenerem  propenfio. Q god S. Bafilius initio libri de i»i. Sed non coacludic,  quia cciam ille excufacuc* q u ì 
TÌrginitate egregie aperit, imitatus Platonis in convivio quiwquagefimum quincum ætatis annum excedit d. U i *  
ratiocinationem , quam ctiam ufurpavit S. Chcyfofto- ult.'ÿ. de decur. N ec authoritas G lo ilæ , qua m ova- 
m as homil. uUAn epifl.ad C o ìo f.&  homil. ad tue Abbas neceffariaeft, fed probabilis.
Con»//). íWíwct'/i/. brevitcrque, fedpulcherrime Ladèan- Terció, ad id fatis efle annum feicagefimunl« Q u ía jl 
liúseampropenfionem defcribíc ó.inftitut.cap. ij.quia hæc æcas eft fenilis, in qua calor naturalis incipit debili- 
incendentem propterca , auc igni fomenca fuggerenccm tari j, & fpiricus minui. Ætas autém fenilis eft debilis, dc. 
communem naturæ noftræ hoftem » proporne. Extatque facile corruit i auc labituc in morbum > uc docec GalcnJ

iegicímani uxorem habuecat > &  cum ejus eoufcnfu te- {e x d  v* perfeílns,  ahi Joan. Ande, St ÇloCJn cap. í,, 
Tem.. 111.  k  1  dtttiékr^



de eelehr. M iff. G lor. in I. non aliter, »It.ff. de leg, i ,  
Gxíímva. decif. ^-n, C o ra f inl.prectytts n .z g .C .d e  

Adan. in rubr, de àeliü» p .i'r . col. i. Aftli^:. in 
com, ad Conflité Neàpot. i ih .i .  ra¿r. 57, Moventuc ex 
d. L non a liter , §. ult. quo loci non defiiiitur, qua stare 
iiucc juvcncs»5¿ inter fencs quis cnumécctui. In id afFerri 
poiïc videtuc /. 1 .  §• ulti f f  de decur. l. 3. C. eod. or /• 
ult. C. qui aiate fe  excu f ¿ih. 10 , quibus probacut > cXce- 
^cnics qiiinqu2g£Ìjmum quiotum annum , ut fencs, &  
« la jo ie s  à inniiciibus perfooalibus excufari. Vcrùm il-  
li>d in eo caiu cft ftatuciim ,non genetatim Jn omnibus. 
H inc olii lune onera» à quibus folùm feptuagenarii ex- 
cufsntur, ut in tutela. Addacicuc 6c textus t» cap. i .  de 
renunc. Sed ibi non definitur , quadrate is poiÌìc dici fe- 
npx > qui ad Ecclefiam rcgendara fe iirpotcncem allegar, 
UE ncque declaratur ìn cap. n ifi,  § . alia, eod» tit. de 
renane,

■^0 Ac nos j m í í í s aliis» rcfpondemus. id Judicísaib ítrío  
relíjiquendum cire. Q uia .fumus in cafu > in quo nulla 
çlaia jucis e3¿ca£ conftitutio. U bi enìm eft ifta confticu- 
tum> illud fervandum. Nam  ad cxcuiationem rutclæ > &  
curæ is fencs diciturj qui annum agit ffeptuagcfimum> 
d . 1 . 3. de j(4r. iinmun, &  d. §. Item  tnfiif, de excuf. tur, 
5-ÍC quoque fencx is d icituc, qui annum agit quintiim ,&: 
^uinquagefim um , ut à peifonali muñere cxcufctuc> d .l ,  
u lt .C .q u i  atat. ubi ergo definitum non e ft , qua æiate 
gu is fcnex dicatur > Ju d ic is  arbitrio relinquirur- Quod 
placuit Baibat. conf, j t .  col. pen. ¿ib. z. ôî M enochio de 
a rbitr. c a f  ĉ>. num. 4. qui ita intcrptctatur/^A:/. in d . I. 
nor- a liter, §*i. de leg, 5. ^  /. in v it i, f f  de- teflib. di^.eap. 
n ip  3 §• filici » de renane, d i5l . cap. ejttoniam ut lit. non 
eontefi. R atio  autcm, quoad rem noftram > ea eft ; quia, 
ut cognofcacur, quaiido quis incipiat liberari apeticulo 
incontinentiæ, atrcndendum eft, quando vires, &  rebut 
naturale incipit decrefcere» quòd facile colligîpotcrir ex 
€0, quòd natura > &  corporis liabitudorKDn poteft am- 
j)Iius tcfiftcrc iis  , quibus refiftcbat, quia incipit caufa, 
nempe diminutio vidum  > &  coborisnaturalis, quæ li
bérât à fulpic’ one. Ita criam fi quis ex aliqua ìnfirmita- 
te ita dcbilitacetur j uc remanei'et in ftatu (ìmìli fencdlui, 
«dcò quòd fierce in ipfo continua d im inutiovirium , &  
zoboris> acque calotis naturalis  ̂cenferctuc abfque peri* 
Guloincontincntiæ. Nam  ficut ex morbo anticiparet fta
tus fen eàu tis , ira etiam anticiparet liberatio à pericula 
încontinentiæ. Q aæ quidem m ultò m agis locum habent 
in fœ m inis. Q uia ex natura fùa flint dcbiiioris corporis 
conftitutionis » quam v ir i , unde confequentcc ciciùs in
cip it in ipfis fcneéVtis, 5cdecHnatio virtntis naturalis. 
Q uare S. ^^ongregatio C oncilii 6 , M aii 1045. conceffic- 
v iro  Parifienfi æcatis iilius snnovum 6 1. licentiam fufci- 
jpiendì facies Ocdiaes, uxore 58. annorum fine fiïfpîcio- 
ixçinçontinentiæin fæculo remanente.

Nçque nos m overe debent ab hiftoriaj &  ab arte quÆ- 
fita argument^. N am  ad Amfiam quod attìnec. C^ii à 
prim is annis ejus efui aiTueti non funr, fi adulta ætare 
com edant. m oriuntuï. Ja m  verò viciifim> quicumque 
vcfci inftituere, fi omittant, mqrtc afficiuntur. Q ui ccep- 
tnm ufum continuantj eis nihil nocete. Venenum igicuc 
Sirenarum  nobìs cognominare libitum  eft. N am  pacum 
cfitacum> juvat.ubi largiùsfum itur, interficÌE.Quaprop- 
tier Cambaiac mulieres j cùm fcfe auc in fam iæ ,  aut 
fupplicio fubducetc volunt > cdunc Amfiam , p e- 

reuhcque fine dolore. A b  ejus p rovin cia  Rege fifium ve
neno cdiicatum >fcripferc. Q uodqualeve venenum fue- 
liu n ç n  eKplicavere. Illum  aduhumadeò fadtum vene« 
nofum» uc muTcæ > qui folo fu ^ u  cutim  m odò perftrìn- 
gçrent, turgidæ intctirent. At cùm navigâtores Indi pro 
cerro affirment, Amfiam eÎÎç opium  »qirod cum fit ge li, 
diffimum ab om nibus philofophis judicatum , quom o
do vencrcm ftimulabit ì H oc fi fecùs eft , haud alia ra
tione frigidnm papaver e ft,  atque ipfa rofa, Rofae nam
que fuccus calidas. Q uòd cnim opiujn in  quarto fi'igi- 
<|uia cog,(iofcicui à m ediçù  > uigco fie ex papavere, ¿ ic

nigra hcrba ApollinarîspérnîcîoÎ*a , atbâ ttOfl îtefn. Seà 
de his alii- N os enim non quoe ab exiraneis j fed quæ ab 
ipfa natura funt» petimus. Scimus vulgôperfijafum ïduo 
ciFc ad Venctem ncccilariaj flatum > &  fémén. Quod 
neqne totum ncccirarium , ut neceltarium onilittunt. 
Qin’ppè non eft ad Venerem femcn neeeiîàrium , fcd ad 
geneiacionem eorum , quæ rcmine'propagamuii Coirtì 
em'm qucunt fc'unuchi. Coeunt certe j nonnulli ctlàm va
lide, tamccfi nihil emittunr. QasÉ fuit ¿aiiík , ut Afiano-» 
rum immanis barbaria progreííus facetct in CredtilifatCi 
Exci^os namque puetos cum fœm inis cuftodes adhi- 
builïcnr, eofque adultos pofteâ cum illis in aduliçriadâ* 
prchendiiTent, flagidum illud à quibufdátlí ccirarOÎÎÎûm# 
in illis quidem mortis fupplicio ulci fuili in a liii ío tíu j 
virilitatisam putatione. Qwin & puôros hifeftat tentigo# 
quibus tamcn nuilum fcmen cft. Ac c o n ica , ealot qui
dem neccifarius. Quamobrcm fencs, qui fïatibus , t e l  
n im ism ultis diftenduntur j  quique fcminis habent plu- 
iimum> calore dcfeâ:i, non auollunt ficulam » ut ait fa- 
cctifljm us poeta. Calote igitut j & fp iritiï puerisiirge.« 
tur penis, htiniichis fíaíH> &  calore m o lto , uctiufqutf 
finefemine. Sefiibuslanguet fla tu ,& fem iiK , fin« calor«* 
Rciiqua demus modeftiæ.

Et ex diélis quidem quatta 9 (^uànj fttfpofuìm u#4| 
quæftionis ratio ipfa (e aperic, nempc ex novo jure > ul 
uxoracus ab Epifcopatum prom overi p o flìt , ieqHiri- 
lur ncccilariò profcilìo uxoris in R eligione approbata# 
quanquam ucpioveétæ ætatis, nec veríecur in periculo« 
vcl in fufpicione ìnconiinentiae juxta Conftitutionsm  
Alcxandri i l i .  in diti. cap. Sane, de controverf, cor.jugt 
cujus hæc funt verba ; Prahibemus, ne uxoratumprafn^ 
waits in Epifcopum ordinare, nifi uxor pn ù s profeffà con» 
tinem iam, Jacrum fibi^oelainen imponat, &  religiofam 
vejìem ajjumat, veibaaic Gloifa :N o t a  fpe~
ciaiein  uxore Epijcopi , y«<e debet cominentiam profite- 
Ÿt intrare in Religioném , antequam t;/r e]uspromo^ 
•veatur in Epifcopum. C ui omnes adftìpulamur apud 
Sanch de matr. lib: 7. difij. 4 1 .  » . 2. Idque iìve propter 
Ordinis EpifcopaHs excellcntiam , &  venerationcrn ut 
auferatur oceafio , ne Epifcopus vìfitetur à fcsminisi five 
quiaEpifcopatus cft ftatus perfciitionis, m eritò ftaruitur# 
ut uxor ftatum quoque relîgiofæ pcrfeótionis aiTumar* 
Undc fcquitur» quòd viro  cffeào  R elig iò fo , uxore pro
v e ía s  ætacis manente in fæ cu lo , cùm voto  caftitatis, 
fi vir deinde ad Epifcopatum  promoi^eretur,  neceffé 
ericïUxorem itafcnem  Religionem  profitcri. Quæ ratio- 
idem plane probar de viro  ad Catdiaalatum  aifumpto 
ob eminentiam dignitatis. Præcipuè cum Cardinales in 
fuis titulis haÍDeant jurifdi¿lionem  quafi Epifcopalem; 
tameifi aliter dc Cardinalatu fenfetit Diana/*. 4 . traEl, 4. 
reJol.\x<). & p.'î- refel.^^. Sc alitée Sotus de Epif-
eopatii »'Î4. d. 17 . f .  2* art. 4 . ad fi>i. quod probabile 
ceijiuit Sanch. loc,cit. w .i. Scd an reftè > atquc cxdigni- 
taie, alii judicent. Ego certe iis non aiîèntior. 7

Si tamen SanCtiftimo placueric,  pocetit cum aliquo44 
ad Epifcopatum promovendo , fiveob  ejusnobiiifatcm t 
doiitiinam , ætatem, ac m ores, five ob merita in R e li
gionem  Cathoh'cam  difpenfare, ut ejus u x o r , fi R eli
gionem noluerit p rofireri, modò non fit in periculo in
continenti« , libeium  ac legitim um  præftet confenfum» 
ac votum caftitatis em itat, vitamquc feoifiœ  à v iio d u 
cat» in fæculo remanerc poiîtc.

C O N S U L T A T I O  X L IÏ I .

Ex.quibuspracipuè.prohentur confines unitts di<6cefts ?

PR im ò , ex fam a probata pec teftes. Roc. in Conftan- 1  
tieu. Ju r ifd iâ io n is  18. Februarii 1603. coram O r- 

tem bergo , &  dec. 683. nu. i .  p. i .  ree, ac bene Gratian* 
difcept, n. fei^.

Secundó , ex vifitatione Ecclefiarum ab Epifcopis fa- % 
¿la , Roc. d ecif lóS. num. '%, ad med. d ee if  ^^4. nttm.i-.
&  ^ .0 “ Áeeif  ̂ó8i. w». 4. I. rcGínU Sctaph. deeif 47 .̂
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„ m ,  U & 4. Et de hUaftibusnon datur ignotâWÎaËpiC- i„ caf. ,§c. Öräin. h M Ìft .m n iS u
eopi «dvetfltil, cutn cx Cowil.o TtidcMiaofef «, i-Corh. « « / jo . 1. A Ílíá . J « .  4t.»:2.;bi*
c jp ,J .  dc r t / . r w .  fpeftec ad officmm Ep.fcopi e* jarif- que Urfil. ». i .  Cäpjc. dcc 9. » . iS .  & MenbeK. * / - « -  
dlftione ordinaria L.cc efias fuæ diœcefis quotannis vifi  ̂ yam;>í.At.2.;¡r..8.„.,7.EtproptéreáCatcchutoen¡ fubjeflí
tare , ut per Rotam m lecis allegatis. f„„t jurifdiaioni D. Proieäoris, & ad illum iD.Gubet-

j  Tettio.ex Pont.hcahum exeicitioin loc.s controVet- natoreremitti debent, Bald.,« l.fin.n.i6.C.fiimn cm p.
Í1S. Quia funt de jutifd.a.one ordinaria, cum Mimfir». f„d . ubi probat. captum à Pr*fide DuCatus Spoletaiil
rc t6 .^ » .6 .^ c  Ccm cnu.dccnfecr d remittendum effe ad Cafttufflj ubi fpeciale fo.titui

^ Qiiàrtò.cx defcriptione 1.1 Synodo faila Ecclefiarnoi, forum. etiam ab ipfo præfide. Grammar.^«. 30. ». 11. 
gu* concrovertuntut , atque ex folutione ab eis fafta Et jure, uieritoque. Quia ille, cuieft cottmilTa jiirif- £
onerun),acfutium C.ametaliumMcnfseEpifcopali.HæG diaio ptiv.itivè, debet caufas cognofcere abfque eO, '
cmm duoadminicula ad piobandara juiifdidionem  con- quòd alius ift illis fe intiömittere poffic, ne pr^vcncionis 
iìdcracin hacfpecic K ox^ tn d.dfeif. 685. w. ^ .p .i .r e ^  pvæcextu , quia præventio locum babet*quanda
c m ,  &  de folutionc co llcd arum  eft conf. Alex ». 4. ad u s jurifdidionis-ä« plures fim iil, &  eumuiativè fpe-
/»I». I. ubi <^uod ex didafelutiottc probatur, Villam  fol- d a t i  fecùs quando de juic com m uni, p riv ileg io , vel
vemcm cfle de territorio, & /utifdidione ejus C ivitatis, confuctudine ad u s pertinet ad aliquem p rivative , PauL
cui folvicut co lled a. de Leazac. in Clem. 1* §. »ì  & ibi Cardin* ». i- ds

H Quintó» ex decreti« ab Epilcopo ematiatii contra celebr.M iJf.VcW tiJneap.irrefragabili/uhPrint.deoffci
poffidentcí beneficia in fua dioscefi, ut oaenderent eo- Ord. Ber. cortf, 22. n .^ i. lib. 1. M enoch. lib^ i.prajnm pt, 
rum ßulU s, &provifiones jiixtaform am  rí?;> .0r¿í»4- r  j  r  
r ii ,  de offic. OrdtnAnó.^ Præfertim fi in illis adfint enun- Porrò Catecliumctius dÌcÌtur illeÌnfidelisi qui cogtiì- i
ci^tivæ» quòd bcnencia fine in dicccefi. Quæ quidem to  veritatis chriftianæ lum in cj baptifmum petit >
enunciativa fi fincantiquae,& admiuiculatæ ex a liisad i»  *intt bapttfm um i& c,fe^.àe ccnjecr. d. 4. N ico l. Ploy*
bus , piene probant in hac materia R o t. d. deciß 68^. de Sacr. M if .  cap. i* «». i .  Spiegel. V. CatechumenuSt
c . 4 . ad fin. ^  dee. }6o. ffi J .  ^  4 .^ . \*rec>^  R iceiu l, de jur, perfon. Uh. 3* i .4 .  nu, it . Rhaban. Itb. i*
tìu m .i.p-'i.^ec. ti * H f« . Cler^ BçlhîtSi- de Sacram. hapíífm.líb.i.cap^

Sexto, cx pluribus collatìonibus benenctorum etiarn ly . qui ajunt duo effe genera Catechumenerum i ununi
Jurifpattonatus * &  Ecclefiarum fa d ìs  ab Epifcopis. eo ru m , quiaudinnc conciones, &  voluncfieri Chrt-
C oÌlatio enim bcneficiotum , &  refervatio jurifpatrons- ftia n i, fed nondum petìerunc baptifmum * 8e dieuntur
tu&;Ìpcdanc ad Ocdinatium loci ex propcia ju rifd id io- Auditores* feu Audientes; altcrum eorum t qui pecunc
n e ,  Seraph, d e d f  7S?p- n» i ,  &  dee. iJ53. n. &  coram baptifm um , &  dicumut Competentes,  five eled i.
C.occltìo dee. 4 4 8 .« .9 . N ec Epifcopus adverfariuspo- N on obftat* quòd llluftriffiraus Gubernator Urbi* 4
ceft allegare ignorantiam vocation is, 9c collationis be- dicatur habere ex fpecìali Breve jurìfdidionem  camula*^
neficiorum » K o t. dee. ó .de jurepatr, innov. &  Coram tivam In quofcunque exem ptos, &  prtvilcgiatos. Q uia
Seraph, dee» 3 © f í . i- &  prasfertìm n. 4 . ultra quod didum  Breve adhuc non vidimus» refpondtí-

Septim ò * ex licencia miniftrandi Sarramcnta in locis tu r , nen poiTe cotnprehendere neophytos, à i  Catecha«
eoniroverfis concciTa ab Epifcopis unius diceccfis, ex menos. P rivikgium  enim illorum coocciTumfuttfavorö
late craditis per C ovar va^. refol. Uh. i .  cap. 10 . n. 11 . fidei Quia multi fpe horum privilegiorum  a l le d i , li-

I  O d a v ò , ex confeffionibus Epifcopi advcrfarii, quse bcntius infidelitatis cæcitatem abtjciebanc, &  verum lu*
benè probant contra confitentem , &  fucceiTores , Se- men chrîftianæ fidei agnofcebant,ucdicicur#» Conflit,
raph. deci/. 436. »H. 6 . R öt. decif.^^/^. n u .2 .&  ^.par^ 3 4 -^auli i ì l .  &  2. P ii IV . & continet decretum , uc non
1 . recent»  ̂ cenfeatur revocatum per quafcumque litteras. Se claufu-

«  N o n ò , exexetcicio jurifd id ionís Comentiofæinter- las derogatorias efHcaciores, nifi tenor illius de verbo
l i t o r i o  contioverfo. id namque optimè probat territo- ad verbum infertus e flè t ,  &  derogaciones confiftoriaU-
rium ciTein diœ cefi,  Cardin. Mantíc. deci/. ^61. per tot, ter fadæ  eiTencper trinas diftindas litteras ejufdeto cc**
Se fuic dccifum in caufa Montis regalis Ju rifd id ion is noremcominemes.Unde Breve generaliter revocane pri^
coram C occino decif. n. z, &  5. quæ loquitur de vilegiaconcedentia privatam jurìfdidionem  » quam vis
careeratioue^&excarceratione. Et cum ifti a d u s fint rei- habeanc claufulas prægnantes, non poteft eompcchen-
te ra t i, &.gefti à miniftris Epifcopi adverfarii, contra dere privilegia CatecKumenorum. T um  quia in generali
ipfum piene probant, quia pcæfumicur de illis fcientiam revocacione non comprebenduritur privilegia conceffii
habuiiTe , piæfertim fi uonnulli fueri«r gefti à fu o  Vica- ex caufa publics utilitatis, Roman, cauf. ^^6. n» 10. ^
r io  » qui cenfetur eadem perfona cum Epifcopo, in quo n .  &  co> f .  498. n. 17 . Séraphin, dee. i i ' j i .  nu. 4. T u ia
non poteft cadere ignorancia > Roc. decif, 166. num. 5. eriam quia cùm hæc privilegia habeant claufulas dero-
p.u d ivcrf»  gacoriasadfuturasrevocatioBeSi rtequeunc dici revoca*

^  ta per claufulas generales, ctiam am pliffim as,  Felin. i»
C O N S U L T A T I O  X L IV . mnnulli « .4, de refcnp. Fiider. de Sen. cotJi ».2*

Ve [»rifdiaiovc Sm ncm fm i D. Cardinal,s P rm iic  P a r i f . 4 x.»• »7. «M-Scraph. 127.. ». J.
Jis Cmcchmncmr»m in ,pfis Ca,cchmc„» ^um demum , ju.a pt.v.leg a concffa in favorem fidei

prærcrunturquibufcum queauisprivilegiis concerns, &
^ ' çoncedcniis* cap.ut officium, denique, d e hítret.lihé

E X  ConflitHtiòne ì 8. Pauli IV . confirmata â P io 1V< £. Felin. in cap, ad M en d a m fu b  n. ì .  de hitred. Azor«
Ccnftii. 2 . N eop h yti,  Carechum eni, &  Converfi »nßit. mor, par. i» Hb. 8. cap. 19. 2. Sc Farinac. da

funtcxeH ipti,acliberatiab Ordinaria jucifdidione quo- tuAref.^». i8tí. §  2* w. 18 . N ec limitationem reCipiunt
ium cunque Judicum  Urbis, &  ßc etiam ïïiuftriffim iD , ab iis,quae de jure communi funt, N e  ali^u is, de
G ubernatoris, ,&  quoad caufas c iv iles, crim inales, &  hiret. in 6, à  Farinac. d. 18Ö- §4 2* »*20. &  A io r*
mixtas funt fu b je d i foli P to te d o r i, ut conftat tum ex hc»cit. 7 . - , r  .* n
vcrbiscUrisConfticutionum 5tum  etiam quia, licct copt Ecquanquam exiatecnujaCiiiodi B reve, & compre^ |
celfa ciïèt fimpliciter P io te d o ri ju rifd id io  quoad N eo- hcnderec h * c  privilegia , non tamcn fuffragaretur hod
p hyto s, Catechum enos, &  C on verfos; nihilojuinuí cafu nifi eifet privative, q n o a d p . Protedorem . Fruftr»
conccffa eiTet privative ad Judicem  ordinarium ,  Bald, enim deputaretur aliis Judex crim inalis CatechutoenoN
in l  unie, §. nihtl amem nu. 7- C . de caduc, toll. Angel, rum, fciente Summo Pontifice. Ec ideò cognic/o caufi-;
i n i  te flam en ta n .-i,C .d etefiA m ,V t\i\ .à ^ C ^ ^ i.i» l.fi rum præfertim ciim inalium  fpedarec ad Protedfli^
eiuisemnprocurator,  t u *  fi prsvenfm. Quia inui duos Judices habentes

T o » . I I I .  ^  i  «*"»•»



cumul^tivarn iucifdi£lionem, ille cognofcit, qui præve- Ju ftin . Bondcran. eonf 54. hum. ^  wffA tm ,  î .  tónf
i i i r , I- un.ff, de ojjic. Confai. D atuï cnim hoc caiu præ- cttm M'Verf Surd* conf. 1)2. ««. S 7 .propépn. cumfe^. voL
ocCupacio juiifdi£tionis 1 1> Si poßcA * ff. de jndtc, l* PaiiC dc Put. áe Syndic* V. "Tortura !■ «. 5. ^ofi med.
cap. f^ropofuifhiaefor^comp. Etfr. cor.f i i .  n, 2 6 .lib, 6. ac num, "fUn fin. traCi* tom. 7 , fol. 3 é- à tergo Franc. 
D icitur autcm Proteftor prevenire , iiCathecum enus de indie. ^  tortur. p. 4 , n u .ì^ .in fm .é  n,i6^
apptchenfus fit ab ejus m íniftrís, ac domum cathecu- Auguftin. deÄ rim in . inaddit. ad An^eL d e m a le fv ,
mcnovum diicatur. Apprchenfio enim perfanæ eft il- ¡^uoäß^ma puht-ca pracedent^ ;ï«. 18 . T liaquel. de peen, ■
la^ q u 2  potiiîjojum pra:vcntioncm inducit. Marfil, in lemper. cau<'. ay . n. i .  Anchar. Ju n Ji^ . i- 7 i.n ,i8 ^
l.fin.nHT/i. :o '  de jarifâ . omn, l u d .  A ngel.de & (ecje¡. BoíT t i i .d e convici, n, ^ ^ .& fe q ( j*  dieens,quòd
T/.dìef V. "^udex comrrñfit, na. 14 . Follet, in  p r a x . v ,  A u^  ifta eft vericaSj &  communis opinio ,  q u a  ffrvatur, L u -  •
d ia n iu r  r.um. 76. do'^* Caircr. u ip ra ä *  tra ñ . de howic. § .  ex nota n. 6*

6  At veròpdìàt diflicultas in hoc caÌu. QiiÌa quando & in  h itur. nttm. jo^. Peer, à V\&i.inepit,cap, 19 .^ ,164  
infidclis> iìve fudæus dcchrat, ie fieii velie chiiftianumj communem aÌTetens M oniicel. R eg . crm . 1 1 . ni 22. G p - 
etiam quòd iTt in Carcetibus Curiæ fæcularis, im m ò mef. var. refol, tom, 3. cap, 12. nu. a j. plutes congeteusj 
«tiam iifir confclfusj &  formidine pœnæ fidem chtiftia- &  communem afiSrmans,Menoch de arb,lth .i.caf.iy^, 
nam petac, cximìrur tamen à juiifdi£lionefui judicis» &  w«w. 4 . cumfeq. N ico l. M oron, de fid, tre g u .^  p a c ,g , 
poni.rur fub jurifd iàione P ioteólocis, ut deConfuetudi- ^uxß. iSó.num . 1. M&kàïô.'^eprûb.p,i> conci. iii6 ,n .ç ^  
nepaflìm  fcrvari follìa in U ibc teftatur Farinacius J u -  junólo n. 14 . ubi ait> hanc effe veram j&  communem fen- 
nfconililtusnon folùm fuæ aecarisMagnusin ca jurispru. tcntiam ,àc obfervantiam, ^  cowc/. 12 17 . w.56. in fin. cum 
àemiæ parte, quæ ad crimina punienda ipeékatjfed etiam Boer. decif. Ì64* nu. a. ^  6* Hier, de Laurent, dee, 
in Tribun^iibus U ib is  diutiiììmè verfaais, cùm in ilHs 93‘ »■ ¿ « f i» .  39. lo . C am il. Lapfd. 
fempec fe exercuerìt, vel lanquam Advocatus , vcl tan- in d ecif c ivil. R o t. Luccn. decif. 14g, fub init. aliìque de 
quam Ju dex , vcltanquam  PiocuvatorFifei communi teftantes,quorum meminit Farinàc. 8<5. 
rium. i')'). ii^.ubietiam iw ^r/w c n.ii7.a(rerithanc eiTecommu-

7  Præfertîm  quia attcftatione Patinaci! pìufes cafiis aC- nem^ m agis receptam  à  D p â o c ib u s , quod repetic Gaaz« 
cedunt, in qu ibus Ju d x i,p o ftq u a m  dcclaraverint fe fieri z in . defen f^ ^ , cap. 14 . nu. 15. deque com m u n i etiam  te- 
velle  C hriftianos jurifdiötioni ì ro tc ìlo r is  tcadiii iunt. ftatur C lar, «« io .  », ö . &  C abal, ri/è/.
Q uòd cùm in Curia fieri non confueveric, nifi confulto c a f  128 . n.6,
¡San áiíSm o, aperte co n fta t, nos liabereconfuetuíáinem, N e c 're fe rti quòd C laius ¿Í. <̂ Ud.ß. lOinum, 6. poß i  
fciente Sum m o Pontífice , induâram, quæ tanquam lex med. dícac, reps ex præfumptionibus, Sc Ìndiciis indu- 
fciipca fervanda eft j  cap. J^cclefia(hcarHm , &  c. in h if  bitatìs per Senatum M ediolani quotidie condemna* 
l i .  u. Lue. de Pen. in l. fuper creandis Verf (¿r nota hic» r i , hon quidem in pœnam m o rtis , &  ordinariarn îpûus 
C . de ju r .fif:. Uh. iG . ^  in i. m ix ìi ,  v e r f  Corfuetudini, d e liiti, fed in pcenas corporales,etiam graves triremìumr 
€ ,  de exaü. Tnbut, B.ùd. cenf i^i. i» fin, li^ .z .H ztt. adduito exemple gravati ex Ìndiciis indubicatis pro ho
ir^«/.'4 0 6 . w;/. 25 . Suid. Í-C»/58, 7 . &  fuflìcit ad tri- m icidio , qui die i- Ja n u a r ii IÌ77 . condemnatus fuic ad 
buendam jurtídíílioncm  , c. com^nefius 9. 3. cap. ir -  triremes per decennium, &  Gramm , dec. 4 1. in fii.., refert 
refraga,bilii § . 1. de oßic, Ord. 1. 1. C. de emané, hb, NeapolÌ» Magnam Curiati? ex præfumptionibus vrhe- 
.Çl^f. I» cap. Càm in Ècclefiis i v , Confuetudinem't de mentiffimis ,a c  indicüsíndubitatis condemnalfe ínqui- 
fYá.b. in 6. Abb. w  eap. Cuw continuât n, 5. Ôc ibi Fcjin. fitum de hom icidio ad remigandum in RegiÌs trìremi- 
rtum. 2. ac alii, de fo r. cowp. Natt- conf. 15)4. ««. z. Surd, bus per quadtiennium, qui idem lefpondicde Relegatio- 
fcnf. 46).n.^. &  6. ne ad tempusz'ùi. 21. f.vw.8. «/^«/injîw.ditâumque Cla»

8 Idque etiamfi fidem Chtiftianam  fufcipiant in frau- ii> 5¿ Gram m atici probcnt Petr. Barbof. <V/. 2. íw p w í ’, 
iìem jurifdiélionis llluftriifim i D. Gubcrnatoiis> ut in p» e^i.fffol.mat, 8c Cahaì. d. cap, iSS .fub r.u. 1 .̂ 
iim ili de Clericatu fufcepto in fraudem poft commilíum fe^i^. fubdens, ira infinitis vicibuis vídííTe obfervaií in 
¿ e lid a m  tradunt Bart’. 1 ««W3.2.5.^./jœj/. Jo an . M agno Dncatu Etiutiæ-
Andr. in cap. i. fub nu, ip de obligat, ad ratioc. Purpur. N am  refpondetur cum  Farinac. d. 85 . n. 177 . iÿ* | 
çonftl. 107. n. i . l ib .  i. Farinac. de incfußit, S. nu. 10 7 . diftihguendum eÌTc inter Suprem os Magiftratus,
Chartar. deexecue.fentßnt. cap. bannit, cap. fin. n». 308. S€n3tus,Coniìlia Ôc T iib un alia  habentia plenariam po^
yin cen t. d& F r a n c h . 209.  WÖ//OW. I» leftatem P rin cip is, &  Ju d ices ordinarios, non haben-

tes talem poteftatem, ut fcilicet in illis tantùm locum
C O N S U L T A T I O  X L V . obtincantditäa per Grammatîcum » C U ru m , &  Cabal-

ium , non autcm in iudicibus O fd in a tü s, etiamfi deli-
A n  Judices inferiores, fi*oe fimplices Gubernatores» ¿èum eífcc capitale, vel atrociiîim um  > nifi vellent im»

^pn confuí i o priitsJUprerno M ^gißraia i  f im  Principe, peñere pcenam fimplícis ex ilii, vcl trium i¿tuum funís
ñeque habito ejus oráculo y poßint ex fe  ex prczfumptioni- publiée. Quare Farinac- ead. ^uítft.fub pracedentin.ii^,
husy indicíis violentis,  ^  indubitaiis imponere In^uifttü pofi. ined. admonet defenforem R e i , ut bene notet, quòd
fcenam corporalemtrifemiumHtiextrMrdinariAïïiy f i t i -  lic e t fuprem aConfilia & TribunaIiaM edioIaiîi. &  Near
lulus cauf^ßt capitalis, poli quandqque condemnavcrint ad pcenam corpora-

lem propter authotitatem, quam habenc Judîcandi fecun-
I ^  R o  negativa urget y e r io r , ac magis recepta fentenr diim confeientiam , non tamen hujufmodi obfervanti*

1  tia, quòd ex illis non nifi pœna pecuniaria, &  ad trahenda fit ad alios ludiccs, non habeti^s talem authori-
(ummum Içyis aliqua in perfonam , nullatenus verò gra-; taiem.
y is  corpptalis valeac im p o n i,  quàm poft Thom am  de Quam diftinâiionèm , &  animadvcffionem Guazzi- 4
Piperata, Sc Gandinum de m alef.rit, deprafumpt. e r  in* m s d it i.  defetif, ^3. cap. 14 . n. i v  non folùm repetiit fub
^iç. indfib, ex quib. condemnaiio poffet fe^ui». 12. teftan- in it io ,  fed etiam ante finem ,  dicendo quòd opin io , ne
tem ita per omnes Sapientes B o n on iæ , &  alios vidiiïè poffit pœna corporalis im poni ex præfumptionibus dc
fervaïide cOpfuetudiñe,tcnen tC aftr.*« A w.5. C .d e  ju reverio r, & m agiscom m uniter à D o ó lo tib u srecept» .
^ q ba i.& co n f. i99,num . 5. ^  ^ ,p . i .  M arfil, in t.repet, eft, quôdve contraria aliquando recipiatur itxT iibuna-
1}' 4s ^uaft. in rubr. C. de prob. n. 254- fuonian  libus fupremis tantùm, non autem à Iudicibus ordina-
e^ n . y. uf^uead$i, ^ c o n f,  99. « .10 . Corpol. conf crim. r i is , qui minime recedere debent à  prima , quamvis dc-
}2 . A lex conf. H 5.?;.8 . 'vol. 3. G rat, co n fid ò , nu. l iâ u m  eflec capitale, &  atrocilïîmum, nifi velleut im po-
3,:,/tb i, Roland, conf i j .  vol, 3. R îm in . jun. conf 121. nere fimplicem pœnam exilii, veliA uum  fu n ispublicè»
m m - iy  W . i .  Ju l .  SçAiiatin. conf 29, ^uicquid p oviflim òEtadidcdc Caballus» vcl ejus

opini»



opîtiîo intelligendà eft de ludíeibus maJoríbuS  ̂ v d  eít ». S ix ñ  1 ^ .  num, 6o. íiabet Lcááná tomi 4 . í) PrOce£m
n irn isn g o ra fa .m a x im è c îrc a  condem natíoneniadm - nam. i. in fine. T c tt i^ , quìa non obftat fin Cíñ
íem es in perpetuum , cúm nullum invenerlm, qui hoc Concilii Tridentini quatcnus mandat o b fe t^ rí omníá
áuíus fie dicete. Irom b Clarum  loqui de cdndemnatio- dccreca de Regularibus, nonobftantibusprivilegiis» ne^
íie ad triremes perdeccnnium, IpfumqueCaballum àtü. que B u lk  Pii iV . qua icvoeantur òmnia p r I v i lc L  con
taf. i%%. n.-j9. tepperalTe d id am  rigo rem , aiTecendo traria ipfi Tridentino, quia non fiint contraria,  im m ò
quòd arbicnulii debeat cfle regulatum , ne pœna fit eoe- conform ia, nempe quòd in aliquibus poflìnt Epifcop
p o ra h s , nifi m in im a, vel pecuniaria tantùm , quando procedere per cenfuras > in aliis verò quòd abftinwnU
devenitucad eam concraconvidum cxfolìspnxfum ptio- Q ;u r rò , quia ex his cònciliantur refponfiones S C o a-
nUsul Idemque fentic C lar. d, 63. ».9. cïtcm- giegationis, quæ vitiemur pugnare inter fe. N ani affic-
flificando in caiiiìs decídenáls per PrineÌpcm , vel ejus manees refponiìones, polfe nimirum Regulares perccn
fiiprema Confilia ,  cum quo traniì: Boecac. in com. ad  furas ligad ab Epifcopis» intelÎigendæ fune in cafibus ex-
Cp«/ìì. ^ r f í 'f ¿ .¿ / o y ;4 . » . 78.aG;uttíurqiie m em inÍtFa- preifis in Ttidentino* negantes veiòinielligenda funt
rinae, d ia .  86. n. pojì. med. iefpc<au cafuura. in quibus Tiidentinum non facit men-

^ o d  fané fortius procedit j  fi pœna ipfius delidÌ tionem cenfurarum. ut in cafu d.e proccffionibus. Ouin-
quacum visarrocis ratione perfonæ,vel alia de caufa non tò, quìa duo fune obftacula, e se m p tio à ju r ifd ia Ìo tK ,^
elTec uk im i fuppücüí fed triremium perpetuarum. Quia privilegium , ne cenfurentur. Sed quando duo funcób-
tunc eo minùs poterit propt€rea extraordinaria elicrì ftacula,deropatioiminflnnn f t r  "

quiunc Guazzin. rf* i$>fHbJìn. &  Verm igliol. conf d8. H inc eft* quòd promittens non impetrare abfolutionem
WHOT. 7. cum hints fe^^. Sees, dbcenta non u t i , non fufficit fi obtineat derogati

C O N S T J L T a T I O  YTV T ptinias parti ptom iflìonis de non obtinendo, fed requiF^
C O N S U L T A T I O  X L V I . . ¡ j , ,   ̂ derogecuc alteri de non utendo. K o X n ,

A n  quibuspoei.is Regulares cm p ellip^Jfint P^r tot. Felin. incap. Confiitutas n. 14 . de ref-
ad procejfiffues ì  5- Quo d confirmatufi

C quia d. Concilium  Trid. f e f  7 , capi 14 . exprefsè inno-
Ettum om nioo eft , Regulares poiTe CompelH ad vat, &  mandat fervari textum in d. cap.i. d ep riv iL  in C

pLoccffiones. Habetur exprefsè cx S . Concilio  £>^go cenfetur prafervata difpofitio ejufdem in omnibu»
A r i jc u t ia o / i / i j .  his veibis aliis partibus ejufdem C o n c ilii, &  fic perinde eft ac fi in
t i  autem omnès tam Clerici f Aculares ¡  ^uàm regulares quolibcc capite eiTet denegara facultas procedendi pec
quicunqucy m am  Monachi ad publicas procejfimes voca- eenfuras adverfus habentes fpcciale p riv ileg iam , ne ab
ti aseedere compeUnntur , iis tantùm excepiisy ^ui in f ir i -  Ocdinarìis poffinc Genfurari, &  maximè in ifto capice,
Biori claufura perpetHQVivunt. Pro quorum omnium de quo ag itar, quod eft pofterius. Nam quando prxce-
obfervationc idem S. C oncilium  cap. 12* ejufdem fejf. ditcapuc ftatutidiftinguens, fi poftcà in alia parte libri
derogavit quibufcunque ptivii«giis«ciam M areM agnum  i^^natuc ftacutum generale , debet diftingui pofterhjs ì
appelU tis , éc confuctudinibus etiam Immemorabilibus, p r io r i , ut eft theorica Jo . Andr. ad Specul. h b .  2. tit. de.
aliifquecontraciisquibufcum quc. execut. fem . §. pofìremot ubi inferti quòd fi ftatuturn

A t quibus poeni^ ì N um  ccnftirls Ecclefiafticis / N e- dee formam fententiandi, in poften'oti àurem capite dif-
gat Diana cura illa fua nube A u d o ru m  yi/ii/.7ó. de Re- ponatur, ut quslibet fententia exequutioni demandecur*
guiar, é -p -  8. tr. j i  ttfoi. 5. Lezana /c. 4 . v. Pivcejfìo obftante quovis ftacuto, dcbct inteUigi,  dummodtì
^Uoad Regulares, Delbcne de Immun. cap. 14 .  dub.^i à f^rvctpc form a primi ftatuti cx di¿ta ratione, quia pofte-
P. 5. &  ante omnes Calderin. conf 8* ad med.de Regu- diftinguitur àpriori. Qtiod fequuntuc Anch. in capi.
la r. qucm ante Concilium  feqOuti funt Felin. in cap. dî - G^rionum flatuta n. 238. de ĉ ùjifi. C oni, conf 153 . n. 67 ,

nu. 7 . de offe. ord. Auft. ad Capei. Th ol. y. 485. ^  Ctavet. conf 7°-  w. 15. S ic eciam in fim ilicafu,
■propè fin. Gam bár.’¿¿í offe. leg. lib* 8* tit. de potefì. leg. ^  eodem fundamento dcfumpto ex  d. cap. i. de pri~
in ‘̂ egul. n. 7 J. per text, in cap. i. §. in eos deprivil. in  docuerunt Villal. &  R odriq . incomp.refoL 62,

qui omnes verfantur in his rationibus. P rim ò, quia ^’^^'^^P'^poiTeScholafticsmSalamantinumaliquemRe-
C oncilium  quoites vo lu it, quòd Epifcopi procedane g^larem excom m unicare, etiam fi ratione Collcgii ci
conerà Regulares per cenfuras, id cxpicffit, ut videre eft &  habeat ampliam privilegium  procedendi pec
fe jf .z i .  de obf. v it. in celebr, Adijjar.fejf. ly. cap.y ^  cenfuras, cciam contra exemptos. Congregatio icidem
lé . Ergo ubi non exprim itur, procedere non poifunt per Coi^cilii mandavit E p ifco p is, ut cocrcerent R tg u la -
ccnfuras. H ic autcm non exprimieur, cap. inter corpora- ic s , etiam exem ptos, ne acccderenc ad monafteria m o-
Ha, de translat. Epifcop. cap. A d  audieniiam de deeim> nialiura , non tamen crìbuic facultacem Epifcopis pu-
/. unic.^.(in.autem,C. decad.toll. Gregor, dee. 435.» .4 . nieudi per cenfuras, quando habenc p iad iitum  privilc-
H « c  ratio eft ThomiE Sanchez lib .'j.a ifp . ^^,nu. 23. de > nc polline e^com m unicari, ut declaratum fui0è
aorfir. ubi adducic í¿. CiJp. I. Í« 6, in quo prohi- referunt Quar, rnonafleria. R odriquez, &  alÜ apud
betur Epifcopis procedere pet cenfuras contra Regula* JD ían./?. ^ tr .z . refol. io^. de quo alibi-Tandem  quia
res habcntes privilegium , ne poffinc ccnfurati.Unde non ^^gLilares habent privilegia» nc cogí poilìnt ad pro-
_i_n___  _..v j J , . « .  _j? ceflìonea. Ea nniíLrn hok/>n# P oltnìn<^

_-j illos cogl pofte. Lex enim nova fimplicitcr loquens, « s  conceiià ab Eugenio IV . &  C a le ft in i, iisconccilà
accipicdeterminationem l ie g e  vcteri, cap. cUmexpediat Ccelcftino V. &  Benedicto X I. quorum vigore inhiben**

de eleä.'^zxt.inl. omnes populi n. '̂i. ff.de  ]ur. tut E p ifso p i, Scquaevìsalia perfona fpititualem , vcl-
Rom.coff/^ 57. A lex. c*iJzŷ  14 1. »«. 5. ẑ o/. 2. R ot. in aliaui jiirifdiélionem habens, nc dionaehos coganta4
Toletana Capellanix cocam Pam philio, D e jure autem ^yiiodos, vel Conventus forenfes,  vcl ad couvocationes
Veceri cogi poterant Regulares cxem pti, ut accedetene fuas accedere , vcl cum eis intra, vel extra Civitates»
ad proceffiones, &  tamen non poterant excom m unicari, . Terras proceffionaliter exigere, aut fuis Cotiftìcutio«
ut explicantCald. S. Secundó, quia Epifcopi aliis fubjacere.
poenis polTunt Regulares com pellerc, nimirum dcpo- Unde licct Regulares quantu-mvis ejtetnpti, teneantur ^
nendo Superiores, in carccrcs conijciendo, à Monafte- accedere ad ^roceifioncs cx Tridentino cit. feff. i j .  cap.
riisam ovcndo, privando m uñereprcedicandi, acctiam  recufant«s poilùnr per Ordinarium  compclli i i
inulftaudo pocnis pcftuniatiis > ut ex Peyriiio ad JSuliani «araci* lim iu tiK  in Rtgulasibus ,  qui. habent priv ilc-

'  T « m . I M ,  « 4  gium



gium  Tpecialc , ne teneantur ad proceffiones Ire , ut in pr*feitim  Cœlcftinîs » attenta comfflutticatione ptívíle-
hac re cradit Barbof. de offe. &  foiejì. Epi/c. ai/eg. 78. giorum , quibus gaitdent Caiìncnfcs , &  a li*  Congre-
w,i2. Idquc etiam fi fem el, autjf^pitìs ivcrint. T u m  quìa gationcs, eis conceiÌà à ia* Paulo V. fub die ip. Api ills 
privilegium eft facultatiS) &  poiTunt irci fi velint s & f i  &  ab Urbano V i l i ,  Tub die 29. A iiguiii 10 14 . pcj
noUiic, abftineie. T u m  quia precario videntut iv illc , quàm eifdem conccdicur faCulcas utendi omnibus!) St
neque exeo ju s aliquod dici poiïec Epifcopo acquiiìcum» iìngulia privilegiis Caiìnenfiura, perinde ac fica illis fpc-
ficuti docenc poft C a l d e r - ¿ t f / j y m V . Q u à -  cialiter j &  cxprcfsè» &  non ad inftar s fed à principio
rane, i n H u l k  v . Prucedemia , Sanch. conf» mor. Lib» concclTa fuiiTent, &  in ipfius Congregationis Ccek-ftl-

8. «. 2. Lczan./a.I4  9. Wé 47 . c?* 4- novum favorem à Sede Apoftoiica nominatim ema-
. V. procefiio n. 4 . Tam bur. de jur. Abh, tom.i. dijp, 24. naiÌcnc. Quæ poftiema verba ponderanda funt proptcì
<j,‘Ù.n.^M ktOi\.Koàd(\,m com .^H<tfi.Reiul.refoL\\^. confilium 300. Oleradi m m .s.cnm . Stante pr^ -
w. 4 .U b i (juod hujuimodi privilegia non fueriim revo- feriim » quòd privilegia à Cosleftino V . conccfla Con-

- cara per Concilium  Tridentinum. Certum  eft .q u òd  ex gregatJonl C alcftinæ  contincanc convemionem cum
ailib u s factilcacivis non inducitur confuetudo reftrid iva ^càe A poftoiica inicam ,  qiiód fcilicet h æ c jlli fetvarcfi
libecæfaculcatis>Surd..^i>ij/; 1 17 . w.8i. Roc. dec. 5?6. ».4« illæfam libettacem atque cxem ptioncm , quàm conceflè-
p, z. ree. Sc nos faepè- im m ò neque etiam datuc poiTcìÌlo w t i» di£tis p riv ileg iis , ipfaque Congregatio verfa vice 
cianutenibilis » R o t. dee. 5̂ 5̂  i .p ,  1 . ree. Unde neque figoum diÂæ libertacisj &  exempcionis abearecept«
cx c o , qaòd Regulares (ponce acceilèrinc ad proccflîo- Tolverct ejus Cameras pro cenfii unam auti iinciam in fc-
nes pet longum tem pus, videtur renunciaftè faculrati ftoBeatorum Peiri t & P a u li>  ut legitur in caConftitu» 
non accedendi» fi vellenc ea uti, ncque ex diuturno iliius Cceleftini V . &  in fpecie Congregationii CaÎîncn- 
uonufucenfctur aliquod jus Epifcopo quæfitum» Roc. apud Tam bur. tom. i. fol. mihi 4 7 7 . fn b  num, lo«
/¿ÍÍ.I54 . ». 3. &  dec. i%6. n . 5. poft Poftli. de manut. nifi Conventio autem indocit naturam irrcvocabilem cx tra- 
doceacut de confuetudine accedendi piæ fcripta, vcl ob- ^ Cald. in L qui fe  patris 3. »«. 5^. Cod. unde Ithérit 
lenta in concradidocio judicio , prouc requiricur in Cafu Ja fo nc > âe ex aliis congeftis per eundem Tam bur, 
fpecialis privilegii. Præfertim cùm hujufmodi privile- tow .u  d if f ,  16 . ^unii. i i .  nuin.'ÿ. E t potiffimàm
gium  fic concelTum toti R e lig io n i, non potuic amicci ex quia Sedes Apoftoiica accipiendo fingulis annis à Con-
non ufu unius, vel alterias Monafterii ex longiiTimi tem- g'egatione Cœleftina hujulmodi cenfum ob cau fan fu -
poris fpatio. Quiiùmô ex ufu aliorum Monafteriorum periùs expreflam » fubeunce pcopccrca onera moncis no*
cjufdcm Religionis illis quoque cenfctuc coiifcrvacum vfnnalis,uc in Conftitutionibus C lcm en tisV lII, &  Pau-
idem ju s. U b i cnim caufa eft univetfalis, ilia potiùs ac- Ü ucique videcur cciam illi poft C oncilium  Ttîdeii-
tenditur, quàm exercitium unias aétusin aliquo indivi- tinumannuatim confirmare eandem libertaré accxem p.
duo , Roc. coiam  Orano dee, 240. n. 5, emn feqq. p. 4 . tionem . qua antea potiebaci^r in vim  fuorum ptivilegio-
d iv .  Seraph.íiíí'. 951. « .i. &  i,  Biirart. dec. 7 0 4 . » .9  &  rum ex ratione, quam in fimili pondérât Bald. co»/j42 ,

. in pundfco Rodriq. ^6. ar, j¡. E x  eo enim > quòd hu- num. y. Voi, 1 , &  Menoch. conf. 1 1 4 7 .  num. 5. vol. 12.
jufm odi privilegia funt conceiTa ad favorem  totius R e li-  quòd debitor ofFerendo a &  creditor acccpcando fingu-
g io n is , aéfcus contraiii unius monafterii non fune piæ- lis annis videtur idem agnofcerc. 
judiciales, cum non potuciint illiadfmere ufum privile- Verùm» rçæ quiàs trutinata, exiftimo contrarium in i

. g ii J coti Ordini conceflì j idquepraecípué, quando privi- cafu propofico effe concludendum > ad procefliìoncs fci-
Ifgium  cftmunicum decreto irricante. N am  cùm exeo  licet poife ab Epifcopis com pelli Regulares quofcun-
cortftet de expreiTa intencione Sum m i Pontifrcis » qgòd ^uc » etiam per cenfuras. Id quòd hinc manifcftè liquet.

 ̂ nolueric poiTe quicquam fieri adverfus di<5kum privile- Primum , quia {x  allegato decreco S. C oncilii T ri-
. gitjin» iriicumque habueric quicquid fecus fieret > vel at- dentini Epifcopusporcftcom pcllere Regulatesquofcun-

ceouiccur, fequicur, quòd non potueric am itti per non que ad proceffiones. Igicur iiiillos habec jurifdidionem
ufum» feu contrarium ufum alicujus monafterii vel ordinaiiam  , veldelegatam. S i ordinariam » uccoc*
d ilec ii,  de fvr. comp. Rot. dee. 5. de priviU  inantiq &  tum exiftimac Bordonus dee. mifcell.gx. poceft etiam per
cocam  Orano ¿ f i ,  2 4 .» . 4. Buratt. ¿ í í . 7 0 4 . w. io . cenfnrasin R egularesproccdere, qucmadmodum poteft
Q uia non eft in poceftace particularis monafterii præju- in Clericos fuosfubdicos. S i delegaram» adhuc eciam
dicarc toti Ordini. Et ideòcùm ju s  monafterii fit im pli- per cenfuraspoteft illos cogerc. Delegatus cnim ab ho-
catum cnin jurccotius Ordinis, non poteft ipfi renuncia- m ine, five à jure poteft fub cenfuris rebelles compel-
re» uc alias dicebamus. A c præcipuè cum demum > cùm  1ère ad obediendum per textum perfpicuum in cap.
privilegium  eft conceífum omnibus Abbatibus, Priori- ^ rdterea  5. cap. Sigmficajìi "], ^  in cap. Sane l \ d e
b u s»  &  M onachis præ iencibuss.& fucuris, cx cu n cin  offc4 deleg. .
antea perpctuis futniis temporibus. Uc proinde R egu- Secundó, Cùm  exemptìo quandoquc fic omnímoda, 
lares» qui dicuntur acceffiiTe ad proceffiones indiélas ab &  intcrdum ex parte ; unde exemptus in una rc» non 
Epifcopis» non potuerinc renunciare di€to privilegio cenfetur exemptus in aliis, quæ fub illa non comprchen- 
perpccuo in præjudicium fucceÌTorum» h\>\>.incap.LHm duntur » fed fubjeétus dicitur ex tap. Cum Capella 16 ,  
aeeejfijfent n. 8. de conflit, Caputaq. decif, Î78. w.4. 5* de p r iv il. ^  feq. cap. ex  ore 17 . eod. negare ncmo po- 
■p. 1 .  R ot. d. d^c, 2 4 0 . ». ;?. Et generatim quoad Regula- teii » Regulares non d ici exemptos co ipfo» quòd com 
ic s  habentes hoc p riv ileg iu m , ne teneanriic accedere ad pelli poflìnt ad proceffiones, Qucmadmodum nondi- 
proceffioncs» alTcric R icc . in prax, for. Bcclef, refol. cuntur cxempti C lerici ipfi A t vero C lerici ad preceflìo- 
.308. » . 4 ‘ U golin. de pòtejì, ^  effe, E p ifc , par, I .  cap, nes fub oenfui iscom pelli polÌùnt. E rg o &  Regulares, 
ao. § . S* aliique cicaci. Tertiò» hanc fententiam fortfter corroborât* quòd 

Q uod prò re certa fuppofuic Sac. R ìtim m  C ongrega- Epifcopus m ajorem  juriidi<£lionem habeat in locum 
t io fu b d ic  IO. Ju n ii IÓD2. Idemque firmavic in terminis exemptum» & ill iu s  perfouam» quàm  in extraneaspcc 
M onachorum  Cafineniìum » quòd ipfi nullo modo fint textum incap, i .  de privU . §. i. in 6, ubi J o .  Monach. 
cogendiaccedere> nifi ad proceffionem San itiffim iSa- cum a liis , &  dixic R o t . joz,tJum .4,p>i»  

.cramenti » juxta eorum  antiquam confueciidinem. Id ex iilis Gonzal. ad regul.2» Cancel.g l o f n u ,  
quod per Breve fpcciale à fel. record. U rbano V i l i ,  fuic 1S9. A t palam eft , quod Epifcopus perfonas extraneas 
declaratum. Atque hoc idem fæpiùs dcclaravit pro C a - in fua diccccfi dciinquentes cogerc poteft per cenfuras 
nonicis Latecanenfibus» pro cifdem M onachis Cafinen- txeap. Pofiulajii ij^. defor. comp. cap. i .  derapi, tiz- 
fibus , &  OUvetanis fub die ^0. Juttii i 6i 5 . Ec fpeciales dicque G lolT i .  in cap. l .  <j. 9. 2. Jo . de U gnano d i  
■liceræ cxinde emanarunc ad favorem  Olivetanorum  fub cenfur. E c c le f  § . 9. vutì .̂ ao . Gegal. Ub, i. de cenf cap, 
d ic ^ . J u l i i  JJÿ i-Q u æ  om nia profunc M onachis aiiisi 3 . » « w .jo ,  Bonacina alios r ie ren *  i. ctnfur.



Í7* 18. E rg o  in f id a s  iré  h e m d p o te r i ir .c d f -  Ò m n c à .è t ia m  C lc rìe Ì  fc rv ícn tc j M il i t i*  H íc rb fo ly m í-
dem  R e g u la re s  p a ru e r  poiFe p e r  cc n í^ ir«  com t>elIere. tanæ  .a d  p to c c íí ío n e sp u b lic a s  i v id e lice t C o n fu e c a s^ H t
cum irt lUos m ajorera jurirdidioneín habeác i quàm irt ihdidas pro bono publico í vel honore & c . ire dcbenr

, . j .  ,, n M ^^ 'fí^ ’ ^^^t^sp^íccnluras Ecclcfiafticas coecndifunt a ¿
io  Q_uaitD, quotidiana teftantur eicm pla. N am  excom« Ordinario, fallic in ClericisSocietatis Tefu duí à Gre

municâtiô per Epilcopura in facra Oidinatione com m i- gocio X l I I .  exempti ab hoc fa d i  fucrunc Et hoc de
naca contra illeguim è ordinandosi affidc etiam Regula- crctum procedic, etiam in M cndicantibus, non o b fta r
rcs ex addudis per Bonaciñ. de O rdw . par, 4 . ». ,2. E t- te Mtícu proprio Pii Quinti i qui poftea ab eodem G r i .
g o . & i n  h o cca lu ,cù m  Règularés non fine minus fub- go iió  redudus fuic ad términos Concilii. leerá cenfuir-
iiici Epifcopo quoad pcoÈeÌTiones, quàm quoad Ordines. obcinencem in una Dieéccfi Abbaciam habentem curàmì
Q iiim m m ò videntur magts fubditi qutíad proccflionèS; jnrifdidionem  in Com m endam , ¿c in alia beiieficiuni
C ^ ia  quoad illas femper fucrunc lu b jed i OrdiuarioEpif- iìmplex, teneri accedere ad publicas proccifioncs 
tò p o , nort vcrò quoad Otdines. Nam  ufque ad S. Con- Q uod ctiam ccnfuic Sac. Ricuum (Jonerceacio in una i i
Cilium Tridentinum ,  ac etiam ufqucad quoddam dc- Ferrarienfisi tenoris fcquemis. Epifcopus ferrarienlÌs
Ètccum C lem en tisV IlI. dequoQ LiaraLica,N aIdu s.&  ^ t i i t à  Sac. Rituum  Congregatione declarari an ipf«
n U iv iO rd o i potcrant Ordinfcsfufcipcrcà quovis Epif- poffic cogcre Canonicos Regulares Laceratienfcs .S SaU
cop o, ác proinde ab Ordinario fuo eranc cxem pti,iiuné vacoris, Olivecahos, &  Cafinenfes, m  accédant ad publi-
Verò ci fubditii Ita etiam Epifcopus cxeommunicat fra- eas pioeeífiones juxta formam S. Ctíngregationis E p ifI
trcm  Capellanuiii Religionis Hîerofolymitanæ nòleti- eoporum fub 2. M aij 1600. eadem S. Rituum  CoiiarcI

. tem redderc rationem ddmimftrationis Parochialis fx -  gatio cenfuit. Regulares omnes pdÌTe. compelli ctiatì
cularis Í ut cx Selio decifum refett Barb, ad tridente per cenfuras juxta declarationem Congregationis Sac

f e f f . i i .  cap. 9. ff. 25. Ergo i 3c in hac fpecie , in qua R ë- C o n c ili i , cujus quidem deelaiatio eft : Sac. Congrega*
gulaccsfunt Epifcopo magis fubditi. tio Catdinalium Concilii Tridciiiini Intcrpretum fx À à l

t i  . De coniuctudine autem i qua Regulares àdproccffid- declaravic publicas proceiÌìones > ad quas excmpti ab
1K3 per cenfuras com pcllirecepm m  eft, præcerexperien- Epifcopis vocari accedere tenentuc e t  decretò f i c  12 
tiam  , teftantur vigìuti tres D o d o res  , quos recenfet ejufdem Concilii eas cfl'eintelligendas^
D ianap. tr, 7 . r^fel. j .  Perez de Lara de anniv. hb. i. quæ indidæ fuerint pro bono p u b lico , vcl publico ho-

24 . «« . 14 .  Z e t o l ^  I. Vi P fo c e ffio n e s iC tm ^ , Ub, n o rc , ad  q uas co m p elli poiTUnc a b  E p i f c o p o ,  e tiam  pec
can . qttafii 16 . nu. S algad  d e p to te íl, regi tûm. i .  par¡ n  cen fu ras. Q iia m  C o n g reg a tiò n is  S ac . C o n c ili i  d ec la ra -
cap . 9 . nu. 109. R iec . in  p r a x , refo l. p 8 .  n. 5¿ e?* <5. A r-  t io n e m  eadem  S ac . K ituu-m  C o n g re g a tio  F e r ra ti^  ^
tn c n d . in  a d d iti a d  recopil. leg, N a v a r .  ¿ib. u  d t . 14. A u b iq u e  fervandara eÌTe c c n fu it j  &  declarav ic d i e \ j ,

§• 31- proeejf. m i  7- M a r .  A n tó n , lib . i .  refbl. ulti 1609.
cap. 35. S eb aft. M e d ic , d e c i f . ‘̂ \ ,C \ aÚ íí\ J i b .  i .  cap. jo¿ , H ip íu m  dccíarav lc ih  tina C ù m  à 70 . ann is ^
tj. lo .  &  21- G ra tia n . d e c if. M a r c h .  232. nu, 15. B atbo fi C iv ita te  A veiGe M o n a ch i C afinâtcs, habch tes M o n a -  '
d e  potefi. M p ijc .p , w.25. A cque ü j  q u o S id e ra  Û erium  ex tra  m ccnia C iv i ta t i s ,  p p p e  ta m e n , folici fu c -
Ê arb o fa  c i tâ t ad  fe fs . 25. C a n d i. Triden-:. cap. 13. nu. 30. ï în t  accedere u n à  cu tii to to  C le ro  f æ c u la t i ,  &  reg u la tf
G enuen fis  a p u i  D ian a n i rcfol. 7 6 .  J o .  B aptÎfta Parolec- M c n d ica n tiu m  i &  n o n  M e n d ica n tiu m  ad p ro c c lîio n e in
t u s p a r i^ .f '^ le jir £ c a p .fin , u h i aÎli i  A u th o r  a^hor¿ E p if -  g«neraleiB i q u a m  E p ifco p u s  p o n tif îc a lib u s  indu tus faeifc
cop. V. Procejfio n. 3. Botdon* refol* 7. ÿ. 6 . n. 150 . Q iio- Convetfionis S. Pauli i T itulatis ÊccleÎiæ Cathc-«
lum  fertCentiæ manus porrigit S¿ Congregatio Concilii^ dralis, &  Patroni C iv ita tis ,  &  nuper accedere tecufá«*
tjuæfaepiùs declaravic quoad omnes R egulares, etiam verint , prærendentes fc a b lio c  cxciüptos cx privilegió
M o n a c h o s , non vivcnces fub ftcid ióri claufura, & n o n  EugeniilV- confirm ato, ucdicebacutinccr alia excauGi
díftanres ultra medium mUliare eos tcíieti indíftindc <>netofa à pluribus Pontifícibus, etiam jíóft Concilium
accedere ad publicas proceíííones > &  ad id poíTc cora- Tridentinum , &  quòd dcficcrcc præfcriptio centenaria, 
pelli» cciam per cenfuras, uciiifpccicdie 27. Ju li i  16 2 7 . utitiir Congregatio Caíincnfis, ac privilegio A po- 
in hunc modum. Congregatio ad relttioncra Emincd-

#2 Negotio mature d ifcu ífo , Sac. Congregatio CoiïcilÜ biffimi > &  Reverendiífimi D .Catdinalis Sacchecci» pre-
eenfuic, poíTe Epifcopos pœ ilisiibî bene viíís etiamccn- cib u sau d itis , refpondit, M ünachos CaíÍncnfís M ona-
furarum »íom pcllcrcquofcunque Regulares lecufantes, fterii S . Laurentii d id æ  C ivitatis teneri accedere ad
etiam M onachos » &  quúmodolibet cxcm ptos, ad iti- proceffionera> de qua agirilr> &  adcam com pcIli,etÌatn
frafcriptas proceffioncs accedere, atque illis intereiìc, per cenfuras, £c icatcneii m andavit, quibufcunque non
cxceptis dumtaxat in .ftrid iori claufura vìventibus, Se obftantibus, die iz ; Februarü KÍ41.
M onafteriis ultra medium milliarc à Civicatediftanti- A c in u rì^ T a rem ifja . Protnotoc Ciitîæ  A rc h ie p ifc o -ij
bus ; ncmpè in die fcfto Sandiffim i Corpotis Chrifti, in palisquæ lîvit, utrum tCneancur Fratres Minores Refor-
Litaniis M ajoribus , in  Rogationibus, ae in quibufcun- ® a c i  Frantifci accedere ad proccÌÌìones Rogationum ,
que aliis publicis, 8c confuetis, videlicet pro bono, can- ^  Cataldi Patroni, &  an cciifucis poffint compclli.^
fa, aut honore publico ab Epifcopis in d id is  proccffio- Eaderiì Sac-^ Rituum  Congregatio rûandavic. obfervarî
n ib u ïi non obftamibus quibufcunque privilcgiís, con- decreta antiqua S . Congtegacíonis C o n c ilii, fcilícec
fuctudinibus j vel præfcriptionibus, etiam immemorâ- Regulares pcenis arbitrariis cogi pofle ab Epifcopo ad
bilibus » privilcgiís tantùm Apoftolicis Sacro Concilio interveniendumprædidis proceífionibus, nili docuerinc
Tridentino pofterioribns minime fublatis.. de Apoftolicis ptivilçgiis concratium difponcncibus,qu»

t . E t in una M ed io la n en . 3. A u g¡*íii 1.-558. Sacra & c . f» .  fu« Concilio Ttidentino poftetiora die 3. Maij 1642, 
piùs cenfuit,  Regulares ad proceíííones Corp.oris Chri- Spoletaná ,  in qua ita fetipfít Epifcopo :
l i i  a Rogationum  , quæ vocantur Litaniæ m ajores, à  ReVerendiflime Docbine, utx Fratec Capitulum Ecclcfias
ad cas > quæ pro ferenitacc , vel pluvia impecranda fieri S . M atiæ N urnæ  apud Congregationem factorum  R i -
fo len t, necnon ad alias quafeunque pro bono publico> tnum conqueftu m eft de M onachis C œ leftin is, qui iu-
aut honore indidas, teneri accedere, ubi vocati fuerinc, terelTe rcn^uunc benedidÌom> quam prima Dignità® in ea
dum modo eorum Monaftcria à Civitate ultra medium Eeclenaaliis R e lig io u s, Cenfratsrnitatibus laicorum»
m illiarc non diftenc > aut nifi exhibeant privilegia A po- Magiftratui tecique populo, &  CWro inapcndit in fine
ftalica poftsriora publicationi S. Concilii Tridentini, cujufvis fo lem n isiu pp lication is,qu su :in oris eft abea-
E t quatenus accedere noluerinc compellendos per ccn- démEcclcua,uci macncc incipit,&  in eao) termiiiatur.Ec
furas, vel alias pcenas Epifcopo bene vifas. quamvis anno i 5 i 8. Aniplitudo T u a maudaverít»ncipíí

14  Ëc in ima N eap oiitanfi d it  j jg i .  Esccpij*i K.eligioft uovum  quid tintar» audçie;«,  «h ì decreto ob^



teiflperaVcrint ufqueiad ttrifcns t empustâmert In Tup- gulailbuS, (QuorumIrtJulcuffl eXpeCuluribds fátíonlísuí 
pîîcadonibus S . Pcttî. &  Koeacionum iabem isânni.îcc- coneelínm . ri omnibus a!ns K cgulaabus fiòmmunica^ 
rum ìntereiÌe rccufarunt i Q uacircs EfflÌnehtiffimi P i-  tcciir > proceifioiies fììciend* client fine C lero RegulaiÌ. 
tres facroruin Rkuum  AmpÌitudinì T u a  fciibcrc duJcc- U ndc proptcdias deGiarationcsfe tettactarUiiti Kodriq* 
ru-nc, uc tfanÎgreflloiiem ejurm odi decrctorum u llopa- iytfiim.pAri 5. (fusft. ” • *7* Ui'à
¿to  permittaE. Quiniftici idcmdedtetum, ut fupra latum* ?■ Tam buf. tom. i . 24- «. nurm 7 . 8t Leían* 
ipiis M onachÌs denuDCÎarî ¿m ee, obfervarique edam  tom .ucapi i^n.'^y^ a t /* J  ^
fub ccnlurisoilìninociom pellas, &  Dcus Amplitudineni P ò r io h is , quæ inlubvêrlionôitl dccificíms n ô ftl*ad - í |  
Tuam incolum enifervetïRoiiîæ dîc ij.Septem bcis 16 49 . du<íí:a fune árgumenca» non tam innrrtiafunt #uf 

Jp  H oe dccictum ptæfacia Monachis íntimavic Lauren- gladio plumbeo confici poííinCa ted etiam ufii piani 
dus Caftïuceius E p ifcop usSpoletanús , per hÆC vcibaí com m uni carenc > fanéliflimaque jura» hoc eft fanél» 
V obis R R  PP. Abbati * &  M onacliis Cœlcftirtis * O t- dcCrera Sas. Congreg^tionis C oncilii î ôc Üae. Rituum  
dinis S .D e n cd id i, degcntibus in TcrraN utfiæ fupradi- 'violant.  ̂ * t - - ii'  ^  a  ¡
¿læ Diœceiîs 5 inftantc venerabili C a p i t u l o  Ecclefiæ S\ Q i i o d  cnim ptiflio lo c a c i  C ô n ciiid  Tridëfifitiü ilÎi- 
Mariæ didæ  Terræ e i  debito noftri paftôralis officii, ac Cuni erac, nil obftat. Siquidem eertum cft^ quòd habeiis 
inexecütionem literarum facroram  Rituum  Congrega- poteftatem iori externi contem iolam , utîpofeftîft 
tîonis nobis fub datum Rom æ die Septembris 164^. eledlione cuiuslibct pcfin^i ptxlcrtim  verò fpirittíaHá 
tranfmiílarum > tenore præfentium præ cipînius, &  cx- ccnfurac 3 qua Prælati Eccleiiaftici proeedunteonÈra fub- 
-prefscmandamus quatenusdebeatis, &  quîlibet vcftrum  ditos i e>Scap.Cum ab Ecclejiarum i &  cap. Irrefragd* 
d cbcat-tempore opportuno juxta iolitum  perfonalittfr vi/ì > de offic. Ordin* e x p ‘ Tnom â i A U nlt, ÈéfriaŸerf-r 
accedere ad pra;fatam Ecclefiam Cóllegíaíam  S. M ari*  tufa» Durando aliis Theologis > atquof e:t Psnof*- 
ad efieâfcum intcieiTendi proeeflionibus pubUcis > ta r a  or- mitano *n cap, TranfiniH arn num . ». de eUÜ. H oÍIÍc j í .  
dinariis» quàm extraordinariis in eadem Terra celcbrart- fMnmi tit. àeftnt. €;scoin7ft, §. t^uispojfit, Felin* in capii 
d is ,  &  cum obligatione redcundÎ ad cam Eeclcfiam  , &  ^ i h Î h  num. de major. &  ohed. C ovár. in cap. A lm at 
ìbidem  permanendi, &  coramorandí ufque ad peraitam il- »«w. I. às[entent, excomm. lib. 6. &  cft comiìiunìji 
bcncdiélionem , quàm prima Dignitas in Ecelcfia p r« - omnÌtim alìorum òpinio, ut ccftatur C ofta in repet.capi 
diàia aliis R c lig io iìs , Confratribus Sodalitatum laico- C ìim medteinaifs nu. 44. & /^^^'de /ent.exeom m iinS, 
rum , M agiftratui, totique popiïlo, &  Clero in fine > cu- Cum  enim poteftas Ecclcíiaílíca,ín  foro extériori oicfÌ- 
juslibcE fo lem nis  fiippiicationis impenditj fub  pœna Teli- necurad puniendum deli(3:a ,̂ &  eoereendum fubditos 
torum  decem in aliis noftris ed id is  com m inata, &  ìli exteriorc > poteft uiique cs fua natura Cenfuras
cafu contraventiorìis Sacciftiie diííiíE E cclefis  applican- -cmittere. A liàs enim effet inerm is, &  infirma adexe- 
d aac etiam cxcommunicationis ipfo fa£lo incurrcnda, à . quendum Icges , &  ftatuta.^ Undè meritò appellantui 
qua nifi à nobiis, prætetquam in áiticuío m ortis vakatis ^ n ^ s ,  &  gladiusfpÌtÌtualrs» i»  can. Vifts, 16 . 2. ^  
abfolvi, prout latius in cifdem liteiis S. Congregationis incap. DileSioy defent. excomm. cap.Venerabilems 
continctuF. In quorum & c . Datum & g . Spoleti ex no- ^KtfiLfint.legit &  m T r i d e n C . 15- dieuntur 
ftro Palarlo Epifcopaii die 12. A ptiìis 1650, ncrvus Ecclefiafticæ difciplinæ.' Hæc autem poteftas

i o  Monachts autem non okitemperamibus » Epifcopus uoncftdcncgandaEpifcopiscontraRcguIafcsexeopraì- 
proceffic ad pcenam comminaiam feutorum decem pro cipuè,quòd rtidcntiiiHm mentionem non Faciat decen-^ 
gualibet vice per ablacionem p ign oris , & c ìta v it  ad di- furis,quando illos fubijcit Epifcopis in quibui^am cafi- 
cendum caufam , quace non deberent excom m unicati b u s, &  in aliis exprimât. Ptim ò quia quando aliquid c*

,declarari. Verùm iis adeundbus Sac. R itunm  Congrega- ua^ura rei incft, paium refert ilvc exprim atut, five non* 
lionem  j  illa ica mandavit ; Rcvcrendiflìmè Dom ine uti Aìi^aando de cond. demonfìrat. l. N on. re-̂
Frater :  Dccretum lasum ab Amplitudine tua, ut M onà- de fidejufjor. Fruftra enim exptim itur » quòdta*
c h i C ccleftin iS. B en ed ic i in Terra N u rfis  illius dicece- cUè(ahmxc\\i^kur, l. Corneliaff. de h^red. infìit.l.tÌAC  
i s  ad publicas proccffiones accédant edam Congregatio verba., ff. de /<-^<s/.i<Qin'aptoexprclTo habecur, quodtah 
facrorum R iiuu m  ©bfctvari mandavie. Cùm  autem ipfi incft,/. Ftdeicommifja, %.Sifilii, ff. de legat. j^Suffi- 
in  die fefto S an ^ i M arci proccilìoni non intervenerinti ig itu r , quòd in Tridentino fit expreflùm, pofìè ab 
ac  proìnde Am plitudo tua pœna ptcuniariaeos affcceric, Epifcopis Regulares com pelli ad proceffiones. Q uiapet 
fi: citaverit ad diccndum caufam, quare non debcanc ex - ipfum cenfetur espreiïùm $ &  conceflùm omne id» 
com m unicatideclarari, hanc Sac. Congregadonem adì- eft propdwm jurifd ia io n is Epifcopalis. Q uia id
verunts humiÌitcrpetences probaciones redpi fuper eo- expreiÌum cenfetur ,quod  fubinteiligirui à jure* l. licet 
rum privilcgiis, quæ per hujufmodi decrctum vioìari Imperator.ff.de l e g . i . ^  l . i .C .  de teflam .wilit. S io b *  
aiTtturtt j  &  interim fuperfederì; Q uo circa Emtnemiffi fetvat Anton. M onach. Lucenf. decif. 53. num. io . Jo f .  
m i Patres eos audiri mandatuncs fed Amplitudini tuæ decif Aragon. 2 0 1. nu, j i .  E t quod fequitur ab ex- 
fcribcndum duxerunc, ut decrecí cxecutio finepræ pdi- ^'i<^^o>Lfiita  ̂j^.fifHiv $ f f ,d e  feennd. &  annocat 
c iò  jurium eis compctcndum non retardetur. C en fu ri i^ald.i» /. fin. 9. Cod. de hdired.in f}tt,& in l.ì. na. io.; 
tamen fufpeivdantur, &  Deus Amplitudinem tuam diu de i i s , qui ante ap. tab, Idque cxpreiTum dicitur* 
fervet incolum em .Rom æ  die 7. M aii 1650. quod habetur ex v i , &  natura verbo rum , /. Quitotumf

2 1 Accedit deciaratio S ic ,  Congregationis C oncilii fub Ìì' ^d TrebeU. ¡¿r l. /««. Cod. ad leg, Faleid. &  advertunc 
die 28. A p d lis  id 29 . in qua ica habetur. Sacra & c . cen- Bare, in l.fifide)uf]ory § . Memintffe t ff. de legat. i. Ruin , 
fu it , M onachos Coeleftinostencriaccedereadproccffio* 148 . »*z. voU^. Patif. eonf 47. » « * 10 7 .» . i.S e iÌc  
nes S. M arci, &  ad alias publicas, nifi cxhibeant privile- d e c if Aragon. 6 y  nu. 29. M antic. conjeQ, ult. n3ol, 
g ià  A poftolica pofteriora pubUcadoni Sacri C o ncilii l* b . 'l- t it .\ \ ,n .6 * &  fecj.yíx\\oQ\i.lib.¿^,prAfumft,i<^%. 
Tridendni. num. ïo .  & M afcard . de probat. conci. 1389. w. 4, Ec idea

j a  Privilegiuñi aurem Apoftolicum  poft C oncilium  Concilium  aliquando non exprÌmic cenfuram in R'cgu- 
Cœleftinîs conceflùm non cft haàrenus allegatum» la te s ,tanquamvirtualiterinG lnfani,&inhæ ’rentem,Gra- 
<juòd fuiicagetur. Privilegium  enim Pauli Quinti in Bui- tian. difcept. ç i6 , n. 38. &  ç 57* »• Facitque quod aie 
ladoB ulla i^ .per quod huic Ordini communicantur pri- Cravec. in l. eum f H a  ff. de leg. i.par, i .  num. jB .Signo- 
vilegia M endicantium , &  non M endicandum , eft cum eonf. 173 . n, 13 . quos fequirur R o ta W . 2. decif. 
cxpreiFa decUrationc , præterquam in i is ,  q u a  C o ncilii 4 ^ . fcilicet cxprcifum non facic ceifare taciturn, quando 
Ttidentini decretis adverfamuc. Nullufque alius O rdo in tacito cadem eft ratio , quæ in exprelTo. Atqui iri 
Regularium  habet Indultum poft Tridentinum non ac- hoc cafu eadem cft ratio in radice poteftatis ferendipenfu- 
ccdendi ad publicas procelfiOjpes > cxccptis Çlçxicis R ç* fas apud Epî^opum« &rgo poceftas exprcflà in ̂ iquîbus
; ' ■ . CSfifaUS



cafibus non íacít CeíTáre potcílatem tacitam ín aliis, ac- A ccc d ic , quòd JcX fpecialis poftenor dcrofiat priori*
que adeò tacici, Sc ¿xprefnjdcm  cm  judicium W. quaUnus eft i J l i conciaria» uccommuniccrdoccnc Bart
^ m d ^ .ß c e n ,  / .«  e r  f i  äc legai.  ̂ dr I  item in h fe d  &  pofteriores , ff. de ¿egib. Angel, in L non eß

f d e p a a .  Secundo tefpondeturt lu  lis locis Tridentini novnm eod. Decia». in l.t n  toto iure n . i  ff, deroff jur
cxpcimuntilr ceni^aræ.  non quidc*m ex necefficacc, fed ad Regula autem ilU . les noVa fimplicitcr loquens. acd p it
excitandam facultarem , quàm habenc E p iico p i, ôc ad dctcrminationem à lege vcteri, intelligitur refpcâu fub*
m ajorera declaratiohcm ac eneigiam . Q uia cxpreflà dicorum ,non Ju d ic is , quando aliundè colligitut decer-
quandoque m agis abfterrent, ac m ovcn t, quam cacica minacioncm pendere ab arbíccio Ju d ic is  cxequcmís

ü o z z tiV ttú  L o á o iia d i.c im q u id  præfciiptum legis. E x  quibus fatisfic quwco areu ,
Idcircò non înuciliicrcenfuraî in iis Tridentini meneo. ®  '

iocistiiferuntur. N am , & clau fu la  fpecialis validiits ope- Secundum argumentum ex parte falfuœ eft. N a m i^
racur quàm  generalis , Cagnol. in L  in tota i f f  de regni. Epifcopus non poteft conftituere Supetiorem  Régula *
jur. LdoH c U u f i is .f f .d e  Verh. ohlig. /. 2. Bald. Cod', rem ,  ergo ncc dcftituere,  X.dereg. jur a d .  1 .  Ced,
d e fe r v ,p ip ¡,  d a t .man. sap. ft adver Jus  ̂ de htret. ca. f t  ̂ dverßs donar. M enoch. conf 19^, v. 34. Surd.'¿/i«/!
Q ^ an ^ m m ii. £Íí/. Hinc , &  ab Incerpmibus craditurt » • '4 - &  dixi/owi.i. «»/«/. 1^5. ». 20. Expartc vcrò
abundantem cautclam non nocere > / . Cod. de te~ eft abfucdum. Nam  fi Superior regularía polTct ab Epif-

ftam .l.penal. C . de eviü J.n on fohn t.ff.dereg .ÍH r. Spc- copocarceribus m ancipari, auc aliò miccij auc ptsna p d
c h I. m tit.de  pofit. Tiraquel. de utr.retraä.par. cuniaria m ultäaii, profeétò fubdici regulares privàtcwcuc
lS.^6.glof2.n.^^So£t.incon/aetu4.ßitH rM tJeßat.per^  fuo Paftcwre, alcerum Monafterium cogerecur ad rcci-
/ow.§.4 -^^#5* Alcíat-;í(?rrfíií)A'./i^.i*í'rf;?.7.«.2.MontÍ6*írt piendum excerum in fuam fam iliam * Monafterium*
trad, de invent, hared, cap. 5 .n .4 7 .G a il. obfer.i^^. ».5. quod non fuic in culpa , priVarecur rebus f u i s ,&  R cgu -
lib . I. dt obferv. 1. w«. 2. lib. 1 .  Rcfpondetur tectiò i In- *̂* ês, quibus argencum > &  aUrum non eflec , eflènt im*

■ deoppoßcum fequi. E xeo  cnim, quòd Tridentinum non m unes, impunefquc praccipuc, quia pcenas pecunii-
dcterrainavic, quogm ere pœnæ poflìc Epifcopus R egu- comra Regulares ciTe infolicas » cenfuic Sac. Con^»
lares cogeve ad proceffiones, palam fic , quod cric in ejus fupec Epifcop. in Pifauten. 29. Septembris 
arbiciio eligere pœiiam five ípiiicualem , five tempora- • *^45*
lem . Quandocunque enim pœna à jure cerca non ftami- Minimè ctiam bue facit certium argumentum» N am  ^7 
lu e , eft arbicraria, cap. de caufis § . Illis  etiam de offe* v « c  obftac rclatum í< íjp ./« ./^25. Sac. C oncilii Triden- 
Deleg» eap.fiper his i6 . de accuf &  ucrobique Glofs. v. citata Bulla P ii IV . Eo  ipfo enim quod Regula- 
Arbttriam , res quoad proceffiones fubijciuncur E p ifcop is,  r e â c  fc- 

Q uod verb in cap. de p r iv il. in 6. âdduâum  à  Sanch. pofle coerceri cenfuris Ecclefiaftieis,  hoc eft ac- 
&  aliis decretum reperitur » nc Regulares ab Epifcopis Epifcoporum , fi non obediant. 
cxcom m unicari poflìnt a id habet locum  prim o in cafi- Qiiartum verò nihilo m agis oíficitjurífd íálioüí Epif- 28 
bus excra Tridentinum. Secundó in cafu, quo Regulares copali. N am  folum in dubiis petuncur refponfionesà 
non fubduntur Epifcopis; iu præfcnti aucem fubduntur. Acqui clarum eft habeturqueexpccfsè, Epifcopum  ex al- 
T e rtio  exconcextu illius capius co llig itu r, Epifcopum  legato 15 . pofle cenfuris compcllere Regula- 
procedere poiTe per cenfuras contra exemptos in iis cafi- ad reftituendum illata in Monafterium N ovitio  re
bus, in quibus jus habet fuper illos. Quemadmodum id <̂ ÇW.ui ad faeculum. Quare fuper hoc Clariffitno Conci* 
aperte ejus verba fub % I  neos autem poftiamt quæ ita ^oco non potuic peti aliqua refponfio. Fruftra enim 
habenc oftendunc, N iftfo rfan , inquic textus, ipfi eft. Pctica igitur eft fuper iis  lo c is , quæ nîhilexpiim unc 
ñachi ad Monafteriorum fuorum '‘Prioiattts Ordinariis circa modum cogendi Regulares ad obediendum E p if. 
tifdem  fnhjeÜQS, v e l ut gérant eorum regiment v e l in eis copo , acque adeo refpe¿lu proceffionem, uc ex fuperiùs 
tanquam propriis locorurn ipforum Monachi reßdeanty allatis refolutionibus Sac. Congrcgationis C o nc. & S .  
fuerint deßinati. Tftnc enim etfi pojftnt libere ad eadem Rituum  jamdemonHratum eft.
Monafteria revo ca rij^ c . ratione tamen eorumdem Prio- U ltim um  denique nihil ad clufionem , cenfurarum 2ÿ
ratHum d iB ì Ordinarti fu a  jurifdiSiione in ipfis etiam inomenti habet. Nam  liccc verum fic > quòd Regulares,
am ad pramifta ( (^uandik morantur in illis )  licite uti babences priv ileg ium , non ceneancut accedere ad pro-
poffunt. M onaftctio igitur privilegiacOïUt ejus M onachi ceffiones, uc per Kiccix^m inprax.for. E c c le f  refoim,
à quocunquc interdici, fufpendi, vel excommunicari non 3®®* 4 * d epoteftaté-ç^ offic, Spifcop.par, i.cap̂ ^
poffinc, cclfac in illis Ordinatiocum jurifd iilio  quoad 20. Í . 2 . / « ^ ff.5 . Barbof. e o d .tra ^ t.p a r .^ , alleg,
ì l ia ;  nifi camen illi M onachi mitcerentur ad Prioracus ^^niDuc. de jur, Abbat. torn, i ,  diff.x^» qu<tfi. 8.
fubjeiäos O rdinariis. Q uia tunc eciatn licec ucrobique w. 5. Eftque communi calculo receptum^ id carnea incel-
finc M o n ach i, Ordinaci! ctiam quoad prædida iiios ügendum eft de privilegiis non rcvocatisper Sac. Con-,
judicancï quandiù ibi manenc. Quare dicendum, non o b - cilium  Tridentinum , vcl conceffispoft ipfum C o nci-
ftance privilegio, quòd Regulares non poffinc cenfurari, quorum conccffionem Sum m i Poncifices
adhuc cenfuris compelluntur in cafibus fubjeótis Ordi- cententur derogaiTe C oncilio . Neque ullus eft A uétor,
natio Bene G lolÌ.*«  ca. Placuit 6. quaft. ubi a ie , qui afleracC oncihum nonderogaflein  genere om nibus
quòd exem ptus, delinquens in re non exempta, poceft Regularmm p rivileg iis, quam vis ad lÀ allegentur R ic -
cxcom m unicari ab Epifcopo ex juribus, quæ ibi addu- c iu s , &  U gol.
c it. N cque dicane hæc procedere in allegato tancum cafu. pr^cendi poceft,  quòd M onach is,  alilfyc R e-
Q uia cafus ille non ponicur limitative,fed in exemplum, gulaiibus iuftcagctur inJulgetitia illa ex declarationc S .
awue adcò regulam , five difpoficionera non coaritac, 1. R ^uu m  Cougiegationis concefla M onachis Cafinenfi-
j  K. Qjiòd vulffòi ff.de v i,  &  v i  arm* & l .  damni infetti bus in una 1 laceneina, nem pe: 5 . Ritunm Congregaba
ßtpul. f. de damn.infeÜ. & docce ex m ultisTiraquel. in cenfuit 9 non eye cogendos Monachos Caßnerifes Mona^
t. r, mciMm , V. L ihtrisn . in . C . dt rewcut. dornt. S ic  fiorii S. Uxtt Ac FU eem ,„ »b Epifiopo, u t p r ^ r  tortm
ouoquc textus cap. Qumadmodum , dt qui ex- ^  cmfuetudtntm acctda«t » d p n a ß k rits
plieat Uptam ,  « I  patalyfira. D o fto tes  extradant »d rts. &  m^ores Kc¿at,o,Hm i f t d ß t . i  tfi, f i  a d p ro c tf...

C u cc . U h \. infttt. moral. tit.K .n.63. Ledefma dc m»tr. &  i^ o i. N .m
4 J. I r .  3. f««/;5-PhiUa£. dt offic. Saccrdouo.i.p.z. hoc >v>acft pny.lcgmffl Sed.s A p o fto lic*  , quod com -

J i i i c a L  Id , quod conftat petfpicuè ex paiticulis illis. iriun.cetut ali.s R egularibus. fed part.cuUtis declarat.p,
« (.« /.q u eim p ittan texem p lu m U ^ ^ à.^ .? . Q.ttr.admo. fondata in fo l.to , &  confueti.dmc fingwlans M onaftetn,

ç L  w d tm  San sk e , k u  » . i . d ,  motrim. &  . «t re ä »  »tquc c x f « & ¿  i „  ^ . o n .



liabctiïf. Q iiam  conrueiudîncm S. Coíigregacio ceiifuící ^emre alla Chtefa matrice i e A idc^ért aecómpag^atg 
fervati poirc*. A r cum confuctudo fíe jus particulate fítl- Clero in ejja al ritornot eJjendofitGccJJoficome egUjcri* 
gularirer acquilÍcum ,  &  quicifaítí* non cxtenditur de v e ,  che i detti PP* a l paJjaTe 'ütcino a l Conl;emojian0 
pci'fona ad pcrlonaro « nequc de loco ad iocum , ex In- fim afii in eJJ'o , abandonand» ¿a procejjione eoniro t hone-̂  
noe. &  D odoEÍbus »« cap. fin^de ojjic. A rc h id .K a t. fio» e ptelio 9 dse doverebbona come huoni Religiofi, È  
decif. 504. TI, i,p . i. recent, cam vulg. £ t  licec Secretaria ejjendo conveniente permettere j  che f i  continui ih 
Sac. Congiegationìs Rituum  illius Decreti dederit aliud t^uefio abtifo t a ordine della SaCt Congregatione dico, eh* 
exempluin anno Se. fuperfutric espeditum Breve Vogliate rin.eàiàrci j con fa r  fapere a detti 7 adri, 
A poftolicum  , non tamen exindc fequitur, quòd iìt p ii-  che fona obbgati radunarfi colrefio del Clero t t popolo 
vilegiinn.lcd folùm confirmatio decreti pro m ajori ilHus nella M atrice  $ e parimente fegutre leprofiejfìoni Jir>o a l 
robore, &  pro obfervantia ; ur ejus verba explicant. N ec ritorno dentro di ejja M atrice s e che cosi debbono efegui- 

. credi d fb ct, quòd Urbanus O òtavu s, cujus mandato re, A l  che ripugnando , ^ i  afiringeretc congli oppertunè 
fuit fadum  generale decretum anno 16-7. à nobis fupra rime d ii Jenzìi^fpett are altro or ainci 
lelatum  > de quo ctiam tom. I4 quod fcijicet omnes R e- Et in una Syracufana, Sacra Rituum CoPgYeg4tió a d ^  
guiares accedere tcneantuc ad proceflìones , fublatum declarationem Èminentijjìmi D . Cardinalis Sacchetti, 
fucrit per fimplcx Breve » cmanatum ad alium eiFedumj ^uodin folemnitate Corporis Chrifii procejfio tncipere 
nim irum  confirmandiparticulare decrctum. Et quatenus debeat ab ipfa E cdefia  M a t r ic e , ad quam Convenire 
etiam Cafinenfes habcrent privilcgium  > poft S. C onci- debent ^/Irchipresbyteri 5 * P etti cum fuo Clèro  « 
lium  Tridentinum  > quòd pernegam us, non tamen eo omnes a lii interejfe debentes enumerati in Cosremoniali 
gaudercn: cæ tetiR ega ares. T um  quia d id a  decreta npn Epifcoporùm Uh, 1. cap.^ .̂ (¿r nullo mode per viam expe* 
funt privijegia » fed declarationcs juris particulaiitéi: ^are. D ie 6 , Sep,embris ló^ó, 
q u iiìt i  per confuetudinem j &  fic non com m unicabijis. A c  in una Ptfaurénfi. Piraurenfii ínílícíc ^4 
T u m  q u ia , qifStcnus circnc privilegia eomtrunicabih'a, pro dcclaratione , an Clerus tam fæcularis , quàm Re
de iis non communicant alii Regulares > qui habent pri- gulaiis , &  conftaternitates illiu s C ivitatis occafio- 
vilegium  com m unicationis, cùm claufula» dummodo «e proceifionis San diflim i Sacram enti, Rogacionum» 
decretisSac. C oni.ilii Trident, non adverfetur. E tp ro - &  aliarum > ,quas publicam ob caufam fieri conti- 
fcdò> fi in hac re admittantur com m unicationesj nullus geric > in earum fine in Ecclefiam Cathedcalem om - 
Rcgularis ciTct obligatus adproccifiones accedere. Q uia nes convem'te 3 ibique ptecibus , ocationibus > &  
om nes fibi invicem omnia p tiv ilegia commiinìcanc bencdidioni aflìftere reneantur. E t  S. Rituum Congre-  ̂
Mendicantes , &  non Mendicantes, ut per C o n fe d . in gaiio refpondit > omninò teneri die  7 . M artii 1(548. 

fumm. privtl, R^gul. M endie, tit, j.w . 5. Sorb , in addit, Icaque > exceptisdumtaXat iis  Regularibus , qui ha- 35 
ad tafarub. in cm p, p r iv il. M endie, v . Communio, bene privilegium  ‘poil Sac. Concihum  Tridentinum» 
V\a.ÇQC.tnprax,EpiJcop,tit,devifit.Regtil.n-^<)^^Æm-‘  a c i i s ,  qui in ftrid io ri claufiirâ vivunt > ac mouaftc- 
que alios. riis » quæ ultra medium milliat'c à C ivitate diftancs 

Serupulum eo locô  fflotüm > quòd acceíTus Regula- i^'^e j fapientcrque facient E p ifc o p i, fi quofcunquc 
rium ad proceÌfìones fit a d u s facu ltativus,&  quod cùm Regulares rccufantcs, etiam monachos , &  quom odo- 
ipfi aliquando aiceiTerim t aliquando vc io  non acceiTc- exemptos ad proccifiones accedere , pœnis fibî 
ï in t , non remanferint obíigáti ad femper accedendum, bene v ifis ,  etiam cenfaris Ecclefiafticis compcllanc. 11- 
facilè  am ovcbim us. Quoniam , dato initio c o a d iv o , ludque m oneo, quod fi ex aliquo cafu proceflSo fieret 
fcilicet C oncilü  Tridentini , a d u s deinde gefti nort fune ante tcmpus folitum  > Regulares non interelTenrcs » 
fimplicicec voluncarii> &  facultativi » fed nece(Tàiii> non poüünt puniti » ut declaratum reperio à Sac. Con- 
Gabr. tit. de prafcrift. conci, 10. n. 9. Surd, d ecif  §oj. gregatione Epifc- &  Regular, in una t'ordivien, 25. Ju -  
« .2 8 . Add. ad Gregor. XW. d ec if ^ 6 u n .ì,  R o t. dedf, uii 1591.
4 0 0 . nu. 4 . par. 4 . cr deci/? 507. ». ly. p 7 . recent. Præ- Q iiòd an etiam procédât in proceiSonibus, quæ ab j í
cerquamquòd generalítcr-adus in dubio cenfetur fa d u s  Epilcopo indici folent occafione fui prim i > ac folcm-
ex caufa neceiTaria potius , quàm voluntaria ,  Surd, de- nis ingreiFus ad fuam Ecclefiam > &  diœcefim , negan-
cif, 1%, Seraph. 141«?. w. 5. Gregoc. 92. dum videtur- N am  ex jure com m uni Regulares ab hu-
». é. Et præterea etiam ad u s facultaiiviceliant ellè tales, juim odi proccllionibus funt excmpti per ccxtum in cap,
cvaduntquc obligatoriifi concucrat eorum muhiplicitas> Nimis prava  2. de excef. pral. ubi G regorius IX . præ-
&  continuavioper longum tempus R ip .*«  Til/?. cipit Ü rdinariis , quòd cx levi caufa nullatenus pof-
defia Sutrina n.'i^. de cauf. pòjjéfi', ^  propriet. Add. ad iiuc com pellcre Regulares ad proccflìone.s , ibique
Giz^O'c. d ecif i6 i ,  ff.15. K ot,decif^).n u.% .par.>^ ,re-  notac /ibb. mmero &  Anchar, n u m e r o acproCcf-
Cf«/. Eoque m agis > quia confuetum facic ad u m  de vo- t^uuntur Peyiin  in a d d ,a d C o n fi ,S ix t i jr .c a p ,2 ,  num,
lunrario neceflarium ad text, in i. Q u o d fin o lit, §. ^uia 5i 9» fi^. C o ch icr. de jurifd. in exempt, par. 2, qnafi,
a/fidna , de udii, editi, I, Saccularii de extraorà, crim. 45- rturn. 10 9 . Proceflìo autcm » quæ fic in primo in-
A c  denique id procederctj dato privilegio  non acceden- greifu Epifcopi » ficutt ctiam aiTociario in ad u  vifita-
d i , uc explicat -• alderin. eoconf.%, de Regular. &  R ic c . ciouis refpedu R egu lariu m , qui Epifcopo non fub-
in p ra x .p . ì- decif, ^6^.n. iixihut. de jur. A bbat. funt, eft icvis cau fa , dum tales proceíííones prima-
li./o»ì. t - 24.  ^ .8 .« , 7 . l iò  » &  d iredc fundantur in folo honore ,  Se reve-

Pofita ìg!tur obligatione Regularium  accedendì ad lentia Epifcopo debita H onor autem ,  Si revcrcn-
p ro ceflìo n es,  nonpoirunt iidem  R egu lares, ncque de- tía debctur Epifcopis à fuis fubditis , non autem ab
bent eas dimictere pei v ia m , fed tenentur eas com itati, cxcmptis.
&  non difcedere » nifi poft fundionem  com pletam . H a- Neque o b ftare t,fiin  hifce proceflìonibus, vel v ifita -g j
betur cx Ricuali R om ano tit, de procefi, htan. major. cionibus adcilec conccifio Indulgentiarum, &  fic quòd 
tit. de procejf. Fefii Corporis C h rifii , atque cx Coere- videantur inftitutæ ad pcccndam opem d ivin am , atque
moniali Epifcop. lib . t. cap, • 1̂. ^ f e ^ .S c  concordane adeò ad eas accedere compellendi fine etiam Regulares,
declarationcs Sac. Congregationis Epifcop . &  R egul. N am  ex dod rina C aldelin i fo«/. 8. ¿¿ì  poteft
flc Sac. R ituum » præfertim in una tenoris hu- quidem Epifcopus vocare Regulares ad proceíííones ex
jufm odi. gravi caufa , dummodo tamcn non fia( in fraudem.

^5 A l  Vicario Vefcovale d i Fano ì6t d i Febrare  1595. Fraus autcm aperte convincituc in hujufmodi proceflìo*
p e r  lettere del Pievano di Mondofio de a^.delpajfato f ie  n ib u s, dum non funt p u b lie s , nam non recenfentur in-
fntefo , che i Padri Conventuali d i S , Francefco d i  terproccflSoncspublicas>adquasSac.Concilium Tiideti-
f id lu o g o  m li\ oceafme delle pYQçejfmi riçufar}o di eon* tin. mandat coíppeUi Regulares > fed p i iv a i* ,  ut firm ai

' _ . ............ . - - Peyiifli



lI.%.3.$.nUm,GG.(fr adCitnflit. cercara cífe ftatuimús aiiaorítacé SaCrariitíi Congrega-
■jAHi f^.§.tt,.num.i$.Diaa.toM:2.de dnb.Regul.re¡oL\o6. tionum, ae Doélorum, pc*eipuc Tam burini d,
N ovar.í«  Luc.Regttl^^.Procefiones n.^.óc Baibofín/wm. de jur.Ahb.íjuafi.B.ttjfinJib.i. &  hoc cafu cxeom tniiní-
Apofi.conft.V.ProceJfíon, z j.  proindc non polïùnc ad cas cacus dcbet timerciaeièrvare excom m unlcationcm "pcc
Rcgulares com pclii. Ac præferiim fi acdderet, quòd ab ccxc.in capperfuas.de fm .ex co m . U b iG lo r.&  C anoni- 
ccectionc Conventuum regalatium ad antcGCÌToium communirer,ac tradir Sot,(W4.ÍÍ li.^ n .j.d K j.u b i air¿
Epifcoporum  ptocclTiones iu ingreiTu^ac vifitatione fa- quòd fi hoc caiii excommunicatuS celebiàt * fit irregu- ‘
a a s  Regulares nunquam aeccirerinc. Hac enim ftante laris.ac fequitur Aítcr.áff
coníuetudine accedere non tenentur ex rcfolutionc S. egrcgiè præcætecis Suìt.de cenfnr. d ijf .^ .fe ü X  ^¡«¡»*42.
Ricuum Congregationis relata à Cam panili in diverf. quod etiam doeuit Gafp.Huttad.i^i een/unin com d^n^.
jur.Can.rubyiC li.capA^.nu. 118 . Pcycin.i« add.ad diU. ««M.T04.
C vnJiic.Sixii/f^ .cap.í^tí.i^ .Sí L^zzn.infHmm.PrseeJfto Et quatenus Regulares opponerent fila privilegia,ex
n«m. ÎO. quorum dirpofitione credunc fc no)à poffc adilrinoi ad

38 N ihilom inus tenendum eft, Epifcopum ad hujufmodi hujufmodi proceffiones , illa  tanien debent exhÌberc
procedìonem  obligaie polTc cciam Regulares juxca ex- Epifcopis,alioquin non eruntiÀfcmpci à pœnis concra-
prcflam faculcatem Sacri C oncilii Trident, ólis ob fpreras ccnfuras. Quia cùm ralia privilegia non
c,i^. Ordinariis attcibucam , ubi quòd polTjnc Epifcopi exhibeancur, poterie Epifcopus legitima jurifdiiSlione
com pellerc Regulares ad publicas proceíTioncs, qua- Contra eos procedere, ac proinde ritè > ac cedtecosex-
t jm  nomine vcaiunc proceffionesad augmentum divini communicare pcttex/.in cap.Ckrnperfcnay.^ fin.depri-
cultus ordinata , piouc eft publicatiò ludulgentiÆ pie- v il.in  6.ac docet Fuíchí^« zr/ii./ib.i.c.io.n^6. & firm a-
ivaciiE vcl proceiììo ad publicum bonum ordinata,uci eft vie R or.in  Salamantina jurildiélionis 18. A prilis ij8r.
primus ingreirus Epifcopi ad fuam Ecclelum . &  dicece- coram Cantuccio,quæ eft decilìo p.i.d iv.nu. 6. Qui
iìm,uc in lpecic firmavit Campanil. 1» d iverf/u r.C an . textus,&  Dodlorcs loquuntur in terminis , quando (cì-
c.\^.rub.n nur/ìAÙh'^ìva. in exam. EpifcJib,6.c<tp.iZ.n. licct per cxemptos fuiUcc allegatum privilegium , &
jjUo'^aì:.in lucer.Regular.v.Proce(ft9 num.^. B arb o fi«  non exhibirum Epiicopo. Jufta igitur eiit exeommuni-
colleU.ad d,tex\ConciUtum .^.& de Epife. alle¿,yZ.ntt» cario,&  quatenus de privilegio in conrraiium pofteà
i .T m h m ìn .d i lu r. Abb. dii^.i4.qu*(ì.i»num.\. D ian. doceatur, cric ex noviter dcduó^is revocanda fentcntia,
riJeLm or.pa'.\.ref \o<3 tom.i.de díib.regttl.káz6(\\XQm- fed interim fervandæ ccnfuræ * ut decor Eccleiiæ
tiquus eft hic honor procellìonis exhibcndus Epifcopo ordo judiciorun^, &  difpofitiones Canonum rcquí-
làun folùm  in ingrclKi C iv ita t is , ícd etiam cujufcunquc runt.
Caftri ptineipalís Îuæ diœcefis , ut deccrnatur in cete- Denique monco , quÒd licCt tutiiis fit de jure * quòd 4 *
vc\oiùù\E^'i(co^omxtì)\\swfih\s'.Q^ndoverò Epifcoptu quando cerræ fune pcrfonæ , quæ habent inteicirc d e .
()oft tngrejjitm itt Civitatem propriam ^olaerit alias Ci-̂  beant ipcciatim ditari,ncc fufficiat fi per cdiftum ,Alex.
vitateSt vel eppida inftgnia fud diœcejisvijitaretconve- confAoS.numA^.líbi^.Císiphííl.con/tiiiQ^.rium.jCi M e-
viens eritfUiprim avice cum ftcra Cleri[acitU '^iif^re* l^oi^^.rec^{pâr,remed.%4nlimer.lQ^.Koliná^cpnfiLy^,nu•né
guU rii proeeffione ^ c .   ̂  ̂ ^dib.^.Qi'^yc.decifZy.num er,!. Gxŝ tìdin. difcept^

N cc  obftac confiL Caldcrìni de Regul, Q^uia loqui- ««w fr.5.(ÿ*/ff^^.ac P u t.íiíc i/ó ./tk i. attam eninhoc ca-
tur quando Epifcopus vellcc præcexete caufam publi- fu  fuSìcic ediaum  contra Regulates,uc accédant ad pro-
cam , Ut Regulates cogérée proceíHones , fccùs autem ceiîîo n cs, cùm id eriata fignificet verbum illud vo -
quanda inducir proccllìonem gcneralem pto ÍU0 ingcef- eati quo iicìtut Concilium  juxta uniufcujufquè lo c ì
fu , quæ eft cauLa à communi D odorum  fententia ap- m orem , &  praxim totius Orbis * cjuæ hunc C o n cilii
probar?. Q uia tune dicitur uii jure iuo , non aucem locum (ic interpiietaraert, ac S. Congregationis ejuf-
facere fiaudem Regularibus. Minufque ob ftac, procef- dem C o ncilii deciarationes j cùm illud affigàtucval-
iìoncm pio  primo ingreiru Epifcopi intelligi folùm vis Eccicfiæ , vel alii loco , uc pcobabilicer ad eoruirt
d e illa fa ta iin C a th e d ra li , &  in principali E cc lefii, notitiam pervenite poffir. Q uòd eft concra Pcyrinum
non autcm de aliis oppidis dioeccfis i Tum  quia D o- d e prtviUg.ReguLpar,i.çonÎiit,i. S ix ti If^.nnm .p. mo»
d ores id non diftinguunt , icd gencralitec loquuntur/ tum ex frivola ration e, quòd Regulares non legunc
T u  n quia Ccecemonialc Epifcop. lib. i. cap i-p^opèfi~ edida.
WÍW,quod cft exceptum àju rc  canonico.al'ifque iacris Veràm propofito hoc dubio in S. Congregatione 4 J
fitib u s , loquitur de ingcclfa locorum diœcefis tT u tll Concilii. A n fcilicet in primo ingrejfuvtjiiaitonii Epif-
quia fi id vecifìcacuc in p ro p ria , &  pcincìpall C ivica- copi ,teneanc»r RegttUres accedere ad procejjionemcum
te vefpcdu Regularium > ib i cxiftentium , eodem mo- Clerofaculari ì  C u i dubio ocdafioncm dedic Epifco-
do debec veriftcìri dc Regularibus exiftencibus in dio3- pus Anagninus  ̂ qui accafione fu *  prima: vlficationis^

/■ \ 1 Jt jm íá Ml«« »Ma i t\rt̂ r%ì4 f ' l”" A  ̂ __ ‘ * .cefi ) cùm eidem fic cacio de foco quoad tocum » ac de
t .1 . O- •

jcimique ingreifns in Terram  Carpineri didlus Epifeo-
parce quoad parcem ex vulgacibus , &  inevicabìle ac- pus plcnàriam ludulgenciam ex authoricace S .D .N , pu-
g u m e n c u m c ftd e e o to a d p a tc c m » /.^ « jííie « í< i,^ í¿ o  blicare inrcndenî , cdi¿tum tenoris fcquentis p u -
rt i vend.U an pars , ff* pro dereli^o , /. heredes met § . blicavrtí O m iflîs & c . D i <jui è che habbiamtí rifoluto d i'
cum itaff.ad TrebeU. E rg o  fi ad proceflìonem primi iti- fare un t publica generale , e generalifftma proceffiont
gtelFus in dicecefim in commune bonum ordinatam, perfollevnizjare con la dovutadeceniadetteSacre attio^

' poflìnc com pelli Regulares, in commune bonum uc fic; ni per eeùiamento maggiore de' fedeli aUa divotione, é
ordinata, quando vifitanruc ejus oppida neceire eft , ac pi»tÀ, che perciò inviitamo mito i l  popoloicmMÀando Â
proinde etiam ad eam Regulares com pelli poflunc Nam defto effetto a tnttigli Ècclefiaflici, cost Secolari p com4
e x  regula juris in toro partes omnes etiam miníalas Regolari d i detta Terra t che debbano intervenirvi pet'»
non eft dubium contineri,/« Ìttlianfu,ff. de leg.^  ̂ l.  qui fonalmentite proceffÌ9nalmente fitto pena a detti É e c li^
ufumffHÜumtwhi not.per Bacc.& Ja f*ÿ;iii ijsrh.oblig.cmk fiaflici d i fcommunica lata fententii da irtcórrerft ipfì»
alifs . tunc » chi non fardnnt intervenuti, e d’altre pene à no-*

4 0  Q^are non licebit Regularibus cenfuras ab Epifco- nroarbitrio. Conqueruntar Fratris Ordiitù firia io rie
pis hanc ob caufam relaxaras cum populocum icandalo obfervantia fe immérité , atqne injujìè eompeUi ad ha]uf-
fpernere.Nam aut caufa,ob quam infligituc cxCommuni- modi proeefonem. E  contra verò conqueritur D i E p i f
cacio efl manifeftè le v is , vel intolerabilem continens eopué dd. Fratres prafatum edi^um non fine pepuÙ
crrorem,& tunc poreftexcommunicaius non cucare in fcandalo eoniemnentes diÜA procejftoni non inteffuiftUi
foro  interno cenfuras.Aut caufa eft dubia, prouc putan: &  non obfiantihm cenfmu oh eorum contumaciaffu
Regulares elfe caufaaj.,  de qua agim us. quamque nos ipfofáUo invftrfis, À selibrattone Divmoram Offciornm

T oìd. I I I .  , ^
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non étbfiittuiffe» Quartprafappofim w ,qua ab utraquz^ de tranfad.VmJec.^G$. num.^, ^  yM b.i.K ot d ecif n  
parte informante deducnmur, quariiur^ art d iili Fratres n tt .j.p .id iv » ^  dec.zi.num 9-p,^.tom»x.recem.^ i \  
poenerint ad pr*nominatar» procefftonem ah Epifcopo n.yp.6. ^'5*'

compelli. Quin ctiam in iis.qu^ fune pr^tcì: j[is,cnalia fune fu
D ie9.D ecem hruì66l.S.CongrfgattoEm .S.R.E.Card, pradida.cùm  nulla lege, vcl canone contrarium exorei- 

Concd\iTrià.lnterpr,cenfHÌU nonpotuip. Srandumeft sedifponatur,Put.iifi:.i97.rt.i,,„^„ Ìufficiunc dece * 
itaijuchuic decreto in hoc cafu,quodam hcm icc vìdijac anni,Glofl',in c^p fin,in pun^.de confuet. R o t  dee 6« ™  
lcg i.Q u a ic ,&  in hoc quoque parcndum. ii.coram  Scraph.fi^ dee.yix, n .i.par.i. r ’ecenn Sc in Me”^

diolancn.fuftcntationis libri jo .M aii lóc 4.coraii) D u ro . 
C O N S U L T A T I O  X L V IL  zctto ^.Et hn um  /«.

fervatio decennalie.
A n  in compromijfo ,  atque laudo irt matetUprocefte- A c prafcn im  quando non deficit: fcicntia,&  patientia 

. (M imer ParochoSiò- Regulares, fivefodalitates UicO’- E p ifco p i,q u x  dubio p iocul ex approbarione C onfìitu- 
tnm requiratur aHÜoritoifuperioriá ? tionum Sodalitatum.continencium expreiram obh'sacio-

neiH./??‘ PY aíQ-iinm  ̂ _____ . .. ®

com prom iíroadeíFedum ,utpcrcom proroi¡rariosdeccN 5-^<ííf.i35>,n.7.apud pofth. Aicencoquemaxiroè, qu6d
natUL modus cclebtitatis fefti cum fo lcm n io ti, &  ricc- non doccacur de aliquo a d u  contrario, ut advertic Se
quentioriculcu.ac vencrationc, populiquc concordia, ^^phJec.i^^^,num,yCoccm.dce. ^6^. m m . 6, Add ad
nullatenus requiratur audoritas luperioris , fcd potius G ieg .X V ./¿fí.5 ij./« f. nitm.6. Unde rurfus uìtiò le o ¿ r c
locum  habeac difpofuio c.v cap.fin, eitpaiì.w  6. cùm A pollo lica confirmatio præfamnta cx obfervacione iau.
vcrfetur in Ucitis, &  honeftis. Q uia fcilicet licicum eft d i.refu ltanscxadibus poficivis non luibatc «cftis Se-
pacifci dc modo fcrvando in inceiiu pcoccflìonum in i^ç\\.decAo'éo.num .j.M àM  Gte^.dpc.ìS4,ntm iK K o t'
d^egationc Sandiflìm i Euchaciftiæ Sacramenti, uc affi- dcc,yiynuzn.^.p.yrec. Haud obftance Conllitution'e U r '
gnetur Ecclcfía cx qua levati,&  ad quam referti debear, bani V i l i ,  iiiper præjudicialibus Ecclefiæ, cù m . ut iu '
ut diTÌni cultus ratio habeacur, òc difcordiæ tollam ur, prà deduxi ,  nulliim prorfus cxcogitari poflìc præiudi-
Idque præfertim', quando nulla inducitur Parochis con- cium E cc le iiçParochialis /uxta tradita per Rocam in c il
iìdcrabilis fub/ed io ,  fed folùm quædam ordinataadmì- tatis decifionibus Scraphini 36, &  81. &  in additioiie
niftraCio.In his cnim non teperitur lex aliqua exprclTa, Gratfani ad dec.M archia  232.».!.©“/fda.ac R icc .i«  coU
concrarium difponens , qucmadmodum in ipecie caius leñ.dec.
haud diÌfim ilis ratiociiiatur, &  firmat Roc.in C alaguri- Et fan¿.cum adus gefti per fodalcs* &  per Regulares 7
lan.ipræeminenciarum coram Scrap h ín o ,  ut in dec.^ò, non competetene de jure com m uni, fed ex ctifpoiitione
».3Ó.e^ Si.quam  refett ac fequitur Gracìan. in addit. ad laudi,ut præfcrtur accepti, 8c hom ologati, ad illud pec-
dec,M arch .iiz  n,h&feqq- & R ic c . incollerì. dec,par.6. nccelTetefcruntur,cjuideniquc obfcrvatio’nem probant
colleSi.1^^6* liccc de ilio  fad a  non appareac exptefla mentio> ut ex /.

Eóquc magis, fi laudum ipfum fuerit unanimiter mu- qu<£dam mulier , cum ibi n o t a t is i  de rei m ndic. dixic
uaftipulationcacccptum .atquehom ologarum cum cx- Rot.in  RoiFancn cxcinptìonis 20. Aprilis 164Q. coram

lé ji .c o r a m  Bich io.§ .Ji« .D iciturque cum cfFcdu proprio  judicium  fu c ce ilo r ib u s , quom inus poffitu  com ravcn i-
t r a n r a d io ,G lo C & D o d o t c s i» / .2 .C .  rc. N am . cd ìàn tib u s etiam  ah'is fupra d e d u d is , dum
/H d-CaccÌ&lapJetranfa£i.q.lfuh.H .l,&S»Socin.d.conf com ptom iiriim  fa d u m  fuic bona ride fuper re dubia,
i^.(Ìfconf.69.n.6Mh.^.pcc.conf.6o,nttm.^.Qa.ld.inrubr- utique laudum  fub feqoutum , òi hom ologatum  afficere
txtr.de  4 ri? i> .G o zzad in . fo » /9 8 . w. 19. Patii.i^.tfoH/^^fi. debec, n on Ìolùm  co m p ro m ittcm cs, &  h om ologan ies,

fubn.\6.U b.\.&  conf^.nttm .\o. k^Q i.dec.ixjx.per tot, fed om nes a lio sfu cce ilò rcs^ icd ic itu rd e ira n fa d io n e fa -
Koudec.^ii,n.i.P.i.div>& d.dec.6ynt*m.^.p,7 recent.^ d a  ab uno ex fideicom m iilariis, ciu» nocec ctinm fuc.

4 . P «  Roc.in Rom ana fucccffionis de Com itibus
& fe q -  . . fnh^.depoteJiatetran/tgeniÌMm f coi^m

Proindequc cùm nihil fit ,  quod rcpugnet inccr ipfas Ghiflerio , &  in d. Rom ana donationis 10 . Dcccm-
partes;quia id,quòd quis habet in fim plici facúltate iua, bris iìSjO. &  29. A p rilis  i6 j2 , coram Royas in m^aque
poteft alteri ptomittcndo inducete ad ncccfficacem, l.e x  p.fin,
commodatOf^.ficHiyffcommodJ, ficut de a 6 i.&  obligMti- D e (incera autcm compromittcntium fide dtìbitari 
^ue tcn o rd id i laudi eft attendendus,Rot. á íc . 603.»«»!. non oporcet,cùm ad compromiflum dcvcnerinc ob va
i o N c q u e  ab eo  licet recedere, Roc.¿¿. rías prstenfioneshinc indededudasextrajudicialirer &  
4 ec.6yn u m ,ip .y . recent, Sed intercluía eft v ia  ulteriori apparcac,caufam finalem compromiflì fuilTe concrover- 
prastenfioni, Rota in Rom ana cxccucionis contradus fias fupcr pracmiffis extrajudicialitcr d cd u d as, & licium  
47. M aii 1594. cotam Litta. C ùm  tranfadio concincac fururarum occafiones ,  quibus partes caute occurrere 
cxceptioncm litis finita:, impediatque illìus ingreflum, volucrunc, abicindcre, cùm fuffìciac qu avis probabiJis 
&rtgreÌTum ad eam, &  repc lat à limine ju d ic ii , R ot. hxfitandi ratio,dum m odoca]um niam cvidcntem cxclu-
1 T) ̂  M J  A a/)'« ^ r*nf ^  w  i  T  ̂  t .  ___ f __ \  . /y* m t »■ % .. . ■ ■

'cccmDcis 16 5 0 .« »9./iptiiisi65i.coram ts.oyas,m urra- reiatisin Rom ana rclciihonis concord ia 15. yuniijÓ48
cotam  Corrado §. Q uia contrarium , &  in d Bononien 

Ju n d a  maxime longiflìma obfetvatione fubfcquuta, de T o ftin is3o .M aü i6 4 9 .co ram E m in en tíírC erro ,í.£*  
quando triginca tantùm annorum (ulÌìccre ad prsfu* ulteritu.
wcndum confitmadonem Apoftolicam > Mohed. D engue fic reguU , quòd padum  initum à Redore i©



Confultationum Canonicarum. Tom. Ili. m
E cc le fix .& R e g u la tib u s .fu io n fit iii Ecclcfiæ favorem. E t  afíhciare u in u t v .  / r  » .; ■ r-
non eft petpctiuim.nifi acccdat Supctioris authoritas.Eft de fuo «./ta clarius • A i  toi ‘ -'% L, ’ T »  
aute.perp=ruu ™  Í; C tad E ccle fiifavoreu r.T u n c e„i™
non eft neccfle, quod adi.t author.tas Supenons. Quia cUfi. iH rifÀ io fup h r f J Z m  d Î . ,
hxc  fuppommr adelfa , cum al.ud non vcl.t Superior, ? » . « / , i n r . j i l L . c i  : L  n J t  
quam hcclefia. favorcm^ Atque ua tradunt A rch ,d .,„ . .  R . g u U r L . nifi a u .U o  p j l -

.«  é .« .i.Io ,A n d r .« p « « .A n c l,a r .M « .< -I3utr. mt a i , « « « «  EccU fi,. 4 „d l'cqu'arus eft L.,ntufca
».i,£^j.Frauch.B,«,w iO T3,conttaLaputn,&habeturlL^^ Th!At.v.cxcqm ^n.i.&  ptoicquiiur Lczzan in
culcnter in cap fin depict.,n á ub. diIponitur,quod pa- fu m .y de¡mcl.H «. 4. Et cx alüs declaricionibus probac
aa h u ju fm o d i.fifia tliç ita .& h o n efta .d eb can texu tca- oßc.Parochi cap.tG^um .j^. tic
que parte perpemo.ac .nnolabil.ter obfeuvan.non ob- bus Summorum Pontificiun C o n aitu iion ib u s, aliifque
ftante.quodnonuKeryenencSupcriorumaflenlus.Idem- dectais firmar Aldan. i» «m o rtfol Hb ± 17 J » ,
que coœprchendcrc laicos ex identitate rationis . ait 4- ¡dcmquc EarboC de ¡„r. Ecctef. l .h . iZ p  10 « 82 c i  
im ola U1 liunc locum. compcn¡.T¡ull.v.officum.Ki nos numermn au-

C O N S U L T A T I O  X L V III . “ 'pTrm im  CR- rJ-irimna. S Rituum Congregatio rcfpondit, OÆciuin
- An P^rochü in ajfocia'.ione cadaverum dtfunâoYHm^ r  cadaveribiis in Ecclclîîs Rcgulanuœ ad ip .
liceat ingredi EccUfmm Regtilarium cum Cruce ,fnper. Regulares ipcit.^ïc^ &  pcidiìeic, uon obftante con-
pellicc0t^ßoLt,ibi!^ne ajjißere donecabipßs RsgfiUrihm  *;Oníuci:udine, Ec ica omnino in cafu pmprio
officiumperagutHTi uhi de eorumprdicedeniiu. iiî Civitate Ficmî feivati maiidavit die i i .  Novcm-

0 » id  ß  pro Parochi6 extst conjfueiudo immemorâhilis ,
Ojßcmm per agen âi .^oiigrcgatio dccrevír.ofíícium íuper

Q jiidve diceridiifn de Capitulo Cathtdralii Ì Gadaveiibus illacîs in Ecclclias Rcgularium pco icpului-
n, . r ■ r  /- o ibidem lîabcnda, ad ipfos Regulares pertinere. Scé

M OIS ip.a q iix  omnuim controvcrfiamm finis eft, cmn nupcr fiarrcs O ïd in is  S .D om inic iexpofuciin i Pa
minciLiam Une concioverha. _ rochos iliius Civita:is,pr^textuCûnfactudniis.quam ii’

Ad I. Prima op im o  aiFcac non licere. N am  ingrelias li ab eadem S.Congrcgationc fublatam comcndunt hu-
Parochi in  Ecclciiam  Rcgularium cam  fuperpelHcco, jufmodi decrero non  acoLiiefccrc , &  multa Dronierca
^ruce 3 &  ftola eft a¿i:us iurilí^i,Zìnnie ‘Îrril-J nním/»D- irotiriiK «.V,-,.-;..; ...... .... ... I~ I Z' n . . I

jnnm propiic denocaiis 
;rdocale|uxcaGlor</; /.j

.Qija racione fi E p ìL opu ................... . ................  ̂—  --------- - ixjaiiuaiuiu,ut icrvaro interim præ-
cho eam in huiiccibLìs dcfcrre ; (juia nimirum Epilcopo hco S. Congrcgationis dccrcto ad favorem Rceulaiium
præicnce.ceirac ejus jurirdi£tÌo,nec ipfc fungitut officio cdito^eofdem Jarochos coram S. Congregatione in fus
Sacerdocali,Gra:Ì3n, difsepi. 198. num. 74 . d t E'-'cleiiæ vocee,à cjua ipfi remííi'oiiales ad probandam confuecu-
Rcgularium  funt proríiis cxcmptæ à quacumquc jurií- dincm.qux fuííragetur, decernantur aiidiendi Tupa- id,
diilione-, ut coniUc ex privilegiis ftjmmorum Pontíñ- prouc ordo di¿tavcric rationis. Ic i ergo Amplitudo tua
cnm conccíIisdiveríisReiigionibus,atqueadeoiisom - exequaturjcjuam Deusdiucius Eccieíix fux fcrvet inco-
nibus,qui habent communionem privilegiorum,&  præ- Îumcm,Romæ die )¡. M ail IÓ41.
Cipuc cx privilegio S'm i IV . conceílb Prædîcaroribus, S Ricuum Congregatio juxtd abas revoluta,refpondit, ö
ut in Bu lla.qu¿E d icitu r, M arem agnum , quæ cìì: prima oiBcium¡fuper cadavenbus in Ecclefiis Rcgularium ibc* 
ejuQem Pontificìs apud Confeiftiuni in coll.p'>imL.ÌQ\\ &pcrtinerc ad ipfcs Regulares,non autem ad C u-
P'-olenteStdrc.Kut in perfonas , domos ̂  &  ioca hn]ufmodi izaros defunflorum, ^  ira in poftcrum icrvarimandavit-
aliquam pr£emineniiamiJupcrioritatemi(^ iurifdibìionein non obftante contraria confuctudine , die 27. Novcm -
qnomodolibet exercerepràfamant. Hinc loca Regula« bris.i^jS',
num,ctiam Ecclefiæ, non poifunt viiìtarl ab Epifcopis,' Sacra Congregatio CardinaÌium négotiis Epircopo- 7  
etiamfi fint intra dioecefim,ut cx Acmcndariz;»4í¿¿tV.«i¿ ium, &  Rcgularium prÆpofita cenfiiit def'undtorum Ca- 
RecQpiLleg,^aVAr.lib.i.iiu6. de vifîiJib.^.i.n.çi'y» refere daveraín Ecclefiis di«ítorum Fratrumfcpelienda ab ædi- 
dccií'um Barbof Concil.Trid.fejJ'.y.c.^Àereform.n.iy hus defunÄocum ad éorumdem Fratrum Ecclefias r c ^  

Quare juriidì(5tio,quam habet Parochus fuper cadave- tramite deferri licite poiTe, monito tamcn prius &  te
re ccilace dcbcc ftatim atque ingredicur Ecclcfiam R e- quifiro, ac cxpe¿taco proprio dcfundloruiìj Parocho , à 
§ulatium,quiaingrcditur in locum exemptum>ac alium benedi¿tíoncmj& ultimú vale ree/pere poflìnr,quo 
cerritorium , Juriid idio autem non extenditur ex- y^uire exprefsc recufantc, poflint iidem Fratres, etiam 
tra proprium territorìum , extra territariim,ff.de\u- ipfoinvito,diàa cadaveraadiuas Ecclefias tranfportate, 
rifd.omn.Iuä,ühi Dü(äores,& c.î.'Jf. fl aiuto Epifcopi^de confanguínci verò talium defun¿lorum, illis præfenrarc’ 
conßitAn é .5c itacenfuu S. RÍtuum Congregatio in ufla ín Parochíalibusi&aliis preibycerorum,etiam Cathedra- 
Licicn . relata à Peregrino in cemp.privil,RnguLpag.io6, i*bus Ecclefiis compelli nulIo modo poffinr.Si quæ ve- 
his verbis: Sacraf^c.cenfuittfionltcere Capitulo C ié- róimmcmorabilis coníuctudo in contrarium fiiper præ- 
ro Licienß quovií pr<siexiu, etiam aßhciandi adppultu^  £niflîsexîftercprxtendatur,legitimè probetur,&íntetíta 
ram defmäorum cadavera in Ècclefia S> Irenes Cleri- pjæfens decretum ad unguem icrvctur; prouc cadcm Sa- 
C9rum Regularium Miffamynut alia divina officia t ipßs era Congregatio fervati mandavi: R om x die 14 . Ji* . 
Regularibtti in vilii t<¡elebrarei4utpfallereifedaffi)ciato fu -  nil 1659.
nere ad Eccleß<t poriam debere Piirochum,vel illum ex D ie 5.Dcccmbris 16^9. S . Congregatio Eminentifs. S'
Capitulo , Clero ¡penes quem animarum cuya exerci- CardinaÌium C oncilii Tridentini Incerpretum ccnfuic,
tium exiflit,ad populum converti, eique benedizione im“  quotics cadavera dcfundocum ad Ecclefiam frarrum
penila» recedere, reliüo cadavere in Ecclefia diélorunu Mendicantium dcferuncur, officia mortuorum &  rclì-
Clericorum Regularium , ad quos dumtaxatperagendi qua,qux in hu;ufmodÌ minifterio adhiberi folenc.non à
cura (peUabit. Quod decretum fuit confirmatum in una Canonicis, neque altero,fed à fratribus obiti, & p crag ì
Bitumina 10 . ’Ju n ii lóoi.relata ab eodem Peregrino ubi debcrc.
iupra p. 108. ac idipfun:! dcclaravit favore Difcalceato- Sacra Congrcg. fuper Epifcopis in Baten ,  Vicario. ?
rum Sanóti A ugaftin ii6 .JuniiiÓ 4i.ut ex decreto relato Fit già per ordine di questa Sacra Congregatione fotta
à  Pafqualigo in obfer.ad Laurent, de Franeh, ff.1591.ibi: i  due Ottobre del feriti» a l Vicario d i quel tempo,g 

 ̂ T om . i  z ^oßre



njonrQpredeeefforeicheportandoJf cadaveri de defonti à Nequc obfíant nonnulla: deciarationes, qua foien:
fepelire nelle Chiefe de Regolari,e punte i l  c a d a v e r i  in concrariam allegar!. Quia íiinc in divCLÍis termî-
d e n t r o  la  Chiefa loro, non potefp H elero  pcolare fa r v i  nis. Aliæ  naiíique firmane Parochum ingredi poifc
a l t r a  futttionefopra che i preti fecolari non havefero a l-  cum ftola Pacochiam Regularium ,  non verò Ecclc-
ííffjírjííí la quarta funerale della cera dovuta alla Paro- iìam in in Afculana 29.lanuarii îôz^.tchiù. per Batbof.
chiale-Cheim edefìm  cadaveri f i  portafero à dirittura incolleB.adSair.ConctLTrtd.feff l y  de reform cap. i j .
aÜaChiefade' Regolari,nella quale debbono eprfepeliti «ara.26. &  Sacra Congiegatio Ritiium lub die ultima

fe n z ,a  portarli prima aUa Chiefa Parochtale per pigliar Septembris ié i8 . A Ü æ d icu n t, qtiòd Parochus poffic
¡^ultimo Vale. Che finalmence f i  portaffe la Croce fi>la etÌam Ecclefiam R ^ u lariu m  ingredi , &  ibi pcïma-
d e lla C h ie / a d e lla fe p o lta r a .E te ffe n d o  ora n ata  d ifere n z ,a  n ere , uc referc Paiqual./ture re/^ro n«»«. 155,3. ied in-
trailClerodiModagnoyluogodicotefìa D iocefi,i‘ i Fra- celligcndae fune abitjue propria C iuce , rupeipcllicco,iS:

* ti Dominicani del mede fimo luogo [opra i fnaetii capii ftoia, vel alio figno ¡arifd iótionis, quemadmodum jpfc
quefii lìlufiriffìmi miei Signori à relatione del Signor Pafqualigus dcclaiat , inquicns i d ì̂m cadaver d efin iti
Cardinal di Sienami hanno ordinato di ftirivere chefac- pervenit ad januas Ecclcfiæ Rcgularium , quamvis pof-
ciate efeguireifitdetti ordini anche nella prefente contro- fit Parochus ingcedi,i¿ ibi permanete, tamen celTat ejus
Verfidtq^ando però per parte del medefimoClero di jurifdiitio.
dít¿no non f ip r o v a ffe  legítimamente chela confuetudine^ Quibus declarationibus innìxa S icra  R ota reib lvici^
f a  canonicamente p r e fc r it ia in  contrario, e fiate fano; d i contra Parcchum præicndcntem deferte Uolam in Ec-
Roma i^.Luglio i6i6, clefia Regularium in una Veconcnfi jurium parochia-

10  Et iccrùm eidem. Sotto a i^ .diLugli^iGiSfiprefcriffe  iium coram  V idIijquxclV £¿ía/26o.««.i. apudPoílh.í/« 
alVtcario Arcivefiovaletvoflro antecefore i l  modo date- manut.
nerfinel fepelire nelle Chiefe de’ Regolarti cadaveri de' Eóqucm.Tgìs ita refolvendum cft favore Regularium, i-j
d e f e n t i i C o n  ordine che lo face fero  efegitire nella differenz.a quibus afiìftìc privilegium peculiare , prohibcnsquibuf-
ftataperfim il conto trk il Clero,e i Frati di S. Dominico cumque accclTìim ad eorum Ecclcfias occafioncperagen-
d i  Aiodagno,luogo di coteÌlaDiocefit ma effendofi poi di dì divina oiiìci^ fineìpiòrum conieniu. Qiiod privilc-
ntiovofentite le parti,e le ragioni loro^mt hanno qnefii I I -  gium habent Cafinates ab Eugenio IV . conilirutione
lufìriffìrni miei Signori k relaiione del Signor Cardinal ejus 9 ibi: V t auitm hnjt?fi.odj Ct>r^fgaùom4 Monachi
d i Sienaordinatodi fcri^ervi,che facciate in ogni modo liherÌM in eorum Regular u vitAobferVanda v-^leant per-,
cjervare i l  tenor delle letteregia ferin e  al vofiroAmecef dtirare,omnes ^  fingulos EpifcopoSyVel locorum quorum-
fore fottoil ¡»detto giorno,e del decreto detlaSairaCogye- libet Ordinarios, am aitai quafvis perfonoi ad Monafìe-^
g a t io n e d e  Riti ,  d i  c u i f i  m a n d a  qui allegata U  copia,ne r ia . f iv e  loca diElx Congregationis caufa ordines cdebran-
p erm ettiateiC  he l i  f u d t t i i  Frati ftano pik m o le fìa ti ter dl,feH  caufas civiles»aitt criìninales exercendi convtnt;tf¡
f i m i l  conto,che fe  i l  Clero fudetto pretende cofa alcuna la fivefynodos, (¿r procefftones convocandi, Miffas, ah 4
4 educa nella msdefima Cong^egaisone,ficiiro d i r ic e v e r n e  officia celebrandi fub excommunicationis pœnam , quanta
ogni com pita g iu f i t t ia ,  e f ia t e  fano-Di Roma a  ̂ d iO t- incurrant ìpfo faüo  ̂f i  aliter aitentaverint,accedere,<^)el
tobre 16 18 . immorarijpfis infcitis,tenore prafentiumprohibitntu.\^:o

11 D e c r e t u m  a u te m  S - C o n g t e g a t i o n i s  R i t u u m  e i t h n ju f -  q u o e m a n a v i t  d e c la ra c io  S. C o n g t e g i t i o n i s  R i f u u m ,  
ííio á \,P o lig n A n en .S o lu t 'u \u rib M E cc le fí£P a ro ch ia lí¿ ,co r~  q u æ  ef t  h u ju f m o d i .
fu* defunta reStoirairite ad Ecclefiam Regularium , in A lt  IHuJìriffimo,e Reverendiffirno Signor mio Offerv.il 18
tjua fib i vivens fepulturam eligit, deferri debere^cenfuit Signor Cardinal Morofino.Fu fattarelatione a quefìi miti
SRiiuum  Congregatio. Signori Illufìrifftmi d i qtiamoV.S. Illuflriffìuia mi fcrtffe

j i  Sacra Congregatio Epifcoporum, & c.In  Catari tana fu* de' iS. L i Luglto^e infierne del contenuto dell' efarr.e fatto
neralium,attenits narratis,req^>paritbut tam vsrbo,qnam àd inilanaa del C apilólo di cotefla Cathédrale fopra Itt

fcrtptotnformantibWi'iuditiSiEminentiffimoSunÜacru’  confattudine che f i  pretende contro i Regolari percento
fio referente,dtligenter,ac matureexaminata,(ir dfctiffat de’ funerali ; ^  effendo parfo alle Signor. Uro lllufinffi.^
cenfuit,eadaver^de quo agitur, relìituendum effe y prout me,che la  pruova non fit bafiante per l’intentp, oltre ehi
una cum funerali pompa reñitui m a n d a t ,pracipit E c- f i  è v iìio  quanto a M onaci Caffintr.fi ttn privilegio con̂
c lefiaS .M arix  à lefu Fratrum Minorum Obfer<oaniÌ£ ceffo Uro da Eugenio Quartc,per i l  quale f i  proìitfce e f
S .Francfci,nec Capitulum , ^  Clerum M  etropoiìiana preffamente à chiunque f i  fia i l  poter fare qual f: <vcgiiA
£cclefi(t Calaritanafuneralia in disia Ecclefia S. M a - forte di Offìcii Ecclefiaiìici nelle Chiefs ài qtitlla Con-
ria,neque S M au ri eorundem Fratrum exercere ^  cele- gregatione,e così anche l’ai teflatione di wohi fcpra l ’c f
brare fuper defunllorum ibidem fepelienda cadaveratre- fervanza di effo,mt hanno ordinato,'he io lof,cciafapere
fervuto tantum jure etiem capitulo > ^  Clero probandi à F  .Signoria Illufiriffìmay&ccioche refit conter-ta ihnan~
pratenfam immemorabilem* E t ita declaravit hac die 12. dare che per l’avvenire s’offervi fecondo il tenore del fu^
A ia rtii  lijéo .Q uod decretum fuic confìcmatum ab Ale- detto privilegio,che è conforme all* ufo cominHne,e alle re--
Xandro V II , foìutioni fopra ah fatte da qtiefia Sacra Con^egatione^^

i j  Quibns cefolutionibustanquam fundacis in privilcgiis (ÿ- humilmente bacio a f'.SJllu firiJfim a le mani. D i Ro-
Summorum Poncificum » &  in perpetua obfervantia di- ma al primo d’Ottobre deli^çi.
âaru m  Congregationum , &  præcipuc R itu um , debenc Necnon fententia Auditoris Cameræ tenoris fcquen- 40
om nino icfubm iitcreParochis,ut in terminis notac Gra- tis.Chriih' nom ine, & c . in cauià 8¿ cau fis , qux coram
tian.difcepe.i^^.n.^. nobìs primo &  in prima inter Reverendifs. Abbacem>&

Ì4  Notandum )quod im m em orabilisufusCum  aliquibus M onachos S Mariæ CrefeníE Congregationis Cafinen-
Regularibus non poteft infcrre ptæjudicium aliis juxca , fis ex u n a , &  R . D . Hippolytum Aldinum Curatum
dodrinam  Panormiti Í» C««> accefftffent, de con- Ecclefiæ S an ili Petti d iàæ  Civiratis Cæiênæ dc.&  fu-
fUt.infin 8i Koàtici.quafi.reguL^s. art.i^. tcm.ì. Donar, per ingreiFu d id i Curati in Ecclefiam  S. Mariæ d id o -
inprax.tom.\.p‘ ì.traB.y.qu<£Ìì. 17. n. 5. Nam  in hac ma- ru m R R  A bbatis,&  Monachorum,ac decantatione oifi-
l«ria tamum dicitur præfcrîptum, quantum poíTeíTum, cii mortuocum . rebufque a l i i s , & c . d icim u s, &c. d .R .

d e c , 4 $ y . n u m . d e c .  404. num. 4. Ideoque D . Hippoiyto Curato non licuidc ,  neque licere,quan-
requiritur fpecialis præfcriptio concra unamquamque do corpora defundorum  fu£ parochiæ dcferuntur ad
Religionem  , &  Ecclefiam , quia ncgligentia unius in Ecclefiam S . Mariæ Casfcnæ di¿torum R R . A bbatîs,
admitrendo Clerum fæcularem in fuam Ecclefiam  non &  Monachorum » in eam ingredi cum ftoia , nequc
jK>teft pcæjudicarcalceti volenti C ü cri,& con fervarcju - ib i officium decantare , nec aliquas fun£HoneS excr-
ta fu a . » fed omnia peragenda i^ eâare  ,  ac pertinere ad

cofdem



> Ac nihílominus tenendum eft, licccc Parochis ingredî tes, quòd communi? nflic t V - ■
Ecclcfias R,egL.laLÌum cum Q u ce , iupcipclliceo. &  Itola nem M onallecioit™, &  Ecclciîarum R c g ^ k ' i S a t 'c “ ’
occafione aliociatmms fLincrum.ac .b . fupcr cadaycte lu: q .c  cx eo, q .àd  Epifcopus excrcctc potclt aliquos aß u s '

) « ‘« 'a> o n is  in Eccldüs Reguiafium Poceft eni.n
Icntentiam movetjLirudictio voluntaria,quamnabct r a -  m ilus eriecrc baUirhint,m  • n
lochtisinfuospafoch.'anos.exquapoiellconfcflîonesil- chus petagerc officium lüp¿c c a d °m c ” u rM ro ch b n í
lorum . dum eft extta Pai-ochiam immo et,am .n aliena dcfunaiin  Ecdeüa Recula,ium,quæ racione íUi non cll
diœceii audiícUt cominnnitec docenc R ip a , aererned. exempta.

ad cHr p e fl.^ c d  6J. L e d e fm a y .4 . ?« 7 . Et hxc fcnccntia fulcitur ex declarationibus Congte- - v
arz.yduh.c,M^^kstnflor.p.ucju^ftrydecorfcJ[.^riXd,ih. gationis fuper Epifcopis &  Re^rularibus in 'una Bri-
4 . coacl.2. Imol. in Clem, Dudum deßpult.^m  x ic iu S . lunii ,^91. N icoterm ^ lunii 16,< qaate-
ailos c i u t , C 2 i : d i n j ^  nus declaravic, quòd Paiochus teneatur ufque ad/anuam
m ùtx,v,Co4 eJJio, H o l.tit. depœm t.^ rnnij. §. r«í Con- Eccleiîæ Regularium fuñas ducere &  profequi non au -
fitendum , VcxpoC.in ca^,0 ¡u  in aUc^m d.^i Capyc.dedf. fem inquir, quòd non poiììc ingredi.ac oiScium pcra2c-
2oi.«»,>w¿r.ií.Suaiv2 deS;icram. ¿(p.iZ.fctU.numer,^^ re fi velie. Et in una BarnabitaLum 20 Martii 
paiTimquc alii. Q nh  Parochusadhuc extra diœccfim reti* Congregatio cenfmt, Parochum defanai face-
net fuam jurifdiCtioiiem quoad fuos parochianos. Ergo r£ debere offici nm tn Ecctefus Clericorum RèVularium^
ctiam po cft officium fuper illorum cadavere peragerc in FrbU, pr tfenitn B^rnahiiAriim.
Eocleüis Regulatiuin , eciamfi Ecclcfiæ lint de aliena ju- Verùm quia Regulares fuis qnibùfdamprivileeiishanc l i
iiidiiftione ,cu m h ocn on im p cd iac,ficu c non impedic fententiam eiidunr ; idcircò ftacuo , id P aro c& s licere
corum confcilioncs audire,atque abfolvece, quando imic cum hac tamen iim iutionc , dummodo in Eccícíía R e -  
in aliena diœcefi , ,  „

Ne.^ue dici poteft.quod ht injuria Rcgu!aribus,& pcc. lum  ofhcium fupei cadave; e peragane. I ia  ftatucndi fidu-
curbatur eorum jurifaictio. i ^ i a  cum peragcrc officium ciam præbcntdeclararionesexpreUÆ S. Consregac. fupcr
fupec cadavere fu ipa roch ian i , ficut eum abfolvere , fic Epifco. 6¿ Reg. in hunc tenorem. 0 6  • P
aótus ju r i fd ia io n is  voluntariæ , fiquidem cauía non agi* In  Cathacen S.Maii \iS)i.Parochr,ß v e ltn t.p o jfu n tex e , 26
tue inter partes .neccum  rtcepùu,noii infere a liquod pcç - qu its  a ffiftere, etiam  in  E c c le fw  R eg u la n u m 'y  dum m odo
judicium ; quia  de jure /urifdiótio voluntaria exeiceti »on fac ian to ffie iitrny fiecpr£ tendan ipraceden iiam . 
pocefl in alieno tertÌEOrio , ¿ . i f d s  f-ffi.\Proconf.\ìU  D o -  In Firmana 25,. Novembris iÓ4i. Parocki o cc a ß o n e fu -l y
¿ torçs  ^  c a p .n o w , decffij.leg , & notât Bart- in  /. un,n .6 . nerum  pojfunt tngredi E ccle  ft R tg u U r iu m  cum fuperpel- '

-ffid e  c o n fe f  Covar.//é  i^ .v a r .c a p .io .m m e r .^ Æ tïz n i  om - tieeo, ^ f io U ^ d u m m o d o  officium fu p er cadavere peragant
nes, ita fcntirc, M ega lap .u it iß . l ih . \ .c a p ,y ,n u m .iy in f in ,  i p ß Regulares, n i ß adejfei concordia, ve lC cn fu e iu d o  im -
Navar.cc»y^i4,»«/w 3 de c land . d e^o n fS i.n Q \i-  h b ^ ,  ¿ 0  tnem orabilis in  contrarium .
matrim. difp.xc}. numer,Z. &  rradiderunt Innoc in d.cap. In una GallipoHrana 20. Novem br.iÓ oi.E fiato alire^%
m ilit i  ubi etiatn Panorm, num.^. Oldrad. conf%^. Undc volte dichiarato da queßa S.Congrega:icne,che i Parochi
poflc Epifcopum iti aliena diœcefi abfòlvere à cenfuris P^ffano intervenire alle Jepolture de'morti  ̂ che fi partano 
ptoprios fubditos in  foro foci, docent Gonza! . C h i e f e  de'Regolari , e pojfano arrivare inßno *>IU
^’-Canctt.glcf.a>i,iium.\z.i,tàc(\:m Ari.u C hiefa , cr entrandovi ajfißervi fenz.afar cofa alcuna. E
dub.y  adetens eiFc commuiicm fententiam, &  Sayr.^/i».2. cost ordini, cheß faccia  irà i F ra li d i S. Domenico, eg li  
de cenfur. cap.i\. n. 28. Regolari^ e coießiCurati,

Xi ■■ Confirmatur. Qyia Parochus habec jurìfdidionem  In Cervien.Cardinali Bevilaquæ 26. lunii ló ij. £y?4/o ^9
in fuum Parochianum in ordine ad ea omnia , quæ ad altre volte dichiarato da qiteßa Suc, Cong-egaiione, che i
fuum officium  pertinent, quod poceft independenter à Parochi poffano intervenire alle fepolture de'moriif cheß
quo :unque loco exerceie, atque adeo in hoc, vel ilio  lo- portano alle Chiefe de’ Regolari , ma che doppo arrivati
co.Nam hxc jurííd iílio  eft in ordine ad bonum fpicitua- alla Chiefa,^ entrati in ejfa, i Regolari facciano l’ufficio
le, ac proinde in quocuncjueloco illam exercere pocefè, fenzd che i Parochi, ancorché prejenti  ̂ sintromettinoin
tanquam paftor fulfubditi , in cujus officio gctic vices cofa alcuna, Q ueßillluß. ^ c .  mi hanno ordinato di fcri^
Chrifti, atque adeo non circwmfcribicur loco , ficuc non vereà K  S. Illiifir. d ifa r' ojfervare quanto dalla S, Conm
circumfcribicur jurifdiélio Chrifti, in eo eiiim loco , in gregatione è fiato più volte rifoltttf}, 
quo poteft principalis cxercere jurifdidionem  , poteft in  G'CVi{\' t̂Yì.^2..\1x\ \̂^^úi\S\6.E flato più volte dichia-
etiam Vicarias ipfius. Qiiia eft ;us perfonale , quod non rato da quefla S. Congregaiiene, che i Parochipoßano in •
eft affixnm loco, fed fequitur perfonam ipfam, &  proin-- tervenire alleßpolture de moni^ cheßportano alle Chiefs
de poteft ilio uti in omni loco, l.\,§.tlludyjf.quodleg.^ de' Regolari,mache doppo arrivati alla Chiefa,overo ertm
l.fin.ffide contr.empt. l.in ommbu4,ff-de reg.\ur.  ̂ trati in ejfi,i Regolari facciano l'officio ,fenzache i Part^ :-

Ì5  Deinde prò eadem fentcntia pugnar,quòd exempt! ha- chi,ancorcheprefenti ^s'intrornetiino in cos'alcuna.
‘ bent jucifdiftioucm  cantùm quoad periònas,non autcm In Ravennatcn. 28. &  ?i. Aug. i6 \y  Parochui f i f t i t t \ g

quoad loca, cap.per exemptionem, de privil.in  6. ibique qttafi pojfejfione faciendi officium fupra defun¿los fua paro-
Gem in. ««w .j. Auchar. num.^ .̂Vi^UC.nu.item j .  G ulielm . chia  ̂etiam ß fepeliantur extra Parochiarn in quatunque
de monte Laud.f« Clem. Pafloralià, nu.i¿^-de re jud. R ota Ecclefia C ivitatis, five  Regularium, five facularium» ve l
in  Aretina,feu moHtis Policiani luris vifitandi 5. Marcii Abbatialiurn mantttenendtu efl.
J59<3. coram R u b e o , &  in Taraconenfi jurifdiófcionis de In Cafinen.Abbati Montis Cafìni. Dallefue^che U  P . j t
Tuccia lunii 1595, coram M illino , &  in Conftantieniì f^.mi ha mandato con avertirez accioche non fucceàa altro
jurifdidionis 18. Maii i(5ir . coram Otcembcrgo. Unde fiandaU tra i Frati t e il  Clero feeolare firmle all*occorfs
non eife M onaftcria, &  Ecclefiis Regularium loca pie- à 17 . Luglio pajfato con dar ordine , che nella prefenit.,
nc exempta, etiam racione fu i , fed folùm catione pcrfo- Chiefa de F ra t i, ^  Altre d i qualfivogliaOrdineinogca^
narum dilucide ftuuunc Vgol¡n.í¿¿ cenfur, tah.i.cnp 9-§. ßone difepellire i mani, debbano fa r  l ’officio fopra i l  corpo
j .S u a r . f  ». torn. j. de cenfur. di/put. ^.feä.^. numer.io. imedefimi Regolari ajfifiendoil Clero, officiando g li altri,
Coiiinch, difb. i j .  de cenfttr. dubÌy.nitmer. (5j. Salas dijp, fenz.a voler guidare, 0 governare ¿'Officio , poiché è fiat»
14. de legth.fefl. 6, numer. 85. Alter, de cenfur. difput. f. altre volie dichiarato dalle Signorie loro lilttflriffimz^,
lib  i  cap.s. Filiuc. traUnt, 11. eap.̂  ̂ 9* numer» ehi fe  bene U  çura decorpi^ e d ifep ellir li,e  cost anche di 
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cominciar POfficio ¡petti al Pam ho nondimeno giunto i l  
Cadavere alta Chiefa de Regolari ad effi tocca projeguir 
l ‘offi*̂ io i eccettualo però i l  cafo, fe  vifiiJJ'e eonfuetudtntL^ 
preferita  sfavore delClerofeeolare da oprvarfiinvio-
iahilmtniey 20. Setietnbre

91 Inuna M ontifpcluiìil jy. Novcm bris 1580. IlC lero fe-
colare p n ò fn r l ’ùffictofoprai morti nelle Chiefs de Rego-
la r i J e  cost è confuetudine amtchiffima.

94. Et 16 . Augufti 1560. Alirimente i l  corpo morto mentre 
èfttori della Chiefa tocca al Curato del defomo in tuttoy 
^ c *  magiunto il cadavere dentro alla Chiefa de’Regola- 
ri, ad ej/ì ¿fetta fa r  l'officio »fe bene il Paroco volertàopuo
entrare^» ^ .

te In Ncritoncniì ló.M aii 1588. E  i  Regolari non Paroch*
della  parochia del defomo non debbono far l'ufficio fopra 
i  morti > che f i  portano àfepeliire nelle lor Chiefe y nè in 
C a ia , »èperifirada^ma fola dentro lapropria Chufa.

56 Iti Nicocerenfi j.Iu lii \6\^.Parochi defuttHorum in Re^ 
Sularium Ecclefiis humandorurn corpora ufque ad eafdem 
Ecclefias affociare , ac etiam in illis  permanere pojfunt, 
abfque tamen eo.qmdin officio decantando ullaiem afo tn- 
tromittanty nifi contraria adfit confuetudo.

in  InTucritaiia 14 .  N ovem bns lé iy . Clerus facularu, 
tofiqmm Chriñifidelium  cadavera in fratrum ReUgiefo- 
rurn Ecclefiis fepelienda affociaverit, in eifdem Ecclefiis 
fuper hujufmodi cadaveribus officium defunSlorum cu.rru 
fÌola&pluvialipfalm osyrejponforia  , a lia fvepreces,vel 
orationes recitare^ autpfaliere non pote fi fe d  ab tpfis Fra-
t r i b u s  d u m i a x a t  h<tc omnia peragendafum . ^

aS  Ec in Cremonen. 9 .& 16 . Angufti, ac ó. Septembris 
16 0 4 .&  1. lu lii 160Ó, &  lu liiifi+ ó . ccn fu ic,//««  Cd- 
p itu lis  y quoties defunÜQrum fu ñ era  ad Ecclefias quaf- 
cnm que, etiam  Regularìum  ,  com itan tur ,  tiigredt E ccle-  
fta m , atque in illa  fuper ipfocorpore p fa lm nm  M i f e r e r ^ ,  
^ e l  De profundis, cum verficulo, re(pcnforio% &  ora tton t^
fuper d e f u n ü o y f i n e  tamen fiala » &  plu via li recitare ,  vel
decantare » ac dcmum in una Placsmina Menic lu n io , &  
fu b  5). N ovem bris 1663. ubi luctilcmiiTimè iìc_ ceniuic, 
Parochis in alTociationc,fivc occaiìoncairociarionis ca- 
davecum licere ingrcdi Ecclefiam Rcgeilarium etiam cum 

fuperpelliceo,dummodo Ecclcfiam  ingccffi nul
lum fuper cadavere officium peraganr. Idem ccniuit rc 
mature difcuira,& quibuicunque inconcrarium non ob- 
ftantibus in eadem Piacentina die 7. Decembris i66S.

ao Idipfum cenfuic S.Ricuiim Congregatio in una Eugu- 
bina ia .M aÌi,&  j . I u l i ì &  in Placcnrina,& L icicn  1 j. 
M aii 16 19 .& in Caranicn C ivitaiis p ia t i i  iz  O6tobris 
cjufdem anni, ac f^pcalib i. Vnde falfum eft,quod alleric 
Pafqualigus>& alii,quo iftaidcclarationcs linr intelligen- 
d a  dc ingrcifu abfque propria cruce,fapcrpeliicco,&  ito
la . N a m  contrarium manifi'ftiilìmè evincunc. Dcindc 
quis unquam Pacochis interdixerac ingreffum in Ecclc
fiam Rcgularium  fine fupcrpeUicco, &  ftola ira, ut illam 
ingrcdi poflìnt; undc fuerinc nccciratiE toc dcclarationcs
Sacrarum Congregationum^

Et quamvis Regulares pro fc cxtotferint fub involu
cro  vcrborum dccrerum à S.Cógregatione fuper E p ifc o 
p is . fub die i7 . Novem bris 1671. ne Paroc iis liccar in 
aiTòciationc five occafione aÌTociationis cadavcrum in
g r c d i  Ecclefias Regularium , fed ceneri dimicterc cadem 
cadavera ad januam Ecclefiarum  & c  Atramcn propofito 
dubio in eadem S.Coiigtegitione, An parocho ailocianti 
ut fupra,liceat ingrcdi Ecclefias Regularium cum Scola, 
& C r u c c ,  e a d e m  S.C ongregatio diftulic rcfolutionem 
fub die i i .lu n ii  i675- Cùmque idem dubium á Regulari* 
bus in Congregatione S.RicuLirp,vel fcitc proponeretur, 
eadem S a c .  Congregatio fub die l i j u l i i  1Ó75. dü^ulit 
eciam rcfolutionem. Quod quidem elFc videtur, ac nihil 
CÍÍC ad d.dubium refpondendum, acque adeo quod Pavo- 
chis licear ingredi in d id a s Ecclefias cutn S to la ,&  C ru
ce» prout fupertas probatum eft Declaratio verò S.Con» 
fffcgac Ìùpcr Epifcopis ad favorem Cafinenfium' edita 
ia  Piacentina fub die iS . D ccsm b. l U u  confìcmata à

Clemente X . iS.Ianuar. 16 7 1. fuit revocata à dìi^a Sacr* 
Congrcgatione,&contrarium  refolutum,ut liquet in ea
dem caul'a incer Parochos, &  Monachos Cafinetifcs fu- 
perius adduóta.

N cc obftat unicum fundamentum primæ fentenriæ.40 
Nam  Itola fine fuo cxcrcicio non eft fignum præcipuum 
;uriídí¿l{onis,fcd veftis Sacerdocaiís, c.Ecclefic^fitcay d. 
2.3.8c uc docet D .Ttiom . p.qafupplem.art.y.'i» corp. eft 
habitus proprius Saecrdotis , 0¿ eft veluti forma tocius 
ornatus facerdocalis, fiquidem ipfum deterrhinac, ut fic 
proprius ipfius. Quæ &  orarium appellacur in C o n cil. 
B ia c .i.f.27 .cu ju s  meminic S. Am brofius, aliique Patres 
apud D annz.derit. E c c le f ¿¡b-z. cap.c). daÜ.i¡,. ub iR ab . 
Maurus lib .yde infi. Cler.cap. jp.hæc habet : Q m r/iu ^  
quoque eji^quod Orarium àiattir, licet hoc quidam fioUm  
vccent. Hoc cnivi genere vefiis folumrhodo etsperforiu uti 
efi conceffum,quibfispradtcandi officium delegaium. Benè 
etiam oratoribus Chrìfii orarium habere convenit, tpfì 
fedulò ad verbi rninifierium cohorteninr , & p le b s ip fi  
cemmiffa ytdicium falutare conificiens ad ìnedttAiioixm 
legis concurrere ferventius adrnor.einr. Ilivat,&  hancfcn- 
Ccniiam Conc.ToIet.4. c.^^.e.Vnnm erariwn d .iy  Am a
lar.F o rt./ ìK jì. cap.ic. Synodus Laodicena c .i i .  ^  23. c. 
Nonoporiet, d rfeq .d .ii. S Greg Nazian. ar.i, Conc.A u- 
icU cap.zi.c.Monacho ly .ù n .i.& in  C oncil.M oganciaco 
fub C arolo Magno tap.i.kzm  in Trullano quod fub fcx- 
cæ fynodinomine circunjfcrtur,<r. A^«//«x2i. ÇK.4. &  in 
Conc.Tribur.apud Burchard.//¿.6 cap.io. c.utpresbyicri 
17 .^ .4 . Sed quibus nam nifi Parochismandarumeft oves 
iuas verbi divini prædicationc pafcere cx C oncil. T rì-  
demfeJfii.c.i.dertform.SiC  alibi? Ergo cùm ingrediiinru<* 
Ecclcfiam Regularium cum ftola iirnncur habitu ipfis 
conceílb , precipue occafionc proceiTìonum, in quibii« 
femper in ufu fuit mos defcrédi orarium,ut oilendit For- 
cunacus Piétavicnfis in vi/. S .M arcelli E p .P a rif  Iraqtic 
Parochus ingrediens Ecclefias Regularium cum fijper- 
pelliceo Itola,ucicur habitu fuo,&  quia in illis  nullum 
peragit officium (iipcr cadavere cum ufu Holæ , nuiiam 
cxcrcecjuriídi¿tionem , fcd puram aiììilcntiam cum ino 
habiru. lurifd iitio  enim cit proprcr i?ium , ut tradir 
S o t .á í/M/y.cr iar./i-4 q ^ a rt.^ .lk  y^ic\Jt.\conir.iUufir. 
ff.i<j,«.Ì.Hinc eft,quòd enam Parochus regularis in^ccdi- 
tur Ecclefiam Clcricouim  fæcularium cun^ Itola occa- 
fione funeium. Qiiare, tamctfi folus ingrcilus curij^ftola 
in Eccleiiam  eflcc ad u s jurif^i<5tionis,cllèt reciprocus.

 ̂ Ncque Crucis delacio, nc de Cruce Archicpiïcopi in 4 , 
dig:cefi exempta fine bencdidtionc,quòd icilicec c; ì;s de- 
lacio fine bencdidlione non fic aòlus jurifdiitionis tradite 
Doólorcs in C-er/¡.A-'chiepifcopo,deprtv.in C, ubi Anch,
« ó.Imol.w.4, c^io.Card.r« princ.n.yc^ in § fir/->/it/,odo n,
6 .& in  § f i  tamen n.i.VkiiUn.n.io.^^.^ ^S.Cocchici.de ju- 
rifd.inexempt.p.i.q.^yrì.^4f.&feqq. Gzzi.difcept.^Oy.per 
/ci.præcipuc í^.iS’ Qx\^^^^'^t*'nfií7/i.ButUr^v.yírchiepífco- 
pué w.iS.ac Roc.in B3rcñ;urifdi<5lionis ij. M aii i6c() co^ 
ram Sacrato,&  apud Buratc,í/íf.52i.í¿.7.Et qucmadmodum
licct ipfis Regularibus ingrcdi alieoam Parochiam cum 
Cruce ad Icvanda fuñera, de licentia rame« Parochi cum 
alioquin illis non liceccc, uc alibi probavimus; ita enim 
licere debec Parochis, &  C lero fæculari ingrcdi cum 
Cruce in Ecclefias Regularium. Quinimmo s fi licec in- 
grcdi cum ito la , multò magis liccbit ingrçdi cum C ru
ce. Stola enim eft verum ac ma/us iìgnum jurirdi£tionis.4i

Decreta verò S. Congreguionis tam Ricnum , quàtn 
fuper E p ifco p is ,&  R egularibus, quasvidentur efie con
traria nil aliud decernunc, nifi quòd Parochus non ce- 
neàturncve poiBc ingredicum ftola, Cruce, &fuperpeU  
licco Ecclefiam  Regularium , ibique ctiam officium 
peragere fuper cadavere defuniti ,  non verò quod nc- 
qucac ingrcdi, fi velir, cum eadem fto la ,Cruce,&  fuper- 
pelliccojdum m odoofficium  non peiagat.

Minus obftat airertiim privilegium Eugcnii IV .pro Ca- 4| 
iìnenfibus, Sixti IV . pro Prædicatoiibus , 8c alia fi qua 
üint. Nam  iaut le ftc iàa  ad a ^ a s  jurifd iàlp n is c iv ilis , 8c
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c ï iro ïn a lis ,  &  ad o ffic io ru m  cc lcb ra tio n cm .q tiam  P aro - E cclefiis rcpulcui'am ,non aucem to ll ic u re x e a  îus 'a iiis  d e
c h î in  E cclefias R eg u la riu m  in g tc ffiex crce ie  n o n  p ræ tcn- b itu m  d e /u re  c o m m u n i v d d c  con fuc tud inc , G l o f /«  d .
d une exdeclacac ion ibus adduô tis. Ec canquam  od io fa , C /fO T ./ö c .iii.cu m v a id e fin c p riv ilc g iac iR e g u la tc sh a b cn -
paífivam  re c ip iu n t ínccrp icca tíonem  à ju r is  d ifpofícione, d o  ju s  fu n e ra iid i, q u o  ancca ca reban t , q u ia  n o n  lu b c n c
&  ex in v io la b il i  o b fe rv a n tia . p o p u lu m , H o f t .i«  Q > iodvcro  actinct a d

4 4  Pariter ncque obftat dectßa lóo.apud Poíth de manut. Conílitmionem Pii V, ipo. ex qua Regularibus dábame 
N am  5c fi dicac num.i.quod dum cadavcra dcfundorum faculcas levaiidi corpora defunaoriim abfque intcrventu 
íepeliuncur in Ecclcfws Reguladum,Parochus non poíTit alicujus,illa fuit redadtaad términos S.C oncilii Triden- 
intra didam  Eccleílam fe intromiccere,id timen procedic tini à Gregorio X!lI.Ccn/?.i5.àquo ctiâm fut. revocacunî 
quoad incromiifioncm in ordine ad exercendum aólus fu- Marc magnum, ut ipfi vocinc, quærevocacio confirmata 
nerales.noii aurcm,ut non poffic Ecclefiam ingredi,dum- fuit à Clemente VlII.Idcòque S.Congregatio in ejufmo* 
m odo nullum adum  in illa exerceacjucprofcquitur eadem di controveríiísfub die i ì  Janùarii i6c4.itaruic ut tam Pa- 
dccifio ,  ibi : nec Mtquos aäm  exercere. Quod confonac rochi &Pi'csbyteri,quam Regulares pietatechrirtianauna- 
cum dedarationibus ìclacis quæ omnino in hac re acrcn. n'miter ofdcia defundis ptaiftenc^ut ex decreto impredò 
dendæ fune, non aucem hiEC decifio Rocalis.loquens fub apud Gratian.¿¿ difcept,
involucro veiborum. Deciiìo verò 553,/7.5.fow .i.riff./« i A d 3. Videtur diccndum , quod decreta Sacrarum jo

admircit, quod officium celebrati debeac Congicgationum pro Regularibus pioccdant,& loquan-
pec Prcsbytcros Ecclefiarum , non autcm per Paiochos. tur concra Parochos, vcl eciam concia Canonieos C olle-
Quod ulcio conctdimus.  ̂  ̂ forte concra Canonieos Cathedralis tanquam '

45 D e n i q u e  n o n  o b f t a c  aiTerca fententia Auditoris Carne- fingulos non aucem canquam capiculariter con^íccsaros 
ræ. Q[iia non cft ínter eafdcm parces , neque in eifdem neque Capitulum rcpra:rentantes, &  conftituentes ununi 
diœccfibus , qiiaptopter non afficic omnes Parochos ac idem corpus cum Epifcopo-Atque ideò quemadmo- 
i n  ea n o n  noT i i n a c o s , nequc citaros, Rot.inCalagucitana dum incervenienre Epiicopo dcbetur i i l i  precedencia, 
præeminentiarum ó.Februarii 1665.coram Otcalora. E ò - dum inccrveuicuce Epifcopo > dcbctur ilH præcedencia 
que minus' nocere poteft a quia data fuic contraPa- ita eciam Capitulo, quamvis in Ecclefiis aliorum,ut re- 
tochum prætcndcncem,noti folum ingredi Ecclefiim  Re- d e  FciÌn. in cap.Citm non lisent num.ì.'de refcript. quem 
gulacium, fed ibi eciam defundi officium celebrare , &  cæteri fequuntur, congefti à Gratian.¿¿//É-í^/,.in. nnm.u, 
ideo dici nequit illam emanaile fupec eadem caufa. cum fe<jc}.^ Koì.dsc,%y.num.^.p.ÿrec. poft Tambur. ¿ / o

4^ Quod verò ad præcedentianj in Ecclcfia,ficfcripiìc Sac. j»r,Àhkrom ^.dec.ii^. Qiiod aucem Capicuium Cathe-
Congregacio fuper Epifcopis Epifcopo Alexandrino. dralis præcedac omnes inferiores, etiam Præ latos, vcl 
E  dfjpiacimoà ^nißt miei Signori lliiAßrißmi lo fcandalo * Capitula eciam in eorum propriis Eccîsfiisjfirm avitRot,
HA'.o tra coteßi CAnonici Regolari di S. ^jMaria^e Preti inApuricn feu Civicacen præcedentiæ 28. Novcm bris
regolari d i San Siro per caußt della preced'enz.a de* ié 59.coram Melcio, &: in terminisfuneralium fuirrefolu- '
Funerali. E  per provedere hanno re/ohtto ch'io feriva  à tum in Parmcnfi àS . Congregatione fuper Epiicopis fub
y.S.chefinfi ktanionon ßordinerAaltroin con irario, eüa anno K jjj.S í fequenti.
ordini per commijßone della Sacra Congregatione , che Fundatur id in ratio e ju rifd id ion is, ac reverenti«,
^utndoi due Curali delle Chiefe predette vanno inßeme quæ etiam per Regulares,atque cxemptos debetur Epifco-

mortißijno tutti , e due dietro alta procejfione con / o  po, &  per confcquens etiam Capitulo, tanquam confti-
fiole al p a r i , e quanto al tenere U mano dritta , la ceda tuenti cum eo unum Corpus , &  illum  repræfeDtanti,|ut
i l  Canonico regolare al Prete nella Parochiaìe di S. Siro» bene d decißo.^i.p.^. recent, numer.\¿,» ^  \ ç ubi dc con-
e faccia ilfim ileU  Prete alt'altro in quella d iS .M a ria d ie  curfu CapituliCathedralis in propria Ecclefia Canonico-
^.lanuarii 155)1. rum Regularium,omnimodam cxemprionem hibentium.

47  A d fecundum, q u o d  acrinet, diccndum eft, poiTc Paro- Et quidem ficuti poteft Epiicopns cum fuis Ecclefiis J l  
cbos officiumperagerc. Conftat ex addudis reiòlutioni- exequias Principis folemniier celebrare in Ecclefia Regu- 
bus Saccarum Copgiegationum , in quibus præfervarur larium.quia in omnibus Ecclcfiis fuæ diœcefis,etiam Re- 
hujufcemodi immemorabilis, Idque. ju re , mericoque; gulatium , &  exemptis poteft divina fol mniterperageic 
nam habec vim ticuli,ac prlv ’ùc^Uycap.fiper quièufdafru cumailìftentia Cm onicorum  Cathedralis, ibique halda- 
%.propterea , de verh.ßgnif.G ihijit.ds prafcript. concL\. chinum, ac fedeni erigere, in quo cafu Canonici pcæce- 
num .i.&  i.Caputaq. deci)jy;. p  i. Pegn. dec-ìo',. nim.^. dune Regulares, ut per BarboCi« fum .AppßJec. v .E p iß  
Et probata poíreíiíone ,íeu quafi , eft concedeuda manu- copta colletl zçft.nMm.i. ^  cotleä.<^ynumA.v. Balduchi- 
tem io ex cumulatis per Pofth. de man. nmn.^i- cum[eqq. nttm. Ita quoque interveniente Capitulo Cachcdrah's ca-
&  in hac fpecie Gcaiian, difcept. 4 9 1, rfnwm.i. Garz. d ^  picularícer, nedum quia Epifcopum repræfenrat.ac unum
benef.d.ycap.i, Roc. coram Seraph. d fi.jS i.S c  corpus cum eo conftituit, fedetiam quia ipfum Capifu-
declaravicS.Rituum  Congregatio lO.Martii aliquam habere dicitui-jurifdidionem,& prçeminea-
fæpiifimc. Ecclefiis Regularium, &  in R -gu iares, ve! racio-

48 H inc non obftantaflètcæ declaraciones,quod officium ne partfciparionÍs,quam habet eumEpifcopo in ecclefia- 
fuper cadaveribusfpcdet ad Regulares in eorum Ecclefiis ftica adminiftracione,vel racione jurifdidionis habitualis 
non autem ad Sacerdotes fæculares. Qiioniam ex illis àb ipfo exerccndæ,Sedc Epifcopali vacance, vcl Epífcopo 
non cenfetuc derogatum coufuctudini immemorabili abfcntc.
Roca Salamantina Ju rifd id iom s 23. O dobris 1579. &  Neque ob ftac , quod Regulares fine exemptî. Tum  5>
l y  Tunii icSi.coram  Scraphino. Namhabcc vim iegis quiaetiam h odieinm ulciscaiibusexdecrctisS.C oncilii
in c a f i b u s  pcæ'cipuèrefervatis,Gabr,«èi/«;)frfcô»c/.i.i«w Tridentini,& ex Conftitiitionibus A poftolicisEpifcopus
feqq  &  p r o  i l l i u s  d c r o g a t i o n c  rcquicicur expreiTa mentio vel Capiculum ,  Sede vacante ,  habet/urifdidioncm  ia
quæ non continetur fub revocatione confuetudinis fub Regulares,quos cafus piene enumeràc Barbof.i/i Epifcop:. _ 
quacunquedid ioneuniverfalifada,C ovar./f¿.3.v^>'.í^;^. T u r n  eciam quia ftante antiqua Regularium
iunum I  Gacz. de benef. p.^.artic. 1 .  numer.iS4- prarfer- fubjedionc, fi ab eis non debcturobedicntia, dcbctuc ra-
tim  in hac roatecia funerali , inqua valdc attenditur men reverencia, at in d Jec .lS i.p  s.rec.num.i^, Q üoá in
confuetudo. eciam quoad pcrfonas, GioiTâ in Clem. Parochis , &  in Canonieis Collegiatarum confidcrari
D itdum ,^.V erum  ,v.Inregrum . de fertili. nequic,  ̂ r  j  a  r f • .  j  ■

49  Nequc obftac,quod iidem Regulares habeam hberam Ac nih.lominus contracctifcndum eft. Siquidem de- ^4 
fcpulcuram  ̂v d Clem D^di*yn. Quia hæc faculcas confi- creta prohibentia Clero fæculati,ne officium faciat fupct 
ftiC . utpoiTincrccipeccom ncs, qui cleecancincoEura dçfundis iû  E cd cfiis  ReguUrmm ,  fpcciarjm etiam
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loquuntuc áe C ap ítu lo , &  C lero Cathedialis, uc ptæ- ccíi quicquid poteft P ip a  ín uníverfo m undo, Vítalin.
te r/am adduda (ìc fuiiFe rcfolumm cum C:ipitulo A n - in  d. C¿ern.i/tib n u m e r . a c  35, &  j'ub nnrner.^^. d í!,
dricn iciibic B a tb o fá ípotefi- Paroch.p.^>c.iG.n.Zo.^ 82. privil.
uttobiquci>i^w .& ratio ip fa /ìc dcccrncndi æque mi- Q uartò, quia in hujufmodi præeminencÜs attenditur^i
litat ref^icdu C lc ii  Collcgiacarum ,  ac rcfpcólu C a- confuetudo , licec alias de ju re  aliter precedere de-
ihedralium. Ea cnim rotaconfiftic in co , quod Ecclcfiæ b e re t, ac repugnarec juris communis difpofitioni, nc
Regulares sunc excmptæ . ut opportune advcrtit Tam - pct Bald.iw c. cum olim de confue;. ac alios iæpè dixiirus
hnx.de \HT.Ahb.tom.i. Ccfpcd. d o  & firm avicRora ¿fc,4.xn fin, de ehbi, in nov.tp-
txempt SegHUr.dub.ti<),nHm.i^. Hare autem communis nec Prsfcrtim  fi fic
eft omnibus Clericis tam Collcgiatarum  quam C a- centenaria immemorabilis , qua: ctiam fufiiccrer, fi
thedralium. ci^t quadragenaria &  per tcmpus.quadraginta annorum

55 Nequc urgct fimilicudo præccdcntiæ. Q uia diíFett à obfcrvata ; Purpur.iw l .u v ,io o .f.d e  pj^r. ^'iJjBarfaac.rowy:
jure funecaiidi. Præcedentia enim fupponic concurfum 4 io ,» « .i.&  coiam Secaph.
exemptocum , &nonexempto'rum , ;us veto funcrandi N cc relevât,quod cum in faculrarivis non currac præ-
in Ecciefiis Regularium præcisc cxcludit Presbyceros fæ- fcriptio , non porueric ex d id is  adibus concinuacis pcc
culaccs.  ̂ rempusimmemorabile acquíri Capiculo jus inceicíTendí

Minus urgct, q u o d  qucmadmodum fi Epifcopus inter- in Ecclciìis Rcgulaiium  contra illorum voluncaccm , ac
venifer,poirec ipfc facere officium,ica poccft C icm s C a . ipfisinvitis. lu m q u ia c u m  d id is Rcgularibus com -
ihcdralis.qui participât de honore, &  ptícccdentia Epif- peterct facultas prohíbendi,ne Capitulum funeribus («a-
copi. Perncgo cnim fuppoficum. Ncque enim ipfc E p if- rum Ecclefiarum inccreír.c, ac pnem inenciam  haberec
copusin  Ecclefiis Regularium poteft fc ingerere,quando per modum juris notoria, non eft facuitau'va , fcd i!I¡
j u s  c e i e b r a n d i  divina ad eos pertinet, utin  limili obfervat per coníuecudinem contrariam prxfcrib itur, Rot. dec,
CcCpeáJoe.aile¿.dHh.iíi.num.i. &  de Epifcopo volente ree. Tum  ctiam quia cum adus fad i con-
prædicarcin Eclefiis Regularium exemptis annotatPey- ccrnantcxercitium adus jurifdídionalis in eorum t c -
tm .depriviLMinirn.îom.i.confl.xC.Leon.X,%-tyrium.a^j, d efiis exem ptis, cui fine coadionc fíeii tauro tempore
Deinde non te d è  infertur à præccdentia &  honore, nonpotuerunt, ac fuerinc iongiifimo tempore quadra^
qui debetur Epifcopo , ad Capiculara. Qtiia Regula- ginra annorum cocinuati, &  facultas prohibendi, nc
res debent tevcreatiam Epifcopis ob dignitacem hpi- Capitulum  Cathedralis in funeribus in fu ís Ecclefiis fa- •
Tcopalem, cum fint loco Apoiìolorum , ut ex Conflitti- ciendis comperar Regularibus ratione privilcgü^íllis ab
lione Leonis X . refere Cefped. d « è .ìio . « » « ir .i . Quæ Epifcopis , ac Sede A poiio iicacon ccflis, illis præfcribi
qualitas nullo p ad o  eft communicabilis , aut ineft potuic &  concra eofdem Regulates immemorabilis præ-
Capitulo. fcriptio coacurrit, quia cx jure p iivativo , &  ex multi-

^7 Iraquc probanda eft ctiam per Clcrum  Cathedralis p iicatisad ibusfad iscum exercitio/urifd id ion is cxclu-
confuccudo immemorabilis, &  donec probctur,retvan- ditur piæfum prio, quod fuerint fa d i vigore facultacis
da fune decreta, uc exprefsc in illis  fancitur. Cætetum W o tz h c .u j.num.i.coxzm de cauf,
multi etiam tcnent, immemorabilcm in hifce cafibus poff.& prcp, coram Cæf. d ecifû. ^c^j.nim.i-p,
npn fufFragati ,  fed quacunque confuctudine n o n o b - i .r ^ c .
fiante, fus faciendi fuñera fpcdate ad R egu lates, iique Q ^odabfoliitcprocedit in hoc cafu. Quia ficuci fiEpi. (ÎJ
{m\tT^va\3m.de\ur. Abh.d.iom,udifp.i^.qtt£(l,i'è, C ef- fcopus intercfTèr funeribus deberec præccdcre omnibus
^ zA .du h.iiÇ f.n am .i^ .ù ifin . &  Barbof. dff P íím /?.;? cciam in Ecclefiis Regularium. Q uiajiiiefuneralia fpe-
capit.i^ .nurner.Ì}.. Sed prave, cum fic contra vircutcm d an t a d /us parochiale , quod refidec penes Epifcopum.
immemorabilis ; &  cxptelïà decreta Sacrarum C o n g ic - Cjm ìzn.dffcept.i^^.nu.ji.^  ita ctiam præ-

gationum, cedenria debetur Capitulo Cathedralis, Quia eadem re-
ÌjS Cujus quidem immemorabilis vigore ctiam contra vcrentia,quæ ab infcrioribus C lc r ic is , aç Regularibus

Ecclefiam parochiàlem Regularium allcgari poreft p ri-  debctur EpifcopOidebetur etiam e/us capítulo Csihcdr-
vilegìum  Apoftolicum  exercendi in aliena Patochia, lis ,qaod cum co facic unum corpus criam in,funcribus in
&  in loco excmpco juta p&toc\-ìÌAlh,cap. cun6la per mun* aliena Parochiacelebratis,uc in fpecic cradicFelin./w cap,
dam^.^uafi.l.ClemA.)Ufìàa.G\oi{'a.inv.privile^ia,ibiqnt Cumnvn liceat num. 2, ibique A bb, »«.2. txtt. d ipr/fc.
A b b /« ¿  Vitalin./«& p riv il. Rot. dee. At hanc rationem refellimus fupra.
6 (,j.n n m .^ p ar,i^  dec.ii.tìu.ieam  hints feqq.ac dec.6i^* Neque obfta: Gratianus , &  Rubeus d. difcept. 298. ì a

, n u m . v &  i . p * h r e c e n t .   ̂ (^ lia  non loquuntur in immemorabili confuctudine
Secundo, quia p ro acquitendo , feuconfervandohoc immò excipiunc quadragenariam. Fundatur enim in

îurepræcm inentiarum in funcribus, & a l i is  fu n d io n i- fuppofito ,  quod Parochi in funcribus fint c^teris
bus parochialibus in Ecclefiis Regularium , fufficic foia præfercndi, quia in illis iunt Vicefgercntes Epii'copo-
quadcagenaria;qui3 hujufmodi confuctudinis jus non te- rum , &  quod in maceria facultativa non cadit præ-
f í l l i t , fed affilile, cum tota diceccfis fit Parochîa Ecclcfiæ fcriptio.
Cathedralis . ac propterea in ilia omnes parochianialia- Quæquidem injure nonfubfiftunt. Qiu'a cum tota dice- í j
rum Ecclefiarum Sacramenta percipere pofiùnc, cap,^, cefisfic Epiicopi P aroch ia ,& illi debcacur in quacunque
cumGloiüv.fo^ifVeni{tni,\bîq\iÇ  Abb.in ultima Glofla, Ecclefia inferiori præcedcncia,& volcns poiììt funeribus
deoffie Archip. quæptoaGquircndohujufmodi jure fune- interefie, ica etiam debetur capitulo Cathedralis , ¡Hum
rum fufFragatuc,  cap. ex tranfmtjfa exir. d 'ep ra fcrip i.^  repræfcntamiex Fclino fuperiusalicgaro. Ec quia ex ira-
cap.eonliitut»s,de relig.dom, ^c.cum  intetyextr, de verb, memorabili refultat præfumptio, quod hoc jus fuo capi-
s c  rer.fignif. Ahh.ind.Clem .ufubnum .^^.irt  ̂ « .ib iq u e  tulo in crcd ione parochialitim rcfervaveric, & faculray
Wha.\irì.nHTJj.j4.deprivil,  ̂ cxcluditur,  cum ratione tituii , & ex juris difoofitionc

T ertio  , quia cum jus parochiale eiTetab inicio apud poffic Epifcopus ab initio hæc jura fuæ Cathedrali refer-
Epîicopum , & e ju s  Ecclciìam Cathedralem ante divifio- vare , quod excludit maceiiam facultativam.ut in punito
ncm Paroçhiarum , tam in habitu &  potencia, quam in quod poffic præfcribi jus funcrandi,eciam quoad prseemi-
exercitio , Sc hodie etiam in potenria exiftac,  cx d id a  nentiam contra Epifcopum , cui tanquam capicidebetuc
im m e iT ,o ra b ili polTèffione præiumttur *& a l!fga ri poccft, &  fic multo magis contra Parochum, Capitulo tanquam,
v e l Epifcopum in diftributione parochialium hoc jus membro Epifcopi fubjedum  tradit idem Abb. in d. cap,
fuæ C athcdrali, ejufque Capicu4o præicrvalTe , vcl illi cHmn^n liceat fub nttm.ij,extrade prafcript, 
hoc jus conceffifTe, quod faceré poceft, cum ratione
|Hriutn parochialium poffit Epiícopus in fua dice- . C Q N-
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C O N S V L T A T Ï O  X L I X  ij.M artii 16 46 .&  Z9.M2Ü 1648. Sc
28. Aprilis 1651. quæ eiiam in una Nericoneñ 16 . M aii

A n  ReguUres ad f»nns accedentes comenire debeant ^cclaiavic in lioc aiccndi dcbere confuetuciincm, uc
in Ecclefiam Parochialem cum aliispariter accejfarisi.^ Clerus convcniat quo foicc convenire, ñ¿ ubi non adeft
inde omnes una cum Parocho ad domum defunga ejferen- ‘ ‘̂ ’̂^^uetudo in Eccleiiam parochialem. 
dt prBceJßonaiiter procedere ? ^5 . ^ ' Congr .  inLim ana jy. Dcccmbris ló jìt  ^  

A n diftribntio candela*Hm occafione funerts inter eie- _Ì^^gnlares vocaros ad funns convenire dcbere in
rum fAcularenii &  regulärem deheat ejfe Aquaiis? Patochialein, aut in aliam Ecclcfiam juxta loci coniue-

tudinem &  in Bononien. 2. lunii ló io .à iic  ubi C ietus
D  primam dubicationem quodatcinec tefpondco, congtegari confuevic.
fedufalcgÌcim aconfueiudinc, omnes convenire Abiblutis vero excquüs Regulares reità » fi velìnt, 7!

dcbcrc ¡11 Eccleiiam parochialem. C ^ ia , qui efl; magis ad luos Conventus redite poifunt, ncque tcncntur co-
dignus, trahit minus dfgnum , ut alibi diximus. Paio- s ic a r i Capitulum ad Caihcdialem, vel ad Collcgiatam ,
chus aatem in fanctibus, & exerci[io  curæ animarum neque Paiochum ad fuam parochialem cx  d id a  Sacra
eft magis dìgnus. Nam gerit vices E p ifcop i, qui dlcicnr Congiegacione iuper E p ifcop .m  Andricn. io .Ianuarii 
R c à o c  Parochialis, ca. Bona rei 1 1 . ^  cap, ^ d
ApofioUcarfíi de donat.^ozude auEl.magn.conßl.in addit» Quoniam cùm iu hoc attendi dcbcat decus a¿tionis» ^
num .iG G zïm qw Je indult.Cardinal.§.Adbenefcianam. atccnro maximè locoium firu , cùm poflìt conrin<^crc,
45, ac proinde pr.efercur omnibus in cura animaiuni.Er- quòd Ecclefiæ parochiales miiltùm diltent ab utriuÌque
go dcbcc ciiam præfcrri in loco, in qucm Regulares,om« Cleri Ecclefiis , &  non nifi cura maximo incommodo
ncfvc alii convenire dcbent occafione funcciscjus paro- in parochialem convcniri queac, a liiqu e plurcs tatio -
chiani. Quia fubrogaco jcrbctnt idem honor, ac fubro- nes nigece p oflìn t, meritò potuit confiietudine introdi>
gnnti in aòtibus, in quibus illum rcprajfcntat. Dcindc c i , ut torus Clciusconveniat in Ecclcfiam , faltem prq-
ille  debet præfecri in loco,qui ibidemplus jurifdidionis ximam sedibus defuoóti, vel in aliam. Qjiò ctiam refpc-
habet, ut docet Flam. Rub.cos/.ij »«?». i j i .  vol.z. At Pa- xit Rituale Romanum in rubr,de exeq. ubi de exeijuiar*
rochus plus jurifd idionis habet. Nam  ob jutifdiólio« or«/, ira diiponit Confiitmo tcmporê ê uo corpus ad Eccle-
nem, quam Parochus habet in fija parochia , non poccft ßam deferendum eft,convoceiur Clerus, ^  alii^ c^uifuneri
funus levari fine illius licencia,Se antcquam dicat fubve» intercße dcbent, ^  in parochialem , vel in aliam Eccle“
nite , Imol.irt Clem.Dudnm Tì»m»G.deffpuli.Oìii(ì,^.hu~ ß^m iuxtahci cenfuetudinirn , ordine conversion/, Quod
juf/iodi in fin. O ldr. conf.%z n .i. ut inviolate omnes obfetvent, Paulus V. in Bulla ptæli-

Cujus rei fi quis defiderat dcclarationcs Sacrarum bato Rituali piæmiila, hortatur, hoc cit mandat, ut ob**
Congreg-uionum, novampraecet alias innúmeras, nnnc fervent. N a m /?örMr» plus e ft , ç^ïmmonere. Id cnim
præbco. In Piacentina die ló. Decembris i66i. Sacra quoddam quafi imperium haber,
Cong-egcliioEminen.S,R.E.Cardinalium,nego:ii4,^CQn- repítum. At Monere ^c^nx^oWtivtiho ?nando , ficuc
fültaiionibuí Epifcoporum , &  Rtgulariumpr<tpofita,at- æquipollct verbo Rogo, quod aliquid minus videcur im -
tenti¿ narratif ,rccjue, ax^àiiis pariibuí, Em . Pallotorefe* portare, ui t.fifervim ei.ffide neg.geß. er inc*Rogo
rente, maiuré difcujfa^^ examina/a, cenfuit, declaravit, 3. ubi id notât G lof. Buti. in Cap, N am  concHpif*
^  dtcrevit ^(loadprimum , Monachos huy.ifmodi acce» centiumin fin.de confi. Imol. ibid.n»%. Sylvcft. v.Prdcep- 
dentes ad funeral/a defur¡£iorum convenire deherein E c- ¡ttm qu,i..SuSiX.lib.¡,éde legib.cap.i^.nu.j. Quòd magis lo- 
clefiam Parochialem dcfunüi cum aliis pariter accefiu- cura habet Ín præfcnti, quia Pontifex dicit, ut illud in- 
r is , inde omnes una cum Parocho ad domum defunäi violate omnes obfcrvenc , quæ verba expriraunt ejus 
tfferendi riiualiter procedere. cnixam voltmtatem, quòd fiat, quod hortatur. Præfcc- 

In Viglevanen. 15.Novem bris 1 600. S a c r a . tim,  quiapræmific Poncifcx fuam di.'pofitionem regula
ría  vocati ad fepeliendos mortuos etiam in fua propria Ec ‘̂ tivam i ituum EccIcfiafticorum,tanquain dc materia om- 
cleßa,debent accedere in EccUßa^ Parochiales,e"- quibus nino neccilàl'ia , ut conítae cx proœmio. Ec ad manutc» 
cadavera amoventur , ^  inde cttra Clero faculart difce- ncndamhanc (uam regulam inducic didèamcxhorcario« 
dere non autem expeElare extra janttam Eeclefid, ^  aliis ncm. Et proinde oporcet quod codem m o ^  fervari va- 
fepoftea a fic ia ri. ìn  Senogallien. i6 . Augußi 1616. Sacra leat. quo difpofuit. Cercum eft autem, c ^ d  obligat ad 

cenfuit. Regulares, ehm alicuifunert convocari con~ fervandum quod diipofuit, &  ptoindc id ctiam » quod 
tigerit, debere ad Parochialem Ecclefiam accedere, (¿y ho itatur, cùni hoc fic necciïarium admanutcnendum 
extnde cum Parocho ad domum , ex ejuacadavet extra' ejus difpofirionem,
hendumeftyfe confcrre. Cafu autem, quo diäum cadaver Adfecundam vcrò dubitationcm rcfpondeo, diftribu- 9
in aliqua Ecclefia deponicontingat, in eandem Ecclefiam, tionem candelarum quoad diiFerentiam quantitatis pen-
ttbi depofttum eru,convenire debent. dcre ab arbitrio hætcdum , àut aliorum diftribui man-

 ̂ Idem quoque ceniuit cadem S.Congreg.fupcc Epifcop. dantium. Ita enim cenfuit S. Congregatio fuper Epifco-
five S.Rituum  Congregatio in una Bononien,9.Deccm- pis> &  Regularibus in d.Piacentina die \6 Dcccm b*i66i*
btis lOvj-Sacraidfc.cenfiiitiVocacos omnes,ad funus debe- Ec die j. Maii 1617» ubi declaravit, hærcdcs dcfun<^orum
re convenire in Parochialem Ecclefiam defunäi j  & in  poife vocare numerum Sacerdotumj fibi bene vifu m , &
Tropien.^.FebrA6^ì.& inThelefinaii*Febr.\G^.Saer4, ccram pro Jibicu dare.
^ c , Regular es,vel a lii funus comitante s non permittantttr Ratio decideudi inde manifeita efl, quòd unufqiiiiquc iĉ
§xpeZareperviam,neßtte ad domumdefunUi,fed tantkm rei fuælibcrtimumuÎum \i3Íü t iJ ,in re mandata,C>mand,
in Ecclefia parochiali, non obftante contraria confuciudi- Adeo ut ctìam poflìt abuti, textus cgrcglus in I fe d , ^
ne expeQandiper vias,Vel ad domum defanSìi. C^iòd , fi f i  lege %,Confuluit, ffidepet.hxr. ibi : dum re fua f i  abuti
concucrat legitima confuetudo convenicndi inaliam Ec- putant, ^  magis, v .p r o d e g ii ,ßquidem in frau*
clefiam obfccvanda efi: , ex S . Congregatione Concilii, dem patroni ,  ideout ctiam prodigo manifcfto Ìd liceac
quæ die i.Ianuarii ¡049* ccnfuic Regulares, quando vo- quandiu nondum cít ipfi pec ludlccm bonis intctdiftunii
ffamuf ad affòciandadefun^iorum cadavera , teneri acce- ureft communis opinio D o à o ru m , fecundum Alex. ÖC
dere ad parochialem Ecclefiam, aut,concutrente legitima U U n U s cutbonis , f d e  verb, tblig. ubi &  Frane. Arce.
confuetudine ad aliam Ecelefiam. Sed nullo modo poß^  Nam  quod quifquc homo fanæ mentis, &  Icgitimæ «ta-
per viam expsSare, aut in domum defun^orum convent’- tis voÌuerÌt.quod quas libuecit circa res fuas,id ocjJccicf*
re, non obftante contrario ufu allegato* f c . infpcdla Icgis cenfuta , rcputatur, quamvis in fp ca *  »

f Im m ò non obftante, quòd non intercflèt Clerus ,  fcd communi hominem opinione inutile ci fie, §. Pratereat
folus Paiochus ex declaiadonibus S.Congrcgationis fil- cum Gioì» inft, de 4Sl»d,§» 6onfttlHÌt% d> Í* ^  tna^s p Ó* t*

Sai^.



Q u i a  autm  in p r i f ! C . & guaiti fraudem ered. cum vel ialtem per legicímum numerum teftiiim focmitec 
ib i nei. pec Glof. &  uc lex  ait» ipfe fibi quoque inndia- cxaminarorum juxta textura./, in exercendii, C. defid^ 
tus cft, íic^niíioans hominibiis licere fibi ipfis infidiari, »w/y.aHifquc rclacis firmar Roc.í^í’c y.p.^.rec.ltcni 
hoc cft ad fuumincommodumres fuasprodigerejcriam- fat is fuperquc probatui cx illius tenore in ejiis confirma« 
fi in confequcntiam quale damnum aliis cefultet, nt cx tionc inferro, uc in pundo concordia:,eft dccifio Seraph, 
d id isleg ib u s, &  ex Lcjuia poterai, ff.a dT reb . $./èdne~  4(5o.««w.í.Ó¿ Roc inrcr ree.dec.i^^.n.i.^r i.p .i. ubi (ub- 
qne, infiii.de atti»tut.& inJìÀe teg. Fuf.can.tol. qbi noca- d it, nullaaiia vciificacionc opus cifc. Hinc non eft ne
ta pet A ldobr.¿.»í»  ceirai iu m , quòd fic probanda pci inftrumentum , ut in 
Ec qiiodifthæc omnia fuperat ,d id u q u emirabile eííe vi- pundo tradir Angel.de kiet.confxo.n y..cid^y.ìU præci- 
dctur, licic nobis cciam nofmetipfos_ vendere ,§.fin.in~ puènn i6. C a r d . T u f c h ut proptcreà 
f lit ,  de jur.perf, l.fi quis filio exhAredato,S.irriiHm,ff.d9 etiam ex unico cefte, jundis adminiculis , cam probari 
injur, ruu. firmct idem AvìgclJcc.cii. num.17. adduccns rationem ,

I I  Ex quibus piane colligicur qualis fic vera dominii de- quòd fit maceria EDulcum favorabiIis,quia imponic fìncm
finícío.Eft enim naturalistacuicas e/us, quod facers liber, controverfiæ.
nifi quid ví,auc;urc prohibcatut. Ita < r ; » r V n d e  ccrtum e ft, caro probari , quando concnrrunc 4 
fiat. hom.'§. libertas, inftit.de ju/.perf. Dominíiim in non folùm teñes nullum habcntes in ea commodum  ̂
rebus haberc, quid obfecro aliud eft , quàrn iiberrimam fcd eciam renor ipfiu.ì concordiar infercus in confirma- 
ad iibicumquefaculratcm haberc circa rem fuam? tione , qui folus ex fefu ificic, etiam fi fola fubftainia ,

l i  Ac enìm ego puto, arbltrium hujuiìnodi cocicendum non autcm integer tenor infercus fuiifèc, iìcui-ì firmane 
eííe à decore peifonarurr > loci,cem poiis , ad ion ìs. S i  decifi '̂^Z.num.^. &  355». »«w .4, ad med. p-ag z. recerv. &  
namque hæc eeræquanticas,qualira{q; rclinqueretur ar- egregie dee. zi6. num. ^.pag. 7 . recent, non quidem ob 
bicr io diftiibuencium,vel ha:rcdum, poiecit iis,qui in mi- clauiiilam cx certa fcientia, fed quia præfumitur, Prín- 
nori dignicace conftituci fune diftribui major quantitas, ■ cipem  fe informalìc de veritace matcriæ inferra?, uc bc- 
&  qui in m ajoii minor. C lero rugiilari cercus, iæculari, nè declarat d. dccff.ixS. vmn. i ì . $ì comprobac d. dccif 
qui rcgulari prœfertur, candelaia. Quod qutdcm fcanda i.p .i. ree. N cc m irum ,quiafcitntiacerra Prìn- 
Jo , vcl faltem indecoro non carec. Qiiapiopcer urcvice- cipìs non orirur ex adjedione claufoîæ cx certa fcientia, 
tur invidia, id cft oc :a fio  curbarum , quandoquidem fti- fcd ab infcrcione tenoris , vcl fubftancire. He proptcreà 
mulus dedic æmula vii'cas. N ec quenquam jam ferre po- coniirmationem cum claufula ex certa icientia , non ìn- 
teft Cicfarvcpriorem  , Pompe/ufve parem, Lucan. iih.n  icrtorenore, vcl fubftantia, ccrram fclenciam non opc. 
«cnfcojin hac ce ftandum eiTcconfuccadini hidenus fer rati, dixic Roc. apud Seraph dec.pSi.numa.¿k contra fo 
r a c i ,  vcl ceram *qua lance diftvibuendam. Si ramen ipfi la in'i'ercio iubft.mtiæ , vel tenon's cercara ícícnriam in» 
dcfundorum heredes majorem ccræ quanritatcin Regu» ducic abfque co , quòd adiìciarurcLinfuIa præfata, ut pcc 
•Jatibûs donare volnerinc, pocerunc id faceré poft publi- Lorcer. ds re benef cju£fì,>ynrtm,^%.l i b . a l l f g  dec.^^S, 
«am fundionem  J lîcèt in hujufmodi cafibus æquabilc num p .i.re c , Quinim ò foh'us fubftan- 
ius fervandum fo ret, non quod æquec omnes , fie enim tiæînfertio importar, ut confirmatio dicatur conceda cx 
non poiïèuc Clerici fsculares Regularibus eife dignio- ccxt?.k ìtn th .h o n ti. toc.cit.^^.^H<tfi,i^.rntyn.%i.cum[eqq, 
ies,m a;orcrvc, fed qiwd jufticiam incec eôs,& æ qualita- Roc. d e c i f . ' p . i .  ree.
tem quandampropoi'cionabilem, æquicaccmqac confer- quando in confirmationc concurric fupplicacio j
vec Cum dccentiatcmporum, locorum, perfonarumad /. utriufque partis, qua nulla ma,or probat io ‘, /. cuw pre-
Z.Céde ̂ igw.fugiendumque indecorum cujus duo fune dif* cum, C.de liber.cduf.Binm .dec.po. num.6. Ncc relevar,
jirimîna, unum cxceiTuSjalcccum defedus. J l l e  plus eft quòd dicatur fupplicacionem potuiiîè à Parochis,vel á
.«guàm dcceat.hic miniis/’Id quod præcipuc viri Ecclefia- C lero fxculari f  audulenrcr porrigf , eciam nomine R c .
.ilici in iacris officiis curare debenc j nam fecundum eo- gularium. Nam  fraus non præ(umitor , & iupplica-
lum honeftaccm crcfcic,auc minuicur corum æftimacio, tiofcm pec præfumitur porrcda vclàfupplicante, vcl de
§ .  Sedpanat infiit. de injttr. c’jus ordine, V in .deeifijj.n .i.ltb .i.in  m v. Qiiæ fane fu ^

plicatio, dum concm iij obfervantiaiubfcquuca »inducic
C O N S V L T A T I O  L. etiam novum utriufque partis conienfum .Rot.i^ii.iiS.».

A ,  RemUrespafíin. c>r,cord,rc fa n c h is , ut i i  fol» tribiiù robur.^c fidcm (criprmae.
EccUfHs reg^Urih.^r^per quamumv.s

% m i i . p L c h i m i  /  E ,  .¡m p d h  .m ccrdU prchaur?  f  '  d e c f^ 6 p j„ .  B. ub. c ^ m  fi c c f t c t  de c b .
J "  f   ̂ f lervantia aliquornm capjrum ranrummodo , Capucaq.
A  Ffirmacivc. Ica cenfuit S. Congregatio fupcr Epii^ ¿¿'¿'.134. 2. ubi fîcmàcetiam in copia cop ix .

 ̂ cop. in Firmona anno 1606. quæ hujufmodi con- Hincque tollicur objedum , quòd fola fupplicatio non ^
cordiam confirm avit,&  anno 1641. dcclaravic, Regulares probe t confenfum e/us, cujus nomine porieda apparer.
teneri ad obfcrvantiam didæconcordiæ. Siquidem con- Nam  hæc conclufio proced it, dum alia adminicula non
.cordia fieri poteft fupec iis bnjnibus quæ polHint in con- concurrunc , fecus aucem fi concurranc , ficuti dcclarac
trovcrliam deduci,Gregor.áíc-'/ii49 «.4 &  fad a  parir ex- S€xa:h.dec.^Co.n.ì.(^ i.uc fi concurratfavor Regularium
cepcioncm licis finies , &  impedir alreiius litis ingreC- in plcrìfquc aliis capiculis coJicordatis,Burarr.
fum , idem Gregor.£¿#í'.354.w«.i d* ficuti &  poft con- necnon il^his Sac. Congregationis fuper Epifcopis , 8c
cordiam inter peribnas Ecclefiafticas inicam non licct Regularibus de confirmando præ ;udiciaîiaRcligionibus,
amplius allegare concrariam difpofitionciii legis , præf- nili conlultis Proctiratoribus generali'bus in Curia refi-
criptionis , ncc p riv ileg ii, fed omnino pada convcnca dcntibus.Tum & maxime conrinuaca obfervantia,&  qut-
•b iervandifunc per cextum in c'ap.u de tranfaSl. dem longæva , fupra triginfaannos , quæ apta eft inda-

i  P o r r ò  ad h o c , uc Clerus fæcularis , &  regularìs v a lid i cere novum conienium juxta fuperìus allegata.
poiTìnc i n i r e  c o n t r a d u s ,  præcipuc cranfadionis,requiri- Neoue fubfiftic, quodobfervatio dcbcat ciìè præfcrip- 7,
tur copulative intcrventus P rio r is , &  Capiculi legitime ta. Nam  concrarium firmane C^'inì.dec.àfij.nu x.&
congregati in loco folito , &  quòd inrerveniac, nedum Koi . dee. 1  ̂p,7,ree. Menoch.fo«/Ti.i44.’/«.8j- &
m .ijor iSc fanior pars , fcd 'cciam quòd nullus contradi- / í í . Verùm in materia tàm levi longc minores probacio-
cat > n ex tranfadionc remiccacur jus clarum competens «cs fuffìcere debercnc. A c  proinde quadr.^genaria icqui-
ipfi C apitu lo , ut per plurcs decifiones fiimatum fuit in ritur folùm.dum agitur dc fundando intencionemin præC
Bii(^cn,pxxQCQÍneaáamnp.^.reeeai.deci/.GiÍ.num,uc^ criprione, non au^cm fi fundatur ìn fcriprura, quæ in»-

pugnacur ex defedu canfenfus ; hoc enim fecundo cafu
^uÌLifmodi «uccm concordia pidbacur pccfcnpturam i (ù ^ cic  ebfcrvaneia aanorum tantummod^»

’ ut



ut per Seraph, 460 , îïhot.8. : plures anni Canon- lib .t. capii, ij.. Rcpuguac autcm /uri achonc-*
inter confirmationem &  litem motttm. Et in fortioribus ftac i, quod Parodnis in oÆ cio f iio , faccrdctaii habi -
ad cfFcdum adhibendi fidcm eft dec. jê . nmn. i. poft Pa- tu iadutus , alíos fcquatur, qui funeri extra fuum o ffii
cif.dcSalv.qu ibus adftipalatur Menoch. cium , &  ficut privati imcrfum. Nam  minor p rx"
85. ubi ctiam annotavic obfervantiam differrc ferrccuc m ajo ri, A b b . n «w fr.4 ./¿ér.,. Roch '
àpræfcriptioue , hancquc eandem diiFcicmiam agno- deCurr. *» ira£l,de con/itct. numer. 100, D c c U n . con/il
v it  Rot.apud Cavalí/.í¿cí:.427 num.z.&  j .  ubi propterea 21. nnmer. 65. Uh. i .  quos poft ah'os refett, ac fèquÌtuE
in  fuo caiù admiicit obfervantiam annorum dccem , qua: Menoc. n«™. 79. (ÿ. 81. ac tradit Tpb. Non.
quidem facis eft , ut pec R ot. d. d e d fi^ . num.^. $ p .y, confjx.nuta.y. Fab.de Ann. co n fio , num.iu Maft'iil ¿ih,
recent, ubi quod fufficicaliquando ita fuiab obfervacum 4 '.  cap,\^ ,̂ m m .i. &  ccnfuit S. Rituum  Congregatio in
per d u os, vel tres a<5tus. N u Iliu s ii.M a ii ^

*  Ec in hoc caiu confirmationis Apoftolicæ,vel S .C on - Secundó, quia uti fingali non erigunt propriam C ru-
gregationis fuper Epifcopis &  Rcgiilauibus non obftac c e m ,& id c ò  non fncedunccoliegialirer, nec faciunt C a-
quod iidem Regulares non potucrunt contrahete abfque pirulum , collegium , vcl univeciìtarem, fed tantum in
licencia Provincialis,vei Gcneralìs, Quoniam dum co n - aiaioue funerali pro miniftris,ac icrvis Ecclcfiæ rcputan-
currit confirmatio Superioris.aliud non requititur,quia m r, Rot. apud Cavaicr. áíc//57.Ntti».i. ^  4 .Barbof; de
Superioiis audoritas c e ila ^ a c ic illa m  inferioris , ut in Canori.^ ái£t¡it,cap,\j.num.\y'
fortioribus,  ne,npe de alienafione fa d a  per monafterium N on obftat privilegium defèrendi alrr^tium. Quia
ctiam  cum cxprcllàrefervationeconfenfus Capituiigenc- cum in co dicatur.quod pofììm illud deferte q itan d ^ n -
raIis,Præfidentis.& Diffinitorum dixit Roc. apud Scraph. cedunt uti fingali, id recìpìt paffivam inrcrprccaiionem à
decifiQij-num.G. cum duobus feqq.8c iterum dedfxoZo, /urc com m uni, cui non d eio gat, Ut rcipondit R o t. d.
««.ó .ubiquod coafitmatio A poftolica facic,ne requiran- dtcif.(^j.num.(y. cota 1' Cavai.
tur aliæ folemnitatts. Atque itafemcl ac icetuiìi cenfuit S.Congregatiofupcc

^  Præterea probatut.cx loco,in  quo reperitur. Receptif- Epifcop. &  Regular, in Piacentina funecum , nempc-.
iìm aquippc D odocum  fcntentia eft,quod hujufmodi fe ti. ^^^^^àrc,atihtsnitrratis,acfjtpÌKiauàitii partibus Eìat--
ptutæ habcntur pio authcnticis,recipiuntqtic fidcm à Io- nentijfimo Frandoito iterum referente , m o negocio á ili-
c o ,  quando in loco ipfo nulla recipituc Ìcriptuta , quæ ¿enter^maiurè difcujfo , cenfuit memoratum cadaver (he*
ptius non fuerit examinara &  rcperta legalis,&  authenti, ad Ecclefiam Parochialem SS. FaufU ni, ^  lovitx
ca. ne aperiatur via fiaudìbus per fuppofitionem fctiptu- &  »dem propierea effe refiuuendum ,  necnon Ft£henda~
rænoH vere , ut rede fcrìbunc Felin. in cap, A daudien- riospojfe utialmutioin cafibus quando incedunt collegia--
liam  iì..tìum \\.&  \$.deprafcript, Cravet. deantiq. lemp, liter unacum Capitulo i .M a it  iC^^.
p.i.num.i.poft rned.GtAÙ2in.difcept.^$i,&8^^.n.^o. Scac. ^‘*^f^&c,attentisnarraiis,^cattfaadreUtionemEmi*
de judic,lib.2,c.ii.nu,7ycf.(^ feq.zc fæpius firmavit Roc. ^^ntifs.Franciotiìiterum propoptati^ examinAta,cenfuit,
apud Verall.É¿«.4i./ií».r.^í¿íí.430./(¿».2.iM cer.& coram decU ravit  ̂ decren¡it, Prahendariis fuprafcriptis li -
And,í¿fff.88.».6. tantum deferte aim utia , in iis eafthm, quando ince^

10  Dum  igitur adeft concotdia,non oportet difputare,an dunt collegialiter cum Capiculo , lo.Novem btis 1662.
fufFiagecut Parochis, ac C leto  fieculari fola confuctudo. A d 2. N on videtur poiTe denegati cjufmodi delatio
licet dumeft confuecudo immemorabilis illam  fuiFi agari almutii.Conftat cnim Epifcopum in Synodoftatutacon-
&  nunquam cxclufa confuctudine in genere cenferi ex - cedere p o fiè , quævim légis habeant inter cjus fubdicos,
clufam immemorabilem,tanquam maximeprivilegiatam ^ap.utanimarum , de confiit.inC, ubiGloC SiaiutonoiAt
in pundo funetalium contra Regulates piene refpoudic <aciTe perpetua, Spetcllus &  inm a-
Grar. difcept,^^i.per Sciignantcr «.5.cum tub\isjeq. rpria tuncrum Koc. inBarchinoncnStatuti d € c if\o j.p ,j,
&  iìib num.ii.cumfeqq. reipondct ad Conftitutionem quod hujufiñodi ftatuta,tanquara
4*ii V  a Regularibus allegati folitam , illumque fequitur continentia eximium,miícricotdi¿eopus,dicuntutdÍrige-
BatboCf^ff Parcch.cap. i6.nHrn.8i' in fin, quamvis ibidem re humanas adioncs ad æceinam ièlìcitatcm. Habencque
ex fentcntia Sacr. Rituum  Congregationis tcncat fuf- locum ctiamficominerent aliquod ptæjudicium perio-
fijçcrc , allegare immemorabilcm » nifi probctut } &  narum infctiorum j fufficic enim ftatuentcs m ovctiex
confuetudinem ctiam in genere falvavit Sacra C o n -  rat!onabilicaufa,prouthic,adeiFedum folem niusducen-
gtegatio Rituum in dcclaratione relata ab ipio Barbof. di fuñera, uc ftacuium teneat, &  in præjudicium aliquo--
ineolleEi. B u lU r,fo L  mihi^w, in fin ,verf, Parochide- rum iUthcnc JaünLom nes populi y de )u/i. ^  jttr,
funSlorum y &  donec illa  probetur manutenendos elle Rot.apud Scraph.¿¿^^.707.«».8 .&  in terminis ¿¿.¿¿ic.107*
fæculares contra Regulares in poíreffione, in q u are -  nuA%.&ío.p .y.recent,
periuntur, reiblvit cadcm Sacra Rituum Congrega- N cque obftat, quod ptæbendarii, quando incedunt fi-
tío in caufa relata in decifio. coiUEi- 'BttUar. v . Varochui ne Capiculo , non debeant deferte aimutia , ea ratione,
in  principio. Qua de re nos alib i.Itaquercdc ait Senatus quia fine Capitulo dieuntur incedere uti finguli,  nonau-
in  l.five ingenua >ff.(td S.Con, TeriuUian. judicata, tem collcgialicer, &  uti univerfi , cum alii C lctic ì,
granfa^a y finitave funt y rata maneant, Quod ita in- ptætcr Canonicos ,'C o lIcg fu m  non conftituant , a4
tcUi"cndum inquitU lpian. ibi : ut judicataacciperede- tcniim in cap,dileHa , ubi A bb <¿í excef P ta l.^ iìx h  f« -
beam asaheo, euijudicandi jus fu it i tranfaEla fcilicet piusrefolutum à R o t.ííícc í/ 'iii. num.i. &  recent,
bona f id e , ut va/eat tranfit^io y finita vel eonfenfk,  v e i  Nam  id procederet, nifi adeifet ftatutum concedcns, uc
iongo fiUmiofoPita, præbcndariiad functaconvcniant cumalmutiis fub fua

Cruce. N on  enim negatur præbcndariis , quin pof-
C O N S V L T A T I O  L I .  in aliquem adum  convenite, uci univerfi 1 quan-

A nC am n iciy&  P r e b e n d a t i ,  qui utm m ralmutioypof habent jus zììquod fpeciale .  vcl confuetu-
/ìnt illu d  defetrcy dum uti finguli invitam ur ad affocian- juxta dodnnam  H oft. tnfumm, de excef, Pral.
dum Z e r a  [  a l e  adT^^^^^^ P^rochU ?  ^  ^efcript. quos in te r-

E t  quid f i  fub fu a  Cruce conveniant ad fuñera etiam deetp . i jé .  numer. 5. p.6 . recent,
« / • f  5 Cumqucinhuncadumpictatisconveniantcxdifpofitip-

em» P W »  Sym dulu .  ̂ ^  authoritate Supe.iotis , ftciant



Ç  Quod facilîùs admîttendum e ft , accedente diututna r O M C u t T A T î n  T î t r
obfervacione, cx qua ptæfumifur, quod hæc conftitutio V - U w a v i - I A J I U  L l l l .
fynodalis fuetit à Scdt Apoftoiica coiifijm aia,«  pet R o -  d efin á is , precipui m e t
tarn apud Setaph.áíc/T joy.n«».;.& »« rcc‘ nt. d .M c.io j. OSlM*m ommnm SanSorum , fine a ed a ti
m m .n .p .7 . Ecqm aconfcrtadm a/orem funetum rolem . Induits S H u  ^pafltUc^f 
n ic a tc m , &  fic ad  augm cncum  p te tac is , a tque  R c h g io n is ,
cufus in omnibus primaeft caufa, \ 7  refpondendum liceic. Ratio autcm eft, quia
relig.c^fum pt.funer, Ec hoc etiam cafu praeccdentia dc- V  uullo jute id prohibctin- » alioquin diminucretuc
beiur Pacocho pec sa» qua; alibi diximus. cuitus divinus, cujus augmcncum jus deiidcrat  ̂ cap, ejc

.  * r r  ’ P ^rteydeconft.C^p\iiiiqM c.% \s>nu.ò.lib.j,.G2iht.confU.\Zi.
C O N S V L T A T Ï O  L U .  ¿^y m ax im e in  fu fftag ium  a n im aru m  d e fü n ¿ lo -

C m n am  com petatpr^eedem ia in fan erth m  in ter Paro^ fem pcr o ta t  E cc le fia , c.vifam  , u b i A r -
chH m pr,friH m dcfaH ai,& CapM t,m  CMhedratts, chid. & a l . iá ,  d a .&  dcord.
O H U t t i n  hcis] tihi cfi C M r a l U ?  A ni,pk.c.6j I f id o r .*  Ecclcf.offic.Itb. i. &  hanc op i-

n io n e m  n tm ^ v it R o ta  in  R o m a n a  c o m m c m o ra tio n is

C om peteré Parocho prolîxè ac erudite firmat G ra- defundorum  , lu n ii léôy. coram O talora, &  iterùm 9.
xhx\,tom.i.difcept.for.cnp,i^%. cum T hcodofíoR u- .lu n ii idóó. coram codcm.

beo/'cujus lefponfum adducit, &  Barbof.»« Pafloral. al~ Ac verò tenendum e ft , njin Hcere. Primó : Quoniam
/çg.78.»»w.58.acrcfcrunt ita dccifum à Rota Romana in od avaom n iu m  Sanftorum  ponicur inter m ajo re s, ac
una Calaguricana prseeminentiarum de V id ioria  die iC, proinde non poiTunt abfque parciculari privilegio ce lc-
N ovem bris jypi. Idquc probant pluribus rationibus, uc braci infra d iàam  odavam  MiiT« pco dcfundis. Infti-
apud ipfos videre eft. tuercenim , ac celebrare odavas ultra præfci îpcas à S a ,

Ec quidem attenta difcrcpantia decretorum haud fa- cris Canonibus, Confticucionibus A poftolicis, MiiTali,
e ilè  e ft , hanc controverfiam roioivere. Videntur cnim ac R ituali Rom ano nemini eft permiifum fine authori-
pro Paroch® ftaie decreta antiqua Sac.Riiuum  Congre- tate Pontificis, Gavant, in rHbr.‘BrevÍ4r.feÜ.^.cap.%.nu.u
gationis,nom inatim  in N ucerina die i4 .0 é to b tis i6 o 9 . Quart, ad rnbr.M iJfai.p.i, iii.i.d n b .ì. Secundó quia id
& in  Pr*ncftina die 13. lu lii lé i^ . ac Rituale Romanum d are  prohibent rubrics generales Miiìàlis cap.^,num.z.$n
tii.de exeq, §.Exeqttiarum Ordo in fine. Pro Cathcdrali fin- &  tradunc Barbof. infur/t. Apoflol. decif. colUEi. 47S,
vcrò  ac Collegiata videntur ftace decreta rcccntiora cum m m .$. ac Lezan. in fum. v . M ijfa
opinioncRQ tçapudSeraph.àtfi.i445.& adduélaperBar* H ifce rationibus fatisfacere conaturRota locis alle-
hoC. de offic.Paroch.cap.^.per tot, garis. Et ad primam refpondec, illam  non urgere : Quia

3 V erù m  in  h a c  r e , q u o a d  praecedenciam  in  o rd in e  ad  n u l lo  ju re  repeticui: p ro h ib itu m  d icerc  M illas p ro  d efu ii- 
lo c u m  n o b ilio ce m  fervanda  eft c o n fu e tu d o  ,  ita  q u id e m , ¿ t is ,  n ifi in fra  o tìiavam  E p ip h a n iæ  , P afchacis , P en cc co - 
u t  P a ro c h u s  fem p er rec inea t fua ju rifd iÓ tioualia , in  q u i-  û es ,H eb d o m îid æ m ajo rîs ,F c c ia2  q u a r îæ  C in e ru m ,&  V í- 
b u s  p ræ fe rcn d u s  e ft C a p i tu lo ,  iíye  C a th e d ra li,f iv e  C o l -  g ih a ru m  N fltiv ita tis  D o m in i ,  &  P e n te c o f te s ,u t ín  fpecie 
le g ia l i .  S ub  te rm in is  h u ju s  d if t in d io n is  h o c  d u b iu m  r e -  tc ip o n d c tB u z b o l.d eo ffic .^  p o teft.P a ro ch ,p .i.ca p .i, n-zH. 
f o lv i t  S. R itu u m  C o n g re g a tio  i n u n a  O ftie n f i d ie  18^ &  in  fw n .^ p e ¡{ .d e e ifc o U e B .47%.num.^. Ò cu tto b iqu c  ve» 
A p rilis  1607. quæ  i ta  fe h ab e t, S a c r a .^ e .E t  quando com- ccnfcc d ec re tu m  S . C o n g re g a tio n is  R itu u m  em an a tu m  
tingit affociarefnnué a licu ju s  d e fu n g i a d  aliqu am  E c c le .  fu b  d ie  *8. A u g u fti 1626.

fiam  parochialem, in qttamfimftl Capitulum' Ecclefit Ad fccundam refpondcc, quòd oftava omnium Stn-
Collegiatt cum Parochis aliarum EccleftarHm d ià i h c i ¿loriím  non eft de pròhibitis , &  prohibicio reftringitur
eonveniunt ,pracedemiam danàam effe Archipresbytero, ad fuperiùs expreflas, &  illas folùm tanquam de m ajori-
^ C anonicù  Ecclefia Collegiata, etiam fnpra propriu?9L» b u s , ôç primæ Claflis enumerant Pafquaiig, de Sacrif,
Farochnmy cui tamm juifaciendi officium inpropria Ec~ M ijf.qu éft.iSi.de Miff.defHnü. &  rubr.M tffal. generai,
tlefin refervetur. §*ì* ii*‘de M ifdefunSi.num .i.infin. cui omninò ftandum

Ec in alia Piæneftina, Sacra, (ire, PrAcedenuam fem - eft, Keyexç:\-\ài^,'?Àÿ\^'a..in cap, Ckm creatura num.z().
'  per ̂ u b iq u e  competere ^rchipresbytero , &  Canonici^ feqq.decelebr. Miffar*

Ecclefia Collegiata fupra praditìum P arockum ,^in  a f  Verùm hæ refponfiones funt extra rem ;N o n  enim ne-
portandis funeribiti defunÜoTHrn propria Parochia. Im  gatur, quc^d in o£tava omnium Sanéibrum dici non poi-
tamenfaciendi officium in propria Ecclefia ipfi Parocho iinc Miilæ privata pro d e fu h d is , nec quod non appli-
refervatur. centur pro illis fuiftagia j fed quòd pollìc celcbrari o¿ta-

j  Id ip fu m  d i fe r t è  firmatum fa it à  d iè t a  Sac.C ongrcga- t a  pro defundlis : N am  privata non cominenc illam
lì«n e  d ic i4 .M a ii ié4 j.ncm pè» inajfaciationefunerum, publicam , &  folcmnem commemoracionem defunfto-

falvalegitimalaciconfuetudinejdebcripracedemiam C 4-  rum, quamconcinecoótava iolem nis. Etenim-juxta ru-
fitu lo  CoUegiatafttpraParoshum, etiamproprium defun- bricas generales M iftà Conyentualis dcbcc convenire
tliyfine tamen pra]udicio in reliquis jurium , &  proemi' cum om cio.uc defumitur ex d.eap.Ckm creatura, de ce,
nentiarum eidem Parocho de ju re ,  v e l de cenfuemdinz^ leb r.M ifz c  cradupc Garz.»« fum.traH.^.diffi^. dnb.^.tj.iy-
competeminm, Pcydn.tom^^.de privileg.in addit.ad conflit. Pyrrhi cap.i.

4  Eccnim  prò Canonicis Cathedfalis,8¿ C o lleg iata  ra- numer.io. Gzvaxrt.inrubr.Aiiffipag.utit.^M t. /^.Niger* 
tiones illujftrillìm a fu n t, quas vide apud Felin, tn cap, in  addit. ad Ruiz., ad prdfat. quafi.6. &  alii communi- 
cum liceat init. dep^afcripn Genuenfem in prax. cap,èu ter. Qin’a eft pars officii d ivini. R u b rica  autem man- 
« « « . 1 1 .  &  M antiq,í¿í pr¿icedent.qfttft.iA.n.i &  quafi.yi, dant fieri officium de odiava omnium Sandorum . Quare 
n«OT.25.& ptacipue quoad C anonicos Cathedralis extant eo ipfo quòd à R ubricis dcmandatuc celcbrari o à a v a  
fcqucntcs declarationes. Canonici Cathedralü pracedere omnium Sandkorum , neceilàriò iequitur fuum contradi- 
debent Parochttm, etiam in funere, non autem a lii. Inter dorium , nempè elle prohibitam oftavam  dcfunftorum , 
Canonicof autem pr^cedentia datur Archipresbytero, f i  Ììcuti alibi contradiccndo firmant d ìd a  dccifiones.dum 
fiolam defer at „ Sac. R i t u u m  Congregatio in Vitecbicñ a/unt,quòd ìnfticucrc, ac celebrare odavam  ultra praif
25. IiHiii i^ i i .  In N u lliu s n . M aii ló u - &  in Praneftina criptas à Rubricis nemini eft permiifum fine au âo rita - 
Çavarum  14 . Augufti ¡618. Vide M a n c i s u m nsifit, te P ap a ,p ro u t alias exprefsè permÌlTum eft in o ilav is  
fnfirm ,titÀepraeed,dub>p.& li»  onumeratis. Stante enim refiftentia Sacrorum RÌtmiin

non eft neccflarium, quòd expicfsè id ptohibeatur, per 
textum in cap, D ileü a  ,  de ex cef Pralat* & probaC 
^ 9Ìd ,in ii ,n H m % u  C ,^ u a r e s ^ t n d ,n o n p o f  Redeigirur

conftiru-



conftitutum eft id ngn licete fine Sedis A poftolicx pti- uciaroquedignicatcm. Duplex enim dignitas plus tti-
v ilcg io .E : ica diíTcntiendo à R ocâ, cenfuic ac declaravic buir.^uàm  una CoU,]&Uti l.re çonjuntii m . i S je
S.Rituura Congregatio in difta Romana , cujus dccre- Mcnoch.co^í/^i.íi ju/ií-.i.Tíraq.i^ír r.gbil c.^.n.S, Sic v iti
cum cft; hujufmodi. l’ raetoriijquive pio Prætorc mitccbañtur » retìnebanc li-

Sac. Kìiiiam Congregatio ad inftantiam Monacborum ¿ t o r e s , inlÌgnialmpcrii ufque dum ex Provincia í j í ís
Catnaldiiienfimi S.G> egorii dc V rbe áecUravii>nemÍni commiiTa dìfcedercnc.prouc üx Dione /i¿í.55.fcribit H o-
licere facerç oèkivai pr& defuntlis^r^fertim intra 0(93- toman de M agiar.Rom.de/cr.cJe Brecon/col.4.
Vara ommain b a n th rm n p n e  ife c ia li  inàwlto S.Sedis A ~  Et ita fæpé cenfuic S.Riruum  Congrcg. piæfett*m in
poftoììc£ ,  fleque intfíitu  a licu jm  altaris p r iv ile g ia tiin  Una Policaftr.21, Augufti i 5 o 4 - nempc : ^p ijcope extréi
a ii^uu  Ecclejia  licere exponerc tabelUm fup er jannam {nam dicecefim^^ inloco,in ejuancn habe: ¡Hri/diípianem
ipfiui Ecclefts. ctirn infcrt^tioneilndulgen^iaperpetHaper r>on conventuni ea,^tta ¡.roprio Epifcopo in fu a  Ecelefta,
i i  tnoY itcfd  ta m im  fup er ipfo a lta n p riv tlsg ia io  confite- &  diœcefi debentar.
tis verbisiAltareprmilegiatum pro defuntOí. E t perpc- E[ ia una Jadtcn.i^.O ótob.itíiS. Epifcopus in aliena
tua utracjueparteplcr.'einformantCinon licuife%r)ecjHe li- Ecclefia nonpotcpftiíipulvinari gr j,ann»m colorisvic^
cere cenfuit S .M  (tria fuper Rotundarn , qtiacunpte con- laccifternere , &  extra fuam diceceftm non compeiit illi
fuetudive in contrarinm non obftanie, ac die \^.iAugn- deofcalatio textns E ’Oang' li'i, 
ft il6 6 -J.

Hinc fit,quòd íialiqua Fcclefia habercc privilegium C O N S U L T A T f O  L V .
celebrandi cum ottava commemorationcm defunáo- >í« j ■ ^

, r  i> -i: <r • • I pr<íccdenttaCanontCfspres^rum,aÍ3ummo Pontihce conccíiLim,potent visóte hu- ^ ■ c- 1 r-  ̂ .
. . . . .  , 1-- r  t r -  j n>íx onvátaconu tn tceU nts pntetpue, t>L,

lus privilcpuprohiberenlns Ecckhis,necantlcm (Jóla? ,,»» r..». j  ;?- n - t  ^ . ̂ * Î I " I • j-  • -I ^itn*niÍ£,iaT/itncbcrOiaNaminvamcclebrenc Nam quod alicuiconccduur per privi e- .i','í.h\, r  íT, /. -j /
r  . ‘ ,-L , ■ r  , fv j  , ^^P^i^loyíiluj'^efe'JJionibni.atnueAcltbH^igium  íine ilio hcn non potcít l.]t*sjingulare lÿjp de le- '

^fii.Bald.con/:?82.KH.7./r^.S. Ac præcipuc ex eo quod fi X  7  Idetur diccndiim,quòd in Ecelefiis CoUcgiaris»in
permirtetetuc aliis Ecclefiis eandem Oótavam celebra- V quibus prxcipuè pra:bendæ non fune diftindtse
rc>oritctur æmuUcto,& fcandalum, qu^ fune evicanda. Canotiicus qui pra;venit inadeptionepoiTcìTionisdcbeac
Quapi:opter piè, ac prudenter fané Clemens O ftavus in poftciioribuspiœcederein ftallo,voce>optionc,ac cæte-
fua Conjiit. 1 i5.noluir,quòd erigerentur plures Confra- iisa6tibus,&  præragacîvis ut poft ''cìzph..decif/>^i'].n.i^,
tcrnicaces ejiifdem nominis, &  ereitas annullaviC) anti- &  plures alies firmac Batbof, ne Canen. &  d g it. c .i8 .
quioïcm  præfcrvando.Quod Paulus V . confirmavii, &  12.Quoniam hic honotdatur antiquiori'Canonico
ampliavic in fua Cí»/?íf.2i. Sic etiàm prohibencur ere- propter ejus majora o n e ia ,&  fervìtia. Quod fine du-
¿ti'ones novarum Ecclefiarum , nc aliis præexiftentibus bio viderut procedete in iis Ecclcfiis, quibus adtft con-
infeiatur p icjudicium jut dixit Rota coram >e'aph>«'ff¡'. fuetudo, quòd Canonici* qui priùs fuerintpofTcìIìonem
8 4 7 . » . ! . in Januen. pnvÜegîovum i8 . Ju n ii adepti, præieranrur pofteiioiibus , liete finr majores
3 ú49.§.<7«o»/ííwiíy/íí¿¿'ü«r/^?í¿^»w,coram Cardinali C ok- in ordine , ut ccnfuiifc SacriRituum Congregationem
rado.Sic quoque prò PP.Bafilìanis concraPP* Benedi- inH ecitanicn.2^M aii iiio j.idcm  refere B a ib o f loco c f
d;inos> prætçndentes deferte eundcm habicum cum cu- tat. num n .  addens hanc conlucrydinem acrendendam
Culla plicata, jam  prxoccupatum  cenfuic eadem Sacra eife ex addudis p a  Hemìc hoic-de Synod.pane ^.fnb
Ricuum  Congregatio in baiamancina cucuUæ,non ob^ p^i^cip’ »»r^i.^^-A'Ve^àagn.<ieexetfuem.mandpatt.i. cap,
ftante pcndentiacaufæ in Sacra Rota, quæ ipfa»quoquc 1 9 . 1 5  &  alios,ac declaravit cadem Sacra Con^^rc-
in Bononicn. fabricationìs filiarum fub figno Campa- gatio in Komana S .Mariæ fijper Rotundam die ¡6. D e-
næ jam  prsoccupato refpondic, non licere aliis merca- cembris 16 -6  Earationcj quòd ibi præbcndæ ;jon fune
to rib u sillo  uti. diftindæ,neque Concil'um  Trideminum fijf.i/\^c .i2 .d e

c t t t  t  a t t  n  T tV  ^^/'or.ft^i-loquacurde Ecclefiis ColUgiacis.fcddeCathe-
C U N ^ U l - i A i i ' - '  i - iv .  dralibus tamùm* ^.Idemque cenfuit Sacra Congrec^atio

e p ifc o p i pM t r è ip u h im r , &  fm m .m flernere, Viiitationis Apoftolicæ in Ronnana S.Hieronymi il ìy ii.
^  ite ora'te in  E cc le fiii a lien ^ àiaecefiS j& in ìish ah ere i l -  anno i ^o.  ̂ r  ' i -  r  j  j -  •
iJp r^ em h ^ n ti^ , .L p r ç p r .o  Epifcop. ,« /« «  £ « / ,/ ? . .  , ejuffflod. confuetudo d ,c. ijon poreft
&  d .œ afi A c h m l  ì  . con,r^ ju stla , u m . fcd potms ftcundùm

^ J U S ,  &  proptcreà. etucrh non probaretur p i e n e  requifita
im m em orabilis , conftat illam ciR omninò fervandam, 
etiam in petitorio , &  multò magis inpoiÌefTorio fum-

gniracis,ac prom dcdicitur conceaiuti c.pin;opis,iigiu- íDariiífimOjin qUo, fufpenfu petiror'o , Goqcedendacft:
àcando dignitatem»propï^t quam coiiceditur. P rec ip u i Canonieis infeiìoribuskin 01 dine miaiiEitentio.Tum.quia
cùm favorabilia fine ampüanda. jus manifeftè nonrefiftit,fcd potiusaffiftit.Tum  quia iti

Refpondeo camen negatÌvè.Quia hæc funt de referva- hac mafena præccdemiæ attenditur confuetudo* etiamiì
lis  proprio Epifcòpo, qui ex adminifttatione,& jurifdì- jus refifteret.uc incer Priores Collcgiacarum, &  Canonia
étiòne m ajor » &  dicrnior alieno Epifcopo cenfetur in cos Cathedralis fu« firmatum in Lucana præçcdenciai
propriadiccGefi.M ajoricasenim ex adm im ftracionc,& 44.Janùarii id 2b.corira GhisÌetio, &  in C^faraugufta-
juriidiétione dcfumpta hominem digniorero rcddit, na iS .A pcilis it í34.coram eodem apudPofth .¿í OTd»«f.
cùm  cæteræ qualitates patesfinc ex C n ifio  àe praemw. dec.^Sé^.n.^8¿ nos aübi.
r.i ».u.Ifta e n i m  ftratipræemiiientia in Ecclefiis diftin- Ncque obftam deciarationes S Rùuum Gong

tantùm latinee dignùatem>nempè Epifcopalem» in pro*  ̂ \ « .• /-
pria verò diofcefi , &  in proprìis Ecclefiis duplicem. nonicis pofteà receptis,licct itti pofteriorcs fint raajorcs
N a m  H lttatpifc& pakm ,habG C  etiam digniratem  ju rif- in o td in e ,&  dignitate. ^  „
aiftio n is Quaproptei- non mirum fiEpifcopoin  Eccle- Ac nihilominus fit regula generahs. D iftio d ìo  Ordì-
é is  aliena t ó c e f i s  ftratum non dcbcacut, fed tantum- niim in materia, praeminemiæ poriiTimùm cft attcndcn-
O iodoEpifcopo diosficffloo » ^ u iin  iUa diœccfi habet à^perU ^3t.C.H td% nti,ord.fer^j.hh ii.l.Htÿ^adatim,

T o m . l i l .  ®  ^



de mufí.& ¿flwor.&trádunt GXoí^M Umiinfi.de bcn.poJJ. Hæc tamen dod iina prarcipiic fallir,quandoconfue-
^  in LQuif^uis,CM poftíil. &  in c .lU et i .d  45. Laí.dc tudo eftconcu jus natuiaie,& publicum , gualis cirecli

in ¡.Honory%.gerendorumffMmun.&hon. m inor pvæciTcc m ajori>latèatquccgregicDçc,iiir!y:i.„«,
Dcc.rn c.Ckm t^uid n u qff.fi certutn/e/.CaíTan./w cau l. 4 .64 .^- l o  per cextum in cap.cst ordo ij.i.Præpofic.f'w c,
glonmun,p.q.confid.i¿^.i6.^l,^Z.& ^o.f¿r paf.-^.confid.i, Confuetudo d.ì^.Ah\>.conf^l.n.^^  5.^.1 .in^ü fuíficit,
R o d r i q u e z  í O f f í . 3 . f l » . » ' í X '^ ^ - 3 7 * ‘ * > " í‘ 2 * C a m p a n i l . í «  di^erf. quòd fit contraria juri Canonico,C r a v c r c c n / nu?n.-̂ .
jur.ruhr.ii.c.iz .num .í.& fe^.^tccchde /líhfetidMif-z.v. Tune enim corruptela vocanda cStiAhh.eod.confn.^,
Quis dicaiítr Dttx » .4 7 .omnium latiíTimc Qxax.difcep. licct eíTct im m em orabilis, tamen uti írtatiom bilis, íic
y2%.n.\é.&  8 4 ; n«)»'3.Rota coram Merlino dec 639 nu. proludè impræfcriptibüisnon cífet attendenda.Gn-oor,
Ï9 .&  fctibie Eugenitis IV . ad Archiepiícopum Cantua- X V  dJec.^^io.n.^.é' dec.tz^.n.^. Præcipuc autem
rienfem,cujus epiftolam lefert Dhíiap.^.tra¿i.2.rf/e/.i. quando ceíTac omnis ratio dignitatis ,  velo iììc ii.exqu i-
& id cò  non imereft>an m ajorin ordine receptas fic priùs busintcrdum contrarium fuitinetur , uc ad rem diftin«
vcl poftcriùs,quia fempeï ci prælatîo competit refpedu guendo firm avit Rota in Seguiitina præcedcniiæ 22. ju -
m inorisiG rat ió .« .i.G regor.X V :í¿fff.;io . nü 1É09.coram  PampbiUo.beíaph.dee.^ó^.nu.z. Gre-
« ,3 .1^  5-& Scraph.í^í«/;i4 ‘15-«»-5- ac R icc . »» pr.refoL %0'i,dMc.iij^,nu.i^.ìn a d d i t i  propterea tanquam pro-
564.».j . veniens ex uulla rarionabili caufa , dicitur corruptc];^'

5  Verùm in hac re non egemus fufFcagio regulæ gene- Roc.in Æiina b o iorum  27.M aii lóìy.coram  Buccabel-
ra lis , dum apertiifimè favet Conftitutio Grcgorii IX . la,affirmans hujufmodi confuetudinem non vacare ve-
tehtaCap.StatHÌmus,de ma\or&ehed. u tp oiequæ id in  hemcnrifufpic!onccalumnÌ3e,&ficdenegandam ttfe re-
Ìpecie hiiccvetbis decidir: StatítirohStUt presbiteri p r i-  naiiToriam ad ipfam ptobandam,Mancic dec.8i.nu.<¡,^
mum iocumyOianonpfeCHndHmi Sftbdiaconi tertimn, &  dee.^^:i.nHm.2.pari.i div &  dee.zio.m t.^.ciohptohau

fic  dc reli^uis obiineajìt orditiatiiftietiítifíft pofierius ad— non relevat^utin hac fpecie dixic Roc>^^f.i42.^;í,¿^■4*
C ujus difpoficionem pcrpendit Roc in R o -  tm»i.rec^ 

mana praecedentiæ coram Sacrato inter recent.dec.zi¿\, CeiTàtque òm nisdifficulcascùm  in hac re fancitum
vurn.i.part.^.tm.^n ubi firmatuc de jure,præcedentÎam fit,ne hujufmodi confuecudo attcndarur, pofita præben-
deberi illi,qui eft m ajot in oidine , etiamfi aliàs negans darum diftindione in Sacerdotales, DiaconaIes>Ô: ¿ub-
illam ,eflet antiquiot in Xo co ìSì.V c u W d e c if2,̂ -].part.i. diacenales.Proqtioadvertendum  e ft, quod notac A bb. 
ubi quòd fi pofterior receptas fit in ordine m ajo r, fcm- f$pè laudare c.Stattùmmfnhprinc »decerminacioncaj
per debet præcedeie priori recepto , fi fic in ordine m i- ílÜus decretalis emanaife occafione confuctudinis, q u *  
n or, &  itafervacur in Collegio Eminentiffimotum Car- Ecclefia S.Mariœ M ajoris irrepferat,ur qui prim ò le-
dinalium. N am  Cardinales Diaconi fi transferailtur ad cipiebantur > præferrentur etiam m ajoribus in ordine
titulum presbyteralem, præcedunc aliis presbyteris poft poft'ea defctìptisiatque adeò kgcm  illam derogare ctiam
eos ad Cardinalatum pcomotis ex Conftitutione 48,. huic confuetudini^ quæ adcft ceniendum eft, cum pec
Cletnentis V il i .  talem derogacionem intelligatur quoque fublataconfne-

Q vo d  habec locum  in omnibus ad ibus» quibus in - tudo futura, ubicum qucintroducatur-,ucper eurodem
ierfunt,ut Canonici,licèc fine habitu Canonicali. N am  ^bb.».i.ji.//ffì»  in pundo Grat. d .d e c .ió .m .j,
præfata Conftitutio nuUum cafum particularem decer- &  9- E x  qu© fit,ut quam vis confuecudo contra Icgcm
is in a t , acque a d e ò  videtur indiictiminacim intelligenda aliquando nonimpi'obandaeiTet 3 iUa tamen impræicrî-
tam de ad ib u s, ac feflìonibus capitularibusjquàm extra ptibilis C t,&  intolerabilis,quæderogaret Icgi abroganti
C apitu lum , cum nimicum eadem fubfic ratio honefta- confuecudinem , proutin hoc cafu ad eradica per (jrac.
tis, ac ju ftitiæ , racione cujus minores majoribus obfc- foc,cit.n.<i Ôi fuse per AUx.in l.fir/ìihi,^' T ib i, uh. f ,
n^ìxxtn âc\)Qïïi>yiizàx\oi^siz GXoS-in c .A  SubdiactnOiV. de leg.i,
honorem ÿ^.d.Scia hifce præcifis terminis eft G loffa fin- Hinc D .H ieronym usi« e./í^*wa»«í¿.9í.uti ftulcamrc t
gu la ris i»  d.cap.fiatHÌmHs,vfervitia,ihv. A lia  verofer»  prehenditaliquorum Ecclefiafticorum  confuetudinem»
v it 'a  divinorum celebrationm facere non tenentur,  fi- qua majores præcedere non erubefcebant. N ec immeri-
quidem non pertinent ad fcrvicia Ecclefiæj reveren:Ìam tò : Nam  in Ecclefia militanti, quæ inftar triumphantis
lamen minores m ajoribusexbibete teneatur, ut minos eft,non omnes fune pares in poteftace,& oflScio. Q uod

o- etfìrvYiim m ìnim i rncmnirì IlieCUndnm maìnrìriif/»m .

Ahh.num.i.can.Epifcoporum d.q^.c.fin.d.q^. U bi enim contrariam confuetudinem laièprobac R och. de Cute,
datur expreflà ratio legis, etiamfi verba deeiTenc, dicituc in c.fiti.v.irrationabiliSide coufuetud. &  fcminentiiÌìmus
caius comprehenfus,Sperei!. ideò eadem Cardinalis Ott\io\3,dec./\.n.i9-^f*^ figuatcy«i&
difpofitio ftatuenda eft in omnibus ad ibus,/ illudff. ad » .4  fapientiffime aiferit, pugnare cura ratione, ac com-
leg,A^uil.S^&it\\.d€CÌf$cf. »«WÎ.5. Cùm  tacite fit provi- mimi fenfu,quod Diaconus præfcratur prcsbyteroinul-
fum om nibus ca fib u s, in quibus eadem ratio m ilitar, lamque aie fuffragari confuetudinem,quæ tanquam irra-
ìdcm dee S 4 .« .io . tionabilis corruptela femper à  S.Rituum  Congregatio-

N ulla fufFragante confuctudine Nam  efto,quòd con- ne reprobata eftitu/«^ n,^6.cum duobmfe<^í¡.& fuhn.^^i
fuetudo ru præcedentiis attendatur ex tradicis pec Bal- ubi decreta ejufdem Sacr.Congtegationis egregiè com -
dum in cap. Cum olim i.d e  eonfnet.Q^tnc.cm- mendat. Atque hinc eft,quòd Epifcopus liccctitularis)fi
trov.ioi.num . y i ÌÀ^WLÌc.decìf.x^^.num.i.Scizph.decif fimul fic Canonicus, præcedir omnes alios Canonicos*
^o^.num.%.?fr dectf.ii6.fub nwn.vj. &  d ec if óoó.num. &  Dignicates,tum quoad ftallum,rum quoad fu n d io -
$.parie ^.rec, Etiamfi confuetudo minus dignum præ- nessancandi MilTas,& aiia.uc fæpiùs dccrevic S.Rituum
ferret dig:iiorÍ,Seraph.íítfc.9íS4.««wí.l.omrvinó videnda, Congregatio, &  dum cafus occuciic fervatur, Rom æ in
Kot.ñpüdVcñ\inni.dem anut.dec.^i.nu>6.&/eq.& dee. Ragufina i i . J u n i i  '594.
i i.p e r  iot.&  dec.^^^.nhm.i.& 2.par.^.rec tcm.z. Eoque Cæterùm,feclufo etiam jure,obfervantiadeberetpraS'
faciliùs dum nonagitur deabfoluta præcedem ia, fed de fcrib i fpacio quadraginta annorum > uc requiru Gratian.
particulai'ibus ad ib u s in particniari loco, quo cafu non difcept.i^ì.n»m.^. A giturenim  dc jure alterius wllen-
eftindeccns minus dignum præferti digniori ex confue- do, Felin i« n .i.pofi med.Sc ^ o t .  in nov,
tudine,quæ in hac re ex folo decennio ìnducicur,uc o p - dec-6.de confaet. Im m ò cum agacur dc ad ibus facult*-
tim e conciliando opiniones inter fe pugnantes firm ai tivis,qualcs fune, quòd Canonicus ex faeerdotali cla(w
Add.ad G r e g . X V . í ¿ f ' c . i 2 4 . w . 4 . / « ¿ ?ì». patiatur inferiores fibi prxferri , non incipit piæfçri-
iQ.cum coucordantibus. ptiOï nifi à tempore pt©.kÌbÌiioniSjic*ucfaltcm femel in

contsAr



coiuradidorío judício fuctít obtencum Graiían. ¡n Eccícfia AíTificn>vigct.5c ín qua pi^bctidar'noH funt
d iñ ind^ ,quod p .i¿s ad m ilfusL  Canom cum , etiam

W - í  «« .tíy .G regor.X T . « í ^ u t í . w ^ . S i m p l e x  emm quòd non fie Sacerdos,ptsfcracur pofteiiotí,licctSaccu
to leram u .&  oíítciofa q u íd am  modeftia. quai.spotmt doti, fit feivanda. £ /  í .  Ram m  lonarccatio m^ndavit
c ík  in ahquibus UaíTis majotis non Tufficit ad indù- fervari decrctum aliás fadum die l é J i i  iCoS.pr^Ec^
cendam co.ifueiudincm contranam .C iavct. d .co .f 96. dcfia Tropienji,guando n m fm t dtjiwüa prcbcnL  d i ^
ff.é*/»jí;z.Decían.-fo tfow/.2i-if«.78. Ecej£ a d u  u n iu s  C a -  ‘¡ .^ .fa m u r ii iC iZ
n o n id  n o n  in f c t tu t ,D c c . r .» / : i„ .™  i  G iegoc- i c e . , 62, I ta  c .ia m  in  iu Ím o n c n fi.E p ifc o p u s  S u ln io n cu fisv o -
».i2.Pvsfertim  quando habemuc aftus concrarii.quain- Icnscoiifulctcíndcmnitati Canon- — •

Ncc potucint Canonici antcceíToves præjudicare fuis bendæ. vidcliccc, an Canonicus prii'.s admiiTîis. ctûra

^ J  j ;  ^^nomcum n<fnòacerdotem,/icct
tiaiH ,Ror.cofam  Emincnan.Orthobono deaf. 149. prt^s aämißum,cedere debere diímiortm hcum Sacerdoti
mer,ìZ.Gxcgoi.dccif.^^i.nuffu2,(^ dccif ̂ ^ .m  i.p a r.j, f  ofìeàadjnijfo dìe ic^.Ncvembns Jö;}.

, . r r  / - . c ^  . T . .   ̂ I^eq'’ealiterinSutnna S.Rituum Congregatio Cen-i* 
, Quod ipfum femper cenfuit S. Congregano Rituum fuit »rcfpoiidcndum Antonia Ventuiino Canonico Ca- 

tamil! Ecc!ei-is Cachedtalibus.ac Callegiatis in quibus thcdralis Suciinai juxta aliàs refoìura,hoc eft prarccdcn̂  
pwbendc funt diftinda:,quam in Collcgiat>,in quibus tiam dcbeti Canonico Sacerdoti fupra omncs ah'oS Ca- 
non flint diftmaae, hcutihqucr ex f u b je d J s  degbratio- iionicos non Sacerdotes. ctiam quòd fine pciùs admiìlì» 
nibus. , non obftante contraria confuccudine ) quam aliàs Sa

l i  I n  A lbwganer,.Canom c9S A lbtnganenfis Eccleßü,qui e r a  Congregatio abufum cifc declatavic die li.Dccem- 
f r iu s  nulhim  ordinem facrum  annexumhubehant» e x  de-  bris 5.
creto vißtaiionis Epifcopi ejufdem C in im is ordinatos, Exprcflìùs in Üricaiii. Örtä diticretiiia inter d u o s i»  
^  dißinitosfuijfe tn presbíteros, Diáconos,&  Suhdiaco- provi(os de Canonicatu. alrerum Sacerdot«m>in mino- ' 
nasone.Rttuum Covgregationi expofitum fmt,ac narra- libus.alterum dumtaxat conftitutum,fed cùm prxvcnc- 
tum, ^ttòd nonmllt exp rad iä is  Canonicis in diaconali rittam  in expediiioncBuItarum,quàm ctiam incapien- 
erJine cinßiiur't fu b  pr^textu antiamtatis praceden- da polfcirioiie Clericus Saceráotem , pratcndcns Cleri- 
tiam fuper Canoni-, os presbíteros pratendtfnt > &  alii in cus Sacerdoti prsfcrri in ptiEcedentia, pcticum füít de- 
Ordine fubdÌAcnali eodem pratektu Diaconisprecede, finiti cuinam ipförum debeaturprxccde!KÌa.-"^f S .R i-  

re  £oÀtenduni,QitibHs auditis.  ̂  ̂  ̂ tunm Covgregaiio juxta alt&s rejoltita tn faSticontingen
te  Sac.Rituuin Congregatio^ut aliàs fape,i(a etiam nunc tia in tadem Civimte Vrihina Teffondit»Canonicum 5«- 

declaYa*QÌttordinem tn omnibus-¿maXimè autem in Eccle- cerdotempraferendum effe.
fiAtferVandum e p  , Ut ̂ ui digniùres inordiriefunt.minus Et in Pifaurenfi. Julius Carfac Cavalca Canonicus Pi-
dignisprxferantur.BtideóCanofíicss Presbíteros ^ìbin- faureüfis fuppücaVíc.déclarari ad ipfumfpeftatc przcc-
ganenfis EcclefiA DiaconiSj^DiaconosSubdiaconispra~ dcntiam , fanquam Sacerdoccm. fu| ra alios Canonicos
ferendes effe, etiamfi Presbyteri Canonicatutnpofl Dtaco- iion Sacerdotes , ctiam quòd hi poiTeiÌìonem fuorum
nos,(ir Diaconi poß Subdiaeonos obíinHerinti cenfuit i &  Ganonicatuum piius acceperihc.Ei Sac.Congregatio
declaravit die 6 Septembris iöo^i ^ondit,pr<ecedentiam hoc cafu ífe íh re  ad Oratorim Sa-

, 4  I n  Lunen.SarJLm .S.Rituum Congregatio juxta aliàs cerdvtem fupra altos non Sacerdbtes inon obsiante a n i^
refeluta relfondit,ordinem EcclefntfiicA H ieranhiafer- fioripoßeßione captapir non Sacèrdòtem.
vandum eße, ut primum ¿ &  dtgniorem locum obtineani Parifcr in Ripäha.Ubaldus Coratia de Monte Ptan*
Canomci Presbyteri/ecundum Diaconi^ tertium Subdia- done CanonicuSj& in Siccrdotio cönftitucus peti'c à S.
conif licet D  aeoni, v c l Subdiaconi ante Canonicos Pres- Rituuitì Congregatione,an fibi competac locus,&pr*-
hyteros fu i Canonicatus poßeßionem aceeperint.Btita irii cedentia fupra alios Canonicös ejufdcili Ecclefie.ad Oc.
Cathedrali Lunen. Sarz.anen.fer<Jari mandavit^non ob- dines Sacros tainért non promotos , fed de Canonicità
fiante contraria confue indine,^Uarn abufum SsCongrega^ taofùm anteà pròvifós ? Sadem S.Rituum Congregati$,
tio declara'üit die l'J.Jttnii 1606i tnhxrendo detretis aliàsfaäis » a ß rm tiv i rcÌfon£$ die

Í5  A c in Trcpien. In  Ecclefia fropiénfiìuxm  Ì7.Nove?nbris 1646.
formam Concilii Tridentini prebendas fuiße ab Epifcopo Piicchrc in Theatina. Cùm S. Rituum Congregatio
dißinäas in PrésbyteralefiÜiaconales, ^  Sabdiaconales alias tefpötidiiTct, prarccdeutiam Competere Franciicp
S,R itm m  Congregationi expofitum fmt-Et quiaineadem  Marià Panzs»uti priìis recepto ih Hccleils S.Maviae de
Ecclefia Vtgebat, &  adhuc viget conJHetudo ¿ u iilìe  Ca~ Vafto,TheaLÌniè DiceCcfis, & ¡ci Ordinibus Sacris con^
mnistts tam in Proceffiouibiis.ijuÀm in Choro cxterìspra- ftituto fupra Vincentium Nardum /qui renticns parere

. feratur,quiprtìisfui Canonicatus poßeßionem acceperits decreto, fuic ab Ordinario fnfpeiifusà Divinis,á¿ cuni
^Hinallahabitacanfiderationefu£prAbenda,anfitPres- deinde pei Breve ApoftoÌicumfe ad PresbyterafUs Oc-
^yteralis,DiaconaltSy ve l Subdiaconalis, pro parte non- dìnem ante Fraiicifcum Mariàm promotUm fuiflc co^
«Hllorum di^A Ècclefia Canonicorum i <̂ ui prabendnt ramS.Congregayonecorriprobavccic.inftitit Cotatäci-
Tresbyterales obtinent.^uafitum fuity^uispreferendus ftt dcm ,ut dcclaracec , modo pricedentiaiD ad fe fpedarc,
é -  d im erem  locum tam in C h o r o , i » Proceßionibu* ùti Sacerdoceró aÉciquiorem ¿ èc cehfufas revocare di-
i^tinere debeat.} gx\&ietmEmin.Patres S.Rituum Cóngreg, prapofti,pra^

| £  Sacra Congrégatiff re^ond itiord inem  Èccìé^ cedéntiam in Ecclef.funüionib.dandam  eße V inc-N ardo i
ftaß ica  H ierareh ia  fervandum  eße, fit primum  ,  &  di^ érevocanda^ eße cenfuras m anâarunt d i i  Ô .A p r iU ô ^ -j,
cniorem locum obtineânt Canonici Preshyteri .fecu n d u m  V rb ts .C n c ^  dubium propofitum,an Canonicus CoU -Î
D ia co n iJerttu m  Snbdiaconi,licèi D i a c o n i ^  Subdiacò- legiatæ m ordine presbyterali conftituto,qui tânqüam à
v i  ante Canonicos Presbytiros f u i  C am nica tns p o ß e ß ^  principio locum' habuit fupra DiaConos,debcâC cedere
»e» acceperim, non obßante quaCUm^ue confuetudine in  locum digniòrem Canonicis Diacóftis prædidis, fipo«
t c n t r » r iL ,c ,m m a h H r u m c » d c m S :l^ t M C i ,« i r c ia t io  ftcà tìtd incn tuc  P re sb y tcn ?  ,

d c c U r a v h d ic .y .fu m iió o e .
r t  I w n i  in  Aflifiea. F u it  q u if i tu m .ä n  c ô n fu e tù J ö ,  q u «  d m  i ß , ^  M m  C im m cn m  d e h n  f r , c e i c u ,^ m  p rtk t

^  X»n,.UI. “  *



tanquarstPreshyterprAcrdentiamhMti licet Canonici præcecedcncîa, fed folùm ratione <Í!gnÍtatís,ordínis, vcl
VtaconìpofleÀfaüifint Presbyterii^iti^ attenditrtr pria- antiquitatisjui fæpiùs à S.Congrcgaxiouc decifum tefta-
rttaîO ràiniSiô-riQ nCanonkAtm .Etim àeclatAvit àie  tur ß a iW « Cäb.c. iS.w.j.
Z.Angufii i6 o i,  CanoniçvC^thedfalis , \içèi 30

26  Exquiiîcc ifi zÆ fyna:Sacra Rituum Congregatio ref- non iînt Doaores^iirCongrcgatîonibi]S,&: ubique præ-
ponéi^pramendas 'dtacon'ales, &  fubdiaconales m Cathe- fcrcndi funt Prcsbycctîs non •..anonicis,iicèc fine Do¿to-
drati ^ f y n a  non potuiffe in caßtpropofito immutari in  tes,S.Ritiiiim  CongregatioinBituncinatj. Jantiar*i6o8.
Presbyterales fine anUortmte Sedis <tApoßolica,  ac pro. idem  quoque, ftante confuetudînc,diccndum videtur de
inde fervandas efje litteras hujus Sac.Congregationis u f- Canonieis Collegiatarum tcfpcaualiocirm  Prcsbytero-
«HC de anno lÁi^.emanatas , in quibusprafcribitur y pra-  rum , nifi adelìct confuetudo in concrarium S.C »ngreg.
cedentiAm dari Canonieis obtinentibus prebendas pres- Epifcop,in Miocihinen ló .A p rilis  16 00 .
hyteraleSflichpróVifìspofl Canonieos obtinentespr&ben- E *  quibus correàu m  manct decictiìm Sacræ Con* j j
àoà Diacondes . &  Subdi^conales in fun^ionibuiy <̂h£ gfegationis Concilii in Phatenfi 2i:Dccem bris 1570, ìa

f i u n t  n o n f o l ì i m  c u m  veiiibus facris, fe d  etiam in omnibus quo habebatur ,  q u ò J Epifcopus audoritate dedeti
aliis aUionib»Sy& funHionibus,qui& fiunt ctim habitu Ca-  ̂ Concilii I  tidintini fejf.i^.cap.içf. immutare non debeac
nonicali.Et ita omnino ferva ri mandanti die u.Novem b, confuetudinem im m em orabilcm  conua di^,cap. fiatiti-
1^41* Quam pL'æcedentiam eadem Sac. Congregatio cx- ni»^>de major.c^ obed. uc Canonieis Presbytetis, fediti
tendit etiam ad Coadjutoccs Cunonicoium  Picsbytero- Icrveiur fentcntia S. Congregationis fupec Epifco-
ru m 9 .M a iii0 4 4 -  pos quæ talis cft. ^  .

^7 Omnium illuftriflìm èìii Romana expofuerunt C a- tpu cop o  Regiemi. QttepillmftrtfiimiStgnortyprefo
nonici facro; presbytecatus Ordine decorati Coilegiatæ Parere delU  Congregattone del Concilio , ha-m  rtfi^
Ecclefìx S . Mariæ ad Martyres de Rotunda nuncupatæ che guanto all ajfignaiione de gliO rdiniSacriyrhe
hadenus intolerabilem ùrepiìiTe abufum.ut nulla in E c- alle prebende dicotefia Chiefa fecondo la for-

■ cleiiafticis feffionibus,ftationibus.ac poiTcflìonibus præ- Concilio, intendendo i l  confeglio de’ Canonici, i l
texquam audoritatÌs adeptæ poftêffionîspcæeminencia- ^^aleperò non è obligato difeguire » e fe  per jnanco ira-
rum ratio habeatur inter Canonicos>qui quidem omnes K S . afjegnaße l'ordine presbiterale a, qnellepre^

quam vis a l iq u o s  facris O rdinibus, ac præfertîm regali ênz^a de  ̂Canonici^ ancorché i l  cap.fiatuimuiyde major,
(acetdotio mfignicos eÌTe oporteat >ne folemni^inibi fi- ^  obed.’Oogtia,rhe s'atttnda Uprerogativa de^H Ordini
leant, quæ hujufmodi poteftatem exigunc > & careat fa- SacrtyComefi fà  anche nel noflro Collegiode' Cardinality
crificiojara>Saccrdotc,ac M iniftris.Sacraitaque Rituum  tHttn'Ota,feUconfueiudine è in contra-rio,fecondo l'opii^
C o n g re g a tio , quòd à Canonis Clericis pro tempore à  ” ionede’ Dottoriyqueßavale. M à  per trovar tempera-
iJic i^.D eccm bcis \6o6. qua Sacræ ipfius Congregatio- f»snto buonoyfi èpenfato , come fiè fa tto  ancora a lt r o v e  
nis decreto provifum  fuic.nihil pro tunc innovati, quid ridurre le eofe à terrnine conveniente che farebbe be^
^el minimum rclevans exhibicum fic^vel fola confuecu- neyche KS.facejfe un decreto fenz.aprejudicio de' Cano.
do ipfis Clericisstunc fub litis initium deduda moder- n ic iv iv e n t i,  cheper tavventre s’attenda da ^ueliit
nis noviflìmcdeducenda obveniac,Saciorum Canonum eh’  entreranmlaprerogativa degli Ordini che havrarim - 
difpofitioniinhærendodcclaravit inter parcs præbendas > conforme a ’ Sacri Canoni, I l  Matutino non è bene
obcinences hierarchicum Ecclefiæ ordinem inconcufsc dirlo laferayfe non in certi pochi giorni particolari, comt
(eivandum fore , nullatenus attenta anterioritatepoiref- f i fa  ordinariamente in tutte le Chiefe.E pero volendo A',
fionisadepcæ, nifi inter æquales ordine » neque tamcn S.in <juefio dar fodisfattione à coteßi Canonici,potrà per-

 ̂ confuetudinem illam abtogans,qua alicubi laudabilitcr mettere,che lo dichino la mattina Çubitolevato ilSoleydie
ìndudum reperitur* Eten im ipiapræbendati adfufcep- i i .M a i i  t^Si.
lionem  Sacrocum Ordinum nedum aHciuntur,fedfua- l’ rædîda verò nonprocedont > quando cærera non 3*
vicetimpellumutjiit qui prim o ordinacusgcadum Ocdi- fiinrpana. Unde Piælati fubdiris, Dignitaces Canonieis
nis femel afcendcrit ab antiquiori præbendato pari ordì- præfcruntur licct pofteriùs oidinati, vcl recepti. HinC
pcpoftm odum  infignito,ne ftallo pcllatur,im ôjuspræ - S;Rora indecorum> &  indecens<;irc cenfuit, quod C a-
lationis femel adeptum nunquam am ’ttat. Itaquc P ies- nonici l’ ortionaiiis cdebrantibus inferviant pro  D ia-
byterps Diaconis>Diaconos,Subdiaconis,Subdiaconos con o,&  Subdiacono.^uia major non deber fervile mi*
Çierrcispræferendos eile > tamccfi præbcndæ Sacrum «orí,apudFarinac./?¿íy.i.¿ffc.4 i0 .E tfiP o itio n cs fint D i-
Ordinem  non defiderenr, prout in Collegiata præ dida gnitatibus perpetuæ unitæ , Dignitatcsnon tenentur ad
fç rv a r imandavit,quavisetiam immemorabiliconfuetu* fervitia porcionum ,  fccus fiad  vicam,nifiadfit fentcntia
dine non obftante quam abufum vocat die 29. M ar- per Sedem Apoftolicam  confirmaca ex Sacra Congreg.
tii 1^59. Unde adv'erco, quod lieèt anno i6c6. fuerit Concilii.
jnæc caufa in eadem Sacra Congregatione propofica, Canonici quoque Ecclefiarura Collegiatarum  ipfi-
nih iltam enfu ìtrefolutum ,fedtantùm didrtm ,protuuc gnium præferuntur Canonieis Collcgiacarum non in-
nihil eilè innovandum  ,  quam deinde d id a  die 29 . fignium , licer fint pofteriores in eredionc » &  creati
JHaii 1Ö59. refolvic. Id em ju d ico  de provifioneV i- abfque ullius præjudicio. E o  enim ipfo , quod EccU -
fÌtationis Apoftolicæ pro Ecclefia S.H ieronym i lllyrÌ- fia eft effeda infignis ,  gaudet privilegiis Ecclcfiarum
coru m . infignium , ex Sacr.Congccgacione relata per B arbçf

a8 In  Canonicìs vero cjufdem Ordinis attenditur rem- colleU.adcap.Ex tranfmiffa i$^.deverb0r,fignißc.nnmero
pusiquo fucrunt provifi de Canonicatu, non autem fuf- ièrtio , in fn . Cæteris vçrô paribus attenditur cempuí
ceptorum O rdinum ,Sacra Congregatio E p ifc .& R e g u l. èred ion is,Sacra Congregatione Epifcop.in Nolana 29*
jfn Alcrien. 8. Augufti 16 0 1. Und Cardina es Diaconi fi M aii 1601.
uansfetantur ad ticulum presbyteralem , præcedanc aliis Qiiare fi Canonici non obtinuerinc fuum locum  ìp
presbyterispofteosad  Cardinalatum prom otis » C le- poifeiììonibus, aliifvc a d ib its , non incurrerint pœnas '
iDcns V i l i  Conftic 4 8 .Sandiifim us. contra non accedentes in ftidas.lta refcripfic Sacra Con-

Ec incer C ononicos ejufdem Ecclefiæ tam Cathedra- gregario Epiicopo in Pharenfi die 28 ./Aprilis i74> cujus
iis  « quàm CoUegiacs xaci«ae dodoracus > nulla dame hæc faiu verba. Quefii Signori,  i  ^nali hA/im veduto



ilprocfßo 3 atti fatti dalla Corte d i P^.S.contr» iìx .ìn  qua fe exerccac j  vcl habeat beneiieìiim rcquìrcns
Monfignor Brumanteper U  inoheàienz,a,e contumacia^ perfonale (zi\\ù\xir.i:x c.6. auc alicer ftacuco lo-
che fi pretendeva co.ntro d i lui non eßendo venuto alla ci ab immemorabili cempore prohibeatur. Idem cen-
procejfione intimatagli per parte dif^.Sfono diparerz^y fuir>5:  Sacr. Congvegatio Epifcoporùm Semgallien, 19 ;
chenon fia potuto ¿inflámente molefiareytffendo le cattfe^, Augufti isy< .̂in c iviia/e Duca/t 6. Scptcmbris 159^. ¿¡t
eh’egli allegava dell’ impedimento del predicare ilgiorno Oyi«ff.io.Jauuarii eadem S. CongregacioCoia-
feguente^e di non haverli determinato luogo conveniente cilii in Tarracinen.i^, Februaiii l Ì i S  &  tn C r im in e n ,
alfuograd«, legitime , e ragionevoli d ì non poter effet^  Cu/us verba fune ifta: Clericus^ qui certo loco non efi ad-
afiretto ad intervenire alla detta proceffione. E  però firipius^ah Epijcopojuo invitas retineri nonpotefiyn^
hanno rifolatOtche T .S . debba rivocare ,  &  annullar^ à (uà Dieeceß recedat,^ alibi Parochiàlem accipiat\ad-
guanto hà fatto contro d ilu ì. E  per levar fimili d ifo d i-  fcriptus verò retineri potefi invitus , die ^.Dcccmbris
TiiiVenendo occafione d'atti publici, ne’ quali\detto Mon- 1574 Iraquc il fine adlcripti fcrvirio alicujus Ecclcfì^,’
fignor habbia daHntervenirey portando egli la perfona di non poccruncdifcedcrc abfque licencia fui tp ifcop i,jn x-
Proiomtario , e difgiuntameme dal Protonotariato luogo Concil.Tridcnt d.feJJ'.i:^.cap.i6 ubi deccrtviui- ,q n ò i
d i Prepofio, hanno fimilmente rifoluto, che comt à Proto- ^alcs non debenc locum dcfcrcre, inconfulto Epifcopo^
notario in ogni luogo g li d ii luogo apprefjo d ife s e  com  ̂ eft fine confenfu Epilcojñ,prout hæc verbu exponun-
parendo psitCome t'ropofio col fuo Clero g li dìi quel lun- cap.admonet de renane. ^  in cap, Cùm pianta-^
gOyche f i  conviene alla dignità ,e  Chiefa fina, diftinto da Eccleßü de privH^g. C ^òd  fi defctuctinr,facio-
gli-altrtimettendofi egli tn capo di detto fuo Clero. *̂ nm cxercÌcium eft cìs intcìdicciidum ad prœfcriprurar

fexti Canonis Concilii Calcedonenfis, qui refcrcur iru
C O N S U L T A T I O  L V L  can.neminem 70. d. &  à Tridentina íiynodo innovatuc

dièìa cap.\6\Jx\òiQ admoncc ^:ign2in,in d tti.c a p ¿ ^ drnô i
A n  Clerici,ß ve  Presbiteri, qui nttllum ohtinent bene- renunc, cavendum effe à modernis coUcóboribus

ficium ,vel officium, refidere cogantur, velfaliem  à Dtœ- diÜ ,eap.\Aäinonet rumerò feptimo de Baibofa intel-
ceßmn difcedere fine licentia Ordinariii V b i etiam dç^  Ügitj aliis relacis, dixcrunr, presbyreris, &  clcricis
e o r u m  fervitioi liabemibus bcneficium in titulum perfonalem reiï-

dentiam i'cquiicns > licicum elfe ire quo veline, ôf or-
[ Ä  Flîcmativc refpondendum videtur per textum /» dinarium teneri eis iitcer.is eommendatitias eonccde-

J \  cap.No'i oportct,de eonfecrat.d.s quodcftC on- re. Quod eft contra piæcitatum Concilii decfctnm. S i
cilirLaodicenfis c i^ i.ib i: Non oportet mimjtros altarüy autem nulli Eccleiîæ infervianc , pótenme ad libitum
v e l qmslihet Clericos prater jufionem Epfcopi ad pere- abfque alia liccntia difcedere , cùna iinc fui juris, ríec ali-
Srinunditm proß tfciy ibique GlolT-per quam refere H o - cujus fervirio obligati fu it, cùm milium obtincant be-
Ú kii.in  fumm.de cler.nonrefiid j .  Q ualüer.verf.fedve- netìcium , quod aliquo cgeac fcrvitio. fccinhancfcn-
rHw </?,q u ò d  Clcricns, ctiam non beneficiatus,ne pere- tentiam olim propendilfe Sacram Congregationem
orinacionis quidem caufa fine Epifcopi fui licencia ab» Condili,teftatuc idem Fagnanus los.ctt.numero trigefimù
c f le  p o c c f t .  id  q u o d  prDfequicucVillad.‘¿ í/ tf^ .p 4r íC i. f^ptmo.  ̂ ^  ̂
au J.i.num .6.argu?nent.U ¿ludff.de offic.PrAfid.8c Abb. Lim ita eCiam,quando neccilana ciTcr perfona C lericr .
in cap m ic.de Cler.Pereor.\t^^\^t nc poffint quidem fi- abfentis ad utilicatem alicujus Ecclcfiæ in Diœcefi Quo
ne licentia fui Epiféopi aecedere ad Urbem pro lucran- cafu aflìgnad debec illi congrua faftentatio. Ec ita Sacra
do Tubilæo,uC cradic Boif. de fu b il feü .^  ca fii-U -rtu . Gongrcgacio Epifcopoiuni tcipondit Epifcopo Cotro^
48.aifcrens<Tcavicerpeccare. Q uia cum Clerici flnc ad- icp.Odobiis 159^. &farpè alibi, lu n ce n im  noti
J a i  minifterio alcaris, ne diminucrctur cultus diVinus, io k m  poteft Epifcopus ci denegare dimiiforias , Ìed
neceiTaria fuic talis prohibitio. « ‘ am illum cógete ad tcdeundum pcc fequcftrationetn

C o n t r a r i a  c à m e n  opinio eft Verior. Nam  fi Clericus patrim onii, ex eadem Saera Congregatione Epifcopo-
rationebcneficii ÌÌmplicis non poteft cogl ad icfiden- tum locisallegatis. ■ r j
d u m  propcecscneralemcótius O rbis confuecudinem,de Limicalecundò.quandoexraret contraria confuecudo j
qua G io ir  i r ^ a p  C k m o m n e s y d e C o n ß i t u t . & c . D u d u m .  à  S. Congrcgatione] appcobanda u tin  hac dcclaratione.
^ de eleü AXQÁ'iá.confU.u^olum.^.^tWíi.incap.Dileam Sacra , ^c.pr^vta matura difcuffione , &utra^uepar~
icolum  I de refcript Ytxxzuconfil.m.numero i. Imol in informante , cenfuit ,fervandam  effe ex caufis dedu-
cap fm numero nono , de Cler.non refid,8í ibi Abb.««//?. confaetHÁinem . ab hac Sac. Cengregatione apptoba-

 ̂ Toaii Selv de beneñc.parte Navarr. infumm. SacerdoteSiDiacom, Subdtaconu ó- d u  Clertct,
cap.i^ .n i*m ¡r.U l.G ónLlinregul.^^^^^ etiamnonhabentêsbeneficta,^^^^^^
m er io  cô^doB ic numer.zôM ^nàoi in regul.i. Cancel, ßonespublicas,tnfervtant Eccleft^feßudtebm cum M tf-
etu à  u  num 7 & feqàn i.ed it.&  defignat.grat.tit. d ^  f a  cantata celebratur,&  tntervemant leittontbus,&Con-
d iÀ e 'n f de noi. r i fd .v e r f  beneficia omnia, &  de rnonet. gregattombus cafuum con fiem i£,&  Carementarum.Dte
cu£Û.iQ.Sca.àh7ipnm allegatànj'litteraV.Atot.tom .i. ô .fu liiiG ^ j.  ̂ »• t • • ,
h  7  c i^ u a fi i,LtM cff% % 3.num er. 2. pane i .d iv e r f  Pnm a vero fentcntia procedit Je  ]ure am,quo , quod ^
a l i i q u e c L L n i r e t e x  G^vz\^part.^.c.^.nu.^.^feq^. per confuetudinem un,verlalem abrogatum eft. V eldc
L l ¿ « « « .9 .u b ia í t , f i e f u i i r e  decifum à Sacra Congrd. coniïho .non de pra^cepto. N cc enim m jurenovum
eiione.aíTcrentc.Epifcópum nonpoíTccogeccobtincn^ eft _,quodconfiliam .gisdentur , quàm utaliquid præ-
fes beneficia Gmplicia al^uod perfonale fervicium fuis c.pucur * &  quod ujterdunj fuadeatur ahquid.non veri, 
bcncficiisîmpcndere, cùm ex antiquiffima totius Ecdc-^ p f^ cisc  requiratur. Exempla funt m I de confuetudin^
Y iæ confuctudine non nifi ad Officium recitandum tc- doftrinam Donelh It^m in U ^ .d e  ne-

i i cnci ai Împl i ci ai i i ci atwu^^Lw— --

d o  n o n  o b tin e iit H in c  h u ju ím o d i l im ita tio n ib u s  fa lv is , lic è t C le r ic i  ^
Cutatis C len c . non L b e an t bcneficium fim plex, poiTunc tamen Ordinarii
pcrgant,Lard.,« c.fupa   ̂ frequentandam Ecclefian,.
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dcfcrvírcnt om níbiisM íífisG itíicáralis lüfpendicin ui^a vientibus. N onením  ^rarísfervire cogcndí funt, nc íÜi 
Pundana die iS.Scpücm bíis i648.M ulfóque minus prá- quidem Ecclefiæ <juíadfciiptirm ic,S.Congtcgatio Epi- 
h ib ercpoteílcisíub  pœnafufpcniîonîs iplofaòfco incur- fcoporum fabdíc 4 .M aii 16 15 .
renda,ncex-'at c lo c ó  fine licencia, cadera S.Congrcga- H ocigîrur ftipendioconftituto, poteruntcogi juxra 9 
rio  zS.N ovem bïis 1603. kquensdccKtuoì.O te n.fannarti ìó^^. S.CongregMiQ

Q u ed e .iam  refcrípni cadem S.Congcegatio Epifco- Concilii Trid.Interpretmn reJponAit  ̂ Epi/lopnm
po Putcolano his veibis: S i è trattato nella 5 . Congre- altano emolHmemoyfeu Jlipendio juxta <jualiiater/i íe d .(è" 

^ariane delC inJian’Kjtche fanno molti Sacerdeii d i tez.- EccUftt. confiitutoypoffe Clericmn adpcrfçnaUfervitium  
ZMolo per non effet afiretti da K S . a fe rv ir  nella Chiefa ipfi Mcclefia prAìlandHm compellere,
Cathedrale»nella (¡naie diiono di non haver beneficio aU Et die i3.A ugufti id j i .  in una W axìen.Sacraié'c. S# io  
€mo,e di potere anco partirfi da Poz.zuolo,e dalla dioce^ Sacerdotes ad fervitinm  Ecclefia Cathedralis , fm  Me-- 
JÌ ,0 v e  n o n  h a a n o  benefìcio Curato,nè di refidenia,ejfen.> trupclitanain ipfa Ordinum fnfception^ adf^rìpiio v i -  
doft anche confederate le rt^ofì* di y ,S . f i è  rifolmo di gore decretipridífHnüorm/i Archiepifcoporum haBems 

fcriverle,che ella non può sforz^are tjuefli Sacerdoti à fe r- exe^nutioni demandati eidem Ecclefta fervitium  frafìa^ 
•vire contro À lor voglia in detta Chiefa , e molto meno à re confueverinr, nec nonpatrimonia, ad <jmrum ittnlum 
portargli la coda »nè anche conviene di negar loro in- fu m  ordinat’tHnàcumrtditibus extraordinariis, tjnìex  
diiiimataente d i licenzia d i u fc ire ' dalla dioceft, ipfa Ecclefia periipiantur,ad honefìamipforHinfufìenm* 
quando non hanno obligo d i refidenz.a, E  però fa rà  he- tionemfunt fufficientia , poffe utitjue à fuo /irchieprfcop9 
ne, che ella veda con buon modo di riacquiftarglt,  e dar ccmpeViadprajlandum fervitium,quod ejufmodiEccUfi4s 
doro qualche fodisfattione,accioche non habbiano occrífio- neceffi(as,veluttUtai requiri/,
ne d i volerfipartire , e procurando loro qualche emolu- Item 3 fi patrimonium illorum  unà cum fupradidìs it  
mento,affinche fervano in detta Cathedrale,come ella de- reditibus cxtiaoi.diiiatiisEcclciìx fitad viÙumiuificicnsr 
fiderà. E  Idd io  la confervi. D i Roma a i .d i  Ottobre^ &  Epifcopus aliàs folemniter celebrare non poflìc , uti- 
d t l 160 6. que ad icainferviendum cogi polÌc , rcfpondit eadem

Et iterùm Vicario Capitulati Puteolano per h «c  ver- Congregatio tn d.N axien.ad ^.dnb. 
hsiiSiduole cotepo Clero,the nonofiante l'ordine di que- -Ad proceflìoncs Verò non tenentur, nifi ob;ìncntes u  
fia  S.Conoregatione dato inpn dell'anno i6o6.fotto a ' i M  bcneficia,vel oflìc'a Ecclefiaftica,juxta opìiiionem A r- 
Ottobre ,  i^e cotefio Ordinario non habbia da sforzare ch id .&  D odorum ,/« S. Congregatìo-
^ue' Sacerdoti,òChiericiiche non hanno alcun beneficio à  nis C onciliiin  una anno I592.his vetbis:C«/,^>-#-

fervirea llaC h iefa  Cathedrale,nè cóvenga d i negar loro ¿aito Cor.ciln cenfuit, Epifcvpum poffe competiere Cum» 
la  licenz.a d i andar fuori d i Diocefi, quando non tengono nicot,(^ a:ios Presbyteros, beneficia,¿r alia offcia Eccle» 
tbligo direfidenzaìhora fipretende da voi di fa r  Puno, e fi^fiica obtinemeSyUt accédant ad ornnes^^ qttafcumqu^
Caltro. Onde quefii Eminentiffirni rmei Signori mt hanno Proceffiones publicas,Vel indicias pro honore,vel bone pu- 
commandate d ifc r iv erv i » che fenzA innovar cofa alcuna blico.Q^o¿ defumitur ex text.in c.nimis, de excef.Pral, 
in quefiopropofito, v i contentiate onninamente dell* efecu- ^bi piene D odores-tradirque R icc  dec.^ o .& in  col/eQ. 
tione della lettera fudeita,Efeguite,e fiate fano. D i Æa- 882. Proccditque etiam in omnibus Clericis quantum- 
snaa i^ .d i Novembre del 165t. vis exemptis.ac in Diœcefi, in qua tcfident,tenue bene-*

7  l i  autem>qui funcadfcripti fervitio alicujus Ecclefi« ficium 4’oflìdentibus,ut per Farinac. in d eà f.rjg , 
in  fua ordinationc,poflìint ad eidem inferviendum co g i, Nullum  verb habentes bcncficium > vcl o fficium , non 
m axim e verò feftis diebus. Quòd fi fervirerecuf<;nc,pri- polTùnt com peili,m axim e cùm Ecclefiis noninfervianc, 
vilcgio fori privati declarandi fune. Q ui vcrò non funt declai avit eadem S.Congregatio die y.Februar.ió^a* 
adfcripti> debentadfcribi fecundùm neceflÌtatem Eccle- ^  “ ocat N ovar.in  Sumir., bulUr.tit.deprorefj. nuw. 14 . 
fiarum , &  cujufque fatisfadionem . Et fi recufenc, de ^niò ve: ba primi decreti non videntur includere C ier>  
bent>ut fupra dcclarari.Si tamcn funt pauperes»iuiììcìeti ^os in minoribus fed folùm C anonicos,&  alios Presby- 
<iuòà feiviànt diebus feftis ita S. Congregatio Epifco- , nomine enim Presbytcri no.i includicur C leri-
porum in Monepolitana 2 4 -0 ¿ lo b ris  1589 N on fccvien- c u s } fecus verò fi in eodiceretur, Canonicos , & a lro s 
tes autem poft debitas moniciones privari debenc ha- C lericos Tunc enim nomine Clericorum  includercn- 
b itu ,&  privilegio clericali] ut cenfuit S. Congregatio omnes Ecclcfiafticæ peiionæ>i‘<?/>.C/iw,<i/i/.ii.Scd 
Epifcoporum  in Caihacen.^.h\}^uíi\ i^gi.^tnCateti>- tamcn Sacra Congregatio fuper Epifcoposdecrevit,om - 
na i2 .Ja iiu arii| ¡5<59. ex C oncilio  lúÁtnzfeff.x^.cap.c, nes C lericos juxta verba generalia décreti C o n cilii T ri-  
hoc eft,amittuntdumtaxat pcivilegium fori,ex S.Con» dentini/V/23 c ij.ccneci, pra:feitim ubi vigec talis con
gregatione apud Dian./'<ar,i.fr<ifl.2,.i'f/ò/.^6.Quòd fi ter fuetudo.
m oniti ì  fuo Prælato habitum clericalem non dcferanti 1 *̂ 0 corroboratjone autem eorum> q uæ d i^afu n t, &  
amittunt etiam privilegium  C anonis, itaut percutí poi*- contra præcepca Epi(coporum de accedendo adC ho- 
Ììntfine cxcommi3nìCAÙonc,cap,In audienuaz'^.^ cap, rum (aliem athedtalis, quando ipfi pontificaliterfun- 
Contingit i$.defenient.excoTf,m. S i verò privati pœni- P iones faciunt, advertendum eft p r im ò , quòd fi non 
tcanc.& fervire velim>redintegtari debent> cadem Sacra conftetde adfcriptione ad fervitium  Cr-thcdralis » q u *  
Ç.Oi^gicg^úo InVritana-^. Ju lii 1590. N ontam enap- fieridebetiem porecollati Ordinis,ilU fieriam pliùs non 
probatur pœna pecuniaria contra fimplices C lcricos, poteft ex declarationc S.Congregationis in ìmpceflìs 
qui etiam in feftisom ittuntìnfervire,eadem  Sacr.C on- (•iSfefili^.dereform.num.i.Sc apud Qzxz.de benefp.x*P^ 
gregatio in Caietana iS.Fcbruarii 1596. &  18, ejufdem

N ec pro pecunia eximi debent à fervicio, eadem Secundò»quod Concilium  renóvansufi«» ad-*
S.C ongregatio  in Cathacen»i,Vií\ií\xz.ú\\\6^o.8c. i6 .A u - fcribendi,non intendit onus fervitutìs imponere>fedaf-  ̂
gu fti 16 4 1. fignare tantùm ccrtam Ecclefiam^ubiquiÌqne ordinatus

S Sacra vero Congregatio C oncilii Tridentini cenfuit, fungacur muneribus fui Ordinis > neve dicatur incertisi 
eos,qui ordinàcurob neceflScatem Ecclefias,cui adfcri- fedibus vagaría ponderatis præfertim vetbis illis : V b i 
h^ï\ixxï,e.x e-\6.feff.i^, licct cx tali defccipt'one non ac - fungantur munenbus fu i  quæ dénotant cauCaoai
quirtnt jus ad participandas diftributioncs, sequum ta- finalem,&  régulant ¿iCpoCKìOttQtn,c.tUum, ibique Bu(t. 
tue» effe ex ipfo Ecc efix fervitio ftipend um aliquod 8c A \ i i < i e p r a f c r i p t . S a i á , d e c . ¡ f ^ * n , 2 ^ S c  R o i . d e e ^ l ì j ^ ^ n i l »  

m < i i c t ì . \ t x \ a u n i B e l l u n e n f i ,  Quare fuit concefliim Epi- io > p - $ > r e c »

fcopo C4/Wi*yì, die 7. Junii 1656. ut detrahere poflct Tertiò * quòd fi ex Concilio adfcrfptio ficadfincm ^  
feptcm ¿rana quolibcc menfe ex immunitatibus cujuf- exercendifun(5biones cujufque Ordinis, antcquam dea* 

Clciici,& ÇX if» ftìpendium coaftìcuecc Clericis fee- cur alii fupciioces Ordines > Calis obligacio Cel&c in Sà-
6ccd9«



cerdotibus,quí fuperiorem Otdiiicm non expeiitant Ec S ,Congregation auditis qua nomine ^ArchtepifcoVi Ra
hos cogere ncqueunt Epifcopi , quia non habenc offi. gufìniy& Confraterm atis Sacerdotum e\ufáem Gioita
cium .vel bencficiumiUndè nequc cog i poíTunc cempo- tü fropofita fuerunt occaftcne quorundam decretorum
rc fundionum  Fontificahiim,qma tunc dcfeivire debent alias ab eadem S. Congregatione Jub datwn Roma die i
tancùm Canom‘ci,ex dirpofutofleC0nciliiyij7.14.dff re f Oítobrü 1595. editorHm,& vifts eorum hinc inde dednaÍ*
c.ii.Sc  cx form a Cœrem onialis. firipturüt& faSh relatione per l l  uñriffunum D, C a rd i-

16  Q«into.quod propter rcrpeaum  non imponendino- nalém BHrgk,fmm,c«i ncgotium cmini¡¡,tmfHtru ad rc -
va onera , cjus Sact. Congregano Concilili improbavic finnd„m ,¡:c>,fti¡,,é-d:crivii,prxM íh d,cr,ta moderan-
etiam habentibus beneficia,ptæter impofita ex lege fun- d „ , &  decUrand* e£e hocqni ternit,tr mod'o.videlictt

c  A l  / * n i i ( i 1 p r i 1 / í i  i « o . > i r  t  n  r 4 r i f ^ * i Í K i i  o  ^ ________________ •  .  í  - i .  > — *

dei>erei<4,tjtjH0d tiit ex ¿ege fundaitonu, aut exle- fedandis áífcordiU ejufdem Congreautionihus interefíi^
gittma confiietudine tncumbu, exacte adtmpleatur. Numerum Vero Manft-nariorum alias ad decem > edul

17  In  Butetm.die7.MarniS.Congregattorelpondit.no- eium,& decretum fuper hocfaaumejfe apprcbandum, ^  
va  onera non pofe ab Epifcopo mpont benefica authori^ confirmandurn, ipfos tamen Sacerdotes, ^  Clericos Con.-
t£te ordinaria.  ̂ f^^ternitatisy feHCopforiiicoginondehere.m teneantuf

Eadem S.Congregatio cum debita difccenoncpro- intereffe DivinÍ60p.i¿s,fedpUc^t,ut Archiepifcopuseos
cedendo non gravavu accedere ad folemnes Pcocelfio- hortetur.m illis in ierf.tfaltem  folemniotibus diebns fe^
nes,in quibus cu ai majoti poTipa Ecclefia inccdic, C le -  fiU.Cateris in primo antediBs decretis firmis remanemi-
ricosracionc adfccipcionis.fedrantùm habemesoificium bus.Etita ex<quimandavit d it lo.N ovem bris i«o i. 
vel beneficiiim, nc in impreíÍÍs*íí¿ c.i\fejf.i<^ dtrrgul.n.
6 . &  in aliis cam Congrcgitionis Concilili quam Epi- C O N S U L T A T I O  L V I  
fcoporum»ac Rituum ,per hæc stthv.Petitum fuit nomi
ne Epifcopi N  .an Presbyteri,&Clertci omnes cogi An à decreto Epifcopi. qu'odcelebretur matrimonium» 
fub p:enis accedere ad Proce ftones? Die zó.Aprilis i6^6. paffit app> Ilari ad Metropolhanumì Et quid ft  Epifcopus 
S»Congregatio Concilii cenf^it.nonpojje cogi,nifi h:ibeant procédât eitam uti Delegatusf 
beneficiumtaut offì-rium. Mulcb minus cauià cft illos gra» >l 
vandi infecvicndo Choco, occafionePoucificaliutn fun- \  Ffiimarivè refpoodcndum cenfeo. R atio  pracÌ- 
âîonum>ad quod exprefsc jam declaratum eft,illos non /  \  pua eft quia vere hic non agicur dc caufa ex ma- 
teneri,fed hotcaiidos elfe,non cogendos.  ̂ Ìoribus,nihilqne refcic,quoJ Epifcopus proccd3t,ctiafn

18 S ex tò ,q u ò d  tan tù m  a b s f t ,C o n c iliu m  ìntellexiiTegra- u ti D elegatu s. E q u id e m  q u o d  ad p c im u m ,ad  efèiV um » 
vare  h u ju fm o d i  ̂ Ic tic o s  ad  fe rv itiu ro  E c c le f ia ,c u i a d -  u t appelU ri ncqueac ad M e tro p o lita n u m , m a jo re s c a u -  
c t ip t i  fune fine u l lo p ræ m io ,« f i«  c.17 ejufdernfeJJ.dìC^o-- f ^  d ic u im u  cæ  ta m ù m , quae in ju re  C a n o n ic o  fu n t c x -  
fuccic > q u ò d  cciam  in caiìbus exerccnd i fu n ilio n e s  pco* prelTæ,nem pè quæ ftiones F id e i,S a c ra m e n to rn m , Sc h u - 
pvii O rd in is  a ffignc tu i a iiq u o d  ftip c n d iu m . ]'à(modi, ut in cap.M ajores,de b^ptifm.Qc per G IoITì;!-

Scptim ò,quòd nulla major ratio militât in co azio n e  cap.Quhd translationem,de offc.leg. ficuf in punito rcf-
iiujufmodi Cleticocum ad fecvicium tempore fu n d ió- pondendo (ìmili ob jed ion i, quod io caufa matrimonia-
num Pomificalium» ceiTantc ncceificace, quàm in c o a-  i appeilari non poflìcad Lcgatam de Latcrc » firmaC
¿fcionc in omnibus aliis diebus. Cogere aucem ratione O itn bii.de offic.S^potefi.Leg.libro fecundo, tit, de var.
adfcriptionis ad continuumrcrvicium,ciTccnovumonus Ordinar,riovm.rìu.\<)\ fubdens,incptc dici q u ò J
ac concra declaraciones cjufdem S.Congccgationis.Nam caufic matrimoniales fint cales î quia,licèc ccna ratione
cùm  qu*reretur,an quis poflìt c o g i , uc gratis infcrviac iìnc m ajores,tamcn ycic non funt majores quoad cafutn
il l i  Ecclefiæ, peo cujus utilicate > vel necellìtatc aiTumi- noftrum.
tuciS.Congregatio cenfuic > nonpoffe. Iw caufaindia- Neque obftat,quòd agatur dc fœdere. N am circum -
rum dubicatumfuÌc,anobSacerdotumpcnucÌam, & o b  ftanria ifta nihil aliud operatur,nifiquòd caufafit fpin-
pcriculum >ne p op u liGraccorumfchifmacicorum facra cuilis. Ac non inde fequitur »..quòd fitdc majoribus.
audianc, &  ad corum ricum fc ctaosferant Sacerdotes T ria enim fune caufarum genera, majorum »tncdiarum*
pro E cclcfi* neceflìrace,& uiillcate airumpti,& adcitu-* &  inferiorum, uc cgccgièdocec Hoft. in cap.fin.numero
iurn paccimonii ordinaci ccncantur fuisftipendiis facra duodecimo,cumfeq.ae crim .falf M ajores propriè funt
facete,&  iis  recuÌantibus, Epifcopi per cenfuras poflìnc ili« , quse Sedi A poftolica funt rcfervatæ ut in c.Quod
com pellcrc/Dic 18 ,Marcii jì5: 8 . S.Congregatio manda- transJaiioneìnfibCciae GìolVdeoffic.LegM eàix  funcfpi-*
vie fcribi Epifcopo>quòd in Cafu neceflicacis,cogae> fed rieuales,& EcclefiaftiCs,exdepeis majoribus. Infeciorcs
cum  difcrecione. fune profanæ. Oftcndicquc numero ìy  diiTonantiam intct

xo. Oét;avò,quòd etiam tefpeó):u cocum , qui habent be<> m ajores, 8c medias præcisè quoad appeliatìoncm. £c
nciìcium > Cit agcndum cum debica difcrecione > &  di- cum hac doilcina tcaniìc Anan.ff )̂ loco nu- .̂ Gambar. ubi
ftinÓkìoné. Q uia fi quis habeac plura beneficia fimplicia fupra num.\ço.
ìn divcefis Diœccfibus , non poterie ineereiÌe » nifi uno Itaque non fuífícít j caufam c(Te fpùitualcm ad hoc*
Joco. Et fi eciam incadcm Civitate extra Cathedealem» ut dicipoffie de majoribus , talifqucnacurip, utpcrap-
acccderc ad Cathedealem pendebit ab co, quòd illa ho- pcllacionem devolvi nequeat ad Metropolitanum, fed
ra non fit occupatus cicca fcrvicium proprii bencficii, opus etiam cft » ut lìt dc refeevatis Apoftolic* Sedi
quodpræponendum eft, àccctum eft »quòd iftis non adeò »quòd inferiores non poflìnc fc ingercrcj nè in prf-
pofllint imponi onera fervicii perronalis»exdecÌacacione mam quidem inftantiam > & quoad cas comprobatutn
Sact.CongtcgationisapudGonzai cft,qaòd non appellatio, fed natura 'pfius cauf* opera-
%.num.% Qi^hC(SC.inprfix.Epifcop.tii.devifit.benef.fmpl. tue devolutionem ad Curiam » juxta cclcbrem GIoiTata
num.^z. cap Quamvis,v.Quaslibet,inJin.de ele¿i.tn 6. &  aííc-

a i Placet dcuiquc adfcribcrc verba S.Congrcgationis fu- lunt Dcdtores iw debitusje appell-ztquc exptcC-
per Epifcopis. &  Regularibus,quæ funt ifta : Ckm aliàs se dccernic S Concilium  T tidcn tÌnum /i/24 . d i reform^
fu b  die io .  Novembrts proximi prateriti S. Congregatio cap.io. ubi àdecrcto de primis inftantiis ?zcipit folùm
S .R .E . Cardinalinm negotiis, &  Confnltationibus £pi^ caufas , quæ juxtà Canónicas San¿tionc#in Curia tia-
fcoporum,^ Regularittm prapofit a in quadam differentia âandæ funt.
inter R. Archiepifcopum Ragufi»Hm,& Confraternitatem Notum cft auicra, quòd de matrimonîah'bus, licèi
ÍM erdotum ejus C ivtM tif* d s e n w  Ht infra^videlìctt^. agatur de fœdcrc. cognofcunt in prima ínftantia Epi.
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fcopi.ncdum exdirpoÊtîoneSac.C oncîlnTndenanilo- prcíTa poft ftabilitnenca didæ  Rcligîônîs
co  allegato > fed aiiceà ex decreto Lateranenfifub Leone &  Pauius V.ìk Con[iimiS.\^ die i.Scptcmbcis 4505 im -
X . quemadmodum hoc prarcipuo argumcnro ucìcur pcelTa ibidem /<?/. 1 0 t,
Gam bata fiipetiùs addudus ««w^.iSp.C^òdquc omnes Acque ita fæpiùs declaravic S.Congregatio Concilii^
caufae>quæ in prima inftantia cognofcantur ab Epilco- de quo alibi>& decrcvix fa mcm.Gregorius XV.C ^
pis,poffinc infecunda cogHofci à Mettopolicanis » tra- ìnctpjnfcruiabih,cónti 9 Fcbruarii ióz2. non okl.m ti-
dunt Barbouííí potefiMpifccpfar.i.íit.^^de Archiepìfc. bus quibufcum quc,&c.in favorem quarumcumqueper-
^r<«y?.wttw3.63.Vcnrcìgl in frax.for.Ecclcf. tit.de ]t*rifd. fonarum,acque Ordinuais&c.cciam S .Joannis Hierofo-
Archiepifccp.in fufrag.annot.j^^.%.unic.riHmer.2. Et in lymitani.
pundo.quòd caufæ mattimoniales in gradu appeilatio' M inus obftat,quod Epifcopus non dcbeac extra viiì» à 
nisdcvoÌvantur ad Mccropolitanumfupponic extrada- tationem coriigere.i^ punire iiujufmodi Pacochos. Id 
b iu m ,Sánchez demeitrimUib.'^.diifHt.2%,>’U7n.^,ScV'oìì- namque eft contradccietum Concilii 
tius eod.tracì.Hy.^.c.lo.mmdtem 10 .ac Sp cre ll.^ ic .ljp , de ref N ec refragaturC,oniticu:vo G reg 67.^.2. Sed po- 
fu h  prtnc. tiusiuifragatuc Epilcopo , cùm fervali mandcc C oncilii 

Minufque relevat,quòd Epifcopus proceÌTerit ad dc- "Trid.difpoiìcioneraj 8c exprcffis verbis dcccrnac ctiam 
crctum etiam uti delegatus , ac proindè appcllandum extra vj/Ìtationcm poiTc Epifcopos punire, &  corrigerc 
effe ad Delegantcm. N am  certa eft diftindtio,quam fe- -Militum V icarios,Capel!anos.& alies inrcrvicnccs>qiii- 
qL'icur Sac.Congregatio Concilii jquòd fcilicet aut m a- bus p riv ilegiaconceiï’i funt. Ec quamvis ibidem fubjun- 
teiia, fuper quaem anavic decrecam talis eft,uc Epifco g-icurexccpcio de iis,qu i Ecclefiis M ilitum a d ii ìnfcr- 
pus procedere non potueric j nifi jore delegato, &  tunc viunc,&  intra corum fcpca,ac domos rcfidenc,ac fub co- 
verum cft,quod appellatio non datur, nifi ad Delegan- ^um obediencia vjvunt,quæ omnia fimul concurrerc in
tern ; aut vcrò piocederepoteracatroque jure , uem- telliguntur,vel fi lcgicim èj& fecundùm Rcgulam  d id x  
pc delegato > &  ordinario, 8c appcllacio datur ad M e- R elig ion is profeifioncm fjciunci atramcn talis exceptio 
tropolitanam  ; atque ita eandem Sacram Congregatio- “ on applicatuc Parochis Commendarum, cùm non re-
nem refpondiiTe femel > ac itetùm anno I)é5.icfctc D . fideantinrra fep ca j& domos Militum,ncc vivane fub il*
Fagnanus incap.^j/id audieniiarn i.num.^^ò. lorum obedien:ia minufve fint profciìì fecimdùm R c-
£cc¿ej~.adif. . gulam ReligionisHicrofolymiranæ,fcd funt Saccrdores

C O N S U L T A T I O  L V III.

I

iæculares Undè rcmanentomninò fub rcgulajoubd Epi* 
fcopi jurifd id ioni piene fubjaccanc ,  &  extra vificatio-

An Parochi l^eUgionU Hierofolymìtan4 3 curam cx- 
'anirnarum fucularium exercentes in í¿r, qua, diUkrn cu- ccptione j &  limitatione C onfticutionis probare deber,
fa m i Sacravìentorum adminifirationern cencernunt^y concurrantomnes qualitatesin ea tequificæ,utpcc
ruhßnt abrolHtèvifitatisniy c»rreilioni> &  \Hr*rdiñioni congeiic..& in fimilibus
Epifcopi, pnvilegijs Caithufianorum bene R ota dee. ^

ßtare
5 A n jus deputandiy& amo>uendi hujußnodi Parcehes V V ' proreoco onrencur ican-

in Ecclefiis dependentibustveíannexü Praceptoriüy ßve  ,  ̂ Î  . , (æcuîarcs, qui vidèrent pa-
Commendióe]ufdemRelifionüyliber'ecompetat ipfn Corn- . }  ^’̂ °chis,&  non puniri, uc re-
mendatAritsJeKPr£ceptor¿bHS,refervatafo¿(tmmodóOr^ r ® / “ “ cit Fufch.o^jw/ír./z¿.2 (¿r Jo .u b iia
dinario ¿oci facúltate eosexaminandi,&approbar.di. j* • eftedum  corrigendi cxccifas, ac pu-

4  A n p o jfu  Epifcopus Presbyterm n  ,  cjuem tanquam  ^  elidajCCiam extra  vificacionem v ig o re  C o n c ü Ü  

idm eu in  ad curam aVtcu\u5 e x  pn td tÜ is Ecclefiis appro.. a j í *  • cc
havity iternm nev# txamini proejufdem EccleßA cura ^undum ^ etiam amrmo quoad ea,qiiæ concer- f

fubjicerei « u n td id am catara . Nam cum hcclefiæ Parochiales
5 A n pr^diäi teneantnr ad contributionem Semina- imtnifceant cum fubdicis tpifcopi quoad 

r i i .&  c L h c a r M k iJ m  Sym danci, #  C h a n ta ,w tfií-  “ “ ’ iltrationcm iactam entorum ,dum  Epifcopus vifuac 
f id ii i&  otdine ad curam anim arsm , vifirac ea, quæ concer-

6  A n  u n can u r acctdcre ad Sy«cd«m> " " ' ’ í F ° p r io s  fubditos E x  quo fequicur Epifcopo vW-
tantj deben procurationem , quæ non eft adempta per

A d  ptimum quod atrinet, affirmo ex S .C on cü 'o  Conftitutionem  Pii V . uc jam diximus,Ula fuit redada
TridentinOjidq; non obftaniibus quibiifcumque adterm inosS.C onciliiTrideotin i in quoexprcfsccoii-

ptivilegiis a utexprefsè difponitur »« t.3/cj(/!6. «'.4. ceditiirEpifcopis procuratio > nifi adiitconfuetudo in
fe jf i^ .d e  reform, ubi ampliatur faculcas Epifcopi> ran- contrarium , qua non probata^ difpofitioni Concilii lo«*
quam Sedis Apoftolicæ Delegati » corrigendi, &  cafti- cus eft qucmadmodum S. Congregatio aliàs dcclaravit
gandí etiam cxcia Vificationem,nonobftantibusquibuf- ad c.^.feffz^^.de reform.
cumquc exe,mptionibus>& confuecudinibus. A t nihilomìnus tenendum eft, poiTèquidem Epifco- ót

Nequc obftac Conftitutio 136 fan m e.Pii V.in Balla- pum vificaie Ecclcfias Parochiales annexas Religioni
rio  novo J. C ^oniam  redada eft ad cerminos Hicrofolymicanae»fed abfque ulla procuracione.lca Pius
S .C on cilii Tridentini rC re g o rio  X lII-  Coniìit,6'].%.i. V.Confi i^ó.incip.Expofcit, &  declaravic perficpè Sac,
ib i; p ii V, litteras fuper eormdem confirmatione emana- Congregatio,præfertim in ana Perußna 1 1 . Janaar.i57S,
taSi^c.adpYAdi^i Concilii decretorurn términos reduci- &  in una SenenßS.Mszm  Conftitutio vcrò Pii V . non
mus,ac redaäa eßeynihilque ex ipfis privilegiisyÇfrc. O r- habet locum , quando Ordinarius conceilìonc Ecclcfias.
dinariis locorum detraÜum effci^c.Et M ilitum  Ficarii, fa d a  H ierofolym itanis, fibi j &  fucccíToribus fuis ;us
Capellarti,Miniflri.ServienteSiColonii&c. etiam extra  procurationis exprefsc refervaflèc > uc dcclaravit eadem
Vifitationempunirii&corrigipoffintyipfor»m<¡ueOYdina- S.Congregatio ì» £/«# » .27 .Ju li i  1604.
riorum]urifdi3 tom pleriéfubi¿Ú iextfianty¿c. Q iiam  Adcercium : Illud habet duas parces: Alteram , qua
Gregor. X i l ï .  Conftitutionem præfetvavit ctiam G re- refpicit Parochorum dcputationemiAlteram eorumdem
gotius XìY,confi 5.jJ.IO ubi cciam exprefsc fubjungitut amotionem. Q uod actinet ad depucationem.quòd h * c
de Ecclefiis,&  petfonis in i i s ,quæ ad curam animarum non fit facienda ab Epifcopo,fed ab ipfo Commendaca-
pertinenc decreta C oncilii Tridentini omninò fervati r i o ,à cujus Commenda dependcc E cc le fia , prævio ta-
debcre.ldemquc mandarunt Clemens WlH.inConfiiiut, raen examine»& approbatione Epifcopi videtur aperte
fonfìrm,privii-Rei*g>HicroJoÌSuh die 17 . Ju n ii  definitum tùm à jure com m uni iu cap* i .  cum ibi nota-ì

ciif



t í s , dó Capel. Motiáth.in d.tum per Scacuca diítae R cli- gioriim Religionis C o n f l i t . fed-cft alia-Conftitutíd
gionis> ab A poftoiica Sede fpeciatim conficmata, uc in ejufdcm Pii V . fuper cxcmpcionibus Rcügioforum  data
cap.^9-tiiM  Commend.iwrn deniquc per Confticucioncs fub die 29,Novem bri* anno l  in n ovo  Bullarío 77. A d-
A poftolicas,u tili Cow/rí. Pii IV . quæeft ÿ.inBuüatio  liuecam cnex pirædiôla , reducèione millatenus inhac
§ .4 i,in q u a  exprefsè pcohibcc Ordinariis.ne hujufmodi parte lædeierur Conftitutio 5̂ <5 ntpoiè,qu*cft omnini»
Eccleûis audeant pt^ficere Presbyceios fæculares abfq; conformas difpofitioni S.Concilii Ttidcntinijquod/f)?.
confenfu Religiofocum  didæ  Religionis , qui illarum Regni, c .i i .  in Ecclciîis Curatis Regularium hoc
habenc adminiftiationcm. Ecpleniùs in Conftitutione folùm ftatuit,uc Curati eaium ,five Regularcs/ive fœcu-
P ii IV . 47.§.4«C^5- «bi ampliat ctiam ii-i Vicariis tem- lares in his , quæ conecrnunc curam anim arum , &  ad-
p o ra lib u s,&  in Conftitutione 136. §.3. fub die 22. Sep- ininiftrationem Sacramcntorum fubjicianiur om nim o-
tcm btis anno 6 . quæ eft in Bulîario novo;nbi tunc fo- dæ jurifd idioni Ordinarii, atquc ad curam admttti non-
lùm datur facultas Epifcopis deputandi hujufmodi Pa- debeant» niiì p revio  ejufdem O rdinaiìi examine, &ap>
rochos,quando Commcndatariineglexerinceos deputa- pi'obatione. Sed quoad pertíncntíam /uris cos deputan-
re infra rem plis  præ fixum  ab ipiìs Ordinariis in calu, de d i ,  vel amovendi nihil omninò difponit, immò potiùs'
quo Ioquicur illa Conftitutio. % t Je c ib i ali/jui , aperte ptæfuppoTjic,eos po(ïèab‘

8  Q u i n i m m ò  v ide tu r  lo c u m  efle conG iufu i juxca d i -  aliis p r s t e r q u a m  ab Ordinariisdepucaíi ,e lia-m ad nuc i in ï
f tindk ionem  f^p iù s  f a f t s m  à  S ac .C on g reg a t io n e  C o n -  am ov ib i le s
c ilii ,& à  Rora n e m p è ;Q^JÒd fi Curarefidec penes Vica- Ad 4 . Nulla porcft fieri difficulcaì,quan'Jo Epifco-
lium  habiru, &  a(5tn,fic locus cúncutfiii. Si veròrcfidec pus hujufmodi Taiochos à Commendatariis depuiatos
tantùm aólu, fed habicu remanct penes enra>qiii nomi- fimplicitet approbAveric, prouc quatcnus abfolute idô -
nat,non fic locus concurfui,led dumcaxac examini»Rot. nei fiat, ab eo lì rplicicer approbandos cfle e-enfuic Sac.-
dc<.')'j<^.nii,\.piir.\.rec.\:\\>\ rcfetcur declaratio S.Congre- Congregaiio Concilii inuna Augaflana fub die 14 .De-
gationis,&  àec.j atque in Barchinon, cembris ; 6';o, Non camen eontroTcrticuc, quin finoV“.!
VicariiE ly .M aii 1624. coram Merlino. Et ad hunc effe- legitima caufa fupcrvcns-ric ,  propter quam fccundùni'
^ m  non attenditur,an fic Vicaria perpetua, veltem po- rationabile judicium dubitati poffic de eorum Inabili-
iaIis,Roc.í¿.!^íí: l\o.nu.$. In h o c  au:em cafu curaetiam cate.tunc poiTit Epifcopus eos iterùm arqu-e iterùm exa-
folo habitu rcfiderc non poteft penes Commendata- ininart,fecusaucem ceftàncc hujuGtnodicaufa^uc diffuse
rium , cùm non habeac ordinem Tacrüm ad Parochiales alibi. ^
obcinendas neccilarium. -Ad 5 ut dìftÌuAè procedim us; dc faXa Semiiiariì ex- 

ÿ  Ac concratiuni vcrius eft: Q uia harum Ecclefiarum cac decretum Sacri Concilii Tridentini,quòd illa impo- 
cura habituaiis rcfidcc penes Convcncum RcligionÌs ni pollìc eciam fupcrbcncficiis cxempfis, uc 18. 
Hietofolymicanæ,cuî omnes Ecclefix ejufdem Religio- fe ji.t i.d e  refor in. Et exemptiones-Militum'HierofoIy- 
nis dicuntur uniræ,uc habetur in prælibacaConftit. P ii mitanorumintclligidebenc juxta di¿i-um dccrecumCon- 
IV .§ . 67. trideòdeputationem  iUius,qui curara aélu cilii,in  quo ex:ipiuntur tantùm ipfi m ilites, non^auccra' 
«xercet abfq; ullo concurfu fpedtare non ad ipfum Con- Parochiales Sacerdotum Sæcularium’,^,uæ ad eotum no- 
vem um .fedad Commendararium,qui nomineConven- minacioiiem çonferuntuc. A cenim  verò'tenciìtfum'eft» 
lusfubÉÌtulolocacioniscom m endam adm iniftrac, utex milites Hierofolymitanos , qui habent beneñcia fib i 
d.cA.de capel.M fnaih in 6.^iXT\^^\iKoi.dec.\'^:i.n i .&  commendata alcerius Ordinis , vel qualicatis-teneri ad’ 
g .P .i.rii.u b ircfc iun turaliæ tcfo lu tion esi ac latèG arz . concributìonem Seminarii ratione hiiiufmodi benefi'* 
d eben fp .^ .c .i.n .^ Ì^ .&  feq^. ciorum  , cùm exceptio ipforum à Tridentino ¿.ì-.

IO Quod verò attìnct ad ficulcatem amovendì ad libi* non icfpiciat perfonas ► fed rancùm beneficia’
tum hujufmodi Parochos, videtur effe contra jus com - O rdinisH icrofolym itani.Et ica dcclaravit S.Gongicga-
inune, quo difponitur,etiam Vicarios in h'fce Parochia- tÌo in una Btatharcfìfì.
libus cfle debere perpetuos,nifi ex rationabili caufa aliud De Cachedratico anrem,fivis Synodatico',aciimilibus
Epifcopo expedite videatur,uc m d.cap.i.dc capei. M e -  videtur dicendum , quòd licèc Relìgio Hìcrofòlymicatia
nachinO .nhì loquitur in fpecie dePresbyteris per R e- habeat exemptionem,attamen exinde noufeqiiituc quòd
guiares Epifcopo ptifencatis cum derogatione contra- »Ha gaudeanc Ecclefiæ parochiales ei unita,redicus iepa-
fiie confuecudinis, vci ftacuti.Rot^tó/isyp.nw M .jf ratos habentes , quibus presbyteri fæcul'ates præficiun-
2 recem.Nçc non etiam contra ConciliumTridencinum cuciundefcquicur conclufio, quòd etfi ab^exempris nor»--
cap nftffiQ n.qM  rehrm.uhi idem deccrnitur,& ulterius Epifcopus aliquid exigere » nihilorpJnus ad hujuf-
remittitur arbitrio Epifcopi quanciias congruæ hujuf- modi onera cencantut Vicanæ eis unitæ, qmbus prcsby.
m odi Vicariis aiïîgnanda cum derogatione privilegio- ten Sæculares providcntur, ficuti de CathedVac-Jco, five-
rum ,¿i' exemptionum,quæîn contrarium adeífenc. Eó- Synodaticoeft textui ¿«c. Con<jHerenu, il>ìq,uc Panorm.
ouem aaisquando, uc inhoc caiu, præfcntansnon eft, H.iJeofic.ordirt.z,^àU^i,cHciivc, ?>o\c.ds Synod.Bpifc,
ncq;ciTepoceft verus R e d o r  harum Parochialium.Tunc Ÿ-ynu.ïC Ec de cUaricativo fubfidio idem inTpccrc tra .
en im fad iiù sid  proced it, cùm non poiTlt ei competere dune Card-/» d.c.Con^uercmc nn.^.notab.iQ. J o .  Andr.
ìu s n o m ìn a n d im in i f t c o s a d f u iD u c u m a m o v ib i lc s ,  dee. « .2S .P a n o r m .n « . i .B e U in c .í¿ í  íW í r . / « ¿ ; í í í . ? « .3 2 . f í« M .5 .

iza.fub princ.peir.iM v. cumaliis- •tt ‘ n  a- *
ZI 4 iùm tenendum eft,quòd fi d i^ i P ito ch i non fune Dum autem Pius V . tn C o,iflit.'f^ .$.p  &  Gregotiug r j

pcrpetui,fedcamùm am ovibiles,proucregularicerfolenC X lV ,/»C .«y?.5.§.i.am phancexem pcionem adprcsbytc-
cife in Ecclefiis, de quibus agìcur.juxra eandem Confti- ros curam animarum exereem es, id videmr Jntelhgen-
tutionem P ii IV S 61 . per cum dcbent amovcrÌ, à quo dum de pcesbyceris regulacibus, non autem de fæculati-
depacantur,i.i tamen .q a W  non prohibcntur Epifcopi bus.&reddicus diftinaos habMtibus.aut faltem de p te^
io L m o v c c c ,  quos ad Curano excrcendam minus ¡do- bytctis nmplicibus.CapeUams.vc C a p Ja n ia s  lob en t.-
« o s  reperetinc, feivata fovma pr«fata Conftitutionis bus in locis.ubi motantur ipfi milites H .etofolym uani,
1 , 6  P ü V .C u iqu id em C o nftitn tio n in on  obftat tedu- nonautem deV ,cat..s.acPaioch ..slocorum  fubditionc
a i o  ad tetminos C oncilii Tiidentini fa â a  pet Grego- aUotum Ptincpum .i ta ut non dcfetv.aw  Commendata-
« u m X lI I . ;«  c,n|^uut.6^.%^. N am  p t«etq u am  quòd fis ,m l, pro excludendoon«e.quofuntaffefta.P ,toch.a
Don eft b 2c  Conftitutio P ii V.t?<î.daia fub z î. Septem- M .l.tum  Com m end.sm iit«, ut inhoccafu ponderando
b ris anno é quæ ibi per Gtegorium  fuit tedafta ad ter- ptæfertim Verba Conftitutionum, ibi: E ,t^m fr> ;byu.
m inos C o n c ilii.q u in L m b  potiùs ilia eïptefsè innoVa- r,s,cu^M  exerunies <¡mnd.u ,lUm ex ercm .t^  ,n . ¡h .
u f u i t  per G iegL um  XIV. in Confir««Ìenc rnm  rf./Í3»,»/«.r.«..Qu<.nu¡nnon a.cHntun»eorun,



tobfequíís cíTc, q u i P a fo c h îâ lib u s  în v îg iU n t, &  v ere  in -  d o n a re s . H o n o ra s  în  c o  v îc îu m ,  n o n  n itu c a m  , a it D, 
fc rv iu n tjficu c  in  fim ili d e  V ica riis  E p ifc o p o ru m  L a rd i-  A u g u ftin u s  in Pfal lo i .r e la c u s m  d.c.Qj*ivevaiortku4 8* 
ualium .quinondicuntui^^ fam ilia re s  C a rd in a liu m  R o m *  & Jèq.%6.d.8c ru rfu s  in P f  inc.^nj vident lo.ead» 
tc fid cn tiu m . fed în fc rv ire  ofïicio>&  non  p erfo n is  C a rd i-  ¿ .Q u i  v id en t vendC orcm ,&  deledèancur,v idcbunt Malvai« 
n a liu m  trad ideteG onzal.< i^ r< r^ .^ -^ /® /«5 i-»»6 j.& aliipcr ro re m ,&  c o n tr if ta b u n ru r  Q u a re  ab u fu s p ro fu lîo n is  in  
G ra tia n u m  te la ti d ifc . i j j - ” -4 0 . ven a tio n e ro  h ab e t p ecca ta  » p ro fu fio e p m  p ecu n iæ  p iæ -

i6  N ih ilo m in u s  re fo lvendum  e í l , á  C a th e d ra tic o ,  five te r  in tcncionem  fù n d a to ru ro ,fac rifeg iu m ,q u ia  b o n a  £ c -  
S y n o d a ù c o  ,  &  c h a r i ta t iv o  fu b íid ío  E celcíias R e g u la  leíía:,&: im p ie ra tem  racione a rtis  dam nacæ , & tran fg ic f- 
t iu m e ( re e x e « p ta s > e tia m  de ju re  c o m m u n i,  Siar, fionem  ra tio n e  p ro h ib itæ v e n a tio n is  E cc le fia ftic is ,q u i-  
MDna' ¿?tfr.R ot.apud Lcnc.add. dec.no.fiuw.t.V.teú&m b u s  d i á u m  eft â C h r if to  : faciain quod crittspifcaioat
P a ro c h ia s .q u æ  fp e d a n i ad  R eH g to n em  H ie ro fò ly m ita -  hmtnHm,non venatores bejiiarutn. 
n a m ,u t declarav ic S .C o n g re g a tio  E p ifc . in  una ^fcuta*  ̂S ecu n d a  cft p e ricu lu m  h o m ic id i î , q u ia  fir cu ro  a r -
na  l î . J u lü  1581, B ììhC .Q j*i v e n a io r ih u s ,^ fe t f ,^  d .c . ib i GIoiT.

ty  A d ô .E x e m p tio n o n a c c c d e n d i  a d S y n o d u m e f tc o u -  'v.Ptfcatoresd,^6.t*r in  d , c . \ .^  2 .ub i e tiam  Panorm .^^«
i r a  d ec re tu m  S .C o n c ilîi T úáfíV it.ffJJ'i^-cap.z de  reform . C le r .v e n .2 t hanc ta n tù m  Y cnationem  p ro h ib u it  S .C o tì-
u b i  exptefsè d e c e tn itu r ,q u ò d  o m n c s  e t ia m  cx em p c iiq u i g re g a r io  E p ifc o p o ru m ,& R c g u la r iu m  în  una Cafertanai
a liàs , ceiTantc cx e m p tio n c  > in tereiïc  deberenc, acced ere  iû b d ie  6 . j u n î i  j^ o i . q u *  p a r ite r  ce n fu it, p œ n am  n o n
te n ea m u c  r a tio n e  P a ro c h ia iiu m ,a u t a lia ru m fîc c u la tiu m  d cb ere  efleu fm îs  r ig o v o fa m ,p ræ c ip u c  in  p r im a  v ice ,uc
E ccU fiacu m ,e tiam  a n n e ia tu m ,R o ta  c o ra m  C a rd in . S c- in  /iJp fìen .\6 .lA m \\  1622. P ræ fc rtim  e x c o m m u n ic a tio -
r a p h . í í í í . ip o .p e r to ta m  N c q u e  c o n tra riu m  d icuuc C o u -  m‘s ,v e l a lia rum  cer.fu ra ru m  ip fo  f a d o ,u t  in  una 
f t i tu t io n e s  i 'i i  V .&  G re g o r i i  X lV .I m m ô d c h u ju f m o d i  l é  ja n u a r i î  fæ pe a lib i c c n (u it,q u ô d  i n p r o -
acceiTii n e v c rb u m  q u id e m  u llu m  în  eis le g itu r .  C ù m  h ib it io n e  v en a tio n is>  vcl d e la tio n is  a r m o tu m ,  e tiam
c n im  h u ju fm o d i E cclefiæ  fint dc d iœ ce fi, d eb en t c a tu m  p ro h ib i to r u m  fe û a q u ib u fc u n q u c ,  e tia m  C le r ic i s ,  n o n
k e é lo r e s  2CCeàctCyCap.Qj*ôd de fnperyde m ajor.(^ohd, d eb e t a p p o n i p œ n a  e x c o m m u n ic a tio n is  ipfo  f â â o în ^
F iu f tra q j V ifitaren tur, n ifi p riù s  in  S ynodo  m oD crcntur* c u rre n d s^ n e c  p r iv a t io  p riv ile g  i  c le r ica lis , fc d a liæ p œ -  
&  d e a g e n d is în f t ru c rc n tu r ,  cx co d e ra  T r id e n t . / Í / . 2 4 .  S ac ro ru m  C a n o n u m ,u t d ie  x .A p rilis  i 6 o i . & i n ¿ í -  
M /j.p.Ó í e ju s  S C o n g re g a tio n e  17. A u g u fti i j S j .  U n d c  iS .J u n i i  i^ 0 2 .&  5. A p rilis  »604. ôctn  S^m U ace»,
c ù m  die Ï I .  M a rti i 1594* E p ifco p u s  b itu n tin u s  c o n fu -  i j j u l ü i é o ^
luiiTet S .C o n g re g a tio n e m ,an  ex d iÆ o  d ec re to  S .C o n c i-  t x  h is  au tem  în feru n t D o f to r e s ,  q u ò d  v e n a tio  q u îc -
l i i  tc ijc ren tu r M o n a c h i O liv e tan i cu ju fd a m  M o n a ftc r ii, í*>ac m o d c f ta ,  q u æ  fit cu m  ret^bus ,  la q u e is jp a u c ifq u c
c u irc p e r itu ra n n e x a q u æ d a m  Ecclcfia fæ cu la ris  fim p lc x , c a n ib n s  n o n  cft p ro h ib irá  E c c U fia ftic ii,f iv e  fiat cau fa
o m n e s  accedere  ad  S y n o d u m  cx v e rb is  diófci d e c re ti ,S . necei2ìta tis ,f iv e  c x e rc iti ijf iv c  m o d era tæ  rcc rcation is*  uc
C o n g re g a tio  re fp o n d it,n o n  te u c ri ,  fi E cc lefia  eft firn- »^om ínatim  d o c e n t M edin . ^H.iz C .de re ji it .  Sylveft.z^,
p le x ,n c c  a c c e d e re , nec a liq u e m  c o ru m  n o m in e  m itte rc ; ^^»«^^OíLeíTius d e jt t f i .^  cap.^. du h .g .vu m .^ z .
fed fi cft p a ro c h ia lis , te n e r i c u m  ,q l i i  c u ra m  exercc t a d  ^ o iia .e a d .a r ^ .t o m .ijr a B  z ¿ / / '^ « í .4 4 .  C am p an il. 
$ y a o d u m  a c ce d c ic . rH b .^ .n u m .iM m h .,d e ju rifd 4

C O N S U L T A T I O  L iX  r ^ / . 4 o.Sebaft.M c-
d i c . ^ f I  ^a .S .nw .iy . P e tru s  N a v a r.

Qnétnam vtn atio  C U r ic t t fr e h ih a iu r  ì  u b i d eio ru n d er»  * ‘^ '^  î*^-i*”«jw .iS5*& ante eo s  P a n c rm . ia  d  c .i.de  C/tr» 
v etia n d iU ería fen tin p a H ca i « í» ^ ^ u b l  e tiam  G \o {[,v .ro /u p tate ,C ixd .ín  C lem .ne i f u

^ ¿ r V iK P ç r r 'o z .d e S ta t .M o n a c h .lm o c .in c .D u d u m i.d i
■4 T  U a  v e n a tio  C le r ic is  o m n in ò  p r o h ib i ta  v id e tu r ,q u *  i/i<3.p e r  te x tu m  .in c. N unqunm Je lonfecrat.d. j .  A nan,

X  « p r i m i t u r  ¿n c.i.d,^^. ib i : Epifcopum jpresbyterHm, *« rubr. de Cler.Venat.coU. referenS P aú l, in d.<i,Porri»
diaconus canes,aut accipt$reí,0Mt huju/rfíodí adve^  Præ pofic.#» d.c.i.d.^/^.8i Plat.í';; LVenateribusyC.deeje-̂  

Ttandum habere non hcei QuádfiqHís ta lin m perfonaruin J a fo n .fo w /i i^ .n a w .S . lib. 4  Z o a n c t!¿ ^ o
in  hac volupm efapiks detentas f u e r i t , ft eptjcopus dn p lic .ven a !.n u .^ o .&  u b i p ro b a t p r im is ,q u ò d  e tiam
$ribus merifibm k CommunioneJn(pendaiHr,diéiC9nkx ve- C le r tc i ip fi ica v en a ri p o f lin t.u t ab fq u e  c a n ib u s , &  c la -

abornni e jid o , (¡r communione fusfendaiur. E i  in c, H io re ,&  a v ib u s , &  aliis ferís  la q u e o s  , &  retia  tendane.
z.ead.Ornnibusfeyvis Dei venationes, ^  jylvaticái v a -  S e c u n d ó ,f i 'fa l tu sp ro p rio s ,a u r  ju .v e íia n d i a lias  habeant*
¿aliones cum canibus,^ aceipitres,am fa .cones interdi^ q u ò d  n o n  ip fi q u id e m , fed p er v e n a to re s  la ic o s  e t ia m
fimus.ìdemhahcrut cx cap. 1 .&  i. de c/er.venat zc alibi, c lam o fam  venarionem  p o íÍiiit exercere . Q u in e t ia m íÍ '
Q u ò  refp ex it S a c r .C o n c i l iu m  T r i d e m i n u m 24.  f ie re tc u m  c a n ib u s  ,d u m m Q d o  fia t m o d e f te ,&  e u m  fi- '
s .ii.d e  refor.ibiiac illiàiis Venationibits,& antupiis,^c, le n t ie ,  cft eis concciTa u t f c r ib it  A n g e l infmnm.v Vena- 
abfiitttant. / ’W í '.K a in a ld  y..oiÇ,inddg \i*r.lib.^.eap.i^^uxK''

^  R a tio  aucem  h u ju fm o d i p ro h ib ít io n is  dup lex  e f t.P ii-  czzm .tn d.cap.^m  ven a io rib iu , D ía z  in p r in c . can. 
m a ,q u ia  cù m  ra tio n e  fta tus C le r ic o s m in lm e d e c e a t  v e - M cn o c\i.d e  a rb it lib .i.cen t.^ ,ca f.^ i^ .n itm .W
ra t io ja c f i f r e q u e n s  f i t ,& im m o d ic a  an im u m  à  reb u s  d i-  a c p le n ^  a lio s  a l le g a n sP e tr ,C e n e d . colUÜ.jur.can. p a r .u
i r ín ís f c /u n í lu m  d if tra h a c , p ræ fe r tim c ù ro  in c a u fa e i ïè  ^f>t¿e¿I.^6.num.S c^ u o sC çq u iru tH o rtci.in ^ m m .d ec. tir» 
fo îeac ,u t  i l lu d ,q u o d  d e re d d itib u s E c c lc f ia f tic is p a u p e r i-  id e m  in M o n a c h is  eíÍc, tra d it M edio , loe»
b u s  e ra te ro ^ a n d u m ,c u m  c a n ib u s ,a e c íp i tr ib u s ,e q u is ,&  f« -N att.ffí»« /(5o4 .w «m .2 .F canc.M are.< ¿ífí/? j2 j. num .iU
m in íf tr is a d  c a m  ncceflá riis  v an a , &  in o rd in a te  in fu m a»  Mandof.^^tf inh ib .^ u .^ i.n ü m .^ . JaCiconJt/.ìic^. num, y . &
c u r ,m c r itò  C le r ic is  c f t p r o h ib i .a .  M ed in  tn fum m  p e e c a t.p a r.i.t it .'j.^ u .^ i.K a tìo  au tcm  eft»

Í  D a m n a b il is  ig itu r  v o lu p ta s  v c n a tio n ìs  in  C le r ìc is j  q u ia  ta le  o p u s  n o n  eft o m n in ò  f ta tu i C le r ic a li in d e cc n s ,
q u i  q u ie t i ,&  c o n tc m p la tio n i,f tu d iìfq u e  fac ra ru m  litcc- n cq u e  p c r ic u lo fu m , a tq u e  ad e ò  ccÌTanr ra tio n e s  p r o b i-
la ru m  , S p ie ta te  ju g ite r  in te n ti eiTe d e b e n t.fe d e o  d a m - b it io n is c a n o n îc æ .U n d c  C le r ic o s  non p e c c a rc ,f i vcnco -
n a b iliò r ,q u ò d  b o n a  Eccicfiæ» &  fam e p ^ re u n tiu m  p a u -  tu r  fine C em eritatc, c o n tu m a c ia , fcandalo  &  c o n te m p ttt
p c tu m  c a n e s  im p in g u e n t , q u ò d  la b e n tib u s  æ d ific iis fa- f ta tu ti  E cc lefia ftic i,tr a d u n t A rm il: v .  Venatio, C a ie t. V*
C ris ,cu ltu  d iv in o  d im in u to ,  fu b tr a i l i s  a lim c n tis , &  I l i -  peccata Clericorum ,^ S ^ \ \ .d .v . Venatio, u b i a i i ,v e n a «  
p e n d iis  C le r ic is , d iv itiæ  im p iis  à n i h i l i  h o m in ib u s v c -  n u llu m  e íT cp ecca tu m  in  C le r ìc is ,  v e l M o n a c h is ,  fi fise
n a to r ib u s d ìC o ,c o n c e d a n tu r ,^ £ /4 «  Q u i  v e n a to r i-  c u m  q u ie te .&  m o d e ftia . E ftquc c o m m u u is  in te r  C a n o 
b u s  d o m n t ,  n o n  h o m in i d j n m c , fed a r t i  n e q u if l ìm * . n iftas. Q u ia  q u æ c u n q u e p ræ c ip iu n tu r  E cc lefia ftic is  t i -  
]Sa4S>fi h o f lid  ta o U jn  e iièt » 9t  Tenacoc n o n  cjTcc» n o n  Cionc deCeucis coku jd  ila tu c  fine cen fu ra  9 auc p r s c e p ro

o b cd ien d ^ .



obcdîendi * tantùm oblîgant ,  quantùm exîgît dcccntia D oâo res in d .cA .de Çler.'O enat.é' in c .Q hí vetiéioribi^
corum ftvicus. A<5tu8 autcm vcnindi, in quo nullum elt d. 86. canien hîc tantùm dc venatione fcrarum agtmus^
fGandalum,ncc pertuibatio, autim m odcitia, non repu- quæ ficin faliibus cum canibus , ut loquuntur> &  ciaf
gnet decentiæeoium ftatus Ergo llaïuta hcclciiæ, qui- mote , atque armis,undc vcnationcm faltuoram , & c la -
bus prohibctur Ecclefiafticis venatio, quando fine fcan- morofam,atqucacmatam doaorcsappcilanti quam eciî
dalo, &  cum quiete, ac modcftia illam exercent , non quidam pro turpi,& illîcitocxcrcitio habent,proptcteâ
obligawt faltem ad mortale. Quare illa decreta intelU- 
gcnda fum de venantìbus cum ftrepitu, immodcftia, 8cc 
fcandalo fsculatium  Cor.iiimznn^iic ex c. EptfcopHtn 
<¿.54.ubi non abfolutcdamììancur C  ciici venatores>fcd 
qui hac voluptate faspiùs decenti defunt ino officio Ec 
ii) Concilio  Tvid.y^j'jT2 4 '  cap.x^.de reforrn, prccipicuc 
Canonicis abftìnere ab illicitis vcnatìonibus Ubi cùm 
non dicatur abfolutc à venationibus,autab onanibus ve-

quòd Auguftinus nequiilìmam eam artcm appellcc t» d . 
Qui <venatorihm tamcn vciior eft Panotmitàui » Se 

aliotum fententia in d c.i de Cle>\v(n w.fcilicet utabu- 
fus vcnationis,non ufusinturpibus iìt habcndus.Ufuni 
porrò definiunt, quatenus fervit neccilìta:i » v iitu sfc ili- 
cet,vel am iftus, 6c valetudini. Abufum vcrò in eo , fi 
quis ita (c dcdat venationibvis , uc necclfaria vocationis 
negocia orni tìtytextHsinc. An pututis 86.d. (^in l

nationibus,fcd ab ilHcitis.íupponituv apcrtéaliquascire naioribus 6.C.de excuf mu».hb. to. fialendís equis,cani- 
ipfís licitas. Et hoc venandi genus faltem approbalíe vi- bus bona fua profundar. Nam Icx nonprohibctvenatío 
detur S.Congregatio Immunitatisin una Cíi-.ongrcgat

'^ellafi£t(ive lìbcrtat':s venaudi prò Clero Su
ri-mi,in qua fub die 2?. Augufti anni i^ó^cenfuitrefcri- 
bcndum ad A C.non impedita interim venatione Ecclc- 
iìafticis &  fub die io- Deccmbris ejufdem anni re ite- 
rùm piopofica Cenfui(,ftandum elTcin d e c iiìs .'^ ò d  qui- 
demuon decrevilfets fi omnis venacia Clericis elfet in- 
cerdidta-

nem velutilUcitam,<¿-/.t/í«;i!/or;í»«.r, fed tantùm hoc ad
dit, vcnatores non habcte muneris necelTarii cxcufatio- 
nem, facile ut intcUlgi pofllt, venarionem Icgibus non 
damnari,fcd propter eam nccelfatia Rcipublicas munefa 
dcferenda,ncgligcndaque non eiÌc,Et cum alibi vcnato- 
res numcrcntut inter artifices Reipublicæ utiles, &  fer
vientes annonæ,ac commeatui, itaut propter cagcavio- 
ribus muneribusonerari non debeant' IMi-v.veriatores,

& Quinimmò Anania, &  Abbas indiai, capite primo, jur.irr.n.unit, facilc intelligi poteft, hoc exercicium
de Clerie- ^enai Si Præpoiic- diÜ.capite primo, d. ^4. non eife legibus ìmprobatum-
ponderane verba illa textus f^piks daernos, &  dicunt, Itaque bæc difpiuatio definicndacft ex regula ,quarn
quod fi rarilTìa'c caufa fanitatìs, rccreatìonis, vcl reçu- alibi tradit idem Au^iidUuìs in c.Quif^tiis d.^i, /n otn-
perandi appetirum vcoationìbusin ilio canone exprcÌìGs fíibuj,wquir,reÍ7HsiJ¡ínfi/iodi non ex earum rerum natH-‘
Clericus uteretur id non elTet piohibitum ,&  n^cquan- 
docanfanecclÌÌLatis , pura pto carnibus , vcl pellibus 
habendis vcl qiiando frutkus fui coniìfterem in Vcna- 
tiouibus . prouc dicitur eiÌè in G allia, vcl fi apri, urfi, 
vel a li«  feroe devaftanc fegetcs , velvineas^ Icricorum, 
Hoft. Se Amiì.tn diSì.captie primo, Cardiualis,&  alii fu
pra citati. Videndi C arol de GralT ejf. Cler. 51. k num.

rait^tiibus utimitrsfed ex caufa utendi,tj;modo,idc^ tem» 
peramentQ.ÌAzm immodìcain vitìo  h*rcnt,vcl proban- 
dum eft,vel ìmprobandum quod facimus. Multò veri» 
minus vcnatio in illis improbmda eft,qui hoc artifici» 
fe ÌLiftemanc,neque aiium qjàsftum noruntiGloirin d.e* 
qm^JenatoribMd 8 5 .

Nam  quod ex teXtibus înîtîo citatis addudum  eft,
12  Bellcc.¿¿/^-C7 ír .p « r .i Se \^&iho(.de jur. intelligitur fi caufa voluptatis id faciant. non fi recrea-
E c c le f  capite quadragefm o, numero ■j^.cum feq .U xc  au- CÌonis,vel falubritatis gratia , ut voluerunt Doótores tu
tem vcnatio tanquam publicc utilis, omnibus eft pec- d.c i.d e  C ler.ven.ìnnoG  in d,c. Dudum 2. Se ibi Panor-
tniicciìda,/e£gprima,C.c^e venat.ferMbro n .cap  i.  m k -d e  f/f¿'/.Fclinus,qu¡ id commendai 1« Auditi e

rttJìicuSiVerfN em o re¿¿n, de pac.ten. Aliàs P iinci. col.pe'.uhim.de p r a fr ip t ,  quos refere,ac fequitur p r« -
pes.id prohibentes, tenentur damnum à ferisdatumple- clariilimus Jurifperitus Tiraauellus de nob.c, 57. num .
nc icfarcire,Gail./í¿>.i.í»^yírz/.á8.w«w,il.&Gutier.^;í<íy?. l4^.Qi^«od verò cx D .Auguftino indc.quivenaioribus,
¿an.libre fecundo,capite ^%.nHm. 15. notantquc’ in dubio relacum cft,venationcm artcm elle nequiflimam» id non
fieri rccrcationis caufa.Alex.íríJ«7^72.vo/«w.É-í3/_/^«.Anan. de hac fpecie , fed de arenaria venatione e ft  accipien-
ind i¿ i.cap iie i.celH 7fí.i.S i.L ü C .d cV em u in d .leg .F em te^  dum , qtis fcilicet hìftiionico more àcondui^is ho-

minibus in publicis fpèifcacwlisdepugriandocumbeftiU
Atque ut id fatis intelligatur, fciendum e ft  venatio- exercerur,fiquidem venatores iftos arenarios iucer infa* 

nemjpifcationem, S¿ aucupium pro uno eodenaque jure mes refcrt qtti Qpcrasjjfde.peiÌHl. n¡fi talis fit fe-*
' ta,qu«e regioni nocct; quo cafu locans opera fua cxrta

aren am  uon  n o ta tu r  infaroia»f<'A'r.¿/? d .L \ .$  jìquti% vc- 
n at o q u c  cd l d ic c b a tu r ,c u m  in  a ren a  p o p u lo  b c ft ia ru m

poni S act^uir.rer.d9in»<y %>fer£ ttìjiit.eod
idquc ratfoncobjedti.ac improprie quidem» cùm vena- 
tlo  fic oomen generis , &  fpcciei, eujus objeétum folæ 
fune feræ quadrupèdes- Hinc eft , quòd nonnìhil inter 
h f c  reverá incereft. N am  venati in alieno licer, pifca-
l i  uon ítem », lf¿- ¿njuriarum 13. §,f:n.de iojnr. Donell- 
/í¿.4.í-£iMOT.S.lícct dilTcntiancCujacií¿.4 objervat.x. Se 
Harprechc in %.fera,i^.ìnfiititt.de r e r J i v i f  affirmantes, 
quòd ficucin alieno venati, ita &  pìfcati liceac. Deinde 
etfi aucupium venationi compatetuv, d e  fer, 
rufi,pTfid.cap i.d e  cler^venat. tamen pifcatio ab his fe- 
paratìfolec non folùm tanquam jus m agislicìtum » &  
Tpeóiaculum minus cruentum, fcd quia magis Humilis» 
&  civiHs,quòdejufmocli tumiiltu,canibos>clamoribust 
& c n o n e g e t , &  ideò Clericis eft perrailTa; tùm quòd 
C lerici ptohibentur alere canes, &  accÌpitres;tum quod 
in d.c.Efau.d.Zà legitur nullos fuiiTc venatores faaao si 
fed fuifTe fanílospircatores.EÁque igitur pifcatio Ecc'le- 
üafticis perfonis indiftin£lè pcrmiiTa eft j non autem ve-* 
natio> Nam  quò cruentius eft jus venationis, co vidctuc 
m agis abhumanicace eifcalicnum , icruenm ¡peckictiUn 
C.degUd.ltbA.%^^op\\in Cyropxd.iiìimÌquc Ecclefia*

fticis conveuire perfonis. .  ^ A.
$  Ycnéitidiiuffl porrii ecii piuiw fiiit ípec-iej» Wloii. m

veiiatioexhibcbatur!/ u iff .d e  legat.i. ac diccbatur lur 
dus, in quo fv t« magno difcrimine ab iis , qui dcptir 
gnabantjconfìcicbantur d,l.i.%.beiìias jf. de ^ofiul. l.C i^  
viciitihnSijf.de legai. H inc venaiorius Ìudus,genus illud 
pcBnae apud \})ph'(\.l.aut damnum^ ^fin.ffde pæn, Etc-r 
nim in univerfum jure civili artificium fccnicum , 8c 
tora arshiftrionica quafi ad nullam Reipublicæ utilìca- 
tem,fcd tantùm ad inanem voluptacem comparata pr« 
ciirpi,& infami vitæ genere habetur, i.de 
<jui not.iftfiim,tot.ti(,i»au:lo.Sce»icas non folum/ifìdejnf, 
C^c.& tot.tii.de {p e^ .fen .C .lib .n . Hæc autem venatio 
adeò de jure Canonico reprobaría eft»ut etiam fpeàraro- 
rcs mortalitcr peccent,textus in d.c. VenatOìihm ri, 
8j.u b i norabilis G 1o(T.& G Io ìT /b ì“ r de Cleric.Dfnat.v, 
volupm f,^ïsnc.M àïÇ (jUief}.‘)^o.nuTn.i,cumfe^. Gail./r&l 
i.obfervat.68.n»M.Z.De ]üït vero fim ili tune lícita eft, 
quando non eft mercenaria > fcd fit virtutis oliendend« 
caufa. Vel de illis agit, qui Venau'onem tanquam artcm 
exercent, ncc liquidò dixcrim an ìncelHgantur hi t qui 
provinciam feris purgabam* uC adnotavic Gòthifr. ad l, 
ult.de \ìirdmmm^vi potiàs^qui in Venàclonibrus operatn
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dabanc Principibus Rom anis,de quorum alîquibuslcgî- 
mus> q u ò J opcram ftequcntem venationibus impcnde- 
£int,qui ut &  hodïc feiè Principes voluptatis» &  cxcrcî- 
cii caufa vcnationibus induIgent.Aliaaiiteflieft venatio» 
de qua hic agioîusjquæ non fcrvit fpeétaculis publicîs» 
lcd faiiican, &  valetudini. Nam» uc inquic Plinius lih.\. 
tpi/f.Sià Cornelium T a c i;u m , miriim eft.uc animus hac 
cogitîcione, motuquc corporis cxcitctur, nam undique 

"ii iblirucio,3ltumque illud filcntium , quòd vena
tion ! datur,magna cogitatîonisirritamenta funt.Deinde 
« ìa m  neceflìtaciad ufum vidus> &  veftitus. N am  fcra-
rum carnibus vefcirourjpellibuscontegim ur,Gf«.i.quæ
'pcræquc adjungt adnoítias rcdcutilitates poíTcputan- 
dum eíl , atque Jus dominiorum divinitus concelFum. 
N am  ufum animalium eadem ordinations divina fanci- 
lum  eiCciGen.Ç. l.Tim  4 . creavit ad utíndw/i,palam eft, 
adeò ut D.Paul. eo loco dodrinam  dæmomorum judiçec 
prohíbete animantium cíbum adutendum, vefcendum- 
que à Deo ordÍnatum,&creatum.

lo  Ex quò fcqucns eft>etiam venationem>capturamque 
ítrarum perm idam elTc. N am  ín om ni conceífione vl- 
denrurom niaconcefla, fine quîbus id, quòd indultuia 
cft>qu£E[i,aut teneri nequít» l.ad rem <^6.leg,aá legat.6i. 
de fiO cur.Li.de \urijditi.cwn Jimilibus. Q uare,&  EccÍe- 
íiafticís perfonis ídem jus patere communius placui: 
Panormitano»& D o d o rib u s in d .cap.i.&  i M  Cler.ve- 
nat.cúam cum fclopo; aliifvearmis contra apros, mfos, 
aliaíquc fcrasjiit in pundo firmat Borrel.cow/.fiveí<>ff/r.

n  ’ Equidem ven atío ,&  à fortiori aucupatîocftconcef- 
fa C lericis recreationis gracia,exceptis temporibus vifi- 
tarionis,folcmnitaium,prædicationis ut tradunt A bb-i»
d.cap.i.de cler.ven.Gi\\\t\m.àc Bencd.;'» repet,cap.Kay~ 
ftHtius,V.Et uxorem numere ^y^.TmïQCïcm- in cap. qui 
venatorihus diil.%6.Vxx\>oün cap.Epifcopurnd.^à^.Me- 
lioch.d^af^i^.numerodecimo /îat/o , Angel, v  retiatio 

fu b  in it .^  a lii con.muniter. Evgo non aufcrtur illis fa
cultas utendi fclopeto,  fed remanet conccifus tanquam 
înftrumentum pro aucupio- Nam  concciTo fine, cenic- 
turconceifa et^am o m n ia , quibus pervenicurad ipfum. 
Com pfobatur > quia finis prohlbitionis atm orum non 
haberiocum  inufufcloperiproaucupationc.Ideô cnim 
prohiberuc Clericos deferrc arma, quiadedccent ñacum 
Clericalem  > cap.Clerici arma,de v it .&  honeÎl.Mitfii. 
cum aliis prax, ^.pro ccmplej/ienio nttmero fecundo^ 
ÌAcnoch.dearbiir caf.^ÿ'i fjfímer.^2,Vi'f.dec.i6,num./^.

& qu íad elatio  arm oriim prsbet occafionem vio- 
lentií$,percu(Iionibus>homicídíís, l.fifcrvus,C .de hi¿, 

ad Ecclffconfug Si notant A fflid . confi.intemic- 
nisyrnbr.de illic,port.arm.nhm,\.^iwttox. à Sole f « .  le- 
gaî,^^.num.\^.^o\zv\à.conJ,^.nîiW»i^‘ lthrofecundo, Q iix  
cùm  fine C lericis fpeciatim prohibirá , ideò ad ca evi
tanda prohibecuc ctiam delatio armorum. Hæc aucem 
ratio non militât in dclatione fclopcci pro aucupatione, 
Ûcper fe confiât : T um  quia defercur in agriscxtra ho- 
rninum com m ercium : T u m  quia defercur tanquam in- 
llruiréntum  aucupationisiTum quia non eft e x ill îs s r -  
n i^ i quæ ordinantucad terrorem» auc adoffcndendum. 
Q uòd fatis etiam ex eo conftac> quòd ubi eft prohibirá 
faícisdelacio fclopetorum, qui vacant aucupationi ,d c - 
^cunt fabricaros peo aucupatione. 

i ¿  N cc  ob ftat, quòd C lericis prohibeatuc armorum de- 
izxiod.e.CU rici arma,de *Qit,(j; honefi^'^zm intelligitur 
dèarm is inf^icutis ad oiFendendum» ut de ftatuto punien* 
te deferentes arma docem J»(,in  %e x  malefic.In flit, d t^  
M¿2 ubí &  alii Do¿lores»Bart.íw/.i.J?Ví¿í Vi pubi. Rebuff, 
cum An^eì.&Ahct.in/eg.armorumappeUatio ^i-ff.di^  
^ery.fignif,Ju\.i ^çym iibidem  »>j^«.Hu jufmodi autem 
felopeti non fune ordinati adoffendendum. fed ad aucu- 
^aUdam.Ec licec aemorum appellationc veuianc tam dc- 
fenÌiVa,quàmoifenfiva, ut notane Decian. tratt.criìnin, 
i,l,nHmx^4 ib %.VeM adl,2.gloJj,i,titHl.i^^, lib.^^ordin*

Bohadi\ì,iib.i.polit,e.ì4.num.62. ImiTiôefîatn fuftes,la- 
pides,&  quicquid «occte poceftì d .l arm.rum appeuatio, 
armatos,ÿ.ad teg.jHÌ.f^ Reckperand<tiinfl¡t. de iytter  ̂
di¿L8c notane G lo ífí/ í dJ.armorHW appellettioi8¿ GloíT, 
Canonica/« C/em.ne in agro, §. ,^uiaverò v.artna, 
ftar.monach.Kowan.fÌngiJ.x67.v,arff.orMm,Vc[uì ìnc.ftTi 
ejHormdam n.i.de fudaisM.^x'^och.caf Arctin.
conf.io%.nmn.c. Attam en in odiofis,prasi'crcim quanvio 
agirne de pOi!7a > non ica ampie arma accipiuntur, fed 
tantum pro iis ,quæ cx ioftitutione fua fune ordinaraad 
oiÌcndcndum, uc nocanc Dodlorçs citaci, &  dtfumicur 
ex l.fi pignore,%.fnret/i,f- de fu r i. &  adveitunt ciiam  
Bare ihtd.Arçt.in $ .item /ex  (  om elia,i( fl.de  {,HÍ¡,]ud. 
Gìuih.coKf.j^.num.i'^.'i t ideò lex prohibons arma C lc- 
r ic is , de his armis eiiaccipienda. Jtem  quia licèc hæc 
continencur nomine armorum, quando agicur dcpcena 
contra facicntcm vim,feu infultum cumarm is,recusta- 
men quando eft pœna coocra díicrcntem fim pliciicr/cu 
teuentcm aima,ut Farinac cbnfxrirn.i6<),n.i\ &  C abal. 
Tefol crim.cafói.n.Of &fec¡<j. Ac infupcr quanquam fclo- 
pus inftitutus adaucupandum adhiberi poiÌlc ctiam ad 
offcndcndum,in morali ramcn ex ftimatione non eft ex 
armis ordinatisad oiFcndendum, quod fufficir, uc non 
comprchcndacur fub appcllatione arm orum ,qua: oc-> 
dinaca fune ad oiÌcndcnduro, &  quæ C le iic is  prohíben- 
tur. Undc fc habce ficuri arma defenfiva. uc p e ita ,q u * 
pon veniunt appcllatione armorum,nifi adhibeantur ad 
ofFendendum,uc notae Bart.w l.if fa d le g .fu l.d e  •vipub.
&  in d.LfìfetvuSy C . de hiétejui ad Ecc lefionfug. ficm  
ctiam fuftes &  Lnp’des in ftrióta fignificationc, &  odio
sa non ven'Uht armorum appellationc,nifi ad oftlndcn- 
dum adhibeantur,ut obfeivant MaiCù.ìnpr.^.pro ccm- 
piememo »« j4 .B aiard .ad  C\ii.quAfì.(i,.nu,6^. Azeved.f» 
rftbr.Knm.¿^,ii( 6./ib.6.recepii. A c dcmum conftatiA: d, 
i - ìffa d  l. fui, ubi lex, quæ prohiber retiñere arma apud 
fe>declaiarur,ue non comprehendat ea, quæ infcrviunc 
venationi.

Concludimus igitur, venatioflis abufum, non ufum i j  
cife L lericis prohibitum , hunc veto cifc conceifum 
rc divino,&  humano>hoc eft jure naturæ,&  gemiuíD,¿/, 
% fer£,Infl.de ret,d iv .l,2 .&  5 deaccjuir. rer.dom. atque 
etiam c iv ili. v e n  fer.lìb  11 . ac tandem canoni
co modo fupj àexplicato ,in  quo ncc dcfunt Cui San d ù  
Euftachius -o.i^cptcmb-Macid.us, m artyr.Hubertus 3, 
Novem b.CovradusPlaccntinus i^.Febr /ulianus eon- 
felfor 7. Januar &  alii pluics

Neque obftat peiiculuin h o m icid ii, ac proindé ir*jA  ■ 
reguUcitatis.Nam dans opcram reilicitæ ,vel etiam illi-  
citæ.fi sdhibcat fuiEcicntem cautioncm.ne inde aliquid 
incommodi (equatur,tunc etiam fi forte fcquatur mors 
alicujus etiam C leric i, non illi impurabitur. Quia nc
que in fe.ncque in caufa m ois illa eft ipfi volita , atque 
adeò nullo modo Voluntaria. Neque obftic quòd caufa 
fueiic pcriculofa , ac proindè mors videatur volita in 
caufa. Q uiadiligentia abfteifit periculum* Quapropccc 
neque erit reus hom icidii j neqi eenebituc ad rcilicutio- 
nem , neque erit excommunicatus , ncque icregutaiis. 
N um  cùm non adfit culpa occifionisjnonaderir excom- 
m nnicatio, neque etiam irregularitasj hæc cnim cùm in 
pœnam ftaruea fit,fine culpa rron contrahituc.Itain fpe- 
eie venationis docent Henriqoe2 > Vafquez, HurtaduSf 
Conine h .&  Præpofitus»apud Delbene iraH.ymoral.feS,

Quare licèt Principesfæculates habeant jus præfctî- 15  
)tum, five facuicatem prahìbcndi venatioaem » de quo 
atè Hetnxoì.confcrim.nZ.numero 6,0- 7 . Cabed dec,

ÍA tt Jt  % ( ) .p a Y te  2. ^ Q s a t . g r a ^ a m e n ,  v a f a i . ' j \ M b , i . ) i é X t i ,

loc,cit.num.^.Qxaxïim dec.6“l.nHm.9.'i\ï9.({\xù\.de nobil, 
eap.^y.vum.ìi^O‘Ga\\.obferv.6^Mb.x.à num.u. Poft.</o 
manut.ùbfeffti.^Q,fub nu. jo .C apib l. dt Earon.lib.\.frao^ 
mat-.i.cap.^.nHr/i.zc6.&feijq. Sot.lib./^> de iuft.^uafl.6. 
<ir«V .4.Card.Tuircaem  w  cap. qui Vitiatmbus ^6.d,
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Czict.itttraFl.ij.cap.il, Jo m .iM e â ia Je r e ^ . G odá, in proie^. ad jujlit, ru ie . quamvis diifcnriahfc
i2.N avaç,i» man.cap i j . ’ numer. 110 . &  alii,nuncupacim D 'o ao ics communirer* u tG a iI.&  Wcfcmb. loco r/V.Ti-
Pruckman.in §. r'e^atio cap. i. Mindati. Ith.i.de mmd. raguei.d. cap,yj.nnm, 150. Pi-uckman-¿.§, Venatio cam,
Iíti.cap.}6.rj.j.K.úich.de pr/vil.Sax.c.s- &  de jur. territ. 4 . numer. 6}. Vídenduíquc Harpiccht. d. § . fera w i-
».95 c.^.ac cæccri celaci ab Harpech. ad §.firx  «««.133. rnero zs6.(^ feq. ubi non invcnuftc diftin^uic, H ci&
dilîèmicntium acgumencis lefpondcnte, Gorumquc dii- p.i.qa.t^. ®  ^
ciepances opiniones confutance.quivcl adfcrvitucesrea- _ AttamennequcunteOmmedícaa com pìA endcteC ic- i i
les jus venandi refecunr.vel ad peribnales . vel ad paóta, ricos ob d .fcd u m  jucifdiilionis, c.quan^uara.de cepfé^
v e lad  judfdiótionis fm dum .Ipfc vero docet cíTc jus pec in 6. Cymc.comr.\^^.nu6 Chiiin.cofjirúj.n  1 7 . ^  ¿8.
fe iubfillens.veiuc alia vada jura Magnacibus,vel etiam Sperell.i^cf.iij. ¿ « « « .19 . 8c R o u  coi'dm Roías dec.i^Z.
piivacis competencia. Quidam camen diftinguunc inter w.i. Adeòenjm EccleÌjailiciexcm pti funt à ju tild iítío -
vcnacioncm lupecioiem, &  infesiorem, uc Andr.Knich. ne fssculari,i t ne edida quidem quantumvishoncfla, SC
p.t.de vefiiiur pati.i.Sc H ci^ .p .i.fiy  Unde vere jus vc- fundara in pi blica utiiicaceeos adilringàncvìcoaftìvà»
n an d in on cft inter icgalia. Primo , quoniam jus iioc ^'^'■■lin.ci»;;i,'.45.r .ttw .4 ,Sp ere !l.i/tfi:.i2 j.ì7« .i5 . 
mulcis etiam fuO juie com pecit, qui Ìuperiorem recav &  nos alibi, &  in terminis venacionisBeI!cc.«éi/»-
gnofcuiiC. Secundó L^.%. aucupìorurn L 6 i.d e uftéfr. ptantim .j.
¿.iS . de ufufi. qijfbys tcxcibus probatur , quòd jUs ve- Neque obftàt, quod Sacri Ganoiieà , &  Cònciliurti 
nandifpedecad pdvatos, uc eciam ab ufufruduario jus Tridentinum interdicane C lericis venationcm. Q uia 
illud ufurpari, rcdiculqiie venacionumpcrcipi poiÌìnc. hæcioiicitudo non ìncum bicPrincipibus, iedEpilco- 
Tcrciò , quia venariones non pertinent ad Majellatcm pis, qui tamcn non pœnis ed iâi iæculaiis, fed juris C a- 
Im pciii confcrvandaii, nc regalia. Quarco, quoniam nonici dcbent animadvcrtereiii C lericos venatores,Salc 
jus venandi conceSfLim à Ptincipe transferri poteft in ^^'^•^dDiaz,cap.y:3,ver/'.Tioft fam enpoterii,^d\tt.ef.^. 
alium , etiam fine ejusconfcufui Qiiod tamcn in regali- 19 r^ttwer.y Spcieiì.didect/.iti^niim.iò.cum duoBnéfeq^, 
bus feeds obcinct.Roirenc.í« iraEl.de ri^(*^««.3î. _^uin- &  »»w.jy-Nam cùm pœnæ iijæ à iacris canonieis C o n 
tò.quòd regalia fíne permilFa Principis ufurpans,incidic Üicurionfbus approbate non iìnc , Judex EcelefÌaiìicus 
in crimen l ® f2  Ma/eilatis, arg.l.^.in fin.ad I. lu d .M a ^  ^3S infligerc non rencfur. Idque adeò verum cft, ut nc- 
^ey?.Non item qui venationem, fi credimus W ’ ícmb.í^t-. qucm iniftri laici poffinc fpoliare G ieticos armis,retn 
parath I. dc acquit,rer.dom.nmn.'j.ar^.LXyi fujuíá bus > canibus j avibus j Ciarlin. contr.io.num.ji^.^
-ds fiirejtti'. Sexto , quoniam non refertur in cap. un. t i j j i , rcprobatis adveriiiriis,firmat, quòd fpolianrcs in*-
qtta/lnire^alia lib. 1. feud, til. 56. Tiraquel, de nobiU cidunc in excommunicationcm BuIIíe Cœnæ; VidcAri^
cap.^y.nu.i^o.'^ci'ciXìh.ièid.yuU.i'defeud.^. Scainnori' gtiíanum í r , 2 ¿ í . ¿ f f î .  conir.iy, num. 3 1 ,  Nam* 
nulli. ^h'ás cradidijicéc Ecclefiaftici tencanrur obedire ft#-

Arque licct privacís rcÉte ííc adcmpta vciiatio : Tum  Ç^tis Principis ju ftis ,& iu  bonum communcordinatisiA
propter pacem publica'm, &intercii¿tum privacis armo* iis rebus,quæ ípeélanc ad regimen R cipublicarjfí facris
rum ufum:Tum ncvenacionisftudioavocentur homines canonibus , &  clericali ftatui non répugnent, tamen ad * 
ab agriculmra : Tym  ne fpecies ferarum prorfus inte- *̂ on tenentur direde, (ed indireste, hoc cft non cx v i
reat: Tum  quoniam Principes loca publica ad fe tran- legisj (cd rationis naturalis, vcl fid iie d é  , noiicenen- 
ftulerunt eorumque domìfai fa d i fune» l.].ne iecundùin vim to a d iv a m , icd /olùm iecundùm vim
pubi.l.cj.ffad leg.S.hùd,de]ac.Lz»C. dcjttadi^.prafcript, direàivam , Atquc adeò ii ftatuca 'illa Ecclciiaftici cranf-
Tum  quìa fi quod ■^mninò fit vioienciié vitium > tamen giediantuc ,  non pofl’unt à Judicc laico puniti, fed uc

‘ per diuturnum populi confenfum eft purgatura,/./ì/’ f»" P^^^j^nturad Judicem  Eceiefiafticuir.recurrarurncccirc
vim,C.de hisjqu£ dì meiufve cauf Balb . in lìpide coron. citi Quod etiam doccnr Vsiquezfwp. 2. lom.z. dilp^ù-j,

" Tum  quoniam Ì^rinccps ex juña caufa potcftali- ^ap,^.num.z^.^ 50.Salas dt li^ih.dijfa^, qa,^.ntt.\o6» \
c u i/iisquæficuni auferre/.1).c.i.áeríí'ü íK íiíc* .

Ad pacem autcm ,& tranquillltaceni publicam ipe- E t duttì edida hu/uOnodi prohibent, he C lcrici utí
' â:at,non eíFe commune omnibus venandi poílint rebus, &  facultatibus àjurc communi conceiîîs»
10  J e  ¿e^.i.l.i6.defervit.arhprad.lib.ii% . non dfebcnt attendi * quia iunc contra libercatcm Ec-
de ufufr.GùlMb.z.ohf. c,$. Sffc^tmhfHpràdinH.y.Viuck- cieÎiaftieam,Doa:orest>ï cap.Ecc/efia S  M aria,de cen^
tn3n.d.$.renaiioc.^ji.^i.?AchinMh.t.'ontr. ■^*/-Rcdaiafc.£-iìff/j6ó.»«ra.i4. Bcllct.;?. 1, tt t je  exempt.
«.iç.«.îi.ç^/iflfl*di(rentiente Ansonio de Butriisi» Cifíon Cler. à/ià{.ftcul,§i unum. 2 i .  e^/<r^^.Thonjat¿í¿íf.ic,8,-

efìt de decim. , w* r i  • ■ ■
Ac proinde mortis fupplicio venaciones fuas re ò c  M inuique obflatjquòd Principis poiTcflÌo prohibent l i

vindicenc Principes. Quoniam leges obligant adobe- dì vcnatioucm ctariilìmè apparcat e x e d ió lis , &  pco^
, di^miam. etiam in conicientia , -G iof. w  cap. 7 . de con- hibuionibus ipatio antiquiflimi temporis , quibus E c-

ftit.in  6 .&  S.Thom.i.i.o«Æ/i!.94i<ir.4.e>' ^.aliique com- Giciiaftioi acquievci-iiH,ut in pundo juris venandi com -
muniter; Q uod cft de fide, veÌ faltem ita ccrtum, ut op- municcr affirmant K ohvidxovfii.num . 25. ^  fe^qjib.zi
pofitum fit erroneum , probacurquc ex cap.i^. ad Gambat.i» infìnnt.libti.iit. de rer. d h i f i  fera,numi 16.

' Tu m  quia débet(juifque ex ordinatione divina òbcdÌi'c ^  V^cc\\in.contr.\urJ{b.i.cap.\. Gail. lih.x.abf.G^^
Ptincipibus , atque adeò legibus: T um  quia refiftens n u m e r . Cap'ibl./of, cit.pragm.i^.cap.^.num. Si
Jcgibus, refiftic Dei ordinatìoni,cui ex confcientia noli &  ^ovzi.diÜ.£ravam . j\.num . »8. Grammar,
poflumas refiftete: Tum  quia qui tefi.l i t . acquiric fibi &  Franch. U zicM eci^^.num .i^.U t .
damnacioncm,'quæ'nGin impo'nitur  ̂ nifi fiac contra m tcrmims immemorabilis quod ctiam in hoc C leri-
obli2ationem  conicientiæ* Quoniam nonnumquam cos adftnngac, docet Balfar.*« ««wír.i4.á/í
evenic^uc ah'quorum maleficiorurri fupplicia exacerben- Gambac./í^í; ««^«.i4Salfcd.ad D iaz, cap.67. num.C. Sc
tur quoties nimirum mulcis peirfonis gralfantibus exem- f r c g a U i  regtmt>t. Prtnap.pA. hb.^.dtif. y.i.i.fub
pio opus U Je p œ n . Quòniam non cam ratio Immemorabilis enim tant* vittutis cft,ut ejus vigore
captarum ferarùm hibecur. quam tranfgrcflionis legis, Ctiam Principi refcrvaca acquirantur, uc in terminis v e -
H cig. nmner.%0. arg, Deutct. 17. nacionis comprobar Y^^.confio num 4,. t f̂e<  ̂ Bc fe».
cap i .  e ltr . de major, fir obed- N ec enirtì fubjeaum  ili “ unt ]aCcon/uoS.»uM.i.&/e^. lib n . Smà.conf.^^è.nHi
m odo pœti* confideratur, fed magis legls tráurgrcíTio. 6.ac dec,i9;.m m .i6.p 6.Ü.7. ree. Id, jnquam  ̂ noti
■Et quanquamp,3enafitmagiscx naturali rationcmódus ob ftat, quiaconluerudo qu*cun^ucxci^am
tamen pœnx magis nitiruf authoritatc p o lìtic i , q u *  bUis cum pr^jod.cet libcrcat. Ecclefiaft.eac, q ii*  c ^ t
folcrum habet itfmiiuatd,tiecefficate<iutR.eipuIili^^^ jufipdm n»^ aun tí,n odapt*val.iep í^teft,cü am íí ^
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I N  eap.curn fccundumtdc tempor.ordh.hsituii i  Græ- 
c is ,&  G tæ d  à Latinis ordinari non debenc , ritum

mixta Cicricorum ,& fæcularium , eap. Qt^Antum ncndi donee fanâaSedcs Apoftolica confulatur, 8i re*
fenfib.in 6.Mafcaid.¿¿tf interpr.ßat. cnncl.i. num. 1 17 . &  fponlum habeatur.

. feqq. CM in.eontr,ii,rt{tm .i6.&  i7.accciam ii ciTetparti- G r^ci fine liccrisdimiiroriis Epifcopi latinifdicecefani
. cülaiiSieap.Ciericü  > de judie, &  Bulla Cœnæ. C ^ ia  ad iàcrosordines p iom oti,fufpenfi (um. E t , lifuipenft

cùm laici fine incapaces jurifdi«äionis Ecclefiaílicíc, fuis ordinibus adminiftraverinc, eflìciuiiruv irirgulareíj
nunquam pofliint fe tueri confuctudine,ctiam imincmo- ficut &  latini.Super hujuímodi autem, &  limiiibus irre-
rabili.cúm  nunquam legitima effe poíÍÍt ad præfctiben- gularitacibus diípeníandi facultas à fanóla Sede ApoP.o-
dum. Tuncque folum confuctudo Ecclcdafticorum , &  iica obtinenda eft.
ííEculariiim mixta Ecclefiafticos obligat, quando con - SiEpifcopuslatinusgrxcum aliquetriordinarevoíue- 7
f u e tu d o  mixta «on præjudicat facris Canonibus, vcl ab r i t ,  qui à pieíbytcro græco in baptifmo chiifm ate in '

illis  non ficrcprobata,Suar.4<i R,tg.AnglMh,^.c.y),num. fronte defaéto fuerit confignatus,debet illum antea con-
19 . &  Valboa in cap.iMforfCsmp. num.6. Quia C leric i firmare faltcm fub conditionc.
ctiam volcntes non polfunt Ìc fubmittcre jutifdiélioni Prefbyceri vidui habitum deferte debent divcrfum ab $
iaicali. alii?.

vcnationum fpeciebus puca clamoia, Ìàltuoià,rc- Epiicopus-græcus non potefì: ordinare Ìii Ecclefia ja- 0
creativa,&  oppreiììva^item de Hcicis, &  illic is  venatio- tina fecundùm Inum rirum, nequc Vicarius id ei conce-
nibus,tara Clericis,quàm  laicis,vide ctiam,Glof.i»</.c*f^* deic S Congreg. Epifcop, in una Tranen,
Qui f^ìenaioùhmtVìoòiozts in d .l.i.C .de njenat,fer*li^»^\» 1602.Eadem tamcn S Congreg. in una Mejptnenft^.St^.
Se Ftanc.Marc.í«/íí¿. dec.^^o» tembris léoé.concellìt cuidara Epifcopo, ut facuhateo»

^ / - x v T O f T i ^ A T - T / - k  T V  Epifcopo græco ordinandi Gtæcos luæ diœcefif,-
C O N S U L T A T I O  L X . ^  ceiebrandi mi>c pomificaiiter*

D e ordimtione GrAcsritm, ae LA.imrum.uhi adidgentté Et Urbanus V lI I .  ad relationem S. Congregationis ta
effuta varia, v e U ii Cartones. C oncijii conceific, ut quidam Græci diœcclis M onris
^  R e p l i i  in S icih a ordinari pollènt cum dimiffbriis V i-

carii C apitularii Moncis R fg a lisa b  Epifc. Coroneniî
__ , gfîccCjMclitæ refidcnte , accidente conienfu Epiicopî
iuum mutando,fcd quifquc ritum fuum cuftodicc debef. Melireijfis , faciente tamen expedirionenj hujufmodi
Unde n c q u e potcftEpifcopusLatinusfuo (ubdito C le ti-  facultatis CongicgationeS.O fîiciifub die 15. M aii làu»
co latino licentiam dare, ut oidinetui: à Græco Epifco- Romie verò ex Conftirutione ^4.d em en tis V U I quç ti
po litu grïCO,fedfolùm  ritu latino, cap.quod tranßatio- i n c i p i t , r e f ì d c t  Epifcopus gra:cus,qui ordi-
nem»de tewp.ord. Abh.in d. cap Cmnfecttndurn ,  A zor, naf Gtæcos caiholicosgræ co titu. Et cx Conftitutione
/i?w.2./iè.5.c.48.^.i4.Aliàs ordìnatnsnon recipit ordinis Urbani V i l i  pro regimine C o llcg ii Græcorum , Ckret
cxcquutÌonem,ut colligitut ex diSl.cAp-quod transLaio^ Pnteóior Colhgit/pecia/iier depui*tw,utg^acm  alic¡uis
jííw , videlicet eft ipfo faóto iìifpenfus. OrientegrAco rit» corfecratw Eptfcopw Remeißi ad

\ Immò neque ipfe Epifcopus latinushabens fu b ftgræ - divtna officia , atque ordinavonesrttugracoin Ecclefit^
COS fubditos poteft eos gr«eco tini ordinate, fed tantàm $,Aihanaßi peragenda^,quique ea,quA ad CiYet/içnta4,(§*
latine latinumordinarepoteft, &  pro Giæ cis debec ha- ritui Orientalt¿ Eccleßa faciunty dtfcere Alumnos pojjii^
bere Epiicopum  Yicatium  græci riius.qui eos gracco ri-  ^  iffep er oìnniafervei. 2 «# tamen nnllum jm in ColU^
tuordinec.«/ cap,quoniam, de offic, fud.erd. Aliàs cnim gt{iftì,aui in Eccleßam habeat, atque ad nutum ar/;9Veri
qui ordinatur concra ricum ordinam is, vcl ordinati, eft à ProteÜore pojfit.
ipfo ;urc fufpcnfus,uc MaioI./í¿».5.f<«/’.3 i.^ . i* &  í» Græci laici in Iralia fumunt Euchariiliam fi^b utraqj I I

/pecic: Quod ab Ordinaiiis eft prohiberdiw .
S i  camcn G rsc u s  laicus mutee domicilium ad.Eccle- N on pollùnc Jrali graeci p roh ib cri, nc Sacerdotes in I J

fiamlatinam fecransfcrcndo , vel ipfc græcas fubditus bapiiiino confeiant Sacramentum confiimatIonis;uxra
Epifcopi latini confc-nciac cranfire ad ciium latinum , S£ Breve Pauli III. &  Pii V .
j a c i n è  à latino Epifcopo ordinari,id fieri poterit,fed non Græci Albaneniès morantes in Sicilia non indigent I4
ordinabitur in facriS;nifi pcomittac,& voveat ciftitatem  confirmacione fuorum privilegiorum  à Leone X . Sc
falcem im plicitè. Q uòd fi uxorem habeat,non porcrunt Paulo l l l  conceilorum.
à lacino fic ord inari, nifi ctim uxoris confcniu vovcac C irca obiervacioncm feftorum Ecelefiæ Latin « ob- ¡ f
«ontincniiaro,Glof.i« d.cap.Q^niarn,0-cfp.isiicena ju  ièrvarcdebenc inftruftjonem Clem enîis V ili .
ei.lmola.in cap.Cam olim n.G.ae Cler,conjug. A lias o r- Græci ordinaci ab Epiícopo fchiímatico, habilitan- iS
dinatus eric irregiilatis. Latinus vero laicus non poteft, turad cxequutionem fuorum ordinum in ïitugiæ co tan*
etiam mutando domicilium,fe cransfcrte ad ritum græ- cùm, .
cum ,&  ordinati àgræ co ad titulú Ecclefiæ græcæ;ctiam Cum  adfciiptis íervitio Ecclcfiæ græcæ, quæ fuit re- %
cum conienfu fui Epifcopi latini. Q uia id jus canoni- da<Sa ad ritum latinumjdifpenfat Papa,uc poflÎnc fcrvirc
ÇiimJ'eu Pontifex nonpermittic.Undefi uxorcm habeac, /uxta ricum latioutn, non tarnen poilùnc amplius redire
&  fic in  f a c r i s  ordinecuc à g rç c o , non. poterit uti macri- ad græcum.
monto fecundùm veriorem fenteutiam , H o ft. in d.cap. Græci ica ad ordines faceos promovendi debent ac- 
Qt^dtranslAtionem,uhi eiiam Abb.w.j. C a r d i n . c e d e i e  Rom am ,utprom oveantur ^  Epifcopo ad iddc-
ineo. pucaco,ik licencia fufcipiendi Oïdincs ab aliis Epilco-

G r * c i  ordinati ab Epifcopis fehifmaticis,aliàs rice or- p is eft cis deneganda. , ,
diûatis,fcrvaradebicaform a,recipium  quidem ordinem, Prefbyteri græci prohibentur latino m ote,&  la6ini ri-
icd non exequutionem. Proinde ordinati ab Epifcopis tu græco M i/îàs ,& alia divina officia celebrare ex C on-
fchifmacieis>corrc(äi»vel emendati reconciliandi func,& ftitutione Pii V.Provideaiii}tuhi revocancuc omnia pri-
abfolvcndi cum pœ oitem iis falucaribus, dummodo et- v ilegia cpucefl^a.in contrarium ...
tores » vel faltem fchifma ordinatoris abjurent in judi- Græcj orientales tion admittuncur> ad celebratìoncm
€Ìo,felpubl!€è,vclfecretò  proqualicace faÓki.In ordini- Mifl*àrum,nifi habeanc fcpccm o rd in es, fintque ordinaci
bus autem per eo5 aliàs ricè fufccpcis miniftrare non ab Epifcopo grxco,commun,Ìo.nem cum Sede Apoftoli"*
permittantur,nifi cum ipfis fupcr irregularicare hujuf* ca habence. Ex G onititutionc autem Innocentii IV .in-
tfìodi occafione Comraàa,authoricacefaniiâç Scdis A p o . cipíeníe,^¿> Catholùaprofeffitonif f id e i , .^piicopi græcî
t ìo l ic *  fuctit difpeniacam. de ccetero féptem Ordines fecunducn morem É c d e fix

N o n  funtadmitccndi Epifcopi ichífriiatici five pro oc- Romanæ confcrre tenentur.
inbus live p io  aiiis Cictaoicncis conferendi« > ièd deci« Epifcopi f  e sc i non pofTunc iu d iacefibus aliorutn
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Epifcoporum excrccrc Pontificalia , nifi de fpeciali íi- græcorum confuetudíiic, gucd rclidaprcsbytcn , altcii
ccucia Scdis A p o fto lic x ,& fa d o  príus vctbo in S .C o a* nubcienon poflìc.

giCj^scíonc Sandiflim o.  ̂ Nequcunt ob luopiam tricid in pancíhordcaceo c o n -4 1
i 2  G rxci non fune pecmicccndi ©rare pto Epifcopo fchif- leccarc. .

itìatico,eorum ordinatore,fcd dcbenc orare pro í'ummo Denegatur gciecis prcsbytcris facultas audiendi con- 4 *
Ponrífice,&Gortim legitimo Epifcopo. Pro íchiíraaticis fcíliones latinorum.
autcm tantùm eft orandum.uEConvcttantur.  ̂ Epiícopis græcîs dcgcntibus in Italia poteft concedi 4*

a j  Sunt tolerandi.fi abfolvant poenitcnccs forma confuc- licentia gi'xcos ordinandi;
ta in Ecclefia occidentali, fcilicet: Gratta Sanili Spiri-  ̂ Dc:icgatm-facultas grçcisprcsbytcriscclebcandiM ii^ 4 4
im ptrm eam  humilitutem habeat a\ffoltitum t &  lìbira^ fam lingua græca cum coniecratione in azymis ièeun-
tum Nc\.ita'Be4tiJfim eRexiperm hum ilem ,ìndigrurfu  dùm rfcum iatinum.
fer<Ournremiuo fer<oo tuo,(frc» _ _  ̂ Cum græ cis, qui fufceperint ordines minores titu 45

i 4  l i s , fi ficri.poteft, non pcrm ìctaEut-U t laicis miniftrenc grçco,dilpcnfatur, ut ad oiJines Sacros ritu latino p ro ^

Euchariftiam fub ucracjue fpecie,Quoad vinum verò bc- moveancur, dummodo omncs quatuor ordines minores
nedidum  folituin dati infitmis polì fumptioncm G or- juxta licum iatinum fufccperint, vel fi qucmqaam orni-
poiis,non fune rcprchcndendi. Icrint.fupplcant.

L icè i in conferendo bapciimo faciant trìnam aq u í Pi'csbyt«cis grabéis poteñ'concedi licentia CcÍcbcandÍ4(í
afpcrfionem, dum dicunt./« F t / i ì ,#  oiiilàin ritugræeo ubique¿.
S(iiritMi San^i , Am<n » non flint ptopcetea m oie- iraligræ ci prohibentur excrcercexotcífmos¿ 47
ftandii _  ̂ Conira G ræ cos, qui poftquam traniìerant ad ritum 48

x6 Illiterate »Ìicutl latini non funt promovendi ad oidi- Ìaunuin , rcdeunt ad ritum græcum< fi non rcvertan-
ncs.Pfom oti verò non funt fufpcndcndi. turadtitum  latinum , giavibus pcenis procedendum

1 7  -Non licer cis curam animarum latinorum geterc,nec eft,
munus Parochi exerccte. NuHatenus debent Gr^cis aifignari Eeclefì® latin o -49

18 Cùm Græcisordinatis ad otdines facros ab Epifcopo r u m , ut in iUis cclcbrent rirugræco.
fchifmaticô difpeniatus: fupec itrcgularitate,previa tìdei Cum eo,qui à ritu latino tranfit ad ritum grçcum non jo,
profefiionc. difpeniatur,ut in ritu gr^co n.anere poffit.

Græ cisdiaconîsvolentibusordinariadritum latinum  Sacerdos ritus latini connahcns matrimonium cum $i
denegatur licentia. inulicrc rims græci præviis examine,ab;nrationc,& teaf-

30  Catholici G ix c i iiifcipientes ordines ab Epifcopo fumptione habitus clericalis, reconciliatuc.
fchiimatico ignorances eife fchifmacicum > expediuntuc Diaconus ritus gricci habUitatur ad fufcipiendum
cum profelfione fidci. presííytdratus ordinem ritu latino, dummodò amplius

O rd ’natiab Epifcopo ichifmati;o , celebrantes fune non redeat ad ritum giíccum.
fufpcnfi,fl¿irreg'jlarfis,ífcdirpcnfacio eft Sedi Apoftoiica: Cum iis^qui fune citus la tin i, non difpeiïfatuc ad fee** j j
rcicrvata. Vanda/ejunia ritus græcî.

32 GtæCorum filiís, qui matcem latinam habenc,&  more Cum  græeis primam tonfuram more latino fufci- ^4
latinorum vivunt,uc patribus obfequantut > permittituc pienribusdifpeniatur, ut poflìnt ad omnes alios ordines
fumpîio Eucharirtiæ fecandùm ritum Græcum,ut vide- ctiaUi facros,& picsbyteraturo ritugræco promoveri.
tut cilc decilum in Inftrudione Græcotum > édita pet SaccrdotesCatholiei Rutlveni poliunt in caCuncccfll
fe l. record. Clementcm V III. illis verbis ;  Proies fe^  tatis,& dcvôtionis in EcclefiaCatholicorum  titus latini
ijuitur pair U ritum t nifi pravaluerit Tnaier latina. Eê altatibus,calicibus,& veftiBus faeris corumdem Catho-
proptctea cüm matee in educatione libetorum videatut Jlicorum uti.&  Miiïàm celebrare litu tamcn Rutheno»ac
prevalere , d e b e r c n t  filii fervare ritum latinum ,  etiam etiam Sacerdotes C atholici in Ecckfiis R',thcnotum
in fumendi Euchariftia , ad quod fum pcrfuadendi pa* non ichifmaticosum ceIcbtatcjritutamcn'latino,Teclufo
très, non cogcndi, ficuc nec ipfi filii» fi velint in rica tb  utraquc parre om ni fcandalo.
Gcæco, dummodo fit probatus ab Ecclefia, vivere, fune Sacerdotes Rutheninonfchifm aticipoinm t confiteli
împedicndi,fccùs fi velint paitim gtieGc,& partim Iatin¿ Sacerdoti Catholíco ritus lai ini,&  c contra Sacerdotes,
vivere. Catholici Sacerdoti Rutheno in cafu tamen ncceflìta-

J5 Uxotcs Græcotufil,quamvis eorum more baptiiata: fe* tis, fervata forma Inftrudionis editus iupcr litibu i
cundùm inftrudionem Cicmentis V m . debent retiñere Græcorum,
ricum latinum,lì in reliquis ipfi latine vivunt,ut confoc- Sacerdotes Rutheni admimftram laicìs Ruthenis Sa- J 7
mcntur cum propriis viris.  ̂ cramentum Eucharilliæ iub utraque fpecie.

§4 G ræ ci ièrvantcs ritum latinum non debene audirc Ruthenis , qui morantur in Italia »poteft concedi H -yS
MiiFam, &  f i im c r e  Euchariftiam more Gtæcoium > Ôc centia cclebrandi MiíTam fecundum iiium ritum, teco-
quem ritum elegerint,debent perfedc obiervare. guiris prius miilalibus.

U  Græci C atholici in defedum  Sacerdocum græcoruni r n i s J i ì T T T  T A T i n  ÌV T
poifunt juxta ritum larinum confiteli faGcamentaliter,&

i'acmn Euchariiliam fumcre*  ̂ . , /• A n Canonici, non DhJÏAiite confitètudine  ̂ ^ .^ u h diñ
5S Griscis habicantibus ínter latinos non pcrmitcitur uuis fandaitone mnhabeanionmcelebtandi cum applicaiiont

carnium die fabbathi. Habitantibus vero in villis , &  picrificiiipoJfinidiebùs'i^t*ihi4ipertnrnum\uxiatabeÌ~
T erris feparatim abfque latinis non prohibecur uiuscar- Ecclefia M tJJk  celebrant, applicare facfiftcintnpro
nium juxca eorum litum« . Jibi elargienttbué eUtmofynam*

¿7  Habcntes con juges latinas non poiTunt, nccjue deberit
illasadfuum rirum trahcce, licètidcon jugcsiatin ibe-. - p  R o  libertare applicationis facrificii tcrpondendum i
iiigne,&  non violenter facere poaìnt.Qiiòd fi cenuerint, 1  videtuc. Certi namque juris e ft , quòd Saccrdos
vivaeunufquifque iuxra ritum fuum, pro Ecclefiæ decore, vcl populi commodiraté ad celc-

38 G tscilca licogen d iad o bfervan tiam C alcn d ariiG re- brandum obligatus poflìt pto applications clietooff-
sorianl. accipere, ut fentiuQC communiter D odores.ae pr*

io  N on  *poflIint Græci fnfcipcre ordìncs ab ÊpîfcopO cæteris Suarez tovu i. p. 3* á i í f . U . f e a .  Vafquca
fchifm atico, fed potiùs à latino , &  fic ordinati poflunt d i^ . 234. cap. 6. Turnan, ittjeleñ. p, 2. dijp. f  dub.zi
pcrmitti.ut cclcbrent ritu g i® c o .  ̂ ' ‘’ « J

4 0  C u m m ulieregr^ ca.m oitu ocid svírtíp rcsh yterod p  extenduntad M.iFam Convcntualcm , fivefolcmnéW
" fpcnfatut, ut cum alio conccahctc p o flit , non obftante Pcyiiniii tom.^Àepr$wtMtnim.ç4p,u nm - 2O. PtíffeVití.
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á í  15. Ftanc. d cN igr. i» addit, ad tcraca confucrudo>quæconcun:K cum ipforuinCanonU
K»iz.p.uprAfup.\.qa.xs. &  Dh^.p.^.irati.i^.refo^i.Cot- catuura ¡nftitucionismemouia, &  idcircò iiabec vim  Ic- 
d u b .w  com p,privil. M e n d .v . MonialU inumer.i^Ko- gis>idemque p o te ft, quod fundator, fiadfuiiTec. Unde 
dtiq. qu.regul.4,>,.ar.%.tom.u Franc. L u go  lih .$ .d tS á -  quemadmodum fitxprefsc  libertärem facrificii nppliw 
cram,cap.i\ q.\.nujn.\u(\M\ citar Bonacinam, qui tamcn candí conceffiirer.prouc hic in U rbe fecit in Sanità M a
non loquitur abiolurc, Garz. in Summ.tra^l. 3. äi^c» 3. lia  Ma/ore iàn mem.Sixtus V.ad aitare Sandtiflìmi Prç- 
duh.ult. num. j .  fuppoiito .quod non adfic obligatio  cx Tepii,nulla elicpoflet difïicaltas , ita quando adelt con- 
fundacionc,autconfuctudinc, Alphonf.de Leon, de-j fuecudo applicandi factiñcium  ad libitum abii^j aliqua 
uffic.Capei.qu $.fecUS.numr 188. D iana p.j. trdä, i^ .re  fundatione, &  obligatione celebrandi MiiTàs ab Xnftim- 
fe l.j\ .Q a in .ir i rHhr.Mißal.p-1- ««m. 5. &  Advcrfa toribus im poiita, poterunt ad libitum iílud applicare, 

17 . Q uia non obftante cclebratio- cùm bic coníuetudo hí;bcarur pro fundatione, cxqua 
nis obligatione, dum rctTianct libera applicatio fruóius coiU'uetudinc poirunc folummodo Canonici ad ccic- 
facrificii , rcmanet ctiam liberum minifterium facer- btandum obligati reputati > &  in ca quoque cxprcfsè le- 
docale, &  proindc obügati poteft pcccntibus- Nam  m i- gimr præfcivatio íibcrtatís applicationis facrific¡i,quía fí 
nifterium eftprop[cr oblationcm factificii , &  obU tio ceIcbrarunt,pro libito applicaiunt, 6: íicuc illis  inducir 
facrificü ordinarur ad fmcäum. Si ergo icmanec libera obligationcm celebrationis, ¡t.i débet induccrc applica* 
diftriburiofruÓtus, temanebit libcrum etiam. m iniftc- tionis Jibertatem,cùm iìnr ju n ó ls , abeodcmque princi- 
rium. Et quia nullum apparct praeceprum ncque divi- pioutraqut pròveniar.
n u m , ncque humanum in contratium , inttàt rcgu-  ̂ Nequc obftat p rim o, quòd qui tenetur celebrare ra
la , quòd omnia funt concelfa , quæ non funt p iohi- tione bencficii,legaci, auc ialarii , non poceft rcciperc 
bita. Et qui^non cftinducenda obligatio» nifi de ipfa clcemoiynam ex applicacionc , ut ex decretis didlic Sa- 
conftet. S i igitur non conftat dc obligatione applican- ctæ C ongregaiionis, confitmatis ab U ibano V IU , 
d i,im m òcx fine inftitutionis prasiumitur non adeiTe, C&nßtr.^^.declar.^.BuliAr.no^j.iow.^.QLioniämidpvo.* 
non: eft ailercnda , juxrà A quiequid , f  de verb.olhig. cedic,  quando cx utroque ftipendio cbiigatur Saccrdos 

Id q u o d in  hoc cafu potiori jure tenendum cft. Nam ad applicandamfacrfticiuir , <& .jc Ìolum inrelligitur dc 
don vcrfam urin Capcllanis, vel Sacerdotibus lim olici- f^cetdotibus , qui nou iolutn eranr obligati pro decore 
bus,qui potiffimùminftituunturpro M iflìscelcbrandis, Eccleiiæ ,vcl ccrnnioditate populi Cclcbrarc,fcd etiam ex 
fed in Canonicis,qui nullumonus habem celebrandi ra- ina inftiiiicionc pro applicatione làcrific ii, ur ex Card.
A  ̂  ̂ A 1 Wa I Mikrk r a »y-v ./I l 'n  .—* •

- . - - a liq i..
nonicatusconfiftancinhabendoftallum in Choro, ib i-  loco rarionc beneficii,leu Capcllæ ,legati, GJarii. Tunc
^ucpfallcndo , vocem in Capiculo dando, &  id genus enim,quia prælumitur^quôdfundator, qui Miliàs voluic
alia.non veròin celebrationeMifiarum , ecu Capellani, celebrati, cò magis volueric Sacrificium fibi applicar!,
y{'i{zn.de\urepp,\.c.\.n,ioi,l.o\.ìtt. de rerehenefic.p^z. ideóque intrat dìipoiicio d i^ i dccreci,quodemanavitad
v.Canonicatuf. E t proinde ccnfcndum cft,Canonieos dc fundaroium voluntares decJarandas, ne debito faciificii
jure non teneri, nedum ad applìcationcm iàcrificii, niiì iuiïragio fu iid :rcn m r, Ìecus autcm quando quis tenetur
exprefscfuerir à fundatote declaratum, fednequead cc- celebrare foiùm ¿xconfucrudine, vel ex aiiquo iynodali
lcbrationcm,Suar.<iJ/jÿ.86./tfi?.i.<^ ?.CardinaI.dcLogo decreto.Quia tunc diiSla praefumptio applicationis ceiÌàc
de E íichar.di^.zífe^.i./i¿natcn,\s.V erfJnferíur lenio  in individuo, Gavant.omninò videndus tn com, ad rnbr,
Canonieos beneficiarios Parochos,quihué ex v i  fu i be- Mijfal.p.i.tii.xi.n.^, ubi in hac ipccic infcrt ad Canoni-
neficiiyVelprabendanon e ilfpecialis obligatio applicandi cos , quòd non teneanturad Miffas , nifi oftendatur vel
facrificiumpro aliquo^poffe accipereftipendtumpro M if-  fìindatio,vcl lcgarum,vel ialàrium. Quæ omnia in cafu
jQ .Idem ccncncalii,  qui poftdecrera S , Congregationis noftiodcficiunr.
Q^nciViìde cetebrai.Miffar. JuiÌu Urbani V i l i ,  edita, M inufqucadvcifatur Frane.Leo in rhefaur fo r, E cc l. 
fcripièrunt. _ /’ ■̂ ■‘^•ii‘^ í*yú^í¿í# .« .25*^A /.d iccns,quódübiiioncon-  ̂

H ic  autcm nulla dedacitur fpccialis obligatio ex fùn- ftac dcencre beneficii ciica Milìàfum celcbrationcm cx 
datione,quœ noncxillit,£t non ends nullæ luntqualira- eo,quia vel fcripturxfucrînf deperditæ,vel celacæ,fi con
tes, atquc adi.ò non potcll imponi Canonieis obligatio ftec prædtcciloies celcbralïc unam M iliam  qiiuibethtb- 
applicandif'icdiicium  pro ccrris perfonis,immò ncc fim - domada,onus probandi libercatcm cransfqrur in negau- 
p lic itcr celebrandi certis d.iebus,led folùm rcfercur con- temlèrvicutem, &  inieiim  Epifcopus manutenere debct 
fuccudo per tabcllam celebrandi ccrris diebus.Nec fervi- Ecclefiam in fua quafi poilcUjone, in qua exiltic, donec 
lutcs præiumuntur præcipuè M ifl’arum in Canonicati- probatum fuerit,& c.
bus.Er cùm allerta confuetudo fit onetofa , acproindè . Nam  Ecclefia non eft in quafi prolTefijonc applica- <
odiofa C anonieis,non debec ampliati,fcd potiùs reftrin>* tionis,fcd folùm celcbrarfonis Milfarum, vigore iæpiùs "
gi.Eademq; via,quaaffcrrurconfuecudocelebrandi, ap. allegacæconfuecudinis N us aurem faienmr obligatio- ■
pater fimilirer confuetudo , feu libertas Canicorum rc- nem celebrandi M illas cx confuecndine.at ne^^amus onus
cipiendiclccmofynam ab aliis perfonis pro applicationc «ppHcandi.cùm fìmus in quafi poiicffione libertatis,quç
facrificii. N cque ppparet pro quibus perfonis tcneantut pro Ecclefia ncque deducitur ex fundatione,  lìcque cx-
C ano nici applicare iacrificitim.an fcilicet pro cali, vel confuctudine. A lii vero D od orcs , qui in concrarium
lalifundarore.fivcdocante.QuaienondcbecínduGÍobli- forré adduci poíTenr, fi attente perpcndancur, lonoè ab
g atio  àpplicandi facdfioium vagè,&  indefinite grò  qui- hoc dubi’o diftarc dignofcentur. Loquuntur cnim de
bufcunquefeu p io  incertìs perfonis,adeóq; remanet libe- Capcllanis,vel dc Sacerdoribus obligaris ad cciebratio.
lum  C anonìcis, quibus diebus cxconfuccudinc, feu cx ncm M illarunicx fundadone, non aucem de Canonieis,
tabella celebrant in d id a EccIcfía,rccípereclccmoíynam qui ab omnibus ex fui natura cenfentur l ib e t i , ac im-
à  quìbufvis requitendbus facrifìcium , &  p ro iifdem ap- tnunes.

Ì»Iicarc,Ipfa verò confuetudo, five diftribucio per tabcl- Denique non obftat S. Concilium  T r i d e n t . lA.c.
am inter Canonieos celebrandi certis diebus præfumi ii-¿¿'íí'í/ó»'M.ubideGerníc,quód in omnibus Ecclefiis C a-

debct introduira folù-nfuiire pro fervicio Ecclefiæ , five thcdcalibus orones C anonicatus, ac porciones babcanc
pro commodicarc populi > &  excrcirio divini culcus, ac annexum ordinem prefbjreratus, diaconatus,vcl fubdia-
pro  celebriratcloci.non autcm pro applieationc facrifi- conatus,5c ubi confuetudo h a b et, uc plures !  vcl omnes
ifi.Q uinim m ^ pto Canonicorum  libertare m ilitar inve^ fint presbiteri, omninò obfervetur. E x  quo dcdocitur,

qubd



qubdfi s . Coucüm m  voluit cíTcpresbytctos, idcircò id nis pro qualicate. &  quantitate icdditus príbendam ni
voluifl'e, UC cclebrcnt. ^ , r-  1̂ « im gú ,  &  uíínus MiíÍarunj onere gravatæ fiiciint.

3  RcfpondcUK enim . quod in plutibus Ecclefiis non Q ,m „a* (Î præceilcric Epi.coporum oFdinationcj cam
adcft caUsdiílm aio,m ide non poteít induci annexa præ. d i  ca peiibrucacioncmomiiTionum in ceIebracionc,quàm
fum piio, quòd ConciUum volueric adciìe faccidores, uc d ic a  facisiaclioocm Miirarum omiflarum D e qua alia
celebrare ceneantut cum eodem ttipcndio Canoiucorum, ncio excogicari non poceft, quàm cosdc onere fundacio-
&  Subdiaconorum. Deinde cx Concilio  non induciriir, ni iniìxo futììciencec infotniacos fuiiTe, 
quòdaliqui Canonici ùm presbytcti.uc ceiebrenr,ó£ ap . Q^ia; vccifimiiitudìnes, &  conjecluræ legitimara ex fe i l
piicent Sacrificium, fed uc poflìnc t'unòìionibus Ecclefia- conitiruunc probacioncra . onus dficcndcre ex fuidatio^
ftiçisciTc idonei, & í'u ppkre dcfeaain  E p ifco p i, acg c-- ne^Quia vcrìfioiac unum,, addicuiii a lte ri, facic' plcnam
rere officia Pœniccnciatii,& Confcirarioium. qux requi puobdcionenj. Gravee. conftLiG^. num.u  ̂Rota in Rom a-
rune ordinem prcsbyceratas.non autem ut ìpfi afta cele na de A ih liis  1. Fcbruarii coram C occino. A cce,
brenr, cùm non finEinÌlicuti prò Miirarum celebratione, dente piçcipuc iila  vcriiìmiLitudinc,quòdicilicet C an o l
fed ut Epifcopo celebranti, aut pontiiïcaiia cxci'cenci af- m’ci MilÌàs liiijuimodi conuuinerenc' ínter onera Cano-
fiftanr, acque infcrvianr,in choro pÌàllanCjvifKacionibiis m'catus , tmàcumaliis M lil ìs , quæ pro obligatione Ca^
prxfin tJn vig ilcn tiem inatiiS jU texd iiloC on ciliohabe- picuh'invicem compaitiuntui:, icauc quoad appìicatio-
tur. Præterea dato , quod ConciUiim requirerec celebra- ncm eodem juccccnicri debcanc. Canonici enim MiiIàs*
tionem, non videtui cxìnde fequi, qubd fint adftringendì quas prò C jpiculi ob'Í¿;atione celebrare tenencnc , alìi^
ad appHcaiioncm. applicare non poiltmt, tanquam prò Capituliobiiffatio-»

9  A t nihilomìnus tenendum eft. Canónicos non po!Tc ne appiicandas,
dicbtiS, quibus per turnum juxta tabcllam Ecclcfiæ MiC-  ̂num. j .  uhi cairn  itaà S.CongregacionePœnitentiariai
fas celebrant, applícace íaciificium pro fibi 'largiencibus reíblutum refert^& dcchuavit S.Congrdgatio ConciJÜ in
eleemofynam. Etenim  datum  eft , obligationcm cele- una C ivitatis C a íic lh n x  10. Aprilis 1Ó45.EX quo reful-
brationisperveniie ratione oneris cuilibec Canonicatui tac fuperlariva piobariu. quia in cafu,quo feriptura fun-
annexi. Igitucillis diebus » quibus in Eccleíia rarione darionís non iavcnicur, íblá præfumptiva probatío.de^
C a n o n i c a t u s  celebrare tenentur, non polTunt aliis pro du¿ta ácommimiter accidentibus, &  à confuetis cenfc-
applicaiione reciperc eleemofynam. Quia incrac lex turfufficiens , &  canonica ad eíFe¿um , dc quo aoicuc
pvæfcciptain gcncralibus decreris de celehr. M ifa r . u .  juxta plcnè deduóca per Io,Frane. Lcouem, Fraxìnellum,
lunii Conguegatione Concilii emÌiHs,& à fan. &  Bonacinam locis fupeiiùs allegaiis.
roem .V rbanoV In. confirm atis, ubi w«w.4. declaratum Confirmatur , quia idèa inltitiuum eft fcrv itiu m E c-u '
fuic generaliter ac ftatutum,Sacerdoces in dicbus,quibus cleiîæ cum provencibus , uc plutimum pinguibus, qui-
racione bencficii celebrare tenencut , non pofic illa  die bus alantur C ano nic i, ut cxhibeanc nomine pooull de-'
?ro applicatione ab aliis recipcre eleemofynam. Q ¿od  hicum obiequium D eo, 5¿ Culcum. Cùm  cnim Ecclefia.
icèc loquatur dc obligatiscelcbrare ccrtis diebus racio- fi: locus deftinacus adcolcndum Dcum, dum infticuitur

ne bencficii, camen id ctiam militât quoad obligatos ta- fervicium Ecclefiæ, înfticuiciir in ordine ad cuitiìm Dei*
tioneCanonicatuum. Quia Canonicatus cum prebenda &  proinde deftinati ad fervitium Ecclcfiæ,tenentur etiam
imit vera beneficia, &  Canonici fune veri beneficiati j ad culcum Dei. In cultu autem Dei prçcipuusadfcus eft
tap,i.derennnc. cap. D ì IcHm  19. de prcth. S .C onciiiTri- iàcrificium. RurÌìis ctiam inter præcipua muñera, q u ®
dent feJf.iZé^ap.^ibi : bìgniiaiesiprahendaft &  t^aalibet Canonici debenc cxhibeic populo , eft facrificium, quia
a/ia beneficia , Lotccr.^i re henef. V i“ tanquam faccrdoces fune mediatorcs inter Dcum, &  how,
vian. de y\repatr.p.z.lib<6,bap.i,n.^. toines adofferenda facrificiapro peccatis. E rgoex utro*

10  Eoque magis procedic, fi vchementiflimæ concurre- que capite tenentur deftinati fccvitio Ecclcfiæ ©ffèrre in̂  
rinc ycrifim ihtadincs , &  conjedluræ > onus Mlífarum ipfa facrificium-
hujufmodi fuiifeappofitum in prim eva fundatione C a- Atque cx his necciTaiiò fequicur, applicatiouem dc-f j
nonicatuum ,fcu Capeilaniacumeisanncxacum, dum il- beri pro fundatoribus.ncc polfeab aliis eleemofynam re.
lorum fundatio non invcnirm'. Prima nem pc, quia à cipi. Quia dum non conftat de contrario , fem pccprx
communiter accidentibus in dotatione , &  fundatione fumiturobligationemNfuifiè in;un¿íiam cum appiicatio-
falutc animarum fundatorum hujufmodi onera cele- ne pro fundatoribus, Cardinal, dc Lugo ¿¿ì  5rfcr4M.
brationis Miilàrum apponi coniucvcrunt , utdocec char.difp.íiftÜA» M^'f^otií.ázLtoi^.deiubil.p^
communis experientia, íc factum præiumitur quod com- ^^ttisft^rj^ìmm.i.Xìhìi.iom.i.tr.^.decelrbr. A íijf.
inuniter fieri iblee , ficut in terminis, dc quibusagttur d e v a i ,^  appUcfacrtf.tra^ìa.cap.io.mm.iQ.lOin.Vianc..
firmac loan. Frane- Leo in thefanr. for.Ecclef.pao.i- cap. Leo in thefau^. for.Ecclef.phi cap, ii* ubi quòd
u.««»J.4}.(^44.í2^tfí*/>.ii.w».H.Fraxinel.<¿í/<*fíríi.í»¿//¿, dum non inveniuntur fcriptnræ , ttansfcrtur onus pro-
feU.^.concl.6.$,%.num-z. ^otìiC.deSacraa^Eftihar.difpt bandi in negante fcrvirurem, Sc applicationem, Bonaci-

h//, pan^.7-^.i'WKW.iv Secunda » fi ita ii^cidcriìdocsiìs deSacram .Eiicha'.d.di^.^. ttUi.
detcgatuc in fundationibuS aliorum canonicacuum ejuf- pm B.y. z. p f f^ a ld  v.'itM iff»  numer. i j .
dem Ecclefiæ , quæ inveniuntur. Quodfuadcc idem dU de M ifffacrif.feEÌ 4.. conel»f.6. §,S.««w.t.PoÌ'-
cendum dcantiquis, ad q u o ru m  fimilicudinem ,  novos kwin. de offic.Cftrat. cjuifì.^.cap.\.nHrniix, y -H o m o -
fuìÌTe infticutos eft valdc verifimilc, cùm dc fim ilibus,& bon. de exam, Ecclef.p. i, traEl, 4̂  cap.i^. {¡a^ft. l i .  Hier,
conncxis idem fic /udicium , cap. 1. ib i: ad inflar , dz^ Ghilin. »'«/o/. c a f confi, v. A Ììfft celebratio numer. z i .  &  
fffonJaLcap. Ckm fecundum Apofioluminprinc.de pr Ab* C^iæobligatio eft fuo modo de jure natutali, & c x
Tercia , fi Canónicas omittens ftatis diebus cclebtacio- juftitia. Nam Oritur ex eo j quòd Canonici fufeeperinC
nem ,dicbus libccis eafdcm MiiTàs adimplcre teneatur. munus acceptando Cànonicatum, aut aliud bencficiunt
Hæc enim neceiÌìtas adimplcndi omiiKis facis convincic infetviendi Ècclefiæ.Cùm etiam debicum fcrvitium E c -
neceilàriam obligationem e x  f u n d a t i o n e  , non auccm ex cicfiæexigac ccicbrarioncm Miilæ cum applicatione,
f o l a  c o n g r u e n t i a  l o c i ,  feu voluntariæ .confuctudinis dcf- dum cnim ipfi fufcipiunc munus inferviendi, fuicipiunc
cendere, ficuc di«5tac ratio naturalis, quam abfque alia ctiam munus præftândi totum id ,  quod exigic fcrvi-
allcgatione lurium aUegìzcCaSicittcap.Ratio nuda,nhi tium Ecclcfiæ , atque adeò applicacionem fjcrificii pro
Ahb,num.i.deprab.Chvìin.comr.i7.rium,iy. C o arta , fi fundacoribus. Quia fundarorcsnon itapræcisc inccndunc
înæqualiter numero MiiÌarum gravaci reperiuntur, &  cultum Ecclcfiæ , quin ctiam expiimant aliquo modo
plutes qui pinguiorem , &  nauciores,  qui minus pin- intendere .ctiam fruftum divinorum ofSciocumpro fe*
gucm præbcndam obrincnc celebrare teneantur. D e qiio &  fuis. Ec quia Capitulum regularitcr habet aliquas
alia ratio reddi non poceft» nifi quod ab initio fuadatio- obligaciones  ̂ ideò facrificium folce regularle« applK  
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«an  juxta capituli oMigatÌonem, &  proinde non rema- enam pro aliis M iffis celebrandi* fafceperint,  non ppfftj
Bcc liberaapplicatio, Kcgmùà.lih.zS'prax.for.pœttMUtn. c^demmiffautri^ueobUgaiionifaiisfacere. Idem docent
1^8. Bonac. ett dilp. ^uají.ulí.pun.'f.í.í, n.j*  ̂ Aldan. de va l.^ a p p lic . ptcrif. iratì, i,  eap.^. nttm. .̂ Ga*

,  -  N c q u e fubiiftitpræfumptio canonicorum aiTcrcntium, vant.»» com. adrubr.M iffai.pag.^.iii.ii, num.$. Se Fauft,
obligationcm ciTc cxconiuccudinc,& ad dccorcm,ac cui- iih .i. de Eitcharift, quAji.i^y C^ioniam licer talis Sacet-
tum E cclc fi* , non autem cx ftindationc. Nam  U c ce  C a- dos non tencatur applicare ftiiólum facrificii ,  h a b e t

n o n i* ,&  Dtgnicat«s omnes ad ornatum, &  dccorcm do- njco ftipendium pro fuftcntatione cotrcfpoiidens Miffis
mus D om ini fucrint infticutæ.& hacccauià generalis m i- quas tenctuccclcbrare.Ergo non poteft aliud ftipendium
licans, quotd omncs D ignicates, &  Canonicatus, ctìam accipere,
i ì  non habeant anncxum onus Miffarum , foleat exprim í Comprobatur) quìa ftipendium non eft licitum , nifi l i  
in  confirm ationèecedionis Ganonicatuum, &  D ignità- quatcnus detur profuftencatione in viitute obligationis 
t u m ,  n o u  defunt tamcn a li®  caufe magis proximc> tam dc jure naturali fubminiftrandi Saccrdoadictam  iuften* 
lerpicicntesipfam infticutioncm Digoitatum .iìcurappa- taiioncm , quatcnus ipfc viciiììm  oh iig it fuumminiftc^ 
r c te x S . C o ncilioT rÍd em in o/íj(^ i4 . cap. ix, de reform, rium in ordine ad ofFcrcndum facrificium ad alicu;us 

fah  inilio, ubi adducitur,quod Dignitates in Cathedrali- inftantiam. Ergo cùm ;am  habeacoblfgacum fuum mini
b u s  f u e r i m  inftitutæ ad confcrvandam,augendamqucEc- flerium  quoad h o c ,  non poccft poncrc de novo hanc 
clefiafticam difciplinam , uc qui cas obtincrcnt piccate obligationem j cu/us intuitu poflìt de ;urc naturali eiTc 
præcellcccnt> aliifque exemplo eflcnt, tjuàm ctiam rcipi- fib i dcbitum ab alio ftipendium pro iìjftcnratione.

cialis caufæ rcfpicientcs applicationcm pro fundatori- lis  probari dcbet juxta GioiTam in cap.i. depr^fcript. in
bus, uc fciliccc fic aliiciam ur ad fundandum,& n càfun * é .G rcgor. X V . decif. n)6. ibique Add. nos ali-
dacionibus rctrahantur, &  ob fortiffimam præfumptio- bi. Secundó , quia obftant decreta gcncralÌa Sac. Con-
nem naturaliter, moraliter » &  Icgalitec refultantem ex gicgacionis C oncilii. Ad hoc enim uc confuetudo pof-
eorum volúntate, quòd nimìtum fic voluerint vctífim i- Ìit ;us fcripcum in aÌjqua parte ab rogare, præcec alia eft
liter profpiccre anima; iìiic. Ac prolude non poteft cx di- neceiïària cx parte induccntis poteftas contrariæ Icgis
^ a  cxpreiiìone cauf* gcneralis defumi aliquod argu- condenda:, vel ftacucndæ , ex eo quod confuetudinem
oicntum in contrarium quoad alias non expceflas : Tum  induccrc po/Ic non fecus ac Icgcm condcrc , eft jurifdi-
quia in jure argumentum ànegativis non v a le t , M erlin. ¿lionis,Rot.i/ia7T475).R»7ZJ.}./7.5, recent. Add ad Buratt.
dec.'yCfG.num.ll. Add.adBuratt. decif 6 num.iç}. T um  decif.^. num.i^. Lotter a i  re henefltè.ì.ejuifl.io.n.ni.f^
cciam quÌ3 verba appofita ratione frequei^ioris ufus non /¿^.Canonici autem non habent juriidiàioncm  abtogan-
leftcingunt difpoiitìoncm > G lo f. in Li.CMe his,^uiad  di Conftitutioncs Synodales, fi quæ fune, 5:  decreta Sac,
Ecclefx^nfug. i»;^s.Ttim -htfepcr quia vèrba proœmia- Congrcgationis. Ulterius defideratur poiTcìTìo pacifica,
|ia> quæ apponuntur in confirmacìeiic Canonicatuum &  imperturbata, quæ debct tanquam fubftantiale rcqui-
rcfpiciunt caufam occafionalcm Illorum c r c ^ o n is , non ficum probari ad cfTcdum probandæ confuecudinis, C a-

-autem caufam proximam . &  immediacam, refmcientem vaIer.áíff.(íyo.w«ra.j. Et quia nequic fuffìagari inpræ/udî-
onus celcbracionìs M iifa r i^  , dcquo wulla adeft con- cium juris pofitivi in ’ concrarium refifttntis , confticu-
trovccfia, & tam cii'lisilM  in Bullis confirmatoriis non tionum.ac decretorum fcilicet antedidorum , nifi fucrit
fic m e n tio , &  de caufa occafionali non folce (labc- rationabiIis,quamnon im probantjura,&lcgicim c prxf-
xi ratio, Rot. decif ly y , numer,^. pàgirt. i.rece  /.Sperei; cripta faltem fpatio quadraginta annorum , fciente, &
dec.176. dum. 87. Tum  denique quòd ctiam cclebratìo, non concradicentc eo, qui poceft jus condcrc, cap.ultim,
quæ fit pro fundatoribus à  Canonico in Cathedrali tcrif ju n d a  GloiTa in v. R*tionabili* , ^  v . legitime pr^fcrip-
die ad Ecclcfiæ dccorem, cùm præcipuus Ecclefiæ decor ta, de confuet.^ cap.i.deprafcript.in 6.^otM e.^ynum ,
confiftat in fanditudînc, ficut decancatur in Pfalmo 9 1 . 2. &  dec.497. n,$.v.ï. ree.
Domum tuamDomirte decet SanBiiudo , cùm nulla ma- Et ita dcclaravit Sác. Congregatio C o ncilii in una 18
jo rfan d itu d o  dari poffit,quàm celebrare Midas pro fun- A lexandrinai6.A púV isi6s^. & / .  Februarií lóG^.ad
dacocibiis.  ̂ d ecrfu p ercetebr.M if&  adcap.unfejf.ix.de obf,(ír evit.

j A c  demus tandem , quòd obligatio cclebrandi faiíTcc his verbis SacŸ\t, & c.ítdpetitìonem Sacr. Congregationis 
ìn d ud a cx fola lo c a lita te ,& a d  d ccorcm , ac divinum Epifcoporum rejpgndii, Canonicos Oratores ,  non cb- 
culcum ; attamen quia conftat onus Canonicorum eiFc ftante allegata confuctudine y ^  quod in fundaiioni^  
rcftridum  circa cclcbrationem in cachcdrali, vel co lle - non habeant onus celebrandi, ^  applicandi facrificium^ 
g ìa ta , &  diebus ccrtis hebdomadæ, co ipfo quòd obliga- non poffe diebus,  quibus per turnum juxta tabelUm B e
lio  cclebrandi eft cum præiinito loco, &  cum præfinitis elefÌA Miffa4çeltbram»applicarefacrif cium pro fib i elar- 
diebus,non poffunt canonici rccipereelecm oiynam pro giemibus eleemofynas.
ap plicatione, fed ad fummum poifunt illam  gratis , fca Quod ipfum decrcvit S.Congregatio Epifcoporum in
ex fuadcvotioncapplicarc. Quia juxta rationem, &  ve- e a d e m i u b  die c». M aii ncmpé Evif-
ricrcm  fententiam Saccrdos tationc.beneficii, feu ca- tù p o ,  quiprocedatad implemtntum onerum Miffarum^»
n o n ic a t u s  obligatus celebrare præfinito tem pore, &  ttiam quoad omnes Canonicos pro prateritis à die adepti
præfinito loco » ctiam (Ine onere applicationis , non Canonicatus juxta declaraiionem S.Congregationis Con-
poteft pro ipfa applicatione ftipendium accipere, ficuc cilij,(^ moneat pro fu iuris. A cin  Cüptadi&aCivitatisCa-
dc obligato celebrare certa bora ratione canonicatus /?r//iaK<e fub die 9 .Ju lii i644.'cenfuit Canonices E cc le f4
dcclaravit Sac. Congregatio C o n c iliiin  una C ivitatii CaihedralisCafiellante anniverfariorum celebràtioni non
Cafietlana 9. Ju li i  1Ó44. &  10 . A prilis i'ì4 f. &  dc obli* fatisfacere celebratione M ijfo  Conyentualis.In M iffa ve»
gato certo loco in una T ragurenft 9. lanuarii 16 17 . &  ro quam iidem Canonici celebrant in aurora,finon habent
tradunc Dian. d.p.i.traB.a,. refol.^.'^xhoi.de'potefl.Epif* onus illam  celebrandi ratione Canonicatus,legati. Capei-
£op. alleg. 14 .  n»mer.\$. &  de offic, Paroch.cap.^ num .ii. lania , ^  fa la r ii  ,  poffenavalemeleemofynamrecipert^ 
ubi cciam rcfcrt ica declaracum fuiflc ab eadem Sac. pro ea facrificium ^ i f e  applicare.
Congregatione C o n c ilii jufl'u. fcI. ree. Vrbani V i l i .  Et propofito tertiò eodem dubio in cadem Sacra C o n -1»
quod habetur in d id is deccctis de celebr, M iffar.m hunc  gregatione C oncilii 5. Ju n ii ió h -  >Ha refpoiidit, in de»
iBodum . A d quartum Sac. Congregatio icfpon dit, Sa- creUs. Et in una Elncn.cum quærcrctur.an canonico cc-
eerdoter quibus diebus tenentur M iffM  celebrare ratione Icbrami Mìflam Convcntualem , ultra diftributiones il-  
ktntfisi* »fii* G aPtU  > Iciati AHt S a U rii tlamofynM  dcbeantut: ciemoÎ/næ ,  qu x à C h rifti Fidclibus

ciogan ;



cïogantut pro M iilìs celcbrandís f  D ie j.MaLtii 1646. S* nullius diœcciîs^qiianlvis in relitjuis cacum Cura ad alió»
Congregatio C oncilii refpondit,  C anonieos, &  bene- periincar.
fielatos pro miíTa conventuali non poííe aliam cleemofy- U bi vero nulla præbc-nda, aut prxilim oniiim  feu fii- ^
nam recipercj vcl fàcrifìcium alteri applicale. pcndium hujufmodi dcpiitacum rcpeiitur , pra;bcnda

Quare partes Epilcoporum fitu præcipere, ut D igni- quoroodocunque, prærcrquam ex caufa rchgnationii,
'cates, &  Canonici in cclcbrandis Miifis otdincra in ta- primo vacatura,cui aliud onUi incompatibile injunilutu
bella nocatum obfervent , &  illa  die, in qua ipfis pio fa- non f i t , ad tum uium ipfo fadto perpetuò confticuta
tisfadioneoncrum  fuæ cujufquc præbcndæ incumbit cc- &  deputata iuceiligatLir. U b i cigo conltiuita repcrietiK*
I c b r a i e ,  n u l l a  q u æ v i s  a l ia  o n e r a  fa c r i i ìc a n d i  rec ip ian c . f i im a r e m a n c a c .  Sc d  p o n e  , q u o d  c o n f t ì i u t u m  rep cr ia tu c
Qiii^autem fccus fcceric.elecmoiynas fic receptas aniittat ’ ftipeiidium , vcl præftimonium , non autem præbcndk,
p iis  ufibtis àppUcandas, aliisque pœnis ai bicrio Epifeopi &  ftd præfens prxbenJa vacet, an dcputaripbterit adhoc
m uldetur. munus r Cenico negative. Quia fufficit quoquo modo

^  XT C  TTT T- A T 'T  o  T V  T T Hicrccs c o n lt ic u ta  iu f f ic ic ù tt r .  Q u i d  
C U N S U L l A i l U  L X 1 Í .  aucem  ÎÏ n i h i l  o l i m  c o n it i tu t n m  f u c i i c ,  fc d  de p ræ ien t i

De prdberjda thtologdi multa,ac varia eMtafctiptHm y^cet prebenda , &  prÆftimonium . v t l
S ac.C o n cíltiT rid fn iirñ M s.de  rtfcrm.cap.v. Itipcndium /Rc(pondeo,quod praebc-udà vacans,fcu pti-

m o  v aca tu ra  ad h o c  muiiuS d ep u ta ta  in tc l l i g à tu r , noïi
I  T  e d o r e s  Sacræ T h e o lo g iæ  t e n e b a n tu r o l im p e r  fe ip -  au tem  p r x i ì im u n iu n i  , feu ftipeodium . Q u ia  C o n c i l iu tn

fos m u n e r i  fatisfacerci qu ia  eft e l e d a  indull t ia  pe r -  a d p r æ b e n d a m  (cU im m odofc  r e f t i i n g i t i n f ü tu r u m  , n l -
fonæ  } argmaen. capii. Significainm , de prjb, Téd q u o -  h il  fubdens de p iæ l t im o n io , vel ftipcndÌQ. P r ib c h d a  ati-
n i a m p o i tm o d a m e o f u m  ftipicndia concclÌa  fuere e is ,q u i  t^m , quæ cxc ip iiu r  ex caufa ren g n a t iò n is , in te l i jg i tu r  3c 
p ro t fu s  ad  legcndtim  inhabiles  e ra n t  , ideo C o n c i l i u m  , quæ d ic itu r  jn favorem  certæ  pcrf6iiiC,qujc
T t i d e n t in u m / f / 5 .c > ó .  h u ic  m a lo  rem ed ium  obtulic  in  vaca t ionem  n o n  ioduc it  .CilTadôi.ërç.'yilerefiünc. Scd
fu tu ru m  , cap.Cegnofcentes , de confiitut» n im iru m  uc ref ignai io -i ìm plic itcr  f a à a  in  m a n ib u s  fupcrio tis  bene
O rd in a r i i  eos , qui p ræ b en d a m , au t p ræ f t im o n iu m ,  feu ^^^it vacare,
ftipicndum liujufmodi obcinenc ad iàcrs Scripturæexpo- An aucem poific ad id munus aifumi theologus rcga* "j 
iìfionem ,& intccpretationem per feiplbs,fi idonei fuerint vel fæculaiis, qui non fi: dc gremio ipfms E ccle- 
alioquin per idoneum iubftiturnm ab ipfis Epiicopis, Affinnamus. Sed an inrcrim iftò occupante p iæ - 
Acchiepiícopis.Píiinatibus, &  aliis locorum Q idinaiiis bendam , Capitulum polli: eligeie canohÌGulti in locuin 
cHgcndum. dcfundki implendo icdem , ik lupplcndò numcrum , qui 

*  Unde licec regulatitcr qui poreft rem per aliutn expie- incerea petcjpiat diftributionci quotidianas ? Ec nega
re fa fíic iac , fi eum cligac, quem ipfc idoneum exiftima- m us, fed expedtandum cric , donèc ad id munus el/gi 
v e h t , capii, extirpundà t i .  Q^i'^ero de pn h . tamen pofiìr aiiquis ex Canonieis j qui locum impleat per GÌof- 
limicatur .quando lex aliter difponic ,uc hic > ^fejf6> ^^^in cap,qnianottnHlÌis, de mag. Et d icim u s, quod 
gap, i.tn  fin. ^ c a p . i .  &  y. & fe jfii.ca p .6 . fejf. ipfo fad o  confticuta , &  deput^ìta cenf&lcuc prjebendà 
24.c.i8. ubi Ordinatius arbitrio faoVicarium  idoneum perpetuo , fed rerpeólu ledloris poterit iniliciu certa K x 
depucac in aliotuin benefi^iis j &  in hoc C o n è ilìu m in -, cciam ad cempus, ut fi Icéloccm dih'gentforcm cfficcre 
n o v a t , quod ubi approbatio fiebat ab eo, qui eleitionem poterie in fili muneris fu n z io n e , triennium ejus condii- 
iiabcbac,hic camen eleótio &  approbatio rpedac abEpil- ¿lioni præfiniarur. ■; 
copum . quatenus in ipfis Ecclefiis nulla,ve! ñon íüfficícnA S 

OrdÌ^iariusVeròpropricdiciturEpifcopus Cumliabeat prebenda foret, Me[ropolitanus,veI Epifcopus ipfc pec 
jutiCdidioncm ordinariarn in temporalibus,&  fpirituali- afiignaríoncmfru¿i:uuma!icuíusfimpÍi¿ÍsbenéficÍi,ejuf. 
bus , cap.iyÌt fi C ien dydc judic-ubi Abb «-ij, Sed ctiam d^m camendcbicìsiupportarisonetibus,vcl petcoiutibu-
inferioresPrejati.fieandem infubditosexerceantjurifdi-. iÌoncmbeneficiatoi*um Îuæ C iv ita tis , &  dioèçeÎÎs, vcl 
a io n cm  , ordinarii dici poiTunt. Etiam Abbates in M o- prouc commodius fieri poterie dc Capiculi confiiìo
n a c h o s ,18.^» 1 .  In hoc tamen cafu Epiicopus corrigic jca provìdeac, ut ip ia Sacræ Scriptuiæ le fiío  habeatur,
ncglígcntiam horum Urdinariorum  , ad quem pertinent ita camen, uc qnæcuhqucaliæ icâioncs vcl cotlfuctiidi-
omnia q ua funt intra diœcefim, capMU.perfana ne , vel quavis alia latione in itituts ptòptec id minimè

^  C im tn t.u d c o jjic .O rd m . .  r .  •
Nequc folum  Ocdinariipofruncfiibftìtntum hujufmo- , fgicur ubi eft præbciïda tufSciens, delFai fequens pro¿ j

d ieligere , fedetiam cogere, &  compellere. Darne cnim vifio, per modumpræ iliaronii, vel ilipendiiiVci áltcríui 
bencficium ptopter officium , &  fic imponitur onus per- Et nòta , quòd parla funt vel niíllára e ie  præbén-i 
fonale &  ccquicitur iadufttia perfonæ , quæ pet aüum . vel minus íliffiu'ciTtcm , úi
explcri non poteft,  cap, ^Hsaiam Apojiolicam , dc offie. ^4 -̂ 7- ifta auteni íufficicmía perifaftLrr éx qualitare neri
■4eleg,& cap.qmamnnuili^de C^er,non re/id. Sc utrobiquc ionæ , uc per G lo f  ¿n Cap.Cam ab co de rcfcñp.. Archidí
Glolfa. iñckp.ft tpifcopw i '^ Q Í á í in v .  EiiarH, dep<r¿ibi ltbi.6:

Nocandamqtie cft , qUod cap. Qaia nonnultU , de ma- Gura'ta vero beneficia ripn uniunruí i /í^ .24, c^p-i .̂ d u
Piflrü non r e q u i r e b a t  Icd ionem Saers SCiipturæ,nifiift r i / a r W - Ec licer hoc'benífíchim fie firñple¿, iToft Caree ta^
Mecropolitana Ecclcfiá.CoHcilium  verò hoc extendii’ ad iheñ aliquo fervitíd, puta p fficii,vtl Miírartim,quíe onei
Cathedealem , &  C ollegiataift, &  limitafio illa , fi C i-  ra debita fupportati dtbctì'c, five per f e , five per ahuiá
vitas ínfienis , vel pO'puíófa,- refertut ad áthcdralcrtj fuxta aílegarioncm- Lupi & a lleg .n 6 , é  » 7- Verba
tancum non aucem ad Meeropolitanam, de qua ¡am fue- yero prout commodius fieci potent attnerlum boni ^̂ irí
rae m m a a é  difpofiÉum in d. cap.e¡ma r n n n m j . ¿ o  requírunc, nec cerca regula dati poecll. N on fie autcnj'

Ì

ciÎîum alcernacivè fufficie alcerum adimp ,  ̂ , a l l - j  •• • - a n* •/-
f i  Civiras ^e itìfigtiis , v . i  popatofa Abb. cap iH ttt  qtti non tenetur,A bb.*«r.4.dv*.,^_«^^«„i4 P r ^ L  fecu»
taterat nu f.de rèfcrtpi. NeC dicit C o llegiifiÿ  Îniîgnibus fi dixiiTee de Confenfu Capìtuti.Quia confenfum expedaJ,
Hi i«  f e i r i U x J d ^  reform U cxiCicm bas ìtì afìqdo id- t e , ac (equi cenemur. L e d io  aueemcafuum confcìcnHx,
figni oppido, ubi ntjmceoiùs éft Cïecus . &  populus. vcl Thcolog.æ  fcho artica iu ff ic it . cumhæc Çn le â io
E ia m  nutiiusdiceccfis , &  fic MceroponraniTS in diq^- Sacræ Scr.pturæ, A bb.,« dim ag.
cefi fu a ,  &  Epifcopus in fua icdìonem  Sacræ Scriptmæ nos alibi fuse. , _  . - «
iiiftitui cuiabunc ,  ac ctiam in E cd e a is  ,  q;u^ funt Jn  M o n aftsru v^ o q u t ,  ubi c o m m a «



f ie r i q u e a t , eciam  l e f t i o S a e r ç S a îp tu r æ habeatu r. Q u a  ¿ t u s ,  p r a te r  d if tr ib m îo n c s  q u o tia ia iia s  * p r ä iV p o f i
i n  re ii A b b » tcs  neg ligen tes fu e rin c ,E p ifco p i lo c o ru m  ia  t o  ,  q u o d  adfic maiPa g ro lla ,  feu p re b e n d a  ,  iu x ta  '
h o c n t  S cdis A pofto licæ  d e le g a t i ,  co s  ad  id  o p p o rcu n is  l ic it  , u b i G io ir  de pr<&b. O ld ra d . con f,ioo ,n u m .io . Caf*
rcm ed iis  cd cn p cllan t. U b i  d iiä io  etiam  im p licac  n cd u m  k à M c .a n .d e  C le r , m n refid .n m n.i. Q u o d  ii fit et'ufdcm
I c a io n c m  fa c r ic S c r ip tu ræ , fed G ram m aciccs ,  argum . E c d c f i r C a n o n ic u s  ,  conven ic , u t  d if tr ib u tio n e s  quoci-
gap, de com/nod. E t  v erb a  i l i a ,  u h i co m m o d e  fitc i ^ ianæ  p c æ tc r /u ftu m  ftip cn d iu rn  à C h o ro  a b fe n tip tid iê
p o te f t  ,  a d i e a io n e m  fac ræ  S c tip c u ræ re fe ren d a  f u u r ,  u t  q u am  ie g a c . &  d ie  q u o  l e g i t , c o n c c d a n c u r ,  C o n c i l  '
/ î t i e a f u s ï  h ab e a tu r  l e d io  G ram m atices  ,  &  u b i c o m -  C o lo n .p ro v in c .fu b A d o lfo  w . 2 . íd w / . í j .^ S e d  dc h o c íá
m o d e  fieri p o te ft e tiam  Ie*âio .iaeræ  S c r ip tu t« ,  Q u o d  i .  tem,
fa v o re  f tu d io ru m  n o n a b fu c d e  d ie t  d icen d u m  , alias d i -  P ro fe ra m u s  ex m o re  n o f tro  Sacrarum  C o n g resa tio - i?
à i o  n o n  o p e ra rc tu r  fu u m  e ffc tä u m , lic e t q u a n d o -  n u m  d ecre ta . S acra  CongregAtio C o n c il i i in  ad
q u e  d ìd io  etiam  n o n  impUcec p er o m n ia .S ed  c o n ju n g a t d .c a p .i./e ß y  S i  in Z c c le f ia  ,  ip  qua p re b e n d a , a m fli^
præ ced cn c ib u s fequen tia  ,  u t d icam us, ficu t le d lío  SacrÆ p en d iu m  pro  leä o re  depu tain r  , ^  perfona c ieñ a  repetid  
S cripcucæ  cífe debet in  C a th e d r a l i ,  &  C o l le g ia ta ,  ye inferiores negligentes fu erin t in  com pelleñ-
f u p r a ,  ica e tiam  in  M o n afte riis  ,  arg. eo ru m  q u æ  d ic ic  d is  h ä o r ^ s  4d  præfcriptum hujus dccretiiE pifcoput eos
A b b . in  cap. C um  p u  de apell.nurn.i^ . q uæ  o p in io  m a -  monere debebit, term inum  pr^figere , q m  eUpfo^ ip f z .
g is  p la c e t. In  h o c  igicur fi negligences f a e r i n r ,  poíTunt fu p p lerepoterit. Q u o d  eft e tiam  dc ju te ,  C a rd in , in c / e m ,
a d  id  E p ifc o p ic o m p c llc rc , G io ir  in C le m .n e  in  a g ro ,  P le r iq u e  qu<iß,^.nnm .ii.de e le a .c a p ,i.c n m \h ì not A e  coni
s d  am pliaiianem  > v  fa c ú lta le s , d eß a t. M onach . Sed h ie  cef.prab. 8 i dc covam uai A b b .i»  cap. C um  E c c leß a  » ä . t .
add icum  eft ,  u t Sedis A p o fto lic æ  d e leg a ti. Q u o d  c o l l i -  d e e leü .
g i r u tc x i l l a p a i : t i c u la í» L í7 ,q u a f id i c a t , in r e l iq u í s p to u t ,   ̂ ln  A fcu tap a  : F a£ la  e r e z io n e  p ræ bcndæ  d o n e e  de ij .
d c  ju ic .Q u a n d o q u id e m  n o n  lic e t  E p ifco p is  q u id q u a m  »donco  T h e o lo g o  p ro v id c a tu f  , E p ifco p u s  fc u d u u m
f a c e te  ut Sedis A p o fto lic æ  d c le g a d s ,  n ifi in  cafibus p e r  cu fto d em  n o ti d ép u te r , fed  eos o m n e s  S u p en 'o ri a licu iu s
C o n e ih 'u m , v c l a l ia s /u rc  c o m m u n i,  C on ftitü tío m * - M o n a fte r ii  t r a d a t ,  u t a liq u is  id o n e u s  T h e o lo g u s  cx 
b a s  A p o fto lic is  expreíÍis , « r in  cap. A d  abolendam  ,  ¿ o  R e g u la rib u s  p u b lic e  iàccam  S ccip tu ram  in  Cachc-
h a r e t .in C o i'iü im io n Q G K g o á iX V .d e p r iv il^ e x e m p t . &  d r a l i d o c c a t ,  e iq tíe ín  p rim is  neceíraria  fu b m jn if trec  ex
¿ « í¿ .y í^ 5 .í‘áp .z . H æ c  au tem  p o te ftas  û m p lie ire rc o n c c f tà  d iiílis  f ru j^ ib u s  , re liq u u m  v ero  in  m o n a fte r ii u íu m
rep ericu r E p iíc o p is . Q iia n d o q u e  en im  dacur in  c a íib u s , c o n v e rc a te x  d e c re to  P i i  V . &  G rc g o rü  X í í l .  a c S a c r
q u o s  ju re  o rd in a r io  n u lío p a ta o  e x p lic a re  poíT untjU t h ic  C o n g re g a tio n is  fupcc E p ifco p is  *« Tortonen. 2. A ugu-
&  feß lG . capit. }-fe(f, ^ x .ca p it.^ , & lo . f e f f . i ^ .c a p i t .^ .  A i ts^ ii.tn C a m erinen .ié . Jam iac ii 155,4. &  in  B en e v e n *
II. &  25. capii. 8. de RfguL ^  í¿, f e f f  2j. capu. tana 27. O d lo b r is  1595. R cg u la ri ta rnen  in  t i tu lu m  d a-

prope ßn.üe refor, Q u a n d o q u e  i a  c a iíb u s , q u o s , e t íí  H  n o n  p o te f t  cadcm  S acr. C o n c ili i  in  S . Severini
ju r e  o rd in a r io  exp lica re  pc^íriinc,tamen f irra iù s , &  m a jo -  A ugufti i6 o j .  ;N c q u c  reg u la ris  h u ju fm o d i p o te ft in te r*
j:i c u m  a u th o r ita te  ídem  g o t e r u n t , u t i  S ed is  A pofto li*  eíPc a¿ tib u s  C ap ícu la rib u s  ,  n o q u e  p a r tic ip a re  d e  d i .
cas delegaci , fe f f  6 . capit. z ,'feff. x i. capii. ^ . 6 , ^ 2 . f e f  f tr ib u tio n ib u s  q u o tid ia n is  , eadenii S a c r .C o n g re g a tio  in
a i .  capit. i. &  8 . / í / i4 -  capit.iQ. fefj. ly. capit. 14. de r í -  S eb en fc i 20. Awgufti N if i  p ræ ^en d a  a lío s  fru ¿ tu s
form. Q tia n d o q u c  in  c a í ib u s ,  q u i incerira refpcò ìu  q u a - n o n  h a b e re t. Q ^ ia  tu n c  affignari poccft pars d if tr ib u -
lu n d a m  p e tfo n a m m  ex p lica ti pùiTeac ju re  o r d in a r io ,f e d  t i o n u m ,  eadem  Sac. C o n g re g a r lo  in Baren. 15). M a rti i
r e fp e d u  a lia ru m  n o n  p o ife n c , u t  in  d . f e j f .ÿ  capit. 1 .  1627- In te r im  v e ro  cù m  p fæ b cn d a  vacac ,  C ap icu lum

. f e ß M .c a p .^ ß J f z u a e o b f e r .^ e v i i .a d ß n . i t  fe f .z ^ . e^p.^. ad  m erced e ra  co g i n o n  p o te f t  ,  S. C o n g te g a tio  C o n c il i i
de R egn i. tn A ffifien.

I I  I n  C o n v c n tib u s  v e ro  a l io ru m  R e g a la r iu m , in  q u ib u s  P re b e n d a  th e o lo g a l is d e b e te r ig i  fine p ræ /u d ic io  op-
flu d ía  co m m o d e  v ig e re  pulTunt ,  facræ S cd p cu ræ  le ¿ lio  t i o n i s , à S a n £ ta  S ede q u ib u fd am  C apicuh 'sconcclT æ  , S
■Îlmilirer habeacut. C ^ æ  ie d io  à C a p itu Ü s  g e n e ra lib u s , C o n g re g a tio  fupcr E p ifco p is  in  M a rc e ra te n . 9. J u n i i
T el p ro v in c ia lib u s  a f f ig n c tu rd ig n io d b u s m a g if t r is .  H u -  1592. U n d e  e r e s i o  in h o c  cafu  io c u m  hab eb ic  in  p ræ b cn -
ju f m o d i ’ig icu r dcpu iac io  n o n  ad  P t io r e m  C o n v e n ru s , da dirniiTa a b  eo  , q u i n o v iiîïm è  o p c a v it,S .C o n g re g a tio
iîcuc fup ra  a d  A b b a tea i m o n a f te r i i ,  f e d a d  C a p ic u lu m  C o n .c iliiin T h e a n e n ,e x  ca p .C u m m  iu a ^ .d e  confuet.tn ß.
g e n e r a le ,  y e l p ro n u n c ia le  fp e tä a t, &  E p ifco p u s  h o c  c a -  M o d o  ta rnen  a n t iq u io r o p c c t in tr a  v ig in ti d ie s ,  d .ca p \
iu n o n f u p p le c  neg ligenciam  C a p ic u lig e n e ra lis ,v e l p r ò -  C um  in tu a, N e q u e  erig i poceft de C a n o n ic a tu  afFetäiJ

, v in c ia lis . D iiïe rencias p o r ro  in te r  m o n a c h o s  , &  R e -  & rc fe c v a to  ,  S. C o n g ie g a c io  fuper E p ifc o p is  V»
. g u ia re s  pO nit hh\>.in cap .A va ritia n H m er^ .d e  p ro b .&  in  n a  ïz .  U n u a r ii  1604. L icec-E p ifcopus fic C a r d i n a l i s ,  &

cap. E x  p arte  dep oß a l. E t  ficu t n o n  fu p p le t E p ifcopus gau d eat i n d u l t o ,  S. C o n g re g a tio  C o n c ili i
n e g lfg c n tia m  R e g u la r iu m  , fic exam inare  , &  a p p ro b a te  i .D c c e m b r is  15S0. N c q u e  ubi ance C o n c il iu m  T rid en c i-
n o n  p o te ft d e  v i t a ,  m o r ib u s ,  &  fc ie n tia  co s  ,  q u i S a -  « tin i h ab c b a ru r  f tip e n d iu m  deputacum  in  C a th e d ra li  p rò
Cìram S c rip tu c am  in te rp re ta a ir i  f u n t in c l a u f t r i s i u i s ,  &  L e iä p re  Îacræ  T h e o lo g iæ ,  eadem  S ac. C o n g re g a tio
m u l to  m in u s  e o « ,  q u i ta li  m u ñ ere  fu n g í vo lcnc in c la u -  C o n c i l i i  in  u n a  B ra -a ren ß .
f tr is  M o n a c h o r u m , u iin  d .c a p .i. fe ff .y  propefi>i. S u ff i-  C ù m  p ræ b en d a  rh eo lo g a lis  v a c a t,d a ri d éb e t in  C o m -
c i t  c n im  ii à  fu is  S u p e r io rib u s ,q u ib u s  fub iunc a p p ro b e n -  m cn d am  C a n o n ic o  id o n e o  eju fdem  C a p ic u li ,  d o n ec  T i-
%üt y a r g .c a p .iM p r iv ilM b .^ . re m a n en te  E p ifco p is  e x a -  tu la r is p ro v id e a t .  A lia s  p o te ric E p ifc o p u s  a p p l ic a re f ru -
m inC jS : a p p ro b a r io n e  ad p ræ d icac io n is  m u n u s , N e c  fu f-  ¿ tu s  a l ic u ju sp e tfo n æ  extra c a p itu lu m , quæ  fuppleac m u -
f i c i c . f i h i m a g i f t r i f i n t d i g n l o r e s j & d o i ä i o r e s ,  fed n e -  « u s  le g e n d i , S. C o n g re g a tio  C o n c i l i i .  *w C araerinenM .
eeíre eft ,  q u o d  fine m a g i f t t ig r a d a a t i , q u i p ro p te r  aíTum- F c b ru a r i i  1594.
p tio n e m  ad d o â o r a c u m c in f e n tu r in d îg n i i a te  c o n f ti tu ti .  U b i  fu n t p r e b e n d a , &  C a n o n ic a tu s , n o n  pO teft. a f f i-17 
N o n  e n im  a g itu r  h ic  dc o ffic io  le g e n d i ,  fed d e m a g if te -  g n a r i a liu d  bcn efic iu m  p ro  if to  T h e o lo g o ,  ve l P œ -  
r io  d o d o r a tu s / u x ta d o â t i a a m  A b b .# » iia /j . »ÄW. n i te n t ia r io ,  cadem  S acr. C o n g re g a tio  C o n e i i i i  
i.d c  mag, gunttna. • 

h  D o ce n tes  v e to  ip fam  fa c ra m S c r ip tu ra m , d u m  p u b l i -  P r e b e n d a ,  q u æ d c b e b a t  e o n fe rr î  T h e o lo g o  Íegenti*í8 
c è  in  S c h o îis d o cu e rin c  f c h o la re s , q u i in  ípfis fch o - in  E cclcfia  ju x ta  h o c  d e c r c tu m , ii c o n fe ra tu r  in h a b i
l i s  ifu d eu t p r iv iie g iis  o m n ib u s  de p c rcep c io n c  fru ¿éu u a i l i  ad h o e  m u n u s , v a lid a  .cric c o l la t io  , d u m m o d o  n o n  
p ræ b en d a ru m  ,  &  b en c fic io riim  fu o ru m  in  a b fe n tia  p ræ ce ile rit ad lu a lis  d c p u ta tio  e ju s  p ræ bcndæ  in  th e o -  
à j u r e  c o m m u n i c o n c e iC s , p ie n e  g i u d e a n t ,  &  f ru a n tu r  lo g a le m  , cadcm  Sac, C o n g re g a tio ; C o n c i l i i  /Ìaven» 
fia; .f ip e r 'p e c u / a , de mag. E t  iìc  th c o lo g a s  legcns,(^a3iì.- natenß.
ÿuicgic,pcàEeûdeatehabeCHc>3CKcipictonvies fru« ln  Collegia,ca » ß  cencumiut à C endlio requificai^

p o te i t



poteft Epifcopus deputare primó vacaturam pro lc¿tío- gnitatemobciiicre, S.Congregatio C o n cilii iS .N o v cm -
nc K-ctæ Sciipturæ , fed fi perfona ante vacationcm non b r is i6 i8 .
eítnom inanda , cjuídem eleótio Ipeâabic ad E p ífc o -  T h eo lo g o  legente cafus confcicnciæ poifunt co g i p r c f - «
pun:i, co lla tio  veto  ad qucm fpeiïabat ante, vacacio- bytcri adcu m au dicn du m ,S .C on g.E p iíc.i >. M a n i i . i jp j ,
nem , eadem S acra  C on gregatio  C o n c ilii  íK  ̂ Schoiares audiences in  Cathcdcalibus non gaudent^ó

f i A m .  pEÍvilegiís , quibus a lii ill publicis A cadem iis, ex
10  Si nullæ funt præbcndæ,cô quia canonicatus diftribu- decreco SCongtcgacionisapud Garz.

tiones quotidian.is tantùm habcm , idem ftaruendum eft, Diftributioncs ptæbcjidarum vacantium licct thcolo- 37
quod de ptæbendiscum illatum loco fuccedant, eadem gaJis.vcl Pcenîteiuiai-iæ , fcmpec dancur præA;ntibus, &
Congregatio C o n cilii in nunquam celcrvantui íiicceífóribus , S. Congregatio fu-

2 1  Vacante prçbenda , fi inter Epifcopum , &  capitulum per ÉpiTc-ín M ileten.w. Ju li i  165Ó.
conctoverfiaoíiatui- circa cledionem  Thcologi, ad Me- lLC*inonico teclcgale itggendo ia mattina dee ejfen^  38
tropolicanum rccuncndum ciic,&cjus judicium ictvan- efente dai'ferviiio d tl coro follmente ta mattina. E  cost
dum,eadem S. Congifgatio tn 'S^gufma.  ̂ (egoendo U fera, dagli ojjìcii della fer a filamente, S .C on - '

2 1  Habita ratione coufuetudinis Ecclefiæ detul'àcapiculo greg. Epiicopor. in yercetlen. 4. Augufti 1589. Vcl ad
perpecuum ftipendiumTheologo,8¿ fi m.igisexpedite vi- ilimmum ex gratia tamen pro toca die, quacx officio Ic-
dcbitur pet trienniumconducatur, eadem S. Congteg.i« git.Eadem Sac Congrcg'ìtio /« Fereniin.2.7. Ju lii  1604.
Salernttana 16 .Ju n ii 1565, bicut &c pro tota die ,  qi)a ex obligatione ccncioneni

i }  Ledovcsfacvæ Sciipturæ  in quibufcunque Conventi- habet, Sac. Coneicg. Conciiii. N on tamcn lucracut
bus Regularium , dc ipforum liccntia ab Epiicopo loci anniveiiaria , g¿ aTí¿ emolumenta incerta , eadem Sacr,
appcobandi non flint,lecus verò fi cxcraj quìa in hoc.caCu Co\^grigaùo tnLsm^nai^. Augiiili i6 z i. Poteft tamen
idem fervandumelljquod in Prædicacoi'c,cadem S Con- à ledionibus vacate mcniìbus ju l i i , A u g u fti, ôc Scp-
gcegatio i j .  A ptilis 1575. tembris » licèi hujufmodi vacationis Concilium  non

2 4  Quitando per modo di provinone J i  bà ia  condurre unTeo.' memineric > quia cenictut inftitutus adinitcr aliorum
Ioga,dee eleggerfifecolare^fefipuofareycomefife in S.Pie- Ledorum , ex S. Congreg. ?.piui Gatz. loc, cit. nuw. ij(j.
irò di Ro7na,e vonregolareyeceetto in cafo, che non f i  trovi ^  fecjq.AVììs verò re ri)poiibus cogitur Icgerc,licet antc-

yí-ffo/rfrí.Congregatio fupci Epifcopis Cardinali de Urbi- ceflbres nunquam legerint S .C ongt.C oncilii tn Reati»
no s.O iSobris IJ7?. - Qnod camcn intelligendum videcur, fi adfit ncccflì-

2 ;  H ocprim um  decretum non comprehendit C an o n ica-, tas. Unde S .  Congrcg Epifcoporum dcclaravit, Cano-
cus,>5¿ prebendas vacantes in menfibus.Sedi Apoftolicas niciim S. PcrronÌi Bononienfis non teneri legti'e, quòd
reicrvacisjed Pœrjiccnciario,&Taçræ Tbeologiag R e d o ri nulla ejus leótionis adelìec neceflìcas, &  quod ejus ance« 
piovidchdum eft de Canonicatibus vacancibus in menfi- . ceij’orcs nunquam legciinc, Sac. Congreg.Epifcopor.8.
bus Ordinariorum, S -C o n g ic g  icio C oncili Í» M aii 1537.
7 .0 ò to b .ij7 4 . Q »ò vero ad audientes , fi Theologus legat theolp- 3^

16  Pra:bcndiE,fcu præftimoniihujuimodi collatio ad cam g^am moralcm, five cafas confcicntiæ, poteft Epifcopus 
pcrtinct,ad quem antea fpedabat, cadcm S.Congregatio cogerc C lericos ad. icdiones accedere. Si vcrò Icgat 
in Afiericen.i O ^iobïis ip 6 ,  mareiias fpcculativas , communi omnium captui non

1 7  Satis fit C oncilio , fi theologìafcholaftica Icgatur,ea- accomodatas , conniveri poterit , fi nonaccedat, qui 
dem S.C ongr.ç A prilis eas non incclligit, Sac.Congreg EpiCcop. ip Fundana

28 Canonicus Theologus non poteft com peili ad ponen- i5.Febrcarii 159?. Dignitates vero , &  Canonicos horta*
dum fubilituruni, quando ex capite.infirmitatis fanabilis ri debec Epifcopus legiones thcoJogicas accedere, non
impedicur,quominus per feipfum legete vale.it. Eo verò cogerc , Sac* Congrcg C oncilii in Bracharen. i i .  M aii
calb,quo quis eficc iubflituendus , elcd io  fubftituti ad i(5io.
Epifcopum  fpcótat, S.Congregatio C onciiii apud Gatz. In Fo(Ìancn. ledlionis 11 M artii i66i.Animad^ecccns 4 ®
de benefic.p.^.c.^.nA)^. . - D .E p ifcopus audicoiium C anonici T h c o lo g iin  Cathe-.

19  Q ui icfignavit in manibus Oidinarii præbendam diali Irgcniis maxime infrequcns, acpenè deiertum ciTc,
thcologalern , poteft obtinere mediante optione pin- d cctcvit, ut in poftcrum ledioncs in cxedra Epil'co-
guiorero ptabcndam cum letcntione fui italli in cho- pi hnbeantur, comperuim expcricntiahabeusnon infre-
rOjSac. Riruum  Congregatio in ^eronen.t. Septembtis qucncer , ncque incommode in cum locum auditores
i^ ç j.  conflue rc Sed quia nonnnlÜ Csnonici prænarratam lo-

jo  Poftquam vacaveiit præbenda,qiiæ officio Canonica- ci dcfignacioncm fieri haud pocuiflc contcndunt, ideò
tus theologaiis fuic unita , &  cam Theologus adepcus Epifcopus fiipplex petit hanc Sac. Congregationem de-
fueritjdebet federe in loco fuicanonìcacus, S.Congrega- datari.
tio C oncilii los.eir.n.m . An ipfe ftatnere pofucrit, nc Icdiones àC anonico 41

31 Eidem in vim unionis fadæ ab Epifcopo de prebenda Thcologo nou in Cathedtaii Ecclefia,icd in PalatÌoEpi-
vacatura non competit jus adverfus canonicatum vaca- fcopali iiabeantiir
tum per irefignationcm.S.Congregatio Concilii in M o -  Item fupplex petit, An i,pfe cogeré poflìt Regulares,in 42
nopolitana z^.Augufti ló ió . , quorum Monalieriis ledtio facræ Scripcüræ minim i ha-

31 Q ui divinis pro præfente habecur diebus, quibus le- betur,utleáionibuí per Canonicum Theologum  haben.
git,non cenfetur præfens m atutinis, quæ cx antiqua Ec- dísinterfint?
clcfiæ coníuecudine dicuntur íero præcedenci pio die Sac,C ongreg.ConcilÜ &c.cenfuicjad primuni>in c s - 4 J
fcqucntijS.Congregatio C oncilii apud G atziam ^.j.f.z. fu,de quo agttui affiimativc,
»».«.11«. fecundum, ncgacivè. 4 4

33 Inftanri iib i licere per fiibfticutum . ftante impedì- _ At cum quærcrctut in cadem Congregatione Conci- 4 J  
mento infirmitatis , fuic concefla licentia ad iex men- Ili in un. Vrbiyiaten. 10. M artii 1 6 6 3 . quòd cum ìn cre- 
fes à S . Congregatione C o n c ilii , fub die 13. N ov. d ione Canonicatus theologaiis juxta præicrîptum Sa-

cri C oncilii Tridentini jef). j. cap.i. dereform, non fine
34 Stante confuctudine ìn Ecclefia Cathedrali, ut per ailìgnati certi dies , in quibus Canoniçus Theologus dc- 

quemlibet Canonicum  , habentcm præbendam canoni- beat facram Sciipruram inrerprccaii , ncc iÌdcm ab ip- 
catui anncxam, obcineacur una exdignitatibus in eadem fo Canonico defignarì , an compelli poffic ad cxplcn- 
Ecclefia , quæ nuUum habet onus , ieu cmolumentum, dumdittum muntis faltem femcl fingalis hebdon:udis, 
fcd folùm iedccfup -rC anonk'os, &  illos in proceflìo- -exceptii cribus mcnfibusæftivis , vel roleranda confue- 
tìibus præcedir. poteft Canonicus Theologus didam  di- 'in d o , quòd duodecim,  vcl quindecira faciac IcdÌonef, .
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^ ib u s  imctcflc debent fub p a n a  ccrtac pundaturæ om - tjonc cotifírmati. E t ideò quando matrimonium ob a li
nes CaHonici f  Sacra Congregatio cenfuic rcfponden- quam inhabilicatcm eft irricum , ad hoc ut convalefcar 
dam,atbitrfo Afchtcpi/copt.Poith cempus,locam,& roa- & iia t  validum , requiritur nccciratio confeiifus ambo- 
teriam Saciæ Scrip tu ræ , fuper qua Icgendum fic, Sac. rum conjugum , qui dcbent fcice prius matrimonium 
Congregatio C oncilii rcroitcit arbictio Ordinarii i“ validum*uc docem H pft. *'» 
^ rw fl/ ;.4 .A p riiis i5 5 6 .& S a c . C ongccg.Ep ifcop.ii. J a -  matrim.fub princip.Sc ihi H enriq «.5.Butr.«á.8. Præpôf. 
ttu a ríiij9 4 . ^^^^P*^ondebet,de confang.n,xo.D.'\[iotiì,in

C O N S U L T A T I O  L X U I .  « » ^ » ^ -¡¿6 .& a lu a p u d  San âatcl. var.refo¿.qH.^Z,n, 31,

Aneumharefimabjurantibiisdijpenfari poJ^iàSum - C O N S U L T A T I O  I XTV
I»» Totttifice in rMÀieematrimottii, jam ante abjuration L A iv .
pern contram cum impedimento fecundi ¿radtu I An» ^  (¡statenm y ic a r iw  ceneralie Epifcopi praced^

*  0  Efpondco affirmative. Eft communis D oâoru rn  ^*i.^*^**^^^***CaíhedrAlÍ4?
J \  fenicncia,quac generaiiccr aireric>Siiromum Poncifi- Egatirè refpondendum videtur.Siquidem Capica-
«em , uc fuprcmum juris Canonici arb itrum , quodlibec X A )  ium  confticuit unum.ac idem corpus cum Epi co-
impedimentum dirimens jure pofitivo conilicutum col- po,cu;us corporis ipfe efl caput,&  Canonici membra &
1ère p o ife , prouc cx cunc, &  removeré in ipfa radice ma- i^̂ inc  ̂.cap.Nûvit.dc huy^ua.puni à PralaiJtne conf Cap,
irim onii,adeo uc difpenfatio ad illius initium  cctrotra- GlofTi» csp.lrrefragabttiyde cffic.Ord.v.per Capitulum
Îiatuc,& proindc ccnfeatur fuilTc ab inicio validum, non Mcnoch poft GloiT in cap, A  cailaiione.  de appeil in 6*,
rainus quàm û ipfa difpenfatio præccffiirec. &  nuilum Gï& tJifcept.for.c.iM .nu. i. &  feqc¡. C»nveniens autcm
«nquam impedimcmum irricans poficum ciTec. Atquc non cft,immò repugnar ordini naturali, quòd membra à
ira præ cæteris docent C o r» tM  maírimparí,i> fuo capire fcparcntut.Qtiodconcingerct,(i Vicarius pte-
ecfüCséj^íohAtBuhoCincap’Fervenerabiiem ii,^»ifin , cedcrec Capicirlo, quiainfcreretuc incer Epifcopum, &
fimlegit.n.Af.^-feqti. D o d o rc s , quos refcrt,ac fequitur Capitulum. Ideò cum non dcceat membra à capite lepa-
Sanchez de mairim.lih,%. di¿f,j,Tutm . ^ . Pycrbus rzic,can.Noa decei.ii.d .C zao n ki &  Dignitates debent
Cortad.»'« pr,difpenfatJib,%.cap.i. num, 46. &fe<i^- cum omnibus præcedere.quibus Epifcopus præccdit ex regu-
f  lerifque aliis ibi c ita tis , &  cum mulcis Garz. de benef, lis tradicis in materia prÆcedcntiæ, G rcgo iiu sX V . dee,
par.j.cap.t,num ,^u^^2,^c?oat.dem airm . iib.^.cap.^, 2S4 .«.z.e^yiy^.Et itain  fpecie quòd C an o n ic i,& D ign |I

num.9. tatcs in choro, &  cæteris adibus collcgialibus debeant
Quod quidem in praefcntia:qiiicas etiamfuadet,& cau- præcedere Vicarium generalem , tradic,Gratian.í¿.ií,.ff. 

fa publica,quæ requiritur à Tridentino/íj^_i4.c-5*‘̂ f lS.M cnoch.í«/f¿ro a>nf.^i. à n. i ; j .  iib.i, ^  con fi$ , ubi 
form.mairirn.uoa d e fic it , nempè favor fidci C a th o lics , lace ad favórem Archidiaconi id probac, Gregor, dec. 
quo faeiliùs ad cam harrccici alliciantur.A crede fequi- 2Í4 .ub i Aàd t̂tt A .  firmans dcberi Capitulo piæccdcn- 
tur cx dedarationibus S.Congregationis S .O ffic ii, quæ tiam in omnibus fupra Yicarium  generalem , pcxiente 
Cxpé ita cenfuit : Chm hareiicu voteniibm inter je  i »  Epifcopo.
^radibifiprohibitif toatrimmium contrahere Apoftolica idque præcipiie locum haber, ftamc legitima confue- 
Sedes non di(penfai,nifhdrefts abjHraverint,&licit unm tudioc.Licèt enim Vicarius Epiícopi de juic omnes p r* . 
f t  CaihoiteMtMteriicrèhArtticmfiiHenott^ abjurar, non cedac,colitraria tamen confuetudo valec. N avar.f in í} .« ,  
eonceditur diifenfatio, die 4 .&  i4 .Û d o b ris  1Ó07.& 34. de tna)<^r.& obed,ptir.\JSt\ concordia,quæ ad evitanda» 
Ju lü  Í6 0 9 .&  i j .  A prilis I Í  IQ.& 14 . O d ob ris léi3*&  iS. turbas pro bono pacis valide fieri potuic abfque benc- 
pecem bris j6 o 8 .&  zS.M aii lôoÿ.ubi denega ta fuit d ii-  placito A pofiolico ex ííí;?. ds paiLin  6. & in  fpccic 
pcnfatio Duci Sabaudiae volenti ducete uxorem filian^ dixit Roca coram Séraphin, dec. ^á.per loi.Ôi in Confcn- 

. ite g is  Angliæ , nifi ifta ab/uratet. Fuit etiar^dencgat« tina præcedentix i ju n i i  1618. coram Dunozecco.Maxi- 
X)uci Neubuigi C atholico,volenti ducere filiam Ducjs me quia talis concordia efl juri conform is, ac cci'am fu- 
Çipontini harcccicam, nifi quoque ifta abjucaret.Ec licct ílinctetur.fí effet aliquo modo ilÜ contraria,cùm vcl pa- 
poftm ulcadcfaétoconctaxeric cumpciecenfa diipcnfa- ¿ lo , vel confuetudinc ad evitandas diifenfiones, vcl ex 
i<ionc,fibi conceiTa à V icario A poftolico  Hollandia: in alia rationabilicanfa ficci p o lîït , uc cciam minus dignus 
gradu proiiibito i fuit um en d id u m , matrimonium eiTe in aliquo a d u  particular! priferacur d igu îo ri, Mcnoch. 
iïuU nœ .Ergoiî abiuratine, difpenfatio cis non denega- con/.^un.^^ G icgor XV .í¿fí.i24 .n-4. ubi íuíhcic,quòd fit 
çut.Et 27 .M aii i6 i7 .cù m qu id am  Catholicus,quifcien^ dccennalis,&inSeguncîn.npi:æcedcntiæ i j .  Ju n ii ii5@9. 
ter coram  Parocho non fùo contcaxic cum hærctica coram Pam philio, Mar.íí)tf/«/.ió.«.54.Fab,Ann rii»/;4o. 
¿ b i in fecundo grada confanguinitacis co n ju n ta  peciif- » « . 4 i. &  dedaravic S. Ricuuro Congregatio in una 
é t  difpenfari,  uc icerum conctaherc poiret, cum ipfa fie Vercelicn. menfc Ju n ii lóóp, in qua fuit rcíolutum.fcc- 
parata hærefes abjure, SaudííEm us mandavit committi vandam effe concordiam. ✓
N uncio  A poftolico.ut conftico fibi de præmifïis, &  ab- Nihilom inus diccHdum eft,Vicario generali Epiícopi ¿

Íucata prius hærcfî per didam  hæceticam cum oratoci- debeti præcedentiam in omnibus aâ:ibLis,ac Ìocum emi- 
•us difpenfet,  ut non obftante d iâ o  impedimcato ma- ncntiorem fuper quibuiuis D ignicatibus, iü Canonieis. 

trimonium incerfC jfcrvataform aConciliiTridenciuidc Eft communis icntcncla, quam præ cæterisfcquantur 
novo contrahere valeanc. Sic etiam fub 8. Decembcis in l.de quibfunHm.ô^.ff.de Ifgib.YcViñ.inrubric.dema'“ 
16 2 7 . cum coovcrfo ad fîdem Catholicam fuit diipen» jo r .^  oied,num .\o.hh\ì.cerifì.i.fari,\.per tot. Rocch.dc 
Tatum, ut virgioem  fîbl in fecundo affinitatis gradu con- Curt.í¿tf confuet^eap, ult. num. 110 . Bcro.confii.per tot 
^ n d a m > &  opeta fiia ad fidem converfam ducat inuxo- vol.i. Card.í» cap.fin.de effie.Dele¿.in 6.Rebuff, in prax  ■ 
jcm . V ie.Epifc.num .j,hQit.de au^. magv.Confil.nu.jy^

Adverto tamen,quòd hæc doâcina non poteft fanum inJi/í.StapiúÍ.de Ui.¿rat.par.i.de m od.^ for. impetrat.v‘
' habete in tc llc ;^ m , nifi dumtaxat intcUigatur quoad ef- dHbituíHr,GAmh.de legat.lib.-^. num. lo j. Chaiîàn.i» cá-* 

f c ô u s  m etccivileà ,&  temporales,puta legiiim ationem , tal.^Ur.mund.part.^. conf ^6. R ic c .i»  prax, tom. 2. re f  
&  fim ilia , non autcm , ut ipfom matrimonii facramen- 390. M ilkt.de hterar.Eccl. lih.ypar.i.tit.y.nu.é. D . Fa
tu m ,quodab ini<io non c o n ftit it ,  vel convalefcat un- giian./« cap. A d  hacyde prab. num, 28. (irfeq. Anton, de 
jquam,velvaluiffc ccnfeatur. Fi£lioncs en im ,  &  cffeâu s Pcat.^í ¡urifd.Epìfc.cap.ó, num. 4 . &  firmavit R pta co- 
« c tro a â iv i in £ivil¡b us admittuntur, non autcm in Sa- ram Séraphin. 569. «kt». 10. 4. Bott. de^  
cram entis, q u *  fi ab initio non valuerint pec fupecve- Synod.par.^, num. 10 . C u cch . infiit. can, tit.%,de Vicar. 
n korcffiexp oA fjiâod iip cn iàU vn eœ  ÿiuiU polfiuitta;^ £fyfs^nHia,ì.^,lih,%^Yù&\iMb,uÀe>Qifit^cap.x,nHm. 19,



Jo .d e  Anu.yS’«^«/.i8./’o w . 2 . Z ) o 57íî '. Z cro l.í»  Íoctiin occupcr. Idem ccníuít.in  LelÍncn. ?, O élobtis
pur.¡.v.f^ic-iri<^,^.i(.Shi:oz,de cffic,f'icArJih.í,^u<tJi.i^, c/iiíjem anni, 0¿ in una Vicentina 16. M aii 1604 3:  iii
«.I íi]iíq:ie pcnci, ipios.N am  Vicarius,licèc noneirec Prc- Milcteñ Ju lii  \6\ĉ . A c  ctiam illis  Dignicatibus, Óé
Jacns.cít camen íupedor, ctiam ín præfcncja Epircopi,U» Canonicis, qui habícq Ptoconotarii inccdunc » cadetn
céc «oii exciccat juiil'dfclionemjquiaelì: elei5lus ad jucií- Sacra Congtcgdtio in BcundiiíÍna ló. Ju lii léo ;. ac
<ii éliuncm cxcrccndam,habet gradum,titulum,atqj adcò habira canonicali, cciaînfi rocchccto, &  cappa utuu«
præctdenciam rçipçôtu cíercrorum. ten. rtaniibus ant fcdcncibus , eadem SacraCongi-cga-

4  Quinimn^o Vicaiinm  cíTe Pr$latum ,conftatex co.cjuod t io in N o ia n a , &  Laurccana 15. Maxtii 1610. Ec hoc
excicet toiam illnm jnriídi¿tioncm , quam habcc ípíc ctiam non obiUnte confuetudinc. aliirqiicin  concra- 
Epiicopus.H çc autcn>jarÍídiá:io confticuicptçlatîam.Ec rium, cadem SaciaCongrcg.ícioin Andricn. 7. Auguíli
proinde-ccníctur coníh’tiicns à lege per rí^./.z,'’j6r.í)wwí4 l ó io .& in  Ferraríen. 20. Decembris Et prxicc-
enÍ7/i,C.de vct.jur.en-Hcl 8i notarG;uz >̂art. i, dehenefic. ti'ií ínSynodo , rn qua fnd;íí.intt¿ dcbcc habcre lociim

piara adducens» &  accipic jjiifd it5 Íoncm à lege sntc Canonicos , 6l Dignicates , ctiam Ecclcíiac Ca-
ubi pnmum Vicarias conílicuicur,nc notant GloíKí» thedralis , S , Congrcgacio C o n c iliijí j. Sepcembris
RoinaiSyV.geíieraliter  ̂4c afpdl. in G GctiWU.tn cap fin. ló ,?-

'  de ^fji..Vic<tr.in6.\hh.c.^. tnfin. ne Pr^tU i fu.tu  Idqueetiam Epifcopo prçfentc, màxîmèfi talem illi
Sanch./í>.i.<¿í rnAn tí/¡.d-fp Undc habet ju iifji-  locum afïignavciir,eadem S. Congregatio in Égícanicn*
'étionem raciono o .ïîc ii.&  íícuIü Vjcariacus,í'.i.íbi-: Per io .Dcccmbris i 5o i.&  ín Snfi ina ». O iio b ïis  16 ló. ¿s: íii
comm’.ffiofíemofflciii dc offic. [''ic.ir. in 6.8i noíanc Abb. Urirana j.A prílis i5 :o  &  ín G a llij’olen- zi- Decembris
co’i/il.íi.n ,iJi^ .u C o v:ir  c.i\.pra^>n.a,.in fin. Nam digni- 1614 ac alibi Undc Vicario dcbcm dari candeU, palm x,
tas incipit ex c lcá ion e, &  acceptionc/zír l.g.veo tempe- &  thus ante Canoiíicos & Dignicates, exceptis iis , qui
reff.de tefi.im/.ubi Barc.S: alii Do6tores,{dcm Batr.!« /. cum paramencis aílÍíbinc, nempc pUvialibus 5¿aliis ía-
Puh/i tí itii'.jfds  condie. T  demorifi. hXtYi.in l.Diem fan- t-'ns indumcnus,S.Riíuum Congregatio in Bifiniau. iS.
üo,ff.de ajfe(f\ ' M aii 161 1 &  in Hgitanien.5. Auguiii ¡ 5o i  in hæc veibaf

j  Immò cjas jurifdicftio eíl ordinaria.Qtiia cí  ̂Vicaríu? Circa locum (''icariogener tii danim n , dum ab Epi/ccp0'
gcncralisjCÙm ín omnibus gerac vices fui Epifcopi>Gloí. P^o negociis urger.tibtts iraüandis adCapiiulum defiinA'
in i.fin.v.R.eciornrtí,C.de offic. e]M , F í f .  ^  tn c .i.v , ittr^cum locas ccruts pro f îcurÍQ itt Capitnlo hañenní
Offictalem,de offic p-’ irJn  6 &  in d.cap.Romar’aj^.(]ene- non fu  de terminât u s , licèi in proceJfÌLnihttJ Capitulum
ralí/er,de appeH.i ttarnin 6 &  innumeri apud Sanch. / h, precedere fohai¡SacraCo»gn:gA-:o revendit,f^icariogt»

.̂de mairira.dflpm.í^.n.^. Q uia jurifdidtio concefla à le- ner.t¿i convenire ioctim fupra omnes Canonitos tam in
geeit'ordinaria,£íí«.^/«£iítfií?«á ¿ .^  ^niü>fde Congrsg.iiiomhas cápintlartínk^, & fiffiom buf, quàm in
¡ífifd.em n. Iiid. froceffi^nibus, dummodo Canonicifacrii. v$fìihnsparati

6 Qua; e dc prçfcnii cfl fubrogatus in loCum Epifcopi.in  non ia^edantlàcrh in una Ci'citatii Penna die 11 . Aprilis
quo cit prxtens , &  de prcEfcmi conftirutus in dignitarc i 5o}.Fuir aliàs declaratum à S.RfcuumCongregatione,ut
pro exttcenda ;'j:ÍLdÍ¿lionc.& ideò tanquam de picfcnii V icarius generalis prçccdcte dcbcac omncs Dignitates,
lubrogatus , Se dc præicnti hjbens dignicatcmlubioga &  Canonicos,dummodo non fine pacaci facris paramcii-
tionifi,debeteti.im dc præfenci fruì piivilegiis i:lius,-n tis, &  dummodo Vicarius non fit ex numero Digaitatum,
CUjus locum eft fubrogatus.. Nam  tunc folùm non debet '■el Canonicorum ejufdt m EcclcÎÎæ . fi¿ velie tanquam

tis,ut conftac in Epifcopis titularibus,  qui nullum ha- quis omnibus Vicarium gcneralem pr.Ecedere debc-
bcnc exercitium iurifdldionis, '  Sacr. Ritnurn Congregaiio cciìfuit. Et ídem ier-

Gùin igitur Vicarias fic fuperior , &  Canonici, ac Di-r vandum circcum.Vicacio Generali C iv iu iis  /»in««,quem
gnicaces ei fiibdits , utaturque auftoricate, 8c potclcjte eflc ArchipceibyceruiTi » &  fccundans.Dignitatem afl'c- 
■tpifcopi unde omnes illi.qui fubduntur Epifcopo, fub- rune declaravit dìe is.A prilis 1605.
duntur eriam VìcariojCaTionìci auccm 8<. Dignicates ftjD- Et in Reatina Vicarius generai is fupplicayit dcberifi
duntur Epifcopo, fcquiair.quòd iili debcatni- pra-ccdcn- bi pr<jcedcntiam in proctiiionibus fupca Dignitates , &
i»-i.EHk enim irratiouabile, fi fubditus priecedciet fupc- Canonicos tam pr^lente, t^uàm abfciitc Epifcopo. Ec S ,
jÌQi.cm. Rituum Congiegatiorcfpondic.So/i^fr , gr uhtj^ deberi

Ncque obftac qnòd non dcccàt membra acapicefepi- pr^cedemiar/t f^tcariogcneraUftipra Dignitates , e?
ari. Quia Vicaiius conftituic etiam unum caput morali- «0« W  tampr-^^feme , abfente Eptfi opo, dummodo

,  M in u s  e t ia m  o b ft a t  c o n c o r d ia .Q u ia c ù m  n o n f i t c o iv  E c  in C iV ita .m  P leb u . S. R it u iim  C o n g r e g a t io  ju x t a  Í )
f ì c m a c a à P o m if ì c e ,n o n l ig a t  fu c c c ir o r e s ,&  ran q u .am ir- Aim(]inDccm2teCponán:EpifccpoCtvtiM i4p¿ekü»qHod
r a c io n a b i l is  a tte n d i n o n  d e b e r ,  ut fta b iliu n c  R ic c iu s  / l e ju s ^ ic a r iu s tn c e d i t in  hab tiH ^teariaU prficcde te  d e ,
fío  tom 2 re/ol.xcfo.si. A b b .í¿ . c o n f  1 1 . a c  L e o  in  thef^nr. bei omnis D ignita tej &  Qancr.icos quantum vis Proto^
fo r  Ec c l px r  i n . i i .  N i f i  cam cn fu e iic  p e r  io n -  mtarior.fi^Qtrh affijUi u ti Canonicus debet federe in hc9
g u m  t e m p o iiW p a t iu m  , p uca p er q u a d ra g in ta  an n o s

o b ie rv a ta  Lie fucÌat in  a l lega ta  Vercclien . Idem ,n mia L aurc tana  Vicarium Ecclefiæ taürctauç H
o  Ec hanc fententiam am p lcx a  eft Sac. Ricuum C ongre*  f im p h c em  Clencum  in  habicu ordinario C lericali cum

orario , quæ fæpiùs ccnfuic , q«òd vicarius generalis p ileon igrom  choto pioceffionibus ctiam xjuando
E p ifc o p i  n  C h o r o ,  in  Ecclefia ,&  ub ique  p ræ cedat om . C a n o n ic i  funt parati p rx ce d cn tia m  prætçnderc fupra
n ib u s  C a n o n ic is , &  D ig a i t a t ib u s  ,  e tÌam  primæ poft o m n es  D ign .ca tes  & C a n o n -c o s  & mtei iIIos in  eodem
Ponrificalem, five A cchidiaconus.  f.ve q u o m o d o c u n q u e  habicu m d ,g m o n  lo c o  p r ç te r d c b i tu m r i tu m  ççrcm onu-

Montl{Ve2ali.SiO,Augufti»586.inuna ru m  incedere velie ,  S .R ic u u m C o n g re g a u o m e x p o f i fu m
p ir e n ! !  O d o b ris pr^cedentia , &  lo -  fuit.'Qu^ quidem S .C on greptio  ,  uc kliás in fimilibusi
c o  V ic rii Epifcopi illud obfervecur, uc in choro, &  Ka etiam nunc m Laurerana hccJcfia fervandum elfe cgu,

L '^tr- ■ r  T/V.-.; nr-í*rpHat Di^nítatcs, fuic,& dcc aravic, ut Icilicct Vicanus fupri DignicarcSí« x t r a c h o m m V ic a r i u s  E p ifc o p i pr:ECCdat u ig m c a c c s ,  ̂ n «  u .u  , n  ^  j  r t
&  Canonicos orancs pnblícé . pnvatiraquc. uu comm & O rneos pararos nulhm h ab e«  P L « c d « t . . . I . . fcd
íü p e iio r , ita tamen ut ce rtu «  &  in ,»m abilcm  nullms »i.;s f r * « d «  .^ u in Jo  funt l« b w

 ̂ <» í  « fe



etdinariOj&itncpamniemis. Q uareadfcandila,Scinde- N onfideefareaccdm oarrniiredd Palaz,z.oa^U ChkCa 
ccntia rem ovcnda, cadcm Sacra Riciuim Congregatio ne dalla Chiefa kifuelto. Quod edam dixit ìnTropìim  
jnandavit ,  ut, Vicarius pi^diitus cum Canonicis p.xiacis mcíiíc lulio 15S1. in hunc modiim. Che il Vicario etìarn

1603.
j j  He 

burtinæ
beatiU is , , ^
MifllsÌolemnibusab Epiicopo celebratis iàeris paramemis 
induti aifiihinc, & £pi(copum airociant,& cum  eo in cho- 
jroiedent.S.Ricuum Congregano inh^trendo decretis
in limili caufa fa¿tis , reipondit 3 præcedentiam dan___   ̂  ̂ i - ........... ........................ ........
clic Canonicis paracis. N cc  convenite ut VicaLÌus C a - defeiri debet tìvangelii Hber oiculandws, Qiii\Îhæc fmK
nonicis parads præceJat. E t  ita declaravit die (Í. Marcii Epifcopi privilegia, S.Congregatio Epiicopoaim 28. Au-

^  n 11 V c  I . in Caet.ìna 14 " lahuaiii 1595. Neque ptcFCedit
.9 ,̂  E t  m u n a C a ftc lla n e tc n .d ic  z ì .  b e p te m b n s r< iiL S .R i-  q u an d o  adeft a liq -iì D ign itas, v e la liq u is  C a 'io n icu s  E p il-

tu u m  C o n g re g a d o  inhæ rendo  decrecis aliàs in  iìm ilibus c o p iìs .N a m  tali aiTign-icur locus iìiper o m n es C a n o n ic o s ,
fa d tisc e n lu iC jp ræ c e d e n tla m co m p e te re D ig n ic a d b u s , òc © ¿D ignitates.
CanonicisparadsfupraVicanLimgLneralem, neque alle- Habctui\]iie indccinone Gradini in cauÌà Alearen, fib ii®
¿atam conuetiidinem ,im m oveiiusabuium fufFiagarì. Et proconcordia commi^fa cum voto R o tæ , nuoci inCaoi-
declaravit f^piùs S. Congfegatio Epitcoporum , qiiòd ab- fi Atchipresbyceriìtcaput C m itu li, oui poflìc Capi-
fenteEpiicopo fubintret prima Dignitas, &  cæteri per o r- fulum convocare > cunc Xrchipresbiter Vicario pr.efcra-
dinem ,nec Vicarius, uti Vicarius poteft Millas folemncs fnr. Si vero Archÿresbycer non fic‘ capuc Capiculi, fed de
cantare, San¿lifllmumSacramencum, aut uìcras reliquias capitulo , &  Epiícopus fit caput; tune íiEniicopLis fit præ-
paranisdeferre,ncc aliiseccleiiaftidsm ndiqnibusfeim - íens, & Vicavius habeat voccm in Capitulo, ut Vicanus
miícerei fed tantiìm prseelFe, ut omnia fuo ordine fiant. Ica pr^feratur: Vicarius-, fi autem, ut Canónicas præferatur Au-
in una Turritana H ^ t o i l i s i îp i .  m lìifinianen. 16. Maii chipresbyter.hichoioautem , &  proctilìonibus,  Se aliis
i<Soo.inSpoletanaii.Deccm bris 16 11 .&  in Hortonen.i^. ^ ^ b u s  concernentibus Ecclcfiæ fcrvitium , culcum, &
S e p te m b n s ió z y . \  . 9^ c i u m  d iv inum  c u m  p ræ fu p p o n a tu r ,  ch o ru m  ciled iv i-

17  Id enimnon decec etiamli Vicarius lit Protoaocarius, “ Uniuduaspartes, &  quod a dexteiis habeac (edempii-
&  rochctco,acmancelicttoutatur, eadem S.Cong.egario ^ a in  Epiícopus, &: à fíniftrispr.-edi£tusÀrchiDrcsbyter &  
in dicta N o lan a , &  Laurctana 13. Marcii i^ o i. A c  eciam “ cin præcminentiori loco fcdeat quam Vicarm s, qui co 
confuctudine in contrarium non obftantc, eadem S. C on- eft de Capitulo, venie &  ftat cum infìi^niis canonica^ 
grcg. in d.Caftellancnfi modo relata, _ _ _ libus ,  præferatur Archipresbycer Vicario excepta Ic-jì-

18 Üebetque precedere eciamGubcrnatoricivitacíá, fic ft timaconfuccudine, iiin hoc piobabicur infra aniium ^in 
Jaicusjcadem S.C ongr.in  Civitatis C a fte llii. Agrilisi59i. contraiium. ‘  ^
Item  omnibus Potcftatibns, &  Commiirariis, uve ludi- Advcrto tamen, quòd fi Vicarius He Canonicus, non^*
çibus temporalibus in fua Dioeccli exiftcntibus, eadem Poteritdiltributiones perciperc, nifi fedeac, & inccdat in
Sacra Congregatioin Nucerina 15. Maii ló io .& in F o -  loco fuo cum habitu canonicali 8c quando vult praicc-
rolivicn. z4rNovem biisii>ó8. A c  Commifiariis ubique, ÿ r e  Canonicis , debet habitum canonicaiem dimittcre.

s ; ___ ^_____ _  ̂ ^____ _______________________ _________________
l i j i^ .& ^ in 'ï 'a r r a c in c n . 15?.A u g u fti 1617. V e r iim in  h ac  ^ f tr ib a d o n c 3 ,e a d e m S .C o n g re g .ín Ñ ic ie ii . io .  M a i i i f io i .
xc cx ta t d e c re tu m  S .R i tu u m  C o n g reg a tip n is , q u æ c e n -  Q ijia n u llu m  ju sh a b e ta d p e rc ip ic n d a sd if tr ib u c i 'ìn e s , tan-'
f u i t ,  q u ^ d  G uberna to res  C iy ica tum  &  i  rov ìnc iarum  c ir-  g u a m  V icarius , fed tancjuam  ca n o n ic u s , &  id eò  de be t
c a  co ru m  priccedentiam  c ^  V ica riisE p ifco p o ru m jU tiì in te re ile , ta a q u a m  canonicus. Q u a n d o  a u te m  in tereft,
i te r in e  P ræ fîdes P ro v in c ia ru m  s u ti b q n o m ^  ,  M a r- c.inquam  canon icus ,  te n e re  lo c u m  , ou i c i ,  u t  ta li
c h i*  A nconitanæ  , V m briæ  ,  &  iim ilíu m  churificen-- ‘̂ o^^^pcric ,  lìc u d  trad u n t Felin. w
t u r , &  habeant p acem  im m ed ia te  p o ft E p ifco p u m , Sc an te  4- in f.n eM z n o c h . de a rb itr . c a f.C S . nn^isr.i^.
V ic a iiu m , edam  E p ifcopo  abfenrc. A c C u b e in ic o re s  C i-  traSiat. d e  aitthor. M a r n . Confil. n-iVier.CG.
v ita tu m  m in o ru m , praeiencc E p ifco p o jm m ed a ce  p o ft ip.. C h a lh n  in  caialglor.m -'.nii.par-^.confU. 45. R im in a l iene,
í í m j  co  v c rò a b ie iic e , h  fu e n n t E piicopi ance V ican u m  Bzïb^t. depr<tjì. C a rd in , m tnrcr.^. P a -
propcer d ig n ita tem  E pifcopalcm ,^  li  v e rò  n o n ,p o ft V ica -  yin.de p oteji. C a p ì:,  f e d  v a c .p a rtr - .p y in c ìo  q u Æ o .iC .v ^
x iu m im m e d u tè  an ceU ìg n itaces , &  C an ó n ico s »itaiit D i-  y 0 .2 :^ ^ Q M c ifiQ .\-!.n u m er.S h io z .d e  o^c- V I-
en itas  ecclefiaftica jfem p crfæ cu la ri p ræ feratu r. Ec fec u n - c a r-q tu flio .ii  .««w .17. lìb.%, Se R o ta c o ia m  V era ll j  d e c if.
^ ù m  hanc re fo lu d o n cm  S .C o n g re g a tio  iu p er Epifcopis ^oc^-mm.x.par.i.
m a n d av it ob>feivandum fo re  u b ic u m q u e  dc h o c  c o n tro -  A tq u e  h ire  lo c u m  h ab e n t tancum m a^.loin V icario  G e - i i .
v c rte rc cu t d ie lO. lu n i i i ) ^ ! .  _ , i_. r  • • . p c ra iiB p iico p i, non  a u te m  in V icario G cner.ili C a p itu ii,

icf N o n  debe t ta m cn  incedere  in hab itu  m o  o rd in a iio  in te r  lede  v a c a n tc - i^ a m  illi c o m p e tit p rx c e d e n d a  fuper om nes
C a n o n ico s p a ra to s , ead em  S .C o n g re g a tio  in  C am erin en . c a n o n ic o s , &  D ig n ita te s , ex c ep ta  p rim a p o lì  P onu^ 'c  i-
i4 .Iu m i i6 o 5 .& in  C a/alcn.5. I u l i i i6 i4 .  f t  p ræ ien te E p if- l e m ,  u t  cenfuit ead em  0. C o n g reg a tio  in  una A llifien .
c o p o  in die Purificationis n o n  d eb e t acciperc ca n d elam  m enfe  A ng tifto  1ÍÍ30. Q u ia  c u m h a b e a t au ó to rita te m  &
an te  C a n o iiicu m , vel D ig n ita tem  quæ  Epijicopo m in iftra - ju r ifd i6 tio n e m à  c a p itu lo  > eftin ferio r cap itu lo  atq-ue ideò
v ir , eadem  S .C o n g re g a d o  in  L ucerina  1 4 .M aii1 6 Q 8 .N cc  n o n d eb ^ t p riec ed e re p iim a m  D ig n ita te m  , in  q u a  rep ræ -
p o te f t  fedcm  arbitrio  lu o  lib i para re , fed d ébe t ic'dere in fc- fen ta tu r cap itu lu m . N e q u e  lo c u m  habenc in  V ica n o  ,
d e fo lic a V ic a r io a iììg n a ta ,e a d c m S . C o h g re g a c ip in N e ii-  fo raneo  ,  q u i p rarcedcn tiam  fupcr alios Presbyteros non
£ o n e n .4 .M a ii i6 o 6 . S ed  c ju s io c u s  deber e llè fec u n d ù m  h a b e tc x  eo  fo lo  q u ò d  e ft V icarius f o ra n e u s ,  nifi c o n -
co n fu c tu d in em  E ccleiîæ ^ q u æ  non  eft m u ta n d a , cad cm  S. tra riu m  h ab ere tu r de confìietud ine . V nde  fupcr h o c  inno-*.
C o n g re g a tio  in  A lexandrina iç . M aii i(jo8 . N e c  ci licer va tio  fieri non  d e b e t,  P u^iertim  fede v a c a n te ,  u tre lo lv ìc
o c c u p a re  lo c u m  Epifcopi a b le n d s , n e c  parare iìb ife d e m  S.C ongr.E p iicopo r.in  V ritan a  9. Janu.15S7.in  N o la n a  15.
c u m  tap e te  , &  p u lv in a r i,  íed  id e m  d eb e t eife cjus lo c u s , S ep t.ióoo .S c  l i j .M a iic ju fd e m , & in  T ra n en .7 .A p rih s i6 ® i.
a b le n te c m fc o p O jq u e m , iO o p r.T k n teh a b e r e ,coniuevlc , & lÌrp c a lib i.
eadem S.CongregacioinBrundufinaió.Iuliiióoj.< ‘̂ in B i- A t verò , quidfiarticulcturà Vicatio prætcniîi confue i¡  ̂
finiancn.iiV. Maii lóoo. Debet tamcn in choro , finonfit tudoacpetatadeamprobandamliterasremilÌbriales.^ Cen- 
Canonicus in dignionfedc, vel loco federe, non tamcn in feo non elle concedcndas.Nam Sac.Rituum  Congregatio 
(olio Epiicopali, S.Congregatio Epifcoporùm in Gaetana declaravit confuetudinem, quam abufum vocat, vicario
1 1 .  lanuaiii 1596. Q nòd ii dignior fcdes diet QCCupata,Di- non fufFragan, uc in eadem.Caftellaneten. addudfca. Idcircò 
gnitas,&  Canonici defcendeie debentinfcrius uno gradu, quamvis ctiam talis conluetudo probaripoiret  ̂ tamcn 
eadem Sac.Congregatio Epifcoporùm i8 . Augufti i^g9.& quia probata nonrclevaret, non videtur concedenda di
in Licicn. 14 . Augufti 1590. ac in Mclphitana 28-Augufti lario , &  artìculi tanciuam irrelevantes funt reiiciendi, i. 
i589.pei:Hæc verba*. V ica rio  etiarn A po ^ olico  non A d p ro b a tio n ern , C .d e prohat.C jiC .de Gv&iV.decÌf$-de d i -  
d ee occupare la  fe d t a  V p ifcop ale  nel Coro , ne altro  Iho^ lat.G tt> ^ :> x^ ''^ .decìf.m .n .i.
qo della C h iefa , non Ce d i  dee darei'tncenfofe non dwLj Nequeóbftat ,  quod aicicnletur confuctudo im m em o-z4
V9lPfalpÌH » m » f t in id t t d a r t  ÀbAcctArt ilVétnetlè ctij aon^CDiètucdeiogatum, liset fuerit damn.aca

j- c» n iu c-



confuetudo. N am idproccdcrct, fi fimplicitei: fuUrcc
conrueriidinidei;ooatuni,ledcum ukeiius mene damna- ^x^^-inprax.capií.i.refol.i6y8cáccí:tvitcá<itm SKitmm
t a , tanquam abullis, &  fie tanqnam iniqua, Sc irrariona- Congregano, cum contitmationc í?ui.me. Alex.mdii V II
bilis, udque cornpichendicut etiam immemorabilis juxta m caula piiecedenti^ iiuei Canonieos Sacr. Maride de R o-
diftinílionem Catd. in Clem.ult.§.finAl-n-6.de reb.Ecclef. tunda.
nonalienan.\.\h[\:^\oá\Á procedjt ctiamíi non fuevit addita Adquautum -, Totinias/í¿.i.ír¿ip.io.««;».5. fiduoAcoIy- 4
dítS:!© iCoyá'L.vaY.rcfol.lib-‘̂ .ca,^.\:!,-fiib nums> fhi, inquit, cnmdiiobus thunbulis eilc-nc, thuiificatocelc-»
Go\-\zú.adreg.%.gloJ¡.i,\mrris>‘ - « biante, poiíec unus rhuiiticareunam chod nartcm altee

In omnem autem cventum per m ó^ im  pmvifionis fo- a l t c a m ,«  ita parces popiili, íuuliI convcnieiido , quod
^letmandari Vicano venerali, neincevrirproccíüonibusj id- melius pollcnc. Et Minoics eonvenruaíes , quam Ü b-

íewances , iniuD ccercmoniaUíic aiunc : Infolcmmoiibus
teltivicatiDUsajíiibei;! poceiunt duochuiifctanicum  thuri- 
biüis, qui choLum inceníantcs, incciiGbuu: (uo ciuifiue 
thiiriDulquiimparccm ejiifdcm , ac ulrimo popiilum, £ x  
quiOLis videtur diccndum liceie.

ICCiiivUiuaLi ? n,aiiujiv-iiv-i
que ad evitanda fcanaala.

C O N S V L T A T I O  L X V .

G V m  facii ritus, ut fctibit Tercullianus, fint firmiííimi 
paxiili, qiiibusinvincaDomíni innicuntuu palmites cc- 

cleliafticæ duciplinæ. Si cairn à choro, à navi^io, abcxçL- 
’ ■ • confufioncm inducemusin-

A t nihilominLii velpondcndura c ft , non lìcere. N ara , 
uc cœi-emoninle Camaldulertlîum concludit, duo thuri- 
buiafunccontraufiim R om m i: Eccicfiæ , folùmaUe foe-

F a c , inquic RofFcnfis <«rf. 27* contra Luthernm , ne quii- apadAMa;ium ia  lorn-p.can.refoLlìò.i- tit.9. nuro,.
quim lavecm anus, acgenua fledtat, auc n c cundat pecctis, U - o c A p _ o ; h l . d e c i f i o . c o U e t l . i O y  Sac. R i -  
aut OLCt non velato capite , aiitnonin pedes eie¿tus fleti tiuun v ongicgationeiJ. Jiilii 1^18. declaratum his vcrbiss

renais illius culcus fcincilula, ccetemoniis tamen enutricur.
Propretea San ili Pacrcs tum cxtiaditiqne Apoiì:olica,tum 
ex infpeitationc divinji cœrcmonias íeiTlpet tanti fece- 
runt, illas nobis lumm"'perè commendantcs, ut ex ilio- 
rum fcriptis quilibec videte poteft. Earum fiudus enu
merar quoque Laurentius Heyerliniciiis in promp- feßar.^- 
hiem. in fello  Pnrifc- B. Virg. &  fammatim , ut h<ibts in 
Theatros funt ifti. Prim o, auòd licèt in cceremoniis nul
la c.:nrntuatuc pcifc¿tio , tamcn ad cam veluti mannda- 
canc, eamque confcrvent, dum animum excitant .ad rc-
lum  divinarum coiccm plationem i&dcvotionem  Quod , j  • • r  t . \ -ac .. ........—
cnim f i l  ca .n ib js , cortcx aibonbiisjiepes hortis, idR cli- q ü e ju d m , mentis luperbiam dem^nftrantes, omnino id  
irii'ni funtccEiem oriæ,  unde abiaue his nuUam Rclieio- hKiunt, D . Hieronym. incap-j.y Ì fa i.  
licm fnbfifterc dui poife ailèiui" Auguftinus lih-15). contri  ̂ Adlextum : Non decere. Ita certiuic cadem S. C o n gré- 
fanír. M'anich. Secundo. Cccremoni.c ru d ib u s,& im - gf^cioin-Vitcrbien.die 13 .Matcii iSóp.fiqnidsm coram  v i-

V11HE.IÌ..UÌU1.11111 cuMiaL-LuuuiJiii non prooavit. t,xci.)iunrur 
tamen a Cauldrio tn mÀn.Cacr.cœrem. p a r .i .  capit.Q.a^t.i,. 
««w.z.pioceilioncs SanftiirSacram. in ouibus duo adhi- 
bencur, &  cciam tranfladoncs Reliquiaium folemnium, 
in qUibus duoadbibedpoilLin:, lì opus fit. N am fieodeiw  
temjíorc id liccrec, non daretur locus PCÆCedenciæ ,ac rici- 
busbccleliafticis.

Adquincum : Afftrmitivè j  ixcapi’:?rctiprunl R u b ríce , if 
commeiidablicm uium Capdl'^ Pomihcîæ, in qua R e 

gum  O ratores, cæccrique Dynailæ genufle¿tunr. Porrò 
Senuiiectendi,  cocpiiíqúe inclinándi uílis vetuftiiTimus cft, 

e quo Durant, de rltiè.P-ccleflih.y cap.x^. nu.io. íblum-

iib.i. cap.7 Fran.Luilin. in pargrg^ //¿».i.^c'^.ig.Rodicïin* 
lih.io- c/î/'-ii-Val.M axim ./ii'.j. î n S y Ü a  > ArrSb.* 
ltb.7- écE iodot.//¿'.i.& alii.

C O N S V L T A T I O  L X V L

C » ? n .B g n iß c ia t iCleria^i cttji^/'damÈcclcfufargcre^ 
acdetéÜü ca^í^fffmtíitare debeantCan-onicos accedentes 
ad illorum Ecclefiam dte S-Äiayci,^u£riturian etiam dè-̂  
béant id  obfervare cwn Paroch'sy(^ CAtero Clero (étcttla-  ̂
r i ^  regnlan ad eandem Ëcciefiani eo die acéedemihitsf

Ò  Efpondeo affirm \tivè. Etenim mos reddendi iatucatio-
---- 'y-n"^ï.n\yi,'^^rrfiilpntem/'iimcai>t)a iiemcft virtus civilisj antiauifliima> naturalis. E ’un

' f  SacmScri.>CüLap.,ffimiiicludt, ScChuiftits D om m asD if-
adprra^ge„d^fmUtor>esjMr<U tpjnm ^ip„i¡s(Uis\,i¿co‘œ m cid.ivit, EccÎeruft.

fæcLilaribiis enervatam furfum devant,&: ad fandafandè 
tradan Uutî velutl manuducunt. Qnætitui: ideò prQpceï 
lïonnullas M a n lch f i, Sc Vigilanti! reliquias.

A n  deceat A nioid lacQ nîm j>lnviali indHîum ,  ̂&  
tpîfc'opofoiem niter celebranti afflfientern, prabere ico
ne fn , Je u  tabeliam pacis M agiflratm  la ico , vei^potÎM 
hoc m.inas prifiandHrnlfit à M agifiro  CœremoniarHmt 
v e l  ab alio M anfionario?

Anperm ittendum  fi^ fcamnHm tapete ornatum^ ac put-
vînaribus A<faii/hatni laico intra presbytcnurn. ■ ^

A n  Vicarius gencralix rocchetto, &  mantel letto mdu^ 
tus ,  cateriijiueLafJonicicHm^ciippìs ¡^ ro c c h e tto
ciantes "  t t- 1 .........
iaa<ina
im m édiat e fiibfeaui^ , 1 'r

A n  llceat duobus thuribìdis eodem tempore thuripca- 
r i Canonico t, duopaf I^ianfionarii^>&
à Diacono ì

5 À n  a d  confeffionem t a d  yerb a  >Jncarnat*u efl^iìt 
SymboloàChoyo ca n ta ta  &  a d  benediUtonem in  M ijja  
felcmniy M aH fi'^'atiii debeatgenn fleclere ? ^

6 A n deceat lfiantibui rieario générait y fCanom^^ 
cis y M.agifiratu,m federe capite te^o coram Eptjcopotn 
presbiterio ?

,  A  D n r i m u f f l ; N e g a r i v è . S . e m m R i t m ; m C o n g t ^ ( t *
A  die s.Iufii I6i4.°dectevit_, ut SuMiaconus u  Miira i “» « »  
nullo modoierat pacem la ic is ,e t ia i 'ÿ fintinncipes.Er-* 
rom uleo ma&ishoc dedecet primæ Dignicati. r 

A,̂  Cnf'iìrtAììm • F r fim nffTflrivc. Eft ciiim cpiitialacios

cipulisfuisp:  ̂  ̂ . . .
irf^iV .ii.bacr.Bafil.i« epifi.de Jo iit .  Idem fàciunt Scri^ 
ptores m-oiiani Pluta.cli. tn M a rc. Crajf. Ifocrat. a/i 
Demon^m.V2\à.mHippoLv.>)^.(^rjiMe<i.v.66i.'\o.Si\ic, 
in Co»'v.Ant. Hb.l. ca p .ii.i^ '^ i. Solumque Anàbapciftx 
hanchabebancrupcrftitioneiTi, R egcsN um idix , &  N ero  
hancfupcrbiam hemini reddendi ialutacionem. C ^ is i^ -  
tur Chriftianus iDalueritimitari ilbrum  liarrefim, iito- 
rum a<micatcm.quàm morem Saniloruin , Angelprum 
Del? Etiam ftatu», etiam befti.i falutationem non rcd- 
dunt. V ideS. Auguft./tfrw.42..i/tf SanU. h\Q.Y.An<TeniaL

C O N S V L T A T I O  L X V I I .

^urhfU modis incendia contingete feleantf Vhi d4 
hac re plura ex utrocjue \urt.

A d  fe c u n d u m ;  E t ia m  neganvè. b f t  enun  contiaiac io i 
C ánones ,  i a n d o r u m  P a tru m  fc n p ta ,a c  C onc il iom m fan-  
¿ t ipncsj a tq u e  innúm era  S. C o n g re g .  R i tu u m  d e c i e t a ,
quibusalibi. ,  ̂ „•rt^nkiniiplnroriimmo- T ; T  quidem ^incendia conrineeuc* folent Vel d o lo , quan- *
ris t ft  'S m  t o  c ^ iu f  nullul debeat intercc- T  do quis confulto, data onera, fdens, pi æv^cnfque in ,
US e l t , c u m in t c i  c 4p u t  «  m e m o i  oi-*ire. uc c e n d iu m im m ic n t , & d e s  9. & l-H l:.Ì.i.f.deincenÀ , ,
dere, atque^deò ii>,-varnv ac rituum í'wííí.ná.v/í'ííff. califqii^olofus incendiarias, vel pœna ca-
in^ommbus Civicatibus  ̂ ^ - - 1  ^ ^  pi^s puaicur.per l.i.in p rin c .&  i c f d  d*lo , f .a d  le^ .C v n M



ÁX.cfuÍAÁes i ff. dà ftictnd.rmn. ^  naufra^. ^  Lcaptta^ 
litir/i, oh i ‘>ifMCttÍAs i jf.de  peen. Vel vivicojnbiino •, 
dl.cap 'ta lt»m , ob intmf ci t i at tCwyss incminic d-
i.^Htades ,  &  dc uctaque Menoch. de arb. caf. 390.

i  Vcllaca calpci quando petfiiminain, dilloUitaiii, &  íii- 
pinnjTi alicuji-is negligentiim cxoLÍiintav,  ¿.Jifortuito, ji, 
ibi : N ifi tam U ta culpa fu ît  y eod.tit. 9 1 10  calupœna ar- 
bituaria íociim  habcu,ó¿ inUipei Incendiatius ad damni pcc 
inccndiam dati refticiitioneiii tencrur. ' n_ 1

1  V cl levi culpa, quando quii in habendo, Sc cuftodiendo 
jf^ncnon eam diiigcntiam adhibet, quam qiiilibct ijili- 
at ns , &ÍÍU 2Í paccifamilias ad etira modani) q^em ho- 
Siiiwm natm a dcfidcrat, rebiisiiiis adhibere conllieuic,/ .  
S vendita ii.ff’.deperic. & cornmod.rcivend.h\æc<iuc.nc~ 
gligentiadamnireiUcunon’ccoercetiir, l.Capltalfami'^.§- 
incendiddt ii.f.depyen-1.\. C .dc leg. A ijniL  inÎLipci'qiiç 
pœnapecimiari'a, Fifcpapplicanda, punitur, d.l.fifortmio 

lHx'nrj<t,if.de incend.rain.naufrag.
¿  Vel leviiVima culpa,quando quis omitcit,vel racit,quod 

d'ilígentiíÍimus paterfajnilias om illum s, vcl 
fiúñcty l.Inrebiis ify.Tnprhc-f-cora.mod. Hiijufquc incen- 
dii,iive in omitcendo, iive in f  iciendo, culpa fcviifima coa- 
ftar, pœna eft damni rep.u-atio, aut ii quis nonlolvcndo
íiitúXy\tmcii^á^aúo yd.l.qut (&des <^.h\'^iveYOcafd , id
efineflf'zentia.f.de tncend.ruin.nanfrag. Eftque tn pnmis 

jhoc int^iigendum de eo, qui cx nataia con train s dc cui- 
»a lcv iilim a tenetur. Q uanquam liculpalevim m *\in fa
ciendo confiftat, aótion^egis Aquüiæ tcncanruc ctiam iis, 
qui de IcviiTîma culpa obligati non (une.

4  Vcl caiu jfoL-aüto, quando vi qiiadam majori h : 
pi'ovideri, aucavcra non potuit i^ in p n .jf .

‘ de re )nd.l‘ConduBar \$ .i.S iv U  i-&^.Ckm(^md.vh^.l-Ji 
Tierces rnajor/iÀ,Qui inïtilamio.^.Colonus 4-ffi
locat.ljhm rnm ii i^.^-ServfLS ̂ f d e  d^mn. hfeSi.hz  lyi-

• jufm odi incendiumnullamomninopc^nanameietur, d.L 
fi fortuito 11. jf.de inced,rmr}.n0ufr.^uic\A'^^cm\TA for- 
niitum priccclfeiit, Maiian.Socin. in cap.ft dorm/n 6. 

nu.Vj.âX'tr.de Injitr. , , /• * . r
In dtibio autem prælumitui' dololaxn ,  auc cu^iolum. 

Q2odeàcooti-âGai]\.Hb.i.ohferv.ii. num.t.& obf.xh.n.^. 
aliofque. N on tamen Uï cx lata, vcl vel levi culpa; fed le- 
▼íílÍma culpa, &  quidem tali, quæ in omicceado coQÌìftiL-, 
incendium exoitum  putemas pisfuinendiucD ^ e r  textm» 
in d .l.i ‘ de ojfc.PrAj. v ig li  & Jf¡ven d ¿ta  il-ff^dcpsrìc’rtl. 
¿com m od. relvend.^xih-iC. i/ìfm praci. criw>pa£.}. eja. 
S^o.cAp.z.num.9. ibi : Lim ita feptiraotC^ num. 9 1 . ibi : E t  
pn tiia  calva» M enochJ/^.z. de arh. cent^^.d-Cdf i^o. m -  
mero ?♦ Pricfiimitui autem dolus, ü clam.natj ìdL-uoch. de 

friìfumptdìh.$.c.i.nam.iojn  V e ld  m naiiifta cijm pericij- 
]o ignem qiiis applicavit, M e n o c h . Onus  igi- 
tufpiobandiinccndium culpa lata , vel icr.ì iniwbicatoiis 
eifeoLtum, iucujnbic ei, qui ad damili repaiatÌQUcm agic. 
Quando verò quis rencatuv ad rtllicutioncm gb culpam 
(olam videRotæ Rom an.e deç.\<ià^,ts;^i.z.pofih.FiiHn.i\bi 
quòd fi convcnitiir ex c o n t r a il i , uc locati, m a  ccncrur, 
nifìadiìtfaltem bta, vel levis culpa^ li auccm lege Aquiiìa 

'de damno dato , tunc cciam de Ìcvifllmaiiicojnmitte.uio 
tenetur.

y  QuòdlidomefticorumaIici3ju.s hccoiiiccniiìam ortura 
eft, parerfiimilias tenetur, fi de cctca perionaex domefti- 
d scon fte t, caquccivcaofÏÏciumfuLim dcUqiieric. Paca lì 
ftabulanus ignem, vel candel.uu in ftabulo, tocaría in cali
na, lotiixinlavatrina, caIe£i¿tor in fornacibusnegligcnrci 
cuftodiverit, l.fiferviis ij- ififo rn lca rìiis  9, f.n d  l .J jH Ìl.  
G:À\.d.obf.ti.n.i. Quaetamen fcnrencia no.i pioccdic, fi 
cjuidcm perfonæ comm micer proHdclibus > &diJigcnti- 
bushabitae, ac içcepCÆ fucrint. Ìllud dubio care t, '‘de in
cendio culpa hofpitancium ,  5c. divcrcendum exorto, non 
tenericaiiDonem, p'cr’ ĉcx. ìn i.. $. ult.v. Viatorum antem 

f a h i m , ^  f  trtì adver.'iaut.cap.lìabul. SimiUcernccdo- 
jninum ob incendium culpa opcravìoium faófeiim tenéri 
magis «ft, ut die’.mas, maximè (ì talcs (ine opcradi, quos 
c t ia m  diligcacilìimi patrcsfimilias fimili mod.:) c .ìnduce - 
l e  Soient, ÌÌcut in fpecie de patrefamiìias, qui mu’icrcm 
ad torrenium  canabcm in fumoicjnduxciatjrefpondic lo . 
C æ p h a l.£ -û « /3 0 i.« .io .(ÿ '/è '?^ .^ i^ .3 .

5  D e eoquoque variantInccipretes, num fi privati inimi
ci ædibus alicujus igncm fuppofac.int hicque in domos 
viciuorum procelÌènt, eaf.]u.; confam pfcnt, vlcini.s dam- 
»um  vefarcire cogatar ? Et quidem fi vicini ab incendu au- 
•¿toribus dim ni l'cparationcm coafcqni nequeantjn iubiì-- 
d iu m ,& illu m ip lù m ,cu jis  domiis abinìm icisfa it cojp- 
¿Míia ,  convcniri doíÍc arbitrot cum Alberic. de iW at. 
a d d J.^  de o^.c.Prttyfgil.n.HÌt. pertextHìn in l.fi rnerces

f.loca'i. CJaid tamc:n,fi inimiciti.-« (ine ejiis 
cu lp ì0 :c x  nit.- Idcm dicindam  putanc plcri'qac. Vcinm 
haocfe ccntiaminiv| T;im cife nu)lus dubitar, nilìverifìm i- 
iitcì- co(^icare pucuillèt , p im icos tale quid atcciicatuiQs.

^nate i
^  o  .
A um cmm v a  p.-iccm cum loiis inicc, vcl domum i-i.im 
cauaus cultocìiie debaillet, M  ir.Sccin.i;2 d.ca!?.fig>HÌsd9- 
minn ù:nu.\^ .\xtY .de in]nr. ‘

Quid vcrò lìinccndiam ortam fu in domo vicini mei a  
idquc ob nc^hgenriam nicam in non cxcin^ucndo \ -m 
ahorum vicinoram in redcitraniivcric, annclilx’c ad?lamai ' 
L-cftitunoncmtcncbor ? Vtiqae per texrum in I.Caonnl't'n
io .§ .In cen dia rir iL.verf. N a r n jo rm iia ,  f f  de ' i-ej Ìc  
nùnquidlicuic mihi:rdes mcas negligere, arg l ! S c d ^ f  /f 
lege i5- %.^..onfdmt u.ff .dc h<tred.D -̂s.,''ÌOA aiùiCì'o - , c-'im ‘ 
la  cum damno vicinorum conjuri.itum i^aeri:, Albcnc de 
Koiat. a d  de omc. Pnej.yffU.n.O.

Numautem-iì qùisbombardam cm ircric,& exinic alio-i« 
rum ̂ ^ iic ia  cxuita lipc, ad d mini emendanoncm obli'Jc- 
mr ? hm n r\O yarg.l.S iferviis,i~ ,‘̂ .Sì qni<> In fiiiW i '6.(yl. 
i^ io c C id n  lo .i- ln b a c  ^noane aclìone i .f j . a d  lef.Ac^.itl. 
L v id e a r p s  }i.§Jih.ff.loi;atr,Gàiì\.Itb n n j .  ubi fe
meminiuc ait cx Lcco n ̂ )bilcrc quciid un , cnii rari in co- 
iumbamiupcr col'imbario icdcnrcm, bijiibiidam  emilìt, 
&pi;:erctop}nioocm occulta vi pulvcris ,  iìrrnmineinnre- 
cUiininccn.iir, ut inde prqgielijs ignis vicina ruibcoi-um 
tugurja limul confampieiic , in Cam eiaad refeCtioncra 
dai^ii ex lege A<|uilia condemn '-rum cilc.

In  cap.TnanoSi de fent. excom^ Incendiariicx quo fin t n 
per hccicii^icni'cndani pabiicad, pio abi'-'lationis b.’neii. 
cio.adApoitohcam Sedcm inncmi'tendi,ficatClcricoiiiin 
pcrcuUorcs mituunrur. Scd ùt c.Pe dicirar, lì
^n ism jloItudio, aiic 'iindidciccupidiratcii^nciiiappofqe 
i-it, cxcommuntcctur, &  lì port-uis f  icrir •incendia ius. - 
caieaticpul:arat,ccleiìa(cica. item tn c . S i  njuisnierwro- 
rum 13. (jH.'i. mcendiu domorum tacicns. Se mandans, aut 
conlcDCicns, ii coram hpiicopo requiiìtus icparaie dam- 
niOT noliyjrii:, yb hcclGita iy privatam a^^noicat.
. Exhisjurions aliqui abfoiu.edicuntIncendiarios clP-U 
ipiojureexcom im im caros, uc lu i.C lar. in  p rax .
a!i.V.lt-in.-}-7 -ìiJvnAi,- ì .. i  ^ ,.^ U  ______ __________ / T  _  ' *

corum lune cxcommnmcandi. Scd c:im h i, auàm ilii q«o- 
ties rueriiitdcclai ati ab Ordinano cxcommanicaf\cxcon 
munjpriqcrit Papere cryaca, ucG lof ì i  caP. v-.
fìib h cA ti y Abh JÙrdem. T u m c Y c m .in  d.c.Peflìm  ,m . 
niim .i.by\veù.v..[ncendjarij-, n u m i. LelÌV? 4.t
nHm.ii.h'b.i.AiQt.tom.iMÙ.9.c.i7. n-dicens ,• licÌWì c 
apertmiire non probetur eilè tamcn oonfuecuGinc rccci> 
m m .Q uodctiam  tciietLaym .//^.4.fr.io.f.i0.7. w r̂n 10
i  anncr. 4-« # - 5-7-8*^«-«'iS.quireftacai cir.- conrnu- 

nemlciv.enciam, Farinac.i?//.iio. n n .is .8cS i\lzc¿ .adD i-7  
cap-ioo- ubiiiit_commun-:m.

i à ,  q u o J edam proccdic in mulicre inccndiatii H r c  i? 
autcm denunciata non p'jrcft ablòlvi, nifi à PaM S i-r 
loco cit.Q ):xñ.lihi.de cafib.rcfn.cap-i'^ n.%M:‘.x n ì! tA m ^  
a Laterc nonpoiìictales denunciato; abf )lverc.Abb i^cap  
A d  erm-Jsntià^mynn.^.def'fni.sxcohi. iì.A ncon.p.ytit.it n
iiSyUt^.v.Excomyn-Hdicatio j.n .^^  i. fe ftip í- i, verf. Se^ 
chiudo, Siyi.loc:.cìt.n.icì. E t iècunnimi alíanos fiiÈ c it  In 
ccndiaicios denunciar! ed itto  generali cdiib contia incer- 
too, ccu Siiar.;7.iS . F iliuc./É .i5.« .55. Sed magis com mimis 
requiritur nominatim ciie dcnunciacos. G io ì, r;,- d.cav.Tna

.riuiuiLu L, coi inciirrerc incer- 
didim i abingrelli^^ fi contumaccs àicrinc non 
latist.iciendi ab Epìlconomoniti, per d.c.Si aaü rnembro- 
rurn, > n zv .d JrJf ,Ì2..fiil.i.nH m .\y in fIn.Hmc.d.tr.ìK.nn 
n -S ed  vermscft, non elle intcrdiclurii uUum larxfenren- 
tuE,icd ob impiBiiiccndam, ieu conramaciatn natoriam 

‘̂ ^¿.ccleíi .íííica icpultura,  licut alii notorii pec: icores 
dehmcti m.impa^nicenria. ‘•

Modus antein abfolvendi Incendiarios eft ìnd.c* ^efft- ic 
rnam, ftatutiis, ut cogantutpiius damnum rcnarare , &

, le ampliùs non fa<5turos incendia, & ‘ impone.n- 
da illis p<^nircntia pcrcgi'inatioiiis tranfmarin.i-, utinfcr- 
vido D ei per nnuum peimaneant Hieroiòlymis , vcl 
in H if'a n n , fcilicoc militando contra Infideles , ut Tur- 
r^rrem. narnfr.i.in 4- c. Peffimar/h Scd non eft ampliùs in 
uluha?c [cenitcntia. Ideò dc forma abfolvendi m ox di- 
cemiis.

iiiccndiarii,qLunda fuci'intiu judicùo definitiva fcmcntia 16



oHémtf.depœa. EtconrcquencetfaliceL- damnaiifunt itrc- tionempci.mitcit,c. iSJullus Prcshyier confecr.ç,
eiilarcsj ut alibi didum  d't. ubi ex Concilio Ag.itciifcrcfcttQi':

17  In à .c . Peffirnamy Épiicopus.ablolvens Inccndianum, Çonfecrarc A ltare PresbyternonprafumAt,( f in  c.Qusd.
nonrei:vacafoi-miibipL-æ(aipca,idlicccpi:Æviæi— - J / “  » ^ ...........  • . .

nis, jur \toiiæ cautioms, &  pœniccntiæibi pndcii

non vidctut obliâai:^ ad pœnam ance icateariaiH. Sancii. msEpiicop. cx ju reE ccld îa ll.
Q¿iinimmóhodie illc tcx- Non vigore coniuctudi:iis ,  aiit nr¿eíciíptionÍs. Qura

cus non videCLir uilt rccepms.^ Quia poinitencia, d : qiia cam  adus confcci-arionis Altuiium fpedec ad E p iico ^ m
ibi, imponend-c pei cgtinarionisjfcu militir,non d l  in ulu. pacione Ordinis, (̂ ui Jiciir non poreit exciccti à ncnha-^

ica quoque iti c\Siti^ereo,deraptor.qiìi\iokntQÙn(ii\:ic- Dente Otdinem , icanc-cab ipib ptæiciibi. C ¿ i  cnim non
xcmnt in r.ipinas, Se notorii Ecclefi^um violacorcs, non d t  capax nonpDt,-ftp;æLâbctG > Sc talis tcmper mance
liinr abfolvendi niiì l'eftituant piitis ; vel il noia poi- auandiu abhabcnte poreftarem denudetui- tali quAlitace.
liinc, iiltcm idonee caveant, fip o ilu n t: qnbdiìidnon iiinieiioi-Epifcopo ufarpaiec fibiEicultarcmadhos
flicianc, cùmpoirmt,nonfuntadmittcndi ad pccnicentiam, »dus nulljcei: a ^ f c t ,  nec pr^ícríbciet , quia exercevec

ncuLic c*tvcLc luuiicc ^'jLutiiuLj cuiiw‘4. UUJ.UL1 1 4  tuut viu !g :* Y  »ct/ c . L / .  CC aiii> au ccm u K oaC u
Saci:araen:a> 8c icpulcutamin loco facioj (elinulkis Cleri- R-irimmCongteg.iri > iià.,Augufti 1619. dccevnens , vigore
c®rum  eomm iepulturce intcìelle poccft aut eleemoiynara praeícriprionis,  auc Confuctudinis Abbaccs nequaquam ìd
pio cis accipcre, &  Clerici,velSacetdoces conciapiscmil- ^  .
sam formam.atcciic3nces,id eft admiccentcs illos adpasm* N eque pr^textu privilegii. ^ l i a  ínter piivílegíáRe*
rentiam ,vellcpiilt.ua:íafcrvicndo, aureleemq[yn:»s acci- “ ¿io n iC allia :ià  S.Sede Apoilolica co celHi idnon le¿i-
picndoconrra pr.i’ d id ^ ,Ordinis iludam ium  iviecupcia- t*-y-Inimòinrerillaà^Zacciuna i^a'.n anno7 .Ponciflcatus
bilicer pariantur, & Eccld ìaft{cob  'neficiocaccanc. MonalleuoCafinenH darà pLcecipicuc, utinticcnc Catho-

S Peiharcautemvevba inferri videtur. Primo, quod ab- nciim Anciftitcmad Altaris conlecràtionem ut haberur ì ;i

laqu.cum ma^ls communi
nAoy&fe<f Èc maxime qviam co tcxcu adcft lilaparticu- , Piiviiegium va'O ultimo loco concdlum  à P io IV .e x -  j
\:K,StpœnitentiiiidAreattení¡iverint,q\xzí\^mñcu!L^\\m  H'-'efsè loquiciii^roalcaiibus piopriis fuarum Ecclefiarum
de f i d o ,  &  de ju ie  niiHum. Etcoiimmaruv, v-juiaut aie dum axat. Et iicexccndi non poteft |.u-oalcaiibiis,qux fa x  ^
T iiaq.».{oS. idem valer parciculaoíwííw-íj&pavciciila?;«/- Religionis non fune, pacecquc ex illius inipedipne apud
latsnHS. Particulam a-itcm nuU.arenks , aie elle latæ !en- Cheiubinum to:».i.BiiUar. Condii. 97. Pii iV . Se tradunc
tcnti^,&decrceum  iiritans contincre. Aeveiiò firn Cano- Jam bur. 2 , 5 . ^ . } . Novar ,
nc dicacur,««//rfíí?«;íJ >i /̂è/'y4Z-i<'/-,multi dicunr, forc nul- Lm en.Re^.d.veroSened'Csre, &  Benedico, «.foirqiic
iam abfoUuioncm, ut SuAìi.de cenfur.dìjp.7 feB .$. ?7«.44. ü^ncs dccilum ab eadem S. RituaraCoagi-cgatione, pi\e-
i^üyùi-iiè.i.tr-de c'£nJur-cxcoi/iéii(ip-6.nit?'/i.S-Contï^ C o* icrtim iniinaSpoletana 3o«Scptcn3b..’is iéi8.iiiun<v Carne-*
ninch./^/i ccnfur.dr(b.\4̂.n-XQ<)- hXx.cï.tom-\-di'^^.liy.4f.c. ïacen.6.Deccmbi:jsi65i.&abbi.
j^.colmn,'^. 5c in terminis de scihopenìtks , qiiòdvalcac Nccdeniqucmnitipollunc.privilegiolnnocennilll.con- 4-
adus in contrarium, tenenc nonnulli, quos alfegac T ira- fello Kc igiom Cittercienli iub p; arrcxcu, quod privilegia
quei. Í/.» 108 * ínter Lutcrcienles,  oc Cahnares une communia. P rim i

19 Secundo, inferri videtur ex eo textu, Cíclicos tranÌgrcf- hac commu'iicatione non conftat. ScCundò
fores talis præccpEÜncurrcre privationcm bcneficiiiplo fa-»* privilegium Cifterciemc compiencndit tolummodèi
«fto.Ó uia piarticula careat,z{i latic fencentiæ lecundàm ma- Gentralem , Se quatuor pnncipahorcs Abbitcs illius R cli-
2isc^nm unem ,qii:ini probar Tiraq. lo c.cìt.i6u  Vczin. Siom. non omnes Abbaces, uc ineo Icgicur apud T arn .

Savr. in clnH.ReffXik-i.cap.l, n. ló . Tamen Arque adeo non poccft fuiKagari aliis , qiu non funt illiug
coiicrariumtenee'Abb in d.ais.fuper eoynu.i.S.x\2Xi.nHrn.s, ^cngioniSj& muUò minus cum non line Gcner-iles nequtìK
Diaz î nprax.eap.109.ìnnov^impref.n.i.quidiciiiattalcm quatuor principabunbus Afeatibus. T crti)  . quia vi-

b jed a materia jiidicaca icntenti<c 
c o r '  
dæ
cùm pccna depoiìcionis ibi ftaruta per
/ : r d i r r ; s 3 e n t è „ t ^  (¿d non appücanm., 3 a .  dcdudc Jam burinus „bi fupra 
f e r c n d æ , u t M t e , &  Diaz ibi d o c e n t ,  &  p a t e t e x  v e ib o  q n i a l o q i m i L d e C i f t e r ç i e n i i b u s & c x d i d i a n o n h a b e t l o c u i »

- e p o . i o .  S.Benedi^iy Cong^egationlsCajinenfij parte ex a lia  fn »
/^rM vTc\rT T  A T  1 r\ Î Y V I I Î  Pir]>*rèCQnfecTandi%H(iCHnaite altaría üxafÂHtportati.»
C O N S V L T A T I O  1- ä  v  111. ^ iC.Angtéiif^A-S.RVt. Congr.^ropouente kminenf.

fint

Frrnm nnrn A W ^are< ;D r*d id osyi2ore jariscom - Idcmqu? dicenduüieftde confcciationeCampanaruni .

S S i S P “  • “  Ä r k i S 'Ä v Ä t - “ “" “““
D e jure quidem communi r)On polîc,docet Glof.t»

Abhates tn a d d it .verf'H n .d e fr îv iitn é .^  tradunt Lau
ree.dcFranch.¿tf controv.incerP.pifc. C A T 4 -

^ Í#»#»íW í«í«-4' W Pfi-



C O N S V L T A T I O  L X I X .

An^ernmtendumftt ConfratrìbuinmMSoàa.iltatisite^ 
cens inlHtitta tfH04 haberefupplìcatlones ¡Jiveprocefjìo- 
nts €oàeìn.temooYei at<fne eodemhAbiti* f.tfno immtuYy 
ate^ne eas facere folent Confratres alterÌHs Sodalitatü  
antìe^HÌoris. ?

t  Q  Eipondco^nonciFc pcnnitcéndiim. Momenti enim 
I x  pìiuijn'im ad RCligioncih faC'C ptoptei* majorem 
popu i conciiiiiim>'atqac Ordiniscongracnciam, nc 
iìant teinpoie rupplicanbncs, uc alias .id fiaVorem iup[’lica- 
tionis K.oiani conua iupplicacioiiem E- MauLe de Monte 
Carm elo poftcdusinilicucam decrevic Sac.Congi:.Rituum 
in HoLtana24.Iannaai'ii i6K.Idem  pUiiids decIaiavicSacr. 
CongLCg.Epíícop.Á: Regiilariumncgociispr:rpoiìca,quòd 
icilicccLonfeaccmitaspoftcQonion debct focetc ptocei^ 
fìonem eadem die^ac ho ra cumanric[iivi,«Sc iub die i8 . Jiilii 
l i jio .& in  una C iem oncniiy .Ju liilóp i.& cadem Sac.R ic. 
Congi'.lumc in vnoÁ\Xm:Conc¡nereritíbKS Fratrih :s S'ervir 
t ìs lociSumrn-A RipathzTunTÌnenfii dìcccefisfolltis Indie  
Concepiio7iis B .'V ir^facere(dlerfinemprrocèjfioneji^in ho- 
norem fiufde7n.glorioJiffim&Ì''’ìrg.de nonnullis a liìse jtif- 
dem loci , pTiittendemibiis fa le re  fim ler/i proceifLonem 
eodem dhin  eodernloco, S-'Rii- Congr. refpondi.^, nullo 
modo efjepermittendo’S dHasproceJJìon'es eodern die in eo- 
demloco. V.tideo incafti^ropofito'Fr(-:tres.Servùas rriii- 
nntenendos ejjè omnino in eorû rn f  olita proce fiont, & n sn  
licere aLiis eodern die facerefimi-lem proceffioaem .. die 9.
A . . a  v / '  .  _  T _ 1  > A  A ̂  . A  ^é‘w t A  ^4 1 I 1 P  i * . i

V..W. EpiiCOp.
&  Rt:^ul. lo.M.U'tii 7 . Novem b. cjiirdcmanni. tc  
antealiajuicemodi veibis: 5 . Congr. Ritmimi- Apr. 1(355. 
cenfHUymanntenenàos efjs illos, fu i  inprocefionefacien^ 

, da am im iores funt , ita-ut non Uceat .aliis eade/ndie 
facere fimileyn procefJÌoner{i- Maii ejufdcm an
ni. Proceffiones duA in eodem Ucà nonfitntpermlttendx, 
0* <̂ HÌ ultimo fuam  fa cer e intendant ìn aliam-diem pro^ 

trahere debent. -
2, Atque majori ctiam racione novis Conrratribas probi- 

benda eft delado habitus, quo uti folent Confratrcsanri- 
qui.Namindecomm piane eftpropriainfigniamacare, 5c 
maximè ad folum cffi:à:am,ut aliena allumantur,Theiaui-. 
dec.xyo.nu.vj. Guhelm. de Benedi:!:.*« rep-cap.Raynm-' 
ciHs,n.^ÿ extr detejfam .^ioñ. conf.i^y. tafin. Scccnfaic
S .  Congr.Rit.inBrundiliìna 9.Febr.i6o8,acS.Con5r-Epil- 
cop. &  L<ei;ul.in Anconitanaio. i''ebr.i6oi.ubidixic,quòd 
mutatio habicus non debec ConfLatcniitatibus facilò indul- 
gcrijitaut fi duæ Confràternitates ejufdem loci defeianc 
cundem habitum, diftingLii debeant, addito ajiquo colo
ris' figno,  utin lina N ovaden.^.M aii 15S6. Q iiodfi aire
la  de nova miifarct h-ibitam , tuiic cogi dcbet ad reaiiù- 
mcndum àntiqnum ,&in una Savoneni ó Augufti iS i .V n -  
de ipfis i\on licec nova inll^nia pi'çÇter antiquum &  íoli- 
tumhabicíim deferre, S. Rituum  v^ongieg. in Adrien. 1 1 .  
A u g! fti r¿o4. ^ ,

3 Siquidem vctitumc'ftaliena.aíuimcreiníignia > cùm ex 
illis qualitas perfon.irum dignoftacur, acque habeatur dî- 
ftinctio honornm &  dionicatum juxta text. in L ijf.d e  o fc .  
Proconf.^ Legat.LM ilitesj C de locat.ln\\{^ ciiim ¡us eft 
quæiitum primæ Sodalitatî, &  ilia, cm non eft calis habi
tu s , nou haber jus ilio utcndi ad<emulationem , injurlim , 
feu æ q u ip arario n cm a lce riu s ,/ nec M agifir^trbus, §. 
Q fiodjiex minoribiis.,cHmfecf.ff.de.in\ur-ìcxtJn Ifiin  h-  
rt£, jf.eod. Q^ippè pofterior in delatione i'-'iiigniiiin debec 
ccHere priori, quie ratione priodratis temporis prior, arg. I. 
i .L p r io r , ^ Jifu n d u m , C• cjuipotiorespig/hhab. ctr¿.ani 
p r i or, ff.de\ndic. ^  inl.operis If. loc- &  in i. fnoiies,C .de  
Hjufr.(jr de alb fc r ib  l.i.(ÿ  l.i. de Confu.lt.ll¡; i%.

4  At quid fi duæ Confratcrnitates haberent eadem infi- 
gnia,, nec conftaret deprioritate, vcl potiodtateillarum?
Kcipondeo, fi altera habuiriiiainfignia à Sum m o Pontí

fice, præfertur, Iftdnas,inprinc.ff.de excuftut. l.rejli~
^  4/4 jJ A  » M  C  vt J  ̂  Jm  «4 ^  ■ é at Á  f <  ^ 1 ^ 1  l ^ t ' l  <( T f  I A O T i  «  1 ^  n

guod alias Sodalkatcs fint æqualis dignitatis,alioqiiin nræ- ' 
l;etcunlJa,qua3elictinmajod di^nitacc.peu cexc.cxprdDm
tn l.iff.de alb.fcrib. d .l\ .C -ie  confni.

^ lid eti.im  in cafu j quoinligma client Umilia, 5 : non 
conftaL-ct dc piioricarc inter ipias Sod,ilitates? Relpondco,  ̂
hcerciis uti.Quia licet fiat íìmll.a^ tamen non íun!; eadem* 
Nullumenim limile eft idem. / ubi ’Virc. if.
depofilij l.adfimditud.C.de Epijc.c^ C/c?'-Q_uiai)milicii- 
ÜO eft inter diveriìì, habentia convcnienriam aliquarn , /.

_ 9'«/. h b e r i i ,  §.\ fj.de  vutg- c r  pup il.Sc  uc inquit iai. in  U b.\. 
fo ltim .z.C .de ju r .em p h y t. ilia dicirur pro ’̂ de limilítudo 
in qua plures funt convenienti^, q u à m  digerenti.?, ' id e m  
ait in  l.cred ito  co l.i-ff.de nov. oüer- niinç. N o n  apparente' 
igîcur prioritace uíus , ve! conceiTionis ha ju im oai .niì- 

nonporeft 'altera dicere ab altera injutiam, vol vi tu 
libi iierL Qijia  qua-Iibct habet anriouicarcm & tituldm 
^ r g  l. e n a m ,§ .f i  j j : 'J s ,Jf-depáí. h .tre d •potciì’que a<Iì'’nave 
caufam iuæ pÓílellionís, ícilicet antiouicatcm anccccíío- 
m m ., propter quod ncm o dicirurpi-,cdopcrin;ioc.r«r^o. 
C u m  v e h jjie n t,  d e  r e j ï i t . ju b  in it .  E t  andquitasm ultum  
o j^ ra tu r ,  [.'i.§.pèn.jf. d e  a j.. vin. notata in  a u th . q.-.as 
<?tíííj»í/,peri3áid. C .d e S A c ro fE c c l.  C ù m q u e  fint'.-'arcs, 
una non imp'-'dit alteram, LcUm n n id a m ,§ .ì.) f .d e  arc/.h£~  
^ d . S c  obiigattoncspans p o tc n t i i  non fe coU'unt, I f i  re a s , 
j f . d c  i . r e i s .  ^

. - j ure proccderec, fiinfi^niaeirenciimilia, S 
düTcrrent. taìncn in nomine. T an e emm vidcrcnuur di
veda. Q_uìa nominisdiveriìtasinducit dive•iìtatem rei./. 

f i  id e m . C .de cond it.w b ì Cyn. &  d. ' l f u n t  d i io T i t i i  f .  dy. 
te fm m .tH t: cs .c . C lerns  ¿i. d . &  c.i.99 -d . &nom inà iunc 
lerum lígnincantia,«í in  a u th .d e  d e fcn f.c iv ir .in p r in c .e ^r  
& l ; ] ^ ^ f d e  ì)ff.c.Pr4 .V rb.&  i i - ^ S .x a ^ l is J f .d io r i ir ^ i f t r .  
& l f a ^ a S I » d a n d . a , f . ' a d T r e b e i l . '

Placet hue adducerc ficetìam. Pogii de d uorum  con- 7
tentionepio eodem arm ouim iiifigniitjLisveibaiuiichæç.
janucnfis oncrauæ navis patronus , tu iin  Gallia conda- 
ctus a ^Rcge advcdus Anglos navigavit, gcftabac fcu- 
cum , in.quo bovis caput depióbum crac. Con|picatiis 
hunc Gajjus nobilis, cum illud armorum iniigne fibi vendi- 
carer , altercatione lanuenfem ad certamen provocavit. 
Januenns acce^>ta provocatione ,in camnum ad certamen 
nullo apparatu dcfLcndit, alter multis irnpcniìs ornirillì- 
mus in campumconftitU'Umvenit.Tuiìi JanuenfisiÒiiìd 
c tin q u it , propter quod certatud hodie invicem fumàs?
lile ,alieroniquif,tuamiìgniameameorumqiiepvius,quam 
cuorum hyire.Cum  |anucnlìi,qua’nam. lua clfe aictiet; 
caput bovis ,  ait. Hic Janucnlìs, non eiì: opus ceitamine 
aliqi’̂ ,  inquic, nam hoc quod porto, non l^ovis , fcd vac- 
Car cftcàpuc. Faceto d idò inan^  Gaj.iici v id  jaátantí;. cft 
cicluía. .j.orrò ratione inilgtoum, five armori;m procedi 
poiicadpugnam’ ptobatPariL d eP a:. tn ira tt .d em il. &  
duello.

IHudadverto , in hujuímodi maceria poiÌè declinali ju- ? 
iudi^ionem  Auditoris Cam . Apoft. reçut rendo ad Sac.i<.Ì- 
tiiLim Congr.quæ paiTìm folet has caui'as definire tanqua m 
luas pcculiaves,  non obftante judicio coram Aiuiitore 
Cam . inchoato, leu inhiblcione ab ipio em anata, utfecic 
an y.na M irrendnaiy.N ovtm b. :6 4 i.jn  una M om is Peli^  
f n  *n liar'c veiba:!-^//copus pci iit ftb i committi n<m obfian^ 
te inhìbiìione ¿lud. Cam. concejfd F r  atri bus S. Francifcl 
Adin.Convent. circa deduiHonemproceffionum per vias,
&  modopariím decenti,  pofjh eifdem de -'er-nt^e oca, 

per cjii£dirigend£-,Qr deducendA fint. E t S . Rit. Con(>r- 
ptxta a lias decreta, refpondit, ad Epifcoptm pertinere 
proceffones deducere , (^c. rnonendmth Aad.Cam. ut 
p^f^Uyamifihibitionem revo cet, çjr ab his in pofferum 
abjtineat. D ie  5i.7ì^4ìVi64i.&inFanen- 6. Ju 1ìì'i64t. te
noris iQ<\uçï\iW.Plebaniis Terra Cartoceti cone^uefim ejrde 
Reo.AngHjiìnianis,^iiodnonobfiante decreto S.Rit.( ong. 
Prohibe^jte fieriproceijìoyies extra cUiifirum , prétendant 

faccreprocefjionesparticulares extra datilera,illos ob id  
obtinufJJe abAud.Cam inhibhionem, ne poJfint, ab alicjHQ 
circaproce !:onesmolejiariyfHpplicandoproptereaproprr^ 
vifiohe-Et S .Rit.Cong^r .refp ondit Í (juodprdvia avocati 
ne abAud.Cam .&parìto decreto per Augufìi-nianos, iidem

A 9 ^  1 1 1 * » / -  l i i l ì t  i x  T  f  ^  V* I t «  «• C.

nacum,uttompeii.ti-etut u.«ratus o.faoiani luiDi aa ¡ntei- 
elÌend.um procciGonibus, non obftantibus omnibus mhibi- 
tionibus abAuditorcCameræ obtentis.
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